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LICENÇAS 

DOSANTO  OFFICIO. 

POMe-íe  reimprimir  o  livro,  de  que  fe  faz 
menção  ;  e  depois  voltará  confeiido  pa-' 
ra  fe  dar  licença  que  corra  ,  feio  a  qual  naõ 
correrá,  Lisboa ,  no  Paço  de  Palhavan,  i  j.  d^ 
Março  de  1759^ 

Silva.     Trl^o/o,     Silveiro  Lobo^ 


DO  ORDINÁRIO. 

POMe-fe  reimprimir  o  livro,  de  que  fe  tra- 
ta ;  e  depois  de  reimpreflo ,  e  conferido 
torne.  Lisboa,   5.  de  Abril  de  17J9. 

D.JoJcph  jírceb.dc  LaceAcmouh. 


DO 


DO    PA  CO. 

QUe  fe  poíTa  reimprimir ,  vidas  as  licen- 
ças do  Santo  Officio,  e  Ordinário  ,  e 
depois  de  impreíTo  tornará  á  Mefa  pa- 
ra fe  conferir,  taxar,  e  dar  licença  para  que 
corra,  e  fem  iíTo  naô  correrá,  Lisboa,  j.  de 
Mayo  de  ij^^é 

Carvalho,  Emaus.  D.Vclho,  Siqueira* 

Do  Santo  Officio* 

PO'de  correr.  Lisboa ,  no  Paço  de  Palhavan  l 
i8»  de  Setembro  de  17Ç9. 

Silva,    Trigofo,    Silveira  Lobo,    Mello* 

Do  Ordinário. 


p'í 


0*de   correr.    Lisboa  ,  i6.  de  Setembro  dç 

759* 

D.  y,  Arceb,  de  Lacedemonia, 


Do  Paço. 


Q 


Ue  poíTaô  correr  ,  e  táxaó  em  quinhentos 
reis  cada  Tomo.  Lisboa  ,  27.  de  Setembro 
de  17^9. 

Com  duas  Rubricas^ 

PRO- 


PROTESTAÇÃO. 

Aiithor  deita  obra  protefta  ,  que  tu- 
do ,  o  que  eítá  nella  efcrito  ,  íujei- 
ta  á  cenfura  da  Santa  Igreja  Catho- 
lica  Romana  ,  e  fe  conforma  com  os 
Decretos  dos  Summos  Pontífices ,  e  em  efpe- 
cial  com  osdeUrbanoVllI.de  15.  de  Janeiro 
de  i625.approvados  cmi^,  dejunho  de  16^4, 
c  a  modificação  feita  pelo  mefmo  Pontífice  em 
5.  de  Junho  de  i6ji.  :e  qtje  noãhea  fua  ten- 
ção que  algumas  matérias ,  que  contém  efra 
Hiftoria  ,  que  pareção  milagres ,  ou  fuccéf- 
fos  fobrenaturaes  ,  tenbão  mais  credito ,  ou 
ãuthoridade ,  que  aquella ,  que  merece  a  no- 
ticia, que  alcançou  deites  fuccéffos,  como 
Hiftoria  humana. 

O  Conde  da  Ericeira. 
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EFORC.j^  D.  Jcan  de  Mflrta  o  ^^pQ 
?xercHo.  reticia  aforí  ificaçaô  de  Ge 


E 

€xercHo.re7íCia  aforlifuaçao  ^^  — 
rnvnnla  ^  e  marcha  a  Vtins  ;  entra  l662. 
fio  luíiar  ,  una  o  Ca  [li  lio ,  paffa  a 
MoTifdtc ,  (ne  Je  Iht  entrega  ,  deixa 
a  Vdla  prefiutatía^  che^a  ao  Crato  , 
e  pornue  intenta  refífíir-Ihe  ,  raÔ 
1en4o  defen^a^  condemna  a  morte  o  Governador  ^ 
t  enforca  o  Sargento  Maior  :  continua  a  marcha 
por  Alter-Poderofo  ,  maneia  xoar  o  Cafltllo:  en- 
trega-Je-lhe  o  jíljíimars  e  Ott^udla^  aijo  Gover' 
fiador  ,  per  fer  a  Fraca  fonifcada  ,   padece   o 

^  A  cajlígo 
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An  no  caftigo  dafua  infâmia.  Rettra-fe  D.yoaô  de  Âuf- 
1662.  ^^^^  P'^^^  /^/7í/^./93  , /^w  achar  vppollçao  nos  feus 
progreJfos.Chegãõ  a  Lisboa  os  Joccorros  de  Infanta" 
ria^  e  Cavallaria  de  Inglaterra.  O  Marquez  de  Ma- 
rialva confegue  licença  para  voltar  a  Coríe^  fica  en- 
t regue  o  governa  ao  Conde  de  Schombcrgy  que  breve 
men^epaljou  tamf?em  a  Lishoa^e  (uccedeíhe  no  gover* 
no  das  Ar  nas  o  General  -la  Artilharia  [Xmiz  de  Mel- 
lo de'  Caftro^epaffa  o  Côde  de  Mefquitella  a  Alentejo 
[com  titulo  de  Governalor  das  Armas' intèrpreiíde?n  os 
Caftelhanos  Sonfel^mas  Jem  effeitOye  o  Conde  de  Mef' 
^ttí^la  volta  a Usboa^onde morre,  ficando  o goi eino 
'  outr^a  ve^  entregue  a  Dtniz  de  MellcSahe  em  Cam- 
panha 0  Conde  do  Prad>.  primeiro  que  o  exercido  de 
Cajiella^  que  com  pouca  dilação  entrnu  na  Propinem 
de  Entre  Oonro^e  Mfnho  governado  por  D. Balthajar 
de  Roxas  Pantoja  :  tmentajitiar  Valença^  iwpede-o 
o  noffo  exercito ,  e  da  mefma  forte  todos  os  progreflos 
daquella  Campanha  .^ pelejando  quafi  todos  os  dias\  e 
depois  âe ghtiõjoy  fucceffos  je  retira  D-  Bãhhtíjar 
com  o  exercito  quiji  desbaratado.  rJSIa  Provinda  de 
Trás  os  Montes  governa  oTenente  General  Domingos 
da  Ponte  Gallegofem  acçaô  digna  de  memoria.Oi  dous 
Partidos  da  Beira  fe  unem  a-)  Conde  de  Pllí^rFlor: 
entra  nelle<  o  Duque  de  Offuna  com  o  exerci  o  de  'Ca- 
flella  ,  começa  q  Uvantar  hum  Forte  em  ÉfcalhaÓ^ 
'Sahe  o  Conde  de  ViUa-Fior  em  Companha^  eobriga-o 
afe  retirar ;  aperfeiçoa  ^  e  guarnece  o  Porte,,  recupe- 
ra-oo  Duque  por  trato:  torjja  a  ganhai  lo  o  Conde  de 
Villa-Flor  com  bfiterfas^  e  aproché^^  'Chega  a  Líshoa 
a  Armada  de  inpjatcrfã^embmcã-je  a  Rainha  e  ptí^' 
te  para  aquelle  Reyo  D^^termiyia  a  Rainha  Regente 
entregar  o  governo  a  ElRèy  feu  filho ^man da  prender 
António  de  Conte  ^Jeu  irmaÕy  e  outras  pejfoas  indi- 
gnas ^  que  aJJiftiaÔ  a  ElRey  :  Darios  difctírjos  jobr^ 
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eftarejolaçaÔ:   rephe-fe  ElRey  a  tomar  a^ever*  Anno 
no.    Succéjjos   das  Embaixadas^  Entra  a  Rainha  kJ^^, 
de  higlaterra  em  Eondres  com  grande  applaufo , 
e  magtíjicas  Jejias.  Nnicia  da  guerra  das  Conqui' 
lias. 

EM  quanto    fe  pafsavao  eftes  militares  movi- 
mentos ,    difpunha    com  prompta   diligencii 
D.  Joaó   de  Auítria  a  ruinha  dos  lugares  aber- 
tos ,  que  íicavaô  menos  diítantes  de  Gemme- 
nha ,  Iblicitando  com  força  ,  e  induftria  ac- 
creícentar  ao  dominio  d<ElRey  feu  paj  o  maior  nume- 
ro de  vaísallos  Portuguezes  ,  que  lhe  fofse  poílivel  ;  pa- 
ra que  o  exemplo  facilitalse  a  inclinação  dos  outros  Po- 
vos ,  que  ficavaó  mais  dillantes.  Nove  dias  fe  deteve  Reforça  Bom 
em  Gerumenha  depois  de  rendida  ;  e  a  vinte  e  três  de  Òoao^  de  ah^ 
Julho  poz  o  exercito  em  marcha  ,  deixando  por  Gover- A'*^  "  **^'''^'^ 
nador  da  Pi"aça  ao  Meftre  de  Campo  D.  Fernando^  de  ^/orti/c"{aõ* d» 
Efcovedo ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  João  ,  com  oito-  cerumtnhay » 
centos  Lifantes  ,  e  trinta  cavallo? ,  e  todo  o  dinheiro,  marcha  a  vei- 
e  prevençoens  necefsarias  para  reedificar  as  muralhas,  '^"^ 
e  ruina  das  cafas  da  Villa.  O  primeiro  alojamento,  que 
occupou  o  exercito  ,  foi  lobre  a  Ribeira  de  Afseca  ,  hu- 
ma  legoa  de  Villa-Viçofa  ,  e  diminuido  com  as  mor- 
tes ,  doenças ,  e  feridas ,  nao  pafsava  de  oito  mil  In- 
fantes, e  quatro  mil  cavallos.  A  noticia  deite  movi- 
mento obrigou  ao  Marquez  a  mandar  unir  ao  exercito 
todas  as  tropas  das  guarniçoens  vizinhas.  Chamou  a 
Confelho  ,  e  entre  tantos  votos ,  como  haviaõ  fegui- 
do  a  opinião  defedar  abatallia  ao  exercito  de  Caílel- 
la  fortificado  nas  linhas  de  Gerumenha ,  liouve  poucos 
que  aconíelhafsem  atacar-fe  em  Campanha  livre  quando 
o  exercito  inimigo  fe  via  em  grande  parte  diminuido ; 
fuccéfso  ,  que  deve  acautelar  aos  Generaes  nos  accid^n- 
tes  públicos  ,  quando  íao  defordenados  por  affedlos  par- 
ticulares. Pafsarao  os  Caílelhanos  aquella  noite  fem  al- 
gum defafsocego  ,  e  ao  dia  feguinte  foraó  alojar  á  fon- 
te dos  Sapateirosj  marcha,  gue  poz  ao  Marquez  em  grã- 
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AnnO        ^s  cuidado  ,  por  ievem  muitas  as  Praças  ,  para  que  o  ex- 
y.  ercito  de  Cailelh  podia  pender  daquelle  fitioj  eneíta 

I ÕÓ2,         conQderaçao  deípedio  gu^traiçoens  ás  Praças  mais  impor-.; 
taiites  ,  e  com  cinco  mil  Infantes  ,  e  dous  mil  e  quinhen- 
tos cavallos  marchou  para  o  quartel  de  Eftremoz  ,  e  dei-' 
xou  em  Villa-Viçofa  dous  Terças  de  Infantaria.  Logo 
que  clie^^ámoi  ao  quartel ,  chani  m  o  Marquez  a  Coníe- 
Iho  ,  e  fem  controveríia  concordarão  todos  os  votos  em 
que  fe  íaílentalse  aquelle  poíto  ,  por  ler  o  mais  impor- 
tante de  toda  a  Provincia. 
Enfra  voTjiT^r  Coutinuou  D.  Joaô  de  Auftria  a  marcha  ,  pafsou  a 

V7a  o  c<7;?f///.  Veiros  ,  que  fe  lhe  entregou  íem  reíiítencia;  porque, 
paífa  a  mok/  r.  ^i^q  feudo  feutido  das  guardas  ,  que  eitavaó  avaiiçadas, 
t»m7  ^'  ^^'  entrou  na  Villa ,  que  he  lugar  aberto  ,  rendendo  duas 
Companhias  de  cavallos  dos  Capitaens  Ruy  Pereira  da 
Silva,  e  Pedro  Luiz  Paim  ,  levando  a  Ruj  Pereira  com 
muitos  foldados  pi-iíioneiros  ,  e  mandou  voar  o  Caítel- 
lo,  aparte   do  Caítelljjo.   Defte  lugar   adiantou  o  ex- 
ercito a  Monforte  ,  que  governava  António  Álvaro  Vel- 
lez  da  Silveira    Era  a  ViUa  de  maiores  coníequencias, 
que  a  de  Veiros ,  emais  capaz  de  deferifa  com  a  guar- 
nição de  duas  Companhias  de  Intantaria  pagas  ,  qua- 
trocentos paizanos  ,  s  trinta   cavallos :  porém  naó  ba- 
ítando  o  bom  facceiso  de  lerem  recliaçados  os  primeiros 
Deh»  a  viiu^àíitlhàwos  ^  que  inveítirao  as  muraliias  ,  prenderão  os 
frefidiada.       paizmos  a  AntOiiio  Álvaro,  eo  entregarão  com  a  Vil- 
la a  D.  João  de  Auílria.  Pareceo-lhe  conveniente  deixai- 
la  guarnecida  com  duzentos  lafantes  ,  e  hum  batalliáò 
de  (.'avaliaria  ,  entregue  o  governo  delia  ao  Tenente  de 
Meítre  de  Campo  General  D.  João  Braz.  r)e  Monforte 
íe  adiantarão  os  Caftelhanos  a  Alter  doCham  ,  Cabeça 
de  Vide  ,  e  AlterPoderoío  ,  e   íem  refi^^encia  fe  rende- 
che^a aoCrau;  y^:^^  ,  padeceudo  toda  a  GamDanha  miferaveis  eílragos: 
'IVe^n71he]í^í^'^^'^^^<^^'^'^  chegou  D.Joao^deAu.ílria.á  ViiladoCra- 
nao  tendo  de-  to  ,  quc  govemava  André  de  Azevedo  de  Vatconcellos, 
fenia,  conhrn-  ^^^^\q  á  íua  ordem  todas  as  VillaS;  e  Lugares  fujei- 
na  k  morte  o  ^^^  ^^  Priorado  do  Crato.  Tinha  occupado  o  poíto  de 
enforca  o  s^r- Capita.)  d^  cavallos  com  muito  boa  opinião  ,  e  era  leu 
gento  Maior.   Sargento  Maior  Goafalo  Gonfalves  de  Chaves.    Con- 
fiava 
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ftava a  guarnit^ao  uc  oitocentos  Infantes  Auxiliares",  ^  A^^uO 
Ordenaaças,  e   intentando  D.  Joaó  de  Auítria  que  a 
Villa  fe  rendefse  fem  relifíencia  ,   lhe  naò  adauítio  An-  I0a2», 
dre  de  Azevedo  a  propolia  ;  j^oiem  começando  a  jogar 
a  artilharia  ,  ie  atemorizarão  os  paizanos  de  lorte,  que 
delam pararão  as  muralhas  ;  e  quando  alguns  Clérigos, 
e  Religiolbs  começavaõ  a  tratar  das  capitulaçoens  ,  en- 
trarão os  CaílelJianos  na  \'illa  >   e  executarão  nella  ex- 
to rço e ns  exquifi tas :  e  querendoD.  JoaÓ  de  Auílria  ate- 
morizar com  a  leveridade  ,  condemnou  á  morte  a  An- 
dré de  Azevedo,  e  ao  Sargento  Maior  ,  por  haverem 
efperado  as  baterias  da  artilharia  em  hurn  lugar  íem 
defenia  \  indigna  ley  da  arte  militar  fazer  culpado  o 
attributo  do  valor ,  obrigando-o  á  meíma  pena  ,  com 
que  o  temor  deve  ier  condemnado.  André  de  Azeve- 
do achou  por  intercelsores  vários  OfilcJaes,  quetinhao 
lido  prifioneiros  na  batalha  de  Elvas  ,  a  quem  havia  af- 
liilido  com  urbanidade ;  e  o  Sargento  Maior  padeceo 
afcabuzeado  ,  moílrando  varonilmente  ,  depois  de  mui- 
tos a<^os  Catholicos  ,  delprezar  a  morte  pela  defenla 
juíta  da  íua  pátria-  Ficou  prifioneiro  André  de  Azeve- 
do,  teve  depois  Uberdade,  edignamente  eítimaçaó  da 
íiia  conítancia.  Acompanhoti-o  o  Capitão  de  cavallos 
Diogo  Caldeira.  Do  Crato  desfez  D.  Joaó  de  Auílria  a  o»//»»*  ^ 
marcha  por  Alter-Poderofo  ,  mandou  voar  o  Caílello, '^«'-íW^^^ -<'* 
rendeo-ie-lhe  oAlsumar,  chegou  á  viíla  de  Alegrete,  JJ^^'^%^^^V  • 
que  governava  La  Coílé  valerolb  Francez  ,  e  mandan-  caflelh,  entre- 
do-lhe  propor  partidos,  e  fazer  ameaços,  ilie  relpon-i^/í/A*  o  aí- 
deo  género famente  ,  que  Sua  Alteza  era  teílimunha  à^l^^-^^ »  ^ -^cl- 
como  elle  lhe  havia  defendido  outras  Praças;  e  ^^'^^!^trnaàlT,  for 
graciofa  coníianç<i  lhe  enviou  dous  fraícos  de  vinho,  di-  f,r  a  PracA  for- 
zendo-lhe  que  vifse  como  eraò  excellentes  os  daquel- ''/"«'•»  ^m^^^c* 
la  Praça  ,  e  qu  efe  havia  de  defender  ate  á  ultima  gotta  J^j:^^^*  ^''^'*'' 
delleT podendo  tanto  eíla  galantaria  ,  que  continuou* 
D.  Joaõ  de  Auílria  a  marcha  fem  lhe  fazer  damno,'  e 
entrou  em  Ouguella  fem  refiílencia  pelo  temor  do  Ca- 
pitão Dóming-os  de  Ataide  Mafcarenhas,  que  o  gover- 
nava; ecomo  a  culpa  era  taô  grave,  por  fer  a  Praça  , 
aitida  que  pequena ,  muito  importante  ?  tanto  que  Do- 
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AnnD  ii^ingos  de  Ataíde  chegou   ao  exercito  ,  o  mandou  eil- 
•  •     forcar  o  Marquez  de  Marialva  ,  a  hum  Capitão  de  In- 
■  ^^*  fantaria,  e  a  hum  Ajudante»  monftruoío  eííeito  da  guer- 
ra defenfiva  morrerem   huus,    porque  pelejaó;  outros, 
porque  lè  entregaó  5   porém  com  a  diíFerença  da  gloria, 
■  ''      ou  infâmia  poíthuma.   D.Joaô  de  Auftria  obrigado  do 
rigor  do  Sol  ,  que  occafioaou  no  exercito  enfermida- 
Retlrafe    D.     des  ,  O  retirou  ,  e  p-rdco  a  opportuna  occafiaò    de  o 
Joaõ  cie Aíjiria  ^q]i^i'  amiado  a  mudança  do  governo  da  Rainha  Re- 
f^machir^ilL   S^ute  ,  occafioiiada  da  deliberação   d^ElRey  feu  lilho , 
fiçao  nos  feus    como  em  feu  lugar  daremos  noticia.  Teve  nelle  tem- 
(rogreps.         po  avifo  Bartholomeu  deAzcvedo  Coutinho,  Gover- 
nador de  Portalegre  ,  de  que  em  Arronciíes  le  eíperava 
humcomboi:   mandou  ao  Commifsario  geral  Joaó  do 
Crato  da  Fonfeca   com  féis  Companhias  ,  e  encontra- 
do ocomboi,  o  tomou,  pondo  em  fugida  cento  e  vin- 
te cavallos ,  que  o  conduziao  ,  de  que  fez  alguns  pri- 
íioneiros. 

O  Marquez  de  Marialva  havia  fupportado  com  gran- 
de coração  todos  os  fuceéfsos  infelices  deíla  Campa- 
nha j  e  arrependido  de  naó  aceitar  o  parecer  dos  que 
lhe  aconfelhavao  a  diverfao  de  Albuquerque  ,  os  trata- 
va com  muita  familiaridade ,  e  profelsava  toda  a  boa 
correfpondencia  rom  oCondedeSchomberg  ,  reconhe- 
cendo a  grande  eftimaçaó  ,  que  merecia  o  feu  proce- 
dimento. O  Conde  da  Torre  ,  de  efpirito  elevado  ,  fu- 
ílentava  diíTerente  parecer  na  fciencia  militar  do  Con- 
de de  Schomberg  ,  feguido  de  vários  Oificiaes  do  ex- 
ercito ,  e  todos  eíles  accidentes  ajudavaó  os  progrefsos 
dos  Caítelhanos ;  porque  o  exercito  fe  diminuia  por 
defattençoens,  e  defordens  ,  fugindo  os  foldados  de  ca* 
vallo  Auxiliares  ,  ecreícendo  as  enfermidades  nos  Infan- 
tes pelos  inúteis  trabalhos  ,  em  que  os  empregavaõ.  Ne- 
íla  infelice  deíbrdem  fe  achava  o  exercito  ,  quando 
D.  Joaó  de  Auílria  fahio  de  Gerumenha  ,  e  ao  mefmo 
tempo  da  noticia  da  fua  marcha  recebeo  o  Marquez 
de  Marialva  avizo  de  Lisboa  de  que  EJ Rey  D.  A^o '"i- 
fo  havia  tomado  poise  do  governo  do  Reyno  ,  a/íiíti- 
do  de  pefsoas ,  com  quem  o  Marquez  Jiaõ  profefsava  al- 
guma 
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guma  fociedade  ;  contra-tempo  ,  que  oobrironaava*  ^nfo 
Har  totalmente  por  abatida  a  íua  fortuna  :  porém  nao     .. 
.moílrou  com  apparencia  alguma,  que  o  havia  pertur-  ^^^It 
bado  nem  hum  ,  nem  outro  golpe  ,  e  com  incelsante 
xlilVclo  trabalhava   por  coníervar  o   exercito  ;  mas  as 
doenças  crelciaô  ,  o  dinlieiro  faltava  ,  a  confufaó  da 
Corte  ieaugmentava,  com  que  os  remédios  íe  diíHcuí- 
tavaó.  Sérvio  de  alivio  ao  Marquez  a  nova  de  have- 
rem chegado  ao  porro  de  Libboa  dous  mil  Infantes,  e 
íetecentos  cavallos  Ing]:?zes  ,  de  que  era  Gabo  o  Con- 
de deSchequim ,  eíieito  da  capitulação  celebrada   com 
ElRe7  da  Gram-Bretanha.  Delembarcarao  os  Inglezes, 
e  pafsaraõa  Évora  ,  e  reprimio  eíta  noticia  os  progref- 
Ibs  deD.  Joaò  de  Auflria  ,  de  forte,  que  dividio  o  ex- 
ercito pelos  antigos  alojamentos ,  edefpedio  as  carrua- 
gens. Deo  o  Marquez  de  Marialva  conta  a  LlRey  ,  e 
com  ordem  fu a  licenciou  o  txercito  ,  e  mandou  adian» 
tarasfortiiicaçoens  de  Etfremoz  ,  Villa-Viçoía  ,  e  Por- 
talegre ,  para  cujas  guarniçoens  fe  levantarão  dous  Ter- 
ços novos  ,  os  mais  íe  reencheraó  ,  e  fe   remontou  a 
Cavallaria  ,  entendehdo-fe,  que  D.  Joaó  de  Auftria  tor- 
naria a  fahir  em  Campanha  o  Outono  feguinte  ;  porém 
como  o  animo  do  Marquez  fe  achava  defafsocegado  na 
mudança  do  governo  ,  qualquer  dia  ,  que  fe  lhe  dila- 
tava chegar  á  Corte  ,  tinha  porarrifcado  ,  livrando  no 
poder  da  fua  aíTiftencia  a  melhora  da  fua  fortuna  ,  que 
naó  neceíTitava  de  mais  fiadores,  que  os  léus  mereci- 
mentos ;  por  naó  fer  precifa  neíte  tem.po  a  fua  aíliíten- 
cia  no  Alentejo  ,  por  fe  aquartelarem  os  exércitos,  con- 
■feguio  licença,  e  pai  tio  para  Lisboa.  Quaíi  nos  mef- 
mos  dias  fez  o  Conde  da  Torre  a  mefma  jornada  ,  e 
ficou  entregue  o  governo  ao  Conde  de  Scl.om.berg,  que 
mal  íatisfeito  dosfuccéísos  dacuella  Campanha, e  obri- 
gado de  varias  queixas ,  havia  feito  em  Villa-Viçofa  dei- 
xaçaõ  do  Poílo  de  Meftre  de  Campo  General ,  que  tor- 
nou a  continuar  obrigado  das  perfuafoens  da  Rainha ; 
porém  com  protefto  de  fe  lhe  nao  faltar  ao  que  com 
elle  fe  capitulara  ,  que  fora  adiantallo  ao  Fofto  de  Go- 
vernador das  Armas ,  fahindo  o  Conde  de  Atouguia  por 

A  4  qual- 
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Anno  qualquer  accidente  daquella  occupaçaó  ,em  queéílavà, 
,  .  quando  ajuítara  com  o  Conde  de  Soure  palsara  Portu- 
lOo2.  gal.  Partido  o  M.irqujz  ,  mandou  o  Conde  de  Schom^ 
berg  ,  que  inceisantemente  aíTiítUsem  partidas,  mudan- 
.do-í'e  liumas  a  outras  ,  ibbre  as  Praças  de  Badajoz  ,  Oli- 
vença ,  e  Albuquerque ;  e  foi  taô  útil  eíle  cuidado , 
que  íe  deívan^ceo  o  intei^to  de  D.  JoaÓ  de  Auílria  in- 
terprender  huma  noite  Villa-Viçora,facilitando-lheefte 
intento  o  jMeítre  de  Campo  Oigo  Leite  de  Amaral  ,  que 
pelo  vil  preço  de  dobroens  havia  facrificado  o  feu  cre- 
dito á  conveniência  dos  inimigos  da  Pátria-  Deícobrio- 
fe  o  trato  por  huma  partida  ,  que  fe  tomou  ,  com  ou- 
tras «videncias ,  que  fe  manifeílaraó ;  mandou  o  Con- 
de de  Schomberg  prender  Diogo  Leite,  remeteo-o  a 
Lisboa  ,  e  depois  de  larga  prizaò  ,  foi  deílerrado  para 
a  índia ,  onde  acabou  a  vida  com  menos  caíligo  ,  que 
merecia  o  leu  delido. 

Na  entrada  do  Liverno  teve  o  Conde  de  Schomberg 
Succtde  lhe  n$   Hceuça  para  paí^sar  a  Lisboa :  ficou  governando  Alen- 
mVs^^oGmfrai  ^^J^  ^"^^^^^  ^^^  Mdlo  de  Caftro ,  novamente  occupado 
da  ^  Artilharia  em  O  Poílo  de  General  da  Artilharia  ,  por  haver  pafsa- 
Dinix.  dt  Mtllo  do  Pedro  Jáques  de  Magalhaens  a  Meftre  de  Campo  Ge- 
4i  Capo.       neral  da  Província  da  Beira.  Merecia  Diniz  de  Mello 
eíle  ,  e  qualquer  outro  accrefcentamento  pelo  grande 
valor ,  com  que  havia  procedido  em  todos  os  Poílos , 
que  exercitara  do  principio  da  guerra  até  aquelle  tem- 
po ,  fendo   o  mais  evidente  final  do  feu  merecimento 
naó  haver  no  exercito  Ofiticiaes  queixofos  da  fua  occu- 
paçaô.  Poucos  dias  governou  a  Provinda  fem  fuperior, 
pela  nomeação,  que  ElRey  fez  no  Conde  de  Mefquitel- 
la  de  Governador  das  Armas  da  Província  de  Alentejo 
com  fobordinaçaõ  ao  Marquez  de  Marialva  ,  fe  acafo 
volta fse  a  ella ;  côr  ,  que  fe  pertendeo  dar  a  eíla  novi- 
dade ,  por  diílimular  o  efcandalo  da  eítranheza  ,  que  íe 
ufava  com  o  Marquez  de  Marialva  ,  cuja  authoridade, 
e  procedimento  naõ  mereciaò  ofienfas  publicas ;  porém 
prevaleceo  nefta  occafiaó  odefejo  defefegurar  o  no» 
vo  governo  ,    entrcgando-fe  as  occupaçoens-  maiores. 
ás  pefsoas,   que  fe  julgavao  menos  dependentes  dos 

bene* 
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benefícios  da  Rainha  j  eccmo  o  Conde  de  Sd: omberg  A  nno 
também  era  prejudicado  naeJeiçaó  do  Conde  de  Mel- 
quitflla  pc]a  pertençaò  af^n-a  referida,  naô  encrenco  ^""*' 
paísar  a  Alentejo  iem  novo  ajnílamento  ,  íiccii  em  Lis- 
Doa  exercitando  a  occupaçaó  deConíelJieiro  de  Guerra. 

O  Conde  de  MefquitelJa,  deixando  o  governo  àas^//''  '  ^.""^ 
Armas  da  Provincia  de  Trás  os  Montes  ,  palsou  a  Akn- J ^U^u!l"ccm 
tejo   com  enganofa  confiança  de  ajuílar  faciJrrente  tc-o  í/í«//<^í  go. 
dos  os  defconcertos  daqueila  Provincia,  occaíionados  das  '^""^'^of  àas 
infelicidades  da    próxima  Campanlia.  Chegou  a  Eílre-  -^'"'"'•j 
moz  ,  e  com  poucos  dias  de  aíiiítencia  teve  noticia  ,  de 
que  os  Caltelhanos  marchavaõ  de  Arronches  para  Sou-  ^"^"^''**'^'"* 
zel ,  Villa  difcante  duas  legoas  de  Lllremoz  ,  Iem  mais  Zuíf^^^T 
defenía  ,queJuimmal  leparado  CalttJIo  governado  pe-í^^íf/^/'"*^ 
lo  Capit<?.ó   de  cavallos  D.  Rafael  de  A uxvalerofo  Ca- 
talão ,  fervindo  o  Caílello  de  alojaníento  a  três  Com- 
panliias  de  cavallos.  Com  o  primeiro  avizo  ir, andou  o 
Conde  marchar  duzentos  cavallos  á  ordem  do  lenente 
General  JoaÔ  da  Silva  deSouia,  e  fez  com  grande  di- 
ligencia avizo  a  todos  os  quartéis  vifinhos  ,  para  que 
fe  fofse  encorporando  com  Joaó  da  Silva  maior  trofso 
de  Cavallaria.  Antes  c^ue  os  Caltelhanos  chegafsem  de 
Souzel ,  forao  fen  tidos  ,  e  tiveraõ  ten;po  D.  Rafael ,  D. 
Pedro  Centelhas,  Capitão  reformado ,  também  Catalão, 
os  Capitaens  Manoel  Luiz  Cardofo,  e  Joaò  da  Colla,de 
fe  recolherem  ao  Caítello  com  alguns  OiEciaes ,  e  fol- 
dados  das  Companhias ,  que  unidos  aos  paizanos  ,  que 
governava  o  Capitão  mór  Manoel  Madeira  Saraiva,  tra- 
tarão com  valerofa  ,  e  confiante  reloluçaõ  da  defenia 
do  Caítello  ,  rebatendo  o  furiolo  aJsalto  dcs  Caílclha- 
nos  ,  que  defenganados  fe  retirarão  cem  alguns  caval- 
los ,  que  acharão  na  Villa.  Ao  dia  leguinte  pafsou  de 
Eílremoz  a  Souzel  o  Conde  de  Mefquitella  ,  mandando 
reparar  as  ruinas  do  Caítello  ,  e  accreícentou  a  guarni- 
ção. Voltou  para  Eítremioz  ,  epor  horas  hia  reconhe- 
cendo a  perigola  confufaõ,  em  que  eítava  aqueUa  Pro- 
vincia ,   aíFim   pelo  pouco  numero  das  If opas  pagas^ 
como  pela  perturbação  dos  Povos ,  intimidades  com  os 
infortúnios  antecedentes.  D.  Joaõ  de  Auílria  tendo  ver- 
í^  dadei- 
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Alino  dadeira  informação  de  tudo  o  referido ,  e  juítameiítô 
.  ,      aviliaado-o  em  beneficio  do^  ieiis  progrefsos,  íblicítava 

lOó  2,  pQ^  todos  os  c-imialios  Ucilitar  os  teus  intentos  >  porém 
a  entrada  do  inverno  ditncultava  novas  operaçoens.Nos 
últimos  dias  de  Outubro  iahio  de  Elvas  D.  Manoel  Lui^ 
de  Ataide  co-m   cem  cavallos  a  comboiar  humas  carro- 
ças de  muniçoens ,  que  pafsavjo  a  Champô- Maior.  Eu. 
tregou-as  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Pedro  Ge- 
far  de  Menezes  ,  que  o  eíperava  na  Atalaia  dos  Matos, 
echegando  de  volta  á  dos  G,apateiros ,  ouvio  os  eccos 
da  artilharia  de  Barbace  ia ;  acodio  ao  rebate  ,  e  fez  avi, 
ío  a  Pedro  Cefar  ,  que  l!ie  déíse  calor.  Cíiegando  á  Tor- 
re do  Baldio  ,  aviltou  cento  e  quarenta  cavallos  Caíle- 
Ihanos  ,  que  careavaó  humi  groísa  preza.  Diligente- 
mente dividio    os  cera  cavallos  em  três  pequenos  cor- 
pos, com  que  inveílio  os  Calreliia  los,  que  rompeo  com 
mais  facilidade ,  que  permittia  a  de^gualdade  do  nu- 
mero ,  aíTi ilido  dos  Capitães  Manoel  Pacheco  ,  Manoel 
Rodrigues  Adíbe  ,  Simaó  Borges  da  Co 'ta  ,  e  Domin- 
gos Cardofo.  Poucos  dias  depois  defte  luccéfso  ,  tendo 
noticia  D.VeiíturaTarragona  Governador  de  Arronches, 
'  que  o  Coiíde  de  Mifquitella  pafsava  de  Eftremoz  a  Por- 
talegre com  pequeno  comboi ,  confeguindo  juntar  três 
milcavallos,  e  tres  Terços  de  Lifantaria  ,  fahio  a  ef- 
perallo  :  porém  fugindo  hum  foldado  ,  que  avizou  ao 
Conde  de  Mifquitella  ,  teve  tempo  de  fe  recolher  fem 
damno  a  Portalegre  5  e  no  mefmo  dia  derrotou  o  Com- 
mifsario  geral  João  do  Crato  daFonfeca  hum  comboi , 
que  fahia  dé  Arronches  ,  e  fendo  feguido  dá  Cavallaria, 
que  levava  D.  Ventura  Tarragona,  fe  retirou  a  Porta- 
legre,  pelejando  íem  receber  prejuízo.  Voltou  o  Con- 
■    de  de  Mifquella  para  Eílremoz  ,  edeo  conta  aElRey 
das  jornadas  ,  que  havia  feito,  individuando  os  erros, 
que  estaminara  em  todas  as  fortificaçoens  que  vira,  prin- 
cipalmente na  de  Eftremoz  ,  e  Villa-Viçofá  ,  arguindo 
claramente  as  difpofiçoeus  do  Conde  de  Schombergè 
Chegarão  eítas  propoíiço3ns  aoConfelho  de  Guerra, 
onde  aíTiítia  o  Conde  de  Sc'ioml>erg ;  nao  podendo  en- 
cobrirlhas  a  prudência  do  Vifconde  de  ViHa-Nova ,  que 

ofoli- 
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O  felicitou;  fem  alteração  lançou  o  leu  voto,  e  fatif-   ^rjIlO 
fez  inteiramente  ás  duvidas  do  Conde  de  Mefquitella  ,       . 
■  concluindo ,  que  as  enfermidades  das  fortiíicaçoens  eraõ    *  ^o2« 
como  as  dos  corpos  humanos  ,  onde  os  Médicos  cura- 
vaó  fem  conforn  idade.  O  Conde  de  MifquiteJla  pafsou 
de  Eílremoz  a  Elvas  ,  diílèrente  com  quafi  todos  os  Of- 
íiciaes  Maiores  do  exercito  ;  perturbação  ,  que  D.  Joaõ 
da  Silva  ,  e  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  aíliíliaó  tm  El- 
vas ,  pertendiaó  atalhar,  como  fcmpre  haviaõ  feito,  . 
preferindo  os  interefses  públicos  a  todas  as  razoens  par- 
ticulares :  prudência  muitcs  tempos  n  ai  explicada  dos 
que  a  encontravaõ  ,  eque  qualificou  a  felicidade  dos 
lucceísos,   que  correrão  por  fua  ccnta;  e  reccnl  ecido  ^  ^^^^^  ^^ 
delta  fociedade  paleou  a  Li.sboa  cem  determinação  de  M\^uiteiia 
adiantara  D.  Luiz  de  Menezes  do  Pcílo  de  Meíbre  de  "vtlta  aUsíea^ 
Campo  ao  de  General  ca  Cavallaria:  porém  eíles ,  e  aotJerK,,rte,jt' 
outros  intentos  lhe  atalhou  a  morte ,  que  em  Lisboa   l''/'cuirJ'^eT 
lhe  fobreveio  ,  depois  de  haver  exercitado  os  póílos ,  tntte^ue  a  dí- 
que  referimos  ,  e  ajudado  a  defenia  da  fua  Pccria  com  Mx.áe  Mtlfi. 
grande  zelo  ,  valor  ,  e  a^Lividade.  Iriccu  governando  a 
Província  de  Alentejo  Diniz  á^IAe]]^  de  Caliro  ,  e  naó 
fuccedeo  até  o  fim  deite  anno  encontro  capaz  de  no- 
ticia i  tratando  D.  Jcaó  de  Aiítria  ló  de  augmento  das 
Tropas  do  exercito  ,  com  o  defgnio  dasen-prezGS  pre- 
meditadas para   a  futura  Campanha  ,  na  confiança  da 
deliiniaò  ,  em    que   le  fchava  o  gcverno  ceTertugal , 
pela  intempeíbiva  refoluçaó  d<ElRey  fe  feparar  da  união 
da  Rainha    no  tempo  ,  em  que  ftus  vaisallos  mais  ne- 
ceffitavaó  das  luas  prudentes  direcçoens. 

Com  o  alento  adquirido  nos  felices  ficcejíos  da 
Campanha  do  anno  antecedente  fe  pi ef  arava  o  Conde 
do  Prado  para  defender  a  Província  de  Lntre  I^curo  ,  e 
Minho  do  grande  exercito  ,  queem  CalJizaie  juntava, 
fará  laliir  eni  Can.panha  ao  m.eímo  temf  o  ,  que  tivefse 
principio  a  da  Província  de  Alentejo  ,  para  que  humia  , 
e  outra  fe  defendef^em  ,  divididas  as  forças,  facilitando- 
*  fe  com  eíle  defignio  a  conquiíla  de  ambas.  Tanto  que 
entrou  a  Primavera  ,  fez  o  Ccnde  do  Prado  avizo  ao 
de  S.  Joaó  ,  que  ailiília  em  Ttas  os  Montes ,  (  de  quem 

juíla- 
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Anno  jufta mente  fiava  a  melhor  parte  da  fua  fortuna  )  que 
^.      as  preparaçoens  dos  Gaítelhanos  fe  adiantavaó  de  for- 

^^"^*  te  ,  que  lixe  parecia  precifo  ,  que  elle  marcliafse  com  a 
gente,  que  lhe  folse  poílivel ,  em  feu  foccorro.  NaÕ 
duvidou  o  Conde  de  S.  Joaó  de  executar  eíla  advertên- 
cia j  porque  eíte  era  o  fim  a  que  caminhavaó  as  fuás  dif- 
poíiçoens  ,  pertendendo  adiantar  a  fua  opinião  em  dif- 
ferentes  partes ,  e  diverfas  operaçoens  ;  difficuldade , 
que  coílumao  facilitar  os  efpiritos  generofos.  Havia- 
Ihe  chegado  Patente  de  Meílre  de  Campo  General  das 
duas  Províncias  ,  pela  promoção  do  Conde  da  Torre  a 
General  daCavallaria  do  exercito  de  Alentejo  :  porém 
o  Conde  deS.  Joaò  naó  quiz  aceitar  eíta  Patente,  fem 
íe  lhe  declarar  que  havia  de  ter  exercicio  em  Entre 
Douro  ,  e Minho  na  occupaçao  de  General  daCavalla- 
ria j  pertençaó ,  que  ElRey  lhe  concedeo;  e  por  elle  ref- 
peito  fe  palsou  a  D.  Francilco  de  Azevedo  patente  de 
fegundo  Meítre  de  Campo  General  da  Província  de  En- 
tre Douro  ,  e  Minho,  continuando  os  dous  os  exercí- 
cios deites  Poílos  da  mefma  forte  ,  que  na  Campanha 
de  Badajoz  havia  a  contecido  a  André  de  Albuquerque, 
eao  Conde  de  Melquitella.  Efcolheo  o  Conde  de  S. 
João  a  melhor  gente  de  Trás  os  Montes ,  deixou  as 
Praças  bem  guarnecidas ,  e  a  Província  entregue  ao  Te- 
nente General  da  Cavallaria  Domingos  da  Ponte  Gal- 
lego;  e  pafsando  no  principio  da  Primavera  a  Entre 
Douro  ,  e  Minho  ,  diligentemente  compoz  as  Compa- 
nhias de  cavallos  da  gente  mais  nobre.  O  Conde  do 
Prado  antes  de  fahir  em  Campanha,  intentou  interpren- 
derLapella;  e  o  confeguira  pelo  defcuido  dosCafte- 
Ihanos ,  feasefcadas  ,  que  fe  arrimarão  á  muralha,naô 
foraó  inferiores  á  fua  altura.  Todo  o  tempo  ,  que  du- 
rarão as  prevençoens  da  Campanha, recebeo  o  Conde  do 
Prado  muito  importantes  avizos  de  Miguel  Carlos  de 
Távora  ,  que  eftava  prezo  na  Curunha  í  porque  fuppo- 
ftp  que  erao  grandes  as  moleílias ,  e  apertos  que  pade- 
cia, era  maior  oefpirito  que  o  animava.  DaCurunha 
o  pafsarao  os  Caftelhanos  para  Bayona ,  mas  naò  con- 
feguiraò  evitar-lhe  a  communicaçaó  çom  o  Conde  do 

Prado, 
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PraJo,  por  fer  maior  a  fua  iaduítria  ,  que  as  cautelas  Anno 
dos  inimigos.  Poucos  dias  antes  de  íalúrem  os  exerci-  . . 
tos  em  Campanha  ,  pertenderaó  oé  Gallegos  interpreii-  1"^^- 
deroCaildlo  de  Caftro  Laboreiro.  Dtítr.dec-o  Pedro 
de  Paiia  ,  que  o  governava  ,  com  muito  vaJor  ,  e  reti- 
raraò-íe  com  grande  perda.  De  huma  ,  e  outra  parte  ie 
retardarão  as  pitvençocns  ate  o  n  ez  de  JuJho  ,  muito 
a  pezar  dos  Cabos  inimigos  ,  por  verem  mal-logrado 
o  intento  de  campearem  ao  melmo  ten  po  os  íeus  ex- 
ércitos j  erro  ordinariamente  originado  da  negligencia 
dos  Minillros  politicos  ,  que  coftumaõ  -preferir  aos  mi- 
litares negócios  menos  imif-crtantes  :  e  a  que  naó  acha- 
rão emenda  os  Príncipes  prudentes  ,  m^ais  que  com  a  re- 
Iblut^aó  de  governarem  os  Jtus  exércitos  ,  onde  lem  de- 
pendência de  coníultas  nem  prejuízo  de  dilaçoens  dií- 
curiaó  ,  executaó  ,  e  conieguem  ,  km  queixa  do  tem- 
po perdido  ,  governandc-le  pelo  que  vem  ,  enaô  pelo 
que  ouvem  ,  com  taó  util  difiereiKja  ,  como  íuccede  ha- 
ver do  vivo  ao  pintado  ;  e  luppcílo  ,  qi;e  a  grande  guer- 
ra ,  que  eJcrevem.cs  >  feja  definição  centraria  deile  axio- 
ma ;  porque  os  nofsos  íiiiicipes  naó  mandarão  os  íeus 
exércitos,  naõ  laya  detXeii>iJar  a  noúa  ícrtuna,  Ob- 
íerve-íe  no  meímp  Jcculo  3  guerra  das  Monarquias  de 
França  ,  eCaii:ella,'  aCjUclj'a  KJice  ,  ttudc  osliancczes 
porÇapiíaó  aLuizXiV:^  cíl^  cilgrixada ,  governando 
aos  CaíleUianos  Carlos  ÍI  ,  fó  con.o  Rey  s  e  le  recorrê- 
ramos a  paísados  íeculos,  eiache ramos  volumes  de  verda- 
deiros exemplos.  ■-  .  ■> 

Com  grande  prudência  fe.aiiticipou.  o  Conde  do 
Prado  aos  inimigos  em  lahir  em  Cr.m,panLã';  e  a  nove 
de  Julho  alojou  o  exercito  no  diíliiclo  de  Coura.  Ser- 
viaò  na  forma  ,  qne  referim.cs  ,  o  Conde  de  S.  João  ,  e 
D.Franciíco  de  Azevedo  os  Fóftos  de  Meíhe  de  Cam- 
po General  ,  e  General  da  Cavallaria  ,  e  em  auíencia  do 
Conde  da  Caítanheira  governava  a  Artilharia  Miguel  de 
Lafcol.  Confiava  o  corpo  do  exercito  de  oito  mil  In- 
fantes ,  quatro  mil  pagos ,  e  quatro  mil  Auxiliares ,  e 
de  mil  cavallos.  Eraó  Meilres  de  Campo  dos  Terços  pa- 
gos Diogo  de  Brito  Coutinho,  Antoráo  Soares  da  Co- 
ita 
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AnnO  fta ,  Rodrigo  Pereira  Soto- Maior ,  Maaoel  Nunes  Lei- 
tão ,  Feraaiido  de  Soula  da  Silva  j  e  hum  Terço  da  Pfo- 

l66'í.  vincra  de  Trás  os  Montes  governado  pelo  Sargento  Ma- 
ior Sebaíbiao  da  Veiga  Cabral.  Dos  Auxiliares ,  pelofeu 
grande  preílimo  reputados  como  pagos ,  eraó  Meítres 
de  Campo  Manoel  da  Silva  Souto-Maior  ,  Baltliaíar 
Fagundes  da  Fonleca  ,  Francifco  da  Cunha  da  Silva , 
D.  Gjníalo  de  Araújo  ,  Luiz  de Sanco  >  e  Pedro  de  San- 
j^er  Francezes  ,  ehum  governado  pelo  Sargento  Ma- 
ior Luiz  de  Souía.  Era  Tenente  Gençral  da  Cavallariâ 
Fernando  de  Soufa  Goutinlioj  Commifsarios  geraes  JoaÔ 
da  Cunha  Sotto-Maior  de  Entre  Douro  ,  e  Minho,  Ma- 
noel da  Coita  Peisoa  de  Trás  os  Montes  ;  Tenentes  de 
Meítre  de  Campo  General  de  Entre  Douro  ,  e  Minho 
Joãó  Rebelo  Leite ,  e  Vermejon ;  Je  Trás  os  Montes  Si- 
mão de  Soufa  Carneiro.  Conitava  a  Artilharia  de  íete 
peças  ligeiras  ,  as  carruagens  com  munições  ,  e  manti- 
mentos eraó  muitas,  e  em  todas  as  Praças  importan- 
tes ficarão  guarniçoens  competentes.  Do  exercito  con- 
trario era  Capitão  General  D.  Diogo  Carrilho  Arcebif- 
po  de  Santiago  ;  porque  ElRey  D.  Filippe  mal  fatis- 
reif a  do  Marquez  deVianna,  lhe  tirou  o  Po fto  >  eele- 
geo  em  íeu  lugar  ao  Marquez  de  Caracena ,  que  def- 
viando-o  outros  empregos  ,  naõ  pafsou  a  efte  governo  y 
ecomoapouca  experiência  militar  do  Arcebifpo  neceí- 
íítava  de  grande  auxilio  ,  foi  nomeado  Governador  das 
Armas  D.  Balthaíar  de  Roxas  Pantoja  ,  queaíTiília,  co- 
mo dilsemos  ,  no  governo  de  Guipufcua.  Continuava  o 
Pofto  de  General  da  Cavallariâ  D.  Luiz  de  Menezes , 
chamado  Marquez  de  Penalva:  era  General  da  Artilha- 
ria D.  Francifco  de  Caílro  ;  confiava  o  exercito  dedef- 
afeis  mil  Infantes,  dous  mil  cavai  los ,  e  defafeis  peças 
de  artilharia  ,  grande  numero  de  gaftadores ,  muniçoens, 
inítru mentos  de  expugnaçao  ,  mantimentos  ,  e  carrua- 
gens :  toda  a  gente  do  exercito  era  de  excellente  qua- 
lidade; porque  o  Marquez  de  Caracena  havia  efcolhido, 
para  pafsar  a  GalUza  ,  a  melhor  do  exercito  de  Flandres. 
A  doz3  de  julho  fe  lançou  huma  ponte  de  barcas 
juato  a  Lapella  ,  por  onde  pafsou  eíle  exercito  a  Entre 

Douro 
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Dcnro,  e  Minho  ,  e  no  rr.ejir.o  dia  IchiraÓ  cas  Riasj^pno 
quantidade  deembarcaçoens,  que  íizeiaò  frente  a  Via-  .. 
na,  eCaminha,  Villas  abertas  ,  a  prinieira  íituada  nô  ^"^*' 
foz  dò  rio  Lima,  a  legiir.da  na  do  Miiilio  na  diílan- 
cia  de  três  legoas.  Eíla  noticia  deo  ao  Conde  do  Prado 
grande  cuidado  ,  porque  naò  dtíejava  dividir  o  exerci- 
to :  porém  ctdendo  á  maior  nect "li  dsce  com  o  pare- 
cer dos  Cabos  ,  e  de  João  Nunes  da  Cunha  ,  que  le  acha- 
va na  CnmpanJia  ,  n  andou  aoCrjitaõde  CavaUosDiO' 
go  de  Caldas  Barboía  com  cem  cavaiJos  ,  e  trezentos 
molÃqueteiros  a  alojar  entre  Caminha ,  e  Viana  ,  para 
acodir  a  qualquer  das  partes  ,  que  os  inimigos  invelUi- 
íem ,  e  esforçar  as  guarniçt.ens  de  ambas  as  ViUas: 
■que  às  caraveÍJás  ,  que  le  áciíavaõ  na  barra  de  Viana 
'guarnecidas  dé  Infantaria  ,  ancorafsem  debaixo  da  For- 
taleza ;  é  deípedido  Diogo  de  Caldas  ,  mudou  o  Conde 
do  Prado  do  alojamento  de  Coura  para  oCallello  de 
Trajaó  ,  poíbo  convenientiílim.o  para  obfervar  os  movi- 
mentos dos  inimigos ,  e  accdir  a  qualquer  parte  ,  que 
-ameaçafse  o  jeu  poder.  D.  Balthalar  Pantoja  aquarte- 
loti  o  exercito  entre  Lgpella  ,  e  Monção  ,  encoílado  ao 
tio  Minho  ,  e  tao  cuidadoíamente  tratou  deofegurar 
'com  fortiíicaçoens  ,  que  moílrou  recear  a  batalha.  Du- 
rou treze  dias  íra-alíiítencia-  delle  fitio  ,  fean  poder  de- 
cifrar-íe  a  caufa  iòid-hl?.  lufpehíaój  q^úe  naohe  pequeno 
louvor  de  hum  General ,  quand©  do  fegredo  relultaó  ef- 
feitos  proporcionados  ao  feu  intento.  Keíle  interval-- 
lo  naó  houve  novidade  ,  nem  no  exercito  ,  nem  na  Ar- 
tnada  J  e  o  Conde  do  Prado  et m  grande  ponderação  re- 
gulava osavizos,  media  Os  m.ovimelitos  ,  e  compafsa- 
va  as  diftancias  ,  para  le  naõ  diícompor  a  proporção  por 
algum  áccidente. 

A  vinte  e  três  começou  a  marchar  o  exercito  ini- 
migo por  Moreira  a  Ric-Écm  ,  ecom  muita  celerida- 
de occupou  a  eminência  das  Pereiras,  donde  dominava 
hum  dos  Fortes  da  Portela  de  Vés.  O  Conde  do  Prado, 
havendo  reconhecido  todos  os  fitios  ,  diligentemente 
le  poz  em  marcha  ,  e  arrimado  pelo  privilegio  do  ter- 
reno ao  Jado  direito  do  txercito  inimigo ,  pafsou  a  Bui- 

Ihoía, 
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Anno  iíioía  »  e  occupou  o  poílo  do  Pedroío  ,  fuperior  ao  fe- 
.^     guado  Foíte  da  Portela  da  Vés;  e  foi  taó  útil  a  bre- 

-^^^•^^  vidade  da  marcha  do  iiofso  exercito,  que  nao  teve  lu- 
gar D.  Balthaíar  Faiitaja ,  como  deiejava  ,  de  occupar 
o  poíto  queeliega  iliou  ,  doada  ficou  cobrindo  Valen- 
ça, o  Forte  de  S.  Fraiiciíco ,  e  as  Freguezias  de  Cou- 
ra ,  que  mi;iiltravac>  o  luíleato  do  e:í:;rcito  ,  fem  os  ini- 
migos poderem  oíiender  alguma  deitas  partes  pela  al- 
pereza  do  terreno  i  e  occupaJ.i  a  eminência ,  fez  Mi- 
guel de  Lafcol  jogar  quatro  peças  de  aitilharia  ,  que 
incommodaraóo  qiiartel  dos  Gallegos.  D.Balthaiar  man- 
dou  hutn  Yolaatim  ao  Capitão  Lourenço  Craveiro  ,  que 
governava  ]ium  dos  Fortes  de  Po rtjla  de  Vés-  Naó  quiz 
aceitallo  ,  e  reípoadeo  a  vários  a iiuaços  ,  que  o  tromr 
beta  liie  fez  da  parte  de  D.  Baltiiaíar ,  que  o  Conde  do 
Prado  dariaareípoíta.  Naóíe  deo  ú.  Balthaíar  por  en- 
tendido (que  os  duellos  da  guerra  niò  faó  taó  aper- 
tados ,  como  osd-ipaz )  Qgaííou  íeis  .dias  naquelle  íi- 
tio  ,  nao  havendo  mais  operaç.10  ,  que  baterias  inúteis  , 
delVanecendo  oeíFeito  delias  a  diílancia,  cos  penhaf- 
cos ,  que  rebatiao  as  pouco  vigorolas  balas.  Inferio-fe 
deita  dilação  ,  que  D.  Balthafar  ,  tendo  noticia  que  a 
Armada  dos  pequenos  baxeis  fe  defcompuzera  com  hu- 
ma  tormenta  de  Nordeíte  ,  efperava  que  íe  tornafse  a 
unir,  para  continuar  a  fu  a  empreza.  Decifrou  elleeíte 
difcurfo  ,  pondo  o  exercito  em  marcha  a  vinte  ,  e  no- 
ve de  Julho  ,  baixou  pelos  Barbeitos  ás  Choças ,  e  por 
Santa  Ovaya  fe  fez  na  volta  dos  Arcos  de  Vai  de  Vés. 
O  Co'ide  do  Prado  fem  dilação  continuou  a  marcha  pe- 
lo lado  direito  do  exercito  inimigo  ,  e  mandou  avan- 
çar ao  Conde  de  S.  João  com  a  maior  parte  daCavaí- 
laria  ,  e  mil  mofquetei^os  á  ordem  do  Mjítre  de  Cam- 
po António  Soares  da  Coita;  com  ordem  de  ganhar  o 
poíto  de  Prozelos  ,  meia  legoa  diítante  dos  Arcos  ,  por 
íer  cap.iZ  de  fe  formar  nelle  o  exercito  com  muitas  ven- 
tagens  do  terreno. 

D.  Balthafar  obíervando  que  a  nofsa  Cavallaria  fe 
^Urgara  da  Infantaria,  chegando  ao  íitio  de  Lamas , 
mandou  carregar  com  tanto  ardor  piado  eíquerdo  do 

exer- 
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exercito  ,  que  pudera  conleguir  felice  luccefso  ,  íe  o  AnnO 
Conde  dobrado  déitro  ,  e  valeroío  iiaô  rebatera  pef-    •x 
Ibalmeniite  aquelle  impullb  com  vinte  e  três  mangas  de  *  ^"2* 
moiqueteiros  ,  que  prom[tameiite  occuparaó  todas  as 
IbrtLdas  ,  e  tantas  vczes  rccliaçaraó  os  íoldados  inimi- 
gos ,  (  a  que  ailiília  o  íeu  General )  quantas  foraõ  avan- 
çados ,  e  ultimamente  íe  retirarão  os  Gallegos  com  el- 
tragoconlideravel.  OConde  de  S.Joaõ,  entendendo  , 
que  a  tenção  de  D.  Baltliaíar  era  divertir  o  intento, 
que  elle  levava  ,  de  occupar  o  íitio  de  Prozelos  ,  nao 
deíiftio  da  marcjia  ,  conítando-lhe  juntamente  ,  que  o 
valor  ,  e  dilpoíiçaó  do  Conde  do  Prado  naõ  neceííitava 
de  ioccorro :  e  para  mayor  legurança  da  íua  determi- 
nação, adiantou  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Fer- 
nando de  Soula  Coutinho  com  alguma  gente  a  occu- 
par as  fortidas,  que  defembocavaõ  no  terreno  ,  que  per- 
tendia  ganharj  e  chegou  a  tempo  tao  conveniente,  que 
as  guarneceo  primeiro,  que  os  inimigos  chegaísem  a 
ellas  ,  e  as  defendeo  de  forte,  que  adiantando-íe  os 
dous  exércitos  a  dar  calor  aos  troços  avançados  ,  nao 
confeguiraó  os  inimigos  mais  ,  que  o  defengano  do  íeu 
intento  ,;  porque  o  Conde  de  S.Joaõ  ganhando  tempo  , 
e  eípaUiando  valor  ,  como  rayo  ,  igualmente  luzia  ,  e 
abrazava.  Fez  alto  o  exercito  contrario  ,  e  o  mefmo 
fez  o  Conde  do  Prado  ;  e  chamando  a  Conlelho  ,  uni- 
formemente concordarão  todos  os  votos  ,  que  o  exer- 
cito com  pouco  elpaço  dedeícanço  marchaíse  a  occu- 
par o  íitio  de  S.  Bento  ,  tiro  de  arcabuz  da  Villa  de  Ar- 
cos;  porque  ainda  que  os  inimigos  podiao  desfazer  a 
marcha  ,  como  fuccedeo ,  e  fazer-íe  íenhores  do  quar- 
tel da  Bulhoía  ,  que  o  nofso  exercito  deíbccupara  ,  e 
ganhar  os  Fortins  da  Portela  de  Vés  ,  era  preciíb  aco- 
dir-íe  ao  mayor  perigo  ,  e  procurar  evitar- fe  ,  que  o 
exercito  contrario  naõ  palsaíse  a  ganhar  a  Barca  ,  e  Bra- 
ga ,  e  cahindo  lobre  Viana  ,  fe  pudefse  fazer  fenhor  da- 
quella  importanti/Iima  Praça  ,  e  communicar-fe  D.  Bal- 
thafar  Pantoja  ,  como  pertendia  com  a  fua  Armada  , 
que  lhe  íicava  facilitando  osfoccorros  maritimos  pela 
vizinhança  das  Rias ,  livrando-fe  dos  perigos  dos  com- 

B  boys. 
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Amo        boys,  que  eraô  iafalliveis  ;  e  todos  eítes  damnos  fe 
l66^  evitav.iõ,  alojando  o  exercito  no  poflro  deS.  Beato  ,  cf- 

trada  dos  lugares  referidos  ,  e  íitio  ventajoio  ,   para  íe 
pleitear  o  progrefso  da  liuma  batalha.  Tomada  eíla  re- 
loluç^õ,  fez  o  Conde  do  Prado  jogara  artilharia  con- 
tra o  exercito  dos  Gallegos  toda  aquella  tarde  ,  e  prin- 
cipio da  noite  ,  confeguiiido  nao  í'ó  o  damno  que  re- 
ceberão ,  mas  confundir  o  eítrondo  o  ruido  da  marcha. 
Desfilado  o  exercito  ,  marchou  a  artilliaria  na  retaguar- 
da, continuando  lempre  as  cargas,  defendida  da  alpere- 
za  do  terreno   ,   que  feguravaó   algumas  mangas  de 
moíqueteiros.  Ao  amanhecer  eílava  o  Conde  do  Prado 
no  alojamento  pertendido  ,  vencendo  na  marcha  tantas 
difficuídades ,   que  houve  luperíticiofas  ,  quejulgavaò 
por  milagrofa.  Depois  de  amanhecer ,  reconhecendo  D. 
Balthafar  ,  que  íem  atacar  a  bataria  ,  nao  podia  conti- 
nuar ,  nem  o  caminho  dos  Arcos  ,  nem  o  de  Ponte  de 
Lima  ;  e  conhecendo  ,  que  nao  era  confequencia  infal- 
livel  de  dar  a  batalha  ,  confeguir  a  vitoria  pela  quali- 
dade ,  numero  ,  e  íitio  do  exercito  ,  com  que  havia  de 
pelejar  ,  tomando  confelho  mais  faudavel  ,  retrocedeo 
a  marcha,  e  occupou  o  íitio  da  Bulhofa,  em  que  o  nof- 
fo  exercito  havia  aquartelado  ,  e  iem  demora  mandou 
intefita  [r.lar  bater  OS  Portius  da  Portela  de  Vés.  O  Conde  do  Prado 
Valença:  w/e- com fumma  brevidade  marchou  a  occupar  o  fitio  de 
de.o  QiicíJo  ex'  Parede.9  de  Coura  ,  para  cobrir  as  feitorias  ,  de  que  fe 
^"'V"^^'*j^^^^*fu dentava  o  exercito  ,  e  acodir  a   Valença  ,  e  Villa- 
os  progrejfos    Nova  ,  fe  acafo  D.  balthaíar  intentafse  qualquer  deílas 
i'/<i.7«f//rf'crtw-eniprezas  ;  eíicou  com  grande  fatisfaçao  de  reconhe- 
panha  ,  M^ei- ^^^  em  todo  O  exercito  a  vaidade  de  D.  Balthafar  fe 
''X^íjXs!    '"«^efviar  doconflidfo  no  quartel  de  S.  Bento  ,  que  todos 
tiverao  por  infallivel ,  deíejando  expôr-fe  antes  a  dar 
a  batalha  pela  contingência  de  falvar  a  Provinda  ,  que 
arrifcar-fe  a  perdella  ,  por  nao  dar  a  batalha.  D.  Baltlia- 
íar  ,  depois  de  jogar  a  artilharia  contra  os  Fortes,  man- 
dou dar  hum  aísalto  ,  em  que  os  Gallegos  f o raó  recha- 
çados :  porém  continuando  as  bateri?.s  íe  renderão,  po 
dendo  os  Ofriciaes,  que  os  governa vaô,  efcufar  eít^  em- 
penho jporque  o  Conde  do  Prado  havia  deixado  ordem 
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cito  inimigo  Ibbre  aqiidles  Fortins  ,  os  voaíse  para  cii-     .  . 
jo  effeito  ticaraó  minas  atacadas ,  e  retiraise  a  infanta-  ^^^2' 
ria,  o  que  podia  fazei"  íem  perigo  pela  aípcreza  do 
terreno,  i  ornados  os  Fortins,  mandou  D. Baitiiaiar  con- 
duzir de  Monção  para  o  exercito  doze  meyos  canhões, 
e  tendo  o  Conde  do  Prado  eíta  noticia  ,  entrou  em  ma- 
yor  cuidad'>.  D.  Balthaiarao  dia  feguinte  ,  ao  que  che- 
gou a  artilharia ,  poz  o  exercito  em  ma  relia  com  tan- 
ta cautela  ,   que  naó  foy  fentido  das  partidas  ,  que  o 
Conde  de  S.Joaõ  jiavia  mandado  avançar  ibbre  o  quar- 
tel i  naò  havendo   entre  os  deus  exércitos  mais  diítan- 
cia,  que  a  dehuma  legoa.  Qiiandoamanheceo  ,  reco- 
nliecerao  as  fintinellas  ,  que  a  retaguarda  dos  Galkgos 
líihia  do  quartel ,  e  a  vanguarda  com  apreísada  marcha 
caminliava  pela  eítrada  da  Gieíleira  com  a  frente  no 
Cerro  do  Bico  ,  que  ficava  imminente  ao  quartel  de 
Grijó  ,  entendendo  D.  Baltliaíar  ,  que  ganhado  aqueile 
poíto  ,  podaria  defalojar  o  exercito  com.  a  artilharia  ,  e 
derrotallo  na  marcha,  atacando-o  na  confufaó  com  gra- 
des veutagens  no  íitio.  O  Conde  do  Prado  com  o  pri- 
meiro aviío  deíle  accidente  mandou  pegar  nas  armas,     . 
e  repartindo  os  Cabos ,  e  Oíiiciaes  pelos  póílos  mais 
convenientes  ,  avançou  o  Conde  de  S*  Joaõ  com  os  ba- 
talhoens  mais  promptos  ,  adiantando  Fernando  de  Sou- 
fa  Coutinho  comos  da  vanguarda  a  foccorrer  as  Com- 
panhias ,    que  eítavaô  de  guarda  ,  do  Capitão  António 
Gomes  de  Abreu  ,  e  Tenente  Ignacio  Salema  ,  queem- 
baraçavaó  valerofamente  a  marcha  da  vanguarda  inimi- 
ga ,  e  com  eíte  foccorro  fe  esforçou  o  combate ;  e  o 
Conde  de  S.  Joaó  conhecendo,  quedo  bom  íuccefso  de- 
ite conflivílo  pendia  a  confervaçaó  de  todo  o  exercito, 
empenhou  toda  a  Cavallaria  ,  ecoma  efpada  na  mao 
dava  valeroib  exemplo  aos  léus  foldados.  Ao  meímo 
tempo  intentava  o  Marquez  de  Penalva  defembaraçar 
a  etlrada  ,  carregando  com  todo  o  vigor  os  nofsos  ba- 
talhoens.  Erao  os  dons  Generaes  da  Cavallaria ,  que 
cont^ndiao ,  Portuguezes  ,  am.bos  valerofijlimos ,  hum, 
e  outro  do íangue  maisilluílrre  da  fua  Naçaó:  porém 
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^  ,      cie  S.  João  pelijav.i  pordeFeider  a  íua  Pátria  ,o  Mav- 
1002.  q.jez  de  Penalva  por  coaquiílalla,  e  naò  fora  juíla,  que 
prevaleceíse  contra  a  ília  juítiça.  Em  Guaníio  durava  a 
força  do  combate  »  trabalhava  o  Conde  do  Prado,  e  D. 
Franciíco  de  Azevedo  ,  fem  deícomporem  a  fornia  do 
exercito  ,  por  nielhorallo  a  fitio  ventajofoi  determina- 
ção ,  que  con^.eguiraó  taò  venturuiamente ,  queoccu- 
paraó  o  Monte  de  Labrujo  imminente  a  todo  aquelle 
território  ,  e  íuperior  ao  quartel ,  que  D.  BaltJiafar  Pan- 
toja  intentava  occupar  ,  para  bater  o  de  Grijo.  Ganha- 
do o  pollo  referido  ,  fez  o  Conde  do  Prado  avifo  ao  de 
S,  joaó  ,  que  podia  retirar- íe  para  aquella  parte  ,  onde 
feguramente  efuava  alojado.  Nao  era  fácil  a  retirada  ao 
Conde  de  S.  Joaó  ;  porque  a  Cavallaria  eílava  taó  em- 
penhada ,  qne  nao  podia  aefembaiaçar-fe  doconíiiííío 
lem  grande  perigo :  porém  reconiiecendo  a  leu  favor  a 
eftreiteza  do  terreno  ,  valendo-fe  utilmente  de  duzen- 
tas bocas  de  fogo,governadas  pelo  Sargento  Mayor  An- 
tónio Barbofa  ,  deu  ordem  ao  '1  enente  General  Fernaô 
de  Soufa,  e  ao  Commifsario  geral  Manoel  da  Coita  Paf- 
foa,  que  com  os  batalhões  da  retaguarda  pafsaísemhum 
callejaò  ,  que  era  o  único  caminho,   que  tinhaó  para 
le  retirar  ,  e  que  fizefsem  alto  em  hum  valle  ,  em  que 
o  callejaò  defembocava  j  porque  elle  deteria  os  inimi- 
gos, e  depois  com  huma  vigoroía  carga  procuraria  tam- 
bém retirar-fe;  e  que  podendo  coníeguillo,  advertiisem 
em  atacar  vivamente  os  batalhoens  ,  que  o  viefsem  car- 
regando ,  para  que  lhe  íicafse  tempo  de  os  formar  ,  e 
fcccorrer.   Diligentemente  executarão  os  dous  eíla  or- 
dem ,  e  valerofamente  confeguio  o  Conde,  quanto  ha- 
via imaginado, ajudando-o  a  induílria  do  Capitão  Igna- 
cio  de  França ;  porque  reparando  ,  que  o  vento  eítava 
rijo ,  e  a  favor  do  feu  intento  ,  mandou  defmontar  al- 
í^uns  foldados ,  e  pegar  o  fogo  ao  paíto  íccco  ,  que  ar- 
deo  com  tanta  velocidade  contra  a  Cavallaria  inimiga  , 
que  a  obrigou  mayor  incêndio  a  mitigar  o  ardor  ,  cmh 
que  pelejava  ,  e  a  fogo  ,  e  íangue  palsaraò  os  nofsos 
batalhoens  o  callejaò  pleiteando  l  porém  os  Gallegos, 
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havendo  reconhecido  outro  paí^o  conveniente  ,  poílo  Anno 
que  mais  dillante  ,  o  buícarao  com  grande  celeridade, 
e  coníeguiraó  encontrar  aJguns  batallioens  de  retagiiar-  í  ^o 2* 
da  mandados  pelo  Conde  de  S.  joaò  ,  aíiiltido  de  mui- 
ta parte  de  Olticiaes  iMayores  ,   e  peisoaò'  particulares  , 
em  que  entrava  D.Luiz  Manoel  de  Tavora(iioje  Conde 
da  Atalaya)  que  tendo  poucos  annos  de  idade  ,  deu  na- 
quelle  dia  valeroío  principio  ao  íeu  iinalado  procedi-  ^ 
mento.O  ultimo  esforço,  com  que  os  Gallegos  foraó  re- 
batidos ,  tocou  ao  Capitão  Ignacio  de  França  ,  que  os 
obrigou  a  ie  retirarem  cm  tanta  dillancia  ,  que  toda  a 
noísa  Cavallariaiicou  deíembaraçada,e  íb  parecerão  ai" 
guns  Infantes  dos  duzentos,que  levava  0'Sargento  Ma« 
yor  iVntonio  Barbofa  ,  e  foraô  priíioneiros  Manoel  da 
Coíla  Leite  ,  e  Alexandre  de  Soufa. 

Encorporado  o  Conde  de  S.  Joaó  com  Fernando  de 
Soufa  Coutinho  debaixo  da  artilharia  do  quartel  de  La- 
brujo  :  que  já  laborava  ,  intentou  periuadir  ao  Conde 
do  Prado  ,  que  pois  a  diíièrença  dos  fitios  havia  muda- 
do o  íemblante  á  fortuna  ,  fizeíse  baixar  a  Infantaria, 
que  íe  achaíse  mai,s  prompta  ,  ao  valle  ,  em  que  elle 
eítava  ,  e  que  unida  com  a  Cavallaria,  carregaria  a  van- 
guarda inimiga  ,  que  íem  forma  defembocava  a  calejaõ, 
e  que  elle  Ihefegurava  a  felicidade  doíhccefso.  Nao 
lhe  pareceo  ao  Conde  do  Prado  tomar  deliberação  tao 
importante  ,  fem  o  parecer  de  todos  os  que  íe  achavaõ 
no  Coníelho  ;  porém  o  tempo  ,  que  gaitou  em  os  con- 
vocar ,  teve  D.  Balthafar  Pantoja  para  reconhecer  o 
feu  perigo  ,  e  com  fumma  diligencia  encorporou  o  ex- 
ercito ,  e  o  Conde  de  S,  Joaõ ,  formada  aC  avaliaria  em 
duas  linhas  com  a  retaguarda  na  fralda  do  monte  ,  em 
que  o  noíso  exercito  eílava  alojado ,  efperou  a  delibe- 
ração dos  inimigos;  e  oCondedo  Prado  mandou  tre- 
zentos moíqueteiros  encorporar-fe  com  a  Cavallaria  , 
e  os  Terços, e  artilharia  accommodou  o  Meítre  de  Cam- 
po General  D.  Francifco  de  Azevedo  em  lugares  taõ 
convenientes  ,  que  todo  o  exercito  animofaniente  de- 
fejava  o  confiiiílo.Moítrou  D.  Balthafar  Pantoja  querer 
atacar  a  batalha ,  movendo  o  exercito  em  forma  de 
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AntlO       pelejar;  porém  achando  na  frente  da  noíisaCavallaria 
,^  hum  grande,  e  difficil  pântano,  que  forçoiamente  ha- 

I062.        via  de  paísar,  (ventagem  de  que  havia  uíado  com  par- 
ticular advertência  o  Conde  de  S.  Joaó  )   fez  alto  -,  e  co- 
mo o  exercito  ellava  taó  vizinJio  das  trezentas  bocas  de 
fogo  formadas  no  valle  ,  e  da  artilharia  plantada  no 
monte,  foy  grande  o  eílrago  ,  que  recebeo.  Vendo  D. 
Balthafar  o  embaraço  dolitio  da  vanguarda,  mandou 
ao  Coronel  Gafcar ,  que  com  o  feu  Regimento  de  Ale- 
mães invejftilseo  lado  direito  da  nofsa  Cavallaria.  Mar- 
chou o  Coronel ,  e  achou  valoroía  refiítencia  em  cem 
Infantes ,  que  governava  o  Capitão  de  Infantaria  Car- 
los Malheiro ,  que  defenderão  o  pafso  ,  que  os  inimi- 
gos pertendiaô facilitar.Mandou  ao  mefmo  tempo  avan- 
çar a  Cavallaria  extrangeira  pelo  lado  eíquerdoi  porém 
achando-o  defendido  de humas  quebradas  ,  que  fazia 
a  terra  ,  fe  retirou ;  e  as  horas  ,  que  fe  gaitarão  neítas 
infruítuoías  operaçoens ,  teve  a  artilharia  ,  e  bocas  de 
fogo  do  noiso  exercito ,  para  continuarem  as  cargas 
com  tanto  eííeito ,  que  ,  dividindo  a  noite  o  coníiicto, 
que  havia  começado  vefpera  de  S.  Lourenço  ás  nove 
horas  do  dia  ,  ficarão  na  campanjia  mais  de  mil  e  qui- 
nhentos mortos ,  em  que  entrarão  muitos  Oíiicia es  de 
importância;  retiraraó-fe  quantidade  deferidos,  fem 
haver  padecido  o  nofso  exercito  mayor  perda  ,  que  a 
de  trinta  foldados.  Cerrada  a  noite  ,  íe  recolheo  o  Con- 
de de  S.  João  com  a  Cavallaria,  e  mofqueteiros  ao  quar- 
tel a  defcançar  com  a  gloria  confeguida  naquella  ac- 
ção ;  e  D.  Balthafar  retirou  o  exercito  a  fitio  menos 
expoíto  á  faria  das  nofsas  balas ,  e  toda  a  noite  fez 
trabalharem  plataformas  ,  para   le  valer  da  artilharia, 
que  no  combate  antecedente  naó  tinha  jogado  ,  por  fe 
naò  poder  conduzir.  Amanheceo  dia  de  S.  Lourenço  ,  e 
laborou  com  pouco  eííeito  ,   por  ficar  fuperior  o  noíso 
alojanaento.  D.Balthafar  defejando  renovar  o  conliido, 
mandou  ao  meya  dia  trezentos  Infantes  ganhar  as  pe- 
dras ,  e  caliejoeas  ,  que  os  nolsos  mofqueteiros  haviao 
occupado  na  occafiao  próxima  ,   efperando  confeguira 
vingança  no  meímo  lugar,  em  que  tinha  recebido  a  of- 
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fenfa,  Acodiraó  a  defender  eile  fitio  duas  mangai  de  AnilO 
morqueteiros,que  eílavaó  com  as  Companhias  da  guar-     .. 
da;  e  o  Conde  do  Prado  deltro  ,  e  vigilante  montou  ^^^^' 
acavallo  ,  ecorreo  á  trincheira  a  reconhecer  a  cauía 
do  rebate  j  e  obíervando  o  intento  dos  inimigos  ,  or- 
denou ao  Commiisario  geral  Joaó  da  Cunha  Sotto-Ma- 
yor ,  que  com  as  quatro  Companhias  da  guarda  dos  Ca- 
pitães Martim  Pereira  Deísa  ,  Ignacio  de  França  ,  Dio- 
go de  Caldas  Barbela  ,  (que  Jiavia  voltado  para  o  ex- 
ercito ,  depois  dedefgarrar  a  tormenta  a  Armada  ini- 
miga )  e  o  Tenente  Manoel  Rodrigues  Távora  inve- 
lliíse  os  trezentos  Infantes ,  antes  que  chegafsem  a  ga- 
nhar os  callejóes.  Joaò  da  CunJia  ,coílumado  a  vencer 
ma  yores  perigos,  naõinterpoz  a  menor  dilação  ^    def- 
x:eo  velozmente  ao  valle  ,  e  antes  que  os  Infantev  pu* 
defsem  valer-íe  do  amparo  das  pedras  ,  os  desbaratou 
fem  refiílencia  i  porque  aprefsa,  com  que  correrão  a 
ganliar  os  callejoens  ,  os  trazia  confufos  ,  e  deíanima- 
dos.  Mandou  D.  Balthafar  foccorrelios  com  todo  o  cor- 
po  daCavallaria  >  masfoy  atempo,  que  o  Conde  de 
S.  Joaó  tinha  formado  a  nofsa  em  lugar  competente  , 
para  fegu  rança  da  empreza ;  e  fem  outro  emprego  ^  cer- 
rada a  noite  ,  1e  retirarão  todos. 

O  dia  feguiiite  difpoz  D.  Balthafar  a  retirada  do  p^^^,-^  ^^  ^i^^ 
exercito  com  o  mayor  lilencio  ,  que  foy  poíTivel ,  pa-  riofos  fuccejfos , 
ra  a  noite  feguinte  ,  reconhecendo  o  damno  irrepara-y*  ''«tira  oem 
vel ,  que  recebia  naquella  aíHftencia.   Naó  ignorou  o  ^'^^'^'^Z'"'  "'« 

_         ,  -      ,      T^       ,         n  ^       r  1  -'  '  _.    ^  .      £-  o  exercito  auaft 

Conde  do  Prado  eíta  reíoluçao  j  porem  nao  quiz  fazer  dgííardudr 
movimento  algum ,  receando  exp6r-fe  de  noite  a  al- 
guma deíbrdem  ;  e  deixando  amanhecer,  fe  reconhe- 
ceo  ,  que  os  Gallegos  haviaó  adiantado  a  marcha  pelo* 
mefmos  pafsos  do  Cerro  do  Bico  com  a  frente  na  Vil- 
la  dos  Arcos  ,  intentando  D.  BaltJiafar  Pantoja  fegunda 
vez  pafsar  o  Lima  para  penetrar  a  Província  ♦  que  era 
todo  o  feu  defejo  ,  tantas  vezes  mal  fuccedido.  Eíta 
demonítraçaó  obrigou  ao  Conde  do  Prado  a  mandar 
adiantar  alguns  batalhoens,  porém  fem  eífeitoj  porque 
o  exercito  levava  na  marcha  muitas  lioras  deventagem. 
O  Commifsario  geral  Joaó  da  Cunha ,  que  era  o  Cabo 
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Anno  dos  batalhoeas  av.iiiçados ,  ciiegou  a  dar  aviib  ao  Coii- 
^>      de  do  Prado  ,  que  oexircito   marchava  direito  á  Vil- 
•  la  dos  Arcos  ,  por  cujo  rei  peito  ,  com  o  parecei:  de  to- 
do o  CoaielJio  ,  reíblveo  marchar  pelo  lado  direito  do 
exercito  contrario  para  o  Coiweato  de  Kefoyos  de  Có- 
negos PveguLires  ,  diílatite  meya  legoa  de  Ponte  de  Li- 
-maj  refoluçao  ,  que  Tó  podia  defender  eíla  Villa  do 
eílrago  dos  G.iHegos.  C.  onfeguio-fe  eíte  intento  com 
exceiíivo  trabalho  ,  porque  a  noite  da  marcha  do  exer- 
cito fof  muito  tenebroía  ,  e  o  caminho  afperillimo  ; 
difficuld  ides  afsaz  diiSceis  de  vencer  ,  principalmente 
quando  o  canç  IÇO  ,  e  o  íbmno  combatem  a  debilidade 
natural ;  mas  que  impoííivel  nao  vencem  os  corações 
magnânimos  ,  deíejolbs  de  defender  a  Pátria  ,  e  de  au- 
gmentar  a  opinião  !  Os  Gallegos  levarão  melhor  eftra- 
da  j  porém  com  pafso  vagaroíb  ,  detidos  com  o  emba- 
raço da  artilharia  groísa  ,  em  dilatadas  horas  chegarão 
a  Giela  ,  nobre  apofento  dos  Vifcondes  de  Villa-Nova, 
<la  outra  parte  do  rio  Vés ,  e  junto  aos  Arcos.  Havia  o 
Conde  do  Prado  deixdo  em  Giela  aBithaíar  de  Sou- 
fa  com  o  1  erço  de  Auxiliares  de  Trás  os  Montes ,  de 
<iue  era  Meílre  de  Campo  ,  com  ordem  ,  que  tendo  no- 
ticia ,  que  o  exercito   inimigo  marchava  para  aquella 
parte  ,  íe  retirafse  para  Ponte  da  Barca  ,  meya  legoa  di- 
llante ,  interpoílos  os  rios  Vés  ,  e  Lima  ,  que  fe  vadea- 
vao  por  duas  pontes.  Deu  o  Meílre  deCampo  a  ordem 
á  execução,  e  os  inimigos  fe  aquartelarão  das  Aldeãs 
de  Azere  até  MurilJioens  ,  terreno  de  exceílivas  monta- 
nhas ,  e  fó  comrnodo  para  a  fegurança  dos  comboys  , 
que  vinhaõ  de  Monção  ,  defendidos  dos  Fortins  da  Por- 
tela de  Vés  ,  que  com  efte  intento  D.  Balthafar  Pantoja 
deixara  guarnecidos.  Teve  o  Conde  do  Prado  em  Re- 
fojos a  noticia  ,  de  que  os  Gallegos  eftavaò  aquartela- 
dos em  Giela;  e  coníiderando  o  perigo  da  Cidade  de 
Braga,  aberta  ,  rica  ,  epopulofa?  e  innumeraveis lu- 
gares daquelle  contorno,  cham.ou  aConfelho  ?  ede- 
po;.?  de  larn;'^  conferencia  (porque   e  dificuldade  da 
eleição  do  íitio  era  gravi/Hma )  feafsentou  ,  que  o  ex- 
eníltainarchaíse  a  alojar  em  hum  poíto  chamado  o  Sou- 
vic  i.  to , 


,       TARTE  n.  LIVRO  VIL  ly 

to,  que  íe  levantava  na  Freguezia  de  Távora  fob  te  o  Arno 
rio  Lima,  e  ficava  a  viila  da  Barca  luperior  a  ioda  a      .. 
Campanlia,  e  com  muitas  commodidades  para  o  exerci-  ^  ^^^* 
to  ,  e  em  diílancias  proporcionadas  para  cobrir  aquel- 
la  Província  de  huma  ,  e  outra  parte  do  rio  Lima  ,  lan- 
çaado-lhehuma  ponte  de  barcas  ,  e  evitando  o  perigo 
ác  Braga  ,  qne  era  o  mais  immlnente  j  porque  ^  devia 
entender  ,  que  D.  BaltJiaiar  naó  intentaria  aquella  eni- 
preza  de  mais  eílrondo  ,  que  effeito,  ficando-Ihe  diílan- 
te  cinco  legoas  ,  e  naó    podendo  ,  íem  ganhar  outras 
Praças  ,   coníervar  aquella  Cidade  5  e  conhecendo  que 
havia  de  levir  na  colla  do  exercito  outro  taó  valeroíb, 
como  repetidas  vezes  tinha  experimentado  ,  e  que  ten- 
.  do  a  medida  do  tempo  naíua  eleição  ,  laberia  ufar  del- 
.-le  ,  como  lhe  conviefse.  Tomada  eíla  deliberação,  mar- 
chou o  exercito  ,  quejáeílava  formado,  quando  feaca- 
.bou  o  Confelho  ,  pelos  Oíiiciaes  de  ordens,  que  nao 
entravaó  nelle.  No  dia  feguinte  ao  amanhecer  feoc-. 
cupou  o  poílo  pertendido  ,  e  nelle  fe  acháraõ  muito 
mayores  commodidades  ,  das  que  fe  haviaó  coníidera- 
do.  D.  Baltliafar  com  a  noticia  do  alojamento  do  exer- 
cito ,  o  mandou  reconhecer  por  huma  Companhia  de 
,  cavallos  ,  e  duas  de  Infantaria,  Achava-fe  montado  o 
Alferes  Miguel  de  Soufa  com  trinta  cavallos  ,  fahio  ao^ 
-rebate,  e  com  refolucaó  ,  e  valor   degollou  a  Compa- 
nhia de  cavallos  ,  e  os  Lifantes  ao  mefmo  tempo  in- 
tentou hum  troço  de  Cavallaria  pafsar  o  váo  de  Muja 
por  cima  da  ponte  da  Barca.  Acodiraõ  a  embaraçado  o 
.  Capitão  Jeronymo  da  Silva  de  Menezes  ,  e  João  Cardo- 
,fo  Piçarro ;  porém  como  o  numero  dos  inimigos  era  lu- 
perior, forao  carregados  com  perigo.  Chegou  a  foccor- 
rellos  o  1  enente  General  Fernão  de  Soufa  com  dous  ba- 
talhoens ,  e  unidos  obrigarão  aos  Gallegos  ,  que  já  eíta- 
vaò  deíla  parte  do  Lima  ;  a  tornar  a  pafsar  o  váo  ;  e 
;  achando-fe  cortado  hum  foldado  chamado  Simão   da 
Xoíb.,ron-ipeo  com  a  efpada  na  mao  cincoenta  Lifantes, 
cue  occupavaóhum  callejaõ  ,'eatropellando-os  ,  efe- 
rindo-os  ,  fem  damno  algum  fe  recolheo  á  fua  Compa- 
nhia ,  e  os  Caítelhanos  ao  feu  quartel.  Antes  que  Fer- 
não 
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Anno        ^^^^  ^^  Souík  le  retiralse,  deixou  os  vá  os  occupados  com 
^^  fentinellas»  para  os  fegurar  do  novo  intento  dos  Galle- 

I0Ò2»  gQ^^  £)^  Balthalar  com  a  vizinhança  do  nolso  exercito 

eílreitou  o  quartel  de  Giela,  e  com  os  comboys  da  Mon- 
ção íe  reforçou  de  muniçoens  ,  e  mantimentos  :  e  o 
Conde  do  Prado  anticipando  a:i  prcvençoens  aos  peri- 
gos ,  mandou  Miguel  deLaicol  fortiíicarhum  quartel 
com  dous  Terços  de  Infantaria  íobre  a  Villa  da  Barca  , 
efez  lançar  pontes  de  barcas  no  rio  Lima  ,  para  faci- 
litar o  loccorro  ,  entregando  a  defenfa  deíle  alojamen- 
to ao  Meftre  de  Campo  Luiz  de  Sancé  ,  queguarneceo 
com  o  feu  Terço  ,  e  o  do  Meilre  de  Campo  Simaó  de 
Tavorai  e  porque  os  m^oradores  dos  lugares  vizinhos  a 
Giela  ,  periuadidos  dos  Párocos  de  algumas  Preguezias, 
-fe  entregarão  ao  dominio  deCaftella,  procedeo  íeve- 
ramente  contra  os  que  achou  culpados  ,  para  que  nao 
houvefse  outros ,  que  feguifsem  exemplo  taó  prejudi- 
cial. 

D.  Balthafar  Pantoja  continuava  a  fortificação  do 
quartel  de  Giela  ,  e  da  quinta  do  Vifconde  com  tanta 
attençaó  ,  como  fe  correra  por  fua  conta  a  defenfa  da- 
quelle  fitio  ,  e  naó  a  conquiíla  daquella  Província,  que 
poraquelle  caminho  naõ  podia  confeguirj  e  acauíá 
«  defta  demonftraçaó  era  ,  que  como  o  nolso  exercito  lhe 
havia  desbaratado  todos  os  intentos  daquella  Campa- 
nha ,  e  fe  achava  em  alojamento  taõ  vizinho  promp- 
to  para  adiantar  os  feus  progreísos  ,  nao  encontrava  D4 
Balthafar  empreza  fegura  ,  com  que  defempcnhar  tan- 
tos infortúnios ;  e  por  efte  refpeito  procurava  fuíten* 
tar  a  fua  reputação  com  apparencias ,  para  que  aquel- 
les ,  que  o  defendefsem  dos  que  o  arguiaó  ,  pudefsem 
dar  mais  efpaços  ásefperanças  de  altas  emprezas,  que, 
por  ferem  fantaílicas ,  naó  era  poífivel  decifrarem-fe  até 
o  rim  da  Campanha ;  e  em  todos  os  cafos  grandes  ,  e 
diíKcultofos  nunca  a  prudência  achou  caminho  menos 
arrifcado  ,  que  ufar  do  beneficio  do  tempo  ,  que  impe- 
ra em  todas  as  operaçoens  humanas.  Deprefsa  fe  defva- 
neceo  a  de  Giela  •,  porque  D.  Balthafar ,  vendo  o  pou- 
co fruto  ,  que  tirava  daquella  inútil  aííiítencia  ,  man- 

*dou 
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dou  lançar  huma  ponte  no  váo  de  Muja ,  e  por  ella  Anno 
pafsou  o  exercito  o  rio  Lima  a  vinte  e  nove  de  Ago-     ,, 
ílo  íem  a  maici  breve  demora.  Palsou  também  por  ou-  *^02« 
tra  ponte  o  Lima  o  nolí>o  exercito  ,  e  tomou  alojamen- 
to iobre  a  Villa  da  Barca  ,  cobrindo  o  quartel ,  que  na- 
quelle  lítio  fe  Jiavia  levantado  -,  e  D,  Balthaíar  alojou 
o  exercito  em  humas  montanhas  chamadas  do  Efpiri- 
to  Santo,  queleterminaó  em  hum  levantado  penhaf- 
co  ,  a  que  daó  nome  de  muitos  leculos  pafsados  as  ruí- 
nas de  jiu mas  paredes  ,  de  Callello  da  Nóbrega.  Entre 
hum,  eoutro  alojamento  íeextendia  bum  valle  de  ter- 
reno taó  embaraçado  ,  quenaó  dava  lugar  a  mais  con* 
tenda  ,  que  á  das  bocas '  de  fogo ;  eílas  ,  e  a  artilharia 
laborí^vaó  inceísantemente  de  huma,  e  outra  parte  com 
damno  de  ambas,  Moílrava  a  deliberação  de  D.  Baltha* 
far  tomar  eíle  alojamento  ,  que  intentava  a  empreza 
de  Braga  ,  ou  a  de  Ponte  de  Lima ;  porque  para  qual- 
quer deites  intentos  tinha  a  eílrada  livre.  Neila  lup- 
pofiçaó   chamou  o  Conde  do  Prado  a  Confelho  ,  e  lo- 
grando em  todo  o  decurío  daquella  Campanha  a  uni- 
formidade dos  votos  dos  Confelheiros  ,  que  he  hum 
dos  mais  felices  vaticínios  da  fortuna  dos  exércitos  , 
quando  como  livros  vivos  ufaó  da  íinceridade  j  concor- 
darão todos  ,  que  Ponte  de  Lima  ,  e  Braga  fe  haviaó 
de  defender  com  as  pontas  das  efpadas  ,  e  que  o  fuc- 
cefso  de  huma  batallia  havia  de  fer  a  defenfa  ,  ou  a  de- 
Itruiçaò  daquella  Província ,  fe  os  inimigos  intentafsem 
penetralla,  levando  por  objeíílo  os  lugares  referidos. que 
naò  eraó  defendidos  de  outras  muralhas  >  porque  algu- 
mas antigas  ,  que  confervavaó  ,  todas  eraô  muito  def- 
baratadas.  Tomada  eíta  deliberação  ,  todo   o  exercito 
fe  preparou  para  pelejar  ,  inferindo  plauíivelmente  dos 
luccefsos  paísadosa  felicidade  futura;  e  porque  íe  en- 
tendeo  ,  que  o  perigo  de  Braga  poderia  fer  mais  pró- 
ximo ,  que  a  promptidaõ  da  defenfa  do  exercito  ,  man- 
dou o  Conde  do  Prado  marchar  para  aquella  Cidade  ao 
Meílre  de  Campo  Manoel  Nunes  Leitão  com  o  feu  Ter» 
ço  ,  e  dous  de  Auxiliares ,  e  ao  Commifsario  geral  Ma- 
noel  da  Coita  Peisoa  com  quatro  Companlúas  de  cavai - 

los, 
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Anno        ^^^  ■>  ^  no  meímo  teilipo  paitio  para  o  Porto  João  Nu-* 
..  nes  da  Cuaha  ,  por  haver  noticia  ,  que  os  Caítelhanos 

1 0Õ2.  intentavaóiiiterpréder  o  Caítello  de  S.Joaó  de  Foz  com 
fete  navios  j  entendendo  o  Conde  do  Prado,  que  na 
peísoa  de  Joaó  Nunes,  no  leu  zelo  ,  valor,  e  juizo  con-" 
íiília  huma  das  melhores  defenfas  do  Reyno  ,  o  que  re- 
ferio  a  ElRey  ein  repetidas  cartas.  O  receyo  deíle  ia-' 
tento  dos  Callelhanos  l"e  defvaneceo  brevemente ;  Joaô 
Nunes  voltou  para  o  exercito  ,  e  ElRey  nomeou  para 
o  governo  das  Armas  do  Porto  ao  Bailio  de  Leísa  Dio- 
go de  Mello  Pereira  í  e  porque  confiília  a  melhor  de- 
fenía  de  Entre  Douro  J  e  Minho  ,  que  le  divertifse  nas 
Praças  marítimas  o  poder  do  exercito  \  ordenou  ElRey 
ao  Conde  de  Atouguia  ,  General  da  Armada  ,  que  com 
leis  fragatas  foíse  aviítar  as  Rias  de  Galliza.  A  jorna- 
da foy  breve  ,  e  o  efíeito  pouco )  porque  o  Conde  che- 
gando a  Ria  de  Vigo  ,  bateo  as  caías  da  Villa  com  rlf- 
"co  manifello  dos  navios  da  Armada  ,  pela  muita  arti-< 
Iharia  ,  que  jogava  fobre  elles  ,  que  matou  ,  e  ferio  na 
Capitania  alguns  foldados  ,  aíliítindo  o  Conde  valerofa- 
mente  nos  lugares  mais  arrifcados.  Voltou  para  Lisboa, 
e  o  do  Prado  ,  difsuadido  das  efperanças  deíle  foccorro, 
continuou  a  defenfa  de  Entre  Douro  ,  e  Minho. 

D.  BalthafarPantoja  na  indeterminação  em  que  íe 
achava  de  pafsar  a  Braga,  ou  a  Ponte  de  Lima,  pelas  dif- 
ficuldades,  que  lhe  repreíentavaò  para  confeguir  qual- 
quer deitas  cm  prezas  ,  elegeo  por  mais  fácil  a  interpre- 
za  do  Caítello  de  Lindolb  íituado  ,  entre  asalperezas 
da  Raya  Seca  ,  cinco  legoas  diilante  de  ambos  osquar-- 
teis  ,  e  íeis  de  Braga  ,  de  caminhos  mais  intratáveis  pe- 
la parte  de  Portugal  ,  que  pela  de  Galliza  j  e  como  a 
confervaçao  deite  Ceítello  naô  era  de  muita  importân- 
cia ,  fe  achava  fem  mais  preíidio  ,  que  alguns  paizanos 
governados  por  Manoel  de  Soufa  de  Menezes  feu  Al- 
cali^ mó  r.  A  confeguir  eíta  em  preza  marchou  o  Ge- 
neral da  Artilharia  D.  Francifco  de  Caílro  com  dous  mil 
Infantes  ,  e  mil ,  e  quatrocentos  cavall os  ,  e  em  Lindoío 
fe  haviaõ  deencorporar  com  elles  três  mil  Infantes 
mandados  pelo  Arcebifpo  de  Santiago.  Todos  a  hum 

tempQ 
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tempo  aviílaraó  o  Caíuello  ,  e  querendo  inveítillo  ,  re-  XyíWO 
cearão  a  relbluçió  ,  cum  que  o  Alcaide  mór  fe  diípoz      .  ^ 
a  deteiiuello.  Aguaruarao  por  duas  peças  de  artilharia,    •^»-'*« 
que  ie  conduzirão  do  exercito  com  grande  diínculdade, 
e  depois   de  cinco  dias  de  bataria  ,  e  da  perda  de  hum 
Sarmento  Mayor ,  quatro  Capitães,  e  muitos  loldados, 
íe  rendeo  o  Alc^úde  mór  com  honrados  partidos. C  he- 
gou  ao  Conde  do  Prado  a  noticia  deíla  empreza  ,  hum 
dia  depois  da  marcha  dos  Gallegos  :  intentou  íoccorrer 
o  Caílello  com  muniçoens  ,  e  Infantaria  ,  maslemef- 
feito  j  e  deixou  de  marchar  com  todo  o  exercito  ,  aí- 
fim  pela  pouca  importância  daquelle  íi tio  ,  como  pelos 
riícos ,  a  que  íicava  expoíta  toda  aquella  Provinda.  D. 
Balthaiar  os  dias ,  que  durou  o  ataque  de  Lindoío,  pro- 
curou divertir  o  exercito  ,  intentando  queimar  a  Villa 
da  Barca  vizinha  ao  leu  alojamento,  porém  fem  defen- 
la  ,  e  com  pouca  povoação.  Para  coníeguir  eíte  inten- 
to ,  fahiraõ  do  quartel  oito  batalhoens ,  e  quantidade 
^e  mangas  de  moíqueteiros,  O  Conde  do  Prado  ven- 
do eíla  reíoluçaó,  mandou  ao  Tenente  General  Fernão 
de  Souí-i  com  trezentos  Infantes  a  defender  a  Villa ,  o 
queconíeguio  ,  obrigando  aos  inimigos  a  fe  retirarem 
com  algum  damno.  Era  continuo  ,  o  que  recebiaó  da 
vigilância  do  Conde  de  S.  Joaó ,  porque  hora  naseítra- 
das  dos  comboys  cortando-os,hora  armando  ás  partidas 
deíordenadas  ,   que  fahiraõ  do  exercito  a  fazer  prezas, 
poucos  dias  havia, que  a  nolsa  Cave^Haria  fe  nao  renion- 
tafse  de  cavallos  ijiimigos    Achava-fe  embofcado  o  Te- 
nente André  Gonçalves  com  vinte  cavallos  na  eílrada 
de  Monção  ,  a  tempo  que  pafsava  hum  Terço  de  Mili- 
cianos para  o  exercito  ,  que  confiava  de  quatrocentos 
Infantes  ,  na  coníiança  das  continuas  partidas  da  Caval- 
lana ,  que  feguravaó  aquella  eftrada:  naó  perdeo  o  Te- 
nente ,  que  era  valerofo  ,  occaíiaó  tao  opportuna  ,*  dei- 
xou palsar  a  retaguarda  ,  centrou  porella  com  es  vin- 
te cavallos  unidos,  correo  até  a  vanguarda  ,  matando  , 
e  ferindo  com  tanto  eílrago  ,  que  em  pouco  efpaço  fi- 
cou a  Campanha  coberta  de  mortos,  e  feridos  ,  eelle 
íe  retirou  para  o  exercito  carragado  de  defpojos  ,  e  fe- 

guido 
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Ànno  guicío  de  p  riflo  liei  ros  ,  fem  receber  damno  aJgum.  Di 
v'/      BalthafarPantoja  determinou  mudar  de  íitio  ,  como 

IDO*,  enfermo  ,  a  que  naó  aproveitaó  remédios  ,  e  elegendo 
-  hu ma  noite  tempeítuofa  ,  pafsou  o  Lima  ,  e  toruou  a- 
occupar  o  quartel  de  Murilhoens ,  e  Giela;  e  como  a 
quantidade  da  agua ,  que  chovia  ,  fez  crefcer  o  rio  de 
forte  ,  que  cobrio  a  ponte  ,  que  era  de  madeira  ,  e  a 
prefsa  de  pafsar  o  exercito  ,  fem  íerfentido  dasnofsas 
fintinellas j  foy  grande  ,  a  muitos  íbldados  levou  a  cor- 
rente. O  fracaço  ,  e  o  rumor  facilitou  eíta  noticia  ao 
Conde  do  Prado  ,  que  determinou  feguir  os  inimigosj 
porém  naó  confentio  abalar  o  exercito  de  noite,  co- 
mo  pertendeo  o  Conde  de  S.  Joaó  com  o  intento  de 
lhe  embaraçar  a  marcha  ,  fazendo  tocar  juntamente  ar- 
ma na  retaguarda  ,  que  faria  precifo  deter-fe  pelo  in- 
certo perigo  ,  que  a  cerração  da  noite  naó  deixava  di- 
ílinguir  ,  e  que  com  efta  dilação  chegaria  a  luz  da  ma-, 
nhãa  ,  e  feria  fácil  derrotar  toda  a  parte  do  exercito , 
que  naó  tivefse  pafsado  a  ponte.  Porém  o  Conde  do  Pra-* 
do  ,  que  fiava  mais  do  exame  dos  olhos  ,  que  da  incer-» 
teza  da  fortuna ,  naó  permittio,  que  fépelejafse  de  noi- 
te. Logo  que  amanheceo  ,  cliegou  ao  rio  o  Conde  de 
S.  Joaó  ,e  naó  achando  deita  parte  mais  ,  que  o  ultimo 
batalhão  ,  o  carregou  com  tanta  fúria  ,  que  fem  repa- 
rar no  perigo  ,  a  que  fe  expunha,  pafsou  intrepidamen- 
te da  outra  parte  com  os  batalhoens  ,  que  o  acompa- 
nhavaó.  Naó  dilatou  D.Balthafar  Pantoja  ufar  da  op- 
portuna  occaíiaó  de  fer  author  no  mefmo  pafso  ,  eni 
que  íe conhecera  réo  ta ó  poucas  horas  antes;  voltou 
com  a  retaguarda  »  fez  o  meímo  a  vanguarda,  que  já 
hia  chegando  a  Murilhoens  ,  e  todo  o  exercito  fe  dif- 
poz  á  vingança  de  tantos  aggravos  recebidos  nos  en- 
contros antecedentes:  porém  o  Conde  de  S.  Joaó  ,  que 
nos  mayores  perigos  affinava  o  valor,  e  a  deítreza,  aju- 
dado do  terreno  occupou  compartidas  deCavallaria  > 
e  mofqueteiros  todos  os  pafsos  eítreitos  ,  e  os  defen- 
deo  com  taó  invencivel  conílancia  ,  que  fendo  repeti- 
das vc^-es  accometidos  j  em  todas  foraó  os  inimigos  re- 
chaçados i  e  deu  tempo  ,  a  que  cConde  do  Prado ,  ven- 
do 


P^RTE  11.  LFKO  VII.         51 

do  o  perigo  que  corria,  viefse  diligentemente  a  foccor-  Anno 
rello  ,  fcizendo  o  Meílre  de  Campo  General  marcliar  o     /  ^ 
exercito  com  tanta  preílreza  ,  que  brevemente  pafsou  a  ^^^^r. 
ponte  contra  o  parecer  de  muitos  OíKciaes  ,  que  decla- 
rarão ,  e  propuzeraò  o  perigo  ,  a  que  íèexpunhao,  e 
unicamente  ficou  defta  parte  do  rio  o  Meílre  de  Cam- 
po Luiz  de  Sancé  com  o  leu  Terço,  occupando  hum 
litio  taó  ventajolo  ,  que  occafionou  com  as  bocas  de  fo- 
go grande  damno  aos  inimigos.  Por  todas  as  partes  le 
pelejava  entre  os  dous  rios  Vés  ,  e  Lima  taó  furiosa- 
mente 7 que  a  fero  terreno  menos  embaraçado,  naquel- 
le  dia  fe  terminarão  todos  os  intentos  daquella  Campa- 
n]ia.  D.  Balthafar  ,  vendo  taó  invencível  refiílencía  na 
vanguarda  ,  mandou  pela  retaguarda  as  Tropas  estran- 
geiras avançar  hum  pafso  ,  que  defendiaõ  os  Capitães 
de  Lifantaria  Fernão  da  Silva  e  Soufa,  Francifco  de  Fa- 
lhares, Marcos  de  Brito,  Joaó  Pereira  ,  e  Fernão  Ma- 
chado com  as  fuasCompanhias.Foraõ  valerofamente  re- 
cebidos ,  e  furioíamente  rechaçados  ,  e  ajudados  da  ef- 
treiteza  dos  callejoens  os  levarão  tanto  efpaço  ,  que 
ficou  o  exercito  feguro  daquelle  lado.  Neíle  tempo  ha- 
via chegado  a  nofsa  artilharia  ;  e  começando  a  jogar 
com  maravilhofo  effeito  ,  igualmente  fe  pelejava  por 
todos  os  lados  comventajem  conhecida  do  nofso  ex- 
ercito. Porém  ainda  que  o  damno  ,  que  os  Gallegos  pa- 
deciaó  ,  era  grande ,  por  naó  experimentarem  outro 
mayor  ,  fe  na õ  retirarão  até  cerrar  a  noite ;  porque  a 
marcha  era  por  huma  ladeira  ,  com  que  fe  expunhao 
fem  reparo  todos  os  foi  dados  á  livre  pontaria  dos  nof- 
fos  moíquetes  ,  e  artilharia.  Cerrada  a  noite  ,  fe  retirou 
D.  Balthafar  Pantoja  deixando  na  Campanha  mortos 
quatrocentos  homens,  naó  havendo  cuílado  mais  vidai, 
que  as  de  trinta  Portuguezes.  Amanhecerão  os  Galle- 
gos outra  vez  alojados  no  quartel  de  Giela  ,  e  o  nofso 
exercito  fegiiindo-os  ,  tornou  a  occupar  o  alojamento 
do  Souto;  e  defejando  o  Conde  do  Prado  occafionar- 
Ihes  mayores  incommodidades  ,  mudou  o  quartel  para 
S.  Bento  ,  que  ficava  taó  vizinho  aos  inimigos  ,  que  fó 
o  rio  Vés  com  muitos  pafsos  livres  fe  interpunha  en- 
tre 
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AnnO  ^^^  os  dous  quartéis.  Góm  damno   de  ambos  jogava  a 
^x      artilharia  dehuma  ,  e  outra  parte  ;  e  coníiderando  o 

looZ*  Conde  do  Prado,  queporhuma  antiga  ponte  de  ma- 
deira recebiaõ  os  Galiegos  commodamente  os  comboys, 
que  vinhaó  dos  Fortes  da  Portela  de  Vés  ,  a  mandou 
huma  noite  arruinar  pelo  Cómiísario  geral  Joaó  da  Cu- 
nha ,  que  naó  achou  contradição  ,  que  naó  foTes  venci- 
vel.  Quando  amanheceo  ,  accdiraó  os  Galiegos  a  exa- 
minar cíle  damno,  eacliaraõ  occupado  o  poílo  pelo 
Conde  de  S.  JoaÓ  com  a  Cavallaria  ,  e  mangas  de  mof- 
queteiros  j  e  como  o  rio  embaraçava  pelejar-íe  corpo  a 
corpo,  contenderão  as  bocas  de  fogo  cinco  horas,*  e 
intentando  hum  troço  de  Cavallaria  extrangeira  paísar 
o  váo  ,  foy  rebatido  dos  Capitães  de  cava  lios  Jerony- 
mo  da  Silva  ,  c  Gonçalo  Vaíques  da  Cunha.  Partio  a 
noite  a  contenda  ,  e  vendo  D.  BaJthalar  mal  fuccedidas 
todas  as emprezas  difficeis,  determinou   coraasfacis 
deípicar  o  leu  enfado,  mandou  queimar  a  Villa  dos  Ar- 
cos de  Vai  de  Vés  íituada  entre  ambos  os  exércitos  fem 
defenfa  ,  nem  moradores  j  e  o  Conde  do  Prado  havia 
deixado  de  lhe  meter  guarnição  ,  porque  D.  Balthafar 
varias  vezes  havia  tido  occaíiaó  de  fazer  eíleeílrago, 
fem  o  executar.  Avifado  das  chammas  mandou  o  Con- 
de apagar  o  fogo  ,  e  cuftou  eíla  diligencia  a  vida  ao 
Capitão  Marcos  de  Brito  ,  e  alguns  loldados  ;  porém 
eftava  ta ó  ateado  ,  que  padecerão  as  caías  grande  ruí- 
na. Prefiíliraõ  os  Galiegos  no  quartel  da  Giela  até  três 
de  Outubro  ,  fendo  quafi  incefsantes  as  baterias  da  arti- 
lharia ,  e  bocas  de  fogo.  A  noite  do  dia  referido  mar- 
chou o  exercito  com  tanto  focego ,  que  naó  fentiraõ  o 
rumor  as  fmtinellas  ;  e  com  tanta  diligencia  ,  que  pelas 
oito  horas  do  dia  ardiaó  os  quartéis  defoccupados.  Le.. 
vava  o  lado  efquerdo  coberto  com  o  rio  Vés ,  e  ne- 
fta confiança  pafsou  a  ponte  de  Azere  ,  ribeiro,  que  deí^ 
agua  no  melmo  rio  Vés  :  e  pela  margem  delle  fegurou 
a  pafsagem  da  ponte  de  Villela.  Confeguido  eíle  inten- 
to ,  continuou  a  marcha  poríitios  taõ  embaraçados  de 
cortaduras  ,  e  callejoens ,  que  poucos  mofqueteiros  ba- 
Havaõ,  para  fegurar  na  marcha  todo  o  exercito.  O  nof- 
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fo  mandou  o  Contle  do  1  ia  d  o  formar  com  a  ciiligencia  j^^j-jq 
tantas  vezes  experimentada  ,  e  o  lítio  nioílroii  ao  Mc-  ,y 
Itre  de  Campo  Geneial  a  forma  ,  em  que  havia  de  fe-  ^^^^« 
gLiir  a  mardia  j  porque  a  Cavallari.n,  e  Infaiitaria  em 
liuma  linha  bufcou  as  alturas  de  Monte  Rodondo,  le- 
vando o  exercito  inimigo  no  lado  direito  ,  e  artilharia, 
e  carruagem  em  outra  linha  coberta  com  a  prim.eira. 
Seguirão  a  eílrada  do  Cefro  do  Bico  -,  e  nefta  diípofi- 
çaó  marchou  o  exercito  toda  a  noite  ,  pertendendo  o 
Conde  do  Prado  adiantar-fe  a  ganhar  o  poílo  de  Pedro- 
fo  Ibbre  os  Fortes  da  Portella  de  Vez  ,  por  íe  livrar  do 
cuidado  dos  lugares  ,  e  officinas  de  Coura.  Amanheceo 
na  Gieíleira  ,  meya  legoa  de  Pedrofo  ,  e  taõ  adiantado 
ao  exercito  inimigo  ,  que  feguramente  mandou  fazer 
alto  para  defcançarem  os  foldados  ,  que  valerofos,  e 
obedientes  moílravaò  ,  que  o  naò  appeteciaõ.  Informa- 
do D.  Balthafar  da  ventagera  ,  que  o  Conde  do  Pra^lo 
havia  conleguido  contra  tudo  ,  o  que  o  feu  difcurfo  ti- 
nha imaginado,  difse  com  galantaria  :  Que  elle  fe  def- 
enganava  de  quenao  podia  defobrigarfe  de  fer  Q^iartel 
Meih*e  de  ambos  os  exércitos ;  porque  nao  fó  nos  alo- 
jamentos, que  ganhava  ,  fenao  nos  que  pertendia  oc- 
Gupar  ,  fmalava  ao  nofso  exercito  os  fitios  ,  que  o  in- 
commodavaõje  reconhecendo  arrifcada  a  primeira  refo- 
luçao  ,  leguio  aeítrada  dos  Fortes  da  Portella  ,  e  foi 
aquartelar-fe  no  primeiro  alojamento,  que  havia  oc- 
cupado  dos  altos  das  Pereiras  ,  e  Mourifca  ;  o  quecon- 
feguio  com  grande  trabalho  pelo  pezado  ,  e  numero  fo 
Trem,  que  feguia  o  exercito;  e  o  Conde  do  Prado  com- 
modamente  alojou  no  Pedrofo  ,  e  ao  dia  feguinte ,  que 
fe  conta vaó  vinte  e  fete  de  Outubro  ,  mandou  D.  Bal- 
thafar Pantoja  conduzir  a  artilharia  grofsa  para  Mon- 
ção, eparaa  fegurar  ,  tomou  as  armas  toáo  o  exerci- 
to. Fez  o  nofso  com  eíta  noticia  a  mefma  diligencia  > 
e  tanto  que  teve  principio  a  marcha  ,  o  teve  a  efcara- 
muça  ,  que  travavaõ  as  Companhias  da  guarda.  Acodio 
a  foccorrellas  o  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  baixou  toda  a  Ca- 
vatlaria  inimiga  a  fegurar  o  comboy.  Por  todos  aquel- 
les  afperiiHmos  valles  prolongou  o  Meítre  de  Campo 
'  '  C  Rodd- 


?4      PORWG AL  RESTAURADO, 

^^j^rif)  Kodrigo  Pereira  Sotto-Maior  mil  e  quinhentos  maí- 
qaetciros  ,  e  osGallegoseípalharaò  pelos  montes  ain» 

^^"^"  da  maior  numero  de  bocas  de  fogo  }  porém  era  larga 
a  diitancia  ,  e  oeítro-ido  era  maior,  que  o  eílrago.  Al- 
gumas das  nofsas  mangas  ,  a  que  dava  calor  o  Commií- 
lario  geral  Manoel  da  Coíla  Fefsoa  com  quatro  bata- 
llioens  ,  dercobriraó  caminlio  para  inveftir  hum  Terço, 
que  fe  amparava  da  ruína  de  humas  cafas  ,  aáliílido  de 
três  bata Ihoens  de  Cavallaria  com  pouca  utilidade;  por- 
que ascortaduras,  e  calejoens  naó  deixava ó  aos  cavai- 
los  livre  operação.  Eíla  deíconfiança  ,  e  o  próprio  re- 
ceio obrigou  aos  Infantes  a  voltarem  ascoílas,  occa- 
íionando  a  ejl:reiteza  do  terreno  a  femrazaó  de  ferem 
os  últimos  ,  que  fugirão  ,  os  primeiras  que  niorreraó, 
franqueando  o  pafso  a  padecerem  os  da  vanguarda  o 
meimo  eíbrago.  Foraó  muitos  os  prifioneiros ,  e  entre 
elJes  o  Capitão  D.  Filippe  Preijo  ,  fobrinho  de  D.  Bal- 
thãfarPantoja.  Acodio  ao  conflido  a  Cavallaria  inimi- 
ga ,  eem  foccorro   das  nofsas  mangas  o  Conde  deS. 
Joaó,  acompanhado  dos  Capitães  D.  António  Luiz  de 
Soufa  ,  Capitão  da  guarda  ,  e  de  D.  Joaó  de  Souía  feu 
irmaó,  que  de  poucos  annos  galhardos,  e  valerofos  eraô 
imitadores  das  acçoens  do  Conde  do  Prado  ,  a  quem  co- 
mo Pay ,  como  Meítre  ,  e  como  General  obedeciaó  j  de 
Jeronymo  da  Silva  de  Menezes  ,  e  da  Companhia  do 
Conde  de  S.  Joaó  ,  governada  pelo  feu  Tenente  Amaro 
Barbofa.  Detiveraó-fe  os  inimigos  com  eíte  foccorro  , 
e  ambos  os  exércitos  pelejavaó  por  ambas  as  partes  na 
forma,  que  aeílreiteza  do  terreno  o  permittia.  Todo  o 
tempo  que  durou  oconílido  ,  fuftentou  o  lado  eíquer- 
do  da  Cavallaria  o  Tenente  General  Fernão  de  Soufa 
Coutinho  ,  com  as  Companhias  de  O.  Luiz  Manoel  de 
Távora  ,  que  com  a  nova  occupaçaõ  de  Capitão  de  ca- 
vallos  defcobria  por  inílantes  os  quilates  mais  fubidos 
de  valor,  e  entendimento:  de  Ignacio  de  França  ,  ea 
do  1  enente  General ,  que  governava  o  Tenente  Tho- 
más  Ribeiro  de  Sampnyo.  Durou  o  combate,©  que  du- 
rou o  dia  ,  com  defufada  operação  j  porque  o  terreno 
davaafórau  a  ambos  os  exércitos  comamefma  irre- 

gulari- 


PARTE  ir.  LIVRO  IIV.         jj 

giilaridade  ,  de  que  íe  compun]i.a  ,  e  o  meímo  terreao  ^^  ^^q 
embaraçava  o  último  rompimento  peias  varias  ,  edifH-  "  ., 
ceis  corta  Auras  ,  com  que  le  dividia;  e  íó  huma  dii'-  ío^^» 
ferença  íe  conhecia  entre  os  dous  exércitos :  que  os 
Gallegos  afíiigiaó-te  de  naô  achar  eítrada  aberta  por 
onde  íe  rctirafsem  j  e  os  Portuguezes  íentiraó  naó  def- 
cobrir  caminlio  deíembaraçado  para  os  derrotarem.  A 
noite  facilitou  aos  Gallegos  a  retirada  com  tanto  tra- 
balho, que  enterrarão  algumas  peças  de  artilharia  grof- 
ía  ,  que  naó  puderaõ  conduzir  ,  e  ficou  o  exercito  alo- 
jado na  ultima,  e  mais  remontada  aípereza  daquellas 
Serras  ,  em  que  naõ  delcobria  outra  utilidade  ,  que  a 
legurança  dos  comboys  ,  e  nefte  alojamento  aííiílio  até 
treze  de  Outubro  ,  tempo  ,  em  que  o  Conde  do  Prado 
aguardou  no  quartel  referido  a  determinação  de  D.Bal- 
th^far  Pantoja  ,  cujas  refoluçoens  buícavaó  fempre  os 
meios  de  as  encontrar.  Na  madrugada  de  quatorze  de 
Outubro  fe  puzeraô  os  inimigos  em  marcha  ,  e  fez  avi- 
zo  ao  nofso  exercito  o  eftrondo  das  minas  do  Forte 
das  Pereiras,ehum  dos  dous  da  Portella  de  Vez, a  que  fe 
deofogo,  recolhida  a  guarnição  depois  de  marchar  a 
retaguarda  do  exercito.  Com  ella  noticia  mandou  o 
Conde  do  Prado  pegar  nas  armas  ,  e  com  tanta  diligen- 
cia marchou  o  nofso  exercito ,  que  nao  pudéraó  os  Gal- 
legos dar  fogo  ás  minas  do  Forte  do  Pedrofo  ,  e  o  dei- 
xarão fem  ruina.  Foi  logo  guarnecido  pelas  primeiras 
três  mangas  de  mofqueteiros  ,  que  chegarão  ,  e  jogou 
a  artilharia  em  grande  damno  dos  Gallegos ,   e  os  obri- 
gou a  apreísara  marcha  ,  eftiniulados  ao  mefmo  tempo 
dos  batalhoens ,  com  que  o  Conde  :de  S.  João  mandou 
£arregar-lhes  a  retaguarda ;  e  havendo  caminhado  pe- 
to de  duas  legoas,ficou  aquartelado  nos  montes  de  Lor- 
delo,fitio,de  que  ameaçavaMelgaço  por  Ponte  de  Mou- 
ro ,  naò  fe  retirando  para  MonçaÕ  ,  ellrada  ,  que  tam- 
bém lhe  ficava  livre.  O  Conde  do  Prado  alojou  o  exer- 
cito no  quartel  da  Bulhofa,  próprio  para  acudir  a  qual- 
quer perigo,  que  íobreviefse:  e  D  Balthafar  Pantoja 
baixou  da  Serra  para  a  margem  do  Minho,  e  aquarte- 
lou o  exercito  entre  Monção,  e  o  Forte  do  Mouro,  for- 

C  2  tifí- 
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AnnO  tiíicando  Jium  quartel  no  lugar  da  Barbeita  com  tanta 
/^      cautela  ,  que  manifeítava  o  receio  de  fer  desbaratado 

100 L,  omeímo,  que  havia  fahido  em  Campanha  ,  mofiran- 
do  querer  delaíiar  aos  maiores  perigos.  Deite  alojamen- 
to mandou  D.  Baltliafar  reconhecer  Melgaço  j  porém 
os  exploradores  forao  taó  mal  holpedados  da  guarnição, 
que  naó  voltarão  a  inquietalla :  e  o  Conde  do  Prado 
tendo  noticia  que  eítava  vizinho  Manoel  Freire  de  An- 
''drade  ,  General  da  CavaUaria  da  Beira  ,  com  trezentos 
cavallos  ,  e  novecentos  lafantes  ,  chamou  a  Confelho, 
e  propoz  que  o  exercito  inimigo  com  indifsoluvel  per- 
tinácia perfiítia  na  Campanha  ,  e  que  quanto  erao  as 
razoens  mais  forçoías  de  fe  retirar  ás  fua^  Praças  ,  para 
fe  livrar  das  inclemências  do  tempo  ,  e  aos  paizanos  de 
Galliza  das  extoríbens  ,  que  padeciao  no  feu  luílento  , 
e  exorbitâncias  dos  Extrangeiros,  tanto  maior  cuidado 
devia  occaíionar  a  reíoUiçao  de  I^.  Balthafar  Pantoja 
fortificar  o  quartel ,  que  occupava  ,  com  tanta  atten- 
çaô  ,  que  parecia  o  fabricava  para  paísar  neíle  todo  o 
Inverno  :  que  a  infelicidade,  que  D.  Balthaíar  havia  ex- 
perimentado em  todos  os  recontros  daquella  Campanha 
(  que  pudéraó  fer  batalhas  ,  fe  o  feu  receio  as  nao  def- 
viara)  iníinuava ,  que  naó  haveria  reíoluçao  ,  por  árdua 
que  fofse  ,  que  naò  abraçafse  ,  por  dar  côr  aos  feus  in- 
fortúnios :  queneíla  coníideraçaõ  era  preciío  bulcarfe 
meio  de  defarraigar  os  inimigos  daquellaProvincia  qua- 
fi  exhaufla  de  mantimentos  ,  por  fer  devafsada  de  dous 
exércitos  tantos  dias  ;  que  afsás  havia  juílificado  a  fua 
fertilidade  em  fufbentalos  ,  principalmente  confiando 
naõ  fe  haverem  alterado  os  preços  dos  mantimentos: 
que  elle  em  fatisfaçaõ  da  virtuola  igualdade  dos  âni- 
mos ,  que  em  todos  os  que  ailiíliaõ  naquelle  Confelho, 
liavia  experimentado  ,  de  que  fe  reconhecia  agradeci- 
do por  circunítancias  inexplicáveis ,  determinava  ,  fem 
interpor  juízo  ,  feguir  o  que  fe  vencefse  em  matéria  taõ 
importante  ,  na  fé  de  que  havia  de  fer  o  que  mais  con- 
vieíse  ao  ferviço  d'ElRey  ,  e  ao  credito  das  fuás  Ar- 
mas. 

Ventilou-fe  largamente  no  Confeljio  eíla  propoíi- 

çaõ. 
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'çaô  ,  e  refolveo-íe  ,  depois  de  diverlas  ,  e  importantes  /^nilO 
coníideraçoens  ,  que  o  exercito  palsafse  a  alojar  a  Tur-     ^^ 
peris  ,  que  divide  o  Ribeiro  de  Gadanha  da  Campanha  ^^^^* 
de  Cortos  ,  e  era  íó  o  embaraço  ,  que  íicava  feparando 
os dous exércitos  j  e  que  na  melma   noite,  que  íe  co- 
eupaiseeíle  quartel,  le  adiantalse  hum  corpo  de  Infan- 
taria com  mineiros  ,  e  mantas  ,  que  em  continente  lè 
arrimafsem  ao  Caftello  de  Lapella  ;  porque  na  diligen- 
cia de  inveílillo  confiítia  a  certeza  de  ganhallo  ,  pois 
dando-fe  tempo  aos  inimigos  de  o  Ibccorrer,  feria  o  in- 
tento naó  fó  difficultoio  ,  mas  quafi  impolTivel  j  e  que 
iieíta  contingência  fempre  era  faclivel  lograr-fe  o  in- 
tento pertendido  de  defalojar  os  Gallegos  do  quartel  , 
em  que  eílavao  ,  e  confequentemente  de  toda  a  Pro- 
víncia. Foi  eíta  opinião  uniformemente  feguida  de  to- 
dos os  votos  ,  e  executada  com  fumma  brevidade,  pon- 
do-íe  o  exercito  em  marcha  a  nove  de  Novembro  a 
occupar  o  quartel  referido :  e  como  muitas  vezes  até 
a  demaziada  diligencia  he  nociva,por  fer  a  regularidade 
nivelada  entre  os  dous  extremos  da  preísa  ,  e  vagar , 
e  ló  a  ordem  consuma  a  perfeição  das  emprezas  ,  a  bre- 
vidade de  marchar  o  exercito  perturbou  a  difpofiçao  de 
fahirem  de  vanguarda  os  mineiros  ,  e  inílrumentos  de- 
ílinados ,   para  fe  arrimarem  ás  muralhas  de  Lapella  5  e 
eJtedefcuido  difEcultou  aempreza  ,  naõ  havendo  nel- 
le  mais  difculpa  ,   que   ferem  ordinariamente  as  idéas 
como  as  fementeiras ,  que  produzem  conforme  a  terra, 
emquefelançaô.   D.  Balthafar  Pantoja  com  o  primei- 
ro avizo  do  movimento  do  nofso  exercito  para  Turpe- 
tís  ,  largou  o  alojamento ,  em  que  eílava  ,  e  fe  arrimou 
a  Monção  ,  e  na  mefma  noite  pafsou  o  Minho  ,  e  dif- 
poz  o  foccorro  de  Lapella,  que  a  nofsa  artilharia  come- 
çava a  bater  com  dous  meios  canlioens  ,  duas   peças 
de  fete ,  e  hum  morteiro  ,   e  no  principio  do  ataque 
fe  levantou  hum  Fortim ;  porém  a  empreza  fe  hia  con- 
tinuando com  infuperavel  perigo  5  porque  D.  Balthafac 
feoppoz  ao  nofso  intento  com  todo  o  exercito  ,  eem 
cinco  baterias  fez  jogar  dezanove  peças  grofsas  ,  que, 
fuppollo  fe  plantarão   da  outra  parte  do  rio  ,  naqueUa 

C  3  he 
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Anno  ^^^  taõ  eílreito  ,  que  fe  pôde  julgar  por  fofso  de  Lapel- 
^  ,     la  ,  por  cujo  reípeito  todas  as  balas  íe  empregarão  nos 
1002,  ,-^qIsqs  quateis :  e  naó  perdoava  D.  Balthalar  a  diligen- 
cia alguma, por  naó  accrelcentar  com  algum  novo  defar 
os  infortúnios  paísados',  entendendo  ,  que  nofervico 
dos  Principes  naô  pode  o  valor,  nem  a  boa  difpofiçaó 
evitar  íaliirem  fempre  condemnados  os  infelices.  Era 
neíta  vigilância  o  mais  prejudicado  o  Meítrede  Campo 
Luiz  de  Sancé  ,  a  quem  o  Conde  do  Prado  havia  en«^ 
t regue  o  governo  do  aproxe  ,  pleiteando-fe-lhe  qual 
quer  palmo  de  terra ,  que  ganhava  ,  com  tanto  ardor  , 
emultiplicado  poder,  que  nem  fer  continuamente  re- 
gada com  fangue  lhe  fazia  colher  fruto  do  feu  traba- 
lho- Chegando  porém  a  alojar-fe  tiro  de  piílola  da  eí- 
tacada  de  Lapella  ,  laborava  a  artilharia  inceísantemen- 
te  contra  a  Praça  ,  creícendo  nas  plataformas  o  nume- 
ro das  peças sporém  pela  eílreiteza  do  recindio  recebia 
maior  damno  das  bombas ,  que  cahiaõ  no  aproxe  ,  on- 
de os  Cabos  aiTiíliaõ  com  valorofa  emulação:  e  vendo 
o  Conde  de  S.  Joaõ  crefcido  o  nofso  exercito  ao  nume- 
ro de  treze  mil  Infantes ,  e  mil  e  quinhentos  cavallcs, 
provocava  incefsantemente  os  inimigos  a  pelejar  fora 
dosaproxes  ,  porém  dellescom  repetidas  fortidas  pro- 
curavao  fó  fulpender  a  execução  do  trabalho.Huma  das 
noites ,  em  que  eílava  de  guarda  o  Commilsario  geral 
Joaó  da  Cunha  Soto-Maior  com  quatro  batalhoens,  fo- 
raõ  vivamente  atacados  os  Infantes  ,  que  trabalhava©  % 
porém  taõ  valorofamente  defendidos  ,  que  os  Caílelha- 
nos  fe  retirarão  com  grande  perda.  Repetio-fe  eíle  mef- 
mo  intento  na  noite  de  dezoito  de  Novembro  ,  eílan- 
do  de  guarda  com  o  meímo  numero  de  batalhoens  o 
Tenente  General  Fernão  de  Soufa  Coutinho  •,  mas  era 
taó  grande  a  tempeílade  da  agua  ,  que  competia  com 
a  do  fogo  ,  que  da  Praça  ,  baterias  ,  e  exércitos  íe  re- 
petia taó  incefsantemente ,  que  fazia  refplandecer  o  ef- 
curo  das  nuvens  ,  que  cobriaó  o  Ceo  ,  eotenebrolo  do 
fumo  ,  que  occupava  o  ar.  A  tempeílade  ,  e  o  eílrondo 
dilhmularaó  o  rumor  da  paisagem  de  milcavallos,  ou- 
tros tantos  Infantes ,  e  quantidade  de  Granadeiros,  que 
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pafsíirao  a  Lapella»  per  huma  ponte  lançada  em  o  fiin-  Anno 
do  de  dous  braços  ,  que  formão   no  rio  Minho  huma     ^, 
pequena  Ilha  ,  e  unido  efte  corpo  aos  mais  defeníores  '^"2. 
da  Praça,  inveíliraó  taó  furiolamente 'o  aproxe  ,  que 
delalojaraó  todos,cs  que  trahalhavaõ  nelle.Acodio  Fer- 
não de  Soula  ,  e  fazendo  deter  os  Infantes  ,  le  travou 
huma  porfiada   contenda ,  determinando  os  inimigos 
conlervar  o  que  haviaô  ganhado  j  e  Fernão  de  Soufa  re- 
ftaurar  o  que  ellava  perdidoí  De  hum  , -e  outro  exer- 
cito  fe  repetirão  os  foccorros  de  forte  ,  que  a  fer  o  íi- 
tio  mais  efpaçofo ,  fe  pudera  nefle  dia  travar  a  bata- 
lha. Ultimamente  depois  de  muitas  mortes  ,  e  difpen- 
dio  de  fangue  ,  tornou  Fernão  de  Soufa  a  recuperar  o 
aproxe ,  retirando-fe  os  Gallegos  com  perda  confidera- 
vel*,fignalando-fe  neíta  occalião  D.Luiz  Manoel  dela- 
vora  com  tanta  particularidade  ,  que  merecerão  os  ieus 
poucos  annos  infinitos  applaufos  •,  o  Capitão  de  cavai- 
los  Fernão  Pinto  Bacellar  ,  e  o  Tenente  de  Fernão  de 
Souía ,  Tlíotrrás  Ribeiro  de  Sampayo.  Ao  mefm.o  tem- 
po deita  fortida  ,  querendo  D,  Balthafar  entregar  .fe  to- 
do á  fortuna  nelte  ultimo  combate  ,  mandou  inveílir 
por  varias  partes  o  nofso  quartel  •,  porém  a  vigilância 
invencível  do  Conde  do  Prado  ,   e  dos  mais  Cabos ,  e 
Officiaes  do  exercito  desbaratou  eíle  empenho  ,  fendo 
valorofamente  rechaçados  todos  ,  os  que  furiofamente 
inveftirão,  A  manhãa  dividio  a  contenda  ,  e  a  prudên- 
cia ,  e  induílria  de  João  Nunes  da  Cunha  fez  feparar  os 
exércitos, quando  parecia  mais  indifsoluvel  o  empenho, 
em  que  fe  achavão  •,  pedindo  a  reputação  das  Armas 
Portuguezas  ,  que  o  Conde  do  Prado  não  defiítifse  do 
intento  de  ganhar  Lapella  ,  e  difficultando-o  os  contí- 
nuos foccorros  ,  com  que  fuílentava  eíta  Praça  o  po- 
derofo  exercito  contrario. 

Nas  fufpenfoens  das  efcaramuças  havia  tido  João 
Nunes  lugar  de  introduzir  em  o  Marquez  de  Penalva 
praticas  de  ajuílamento  das  duas  Coroas  ,  moílrando- 
Ihe  evidentemente  os  interefses  públicos ,  e  a  gloria 
particular,  que  poderia  confeguir,  efcurecendo  nella  os 
iuccefsos  falsados ,  que  nas  defattençoens  de  feu  pav  a 
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Anno  P'^^^'^0  abater  í  e  conhecendo  Joaó  Nunes,  que  nao  deí^ 
^/     agradavaó  eftas  propoíi cosas  ao  Marquez  de  Penalva, 
'esforçou  o  combate   politico,  e  a  titulo  de  familiari- 
dade ,   e  copxíianç  i  lhe   communicou  que  ellava  para 
fe  concluir  huma  líga  com  a  Coroa  de  França  :  e  como 
o  Marquez  tinha  noticia  de  que  eíta  matéria  íe  tra- 
tava ,  fez-lhe  grande  imprefsaõ  entender ,  que  íe  con- 
cluía •,  e  reconhecendo-a  João  Nunes  na  íynceridade 
do  feu  animo  ,  penetrou  ,  que  fe  defcobria  caminho 
de  fe  retirar  o  exercito  com  reputação.  Deo  conta  -ao 
Conde  doPradoCq  naó  era  menos  induílriofo)  ,  e  alcan- 
çarão ambos  permifsaó  da  Rainha  para  fe  continuarem 
as  confere ncias^;  e  tendo  o  Marquez  de  Penalva  coa- 
íeguido  a  mefma  licença  d'ElRey  de  Caílella  ,  ajudado 
de  D.  Balthafar  Pantoja  ,  que  defejava  acabar  a  Campa* 
Ilha  fem  novos  infortúnios  ,  a  poucos  lances  ,  depois 
de  ter  principio  a  conferencia  ,  logrou  Joaô  Nunes  a 
induítria,  com  que  havia  difpoíto  fer  o  Marquez  de  P  e- 
jiAlva  o  primeiro  ,  que  pedilse  fufpenfaó  de  armas  ,  e 
divifaó  dos  exércitos  ,  para  fe  poder  tratar  mais  for- 
malmente de  matéria  taõ  importante.Aceitou  João  Nu- 
nes promptamente  a  propoíla  ,  e  a  vinte  e  três  de  De- 
zembro fe  retirarão  os  exércitos  aos  íeus  alojamentos 
com  tanta  alegria  dos  Povos  de  hum  ,  e  outro  Reyno  , 
havendo-fe  divulgado  a  pratica  ,  que  os  dividio  ,  co- 
mo fe  viraó  confeguido  o  tratado  da  paz  ,  a  que  ainda 
fe  na õ  havia  dado  principio.  Foiijoad  Nunes  conti- 
nuando as  conferencias,havendo  tirado  delias  a  primei- 
ra utilidade  de  livrar  o  exercito  do  empenho  do  fitia 
deLapella;  efuppoíto  que  o  negocio  ,  que  fe  trata- 
va, naó  tinha  fundamentos  folidos  para  fe  confeguir, 
foraõ  muito  grandes  as  utilidades^que  refultaraó  deitas 
conferencias  ,  e  com  ellas  tiveraõ  remate  os  progreísos 
deita  Campanha  venturofaraente  pleiteada  do  valor,  e- 
deftreza  do  Conde  do  Prado  ,  e  dos  mais  Cabos ,  e  Of- 
ficiaes  do  exercito  ;  particularizando-fe  com  grande  ef- 
pecialidade  o  Conde  de  S.  Joaõ  ,  a/Iim  nos  importantes 
foccorros  de  Trás  os  Montes  ,  como  na  diligenciar  com- 
q^iie  coníeguio  formar  a  Cavailaria  da  gente  mais  nobre 
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de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  lias  os  iVioiues  i  facili-  AnnO 
taiido-liie  com  o  exemplo  do  leu  valor  todas  as-  em-        , 
prezas,  que  leoííereceraóem  defenfa  daquella  Proviíi-  l""^» 
cia ,  e  lendo  próprio  iiiílrumento  de  íe  augmentar  a 
gloria,  que  o  Conde  do  Prado  conícguio  naquella  Cam- 
panlia. 

A  Província  de  Trás  os  Montes  pafsou  efte  anno 
quaíi  livre  das  radeílias  da  guerra  ,  por  íe  Jiaverem  em- 
pregado as  tropas  de  Galliza  na  conquiíla  deEntre Dou- 
ro ,  e  Minho :  e  por  íenao  haver  quebrado  o  concerto 
de  ie  abíler  das  entradas  ,  e  prezas  a  Cavallaria  de  hu- 
ma  ,  e  outra  parte  ,  tocando  o  governo  das  Armas  ao 
Tenente  Geneial  da  CavaUariaDomingos  da  Ponte  Gal- 
legos  teve  avizo  no  fim  de  Outubro  por  hum  volantim, 
que  veio  de  Monte-Rey  ,  que  daquella  parte  íe  havia 
por  levantado  o  ajuílameuto  da  luípenlao  das  pilha- 
gens. Comeíla  advertência  dobrou  a  vigilan<:ia  ,  e  re- 
íultou  do  feu  cuidado  livrar  os  lavradores  da  Raya  do 
prejuízo,  a  que  eftiveraõ  expoílos;  porque  ao  avizo  , 
que  os  Gallegos  fizera ô,  íeleguio  entrarem  com  cin- 
co mil  homens  na  Campanha  de  Chaves  -,  porém  achan- 
do os  gados  recolhidos  ,  e  os  paízanos  retirados  aos  lu- 
gares mais  fortes ,  íe  recolherão  lem  algum  elièito 
aos  íeus  prefidios  ;e  voltando  neíte  tempo  o  ConJe  de 
S.  João  para  Trás  os  Montes  com  as  tropas  vicloriofas, 
que  havia  levado  a  Entre  Douro  ,  e  Minho,  naõ  í"ó  pre- 
lervou  aquella  Província  dos  damnos  ,  que  coUumaraa 
padecer  aquellas  fronteiras  ;  porém  foraó  tantos  ,  e  tao 
contínuos  os  eílragos  ,  que  padecerão  os  inimigos,  que 
até  o  tempo  da  paz  ,  como  referiremos  nos  annosfe- 
guintes ,  foi  a  fua  ruína  occafiao  ,  pela  induílria  do 
Conde  ,  e  pelo  feu  valor  ,  da  melhora  ,  e  augmento  das 
tropas  daquella  Província. 

O  Partido  de  Almeida  governava  no  principio  de- 
ite anno  João  de  Mello  Feyo  i  e  tendo  noticia  a  vinte 
e  hum  de  Janeiro  ,  que  o  Duque  de  Ofsuna  marchava 
com  três  mil  Infantes  ,  e  oitocentos  cavallos  a  ganhar 
Al  mo  fala ,  e  ha  vi  a  feito  a  1  to  e  m  Ca  m  p  o  Ro  d  o  n  do ,  po  r- 
que  os  da  Villa  íe  iiad  quizerao  render  a  huma  partí-da,» 
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Anno  ^^^  mandou  diaate  a  períuadilos,íahio  de  Almeida  com 
16^2  ^í*"^^-'"^^*^^  cavallos  atempo  ,  que  os  Caítelh.incs  le  re- 
100  i.  tirarão  obrigados  de  huma  grande  tempeílade-,  e  como 
os  rios  crefceraó  com  as  aguas,valendo-fe  JoaÓ  de  Mel- 
lo da  oportunidade  ,  derrotou  na  paisagem  delles  par- 
te da  Infantaria  ,  tomou  algumas  cargas  de  muniçoens, 
e  ferramentas  ,  e  fe  retirou  queixofo  ,  de  que  o  Conde 
de  Vi!Ia-FIor  o  naô  foccorrera  a  tempo,  que  pudera  lo- 
grar melhor  fuccefso.  Poucos  dias  depois  do  referido, 
apertado  de  achaques  pedio  licença  á  Rainha  para  lar- 
gar o  governo.  Concedeo-lha,nomeando-oConfellieiro 
da  Fazenda  >  e  ficara 6  osdous  Partidos  entregues  á  di- 
recção do  Conde  de  Villa-Flor.  E  tendo  neííe  tempo 
avizo  do  Conde  de  Schomberg  ,  que  era  muito  impor- 
tante fazer  alguma  diveríaõ  ,  que  leparaíse  a  Cav/alla- 
ria  inimiga ,  que  eílava  junta  mandou  ao  Meílre  de 
Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com  quatrocentos 
Infantes  ,  e  cento  e  cincoenta  cavallos  governados  pe- 
lo Commifsario  geral  D.Martinho  da  Ribeira, que  mar- 
chafse  a  interprender  a  Villa  de  Eljas  rica  ,  e  opulenta. 
Executou  elle  a  ordem  com  fegredo  ,  e  cuidado  ,  de 
querefultou  entrar  na  Villa, tem  fer  fentido.  Ganharão 
logo  os  foldados  todos  os  poftos  necefsarios  ,  para  im- 
pedirem aos  moradores,  que  fe  recolhefsem  ao  Caítello, 
e  fem  oppofiçaó  laquearão  a  Villa,  em  que  acharão  deí- 
pojosjcom  que  puderaõ  tolerar  a  falta  de  pagamentos, 
que  por  dilatada  ,  era  muito  lenfivel-  Retirou-íe  Dio- 
go Gomes  ,  e  o  Conde  de  Villa-FLjr  prevenio  as  Pra- 
ças, e  teve  a  gente  prompta  ,  por  lhe  chegarem  repe- 
tidos avizos  ,  de  que  o  Duque  de  Ofsuna  fe  preparava 
para  fahir  em  Campaiha  ao  mefmo  tempo  ,  que  D. 
João  de  Auílria  ,  e  D.  Balthafar  Pantoja  défsem  princi- 
pio aos  feus  progrefsos  nas  Províncias  de  Alentejo,  e 
Entre  Douro  ,  e  Minho  •,  e  não  lhe  embaraçou  eíte  cui- 
dado foccorrer  ao  Marquez  de  Marialva  com  quinhen- 
tos Infantes  pagos ,  dous  Terços  de  Auxiliares ,  dous 
mil  foldados  da  Ordenança  ,  e duzentos  cavallos,  íi- 
cando-lhe  por  eíle  refpeito  muito  faltas  de  muniçoens 
dez  Praças  principaes  ,  e  vários  Caítellos  importantes, 
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accrefccntaado-lhe  o  embaraço  a  faita  tie  a  isento  de  Anno 
paò  de  munição,  e  dinlieiro  para  o  pagamento  dos  Sol- 
dados ;  deíordcm  ,  que  attribuia  íem  cauía  d  inimizade  1^^^» 
ílo  Secretario  de  Eílado  Fedro  Vieira  da  Silva  :  e  che- 
gou a  taõ  manifclla  demonílraçaõ,  que  pedio  á  Rainha 
Miniílro,  aquém   recorrelse,  diligencia,  que  Pedro 
Vieira  lentio  excefii vãmente  ,  pela  contingência  de  íe 
poder   íuppor  que  preferia  paixoens  particulares  ao 
grande  zelo,  com  que  tratava  da  defenfa  do  Reyno» 
lem  íe  lembrar  íer  eíb  a  forçofa  peníaõ  de  qualquer 
Alinillro  publico  •,  officio  taò  pezado  ,  que  nem  baila 
concorrer  a  virtude  do  animo  com  a  felicidade  dos  íuc- 
cefsos  para  o  fazer  ligeiro  •,  porque  á  fortuna  do  jMini- 
ilro  benemérito  faz  tiros  a  inveja  ,  a  difgraça,  e  a  igno- 
rância :  íe  ferve  puramente ,  tem  por  oppoilo  o  niale- 
volo,  a  quem  caítiga  :  fe  defacerta,a  mefma  culpa,  com 
que  condemna  oinnocente:  ehe  tao  cega  a  ambição 
dos  homens,  que  arrilcaô  nao  fóavida,  mas  a  alma> 
por  lograr  occupaçoens  taõ  perigafas ,  que  os  acertos, 
£  os  erros  igualmente  pendem  para  o  precipício.  Ao 
pafso  que  crefciaó  as  noticias   de  que  o  Duque  de  Of- 
luna  íahia  em  Campanha,  lê   multiplicava  o  aperto? 
<]ue  o  Conde  de  Villa-Flor  padecia*,  mas  vencendo  a 
lua  actividade  todos  os  impolliveis  ,  tomou  íobre  o  feu 
credito  o  trigo ,  que  era    necefsario  para    o  lavor  do 
paó  de  munição  ;  pagava  com  o  feu  cabedal  as  carrua- 
gens ,  e  as  ferragens  dos  cavallos ,  e  ajudava-íe  para 
o  remédio  de  tantos  inconvenientes  da  actividade  de 
Manoel  Freire  de  Andrade,  novamente  provido  no  Po« 
ito  de  General  da  Cavallaria  daquella  Provincia, 

Pa fsaraõ  alguns  mezes  fem  algum  encontro;  no  de 
Outubro  teve  D.Sancho  noticia  de  que  a  CavalJaria  dos 
Caílelhanos  íe  accrelcentava  com  Companhias  de  Ca- 
talunha, defoccupada  a  fronteira  de  França  das  guarnl- 
çoens  ,  com  que  fe  defendia  ,,  pelo  benehcio  do  cafa- 
mento  ,  e  paz  celebrada  entre  as  duas  Coroas.  Antcs 
^ue  os  novos  hofpedes  tomafsem  m.aíe  conhecimento 
da  Campanha,  e  primeiro  que  perdeíiem  o  calor  de 
aioítrar  aosiaimigos  os  coatrarios  os  effeito^  da  fu^  re- 
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Anno  íoluçao,  .;e  a  fciencia  da    Ília  diíciplina  ,  (  vaidade  ; 
.^^    que  muitas  vezes  tem  precipitado  aos  Soldados  mais 
^^^*  prudentes,  e  vigilantes)  marchou  D.  Sancho  com  du- 
zentos e  fefsenta  cavallos  a  le  emboícar  entre  as  Pra- 
ças da  Sarça,  e Salvaterra,  e  mandou  ao Commiísario 
geral  D.  Martinho  da  Ribeira  ,  que  com  hum  batalhão 
occupaíse  hum  poíto  vizinho  á  Sarça  para  carregar  os 
cavallos,  que  íahiísem  dellaa  defcobrir  a  Campanha. 
Ao  amanhecer  fahio  daquella  Praça  huma  Eíquadra,  e 
foi  carregada  de  huma  partida  noísa  ,  .diípoíta  paraef- 
teeffeito.  EílaVad  na  Sarça  alojadas  lete  Companhias 
de  cavallos  ,  cinco  de  Catalunha,  duas  da  guarnição  or- 
dinária.   Achavaô-fe  montadas  as  do  Baraó  de  Santa 
■  Chriílina  ,  e  as  de  P.  António  Pinhatello  ,  Ibbrinho  do 

Duque  de  Monte-Leao.  Tanto  que  ouvirão  tocar  arma, 
lahirao  os  dous  Capitaens  emíoccorro  da  Eíquadra  j  e 
como  eraó  pouco  práticos  no  terreno ,  brevemente  íe 
acharão  cortados  das  Companhias  de  D.  Martinho  da 
Ribeira.  Pertenderaó  reíiítir ,  mas  foi  íem  effeito ,  e 
quando  quizera 6  retirarfe  ,  as  acabou.  D.  Martinho  de 
derrotar ,  íalvando-íe  unicamente  o  Baraó  de  Santa 
Chriílina.  Os  mais  Oííiciaes,  e  Soldados  foraõ  mortos,  e 
prifioneiros  ,  e  entre  eítes  D.  António  Pinhatello.  Re- 
tirou-fe  D.  Sancho  ,  e  os  Catalaens  fe  acautelarão  ,  ef« 
carmentados  deite  máo  fuccefso. 

O  Duque  de  Oísuna  applicava ,  quanto  lhe  era 
poílivel  ,  fahirem  Campanha  ,  e  o  primeiro  de  Junho 
intentou  paísar  a  Ribeira   de  Águeda  ,  centrar  no  ter- 
mo de  Caítello-Rodrigo.  Teve  avizo  Manoel  Freire  , 
que  alliítia  em  Almeida  }  marchou  com  trezentos  caval- 
los ,    e  averiguando  que  haviaõ  pafsado  o  rio  mil  e 
quinhentos  Infantes,  os  mandou  inveílir  pelo  Commif- 
lario  geral  D.  António  Maldonado  ,  de  que  refultou  re- 
trocederem com  alguma  perda  j   e  o  Duque  de  Oísuna 
retirar- le  para  Ciudad-Rodrigo.  Voltou  Manoel  Freire 
para  Almeida  ;  e  dentro  de  poucos  dias  chegou  o  Con- 
de de  Villa-Flor  áquella  Praça  ,  entendendo  ,  que  toda 
a  inclinação  do  Duque  de  Oísuna  era  fazer  guerra  por 
aquellediílridlo,  e  que  juntava  tropas  para  dar  á  ex- 
ecução 
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ecuçao  eíle  intento.  Com  efta  preíumpçao  unioa  gen-  AnilÒ 
te  paga  ,  auxiliar,  e  alguma  da  Ordenança  ,  e  deixan-  .^z-. 
do  avl^raças  guarnecidas ,  marchou  para  o  Sabugal, on-  •^  ^"  ^*» 
de  achou  noticia  que  le  havia  deívanecido  a  determi- 
nação do  Duque  deOfsuna,  e  que  em  Alvergaria  ha- 
via entrado  hum  grofso  comboy.Entendeu  pode,ria  pre- 
^udicar-lhe  na  retirada;  e  com  elle  íim  mandou  ao  Com- 
milia  rio  geral  D.Martinho  da  Ribeira  com  duzentos 
cavallos,  e  teve  tao  bom  fuccelso  ,  que  derrotou  o 
comboy ,  e  fez  prifioneiros  duzentos  Infantes  ,  e  alguns 
cava] los. tendo  o  Capitão  André  Tavares  de  Mendonça, 
a  quem  tocou  a  melhor  parte  deite  fuccelso  ,  acompa- 
nhado de  Joaó  de  Saldanha,  e  Salvador  Corrêa,  ambos  , 
eílu dantes  de  pouca  idade,  que  por  curiofidade  haviao 
pafsado  á  Beira  ,  e  refiítiraó  largo  efpaço  a  muitos  Ca- 
ítelhanos  ,  com  quem  pelejarão  ,  até  que  fendo  foccor- 
ridos ,  os  desbaratarão.  Retirou-fe  D.  Martinho  •,  eo 
Conde  de  Villa-Flor  pafsou  a  Almeida  ,  e  applicou  to- 
do o  cuidado  a  acodir  aos  muitos  perigos  ,  que  amea- 
çavaó  aquella  Província  ,  fendo  muito  poucos  os  me- 
ios ,  com  que  fe  achava  para  refiílir  a  taó  confideravel 
empenho. 

Dilatou  o  Duque  de  Ofsuna  fahir  em  Campanha  até  E»trao  Huqtte 
oito  de  Julho  ,  determinando  utilizar  com  os  feus  pro-  '^/^^/^'""^^^  ""^ 
grefsos  os  de  D.  Joaõ  de  Auítria.  Confiava  o  corpo  do  d7^Bei7a  \om 
-exercito,  com  que  marchou  ,  de  íeis  mil  Infantes,  oi-  o  exercito  di 
tocentos  cavallos  ,  nove  peças  de  artilharia  de  Campa- ^''/^'^^'^; 
nha  ,  quatro  meios  canhoens ,  quinhentos  carros, quan- 
tidade de  muniçoens  ,  e  vários  inftrumentos  de  expug- 
naçaó.  Tomou  o  primeiro  alojamento  no  Forte  de  Ca- 
Ihegos,  treslegoas  diítante  de  Almeida  ,  duas  de  Vai 
dela  Mula  »  continuou  a  marcha  pelo  termo  de  Caílel- 
lo-Rodrigo,  onde  queimou  alguns  lugares  abertos,  que 
o  Conde  de  Villa-Flor  havia  mandado  defpovoar  j  fez 
alto  em  Efcalhaõ  ,  e  neíle  lugar  ,  que  fica  vizinho  da  c-^eça  a  k- 
Raya  ,  deo  principio  a  hum  Forte.  Achava-fe  o  Conde  p^"^'""  ^^,f 
de  Viila-Flor  com  quatro  mil  Infantes  ,  em  que  havia  i°'J/^  ^"^  ^'^^*- 
ià  hum  Terço  pago  ,  com  féis  CompanJiiss  de  cavai- 
los,  a  que  fe  uniaó  alguas  da  Ordenança,falto  de  man- 
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AnnO  tii^ientos  ,  e  dinheiro  ,  mas  com  fobrada  confiança  no 
.        feu  esforço  ,  e  diligencia.  Gom  efta  gente  tomou  alo- 
1^0  í*  jamento  na  Ribeira  de  Aguiar,meya  legoa  de  EícalhaÓ; 
porque  deíle  fitio  cobria  grande  parte  dos  lugares  de 
Ribacoa;  reíoluçaó,  com  que  atalhou  o  intento  do  Du- 
que de  Oísuna  ,  que  íe  acJiou  grandemente  embaraça- 
do ,  naó  iabendo  determinar-íe  ,  nem  a  pelejar  com  o 
Conde  de  Villa-Flor  no  quartel  j  que  havia  occupado, 
nemainvellir  a  Praça  guarnecida  i  e  relolvendo  tomar 
a  eílrada  mais  legura  ,  le  retirou  para  Ciudad-RodrigOj 
e  o  Conde  de  Villa-Flor  vendo  lograda  a  fortuna  ,  que 
naó  eíperava  ,  palsou  a  Efcalhaõ  ,  e  aperfeiçoou  o  For- 
te ,  que  o  Duque  de  Ofsuna  havia  começado  ;    e  dei- 
xando-o  guarnecido  ,  le  retirou  para  Almeida  ?  e  fem 
dilaçaó  licenciou  aos  íbldados  Auxiliares ,  e  da  Orde- 
nança ,  para  acodirem  ao  remédio  das  fuás  cafas  no  re- 
colhimento das  fementeiras.   Valeu-fe  o  Duque  de  Of- 
funa  defta  noticia  ,  e  havendo-lhe  chegado  novos  foc- 
corros  ,  que  lhe  remeteo  D.  Joaó  de  Auítria ,  mandou 
avançar  vinte  batalhoens  de  Cavallaria  ao  Forte  de  Ef- 
calhaõ ;  porém  reconhecendo-o  melhor  guarnecido,  do 
que  imaginarão ,  e  a  Campanha  totalmente  falta  de 
agua,  por  haver  o  Conde  de  Villa-Flor  mandando  cegar 
algumas  fontes  ,  que  nella  havia  ,  a  que  a  força  arden- 
te do  Sol  tinha  perdoado,  voltarão   para  Ciudad-Ro- 
drigo  ;  e  vendo  o  Puque  de  Ofsuna  repetidas  as  infe- 
licidades,  intentou,  e  confeguio  atalhar  a  defgraça  com 
a  induítria.  Governava  o  Forte  de  Efcalhaó  o  Alferes 
Joaó  Rodrigues  do  Terço  de  Bartholomeu  de  Azevedo: 
mandou-lhe  por  huma  intelligencia  offerecer  grandes 
partidos  ,  fe  lhe  entregaíse  o  Forte.  Deo  entrada  o  Al- 
feres a  eíta   propofiçaó  ,  e  a  poucos  lances  venceo  a 
ambição  a  fidelidade  ,  e  contratou  entregar  o  Forte.  A 
vinte  e  dous  de  Setembro  ,  feguro  o  Duque  de  Ofsuna 
na  verdade  daoíFerta,  fahio  deCiudad-Rodrigo  com 
a  Cavallaria  ,  e  duzentos  Infantes,  e  fem  refiílencia  en- 
trou no  Forte ,  por  haver  o  Alferes  fechado  as  armas, 
e  as  muniçoens  com  tanta  íegurança  ,  que  naó  pude- 
raó  0s  foldados  ufar  delias ,  quando  fejitiraó  a  chegada 
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Jos  Caftelhaiios.  Adiantou  o  Duque  as  foitifícaçoens,  AnnO 
reforçou  a  guarnição  ,  e  retirou-le  para  Ciudad-Rodri-     . 
go  a  premiar  ao  traidor  afortuna,  que  havia  coníe-  ■^^^^? 
guido. 

Chegou  a  noticia  da  perda  de  Efcalhaó  ao  Conde 
deVilla-Flor,  ebufcou   odeíafogo  do.leu  lentimento 
na  reíoluçaó  de  o  tornar  a  recuperar  por   meyos  mais 
decoroíbs  ,  e  com  eíle  nobre  impulfo   do  valor  juntou 
diligentemente  três  mil  homens  pagos  ,  e  Auxiliares  , 
governando  os  pagos  o  Meílre  de  Campo  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  ,  acompanhado  de  Diogo  Dias  Sargento 
Maior  de  Bartholomeu   de  Azevedo  -,  os  Auxiliares  o 
Meílre  de  Campo  Francifco  deSá  Coutinho  ,  e  os  Sar- 
gentos Maiores  Joaó  Gonçalves  ,  Luiz  da  Silva  ,  e  Ma- 
noel Fernandes  Laranjo  ,  e  feiscentos  cavallos  á  ordem 
do  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire  de  Andrade,af- 
fiílido  dos  Commifsarios  geraes  D»  Martinho  da  Ribei- 
ra ,  e  D.  António  Maldonado,  quatro  meios  canhoens, 
e  duas  peças  de  Campanha  entregues  ao  Tenente  Ge- 
neral da  Artilharia  Paulo  de  Andrade  Freire,  munições, 
e  mantimentos   necefsarios.  Com  eíla  gente  ohtgou  o  Toma  aga»ha' 
Conde  a  Efcalhaó  a  treze  de  Outubro ,  e  com  tanta  di-  ^".^  ^°^^i^  de 
ligencia  laborou  a  artilharia  ,  caminharão  os  ataques  ,  f^/^,/^f '  '^'"* 
e  le  abrirão  as  brechas  ,  que  depois  de  mortos  muitos  a^ro^ti^ 
dos  fitiados ,  fe  rendeo  D.Chriítoval  Girai  Governador 
do  Forte  com  trezentos  Infantes  ,  e  vinte  e  cinco  ca- 
vallos ,  prevalecendo  no  feu  animo  o  medo  do  afsalto 
á  efperança  de  reíiililo  ,  e  á  certeza  ,  de  que  o  Duque 
de  Ofsuna  havia  de  foccorrello  pela  muita  gente  ,  com 
que  fe  achava  :  e  nas  duas  refoluçoens  dos  dous  Gover- 
nadores de  Efcalhaó   ficou  em  duvida  ,  emqua)  delias 
teve  maior  parte  a  infâmia,   Sentio  o  Duque  de  Ofsu- 
na ,  naturalmente  colérico  ,  exceílivamente  efta  delgra- 
ça-,  conhecendo-a  irremediável  pela  brevidade  ,  com 
que  as  tropas  da  Beira  ,  que  eAavaó  em  Alentejo  ,  iia- 
viaó  de  voltar  para  a  fua  Província.  Todos  os  Officiaes, 
que  fe  acharão  neíta  empreza  ,  procederão  com  grande 
valor ,  e  com  efpecialidade  o  Meílre  de  Campo  Diogo 
Gomes  ,  e  naó  houve  perigo  nos  aproxes ,  que  naó  def- 
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A  nnO  ^"^'^^^^^^^  ^  "^^^^^  '  ^  ^'-^^viddde  do  Conde  de  Villa-Flor; 
que  le  retirou  para  Almeida  com  juílo  contentamento 

1-66 2.  pelo  íucceíso  ,  que  havia  logrado  ;  e dentro  de  poucos 
dias  mandou  ao  Gommiísario  geral  D.  António  Maldo^ 
nado  com  íeis  Companhias  armar  a  huma  ,  que  eítava 
de  guarnição  ein  S.  Fel  ices  ;  porém  antes  que  elle  che- 
gaíse ,  teve  avizo  o  Duque  de  Oísuna  ,  que  mandou  fa- 
hir  de  Ciudad-Rodrigo  a  Cavallaria  com  tanta  diligen- 
cia ,  que  em  poucas  horas  marcjiou  nove  legoas.  O  Cõ- 
miísario  ao  amanhecer  lançou  duas  partidas  a  pegar  no 
gado  ,  que  íahio  de  S.  F^lices  ,  para  obrigar  a  Compa- 
nhia de  cavallos  ao  intento  de  recuperallo.  Governavao 
as  partidas  o  Capitão  Paulo  Homem,  e  António  Fer- 
rão :  carregarão  oitenta  cavallos  alguns  batedores  nof- 
Ibs  ,  que  fora  o  avançados  j  porém  os  dous  Capitães, 
depois  de  breve  reíiílencia  j  lhes  tomarão  quarenta  ,  e 
quando  imaginavao  ,  que  os  mais  íicariaó  prilioneiros 
no  alcance  ,  le  acharão  com  os  batalhoens,  que  eítavao 
embo içados  ,  mas  a  tempo  ,  que  elles  íizeraó  alto  ',  e 
os  Caílelhanos  íabendo  o  íitio  ,  em  que  eítava  o  Com- 
mifsario  ,  carregarão  para  aquella  parte,  luppondo  que 
leria  maior  o  emprego.  Achava-fe  o  Comiísario  lem 
mais  que  oitenta  cavallos  da  fua  Companhia  ,  e  Mili- 
cianos: intentou  pelejar ,  mas  com  pouco  eíFei to.  Vol- 
tou as  Coitas ,  e  teve  a  fortuna  de  naó  ficar  priíioneir 
ro  :  retirou-fe  com  trinta  foldados,  os  cincoenta  fe  ren- 
derão. Paulo  Homem ,  e  António  Ferrão  ,  vendo-fe  li- 
vres ,  fe  retirarão  fem  perda  ,  e  com  os  quarenta  ca- 
vallos ,  que  haviaõ  tomado.  Dentro  de  poucos  dias  mar- 
chou o  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire  com  o  foc- 
corro ,  que  referimos,  para  Entre  Douro,  e  Minho;  no**; 
ticia,  que  facilitou  ao  Duque  de  Ofsuna  entrar  na  Cam-  • 
panha  de  Penamacor,e  queimar  naquelle  diítrido  quan- 
tidade de  lugares  abertos ,  fem  que  o  Conde  de  Villa* . 
Flor  pudefse  fazer-lhe  oppoílçaõ  pela  falta  de  gente,' 
com  que  fe  achara. 

Em  quanto  três  exércitos  combatia ò  as  fronteiras 
deite  Reyno  naó  era  menos  perigofa  a  guerra  domeíti- 
caj  pois  com  mais  arriícadas  confequencias  deítruia 

ogo. 
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O  governo   politico,    riòiteavao-fe  nas  Províncias  de  ^ntlO 
Alentejo.,  bntre  Douro  ,  e  Minho  ,  Trás  os  Montes  ,  e 
13eira  as  contendas  militares ,  hora  com  adveríos  ,  hora  l  ^ó  i. 
com  proíperos  íuccelsos  ,  e  a  fortuna  dehuns  contra- 
pezava  a  dilgraça  de  outros.  Pelejavão  na  Corte  as  pru- 
dentes attençoens  da  RainJia  ,  e  íeus  Miniíbcs  contra 
as  delbrdens  d^ElRey  ,  e  íeus  affiílentes ,  e  corriâo  leni 
alUvio  com  tão  precipitada  torrente  os  infortúnios ,  que 
nao  havia  inllante  ditolo  ,  que  pudeíse  luavizaros  dias 
infelices.  Entre  tantas  guerras  intrinfecas  ,  e  externas, 
e  vencendo  outras  diíHculdades  não  menos  robuftas  , 
conlèguio  a  Rainha  Regente  aconchifaó  da  partida  da 
Rainlia  de  Inglaterra.   Celebrou-feem  Lisboa  o  ajulte 
do  calamento  com  cuíloías  feílas  de  íogos  ,  luminá- 
rias ,  e  touros  ,  em  que  tourearão  com  grande  luzimen- 
to  ,  e  deílreza  o  Conde  de  Sarzedas  ,  o  da  Torre  ,  e 
D.  Joaó  de  Caílro.  Havia  chegado  a  Lisboa  (  como  re- 
ferimos )  o  Conde  da  Ponte ,  a  quem  a  Rainha  fez  mer- 
cê do  Titulo  de  Marquez  de  Sande  ,  alguns  mezes  an- 
tes da  Armada  de  Inglaterra  ,  e  ajuítado  tudo,  o  que  ., 
continhaõ  as  capitulaçoens  ,  depois  de  vencidos  gran-  ^  ^rmai*  7* 
des  obílaculos  ,  chegou  a  Armada,  que  conítava  de  qua-  Inglaterra. 
torze  náos  de  guerra  ,  cinco  fumaças.  Era  feu  General 
Duarte  de  Monte-Gui ,  Conde  de  Sanduhic  com  o  titu- 
lo de  Embaixador  Extraordinário.  Acopanhavao  a  Rai- 
nha, demais  do  Marquez  de  Sande  Embaixador  Extra- 
ordinário ,  Nuno  da  Cunha  de  Ataide  Conde  de  Ponte- 
vel ,  D.  Francifco  de  Mello ,  depois  Embaixador  a  Hol-i 
landa ,  e  a  Inglaterra  ,  Francifco  Corrêa  da  Silva  ,  com 
tis  mais  pefsoas  da  fua  familia  ,  que  pafsavao  de  cento, 
Duarte  de  Monte-Gui  primo  do  General  ,  como  Eftri- 
beiro  mór  da  Rainha  ,  D.  Henrique  Zevaut  Veador  da 
Rainha  mãy  de  Inglaterra  ,  Ricardo  Ruxel  Bifpo  elei- 
to de  Portalegre  ,  como  feu  Eímoler  ,  D.  Patrício  Clé- 
rigo Irlandez  com  o  mefmo  cargo  ,  e  outras  pefsoas  de 
qualidade  ;  e  feita  a  função  da  entrada  ,  partio  a  Riinha 
a  vinte  etres  de  Abril  na  forma  feguinte.  Sahio  daan- 
tecamera  da  Rainha  Regente  á  fuà  maõ  direita  ,  e  dous 
pafsos  diante  ERey ,  e  o  Infante  D.  Pedro ,  Officiaes 
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Anno  ^^  ^^^^  >  Titulos  ,  e  Nobreza.  Defceraõ  pelaeícada  do 
,  ,      quarto, que  entaó  era  da  Rainha  ,  e  baixarão  áSala  dos 

1661.  XudeíCQS  ,  e  chegando  ao  topo    da  elcada  ,  que  vay 
ao  páteo  da  Capella ,  fe  deteve  a  Rainha  mây  ^  e  co- 
mo nella  era  o  lugar  das  ultimas  delpedidas  da  Rainha 
jua  filha  ,  pertendeo  beijar-1  he  a  maó  ( o  que  naõ  con- 
lentio  a  Rainha  Regente  )  e  abraçando-a    lhe  lançou 
a  benção  com  exterior  feveridade ,  porque  o  interior 
carinlio  felicitava  diíFerentes  demonftraçoens.  Baixou  a 
Rainha  de  Inglaterra  a  efcada  entre  ElRey  ,  e  o  Infan- 
te feus  Irmãos  -,  e  fazendo  inítanciaspara  que  a  Rainha 
mãy  fe  recolhefse  ,  antes  de  fer  precifo  volta r-lJie  as  co- 
itas ,  o  naò  confeguio  >  porque  a  Rainha  efperou,  que 
ella  entrafse  na  carroça  ;  o  que  fez  depois  de  huma  pro- 
funda reverencia  ,  a  que  a  Rainha  lhe  correfpondeo 
com  outra  benção ,  e  voitou  ascoítas,  antes  que  feus 
filhos  entralsem  na  carroça  j  e  quando  íem  teftimunhas 
pode  exprimir  as  demonftraçoens  das  faudades ,  paga- 
rão os  olhos  em  dilúvios  de  lagrimas  o  que  reíiftirao 
reprimindo-as  obrigados  dos  refpeitos  do  coração  mag- 
nânimo ,  e  Real.  Entrados  os  Principes  na  carroça  ,  a 
Rainha  ámao  direita  d^ERey ,  eo  Infante  D.  Pedro  na 
cadeira  de  diante  ,  acompanhados  de  toda  a  Nobreza 
com  luzidiífimas  galas ,  feguindo  a  carroça  os  Capitães 
àá  Guarda  ,  foraõ  pela  rua  Nova  â  Sé  entre  as  alas  da 
Infantaria  formada ,  ornadas  as  ruas  ,  e  janellascom  vi- 
ítoíos  adereços ;  e  em  quanto  fe  dilatou  o  acompanha-» 
mento  em  chegar  á  Sé  ,  fe  ouvirão  repetidas  falvas  de 
artilharia  no  rio ,  Fortalezas ,  e  navios  anchorados,  que 
faziaô  confufa  confonancia  com  os  repiques  dos  íi  nos 
das  Paroquias  ,  e  Conventos  ,  e  pelas  ruas  fe  encontra* 
raó  diíFerentes  danças ,  e  fe  repetia  a  confonancia  de 
vários  inftrumentos  alternados  com  charamelas.Chega« 
rao  á  Sé  pelas  nove  horas  da  manhaa  ••  eftava  a  Igreja  ri- 
camente adereçada  ;  e  entrando  na  Capella  Mór  com  a 
Cântico  do  Te  Deitm  lãuâamus  »  fe  recolherão  os  Reys 
3ia  cortina,  preferindo  fempre  no  melhor  afsento  a  Rai- 
nha de  Inglaterra  ;   e  em  quanto  durou  aMiísa  fe  en- 
comendou a  vários  Fidalgos  entretlvefsera  no  Clauftra 
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Ja  Sé  o  Embaixador  de  Inglaterra  ,  e  o  Eílribeiro  inór,  ^nno 
e  Veador  da  Rainha  ,  e  mais  laglezes  de  qualidade,      ,^  ' 
que  iiavião  chegado  na  Armada  a  bulcar  a  Rainha ,  por  I  "Ol, 
lerem  de  diííercnte  Religião.  Acabada  a  Milsa  ,  torna- 
rão os  Reys  a  entrar  na  carroça,  e  vieráo  ptlo  Ter- 
reiro do  Paço  ,  adiando  as  ruas  ,  por  onde  novamente 
pafsarão  ,  com  iguaes  adereços  aos  antecedentes  ,e  to- 
dos os  Arcos  com  diferentes  ,  e  villolas  arquite^ílu- 
ras  fabricados  por  ordem  do  Provedor  dos  Armazéns, 
Contador  mór  ,  e  Provedor  da  Alfandega.  Chegando 
á  Campainlia  ,  havendo-fe  aberto  o  muro  do  jardim  , 
que    fica  junto    da  Ribeira  das  Ndos  ,    entrou  pela 
nova   porta    ió  o  coche  dos  Reys  j  e  todos ,  os  que 
hiaó  no  acompanhamento,  íe  apearão  >  e  fahindo  poc 
outra  porta  do  jardim  a  huma  ponte  cuftofamente  ade- 
reçada ,  em  cujo  remate  eítavaõ  os  bargantins  ,  antes  de 
embarcar  a  Rainha  de  Inglaterra,  lhe  beijarão  todos 
a  maô  ,  e  querendo  fazer  a  melma  ceremonia  a  ElRey , 
o  naõ  conlentio  em  obfequio  da  Rainha  fua  Irmâa.En- 
trou  a  Rainha  no  bargantim,  que  cuíloíamentellieeíta- 
va  prevenido  ,  levando-a  ElRey  pela  mão ;  feguio  o  EmbanApi  « 
Infante  os  Reys ,  e  depois  de  todos  fentados ,  entrarão  «'»'«^*  >  '  ^''^^J 
no  bargantim  a  Camereira  mór,  Damas  ,  e  Donas  de  ho-  ^^y^^*  *^'"'  * 
nor  ,  o  Embaixador  de  Inglaterra  ,  o  Eílribeiro  mór,  e 
Veadot  Inglezes  ,  o  Marquez  de  Sande,  Nuno  da  Cu- 
nha ;  novamente  Conde  de  Pontevel ,  Francifco  Corrêa 
da  Silv^  ,  e  D.  Francifco  de  Mello  ,  que  eraõ  as  pefsoas 
principaes,que  acompanhava©  a  Rainha  de  Inglaterra, 
os  Officiaes  da  ^^^a  d'ElRey  ,  e  os  feus  Gentis-homens 
<3a  Camera.  Em  varias  faluas  ,  e  gôndolas  bem  adereça- 
das   fe  embarcou  todo  ©acompanhamento,  feparan- 
do-fe  em  outrA^  todos  osTribunaes  diílinéíos  ,  eem 
grande  numero  <Je  barcas  fe  repartirão  muficas ,  danças, 
e  infbrumentos.  Tanto  que  o  bargantim  defamarrou,  fe 
repetirão  no  rio  as  falvas  da  artilharia  até  a  Rainha  che- 
gar á  Capitania  de  Inglaterra  ,  onde  eílava  prevenida 
huma  efcada  cómoda  para  fubir  ao  alto  delia;  e entran- 
do na  Camera ;  que  eílava  ricamente  adornada ,  fedef- 
pediraóda  Rainha  ElRey  ,  e  o  Infante  íeus  Irmãos  ,e 
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'J^f^YlQ  Ih^heijãraô  a  mão  com  muitas  lagrimas  as  Damas  ,  e 
..     Donas  de  hoaor ,  fendo  fó  permittida  efta  jornada  a 

1002,  Y)Q^y^  Elvira  Maria  deVilhc/ia  ,  Condefsa  de  Pontcvel, 
e  a  Dona  Maria  de  Portugal  Condeísa  de  Penalva  ,  que 
fem  caiar,  morreo  em  Inglaterra.  A  Rainha  acompa- 
nhou íeus  irmãos  até  o  primeiro  degráo  da  eícada  do  na- 
vio ,  naõ  querendo  voltar  para  a  Camera  ,  por  mais  in^ 
ilancias  que  ElRey  lhe  fez  ,  fem  que  elle ,  e  o  Infan- 
te entrafsem  no  toldo  do  bargantim,e  defpedido  do  na- 
vio ,  feguio  a  ElRey  todo  o  acompanhamento  ,  voltan- 
do aCamereira  mór,  Damas  ,  e  Donas  de  honor  em 
huma  falua  ,  que  eílava  prevenida.  Navegou  ElRey 
para  o  Paço  ,  fez-fe  a  Armada  á  vela  ,  e  do  fuccefso  da 
via|gem  daremos  noticia  em  lugar  competente  ,  por  to- 
car na  ordem  da  hiítoria  á  Embaixada  de  Inglaterra. 

A  Rainha  Regente,logo  que  partio  a  Rainha  de  In- 
glaterra,achando-fe  defembaraçada  deite  taõ  grade  cui- 
dado, que  tinha  vencido, rompendo  montes  de  dlíRcul- 
dades,  fuperando  controveríias,  q  pareciaô  incontrafta- 
veis  ,  e  padecendo  cenfuras  ,  que  puderaô  render  outra 
conítancia  ,  tratou  de  dar  cafa  ao  Infante  D.  Pedro,  que 
havia  chegado  á  idade  de  quatorze  annos  com  tantas 
efperanças  de  lograr  os  dous  pólos  da  vida  dos  Princi- 
pes  ,  do  valor  ,  e  entendimento  ,  e  com  taõ  agradável 
docilidade,  que  fazia  a  Rainha  juílamente  efcrupulo 
de  o  naò  apartar,  o  mais  que  fofse  poilivel »  dos  indig- 
nos divertimentos  ,  que  ElRey  infelicemeate  iníinuava 
enganado  da  vileza  das  pefsoas,que  indignamente  con-« 
tiauavao  na  aíTiítencia  da  fua  Camera.  Além  deíla  ra- 
zão havia  outras  naó  menos  poderofas ,  que  obrigarão 
a  Rainha  a  tomar  eíte  partido  ;  a  primeira  ,  o  intento  a 
qu^  caminhava  de  entregar  a  ElRey  o  governo  do  Rey- 
no  ,  e  gaftar  os  annos,  que  lhe  reílafsem  de  vida  ,  nos 
exercidos  virtuofas  de  huma  claufura  ;  a  fegunda  ,  co- 
nhecer que  o  animo  d'ElRey  ,  ou  pordellino  ,  ou  por 
inhabilidade  ,  ou  por  inveja  ,  era  taõ  oppoílo  ás  partes 
fmgulares  do  Infante,  que  a  domeílica  aííiítencia  vatici- 
nava á  fua  vida  o  perigo  infallivel ,  e  á  íua  authorida- 
de  defcontos  inevitáveis  ,  repetidas  vezes  j  huma  e 
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outra  ameaçadas  da  inílipportavel ,  e  irreduzlvel  cole-  Anno 
rad'ElRey;  a  terceira,  ler  eíle  o  ccílume  dos  antigos 
Reys  de  Portugal, darem  caiakparada  aos  InfantLS  cem  lool» 
Oíiiciaes    de  igual   qualidade  aos  dos  Príncipes.  To- 
mada efta  deliberação  ,  e  approvada  por  todos  os  Mi- 
niílros,  que  caminhavaó  d  mayor  íegurança  do  Reyno, 
ek-geo  a  Rainha  para  quarto  do  Infante  as  caías  ,  que 
o  Marquez  de  Caílello-Rodrigo  havia  edificado  ibbre  o 
Tejo  no  fitio  daCorte-Real  ,  e  nomeou  por  íeus  Gen- 
tis-homens  da  Camera  ao  Conde  de  S.  Lourenço  ,  do 
ConleUio  de  Eilado  ,  e  Veado  r  da  Fazenda  da  reparti* 
çaó  da  Africa  J  ao  Conde  de  Soure  Prefidente  do  Con- 
felho  Ultramarino  ,  e  Conielheiro  de  Guerra  i  Ruyde 
Moura  Telles  do  Confelho  de  Eilado  ,  Prefidente  do 
Paço  ,  e  Eílribeiro  mór  da  Rainha  j  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes Regedor  da  Juítiçaj  Jorge  de  Mello  Conielheiro 
de  Guerra  ,  e  General  das  galés  ;  Joaó  Nunes  da  Cu- 
nha Governador  das  iVrmas  de  Setúbal ,  e  Deputado  da 
Junta  dos  Três  Eíladosj  e  juntamente  foy  eleito  para 
Sumilher  da  Cortina  Rodrigo  da  Cunha  de  Saldanha, 
Chantre  da  Sé  de  Lisboa  ,  que  já  havia  tido  eíla  occu- 
paçao  no  ferviço  do  Príncipe  D-Theodofio*,  para  Secre- 
tario António  de  Soufa  Tavares  Defembargador  do  Pa- 
ço ;  e  porque  a  debilidade  do  Prior  de  So  do  feita  o  del- 
obrigava  do  exercício  de  Meítre,foy  efcolhido  com  me- 
recida attençaó  Francifco  Corrêa  de  Lacerda.  E  porque 
todas  as  pefsoas  nomeadas  ,   aíHm  nas  virtudes  ,  co-mo 
na  qualidade,  e  merecimento,  eraõ  das  mais  capazes  do 
Reyno  para  a  perfeita  educação  de  hum  Príncipe,  foy 
geralmente    approvada    eíla  eleição  ,  e  1  o  a  contra- 
diíserao  os  que  aíTiíliao  a  ElRey  ,  que  reveílidos  da 
am.biçao  ,  e  intereíses  próprios  ,  convertiaõ  em  o  ani- 
mo d'ElRey  a  triaga  em  veneno,  perfuadindo-o  que 
a  Rainha  defcobrira  na  refoUiçaô  deíla  politica,  que 
determinava  tirarlhe  a  Coroa  ,  e  dalla  ao  Infante  ,  di- 
latando por  eíle  caminho  a  Regência  do  Reyno.  El- 
Rey como  ie  transformava  fem  reflexão  no  que  ouvia 
áquelles  homens  ,  com  que  ordinariamente   tratava , 
imprimindofc-lhe  no  coração  eíle  fraudulento  difcurfo, 
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^11^3  efalt.i.iio-l.iepmdsAcia  para  recatar  o  íeu  enfado  ,  o 
>  ,  pablicou  tao  manifeílam.iate  ,  que  todos  aquelles,  que 
^^^^'  folicitavaõ  caminhos  para  a  melhora  da  própria  fortu- 
na ,  começarão  a  feparar-íe  de  forte  da  aíliítencia  do 
Infante  ,  que  naô  fó  defampararaô  a  Corte  Real  ,  po- 
rém com  indigna  lifonja  is  retira vaõ  dos  lugares  pú- 
blicos ,  em  que  encontrando  o  Infante  deviaó  acom- 
panhallo  ;  enao  tendo  mais  aíliítencia  ,  que  a  dosfeus 
criados  ,  cora  madureza  fuperior  aos  anãos  tolerava 
prudentemente  eílas  deíigualdades. 

A  quatro  de  Junho  foy  o  dia  ,  em  que  o  Infante 
fahio  para  o  leu  quarto  ,  e  no  mefmo  ponto  começou 
-Dttermiita  a   a  Rainha  a  diípôr  entregar  a  ElRey  o  governo  do  Rey- 
Rainha  Rege»,  no,  applicando-lhe  a  brevidade  os  falíos  rumores,  que 
^vernoT^ElRe'  ^^  efpalhavaó  de  contrários  intentos;  epara  o  íim  re- 
Jeufiiho.      ''■'' ferido  mandou  declarar  pelo  Secretario   de  Eílado  Pe- 
dro Vieira  da  Silva  a  Miniílros  efcoUiidos  em  todos  os 
Tribunaes,que  no  mez  de  Agoíto  feguinte>dia  de  S.Ber- 
nardo  ,  determinava  entregar  a  ElRey  o  governo  do 
Reyno;  obrigação  ,  que  havia  dilatado  aílim  pelos  con  - 
tinuos  embaraços  da  guerra,  como  pela  pouca  applica- 
çaó  ,  que  ElRey  moítrava  ao  governo  da  Monarquia  ; 
pertendendo  ,  levada  dos  carinhofos  aíFed:os  de  May, 
que  ElRey  entrafse  a  governar  o  Reyno  com  a  melhor 
educação  ,  que  fofse  poííivel :  porém  que  a  experiên- 
cia lhe  moílrava  ,  que  nem  hum  ,  nem  outro  intento 
l^ermittia  Deos,  <{ue  ella  lografsej  porque  a  guerra  nun- 
ca eitivera  mais  furiola  ,  nem  ElRey  mais  precipitado : 
que  de  hum ,  e  outro  infortúnio  entendia  ,  que  eraõ 
caufa  feus  peccados  ,  e  naó  occaíiaõ  a  fua  negligencia  y 
porque  á  def<^nfa  do  Reyno  fe  tinha  applicado  com  as 
•attençoens ,  que  era  notório  >  e  á  criação  d*ElRey  com 
o  difvelo ,  que  devia  ler  manifeíto  j  porque  as  pefsoas 
indignas  ,  de  queelle  fe  acompanhava ,  naó  eraó  aquel- 
las  ,  que  ella  Iheefcolhera  para  lhe  aíliítirem  ,  eo  dou- 
trinarem ,  naõ  fendo  poderofas  as  induílrias  para  emen- 
darem os  erros  da  natureza  J  e  que  fendo  ,  como  Mãy  , 
fegunda  caufa,pudera  dalla,e  nap  efcolhella  a  leu  íilho^ 
refervando  Deos  como  caufa  primeira  fó  ao  feufupre- 
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mo  poder  eíle  beneíicio  :  quenaó  ignorava  ,  que  entre-  AnrO 
gar  o  leme  do  navio  naufragânte  a  Piloto  inexperto  , 
era  o  mayor  perigo  da  tormenta;  e  que  portodcsos  ^^62# 
inconvenientes  paisara  ,  íem  fazer  caio  defalíbs,  rumo- 
res ,  de  que  devia  íer  ifenta  a  ibberania  dos  Principes  ) 
e  aguardara  mayor  íbcego  em  os  negócios  públicos  pa- 
ra entregar  a  ElRey  o  governo  do  Reyno  -,  porém  que 
eftava  de  permeyo  o  obllaculo  do  rilco  do  leu  refpei- 
to  ,  que  todas  as  horas  receava  profanado  da  implacá- 
vel cólera  d^ElRep- ,  provocada  da  malicioía  aílucia  de 
feus  indignos  aííiílentes }  e  que  como  com  eíte  periga 
naó  poderia  outro  algum  ter  igualdade  ,  queria  Ihedií. 
fefsem  a  forma  ,  e  ceremonias  ,  com  que  havia  de  en- 
tregar a  ElRey  o  governo ;  porque  a  parte  ,  que  ella 
havia  de  eleger  para  pafsar  o  tempo  ,  que  lhe  durafse 
ávida,  tinha  jáeícolhido  ,  e  determinado. 

Ouvidas  eílas  prudentiílimas  razoens  pelos  Mini-  ^'^""^  ^ifeur^ 
Itros ,  a  quem  a  Rainha  as  mandou  coníultar  ,  reípon-^7''^''^-''^*^"^'*  ''^ 
deraó  ,  depois  de  larga  conferencia  ,  na  fubílancia  [q^-''^  "^'^'' 
guinte :  QLie  todos  os  Eílados  do  Reyno  fe  achavao 
taó  cabalmente  fatisfeitos  das  acçoens  heróicas ,  que 
S.  Mageítade  tinha  exercitado  no  tempo  do  feu  gover- 
no ,  depois  da  lamantavel  morte  do  Sereniílimo  Rey 
D.  Joaô  de  eterna  memoria  ,  que  naô  fe  acharia  algum 
de  feus  vafsallos  ,  ainda  dos  que  fejulgavaó  menos  fa- 
vorecidos ,  que  naõ  rubricafse  com  o  leu  langue  a  fua 
fatisfaçaô;  porque  na  guerra  os  íuccefsos  infelices  foraó 
inferiores  aos  profperos :  e  em  negócios  políticos   as 
alianças  de  Inglaterra ,  as  a/Iiílencias  de  França,  e  a  paz 
de  Hollanda  naó  admittiaó  exemplo  de  mayor  felicida- 
de, moftrando  os  interefses  prefentes  de  toda  a  Europa; 
França  por  cafamentos  unida  com  Caítella  ;  Inglaterra 
por  perturbações  dependente  de  ambas  as  Coroas;  Hol- 
landa por  máos  fuccefsos  do  Braíil  animada  a  induílrio- 
fas  vinganças :  e  que  fe  a  guerra ,  e  a  politica  ,  pólos 
da  cófervaçaó  da  Monarquia,teílimunhavaõ  as  fuás  me- 
lhoras ,  como  feria  poíUvel  permittir-fe  ,  queS.  Mage- 
•  ílade  a  defamparafse  no  tempo  ,  que  mais  neceílitava  do 
feu  prudente  governo ;  Q^ie  feS.  Mageílade  com  a  fua      • 
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AnnO  g^'^i"í-'^eza,  com  o  feu  juizo  ,  e  com  o  feu  poder  naó  coii-' 
^^      leguia  moderar  as  ÍQclina(^oens  d'ElRey  ,  que  feria  do 

íOot*  Reyno  eatrcgue  á  fua  abíoluta  diípofiçao  ,  íó  regida 
por  didames  de  homens  faciaorotbs  j  Qie  S.  Mage- 
Itade  lembrada  da  obrigação  ,  em  que  a  puzera  o  teíta- 
mento  d'ElRey  feu  marido  ,  (  que  na  fua  direcção  ha- 
via livrado  as  efperanças  da  conferraçaõ  do  Reyno  )  e 
perfuadida  das  juílasi nílan cias  de  feus  vafsallos  ,  devia 
ler  fer\nda  de  mudar  de  refoluçaó  ,  ou  ao  menos  diffe- 
rilla  o  tempo  ,  que  lhe  parecefse  conveniente  ;  e  que 
dado  cafo  (  o  que  fe  naó  eíperava  da  fua  fmgular  pru- 
dência )  que  nem  a  huma  ,  nem  a  outra  perfuafao  fe 
accommodafse  o  feu  foberano  efpirito  ,  devia  confide- 
rar  o  grave  efcrupulo  ,  em  que  incorreria,fe  naô  apartaf- 
fe  do  lado  d'ElRey ,  antes  de  largar  o  governo  ,  a  An- 
tónio de  Conte  >  e  todos  os  delinquentes  ,  que  o  acom- 
panhavaó  j  devendo  S.  Mageílade  ponderar  que  a  eíles 
homens  taó  infolentes  deixava  entregue  as  honras  ,  as 
fazendas  ,  e  vidas  de  feus  vafsallos  ,  tanto  em  prejuízo 
da  fua  confciencia  ,  como  fe  deixava  conhecer  dos  la- 
ítimofos  efleitos  ,  e  triíles  efpecliaculos  ,  que  ameaça- 
Yaó  toda  a  Monarquia. 

A  Rainha  depois  de  larga  ponderação  ,  e  profun- 
do difcurfo  fobre  as  efficazes  razoens  referidas  ,  naó  fe 
deixando  convencer  nem  da  primeira  ,  nemdafegun- 
da  propoíiçaó  ,  julgando  o  perigo  da  fua  authoridade 
fuperior  a  qualquer  outro  inconveniente  ?  cedeo  á  ter- 
ceira inílancia :  obrigada  do  efcrupulo  ,  que  juítamen- 
te  fe  lhe  propunha  ,  mandou  a  Pedro  Vieira  tornafse  a 
convocar  os  Miniílros  ,  e  que  da  fua  parte  lhes  agrade-, 
cefsetudo  ,  o  que  lhe  haviaó  reprefentado  ;  e  que  fern 
alterara  determinação  de  entregar  a  ElRey  o  governo 
do  Reyno  ,  intentava,  antes  deíla  refoluçaó  , apartar 
da  companhia  d' ElRey  a  António  de  Conte,e  aos  mais, 
que  com  taó  culpável  defenvoltura  infamavaó  as  luas 
acçoens  •,  porém  que  primeiro  fe  ^he  apontafsem  os 
meyos,  e  a  forma  de  fe  coníeguir  efte  bem  fundado  dif- 
curlojMuitas  vezes  foy  conferida  efta  matéria  pelo  Du- 
•     que  do  Cadaval ,  que  tinha  grande  parte  em  os  mayo- 
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res  negócios  ,  íuperantio  os  íeus  poucos  annos  ofeii  ze-  4r{no 
lo,  e  actividade  ,  que  os  frutos  da  doutrina  poJitica  co- "^,  , 
ítumaô  madurar  •,  o  Marquez  de  Marialva ,  o  jMarquez  IÓ62. 
ác  Gouvea  J  o  Conde  de  Soure  ,  Jorge  de  Meilo  ,  D. 
Rodrigo  de  Menezes  ,  o  Biípo  de  1  arga  ,  eleito  de  La- 
mego ,  o  Prior  deSodofeita  ,  o  Padre  António  Vieira, 
e  o  Secretario  de  Eílado  Pedro  Vieira  da  Silva  •,  e  lia- 
vendo-íe  coniiderado  com  grande  circunlpeçao  a  gravi- 
dade deita  matéria  ,  e  concordado  ,  qaie  fe  a  facilitava 
fer  scçaó  ta 6  precifa  a  confervaçaô  do  Reyno  ,  como 
qualquer  das  mayores  ,  que  ie  liaviao  executado  pela 
iiia  liberdade  ,  por  confiílir  nella  ,  ou  governar  ElRey 
a  Monarquia  pormeyos  indecorofos,  einfupportaveis, 
ou  por  leys  ajuíladas  ,  e  virtuoías  j  a  dificultava  fer  o 
apofento  de  António  de  Conte  taó  immediato  á  Came- 
ra  d^ElRey  ,  e  andar  elle  tao  prevenido  ,  que  ou  íahia 
fora  do  Paço  ao  lado  d'ElRey  ,  ou  não  faliia  :  que  ha- 
ver de  fer  prezo  dentro  do  Paço  era  arrifcado  ,  e  in- 
decorofo,  e  por  confentimento  d< ElRey  impoíTivel*, 
porque  animado  do  feu  favor  começava  a  ter  tanta  au- 
thoridade  em  os  negócios  públicos  ,  que  era  Confe- 
rente dos  Miniítros  extrangeiros ,  e  tinha  em  feu  poder 
os  papeis  mais  importãtes  da  Secretaria  de  Eítado:  eem 
duvidas  taó  relevantes  parecia  o  remédio  mais  conve- 
niente convocarem-fe  Cortes  ,  para  que  ElRey  fem  re- 
plica houvefse  de  confentirno  afsento  comum  do  Rey- 
no-, porém  o  aperto,  em  que  eítavao  os  Povos  ,  e  as  pe- 
rigoías  negociaçoens  de  D.  João  deAuftria,  que  não 
erão  totalmente  occultas,  faziao  arrifcada  eíta  delibera- 
ção •,  e  achando-fe  impenetráveis  todos  os  caminhos 
apontados  ,  concordou  elle  Congreíio ,  em  que  o  tem- 
po das  prlzoens  referidas  fofse  na  hora  ,  em  que  El- 
Rey eftivefsecom  a  Rainha  no  defpacho  ;  e  que  logo 
que  foisem  executadas  ,  íe  déis2  recado  aos  Miniílros 
dos  Tyibunaes  ,  Nobreza  ,  e  principies  do  Povo  ,  que 
3:eprefentão  corpo  de  Cortes  ,  e  que  todos  juntos  entraf- 
íeni  ns  cafa  do  def pacho,  e  acabado  elle ,  e  na  fua  pre- 
l^nça  fe  defse  conta  a  ElRey  do  que  fe  havia  execu- 
tado em  beneiicio  da  confervação  do  Reyno. 
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AnnO  ,       ^^~  parecer  firmado  pelos  Miniílros  referidos  pre-«' 
^^     fentou  Pedro  Vieira  á  Rainha  ,  que  o  approvcu  como 
IO02,  remédio  ,  íe  naô  ornais  íaudavel,  o  menos diíSculto- 
fo;  e  depois  de  ajuílada  a  forma  da  execução,  e  lan- 
çadas cuidadofamente  em  hum  papel  as  razoens  ,  que 
o  Secretario    de  Eftado  havia  de  ler  em  pubJico  aEl- 
Rey  ,  deu  a  Rainha  ordem  ao  Doutor  Duarte  Vaz  Dor- 
ta  Oibrio  ,  Corregedor  da  Corte  ,  para  que  a/Tiílido  da 
authoridade  do  Duque  do  Cadaval ,  do  Porteiro  mór 
Luiz  de  Mello  ,  e  de  feu  filho  Manoel  de  Mello  ,  pren- 
delse  a  António  de  Conte ,  finalando-lhe  o  dia  de  Sab- 
Manda  prender  bado  pela  manhãa  ,  em  que  íe  contavaõ  dezafeis  de  Ju- 
aAtttonto  de     j^^q  ^  tauto  que  ElRey  cuttafse  para  o  delpacho  j  eas 
^*"!t 'AÍTr^í  prizoens  dos  mais  pronunciados,  que  vivia  õ  fora  do 

trmao,  e  oneras  X  _,  ^    _,  •         tví-     -/n  /- 

feffoaundigmis,  Paço,íe  eucomendarao  a  vários  Miniítros,para  que  lem 
que  aífíftiao  a.  differeuça  de  tempo  as  executafsem  j  e  juntamente  or- 
ElRey^  denou  a  Rainha  ,  que  eítivefse  hum  navio  prompto  pa* 

ra  receber  os  prezos  ,  e  que  tanto  que  o  Capitão  feen- 
tregafse  delles  ,  fe  fizefse  á  vela  ,  e  os  levalse  á  Bahia* 
Ajuíladas  ,  e  diílribuidas  todas  eítas  ordens ,  teve  El  - 
Rey  recado  da  Rainha  para  fe  achar  no  defpacho    o 
dia  deítinado.  Nao  fe  lhe  oífereceo  embaraço  ;   e  logo 
que  entrou  tiveraõ  ordem  a  Nobreza  ,  e  Tribunaes  ,  q 
pefsoas  do  Povo  ,  para  fubirem  ao  quarto  d<ElRey  ,e 
aguardarem  nova  ordem  da  Rainha  do  que  haviaõ  d© 
executar.  Achavaó-fe  confufos  todos  os  que  hiaó  che-» 
gando  ás  antecameras  ,  por  nao   fe  haver  decifrado   o 
íim  daquelle  movimento  ;  e  no  mefmo  ponto  ,  que  El- 
Rey  entrou  no  defpacho  ,  fubio  ao  feu  quarto  Luiz  de 
Mello  ,  e  Manoel  de  Mello ,  e  havendo-fe  dilatado  o 
Duque  do  Cadaval  a  fegurar  com  íoldados  da  guarda  a 
porta  da  ultima  efcada  ,  enqontrando  Luiz  de  Mello  a 
António  de  Conte,lhe  perguntou  pelo  Duque:  refpon- 
deo-lhe  ,  que  o  nao  havia  viíto  J  e  temendo  na  incon- 
ftancia  da  fortuna  ,  que  lograva  ,  ameaçado  o  feu  preci- 
pício ,  pafsou  á  cafa  interior  ,  que  tinha  janellas  cerra- 
das com  grades  para  o  eirado  ,  e  fechando  ligeiramen- 
te a  porta  ,  deu  volta  á  chave  ,  deixando-a  na  fechadu- 
ra. Chegou  neíle  tempo  o  Duque ,  e  Duarte  Vaz ;  in- 
tentou 


P^RTE  17.  Z7^  RO  VIL        59 

tentou  o  Duque  abrir  a  porta  com  a  chave  meílra, achou  Anno 
a  diriiculdade  da  que  eítava  por  dentro  ;  e  preíuniindo-      .  , 
í'q,  que  António  de  Conte  poderia  paísar  por  outra  por-  ^  ^^2,* 
ta  ,  que  havia  na  cala  ,  ao  quarto  da  Rainha  ,  palsou 
Manoei  <Je  Mello  a  feguralla  ,e  o  Duque  ,  e  Luiz  de 
Mello  pertenderaó  obrigar  a  Conte    a  qiie  abriíse  a 
porta  j  o  que  elle  naó  quiz  fazer,  nem  refponderaos 
repetidos  golpes  ,  que  derao  nella  ,  pertendendo  que  a 
dilação  com  a  chegada  d^ElRey  lhe  fervifse  de  refu- 
gio ao  grande  ,  e  perigofo  aperto  ,  em   que  íe  acha- 
va. Impaciente  o  Duque  deite  contratempo,  paísou  ao 
eirado  >  e  vio  ,  que  António  de  Conte  ,  havendo  com 
defatino  do  medo  metido  por  força  a  cabeça  entre  as 
grades  da  janella ,  para  ver  fe  defcobria  alguma  pefsoa, 
a  quem  pediíse  loccorro ,  nao  podia,  por  mais  que  for- 
cejava ,  confeguir  rocolhella  ;  correo  á  janella,  e  pe- 
gando-lhe  nos  cabellos  ,  moftrou  querer  matallo.  Ven- 
do o  Conte  o  perigo  imminente  ,  difse  ao  Duque,  que 
difpuzefse  dafua  vida    como  melhor  lhe  pareceíse: 
reípqndeo-lhe  o  Duque ,  que  aberta  a  porta  ,  íaberia  o 
que  fe  lhe  ordenava:  replicou  ,  quefegurando-lhe  a  vi- 
da,abriria  a  porta.Prometteo-lhe^o  Duque,e  largando-o 
para  executar  o  que  ficava  ajuítado  ,  tornou  a  pcrfillir 
a  naó  querer  abrir  a  porta.  Exafperado  oDuquç  deita 
cavillaçaõ  mandou  bufcardous  machados  á  Ribeira  das 
Náos ,  e  tanto  que  chegarão  ,  difse  a  António  de  Con- 
te ,  que  fe  o  obrigafse  a  abrir  com  violência  as  portas 
d^ElRey,  que  havia  de  pagar  com  ávida  ofer  caufa 
daquella  acção. Chegou  neíte  tempo  o  Conde  de  Caítel- 
2o-Melhor  ,  que  era  o  Gentil-homem  da  Camera  ,que 
eítava  de  femana  ,  e  fe  havia  dilatado  na  pertençaó  de 
dar  conta  a  ElP^ey ,  que  eítava   no  deípacho  ,  deites 
movimentos  j  o  que  naó  pode  coníeguir  pelas  anticipa- 
das  prevençoens  da  Rainha  ;  e  vendo  a  deliberação  do 
Duque  ,  fe  oppoz  a  ella  com  palavras  coléricas  /a que 
oDuque  refpondeo  com  outras  fimilhantes ;  e  fazen- 
do a  António  de  Conte  o  ultimo  ameaço,  íe  rende  o 
ao  receyo  de  perder  a  vida  na  confiança  da  palavra ,  que 
o  Duque  Ihetlnlia  dado,  eabrio  a  porta*,  logo  foy 

pre- 
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Anno  pi^ezo  pelo  Corregedor  daCorte,e  Balthaiar  Rrodrigueç 
"  ^^  de  Matos  maço  da  guarda  roupa  ,  e  pelo  eirado  os  le- 
Ido  ^*  vavaò  a  Ribeira  das  N.ios  ,  oadeeltava  huma  falua  pre- 
venida ,  que  oscouduzio  ao  navio,  que  tinha  asan.. 
C0Í.1S  a  pique.  No  meímo  tempo  foy  prezo  João  de 
Matos  ,  que  havia  lido  moço  da  Eitribeira  ,  e  IV.  Lou- 
renço Taveira  expulíb  da  Religião  de  Sãto  Agoílinho: 
porem  eíle  fugindo  das  mãos  da  Juítiça ,  fe  precipitou 
por  hum  deípenhadeiro  ,  e  ficou  taô  impollibilitado, 
que  naõ  foy  polUvel  conduzillo  ao  navio  ,  onde  já  eíla- 
vajoao  de  Conte  ,  e  com  os  dous  irmãos,  ejoaó  de 
Matos,  fe  fez  á  vela,  porque  Balthafar  Rodrigues  fi- 
cou em  terra  valendo-lhe  as  diligencias  de  feu  fogro 
Diogo  Botelho  de  Sande ,  Tenente  da  Guarda. 

lifperava  a  Rainha  avizo  de  que  fe  havia  dado  á 
execução  a  ordem  das  prizoens ;  e  tanto  que  o  recebeo, 
mandou  entrar  na  cafa  do  defpacho  ,  em  que  eftava 
com  ElRey  ,  os  Títulos ,  Fidalgos ,  Tribunaes  ,  Sena- 
do da  Ca  mera  ,  e  Cafa  dos  vinte  e  quatro  ,    que  havia 
mandado  convocar  ,  eem  prefença  de  todos  leu  o  Secre- 
tario deEftado  Pedro  Vieira  da  Silva  o  papel  feguinte; 
^  A  obediência  ,  que  a  Rainha  nolsa  Senhora  deve  aos 
preceitos  de  S.  Mageílade  ,  que  Deos  tem  ,  e  o  muito 
que  ama  a  Real  peísoa  d'ElRey  N.Senhor,q  Deos  guar- 
de >  o'  defejo  de  alliviar  eftes  Reynos  ,  e  de  correi pon- 
der  aosvafsallos  delles  o  bom  animo,  com  que  fem- 
pre  aíli/lirao  ,  e  trabalharão  na  fua  defenfa  ,  foraô  os 
motivos  ,  que  a  obrigarão  a  tomar  por  fua  conta  o  pe- 
rigo de  governallos ,  quando  a  fua  inclinação  ,  e  a  lua 
perda  pediao  refoluçaõ  difterente.  Até  agora  folicitou 
governar  á  fatisfaçaò  de  todos  ,  fem  perdoar  a  alguma 
circumllancia  útil  a  eíle  fim ;  porém  reconhece  naó  tera 
bailado   tantas   vigilâncias  repetidas    para  confeguir 
taó  virtuofo  intento  ,  porque  os  juízos  altiííimos  de 
Deos  o  nao  permittem  até  agora ;  e  porque  fe  multi- 
plicaó  as  queixas  commuas  ,  a  que  a  Rainha  N.  Senho- 
ra fe  acha  obrigada  a  dar  fatisfaçaò  ,  teve  por  conve- 
niente convocar  na  prefença  de  S.  Mageílade  o  Reyno» 
que  em  falta  de  Cortes  fereprefenta  nos  Confelhos , 

eTriç 
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e  Tiibunaes  ,  para  lhes  conimunicar  os  rtmcdios  ,  que  Anno 
tem  applicado  as  qudxas  ,  de  que  os  coaíidera  oítenui- 
doSjOi-deaaado-lJies juntamente,  que  naõ  lhes  pareceu-  ^^^^^ 
do  lulfidentes  ,  lhe  repreíentem  com  toda  a  liberdade 
os  mais,que  tiverem  por  neceíl?.rios  ,  certiiicando-íe  to- 
dos ,  que  o  feu  intento  he  acertar  ,   no  que  for  mais 
conforme  ao  ferviço  de  Deos ,  e  bem  deite  Reyiio. 
He  queixa  geral,  q  íe  nao  adminiítra  juíliça  com  igual- 
dade i  e  porque  elta  he  a  mais  principal  obrigação  dos 
Reys  ,  e  que  a  Rainha  N.  Senhora  traz  mais  prefente  , 
vendo  que  nao  podia  reíblver  as  matérias  contencioias, 
deliberou  mãdar  vifitar  todos  os  Tribunaes,  e  Miniílros 
deite  Reyno  ,  para  que  havendo  alguns,  que  nao  fatis- 
façaô  ás  fuasobrigaçoens  ,  recebaõ  o  caítigo  ,  que  me- 
recer a  fua  culpa.  Sente  o  Reyno  ,  e  a  Rainha  N.  Se- 
nhora mais  ,  do  que  fe  pôde  declarar,que  tendo  ElRey        ' 
N.  Senhor  os  annos  competentes  para  tomar  Ibbre  feus 
hombros  o  pezo  do  governo  do  Reyno  ,  de  que  a  Rai- 
nha N.  Senhora  tanto  deíeja  livrar-fe,  5.  Mageílade  fe 
nao  tenha  applicado  á  direcção  dos  negócios  com  o  cui- 
dado ,  que  he  precifo  ,  e  fó  abraça  exercícios  perigo- 
fos,  e  violentos;  havendo  por  eílacaufa  repetidas  ve- 
zes expoílo  a  vida  a  rifcos  manifeílos, dependendo  del- 
ia a  confervaçaó  da  Monarquia  anhelante  de  ver  a  Sua 
Mageítade  todo  entregue  ás  occupaçoens  ,  que  fó  Uiq 
podem  grangear  a  graça  com  Deos  ,  amor  com  os  vaf- 
íallos,e  reputação  com  os  extranhos.Neíla  confideraçao 
ordena  a  Rainha  N.  Senhora  ,  que  todos  peçamos  a  El- 
Rey N.Senhor  fe  lembre  de  fi,  e  de  nós,  gaitando  tem- 
po em  exercícios  dignos  da  fua  Real  pefsoa  ,  e  grande- 
za, encaminhando-os  a  fer  ta6  grande  Rey,  como  Deos 
o  fez  ,  coníblando  os  melhores  vafsallos,  que  nunca  te- 
ve Rey,  poisfein  reparar  no  fanguc,  nas  perdas  dos 
filhos,  nasdefpezas  da  fazenda  ,   que  já  nao  tem,  eí- 
taó  continuamente  dando  as  vidas ,  fem  outro  lim  mais, 
que  o  deconfervarem  o  nome  de  vafsallos  de  Sua  Ma-.' 
geílade.  Senhor  ,  pelo  que  V.  Mageílade  deve  a  hum 
Djos  ,  que  o  fez  taò  grande  ,  á  conlblaçaó  de  huma  tal 
May  ,  ao  remédio  dos  taes  vafsallos ,   que  chega ó  aos 

Reaes 
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A  nno  Rs^ss  pés  de  V.  Mageítade  com  os  coraçoens,  rotos  de 
dor,  e  de  defejos  nalcidos  do  mais  interior  deílias  ai- 

lóot.  nias,  deverem  a  V.  Mageítade  com  íaude  nos  acha- 
ques do  animo  ,  aílim  como  ílias  lagrimas  a  alcançarão 
de  Deos  para  V.  Mageílade  nas  doenças  do  corpo ,  que 
mude  V.  Mageítade  os  caminhos  porque  anda  ,  e  que 
nos  livre  poríua  Real  clemência  dos  lobrelaltos  ,  em 
que  o  amor  ,  e  o  deíejo  da  vida  ,  e  íaude  de  V.  Mage- 
ítade nos  traz  continuamente.  Empregue  V.  Mageítade 
melhor  íeu  talento,  leu  valor  ,  e  generoíldade  deíeu 
animo  ,  imitando  ,  como  V.  Mageítade  tanto  deíeja,  as 
virtudes  daquelle  taó  grande  Rey  ,  authorda  noísa  li- 
berdade ,  cujas  memorias  ,  cujas  íaudades  viviráó  eter- 
namente em  noisos  coraçoens ;  e  íbíFra-nos  V.  Mageíta- 
de fazermos-lhe  eítas  lembranças,  porque  lervir  os  Reys 
a  leu  goíto,  he  goítoj  mas  lervillos  dizendo-lhe  ás  ve- 
zes o  que  poderá  naó  IJies  contentar  ,  he  virtude  mui- 
to própria  de  valsallos  Portuguezes  ,  e  juramos  ,  como 
\  ji  temos  jurado  ,  e  juraremos  mil  vezes  proítrados  hu- 
mimaliííimente  aos  Reaes  pés  de  V. Mageítade,  a  mayor 
obediência  ,  e  a  mayor  reíoluçao  de  dar  as  vidas  pelo 
Real  íerviço  de  V.  Mageítade. ' 

Naó  he  menos  a  queixa  do  Reyno,  e  o  fentimen- 
to  da  Rainha  N. Senhora, de  fe  haverem  introduzido  no 
Paço  ,  e  muito  junto  á  Real  peísoa  d'ElRey  N.Senhor, 
lujeitos  de  inferior  qualidade  ,  e  de  taes  coítumes,  coi> 
leíhos  ,  e  artes  ,  que  para  fe  eiíabelecerem  no  poder ,  e 
favor,que  tem  tomado,  femeaó  deíuniaó  entre  os  Gran- 
des ,  e  divertem  a  natural  benignidade  d'ElRey  N.Se-» 
nhor  ,  a  íim  de  feus  interefses  ,  procurando  perfuadir- 
Ihe  tem  neceííidade  de  fuás  peísoas  para  conciliar  os 
ânimos  de  feus  vafsallos ,  paraospór  á  íua  obediência* 
para  fer  Rey  entre  os  mefmos  ;  que  para  que  S.  Mage- 
ítade o  feja  ,  lhes  parece  a  cada  hum  pouco  mil  vidas,' 
perturbando  com  a  fombra  de  S.  Mageítade  os  meyos 
do  bom  governo  ,  e  da  juítiça  ,  cõmettendo  de  noite  9 
e  de  dia  os  delidos ,  que  com  tanto  eícandalo  faó  no- 
tórios neíta  Corte  í  que  fe  ElRey  N.  Senhor  os  foube- 
ra  todos ,  os  caítigara  com  muito  rigor  ,  atrevendo-fe  a 

inteu* 
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intentar  diícord ia  até   no  lagrado  com  difcurios  indig-  AnnO 
nos  de  toda  a  imaginação  contra  o  decoro  da  fé  ,  do     ,  , 
jangiie  ,  do  amor  ,  do  relpeito  ,  e  da  única  ,  e  legiti-  ^^^^t 
ma  adoração  ,  que  íó  eilá  na  Real  peísoa  d'£lRey  N. 
Senlior.  Como  eíla  queixa  he  a  mayor  ,  e  que  íó  envol- 
ve em  fi  todas  as  outras  ,  porque  ie  falta  com  ellas  mui- 
to principalmente  ájuíliça  ,  e  a  principal  cauía  dos  di- 
vertimentos d'ElRey  N.  Senhor,  e  a  que  muito  pertur- 
ba ,  e  pôde  perturbar  mais  gravemente  ao  diante  o  ío- 
cego  commum  no  mais  interior ,  e  fenfivei  do  Reyno  , 
íe  tem  reprefentado  á  Rainha  N.  Senhora  muitas ,  e 
muitas  vezes  com  toda  a  inílancia  por  grande  parte  dos 
Miniftros  ,  que  fe  achaó  prefentes  ,  e  por  outros ,  que 
o  naó  eítaõ  ,  e  por  pefsoas  zelofas   do  íerviço  de  Deos, 
e  bem  do  Reyno ,  de  muita  edificação  na  vida  ,  e  nas 
virtudes  J  convém  muito  muito  atalhar  eíte  dam  no  ,  de 
mais  de  outras  razoens ,  por  aplacar  a  ira  de  Deos  N. 
Senhor,  que  nos  caíligataó  gravemente, tirando  de  jun- 
to á  Real  pefsoa  de  S.  Mageftade  eftes  inimigos  ,  que 
nos  põem  a  Coite  em  mayor  perigo  ,  do  que  os  Caíbe- 
Ihanos  nos  põem  nas  fronteiras  j  porque  eíles  ,  quando 
muito  ,  nos  tiraó  ávida  ,  e  os  outros  ávida  ,  a  repu- 
tação ,  o  favor ,  e  mifericordia  de  Deos,  Conformando- 
ie  a  Pvainha  N.  Senhora  com  o  commum  fentir  de  ían« 
tos,  etaô  graves  Miniítros ,  e  vafsallas  ,  o  tem  man- 
clado  executar  aílim ,  e  o  quiz  fazer  a  fat>er  a  todos  os 
"Tribunaes  juntos  .  para  que  tenhaõ  entendido  ,  e  por 
«lies  todo  o  Reyno ,  a  eftimaçaó,  que  S.  Mageftade  iaz, 
e  fará  fempre  do  zelo  ,   advertências  ,  e  confelJios  de 
ta  es  pefsoas  ,  e  Ie  certifiquem  melhor  do  grande  delé- 
jo ,  que  a  Rainha  N.  Senhora  tem  de  fatisfazer  ás  obri-  ' 
gaçoens  dafua  confdencia  ,  e  da  Regência  do  Reyno, 
em  quanto  o  tem  á  fua  conta. 

SenJior  >  iíto  que  tenho  referido  o  mais  brevemen- 
te que  pude  5  naó  he  meu  na  fubílancia  ,  nem  ainda  nas 
palavras:  h€,£omo  tenho  dito,  dos  Miniítros,^  dosvaf- 
jalos  ,  a  que  o  zelo,  a  confciencia  ,  a  honra  ,  eode- 
iejo  àa  íaude  publica  obrigou  a  reprefeníar  i  Rainha 
K.  Senhora  ',  e  ià^  tudo  coufas  íaó  conformes  á  razaó. 


l662. 
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Anno  ^  ^  juftiça  ,  de  que  V.  Mageílade  he  taõ  zelolb  ,  que 
eíperamos  muito  confiadamente  do  juízo  de  V.  Mage- 
ítade  ,  da  íua  clemência  ,  e  da  inclinação  que  todos 
conhecemos  em  V.  Mageílade  ,  para  o  melhor  do  mui- 
to que  aborrece  a  lifonja  ,  e  ellima  a  liberdade  ,  e  in- 
teireza dos  Miniílros  ,  que  naõ  Jó  approve  o  que  com 
tao  boas  confideraçoens  eílá  diípoílo ,  mas  que  conhe- 
ça a  igualdade  ,  e  o  íocego  do  íeu  Real  animo  ,  e  boa 
tenção,  e  o  cor  de  ai  afie  íío  ,  com  que  o  aconfelhou  , 
e  obrou  o  Reyno  por  meyos  de  taõ  grandes  vaísallos ; 
alfim  o  pedimos  profiirados  humilifiimamente  diante  do 
Real  acatamento  de  V.  Mageítade. 

Acabado  de  ler  eíte  papel  (  copia  tirada  do  origi- 
nal )  beijarão  todos  ,os  que  eftavao  preíentes  ,  a  maó  a 
ElPvey,  e  a  Rainha  j  eÉlRey  nao  havendo  percebido 
em, todo  aquelle  adio  mais  ,  que  os  eccos  das  razoens 
repetidas  por  Pedro  Vieira ,  fahio  delle  muito  íatisfeito 
do  amor  ,  que  devia  a  fua  mãy  ,  e  a  íeus  vaísallos  j  e 
perguntou  ao  Monteiro  mór  ,  fe  aquelle  ajuíitamento 
foraó  Cortes.  Refpondeo-lhe  com  inteireza  ,  e  verdade 
Iblida;  que  as  publicas  queixas  de  todo  o  Reyno  ,  afr- 
lim  de  António  de  Conte  ,  como  de  outras  peísoas  ,  de 
que  íe  íabia  punhaô  a  vida  de  S.  Mageílade  em  perigo, 
e  a  íua  authoridade  em  difcredito  ,  e  por  consequência 
a  coníervaçaõ  do  Reyno  em  manifeílo  rifco  ,  obrigarão 
á  Rainha  a  dar  ordem  ,  para  que  osfeparafsem  da  com- 
panhia da  S. Mageílade, prendendo-os,e  deite rrando-os; 
o  que  íe  havia  executado  por  confelho  dos  vaísallos 
zelolbs  ,  e  amantes  de  S.  Mageílade ;  e  que  na  preíen- 
ça  dos  Tribunaos  fe  dera  a  S.  Mageílade  conta  no.  pa-* 
pel ,  que  fe  lera  ,  deíla  deliberação  ,  para  que  fofse  ler- 
vido  approvàlla  ,  pois  nella  fe  havia  acodido  ao  fervi- 
<^o  de  Deos  ,  e  ao  de  Sua  Mageílade.  Ouvindo  ElRey 
eílas  razoens  do  Monteiro  mór  ,  que  devia  agredecer- 
Ihe,  entregue  todo  aos  precipícios  da  cólera, perguntou, 
onde  eftava  António  de  Conte  ,  que  queria  it  bufcaUo. 
Refpondeo-lhe  o  Monteiro  mór,que  S.  Mageílade  nao 
devia  apaixonar-fe ;  porque  aquella  acçaõfora  nao  em 
oftenfa  ,  mas  era  beneficio  feu  ,  de  que  devia  dar  mui- 
tas 


PARTE  IL  LIVRO  VIL         65 

tas  graças  á  Rainha  ,  e  a  feus  Miniítros  ,  pois  que  com  ^nno 
tanto  zelo  af  artavaó  do  lac'o  de  S.  Mageílade  liomens,      .^ 
que,  tomando-o  ló  para  li  ,  lliefaziaó  perder  o  amor  de  ^^"^» 
todos',  que  deviao  venerallo  com  o  amor  deíilhos,  e 
relpeito  de  valsallos  ,  de  que  íe  abftrahiaó,  íem  aquec- 
ia leparação  *,  e  por  eíle  refpeito  os  havião  embarcado 
em  hum  navio  ,  que  já  eftava  fora  da  Barra  na  derrota 
da  Bahia.  Ouvindo  ElRey  eítas  prudentes  razoens  do 
Monteiro  mor,  liceu  Ibcegado,*  porém  íahindo  o  Mon- 
teiro mór  da  lua  prefença ,  centrando  nella  outros  me- 
nos zeloibs  ,  lendo  o  mais  arrojado  hum  repolleiro , 
cliamado  Manoel  Antunes  ,  lhe  introduzirão  novos  in- 
centivos de  ira,  e  lhe  enlinaraó  myllerioía  dillimulaçaó, 
que  Te  lhe  deicobrio  ,  pela  deligualdade  do  animo  pou- 
co diípollo  a  laber  ufar  das  íilaclerias  da  induílria. 

No  dia  ieguinte  acodio  toda  a  Nobreza  a  acompa- 
nhar ElRey  á  Tribuna ,  e  o  Infante  ,  •  que  a  Rainha  ha- 
via obrigado  a  naõ  concorrer  nos  fucceisos  anteceden- 
tes ,  moítrou  a  ElRey  tanto  carinho  ,  e  obediência,  que, 
le  ^zera  reflexão  ,  pudera  conhecer  naquelle  ado,  que 
todas  as  demonílraçóesexecutadas  haviaó  lido  em  ordem 
á  íua  maior  fegurança  ,  e  grandeza  t  porém  como  os  in- 
tereisados  na  mudança  do  governo  lhes  naô  convinha 
levar  efta  matéria  pelos  caminhos  da  razaô  ,  e  lo  que- 
riaó  th-ar  a  lubltanciji  dos  ieus  intentos  da  apparencia, 
e  naó  da  realidade  ,  começarão  a  introduzir  no  animo 
d'ElRey  ,  e  a  eípalhar  na  ignorância  do  Povo  ,   que  a 
Rainha  ,  e  todos  os  que  a  aconíelharaõ  ,  havia ò  delin- 
quido  contra  a  authoridade  Real,  dando  titulo  de  ca- 
dafalfo  ,  e  a  fentença  de  degredo  em  cabeça  alheya  ao 
ado  de  fociedade  ,  que  a  Rainha  na  preíença  d' ElRey 
havia  celebrado  :  accrefcentando,  que  António  de  Con- 
te, e  os  mais  delinquentes  podia 6  íer  divididos  d' El- 
Rey ,  e  caftigados  por  caminhos  menos  eícandalofos : 
de  que  fe  conhecia  claramente  ,  que  todas  ellras  maqui- 
nas forao  formadas  para  a  Rainha  ie  eternizar  no  go- 
verno fem  cenfura  dos  Povos  ,  que  conta vaó  em  ElRey 
dezanove  annos  ;  pertendendo  moítrar ,  que  a  fua  inca- 
pacidade era  a  caufa  de  fe  quebrarem  as  leys  do  Rey- 
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Anno  ^'^^  hawlâ  cinco  aiinos ;  fendo  a  Rainha  fó  a  culpada  nas 
•  ^      deCordens  d'E]Re7  pela  mi  criação  ,  que  lhe  dera  ,  coin 
^      oíi:n  de  o  incapacitar  para  o  governo,  em  que  con- 
ieguia  dilatar-fe  nelle  ,  e  diipollo  para  entregar  o  Rey* 
no  ao  Infante  ,  que  afièdluofamente  amava.  Adraittiaó 
com  pouco  zelo  eítes  difcurfos  os  que  ,  attendendo  fó. 
•  -ás  conveniências  particulares  ,  na ó  reparava ó  na  eílrei- 
te:5a  do  Reyno,para  poder  foftVer  ao  meímo  tempo  três 
exércitos  Caítelhanos  ,  e  huma  gaerra  Civil»  Porem  os- 
definterefsados,  e  verdadeiramente  zelofos  da  conferva- 
çaó  publica  ,.  conhecendo  a  dolofa  caviHaçaÒ  deitas  ma- 
liciofas  vozes  ,.  diziaõ,  que  a  cefoluçaó  ,  que  a  Rainha- 
havia  tomado  y  fora  a  mais  heróica  ,  e  a  mais  juíta,  que 
devia  celebrar  afama >  e  a  forma  fora  a  mais  juílifica- 
da,  que  fe  podia eícolherj  porque  olhando- fe  para.  o» 
damno  do  Reyro  ,  naõ  podia  haver  outro  mais  preju- 
dicial V  queeítar  ElRey  aíliílido  y  e  abfolutamente  go- 
vernado por  homens  viciofos  ,  e  infolentes^  de  quele 
feguiaó  dous  taõ  graves  damnos,.  como  reveítir-^íe  El- 
Rey cem  o  trato  continuo  daquelles  mefmoscoítumes^ 
e  corromper-fe  a  juíliça  miferavelmente  rendida  ,  e  vio- 
lentada: que  fe  havia õ  bufcado  quantos  remédios  pi:* 
dera  defcobrir  a  induítria,  para  divertir  ElRey  deíle 
taò  urgente  perigo  ,.  e  fe  experimentara  r  que  naó  ió> 
naõ  diminuia  ,  mas  que  por  horas  multipricava  i  e  com; 
eftes  profanos  exercícios  crefcia  o:  rifco  manifeílo  dai 
ibberana  au th oridade  da  Rainha  ;  de  que  efbimulada  sn 
fua  grande  prudência    determinara- largar  o  governo^. 
ainda  antes  de  expulíos  António  de  Conte,  elèusfe- 
quazes;  o  que  lhe  naõ  permittiraõ  os  maiores  Mini>» 
jÍi:ros,e  pefsoas  mais  doutas  daquella  Corte,  por  fe  naõ- 
verem  infellcemente  entregues  á  direcção,  abfoluta  de 
homens  efcandalofos'^  e  por  eíle  ref peito  fe  tomara  at 
louvável  refoluçaõ  de  fe  fazer  manifeíta  na  prefença. 
d'ElRey  o  que  fe  nad  podia  encobrir ,  pela   publici- 
dade, com  que  fe  obrava  ;  e  queeftes  forao  fempre  os. 
caminhos  ,.  por  onde  os  antigos  Varoens  Portuguezes 
procura vaõemêdar  defcamiiihos  dos^  íeusPrincrpes  mui- 
to menos  relevantes ,  dizendo  (álcm.  de  outros  muitos. 
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exemplos  )  a  ElRey  D.  Affonío  o  IV,  por  ir  muitas  ve-  ^>\nno 
2; es á caça  ,   que  buícariaó  Rey   que  os  governaíse.   A*     ^ 
E'Key  D.  Joaó  o  Primeiro  ,  que  lhe  naó  faltavaò  a  elle  ^^62. 
va  sallos  para  ganhar  Tuy,  que  Uies  faltava  a  elJes  hum 
R  jy  Artur  ,  que  os  governalsej  porque  referir  aos  Prin- 
c  pes  os  íeus  defacertos  na  íua  preíença  era  zelo  ,  e  vir- 
tude dos  vafsallos }   na  íua  auíencia  murmuração  ,  e 
malicia  •,  e  que  era  fem  duvida  naô  poder  ter  outro  al- 
gum íim  mais  ,  que  da  confervaçaó  do  Reyno  lér-ie  a 
lilRey  em  publico  o  papel  que  le  condemnava  •,  por- 
que os  íeus  defconcertos  deícobrião-íe  la ítimo lamente 
pelas  luas  obras  ,  não  por  aqiiellas  palavras  •,  e  aquel- 
les  ,  que  o  irritavão  para  lhe  obedecer  ,  querião  emen- 
dallo  lem  attenção  ao  perigo  próprio  •,  e  os  que  o  dif- 
culpavão  para  o  governar,  trataváo  de  lifonjeallo  ,  lem. 
reparar  no  damno  publico  :  que  a  Rainha  na  primeira 
idade  havia  dado  a  ÉlRey  virtuoíb  Meílre  ,  na  mais  ro- 
bufta  generoíb  Ayo, fazendo  que  foíse  aíliílido  dos  mo- 
^os  mais  nobres  ,  e  dos  velhos  mais  prudentes  •,  fendo 
«ftas  as  únicas  doutrinas  ,  com  que  fe  podem  educar  os 
Príncipes  izentos  de  caftigos  mais  rígorofos  .*   que  a 
âftucia,e  vigilância  de  António  de  Conte  não  dera  nun- 
ca lugar  a  poder  ler  prezo  em  outra  forma*,  e  que  a 
Kainhaeítava  tão  fora  de  querer  perpetuar-fe  no  go- 
verno do  Reyno  ,  como  juítiíicava  a  meima  acção  ,  que 
íizera,  e  a  forma,  com  que  a  executara*,  porque  le  qui- 
izera  dilatar-íe  no  domínio  ,  para  que  havia  de  exaípe- 
rar  a  ElRey  feu  íilho  <  fem  mais  íim, que  o  da  íua  emen-^ 
da  ,  podendo  eternizallo  no  encanto  dos  íeus  appetites» 
íegura  por  eíle  caminho  de  a  inquietar  na  íua  regência*, 
eíedeiejava  habilitar  o  Infante  para  lhe  entregar  o 
Reyno,  que  melhor  eílrada  podia  encontrar,  que  a 
melma  ,  queElReyfeguia  ,  em  que  tão  continuamen- 
te arrifcava  a  vida ,  e  a  reputação  i  razoens  fundamen- 
taes  ,  de  que  fe  colhia  ,  que  todos  os  que  encontravâo 
efte  difcurfo  ,   não  querião  dar  o  governo  "do  Reyno  a 
ElRey ,  querião  tirallo  á  Rainha ,  para  ufarem  delle  á 
medida  das  fuás  conveniências. 

Eílando  nos  termos  referidos  com  tantos  >  etâo 
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A  nao  poderofos  contrários  efta  tao  prejudicial  contenda, che- 
..      gou  o  dia  de  Domingo  ,  em  que  eracoílume   mandar- 
loOi.  ^-^  ^.^^^Jq  20  Gentil-iiomem  daCamera,  que  Jiavia  de 
íucceder  na  íemana  ao  Conde  de  Caítello- Melhor  ,  que 
tinha  dado  fim  ao  leu  exercício  na  antecedente  ,  orde- 
nou ElRe^ ,  que  continuafse  a  íeguinte.  Eíta  novidade^ 
deo  cuidado  á  Rainha  :  porém  como  o  feu  intento  era 
entregar  a  ElRey  o  governo  ,  naó  tratou  de  fe  acaute^ 
lar  com  prevenção  alguma  ,  nem  ainda  com  a  demon- 
itraçaó  clara  de  Jiuma  carta,  que  o  Conde  de  Caílello- 
Melhor  eícreveo  da  quinta  de  Alcântara  da  parte  d'El- 
Kcy  ao  Secretario  de  Eílado,  perguntando,!^  era  mor- 
to António  de  Conte,  e  outros  particulares,  com  ter- 
mos taó  deíabridos  ,  que  manifeftamente  deícobriaó  to- 
da a  maquina ,  que  íe  fabricava.  Voltou  ElRey  ipara  o 
Paço  ,  e  antes  que  entrafse  no  feu  quarto  ,  foi  fallar  á 
Rainha  ,  como  coítumava  ',  e  no  dia  feguinte  ,  que  era 
terça  feira ,  naõ  houve  novidade  ,  que  alterafse  o  foce- 
go  publico.  A  quarta  feira  ,  vinte  e  hum  de  JunJio,  pe- 
lo raeyo  dia  entrou  ElRey  em  huma  liteira  com  o  Con- 
de de  Caítello-Melhor,  e  mandou  guiar  para  Alcântara, 
íeguido  da  guarda  ordinária  ,  fem  dar  parte  á  Rainha, 
e  ordenou  ao  Conde  de  Atouguia  folse  em  feu  fegui- 
anento  ,  e  a  Sebaftiaõ  Cefar,(folto  depois  da  morte  d'El- 
Rey  fobre  a  confiança  de  fieis  carcereiros )  fazendo-o 
Conde  de  Cafirello- Melhor  ,  para  facilitar  a  empreza, 
a  que  fe  arrojava  ,  eleição  deftes  dous  Miniítros,  alíim 
pelo  grande  talento  ,  e  capacidade ,  que  nelles  reconhe- 
cia ,  como  por  ferem  ,  os  que  íe  achavao  menos  depen- 
dentes do  governo  da  Rainhajporque  o  Conde  de  Atou- 
guia confervava  no  animo  o  grande  aggravo  de  fe  lhe 
haver  tirado  fem  cauía  o  governo  da  Província  de  Alen- 
tejo ;  e  no  coração  de  Sebafiiaó  Cefar  reinava  defejo 
Lifaciavel  de  moíbar  ao  mundo,  governando,  que  fabia 
r^eítau rara  opinião  perdida  na  prizaõ  ,  e  caufas  delia, 
que  ElRey  D,  João  juílifícou  antes  de  fua  morte.  Che- 
gou ElRey  a  Alcântara  ,  e  juntos  os  três  Miniftros,  paf- 
la:ao  varias  ordens  a  todos  os  Títulos  ,  e  Fidalgos  ,  que 
entenderão  não  duvidariao  de  obedf cera  eHas,par.a  que 
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viefsem  afíiílir  a  ElRey  j  e  chamando  ElReyaredro  AnnO 
Fernandes  jMoateiro  para  Alcântara ,  eJle  com  louvável  ^  , 
zelo  eículbii  com  outros  pretextos  ,  e  com  Pedro  Viei-  ^^"^* 
ra  da  Silva  continuou  os  recados,  que  a  Rainlia  man- 
dou a  ElRey :  eícreveraõ  aoi>  Governaaores  das  lorres, 
e  a  todas  as  Provincias  do  Reyno  ,  que  ElRey  havia 
tomado  poise  do  governo.  Sem  controverfia  foi  aceita, 
e  obedecida  eíla  ordem  d'ElRey  j  porque  como  a  Rai- 
nlia naó  liavia  intentado  encontrala  ,  e  íó  deíejado  , 
que  eita  mudança  le  íizclòíe  por  caminhes  mais  deccro- 
fos  ,  naó  acharão  contradição  as  diipofiçoens  referidas, 
lo  pareceo  conveniente  aosConíelJieiros de  Eftado,que 
a  Rainiia  mandou  chamar  logo  ,  que  lhe  chegou  a  no- 
ticia da  reloluçaó  d'ElRey,  que  fe  defse  a  ordem  a  Ma- 
noel Pacheco  de  Mello  ,  para  que  na  Cruz  da  Efperan- 
ca  aguardafse  toda  a  Nobreza, que  fo fse  para  Alcântara, 
e  diisefse  a  cada  hum  dos  que  chegassem,  que  a  Rainha 
os  chamava  para  lhes  fallar ,  antes  de  obedecerem  á 
ordem  d'ElRey.  Quafi  todos  voltarão  ao  Paço  a  fallar 
á  Rainlia  ;  noticia  que  deo  grande  cuidado  ,  aos  que 
aíTiítiaÓ  a  ElRey  ,  que  fe  defvaneceo  depreJsa  ,•  porque 
a  Pvainha  depois  de  inform.ar  a  todcs  do  feu  animo  ,  e 
dajuila  queixa  ,  com  que  eílava  de  fe  porem  duvida  a 
determinação  ,  que  tinha  de  entregara  ElRey  o  gover- 
no ,  os  mandou  para  Alcântara,  nao  querendo  admittir 
a  opinião  de  muitos  ,  que  lhe  aconfelhavao  ,  que  antes 
de  largar  o  governo, calligaTse  os  authores  da  refoluçaõ, 
que  ElRey  tomara  ,  por  naó  ficar  eílabelecido  exemplo 
taó  prejudicial.  Oconcurfo  da  Nobreza  deixou  livres 
aos  três  Miniílros  deite  receyo  ,  e  a  Rainha  pelas  dez 
Jioras  da  noite  mandou  ao  Bifpo  deTarga  com  huma 
carta  a  ElRey  ,  que  continha  as  razoens  feguintes. 

MlTjto  alto  ,  e  poáerofo  Frincipe ,  Eii  a  J^ainha  ewjto 
nniítG  a  fatic^ar  aV.  Magejtade  ,  como  acjicUe  cue 
foh'e  todos  meiís  filhos  muho  orno  ,  e  prezo,  Agm'aJoi'.he 
que  havíeis  pajfado  á  quinta  de  Aí  cantar  a  ,  e  Cjtie  mandá- 
reis lei:ar  cama  ,  chamar  Fidalgos ,  e  alguns  Off.ciaes  de 
vojfa  Cafa  ,  o  qiie  junto  a  me  naó  dares  noticia  de  fia  ]orna-^ 
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AnnO'^'^^'  p^^^^^t^^f^  indícios-  de  intentares  fepararzos  da  minha  j 
^  ,     companhia  ,•  efuppnjio ,  que  eu  naõ  faltei  até  gora  ás  ebri'>  \ 

1662,  g^çQQfis  ^Q  Miy  ,  me  chego  a  perfmidir  ,  que  vos ' poder ei.f 
arrojar  a  faltar  d  obediência  defiLho  ,•  e  nejle  fentido  vos  rO" 
go  muito  que  ,  para  fazer  cejfar  o  rumor  de  fie  Vovó ,  vos 
queirais  logo  recolher  ao  Paço  ,  cert.Jicando-vos ,  que  ne- 
nhirma  das  p^ffoas  ,  que  vos  ajfijiem  ,  vos  tem  tanto  amor 
como  eu  ,  nem  defe]aõmais,que  eu,  a  voffa  conjervaçaõ ,  e 
augmento ,  fem  me  obrigar  a  efte  affeão  nenhum  ref peito 
particular  ,  porque  todos  dedico  ao  maior  intereffe  ,  e  cre- 
dito  voffo  ,•  efe  ejla  vojfa  acçaÕ  fe  encaminha  a  querer  en- 
trar a  governar  ejles  Litynos  ,  fabe  Deos  que  o  defe]o  mui- 
to mais  t  que  vós-;  e  que  fé  a  efle  fim  je  encaminharão 
algumas  refoluçoens ,  de  que  vós  fem  canfajujia  tomaríeis 
fentimento.  Comigo  deveis  tratar  efla  yuatcria  ,•  porque 
affim  podereis  confeguir  o  voj]o  intento  fem  ejlrondos  ,  nem 
tnquietaçoens ,  e  com  afuavidade  ,  e  obediência  ,  que  deveis 
a  Deos  ,  e  a  vofjos  Fays^  Vojjos  ff.õ  efies  Reynos ,  e  eu  os 
governo  em  voffo  nome  ,•  eje  for aõ  meus  ,  fo  para  vos  os 
quizera.  Vinde  ,  como  vos  peço  ,  e  aqui  juntaremos  o  Rey^ 
no  ,  como  for  poffivel  •,  e  elle  ,  que  me  entregou  efle  gover- 
no ,  volo  entregará  ,  antes  que  qualquer  dejuniaò  ,  que  en- 
tre  nós  haja  ,  o  entregue  a  nofjbs  immigos  ,  que  fe  achaõ 
com  três  exércitos  poderofos  ,  e  com  efle  yfe  agora  Je  levan^ 
tar ,  mais  poderofo  que  todos  ,  a  quem  fem  duvida  fefegui^ 
ráatotãlruina,  Qjterei  pelo  amor  de  Deos  ,  pelo  amor  de 
vojfos  vafpdlos ,  e  pelo  que  vos  mereço  ,  confiderar  efta  ma- 
téria com  madura  reflexlo  \  pois  he  tão  importante  ,  e  tanto 
para  encommendar  a  Deos  ,  que  guarde  a  V.  Alagejiade, 
muito  alto  ,  e  poderofo  Príncipe  ,  meu  f obre  todos  amado^ 
e  prezado  filho  ,  e  o  encaminhe  ,  como  muito  \miiito  defejo  , 
e  lhe  peço,  Efcrita  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  Junho  de 
mil  e  feiscentosfeffenta  e  dous,  Vofja  boa  May* 

RAINHA, 

Com  a  carta  referida  entrou  o  BiTpo  deTargana 
prefença  d'ElRey  ,  e  entregando-a  ,  lhe  encareceo  bre- 
vemente o  animo ,  com  que  a  Rainha  eítava  de  Hie  en- 
tre- 
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tregar  o  governo,  Jem  mais  intento,  que  executar- fe  Anno 
eíla  acção  ,  iem  deixar  caminho  ao  juízo  dos  homens    ^^ 
de  parecer  violento  o  que  era  taó  voluntário  ,  como  '^^^' 
conltava  á  maior  parte  dos  Miniílros  ,  que  lhe  aíliítiaó. 
Depois  d'ElRey  ouvir  eílas  razoens  do  Biípo  ,  o  man- 
dou lahir  da  cala  ,  em  que  eitava ;  porque  naó  tinha 
permilsaó  dos  tresMiiiiltros  para  reíponder  Iem  con- 
ferencia ,  e  delia  relliltou  tornar  a  chamar  o  Biípo  ,  e 
dizer-lhe  ,  que  ao  dia  ieguinte  mandaria  a  repoíta  ,  e 
que  eíta  podia  dar  á  Rainha.  Voltou  o  jBifpo  •,  e  os 
três  Miniítros  fizeraó  logo  a  repoíta  ,  que  ao  dia  ie- 
guinte levou  á  Rainha  D.  Thomás  de  Noronha  Conde 
de  Arcos  ,  e  nella  fe  expunhao  as  razoens  ,  que  fe  fe- 
guem : 

MUito  dita  ,  e  pod(^'ofa  Ramla  de  Pm^tugal ,  e  doj 
Algarves  ,  dãquou ,  e  daléiu  mar  ,  em  Afrka  , 
Senhora  de  Guiné  ,  da  Conqmjla  ,  Navegação  ,  Ethiopiay 
Arábia  ,  Ver  fia ,  e  da  Índia  ,  minha  Johre  todas  muito  ama- 
da ,  e  prezada  Miy  ,  e  Senhora  *.  En  ElRey  envio  muito  a 
faudar  a  V.  Magefiade,  Ttndo  rejpeito  ao  c fiado  ,  eíu  que 
efie  Reyno  fe  acha  com  a  opprefsão  dos  exércitos  dos  inimi- 
gos defia  Coroa  ,  e  determinar  acodir  a  eJles  ,  como  obedien- 
te filho  de  V,  Magefiade  \  compadecido  do  continuo  traba- 
lho ,  cwi  que  V.  Magefiade  ,  depois  da  morte  d'- ElRey  meu 
Senhor  ,  e  Pay  ,  governa  efies  ReVJos  ,  cu)a  confervaçiíofe 
deve  ao  dijvelo  -,  e  prudência  de  V.  Magefiade  ,  me  rejol- 
vi  a  alleviar  a  V.  Magefiade  ;  pois  fegimdo  as  leys  de  fie 
Reyno  excedo  muito  os  annos  da  tutoria  ,  ef per  ando  com  o 
favor  Divino  approvaçáo  de  V.  Magefiade  ,  afiifiencia ,  e 
conformidade  com  o  Infante  D.  Pedro  meu  Irmão ,  fatis fa- 
zer meus  Vafi^allos  ,  e  triunfar  dos  inimigos  de  fia  Coroa, 
Muito  alta ,  e  poder of a  Rainha  de  Portugal ^  e  dos  Algar- 
ves ,  minha  amada  ,  e  prezada  May  ,  e  Senhora  ,  nofio  Se- 
nhor ha]a  a  V  Maaefiade  em  fua  fanta  guarda.  E feri  ta  em 
Alcântara  a  u  de  f  unho  de  Jé6i.  Bei)a a  7nâo  de F,  Ma- 
gefiade feu  obediente  filho. 

R  EY. 

E  4  Outra 
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Anno        Outra  cait.i  da  nicíma  ílibita  icia  deíla  Jevoíi  ao  In- 
^  /     faate  Antoaio  de  Miranda  Henriques,  e  promptamente 
1002.  2]-ig  renieteo  a  repoíla  por  D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  que 
continha  obíequios,  e  agradecimentos  de  lhe  partici- 
par a  íua  reioluçao  ,  pedindo-lhe  iuavemente  quizeíse 
tomalla  com  íatisfaçaó  univerfal  na  companhia  da  Rai- 
nha lua  May,  e  que  para  o  acompanhar  ao  dia  feguiii- 
te  na  volta  para  o  Paço  ,  pedia  a  S.  Mageítade  licença. 
A  Rainha  confiderando  as  razoens  da  carta  ,  que  lho. 
levou  o  Conde  de  Arcos;  que  manifeítavaó ,  que  £1- 
Rey  na 6  determinava  voltar  ao  Paço  ,  esforçou  as  di- 
ligencias por  todos  os  caminhos  ,  que  lho.  foi  poifivel, 
para  o  difsuadir  deite  intento  :  porem  todas  eraó  artiri- 
ciofamente  interpretadas,  dizendo-fe  a  ElRey  ,  que  a 
Rainha  determinava  levalo  ao  Paço  ,  para  ficar  conti- 
nuando o  governo  em  defcredito  da  íua  opinião  ,  e  em 
perigo  dos  que  pelo  íer virem, fe  haviâo  empenhado  na- 
quelle  intento.  Voltou  o  Conde  de  Arcos  com  outra  car- 
ta da  Rainha ,  em  que  dizia  ,  depois  dos  titulos  collu- 
mados  : 

A  Gora  acabei  de  vos  e fere  ver  ,  e  de  vos  mandar  ojfe^ 
recer  peh  Bifpo  de  Tàrga  o  mejmo  ,  qtte  me  pedis 
fiejia  vojfd  carta ,  e  vo-lo  d  [fe  Sabbado  ,  como  vos  confia^ 
depois  de  vos  tirar  os  impedi,  nentos  ,  que  vos  podiaõ  pre^- 
'indicar  nejia  deliberação-,*  e  Deos  hetejiimunha  ,  que  item 
tive  y  ^ism  tenho  outra  referva  ,•  e  fd  vos  peço  filho  ,  pe* 
lo  que  vos  mereço  ,  que  me  mio  difficidteis  fazer  efiaac* 
çaõ  t  como  convém  a  vos  ,  a  mim  ,  e  a  ejies  Reynos»  Vbl-* 
tai  para  voffa  Cafa ,  e  ejiai  certo  ,  que  f em  hum  infante 
de  dilação  tratarei  de  vos  entregar  o  governo,  Fiai~vos  de 
huma  M.iy  ,  que  vos  criou  com  muito  amor,  e  qtie  netihuma 
Couja  defejo  tanto  ,  como  vervos  governar  com  grande  acer-^ 
to  ,  e felicidade :  affim  o  efpero  na  miferkordia  de  Deosy* 
e  para  que  elle  vos  d]ude  ,  he  necejfario  entenderdes  ,  que 
o  que  VQS  tenho  repetido  ,  he  o  que  vos  convém  por  todos  os 
refpeitos* 

A  eíla  carta  tia  Rainha  não  rcfpondeoJBlRey ,  por* 

que 
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que  faltavão  pretextos  para  encontrar  os  feus  priiden-  /^nno' 
tiliimos,  e  verdadeiros  rogos  tão  juíliíicadcs  ,  que  pa-  x/ 
recia  temeridade  contradizellos,-  e  continuãdo-fe  as  ne-  ^^^^' 
goceaçoens  por  outra  eílrada  ,  foi  ordem  ao  Secretario 
de  Eílado  Pedro  Vieira  ,  para  que  ao  outro  dia  pela  ma- 
nhãa  folse  fallar  a  ElRey.  Dto  elle  conta  á  Rainha  , 
que  lhe  mandou  obedecelse  prcmptamente,-e  liippoíto 
que  LlRey  não  havia  chamado  ao  Infante,  nem  deferi- 
do á  licença  ,  que  lhe  tinha  pedic^o  para  Ihealf  ítir  ,  lhe 
ordenou  a  Rainha,  que  palsálse  a  A  Icantara  ,  e  que  com 
toda  aiubmifsão,e  rendimento  perluadilsea  KlRey  qui- 
zelise  voltar  para  o  Paço  a  aceitar  nelle  o  governo  do 
Reyno,  fazendo-lhe  entender  que  o  enganava, quem  o 
perfuadia  ,  que  ella  tinha  mais  intento  ,  que  ver-fe li- 
vre de  carga  tão  pezada.  Obedeceo  o  Infante  lem  inter- 
por dilação  :  chegou  a  Akantaia,  fallou  a  ElRey  ,  e  ex-  • 
poz-lhe  com  eíiicaciffimas  razoens  o  muito  ,  que  lhe 
convinha  tomar  o  governo  na  forma,  quedilpunha  a 
Rainha  fua  May ;  porém  ElRey  cbllinado  na  lua  refo- 
lução  delpedio  o  Infante  ,  que  voltou  para  a  Corte 
Real ,  e  entrou  o  Secretario  de  Eítado  a  falia r-lhe,obe- 
decendo  á  lua  ordtm.  Dilse-lhe  ElRey ,  que  havia  no- 
meado féis  Coníelheiros  de  Eítado  ,  que  lhe  pafsaf^e  lo- 
go os  defpachos  ,•  e  depois  de  declarar  quem  erao  ,  lhe 
relpondeo  Pedro  Vieira  ,  que  pedia  a  S,  Mageílade  qui- 
zeise  fufpender  efta  ncmeação  ,•  porque  ainda  que  to- 
dos aquelles  Fidalgos  foj&em  dignos  da  occupaçao  ,  pa- 
ra que  eílavão  deílinadcs  ,  que  o  tem^po  fazia  a  nomea- 
ção menos  decente  ,  e  o  numero  menos  eí^jm^avelí  que 
ElRey  leu  Pay  gaílava  leis  annos  para  elcolherhum 
Confelheiro  de  Eílado  ,  e  Sua  Mageltade  elegia  féis  em 
huma  noite  ,•  e  que  luppofto  ,  que  todos  parecia  forão 
efcolhidos  com  madura  confideração,  com  tudo  ,  que  a 
prefsa  ,  a  confufaó ,  e  não  haver  Sua  iMageítade  (  como 
parecia  decorolo  )  dado  conta  á  Rainha  ,  em  quem  ain- 
da eftava  o  governo  do  Reyno  ,  e  que  ordinariamente 
nomeaçoens  intempeítivas  coílumava  o  mundo  a  não 
julgar  por  acertadas,*  e  que  juíHíicando-fe  naefsencia 
ler  feita  aquella    nQmea<^ão  em  Miniílrcs  tio  beneme- 

ritosj 
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AnnO  ^itos  ,  íjria  olibadellos  deítruilla  na  circuaítaiicia  :  que 
i^/í2    ^^^  Mageítide  foíse  íerWdo  querer  voltar  para  a  com- 
1001.  panhia   de  lua  May  j  pjrque  nella  lè  Lie  eatregana  o 
governo  pacifico  com  legitimas  cer-emonias,  fem  íer  ne- 
ceísario  uíar  de  meyos  aullo^-  ,  e  violentos  ,  dando-íe  a 
entender  ás  Naçoens  extraalias  ,  que  S.  Mageílade  to- 
mava por  força  o  Reyno  ,  que  lhe  pertencia  por  luc- 
ceísaó,  lemmai5íim  ,  que  deiauthorizar  a  reíbluçao, 
que  a  Rainha   íua  Mây  tinha ,  de  executar  com  mui- 
'  taluaviuade  o  meímo  ,  que  elle  pertendia  coníeguir 
com  violência  J  e  de  que  eita  era  lirme  ,  e   de  mui- 
to tempo  alsentada  deliberaó  da  Rainh.; ,    devia  Sua 
Mageílade  ter  por  indubitável   ,   principalmente   de- 
pois da  Rainha  lhe  haver   elcrito   o  meímo,  que  elle 
lhe  íegurava  debaixo  da  fua  Firma  Real;  e  que  feria  fa- 
crilega  temeridade  prefumir-fe  podia  faltar  á  fua  pala- 
vra ,  quando  repetidas  ,  e  virtuofas  acçoens  a  coroavaò 
Heroina  daquelle  feculo.  ElRey  ouvindo  as  razoens  re- 
feridas  íicou  com  acostumada  perplexidade  ,  e  foi  a 
conclufaó  do  argumento  ordenar  a  Pedro  Vieira  íizefse 
o  dei  pacho  aosConfelheiros  de  Eílado  na  forma  ,  que 
lhe  mandara.  Obedeceo  elle  vendo  infrudluofas  as  re- 
plicas;e  logo  chamou  ElRey  a  Conlelno  de  Eítado,cm 
que  entrarão  os  féis  nom;;ados  ,   que  foraó  o  Conde  de 
Atouguia  ,  o  Conde  de  Arcos,  o  Vifconde  de  Villa-No- 
va  ,  o  Marquez  deCafcaes  ,  António  de  Mendoça  ,  e  o 
Conde  de  Óbidos;   e  propondo-íe  tu  .lo  o  que  liça  refe- 
rido ,  defejando  o  Conde  de  Atouguia  ,  que  fe  emen- 
dafsem  tantos  deíconcertos  ,  diise  :  que  para  S.  Mageíta- 
de  tomar  poise  do  governo  do  Reyno  com  decência  ,  e 
legalidade,  efa  precifo  ordenarão  Secretario  de  Eítado 
refe ri fse  a  forma  ,  e  o  eftylo  ,  co^n  que  fe  procedia  em 
fimilhantes  aftos.  Concordarão  os  mais  nefta  opinião, 
e  ElRey  mandou  a  Pedro  Vieira  referifse  o  que  fabia  da- 
quella  matéria  ,-e  elle  com  zelo,  e  prudência  ,  fem  em- 
t>araço  ,  ou  receyo  ,  expoz  :  Ç^ie  os  Reys  ,  ainda  que 
tinliaõ  o  direito  da  fucceísao  ,  naó  coílumavaô  tomar 
porfi  poise  do  governo,*  porque  fempreera  necefsario, 
que  o  Reyno  ,  ou  quem  p  reprefentafse  ,  fe  fujeitafse 

em 
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em  a^o  publico  á  lua  obediência  com 'os  antigos  eí- ^4  nno 
tyJos,  e  uzadas  ceremonias  de  cada  huína  das  Naçoens,* 
e  c]ue  em  quanto  aqueJle  acto  le  naõ  celebrava,  naó  ^^o2. 
eílava  introduzido  no  domiiiioo  lucceísor  do  Reyno  , 
fazendo-íe  inílrumentos  públicos  ,  que  lerviaó  de  títu- 
los para  os  prelentes ,  e  de  mtir  oria  para  os  vindouros: 
que  o  Reyno  em  virtude  do  teíla mento  d't]Rey  Dom 
Joaô  liavia  entregue  o  governo  á  Rainha  ,  dando-lhe  os 
Sellos  ,  em  queellava  vinculado  o  Real  poder  ,  lemos 
quaes  S.  Mageítade  le  achava  ,  e  por  eíla  falta  tudo,  o 
que  obrava  ,  era  com  violência  ,  e  lem  juliiça  ,  e  todos 
os  valsaiios  ,  que  lhe  obedeciaó  ,  vinlião  contra  razão 
obrigados  do  receyo  -,  porque,  luppofto  que  em  S.  Ma- 
geltade  citava  a  Coroa  ,  e  o  Sceptro  ,  a  Rainha  lua  Man- 
tinha a  regência,  e  o  don  inio  ,•  e  que  íe  aos  dous  igual- 
mente le  devia  o  decoro  da  Magejftsde  ,  unicamente  á 
Rainha  a  obediência  dos  preceitos :  que  nno  quizeíse 
S.  Mageítade  perverter  o  eltylo  lemipreoblervado  pe- 
los antigos  Reys  de  Portugal ,  lem  mais  que  o  errado 
lim  de  querer  tomar  por  força  o  governo  ,  que  a  Rai- 
nha pertendia  entregar-lhe  por  vontade  ,  arrifcando-íe 
com  aquella  relolucjão  afazermenosfauílos  osauípi- 
cios  do  leu  futuro  governo  ,  não  íb  no  Reyno  próprio, 
mas  nos  extranhcs,  onde  a  fua  detern  in?çro  havia  de 
ler  julgada  ,*  c  que  fe  S*  Magtítade  duvidava  do  animo 
da  R^ainha  ,  que  f o fse  fervido  mandar  qualquer  daquel- 
leslidalgos  á  Secretaria  de  hltado,  que  elle  lhe  daria 
a  chave  de  iium  elcritorio  ,  em  cuja^  maior  gaveta  fe 
acharião  feitas  todas  as  ordens  necejsarias  para  a  for- 
malidade daquelle  acto  ,•  e  que  viftas  ,  e  nellas  exprefsa 
a  vontade  da  Rainha  ,  devia  S.  Mageifade  acommodar- 
fe  com  a  lua  refolução  ,  e  voltar  ao  Faço  ,  onde  le  ]]\q 
faria  entrega  do  governo  do  Reyno  ,  naó  fófcm  con- 
troverfia  ,  mas  com  geral  applaulo  :  c\iç.  iílo  era  o  que 
convinha  que  fe  execu  ta fse  ;  e  que /fendo  úteis  a  to- 
dos cm  geral  as  juítifícadas  acçoens  de  S.  Mageftade, 
tocavao  particularmente  aos  que  laffiíliaó  na  lua  Real 
prefença,  tendo  por  obrigação  principal  aconlelharem- 
Jio  juíta ,  e  virtuoíamefite. 

Eílas 
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Anil  .  E-T^^s  razo2a?fordo  taõ  jLiltiíi:adas,  que  naó  houve 
''  '^  y  ^  algum  dos  Goa  Telheiros  de  Eí]:ado,que  as  coiitradiíseí- 
iJ&i.  jg.  porém  ai'bitrando-íe  novo  meyo  de  uair  pontos  taó 
divididos  por  linhas  imagi  larias  ,  diíséraó  ,  que  entre- 
ga ado  o  Secretario  de  Eltado  a  ElRey  os  Sellos,  ficavao 
lem  contradição  todas. as  ceremonias  ,  que  havia  referi- 
do. Reípondeo  elleconílantemente,  que  nao  tinlia  po- 
der para  pedir  á  Rainha  os  Sellos ,  nem  ella  para  os 
entregar  lenao  á  nielraa  peísoa  d' ElRey,  fem  que  a  au- 
thoridade  de  Miniítro  algum  pudeíse  interpor-íe  em 
matéria  tao  lag!'adâ ;  e  que  neíle  lentido  naò  devia  Sua 
Magellade  fazíír  acçaõ  ,  em  que  faltaíse,nem  á  juítiça, 
nem  á  decência.  Convencidos  íicaraó  todos  os  Conie- 
Iheiros  j  porém  ainda  taó  obílinados  ,  quefe  diísolveo 
o  Confelho  íem  deliberação  alguma.  Separados  os  Mi- 
lilitros, chamou  ElRey  particularmente  ao  Secretario 
de  Eílado  ,  e  parguntou-lhe,  fe  í e  uCitrevia  a  íegurar, 
que  a  Rainha  lhe  entregaria  o  governo  ,  voltando  pa- 
ra o  Paço.  Refpondeo-lhe  ,  que  ainda  que  naõ  era  fá- 
cil promett^^r,  o  que  dependia  da  vontade  alheya, prin- 
cipalmente nas  matérias  daquella  qualidade  j  que  elle 
eílava  taó  carto  na  reíbluçaò  da  Raia  ha  naquelle  par- 
ticular ,  que  com  a  fua  pelsoa  iegurava  a  S.  Mageftade, 
que  a  Rainha  lhe  havia  de  entregar  logo  o  governo 
com  as  íolemnidades  ,  que  para  aquelle  aiílo  fe  reque- 
riâo.  Mandou  ElRey  que  efperafse  na  antecamera  de 
fora  ,  e  chamando  os  três  Miniftros  ,  por  quem  fe  go- 
vernava ,  lhes  referio  a  fua  promefsa.  Ajuítarao  ,  que 
tornafse  a  chamallô,e  lhe  difsefse,que  trazendo-lhe  hu- 
ma  carta  aíTmada  pela  Rainha  ,  em  que  fegurafse  o  que 
elle  promettia  ,  ElRey  voltaria  para  o  Paço.  Beijoulhe 
Pedro  Vieira  a  mão  ,  louvando-Uie  muito  o  partido , 
que  havia  tomadi ;  efatisfeito  de  haver  triunfii do  de 
tio  confufo  impoíTivel  ,  voltou  ao  Paço  ,  e  dando  con- 
ta á  Rainha  de  todo  o  progrefso  da  fua  commifsao,  lhe 
deo  ordem  ,  que  logo  íizefse  acarta  na  forma  queEl^ 
Rey  a  pedia  ,  refultando-lhe  grande  contentamento  de 
haver  fahido  da  afflição  ,  a  que  a  tinha  obrigado  po- 
der-fe  entender  no  mundo  ,  que.  ella  defejara  do  gover- 
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lio  do  Re  }M  O  mais,  que  o  trabalho  de  defcndello  ,  c  ^4nno 
Icgurallo  para  o  lograr  EiRey  leu  iiliio.  Não  erao  pai-      .^ 
iadas  muitaò'  lioras,   quando  chegou  c  Conde  de  Pom-  ^^^i* 
beiro  i  Secretaria  de  iiítado  com  ordem  d^hiPvcy  pa- 
ra levar  acarta  ,  advertindo  ao   Secretario  ,  que  já  íe 
duvidava  delle  íati^iazer  a  promeíla  de  eatregalla.  Deo- 
1-xia  Pedro  Vieira ,  e  diíse-lhe  ,  que  a  carta  reíponderia 
pela  ília  fé,  e  verdade.  Levou-a  o  Conde,  e  aberta  dizia: 

MUito  alto  ,  e  poderofo  Príncipe  ,  &r.  A^  ma- 
nhíxa  ds  dez  horas  do  dia  teraõ  recado  os  Tribii- 
n.ies ,  para  em  fua  pyefença  z'os  entregar  os  Sellos  ,  e 
com  elles  o  governo  dejies  vojfos  Rcynoy  na  forma ,  rtiefc 
cjjlimiã  ■,'  e  porque  nejia  vnatei'ia  nao  haverá  dirJda  d- 
guina  ,  vos  rogo  muito  queirais  rccolhervos  a  vojja  Cafa. 
Muito  alto  ,  e  poder  o Jo  Príncipe  i  ^c. 

Convencidos  os  Miniftros  ,  que  aíiiíliao  aElRey, 
das  razoens  defta  carta  ,  concordarão  ,  que  EJRey  obe- 
deceíse  á  Rainha  ,*  porque  como  não  havia  circunílan- 
cia ,  de  que  íe  pudeíse  inferit  contrario  intento  ,  íica- 
ria  a  opinião  d'ElRey  muito  prejudicada  em  continuar 
maior  violência.  Fez  avizo  á  Rainha  deíla  reíbluçaoi  e 
ella  deo  promptamente  ordem,  que  ao  dia  feguinte 
eftiveísem  no  Paço  todos  os  Tribunaes,Nobreza,eprin- 
cipaes  do  Povo  ,  advertindo  ,  que  íe  preveniísem  galas, 
e  feílas.  Ao  dia  íeguinte  ,  que  era  lexta  feirei ,  veTpera 
de  S.  JoaÕ  Bautlíla  ,  veyo  ElRey  de  Alcântara  para  o 
Paço  ,  acompanhado  de  toda  a  Corte  ,*  e  ]iâvendo-fe- 
lhe  íigniíicado  da  parte  do  Infante,  que  o  queria  acom- 
panhar á  hora  deítinada  ,   por  coníeiho  dostres  Miní- 
i^rros  fe  anticipou,eveyo  bufcallo  á  Corte-F.eal.  Baixou 
promptamente  o  Infante  ,  e  entrou  na  carroça  com  El- 
Rey j  apearaó-fe  no  Paço  ,  e  iubirao  á  preieiíça  da  Rai- 
nha ,  que  oseíperava  com  taó  agradável  íeverid^de  ,  e 
animo  taõ  conílantcque  parece  rubricava  naqueik  a^íro 
toda'  a  excellencia  das  fuás  heróicas  acçoens.    Seutou 
EIRey  imaÒ  direita  ,  e  o  Infante  i  eí^uerd^  ,  ton?an- 
ào  na  antícanierii  os  íeus  lugai"es  todos  p^Trobunaes* 

1  iíií- 
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Ji^WXX'^   Tiliilos ,  Fidalgos  ,  c  priacipaes  do  Povo.  Poz  o  Repo- 
..      íleiro  mór  dia  ite  d' Eíile)^  jiuma  cadeira  razadevelu- 

106  i.  do  carm-zim  com  almofada  do  mefmo  ,  e  o  Secretario 
de  Ettado  íbbi-e  ella  a  bolía  >  em  queeítavaó  ós  Sellos 
Reaes  ,  e  a  Raialia  tommdo-os  ema  meíma  bolía  ,  os 
entregou  a  iilRey ,  dizendo  as  palavras  leguintes  : 

EJíjs  fãú  os  i^elhs ,  coyn  que  os  Reynos  de  Vof- 
fã  Magrjldde  me  entregarão  o  governo  em  virtude  do 
teflamento  d'ElRey  meu  Senhor ,  qtie  Deos  tem  :  eii- 
trego-os  a  VoJJa  Magejlade  >  e  o  governo  ,  qiie  com 
dl  es  recebi  •,  \)rã^?rd  a  Deos  ,  que  debaixo  do  amparo 
de  Koíja  Magejlade  tenhaõ  as  felicidades  ,   qiie  eu  de- 

T-oftiou  ElRey  os  Sellos  ,  fem  refpoiíder  palavra  al- 
guma, e  beijando  todos  ,  os  que  eítavaó  preíentes  ,  as 
mâos  aos  três  Priíicipes  ,  fe  difsolveo  o  con3rerso,íican- 
do  ElRe/  de  poise  do  appetecido  governo  do  Reyno, 
e  tem  cuidado  do  poder  da  Rainha,  os  que  taó  viva^ 
mente  o  recearão. 

Eíte  foi  o  ultimo  fuccefso  do  prudente  governo 
da  Rainha  Dona  Luiza  ,  naõ  a  ultima  acçaó  da  fua  ge- 
neroíavida,  que  para  eíta  havia  reíervado  asmaisJie- 
roicas  circunítancias  j  fendo  que  mereceo  immortal  lou- 
vor a  difcreta  ponderação  ,  com  que  coníeguio  no  ma- 
ior combate  da  fortuna  triunfar  das  falfas  cavillaçoens 
da  emulação  ,  rnoílrando  ao  Mundo  ,  que  naó  conti- 
nuava o  governo  da  Monarquia  mais  ,  que  pelo  inten- 
to de  coníervalla  ,  afpirando  fó  a  immortal  ,  e  fuperior 
Império  ,  e  caítigando  ,  aos  que  intentarão  ,  que  ElRey 
lhe  tirafse  o  governo  por  força ,  em  lho  entregar  por 
.     vontade  •,  fendo  o  maior  credito  do  feu  varonil ,  e  vir- 
tuofo  efpirito  a  calumnia  ,  que   fe  tomou  por  pretex- 
to para  o  efcandalo  d'ElRe7  ;  pois  a  refoluçaó ,  e  a 
forma  da  prizao  de  António  de  Conte  no  tempo  ,  que 
três  Províncias  com  a  invafaó  de  três  exércitos  ardiaô 
em  guerra,  nao  fe  conta  mais  heróica  de  outro  algum 
feculo  ,  juftificando  a  Rainha  ,  que  pela  honra  de  Deps, 
e  opinião  d'ElRey  feu  íilho  atropelava  todos  os  incon- 
venientes ,  e  perigos  humanos  3  e  nao  foi  poderofa  to- 
da 
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da  a  iiidiiílria  tios  niciltiíiecbos,  para  jo  elcurecercm  es  Anno 
relplaadores  deíla  aci^ao ,  obrada  km  niaii  politica. qi  e 
odelejo  íyncero  ,  evirtiiolb  de 'ai^utar  da  coir,paniiia  I^^^», 
d'LlRey  homens  indignos  de  lugav  taó  íbberano  ,  an- 
tes de  lhe  entregar  o  Reyno  ,  e  lhe  dar  por  adjuncTcs 
ao  governo  Varoen^^  exemplares  ,  e  merecedores  de  aí- 
filiir  á  íua  Real  educação. 

Logo  que  a  Rainha  le  apartou  d'EIRe7,  mandou 
por  todos  os  Conventos  d.\r  graças  a  Dcos  de  íahir  tacS 
felicemente  de  empenho  tao  arrilcado  ,  e  tratou  cuida- 
dolamente  da  eleição  de  fitio  para  fundação  de  hum 
Convento  de  P.eHgiolas  Agoítinhas  Delcalçasjrecollei- 
çaõ,  em  que  havia  deliberado  recoJher-íe:  e  achando  in- 
digna dificuldade  em  alguns,  que  intentou,  (porque  os 
homens  temporaes  ib  pelo  tempo  fe  governaô  ,  e  Tem 
attençoens  da  lionra  fogem  dasleys  da  razaõ  )  veyo  a 
aceitar  aofierta  do  Conde  da  Ponte  dehuina  quinta  , 
fituada  fobre  o  Tejo  no  litio  do  Grillo  ,  e  nelJa  come- 
çou a  fundação  do  Convento  com  a  maior  dUi;;cncia> 
e  brevidade,  que  lhe  foi  poílivel  >  que  pareceo  vaga- 
rofa  ,  aos  que  a  defejavaõ  mais  diftante  d»ElRey  •,  in- 
tento ,  que  foi  applicado  com  eílimulos  taô  exorbitan» 
tes,  e  in decoro fos  ,  que  lo  fora  decente  referirem-ie,. 
fe  as  virtudes  efclareci das  da  Rainha  dependerão  de  fe 
manifeílar  o  cryíbl ,  em  quefe  apurara ©► 

Separada  a  Rainha  do  governo ,  e  reconhecendo  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  os  robuítos  hombros,  que 
eraõ  necelsarios  para  fuílentaro  pezo  da  Monarquia, d 
ElRey  infalHvel mente  havia  de  entregar  á eleição  de 
primeiro  Miniílro',  porque  álèm  da  falta  da  racional  re- 
liexaô  r  de  que  os  achaques  o  haviaa  privado  y  eítava 
tao  alheyo  de  todos  os  fundamentos  eísenciaes  de  go- 
vernar o  Reyno,  que  totalmente  ignorava  os  primei- 
ros princípios  de  ler  ,  e  elcrever ,  que  laõ  aquelles,com 
que  os  homens  íe  habilitaó  para  os  mais  inf.riores  ex- 
eivicios  da  vida  ,  quanto  mais  para  o  governo  de  tao. 
dilatada  Monarqi3Íajonde  nem  podia  lêr  o  que  lhe  con- 
fultafsem  ,  nem  elcrever  „ o  que  rraõ  quizelseíiarde  ou- 
tra pelsoa  v  e  bailava  eíia  privação  para  ler  depolío  do» 

gGYeniíi» 
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Anno  governo  doReyno.Dete  mijiando  o  Conde  deCaílelIo- 
/r      Meliior  lahir   de  taó    gande  embaraço,  ofFereceo  ao 
*  Conde  de  Atouguia  o  lugar  de  primeiro  Miniítro  ,  re- 
conhecendo iielle  virtudes  capazes  deita  íuperior  occií- 
paçaó  3  porem  o  Conde  de  Atouguia  ,  que  íabia  pezar 
as  íliasacçoeiís  com  medidas  certas,  ío  attento  á  glo- 
ria póítiiuraa  ,  naô  querendo  que  em  algum  tempo  pa- 
recelse  ,  queellepor  conveniência  própria,  e  naò  por 
zelo  publico,liavia  cooperado  na  reíbluçaô  ,  que  ElKej 
tomara,  agradecendo  ao  Conde  de  Caítello- Melhor  a 
offerta  que  lhe  fazia  ,   transferio  nelleo  dominio  ,  fe- 
garando-lhe  inleparavel  ibciedade  j  deliberação  ,  que 
approvou  Sebaltiaó  Celar, porque  íe  naô  achou  com  po- 
der para  íer  o  eleito  ,  e  poreíla  conformidade  íicou  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  logrando  ,  o  que  muitos  an- 
nos  antes  fe  havia  vaticinado:  por-ém  pafsado  pouco 
tempo  do  governo  d^ElRey  ,  feguio  eíla  diípoíiçaó  os 
pafsos  do  Trium-Virato  Romano  ,  ficando  o  poder  ab- 
foluto  no  Conde  deCaítello-Melhor  ,  e  feparando-fe 
queixofos  os  outros  dous  Miniílros  ,  como  veremos. 
Mandou  ElRey  ao  Conde  ,  que   pafsaíse  a  fua  familia 
para  o  quarto  ,  que  havia  lido  do  Príncipe  D.  Theodo- 
lio  >  fem  mudança  alguma  nas  portas  das  ferventias  in- 
teriores ,  e  efcolheo  ,  por  intervenção  do  ConJe  ,  p-^ra 
lhe  aííiítir  nos  exercicios  domeíticos  ,  a  Henrique  Hen- 
riques de  Miranda  ,  filho  íegundo  de  António  de  Mi- 
randa Henriques  :  e  porque  poderia  parecer  odiofo  o  ti- 
tulo de  primeiro  Miniílro,  coníeguio  o  Conde  o  de  Ef- 
crivaò  da  Puridadejoccupaçaó,  que  havia  tido  Joaó  Fer- 
nandes da  Silveira  no  tempo  d'ElRey  D.  Joaô  o  Pri- , 
meiro :  Nuno  Martins  da  Silveira  no  d'ElRey  D.  Duar- 
te: Diogo  da  Silveira  no  d'ElRey  D.  Affonfo  V.  ;  o 
Cardial  D.  Miguel  da  Silva  no  tempo  d'ElRey  D.Ma- 
noel }  Martim  Gonfalves  da  Camera  ,  reinando  ElRey 
D.  Sebaíliaóic  outros  em  íeculos  mais  diílantes:  e  por- 
que naó  foi  poííivel  defcobrirem-fe  documentos  para  f^ 
lançar  a  carta, mandou  ElRey  ao  Secretario  de  Eítado  a 
fizeíse  como  o  Conde  \\\q  ordenafse.  Repugnou  eller 
acodindo  pelas  prerogativas  do  feu  oíficio  maó  Iheva-^ 

lerâa 
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lerão  as  diligencias  ,  porque  já  fe  nao  praticava  mais,  Anno 
que  as  duas  concluíbens  ,  de  quero,  e  mando*,  e  íe     ..     . 
palsou   aoConde  a  Carta  com  poder  abíbluto  de  go- ^^^^•i 
vcrnar  o  Reyno  ,  úteis  emolumentos ,  propinas  em  to- 
dos osTribunaes,  e  mercê  de  Coníelheiro  de  Eílado 
Ao  meimo  tempo  nomeou  ElRey  a  Henrique  Henri- 
ques de  Miranda  Tenête  General  da  Artilharia  do  Rey- 
no, e  Provedor  dos  Armazéns,  comprando-íe  a  proprie- 
de  deíle  oliicio  a  Luiz  Cefar  de  Menezes  ,  que  o  exerci- 
tava ,  por  haver  fido  de  jeus  Avós*,  e  a  eílas  mercês  fe 
íeguirao  outras  a  varias  pefsoas  depêdentes  dos  três  Mi- 
niltros,  e  íe  tirou  o  exercício  aos  Gentis-homensdaCa- 
mera  d'ElRey,deixando-lhe  nella  as  entradas  livres  nas 
horas  defoccu padas  ,  e  íe  ordenou  a  Franciíco  de  Sá  de 
Menezes  Marquez  de  Fontes  íervií se  o  feu  officio  de^  ' 
Camereiro  mór  ;  porém  nem  eíla  occupaçaó  nem  cutra 
alguma  da  Gafa  Real  tinha  o  feu  verdadeiro  exercício, 
nem  havia  hora  certa  para  algum  emprego  ',  porque 
tudo  íe  governava  pela  vontade  d'ElRey  taõ  dilsonan- 
te  ,  que  naõ  diípeníava  armonia. 

Difpoílas  as  feguranças  domefticas ,  fe  poz  em  pra- 
tica o  defembaraço  dos  perigos  externos  ,  e  foraó  ef- 
colhidas  as  pefsoas  principaes ,  com  que  a  Rainha  fe 
aconfelhou  no  papel ,  que  fe  deu  a  ElRey ,  e  prizaõ 
àe  António  de  Conte  ,  dando-íe  a  todas  camerariamen- 
te  íentença  de  deíterro  para  os  lugares  mais  remotos ; 
e  ao  mefmo  tempo  mandou  ElRey  fahir  da  Corte  ao 
Duque  do  Cadaval,  o  Conde  de  Soure,  Manoel  de  Mel- 
lo ,  o  Monteiro  mór  ,  o  Conde  de  Pombeiro  ,  o  Secre- 
tario de  Eílado  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  e  o  Padre  Antó- 
nio Vieira  •,  e  Luiz  de  Mello  teve  ordem  para  fe  abfter 
de  ir  ao  Paço  ,  havendoíe-lhe  primeiro  feito  mercê  do 
oíhcio  de  Porteiro  mór  para  leu  filho  Chrillovaõ  de 
Mello,  que  governava  Mazagaó-,e  o  Capitão  da  Guar- 
da para  Manoel  de  Mello  ,  negoceando-lhe  o  Conde  de 
Atouguia  eíte  allivio   na  fua  difgraça.  O  Marquez  de 
Gouvea  ,  vendo-fe  deílruido  de  feus  amigos  ,  e  de- 
fraudados os  privilégios  do  ofiicio  de  Mordomo  mór, 
pedio  licença  para  fíhir  da  Corte :  negou  fe -lhe  •?  po- 

F  rém 
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AnnO  rém  inílando  ,  felhe  co.icedeo  como  preceito  de  nao 
.  .^  eatrar  nelJa  íem  ordem  d'ElRey.  Faltava  Secretario  de 
1002,  j^ft^^do  pelo  deíterro  de  Pedro  Vieira,  e  eícolheo  o 
Conde  de  Caftello-Melhor  a  António  de  Soufa  de  Ma- 
cedo, Coníelheiro  da  Fazenda  ,  e  Juiz  das  Juíliíicaçóes, 
e  que  liavia  nas  Corte  extrangeiras  occupado  os  luga- 
res ,  que  temos  referidos  ,  e  profefsava  além  das  boas 
letras  ,  erudiçoens  ,  e  noticias,  que  lhe  grangearao  me- 
lhor fama  ,  em  quanto  teve  menos  fortuna  j  e  porque 
o  Prior  de  Sodofeita  fe  retirou  voluntariamente  para  a 
lua  Abbadia  ,  foi  elcolhidopara  Confefsor  d'ElRey,  e 
eleito  Bilpo  de  Angra  Fr.  Pedro  de  Soufa  ,  tio  do  Con- 
de de  Caílello-Melhor,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to ,  onde  havia  fido  Abbade  ,  e  Lente  de  Theologia. 

Os  primeiros  dias,  que  fuccederaõ  ao  em  que  ÈlRey 
tomou  pofse  do  governo,  aíFiítio  a  algumas  acçoens  pu- 
blicas com  pontualidade  :  porém  como  nao  podia  íof- 
frer  laços  aos  feus  divertimentos ,  começou  a  exerci- 
tar huma  defordem  de  acçoens  taó  inauditas ,  que  re- 
cea  o  animo  laítimado  ,  e  zelofo  da  honra  do  Reyno 
encontrar  termos,com  que  decorofamente  fe  expliquem 
tantas  infelicidades :  porém  naõ  he  poíTivel  deixar  de 
referillas,aíHm  para  documento  da  humana  fragilidade, 
como  para  juílificaçaõ  dos  fuccefsos  futuros.  Augmen- 
tava  as  delbrdens  d'ElRey  de  forte  a  ambiçaõ  de  mui- 
tos dos  que  lhe  aíliítiaõ  j  que  a  afflicçaó  da  Corte 
crefcia  por  inftantes,e  a  confufaó  era  taó  exceíiiva,  que 
parecia  irremediável ;  porque  ao  mefmo  tempo  fe  re- 
petiaô  as  noticias  dos  progreísos  dos  exércitos  de  Ca- 
mélia. Entre  tantas  afflicçoens  fe  dedicava  a  mayor  la- 
ilima  á  indecencia  ,  com  que  a  Rainha  era  tratada  ;  por- 
que além  de  lhe  tirarem  toda  a  comunicação  dos  negó- 
cios do  Reyno  ,  lhe  diffícultavaõ  a  alliílencia  das  pef- 
foas  ,  que  por  obrigação ,  e  por  affèâ:o  defejavao  nao 
faltar  da  fuaantecamera  ,  e  folhe  era  permittido  fer- 
vir-fe  deDonalfabel  deCaftro  ,  e  Dona  Maria  Fran- 
cifca,  viuva  de  D.  António  deCaftro,  e  de  algumas 
Damas  ;  e  aíliillirem-lhe  Ruy  de  Moura  Telles,  feu  Ef- 
tribeiro  mór ,  e  D.  Joaó  deSouía  da  Silveira ,  feu  Vea- 

dor ; 
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dor:  e  depois  de  apurados  extraordinários  difsabores,  ^miO 
chegou  o  deíacato  a  taó  lubido  ponto  ,  que,  nno  valeu-     .  . 
do  á  Rainha  o  íagrado  do  Oratório  ,  onde  le  recolhia,  I^^^* 
foraó  profanadas  com  pedras  as  vidraças  dasjanellas, 
que  cahiaó  para  o  eirado  ;  e  porque   naò  íicaíse  duvi- 
doío  o  íacrilegio  ,  e  o  delatiao  occulto  ,  feriao  o  ar  in- 
decentiííimas  vozes,  que  le  deixa  vaó  raígar  da  mágoa 
de  ouvir  que  era  caíligada  ainnocencia,  e  a  grande- 
za abatida.  AlhlUa  ElRey   a  eiles  laíHmoíbs*  elpedacu- 
los  j  e  parecendo-lhe  que  a  noite  era  confuía  teíVimu- 
nha  deíles  profanos  defconcertos  da  ira  ,  bufcou  a  lu2 
do  dia  para  os  fazer  mais  manifeítos;  e  defcendo  á  Ca- 
pella  dia  da  Conceição  ,  eítando  a  Rainha  fua  Mãy  na 
tribuna  ,  lhe  negou  a  cortezia  ,  que  devia  fazer-lhe 
como  Rey  ,  ecomo  iilho.  Explicou  oefcandalo  geral 
o  confuib  rumor  do  Povo  ,  em  que  lo  íoavaó  as  lagri- 
mas como  linguas  dos  coraçoens  magoados.  Acabou- 
le  a  fefta  ,  retirou-le  a  Rainha  da  tribuna  ,  e  não  tor- 
nou a  voltar   a  ella  em  quanto  eileve  no  Paço.  Sen- 
tia o  Infante  D.  Pedro  profundamente  eítes  repetidos 
pezares  ,  e  outros  que  lhe  pertencião  J  porque,  reconhe- 
cendo-ie  ,  que  em  EIRey  crelcião  os  vícios ,  nelle  as 
virtudes  lèlheminiftravâo  inílrumentcs  de  desbaratai- 
las,  pertendendo  juntamente  divertillo  das  iiçoens  ,em 
que  o  occupava  prudentiíTimamente  Francilco  Corrêa 
de  Lacerdaj  mortal  veneno,  que  os  Príncipes  com  appa- 
rencia  de  fuave  bebem   nos  primeiros  annos ;  e  junta- 
mente o  perluadiaõ  á  aíliílencia  do  Paço  ,   de  que  o  In- 
fante com  diihmulada  prudência  fe  íeparava  ,  reconhe- 
cendo os  contínuos  rilcos  ,  a  que    fe  expunha  na  in- 
confiderada  cólera  d'ElRey  ,  originada  da  natural  anti- 
patia ,  que  tinha  ás  luas  virtudes, 

Achava-le  neíte  tempo  o  Infante  fem  numero  de 
criados  ,  que  lhe  aíTiftifsem  ;  porque  o  Conde  de  Soure 
eílava  deílerrado  Joaó  Nunes  da  Cunha  em  Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho,o  Conde  de  S.  Lourenço  ,  e  Ruy  de  Mou-' 
ia  Telles  com  o  pretexto  das  luas  occupaçoens  penden- 
do para  o  partido  reynante  ,  deixavao  de  tomar  fema- 
na  ,  e  por  eíte  refpeito  foraò  novamente  nomeados  pa- 
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Anno  ^^^  .^^-^^tis-hoinens  daCamera  do  Iiiflinte  o  Conde  da 
láó^  H-riceira  D.  Francifco  de  Menezes,  reítituido  por  El- 
-  -•  P.ey  á  fua  cala  com  o  lugar  Je  Confelheiro  de  Guerra, 
abíblvendo-o  do  defl:erro,a  que  a  Rainha  o  havia  man- 
do r  avaliando  por  culpa  as  íolidas  razoens ,  que  o 
Conde  te ve[para  nao  acompajihar  a  Rainha  de  Inglater- 
ra^  jornada,para  que  o  havia  deítinado  a  Rainha  Regen- 
te :  a  Pedro  Cefar  de  Menezes  ,  Ruy  Fernandes  de  Al- 
mada ,  Rodrigo  de  Figueiredo  ,D.  Diogo  de  Menezes, 
e  António  de  Miranda  Henriques.  Concorriaó  em  to- 
dos merecimentos  para  aquella  occupaçaò  j  e  eíles,  e 
muitos  mais  erao  necelsarios  para  defender  ao  Infante 
dos  perigos  ,  a  que  todas  as  horas  eílava  expoílo  com 
os  excelbs  d'EIRey  ,  ainda  que  nos  primeiros  mezes  do 
feu  governo  nao  forao  tao  públicos  ,  como  depois 
fe  manifeítaraó  ,  de  que  iremos  ,  com  pena  incompa- 
rável ,  dando  conta  pela  ordem  dos  annos. 

Nas  Cortes  de  França  ,  e  Roma  ,  como  nao  havia 
Mtniílrosnelle  tempo  ,  nao  íe  oíFereceo  matéria  digna 
de  memoria ,  fó  em  ElRey  de  França  começavaô  a  fa- 
zer imprefsao  as  diligencias  de  Inglaterra  j  e  defatado 
o  governo  daquelle  Reyno  dos  laços  politicos  do  Car- 
deal Maísarino  com  a  lua  morte  ,  (como  difsemos )  foi 
EiRey  conhecendo  claramente  ,  que  a  uniaò  de  Portu- 
gal era  hum  dos  mayores  esforços  daquela  Monarquia, 
por  fer  occaíiaó  dos  mais  fenfitivos  dam  nos  ,  que  os  Ca- 
stelhanos padeciaô  ,  e  ao  pafso  deite  conhecimento  fe 
foraõ  difpondo  os  foccorros,  que  depois  pafsaraó  a  Por- 
tugal. 

Deixámos  a  Rainlia  de  Inglaterra  embarcada  na  Ca-* 
pitania  da  Armada  daquelle  Reyno  ,  e  a  Corte  com  as 
guitas  laudades  da  falta  de  huma  taõ  excellente  Prince- 
sa. Nao  deu  o  tempo  lugar  a  fahir  a  Armada  fe  nao  na 
dia  vinte  e  cinco  de  Abril ,  e  nos  três ,  que  íe  dilatou 
no  porto,  mandou  a  Rainha  incefsántemlte  faber  coma 
fe  achava  a  Rainha  fua  filha  com  as  incom  mo  d  idades, 
do  navio;  e  EIRey  ,  e  o  Infante  fe  embarcavao  de 
Jioite,  levando  comílgo  varias  faluas  de  muíicas  para 
divertir  a  Rainha,  Sahio  a  Armada  fora  da  Barra  ,  e  ha- 
vendo 
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vendo  navegado   com  ventos    pouco  favoráveis,  por  ^j^P^q 
correrem  muito  rijos  osNordeíles,  foi  precilb  entrar 
em  huma  hahia  chamada  dos  Montes   a  dezoito  de  í^o2. 
Mayo,  e  focegado  o  vento,tornou  a  íahir.Sentio  a  Rai- 
nha o  trabalho  da  navegação  ,  e  padeceo  grandes  do- 
res em  liuni  braço  j   porem  melhorando,  foi  menor  o 
cuidado  do  Marquez  de  Sande,  e  Embaixador  extraor- 
dinário naõ  íó  de  Inglaterra  ,  fenaó  de  França  ,  fe  aca- 
fo  a  lua  diligencia  pudelse  confeguir  fem  controver- 
fia  eila  commilsaó,  liando  a  Rainha  juítaniente  do  feu 
grande  talento  negócios  taõ  confideraveis.  Na  bahia 
dos  Montes  tiveraó   principio  os  oblequios  dos  Ingle- 
zes  á  lua  nova  Rainha  ,  e  todos  fatisfeitos  da  benevo- 
lência ,  e  agrado  ,  com  que  os  recebeo  ,  e  da  fua  gen- 
til dilpofiçao  ,  celebrarão  no  felice  deípoforio  d'ElRey 
a  fortuna   daquelle  Reyno  ,  e  por  toda  aquella  Coita 
reiplandecia  o  ar  com  fogos  ,  e  retumbavaó  os  éccos 
com  falvas  de  artilharia.  Varias  vezes  efcreveo  a  Rai- 
nha de  Inglaterra  á  Rainha  fua  May  na  jornada  ,  e  re- 
cebendo carta  fua  das  preparaçoens  ,  que  os  Caítelha- 
nos  faziaó  para  entrar  em  Portugal,  defpachou  o  feu 
Eílribeiro  mór  com  huma  carta  para  ElRey ,  pedindo- 
Ihe  com  aíiecluofo  encarecimento  remetefse  a  Lisboa 
com  a  brevidade  poííivel  a  Armada  ,  e  tropas  da  Caval- 
laria,e  Infantaria  deftinadas  para  aííiftir  na  futura  Cam- 
panha. Antes  de  entrar  no  porto  de  Porítmouth  feavi- 
ítarao  cinco  fragatas,  em  que  vinha  o  Duque  de  York, 
que  reconhecendo  a  Capitânia  ,  lançou  fora  huma  fa- 
lua )  em  que  o  feu  Secretario  chamado  Conventriz  em- 
barcou  a  pedir  licença  á  Rainha  ,  para  lhe  beijar  a  mao: 
refpondeo-lhe  ,  que  qualquer  dilação  lhe  íeria  penofa, 
Sahio  o  Duque  do  feu  navio  em  hum  cuílofo  bargantim, 
e  entrou  na  Capitânia  com  luzido  acompanhamento,  e 
viítofas  gallas.  Veyo  a  efperallo  o  Marquez  de  Sande, 
e  os  mais  Fidalgos  :  recebeo-o  a  Rainha  no  ultimo  ca- 
marote da  popa  ,  que  por  fer  o  mais  interior,  era  o  mais 
próprio  para  a  familiaridade  precifa  naquella  funçac. 
Eftava  prevenida  huma  cadeira  deeípaldas  ámaò'ef- 
querda  ,  da  em  que  a  Rainha  íe  fentou  >  depois  defal- 
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br  em  pè  ao  Duque  porém  elle  fenaó  quiz  fentar  na- 
quelle  lugar,  e  puxaiido  por  Jiuma   cadeira  raza ,  íe 
featou  neila.  Havia  em  pé  fallado  na  lingua  Ingleza  , 
e  íeatado  continuou  na  Gallelhana  ;  e  depois  de  largas 
exprefsoens  do  feu  aíiefto  ,  e  proteílos  do  feu  rendi- 
mento ,  a  que   a  Rainha  refpondeo  com  agradável  ur- 
banidade  ,  le  levantou  o  Duque  ,  e  a  Rainiia  ,  centrou 
a  beijar- he  a  maó  o  Duque  de  Ormond  ,  que  lhe  deu 
liuma  carta  d'ElRey  ,  e  logo   le  íeguirao  o  Conde  de 
Cheíterlield  eleito  para  feu  Cameretro  mór  ,  e  genro 
do  Duque  de  Ormond  ,  e  outros  Titules ,  e  pefsoas 
principaes.  Deípedio-feoDuque  de  York  ,  ea  Rainha 
deu  três  pafsos  ,  naó  podendo  o  Duque  impedillo,  co- 
mo intentou  ,  dizendo,  que  reparafse  S.  Mageílade,em 
que  por  elle  fer  leu  General ,  aquella  caía  ,  em  que  eí- 
tava  ,  era  fua.  Refpondeo-lhe  ,  que  a  fua  cafa  era  mui- 
to mayor ,  e  o  que  ella  nao  deveíse  por  obrigação , 
queria  fazer  por  aíTeito  ;  repoíla,  de  que  o  Duque  ficou 
muito  fatisfeito.  Todos  os  dias  íeguintes  veyo  o  Du- 
que faber  da  Rainha  ,  e  ella  accômodando-fe  aos  eíty- 
los  daNaçaô  Ingleza  ,  rompendo  as  clau furas  do  feu 
retiro  ,  lhe  fallava  no  camarote  ,  em  que  tinha  eíeito. 
Mâdava  a  Rainha  correfponder  a  eílas  viíitas  pelo  Con* 
de  de  Pontelve ,  D.  Francifco  de  Mello  ,  e  Francifco 
Corrêa ,  e  entrou  a  Armada  em  Porílmouth  a  vinte  e 
quatro  deMayo  ,  íeguida   a  Capitania  do  Duque  de 
York ,  e  defembarcou  a  Rainha  ,  levando-a  pela  mao 
o  Duque ,  da  Capitania  a  embarcar  em  hum  bargantim 
dourado  ;  e  adereçado  cuílofamente.  Acompanhou-a  a 
Condefsa  de  Pontelvel  ,  e  a  de  Penalva  ficou  no  navio 
fangrada  féis  vezes   mas  logo  foy  conduzida  a  terra. 
Eílavana  praya  o  Governador  ,  asjuítiças,  e  pefsoas 
principaes,  e  os  da  governança  com  maças  douradas. 
Entrou  a  Rainlia  emhuma  carroça  ,  veílida  á  Ingleza, 
e  pafsando  pelas  ruas  principaes ,  ficarão  íati&feitos  ieus 
vafsallos  cabalmente  da  fua  regia,  e  galharda  prefen- 
ca.  Apeou-le  nas  cafas  ,  que  lhe  eítava 6  prevejiidas; 
e  magniíicamente  adornadas.  Efperava-fe  a  Condefsa  de 
Sufolk  íua Camareira  mór  com  quatro  Damas,  e fa- 
mília 
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milia  inferior ,  e  ao  dia  leguinte  lhe  tliíse  Mifsa  o  My-  Anno 
lord  de  Aiibigny  feu  Capellao  mór.  Os  dias  leguintes      ,  . ' 
mandou  EIRey  laber  da  Rainha  ,  eJcrevendo-lhe  varias  ^  ooi, 
cartas  ,   e  iiuma  delias  trouxe  Ruy  Telles  de  Menezes, 
e  ella   lhe  eícrcveo  ,  mandando  a  carta  peio  íeu  liílri- 
beiro  mór.  Três  dias  depois  da  Rainha  chegar  a  terra, 
lhe  lobreveyo  huma  deíluxaó  nagarganta ,  que  lhe  naõ 
perraittio  levantar-fe  da  cama ;  porém  paísou-lhe  tao 
brevemente  eíte  achaque  ,  que  fe  naó  deu  conta  del- 
le  a  ElRey.A  Porílniouth  chegou  EIRey  em  huma  car- 
roça a  trinta  de  jMayo  acompanhado  de  toda  a  Corte 
com  galas  cu ítoíiílim as.  Elperava-00  Marquez  de  San- 
de  no  pátco  ,  e  todos  os  mais  Portuguezes  :  recebeo-os 
com  grande  agrado  ,  e  encareceo  ao  Marquez  de  Sande 
o  muito  ,  que  eílimava  velo  naquelle  Reyno  na  occa- 
fiaó  da  fua  mayor  fortuna.  Ao  íubir  da  efcada  inten- 
tou o  Príncipe  Palatino  Roberto  ,  que  tinha  vindo  na 
Tcarroça  com  EIRey  ,  adiantar-fe  ao  Embaixador  ,  fican- 
do mais  immediato  á  pefsoa  d'ElRey.Pegou-lJie  o  Mar- 
quez no  braço  detendo-o  ,  e  diíse  a  EIRey  ,  que  lhe 
déise  o  feu  lugar  :  refpondeo-lhe  ,  que  tinha  muita  ra- 
zão ,  e  mandou  ao  Príncipe  ,  que  fe  apartafse  ,  e  déf- 
fe  lugar  ao  Embaixador  ,  que  fe  defculpou  com  o  Prín- 
cipe deíla  demonftraçaó  ,  pelas  obrigaçoens  ,  em  que 
o  punha  o  feu  exercicicio  ;  eelle  o  achou  taó  juíliíica- 
do  ,  que  o  tempo  ,  que  EIRey  fe  dilatou  em  fe  veítir 
para  entrar  a  ver  a  Rainha  ,  bufcou  o  Conde  de  Pon- 
tevel ,  D.  Francifco  de  Mello  ,  Francifco  Corrêa  ,  e  ao 
Secretario  Francifco  de  Sá  de  Menezes  ,  e  fe  lhe  oíiè- 
receo  com  grandes  cortezias.  EIRey  depois  de  fe  ve- 
ítir ,e  compor  com  muita  galhardia,  entrou  naCame- 
ra,  onde  ,  a  Rainha  eílava  ainda  na  cama  ,  por  lhe  nao 
pevmittirem  os  Médicos  ,  que  felevantafse,  e  com  íi- 
niíiimas  demonílraçoens  lhe  exprefsou  o  feu  contenta- 
mento ,  que  fe  diminuirá  ,  fe  os  Médicos  lhe  naó  ex- 
prefsaraô  com  as  mais  feguraç  affirmaçoens  ,  que  o  feu 
3chaque  nao  era  digno  do  emprego  do  feu  cuidada. 
Referio  EIRey  eitas  razoens  nalingua  Caílelhana  ,  e 
a  Rainha  lhe  refpondeocom  tanta  prudência-,  e  diferi  p- 
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An  no  Ç^o  >  ^^e  confefsou  ,  depois  de  voltu  para  o  feu  quar- 
íío  ^^  '  °  ^'^^"to  fe  achava  íatisfeito  da  fortuna  do  feu  def- 
*  poforio.  Toda  aquella  noite  fe  gaílou  em  feíbas  ,  e 
banquetes  :  aa  dia  feguinte  fe  levantou  a  RainJia  já 
meUiorada  ,  e  havendo-fe  prevenido  para  o  primeiro 
aíílo  de  loleranidade  tudo  ,  o  que  era  conveniente  ,  de- 
pois de  jantar  fahio  a  Rainha  com  ElRey  pela  maõ  a 
liu ma  grande  fala ,  onde  eítava  debaixo  dehumdocel 
hum  throno  com  duas  cadeiras  ,  em  que  os  dous  Reys 
fe  fentaraô  ,  e  diante  da  Nobreza  ,  e  Povo  ,  que  con- 
correo  a  eíla  celebridade ,  leu  o  Secretario  d^ElRey  o 
inítrumento  ,  que  ElRey  havia  dado  ao  Embaixador, 
e  o  Secretario  Francifco  de  Sá  de  Menezes  ,  o  que  o 
Embaixador  deu  a  ElRey  j  e  acabada  eíta  ceremonia, 
difse  hum  dos  Bifpos  Inglezes  em  voz  alta  ,  que  aquel- 
la era  a  mulher,  com  que  ElRey  eítava  cafado  ,  e  to- 
dos alegremente  refponderaó,  que  viefse  infinitos  fe- 
culos.  ílevantou-fe  ElRey  ,  e  tornando  a  levar  a  Rai- 
nha pela  maó  ao  feu  quarto  ,  onde  entrarão  a  beijar- 
Ihe  a  mao  todas  as  Damas  ,  e  pefsoas  principaes  da  Cor* 
te  j  e  a  Camereiramór  ,  obíervando  o  eilylo  de  Ingla- 
terra em  íimilhantes  aétos,  tirou  todas  as  fitas,  que 
a  Rainha  levara :  deu  a  primeira  ao  Duque  de  York, 
e  repartio  as  mais  pelos  Officiaes  da  cafa  ,  Damas  ,  e 
Titulos  demayor  fuppofiçaó.  Os  dias  que  aCortteaf- 
fiílio  em  Porítmouth,  mandou  ElRey  hofpedar  magni- 
ficamente o  Embaixador ,  e  todos  os  Portuguezes ,  que 
acompanharão  a  Rainha  ;  e  no  dia  feguinte  á  função 
referida  ,  recebeo  huma  carta  a  Rainha  May  d'EiRey, 
que  fe  achava  em  Paris  ,  efcrita  em  lingua  Franceza  » 
em  que  expreísava  muito  affcduofamente  ,  quanto  de- 
fejava  a  fua  chegada  a^ Inglaterra  ,  e  a  grande  affeiçao, 
aue  havia  cobrado  ás  fuás  grandes  virtudes  ,  de  que 
tinha  larga  noticicia.  Refpondeo-lhea  Rainha  com  ren- 
didas demonftra  coe  ns  da  fua  eítimaçaó. 

Poucos  dias  fe  deteve  a  Corte  em  Porílmouth , 
pafsãdo  os  Reys  para  a  quinta  de  Hampton~Court,pou- 
co  diílaate  da  Corte.  ElRey  continuava  as  demonítra- 
çoens  do  feu  agrado  ?  e  multiplicava  cada  dia  as  fine- 
zas 
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zas  com  a  Rainha:   porem  cila  como  es  exercícios  erao   ^pnQ 
taò  ditiereiítes  ,  eraò  neceísaria^  todas  as  diligencias  ,  e  *    ^ 
rogos  do.  Embaixador  ,  para  íaliirem  publico  ,  todas  as  '^^"^v 
vezes  que  fcdPvey  deiejava.  Porém  o  novo  traje  Inglez, 
a  que  também  le  naó  acomodava  ,  lhe  cahio^taò  natu- 
ralmente ,  que  lhe  accreicentou  muito  o  aliècio  daquel- 
la  Naçaô.O  Marquez  Embaixador,lem  lhe  fazerem  em- 
baraço as  íblemnidades  feílivaes  ,  negociou  a  prompti- 
daò  da  Armada  de  Inglaterra  no  calo  ,  que  folse  necef- 
faria  para  a  defenla  daColla  de  Portugal  ,  e  juntamen- 
te deu  principio  á  negociação  de  paísar   a  França  na 
forma,  que  a  Rainha  lhe  tinha  encomendado^  e  haven- 
do chegado  a  Inglaterra  o  Secretario  do  Marichal  de 
Turena,  chamado  Ha  Ise  t ,  que  ha  via  eílado  em  Portu- 
gal ,  depois  de  varias  conferencias  ,  que  teve  com  qUq 
lobre  o  intento  ,  que  a  Rainha  lhe  communicou  ,  de  ca- 
iar ElRey  com  Madamoyfella  de  Orleans  ,  que  depois 
cafou  com  o  Duque  deSaboya  Carlos  Amadeuj  contra- 
vartido  das  diligencias  dos  Caítelhanos  ,  e  ajudado  da 
intervenção  d'ElRey  de  Inglaterra  ,  tornou  a  voltar  o 
Secretario  a  França  ,  e  deixou   o  Marichal  cabalmente 
íatisfeito ,  pelo  muito  empenlio  ,  em  que   fe  achava 
nos  intereíses  de  Portugal ,   das  demonílraçoens ,  que 
ElRey  da  Gram-Bretanha  fazia  pela  coníervaçao  deite 
Reyno.  Porém  erao  tantas  as  difficuldades  ,   que  por 
parte  dos  Caítelhanos   embaraçava ó    a  determinação 
d' ElRey  de  França  tratar  publicamente  de   foccorrer 
Portugal ,  q  foi  necefsaria  toda  a  induítria  para  fe  abrir 
caminho  aeita  útil  negociaçaõt  Neíte  tempo  chegou 
ao  Embaixador  avizo  da  Rainha  Regente  ,  de  que  o  lia- 
ria ElRey  nomeado  Confellieiro  deEítado;  porém  nao 
logrou  muitos  dias  o  goíto  dcííà  noticia  fem  o  pezar 
da  mudança  do  governo)  contratempo  ,  que  desbaratou 
naqnella  occafiao   as  negociaçoenr;  de  Fra:-ça  í  e  deu 
grande  cuidado  a  ElRey  de  Inglaterra,  uippo:ido-íe 
jíiíta mente  em  hum  ,  e  outro  Reyno  ,  que  a  divifaódo 
governo  politico  de  Portugal  no  tempo  ,  em  que  fe 
achava  invadido  de  três  exércitos  de  Caftella  ,  poderia 
fer  a  occafiao  da  fua  total  ruina.  Receb.*ío  o  Marquez 

carta 
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Anno  ^-^^'^-^   ^'^  Coiíde  de  CiilleUo-jVíelhor  ,  a  que  reipondeo 
^        com  toda  a  familiaridade  accommodando-íe  ao  tempo, 

I OÓ2.  g  fazendo  muito  por  divertir  o  cuidado  ,  que  podia  ter 
o  novo  governo  ,  do  muito  ,  que  elle  devia  aos  bene- 
fícios da  Rainha  ,  e  a  eíle  paíso  foy  continuando  as  di- 
ligencias da  uniaõ  de  Françai  efuccedendo  chegara  In- 
glaterra o  Senhor  de  Eílrades  ,  que  pafsava  por  Embai- 
xador extraordinário  a  Hollanda  ,  o  bufcou  o  Embaixa-  ' 
dor,  e  tratou  com  elle  osinterefses  de  Portugal  com 
tanta  induílria  ,  e  fuavidade  ,  que  ajudado  das  diligen- 
cias d'ElRey ,  e  do  Ghançarel ,  veyo  aconfeguir  en- 
tender do  Em.baixador,  que  por  niayores  que  foísem  as 
diligencias  dosCaítelhanos,naò  fe  poderiaò  extender  as 
repuUas  de  França  mais  ,  que  até  o  anno  feguinte.  A 
Rainha  de  Inglaterra  fentio  com  tãta  efficacia  a  demon- 
ílraçao  ,  que  a  Rainha  fua  May  havia  experimentado 
em  ElRey  íeu  Irmaõ  ,  que  lhe  íbbreveyo  huma  febre  , 
de  que  eiteve  íangrada  ;  e  depois  de  ter  recebido  na 
quinta  ,  onde  eílava  ,  cartas  da  Rainha  de  França  ,  e  ou- 
tras Princezas  de  Europa  ,  e  de  haver  pafsado  três  me- 
zes  naquellaaíTiílencia,  (  que  era  taó  agradável  >  e  íum- 
ptuofa,  que  excedia  ao  encarecimento)  refolveo  ElRey 
entrarem  Londres  pelo  rio  Támafis  a  dous  de  Setembro; 
e  toda  a  aíTiílencia  das  fete  legoas  ,  que  fe  contaõ  da 
quinta  a  Londres  ,  eílava  occupada  de  foldados  ,  e  gen- 
te do  Povo  com  tanto  luzimento,que  encarecia  a  gran- 
deza daquelle  Reyno.  Os  Reys  ,  e  o  Duque  de  York 
navegarão  em  huma  falua  ,  cuftofa ,  e  ricamente  adere- 
çada ,  e  dourada,  feguidos  de  outras  muito  luz  idas.  em 
que  embarcarão  todos  os  que  aíHíliaô  a  ElRey  na  quin- 
ta. Chegarão  os  Reys  a  Londres  ,  e  foy  magnifico  o 
apparato  do  recebimento  ,  e  a  Rainha  de  todos  os  In- 
glezes  geralmente  applaudida ,  e  celebrada  pelas  gran- 
des virtudes  ,  e  íingulares  perfeiçoens  ,  que  nella  con- 
corria 6. 

Naõ  foy  poííivel  ao  Embaixador  aííiíHr  a  efta  fnn- 
çaó  ,  por  fe  achar  impedido  de  huma  grave  doença.  Ti- 
nha cliegado  a  Londres  no  meímo  tempo  a  Rainha 
May  ,  que  com  a  fua  aíliítencia  fez  mais  folemne  o  re- 
cebi- 
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cebimento  da  Rainha  naquella  Corte  ,  que  fe  celebrou  AnilO 
com  os  ritos  Catholicos.  Seguirao-íe  cuílolas  feí]:as,eni  ^  ^ 
quecoiluma  aquella  Corte  oilentar  o  luzimento  ,  e  ^^^^* 
grandeza,  de  que  íe  nao  deixa  exceder  das  mais  cele- 
bres da  Europa.  Porem  palsados  poucos  dias  ,  começou 
a  Raiulia  a  leatir  os  divertimentos  d^ElRey  ,  e  a  tole- 
rallos  com  tanta  prudência  ,  que  deo  principio  a  conhe- 
cer o  mundo  ,  que  era  o  exemplar  da  maior  conílan- 
cia  j  e  o  Embaixador ,  ainda  que  padecia  graviliimos 
achaques  ,  temperava  todos  os  inconvenientes,  que  ío- 
brevinhaó  com  grandiílima  prudência  ;  íendo-lhe  tam- 
bém necelsaria  para  ajcomodar  a  anciã  ,  com  que  os 
Miniílros  Inglezes  procuravaó  o  novo  pagam.ento  do 
dote  da  Rainha,obrigando  a  Duarte  da  Silva  com  gran- 
des apertos  aporem  moeda  corrente  os diamamtes  ,  e 
outros  effsitos  ,  que  havia  levado  de  Portugal  para  ía- 
tisfaçaô  do  pagamento  do  primeiro  milhão. 

No  meímo  tempo  continuava  o  Embaixador  as  ne- 
goceaçoens  de  França  com  grande  induílria  ,  e  applica- 
çaó  ,'  porém  com  pouco  effeito  ,  por  maiores  que  erão 
as  diligencias,  que  fazia  o  Marichal  de  Turena,  lempre 
inclinado  aos  intereíses  de  Portugal, e  para  moílrar  com 
maior  eíHcacia  a  fua  vontade  ,  continuava  em  Loiídrcs 
a  alliílencia  do  leu  Secretario  ,•  e  pela  íua  intelligencia 
correo  a  negoceaçao  de  íe  ajuítar  o  caíamento  d'ElRey 
D.  Affonlb  com  Madamoyíella  de  Orleans  ,  que  breve- 
mente fe  defvaneceo  ,•  e  eítava  tão  vigorofo  em  Fran- 
ça o  poder  dos  Caílelhanos  ,  que  aííiíHndo  em  Ruão 
Duarte  Rodrigues  Lamego  com  titulo  de  Agete  de  Por- 
tugal, ElRey  o  mandou  fahir  daquelle  Reyno  á  inílan- 
cia  do  Marquez  de  la  Fuente  Embaixador  de  Caftel Ia. 

Deixamos  ao  Conde  de  iMiranda  negoceando  em 
Hollanda  ajuifnr  com  a  ultima  coiifirmaçiio  o  Tratado  1""?^'^  /"^ 

j  ^  n     e-y  •  HT-AJ  f'tv  lanadas. 

Ga  paz  entre  eíta  Coroa  ,  e  aquelles  Eitadns  ,  e  vencer 
os.  obílaculos ,  queosinterefses  de  Inglaterra  fomen- 
tavrio  contra  a  conclufao  da  paz  de  Hollanda  ,  perten- 
dendo  a  Rainha  ,  que  o  Conde  de  Miranda  confeguií- 
fe  ,  que  ou  ElRey  da  Gram-Bretanha  defiílilse  doVem- 
baraços,  com  que  perturbava  a  paz ,  ou  fcgurafse  os 

foccor- 


92     PanTUGAL  KEST^UKJDO, 

Anno  loccorros ,  com  que  havia  da  aíliítir  em  Portugal,  e  na 
Ilidia  ,  fea  paz  por  feu  reípeito  íe  naó  ajuílaíse.  Aper- 

166  Z.  tavaóos  Eíladosao  Embaixador  pela  ratificação  doTra- 
tado  j  e  como  llie  naó  havia  chegado  de  Lisboa  ,  buf- 
cou  o  único  remédio  de  recorrer  aolnviado  de  Ingla- 
terra, pedindo-lhe  encarecidamente  quizeíse  inílar  com 
ElRey  ,  que  moderaíseas  íuas  propofíçoens.  O  Inviado 
prometteo  ao  Conde  dar  conta  a  ElRey  ,  e  ao  Chancel- 
ler  :  fez  o  Conde  a  meíma  diligencia  ,  remettendo  as 
cartas  a  Ruy  Telles  de  Menezes,  que  continuava  na  af». 
fiíleiícia  dos  negócios  deite  Reyno  na  aufencia  do  Mar-' 
quez  de  Sande.  Foi  a  repoíla  deíla  inílancia  ordenar 
ElRey  ao  Inviado,  podia  dizer*ao  Conde  Embaixador, 
quedem  caio  ,  que  o  negocio  da  paz  chegaíse  ao  Lulti- 
mo  ponto  ,  cederia  da  pertenção  d'ElRey.  Bem  conhe- 
ceo  o  Embaixador ,  que  efta  refoluçaõ  era  muito  arti- 
íiciofa  ;  porque  o  ponto  ,  que  ElRey  mandava  le  tivef- 
le  por  ultimo  ,  havia  de  ler  avaliado  pelo  leu  Mini- 
ílro ,  que  havendo  de  pôr  a  baliza  a  feu  beneplácito, 
faria  a  conclufaò  da  paz  tao  prolongada,  que  primeiro 
a  índia  padeceíse  o  damno  ,  a  que  eílava  arrifcada,que 
a  paz  ,  ou  os  foccorros  de  Inglaterra  lhe  fervifsem  de 
remediorporém  dillimulando  eíla  prudente  prefumpçao, 
ufou  da  cautela  de  le  dar  por  fatisfeito  >  accreícentan- 
do,  que  o  termo  do  ultimo  ponto  era  chegado  J  porque 
os  Eílados  o  naó  queriaó  ouvir  ,  fem  lhes  entregar  ra- 
tificado o  Tratado  ,  que  levara  a  Portugal.  Pedio  o  In- 
viado dias  para  applicar  as  fuás  negociaçoens  }  conce- 
deo-lhos  o  Embaixador ,  naó  eílendendo  o  prazo  mais? 
que  áquelles  ,  que  lhe  eraó  necefsarios  para  prevenir  a 
fua  entrada,  que  defejava  dilatar;  porque  o  Tratado  ha- 
via ficado  em  Lisboa  ,  efperando  a  Rainha  para  o  ratifi- 
car o  beneplácito  d^ElRey  de  Inglaterra 

Deteve-fe  a  chegada  cfo  Tratado  mais  tempo  ,  dai 
que  o  Embaixador  imaginava  ,*  ( inconveniente  ,  que  ps 
Príncipes  experimentaó  ,  todas  as  vezes  que  em  negó- 
cios importantes  gaftaó  inutilmente  em  confultas  ,  e 
exames  o  tempo ,  em  que  fe  deviaó  concluir)  ecom 
eíla  dilação  crefceraó  nos  Eílados  as  prefumpçóes ,  de 

que 
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que  o  Embaixador  artiíiciofamente  o  recatava  >  acerei-  ^rino 
centaraó-fe,c]iegando  aefta  occaliaó  a  Londrci^  aRaiiiíia      .  . 
de  Inglaterraj  eo  Embaixador  applicando  diligente-  ^^^-2. 
mente  anegoceaqaó  do  Marquez  de  Sande,  veyo  a  coii- 
íegLiir  a  deíiítencia  d'KlRey  da  Gram-Bretanha  das  per- 
le nçoens  do  Comercio \  e  ao  melmo  tempo  ,  que  o  Em- 
baixador recebeo  eile  avizo  ,  lhe  chegou  a  ratificação 
do  Tratado  ,  que  a  Rainha  Regente  remetteo  por  via 
de  Inglaterra:  e  íuccedendo  íèr  a  vinte  e  quatro  de  Ju- 
lho ,  que  era  o  ultimo  termo  preícrito  para  os  Tratados 
fe  ratilicarem  ,   no  dia  leguinte  propoz  o  Embaixador 
aos  Eílados  ,  que  elle  eílava  prompto  ,  como  havia  Je- 
gurado  ,  para  a  troca  dos  Trarados  ,  proteítando  ,  que 
daquelle  dia  por  diante  corriaó  três  mezes  ,  que  íe  ha- 
viaó  fignalado  para  a  publicação  deJles  ,  e  que  toda  a 
demora  correria  por  conta  dos  Eílados.  Continuou  lem 
execução  os  requerimentos  ,  e  os  proteilos  até  nove  de 
Outubro ,  dia  ,  em  que  os  Eílados  ratificarão  o  Tratado 
da  paz  ajuítada  em  íeis  de  Agoílo  do  anno  anteceden- 
te:  porém  faltarão   a  huma  circunítancia  efsencial  á 
ley  ,  que  obfervaõ  em  cafos  fimilhantes ,  a  que  cha- 
maõ  reafsumpçaó  ,  que  vem  a  fer,  verem  os  Tratados  no 
dia  feguinte  ,  ao  que  os  ratificaó  ,  e  fe  acafo  examinao 
algum  ponto,  quejulgaõ  precifo  alterarfe  ,  fica  inva- 
lida a  ratificação  antecedente.  Naõ  duvidarão  as  Pro- 
víncias de  ratificar  a  paz  ,  porém  alterarão  o  tempo  de 
a  publicarem  ;  porque  os  Commifsarios  das  tr^es  Provín- 
cias de  Zelândia  ,  Gruniguen,  e  Gueldria  allegaraõ,  que 
as  fuás  Paovincias  nao  tinhão  confentido  na  paz  ,  nem 
havião  confiderado  nas  fuás  Juntas  provinciaes  o  ponto 
de  haverem  de  perfiftir  ,  ou  reduzir-lèas  mais  ,  que  a 
defejavão  j  por  quanto  até  aquelle  tempo  fempre  eíli- 
vera^  pendente  a  refoluçao  do  voto  da  Província  de 
VVriisel ,  que  proximamente  fe  havia  refouito  a  aceitnr 
a  paz  ,  efperando  as  Provincias  oppoílas  ,  quefe  uniKse 
com  ^Mà^  \  e  que  fuppoílo,  que  a  paz  eftava  acordada 
por  maior  numero  devotos,  era  precifo  pe!os  eftaru- 
tos  da  União  d^s  Provincias  dar-fe  tempo  para  a  deli- 
beração ,  e  poderem  reduzir-fe  á  opinião  das  mais ,  pe- 
dindo 
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Anno  c^-indo  de  prazo  os  dias,  que  íegaílafsenn  nas  Juntas 
1^(1   P^"^viiiciaes ,  e  nao  podendo  deixar  de  íe  lhe  conceder, 
"^^    '  íicou  áriTie  a  ratificação  da  paz  ,  e  a  publicação  delia 
fulpenla.  O  Einbaisador  com  a  noticia  delia  relbluçao 
íe  queixou  aos  Miniílros  fuperiores, dizendo  queaquel- 
la  dilaçió  era  cavillofa  em  beneticio  dos  progrefsos  da 
índia ,  e  que  neíta  coníideraçaõ  proteítava  as  perdas, 
e  damnos  ,  que  fobrevielsem.  Reíponderao  que  aíuf- 
peita  do  Embaixador  era  imaginariali  porque  o  intento 
dos  Eílados  era  ganhar  unicamente  a  Província  de  Ze- 
lândia, por  íer  poderola  no  Commercio  maritimoe  que 
efcuíkndo-íe  de  ratilicar  a  paz  ,  poderia  depois  fer  occa- 
liaò  de  perturballa  -,  que,  íuppoílo  fe  havia  ajuílado 
com  cinco  Províncias  conformes  ,  íerla  mais  decente  , 
e  mais  íeguro  ,  que  íe  ratificaise  naó   lo  com  as  mef- 
mas  cinco ,  mas  com  todas  ,*  porque,  havendo  os  Eíla- 
dos de  tratar  negócios  pertencentes  á  Coroa  de  Portu- 
gal ,  feria  muito  perigola  áconclufaõ  delles  ficarem 
Províncias  ilentas  da  confirmação  da  paz.  Durou  a  di- 
lação da  ultima  repoíla  até  quatorze  de  Dezembro, dia, 
em  que  os  Tratados  íe  trocarão  ;  porém  ainda  acharão 
os  Holbndezes  caminho  de  dilatarem  a  ultima  conclu- 
íao  de  os  publicarem  ,  cedendo   ás  inílancias  dos  Dire-^ 
■âiores  da  Companhia  Oriental,  que  propuzeraõ,  valen-- 
do-fe  de  hum  dos  capítulos  da  paz  ,  que  exprefsaraó  9 
haverem  de  correr  três  mezes  do  dia  ,  em  que  fe  tro- 
cafsem  os^T ratados  ,  ao  em  que  fe  publicafse  a  paz  ;  e 
deferiadoíe-lhe  na  forma  da  fua  propoficao  fecretamen-» 
te  com  o  favor  da  Província  de  Hollanda  ,  tendo  no- 
ticia o  Embaixador  ,  fe  oppoz  com  todo  o  calor  aeíla 
novidade  ,  fem  poder  vencella  \  porque  era  muito  lupe- 
rior  o  poder  da  Companhia  Oriental ;  e  conhecendo! 
queei'a  já  infru-fluofa  a  fua  aíTifliencia  ,  afiim  porque  a 
paz  eftava  ajuílada  ,  como  porque  os  Miniílros  do  no- 
vo governo  deferiaô  com  pouca  attençaõ  ás  fuás  pro- 
pofiçoens  ,  ufando  da  licença  ,  que   tinha  para  voltar 
a  Lisboa,  ajuílada  a  paz  ,  fedefpedio  dos  Eílados  ,  e 
embarcando-fe  em  lium  navio  de  guerra  ,  que  lhe  con- 
cederão ,  chegou  a  Lisboa  com  felice  viagem  ;  haven- 
do 
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do  confeguido,  vencidos  quaíi  iníuperaveisobíl-aailos  ,  ^  p^Q 
livrar  a  iua  Pátria  do  perigo,  que  ameaçava  ,  l"e  ao  mel-      .  , 
mo  tempo  lhe  foíse  precilb  refiítir  na  terra  ao  poder  *^"^» 
d'£ll^ey  deCaítelIa  ,  no  mar  ao  de  HoUanda- 

Partido  da  Praça  de  Tangereo  Conde  D.Feniando 
de  Menezes  ,  e  entregue  do  governo  delia  o  Conde  de 
-Avintes  ,  foraõ  poucos  os  dias ,  que  logrou  de  íocego, 
porque  já  a  lublbancia  daquella  Praça  pendia  por  oc- 
cultos  ,  e  Divinos  myílerios  para  o  precipicio.  Anda- 
vaó  os  Mouros  embaraçados  com  algumas  guerras  do- 
meíticas,  porém  iiao  de  Ibrte,  que  lhes  diminuilsem  to- 
talmente o  poder  ,  com  que  pelejavaõ  fempre  íupe- 
riores  contra  os  Cavalleiros  daquella  Praça.  O  Conde  de 
Avintes  perluadido  ao  contrario  de  enganoías  eípias  , 
e  de  repetidas  inílancias  do  Adail  Simaó  Lopes  de  Men- 
doça  em  varias  occafioens  reconhecido  por  mais  valo- 
Toib  ,  que  acautelado  ,  \\\q  deu  ordem  que  penetrafse  a 
íerra  ,  e  conduziíse  toda  a  preza ,  que  folse  poíFivel; 
o  que  julgava  por  indubitável ,  pela  íuppoíta  auíencia 
dos  Mouros  de  todos  aquelles  diftrid:os.  Marchou  o 
Adail  com  parte  da  Cavallaria  da  Praça  ,  entrou  na  let- 
ra ,  foi  íentido  dos  Mouros  3  e  querendo  retirar-le,  foi 
atempo  queelles  tinhaõ  tomado  os  pa fsos  mais  eltrei- 
tos  ,  de  que  reiultou  a  infelicidade  de  perder  a  vida  , 
e  a  de  cincoenta  Cavalleiros.  Os  mais  íe  retirarão  ,  e 
juntamente  chorarão  os  moradores  de  Tangere  eíla  dif^ 
graça  ,  e  a  perda  da  Praça  •,  porque  dentro  de  poucos 
dias  chegou  a  Armada  de  Inglaterra  com  ordem  da  Rai- 
nha para  D.Luiz  de  Almeida  entregar  aquella  Praça  na 
forma  da  capitulação  ajuítada  com  ElRey  da  Gram-Bre- 
tanha.   Executou-íe  ,  paísou  D.  Luiz  ao  Algarve,  e  a 
niayor  parte  dos  moradores  com  o  fentimento,  e  lagri- 
mas de  deixarem  a  Pátria  natural  regada  do  langue  de 
valorofos  Cavalleiros  ,  em  que  entrava  o  da  Nobreza 
mais  eíclarecida  do  Reyno  ,   por  elpaço  de  cento  e  no- 
ventoehum  annos  ,  que  íe  contarão  do  tempo,  em 
que  a  tomou  EIRey  D.  Aífonfo  V.  a  eíle  anno  de  ieif- 
centos  fefsentaedous  ,  em  que  foi  entregue. 

O  governo  da  índia  continuava  Luiz  de  Mendoça, 
•  eD, 
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^X\}^Q  e  D.  Pedro  deAlencaítre  com  pouco  poder  ,  e  menos 
.  .      união ,  infelicidade,  qualquer  delias,  baftante  a  deítruir 
Ioo2.  niayor  Império,  liveraô  noticia  ,  que  osHollandezes 
a  Jium  mefmo  tempo  fitiavaó  Cocliim,e  Cangranonde- 
fadTid^'*''''  ^^^■'"^^''^^^'-i  ^-  i^^'dro  de  Alencaílre  previnir-llie  íoccorro: 
approvou  Luiz  de  Mendoça  eíla  reloluçaõ  ,  mas  nao 
concorreo  com  os  meyos  precifos  de  le  executar  ;  ne- 
gou-lhe  a  gente,  que  aifiíHa  em  Margao,  governada  pe- 
JoCapitdO  mór  Joaó  de  Souía  Freire  -,  e  da  gente  dei- 
obrigada  naòacodio  aos  títulos  ,  que  íe  abrirão  ,  mais 
que  D.  Jeronymo  Manoel ,  que  havia  chegado  do  Rey- 
no  por  Capitão  mór  das  náos ;  Ayres  lelles  de  Mene- 
zes ,  e  algumas  pefsoas  da  família  de  D.  Pedro  de  Alen- 
caílre, queientio  efficazmente  ver  baldado  o  zelo,  com 
que  fe  animava  a  eíla  empreza.  Para  guarda  da  Barra 
le  formou  huma  Armada  de  remo,  governada  por  An- 
tónio de  M-llo  de  Caílro  ,  que  tinha  chegado  a  Goa  do 
governo  de  Bafsaim.  Refultou  da  fua  diligencia  com- 
boyar  com  bom  fuccefso  os   navios  de  Moçambique  a 
Mombaça.  Em  Moçambique  allifcia  D.  Manoel  Mafca- 
renhas,  e  havendo-lhe  elcritos  os  Governadores,que  nas 
vias  era  o  primeiro  nomeado  ,  engeitou  o  governo,  por 
nao  fer  a  nomeação  abfoluta ,  e  continuou  o  da  Forta^ 
leza.Os  dous  Governadores,crefcendo  os  avifos  do  aper- 
to de  Cochim  ,  havendo  chegado  do  Norte  féis  navios 
á  ordem  de  Luiz  Caílellino  de  Freitas  ,  os  entregarão  a 
Manoel  Salgado  ,   por  adoecer  Luiz  de  Caílellino  ,  e 
carregados  de  muniçoens  ,  e  mantimentos  partirão  para 
Cochim  :  e  achando  a  Barra  embaraçada  com  as  náos 
Hollandezas  ,  entrou  em  o  porto  de  Porçá  Manoel  Sal- 
gado ,  introduzío  o  foccorro  em  Cochim  ,  e  neíle  tem- 
po derao  os  Hollandezes  hum  afsalto   á  Fortaleza  de 
Cangranor ,  que  governava  Urbano  Fialho  Ferreira  ; 
durando  o  afsalto  muitas  horas  com  grande  perda  dos 
Hollandezes  ,  morto  Urbano  Fialho  depois  de  pelejar 
muito  valorofamente  ,  ede  fer  a  mayor  parte  da  guar- 
nição defpedaçada  da  artilharia  ,  e  bombas  fe  retira^ 
raõ  a  lium  torreão  poucos  foldados  ,  que  íicaraô  ,  onde 
capitularão,  c  fe  renderão. Mandaraó-uos  os  Holiande- 

•         zes 


P^RtE  11.  L/I'RO  vn.      yj 

ZeS  para  Surrate  ,  levantarão  o  litio  de  Chocim  ,  e  jiin-  Anno 
fameiíte  retirarão  as  luíos  da  Barra  de  Goa.  Com  eíla     ^^ 
Certeza  mãdaraó  os  Governadores  ao  Capitão  mór  Luiz  ^  ^^2. 
daCoila  a  Cochim  com  duas  galeotas  carregadas  de  mu- 
niçoens  ,  e  mantimentos  ',  porem  como  era  entrado  o 
Inverno  ,  fe  perderão  na  Coíla  de  Canará. 

Entrou  o  mez  de  Setembro  ,  e  cJiegou  a  Chaul  o 
Capitão  Francilco  Ferraz  em  iiuma  caravella  com  a  no- 
va do  calameato  da  Infanta  Uona  Catliarina  com  El- 
Rey  de  Inglaterra  ,  e  que  em  quatro  náos  Inglezas  pal- 
iava a  governar  a  índia  António  de  Mello  de  Caílro, 
com  ordem  de  entregar  aos  Inglezes  aFortaleza  deBom- 
baim  promettidana  camtula<;aò  do  dote  Com  differen- 
tes  aíiecios  foi  aceita  na  índia  eíla  noticia  ,  avaliando 
huns  a  perda  de  Bombaim  por  coníideravel ,  outros  os 
loccorros  de  Inglaterra  por  úteis  em  tempo  que  o  Rei- 
no   padecia  as  invafoens  de  inimigos  taò  poderofos. 
Chegou  António  de  Mello  a  Chaul  nos  últimos  de  Ou- 
tubro ;  e  naó  achando  na  jornada  a  fociedade  ,  que  eí- 
perava  no  Conde  de  Marbur  General  das  quatro  fraga- 
tas; nem  podendo  confeguir  perfuadillo  a  íoccorrer  Co- 
diim,  vindo  obrigado  a  aff  ílir  a  todcs  os  accidentes  das 
Armas  Portuguezas  na  índia, refpondeo  António  deMel- 
3o  naó  lhe  entregar  Bombaim  ,  fem  dar  conta  á  Rainha 
do  progrefso  da  fua  jornada.  O  Conde  eíliniulado  dc- 
íle  contratempo  determinou  entrar  em  Bombaim  por 
força.  António  de  Mello  prevenindo  eíta  reíoluçaó,  pu- 
xou pela  gente  da  lortaleza  deBaísaixn,  que  marchou 
á  ordem  de  Joaó  de  Mello  Pereira  ,  e  com  ella  íe  guar- 
neceo  o  porto  de  Bombaim^ ,  e  defendeo  a  entrada  aos 
Ingkzes.  O  Conde  reconhecendo  a  diíficuldade  da  em- 
preza,  mandou  defembarcar  o  Governador  ,  que  vinha 
para  Bombaim  ,  com  a  guarnição  ,  que  havia  de  prefi- 
diar  aquella  Praça  ,   no  Uhéo  de  Angediva  ,  que  ficava 
vifmho  ,  e  voltou  com  as  náos  para  Inglaterra.  António 
de  Mello  e  Caílro  apparelhou  em  Baísaim  ft. is  navios 
de  remo,  para  o  conduzirem,  a  Goa;  porém  antes  de 
partir  ,  chegou  Joaó  de  Souía  Freire  com  oito  ,  manda- 
dos pelos  Governadores  ,  para  a  fua  paisagem.  Fmbar- 
: ' .  ■  G  cou-íe, 
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A  nnO  ^ou-fe  5  e  chegou  a  Goa  nos  últimos  de  Dezembro  ,  on- 
de foi  recebido  com  aceitação  merecida  do  feu  gran- 

J  662$  de  valor  ,  e  entendimento  5  e  na  forma  poílivel  foi  dif- 
pondo  a  defenfa  daquelle  Éftado  ,  que  combatido  de 
tantos  ,  e  taó  poderofos  inimigos ,  e  quafi  exliauíto 
dos  foccorros  do  Keyno  ,  havia  cJiegado  á  maior  extre- 
midade. 
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OMEJ-SE  c  Cnvàe  de  VUla-Elor 
jí  ^  Goi-ervodr^r  àns  ^rmas  de  Alevte'fo\ 
■  í^;  parte  por  a  E  fjrenjr^z  â  prever  ir  o  ex- 
Q  ercitn  :t  oriúx  <  ccrfccfJS  defiaProvin' 
'Jl  c/a.  Sahe  r>(ir,  Joaó  de  Aiif.ria  em 
'J  Cafppafihú:  Jhta  Exora',  põem- fe  em 
r  are  ha  o  fwjjo  exercito  para  frccor- 
relia,  e  acha  rendida  a  Praça  c(m  débil  refiflencia. 
Intenta  oCoiide  de  Villa-Elor ganhar  Olivevçaiàef' 
vanect-je  a  interpreza.Entrada  d^sCafif lhanos  até 
Alcacere  do  Sal:  alteração  do  P  'vo  de  Lisboa',  fahe 
o  nofjo  exercito úo  quartel doLandroal^  epajjaorio 
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Anno  Degebe.dcjireza  militar  doC-mde  de  Sch'mb€rgdn' 
166^.  /^«/^5  os  Caflelhanos paíjar  efie  rio ,  e  nao  o  confe- 
^*  gíiem  ,  perdei  do  muii  a  o^s^nte,  Aquartela-\e  o  noffo 
exercito  d  *vifia  dos  Caftelhanos  :  alter a-\e  o  Povo 
de  Évora'.  pi[]aõ  os  exerctfos  o  rio  'Teia\  aiaca 
Manoel  Freire  huma perigofa  ejcaramuça  ;  votado 
General  da  Artilharia.  Ref  Ivem  os  mfjas  Cahos 
dar  a  batalha  fw  fitio  do  Amexial ;  forma  em  qne 
JedeOf  e  perda  àos  Caftelhanos.  Chega  de  Lisboa 
c  (cccorro  ,  governado  pelo  Marquez  de  Marialva, 
Reconhecem  Évora  os  nojjos  Generaes  :  refolve-fe 
o  fitio  '-  forma  dos  quartéis  ,  e  aproxes  :  CapitU' 
laçoetis  ,  com  que  fe  rende  a  Praça.  Volta  o  Mar^ 
quez  de  Marialva  a  Lisboa  ,  e  hcenceaÕ-fe  as  Tt  0- 
pas.  Voa  accidentalmente  parte  do  QajUilo  de  Ar- 
ronches com  muíta  perda  dos  Cajielhanos.  intenta 
D,  Joaô  de  Aujiria  inierprerider  Elvas :  dejvane- 
ce-fi  ^  inento  :  parte  fará  Madrid ,  e  o  Conde  de 
Villa-Flor  para  Lis boa.Gov erna  o  Conde  de  Schom- 
berg  o  Alemtejo.  intenta  ganhar  Ajamonte:  com  or- 
dem de  ElRey  fufpetide  a  e'npreza ;  pa^a  aLisboax 
gourna  Dtniz  de  Me  Ih  Alentejo. 

ENtrou  o  anno  cie  feiscentos  e  fefsenta  e  txes, 
c  nelle  o  principio  das  maiores  felicidades 
deíle  Reyno,  refervando  Deos  por  léus  juízos- 
occiíltos  para  o  tempo  do  governo  d'ÉlRey 
D.AíFonfo  as  vitorias  mais  gloriolas.  Por  mor- 
te do  Conde  de  Mifquitella  fe  achava  o  exercito  de 
Alentejo  fcm  Governador  das  Armas, porque  o  MarqueZr 
de  Marialva  ,  reconhecendo  que  os  novos  Miniílros,de 
quem  dependia©  as  direçoens  d'ElRey,  lhe  naõ  infinua- 
vao  defejo  de  que  elle  exercita fse  o  feu  Poílo ,  com 
o  receyo  de  fe  lhe  negar ,  fe  naõ  refolveo  a  pertendel- 
lo.  Ao  Conde  de  Schomberg  fe  nao  queria  entregar  o 
abfolutg  dominio  das  Armas ,  ainda  que  era  notória  a 
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fua  capacidade,  ali;m  pela  attençaó, que  k  dtvia  ter  aos  j^nno 
Cabos  Portuguezes  ,  ccmo  peJa  diferença  da  ReJigiaõ 
Joaiiiie  Mendes  de  XalcoRcellos  depois  dos  íuclcÍsos  I063. 
cia  Campanha  de  Badajoz  havia  í^;tfrdido  aqueile  grande 
conceito  ,  que  antes  delia  íe  formíava  do  leu  talento. 
O  Conde  de  Atouguia  exercitava  a  occupaçaó  de  Ge- 
neral da  Armada  ,  e  naó  queria  ElRey  naquelle  tempo 
deiviallo  da  lua  alliílencia.  Por  todas  eltas  confideraçoes 
veyo  a  cahir  iem  contentamento  o  governo  das  Armas 
ÒQ  Alentejo  na  pefsoa  do  Conde  de  Villa-Flor  j  e  reco-  ^""^^'^f' "  ^°' 
nhecendo-íe  que  o  Conde  da  Torre  era  infeparaVel  do  Q.tjJ.^aV  "' 
Marquez  de  Marialva  ,  nomeou  ElRey  General  da  Ca-  das  Armas  de 
vallaria  ao  General  da  Artilharia  Diniz  de  Mello,  e  Ca-  Alentejo» 
ílro  i   e  achando-íe  D.  Luiz  de  Menezes  o  mais  antigo 
Meítre  de  Campo  do  exercito,  le  lhe  paísou  Patente  de 
General  da  Artilharia,e  ao  Conde  de  Schomberg  de  Go- 
vernador das  ArmasExtrangeiras  com  o  exercido  deMe- 
ílre  de  Campo  General.  O  Conde  de  Villa-Flor ,  logo 
que  a  Penamacor  lhe  .chegou  avizo  da  íua  nova  occu- 
pação  ,  pafsou  a  Lisboa,  e  com  muita  diligencia  tratou 
das  prevençoens  do  exercito  com  o  Conde  de  Caílello- 
Alelnor  ,  por  quem  já  abfolutamente  corria  todo  o  go- 
verno do  Reyno.  Enfraquecido  o  poder  Jo  Conde  de 
Atouguia  ,  e  de  Sebaltiaó  Ceíar ,  receava  o  Conde  de 
Villa-Flor  a  authoridade,  q  o  Conde  de  Schomberg  ha- 
via adquirido  em  Alentejo  ;  e  por  eíle  refpeito  diipozi 
fortalecer  o  feu  partido  ,  pedindo   a  ElRey  a  erecção 
de  dous  Poílos  de  Sargentos  Mores  de  Batalha  ,  até 
aquelle  tempo  naõ  praticados  neíte  Reyno  ,  tomando 
por  pretextos   trazer  immediatos  á  fua  pefsoa  Officiaes 
de  mais  authoridade  ,  que  os  Tenentes  de  Meftre  de 
Campo  General ,  para  a  diílribuiçao  das  ordens  conve- 
nientes. Approvou-fe  eíta  propofiçaó  ,  e  foraó  eleitos 
a  feu  beneplácito  o  Tenente  General  da  Ca  vallaria  Joa5 
da  Sylva  de  Soufa,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  lilho 
do  Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  Litentou  nefte  tem- 
po o  General  da  Gavallaria  Diniz  de  Mello  deftruir  féis 
barcas,  que  osCaftelhanos  tinhaõ  em  Guadiana  no  por- 
to de  Geromeaha ,  para  lhes  impoífibilitar  os  foccorros, 
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Anno  ^^-^^  ^^  Inverno  lhe  introduziaóí  e  mandou,  que  de  Vil- 
>j /  la-Viçofa  faJúJse  a  executar  eíla  empreza  oTenente  Ce- 
^^^S*  neral  da  Cavallaria  Pedro  Celar  de  Menezes  comas  tro- 
pas daquelle  quartel  s- ^  cem  Infantes.  Executou  Pedro 
Celar  eíla  ordem  com  tanto  acerto  ,  que  em  huma  noi- 
te queimou  as  barcas ,  ganhou  hum  Fortim  ,  que  as  de- 
fendia ,  !e  lhe  prifionou  a  guarnição.  Pouco  depois  ia- 
hirao  de  Elvas  a  fazer  huma  entrada  Gonfalo  Vaz  Pe- 
rantaó  ,  Tenente  da  Companhia  de  cavallos  de  D.  An- 
tónio de  Almeida ,  (  hoje  Conde  de  Avintes )  e  Anto^ 
nio  Martins  Revoltilho  ,  Tenente  de  Jácome  de  Mello, 
com  vinte  cavallos ;  encorporaraõ-fe  junto  de  Oliven- 
ça com  o  Capitão  Joaõ  Mafcarenhas  ,  que  com  quaren- 
ta cavallos  vinha  de  Villa-Viçoía  ao  meímo  fim.  Forao 
íentidos  da  Cavallaria  de  Olivença ,  que  correo  ain- 
vellillos  com  cento  e  vinte  cavallos.  Pareceo  a  Gonía-* 
lo  Vaz  ,  que  fe  retiraísem  ;  e  achando  aos  companhei- 
ros com  mais  temeridade  ,  que  prudência  ,  com  gene-^ 
rofa  defconfiança  bufcou  os  inimigos,  e  foi  no  por* 
liado  combate  taó  arrazoada  afortuna,  que  porcaíti- 
go  da  imprudência  perderão  os  nofsos  três  Cabos  a  vi* 
da  ,  e  por  premio  do  valor  lograrão  os  noísos  Solda-^ 
dos  a  vitoria ,  retirando-le  os  Caílelhanos  com  perda, 
e  retolhendo-íe  os  nofsos  com  delpojos  ,  e  prifionei- 
ros. 
Pane  para  p.f-  Nos  primeiros  dias  de  Março  partio  o  Conde  para 
crawí  a  pre-  Eílrcmoz  ,  e  checaudo  áquella  Praça  tratou  com  gran- 

menir    n  f,-i>rrt.      .  n--iíT  t  •  i      C         i' 

de  actividade  das  prevençoens  úo  exercito  ,  ederenlai 
da  Frovincia  ,  conílando-lhe  por  diííerentes  avizos,quí 
D.  João  de  Auílria ,  eníinado  á  cuíla  do  exercito  do  ri* 
gor  do  Sol  das  Campanhas  antecedentes  ,  determinava 
valer-fe  da  eítaçaõ  mais  benigna  da  Primavera ,  para 
coníeguircom  menos  embaraço  os  progrefsos,  que  ma- 
quinava. Os  dous  mezes  de  Janeiro  ,  e  Fevereiro  havia 
i3iniz  de  Mello  gaitado  em  adiantar  as  fortiiicaçoeíis 
d:.s  Praç,is ,  porém  com  poucos  cabedacs  »•  porque  o 
ConJe  de  Caílelio-Melhor  naò  fe  deixava  perfuadir  a 
que  o  poder  de  Caftella  era  o  que  íe  referia  ,  parecen- 
do-llie  mais,  que  realidade  ;  politica  dosCaííclhaaos  ,  e 

com 


venir  o  extrci 


PARTE  11.  LIJ^KO  VIU.     105 

com  eíla  elperança  dimiiniia  ao  Conde  de  Vil!a-Flor  AnnO 
os  íoccorros  ,  que  Hie  havia  promettido ;  eeítreitava     .. 
deibiteasdilpezas,  que,  liavendo-íe  aísentado  iahireni  ^^^5» 
cm  Campanha  quinze  peças  de  artilharia  ,  e  o  '1  rem 
competente  ,  naõ  pode  conleguir  o  General  mais  que 
huma  pequena  quantia  para  adiipoliçaó  de  maquina 
taó  grande ,  e  lhe  foi  neceísario  valeríe  de  toda  a  in- 
duílria  ,  para  naõ  faltar  á  fatisfaçao  precifa  em  matéria 
t^6  relevante.  Foi  huma  delias  ,  achando-íe  a  Cavalla- 
ria  fem  armas  de  corpo  ,  mandar  com  pouca  diipeza  cor- 
tar as  abas  a  três  mil  corpos  de  coçoletes  da  Infanteria, 
de  que  já  ,  por  naó  uzados,  fe  naó  fazia  cafo.  O  Conde 
de  Villa-Flor  remettia  a  ElRey  noticias  repetidas  ,  que 
llie  chegavao  ,  de  que  D.  João  de  Auftria  pafsava  a  Ba- 
dajoz ,  que  juntava  muita  gente,  e  que  as  carruagens 
eraò  innumeraveis  j  e  juntamente  lhe  repreíentava  os 
poucos  mantimentos  ,  que  fe  achavaò  em  todas  as  Pra- 
ças importantes  ,  a  falta  de  muniçoens  ,  que  havia  nel- 
las,  e  a  diminuição  dos  Terços  ,  e  Companhias  deca- 
vallos ,  de  que  poderia  refultar  damno  irreparável ,  fe 
D.  Joaó  de  Auílria  ,  que  naô  ignora s^a  eíla  opportani- 
dade,fe  valefse  do  nofso  defcuido.  Eílas  mefmas  razoes 
referia  ao  Conde  de  Caílello-Melhor  o  Co  de  de  Schom- 
berg,  que  ainda  fe  achava  em  Lisboa  mal  convalecido 
cie  huma  enfermidade  ,  que  padecera  :  porém  vendo  o 
tempo  taó  entrado  ,  e  as  fuás  diligencias  pouco  fru- 
ctuofasjpafsou  a  Eítremoz  com  grande  defconíiança  dos 
progrefsos  daquella  Campanha  ,  fundada  nas  defatten- 
çoens  da  defenfa  do  Reyno  j  e  nem  o  pequeno  alivio 
de  taó  vehemente  cuidado  achou  na  fociedade  do  trato 
do  Conde  de  Villa-Flor  ■■,  porque  a  poucos  dias  de  com- 
municaçaó  crelceraó  de  forte  entre  hum  ,  e  outro  as 
controverfias  por  leviííimas  caufas,  que  eíteve  o  Con- 
de de  Schomberg  refoluto  a  voltar  para  Lisboa,  e  re- 
tirar-fe  para  França;  delibei*açíió,que  reprimio  com  tan- 
ta eíTicacia  o  General  da  Artilharia  ,  queíicou  defvane- 
cida,  e  o  Conde  de  Villa-Flor  com  mais  attençoens  á 
importância  da  pefsoa  do  Conde  ide  Schomberg  ;  mu- 
dança de  opinião  ,  de  que  depois  lhe  refultaraÓ  felicif- 
iimos  efíeitçs;  G  4  O 
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Anno  ^  Te.iente  Geaeral  da  Cavallaria  D.  Joaó  da  Silva 

^y^   deo  principio  aos  bons  luccefsos  da  Campanha  deite 
^^      '  anno  :  pedio  licença  ao  Conde  de  Villa-Hor  para  ar- 
mar ás  Companhias  de  cavallos  ,  queaíliíliaó  na  Praça 
Varias  occaftoef  de  xA^rronclies,  e  confeguindo-a ,  fahio  de  Elvas  com 
de/ia proviuctá  quinhentos  cavallos  daquella  guarnição,  edeCampo- 
Maior  ,  e  embofcou-os  ,  íem  fer  fentido  ,  taõ  vifinho 
de  Arronches ,  que  íahindo  três  batalhoens  á  forragem 
com  pouca  cautella  ,  que  era  a  noticia  anticipada  ,  de 
que  D.  Joaó  intentava  valerfe  ;  correo  a  ganhar  a  por- 
ta ,  para  que  fe  naõ  retiraísem  á  Praça  ,  com  parte  dos 
feus  batalhoens  ,  e  os  mais  ,  inveílindo  os  Caítelhaaos, 
os  derrotarão  J  e  o  Commifsario  geral  João  Ribeira  > 
que  era  o  Cabo  que  os  governava,  fugindo  para  os  ma- 
tos da  Codiceira  ,  fe  livrou  do  perigo  com  os  OíRciaes^ 
e  Soldados  ,  que  o  puderaõ  feguir  \   com  os  mais  fe  re- 
tirou D.  João  da  Silva.  Neíte  tempo  haviaó  chegado 
a  Badajoz  os  foccorros  das  Naçoens  ,  que  D.  Joaó  de 
Aufbria  efperava  ,  que  fe  compunhão  de  Alemaens,  Ita- 
lianos ,  Irlandezes  ,  e  algumas  Companhias  de  cavallos 
Francezes  ;  e  como  eíle  numero  de  gente  junto  ás  tro- 
pas Caílelhanas  formavaõ  hum  grande  exercito  ,  e  a 
quantidade  de  carruagens  ,  e  prevençoens  do  Trem  de 
artilliaria  iníinuavao  a  grandeza  do  intento  de  D.  Joaó 
de  Auftria ,  e  a  vifmhança  fazia  fem  controveríia  mani- 
feíf  as  as  prevençoens  ,  ficou  defvanecida  toda  a  eípe^ 
rança  ,  que  o  Conde  de  Gaílello-MilJior  teve  de  fer  o 
empenho  d^ElRey  de  Gaílella  neíta  Campanha  menos 
confideravel;  e  ao  pafso  deita  certeza  difpoz  com  gran- 
de calor ,  e  actividade  a  defenfa  da  Província  de  Alen- 
tejo ,  para  onde  fez  concorrer  repetidas  levas  ,  quanti- 
dade de  dinheiro  ,  e  foccorros  das  Províncias  ,  e  para 
o  Trem  da  artilharia  os  tiros  de  mulas  das  cavalhari- 
ças  d'ElRey  ,  e  os  melhores  ,  que  havia  na  Corte.  O 
governo  das  Praças  de  Elvas  ,  Campo- Maior  ,  e  Eítre- 
moz  entregou  ElRey  aos  Condes  de  Sabugal ,  e  Torre, 
ea  AíFonfo  Furtado  de  Mendoça,  todos  três  Confelhei- 
ros  de  Guerra:  as  mais  Praças  feíiaraó  a  Soldados  de 
inteira  fatisfaçaó ,  e  confiança  ,*  e  todos  fe  guarnecerão 
rt.  com- 


PARTE  II:  LWRO  VIU,       loy 

competentemente,  rejpeitancio-íe  o  perigo  a  que  íica-  ^j^no 
vão  expoílas.  lim  Ellremoz, conforme  o  eilylo  utilmen- 
te obíervado  nas  Campanhas  antecedente  ,  juntou  o  luoj. 
Conde  de  Villa-Flor  as  tropas  ,  que  íobravão  das  guar- 
niçoens ,  que  faziâo  o  numero  de  cinco  mil  Infantes  , 
e  três  mil  cavallos  com  todas  as  prevençoens  do  ^Frem, 
e  carruagens  deílinadas  para  a  Campanha. 

A  Íeis  de  Mayo  mandou  D.  João  da  Silva  ,  que 
aíTiília  em  Elvas ,  avizo  ao  Conde  de  Villa-Flor ,  que 
D.João  de  Auílria  fahira  com  o  exercito  de  Badajoz  , 
e  licava  alojado  fobre  as  barrocas  de  Cava.  Era  Capitão  ^^f-^e  D.joaõ  de 
General  deile  exercito  D.  João  de  Auitria  ,  Governador  ^"fi'''^  ^^  c«- 
das  Armas  o  Duque  de  S.  German  ,   Meítre  de  Campo  ^'^^  ^' 
General ,  a  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cavalhero, 
General  da  Artilharia  D.  Luiz  Ferrer ,  Conde  de  Almer- 
nara.   Os  Meftes  de  Campo  ,  Tenentes  Generaes  da  Ca- 
vallaria  ,  e  mais  Officiaes  ,  todos  erão  efcolhidos  pela 
tirga  experiência  de  D,  João  de  Auílria  com  aattenção, 
que  pedia  a  árdua  empreza  ,  a  que  fe  arrojava.  Coníta- 
Va  o  exercito  de  doze  mil  Infantes,  féis  mil  e  quinhen- 
tos cavallos,  dezoito  peças  de  artilharia  ,  em  que  en- 
travão  féis  meyos  canhoens  ,  três  morteiros  ,  quantida- 
de de  muniçoens  ,  e  mantimentos  conduzidos  em  três 
Jiiil  carros  ,  e  outra  grande  multidão  de  bagagens.  Deu 
eítas  noticias  com  muita  individualidade  Fenião  Mar- 
tins de  Ayala  ,  que  do  Poílo  de  Capitão  de  cavallos 
liavia  pafsado  para  Caítella  ,  provocado  do  opprobrio, 
que  padecia  o  feu  procedimento  ,  como  fe  a  infâmia  fo- 
ra capaz  de  emendar  a  fraqueza ;  e  tomando  menos  in- 
decente partido  pafsou  ,  de  Badajoz  a  Elvas ,  e  referio 
ao  Conde  de  Villa-Flor  todas  aquellas  noticias  ,  que  a 
íua  diligencia  pode  alcançar.  Econio  fegurava  o  gran- 
de num.ero  de  carruagens  do  exercito  de  Caílella  ,  fa- 
cilmente conheceo  o  Conde  de  Villa-Flor  ,   que  a  ten- 
ção de  D.João  de  Auílria  não  era  fitiar  a  Praça  alguma 
das  fronteiras  5  porque  para  intentar  qualquer  delias  , 
não  lhe  era  necefsario  embaraçar-fe  com  tanto  numero 
de  carruagens,  principalmente  naquelle  tempo,  em  que 
a  dilação  do  Inverno  tinha  feito  a  Campanha  pouco  tra- 

taveí-> 
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>^ri^3  tavel  i  e  eíle  dilcuríb   commiiii içado  aos  Cabos   do  ex- 
ercito, forao  de  parecer,  que  fe  prefuliaíse  a  Cidade  de 
Évora  j  porque  era  ló  o  pouto  mais  perigofo  do  centro 
da  Proviacia,que  podiaó  ameaçar  aquellas  preparações^ 
e  por  eíle  reípeito  maudou  o  Conde  para  Évora  o  Me- 
ílre  de  Campo  Mano  d  de  Sou  ia  e  Caílro   com  o  Ter- 
ço do  Algarve  ,  que  conílava  de  fetecentos  Infantes  ,  e 
o  de  Lisboa  ,  de  que  era  Meílre  de  Campo  Roque  da 
Coíla  Barretojcom  quinlientos,  governados  pelo  Sargê- 
to  Mayor  Luiz  de  Azambuja,  por  haver  Roque  da  Co- 
ita quebrado  hum  braço  de  huma  queda  ,  que  deu  de 
Jium  cavallo>trezentos  Auxiliares  da  Província  de  Trás 
os  Montes  ,  e  quatrocentos  cavallos  governados  pelo 
Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Luiz  da  Coíla ,  qua- 
tro psças  de  artilharia  ,  e  todas  as  muniçoens  ,  que  pa- 
recerão necefsarias.  D  João  de  Auílria  continuou  a  mar- 
diaje  ã  onze  de  Mayo  aviílou  Eítremoz,  e  achou  aquel- 
la  Praça  com  mais  defenías,  que  o  anuo  antecedente,  e 
dentro  delia  formado  o  corpo  de  exercito  que  referi- 
mos, guarnecidos  os  póílos  exteriores  deS.Jofeph,  e 
Santa  Barbara  ,  bem  artilhada  ,  e  provida  de  munições, 
e  mantimentos.  Eíta  noticia  ,  ede  que  todos  os  Cabos 
do  exercito  eítavaò  dentro  de  Eílremoz  ,  obrigou  a  P. 
Joaò  de  Auílria  a  naó  divertir  o  intento ,  que  levava, 
de  fitiar  Évora  ,  e  a  continuar  a  marcha  por  entre  Eílre-» 
inoz,e  Souzel.Sahirao  a  reconhecella  o  Conde  deSchò- 
berg,  p  Cinerai  da  Cavallaria,  e  Artilharia  com  duzen- 
tos cavallos .  íicando  a  mais  Cavallaria  formada   fora 
da  Praça  j  e  como  os  Olivaes  por  aquella  parte  faôef- 
peísos  ,  e  dilatados ,  e  a  Campanha  ,por  onde  os  Caíle- 
Ihanos  marchavao  ,  defembaraçada  ,  puderaó  obfervar, 
que  o  exercito  marchava  de  coitado  com  dezafete  ef- 
quadroens   delnfanteria  divididos  em  duas  linlias  ,  a 
primeira  de  nove  ,  a  fegunda  de  oito  j  dez  eraó  de  Hef- 
panho^s  ,  quatro  de  Italianos,  três  de  Alemães ,  e  Ir- 
landezes.  Dividia-fe  a  Cavallaria  em  noventa  batalhões, 
quarenta  guarneciaõ  o  lado  direito  ,  e  quarenta  o  eí- 
querdo  ;  march.avaõ  quatro  de  referva  nos  lados,  ede 
rectaguarda  o  Trem  ,  e  bagagem  com  outros  quatro  * 

que 
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que  a  íeguravaõ  ,  e  os  das  guardas  de  D.  João  de  Au-  Anno 
feria,  e  o  Duque  de  S.  German  íe  viaó  íeguir  gs  íiias 
peísoas  ,  todos  os  corpos  liiaó  diílindos  ,  ecompafsa-  ^^^5* 
dos  ,  e  a  Campanha  era  viíloío  tl^.eatro  deíla  miJitar 
representação:  os  CaíleJhanos,  vendo  Inhir  de  Eftremoz 
a  nolsa  Cavallaria  ,  palsaraó  todos  es  batalhcens  do  la- 
do direito  ao  elquerdo  ,  que  nos  fa^.ia  frente  ,  e  todas 
fls  carruagens  ao  lado  direito  dalnfanteria  i  porque  ló 
da  parte  deHílremoz  podiaó  recear-íe.  Aquella  noite 
alojou  o  exercito  de  Caílella  no  Amexial ,    diftante  lui- 
ma  legoa  deEllremoz  para  a  parte  de  Évora  5  den-.on- 
ítraçaó  ,  que  juíliíicou  o  intento  de  D,  Joaóde  Auítria, 
que  também  certificarão  lefsenta  foldados  decavaUo, 
que  as  partidas  ,  que  avançarão  íobre  o  exercito  ,  fize- 
raó  prifioiíeiros.  Voltarão  para  Eftremoz  o  Co;: de  de 
Schomberg  ,  e  os  Generaes  ;  e  conferindo  com  o  Con- 
de de  Villa-Flor  o  eílado,  em  que  lé  achava  Évora  , 
pareceo  reforçar  o  preíidio  daqueJla  Cidade  ,  para  que 
o  numero  da  gente  fupprifse  a  falta  das  fortificaçoens, 
e  lervifse  de  dilatar  o  fitio  o  tempo  ,  que  baftalse  pa- 
ra chegarem  os  íoccorros  das  Províncias  ,  por  ferem 
tantas  as  razoe ns  ,  que  nos  perfuadiao  a  ibccorrer  Évo- 
ra ,  quantas  eraó  as  que  obrigavaó  a  D.  Joaó  de  Au- 
ítria aelegella  para  emprego  do  feu  exercito  ;  e  por- 
que entendia, que  devia  nomear-lhe  Governador  em  lu- 
gar de  Luiz  de  jMeíquita  ,  que  o  era  acf  ualmente  ,  te- 
mendo que,  ainda  que  nao  faltaria  Luiz  de  Mefquit.i 
ás  luas  obrigaçoens  ,  naõ  tinha  a  experiência  neceísaria 
para  defender  a  Praça  em  forma  militar  ,  e  que  podiao 
duvidar  obedecer-lhe  os  Meílres  deCam.po  pagos  ,  de- 
jftinados  para  aquelia  guarnição;  por  eíte  refpeito  ,  c 
por  carta  que  teve  d^EIRey  a  favor  de  Manoel  de  Ali- 


cio ,  ficava  feparada  a  duvida  dcs  Mefi:rcs  de  Campo  , 
que  começou  a  facilitar  D,  Pedro  Opeílinga  ,  oíTcrccen* 
do-íe  comoíeu  Terço  para  marchar  ao  íoccorro  de 
JEvora:  e  perfazendo-lhe  o  Conde  de  Villa-Flor  com 


qui= 
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AnnO  quiiílieiítos  Auxiliares  o  numero  de  mil  Infantes  ,  e. 
y.^^     dando-lhe   trezentos   cavallos  ,  lhe  aceitou  a  olíerta. 

lOa}.  Marchou  diligentemente aquella  noite  ,  e  arrimando-fe 
á  Serra  de  Olsa  ,  entrou  ,  o  Governador  Manoel  de 
Miranda  ,  íem  contradição  em  E\^bra  ,  dous  dias  antes  , 
que  chegaíse  a  fitialla  o  exercito  de  Caftella;  e  chegado 
o  Ibccorro  ,  confiava  á  guarnição  de  íete  mil  Infantes 
pagos,  Auxiliares  ,  e  Ordenanças,  fetecentos  cavallos, 
quatro  peças  de  artilharia  ,  muniçoens  ,  e  miantimentos 
proporcionados  ,  a  que  pudefsèm  bailar  para  a  defenía 
da  Praça  ,  os  dias  ,  que  íe  dilataíse  o  foccorro  do  ex^ 
ercito  ,  e  oitenta  mil  cruzados  ,  que  haviaõ  chegado 
de  Lisboa  ,  para  fe  dillribuirem  nas  occurrencias ,  que 
foísem  precifas. 

Applicou  a  viíinhança  do  perigo  a  diligencia  de  fe 
adiantar  a  fortiíicaçao  ,  quanto  podia  permittir  a  capa- 
cidade da  muralha  antiga.  Terraplenou- íe  a  barbacãa, 
cobrirao-fe  as  portas  com  meyas  Luas  ,  cortaraõ-fe  ef- 
tacadas  ,  recolheraõ-fe  faxinas  ,  e  difpondo  as  fortiíi-' 
caçoens  o  Engenheiro  mór  Selincur  ,  que  na  opulência 
da  Cidade  achou  todos  os  meyos  necefsarios  para  a  fua 
defenfa.  D.  João  de  Auftria  pafsou  do  Amexial  a  alo- 
jar o  exercito  da  outra  parte  do  Terá  ,  rio  ,  que  naf- 
cendo  nas  Serras  vifmhas  a  Arroyolos  ,  rega  com  abun- 
dantes aguas  aquellas  fertiliffimas  Gampanhas5e  pafsan- 
do  pela  fralda  da  remontada  lituaçaó  da  Villa  de  Évora- 
Monte  ,  continua  a  corrente  ,  e  perde  o  nome  na  Sor- 
raya  ,  e  dando  juntos  exercício  aponte  do  Soro  ,  def- 
aguaó  no  rio  Tejo  ,  que  com  próprias  ,  e  allieas  corren- 
tes bufca  no  Occidente  a  fepultura  do  Oceano.  Huma 
grande  tormenta  de  vento  ,  e  agun  embaraçou  dous 
dias  aos  Caílelhanos  continuarem  a  marcha.  Em  hum 
delles  remeteo  D.  João  de  Auílria  ao  Conde  de  Villa- 
Flor  hum  trombeta  com  humvolantim  ,  em  que  pedia 
o  troco  de  huns  prifioneiros  ,  que  fe  lhe  concederão  , 
por  fer  igual  o  intereíse.  Eíle  mefmo  trombeta  coílu- 
mava  levar  a  Elvas  bolantins  de  H.  João  de  Auílria  ao 
General  da  Artilharia  D.Luiz  de  Menezes,  e  levado  de- 
íle  conliecimento  ,  e  da  coílumada  arrosancia  militar , 

llie 
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lhe  mandou  dizer ,  que  eíperava  da  fua  boa  correípon-  Anno 
dencia  mandafse  ter  bem  tratadas  as  mulas  do  Trem ,  ^^ 
para  lhe  conduzirem  o  ieu  fato  a  Badajoz.  Refpon- ^*^^?' 
deo-lhe D.Luiz,  depois  dapermittidâ  cortezia,  que  te- 
ria grande  attençaõ  ao  que  lhe  ordenava  ,  e  que  em 
iatisfaçao  do  íeu  cuidado  lhe  pedia   íizeíse  memoria 
das  forcas  Caudinas  ,  fitio,  em  que  os  Romanos  padece- 
rão em  Nápoles  huma  grande  afronta,  penetrando  o  in- 
terior daquelle  Reino.  Correlpondeo  depois  o  fuccef- 
lo  a  eíla  advertência  ;  e  ficando  o  trombeta  doeote  em 
Évora ,  repetia  varias  vezes  o  prognoílico  dás  forcas 
Caudinas. 

Aplacou  atormenta,  continuarão  os  Caftelhanos 
a  marcha  ,  e  appareceraõ  formados  á  viíla  da  Cidade  de 
F-vora  a  quatorze  de  Mayo  ,  Jiavendo  anticipadaniente  ■S''*'*  Evcra. 
o  General  da  Cavallaria  circulado  a  Cidade  com  dous 
mil  cavallos  para  evitar  os  fcceorros.  D.  João  de  Auílria 
com  os  Cabos  ,  Ingenheiros /eOííiciaes  de  ordens  re- 
conheceo  os  poílos  mais  imiportantes:  elegeo  para  quar- 
tel da  Corte  o  Convento  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro 
dos  B-eligiofos  de  S.  Jeronymo  ,  menos  demeya  legoa 
diílante  da  Cidade  j  parte  do  exercito  fe  aquartelíou  no 
Convento  da  Cartuxa  quafi  vifinJio  á  muralha  i  occu- 
pou-fe  o  de  Santo  António  ,  que  ficava  pouco  diílantej 
e  fuppoíl:o,que  aquelle  fitio  eílava  defenhado  para  obra 
exterior  da  Cidade  >  e  le  havia  dado  principio  a  hum 
Forte  ,  o  largarão  os  ftiados  ,  por  naõ  eílar  a  defenfa 
proporcionada  ao  perigo.  Junto  aoConvtnto  fe  levan- 
tou huma  bateria ,  e  tomarão  os  Caílelhanos  outro  alo- 
jamento no  Convento  de  N,  Senhora  dos  Remédios  , 
fronteiro  ao  campo  de  S.  Braz  ,  e  taõ  viíinho  á  Cida- 
de ,  que  fó  a  eílrada  tinha  por  divifao  J  e  como  na  bre- 
vidade de  ganhar  a  Cidade  fundava  D,  Joa  5  de  Auílria 
a  maior  fortuna,reconhecendo  na  largacircumvallaçao 
delia  invencível  o  trabaljio  de  levantar  trincheiras  ,  fe 
valeo  de  toda  a  Cavallaria,  para  fervir  de  animado  cor- 
dão ,  que  fegurafse  os  foccorros  ,  que  podiaõ  entrar  na 
Praça.  No  Convento  dos  Remédios  fe  levantou  outrp 
plataforma  >  e  entre  eíies ,  e  a  Cartuxa  occuparaõ  os  fí- 

tiados 
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Anuo  ^i^^dos  o  Co.ivento  do  Carmo  commuiiicado-com  a  Ci- 
.        dade  por  huma  linha  ,  que  íe  fabricou.  laceísanteme.i-. 

^^^5*  te  começou  a  jogar  a  artilharia  coatra  a  debií  mura- 
lha ,  e  íe  deo  priucipio  aos  aproxes  ,  maaifeítaiido  fii 
pouca  iiiduitria  dos  litiados  ,  que  naó  íabiaó  ter  mais 
operação,  que  o  foíFrimeuto. 

O  Conde  de  ViUa-Fior  ao  mefmo  ponto  'em  que 
teve  noticia  ,  que  o  exercito  de  Caílella  havia  paíc^ado 
Terá,  fe^^  avizo  a  todas  as  Praças  guarneci  ias  com  gen- 
te paga  ,  que  íicando  nellas  Auxiliares  ,  e  Ordenanças, 
niirchalsem  os  Soldado?  pagos-  a  ieencorporar  como 
exercito  em  E^remoz,  on  le  eitava  o  Trem,  e  as  carrua- 
gens promptas.  Os  litiadoç  íizeraò  ao  Conde  vários  avi- 
zo3,quecontinhaõ  poucas efpiraiiças  de  íe  defenderem,, 
naó  por  faltar  valor  aos  Soldados  ,  fenáò  por  carecerem 
de  quem  íoubefse  governaIlos';porque  Luiz  de  Mjlqui- 
ta  dava-í-  com  razão  oíFendido  de  íelhe  lia  ver  tirado 
o  governo  da  Cidade  ,  por  fe  não  achar  obrigado  a  crer 
a  luaialuíliciencia  ,  que  (ír^x  o  pretexto  ,  que  períuadio 
o  Conde  de  ViUa-Fior  a  fuínendello,-  e  Manoíl  de  Mi- 
randa ac!iava-íe  com  pouca  fiiude  ,  e  muito  alheio  das 
noticias,  e experiências  ,   de  que  neceiíita  o  governo 
cjehuma  Praça  íitiada  ,•  e  que  por  maiores  diligencias, 
que  fazia  o  Conde  de  Vimioío  (  que  iiavia  íicado  litia- 
do  em  Évora  com  a  fua  fainilia)por  accommodar  as  deí- 
unioeiís  dos  OíRciaes  Maiores  ,  o  naó  podia  conleguir, 
de  que  nafciaó  inevitáveis  deíordens  ,  e  perigofiíiimos 
embaraços.  Divulgaraó-fe  pelo  exercito  eílas  noticias, 
e  começou  a  correr  publica  voz  ,  naícida  >  ou  de  aílèi- 
çAÓ  ,  ou  de  engano  ,  de  que  o  Cinerai  da  Artilharia  era 
capaz  de  defender  JEvora,  e  remediar  os  accidentes,  que 
porinílantes  podiaõ  acontecer  na9  deiunioens  da  guar- 
nição.  ConitandoaoGiner.il,  que  corria  no  exercito 
efta  opinião,  e  chamando  o,  Conde  de  Villa-Flor  a  Con- 
felho>  \\i<i  diíse ,  que  obrigado  da  noticia,  que  lhe 
chegara  ,  de  que  vulgarmente  íc  entendia  no  exercito 
que  elle  podia  fer  utií  i  defenfa  de  Evora,eílava  promp-. 
to  para  marchar  aeíle  emprego  na  forma  ,  qne  fe  lhe 
prdenafse,  e  com  racional  coníiança  de  fuccefso  felice,^ 
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íuppoíla  a  vontade  Divina-,  porque  naó  avaliava  D(  m  ^x\T\0 
Joaò  de  Auítria  por  taó  falto  de  noticias  da  arte  mili-  ., 
tar  ,  que  quando  eípera^5a  Jnim  exercito  poderolb  ,  que  '  ^^}  • 
IJie  conl^ava  vinha  a  íoccorrcr  acneila  Praça  fituada  no 
centro  de  hunia  Prcvincia  ,  que  ihe  difficuJtava  encor- 
poravíe-lhe  nais  gente  ?  qnea  que  trouxera  ,iearrojaí- 
J"e a  dar  hum  alsplto  n  Cidade  por  huma brecJia  gu.arne- 
cida  com  lett  mil  Iniantts  ,  elttt centos  cavaJios,  on- 
de ou  ganPada,  ou  dcttndida  ,  havia  de  encoiitiar  dam- 
nc  irremediável  na  muita  gente,  que  era  precifo  fal- 
tar-lhe  tmtaòdiihcil  empreza,  íicando  cxpoítoadar 
a  bataljia  conilao  iníerior  ptder  ,  qne  primieiro  acdn- 
taise  perdida  ,  que  atacada  ;  e  qi:e  neíha  bem  fundada 
conficleri-içaõ  julgaria  pelo  mayor  btnef  cio  íiaríe-lhe  el- 
ta  empreza.Approvoa  o  ( "onde  de  í:íchombtrg  a  opinião 
do  General  da  Artilhai  ia*, oíiereceo-íe  o  General  da  Ca- 
vallaria  aintroduzillo  em.  tvora  crm  mil  cavallcs-,  e 
todos  os  mais ,  que  le  acharão  no  Gcnjeljio ,  avaliarão 
eíte  intento  por  preciío  :  porem  o  Goncede  Villa-l  lor, 
depois  de  expenuer  n.uitasrazoensafavor  doprocedi- 
m.ento  do  General  da  Artilharia,  naõ  conientio  que  lar- 
galse  a  fua  occupaçaó,  cizendo  naõ  queria  perder  a  íua 
companhiaje  prcmptam.ente  fez  avizo  a  Manoel  de  Mi- 
randa ,  que  marchava  com  o  exercito  a  icccorrello  a  to- 
do o  rifco  «,  e  no  m.eimo  dia  chegou  huma  carta  de  Ma- 
noel de  Miranda  ,  tm  que  legurava  a  conftancia  de  de- 
fender aquella  Gidade  ,  em  quanto  lhe  durafse  a  vida. 
Ajudou  o  Gonde  de  Villá-ilcr  elia  rtioluçaõ,  mandan- 
do loccorrello  com  cem  cavaJios  á  ordcn.  do  Goronel 
Jeremias  Jovet,fiindando  no  íeu  talento  o  maycr  foc- 
corro  ,  por  merecer  naquelle  tempo  toda  a  eltim.açao 
do  Conde  de  Schcmberg.  Marchou  com  íegredo  ,  e  di- 
ligencia •,  e  havendo  palsaco  orio  Dtrelepela  meya 
noite,  dividio  com  pouca  confderaçaõ  os  cem  cavallos 
em  três  partidasj  e  logo  que  chegcu  aoccrdaõ  daCa- 
vallaria  inimiga  ,  que  circundava  a  Praça  pela  parte  da 
porta  de  Alconchel,  inveític  a  primeira  partida  ,  e  rom- 
pendo os  Callelhanos  ,  entrou  na  Pr^ça;  a  fegunda,  em 
^ue  hia  Jovet ,  foydeí>baratada;  ^qUq  priíicneiro:  a 
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AnnO  terceira  fe  retirou  fem  pelejar.  Foi  geralmente  condem- 
nado  o  erro  de  Jovet  naõ  intentar  eíta  empreza  com  os 
cem  ca  vai  los  juntos,  para  que  o  ímpeto  mais  vigoro- 
fo  íuperafse  a  refiílencia  do  primeiro  rebate  ,  porque  fó 
deita  Jorte poderia  terfelice  elíeito  o  íeu  intento;  e 
ainda  na  divifaó  dos  cem  cavallos  devia  inveílir  na 
primeira  partida,  porque  entre  tantos  corpos  de  Caval- 
laria  ,  fó  no  detcuido  dos  Cafteíhanos ,  nad  fendo  ien- 
tido ,  devia  eíperar  bom  íuccelso  ,  pois  o  rebate  da  pri- 
meira partida  ameaçava  ás  duas ,  que  a  feguiaõ  ,  o  ul- 
timo perigo.  Recebeo  o  Conde  de  Villa-Flor  eíla  noti- 
cia ,  ejuntamente  íiuma  carta  de  D.  Pedro  Opeííinga  , 
em  que  dizia  ,  íem  ufar  de  cifra  ,  que  o  rifco  da  Praça 
era  irremediável ,  e  i'ó  poderia  defender-fe  introduzin- 
do-íe-lhe  mil  cavallos  j  e  moflrando  neíte  avizo  ,  que 
corria  por  fua  conta  o  governo  da  Praça  ,  o  naó  decla- 
rava ao  Conde  de  Villa-Flor  ,  que  no  mefmo  inílante 
chamou  a  Confelho  ,  onde  examinando  o  Soldado,  que 
trouxe  a  carta  ,  diíse  ,  que  Manoel  de  Miranda  ficava 
doente :  e  ventilando-l"e  no  Coníélho  os  apertos  deites 
accidentes  ,  ficou  refoluto,  que  o  único  remédio  da  de- 
fenfa  de  Évora  era  a  brevidade  de  a  foccorrer  o  exerci- 
to ,  e  neíla  confideraçaõ  devia  marchar  o  dia  jeguinte, 
para  que  os  fitiados  á  viíla  do  íoccorro  trocaísem  o  def- 
alento  em  conílancia  >  e  os  Caitelhanos  á  vifta  do  pe- 
rigo, que  os  ameaçava  ,  deixafsem  a  expugnaçaó  ,  e 
trataísem  fó  de  vencer  a  batalha. 

Tomada  cita  refoluçaó  ,  e  diítribuidas  as  ordens, 
fahio  o  exercito  de  Eílremoz  a  vinte  e  dous  de  Mayo  : 
conílava  de  onze  mil  Infantes  pagos  ,  e  Auxiliares,  di- 
vididos em  vinte  e  hurn  efquadroens  ,  e  de  três  mil 
cavallos  ,  repartidos  em  fefsenta  e  quatro  batalhoensjde 
quinze  peças  de  artilharia  co^-ii  todas  as  muniçoeils  ne- 
ceísarias  ,  de  carroá  cobertos ,  cavallos  de  friza,  ferra- 
mentas ,  e  todos  os  mais  inílriunentos,  de  que  depen- 
de a  maquina  volante  de  hum  exercito,  que  nao  in- 
tenta expugnaçaó  de  Praças.  Era  Governador  das  Ar- 
mas o  Conde  de  Villa-Flor  aíTiítido  .dos  Cabos  já  referi- 
dgs;  compuiiha-íe  a  vanguarda  dii  Infanteria  de  nove 
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efquaclróes,  inarch  .va  no  Jado  direito  o  Meilrede  Caiu-  A.RnO- 
po  SebaftiaÓ  Corrêa  de  Lorvcla  ,  leguiãc-fe  Lourenço      .. 
deSoula  de  ?vleiiezes  ,  Miguel  Barboia  da  Franca  ,  ler-  *«>*>>• 
naò  Mafcarenhas ,  Simaò  de  Valcoaielos  e  Souía  ,  Tri- 
ftaó  da  Cunha»  Franciíco  da  Silva  de  jMoiira,  Joaó  Fur- 
tado de  Mendoça,  e  cerrava  o  lado  efquerdo  hum  re- 
gimento de  Inglezes  governado  pelo  Tenente  Coronel 
Thomás  Hut.  Compu^iha-íe  a  legunda  linha  de  oito  el- 
quadroens  ,  de  que  levava  o  lado  direito  o  Meílre  de 
Campo  Pedro  Ceíar  de  iMenezes,  (  primo  de  Pedro  Ce- 
far  de  Menezes  ,  que  iervio  de  Ceiíeral  da  Cavallaria 
do  Minho;  )  íuccediaò  os  Mellres  de  Campo  D.  Diogo 
deFaro^  Jaques  Alexandre  To^on  ,  Alexandre  de  Mou- 
ra ,  Martim  Corrêa  de  vSá  ,  Joaò  da  Coíla  de  Brito  ,  Ma- 
noel í  erreira  Rebello  ,  fechando  o  lado  eíquerdo  o  re- 
gimento de  Inglezes  do  Coronel  D.  Diogo  Apsley.For- 
rnavao  areíervaos  Terços  do  Mefbre  de  Campo  Paulo 
de  Andrade  ,  Lourenço  Garcez,  e  António  da  Silva  de 
Almeida.Guarnecia6a  primeirci  Unha  de  Lifonteria  trin- 
ta batalhoens  de  Cavallada  divididos  igualmente  nos 
lados  direito  ,  e  efquerdo;  eaíegunda  linlia  igual  nu- 
mero na  mefma  forma  ♦  íicando  quatro  na  relerva  ,  que 
cobriao  as  vedorias ,  e  bagagens ;  no  lado  direito  da  Ca- 
vallaria marcliava  o  feu  General  Diniz  de  Mello .  e  Ca- 
ítro  .  e  o  Tenente  General  D.  Joaó  da  Silva ;  no  eí- 
querdo  da  mefma  linha  Manoel  Freire  de  Andrade  Ge- 
neral da  Cavallaria  da  Beira  ,  que  fe  encorporou  ao 
exercito  com  quinhentos  cavallos  no  fegundo  dia  da 
marcha.  A  fegunda  linha  fe  encomendou  no  lado  diri:i-. 
to  ao  Tenente  General  D,  Manoel  Luiz  de  Ataide,  no 
efquerdo  ao  lenente  General  da  Cavallaria  D.  Marti- 
nho da  Ribeira.  Os  quatro  batalhoens  da  Cavallaria  da 
referva  governavaó  alternativamente  os  Commifsarios 
geraes  Mathias  da  Cunha  ,  Joaó  do  Crat'>  de  Aftbnfe- 
ca  ,  Duarte  Fernandes  Lobo  >  António  de  Siqueira  ,  Go- 
mes Freire  de  Andrade  ,  D,  António  Maldonado  ,  Gon- 
íalo  da  Coíla  de  Menezes  ,  es  ]:-rim.eiros  da  Cavallaria 
de  Alentejo,  os  dous  qne  fe  feguem  da  Província  da 
Beira,  o  ultimo  do  Troço  de  Lisboa  ,  e  diítribuiaó  as 
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'^j^j^Q  ordens  por  todo  O  corpo  de  Cavallaria.  Na  vanguarda 
da  Infantaria  aííiítia  Aííbnío  Furtado  de  Mendoça  ,  na 
J  063 ,  retaguarda  o  Conde  da  Torre  ,  que  alcançarão  permif- 
faõ  d'EIRey  para  íervirem  no  exercito  o  tempo  ,  que 
Eítrenioz,e  Campo-Mayor  naó  dependelsem  da  fua  af- 
fiílencia.  O  Conde  de  VUla-Flor,  e  o  de  Schomberg  af- 
fiíiidos  dos  Sargentos  Mores  de  Batalha ,  e  mais  OtEciaes 
de  ordens  ,  e  o  General  da  Artilharia  ,  íicaraó  delemba- 
raçados  ,  para  acodirem  a  remediar  os  accidentes  ,  que. 
lobreviefsem. 

Na  forma  referida  fahio  o  exercito  de  Eílremoz  a 
peleijar  com  os  Caílelhanos  na  luppofiçaó  de  os  achar 
contendendo  com  osdefenfores  de  iivora,  e  naefperan- 
ça  de  confeguir  muito  felicefucceíso*,  porque  o  exer- 
cito de  CaítelJ  a  ,  feera  íuperior  em  o  corpo  de  Cavaí- 
laria  ,  era  inferior  em  o  numero  da  Infanteria  ,  na  fnp- 
poliçao  de  peleijar  a  guarnição  de  Évora-,  fitiava  huma 
Praça  no  coração  da  Provincia  de  Alentejo  ,  diilante 
quinze  legoas  da  Praça  fronteira  ,  que  lhe  ficava  mais 
vizinha  ,  e  rodeada  de  muitas  nofsas  bem  fortificadas  , 
e  guarnecidas  •,  era  precifo  fuítentar-fe  dos  mantimen- 
tos que  conduzira  *,  parque  os  poucos ,  que  havia õ  íi- 
\  cado  na  Campanha ,  nao  lhe  podiaó  íer  úteis  á  viíta 

do  nofso  exercito.  D.  João  de  Auítria  naó  efperava  loc- 
corro  algum  ;  porque  os  de  Itália  ,  e  Alemanha  fe  acha- 
vaõ  embaraçados  com  as  diííerenças  entre  o  Pontífice, 
c  ElRey  de  França  *,  os  de  Galliza  nao  queria  difpenfar 
D.  Baltíiafar  Pantoja  ,  mais  amante  dosfeusprogrefsos, 
que  das  vitorias  de  D.João  de  Aullria.  Nas  tropas  de 
Ciudad-Rodrigo  podia  haver  menos  deíconfiança  ,  por- 
que as  operaçoens  do  Duque  de  Olsuna  ,  pela  fua  dií- 
graça  nto  podiâo  fer  bem  fuccedidas-,  ç  ainda  que  pu-* 
defsem  fer  verdadeiras  todas  eítas  difíiculdades,  não  era 
poílivelunirem-fe  foccorrosao  exercito  ,  interpondo-fe 
quiíize  legoas  entre  Évora  ,  e  as  fronteiras  deCaítella 
occupadas  de  hum  exercito  pode^ofo  j  e  eftas  difficul- 
dades,  que  embaraçavão  os  foccorros  dos  Caítelhanos  9 
facilitavaÔ  o  aug  mento  das  nofsas  tropas,  que  todos  os 
dias  fe  multipUcavaó  com  os  íoccorros  de  todo  o  Rey^ 
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no  5  e  ao  mefmo  pafso  fe  haviao  do  diminuir  as  dos  AlinO 
Caileliianos  nos  aproxes  ,  e  trabalho  do  litio  ,  achando     ^  , 
nos  defealbres  coiiílancia  para  o  dilatar.  Os  alojamen-  '^^>* 
tos,  que  o  exercito  havia  deoccupar,  todos  eraó fa- 
voráveis ,  e  difpoílos  á  em  preza  a  que  caminhava  ;  por- 
que o  primeiro  era  na  alta  eminência  de  Evora-Monte 
guarnecida  com  quinhejitcs  Infantes,  e  governada  por 
Paulo  de  Andrade  ,  que  havia  repuUado  com  muito  va- 
lor os  ameaços,  eoííertjs  de  D.  Joaó  de  Auílria. 

No  fegundo  dia  da  marcha  fe  havia  de  aquartelar 
o  exercito  lobre  o  Degebe  ,  rio  ,  que  nafcendo  na  Ser- 
ra de  Olsa  ,  depois  de  regar  toda  aquella  fértil  Campa- 
nlia  ,  entra  no  Guadiana  junto  a  Monçaraz  ,  e  corre 
huma  legoa  diítante  de  Lvora  ;  e  fuccecendo  levantar 
D.  Joaó  de  Auílria  o  fitio  ,  e  pafsar  o  Degebe ,  inten- 
tando peleijar  com  o  noíso  exercito  ,  occupando  o  alo- 
jamento de  Evora-Monte  ,  lográvamos  humaventagem 
iníuperavel  ,  defendendo  a  fubida  daquelle  afpero  mon- 
te; e  perfeverando  os  CaíKliianos  no  fitio  ,  que  era  a 
refoluçao  mai.i  verofimel ,  determinávamos  palsar  o  De- 
gebe em  parte  ,  que  não  podia  recear-fe  a  oppofição  , 
€  levantar  hum  quartel  na  margem  do  rio  ,  para  íè  re- 
colherem nelle  muniçnens  ,  e  mantiiT  entes  ,  quea^íle 
iim  fe  conduzirão  de  Efrrem.oz  a  Evora-Monte  ,  que  íi- 
cava  pouco  dilUnte  dtíle  ak>jamento.  Confeguido 
efte  iiitento  ,  e  deixando  eíte  quartel  bem  guarneci- 
do havíamos  de  levantar  outro  j  fem  mais  diílancia  " 
deíle,  que  hum  quarto  de  legoa*,  e  neila  forma  fe  ha- 
viao de  ir  avançando  osalojanientos  até  ficar  o  exerci- 
to tao  perto  dosCeílelhanos ,  que  quando  deliberaf- 
lem  atacar  a  batalha?  fofse  com  o  inconveniente  da 
fortida  da  Praça  ,  e  com  o  perigo  de  os  poder  rebater, 
peleijando  fortil:cados*,  efe  o  receyodetao  arrilcado 
empenho  os  obrigafse  a  fufpender  eíta  determinação, 
muito  mais  perigofa  feria  a  de  continuar  oíitio  abrin- 
do brechas  ,  e  dando  afsaltos  a  huma  Cidade  grande,  de- 
fendida de  prefxdio  numcrofo  á  vií^a  de  hum  beJlicofo 
exercito  reíbluto  a  pelejar,  ecuer.rô  acliava  Jinhas,, 
que  romperão  interior  de  huma  Província  armada ,  on- 
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AnnO  ^s  naó  poderiaô  osCaítelhatios  em  qualquer  infortúnio 
ter  mais  conlequencia  ,  que  o  da  prizaó  ,  ou  o  da  mor- 

looy  ^Q.^  eíuppoílo,  que  eílesdiícu rios  podiaò  ,  como  hu- 
manos ,  íerengaaolds  principalmente  fundanda-fe  em 
lucceísos  da  guerra,  em  que  a  fortuna  impera  com  alve- 
drio mais  infolente  ,  era  lem  duvida  ,  que  todos  os  dif- 
curfosanticipados,  permanecendo  a  conftancia  dos  de- 
fenfores  de  Evora,prognoílicavaó  a  ruina  dos  Caílelha- 
nos:  porém  no  fegundo  dia  da  marcha  fe  deívaneceraó 
todas  as  referidas  efperaaças  -,  porque  chegando  a  Evo- 
ra-Monte  ás  dez  Jioras  da  manhãa  a  vanguarda  do  ex- 
ercito ,  refoluto  a  pelejar  na  confiança  de  naó  haver 
alguma  noticia,  que  infiauafse  a  infelice  deliberação  dos 
fitiados  ,  chegarão  ao  exercito  D.  Luiz  da  Coíla  ,  e  D» 
Pedro  OpelTmga  •  que  íahiraó  rendidos  de  Évora,  entre- 
gue a  D.  Joaó  de  Auílria  com  pouco  honrada  defenfa , 
e  menos  lionrofas  capitulaçoens  ,*  porque  havendo  D. 
Joaò  difpollo  as  baterias  ,  e  encaminhado  os  aproxe? 
aos  lugares  já  referidos ,  havendo  os  fitiados  largado 
fem  oppoíiçaó  os  Conventos  dos  Remédios  ,  e  Carmo  ,- 
que  pudera õ  pleitear  os  dias  precifos  para  a  chegada  do 
loccorro  ,  íe  adiantarão  os  aproxes  até  defembocarem 
as  minas  nas  muralhas ,  lem  haver  fortida  ,  que  os  de- 
tiveíse,  nem  contramina,  que  as  deívanecefse  ,  deraó 
fogo  ás  minas,  e  voando  hum  grande  lanço  de  mura- 
lha, íicou  aberta  huma  dilatada  brecha  ,*   perigo  a  que 
acodiraóos  fitiados,  pertendendo  defendella  com  huma 
mal  fabricada  cortadiira.  Uiiirao-íe  a  eíles  infelices  ef- 
feitos  perigoías  confufoens  domefticas  ,•  que  acabarão 
dedeílruir  todaaconítancia  dos  fitiados.  Adoeceo  Ma- 
noel de  Miranda  ,  e  tocando  o  governo  ,  e  defenfa  da 
Praça  a  D.  Pedro  OpelFinga  ,  começou  a  defcobrir  in- 
duílrias ,  e  fubtilezas  ,  que  mani feita vao  naô  querer 
ceder  o  governo ,  nem  empenhar-fe  no  perigo  >•  porque 
cfcufando-fe  da  diílribuiçao  das  ordens,  infundia  as  in- 
fmuaçoens  do  temor,  efpaíhando  >  que  naó  alcançava 
quartel  o  prefidio,que  efperavsi  aísalto  com  brecha  aber- 
ta ,•  engano  ,  cue  fó  rodiaó  crer  os  ignorantes  das  bera 
fundadas  leys  da  guerra  ,•  e  a  eíla  fimulada  negoceaçaô 
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juntou  a  de  Jêr  em  publico  vários  papeis  de  D.  João  de  Anno 
Auílria  ,  que  continhaô  largas  proraelsas,  e  eítroadolbs    ^^ 
ameaços  ,  que  occaíionaraó  em  huns  temor ,  e  em  ou-  '  ^"}  • 
tros  ambiçdò  j  e  todos  embaraçodos  ,  ecoafuíos  (  naa 
bailando  as  diligencias  do  Conde  deVimioto  ,  D.  Luiz 
da  Coíla,  Manoel  de  Souia  de  Caítro,  e  outros  Officiaes 
valoroíos  ,  que  deiejavaõ  expor  a  vida  pela  defenla  da 
Cidade)  íe  entregarão  a  D.  Joaõ  de  Auílria  as  portas 
delia  com  capitulaçoens ,  de  que  o  Governador,  e  Of- 
ficiaes paísariaò  ao  nofso  exercito   com  huma  peça  de 
artilharia  ,  algumas  muniçoens  ,e  bagagens  ,  três  rebu- 
çados ,  hum  dos  quaes  foi  D.  Pedro  Opellinga ,  porque 
era  vafsallo  d'ElRey  de  Caítella  ,  os  Soldados  ,  e  cavai- 
los  para  Caílella  ate  o  lira  da  Campanha  :  porém  a  en- 
trega dos  cavallos  fe  explicava  com  tió  deftra  amphi- 
bologia,que  DJoao  de  Auílria  os  julgou  por  perdidos, 
e  entrou  em  Évora  triunfando  da  inTufficiencia  dos  íi- 
tiàdos  ,  efoi  recebido  com  apparentes  demonílraçoens 
de  feíla  >  porque  feparado  o  medo  da  difgraça ,  coulie- 
cerao  os  rendidos  a  fua  ruina. 

Nos  primeiros  dias  de  dominantes  fegirao  osCa- 
llelhanos  a  politica  de  moílrar  aos  paizanos  de  Évora  a 
fuavidade  do  íeu  império ,  para  que  elte  exemplo  faci- 
litafse  os  ânimos  dos  outros  Povos :  caíligavaò  aquel- 
les  ,  que  os  offendiaó  ,  premiavaó  os  que  fe  lhes  mo- 
llravaó  aíFeíluolbs ,  e  fem  repugnância  permittiao ,  que 
pudefsem  fahir  da  Cidade  com  Familias  ,  e  alfayas  todos 
aquelles  moradores ,  que  fe  quizeisem  ifentar  do  feu 
dominio.  Foi  o  primeiro  o  Conde  de  Vimiofo  ,  def pre- 
zando generofamente  as  oííèrtas,que  lhe  mandou  fazer 
D.  João  de  Auílria  j  e  moílrando  ,  que  a  fidelidade  her- 
dada de  íeus  Avós  era  o  attributo  mais  próprio  do  feu 
illuílre  fangue.  Seguio-fe  ao  Conde  Fr.  Luiz  de  Soufa 
Abbade  de  Alcobaça  da  Ordem  de  S.Bernardo  ,  Gover- 
nador daquelle  Arcebifpado  ,  e  tio  do  Conde  de  Caílel- 
lo-Melhor,  e  outros  moradores,obrigadosdosexcefsos, 
que  os  Caílelhanos  ,  fem  poderem  reprimir  o  ódio  re- 
concentraJo  ,  começavao  a  executar,  jManoel  de  Miran- 
da pafsou  a  Lisboa  taó  gravemente  enfermo ,  que  che- 

H  3  gou 
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Aimo  g^'-i  ^o  ultimo  período  da  vida  :  os  Oííiciaes  de  guerra 
/•,   nafónna  capitulada  eiitratraó  no  exjrcito  :  os  Toldados 

*^"?'  gov^raado5  p^lo9  Alteres  das  Compaahias  íicaraó  em 
Évora  ,  reduzidos,  como  íe  forao  priíioaeiros  ,  a  hum 
breve  rcciacto  ,  expoílos  á  inclemência  do  tempo  ,  def- 
pojados  do  cabedal  ,  que  tinliaô  ,  e  íendo  alimentados 
com  huma  taô  pequena  porção  debiícouto  ,  que  mui- 
tos perderão  miferavelinente  as  vidas  >  que  a  lerem  la- 
criíicadas  na  defenla  de  Évora  ,  puderaó  eternizar  com 
mais  gloria. 

A  noticia  da  infelicidade  da  entrega  de  Évora  cau- 
fou   em  todo  o  exercito  incomparável  pena  j  porque 
quanto  mayor  era  o  alvoroço  de  a  íoccorrer  ,  e  quan- 
to mais  infalliveis  pareciaõ  as  elperanças  de  fe  lograr 
elle  intento  ,  tanto  mais  eíHcaz  foi  o  fentimento  de  o 
ver  deiVanecido  ,  e  expoíta  a  Província  de  Alentejo  a 
manifeíla  ruina.Sem  dilação  chamou  a  Conielho  o  Con- 
de de  Villa-Flor  ,  e  na  conferencia  foi  grande  a  varie- 
dade dos  votos.  Entendiaó  huns ,  que  males  grandes 
jiaò  podiao  curar-fe  íem  remédios  violentos  ,  e  que  ne- 
lla  confideraçaõ  era  precifo  arrimar-íe  o  exercito,  o  mais 
que  fofse  polFivel ,  ao  quartel  dos  inimigos  ,  com  o  fím 
de  lhe  impedir  os  foccorros  de  Caílella  ,  e  ascommo- 
didades  da  Campanha  ;  e  que  fe  acafo  D.  Joaó  de  Au- 
ítria  quizefse  dar  a  batalha  ,  ficaria  acreditada  a  opinião 
doReyno,  eoíuccefso  nas  mãos  da  fortuna.  Enten- 
diaó outros,  que  fe  devia  caminhar  por  pafsos  ,  ainda 
que  mais  vagarofos ,   maisfeguros;  porque  fuppoílo, 
que  o  defejo  da  fatisfaçaõ  da  perda  de  Évora  incitava 
os  ânimos  valorofos  ,  era  necefsario  antepor  os  intereí- 
fes  públicos  aos  aíTetílios  particulares :   que  a  perda  de 
Évora  obrigava  a  fe  defvanecerem  todos  os  intentos 
de  foccorreíla  ,  e  fazia  fufpender  a  march-^i  do  exerci- 
to ,  porque  lhe  faltava  o  foccorro  do  numerofo  preíí- 
dio  ,  que  coníiderava  pelejando  ;  e  que  expor  o  exer- 
cito a  dar  huma  batalha  fem  fim  precifo,  feria  indif- 
culpave]  temeridade:  que  havia  tempo  para  fe  pelei- 
jar  com  muitas  vantagens  ,  eíperando-fe  os  foccorros, 
queièm  faltar  haviaò  de  acodiratodo  oReyuo  ,  evi- 
tando- 
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tando-fe  os  que  podiaó  chegar  aos  Caítelhanos,  eex-^.^l^l^O 
pondo-os  a  que  com  o  trabalho  ,  e  differença  do  cli-    ^, 
ma  padecefsem  as  doenças  ,  e  calamidades  tantas  vezes  *^^)« 
experimentadas  no  rigor  do  Sol  do  EíHo  naquellas  Cam- 
panhas. Foy  dos  que  ajudarão  com  grande  fervor  eila 
opinião  o  Tenente  General  D.  Joaò  da  Silva  ,  e  íi  nalou 
para  o  alojamento  do  exercito  a  Villa  do  Landroal ,  di- 
zendo que  ficava  em  igal  diílancia  de  todas  as  Praças 
de  Caltella ,  de  que  podiaó  entrar  Ibccorros ,  e  com- 
boys  no  exercito  inimigo.-que  ficávamos  cobrindo  iMon- 
çaraz  ,  Villa-Viçoía  ,  Terena  ,  Praças  de  grande  con- 
iequencia  ,  e  cuidado  ,   aíTim  pela  íua  pouca  defenla  , 
como  por  abrirem  pafso  a  communicarem  os  Caítelha- 
nos as  luas  Praças  com  a  de  Évora  ;  diligencia  ,  de  que 
tanto  necellitavaó  ,  que  ,  baldandoíe-lhe  ,  ficaria  inútil 
a  fortuna  conieguida  :  que  a  defenfa  de  Eílremoz  na- 
quelle  fitio  era  amais  certa:  que  os  coniboys  de  to- 
das as  Praças  principaes  íe  receberiaó  fem  riíco  \  e  qus 
a  fertilidade  da  Campanha  ,  e  a  bundancia  de  aguas  ,  e 
ferragens  conlervaria  vigoro fos  Toldados,  e  cavallos; 
e  que  fubindo  a  imaginação  a  mais  alta  empreza  .  fe 
poderia  confeguir  ganhar  Olivença  por  afsalto  ,  mal 
guarnecida  ,  por  naò  ter  receyo  de  próximo  perigo  ,  e 
Armazém  de  todos  os  mantimentos  ,  e  muniçoens  dos 
Caftelhanos  •,  com  que  viriamos  a  confeguir  em  huma 
ió  acçaó  ganhar  a  Praça  mais  importante  ,  e  por  con- 
fequencia  Geromenha ,   e  Évora  ,  unicamente  animadas 
dos  foccorros   de  Olivença.  Ouvidas  as  razoens  de  D. 
João  da  Silva  ,  parecerão  taõ  bem  fundadas  ,  que  hou- 
ve poucos  no  Confelho  ,  que  as  contradifsefsem  ,  e  ap- 
provadaspelo  Conde  de  Villa-Flor  ,   marchou  o  exer- 
cito para  o  Landroal,  alojamento,em  que  fe  experimen- 
tarão muito  mayores  commodidades  ,  das  que  fe  imagi- 
navaó.  Promptamete  tratou  o  Conde  com  grande  fe- 
gredo  da  interpreza  de  Olivença,  crefcendo  as  efperan-  ^^.^^,^  ^  c^„: 
ças  de  confeguir  ,  por  íe  averiguar  ,  que  a  guarnição  dedevilU  vlor 
naó  paísava  de  trezentos  íoldados  ,  numero  taó  infe- s^^^-jr  o/m»; 
rior  á  defenfa  dos  muitos  baluartes  ,  e  cortinas  ,  de  que  ''*' 
aquella  Praça  fe  compõem,  que,  fendo  afsaltadh  por  va- 
li 4  rias 
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Anno  i"i^^'  paites  ,  parecia  impoííivel  refiílir  a  tantos  impul- 
..      fos.  Diípoz  oGíiieaal  da  Artilharia  eícadas  ,  e  petar- 
*      -^^  dos,  e todos  os  mais  iaflrum^atos  para  a  iaterprezaj 
e  nao  havendo  mayor  diífículdade  para  o  exercito  mar- 
char a  coníeguilla  ,  que  efperar-íe  ,  que    Guadiana 
abaixaíse  a  corrente  vigorofa  com  as  muitas  aguas  ,  que 
a  chuva  daquelles  diasliie  havia  augmentado  >  chegou 
nvizo,  que  D.  Joaóde  Auftria  livre  da  oppofiçao  do  nof- 
fo  exercito  continuava  os  progrefsos  no  interior  da  Pro- 
vinda ,  fazendo  contribuir  todos  os  lugares  abertos  j  e 
Entrada  das    animado  a  mayores  intentos  mandara  três  mil  cavallos, 
cajieihanos  até  e  dous  mil  lufautcs  a  Alcacere  do  Sal ,  Villa  fituada  fo- 
Mcactre de  Sal.  bre  O  rio  Sado  ,  que  junto  á  Praça  de  Setúbal  deíagua 
no  mar  Oceano  ,  perfuadido  ,  a  que  a  vifinhanca  das 
lua*;  tropas  fomentafse  o  defafsocego  ,  que  em  Lisboa 
havia  occaíionado  a  perda  de  Évora  j  porque  irrritado  o 
Povo  deita  difgraca,  e  incitado  do  indifcreto  zelo,  com 
que  o  Secretario  de  Eílado  António  de  Soufa  de  Ma- 
cedo (defejando  que  fe  accrefcen ta fse  o  numero  da  gen- 
te ,  que  fe  preparava  para  foccorrer  o  exercito  )  man- 
dou lançar  huma  linha  no  meyo  do  Terreiro  do  Paço  , 
fazendo  publicar,  que  todos  aquelles  ,  que  valorofos  a 
pafsafsem  para  a  parte  do  Paço  ,  feriaó  efcolhidos  no 
Ibccorro  do  exercito  para  a  liberdade  da  Pátria  j  e  con- 
correndo innumeravel  Povo  ataó  defulada   gravida- 
de, femmais  difcurfo  ,  que  a  ferocidade  natural,  com 
que  coftuma  precipitar  todas  as  fuás  acçoens  ,  occu- 
patao  o  ar  defordenadas  vozes  ,  trocando-fe  o  impul- 
fo  da  defenía  do  Reyno  em  infulto  violento  ,  e  inlo- 
Alteraçaõ  d«   lí^utes  operaçoens  -,  porque  pafsando  do  Terreiro  do  Pa- 
fove  de  U:bca,  ço  ao  dos  Arcebifpos ,  em  que  vivia  Sebaíliaõ  Cefar  , 
á  cafa  do  Marquez  de  Marialva ,  e  á  de  Luiz  Mendes 
de  Elvas ,  rompendo  as  portas ,  aísaltando  as  janellas , 
desbaratarão  a  mayor  parte  do  preciofo,  que  Jiavia  den- 
tro ,  fem  caufar  horror  o  efpedtaculo  da  multidão  dos 
amotinados  mortos  da  hydropefia  da  fua  própria ambi- 
<^ai5  %  e  de  todo  fe  deílruiraó  as  cafas  referidas ,  e  outras 
muitas,  que  a  barbaridade  do  Povo  ameaçava,  anão 
íe  oppór  o  impenetrável  efcudo  da  Nobreza ,  qrie  na 

alma 
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almii  da  Republica  opera  com  a$  attençocns  do  cnten-  Anno 
dimento  ,  coítumando  reprimir  o  Povo  ,  que  exercita  as 
deíordens  da  vontade  por  eílabelecidos  documentos'  da  ^^^3* 
memoria  ,  lendo  hum  dos  principaes  authores  deita  re^ 
foluçaò   o  Conde  de  Caíldlo-Mclhor  :  e  rompendo  o 
Conde  deSarzcdas  em  caía  do  Marquez  de  Marialva  por 
todo  o  furor  do  Povo  com  valorolas'  acçoens  ,  intenta-  ■ 
\'a  acudir  ao  perigo  da  Marqueza  de  Marialva  ,  e  luas 
filhas  ,  que  anticipadamente  íe  haviaó  retirado  ao  Con- 
vento da  Eíperança.  Porém  ainda  que  em  breves  ho- 
ras fe  íocegou  o  motim  ,  naò  paísaraô  muitas  ,  fem  que 
D.  Joaó  de  Auílria  tiveíse  avizo  das  intelligencias  ,  que 
o  iatereíse,  e  o  receyo  lhe  liaviaó  facilitado  em  Lisboa^ 
€  por  eíle  movimento  mandou  a  Alcacere  as  tropas  re- 
feridas com  ordem  ,  que  le  valefsem  do  beneíicio  do 
tempo  ,  e  conduzifsem  ao  exercito  os  m.ant!mentos,que 
fofse  poííivel)  e  a  noticia  deita  marcha  obrigou  ao  Con- 
de de  Villa-Flor  a  mudar  de  intento  na  interpreza  de 
Olivença,  confiderando  ,  que  as  aguas  de  Guadiana  fe 
achavaô  ainda  invadeaveis  ;  que  o  fucceíso  da  facção 
era  incerto  ,  e  o  damno  da  Província  irreparável  je  que 
lia  divifaó  das  tropas  Caítelhanas  fe  poderia  achar  con- 
juntura taó  proporcionada,  que  pude fsereful ta r delia 
algum  fuccefso  felice ;  animando  eíla  reíoluçao  haver 
cliegado  da  Beira  o  Meítre  de  Campo  General  Pedro 
Jaques  de  Magalhães  com  dous  mil  e  quinhentos  Infan- 
tes ,  e  quinhentos  cavallos  j  e  levados  deitas  pondera- 
çoens  os  mais  Cabos  ,  e  Officiaes  mayores  do  exercito, 
perfuadidos  juntamente  das  repetidas  ordens  d' ElRey, 
e  vivas  inítancias  do  Conde  deCaítello-Melhor,  que 
obrigavaó  ao  Conde  de  Villa-Flor  a  pelejar  com  os  Ca- 
itelhanos,  advirtindo-o  ,  de  que  o  Marqiiez  de  Marial- 
va havia   paísado  a  Aldea  Gaílega  a  formar  outro  novo 
exercito ;  marchou  o  Conde  de  ViHa-Flor  do  alojamen- 
to do  Landroal  o  primeiro  de  Junlio  ,  havendo  encor- 
porado  as  guarniçocns  de  todas  as  fracas,  que  fem  pe^ 
rigo  podiaó  difpenfalas;  e  partindo  por  ordeni  d-El- 
Rey  a  aíuitir  em  Elvas  o  Conde  do  Sabugal,  para  que 
a  iiiapcisoa  fe^ucafse  aquellaPra^a  ,  eofeu  cuidado, 

Sã  ' 
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Anno  ^^  4^^^  ^-^^^  íicavaò  vilinlias  ,  das  nove  tropas ,  que  fe  en- 
'    ^       corpora vaó  em  Badajoz. 

^^P5*  Sem  contradicçao  continuou  o  exercito  dous  dias  a 
marcha  ,  e  iem  embaraço  palsou  o  Degebe  ao  terceiro, 
e  pareceo  viitola  ,  e  militarmente  formado  em  batalha 
na  Campnha  do  Rego  da  Vargea  ,  diítante  mej^a  legoa 
de  Évora  ,  e  por  lhe  iicar  o  inimigo  na  frente  ,  marcha- 
va de  coitado.  Tocou  a  vanguarda  ao  lado  eíquerdo, 
e  confervavaó  os  Terços  ,  e  batalhoens  de  Cavallaria 
os  lugares  ,  que  no  primeiro  dia  da  marclia  le  lhe  ha- 
viaó  lignalado  ,  e  o  Conde  deSchomberg  com  emula- 
ção generoik  de  haver  de  obfervar  D.  Joaô  de  Auílria 
a  compouçao  da  marcha  ,  empenhou  todas  as  attenções 
na  regularidade  delia  ,  cobrindo  toda  a  Campanha  cor- 
pos de  Infantaria  ,  e  Cavallaria  com  tanta  proporção  , 
que  naó  havia  entre  huns,  e  outros  penetrável  defigual- 
dade.  Oito  peças  de  artilharia  ieguiaõ  na  linha  da  van^ 
guarda  o  ultimo  batalhão  de  Cavallaria  ,  fete  o  ultimo 
troço  de  Infanteria  :  as-  bagagens  ,  que  marchavao  na 
reclaguarda  da  fegunda  linha  ,  cobria  a  referva.  Os  Ca- 
ítel]ianos  ,  fuppoíto  que  eítavao  taó  vifinhos  ,  naó  fe 
deixavaõ  divifar  ,  porque  D.  Joaõ  de  Auílria  formou  o 
exercito  em  htio  coberto  das  obfervaçoens  dosnofsos\ 
exploradores.  Antes  de  anoitecer  nos  achamos  no  cen- 
tro da  Campanha  do  Rego  da  Vargea.  Fez  alto  o  exer- 
cito ,  e  voltando  as  caras  ficou  de  fronte  de  Évora  for- 
mado em  bataljia  ,  determinando  o  Meífre  de  Campo 
General ,  que  neíta  ordem  pafsafse  a  noite  ,  entenden- 
do ,  que  na  Campanha  raza  com  os  inimigos  vifmhos 
riaò  podia  haver  alojamento  mais  feguro  ,  que  a  forma 
da  batalha.  Nao  fe  fatisfez  o  Conde  de  Villa-Flor  deita 
diípofiçaó  ,  pela  nao  haver  praticado  naEfcola  de  Flan- 
dres ,  em  que  aprendera  ,  nem  na  guerra  de  Portugal , 
que  havia  continuado  ,  tendo  fó  por  eílylo  inviolável 
alojarem  os  exércitos  de  noite  ,  valendo-fe  das  defen- 
fas  dos  terrenos  com  a  Cavallaria  no  centro  da  Infanta- 
ria i  e  por  eíle  refpeito  ordenou  ao  Conde  de  Schom- 
.  ber-g  ,  que  cobrindo  o  exercito  com  os  carros  dasbaga- 
geús',  os  guarnecefse  de  Infanteria  j  para  que  de  noite 
'  a  Ca- 
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.aCavallaria  ficaíse  d-.-tendida.  Replicou  o  Conde  de  Annn 
Scomberg  ,  dizendo  ,  que  elle  avaliava  por  mauifeílo 
o  perigo  do  exercito  naquelia  forma  de  alojamento  ,  e  '^63. 
que  obrigado  deíce  dilcurío  ,  naó  queria  ler  executor 
de  taô  remediavel  empenho*,  e  que  os  Sargento,^  jMó- 
res  de  Batalha  poderiaõ  dar  á  execução  aquella  ordem. 
Deu-lha  o  Conde  •,  porem  elles  convencidos  de  mayor 
razaó  o  diisuadirao  deite  intento  ,  e  paísou  o  exercito 
a  noite  formado  em  batalha.  Os  Caítellianos  attentos 
lo  ao  deíèjo  deencorporaremas  tropas,  que  haviaó  paf- 
lado  a  Alcacere,naó  ázeraó  de  noite  movimento  algum j 
novidade, que  poz  em  mayor  difvello  ao  General  da  Ar- 
tilharia ,  prefumindo  ,  que  para  o  quarto  da  Alva  po- 
diaõ  relervar  o  combate  •,  e  com  eíte  íentido  rondou 
toda  a  noite  i  e  obíervando  que  naó  fó  os  Toldados  , 
mas  a  mayor  parte  dos  Oíiiciaes  ledeixavaó  vencer  do 
fomno  ,  que  nos  perigos  da  guerra  repreíenta  cem  a 
mayor  propriedade  o  retrato  da  morte  ,  fez  montar  va- 
rias partidas  com  ordem  ,  que  a  efpaços  tocafsem  até 
araanJiecer  vivamente  arma  por  todos  os  lados  do  exer- 
cito ,  para  que  naó  houveíse  inílante ,  em  que  a  reio- 
luçaõ  dos  Caítelhanos  podelse  triunfar  do  nofso  deU 
cuido. 

D.  Joaó  de  Auítria  incefsantemente  defpedio  toda  a 
noite  avizos  ao  Tenente  General  da  Cavallaria  Mafsa- 
cane  ,  Cabo  das  tropas  ,  que  pafsaraõa  Alcacere  ,  que 
fe  retiraíse  com  toda  a  diligencia-  líaviaó  eMas  execu- 
tado em  Alcacere  ,  onde  naó  acliavaó  refillencia  ,  bár- 
baros iníultos,  eMalsacane  logo  que  liie chegarão  as 
-apertadas  ordens  de  retirar-fe  ,  parecendo-lhe  perigolo 
dar  lugar  a  que  o  nofso  exercito  lèalojafse  entre  Évo- 
ra ,  eas  Alcacevas  ,  diílriclo  por  onde  necelsariameate 
haviaó  de  pafòar  ,  mandou  largar  aos  foldadas  toda  a 
preza  ,  que  traziaó;  e  antes  de  nmanliecer  ,  chegou  a 
Valverde,  Covento  de  Capuchos,  diítante  huma  le- 
goa  de  Évora.  Teve  o  Conde  de  Villa-ílor  eíta  noticia, 
e  reconhecendo  baldado  o  intento,  com  que  marcJiara, 
por  naó  ier  já  poffivel  pelejar  com  osCaíleliiauos  divi- 
didos ,  tanto  que  anianheeeo  maodou  retroceder  s  mar- 
cha 
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AnnO  chado  dia  antecedente  ;  e  oblervaiido-fe  a  meíma  or- 
^/  dem  até-chegar  ao  Degebe  ,  fedefcompoz  de  forte  na 
"^y*  paisagem  do  rio  ,  que  leexpuzera a  evidente  perigo, 
ie  D.  joaõ  de  Auílria  tivera  ,  como  devia  ,  avançado  o 
corpo  da  Cavallaria  ,  em  que  era  luperior  ,  a  obíervar 
osaccidentes  ,  que  haviaó  de  fucceder  na  paisagem  de 
hum  rio  ,  ainda  que  pequeno,  taó  alcantilado  ,  que  naó 
fe  deixava  vadear  mais  r  que  por  dous  eílreitos  pórtosj 
e  os  Generaes  nunca  fe  immortalizaraõ ,  fe  naó  com  as 
obfervaçoens  deites  acci dentes.  Livres  deíle  embaraço, 
acabamos  de  pafsar  o  Degebe  ás  três  horas  da  tarde  ,  e 
começando  o  Conde  de  Schomberg  adifpôr  o  quartel 
na  margem  do  rio  ,  parecerão  da  outra  parte  delle  os 
primeiros  bataUioens  da  vanguarda  do  exercito  de  Ca- 
llella  •,  porque  D.  Joaó  de  Auílria  ao  mefmo  tempo, 
que  chegarão  as  tropas  de  Akacere  ,  marchou  a  occu- 
par  com  todo  o  exercito  as  mefmas  eminências  fobre 
o  Degebe  ,  que  poucas  horas  antes  havíamos  largado, 
conftando-lhe  que  os  moradores  de  Évora  alegres  mur- 
muravaõ  ,  queelle  receava  o  conflidlo  ,  que  tanto  ha-t 
via  moftrado  appetecer.  Deixou  na  Cidade  pequena 
guarnição  ,  e  mandou  fabricar  huma  platafófíija  na 
eminência  mais  vlhnha  ao  nofsoalojamento,de  que  co- 
meçarão a  jogar  ,  quando  cerrava  a  noite  ,  quinze  pe- 
ças de  artilharia» 

O  Conde  deSchombetg  melhor  prevenido,,  que 
D.Joaòde  Auílria  para  os  fuccefsos  futuros,  reconhe- 
cendo ,  que  o  intento  de  D.  João  de  Auílria  ,  era  fazer 
dos  fogos  da  nolio  alojamento  alvo  do  combate  de 
hum  incêndio  contra  outro  incêndio  •,  montou  acaval- 
lo,e  o  General  da  Artilharia  com  os  OíKciaes  de  ordens, 
e  Vorrieis  dos  Terços  com  as  bandeirolas ,  e  antes  que 
cerrafse  a  noite  ,  as  fez  balizas  de  novo  alojamento , 
diílante  pelo  rio  acima  mil  pafsos  do  que  já  occupava- 
mos ,  reduzindo  a  três  linhas  o  corpo  de  Infanteria  , 
porque  pedia  eíla  forma  o  terreno  ,  que  era  afpero ,  e 
montuolb  :e  o  General  da  Artilharia  havendo  reconhe- 
cido em  larga  diílancta  toda  a  margem  do  rio  ,  fez  elei- 
çaò  de  três  montes  ,  e  em  cada  hum  delles  poz  cinco 
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peças  de  artilharia  ,  que  fe  cruzavaõ  humas  a  outras  ,  ^^^j-.ç^ 
para  que  no  dia  leguinte  naó  hou vefse  parte  no  exerci-  " 
to  iiaimigo  ,  que  naó  padecej&e  os  damiios  deita  militar  l60}« 
tormenta  ,•  e  porque  os  Callelhanos  naó  tinhão  m?.is, 
quedous  portos  para  poderem  pai.^ar  a  Ribeira  ,•  forti- 
ficou o  Conde  de  Schomberg  o  do  Jado  direito  com  qui- 
nhentos moíqueteiros  ,  e  a  maior  parte  da  Cavallíiria,* 
oelquerdo  com  Juim  Regimento  delngkzes,  e  qui- 
nhentos cavallos  á  ordem  do  General  da  Cavacaria  Ma- 
noel Freire.  Logo  que  cerrou  a  noite  marchou  o  exer- 
cito com  grande  filencio  a  occupar  os  poftos  figna la- 
dos ,  e  ficarão  os  fogos  acceíos ,  e  as  tendas  levantadas, 
lervindo  de  inútil  emprego  ás  baterias  dos  Caítelhanos 
todo  o  tempo  ,  que  durou  a  noite  ,  com  grande  latis- 
fatyão  do  exercito  em  agradecimento  do  beneficio  devi- 
do ao  Conde  de  Sclionnberg  ,  por  haver  livrado  com  a 
lua  prudência  muitas  vidas  do  perigo  da  morte  :  e  o 
General  da  Artilharia  não  pernriittio  ,  tm  quanto  nao 
ahianheceo  ,  que  as  baterias  jogal&em  ,  porlenaõma- 
nifeilar  a  mudança  do  quartel. 

A  manJiãa  de  cinco  de  junho  deícobrio  aos  Caíte- 
lhanos o  engano,  que  lhes  occultavão  as  íombras  da  noi- 
te ,  econ.cçou  adargloriolcs  principies  ás  maiores  fe- 
licidades de  tortuga].  Reconhecemos  com  a  primeira 
luz,  que  os  inimigos  vinhao  dtm.andar  os  dous  portos 
da  Ribeira  comi  útmonftraçoens  de  quererem  palsalla  ,  -[ntentaS  esCai 
e  atacar  o  exercito  no  í. tio  que  occupavs.  Lra  qUq  t9o  pihanos  paffar 
ventajofo  ,  e  a  difpolição  tão  regular ,  que  em  todos  os  */^^  ''"•  *  "''^* 
Soldados  ie  reconhecião   alegre  ajinundcs  da  vidcria.  "elTZJtT 
Quali  ao  meimo  tempo  inveítirão  os  Caítelhanos  oriente, 
dous  portos ,  porém  em  amibos  acharão  valorofa  reii- 
ítencia,  e  no  que  ficava  no  lodo  direito  íe  particulari- 
zou D.João  da  Silva  ,  afi  ftido  dos  Capitaens  Jorge  Fur- 
tado deMendoça  ,  Jácone  de  Mello  ,  e  Manoel  Fache- 
tc  Kolado  clquerdo  feirais  forte  o  combate,  por 
ferireis  fácil  a  pafsageni  ,•  n  asfclla  rrais  difi  cil  avi- 
f  orofa  defenfa  ,  que  encontrarão  em  Manoel  Freire  ,  a 
cuem  foccorrerão  Diniz  de  Mello,  e  es  outros  Cabes. 
JVlandou  D.Joa5de  AlJÍtna  por  varias  vezes  esforçar  o 
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^,-jj^Q  combate  com  novas  tropas  :  porèni.reconhecendo,  que 
a  oppoíiçaõ  das  noísas  era  impenetrável ,  mudou  de  iu- 

IÓ65.  tento,  mas  taò  vagaroramente  ,  que  os  iiiltaates  lhe 
multiplica vaó  os  perigos 3  porque  a  artilharia  ailiilida 
do  íeu  General  jogava  furioíamente  das  três  baterias, 
eera  taò  grande,  e  manifeílo  o  eííeito ,  que  í'e  naó 
defpediabala  fem  conhecido  prejuízo  dos  Gaitelhanosj 
porque  o  General  igualmente  caíligava  ,  e  premiava  : 
e  íerviaò  de  deTculpa  aos  perigos  deita  vaidade  os  ex- 
emplos de  Júlio  Ceíkr  nos  íeus  Gommentarios  :  Rotilio, 
e  Efcauro  ,  celebrados  os  dous  de  Gornelio  Tácito  pela 
liberdade  ,  com  que  fielmente  referirão  as  acçoeiís  pró- 
prias :  D,  Garlos  Ooloma  ,  Monluc  ,  e  Henrique  Gate- 
rino  de  Ávila,  e  outros  memoráveis  Authores  da  Hiito- 
ria  antiga  ,  e  moderna  ,  por  fer  preciíb  ,  que  a  verda- 
de delia  igualmente  íediílribua.  D.  Joaó  de  Aulíria  re- 
conhecendo o  inútil  perigo  ,  a  que  expunJia  todo  o 
exercito  ,  deu  ordem  que  marchaíse  ,  voltando  as  caras 
ao  lado  efqucrdo  ,  epor  naó  eítragar  a  reputação  ,  o 
nao  quiz  deiViar  da  margem  do  rio.  Reconhecida  e^ta 
valorola  ,  e  temerária  deliberação  ,  ordenou  o  General 
da  Artilharia ,  que  o  ieguiisem  todos  os  feus  Oíficiaes 
com  as  quinze  peças  ,  e  marchou  com  grande  diligencia 
a  occupar  dous  poílos  íobre  o  rio  ,  que  o  dia  antece- 
dente havia  reconhecido  luperiores  á  marcha  ,  que  os 
Caítelhanos  traziaó  ;  e  Tem  experimentar  os  embaraços, 
que  coílumao  acontecer  nos  movimentos  rápidos  da  ar- 
tilharia ,  feguro  nas  diíRculdades  da  pafsagem  do  rio  , 
íe  adiantou  de  todo  o  exercito  ,  e  ajuftou  as  baterias, 
antes  que  os  Gaítelhanos  começaísem  a  empenhar-íe  na 
perigoía  marcha  que  traziaô.Ghegaraó  os  primeiros  ba- 
taliioens  da  vanguarda  a  expt^rimentar  o  damno  ,  de 
que  nao  tinhaó  receyo  >  e  naô  lhes  permittindo  o  va- 
lor deíviar-íe  delle,  foraó  tolerando  a  fua  ruina  todos 
os  mais  corpos  de  Infanteria,  e  Cavallaria,  até  chegarem 
os  últimos  da  reflaouarda,  que  mais  attentos  ao  perigo, 
que  á  opinião  ,  deícompo  (lamente  ,  perdida  a  forma, 
fe  puzerao  em  falvo  ,  valendo-fe  do  exemplo  de  mui- 
tos Gab;>s ,  e  O-Hciaís  ;  que  virão  amjparar-fe  das  pare- 
des 
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des  de  huma  caia  arruinada;  diligencia obfervada  das  _/\^nno 
baterias;  e  mandando  o  General ,  que  todas  as  pechas  ., 
lizeísem  alvo  da  parede  ,  eiè  diiparafsem  aJiuni  tciPi-  ^065. 
po,  caliio  obrigada  do  furiolo  impulío  em  grande  dam- 
no  de  todos  ,  os  que  a  haviao  bulcado  por  remédio.  Or- 
denou D.  Joaõ  Je  Anilria  j  qiie  c  exercito  íe  deívinfse 
das  baterias  celsaraô  ellas  ,  havendo  as  quinze  peças 
dilparado  das  três  horas  da  manjiaa  ate  ás  três  da  tar- 
de letecentas  e  íetenta  balas ,  de  cujo  eílrago  ficou  a 
Campanha  coberta  de  mortos  ,  e  entre  elks  o  Meltre 
de  Campo  D.  Gonlaio  de  Córdova,  irmão  do  Duque  de 
Celsa  ,  hum  lenente  General  da  Artilharia  ,  Capitães 
de  cavallos  ,  e  lufanteria  ,  e  outros  OiKciaes  de  grande 
eílimaçaó ;  perda  que  inítituio  no  exercito  tanto  def- 
alento  ,  como  D,  Joaó  de  Auilria  confef&ou  em  huma 
carta  eícrita  a  ElKey  leu  Pay  depois  da  batalha  ,  man- 
dando no  tempo  da  paz  fazer  elta  mefma  confíísaoao 
General  da  Artilharia  pelo  Ingenheiro  Pedro  de  Santa 
Coloma  ,  que  foi  íeu  prefioneiro. 

Onolso  exercito  leguio  pelo  rio  acima  a  marcha 
dos  Caílelhanos,  que  depois  de  tomarem  alojamento  na 
ponte  do  Degebe  com  a  retaguarda  no  Convento  do 
Eipinheiro  ,  rizemos  alto  nadiJtancia  de  hum  quarto  de 
legoa  divididos    com  a  ribeira.  Diípoz   o  Conde  de 
Sdiomberg  o  quartel  com  grande  fegu rança  ,  edeítre- 
za  i  porque  a  linha  da  vanguarda  occupava  huma  emi- 
nência ,  que  correndo   direita,  era  igualmente  lupe- 
rior  á  Campanha.  O  rio  Jegurava  o  lado  efquerdo,  Q  uíquartela-fe  » 
alimentava  o  exercito.  A  trincheira,  que  fe  levantou  na  "^P"  exercito á 
vanguarda  ,  guarneciao  os  Terços,  e  batalhoens  da  pri-  jjf^^f '^  ^'*'^** 
meira  linha  na  fórnja  ,  em  que  marchavaó  ,  e  declinan-         ' 
do  a  eminência  para  hum  valle  dilatado ,  que  occu- 
pava a  redaguarda,no  fim  deUe  fe  levantava  huma  col- 
íina  ,  que  precifamente  fe  devia  ganhar  ,  e  naô  era  fá- 
cil confeguir-fe  ,  fem  fe  mudar  na  diípoíiçaõ  do  quar- 
tel a  forma  da  marcha,  que  fe  naô  queria  alterar.Emen- 
dou  a  arte  efte  defeito  da  natureza  j  porque  conver- 
tendo o  Conde  de  Schcmberg  a  fegunda  linha  em  re- 
taguarda ,  por  conílar  de  mais  corpos ,  e  a  referva  era 

fegunda 
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Anno  1'eg^^'^^  linha  ,  íicou  occupada  a  eminência  ,  e  oe:c- 
ercito  formado :  e  para  mayor  íegu rança  do  quartel  íe 
l665*  tirarão  duas  linhas  pelo  lado^  direito,  eeíquerdo  da 
vanguarda  á  retaguarda,  e  no'meyo  de  cada  huma  del- 
ias íe  fabricou  na  trincheira  hum  angulo  reintrante  , 
que  as  flanqueava  ,  com  quatro  peças  de  artilharia  i  e 
as  linhas  fe  guarnecerão  com  dous  lerços  ,  e  quatro  ba- 
talhoens  ,  que  fe  tirarão  com  igualdade  das  Unhas  da 
vanguarda  ,  e  reclaguarda  ,  e  em  tres  baterias  le  plan- 
tarão onze  peças.  No  centro  do  quartel  alojou  a  Cor- 
te ,  Vedoria ,  rnuniçoens,  e  bagagens ,  havendo  o  Cow- 
ue  de  Villa-Flor  alliítido  a  todas  as  operaçocns  daquel- 
le  dia  com  grande  valor  ,  conltancía,  e  diligencia  ,  imi- 
tado de  todos  os  Cabos  ,  e  OlHciaes  do  exercito  com 
tanto  acerto  ,  e  eííicacia  ,  que  até  no  levantar  das  trin- 
cheiras foraoos  primeiros  que  trabalharão. 

D.  joaó  de  Auftria  havendo  obfervado  a  difpoíiçao 
do  nofso  quartel,  fe  dilsuadio  do  intento  ,  que  nioílrou 
ter  de  pelejar ,  e  determinou  confeguir  retirar  o  exer- 
cito para  Badajoz  ,  em  que  livrava  toda  a  íegurança  da 
empreza  de  Évora.  Oifpendeo  as  horas  do  dia  feguinte 
em  encorporar  com  o  exercito  o  grande  numero  de  car- 
ruagens ,  que  havia  íicado  em  Évora  ;  e  a  defenfa  da- 
quella  Praça  entregou  ao  Meílre  de  Campo  o  Conde  de 
Sertirana  ,  Italiano  ,  de  grande  valor, e  experiencia,com 
a  guarnição  de  tres  mil  Infantes  divididos  em  fete  Ter- 
ços de  Hefpanhoes ,  Italianos  ,  e  Alemães  ,  e  oitocentos 
cavallos  das  mefmas  Naçoens  ,  treze  peças  de  artilha- 
'  ria ,  em  que  entrav-ad  féis  meyos  canhoens  ,  rnuniçoens, 
artifícios  de  fogo  ,  mantimentos  em  tanta  abundância , 
quebaílafsem  a  fuílentar  hum  largo  fitio.  Ignorava  o 
Conde  de  Villa-Flor  cita  determinação  ,  e  defejando 
comprehendella,fahio  ao  pôr  do  Sol  o  Conde  de  Schom- 
berg  ,  os  Generaes  da  Gavallaria  »  e  Artilharia ,  outros 
Officiaes  ,  e  alguns  batalhoens  elcolhidos ,  e  pafsanda 
o  rio  carregarão  as  guardas  dos  Caftellianos  com  tan- 
to vigor,  que  travando-fe  huma  bem  pelejada  efcara- 
niuça ,  confeguimos  retirarmonos  com  alguns  Soldados 
preíioueiros ;  porçm  por  mais  que  forao  apertados,  naô 

derao 
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deraó  noticia  ,  que  desíizeise  a  duvida  ,  em  que  efiava-  AfllIO 
mos.   Naqudla  noite  houve  no  Povo  de  Évora  grande  ^  ., 
alteração  i  porque  animado  com  a  vizinl  anca  do  noíso  I0Ó5  • 
exercito,  e  com  a  felicidade  do  recontro  do  Degebe  , 
deíejava  facudir  o  jugo,  com  que  íe  achava  opprimido.  Mura-Ceo^ovi 
Acodio  D.joao  deAuílria  a  repcU"ar  eíte  intempeílivo '^^^*""'** 
movimento  ,  caílígou  algum  dos  authores  delle ,  tirou 
as  armas  a  todos  ^  e  chamando  peísoas  das  principaes 
da  Cidade  ,  em  que  entrou  o  Sargento  Maior  de  Au- 
xiliares Manoel  Freire,  em  huma  larga  oração  reprehen- 
deo  o  excefso  commettido  ,  e  íuavemente  exhortou  á 
obediência  d'ElRey  de  Caítella ;  e  paísando  a  outros 
dilcuríos  ,   por  mollrar  que  ie  dava  por  íatisfeito  ,  dil"- 
íe  que  havia  andado  bem  na  occafiaó  pafsada  a  artilJia- 
ria  de  Portugal  (  refpondeo-lhc  com  grande  alegria  o 
Sargento  Maior ,  prevalecendo  o  affevílo  natural  contra 
o  perigo  manifeílo  í  Sim  Senhor  ,  dizem  ,  que  matou 
muito  Caílelhano.  Celebrarão  eíte  inadvertido  impul-* 
ío  os  Officiass ,  que  íe  acharão  prefentes ,  e  de  novo» 
conhecerão  ,  que  eraõ  os  ânimos  dos  Portuguezes  in-* 
contraítaveis  ao  íeu  domínio.  Divertido  eíle  accidente» 
e  cerrando  a  noite  de  íeis  de  Junho  ,  mandou  D.  Joaa 
de  Auílria  adiantar  com  ofilencio  poíUvel  pela  eílrada 
das  Bruceiras  o  grande  numero  de  carruagens  ,  que  le-^ 
vava  o  exercito.  Qtiando  amanh&ceo  ,fe  acharão  huma 
legoa  diílante  delle  ,  e  para  lhe  efcufar  o  evidente  pe-* 
rigo  ,  a  que  as  expunha  ,  mandou  rodear  de  partidas  to- 
do o  nolso  quartel ,  com  ordem ,  que  toda  a  noite  to- 
cafsem  vivamente  arma  por  varias  partes ;  o  que  tao 
promptamente  executarão,  que  nao  foi  poíTivel  fazer- 
mos mais ,  que  attender  á  defenfa  do  quartel.  Ao  ra- 
yardoSol,  quedefcobrio  as  carruagens  avançadas,  e 
o  exercito  em  marcha  »  reconhecemos  decifradas  todas 
as  duvidas,  que  nos  haviaó  occultado  as  fombras  da 
iioite ;  e  como  a  Campanlia  era  tão  defcoberta  ,  e  os 
noísos  olhos  eftavão  coílumados  a  fomar  femarithme- 
ticas  o  numero  das  tropas  ,  julgamos  (o  que  depois  fe 
verificou  )  que  conftava  o  exercito  de  dez  mil  Infan- 
tes ,  entrando  os  Officiaes  ,  e  de  íeis  mil  cavallos.  Eíle 

I  movi-' 
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AlinO  niovimeiíto  nos  obrigou  ,  lem  largas  coiíferenclas  ,  â 

..      concordar  no  coníelho  ,  que  devíamos  marchar  pronip- 

^^^5*  tamentí  a  bufcar  a  occafiao  mais  opportuna  ,  que  fof- 

le  poffivel ,  de  peleijar  com  os  CaíleUianos  ,  pois  para 

eíte  eifeito  lahiramos  do  Landroal ,  eaeíla  refoluçao 

nos  obrigavaó  as  repetidas,  e  apertadas  ordens  d^ElRey. 

Tomada  efta  relbluçaõ, marchamos  pela  eílrada  de  Evo- 

ra-Monte  ,  e  foi  avançado  o  Capitão  Salamon  com.  cem 

cavallos  ,  com  ordem  de  íeguir  a  retaguarda  dos  Caíle- 

Ihanos  ,  e  embaraçallos  ,   quanto  lhe  fofse  poííivel  J  o 

"  que  executou   com  tanto   acerto ,  que  íe  retirou  com 

quantidade  de  priíioneiros. 

Pouco  diftantes  marchavaó  ambos  os  exércitos  ,  e 
Pafao  osexer-  hum,e  outro  pertendiao  palsar  o  rio  Terá  antes  de  anoi- 
cu»(  o  r\o  Terá.  ^^^^^  ^  ^^^^  ç^  exccutarem  íem  embaraço  os  progrefsos 
premeditados  para  o  dia  feguinte.  Eíte   diícurío  fez 
aprefsar  de  forte  a  marcha  ,  que  os  Inglezes  a  tolerarão, 
e  a  força  do  Sol  com  impaciência  ,  e  ao  cerrar  da  noi- 
te acabarão  ambos  os  exércitos  de  pafsar  o  rio  ,  o  nofso 
no  Porto  de  Evora-Monte,o  dos  Caílelhanos  no  daVeii- 
da  do  Duque.  Grandes  eraõ  os  cuidados,  e  vários  os  dif- 
curfos  ,  que  fe  offereciaõ  aos  Cabos  ,  e  Ofiiciaes  maio- 
res de  hum  ,  e  outro  exercito  ,  confiderando  ,  que  a  luz 
do  dia  feguinte  havia  de  fer  theatro  da  gloria  de  qual- 
quer delles.  D.  Joaó  de  Auílria  tinha  felicemente  con- 
feguido  a  empreza  de  Évora,  e  para  naó  baldara  lua 
fortuna  ,  defejava  confervalla.  Para  eíí:e  fim  intentava 
chegar  com  o  exercito  fem  damno  a  Arronches  ,  e  en- 
grofsallo  de  forte  com  os  foccorros  ,  que  haviaõ  chega- 
do a  Badajoz  de  Cidad-Rodrigo,  Galliza  ,  e  outras  par- 
tes, que  pudefse  voltar  a  continuar  os  feus  progrefsos 
com  tanto  poder  ,  que  fem  temer  oppofiçaó  abrifse  paf- 
fo  para  a  communicaçaô  de  Évora  por  Monçaraz  ,  ou 
peloLandroal ,  fuppondo  que  o  grofso  preíidio  ,  que 
havia  deixado  em  Évora  ,  reíiíliria  o  nofso  combate,  re- 
folvendo-*nos  a  atacalla  ,  até  chegar  o  feu  foccorro.  Po- 
rém eítas  coníideraçôes  fe  defvaneciaó  no  conhecimen- 
to ,  de  que  chegar  y  ou  nao  a  Arronches  ,  fem  dar  ba- 
talha ,  pendia  da  nofsa  refoluçao  i  porque  o  grande  nu- 
mero 
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mero  de  carruagens ,  que  comboyava  ,  obrigava  todo  y\nno 
o  exercito  a  vagaroía  marchai  e  as  nolsas  naõ  nosfa-     /-/;, 
ziaõ  impedimento  algiinij  porque  na  vizinhança  de  El-  * "    ) ' 
trcmoz  as  deixávamos  íeguras,  e  conlieccndo  a  valo- 
ro ia  Nação  ,  que  tinha  por  oppoíla,  naó  pode  achar  fo- 
cego  no  pertejidido  deicanço  da  noite. 

Naõ  era  melhor  livrado  o  Conde  de  Villa-Fíor,  que 
D- João  de  Auil:ria,repreíentando-íe-lhe  as  grandes  dif- 
íiculdadcs ,  que  podia  achar  em  qualquer  reíbluçaõ  ,  a 
que  Te  arrojaíse.   Conliderava  ,  que  deixando  os  Caíle- 
Ihanos  Évora  bem  preiidiada  ,  e  adiantando  com  gran- 
de calor  as  fortiíicaçoens  com  o  íim  de  facilitar-lhe  a 
communicaçaó  por  Monçaraz  ,  ou  Landroal ,  convinha 
pelejar ,  antes  que  pudeisem  encorporar-íe  com  maiores 
ioccorros  ,  e  reílaurar  o  trabalho  padecido  nos  dias  an- 
tecedenteSiporque  coníeguindo  os  Caílelhanos  íahirem 
em  íalvo  do  interior  daquella  Provinda  ,  íicariamos  ne- 
ceílitando  de  formar  dous  exércitos,  hum  para  fitiar 
Évora,  outro   para  guarnecer  as  Praças  da  fronteira, 
que  licavaó  expoílas  á  diveríaõ  dos  Caílelhanos  ,  quan- 
do íb  nao  reiblvefsem  a  intentar  o  íoccorro  de  Évora, 
rompendo  as  linhas ;  e  alem  deílas  razoens  a  impaciên- 
cia dos  moradores  dos  lugares  abertos  havia  chegado  a 
tanto  ,  que  fazia  precifo  evitar-fe  perigo  taó  manife- 
ílo.  Porém  nem  todos  eíles  eílimulos  facilita vaó  a  re- 
foluçaó  defe  dar  a  batalha  J  porque  o  General  contra- 
rio era  lium  íilho  d^ElRey  de  Callella  ,   de  eíclarecidas 
virtudes  ,  criado  na  guerra  ,  e  muitas  vezes  vitorioíb 
das  Naçoens  mais  bellicoías  da  Europa  ,  aíTiítido  de  Ca- 
bos de  grande  valor  ,  e  experiência  ,  de  excellentes  Of- 
liciaes ,  e  foldados  veteranos.  O  corpo  da  Cavallaria 
quafi  dobrava  o  numero  da  nofsa,  e  ao  da  Infanteria 
nao  levávamos  grandes  ventagens  j  íuppoíto  que  a  for- 
ça da  juftiça  dacauía,  que  defendiamos  ,  a  capacida- 
de dos  Cabos  ,  a  experiência  dos  Oíiiciaes  ,  a  ventagem 
de  pelejíirem  em  o  próprio  paiz  ,  e  a  confiança  da  pou- 
ca diftancia  ,  em  que  ficava  Eítremoz  ,  fervindo  de  re- 
ceptáculo a  qualquer  contratempo,  dobrava  de  forte  os 
incentivos  univerfaes  de  íe  dar  a  batalha ,  que  fazia  ia- 

I  2  ferio res 
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Anno  ^^i"^*3^^s  todas  as  diíiiciildadis  i  e  eftas  confíderaçoenS 
j  /^  fi-^z  mais  clara  a  laz  da  maahâa ,  desfuzeado-íe  em  e:ve- 
iy^O'  cuçoeas  pio mptas todos  csdifcuríos  premeditados. 

Ao  primeiro  crepalculo  le  puzeraó  em  marcha  am- 
bos os  exércitos  huma  legoa  diílantes ,  que  le  dimi- 
Buia  ao  pafso  ,  que  íe  caminhava  \  e  como  o  nofso  le- 
vava as  caras  em  «Eílremoz  ,  o  do  inimigo  no  Ame- 
xial ,  vinha  a  fer  objetlo  de  ambos  o  meímo  Horizonte.- 
Os  Ca  ílelha nos  moííravao  intentar  retroceder  a  marcha» 
que  haviaõ  trazido  ,  quando  pafsaraó  porEítremoz  :e 
aíHm  o  aíHrmavaõ  os  práticos  na  Campanha  ,  dizendo  , 
que  do  lugar  ,  em  que  fe  achava  a  vanguarda  ,  fe  íe- 
guia  a  eftrada  da  venda  de  Alcaraviça  ,  que  era  o  que  o 
exercito  trouxera  :  e  á  mao  efquerda  ficava  outra  ,  que 
parava  na  Ribeira  de  Veiros,e  tomando  alojamento  nel- 
la  os  Gaílelhanos ,  íicavaó  fó  diílantes  de  Arronches 
huma  jornada.  Ponderadas  eílas  noticias, í'e  ajuílou  dei- 
xarmos Eílremoz  á  maõ  direita  ,  e  fizemos  alto  ,  fican- 
do-nos  na  redaguarda  ,eos  Caítelhanos  diílantes  hum 
quarto  de  légua.  O  Conde  de  Schomberg  formou  o  ex- 
ercito em  fitio  fupenor  á  Campanha  ,  por  onde  os  Ca- 
ítelhanos deviaõ  de  pafsar  ,  fe  feguirem  a  marcha  ,  que 
haviaõ  trazido,  quando  enttaraó )  e  fuppoílo  que  o  ter- 
reno era  embaraçado  com  vinhas  ,  e  vallados  ,  reconhe- 
cia-fetaò  vantajofo  ,  que  tefolvendo-fe  os  Gaílelhanos 
a  atacamos  nelle ,  parecia  a  nofsa  vantagem  quali  in- 
vencível :  e  dizia  o  Conde  de  Schomberg  ,  que  quando 
fe  naó  atrevefsem  a  tomar  eíla  refoluçao  j  que  para 
pelejarmos  era  Campanha  igual  ,  íempre  nos  íicava  li- 
vre •,  porque  a  marcha  dos  Gaílelhanos  era  taó  vagaro- 
fa  a  refpeito  da  multidão  das  carruagens  ,  que  naó  po- 
dia fugimos  o  tempo  de  dar  a  batalha  ,  que  a  mayor 
prudência  dos  G^neraes  coníiília  em  naó  perder  as  van- 
tagens ,  em  quanto  naó  oífendiaó  os  intentos  princi- 
paes  ,a  que  íe  encaminhava.  Eíle  prudente  difcurfo,  ou 
por  emulação  ,  ou  por  naó  entendido  ,  foiinjuílamen- 
te  mal  avaliado  de  muitos  Gabos  ,    e  OíKciaes  do  exer- 
'  cito»,  e  porque  a  razaó  formal  o  authoriza,  naó  necel- 
fitamos  de  defendello,  Deíle  embaraço  nos  livrou  hum 

avião 
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avizo  dos  Capitães  de  cavallos  D,  António  de  Almeida  ,  AnilO 
e  Filippe  de  Azevedo  ,  que  eftavaõ  de  guarda  ,  e  avan-    ^^ 
çados  em  fitio  íuperior  á  marcha  dos  Caílelhanos  ^  que  *^^5* 
referia  ,  que  a  vanguarda  da  Cavallaria  do  exercito  co- 
meçava aíeguir  a  eítradadehumagrande  Serra,  que 
lhe  licava  pouco  diílante  ,  e  caminhava  a  Souzel ,  e 
determinando  embaraçar-lhe  o  pafso  a  reíoluçaó  de  al- 
guns paizanos  efpingardeiros,  os  haviaó  degoladc.  Eílá 
ultimo  dcfengano  applicou  a  refoluçaó  de  íe  dar  a  ba- 
talha ,  porque  já  o  tempo  naó  difpenfava  outras  con- 
fideraçoens.  Com  eíle  valorolb  intento  ordenou  o  Con- 
de de  Villa-Flor  a  Manoel  Freire  de  Andrade ,  que  com 
quinhentos  cavallos  ,  o  Terço  de  Joaó  Furtado  de  Men- 
doca  ,  e  hum  de  Inglez  marchafse  a  deíalojar  alguns 
bataHioens  Caílelhanos  ,  que  occupavaõ  huma  eminên- 
cia pouco  diílante ,  que  o  exercito  neceísariamente  ha- 
via de  coroar ,  para  confeguir  o  intento  premeditado. 
Marchou  Manoel  Freire  a  executar  eíta  ordem  na  íup- 
poliçaó  y  de  que  o  exercito  lhe  havia  de  dar  calor  (co- 
mo era  precifo  )  com  mais  celeridade  da  que  pedia  o 
embaraço,  em  que  o  exercito  fe  achava  no  alojamen- 
to das  vinhas  ,  e  vallados  ,  que  havia  occupado.  Reco- 
nhecêdo  o  General  daArtilharia  as  perigofas  confequen- 
cias  de  fe  naõ  alhanar  eíla  difficuldade ,  a  mandou  ad- 
vertir ao  Conde  de  Villa-Flor  pelo  Ajudante  de  Tenen- 
te de  Mefbre  de  Campo  General  Jacintho  de  Figueire- 
do j  porém  o  Conde  ,  fem  dar  attençaó  a  eíla  advertên- 
cia ,  deixou  a  Manoel  Freire  continuar  a  marclia  >  e 
chegando  ao  alto  do  monte,  defalojou  facilmente  os 
batalhoens  inimigos  J  e  provocado  de  ardente  valor , 
baixou  á  Campanha  com  a  pouca  gente  que  levava  ,  e 
deu  principio  a  fe  atacar  huma  perigofa  efcaramuça  com  py^^^^jl^ffi 
todo  o  corpo  da  Cavallaria  inimiga,  que  em  duas  co- J  ,J-^^'/^^^^^^^ 
lunas  vinha  vagarofamente  marchando  ,  e  cobrindo  as ' 
carruagens  ,  cujo  pafso  era  inferior  ao  da  Infanteria  ,  e 
Artilharia  ,  que  D.  João  de  Auílria  havia  adiantado  ao 
■  alto  de  duas  grandes  eminências ,  que  íicavaó  fuperio- 
res  áquella  dilatada  Campanha.  O  General  da  Artilha- 
ria, que  fe  achava  empenhado  no  dilcurío  do  perigo 
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AnnO  <^s  McUioel  Freire  ,  obíervando  o  vagar  ,  com  que  o  ex- 
v- /     ercito  le  defembaraç.wa  das  diíiiculdades  do  aloja men- 
/*  to  ,  íubio  com  graade  diligencia  ao  alto  do  monte,  que 
Manoel  Freire  tinha  facilitado  ,  e  reconheceo  o  rijco  a 
que  eílava  expoífco^correo  a  remedeallo  ,  advertindo  a 
Manoel  Freire  ,  que  o  leu  empenho  havia  de  íer  a  fua 
ruinaj  porque  fe  acaíb  esforçaíse  a  elcaramuça,  era  íem 
duvida  carregarem-lhe  os  Caítelhanos  os  batedores  com 
muita- maior  poder,  do    que  levava  para  foccorellos; 
e  que  o  exercito  ,  de  quem  devia  fiar  a  lua  fegurança,fe 
achava  taõ  diílante  ,  que  primeiro  leria  desbaratado,  do 
que  pudelse  fer  íoccorrido.Mitigou^Manoel  Freire  o  feu 
ardor  á  verdade  deíla  advertência  ,  e  mandou  retirar  os 
batedores  ,  e  fem  defordem  tornou  a  encoílaríè  á  Serra, 
e  os  Caílelhanos  le  confundirão  de  íorte  com  a  primei- 
ra viíta  deftas  tropas ,  que  retirarão  para  as  eminências, 
que  occupava  a  Infanteria  ,   as  mangas,que  marchavao 
entre  a  G avaliaria  :  e  havendo  humalegoa  de  diílancia 
entre  hum  ,  e  outro  corpo  ,  fe  o  exercito  dera  calor  a 
Manoel  Freire,  pudera,  pelejando  fó  contra  a  Caval- 
laria  ,  ganhar  pela  manhãa  a  batalha  ,  pela  difficuldade 
de  fe  lhe  unir  a  Infanteria ,  que  facilmente  feria  deí- 
pojo  da  vitoria.  Segurava-fe  eíta  com  que ,  chegando 
os  nofsos  batedores  de  vãguarda  a  occupar  a  eminência, 
que  a  largo    pafso  intentava  fenhorear  D.  Joaò  de  Au- 
Ibria  ,  reconhecendo  quanto  era  ventajofo  aquelle  po- 
ilo  ,  ao  em  que  nos  havíamos  de  formar  precifamente, 
carregarão  as  fuás  tropas  aos  nofsos  batedores  ,  e  a  foc- 
correllas  le  adiantou  toda  a  fua  Cavallaria  com  tãta  def-- 
ordem  ,  que  defamparou  a  artilharia,  c  bagagens  ,  que^ 
por  marchar  de  red:aguarda,eílava  ainda  na  planície  có- 
l3oyada  de  poucos  Terços  de  Infanteria.  O  Conde  de 
Scliomberg  ,  que  aíTiítia  no  lado  efquerdo  do  nofso  ex- 
ercito ,  obfervando  eíle  movimento  dos  Caílelhanos , 
defejofo  de  aproveitar  occaíiaõ  taõ  opportuna  ,  puxou 
pelas  linhas  de  Cavallaria  ,    que  achou  mais  perto  ,  c 
le  foi  pondo  em  marcha  ,  avizando  com  toda  a  promp- 
tidao  ao  Conde  de  Villa-Flor  da  reíbliiçaõ  ,  que  coma- 
Ma  >  pelo  Commifsario  geral  Duarte  Fe  mandes  Lobo,  o: 

qual 
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qual  voltou  com  a  meíma  prelsa  ,  com.  ordem  para  que  4tino 
fe  retiralse.  Obedeceo  o  Conde  deScliomberg  com  taa- 
to  íentimento  ,  que  lhe  durou  ainda  depois  de  lograr-  ^'^^3* 
l"e  a  occallaÕ  taõ  felizmente. 

O  noíso  exercito  llibio  á  eminência  ,  que  ganhou 
Manoel  Freire  adia ntando-fe  a  outra  ^que  íe  Ihcleguia 
mais  ao  lado  direito;  licaraõ  no  ekiiíerdo  as  duas  linhas 
da  Cavallaria  daquella  parte ,  e  píantaraõ-le  cinco  pe- 
ças de  artilliaria  no  meímo  fitio  ,  e  em  dous  montes , 
que  corriaó  do  lado  direito ,  jogarão  dez  ,  e  em  todo  o 
fitio  referido  formou  o  Conde  de  Schomberg  militar- 
mente o  exercito.  Em  outros  dous  montes  ,  que  hum 
pequeno  valle  dividia  dosrefendos,iacomparavelmen- 
te  mais  afperos  ,  e  eminentes  ,  formou  D,  JoaòdeAu- 
ílria  a  fua  Infanteria  ,  e  na  parte  fuperior  delles  man- 
dou fabricar  duas  baterias  de  quatro  peças  cada  hunia  , 
e  todo  o  corpo  da  Cavallaria  eifava  formado  ao  pé  do 
monte  do  lado  direito  em  huma  dilatada  Campanha  , 
recolhendo  as  carruagens,e  fegurando  humaeftrada,poi: 
onde  o  exercito  forçoíamente  havia  depafsarj  a  qual, 
por  fer  eftreita  ,  e  profunda  ,  lhe  deraò  os  payzanos  o 
nome  do  Canal.  Entre  confufas  fufpenfoens  durarão  as 
baterias  com  pouco  damno  de  ambas  as  partes  ,  e  algu- 
mas leves  eícaramuças  até  as  três  horas  da  tarde  ,  e  no 
diicurlb  deíle  tempo  fizerao  os  Caítelhanos.adiantar  as 
fuás  carruagens  quanto  lhes  foi  poíTivel ,  para  que  a 
marcha,  que  determinavao  fazer,  lhe  fica  fse  mais  def- 
embaraçada.  A  hora  referida  achando-fe  o  General  da 
Artilharia  alTilHndo  na  bateria  do  lado  efquerdo  ,  que 
ficava  fuperior  á  Campanha ,  obfervou  que  as  peças  da 
artilharia  das  baterias  dos  Caflelhanos  a  efpaços  hiao 
diminuindo  os  tiros  ;  porque  de  oito  peças  que  joga- 
vaó  ,  tiravaò  fó  quatro  ,  e  que  eíle  evidente  final  ma- 
nifeílamente  declarava  ,  que  o  exercito  fe  punha  em 
marcha;  movimento  ,  que  de  outra  forte  fe  nao  podia 
defcobrir  pela  altura  dos  montes ,  que  nos  íicavaó  op- 
pollos  ,  que  os  Caflelhanos  tinhaõ  occupado  com  o  ex- 
ercito ;  e  que  o  fim  de  D.João  de  Auftria  era  entreter 
a  nofsa  confusão  até  poder  confeguir  que  as  carruagens 

I  4  ver- 
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AnnO  vencefsem  o  pafso  eltreito  da  Serra  j  e  logrando  eíle  in- 
tento ,  ficava  fem  duvida  fegura  a  marcha  ,  que  D.  Joaó 
l6oJ.  je  Auílria  com  taó  prudentes  confideraçoens  defejava 
coníeguir  até  a  Praça  de  Arronches.  Para  fortificar  eíte 
diícuríb  chamou  o  General  da  Artilharia  todos  os  prá- 
ticos daquella  Campanha, os  quaes  uniformemente  con- 
cordarão aííim  na  eítreiteza  da  eílrada  ,  por  onde  for- 
çoíamente  haviaó  de  marchar ,  como  na  certeza,  de  que 
vencida  ella  ,  chegaria  o  exercito  a  Arronches  fem  con- 
troverfia  alguma.Períuadido  deita  noticia  montou  aca- 
vallo  o  General  da  Artilharia  ,  e  foi  bufcar  ao  Conde 
de  Villa-Flor ,  que  achou  com  todos  os  Cabos ,  e  quaíi 
todos  os  Oiíiciaes  maiores  do  exercito  ,  e  pedindo  ao 
Conde  attençaó  ao  feu  difcurfo ,  o  expoz  nasrazoens 
feguintes. 
roto  do  Gffierai         A  perda  de  Évora,  e  as  confequencias  deíla  infe- 
d4  anilharia.  licidade,nos  obrigarão  a  fahir  do  quartel  do  Landroal  a 
bufcar  ( pelas  tropas  que  pafsáraõ  a  Alcaceve  )  na  divi- 
faó  do  exercito  de  CafteUa  o  ultimo  rompimento.  Tan- 
to que  pafsámos  o  rio  Degebe ,  nos  expuzemos  a  pe- 
lejar fem  mais  ventagem  ,  que  a  dos  noísos  braços  j  e 
ficando  o  atacar  o  combate  na  eleição  de  nofsos  inimi- 
gos ,  experimentámos,  que  D.  Joaó  de  Aufiiria  fuppoem 
mais  certa  a  nofsa  ruina  ,  retirando  o  exercito  para  o  re- 
forçar com  novos  tropas ,  que  dar  a  batalha  com  eílas, 
que  com  tao  particular  attençaó  fortifica  j   o  que  pro- 
vado com  a  experiência  ,  fica  íem  duvida  fermo^  obri- 
gados a  atalhar  os  caminhos  ,  por  onde  os  Caíteíhanos 
intentao  a  nofsa  deítruiçaó  ,  perfuadidos  do  muito  que 
necefiitamos  alentar  o  defmayo  dos  Povos  quafi  def- 
confiados  do  feu  remédio  ;  e  he  propofiçaò  fem  contro- 
verlia  ,  que  para  lograrmos  eíla  refoluçaó  ,  he  precifo 
pelejarmos ,  antes  que  os  Caíteíhanos  cheguem  á  Pra- 
çi  de  Arronches;  efe  naõ  me  engana  o  ardente  de- 
fijo  de  ver  logrado  eíle  intento  ,  a  Providejicia  Divi^ 
na  por  fua  infinita  mifericordia  nos  moílra  claramente 
o  caminho  de  dar  a  batalJia  ,  e  confeguir  a  vicloria.  Na 
bateria  ,  em  que  eílava ,  reconheci,  que  os  Caíteíhanos 
fe  vao  retirando  ?  porque  a  efpaços  diminuem  os  tiros 

de 
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<le  artilharia ;  inferência  j  qiie  moílra  a  vaõ  pondo  em  ^r,rjO 
marcha:  chamando  os  práticos,  uniformemente  iegu- 
raó  ,  que  defronte  deíles  montes ,  que  vemos,  íicau  ou-  1  ou J . 
tros,  e  que  entre  elles  corre  huma  eltrada  taõ  eltreita, 
que  naõ  dá  mais  efpaço  ,  que  á  marclia  de  hum  lerço 
de  Infanteria  formado  ,  e  eíta  noticia  nos  ellá  moílran- 
do  a  refolnçaó  ,  que  devemos  tomar ;  porque  os  Caíle- 
Ihanos  tem  poíto  em  marcha  o  exercito  ,  oqueleju- 
iliíica  pela  obfervação  da  artilharia  ,  e  por  não  terem 
iim  ,  para  fazerem  nelle  fitio  maior  dilaçáoj  o  que  pro- 
vado, liça  iem  duvida  ,  quejánefte  inítante  marchao 
de  vanguarda  os  quatro  mil  prifioneiros ,  que  coníla 
iahirem  de  Évora  ,  e  que  eíles  feguem  a  eítrada  eílrei- 
ta  comboyados  de  hum  grande  grofso  de  Cavallaria,  de- 
dicado para  a  fegurança  de  companliia  tão  perigoía  Ç 
que  a  multidão  ae  carruagens  feguem  a  meima  derro- 
ta ,  e  que  a  Infanteria  desfila  pela  retaguarda  ,  e  a  pro- 
longada linha  caminha  pelos  mefmcs  pafsos,  etodo  o 
corpo  da  Cavallaria  efpera  na  CampanJia  ,  que  cerre  a 
noite  para  fe  ritnar  ,  depois  do  exercito  ter  vencida  a 
diliiculdade  da  marcJia  ,  que  leva  entre  a  afpereza  das 
Serras.  Desbaratar  eíle  corpo ;  que  he  o  mais  forte  do 
exercito  ,  he  refolução  queinfallivelmente  devemos  de 
tomar,  unindo  todo  o  corpo  da  nofsa  Cavallaria,  ti- 
lando-le  do  lado  direito  as  duas  linhas ,  que  pela  afpe- 
reza do  terreno  eitão  formadas  daquella  parte,e  forma- 
da em  três  linhas  parece  impoíTivel  deixar  de  confeguir 
o  fim  ,  que  pertendemos ,  afiim  pelo  valor  tantas  vezes 
experimentado  dos  nofsos  Soldados,  como  pela  necefsa- 
ria  confusão,  em  que  fe  hão  de  ver  osCaíleliianosj 
porque  como  o  exercito  marcha  em  tão  prolongada  li- 
nha ,  todos  os  Ibccorros  ,  que  intentarem  vir  da  van- 
guarda, á  recfaguarda,atropellando  os  que  feguem  aef- 
trada  ,  fervirão  mais  de  embaraço  ,  que  de  utilidade  ;  e 
fe  a  Cavallaria  ,  queeílá  formada  ,  não  tomar  mais  fi- 
tio na  Campanha  ,  do  que  eítamos  vendo  (o  que  fera 
diíficil,  atacada  com  o  afsalto  improvifo  )  toda  a  que 
chegar  de  foccorro  ,  fcrvirá  de 'confundir  os  claros  ,  e 
perturbar  a  ordem ,  feni  a  quai  nuuca  forão  vicloriofos 

âiada 
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AnnO  ainda  niayores  exércitos  ,  ajudando  a  coufuíaõ  avlzi- 
..  aliança  da  noite  ,  que  coílu ma  fer  embaraço  dos  valo- 
■  3»  rolos,  edilculpa  dos  covardes  ;  e  íeacaíb  (o  que  eu 
naõ  preíumo  )  os  Caltelhanos  reíilHi-em  os  irapulíos  da 
noísa  Gavallaria  ,  hum  dos  dous  eiíeitos  poderão  conle- 
guir  ,  ou  legurar  leni  movimento  a  marcha  do  íeu  ex- 
ercito ,  que  he  o  mais  racional  ,  ou  feguir  o  alcance 
dos  batalhoens ,  que  rebaterem ;  e  fendo  efte  ultimo  o 
mayor  damno  ,  que  podemos  experimentar ,  légura  ,  e 
pouco  diílante  fica  á  noísa  Gavallaria  a  retirada  ,  levan- 
do ordem,  para  fe  tornar  a  formar  na  redaguarda  da 
Infanteria ,  que  occupa  impenetrável  terreno  ,  e  fe  acha 
taó  vizinlia  á  Praça  de  Eftremoz,que  fenao  pode  recear 
entre  hum  ,  e  outro  receptáculo  confideravel  damuo  3 
e  fendo  taó  prudentes  as  referidas  confideraçoens  ,  nao 
devemos  oíFender  a  obrigação  ,  em  que  ellamos,  de  de- 
fender o  Reyno  ,  deíviando-nos  de  abraçar  os  caminhos 
'  4ecòní"eguir  a  nofsa  liberdade. 

O  Conde  de  Villa-Flor ,  e  todos  os  Cabos  ,  e  Oífí-< 
ciaes  mayores  ,  que  eítavao  prefentes,  ouvirão  eíte  dif- 
curfo  com  grande  attençaõ ,  e  louvaraó-o  com  fumma 
efíicacia  :  porém  ,  tomados  os  votos  ,  foraó  muitos    os 
que  tiveraó  por  arrifcado  o  propoílo  empenho;  por  ler 
(  diziaó  )  grande  a  vantagem  dos  Caítelhanos  em  pele- 
jarem com  a  noísa  Cavallaria  corpo  a  corpo  ,  achando- 
fe  íuperiores  em  numero  dobrado  ,  íendo  a  confiança 
de  nos  igualarmos  no  poderá  uniaõ  da  Infanteria.  Eíta 
opinião  ficou  firme  ,   fem  fe  deixar  vencer  das  confide- 
raçoeirs  oppoílas  tao  indubitáveis  ,  como  moílrou  a  ex- 
periência, e  por  eíle  refpeito  fe  dividio  o  Còníelho 
lem  refoluçaó  alguma ,  e  os  Cabos ,  e  Officiaes  fe  fe- 
pararaõ  para  diíferentes  partes.  O  Coronel  da  Artilha- 
ria impaciente  de  ver  baldado  o  feu  difcurfo  ,  que  eíti- 
mava  como  próprio  ,  e  pelas  feguranças  de  bem  fun* 
dado  ,  nao  defiítio    de  procurar  os  caminhos  de  confe- 
guillo  j  e  montando  a  cavallo  ,  e  o  Conde  da  Torre,  e 
Affbnfo  Furtado,  depois  de  fazerem  hum  pequeno  gy- 
ro,  por  favorável  difpofiçaõ  da  Divina  Providencia,  en- 
contrarão cm  hum  valle ,  que  dividia  os  dous  exérci- 
tos, 
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tos,  ao  Conde  de  Scornberg  ,  Pedro  jnqiies  de  Maga-  Anno 
Ihaaus  ,  Diniz  de  Mello  e  CaÍLro,  Manoel  Freire  de  An-      , 
drade  ,  Simaó  d^  Valconceilos  ,  e  D.  Joaó  da  Silva  j  e  ^  ^^  5  • 
vendo  o  General  da  ArtilJiaria,  que  o  Conde  de  Scliom- 
berg  andava  cuidadoTamente  examinado  opportiina  oc- 
currencia  de  atacar  a  batalha  ,  tornou  arde^itemente  a 
esforçai*  a  fua  opinião  ,  dizendo  ,  que  era  engano  o  dií- 
curíb  contrario  ,  e  naó  podia  haver  riíco  em  conjidera- 
^oens  taôbem  fundadas  ,  e  que  os  Capitães  prudentes 
deviaó  na  guerra  deixar  na  contingência  alguma  parte 
do  diícurío  5  e  queaquelJes,  que   no  prejente  embara- 
ço olhavaó  para  os  perigos  próximos,  íe  adiantalsem  a 
conlideração  a  examinar  os  riícosfuturos,logo  reconhe- 
ceriaô    quanto  mais  iiavia  que  vencer  ,  fe  o  exercito  de 
Caitellacoaíeguifseencorporaríe  com  os  novos  foccor- 
ros  ,  que  conítava  ellarem  em  Badajoz  ,    e  que  com  eíla 
infallibilidadefó  a  irrefoluçaõ  fe  poderia  contar  como 
niaior  inimigo.  Todos,  os  que  eílavaó  prelentes ,  eraõ 
os  que  no  ConfeHio  antecedente  fehaviaó  afieiçoado 
á  propoíta  do  General  da  Artilharia,  ecom  grande  ar- 
dor perfiíHrao  em   que  a  batalha  fe  atacafse  ,  e  Simão 
de  Vaíconcellos  com  grande  eíficacia  ,  e  zelo  repetio  as 
apertadas  ordens  d'ElRey ,  para  que  fe  peiejafse  ,  e  as 
vivas  inftancias  de  leu  irmaó    o  Conde  de  CaílelJo-Me- 
Ihor.  Vendo  o  Conde  de  Scomberg  ,  que  todos  íe  con- 
formavaó  na  reíoluçaó  ,  que  tanto  defejava  ,  difse  j  que 
lelhe  naó  oííerecia  maior  diííiculdade,que  naó  fe  achar 
prefente  o  Conde  de  Villa-Flor  ,  para  refolver  ,  o  que 
iniiformemente  fe  afsentava  poraquelles  votos.Pvcfpon- 
deu-lhe  o  General  da  Artilharia,queelle  havia  reconiie- 
eido  no  Conde  tanto  defejo   de  pelejar  na  forma  da  fua 
propofiçaó  ,  que  fabre  li  tomava  approvar ,   o  que  ua- 
que-' -e  Cvonfelho  fe  aísentava.  Esforçou  vivamente  Ma- 
noel Freire  efta  inftancia,  e  o  Conde  de  Scombcrp^  com 
alegre  refoUiçao  difpoz  ,  que  fe  atacafse   a  bataijiana 
difpoliçao  fesuinte.  ^  <.' 

Urcenou  ao  General  cia  Cava  nana  ,  que  com  toda  m-íjoscalcsàar 
a  diligencia  ,  locego  ,  e  deftreza  pafsafse  as  duas  llulias  ^^  ^ff^iiha  m 
de  Cavallaria  do  íado  direito  ao  ladoelquerdo,  deixaii-  <"}".  ^'  ^^** 

CO 
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Anno  ^^  P^^^  cobrir  aquelle  cofiado  cinco  batalhoens  á  or- 
.^      dem  do  Commilsario  geral  Mathias  da  Cunha,  a  que 
IÔ03  •  ^g  ^q(\q  o  corpo  da  Cavallaria  formafse  três  linhas ,  pa- 
ra que  com  menos  confufaô  fe  atacaíse  a  batalha.  Èra 
o  numero  dos  batalhoens  quarenta  e  íeis,  em  que  fe 
contavaó  pouco  menos  de  tres  mil  cavallos.  Governa- 
va a  vanguarda  o  General  da  Cavallaria  Manoel  Freire, 
a  fegunda linha  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Dom 
João  da  Silva »  a  terceira  o  Tenente  General  D.  Ma- 
noel Luiz  de  Ataíde  j  eo  General  da  Cavallaria  Diniz 
de  Mello  efcoljieo  para  aíliílir  todos  ospóílos  ,  em 
que  fe  pelejafse.  Acompanhava  Manoel  Freire  oCom-» 
mifsario  geral  Gomes  Freire  de  Andrade;  porque  o  Te- 
nente General    D.  MartinJio  da  Ribeira ,   e  D.  Antónia 
Maldonado  ,  Commifsario  geral ,  como  fe  desfez  a  fe- 
gunda linlia  ,  que  tinhaò  a  feu  cargo  ,  licaraõ  com  os 
outros  Officiaes  para  alUítirem  ,  aonde  fofsem  mais  ne- 
cefsarias  as  luas  pefsoas.  D.  João  da  Silva  ficou  fem  Cô- 
mifsario  :  porque  juílamente  liava  muito  da  fua  difpo- 
fiçaõ.  A  b.  Manoel  Luiz  de  Ataíde  aHiíliaó  GonfaJo  da 
Coíla  de  Menezes,  e  João  do  Crato  da  Fonfeca:  D.  Luiz 
da  Coita  ficou  livre  para  acompanhar  o  General  da  Ca- 
vallaria ;  e  D.  António  Maldonado  ,  e  António  de  Si- 
queira Peítana   tiveraõ  ordem  para  acodirem  aos  peri- 
gos maisimminentes.O  tempo,  que  Diniz  de  Mello  ga- 
itou em  formar  a  Cavallaria ,  teve  o  Conde  de  Schom- 
berg  de  dar  conta  ao  Conde  de  Villa-Flor  da  refoluçaó, 
que  fe  havia  tomado  no  Coníelho  em  que  prefidira  9 
e  o  Conde  com  valorofa  conítancia  approvou  tudo  ,  o 
que  eítava  determinado,dizendo  que  aquelle  fora  fem- 
pre  o  feu  intento  ;  e  que  de  peísoas  de  conhecida  vir- 
tude ,  a  quem  dava  grande  credito  ,  tinha  felices  vati- 
cínios ,  que  lhe  feguravaó  o  bom  íuccefso  daquelle  dia,' 
e  prompta  mente  díeu  ordem  ,  que  pegafsem  nas  armas 
todos  os  Terços,  eque  marcliando  de  coitado,  incli- 
nafsem  ,  quanto  lhes  fofse  poíTivel ,  para  a  eminência  do 
lado  efquerdo  dominante  á  Campanha  ,  em  que  a  Ca- 
vallaria determinava  pelejar. 

Era  chegado  o  tempo  prefcripto  pela  Divina  Sabe- 
doria y 


TJRTE  II.  LlViXO  VIL       141 

tíoria  ,  para  íe  começarem  a  dicifrar  os  oráculos  de  tau-  Anno 
tos  feculos  decantados  ao  mundo  •,  e  ílippofco ,  que  cJa-      ,^  , 
rameate entendidos  ,  duvidados  ,  porle  naõ  paii.ar  da  *^^i« 
elperança  á poise;  porem  naó  íe  perturbando  a  viva 
fe  da  verificada  pronieisa  ,  que  conleguio  no  Campo  de 
Oarique  ElRey  D.  x\ffonfo  Henriques  .  dada  p~lo  Se- 
nhor dos  exércitos  ,  e  de  todo  o  Univerfo.  Por  ordem 
do  General  da  Cavallaria  começarão  a  atacar  a  batalha 
os  Capitães  de  cavallos  D.  António  de  Almeida  ,  e  Fi- 
Jippe  de  Azevedo  ,  que  eítavaó  de  guarda  ,  desfazendo 
as  Companhias  em  batedores  :  e  D.  João  de  Alencaítre  , 
quefuftentou  galhardamente  a efcaramuça  ,  e  procedeo 
na  batalha  com  o  valor  ,  que  pedia  o  leu  langue  ,  e  eí- 
ta  elperança  deíèmpenhou  igualmente  D.  António   de 
Almeida ,  que  por  ordem  particular  atacou  com  duzen- 
tos cavallos  numa  valorofa  eícaramuça.  Deu-lhes  calor 
Manoel  Freire ,  avançando  com  mais  preísa  ,  do  que 
convinha*,  porque  ainda  naquelle  tempo  naÓ  ellavaó 
acabadas   de  formar  as  duas  linhas  na  forma ,  que  íe 
havia  difpoílo  •,  porque  para  as  reduzir   de  quatro  a 
três,  era  necelsario  mais  elpaço. Porém  acodio  a  promp- 
ta  diligencia  de  D.  Joaõ  da  Silva  com  fumma  brevida- 
de aefta  defordem  ,  e  formou  a  fegunda  linha,  antes 
de  Manoel  Freire  vir  carregado  dos  inimigos  ,  e  Diniz 
de  Mello  correo  á  vanguarda  a  introduzir  na  peleja  a 
Hanoel  Freire  ,  e  elle  íem  mais  attençoens  ,  que  as  do 
feu  valor  ,  atacou  taó  vivamente  a  primeira  linha  da 
vanguarda  dos  Caílelhanos ,  que  desbaratada  a  levou  a 
bufcar  ofoccorro  da  fegunda  linha  ,  e  adiantou-fe  tan- 
to neíle  impulfo  ,  que  hum  corpo  de  Infanteria ,  que 
eítava  vizinho  ,  maltratou  de  forte  aquelles  batilhoens, 
cjue  obrigados  delle  damno  ,  do  impcto  da  fegunda  li- 
nha ,  que  os inveíf io ,  e  da  falta  de  jvlanoel  Freire, 
que  os  governava  .  (  porque  o  retirarão  fem  fentido  , 
moribundo  de  huma  bala  ,  que  lhe  deu  pela  teíta  )  vol- 
tarão conforme  a  ordem  a  formar-fe  nos  claros  da  ii^gú- 
da  linha  ^  diligencia,  que  Diniz  de  Mello  executou  com 
Fiuvavel  acerto.  Neíle  tempo  obfervanjo  os  JvíeÍLres 
de  Campo ,  e  Oiíiciaes  de  Iiifanteria  das  eminências  , 

-onde 
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AnnO  <^'"^'-^'^  eílavaò  formados,  a  rápida  relbluçaó  da  Cavai- 
y^      laria  ,  levados  de  emulação  generoía,  íem  mais  ordeni 

í^J^.q^g  .^  j^  myíleriola  providencia,  fe  moverão  a  hum 
tempo  a  iaveílir  aquelles  melmos  montes  ,  que  os  ini- 
migos poucas  Jioras  antes  tiniiaó  avaliado  por  infupera- 
YQis.  Acliavaõ-fe  na  ultima  eminência  do  lado  eíquer- 
do  o  Conde  de  Villa-Flor  ,  o  Conde  da  Torre  ,  Aíibn- 
fo  Furtado  ,  e  o  General  da  Artilharia ;  porém  eftes , 
antes  que  aCavallaria  começafse  a  atacar,  vendo  que 
a  terceira  linha  havia  feito  alto ,  pela  diíScuIdade  de 
huma  íanja  ,  que  aciíou  diante  ,  correo  aavançaHa  no 
íitio  ,  em  que  devia  formar-le  ,  para  íuítentarasduas, 
que  pelejavaõ  ,•  e  veado  a  reíbluçaô  da  Infanteria,  buf- 
cou  os  Terços  do  lado  efquerdo  da  vanguarda  ,  para  os 
governar  na  batalha.  O  mefmo  fez  Aifonío  Furtado,  e 
ambos  chegarão  a  igual  tempo.  O  Conde  da  Torre  com 
grande  diligencia  foi  bufcar  os  efquadroens  do  lado  di- 
reito ,  e  o  Conde  de  Villa-Flor  pafsou  a  íegunda  linha 
a  difpor  ,   que  marchafse  na  diifancia  conveniente  ,  e  a 
deter  a  referva  ,  para  que  fem  confuíaò  acodifse  aos 
maiores  perigos  ,  dizendo  aos  Soldados  com  ardente  , 
evalorolo  impulfo  as  razoens  feguintes.  rle  chegado 
Q  tempo  ,  valorolbs  Portuguezes  ,  (  de  tantos  feculos 
preícripto  (de  vermos  confeguidas  as  felicidades  de  Por-. 
tugal,  ejá  naó  temos  que  contar  mais  efpaços ,  que 
a  diílancia  de  baixar  cáquelle  valle  ,  e  fubir  ao  alto  da* 
quelles  montes  guarnecidos  de  hum  exercito  em  paral- 
lelo  igual ,  temerofo  ,  e  conliado  j  temerofo  pela  def- 
ordem  ,  em  que  fe  coníldera  j  coníiado  pelo  fitio  que  oc- 
cupa;  e  naô  achou  atégora  na  guerra  fortiíicaçaõ  na- 
tural ,  ou  artiiiciofa  taó  perfeita  ,  que  fe  naô  rendefse  a 
-    hum  valor  invencível,  comoovofso;  principalmente 
achando-a  defanimada  entre  os  perigos  da  guarnição 
confufa  5  opportunidade  que  logramos  na  occafiaõ  pre- 
fente  :  porque  o  exercito  inimigo  fe  acha  neíte  inílan- 
te  dividido  em  três  corpos  í  hum  que  marcha  por  huma 
eílrada  comprida   entre  dous  montes;  outro  queoccu- 
pa  a  entrada  ,da  ferra,  que  divifamos  ,  para  fegurançá 
de  taó  arrifcada  marcha;  outro  que  guarnece  a  altura 

daquel 


FAKTE  II.  LI/>"'KO  Vill.        145 

daqiiellas  duas  eminências  ,  que  determinamos  vencer;  )\nnO 
e  hum  exercito  taó  delpedaçado  confelsa  o  rendimento  ^  . 
antes  de  combatido.  He  iem  duvida,  que  a  qualquer  l^^J. 
das  três  partes  íeparadas  nos  adiamos  íuperiores  ,•  e  ef- 
ta  ,  que  le  nos  otíerece  por  primeiro  objecto  ,  lerá  in- 
fallivelmente  ,  íe  a  contraílarmos  ,  a  que  nos  íegue  a 
vitoria  ,*  porque  rota  a  Infanteria  ,  a  Cavallaria  defuni- 
cla  ,  e  o  noíso  exercito  encorporado  ,  tendo  propicia  a 
jnifericordia  Divina  na  juíliça  da  caula  ,  que  d  efe  n  de- 
mos ,  como  fera  poílivel  cedermos  o  triunfo  ?  Principal- 
mente ,  quando  no  Degebe  ,  álèm  de  tantas,  e  taõ  plau- 
liveis  memorias  antigas  ,  e  modernas  ,  vimos  a  pouca 
Tefoluçaõ  ,  e  menos  fciencia  militar  de  nolsos  contrá- 
rios. Acabemos  ,  acabemos  agora  de  apurar-lhes  os  deí- 
enganos  ,  para  que  leja  confequencia  do  vofso  valor  a 
liberdade  de  Évora  oprimida  ,  e  o  defafogo  deíla  Pro- 
víncia moleílada  do  tyranno  dominio  dos  Caíteljianos, 
que  por  efpaço  de  fefsenta  annos  taó  infeiicemente  pa- 
decemos. Peço-vos  ,  valorofos  Soldados ,  como  compa- 
nheiro vofso  ,  e  mando-vos  como  volso  General ,  que 
por  vos  livrardes  de  trabalholas  confequencias  futuras, 
ufeis  neíla  empreza  do  ultimo  efpirito  de  voisos  alen- 
tados coraçoens ,  para  que  com  a  gloria  incomparável 
deite  dia  guarneçais  no  tempo  da  Fama  o  lugar  deítina- 
do  para  eíla  tao  refplan decente  memoria. 

Nos  últimos  afsentos  deitas  palavras  começarão  a 
fubi  r  os  quatro  Terços  ,  com  que  Affonfo  Furtado,  e  Forma  em  que 
o  General  da  Artilharia  marchavaó  á  mais  alta  collina  ,  ^^  ^^^  a  bata- 
que  dominava  a  Campanha  ,  na  qual  aíiiítia  D.  João  de    *' 
Auítria.  Eraõ  osMeilres  de  Campo,  que  osgoverna- 
vaõ  ,  Triílaõ  da  Cunha  ,  Francifco  da  Silva  de  iMoura, 
Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  e  o  Tenente  Coroiíel  Inglcz 
Thomás  Hut.  O  calor  com  que  osOfíiciaes,  e  Solda- 
dos marchavaó  a  peleijar ,  naó  quizeraõ  os  dous  Cabos 
reprimir  ,■  e  dividindo,  e  compondo  os  Terços  na.mar- 
elia  ,  fubio  iriítaó  da  Caiilia  ao  monte  pelo  lado  di- 
reito ,  Joaó  Furtado  ,  e  Franciíco    da  Silva  pela  frente, 
osliiglezes  pelo  lado  efquerdo  ,•  ecomo  eíia  parte  era 
a  mais  vizinha  á  Campanha ,  em  que  a  Cavallaria  pelei- 
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Anno  i^^'^'  iiiv-ltiraòaos  Iiiglezes  quatrocentos  cavallos  ccni 
.^      grande  reíoluçaò,-  porém  elles  cerrando  as  bocas  de  fo- 

looj.  g(^  ^j^^  o  centro  do  troço  da  picaria,  foraò  as  cargas 
tiô  repetidas  ,  ea  refiítencia  taô  impenetrável ,  que  ti- 
veraó  lugar  os  tres  Terços  referidos  ,  govarnados  pelos 
dous  Cabos  ,  de  vencer  a  aípereza  do  monte  taó  inac- 
ceííivel  ,  que  o  comparou  D.  JoaÓ  de  Auítria  ,  quando 
chegou  a  occupallo,  ao  Caítello  de  MiJJaõ  /  e  na  carta 
que  elcreveo  a  ElRey  feu  ?aj  ,  em  que  lhe  deu  conta 
do  íuccciso  da  batalha ,  dizia  ,  que  a  natureza  naõ  for- 
mara melhor  ,  nem  mais  íegura  íVaça  de  Amias,  e  que 
}  ;tiveraefcrupulo,  quando  fe  achara  naquelle  íitio  ,  do 
demaíiado  reíguardo ,  de  que  ufara  ,  e  que  os  Portugue- 
zcs  com  incriv^el  relbluçaõ  íubiraó  a  eile  (faó  palavras 
formaes)  como  gateando.  Antes  de  chegarem  os  Terços 
ao  alto  do  monte  ,  matou  huma  bala  o  cavallo  de  Af- 
fonlo  Furtado.  Acodio  o  General  da  Artilharia  a  re- 
mediar efte  embaraço  ,  períuadindo-o ,  a  que  montafse 
nas  ancas  do  em  que  marchava.  Ao  tempo  em  que  clie- 
gava  a  exacutallo  ,  lhe  deu  outro  hum  Capellaó  de  hu- 
ma das  Companhias  de  cavallos  da  Beira.  Levavao  os 
Terç3s  ordem  para  naò  diipararem  as  bocas  de  fogo» 
fenaò  depois  de  coroarem  o  alto  da  montanha  ,  eeui 
todos  os  Soldados  tinha  introduzido  o  General  da  xA.rtI- 
Iharia  iegura  cóíiança  de  naò  haverem  de  padecer  dani- 
no  algum  o  tempo  ,  que  durafse  a  aípereza  da  fubidaj 
porque  as  armas  de  fogo  inimigas  ,  fendo  atacadas 
com  a  prefsa  ,  que  pedia  o  fobrefalto  ,  e  o  perigo,  nao 
era  poliivel  levarem  buxas  ,  e  havendo  de  difparar  as 
armas  á  difpoliçaõ  da  altura  do  monte ,  primeiro  as  ba- 
las haviaó  de  cahir  ,  que  a  força  da  pólvora  as  impei- 
lifse  ;  e  porque  era  precifo  averiguar-fe  para  a  difpoíi- 
çaò  ,  em  que  marchafsem  os  Terços,  fe  dava  calor  á  la- 
fanteria,  que  guarnecia  o  monte  algum  corpo  de  Cavai- 
laria  ,  fe  oíiereceo  Manoel  de  Sequeira  Perdigão  ,  Sar- 
gento Maior  do  Terço  de  Francifco  da  Silva,  a  efte 
perigoío  exame,  efubindo  ao  alto  do  monte  por  en- 
tre nuvens  de  valas,  defcobrindo  todo  o  fitio  ,  quefe 
naó  deiíiava  divifar  dos. que  marcliavaó  ?  animou  aos 
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Terços  a  quclubilscm  ,  porque  naõ  havia  op^-oriçaó  de  Anno 
Cavallaria  ,  que  os  cnibaraçaise.  /> 

De  todas  as  referidaf;  diípoíiçoens  refultou  maravi-  1 003 . 
Ihoroeííeito  ,•  porque  chegando  a  hum  meímo  tempo 
os  três  Terços  ao  cume  da  Serra  ,  e  dando  as  bocas  de 
fogo  igual ,  e  furiofa  carga  ,  foi    de  forte  o  terror  dos  -_ 

Caíteljianos  de  experimentarem  vencida  a  diííiculdade, 
quejulgavaò  infuperavel  ,  que  confundindo-lhe  o  te- 
mor o  refpeito  ,  que  deviaó  ter  á  pefsoa  de  D.  Joaò  de 
Aullria  ,  defampararaÕ  huma  tapada  ,  que  lhe  fervia  de 
trincheira ,  e  quatro  peças  de  artilharia  ,•  as'quaes  no 
mefmo  inftante  mandou  D.Luiz  de  Menezes  jogar  con- 
tra elles  ,•  e  antes  de  experimentarem  a  fúria  dos  botes 
da  picaria  ,  voltarão  tao  cegamente  as  coitas ,  que  nao 
valeo  a  D.  João  de  Auítria  defmontar-íe  valorofamente 
do  cavallo ,  dizendo  ,  que  aquelle  era  o  tempo  de  íe 
lembrarem  das  obrigaçoens ,  com  que  nafceraó  ,  do  va-- 
lor  ,  com  que  em  todos  os  feculos  pelejarão,  e  de  que 
fe  expunhaó  a  maior  rifco  ,  dando  as  coitas  aos  inimi- 
gos ,  que  voltando  as  caras  ,*  e  que  o  corpo  fuperior  da 
Cavallaria,  que  eítava  vizinha,  baítava  a  defendellos  de 
maior  perigo.  Detiveraó-fe  os  Caítelhanos  com  eíta 
perfuafaó  ,  fizeraó  alto  em  outra  eminência  menos  af- 
pera  ,  e  pouco  diítante :  porém  cliegando  a  ella  os  dous 
Cabos  com  os  três  Terços  ,  fugirão  os  Caítelhanos  com 
tão  defcompoíto  receyo  ?  que  D.  João  de  Auítria  ceden- 
do á  fortuna  ,  montou  a  çavallo  ,  e  fe  retirou  para  Ar- 
ronches. 

Ao  mefmò  tempo  ,  efuperando  iguaes  diíliculda- 
des  ,  fubio  o  Conde  da  Torre  a  outra  eminência  ,  que 
os  Caítelhanos  guarnecião  ,  com  os  Terços  dos  Meítres 
de  Campo  Lourenço  deSoufa  de  Menezes,  Sebaítião 
CorreaLorvelJa  ,  D.Diogo  de  Faro,  Miguel  Barboía 
da  Franca  ,  Simão  de  Vafconcellos ,  e  o  Meítre  de  Cam- 
po Roque  da  Coita  Barreto  mal  convalecido  da  queda, 
que  l]ie  impedio  o  braço  direito  ,  por  cuja  caula  ( como 
referimos)  não  havia  alhítido  com  ofeu  Terço  em  Évo- 
ra ,  e  D.  Pedro  Mafcarenhas.  Dava  calor  á  Infanteria  o 
Commifsario  geral  Mathias    da  Cunha  com  os  cinco 

K  bata- 
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Anno  bâtaljioeiís.  OsCaílelhaiios  havi.ió  eíteudido  parte  da 
.  ,      Lifaateria  pela  emiaencia  ,  e  tiveraó  na  clefenfa  delia 

loOJ*  j-.j^ig  alguma  coiííta.-icia:  porém  obrigados  do  impalíb 
dos  Teremos  ,  e  do  Ímpeto  da  Cavallaria  ,  que  Mathias 
da  Cu  alia  manejou  com  muito  valor  ,  'e  acerto  ,  afiifti- 
do  dosCapitaens  de  cavallos  Ayres  de  Saldanha  ,  Ayres 
deSouía  ,  D.  Manoel  Lobo  ,  e  Paulo  Homem  ,  volta- 
rão as  coitas  ,  defam parirão  outras  quatro  peças  de  ar- 
tilharia ,  que,  depois  de  irem  em  marcha ,  retrocederão 
para  o  lugar  ,  onde  eílavaó  no  primeiro  movimento  do 
exercito.  Foio  eílrago  ,  que  os  Caílelhauos  receberão 
deíla  parte  ,  igual  ao  que  haviaô  padecido  os  Terços  do 
lado  elquerdo  ,  e  com  elles  íe  encorporou  o, Conde  da 
Torre ;  havendo  procedido  com  tanto  ardor  ,  e  refolu- 
çao  ,  que,  pafsando  o  feu  empenho  de  Cabo  a  Soldado 
particular,  lhe  ferirão  o  cavallo  pelejando;  imitado 
acerto  de  todos  os  que  o"  acompanhavaõ.  Aífoníb  Fur- 
tado ,  e  o  General  da  Artilharia,  depois  de  haverem  del- 
baratado  os  Caílelhanos  na  fegunda  eminência, fe  adian- 
tarão á  terceira,  em  que  já  naó  acharão  oppofiçaõ  algu- 
ma ;  e  vendo  que  a  noite  cerrava  ,  eas  carruagens  dos 
Caílelhanos  eftavaò  muito  vizinhas ,  que  podia  perigar 
a  defordem  na  ambição  dos  Soldados ,  e  que  a  Cavalla- 
ria fem  reconhecer  ventagem  ,  ficara  pelejando  na  fua 
redaguarda ,  intentarão  fazer  alto  para  formar  os  Ter- 
ços :  porém  o  calor  da  viiíloria  naõ  dava  lugar  á  preci- 
la  obediência ;  o  que  obfervado  pelo  General  da  Arti- 
lharia ,   ufou  de  huma  novidade,  que  acreditou  o  fuc- 
ceiso.  Obrigou  a  alguns  Officiaes  do  Terço  de  Francil- 
CO  da  Silva  ,  (de  que  havia  íido  Meílre  de  Campo  ) 
que  erao  os  que  marchavao  mais  avançados  ,  a  que  fe 
ientafsem  :  pararão  os  que  os  feguiraó,  vendo  eíla  defu- 
fada  operação ,  e  a  elte  exemplo  foraó  fazendo  alto  to- 
dos os  Terços  $  e  como  com  o  focego  eítiveraó  capazes 
para  o  difcurfo  ,  obedecerão  formando-fe  ao  preceito 
dos  dous  Cabos  ^  e  chegando  a  eíte  litio  o  Conde  da 
Torre  com  a  gente  ,  que  conduzira  ,  fe  formarão  no- 
ve Terços,  efe  coroou  o  monte  com  militar  dilpofi- 
Çao.  Chegou  a  eíle  tempo  o  Conde  de  ScJiomberg  ,  que 
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vendo  abalar  a  Infanteria  .  quando  começava  a  pekjar  Anno 
coin  a  Cavallaria  ,  acodio  a  compor  o  arrebatado  im-     /'^^ 
pulío  ,  com  que  marchava  )  e  reconhecendo  as  valGro-- *"^' 
lasacçoens  ,  que  le  haviaó  executado  ,  agradeceo  com 
alegres  demonítraçoens  a  todos,  os  que  fe  acliavaó  pre- 
lentes ,  tanto  o  valor  ,  com  que  inveítiraó  ,  como  a  diú 
cipliaa  ,  com  que  íe  formarão  ,  e  voltou  para  o  lugar  ^ 
em  que  ainda  pelejava  a  Cavallaria  5  porque,  havendo 
(  conio  dilsemos )  Diniz  de  Mello  pafsado  á  íegunda  li- 
nha ,  em  que  eílava  D.  João  da  Silva  ,  e  dado  ordem 
que  na  íua  reclaguarda  le  formaisem  os  bataihoens,com 
que  Manoel  Freire  havia  avançado  ,  que  vinhaò  carre- 
gados da  íegunda  linha  dos  Caílelhanos  ,  acodio  a  lhes 
deter  a  fúria   aíTiílido  de  D.  João  da  Silva  com  tanto 
valor,  e  prudente  ordem  ,  que  fem  perder  terreno, hou- 
ve batalhoens ,  que  duas ,  e  três  vezes  foraó  inveíti- 
dos  ,  fem  poderem  fer  rotos  ,  miniítrando  eíiicazmentc 
os  acertos  a  prefença  de  Pedro  Jaques  de  MagalJiaens  , 
que  igualmente  mandava,  e  pelejava.  Entre  a  nofsa  Ca- 
vallaria ,  e  a  inimiga  fe  interpunha  hum  pequeno  fof- 
ío ,  que,  fuppoílo  naó  impedia  o  paísar-fe,  a  diiíicul- 
dade embaraçava  o  ultimo  rompimento  ,•  e  fazendo  D, 
Joaó  da  Silva  eíla  obfervaçaó  j  mandou  advertir  a  D. 
Manoel  de  Ataide   que  adiantafse  os  batah'ioens  da  re- 
ferva: e  pertendendo  D.Manoel  dar  á  execução  eíle 
avizo  ,  deteve  Joaó  do  Crato  o  feu  acertado  impulib  y 
períuadindo  a  que  era  aprefsado  ,•  engano,  que  poz  em 
contingência  o  fuccefso  daquelle  dia.A  eíle  tempo  con- 
tinuava a  marcha  da  fegunda  linha  da  Infanteria  ,  que 
conílava  ,  começando  a  contar  pelo  lado  eíquerdo,  que 
nefte  dia  deu  a  forma  da  batalha  ,  do  Kegimento  de  In- 
glezes  do  Coronel  D.Diogo  Apsley ;  íeguiaó-fe  os  Ter- 
ços de  Joaó  da  Coíla  de  Brito, Manoel  Ferreira  Rebello, 
Alexandre  de  Moura  ,  Jaques  Tolon,  Martim  Corrêa  de 
Sá,  ePedio  Cefar  de  Menezes,*  e  á  fua  imitação  marcha- 
vaõ  os  Terços  da  referva  dos  Meílres  de  Campo  Paulo 
de  Andrade,  Lourenço  Garcez,  e  Luiz  da  Silva.  Subirão 
aos  montes,  onde  fe  ganhou  a  batalha  ,  e  Jaques  Tolon 
arrimando-fe  á  parte  ,  onde  a  Cavnllaria  pelejava  ,  lhe 
deu  grande  calor.  K  2  Im- 
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Anno  Impaciente  da  dilação  dos  batalhoens  de  referva 

D.  Manoel  Luiz  de  Ataide  ,  vio  que  marchava  o  Sar- 
gento mor  de  Batalha  Dio  go  Gomes  de  Figueiredo  por 
ordem  do  Conde  de  V^illa-Hor  com  o  Terço  de  Bernar- 
do de  Miranda  Henriques  a  ajudar  aCavallaria  a  derro- 
tar o  ultimo  corpo,  que  os  Caílelhenos  na  entrada  da 
Serra  ainda  coníervavâo  depois  de  duas  horas  de  furio- 
ia  ,  e  conítante  peleja :  e  achando  dos  batalhoens  ,  que 
governava,  cinco  que  oíeguirão,  occupou  com  elles 
o  lado  efquerdo  do  Terço  ,  que  ficava  deicoberto  para 
a  Campanha  ,  e  chegando  ao  confliclo  ,  lhe  aggregarão 
Diniz  de  Mello  ,  Pedro  Jaques  ,  e  Dom  João  da  Silva 
promptamente  outros  batalhoens  ,  que  ellavão  forma- 
dos ,•  e  feguindo  eíle  exemplo  os  que  ficarão  com  João 
do  Crato  ,  inveítio  eíle  corpo  tão  furiofamente  a  Caval- 
laria  inimiga,  que  dando  o  Terço  huma  acertada  carga» 
desbaratada  a  perfiílencia  dos  Caílelhanos ,  voltarão  as 
coílas  ,  eem  confufo  ,  edefordenado  tropel  palsarâo 
pelos  nove  Terços ,  que  occupavão  a  ultima  coUina  do 
Campo  da  batalha  ,  alliílidos  do  Conde  da  Torre,  e  Af- 
fbnfo  Furtado,  e  o  General  da  Artilharia  ,  receberão  de- 
íle  grande  corpo  huma  furiofa  carga,  que  totalmente 
acabou  de  desbaratallos  ,  e  ajudados  da  noite  bufcarão 
divididos  o  remédio  do  perigo  ,  a  que  fe  achavâo  ex- 
poíto.  Siguio-lhe  a  Cavallaria  o  alcance ,  porém  com 
menos  calor  ,  do  que  convinha  ,  abrandando^fe  a  fúria 
dos  Soldados  com  a  ambição  dos  defpojos  das  carruagés, 
que  encontrarão  ,•  enão  foi  poífivel  a  D.  João  da  Sil- 
va juntar  hum  corpo ,  com  que  pertendeo  correr  até 
ás  portas  de  Arronches,  infallivel  receptáculo  dos  fu- 
gitivos ,  acertada  refoluçâo ,  de  que  íe  pudera  feguir 
coníideravel  eff^eito»  A  noite  íuípendeo  em  todos  o  >  lu- 
gares da  batalha  a  fúria  do  conflido,  e  a  Infanteria  con- 
fervou  os  poftos ,  em  que  de  dia  ficou  formada.  Não 
divertio  o  jufto  contentamento  de  tão  finalada  vido- 
ria  a  laftima  do  horrendo  eípeílaculo  reprefentadona- 
quella  Campanha,'  porque  ferião  o  ar  infelices  gemidos 
dos  feridos  ,  e  moribundos  ,•  que  anclofa ,  e  Catholicâ- 
meate  íe  queixavão  ,  e  aluz  do  dia  de  nove  de  Junho, 
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ainda  que  desbaratou  o  honor  da  noite  ,  naoapaftoi!  A  «nn 
desânimos  prudentesa  reflexão  dainccnítancia  dafoi- 
tina  ,  vendo-ie  totalmente  desbaratado  hum  exercita,  i^^3- 
que  poucas  iioras  antes  ie  conliderava  incontrsílavtl , 
tanto  pela  capacidade  dos  Cabos  ,  e  Ofliciaes ,  como  pe- 
lo valor  dos  Soldados  ,  e  fortaleza  do  íitio.  O  Conde 
de  Villa-Hor  fodo  o  tempo  ,  que  durou  a  bataliia  ,  Jia- 
via  acertadamente  dillribuido  as  ordens  mais  preciías , 
e  acodido  aos  accidentcs  mais  perigofos.  Tanto  que 
amanhcceo,buicou  o  Conde  da  lorre  Aííbníb  Furtado, 
€  o  General  da  Artilharia  ,  e  com  dilatados  elogios  llies 
fatisfez ,  e  aos  Officiaes,  e  Soldados  o  trabaljio ,  e  a 
reíoluçaó  antecedente.  Fez  a  mefma  diligencia  com  Di- 
niz de  Mello  ,  eD.  Joaó  da  Silva  ,  dignamente  mere- 
cedores dos  mayores  encómios  ,  pel3  valor ,  e  íciencia 
militar  ,  com  que  haviao  pelejado  :  e  chegando  o  Con- 
de de  Schomberg  ,  lhe  expoz  o  de  Villa-Flor  o  íeu  af- 
feclo  ,  dizendo  ,  que  nasacçoens  daquella  batalha  ha- 
via eternizado  os  trinta  annos  da  glorioía  guerra  ,  em 
que  aíTiílira ;  pois  delde  o  primeiro  inítante  do  comba- 
te da  Ca  valia  ria  íe  dividira  em  todos  os  lugares  da  ba- 
talha em  tantas  partes ,  que  parecia  ,  que  ao  mefmo 
tempo  pelejara  em  todas  juntas  ,  aHiílido  dos  Sargen- 
tos Mores  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  e 
Joaó  da  Silva  de  Soufa  ,  que  pondo-íe  diante  dos  ter- 
ços da  primeira  linha  ,  executou  valorofas  acçoens. 
Foi  o  Conde  de  Villa-FIor  diílribuindo  o  feu  agrade- 
cimento por  todos  os  Officiaes  da  Cavallaria  ,  e  Infan- 
teria  ,  e  pefsoas  particulares  ,  que  foraó  Luiz  Paísanha 
de  Caítro  ,  a  quem  matarão  o  cavallo  ,  e  montado  em 
outro  ,  continuou  a  peleja  j  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
ça,  Luiz  de  Saldanha  da  Gama,  Jerouymo  de  Mendoça, 
Manoel  de  Soula  deCaftro  ,  que  havia  chegado  do  lí- 
tio de  Évora ,  e  todos  os  mais ,  de  que  naó  pôde  ler 
mappa  eílreito  papel. 

A  perda  dos  Caílelhanos  nefta  batalha  foi  taõ  con- 
fideravel ,  como  íe  deixa  ver  na  pouca  refiítencia,  que  p^^j^  ^^^^^^ 
íizeraõ  aos  furiolbs  golpes  das  efpadas  Portuguezas :  íi-  Jelharm. 
carão  na  Campanha  mais  de   quatro  mâl  mortos  de  to- 
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AnilO '^^"is  ^"^^Ç^S'"^^ '  e  os  priíioiíeiros  paísaraõ   de  leis  mil, 
x>^    era  que  entrava 6  dous  mil  e  quiaheatos  ferida^.  Fo- 
'^^'^O    raò  o:í  Oíiiciaes  de  maior  íuppofiçaõ,  cinco  Meilres  de 
Campo  Ga  ítelhanoi' ,  dous  Coronéis  Alemães,  quatro 
Comraiísarios  geraes  da  Cavaliaria  ,  hum  Tenente  de 
JM:;ítre  de  Campo  General ,  onze  Capitães  de  cavallos; 
ietepita  e  cinco  de  Infanteria,  vinte  e  dous  reformados, 
trinta  Alferes  ,  grande  numero  deOíiiciaes  menores  ,  e 
de  peísoas  dequalid.ide ,  entrando  nellas  o  Marquez 
da  Lijiie,  Jierdeiro  de  dous  validos,  e  cinco  vezes  Gran- 
de dei-íe!panlia,o  Mellre  de  Campo  D.Antonio  de  Guí- 
maò  ,  íilho  do  Duque  de  Medina  de  las  Torres.,  o  Con- 
de de  Efcalante  ,  O.  João  Henriques ;  e  das  tropas  ex- 
trangeiras  o  Conde  Fieíco  ,  o  Conde  de  But ,  o  Conde 
de  Locefquein ,  e  outras  muitas  peísoas  de  qualidade 
dignas  de  grande  eítimaçao.  lomaraÔ-í'e  oito  peças  de 
artiliiaria  ,  que  erao  todas  as    que  trazia  o  exercito  , 
hum  morteiro  ,  grande  quantidade  de  armas,  mil  e  qua- 
trocentos cavallos  ,   que  fe  tripQlarao  pelas  Compa- 
nhias,  fora  outros  muitos,  de  que  fe  naó  fez  liíta, 
pelos  tomarem  os  paizainos  ,  e  os  divertirem  os  Solda- 
dos :   mais  de  dous  mil  carros  carregados  de  fato  pre- 
ciofo,  em  que  entrava  quantidade  de  prata  ,  ouro,  é 
joyas,,dezoito  carroças ,  três  delias  da  pefsoa  de  D.Joaõ 
de  Auítria  ,  a  fua  Secretaria  com  todos  os  papéis  ,  que 
continhaó  os  legreidos  maisí  importantes  ,  os  livros  de 
contas  das  Védorias  do  exercito,  e  artilharia,  doze  ban- 
deiras de  Infanteria  ,  quantidade  de  eílandartes  da  Ca- 
valiaria ,  eo  mais  importante  para  a  gloria  militar,  que 
foi  o  de  D.  Joaó  de  Auílria  com  as  Armas  Reaes  de  Ca- 
ílella,  por  huma  parte  cuítofamente  ornadas,  e  da  outra 
huma  empreza  ,  que  moílrava  o  Sol  em  campo  celeíle, 
dando  refplandor  áLua  entre  Eílrellas,  com  huma  le- 
tra ,  que  dizia  :  Sino  es  Sol ,  fera  Detdad. 

O  defconto  de  toda  a  referida  felicidade  fora  o 
as  pefsoas  ,  que  faltarão  na  batalha  ,  dignas  de  grande 
eftin-iaçaõ;  entre  ellascaufaraó  maior  íentimento  Ma- 
noel Freire  de  Andrade,  General  da  Cavaliaria  da  Bei- 
ra ,  pelo  ícu  grande  valor  ,  zelo,  e  adi  vi  dadei  Diogo 

Soares 
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Coares  de  Almeida, Meílre  de  Campo  do  Terço  de  Au-  Anno 
xiliares- do  Crato  ,  FernaÓ  Martins  de  Seixas,  Tenen-     ^^ 
te  do  jMeílre  de  Campo  General ,   Chriílovaó  de  Brito,  ^*^^5* 
Capitão   de  Arcabuzeiros  da  guarda  do  Conde  de  Vil- 
la-lloi." ,  e  os  Capitães  de  cavallos  Luiz  Vaz  de  Sequei- 
ra ,  Eítevao  Soares  ,  João  de  Torres  de  Sequeira,  os  Ca- 
pitaens  de  Infanteria  Paulo  Nogueira,  João  da  Silva 
Barboía  ,  Pedro  Alvares  ,  João  de  Moura,  Manoel  Gon- 
ialves  de  Carvalho  ,  Domingos  de  Almeida  ,  Jeronymo 
Moreira.  Morrerão  mil  Soldados  Portuguezes  ,  e  entre 
OfHciaes  ,  e  Soldados  licarão  feridos  quinhentos.  Forão 
os  mais  conhecidos  o  Meílre  de  Campo  Simão  de  Vaf- 
concellos  e  Soula  com  Jiuma  perigofa  bala  pelos  peitos, 
e  Gomes  Freire  de  Andrade  com  huma  eílocada  ,  o  Ca-» 
pitão  de  Couraças  da  guarda  Bartholomeo  de  Barros  Ca- 
minha com  treze  feridas  ,  e  levarâo-o  os  Caílellianos 
prilioneiro  no  prim^eiro  encontro  da  Cavallaria.  Luiz 
Lobo  da  Silva  Capitão  de  Cavallos  das  tropas  de  Ex- 
trèmadura  recebeo  huma  bala  na  mão  efquerda  ,  e ou- 
tra em  huma  perna:  Bernardo  de  Faria  Capitão  de  Cou- 
raças licou  com  quatro  feridas  ,  o  Capitão  de  cavallos 
Franciico  de  Albuquerque  e  Caítro   com  defanove  ,  e 
com  poucas  menos  Filippe  Ferreira.  Receberão  também 
quantidade  de  feridas  os  Capitães   de  lafanteria  Gonfa- 
lo  Alvares  Corrêa  ,  António  da  Silveira  ,  Balthazar  de 
Barros ,  Diogo  de  Gongra  ,  e  outros  Officiaes  de  po- 
llos  inferiores.  Das  Companhias  Francezas  morrerão  tre- 
zentos Soldados,  entre  elles  Labefce,  Tenente  da  Com- 
panhia do  Conde  de  Schomberg :  ficou  ferido  feu  íilho 
mais  velho  o  PAarquez  de  Schomberg  ,  havendo  proce- 
dido ,  e  feu  irmão  o  Barão  com  muito  grande  valor , 
e  acerto :  ficarão  também  feridos  os  Capitaens  de  ca- 
vallos João  de  Sanclà  ,  e  Luiz  de  Sanclà  j  e  das  tropas 
Inglezas  morrerão  cincoenta  Soldados  Infantes ,  e  de 
cavallo  ,  em  que  entrou  o  Tenente  Coronel  D.  Miguel 
de  Ogan  ,  e  ambas  as  Naçoens  unidas  ,  e  competidoras 
pelejarão  voloroíaraente.  Os  prifioneiros  de  Évora  ven- 
do melhorar  o  nofso  partido,  eachando-fe  livres  dos 
batalhoens,  que  os  guardava  o  ,  avançarão  a  colher  as 
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A  nno  armas  ,  que  lhes  foi  poíTivel  ,  dos  mortos  ,  e  rendi dos-^ 
e  ajudaríiõ  a  deílraiçaó  dos  Caílelhanos  ,  fatiçfazendo- 
fe  dos  dam  nos  ,  e  afrontiis  ,  que  haviaó  padecido,  e 
tomando  forma  militar ,  íe  encorporarao  com  o  exerci- 
to depois  de  amanJiecer. 

O.  Joaó  de  Auítria  ,  perdida  a  batalha  ,  fe  retirou- 
para  a  Ai'ronches,  como  referimos;  na  marcha  fe  lhe  en- 
corporarao dous  batalhoens  ,  e  quinhentos  Infantes  ,  e 
fe  lhe  unirão  D.  Diogo  Cavalhero ,  e  os  Tenentes  Ge- 
neraesdaCavalIaria.Quando  chegarão  a  Arronches,que 
foi  pelo  meyo  dia  ,  acharão  o  Duque  de  S.  German  , 
que  na  noite  antecedente  havia  entrado  naquella  Pra- 
ça com  aprefsada  marcha  ,  que  D.  Joaõ  de  Auftria  repre- 
hendeo  com  colérica  leveridade.  De  todos  os  Soldados, 
que  fugirão  ,  íe  formou  hum  corpo  de  dous  mil  cavai- 
los  ,  e  cora  elles  fe  retirou  D.  Joaõ  de  AuítriaJ  para  Ba-^ 
dajoz,  deixando  em  Arronches  os  quinhentos  Infantes; 
e  foraó  de  qualidade  as  demonílraçoens  publicas  ,  com 
que  encareceo  o  fentimento  da  fua  deígraça  ,  que  de- 
pois de  vários  caftigos  em  OíHciaes  de  acreditada  opi- 
nião ,  condemnou  a  Naçaó  Caítelhana  a  perder  o  privi- 
legio de  levar  íempre  as  vanguardas  dos  exércitos ,  e 
as  deu  ás  Naçoens  Extrangeiras  ;  exemplo  até  áquelle 
tempo  nuaca  acontecido  -,  e  de  todas  eílas  circumílan- 
cias  dava  conta  a  ElRey  feu  Pay  na  carta  >  que  referi- 
mos lhe  efcrevea  depois  da  batallia  ,  exagerando  de 
forte  o  mio  procedimento  dos  Caílelhanos ,  qus  por 
naõ  deixar  eterno  o  labéo  de  huma  Naçaó  taó  valoro- 
ía  ,  nos  deixamos  perfuadir  dos  doeu  mentos  da  mode- 
ília ,  para  nao  expor  neíta  Hiítoria  ao  mundo'  o  tras- 
lado da  carta,  fendo  taõ  digna  de  fé  ,  como  efcrita  por 
lium  Príncipe  obrigado  a  exaltar  a  própria  Naçaõ,  com- 
poílo  de heroycas  virtudes,  fuperior  a  todos ; os  Capi- 
tães daquella  Monarquia ,  e  igual  aos  melliores  da  Eu- 
ropa. 

O  Conde  de  Villa-Flor  logo  que  reconheceo  co- 
nhecida a  visíloria  ,  mandou  Jeronymo  de  Mendoça  le- 
var a  ElRey  aquella  alegre  nova.  Chegou  a  Liboa  33 
dia  leguinte  t  que  era  Sw^hbado  ,  nove  de  Junho,  dia  de- 
dicado 
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dicado  a  Noísa  Senhora  ,  que  com  o  titulo  da  Concei-  Anno 
çaó  he  Padroeira  do  P^eiíio  ,  e  invocação  dada  ao  ex-  ^  , 
ercito  na  bataliia  fclice  ;  devoção  ,  que  Jiavia  inílituido  ^^^3» 
André  de  Albuquerque.Eraò  onze  horas  da  noite, quan- 
do Jeronvmo  de  Mendoça  entrou  no  Paço,  e  divul- 
gada a  nova  ,  as  luzes  ,  e  o  alvoroço  anticiparaò  o  dia. 
JBaixou  LlRey  ,  e  o  Infante  á  CapeMa*  a  dar  graças  ao 
Santiílimo  Sacramento  expoílo  j  devida  demionllraçaõ  a 
tanta  felicidade  ,  que  proílrou  de  forte  o  poder  de  Ca- 
ílella  ,  que  desbaratou  a  induílria  ,  com  que  fazia  en- 
tender ás  Naçoens  de  Europa,  que  a  duração  da  Mo- 
narquia Portugueza  ellava  vacilante.  OCoride  de  Caf- 
telIo-Melhor  ,  que  tinha  concorrido  com  todos  os  in- 
ílrumentos  proporcionados  para  a  defenla  do  Reino 
com  louvável  zelo  ,e  trabalho  ;  perfuadio  a  ElRey,a  q 
mandafse  fazer  íufiragios  ,  e  dizer  quantidade  de  Mií- 
ias  pelos  Officiaes ,  e  Soldados  ,  que  morrerão  na  bata- 
llia;  piedofa  attençao  ,  e  univerialmcnte  approvada. 

Livre  a  Província  de  Alentejo  da  opprelsaò  ,  que 
havia  padecido  com   o  exercito  de  Caítella  ,  palsou  o 
Conde  de  Villa-Flor  a  Eítremoz  a  compor  os  Terços, 
Companhias  de  cavallos  ,  e  Trem  da  aitilharia  ,  para 
colher  na  recuperação  de  Évora  o  mais  lazonado  fru- 
to da  vistoria.  Cinco  dias  gaitámos  neítas  difpoíiçoens, 
e  a  quatorze  de  Junho  marchámos  para  Évora  ,  e  ficou 
governando  a  Praça  de  Eífremoz  Affonfo  Furtado  de 
Mendoça ,  e  de  guarnição  os  Terços  dos  Meílres  de 
Campo  João  Furtado  ,  Joaõ  da  Coita  de  Brito  ,  Luiz  da 
Silva  ,  António  de  Almeida  ,   Lourenço  Garcez  ,  e  Jo- 
feph  de  Moraes  ;  e  a  governar  Campo-Major  paísou  o 
Conde  da  Torre  com  o  Terço  de  Pedro  Ceíar  de  Me- 
nezes ,  e  os  mais  que  haviaó  íicado  naqueUa  Praça.  Par- 
ti o  para  Portalegre  Alexandre  de  Moura  com  o- feu  Ter- 
ço i  para  Villa-Viçofa  Manoel  Lobato  com  o  Terço 
^e  D.Pedro  Opeílinga; António  Jaques  de  Payva  para 
Monçaraz  com  trezentos  Infantes  ,  e  os  dousle  tinliaò 
acliado  na  batalha  ,  e  procedido  nella  com  grande  va- 
lor. 

A  falta,  queosTerçor  referidos  íizeraó  no  exer- 
cito; 
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AnilO^^^*^  (qae  foi  preclía  pelo  perigo  da  diverfao  dosCa- 
^  ,      ílelhaaus  )  ficou  largamente  tlipprida  com  a  chegada  do 

^"^3*  corpo  de  exercito, que  em  Aldea-Gallega  juntou  o  Mar- 
quez de  Marialva  ,  que  a  dezaíete  de  Junho  fe  encor- 
porou  noDegebe  com  o  Conde  de  Villa-Flor.  Coníta- 
va  de  lete  Terços  governados  pelo  Coronel  o  Conde 
de  Villar-Mayor ,  e  os  Meítres  de  Campo  Febos  Moniz 
de  Sanipayo  ,  Joíeph  Gomes  d;i  Silva ,  Francifco  da 
Barros  de  Ahneida,  e  pelos  Sargentos  Maiores  Salva- 
dor Freire  ,  Martim  Nabo  ,  e  Jeronymo  de  Akaceva. 
Compunhao-fe  os  Terços  de  três  mil  e  quinhentos  Infâ- 
tes ,  e  marcharão  com  elles  trezentos  cavallos  ,  e  qua- 
tro peças  de  artilharia.  Servia  de  Meílre  ue  Campo  Ge- 
neral Gil  Vaz  Lobo,  governava  o  Trem  Henrique  Hen- 
riques de  Miranda  ,  e  era  Tenente  de  Meilre  de  Campa 
General  Joíeph  deSouíaCid.  As  pefsoas  principaes  da 
Corte  ,  que  pafsaraó  a  aíliílir  no  litio  de  Évora  ,  forao 
os  Condes  de  Sarzedas  ,  Santa  Cruz,  Vidigueira,  e  Mif- 
quitella  ,  D,  Lourenço  de  Alencaítre,  D.Franciíco  Maf- 
carenhas ,  Luiz  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida  ,  António  Luiz  Coutinho,D, 
Joaó  deCaílro  ,  Luiz  Gonlalves  Coutinho  ,  D.  Noutel 
deCaílro  ,  Fernão  de  Miranda  ,  Antoiúo  Corrêa  Bárem, 
Franciíco  Pereira  da  Cunha  ,  Secretario  do  Confellio  de 
Guerra.  Foi  o  Marquez  de  Marialva  recebido  do  Con- 
de de  Villa-Flor,  e  de  todo  o  exercito  com  as  demon- 
ílraçoens  ,  e  veneração  ,  que  merecia  fua  authoridade,e 
o  zelo  ,  e  focego  de  animo  ,  com  que  fem  lhe  caufar 
perturbação  a  infolencia  do  Povo  commettida  contra  a 
iua  caía  ,  paísou,  a  poucas  horas  de  fuccedida,  a  Aldeã 
Gallega  a  prevenir  o  foccorro  de  Évora.  Paísou-le  mo- 
ítra  a  todo  o  exercito  ,  e  achou-fe  que  conítava  de  tre- 
ze mil  Infantes  ,  e  dous  mil  e  quinhentos  cavallosj  nu- 
mero proporcionado  á  empreza,  que  fe  intentava  na 
coníideraçao  de  naõ  terem  os  CaítelhanosexercitOjCom 
que  íbccorrerem  aquella  Praça  pela  rota  fatal ,  que  an- 
tecedente havia  padecido. 

A  dezoito  do  mez  referido  ,  ao  romper  da  manhãa, 
fe  adiantarão  o  Conde  de  Schomberg  ,  e  os  Generaes  da 
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Cavallaria  ,  eArtilhavia  a  reconliecer  oeílaclo  das  for-  Anno 
tilicaçoeris  de  Évora  ,  queacharaó  muiro  mais  adianta-      . 
das, GO  que le  íuppunhão;porquc  110 Forte  de  ^'auto  An-  ^  ^ ^^ 3 • 
tonio  iiavia  dous  baluartes  em  defenía  ,   de  que  laiiiaó  „      , 
duas  linhas  de  coinmunicaçao  ,  que  rematavao  nas  por-  /,^^,^  csnofTos 
tas  de  Aviz  ,  e  da  lagoa  com  fóísos  altos  ,  e  principio  Gtmraes, 
de  eílrada  coberta.  Ao  lado  direito  delta  obra  fe  levan- 
tava na  Igreja  deS.  Bartliolomeu  lium   baluarte  ainda 
imperfeito  ;  delle  corria  huma  cortina,  que  fechava 
na  linha  do  Forte  de  Santo  António,  e  acabava  na  porta 
de  Aviz.  A  eíle  baluarte  luccedia  o  dos  Apoítolds ,  que 
quaíi  eítava  em  perfeição  '-,  jogavaò  deIJe  três  peças  de 
artilharia;  leguiale-lhe  hum  re duelo  antigo  íem  obra 
nova  ,  mas  em  boa  defenfa^  e  em  igual  diílancia  cor- 
ria outro  da  meíma   qualidade  ,   que  fecliava  em  hum 
baluarte  ,  que  cobria  o  C  aílello  antigo'   Na  Ermida  da 
invocação  deS.  Braz  haviaóos  Caftellhanos  accreicen- 
tado  á  nolsa  planta  huma  obra  cornua  >  que  eílava  em 
boa  defenfa.  A'  maõ  direita  corria  o  baluarte  do  Prínci- 
pe ,  de  que  jogava ó  três  peças  de  artilharia.  No  Con- 
vento dos  Remédios  levantarão  outra  obra  cornua;  del- 
ia faJiia  huma  linha  ,  que  rematava  nas  portas  de  AI- 
conchel  >  onde  tinlia  principio  o  baluarte  dos  Penedos, 
de  que  ló  as  duas  frentes  eílavaó  acabadas  5  e  como 
naó  ficava  unido  á  muralha  ,  eftava  coberta  a  góia  com 
huma  cortadura  de  pedra  ,  e  cal  guarnecida  de  fortes 
eftacadas  :  e  deite  íitio  até  á  porta  da  Lagoa  ,  em  que 
havia  de  diílancia  quinhentos  pés  ,  fe  nao  tinha  levan- 
tado foitilicaçaõ  nova  ,  por  íer  a  parte ,  que  fe  conli- 
derava  menos   perigofa  ,  e  a  ruina  do  Convento  do 
Carmo  cobria  a  linha  de  communicaçaõ  ,  que  íahia   do 
Forte  de  Santo  António  ,  e  rematava  na  porta   da  La- 
goa. Parte  das  muralhas  antigas  com  a  barbacãa  ter- 
raplenada ferviao  de  cortinas  aos  baluartes  ;   porque  al- 
guns  efcavaó  imperfeitos  ,  e  nao  íoiTriao  asbateri;^s  da 
artilharia,  que  jogava  do  alto  das  ruas  ,  queolhavaó 
para  a  Campuiha  da  parte  ,  em  que  cahiao. 

Reconhecida  a  Cidade  pelos  Generaes  ,  íem.  poder 
di/Hcultallo  as  inçeisaiites  cargas  de  artilharia  ,  e  mof- 
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AnnO  qiút^i'ía  ,  que  os  defeiiíores  diípararaõ  ,  diviuioo  Con- 
^,      de  de  Schomberg  o  exercito  em  duas  partes,  e  mandou 
loo^.   j^j.  principio  a  dous  quartéis.  Fabricou-fe  o  primeiro 
^,     ^      r    naCampaiiiia,  que  íicava  fronteira  ao  Collen;io  áos 
tio  ■  Forma,  do  Padres  da  Companiiia  ,  e  entregou-le  o  governo  dejle 
(juart^i^ea^rc'  ao  Meftre  de  Campo  General  Pedro  Jaques  de  Maga- 
•W'  jhães  ,  aiiiílido  dos  Terços  do  Conde  de  Villar-Ma/or, 

Triílaò  da  Cunha  ,  Manoel  Ferreira  Rebello,  Bernardo 
de  Miranda  ,  e  o  de  Franciíco  da  Silva  de  Moura  ,  go- 
vernado pelo  Sargento  Mayor  Manoel  de  Siqueira  Per- 
digaò,o  da  Armada  pelo  Sargento  Mayor  Simão  de  Mi- 
randa, o  de  Santarém  pelo  Sargento  Mayor  Jeronymo 
de  Alcaceva  ,  e  dous  Regimentos  de  Inglezes.  O  corpo 
de  Cavallaria  deíle  quartel  mandava  o  1  enente  General 
D.Joaõ  da  Silva  alliítido  dos  Cõmiísarios  geraes  Joaõ  do 
Crato  da  Foníeca  ,  Gonfalo  da  Coíla  de  Menezes,  e 
D.  António  Maldonado.  Ficou  também  naquelle  quar- 
tel o  Coronel  Jovete  com  o  feu  Regimento  ,  o  dos  Ia- 
glezes  ,  e  o  do  Conde  de  Schomberg  governado  pelo 
feu  Tenente  Coronel  Rexerdier.  As  baterias  da  artilha- 
ria mandava  o  Tenente  General  Dafontana,  e  fendo  fe- 
rido no  fegundo  dia  de  fitio  ,  lhe  fuccedeo  Vicente  da 
Silva.  O  quartel  da  Corte  le  alojou  em  Val-Bom,  quiii- 
ta  dos  Padres  da  Companhia:  aíTiíliaô  nelle  o  Colide 
de  Villa-Flor  ,  e  o  Marquez  de  Marialva  com  os  Offi- 
ciaes  de  ordens  ,  e  peísoas  principaes  do  exercito  ,  que 
nao  tinliao  póílos ;  guarneciaõ-nos  os  Meítres  tk;  Cam- 
po Lourenço  de  Soufa  ,  Sebaíliaõ  Corrêa  ,  Fernão  Maf- 
carenhas  ,  D.  Diogo  de  Faro  ,  Miguel  Barbofa  da  Fran- 
ca ,  Manoel  de  Soufa  de  Caílro  ,  Roque  da  Coíla  Bar- 
reto ,  e  Martini  Corrêa  ,  ambos  encorporados ,  Febos 
Moniz  de  Sampayo  ,  Jofeph  Gomes  da  Silva  ,  Manoel 
de  Lemos,  Franciíco  de  Barros ,  o  Sargento  Mayor  Sal- 
vador Freire  com  o  Terço  de  Santarém,  Alojava  neíla 
parte  o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello,  aíliilriaõ- 
Ihe  os  Tenentes  Generaes  D.  Manoel  LuizdeAtaide  , 
D.  Luiz  daCofta  ,  D,  Martinho  da  Ribeira  ,e  os  Com- 
mifsarios  geraes  Mathias  da  Cunha  ,  e  Gomes  Freire  de" 
Andrade.  O  General  da  Artilharia  tomou  porfua  conta 
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O  governo  de  dons  aproxes  )  lium  ,  a  que  logo  fe  deu  Anno 
principio  ,  que  íahia  do  quartel  da  Corte  ,  e  ie  eucaini-     .. , 
nhava  ao  baluarte  de  S.  Bartholomeu  ,  deixando  á  maó  ^^^}* 
direita  o  Forte  de  Santo  António  ;  outro  ,  que  faliia 
do  Convento  da  Cartuxa  ,  e  caminhava  á  muralha  oppo- 
íta  ao  Forte  de  Santo  António.  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhães deu  também  principio  ao  aproxe  do  íeu  quarta»!, 
que  caminliava  á  barbacãa  da  muralha  ,  que  caiie  entre 
a  porta  de  Machede  ,  e  a  da  Meíquita. 

Gaílou-fe  o  primeiro  dia  em  algumas  breves  eíca- 
ramuças,  e  começou  a  laborar  a  artilharia  contra  a  Cida- 
de dos  dous  aproxes  do  General  ,  a  quem  affíliaó  os 
Tenentes  Generaes  Marcos  Rapofo  Figueira  ,  e  Manoel 
da  Rocha  Pereira  ,  e  os  mais  Capitaens ,  e  Officiaes  da 
iua  repartição.  No  principio  da  primeira  noite  fe  come- 
çou a  trabalhar  nos  aproxes  ,  e  determinou  o  Conde 
de  Schomberg  com  ordem  do  de  Villa-Flor  mandar  ata- 
car o  Forte  de  Santo  António ;  oppoz-le  o  General  da 
Artilharia  a  eíla  reíoluçaõ,  dizendo  ,  que  lhe  parecia  in- 
tempeíliva  ,  porque  os  Caílelhanos  ,  como  o  Forte  de 
Santo  António  era  obra  exterior  ,  e  imperfeita  ,  e  nao 
Jiavi.i  outra  parte  em  toda  a  circumferencia  da  Cidade  > 
que  lhes  défse  cuidado  pela  diítancia  dos  aproxes  ,  to- 
da a  guarnição  havia  de  aílíítir  á  defenfa  do  Forte ,  o 
que  naó  fuccederia  depois  dos  aproxes  vizinhos  ao  cor- 
po da  Praça  %  e  que  neíla  fuppofiçaõ  ,  ou  o  Forte  fe 
havia  de  ganhar  á  cuíla  de  muitas  vidas  ,  ou  defender- 
fe  a  preço  da  reputação  •,  e  que  qualquer  dos  dous  fuc- 
ceísos  ièria  nocivo  exemplo  á  aprehenlaõ  dos  Soldados, 
de  que  a  prudência  devia  defviar-fe  no  principio  deem- 
prezataõ  importante.  Perfuadio-fe  o  Conde  de  Schom- 
berg das  razoens  defta  opinião  ,  e  conferindo-as  com  o 
Conde  de  Villa-Flor ,  eo  Marquez  de  Marialva,  fern 
cuja  authoridade  fe  naó  tomava  reíbluçao  alguma,  con- 
cordarão fer  efta  difpofiçaó  mais  eonyeaiente.  Princi- 
piados os  aproxes  em  ambos  os  quartéis,  caminhou  o 
do  General  da  Artilharia  ao  baluarte  de  S.  Bartholomeu, 
-centrou  de  guarda  o  primeiro  dia  na  cabeça  da  tria- 
clieira  o  Meílre  de  Campo  Sebaíliaò  Corrêa  Lorvela^da- 
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AnnO  v^-ííie  calor  Loiireiíço  de  Souía  ,  íicou  de  retém  JofepJi 
/,,  Gomes  da  Silva.  No  aproxe  do  quartel  de  Pedro  Ja- 
>  •  quês  eatrou  de  guarda  iia  cabeça  da  triaclicira  o  Meltre 
de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello  ^  dava-lhe  calor  o 
Terço  da  Armada  ,  e  ficou  de  retém  o  Sargento  Maior 
Jeronymo  deAlcaceva  ;  eneíta  forma  feforaó  fucce- 
dendo  os  mais  dias  os  Meítres  de  Campo  pagos  lums 
aos  outros,  aíHm  como  fe  nomearão  na  diviíaò  dos 
quartéis  ,  ficando  fempre  de  retém  os  Auxiliares* 

Largo  efpaço  continuou  o  trabalho  dosaproxes, 
fem  os  Caítelhanos  fentirem  o  rumor  das  ferramentas  : 
porém  tanto  que  a  diílanciafoi  menor  ,  começou  a  jo- 
gar a  artilliaria  ,  e  mofquetaria  com  grande  força  ;  po- 
rém nao  impedio  ficar  o  alojamento  de  D.  Luiz  (^e  Me- 
nezes fortificado  trezentos  pafsos  da  muralha,  o  de  Pe- 
dro Jaques  quatrocentos.  Parou  com  a  manhãa  o  traba- 
lho ,  mas  nao  o  perigo  -,  porque  o  aproxe  do  General 
da  Artilharia  ,  que  caminhava  a  S.  Bartholomeu  ,  ficou 
enfiado  com  a  Igreja  fituada  no  meyo  do  baluarte ,  e 
fuperior  ao  aproxe,  que  da  guarnição  delia  recebia  con- 
fideravel   damno  >  e  nao  era  menor  o  das  baterias  do 
Forte  de  Santo  Autonio  ,  que  ofiéndiaó  de  través  para 
o  lado  direito.  O  aproxe  de  Pedro  Jaques  caminhava 
niais   coberto  ,  e  í ó  o  deícortinava  huma  meya  Lua. 
Sem  outro  movimento  jogarão  as  baterias  até  o  meyo 
dia  ,  hora  ,  em  queosfitiados  fizeraó  huma  íortida  con- 
tra o  aproxe  de  O.  Luiz  de  Menezes  com  trezentos  ca- 
vallos  ,  e  oitocentos  Infantes:  inveítiraó  huma  cafa,que 
guarneciaò  trinta  mofqueteiros  ;  defenderaó-fe  valoro- 
famenteilahioa  foccorrellos  o  Tenente  General  D.Luiz 
da  Coíla  ,  que  eftava  de  guarda  ,  com  féis  batalhoensj 
acodio  prom piamente  a  dar-lhe  calor  o  General  da  Ca- 
vallaria,  e  coma  meCma  diligencia,  fuppoílo  que  eítava 
mais  diftante,  o  Tenente  General  D.  Joaó  da  Silva  cora 
o  troço  de  Gavallaria ,  que  governava  n6  quartel  de  Pe- 
dro Jaques  ;  e  todos  carregarão  osCafielhanos  ,  ajuda- 
dos dos  Meítres  de  Campo  Lourenço  de  Soufa  ,  eSe- 
baftiaó  Corrêa  Lorvela  ,  que  com  grande  refoluçaõ  fa"'- 
taraó  da  trmcheira  na  Campanha  comosfeus  Terços  i 
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e  naó  podetido  osdalortida  detende r-íe  de  tanto  nu-  \nyiQ 
mero  de  valoroíos  comoatentes  ,  le  retirarão  delorde- 
nados  com  perda  de  dous  Capitaens  de  cavalJos  ,  ede  ^^^J» 
quantidade  de  Soldados  mortos ,  e  feridos  ,  que  íicaraó 
na  Campanha  :  dos  nofsos  Soldados  morrerão  íeis  ,  e 
ficarão  dezoito  feridos. Voltou  a Cavallaria  para  <^  quar- 
téis ,  continuarão  os  aproxes  ,  e  cerrada  a  noite  ,  fe 
formarão  em  os  dous  quartéis  duas  bateria.^  de  artilha- 
ria ,  que  jogarão  tiro  de  piílola  da  muralha. No  dia  luc- 
ceflivo  fizera ó  os  fitiados  outra  fahida  ,  chegarão  até  a 
cabeça  da  trincheira  do  General  da  Artilharia,  carregou- 
os  D.  Martinho  da  Ribeira  »  que  eítava  de  guarda  ,  e 
obrigou-os  a  fe  retirarem  com  perda  de  alguns  Soldado."^. 
Anoiteceo  ,  e  havendo  o  Conde  de  Schom.berg  diílri- 
buido  íis  ordens  precifas  ,  lè  difpoz  o  aísalto  do  For- 
te de  Santo  António  ,  por  concordarem  todos  os  Cabos 
que  era  o  tempo  mais  conveniente  de  intentar  eíla  em- 
preza.  Deu-fe  ordem  ao  Meítre  de  Campo  Lourenço  de 
Soufa  ,  eSebaíliaó  Corraa  ,  queá  meya  noite  ao  final 
de  duas  peças  de  artiliiaria  inveftifsem  o  Forte  pela 
parte  da  Cartuxa  }  e  reforçaraõ-fe  eíles  terços  com  tre- 
zentos Inglezes,  dos  quaes  governava  cento  e  cincoen- 
ta  Manoel  da  Serra  ,  (que  neíta  occafiaó  procedeo  taõ 
valorofamente  ?  como  em  todas  as  em  que  fervio  )  eí- 
tes  fe  tirarão  do  quartel  de  Pedro  Jaques  ,  e  ordenou- 
fe  a  Domingos  de  Matos  Sargento  Maior  de  Martim 
Corrêa  de  Sá  ,  que  fahifse  do  aproxe  do  General  da  Ar- 
tilharia ,  e  atacafse  o  Forte  com  trezentos  mofquetei- 
ros;  dando-lhe  calor  o  Tenente  General  D.  Manoel  de 
Ataíde  com  féis  batalhoens  ,  e  o  exercito  tomou  as  ar- 
mas em  todos  os  quartéis.  A<  hora  finalada  HzeraÔ  final 
as  duas  peças  de  artilharia  ,  e avançando  promptamen- 
te  ,  os  que  eílavaó  deílinados  para  o  afsalto  ,  entrarão 
no  Forte  com  pouca  refiílencia  ,*  porque  os  fitiados  di- 
vididos na  oppofiçaõ  dos  aproxes  ,  que  ao  tempo   do 
aísalto  a  refpeito  da  diverfaó  caminhavao  com  mais  ca- 
lor, e  os  que  no  Forte  quizeraó  fazer  alguma  oppofi- 
çaõ  ,  foraó  facilmente  degollados.  Acodio  i  Cavallaria 
da  Praça  ao  rebate,  e  rebate  o -a  D.Manoel  de  Ataíde 
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AnriO  com  tanta  reíoluçao  ,  que  a  obrigou  ale  retirar  para 
..      a  Praça.  Havia  deiítro  no  Forte  trezentos  Soldados,  trcs 

^^^5'  peças  de  artilliaria  ,  lium  morteiro  ,  armas,  e  munições; 
e  no  Convento  dos  Capuchos  eftava  prezo  o  Inquifidof 
Manoel  Corte-Real,  que  os  Caílelhanos  indecentemen- 
te tirarão  da  Cidade  i  preíumindo  poderia  fer  author 
de  novidades ,  que  Uies  prejudicafsem  ,  e  por  fer  dota- 
do de  eítimaveis  virtudes  ,  foi  recebido  com  geral  acei- 
tj.ção. 

,  :  Confeguida  eíla  empreza  ,  ficou  menos  diffícultõ- 
faa  reítauraçaó  da  Praça.  Aquella  noite  fe  adiantarão 
as  baterias  a  menos  de  tiro  de  piítola  da  muralha  ,  e  fe 
fabricou  outra  junto  dos  arcos  da  agua  da  prata  ,  .e  o 
tempo  que  durou  o  afsalto  ,  fe  avançarão  de  forte  os 
aproxes  ,  que  ficarão  pouco  diítantes  dos  lugares ,  a  que 
caminhavão  %  e  no  Forte  de  Santo  António  fe  deu  prin^ 
cipio  ao  feguudo  ,  qne  eílava  á  ordem  de  D.  Luiz  de 
Menezes.  Os  Meflres  de  Campo  Sebaíliâo  Corrêa  ,  e 
Lourenço  de  Soufano  primeiro  alojamento  ficarão  mui- 
to vizinhos  da  murallia  *,  e  vendo  o  General  da  Artilha- 
ria ,  queosfitiados  fe  lhes  dobravão  os  perigos ,  que 
com  a  noticia  da  perda  da  batalha  fe  lhes  defvanecião 
as  efperanças  do  foccorro  ,  mandou  fazer  huma  chama- 
da», pararão  as  baterias  %  porém  oCondedeSertirana 
não  permittio ,  que  íe  admittifse  pratica  ,  e  fó  difpen- 
fou  ,  que  fe  recebelse  hum  papel,  que  levava  hum  Aju- 
dante ,  para  que  o  défse  ,  no  cafo  ,  que  a  pratica  fe  não 
permittifse  ,  que  não  continha  mais  razoens,  que  o  ver- 
fo  do  Pfalmo ;  Nift  Dominus  cujiodierit  civitatem^frujira 
'vigilat ,  qiúcujlodit  eam.  Sem  outra  repoíla  mandarão  os 
Caílelhanos  ao  Ajudante  ,  que  fe  retira fse :  e  havendo 
o  General  da  Artilharia  dado  ordem  ,  que  a  hum  fó  fi- 
nal fe  difparafse  toda  a  artilharia  das  baterias  ,  e  toda  a 
mofquetaria  dos  aproxes  ,  foi  de  forte  o  eltrondo  ,  e 
de  qualidade  o  effeito  ,  que  os  fitiados  padecerão  gran- 
de horror,  e  as  muralhas  grave  ruina.  Amanhecerão  a 
vinte  e  três  de  Junlio  os  aproxes  de  D.  Luiz  de  Mene- 
zes fortiíicados  ,  o  do  baluarte  de  S.  Bartholomeu  ,  di- 
ílante  delle  cincoenta  pafsos ,  o  do  Forte  de  Santo  An- 
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tonio  ,  que  caminhava  junto  aos  arcos ,  tão  vizinho  da  AnnO 
muralha,  que  le  prepararão  as  mantas,   para  le  come-      .^ 
çarem  as  minas.  Oaproxe  do  quartel  de  Pedro  jaques '^^"i» 
amanheceo  taiubemfortilicado  pouco  menos  deíelsen- 
ta  palsos  da  barbacaa  ,  e  a  brecha  da  bateria  do  quartel 
de  D.  Luiz  de  Menezes'  eítava  capaz  de  facilitar  o  a f- 
falto.  Obrigado  o  Conde  de  Sertirana  de  tantos  amea- 
ços ,  fez  a  primeira  chamada  pelas  duasliorasda  tarde 
pelo  aproxe  do  General  da  Artilharia  ;  mandou  elle  dar 
conta  ao  Conde  de  Villa-Flor  ,  que  lhe  ordenou  m.an- 
dafse  fufpender  as  baterias,  e  íe  aceitaíse  hum  papel 
do  Conde  de  Sertirana.  Veyo  o  papel  por  hum  trom- 
beta ,  e  continha  ,  queeílava  prompto  para  entregara 
Cidade  ,  e  aceitar  nella  a  peísoa  ,  que  le  nomeaíse  pa- 
ra a  conferencia  das  capitulaçoens.  Deferiofe-lhe  com 
brevidade  a  taõ  arrezoada  propoíiçaõ  ,  e  elegeo  o  Con- 
de de  Viila-Hor  ao  Sargento  mór  de  Batalha  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo  ,  por  achar  juítamente ,  que  concor- 
rido nelle  todos  os  requiíitos  neceísarios  para  a  melhor 
concluiao  de  negocio  tao  importante.Pafsou  Diogo  Co- 
rnas do  exercito  á  Cidade  ,  e  mandou  o  Governador  pa- 
ra oexercito  Jium  Coronel  Alemão  i  e  nao  relultando 
da  primeira  conferencia  effeito  algum  ,  (  porque  os  Go- 
vernadores ,  queentregaõ  Praças,  íempre  perteiideni 
vender  caro  ,  o  que  naò  poderão  comprar  barato)  vol- 
tou Diogo  Gomes  para  o  exercito  ,  e  retirou-fe  o  Co- 
ronel para  a  Cidade. 

As  armas  ,  que  com  o  Tratado  fe  haviao  fufpendi- 
do  ,  tornarão  a  continuar  mais  vigorofas  ,  para  que  os 
fitiados ,  queefcavaõ  vacilantes,  íeacabafsem  de  per- 
luadir  com  o  receyo  a  fe  renderem.  Os  Inglezes  ,  que 
traballiavao  nos  aproxes  do  quartel  de  Pedro  Jaques,  in- 
veílirao  aquelle  noite  huma  meya  Lua  ,  e  a  ganharão 
valoroíamente  J  e  pafsando  á  barbacaa  ,  fe  fortiíicaraS 
nella  Do  aproxe  de  Dom  Luiz  de  Menezes  avançou  o 
Sargento  Maior  Manoel  da  Silva  Dorta  do  Terço  de 
Feriiao  Mafcarenhas  com  duzentos  Infantes  á  orla  do 
fofso  do  baluarte  de  S,  Bartholomeo  ,  e  três  vezes  foi 
rechaçado  pelos  Caítelhanos ;  porém  dando  ordem  o 
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AnnO  G  neral  da  Artilharia ,  que  lhe  deisem  calor  os  Mefcres 
/.  de  Csmpo  Fernão  Mafcareiíhas  ,  e  Miguel  Barboía  da 
1663,  jv.uica,  queeil.ivaó  de  gu-írda  ,  procederão  com  ta  ito 
valor,que  por  entre  nuvens  d .-  balas  delalojaraô  os  Ca- 
íleliianos  ,  e  amanheceo  Manoel  da  Silva  fortificado  no 
poílo  ,  que  p^rteiídia.  No  aproxe  ,  que  lahia  do  Forte 
de  Santo  António,  entrarão  de  guarda  os  Meílres  de 
CimpoMartim  Corrêa  >  Roque  daCoíla,  Manoel  de 
Soufa  de  Caílio,  que  com  prompta  reíoluçao  arrimarão 
mantas  amuralha,  eliie  introduzirão  mineiros,  que 
começarão  diligentemente  o  íeu  trabalho.  Acodiraoos 
Caítellianos  a  embaraçallo ,  e  lançando  das  muralhas 
bombas  ,  granadas  ,  barris  de  pólvora  ,  e  grande  quan- 
tidade de  íalchichas  acceías  ,  fuccedeo  attear-le  o  fo- 
go nas  faxinas,  com  que  fe continuavaõ  os  aproxes  : 
e  communicando-fe  brevemente  ás  mantas  ,  eftarem 
ainda  mal  cobertas ,  fem  que  lhes  pudefse  íervir  de  re- 
médio a  diligencia  dos  três  Meílres  de  Campo  ,  que 
fem  attender  aos  muitos  perigos  ,  a  que  eílavaô  expo- 
ílos  ,  fe  oppuzeraô  valorofamente  atalhar  o  incêndio, 
arderão  féis  mantas,  depois  de  retirados  os  mineiros : 
porém  os  Meflres  de  Campo  a  pezar  de  todas  as  con- 
tradiçoensfuftentaraô  o  poílo,  que  haviaó  ganhado, 
e  fe  fortiíicaraó  nelle.  Nos  combates  daquella  noite  per- 
derão as  vidas  oitenta  Soldados  5  e  paísaraõ  de  trezen- 
tos os  feridos  ,  acura  dos  quaes  aíliíliraô  os  Meílres 
de  Campo  com  muito  louvável  piedade.  Os  fitiados  de- 
terminarão valerfe  da  confufao  daquella  noite  ,  para 
falvarem  a  fua  Cavallaria  :  porém  como  era  grande  o 
cuidado  ,  que  fe  havia  poílo  em  evitar  eíla  refoluçao, 
a  rcprimio  o  Tenente  General  D.  Luiz  da  Coíla  ,  obri- 
gando a  todos ,  os  que  determinarão  fahir  da  Praça  ,  a 
quefe  retirafsem  aella.  Amanheceo  vefpera  de  S.  João 
aiegre  pelas  excellenciís  do  Orago  ,  e  pelas  efperanças 
da  vicloria  ;  e  parecendo-lhe  ao  Conde  de  VilIa-FJor  , 
qde  mandando  fazer  legunda  chamada  ao  Conde  de  Ser- 
tirana  ,  confeguiria  renderfe  com  as  capitulaçoens  ,  que 
nos  erao  convenientes  ;  porque  nas  que  íizerao  priuiei- 
vo  ,  naò  confentiraó  em  entregar  os  novecentos  caval- 
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lôs  ,  queeítavaó  dentro  na  Praça;  propoz  noConíe-  4i'jno 
lho  efte  leu  diícurlb  ,  e  não  adiando  voto  contrario  ,  '    ^ 
tcndo-le  por  maior  inconveniente  a  dilação  do  íitio  ,  lóoj. 
que  nao  ie  entregarem  os  cavallos  ,  mandou  aos  apro- 
xes  chamar  o  General  da  Artilharia  ,  para  tomara  ulti- 
ma reíolução.  Foi  elle  de  parecer  contrario  ,  dizendo, 
que  ie  nos  anticipafsemos  a  fazer  chamada  ,  delia  havia 
de  argumentar  o  Governador  da  Praça  o  deíejo  ,  que  tí- 
nhamos de  dar  fim  ao  fitio  ,  e  por  coníequencia  pediu 
nas  capitulaçoens  a  condição  de  não  entregar  es  caval- 
los ,  que  era  hum  dos  maiores  intereíses  ,  que  podía- 
mos conleguir  naquella  empreza  ,  affim  pelo  numero, 
que  paísavaó  de  oitocentos  ,  como  para  obrigar  aos  Ca- 
ítelhanos ,  a  que  fe  íujeitalsemao  rigor  da  melma  ley  , 
que  elles  puzeraõ  ,  quando  perdemos  aquella  Praça ,  e 
que  fe  agua rdaisemcs,   que  elles  obrigados  do  aperto, 
em  que  ie  aciíavaõ  ,  fofsem  os  que  nos  perfuadiisem  a 
aceitar  as  capitulaçoens  ,  os  havíamos  de  reduzir  a  paf- 
fàrem  nao  fó  por  eíle  ,  mas  por  outro  muito  mais  ri- 
gorofojugoj  eque  efperava  que  antes  de  poucas  ho- 
ras havia  de  abonar  a  experiência  a  fua  propoíiçao.  Ap- 
provarão  o  Conde  de  Villa-Flor ,  o  Marquez  de  Marial- 
va ,  eos  mais  do  Confelho  eíle  parecer,  e  o  General 
da  Artilharia  voltou  para  o  aproxe  ,  e  ao  mefmo  tem- 
po ,  que  chegou  a  elle ,  lizerão  os  Caítelhanos  chema- 
da  :  fufpenderão-íe  as  armas,  entregou  hum  tambor 
hum  papel,  em  que  dizia  o  Conde  deSertirana,  que 
permúttindo-fe  pafsarem  do  exercito  á  Praça  três  pef- 
foas  com  poderes  de  ajulf arem  ascapitulaçoens  por  ou- 
tras três,  quefahirião  em. reféns  ,  efperava  que  aquel- 
la contenda   chegafse  á  conclufao.  Promptamente  re- 
metteo  o  General  da  Artilharia  ao  Conde  de  Villa-Flor 
eíte  papel ,  que  com  igual  brevidade  refpondeo  aceita- 
va a  propofição ,  e  mandou  a  Évora  fegunda  vez  ao 
Sargento  mór  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  , 
ao  Meílre  de  Campo  António  Soares  da  Coíla,  que  fer- 
via no  exercito  como  particular  ,  e  a  Claran  novamen- 
te occupado  no  Poílo  de  Meílre  de  Campo  de  hum  Ter- 
ço ,  que  fe  formou  dos  Italianos  ,  que  pafsaião  do  ex- 
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Anno  erclto  de  Caílella  ao  noíso  exercito.  Sahirao  da  Praça  o 
. ,      Meílre  de  Campo  D,  Pedro  da  Foiííeca  ,  e  o  Coronel  D. 

1qO|.  prjincifco  Fraiique  J  reféns ,  com  que  í"e  contentarão  os 
três  ,  que  entrarão  na  Praça.  Durou  a  conferencia  até 
a  meya  noite  ,  procurando  cada  liuma  das  partes  adian- 
tar as  íuas  conveniências.-  ultimamente  íe  ajuítaraó  as 
Capitulaçoens  na  forma  feguinte:  (^lefahiria  o  Gover- 
nador com  toda  a  guarnição  ,   Officiaes  ,  Soldados  de 
todas  as  Naçoens  falvas  as  vidas ,  e  liberdade ,  e  da 
niefma  forte  todos  os  Officiaes  de  íbldo  de  Provedoria, 
e  artilharia  ;  que  a  marcha  feria  pela  brecJia  com  as 
honras  militares  devidas  aos  rendidos  de  boa  fé;  que 
íe  lhes  allinaria  lugar  ,  em  que  aíliítiísem  até  quinze  de 
Outubro:  que  havendo  algujis  Soldados  ,  que  intentaf- 
fem  ficar  fervindo  em  Portugal  ,  que  ie  lhes  naó  impe- 
diria :  que  fuccedendo  que  alguns  Officiaes  naõ  quizef- 
íem  eípetar  até  o  fim  da  Campanha,  fe  poderia  ó  reti- 
.rar  feguros  a  Badajoz  :  que  fe  concediaò  ao  Governa- 
dor duas  peças  de  artilharia  com  as  muniçoens  preci- 
-fas  para  íe  carregarem  :  que  os  enfermos  ,  e  feridos  fe 
conduziriao  com  toda  a  commodidade  a  Badajoz  ,  e  dâ 
picíma  íorte  fe  daria  pafsagem  livre  aos  arrieiros ,  é 
Vinvandciros :  que  poderiao  fahir  oito  rebuçados,e  paf- 
far  logo  a  Caíleilá  fem  impedimento  algum:  que  ha- 
vendo-fe  tirado  alguma  'alfaya  aos  moradores  da  Praça, 
fellies  reftituhiria  pontualmente:  que  fe  entregariaô 
todos  os  cavaUos  das  Companhias  ,  e  todas  as  munições, 
petrechos  ,  e  mantimentos  ,  que  houvefse  na  Praça  á  or- 
dem dos  Vedores  geraes do  exercito  ,  e  artilharia:  que 
ao  dia  feguinte  fe  entregaria  ao  amanhecer  huma  por- 
ta da  Cidade ,  para  felhe  meter  guarda  ;  e  a  guarnição, 
que  fe  achafse  na  Praça  ,  fahiria  delia  no  mefmo  dia  a 
horas  competentes.  ForaÒ  affinadas  as  capitulações  por 
D.  Sancho  Manoel,  Conde  de  Villa-Flor,  e  por  D.Fran- 
çifco  Gatinara  ,  Conde  de  Sertirana. 
..   _  A'  liora  finalada  marchou  o  ?vleítre  de  Campo  Lou- 
renço de  Soufa  de  Menezes  com  o  ieu  Terço  ,  que  ef- 
iava   de  guarda  na  tdncheira  ,  a  guarnecer  a  porta  àó 
ílocio.  Diante  delia  fc  formou  o  exercito  em  batalha, 
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CO  General  cia  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes  pelo  pri-  A.nno 
vilegio  do  leu  polto  tntrou  a  tomar  poise  da  Cidade  , 
e  deioccupada  a  guarnição  Caítelhana  com  os  Oiiiciats  I^^5« 
da  iua  repartição,  os  Vedores  gerats,  e  Oííidaes  da 
Fazenda  ,  e  grande  numero  de  l-idalgcs  ,e  pelsoas  par- 
ticulares ,  que  lizerao  a  funça  o  mais  luzida  Elparavaó- 
iia  os  moradores  tom  as  demonllraçoens  alegres,  que 
pedia  afortuna  da  lua  liberdade.  í^eguiraô  ao  General 
ate  a  Se  ,  onde  foi  dar  aLtos  as  graças  delenefcios 
taó  finaladcs  ,  e  avizou  ao  Conde  de  Sertirana  ,  que 
podia  íaliir  da  Praça  na  forma  da  capitulação  ;  e  man- 
dou tom.ar  poise  dos  Armazéns  ,  onde  le  acharão  quan- 
tidade de  muniçoens;  e  lendo  hum.a  grande  parte  del- 
ias ,  das  que  os  Cailcliianos  renderão  na  Fraca,  man- 
dou o  General  fazer  auto  com  toda  a  íokmnidade,  para 
queem  todo  o  tempo  confialse  ,  que  le  naó  entregara 
Évora  por  falta  de  muniçoens.  Ficarão  nos  baluartes 
montadas  treze  peças  de  avtill-.aria  ,  em  queentravaó 
leismeyos  canhoens.  Salúraó  da  Praça  três  niil  e  du- 
zentos Infantes  ,  e  oitocentos  e  doze  cavallos ,  hum  , 
e  outro  corpo  de  maiv  ,  que  ordinário  luzimento,  O 
Conde  de  ViUs-Flor  elperciva  junto  da  porta  do  Rocio, 
e  logo  que  a  guarnição  palsou  pelo  exercito  ,  fe  tira- 
rão aos  Soldados  os  cavalJcs,  e  as  armas  ,  e  foraó  re- 
metidos a  vários  lugares  gcvernados  pelos  Alferes  das 
Companhias  de  cavallos  ,  elnfanteria.  NasbGgagei"is, 
e  na  Cidade  tiveraó  principio  alguns  excelsos  ,  que 
promptamiente  le  atalharão. 

PafsadoN  três  dias,  msrchon  o  exercito  para  Fílre- 
moz  ,  e  o  Conde  de  Villa-í  icr  deu  conta  a  ElRey  dos 
impoíliveis,  que  lhe  embaraçavaó  continuar  mayores 
progrefsos  ,  lendo  invencíveis  diffculdades  oexccííivo 
rigor  do  Sol  ,  e  grande  falta  de  carruagens.  Brevemen-. 
te  chegou  ordem  d'F.]Rey  ,  cue  fe  aquarteUfse  o  exer- 
cito ,  e  fe  licenceafsem  as  tropas.  Nam:anl'ãa  ,   em  que  volta  $  Maf» 
o  Marquez  de  Marialva  partio  para  Lisboa  com  a  gen-  i^'^  de  Mari^ 
te>  aue  havia  conduzido,  e  o  General  da  Artilharia  ?!!1^Í"/'''' 
para  Elvas  com  as  guarniçoens  daqiiella  Praça  ,  qó^s- trelas. 
mais  cir cu m vizinhas,  luccedeo  pegar-leaccidentalmen- 
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Anno  ^^  ^  ^^^^  ^^  polvrora  do  Caílello  de  Arronches  ,  e  fen- 
..  do  a  noticia  do  íeu  impulío  a  mais  verdadeira  informa- 
í"o5,ç^5  Jq  fg^i  eílrago ,  marchou  o  Conde  de  Villa-Flor 
Vo4  aetldental' para  A  Kibsirà  de  Veiros  ,  chega ndo-lhe  porinftantes 
mente  parte  (h  varios  avizos  da  ruina  de  Arronches  ,  e  avizou  ao  Mar- 
cadeiio  de  -^'••quex  dc  Marialva  ,  e  ao  General  da  ArtilJiaria  ,  que  vol-, 
'muita  l"erda  talsem  a  ib  encorporar  com  ellc  no  íitio  íinalado,  e  deí- 
i6s  cafttlhanos  pedio  O  Conde  de  Sc]iomberg,e  ao  General  da  Cavallaria 
com  oito  batâlhoens  a  reconhecer  o  damno  >  que  o  in- 
cêndio havia  executado. Marcharão  todos  promptaraen- 
te,porém  voltando  o  Conde  de  Schomberg,havendo  re- 
conhecido ,  que  lo  o  Caílello  de  Arronches  pela  parte 
interior  padecera  o  damno  da  pólvora  ,  ricando  inteira 
a  muralha  da  Villa  ,  que  cingia  dous  torreões ,  e  duas 
cortinas  ,  que  arrebatou  o  incêndio  :  que  D,  Diogo  Ca- 
valJiero  entrara  na  Praça  com  oitocentos  cavallos ,  e 
toda  a  Infanteria,e  muniçoens,que  pudera  tirar  de  Albu- 
querque ,  e  outras  Praças  vizinhas  ^e  como  por  eíle  ref- 
peito  Arronches  lenaó  podia  render  poraísalto,  inten- 
tar íitiala  feria  cahir  nos  inconvenientes ,  que  fe  haviao 
coníiderado  ,  para  fe  naô  continuarem  novas  emprezas, 
ficando  viva  a  efperança  de  fe  ganhar  Arronches  por  ca- 
minho mais  fácil.  Gonformaraò-fe  com  eíta  opinião  to- 
dos os  Gabos ,  e  Oiíiciaes  do  exercito,  e  divididos  torna- 
rão a  continuar  a  marcha  ,  que  haviao  principiado  o 
Marquez  de  Marialva  o  merecido  applaufo  da  conftan- 
cia,  e  zelo,com  que  fem  perdoar  a  algum  trabalho  aílif- 
ília  aos  iiiterefses  da  Monarquia.  Perderão  os  Caílelha- 
nos  no  incêndio  mais  de  dous  mil  homensj porque  a  vio-  j 
lencia  da  pólvora  levantou  as  muralhas  do  Caítello,cujo  i 
robuíto  corpo  levado  do  violento  impulfo ,  fubio  para 
deícer  a  desbaratar  ascafas  da  Villa,  em  que  perecerão  a 
maior  parte  das  pefsoas,  que  as  habitava  o;  e  foi  de  forte 
o  rapldo,e  violento  excefso  da  pólvora,  que  encontran* 
dona  muralha  a  reliftencia  de  dous  meyos  canhoens» 
os  lançou  huma  grande  diítancia  fora  delia, trocando-fe 
neflre  accidente  o  exercício  de  hum  ,  e  outro  inítrumen- 
to  ,  por  fer  a  pólvora  a  que  arrojou  os  mefmos  iníbru- 
mentos ,  que  tantas  vezes  a  tiahaò  arrojado» 
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Nos  dias  ,  que  durou  o  lítio  de  Évora  ,  intentou  AnnO 
D.Joaó  deAullria  interprender  a  Praça  de  Elvas ,  que      .. 
governav.i  o  Conde  de  Sabugal,  valcndo-íe  de  Jiunia  ^"">» 
intelligencia ,  que  teve  com  alguns  Oílidaes  Caílelha-  jnfgyfaD^íoaã 
nos,  que  eilavau  alojados  com  trezentos  Soldados, que  de  yiupia  ?»• 
vierao  da  batalha  ,  no  Ci^aítello ,  que  rica  na  murallia  terprender   ti; 
para  a  parte  da  porta  de  S.  Vicente.  Levado  deita  eí- '^*^' 
perança  fahio  de  Badajoz  com  dous  mil ,  e  quinhentos 
cavallos  ,  e  três  mil  Iníantes  tirados  dos  loccorros  ,   que 
achou  naquella.  Praça  ,  e  da  gente  qi:e  íe  tirou  da  ba- 
taliia  ,  intentando  ,  que  os  prilioii^iros  o  introduzi! sem 
pelo  fitio  ,  em  que  eítavaó  ,  dentro  da  Praça.  Foi  a 
diípoliçaÓ  taó  mal  fabricada  ,  que  aman]ieceo  a  D.Joaó 
de  Auítria  huma  legoa  antes  de  chegar  a  Elvas  :  deícu- 
bertos  os  Caíleliianos  dos  Atalayas  ,  tocarão  arma  ,  aco- 
dio  o  Conde  de  Sabugal  a  guarneceras  muraiJias,  eex-  peívamwíe  ^ 
perimentou  D.  João  de  Auíhia  o  ultimo  derengano  das  "'^*"'''' 
injfelicidades  daquella  Campanha ,    a  que  havia  dado 
principio  ,  com  tanto  deivanecimento  ,  que  hydropico 
da  gloria  ,  naóriou  de  outro  algum  Cabo  o  íegredo  da 
empreza  de  Évora,  íenaó  depois  de  chegar  com  o  ex- 
ercito a  Eítremoz  í  e  perguntando-lhe  a  razaó  de  íe  ar- 
rojar áquelle  perigolb  intento  ,  os  que  o  difficultavaõ, 
reípondeo,que  os  fundamentos  daquella  refoluçaó  eraò 
taô  foUdos  para  odifcurfo  ,  que  ou  haviaó  enganado 
a  ElRey  leu  Pay  ,  ou  ElRey  o  enganava  aelle  j  e  quan-^ 
do  experimentou  o  defacerto  da  temeridade ,  que  havia 
emprendido  ,  foi  a  tempo  ,  quenaó  pode  remedialla, 
e  veyo  a  padecer  os  eítragos  ,  que  em  quanto  viveo  , 
lhe  foraõ  penofos  ,  facilitando  ás  Armas  de  Portugal 
em  poucos  dias  de  Campanha  diíTerentes  ,  e  immortaes 
occaíioens  de  gloria;  porque  em  fitio  delembaraçado 
preíèntou  o  nofso  exercito  aos  Caílelhanos  a  batalha, 
quando  eílavaõ  em  Évora ;  e  conhecendo  naó  queria 
pelejar,  pafsou  por  diííiceis  poílos,  á  íua  viíla  ,  o  rio 
Degebe  fem  contradição.  lormado  da  outra  parte  do 
rio  elperou  ,  que  le  íeíolvefsem  a  pafsallo  ,  ecom  pru- 
dente induílria  le  delVicu  de  noite  das  baterias  da  ar- 
tilharia ,  e  quando  tomarão  a  refoluçaó  depafsar  o  rio, 
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AnnO  í^o''^^  rebatidos  com  valorola  coiiítancia,  e  maltratado» 
.y     da  artilharia  co:n  deluíada    deílruiçaó.  Fortiricou-ie  o 
lóo^.  noíso  exercito  á  íua  viíla  ,  tem  haver  embaraço  ,  que  o 
encontraíse  ;  e  recoalieceado  que  o  leu  intento  era  la- 
hir  da  Província  fem  pelejar,  os  íeguimos  fem  oppoíi- 
çaõ  ,  e  chegando  ao  lugar  deftinado  para  a  batalha, llie 
deixamos  ercolher  as  vantageiís  do  litio  ,  e  parecendo 
quaíi  inTuperaveis,  foraó  totUmante  desbaratados,  e  ga- 
nliaJa  a  batalha  j  foi  litiada  Évora  guarnecida  de  grol- 
ío  preíidio  ,  e  rendida  em  oito  diasá  força  de  baterias, 
e  aproxes.  Por  defcuido  ficou  a  Praça  de  Arronches  qua- 
íi totalmente  arruinada  -,  e  por  coníequencia   de  todos 
eítes  fucceísos  ficarão  triunfantes  as  Armas  de  lortu- 
gal. 

Cefsou  a  guerra  ,  e  ficou  fenhor  da  Campanha  de 
Alentejo  o  inteníb  Sol  do  Eítio  ,  inimigo  commum  de 
ambos  os  exércitos  fempre  maltratados  ,  que  ie  arroja- 
rão a  defprezallo.Pafsou  D Joaó  de  Auílria  de  Badajoz 
pela  poíta  a  Madrid  a  tratar  com  ElRey  leu  Pay  de 
meyos  proporcionados  para  a  iatisfaçaô  da  próxima  of- 
fenla.  Ficou  governado  as  Armas  o  Duque  de  S.German, 
e  receando  as  emprezas  do  exercito  vióforiofo  ,  tratou 
com  grande  attençaó  da  fortificação  das  Praças.  A  no- 
ticia da  auíbiicia  de  Dom  Joaó  de  Aullria  facilitou  ao 
Conde  de  Villa-Florpalsar  a  Lisboa  com  licença  d'El- 
Rey.  Experimentou  no  applauío  de  toda  a  Corte  a  me- 
recida recompenla  da  vidoria  ,  que  havia  alcançado; 
porém  pafsados  os  primeiros  fervores  cortezãos  ,  foi  o, 
premio  ,  que  elperava,  taó  differente  do  leu  mereci- 
mento ,  que  naó  fó  le  lhe  negou  a  latisfaçaó  ,  porem 
nao  voltou  á  Provincia  de  Alentejo  ,  porque  lhe  íucce- 
tíeo  o  Marquez  de  Marialva :  nem  á  da  Beira  í  porque  le 
dividio  em  dous  Partidos  ,  entregando-fe  o  de  Almeida 
a  Pedro  Jaques  de  Magalhaens ,  e  o  de  Penamacor  a  Af- 
fonfo  Furtado  de  Mendoça  !  porém  as  lemrazoens  do' 
tempo  naó  puderaó  efcurecerlhe  as  luzes  da  gloria,  que 
coníe.2;iiio.  'i 

A  Provincia  de  Alentejo  ficou  governada  pelo  Con^ 
de  de  Schomberg  ,  e  como  o  feiTeípiritò  íe  DÍFendia  do 
^^•i-i  ,  dei. 
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defcanço,  intentou  ganhar  Aya-Montc  ,  porto  de  mar  ^nno 
de  Andaluzia  vizinho  a  Caítro-Marim  no  Reynodo  Al-     ^y 
garve,  interpondo-le  o  rio  Guadiana  entre  huma  ,  e  ou-  ^  "^3  * 
tra  povoação.  Deu  conta  a  ElRey  delle  intento  ,  e  pe- 
dio  alguns  navios  da  Aimada  para  o  facilitar,  Appro- 
vouoConde  de  Caftello-Mdhor  eíta  reloluçaò  ,  a  os 
meyos  de  íe  executar  ,  e  foi  eleito  Gil  Vaz  Lobo  por 
Gabo  da  gente  ,  que  laltalse  cm  terra  i  e  para  que  nao 
houveíse  embaraço  ,  teve  Gil  Vaz  ordem  de  paísar  a  Be- 
ja a  encontrar-iecom  o  Gonde  de  Schomberg,  para  que 
conferindo  ambos  a  em  preza ,  pudelse  ler  mais  fácil  o 
conl'eguir-le.  Partio  Gil  Vaz  de  Lisboa  ,  eo  Conde  de 
Schomberg  marchou  para  Beja  com  as  tropas ,  que  lhe 
parecerão  convenientes  ,  tomando  diiíerentes  pretextos 

Eara  encobrir  o  lim  da  jornada.  Ghegando  os  dous  a 
éja  ,  conferirão.  Voltou  Gil  Vaz  para  Lisboa  j  porém 
mudando-íe  de  opinião  por  diiíerentes  motivos ,  dejpa- 
chou  o  Conde  de  Gallcllo-Melhor  hum  corre 70  ao  Con- 
de com  carta  d'blKey  ,  para  que  Je  retiralse,  toman- 
do per  fundamento  ,  que  o  luccelso  era  contingente  ,  o 
coníervar-fe  a  Praça  diíHcil ,  e  que  ie  rompia  a  fuipen- 
faô  de  armas  ,  feita  pela  parte  de  Andaluzia.  Recebeo 
o  Conde  de  Schomberg  a  noticia  deita  novidade  com 
grande  fentimeuto  ,  conhecendo  que  mais  a  emulação, 
que  a  duvida  da  empreza  de  Aya-iMonte  a  divertira : 
porem  com  a  fingular  prudência  ,  de  que  era  ornado  , 
voltou  para  Lílrcnioz,iem  denionílraçaó  alguma  da  lua 
queixa  ,.  onde  le  oilatou  lo  os  dias  ,  que  em  Lisboa  fe 
deteve  o  General  da  Cavallaria ,  que  foi  chamado  á 
Corte  pelo  Gonde  de  Caílello-Mtlhor  ,  para  feajuílar 
na  fua  prefença  com  ajunta  do  Commercio  Geral  o  af- 
fento  dos  mantimentos  da  Cavallaria,  defejando  o  Con- 
de .  que  fe  eículalsem  os  grandes  intereíses  dos  Alsen- 
tiftas.  Com  eíla  refoluçao  voltou  Diniz  de  Mello  para 
Eftremoz,  e  partio  o  Conde  de  Schomberg  para  Lisboa. 
A  guerra  por  lii;ma  ,  e  outra  parte  eíleve  fufpen* 
dida  ;  porque  os  conf  idlo?  antecedentes  faziaõ  appete- 
eido  o  delcanço.  O  General  da  Artilharia  ,  ^veaíl-ília 
em  Elvas ,  entendendo  cue  hum  dos  mayotes  damnos, 

que 
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Anno  ^^^  po^^^'^^  occaíionar  ao  exercito  de  Caílella ,  feria 
,^^  diminuir-lhe«o  numero  dos  Soldados  extrangeiros ,  que 
*""5'  lerviaò  nelle ,  pelo  graade  cuílo  ,  que  fazia  a  lilRey  O. 
Filippe  maadallos  co.iduzir  a  Badajoz  de  varias  partes 
de  iiuropa  ;  deu  ordem  que  fobre  todas  as  Praç-is  fron- 
teiras daquelle  diilriilo  andafsem  partidas  íó  a  eibe  rim; 
e  como  aaò  podiaó  conter- fe  dentro  das  muralhas  pela 
eitreiteza  dascommodidades  dos  alojamentos  ,  breve- 
mente fe  íizeraò  prilioneiros  grande  numero  delles  ,  e 
no  inelmo  ponto  que  chegava  a  Elvas ,  fe  lhes  dava 
dinheiro ,  e  pafsaportes ,  em  Lisboa  loccorro  ,  e  paisa- 
gem commoda  para  os  portos  ,  que  íinalavaó  ,  deixan- 
do efcrito  todas  as  utilidades  ,  que  grangeavaó  em  paf- 
farem  a  Portugal ,  em  diíierentes  papeis ,  que  o  Gene- 
ral da  Artilharia  mandou  lançar  de  noite  junto  das  por- 
tas das  Praças;  diligencia,  de  que  refultou  diminuírem^ 
fe  CO nfi dera vel mente  no  exercito  de  Caítella  as  tropas 
extrangeiras  j  porque  naó  fó  os  Soldados  Infantes  ,  fe 
naó  os  de  cavallo  palsaraõ  a  eíte  Reyno. 

O  Conde  de  ScJiomberg  voltou  de  Lisboa  .  e  pou- 
cos dias  depois  de  chegar  aEítremoz  ,  pafsou  a  vilitar 
as  Praças  de  Portalegre  ,eGaftello  de  Vide;  e  para  que 
a  jornada  fofse  mais  util ,  ma:idou  ao  Sargento  mór  de 
Batalha  Joaó  de  Silva  de  Soula  com  hum  troço  de  Ca- 
vallaria,  e  duzentos  Infantes  extrangeiros  faquear  o  lu- 
gar de  Ferregueíla  fituado  pouco  diílanteda  Cidade  de 
Brofsas ,  e  ao  mefmo  tempo  rebanhar  o  gado ,  que  pa- 
ítava  por  todo  aquelle  diftrid:o  ,  e  o  Conde  íicou  com 
mil  cavallos,  e  alguns  Infantes  fobre  o  rio  Cever.  Exe- 
cutou-fe  eíle  intento  com  grande  utilidade  dos  Solda- 
dos no  defpojo  do  lugar  ,  e  dos  Oíficiaes  no  numero  da 
preza.  Retirou-fe  o  Conde  ,  e  de  caminho  fez  reparar 
as  trincheiras  de  Alter  ,  Veiros ,  Fronteira  ,  e  Mon- 
forte. 

Ao  mefmo  tempo  teve  noticia  o  Capitão  de  ca-, 
vallos  Luiz  de  Saldanha  da  Gama  ,  que  aíliília  em  Mou- 
ra ,  que  os  Caítelhanos  levavao  huma  preza  com  feten- 
ta  cavallos.  Sahio  a  bufcallos  com  igual  numero  ,  lar- 
garaó-llie  os  Caítelhanos  a  preza,  e  fugirão  antes  de 

pelejar ; 
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pelejar :  feguio-os  Luiz  de  Saldanha  atè  o  lugar  de  AnilO 
Arouche,e  vencendo  alguma  refiílencia,  entrou  dentro,    ^ 
faqueou  as  cafas  dos  moradores,  e  retirou-fe  lem  oppo-  ^^^J» 
fiçaó  %  e  com  ellas ,  e  fimilhantes  entradas  em  utilida- 
de da  Cavallaria ,  fe  rematarão  eíle  anno  os  progref- 
íos  da  guerra  de  Alentejo, 
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S  U  M  M  A  R  I  o. 

CONDE  (lo  Prado  intenta  ganhar 

Gayao  :    cvife^fíe-o   ,   e    for^ifica-fi* 

aiudado  day  diverfoen^  do  Conde  di> 

Sad  JoaÕ  ^  e   de  anilas-  as"  Pmvin' 

ciai  :  recebam  os  Reynos  de  Gallf- 

za  ,  Caflella  ,    f  Leaõ  grandtíjlmo 

d  a  mm.  Na  Provmcia  da  Beira  intentfi  o  finque 

de  OTtma  ganhar  Almeida  t>or  interpreza:  da  o  af- 

falto,  e  retira-Çe  com  grande  perda.Fariof  jucceflos 

daqiteUa  Província.  Cnntrov^rftas   dtfTer entes  na 

Corte ^  de  querejulta  retirar-fea  Rainha  D.  Luiza 

para  o  Convento  das  Jgo/iinòas  Defcalçasique  ha- 

j  vi^JiWiM^ofabricar.Noticias  dos  negócios extran- 

.     . .;,  getros. 
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geirou  Eleição  do  Marquez  de  Alariãlvaparno go-  Anno 
lenio  da\  Armas  do  exerci 'o  de  Alentejo.  Sabe  em  tâ^? 
Cãfhpanha^  forma  o  exercito  na  frente  de  Badaj<;z^  ' 

ovd'i  afjifiia  D.  JoaÕ  de  Atijiria  Cdrn  o  exercito  de 
Cajlella.  Rejolvefitiar  a  Praça  deValc7iça\  çonfej 
gue-a  fevi  oppoflçad^  Retira-fe  ^  e  os  Cajidhanjso 
nhecêdo  a  difjicitldade  decoiijervar  a  Pr  aça  de  Ar- 
ronches  ,  a  definantehraõ-  Varias  fucceijos  das  três 
ProvÍ7JCícis  de  Etitre  D  ouro  ^e  Minho^ras  os  Mon- 
tes^ e  Betra.Cominiia-fe  a  7Uticia  das  differeças  da 
Corte  ,  do  e fiado  das  Efnbaixadas  ,  e  da  guerra  da 
Ço7jqiiifta. 

Conde  do  Prado  ,  que  havia  confeguido  na 
Campanha  do  anno  antecedente  na  Provín- 
cia ,  de  Entre  Douro,  e  Minho,  os feiices  luc- 
ceíos  ,  que  em  leu  lugar  referimos  ,  dele- 
jando  com  generoío  fervor  augmentar  a  opi- 
nião cabalmente  coníeguida,  pertendeo  pafsar  a  Lisboa 
a  facilitar  os  caminhos  deite  intento.  Negou-Ihe  El- 
Rey  a  licença  ,  que  pedio  ,  com  o  authorizado  pretex- 
to de  fer  a  fua  aíFiílencia  naquella  Província  a  mais  íir- 
nie  confiança  ,  que  a  íegurava  >  e  o  Conde  parecendo- 
IJie  precifo  naô  replicar  á  preceito  tao  proporcionado 
ao  leu  grande  merecimento, mandou  ao  Meftre  de  Cam- 
po General  D.  Francifco  de  Azevedo  a  Lisboa  a  repre- 
ientar  a  ElRey  todas  as  circumílancias  ,  que  podiaõ 
facilitar  os  progrefsos  ,  e  a  defenfa  daquella  Província. 
Aceitou  D.  Francifco  a  commifsaõ  ,   paiVou  a  Lisboa  ,  e 
como  era  dotado  de  muita  prudência,  e  entendimento, 
e  o  Conde  deCaílello-jMeliior  pedia  com  particular  in- 
dinaçaô  para  concorrer  nos  progrefsos  de  Entre  Douro, 
e  Minho  ,  por  fer  a  guerra  ,  em  que  ie  havia  achado, 
brevemente  facilitou^todas  as  propofiçoens  de  D.  Fran- 
cilco.que  tornou  a  voltar  para  o  Minho  fatisfeito  de  ha- 
ver conleguido  tudo  ,  o  que  intentava.   No  tempo  que 
<lurou  a  fua  aufencia  ,  teve  noticia  o  Conde  do  Prado, 
que  o  Governador  do  Forte  de  S,  Luiz  Gonzaga  fahira 

com 
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:-ArsriO  ^^^^  trezentos  Infantes  ,e  duas  Companhias  de.cavaJlo^ 
.  a  laquear  huma  Áldea,  que  liça va  pouco  diílante  do 
106 j.  pQj-j-g^  Como  na  brevidade  conliília  o  Ibccorro  daquel- 
Iqs  mileraveis  paizanos  ,  empenhou  o  Conde  do  Prado 
naíua  defenía  afeu  íilho  fegundo  D.  João  deSouía, 
que  com  grande  diligencia  entrou  na  Aldeã ,  antes  que 
os  Gallegos  chegaisem  a  ella  ,  e  com  tanto  valor  a  de- 
fendeo  ,  que  os  obrigou  a  fe  retitarem  ,  lem  coníeguii: 
o  íeut  intento.  Até  o  mez  de  Outubro  naó  houve  ou- 
tro fuccelso  digno  de  memoria  ,  e  todo  eíle  tempo  dif- 
pendeo  o  Conde  do  Prado  em  prevenir  o  exercito  para 
huma  empre'/2a  com  grande  ponderação  permeditada» 
Alguns  mezes  antes  havia  o  Conde  de  S.  Joaõ  palsado  a 
Lisboa  da  Provincia  de  Trás  os  Montes,  onde  aínília; 
e  tendo  conferido  com  o  Conde  do  Prado,  o  que  de- 
terminava propor  ap^lRey  ,  voltou  para  chaves  com 
as  ordens ,  que  pertendia  ;  e  o  Conde  do  Prado  havia 
dilpofto  a  empreza  ,  que  era  paísar  o  Minho  defronte 
de  Villa-Novai  ganhar  Gayaõ,  fortiíicar-le  naquelle  lu- 
gar ,  e  meter  a  guerra  no  paiz  inimigo  ,  para  que  oS 
léus  Póvos  padecelsem  o  mefmo  danino  ,  que  os  nofsos 
experimentavao.O  Conde  de  SJoaó  iiavia  entrado  com 
grande  fer^?■orneíle  intento  ,  e  para  que  le  naõ  baldaí- 
fe ,  diípoz  huma  diverfaó  em  Traz  os  Montes  ,  que  an- 
tes de  palsarmos  a  dar  noticia  dos  iucceísos  daquelU 
Provincia  ,  iie  necefsario  referir  pela  dependência  ,  que 
tem  hum  de  outro  luccefso. 

O  primeiro  de  Outubro  íahio  o  Conde  da  Praça 
de  Chaves  com  cinco  mil  e  quinhentos  Infantes,  trcs 
mil  pagos ,  e  dous  mil  e  quinhentos  Auxiliares  ,  mij  e 
trezentos  cavallos  ,  oito  peças  de  artilharia,  munições, 
e  mantimentos  para  quinze  diaF,  Toda  eíla  gente  jun- 
tou o  Conde  tem  mais  íbccorros,  que  algumas  Com- 
panhias de  cavallos  do  Minho  ,  governadas  pelo  Gene- 
ral da  Cavallaria  Pedro  Ceíarde  Menezes  ,  e  outras  da 
Beira  ,  que  marcharão  á  ordem  do  Commifsariò  geral 
D.Antonio  Maldonadotporém  era  taó  elílcaz  a  lua  adi- 
vidade,  que  nunca  o  leu  diicuríb  deu  lugar  a  deixar 
penetrai"-i'c  de  impo/íiveis.Com  eíle  poder  marchou  pa- 
ra 
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ra  o  valle  de  Salas  ,  Juini  dos  mais  abundantes  de  todo  ^pnQ 
aquelle  dirtricto  ,•  e  de})ois  de  o  penetrar ,  chegou  ate 
Loreós  ,  que  co.niina  com  Lindolo  11a  Província  do  Mi-  ^  0Ó3. 
nlio  ,  voltou  íobre  o  valle  de  Lima  clieyo    de  povoa- 
çoens,efertilidade,e  apezar  de  innundaçoens  de  tem- 
peíladesfurioías  deílruio  cento  e  cincoe.ita  Villas ,  e 
Lugares  ,  talou  todas  aquellas  Campanhas  ,  enriqueceo 
os  Oííiciaes  com  prezas, os  Soldados  com  delpojos/e  íem 
encontrar  mais  oppofiçaó ,  que  de  alguns  batalhoens 
inimigos  ,  que  apparecerao  ,  e  fendo  carregados ,  le  re- 
tirarão :   dellruio  todo  o   valle  de   Monte-Key  ,  por 
onde  le  retirou.  Fez  aíto  na  Veiga  de  Chaves,  onde 
deu  principio  a  hum  Forte  em  Villarelho  ,  ultimo  lu- 
gar nofso  naquella  Raya  ,  e  poílo  muito  importante  , 
porlicar  huma  legoa  de  Chaves,  ç  cobrir  muitos  lu- 
gares daquelle  diilriilo.   Os  inimigos  toda  a  gente,  que 
puderaõ  juntar  ,  meterão  em  Monte-Rey,  e  periuadido 
D.  Balthalar  Pantoja  dos  clamores  dos  Povos  ,  íe  achou 
obiigado  a  marchar  com  a  mayor   parte  das  tropas  das 
fronteiras  do  iMinho  a  íe  oppór  aos  progreísos  do  Con- 
de de  S.  Joaó  ,•  e  como  eíle  era  o  fim  pertendido  ,  no 
jnefmo  ponto  ,  que  o  Conde  do  Prado  recebeo  em  Pon- 
te de  Lima  efteavizo,  diílribuio  todas  as  ordens  pre- 
citas ,  e  eílando  em  fumma  cautela  todas  as  preven- 
çoens  ajudadas,  marchou  a  dezanove  de  Outubro  com 
cinco  mil  Infantes  ,  e  quinlientos  cavallos  com  a  fren- 
te em  Monção  ,  para  chamar  os  inimigos  áquella  par- 
te í  e  para  que  a  appa''encia  fofse  mais  crivei  dos  Gal- 
legos  ,  alojou  de  dia  ávifta  de  Monção.   Fez  marchar 
dous  Terços  ,  antes  de  anoitecer  ,  a  palsar  a  ponte  do 
Mouro  ,  e  logo  que  cerrou  a  noite  ,  fe  tornarão  a  en- 
corporar  com  o  exercito,  e  levantadas  as  tendas,  ac- 
ceíos  os  fogos  ,  easvenidas  occu padas  com  moíque- 
teiros  ,  com.  todo  o  filencio  ,e  diligencia  marchou  pa- 
ra o  fitio  de  Boega  ,  que  fica  entre  Villa-Nova  ,  e  La- 
nhelas ,  onde  fez  alto  ,e  acliou  que  o  General  da  Arti- 
lharia Fernão  deSouía  Coutinho  ,  novamente  provi- 
do naquella  occupaçaõ  ,  eífava  em  Villa-Nova  com  to- 
da.-; as  preparaçoens  promptas  para  a  execução  de  taõ 
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AnnO  g^"'^^'-^^  einpreza;  e  como  a  brevidade  era  adiipofiÇcíõ 
mais  acertada  ,  na  ma;ihãa  de  vinte  e  cinco  de  Outubro 
diegou  o  Conde  do  Prado  á  margem  do  rio  Minho  ,  e 
antes  da  primeira  luz  do  dia  com  o  filencio  poíTivel  ie 
embarcarão  em  bateis, que  eítavaõ  prevenidos,quinhen- 
tos  Infantes  á  ordem  do  Sargento  Major  Diogo  Soares 
Pereira:porcm  o  rumor  inexcuíavel  de  entrarem  os  Sol- 
dados nos  barcos  ,  e  a  pouca  largura  do  rio  avizarao  as 
íentineilas  inimigas  ,  que  tocarão  vivamente  arma  ,  e 
quando  Diogo  Soares  ciiegou  a  emproar  a  terra  ,  achou 
( íaltando  nella  )  a  oppoíiçab  dehum  Terço  delnfan- 
teria  ,  eduas  Companhias  de  cavalíos  ,  que  intentarão 
taõ  furiofamente  rebatello  ,  que  muitos  cavallos  iicarao 
atraveísados  nos  ferros  da  picaria  dos  noísos  Infantes  ; 
porém  unidos,  e  ajudados  do  Meílre  de  Campo  Manoel 
Nunes  Leitão  ,  que  chegou  a  dar-lhes  calor  com  mil  e 
duzentos  Soldados  eícolihidosem  todos  os  Terços,  obri- 
garaô  os  Gailegos  a  le  retirarem  ,•  e  chegando  quafi  ao 
meímo  tempo  o  Meílre  de  Campo  do  lerço  de  Auxi- 
liares de  Viana  Balthafar  Fagundes  da  Fonfeca  ,  e  co- 
meçando ara /ar  o  Sol ,  avançarão  o  Forte  de  Gayaò, 
levando  a  vanguarda  com  os  quinhentos  Infantes  o  Sar- 
gento Mayor  Diogo  Soares.Coníhwa  o  Forte  de  quatro 
baluartes  ,  que  rodeavao  huma  'I brre  antiga:  havia  nel- 
le  cinco  peças  de  artilharia  ,  eeílava  guarnecido  com 
o  Terço  ,  que  baixou  ao  rio  ,  que  conítava  fó  de  du- 
zentos Infantes  ,  que  íe  oppuzeraó  valoro famiente  á 
defenía  do  Forte  :  porém  os  expugnadores  atropellando 
impoíllveis  ,  íe  lançarão  ao  foíso  trinta  palmos  profun- 
do ,  e  arrimando  as  efcadas  ,  que  as  mampoílas  facili- 
tarão ,  e  íe  IJie  lançarão  de  orla  do  foíso  ,  ílibirao  ao 
alto  do  Forte ,  fendo  os  primeiros  o  Capitão  Franciíco 
Pitta  Mallieiro  ,  que  havendo-o  precipitado  do  alto  do 
baluarte  ,  tornou  a  fubir  aelle  ;  o  Capitão  Joaó  Perei- 
ra Caldas,  o  Alferes  Pafcoal  da  Coíla,  que  íicou  mor- 
to ,  e  o  Ajudante  Domingos  Jorge,  que  le  retirou  feri- 
do ,  e  outros  que  merecerão  igual  louvor  j  e  como  a 
reílfcencia  foi  muito  valoroía  ,  e  o  confliâio  durou  da 
alva  até  as  oito  horas  da  manhãa ,  poucos  dos  defenío- 

lores 
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res  efcapan^o  com  vida,  fendo  hum  dos  mortos  o  Go-  Anno 
vernador,  e  dosexpiígnadores  ib  oito  forao  mortos  ,     ., 
e  le  retirarão  quantidade  de  feridos.  O  tempo  que  dii-  *^^3' 
rou  o  aisalto  ,  teve  o  Conde  do  Prado  para  p-ilsar  o  rio 
fem  oppoliçao  ,  valendo-fe  para  maior  leguraiiça  da  iíi- 
duftriadé  ordenar  ,  quepafsaíseni  devaaguarda  vinte. 
cavallos  com  todas  as  trombetas  do  exercito  ,  para  que 
o  eitrondo  do  ataque  ,  e  os  eccos  dos  clarins  accrefcen- 
tafsem  os  horrores  da  noite,  e  a  confufao  dos  inimi- 
gos. Tomado  o  Forte  ,  deu  principio  ao  quartel  o  l^lc  coníf-ut.o  ,  c 
itre  de  Campo  General  D.  Franciíco  de  Azevedo  ,  que  foruíicu-fe.aJH' 
com  ineefsante  diliíiencia  havia  facilitado  todas  as  ope-  i^^"  '^'j'  t^'^"' 
raçoens antecedentes  ,  ea  Cavallana  leeípaInouacor-'/gi?. ^^^3,^^^ 
rer  a  Campanha,  por  não  achar  iiella  oppofiçao,*  e  obri«  ambas  as  bri- 
gados do  receyo  todos  os  lugares  daquelle  diítricFo,  re- 1'!'^"^^' 
correrão  ao  Conde  do  Prado,  que  oíferecendo-lhes  toda 
a  poUivel  commodidade  ,'  os  obrigou  a  jurarem  vafsal- 
lagem,  e  obediência  a  ElRey  D.  Afíoiifo.  Fortificado 
o<[uartel,  mandou  o  Conde  occupar  numa  eminência 
pouco  diílante  do  Forte  ,  e  levantar  nella  outro  capaz 
de  maior  guarnição  ,  o  qual  com  o  foccorro  de  Trás  os 
Montes  poz  brevemente  em  defenfa  ;  porque  o  Conde 
de  S.  Joaó  a  vinte  e  quatro  de  Outubro  ,  que  foi  o  dia 
antecedente  ao  em  que  o  Conde  do  Prado  pafsou  o  Mi- 
nho ,  reconlieceo  Monte-Rey  com  a  Cavallaria  ,  e  cor- 
reo  o  General  delia  Pedro  Ceiar  de  Menezes  alguns  ba- 
tallioens  inimigos  até  junto  da  Praça  ;  tomou  quanti- 
dade de  cavallos ,  e  faqueou  alguns  lugares,  que  na 
confiança  de  ficarem  vizinhos  a  Monte- Rey  haviaõ  re- 
colhido o  preciofo  de  outros  ,  que  forao  desbaratados. 
D  BalthafarPantoja  fufpenfo  na  refoluçao  deite  movi'^. 
mento  ,  reconheceo  acaufa  delle  ,  cliegando-lhe  noti< 
cia  de  ^ que  o  Conde  do  Prado  pafsara  o  rio  Minho  ,  e 
ganhara  o  Forte  de  Gayao  j  e  deixando  o  menor  pelo 
maior  perigo  ,  pafsou  com  grande  diligencia  ao  Minho, 
ficando  guarnecido  Monte-Reycom  dous  Terços  de  In- 
fanteri^a  ,  e  doze  Companhias  de  cavallos.  O  Conde  de 
S.  Jòaó-  recebeo  efta  noticia  com  grande  brevidade  pe- 
las muitas  partidas,  que  trazia  fobre  Monte-Rey  ,  e  lem- 
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Anno  ^  iiienor  dilação  maiidoii  marchar  ao  Capitão  da  fua 
guarda  Diogo  de  Caldas  B.irboía  comíeis  Companiiias 
decavallos  aíeencorporar  com  o  Conde  do  Prado  ,  e 
foi  em  feii  feguimento  acompaaliado  de  Pedro  Cefar 
deJMenezes,  e  d 3s  Sargentos  Mayores  de  Bata IJi a  Mi- 
guel Carlos  de  Távora  ,  e  António  Soares  da  Coita  ,  e 
de  Joaó  Nunes  da  Cunha  ,  que  de  Entre  Douro  ,  e  Mi- 
nJio  Jiavia  paísado  a  Trás  os  Montes  aaíllítir  naquelia 
em  preza  ;  e  por  haver  naquelle  tempo  ajuftado  o  caía- 
mento  da  Tua  única  filha  Dona  Maria  Caetana  com  Mi- 
guel Carlos  ,  eítando  ainda  prifioneim  em  Caílella  ,  o 
Jiavia  ido  bufcar  depois  de  coníeguir  liberdade.  Deixou 
o  Conde  de  S.  Joaó  ordem  que  marchaíse  com  a  dili- 
gencia, que  fofse  polTivel,  outro  corpo  de  Cavallaria  , 
e  Infanteria  j  e  o  dia  ,  que  chegou  ao  Forte  de  Gayaô, 
pareceo  á  viíla  dos  quartéis  o  exercito  inimigo  ;  por- 
que oArcebifpo  de  Santiago  ,  que  fe  achava  em  Re- 
dondella,  obrigado  dos  clamores  incefsantes  dos  Povos, 
fez  conduzir  toda  a  gente,  que  pode,  e  convocou  a  No- 
breza de  Galliza  com  voz  de  que  pafsava  ao  exercito? 
e  chegando  D.  Balthafar  Pantoja  ,lho  entregou  ;  emar- 
chando  a  obíervar  o  eítado  dos  quartéis  do  Conde  do 
Prado  ,  nao  fe  arrojou  a  mayor  empenho  ,  que  alojar  á 
viíla  delles ,  feguraado  a  redaguarda  na  alpereza  de 
huma  ferra  ,  que  coroou  a  Infanteria. 

Efta  vizinhança  naó  embaraçou  o  trabalho  do  For- 
te ,  porque  com  toda  a  diligencia  fe  foi  fabricando 
de  cinco  baluartes  muito  capazes  de  alojarem  liumgrof- 
íb  prefidio.  Os  inimigos  intentarão  iiuma  diverfaó  por 
mar,  que  desbaratou  hum  grande  furacão,  e  atacarão 
algumas  efcaramuças  ,  de  que  ficarão  fempreos  peior 
livrados;  e D. Balthafar  emoppofiçaô  do  novo  Forte 
levantou  outro  em  hum  monte  chamado  dos  Medos, 
que  tomou  nome  muito  próprio  naquelia  occaíião  ,  em 
queosfabricadoresmoílravão  claramente  o  feu  receyo; 
Ó  Conde  do  Prado  defejando  utilizar  mais  eíta  empre- 
ga ,  mandou  interprender  Lindofo ,  Praça  que  os  inimi- 
gos haviâo  ganhado  na  Campanha  antecedente  ,  e  me- 
Èiorado defortificaçoens,  rodeando  o Caílello  com  cin- 
co 
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CO  baluartes.  Fomentou  oCoude  do  Prado  eíleintea-  ^\nnO 
to  ,  por  ficar  Lindoíb  pouco  diílaate  de  Braga ,  e  no-  * 
meou  por  Cabo  daempreza  ao  leuente  do  Meítrc  de  ^^^5» 
Campo  General  João  Rebello  Leite:  deu-llie  trezentos 
Infantes  pagos  ,  quatro  Companhias  de  cavallos  gover- 
nadas pelo  Capitão  João  Corrêa  Carneiro  ,  e  ordem  pa- 
ra conduzir  Ordenanças  dos  lugares  vizinhos.  Execu- 
tou João  Rebello  todas  eílasdilpofiçoens  com  acerto, 
e  marchou  com  diligencia  ,  e  iegredo.  Cliegou  á  viíU 
da  Praçaao  romper  da  manhãa  ,  ehaveudo  repartido 
os  poítos  pela  Infanteria,  inveítirão  os  Soldados  abar- 
bacãa  ,  porque  a  nova  fortificação  nãoeítavade  todo 
perfeita,  e lendo  algumas  horas  também  atacada  co* 
mo  defendida  ,  cederão  os  defeníbres  ,  mortos  cincoen- 
ta  ,  e  quarenta  prifioneiros.  Ficou  João  Rebello  fenhor 
da  barbacâa  á  cuíla  de  duas  grandes  feridas  ,  que  lhe 
impoílibilitarão  continuar  aempreza.  Entregou  o  go- 
verno a  João  Corrêa  Carneiro,  que  defejando  valoroía- 
mente  aperfeiçoar  tão  felice  principio  ,  fez  prompta- 
mente  arrimar  mantas  á  muralha  ,  abrir  fornilhos  ,  ata- 
car minas  a  pezar  de  nuvens  de  balas,  e  de  grande  quan- 
tidade de  fogos  artificiaes  ,  que  os  defenfores  arrojarão 
no  fofso  ,  de  que  fora6  mortos ,  e  feridos  muitos  Sol- 
dados )  e  intentando  defmontar  as  Companhias  de  ca- 
vallos ,  para  dar  o  afsalto  ,  chegou  opportunamente  o 
Meftre  de  Campo  Vafco  de  Azevedo  Coutinho  com 
quinhentos  Infantes;  foccorro,  que  viíto  pelos  Galle- 
gos  ,  abraçarão  por  ultimo  delengano  a  entrega  do  For- 
te ,  e  o  renderão  ao  fegundo  dia  do  combate.  Acharão- 
fe  nelle  féis  peças  de  artilharia  ,  quantidade  de  muni- 
çoens  ,  e  conílava  a  guarnição  de  quinhentos  Soldados» 
Ficou-o  governando  o  feu  Alcaide  mór  Manoel  deSou- 
fa  de  Menezes  ,  que  havia  fido  hum  dos  que  com  gran- 
de valor  o  recuperarão.  Deixou-lJie  Joaó  Rebello  qui- 
nhentos Infantes  ,  e  retirou-fe  a  fe  curar  á  Villa  da  Bar- 
ca ,  e  a  mais  gente  ao  exercito  ,  que  hia  acabando  íem 
oppofiçaõ  o  Forte  começado  ;  e  poíla  em  perfeição  a 
obra  ,  o  deixou  o  Conde  do  Prado  entregue  ao  Mefiire 
de  Campo  Manoel  Nunes  Leitão  com  mil  Infantes  nos 
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Anno  Terços  de  D.  António  Luiz  de  SouCa  feu  filho  mais  ve- 
,  ^    lho  ,  e  Gonfalo  V^aíques  da  Cunha  ,  duzentos  cavallos, 
"^3'  oito  peças  de  artilharia  ,  e  as  mais  prevençoens  necei^ 
farias  para  hum  largo  íitio  ,  e  dividio  o  exercito  pelos 
quartéis.  O  Conde  de  S.  Joaó  voltou  para  Trás  os  Mon- 
tes com  as  íuas  tropas ;  porque  D  Balthaíar  Pantoja,  ha- 
vendo poílo  em  deFenia  o  Forte  dos  Medos  ,  também 
aquartelou  o  exercito  ,  e  dous  .Terços  ,  que  novamen- 
te cliegaraó  de  Flandres  -,  e  no  meímo  tempo  nomeou 
ElRey  de  Caftella  Viib-Rey  de  Galliza  a  Luiz  Poderi- 
co  ,  que  havia  fido  Meftre  de  Campo  General  de  Dom 
Joaó  de  Auílria,   Hofpedou-o  o  Conde  do  Prado  ,  man- 
dando o  Tenente  General  da  Cavallaria  João  da  Cunha 
Soto-Mayor  com  feiícentos  Fnfantes  ,  e  letecentos  ca- 
vallos  entrar  em  Gailiza  por  Chaó  de  Caítro,  e  depois 
de  queimar ,  eíaquear  muitos  lugares  abertos,  íe  re-- 
tirou  fem  oppoíiçaÕ.  Q  íuccelso  daempreza  do  Forte 
de  Gayao  foi  de  muito  grandes  confequencias  ,  aílim 
pelo  valor  ,  com  que  fe  conleguio  ,  como  pelo  damno, 
que  os  Gallegos  receberão  nas  entradas  ,  que  le  lizeraó 
por  aquella  parte  ,  e  os  Povos  de  Entre  Bouro  ,  e  Mi- 
niio  pafsando  de  conquiílados  a  conquiíladores,  fe  ani- 
marão a  concorrer  para  novas  emprezas. 

Na  Província  de  Trás  os  Montes  havia  aíFiílido  o 
Conde  de  S- João  todo  o  tempo  antecedente  ao  que 
pafsou  a  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  accrefcentando  os 
Terços,  e  Companhias  decavallos  a  tanto  ,  e  tão  lu- 
zido numero  de  Soldados  ,  que  lhe  não  excedião  algu- 
mas das  outras  Províncias  •,  fendo  tão  pouca  a  difpeza, 
que  parecia  incrível,   que  ainduílria  pudefse  vencer 
tantos  impoííives.  Forão  maravilhofos  oscíTeitos  de- 
ltas prudentes  attençoens  ,•  porque  não  fó  deílruio  fem 
refiítencia  todo  o  paiz  confinante  ,  de  que  fe  originou 
fazerfe-lhe  tributário*)  mas  penetrou  o  centro  dos  Rey- 
Tferehm os  Rey.  nos  de  Caftella  ,  GalUza,  6  Leão  ,  que  Iheficavão  fi*on- 
"clic'ih''!\Ta5  t^J^''^s  ,  e  enriqueceo  os  Soldados,  e  paiztinos  ,•  os  quaes 
;.rl)iMjjÍmo  'dã*  opulentos  com  os  dcfpojosconcorrião  anciolamente  pa- 
«jf  ra  os  progrefsos.  Teve  o  Conde   noticia  que  nos  lu- 

gares de  Souto ,  Chão ,  Berrande  ;  e  Arçoa  eftava  alo- 
jado 
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jado  o  TeiíjO  do  Meílre  de  Cam}^o  D.  Diogo  deEiife ,  ^iino 
eoutras  Companhias  de  Infanteria  ,  que  havia ó  aílifti-     .^ 
doem  o  exercito  de  Entre  Douro  ,  e  MinJio.  Sahio  de  ^^^5* 
j^ioaforte  a  viate  e  dous  de  Janeiro  com  íetecentos  ca- 
vailos,e  ainanlieceo  entre  os  alojamentos  referidos  lem 
ler  íentido  :  valendo-íe  da  conliecida  felicidade  ,  entrou 
nos  lugares ,  e  vencendo  toda  a  confufa  oppoíiçaõ,  pou-  • 
cos  inimigos  elcaparaô  de  mortos  ,  e  prilioneiros.  Re- 
tivou-fe  ,  e  repetio  as  entradas ,  preparando-fe  juata- 
meate  para  a  facção  de  Entre   Douro,  e Minho  ,  de 
que  demos  noticta  pafsando  a  Trás  os  Montes.  Conti- 
nuou ate  o  fim  do  anno  ,  que  efcrevemos ,  fimilhantes 
acçoens  fem  a  menor  contradição. 

A  Província  da  Beira  governava  no  principio  deite 
anno  o  Conde  de  Villa-Flor.  Foi  nomeado  para  o  go- 
verno das  Armas  de  Alentejo  ,  e  fuccedeo-Uie  com  o  ti- 
tulo de  Meicre  de  Campo  General  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhães j  e  como  era  dotado  de  valor,  zelo  ,  e  activida- 
de ?  poz  as  Praças  de  importância  em  defenfa  ,  pafsou 
a  Alentejo  com  os  grandes  loccorros  ,  de  que  fizemos 
memoria  ,  e  deixou  a  Província  entregue  ao  General  da 
Artilharia  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  cuidadofa- 
mente  fe  difpoz  a  defendella  ,  fendo-lhe  necefsario  to- 
da a  vigilância  pela  pouca  gente  ,  que  lhe  havia  ficado; 
-Alultiplicou-a  com  as  noticias  das  prevençoens  do  Du- 
que de  Ofsuna  ,  que  com  fumma  acHvidade  procurava 
naó  fó  divertir  os  foccorros  á  Província  de  Alentejo, 
mas  igualar  os  progrefsos  de  D.  João  de  Auítria:  porém 
naó  pode  lograr  o  intento  de  fahir  em  Campanha  ,  an- 
tes deconfeguida  a  vicloría  na  batalha  do  Canal;  por- 
que os  effeitos  naó  correfponderaó  ao  ardor  ,  com  que 
osapplicava  ;  porém  naô  defmayaraõ  as  fuás  diligen- 
cias com  avizos  da  difgraça  de  Extremadura  ,  antes 
leaugmentaraó  ;  porque  fe  primeiro  pertendia  feremu- 
lo  da  gloria  de  D.  Joaó  de  Auílria  ,  perdida  a  batalha  ,  d*  u/irITíu»' 
determinava  emendar  com  a  própria  felicidade  a  dif-  taêDn^mde 
graça  alheya.  Levado  defteimpulfo  ,  havendo  unido '^/^'«'V^a^^ar 
cinco  mil  Infantes  ,  e  feifcentos  cavallos  ,  e  todos  os  /^fj^j//  ^*'^- 
inílrumentos  preciíos  para  fe  facilitar  huma  iaterpreza,  "  ^^'"'***- 
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A  nno  JTiai"cliou  o  primeiro  de  Julho  para  a  Praça  de  Almei- 
^x      da  ,  prefumindo  poder  ganhalla  por  afsalto,  com  a  ao- 

^.^" ?•  ticia  da  pouca  guarnição  ,  que  a  fegurava  ;  e  cheyo  de 
eipiritoío  ardor  gaitou  as  horas  da  marclia  em  exhor- 
tar  com  palavras  ,  rogos  ,  e  promefsas  aos  Oíiiciaes  ,  e 
Soldados  ,  infiuuando-lhes  a  fortuna  de  fe  ganhar  a  Pra- 
ça de  Armas  daquella  Província  »  e  huma  das  melhores 
de  Portugal ,  empreza  tanto  mais  relevante ,  quanto  o 
tempo  era  mais  calamitoíb  j  podendo  fer  as  infelici- 
dades de  D.  João  de  Auítria  realce  da  fua  gloria  ,  que 
a  todos  íe  communicava  ,  lembrando-lhes  os  muitos  lu- 
gares, ricos  ,  e  abundantes  ,  que  íicariaò  fujeitos  ao  feu 
domínio ,  e  encarecendo-lhes  os  interefses  ,  que  haviaô 
de  confeguir  nos  deípojos  de  Almeida  ,  depoííto  do  ca- 
bedal mais  preciofo  dos  lugares  da  Raya  ,  por  coníide- 
rarem  ospaizanos  naquella  Praça  amayorfegurança; 
e  de  toda  a  Rhetorica  antecedente  pareceo  fer  efta  a 
mais  efficaz  j  porque  logo  que  a  profcrio  ,  feguraraó 
os  Soldados  ao  Duque  a  refoluçao  ,  com  que  de  termi- 
na vaó  obedecer-Uie. 

O  melmo  dia  ,  que  os  Caílelhanos  fahiraõ  de  Ciu- 
dad-Rodrigo  ,  entrou  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  em 
.     Almeida  •,  porque,tendo  noticia  das  prevenções  do  Du- 
que de  Ofsuna  ,  refolveo  prudentemente  íegurar  a  Pra- 
ça mais  importante  -  e  foi  taõ  útil  o  acerto  deíle  dif- 
curfo  ,  que  dependeo  delle  a  liberdade  de  toda  aquella 
Província  ,•  e  fazendo  marchar  a  gente,  que  achou  mais 
prompta ,  conílava  a  guarnição  de  duas  CompanJiias 
de  Infanteria  pagas  ,  de  quinhentos  Auxiliares  do  Ter- 
ço de  Pinhel ,  e  de  cento  e  cincoenta  cavallos ,  em 
que  entravao  duas  Companhias  de  Trás  os  Montes  ,  de 
que  eraô  Capitães  António  de  Souía ,  Seniior  de  Vai 
de  Perdizes ,  e  Balthaíar  de  Cai^valho  ,e  quantidade  de 
paizanos  ,  aíTim  da  Praça  ,  como  dos  lugares  vizin  li  os. 
As  poucas  horas  ,  que  Diogo  Gomes  teve  de  fe  preve- 
i^ir  ,  gaílou  em  reparar  as  ruínas  da  muralha  mais  pe- 
iigola  ,  em  repartir  os  póílos  ,  e  animar  os  defenlb- 
rcs  ao  combate,   fe  acafo  fo fse  aquella  Praça  inveíli- 
dài  O  que  até  aquelle  tempo  ignorava.  Duas  horas  an- 
tes 
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tes  de  romper  a  manhãa  de  dous  de  Julho  ,  fe  nianife-  A.nno 
ítou  a  reioluçâo  do  Duque  de  Oíi>'u:iaj  porque,  íe;i-       ^ 
tindo  as  Atalayas  o  rumor  da  marclia  dos  Caílelhanos,  loO.J. 
tocarão  a  arma  ,  e  fem  le  interpor  grande  dilação  ,  foi  ^  ,     ^ , 
a  Praça  mveilida  por  cuico  partes  ,  três  para  o  empe-  rstira-í,  com  . 
nho  ,  duas  para  a  diversão.  Pelo  chafariz,  q  h^hiavte  grande  perda. 
de  S.  Franciíco  íe  reconheceo  maior  o  impulío ;  por- 
que, arrimando  quantidade  de  eícadas  ,  fubirâo  os  Ga- 
Itelhanos  ao  alto  da  muralha  favorecidos  demampo- 
ítas,  bombas,  e  granadas,  e  quafi  ao  mefmo  tempo 
arrimarão  Jium  petardo  á  porta  do  Barro ;  que  ainda 
fez  maior  damno  aos  que  o  conduzirão  ,  que  na  por- 
ta ,  a  que  o  applicarão  j  porque  ,  rebentando  matou  ,  e 
ferio  os  que  licavao  mais  vizinhos,- abrio  hu ma  peque- 
na breclia  ,  que  ,  luppoíto  i\ão  deu  mais  lugar  ,  que  a 
poder  entrar  hum  fó  homem  ,  houve  muitos  Officiaes, 
que  fe  arrojarão  galhardamente  ao  perigo  ,  defprezan- 
do  os  efpeilaculos  dos  que  acabarão  a  vida  na  refolu- 
çaÕ  >  porque  os  valorofos  defenfores  animados  do  Ge- 
neral da  Artilharia  fe  oppuzeraó  a  todas  as  partes  ,  por 
onde  foraó  inveílidos ,  taõ  heroicamente ,  que  foi  ca- 
da acçaõ  merecedora  de  hum  elogio;  eaugmentando 
aconfufaõ  da  noite  o  horror  do  combate,  desbaratou 
a  luz  da  manhâaeíle  embaraço  ,  para  que  nao  íicalsem 
encobertas  tantas  acçoens  illuílres.  Em  todas  as  partes 
fe  pelejava  com  grande  ardor  ,  e  a  todas  acodio  Diogo 
Gomes  com  igual  vigilância;  porém  o  Duque  deOfsu- 
na  esforçando  os  foccorros  ,  e  animando  os  combates  , 
feconfideravafenhor  daempreza.  Defenderão  a  brecha 
os  Capitães  de  cavallos  de  Trás  os  Montes  ,  e  depois 
de  a  legurarem  ,  acodiraõ  ás  partes  ,  onde  fe  neceflrta- 
;vamais  do  feu  foccorro.  Eraò  já  oito  horas  ,•  e  vendo 
Diogo  Gomes  a  perfiítencia  do  combate  ,  temendo  o 
perigo  da  Praça ,  applicou  o  ultimo  esforço  á  fua  de- 
fenia  í  juntou  hum  troço  de  gente  ,  e  correo  ao  baluar- 
te de  S.  Francifco  ,  que  osCaítelhanos  haviaó  entrado, 
e  encontrando  felicemente  ao  Meílre  de  Campcque  era 
Cabo  da  gente  do  afsalto  ,  lhe  correo  com  a  deílreza  , 
de  que  era  dotado  no  jogar  das  armas ,  huma  eítocada, 

M  4  epaf- 
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Alino  ^  p3l'saido-3  por  debaixo  de  hum  braço  ,  o  precipitou 
..      da  muralha,  ebaítju  eíte  valoro  íb  golpe  para  deíen- 
^^}*  gaiio  de  todos,  osqueeftavaó  dentro  da  Praça  ,  e  í'u- 
biao  pelas  eícadas  ;  porque  logo  começarão  a  moítrar 
menos  reíolLiçaò ,  e  de  lorte  a  accrelceiítaraô  nos  de- 
fealbres  eílas  appareucias  ,  que  em  breve  elpaço  def- 
empedirao  a  Praça  detaó  perigofos  hoípedes  ,  e  jogou 
lobre  elles  ,  e  íbbre  a  mais  gente ,  que  eílava  formada 
diante  da  Praça  a  corpo  delcuberto  ,  taõ  furioíameute 
a  artilharia  ,  e  mofquetaria  ,  que  deíenganado  o  Duque 
deOísuna  de  lograr  o  intento,  que  havia  fabricado, 
mandou  tocar  a  recolher  ,e  retirou-íè  para  Ciudad-Ro- 
drigo  com  perda  de  quatrocentos  Infantes. Morrerão  na 
Praça  cincoenta  Soldados  ,  e  íicáraõ  outros  tantos  feri- 
dos ,  e  logrou  Diogo  Gomes  univerlal  eíèimaçaó  dô  va- 
lor ,  e  acerto  ,  com  que  prefervou  na  defenia  delia  toda 
aquella  Provinda.  Brevemente  chegou  a  governalla  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhaens  com  os  foccorros  ,  que  havia 
levado  a  Alentejo;  e  dentro  de  poucos  dias  o  nomeou 
ElRey  Governador  das  Armas  do  Partido  de  Almeida  , 
e  a  Anbnío  Furtado   de  Mendoça  do  de  Penamacor ;  e 
ambos  amigos  no  trato ,  e  e^uJos  na  gloria  começa- 
rão a  augmentar  as  tropas  dos  dous  partidos  com  gran- 
de acerto :  porém  tendo  Pedro  Jaques  ordem  para  maiv 
dar  a  Cavallaria  ,  c  Infan teria  de  foccorro  á  Provincia 
de  Trás  os  Montes  ,  ficou  de^ituido  das  forças  ,  que 
lhe  erão  necefsarias  para  cobrir  todos  os  lugares  dò 
leu  Partido  5  e  os  Caítelhanos  valendo-fe  deita  noticia, 
ífizerão  algumas  entradas  por  Moníanto  ,  Caítello-Me- 
Ihor  ,  e  outros  lugares ,  de  que  levarão  prezas  confide- 
•  raveis.  Em  fatisfação  deíle  damno  mandou  Pedro  Ja- 
ques ao  Meítre  de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello  ao 
lugar  da  Redonda  com  alguma  Infanteria  ;  faqueou-o, 
e  queimou^o.  O  melmo  fuccefso  teve^a  Vilia  de  Pa- 
ílor.  O  Duque  deOlsuna  deefpirito  beHicofo  ,  e  ini- 
migo do  deícanço  ,  defejando  divertir  os  progrefsosdo 
Conde  do  Prado  ,  e  ajudado  das  tropas  de  Extre  ma  du- 
ra ,  fahio  em.  Campanha  com  cinco  millnfantes,  ho- 
,YSi:eatos  cavallos ,  e  féis  peças  de  artilliaria  ,  e  ama- 
-'<i/;  nheceo 
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nheceo  a  quatro  de  Dezembro  fobre  o  Forte  Vai  de  La-  Anno 
mula,  lituado  huma  legoa  diílaate  de  Almeida.  Era  a     .  . 
fabrica  de  pedra ,  e  barro  ,  e  com  pouco  terrapleno;  go-  *  ^^5  • 
vernava-o  o  Capitão  Joleph  de  Abrunhoía  ,  e  guanie- 
-cião-no  leísenta  Infantes  Auxiliares  -,  porém  não  def- 
rnayando  a  co aliança  do  Capitão  á  viíla  do  perigo  ,  íof- 
frco  muitas  horas  as  baterias  da  artilharia  ,  que  lhe  ar- 
ruinarão totalmente  as  muralhas.  Com  efte  delengano 
rendeo  o  Forte  ,  capitulando»  iahirem  os  Soldados  com 
armas  ,  e  pafsarem  a  Almeida  lem  oíienía  da  íua  roupa; 

Í5orém  quebrando-lhe  indignamente  a  capitulação   ( la- 
)éo  dos  exércitos,  que  cahem  neíte  erro  )  os  delpojarâo 
do  que  conduzirão. 

Pedro  Jaques  com  a  noticia  deíle  fuccefso  puxou 
por  toda  a  gente  ,   que  Uie  foi  poíTivel ,  avizou  a  El- 
Key  ,  deípachou  correyos  a  todas  as  Províncias ,  guar- 
neceo  as  Praças  ,  mais  como  podia  ,  q«e  como  deíejava, 
e  mandou  dizer  ao  Duque,  que  fe  o  leu  intento  era, 
que  elle  chamafse  de  foccorro  agente,  que  tinha  de 
Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  que  era  baldada  a  lua  efperan- 
ça ,  porque  não  neceíTitava  delia  ,  como  o  tempo  bre- 
vemente lhe  moítrariaj  e  porque  coítumava  ratificar 
com  as  obras  as  palavras  ,  mandou  tomar  lingua  a  Gui- 
naldo  ,  Vil  la  de  feifcentos  fogos  ,  e  que  fervia  de  Pra- 
ça de  Armas  aos  Caftelhanos;  e  conítando-lhe  que  ti- 
nha ficado  com  pouca  guarnição,  ordenou   ao  Meílre 
de  Campo  Manoel  Ferreira  Rebello  ,  que  alíiília  em  Aí- 
fayates  ,  três  legoas  de  Guinaldo  ,  que  marchafse  a  in- 
terprender  aquella  Vilia  com  mil  Infantes  ,  e  cem  car 
vallos ,  hando-fe ,  em  que  ficava  taò  diítante  de  Vai  de 
la  mula  ,  que  primeiro  Manoel  Ferreira  íe  poderia  re- 
tirar ,  que  o  Duque  de  Oísuna  o  pudeise  oíítader    Vef- 
pera  da  Conceição  marchou  Manoel  Ferreira  ,  a  execu- 
tar efba  ordem  ,  e  fup pondo  que   chegaria  a  Guinaldo 
antes  de  amanhecer  ,  lhe  fuccedeo  pelo  contrario  ,  por- 
que lhe  faliio  o  Sol  muito  apartado  da  Viila  :  por  eâa 
caula  duvidarão  os  Ofíiciaes  a  empreza  ;  porém  Manoel 
Ferreira  tomando  fé  no  dia  do  Orago  do  P^eino  ,  e  naò 
acçoens  felicemente  executadas  nos  muitos  annos  de 

Solda- 
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Anno  Soldado  ,  os  animou  á  empreza.  Com  muito  valor  avan- 
..      çaraò  todos  a  Villa  ,  efoi   Manoel  Ferreira  o  primei- 

1003.  j-Q^  que  entrou  pela  porta  ,  e  deteve  a  fúria  de  alguns 
Caíteiiianos,  que  corriaó  a  cerralla.  Chegou  toda  a  gen- 
te ,  eaísaltando  a  Villa  por  varias  partes,  entrarão  den- 
tro com  pouca  refifrencia  ,  e  ganharão  o  Caílello  com 
a  mefma  felicidade.  Ficou  prilioneiro  o  Governador  ,  e 
alguns  Soldados ;  faqueou-le  a  Villa  ,  e  queimou-lè;  foi 
o  defpojo  riquiíTimo  ,  e  fe  multiplicarão  os  avanços  cora 
liuma  grande  preza  de  gado  ,  retirando-fe  Manoel  Fer- 
reira iém  oppoíiçaó  alguma. 

O  Duque  de  Ofsuna  ,  que  eílava  alojado  entre  Vai 
de  la  mula  ,  e  a  Aldeã  do  Biípo  ,  dando  principio  á  fa- 
brica de  hum  Forte  ,  lentio  muito  eíle  íucceíso  ,  e  pa- 
ra íe  defpicar  delle  ,  mandou  faquear  a  x\ldea  de  Mido: 
porém  achou-a  defpovoada  por  ordem  de  Pedro  Jaques. 
ruzeraó  os  Caíteljianos  fogo  ás  choupanas  vazias  ,*  e 
pafsaraó  ao  lugar  da  Reygada ,  duas  legoas  de  Almeida; 
porém  acharão  dentro  algumas  Companhias  de  Auxilia- 
res de  Trás  os  Montes  ,  que  refolutos  a  defendello  ,  o 
confeguiraõ  á  cuíla  de  muitas  vidas  dos  inimigos.  Af- 
fonfo  Furtado  tendo  noticia  do  intento  do  Duque  de 
Oísuna  ,  pafsou  a  Almeida  nos  últimos  dias  de  Dezem- 
bro ,  e  no  feu  Partido  naó  fuccedeo  eíle  anno  acçaò  dig- 
na de  memoria. 

Deixamos  no  íim  do  anno  antecedente  fludiuan* 
do  a  prudência  da  Rainha  Dona  Luiza  na  tormenta  fu- 
rioía  de  tempos  contrários  ,  fem  que  a  certeza  da  aura 
popular  pudeíse  fegurar-lhe  a  tranquillidade.  Via  intro- 
duzido no  governo  do  Reino  a  ElRey  D.Aílbnfo  ,  co- 
mo fempre  defejara ,  mas  naó  como  convinha.  Coníi- 
derava  no  Infante  D.  Pedro  ornado  de  todas  as  virtudes, 
de  que  devia  comporfe,  hum  Príncipe  perfeito  ;  porém 
taõ  mal  cultivadas  na  forçofa  companhia  d'ElRey  >  que 
defconíiava  de  fe  poderem  adiantar  com  virtuofa  tem- 
perança. Conhecia, que  no  governo  d'ElRey  fe  naó  po- 
dia efperar  adminiítraçaõ  por  capacidade  própria  ?  ha- 
vendo tomado  tantas  forças  a  inliabilidade  ,  que  o  fa- 
zia até  infeparavel  da  direcção  alheya.  Obfervava  que 

toda 
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toda.  a  felicidade  corria  em  beneficio  do  Conde  *de  Caí-  Anno 
tello-Melhor,*  porque  as  iubtiiez as  deSebaíliao  Ceíar  " 
arruinavaò  toda  a  íua  fortuna,  e  os  deía pegos  do  Conde  ^065. 
de  Atouguia  deílemperavaõ  toda  a  fua  prudência  ,  e  ou 
os  três  ie  conlervaísem  ,  ou  qualquer  delJes  prevalecef- 
fe  >  fempre  l\\Q  havia  de  fer  iníupportavel  a  fortuna  de 
todos  ,•  porque  íe  conformavaó  no  difcurío  de  entende- 
rem ,  que  era  conveniente  á  fua  confervaçaô  leparalla 
de  feu  íilho  ,*  o  que  fe  verilicava  em  varies  acciden- 
tes  :  porque,  fe  acafo  ElRey  fe  moílrava  em  alguma  ac- 
ção o  menor  carinho  ,  logo  a  Rainha  experimentava 
occaíiaó  de  enfado  j  e  havendo  por  todos  eítes  refpei- 
tos  efcolhido  por  ultimo  receptáculo  das  fuas  virtudes, 
e  por  único  templo  do  feu  decoro  o  Convento  das  Re- 
ligiofas  Agoílinhas  Defcalças  ,  que  tinha  mandado  fa- 
bricar no  íitio  do  Grilo  ,  caminhavaó  as  obras  a  paíso 
mais  lento  ,  do  que  requeria  a  fortuna  do  tempo  ,  qué 
tolerava.  Neíta  confideraçaó  intentou,  em  quanto  fe 
cUlatavaó  as  obras  ,  pafsar  do  Paço  para  os  Paços  de 
Xabregas  (em que  vivia  aCondefsa  de  UnhaÓ  )  unidos 
ao  Convento  da  Madre  de  Deos  ,  com  determinação  de 
abrir  porta  interior;  para  fe  communicar  com  aquellas 
Religiofasj  que  em  exemplar  obfervancia  da  eftreiteza 
dos  preceito  da  Regra  de  Santa  Clara  reftridtos  por  San- 
ta Coleta ,  e  pelos  eílylos  ,  em  que  a  devoção  affetluo- 
ía  das  fundadoras  (na 6  diminuída  por  todas  ,  até  as  que 
efte  tempo  lhe  fuccederaó)  íingulares  na  virtude  ,  e  illu- 
ílres  nofangue,  vivem  em  Angélicos  exercícios ,   mo- 
ítrando  ,  e  feguindo  o  caminho  verdadeiro  da  vida  eter- 
na.Negou-fe-Uie  a  concefsaó  deile  defejo  com  apparcn- 
tes  demonílraçoens  de  agrado  ,•  e  nefte  tempo  paísou 
ElRey  a  Salvaterra,  efoi  tirado  o  Infante  da  tutoria 
da  P\.ainha.  Voltou  no  principio  da  Qiiarefma :  e  -^^qí^t 
jando  os  Minirtros  ,  que  o  goveraavaô  ,  acabar  de  fe- 
parar  ajRainha  da  fua  comunicação  ,  lhe  mandars^òin- 
linuar  da  parte  d'ElRey  ,  que  abbreviafse  a  mudança  , 
que  determinava  fazer  para  o  feu  retiro  :  e  entenden- 
do prudentemente  a  Rainlia,  que  aeíla  advertência  íe 
poderia  feguir  preceito  menos  decorofo,  deliberei!  rom- 

por 


in     PORTUGAL  RESTAURADO, 

AlVlo  P^^  Pf^^  ê^'^'^^^  ^'^^^^í^àadQ  de  habitar  poucas,  eim- 
lóÁ^  P-^"^-.^tas  caias ,  que  eícavaõ levantadas  na  quiata  ,em 
^)'  que  le edificava  oConveato,  que  havia  mandado  fa- 
bricai-i  e  fez  avizo  a  ElRey  ,  que  ti  iha  det-^niraado 
fahir  do  Paço  para  o  íeu  novo  apofeato  ,  Sabbado  vef- 
pera  de  Ramos  ,  em  que  fe  conta  vaó  dez  a  íete  de  Mar- 
ço. Facilmeate  fe  liie  approvou  eíta  deliberação  ,  por 
ler  s.  mefma  ,  que  anciofameate  folicitavaó  ,  os  que  ti- 
nhao  poder  para  confentilla  ;  e  refpondeo  ElRey  ,  que 
elle  eftava  prompto  para  a  acompanhar  ,  como  era  obri- 
gado.   . 

No  dia  referido  fahio  a  Rainha  do  Paço  acom- 
panhada d^ElRey,  do  infante  ,  ede  toda  a  Nobreza; 
entrou  era  numa  carroça  negra  ,  que  mandou  fazer  de- 
pois da  morte  d'ElRey  feu  marido  ,  e  que  não  teve  ex- 
ercicio  mais  que  naquelle  dia  j  fervindo-lhe  de  tumu- 
lo portátil ,  que  a  conduzio  a  outro  naó  menos  melan- 
cólico ,  em  que  depofitou  o  pouco  tempo  ,  que  lhe 
durou  a  vida  ,  o  efperito  mais  heróico  ,  e  o  animo  mais 
Real ,  que  ornou  naó  fó  o  prefente  ,  mas  os  palsados 
feculos,  ElRey,  e  o  Infante  acompanharão  ate  entrar 
na  carroça  ,  havendo  fahido  da  fua  antecamera  entre 
hum  ,  e  outro  Príncipe  í  e  depois  de  entrar  nella  ,  a  fe- 
guiraó  até  a  quinta,  etoda  a  Nobreza  ,  ePovo,  que 
concorreo  a  admirar  ,  e  fentir  aquelle  efpeílaculo ;  e 
com  vozes  mudas  ,que  feexprimiaò  em  differentes  con- 
ceitos ,  fe  declarava  o  univerfal  eícandalo,  que  fe  ac- 
crefcentou  na  ultima  acçaó  neíle  ailo  d'ElRey  íeu  fi- 
lho ;  porque  cliegando  a  Rainha  á  quinta  ,  e  tirando-a 
ElRey  da  carroça  ,  a  acompanhou  até  a  primeira  cafa  > 
e  nella  lhe  voltou  as  coifas  ,  fem  fazer  ,  como  era  obri- 
gado ,  alguma  demonítraçaó  de  obediência  ,  ou  de  ca- 
rinho ;  feguindo  o  Infante  violentado  o  mefmo  exem- 
plo ,  nao  querendo  expôr-fe  em  acfo  taò  publico  á in- 
advertida cólera  d'ElRey.A  Rainha  fem  perturbação  al- 
guma voltou  o  roífo  para  a  efcada  ,  em  quanto  feus  fi- 
lhos a  defcerao  ,  refplandecendo  nella  taó  magefcofa,e 
agradável  feveridade  ,  que  pudera  dar  leys  ao  carinho, 
e  á  circunfpecçaò.  Beijou-lhe  a  maó  toda  a  Nobreza  : 

hu  ns, 
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huns ,  porque  naõ  puderaó  elcufar-íe  deíla  ceremoiiiai  ^nno 
outros  ,  porque  nao  quizeraò  faltar  á  obrigac^^iõ  de  ex-      .  . 
ercitalla  :aquelles  ,  porque  cegamente  caminhavaó  pe-  ^^^5» 
los  errados  paisos  da  liíoujaj  eítes,  porque  heroicamen- 
te íeguiraó  os  documentos  da  razaó.  Voltou  lillley  pa- 
ra o  Faço,  enocaminlio  proferio  taó  dekoncertadas 
razoens  contra  o  reípeito  ,  que  devia  a  May  taò  herói- 
ca ,  que  nao  puderaò  lavar  tantas  manclKis  as  lagrimas 
generolas  ,  que  o  Infante  derramou  piedolamente,cbri- 
gado   do  fentimento  de  ouvir  ElRey ,  e  da  faudade  de 
huma  mny  taó  merecedora  de  fer  amada  ,  defprezando 
as  reprehenfoens  d*£IRey ,  que  lhe  condemnou  ,  como 
pueril ,  ella  louvável  demonilraçaó.  A  Rainha  fe  reco- 
IJieo  ao  feu  apoíento  fem  mais  companhia  de  pefsoa 
principal,  que  a  de  Dona  Ifabel  deCaílro  ,  que  tirou 
do  Moíteiro  dal  ncarnaçaó  (de  que  foi  Commendadeira  ♦ 
depois  da  morte  da  Rainlia  )  fem  mais  caufa  ,  que  fiar 
da  fua  virtude,  e  grande  entendimento  afiei  aíliíten- 
cia,  que  efperava  Ihefizefse;  prudente  difcurfo  acre- 
ditado nefte  fuccefso  ,  e  em  todo   o  tempo  ,  que  lhe 
durou  a  vida.  Compunha-fe  mais  afamilia  da  Rainha 
de  algumas  Donas  daCamera  ,  e  outras  criadas  deex- 
ercicio  inferior  ,  e  rodeada  deííra  limitada  Corte,  que 
com  dilúvios  de  lagrimas  exprimia  a  fua  dor,  entre  pa- 
redes fem  guarnição  da  cal ,  que  coíluma  aperfeiçoai- 
las  ,  efobre  taboas  mal  ajuítadas  efpalhado  ,  econfu- 
Ib  o  fato,  fem  diílincçaó  do  preciofo  ao  abatido  ,  fe  fen- 
tou  a  Rqinha  em  huma  cadeira ,  e  com  natural  feve- 
ridade  relpladecendo  mageílade  no  Régio  femblante  , 
proferio  as  razoens  feguintes  :    Depois  que  a  minha 
difgraça  foi  tao  poderofa  ,    que  me  deixou  viva  pa- 
decendo a  pena  de  ver  aKlRey,  que  eíldem  gloria, 
Tia  fjpulíura  ,  fizeraô  no  m.eu  animo  osdefenganosha-' 
bito  taò  impenetrável  a  outro   fentimento,  quepofso 
fegurarvos  com  verdadeira  affirmaçaó,  que  naòíóme 
nao  moleílaó  osaccidentes  da  fortuna  ,  que  vos  fazem 
la  Teima,  fenao  que  ,  perfuadindo-me  que  faó  effeitos  da 
Divina  Providencia,  faço  por  uzar  deJleí:  como  antído- 
to de  impulfos  nocivos  ao  focego  do  elpirito.  Aceitei 
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Anno  ®  goverao  do  Reyno  mais  por  obediência ,  que  por 
.,      vontade,  em obfervancia  da  difpofiçaõ  do  teítamento 

1003»  d'ElIl.ey  ,;  e  appliqiieime  afazer  tudo  ,  quanto  me  pa- 
receo  coavenieate  para  o  confervar ,  e  defender  de  ieus 
inimigos  ,  e  para  que  meu  rilho  o  lografse  pacifico  ,  e 
feguro.  Confegui  muitas  emprezas  grandes  na  mefma 
forma ,  que  as  intentei  ;  outras  íe  me  deíVaneceraô , 
porque  me  faltarão  os  homens  ,  que  efcolhi  para  inítru* 
mentos  de  fe  facilitarem.  Solicitei  com  incanfavel  cui- 
dado defvanecer,e  domar  as  adverfas inclinaçoens  d'El- 
Rey,  e  com  grande  dor  minha  me  naó  foi  poííivel 
confeguilloi  porque  os  achaques  ,  que  padeceo  no  cor- 
po ,  lhe  defcompuzerao  totalmente  as  attençoens  do 
animo :  eos  que  procurarão  governar  o  Reyno  pelo  ca- 
minho de  o  dominarem  ,  apparentemente  pertenderao 
moílrar  ,  que  tranfplantavaô  em  virtudes  as  fuás  def- 
ordens  ,  o  que  puderao  confeguir  fem  oiTenía  do  meu 
refpeito  ,  conhecendo  ( fuppoíto  que  publicarão  o  con- 
trario )  que  ha  muitos  dias ,  que  naó  appeteço  mais 
felicidade  ,  que  o  focego,  que  pela  mifericordia  de  Deos 
neíte  ponto  começo  a  confeguir  j  e  que  íó  me  pudera 
perturbar  reconJiecer  em  vós  outras  de  menos  contenta- 
méto  do  que  defejo,  quando  vos  confefso,e  feguro  per- 
petuo agradecimento  á  fineza  ,  com  que  vos  refolveíles 
a  acompanharme  neíte  retiro  j  e  para  quefeja  maior  a 
minha  obrigação  ,  vos  peço ,  que  appiiqueis  eíla  loma- 
na  elsas  .lagrimas  a  motivo  mais  fuperior;  porque  no 
tempo  ,  em  que  conlideramos  ao  Filho  de  Deos  morto 
pelos  peccadores  ,  naó  feja  juíto  que  ,  divertindo-nos 
deita  precifa  contemplação ,  façamos  facrilegos  os  fen-» 
timentos. 

Refpondeo  Dona  Ifabel  de  Caítro  a  eítas  heróicas 
razoens  da  Rainha,que  as  fuás  efclarecidas  virtudes  eraó 
tão  elevadas  ,  que  pertender  individuallas  feria  entrar 
no  rifco  de  offendellas :  que  todas  as  que  eítavão  pre- 
fentes  proteítavao  obfervar  os  feus  preceitos  com  con- 
ítante  obediência  ,  e  infeparavel  affcóto  J  e  lançando- 
fe  ,  e  todas  as  mais  aos  pés  da  Rainha,  mereceião  que 
amorozamente  as  abraçafse  j  e  pafsando  á  Tribuna  da 
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Igreja,  que  eílava  adereçada  para   o  culto  da  Semana  A.nnO 
Santa  ?  deu  principio  aos  heroycos  exercicios  ,   que  con- 
tinuou todo  o  tempo  ,  que  lhe  durou  ávida.  Ruy  de  1^"3' 
Moura  Telles,  D.  Joaõ  de  Souía  ,  e  mais  criados  da  Rai- 
ii]ia  continuarão  com  grande  pontualidade  a  ailiílencia 
de  íeus  oliicios. 

Antes  que  a  Rainha  entraíse  na  fua  recluíaó  ,  ha- 
viaò  tido  principio  algumas  diíseníbens  entre  o  Conde 
de  Atouguia,e  o  de  Caílello-Melhor  por  diferentes  mo- 
tivos. Fomentava  eila  deluniaó  com  grande  indullria 
Sebail:iaõ  Ceíar  ,  felicitando  enfraquecer  o  poder  dos 
dous competidores  ,  para  eíiabelecer  afortuna  própria 
na  difgraça   alheya.  OíFereceo-fe  opportuna  occafiaô; 
porque  partindo  ElRey  para  Salvaterra  ,  o  deixou   de 
acompanhar  o  Conde  de  Atouguia  ,  obrigado  de  alguns 
inconvenientes  domeíUcos.  Neíle  tempo  adocceo  Dom 
Luiz  de  Menezes  ,  a  quem  ElRey  havia  nomeado  Ge- 
neral da  Artilharia  da  Provincia  de  Alentejo  ,  e  a  ref- 
peito  do  leu  achaque  íe  juntavaó  em  cafa  de  íeu  ir- 
mão o  Conde  D.Fernando  ,  onde  elle  affiília,  o  Con- 
de de  Atouguia,  Luiz  deSoiifa  ,  que  naquelle  tempo 
era  Governador  da  Relação  doForto,  agora  meritiAi- 
mo  Cardial  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  e  Capellaô  mór  d'El- 
Rey  ,  o  Vifconde  de  Villa-Nova  ,  Manoel  de  Saldanha, 
depois  Biipo  de  Vifeu  ,  e  Joaô  Nunes  da  Cunha  ,  tam- 
bém depois  Conde  de  S.  Vicente:  e  naó  havendo  na  con- 
verlaçaõ  mais  afsumpto  ,  que  o  divertimento  ,  fe  to- 
mou motivo  defta  accidental  fociedade ,  para  feíup- 
j>or  ,  que  mais  alto  fim  era  occaíiaõ  deita  junta;  e  paí- 
jândo-fe  do  difcurfo  á  pratica  ,  fe  deu  noticia  ao  Con- 
de de  Caílello-Melhor  ,  que  com  celeridade  deu  conta  a 
ElRey ,  e  fem  preceder  exame  mais  jurídico  ,  fe  pal- 
iou ordem,  para  que  Luiz  deSoufa  fofse  deíterrado 
para  Abrantes  ,  Joaó  Nunes  da  Cunha  pa"ao  Porto  ,  e 
António  de  Sou fa  Tavares  nríidou  ElRey  prender  na 
Fortaleza  de  Outaõ  ,  fuppondo-o  também  unido  aeíla 
parcialidade.  Com  os  mais  fe  naô  fez  demonítraçao  al- 
guma ;  o  que  manifcílou  a  defigualdade  delia  relblu» 
C30  j  porque,  fendo  a  culpa  igual ,  era  juílo  que  fofse 
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AnnO  igual  O  caíligo.  Havia  ElRey  chegado  de  Salvaterra  t 
.^^^  quando  í"e  pafsaraó  eítas  ordens,  eamaaliaa  lucceííi- 
^""^3  va  á  noite  ,  em  que  feiatimaraó  aos  deílerrados,  che- 
gando noticia  ao  Conde  de  Atouguia  como  Joaó  Nu- 
nes da  Cunha  era  íeu  primo  com  irmaõ  ,  e  Luiz  de  Sou- 
fa  de  lua  primeira  mulher ,  e  ambos  Íntimos  amigos 
feus  ,  com  arrebatado  impulfo  pafsou  a  Alcântara, e  fal- 
lou  a  lilRey  em  publico  ,  dizendo  ,  que  os  deíterrados 
erao  tao  merecedores  da  maior  eílimaçaô  ,  que  ,  íe  fo- 
rao  permittidos  os  defaíios  públicos  ,  luílentara  a  pu- 
reza das  íuas  acçoens  ,  e  a  infallibilidade  do  feu  pro-- 
cedimento  ;  e  tahindo  da  preíença  d'EIRey  lem  aguar- 
dar reípoíla  ,  voltou  para  Lisboa  a  acompanhar  os  deí- 
terrados  algumas  legoas  fora  da  Cidade-  Eíle  deíabri- 
mento  foi  principio  de  outros  ,  que  fucceíliva mente 
acontecerão  entre  o  Conde  de  Atouguia  ,  e  o  de  Caílel- 
lo-Melhor  ,  com  que  quafi  totalmente  íicou  entre  elles 
leparada  a  communicaçao. 

ElRey  depois  da  reclufaõ  da  Rainha  largou  de  to- 
do a  rédea  aos  feus  illicitos  divertimentos,  fendo  hum 
dos  mais  prejudiciaes  fahir  todas  as  noites  fora  do  Pa- 
<^o  acompanhado  de  facinorofos  ,  huns  a  pé  ,  outros  a 
cavallo ,  a  que  fe  dava  titulo  de  patrulha  alta  ,  e  bai-: 
xa.  Eítes  infolentes  homens  fe  arrojarão  a  executar  ex- 
torçoens  tao  inauditas,  que  chegarão  a  fubir  aos  termos 
de  inexplicáveis»  Foi  entre  ellas  liuma  das  mais  laíti-- 
mofas  a  morte  de  Pedro  Severim  de  Noronha ,  Secre- 
tario das  Mercês  ,  e  Expediente ,  e  íilho  mais  velho  de 
Gafpar  de  Faria  Severim  ,  fem  mais  caufa  ,  que  reco- 
Ihendo-fe  na  primeira  hora  da  noite  para  a  fua  cafa  a  ca- 
vallo pelo  arco  do  Ouro  ,  e  encontrando  infelicemen- 
te  naquelle  fitio  a  liteira  d'ElRe/  ,  pedio  aos  que  à 
conduziaõ ,  que  fedefviafsem  para  Ihedar  caminho  ,' 
lem  conhecer  de  quem  era  a  liteira:  bailou  eíla incul- 
pável propofiçaò  para  irritar  de  íorte  a  infolencia  da- 
quelles  homens  ,  que  inveítindo-o  todos  juntos ,  o  der- 
ribarão do  cavallo  ,  em  que  vinha  ,  com  tantas  ,  e  tao 
mortàes  feridas  ,  que  acodindo  ao  rumor  da  pendenèi^^' 
o  Conde  de  Gaílello-Melhor  do  feu  quarto  ,  que  íiGa-  > 
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va  vizinho»  Icvuu  com  grande  pena  a  ledro  Severim  ^Pj^q 
para  fua  cala  ,  que  brevemente  perdeo  nelia  a  vida  com     .^  ^ 
geral  íentimento  de  toda  a  Corte  ,  alFun  pelo  elcanda-  ^^^5* 
lo  da  morte  <,  como  por  ler  merecedor  Pedro  Severim 
pelas  íuas  boas  partes  de  toda  a  commiíeraçaó.  A  eí- 
te  excelso  le  reguiraó  outros  graviííimos  ,  íeãdo  os  mais 
eicandalolbs  profanar-lè  o  fagrado  nos  Conventos  das 
Religiolas ,  e  exquifitas  exorbitâncias  nas  caías  das  mu- 
IJieres  maisexpoitas  ,  e  huma  delias  elcollieo  ElPvey  ,  e 
lhe  deu  eílimaçaõ  de  respeitada  Dama,  lem  mais  di- 
vertimento ,  que  íervir  deapparente  rebuço  á  íuaim- 
pOiiibilidade. 

Neíte  tempo  chegarão  a  Lisboa  António,  ejoao 
de  Conte ,  que  eílavaó  deílerrados  na  Bahia  por  or- 
dem íecreta  d'ElRe7.  Attribuio-íe  eíla  novidade  a  di- 
ligencias politicas  de  Sebaitiaó  Cefar ,  l"uppondo-fe  de- 
terminava adquirir  com  a  negoceaçao  de  António  de 
Conte  arbítrio  abíbluto  ;  e  foi  taõ  efficaz  eíla  períua- 
fap  ,  que  íem  outra  prova  concludente  foi  mandado 
Sebaíliaó  Ceíar  lahir  fora  da  Corte  com  permifsaó  de 
poder  aíiiítif  duas  legoas  delia  ,•  e  António  de  Conte  , 
logo  que  delembarcou,  teve  ordem  para  íe  retirar  a  hu- 
ma quiíita  lua  no  lugar  de  Oe/ras  ,  pouco  diítante  da 
Corte  ,•  e  ElRey  defejando  fummamente  tornar  a  reíli- 
tuillo  á  fua  aíliílencia  ,  fe  naó  refolveo  executailo,  por- 
que o  ligavaó  priloens  mais  forçofas  ;  porém  naô  po- 
dendo conter  odefejo  de  lhe  fallar,  nem  impedirlho 
os  que  delejavaó  deíviallo  deíle  intento  ,  Ihefallou  va- 
rias naites,'  e  conftou  que  ,  querendo  em  huma  delias 
trazelo  para  o  Paço  ,  o  repugnou  prudentemente  Antó- 
nio de  Conte ,  dizendo  a  ElRey  ,  que  eíte  feu  f;wor  de- 
via ter  principio  em  S.  Mageílide  reílituir  os  Fidalgos 
deiterrados  ao  Ibcego  de  fuás  cafas  ,  porque  eíte  feria 
o  caminho  de  não  tornar  a  perigar  a  lua  fortuna  t  po- 
rém ElRey ,  que  com  facilidade  fe  divertia  das  incli- 
naçoens  ,  não  continuou  no  favor  de  António  de  Con- 
te ,•  e  a  fua  inquietação  fe  focegou  com  o  ordenado 
da  apofentadoria  de  Moço  da  Guardaroupa  ,  mil  cruza- 
dos de  renda  ,  e  a  Thefouraria  ,  e  Beneficio  de  S.  Mi- 
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AnnO  o^^--^  ^^^  Freixo  para  feu  irmaõ  Joaó  de  Conte  ,e  ambo5, 
íem  fe  arrojarem  a  novos  embaraços  ,  desfrutarão  de- 
•  pois  íbcegadamente  os  iatereíses  ,  que  por  íua  induítria 
haviaó  adquirido  j  coníeguindo  o  Conde  de  Caitello- 
Melhor  que  ElPvey  mandalse  a  António  de  Conte aíTiífcir 
na  Cidade  do  Porto  ;  reíulta  de  huma  imaginada  confe- 
deração, que  examinada  fem  prova  alguma  publica,  foi 
deílerrad  •  S^baítiaó  Ceiar  para  o  Coiívento  da  Batalha, 
e  D.  TJieodofio  de  MeHo  ,  irmaõ  do  Duque  do  Cada- 
val,  mandado  apartar  cincoenta  legoas  fora  da  Corte'e 
chegou  a  tanto  extremo  a  violência  d^ElRey  ,  que  con- 
jectura ndo-fe,  queLuiz  Corrêa  de  Torres.,  (a  quem  a 
Rainha  coitumava  chamar  ,  para  lhe  applicai"  alguns  re- 
médios a  vários  achaques ,  que  padecia  nos  dentes  j  po- 
deria fer  inífrumento  de  fe  communicar  a  Rainha  com 
alguns  Mi  liftros ,  o  chamou  á  fua  prefença  ,  e  com  a 
efpada  na  maó  o  examinou  ,  perguntando-lhe  a  certe- 
za deita  inferência:  porém  nao  fe  rendendo  Luiz  Corrêa 
ao  terror  deites  ameaços  ,  feguramente  fuítentou  a  ver- 
dade de  nao  faber  couía  alguma  da  matéria ,  que  le  lhe 
perguntava;  inteireza  ,  de  que  lhe  refultou  nao  perigar 
a  fua  innocencia  j  privilegio  ordinário  da  virtude,  iien- 
tar-fe  dos  excefsos  da  cólera. 

Chegou  neíte  tempo  de  Alentejo  a  Lisboa  Simaô 
de  Vaíconcellos  de  Souía  mal  convalecido'  da  ferida  da 
bala  demo fquete  ,  que  recebeo  na  batalha  do  Canaij 
e  fuccedendo  continuara  aíFiítencia  do  Infante  ,  coale- 
guio  afortuna  de  merecer  o  feu  agrado  pelo. valor  , 
com  que  havia  procedido  ,•  por  fereíte  o  maior  fobor- 
no  para  obrigar  o  género fo  ,  e  alentado  efpirito  do  In- 
fante: e  acontecendo  padecer  naquella  occafiaó  Jiuma 
grave  enfermidade,  o  tempo  ,  que  durou  ,  lhe  aíliítio  Si- 
mão de  Vafconcellos  com  tanto  difvelo  ,  e  com  tanta 
attençaô  de  que  nao  communicalsea  outra  alguma  pef-, 
loa  o  leu  favor  ,  que  fe  introduzlo  entre  todos  os  Gen- 
tis-homens  da  Carnera  do  Infante  taó  conítante  deícon- 
íiança  ,  que  logo  que  o  Infante  convaleceo  da  enfer- 
midade ,  que  havia  padecido  ,  le  fepararao  totalmente 
da  fua  aíTiíteacia.  Foi  a  noticia  da  caufa  deita  demon- 
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ílraçaõ  taó  geralmente  extraniiada  ,  que  clicgando  ao  A  ,-jiiq 
Coade  dcCaltello-Mellioreíte  vulgar  reparo  ,  acoiiíe-  ^ 
Ihou  prudentemente  a  ElRey  ,  que  chamalse  aos  Ge^i-  l  oój. 
tií>-homeii.v  da  Camera  ,  e  os  difsuadiíse  da  lua  deterjui- 
naçaò  ,  compoiído-lhes  a  fua  queixa  com  attribuiraos 
effeitos  da  doença  do  Infante  qualquer  defabrimeato  , 
que  tiveísem  experimentado.  Teve  execução  eíle  dil- 
curlb  chamando  ElPvey  aos  Gentis-homens  da  Camera 
á  lua  preíença  ,  e  íicou  fó  exceptuado  o  Conde  áã.  Eú^ 
ceira  D.  Fernando  de  Menezes  ♦  entendendo-le,  que  fo- 
ra a  razaó  haver-ie  1'eparado  do  governo  o  Conde  de 
Atouguia  feu  primo  com  irmaó  ,  e  defejareni  os  mioto- 
res  deílas  politicas  atalhar  todos  os  meyos  de  íe  tor- 
nar a  reílituir  a  elle  \  íem  fazerem  reparo  no  muito  , 
que  era  útil  á  educação  do  Infante  o  exemplo  das  vir- 
tudes do  Conde  ,  e  a  doutrina  útil  da  lua  entendida 
fciencia  ,  que  pudéramos  expor  com  mais  próprios  fun- 
damentos ,  dos  que  teve  Tácito  para  eicrever  a  vida" 
cie  Júlio  Agricola  ,  fe  nos  nao  comprimira  a  m.odeília  de 
ferem  mais  apertados  os  parentefcos.Eftimulado  o  Con- 
de de  aggravo  tao  manifefco  ,  fe  defpedio  do  lerviço 
do  Infante  i  propofiçaò  ,  que  logo  ElPvey  lhe  aceitou, 
com  que  ficou  mais  manifeíla  a  primeira  inferência. 
Continuarão  os  mais  o  ferviço  do  Infante  até  ler  no- 
meado Simão  deVafconcellos  íeu  Gentil -homem  da  Ca- 
mera ,  e  governador  da  fua  cafa  /  e  como  eíle  exerci- 
do privava  quafi  totalmente  aos  Gentis-liomens  da  Ca- 
mera das  fuás  prerogativas  ,  fe  foraó  feparando  do  fer- 
viço do  Infante  Pedro  Cefar  de  Menezes,  Jorge  de  Mel- 
lo ,  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  António  de  Miranda  ,  D. 
Diogo  de  Menezes,  e  Ruy  Fernandes  de  Almada  ,  paf- 
fando  a  Prefidente  da  Camera.  Foi  nomeado  em  leu  lu- 
gar feu  filho  Chriílovao  de  Almada ,  e  ao  mefmo  tern-r 
po  foi  eleito  Secretario  do  Infante  João  de  Roxas  de 
Azevedo,  naquelle  tempo Defembargador  dos  Aggra- 
vos  ,e  merecedor  daquelle  exercício  ,  de  que  fejiavia 
eícufado  António  Cabide.  O  Infante,  crefcendo  nelle 
com  os  annos  o  conhecimento  do  muito ,  que  convi- 
nha á  fua  confciencia  ,  e  á  fua  reputação  lep^rarfe  dos 
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^j^jIQefcrupuloíbs  exercícios  d'ElRey  ,  íe  foi  deíVíancIo, 
/^  quiato  lhe  foi  polFivel  ,  da  íua  affifteiicia  ,  e  applican- 
^^^5  "  do-fe  á  liçió  da  hiítoria  ,  e  á  pratica  das^  fortiíicaçôe?. 
Jogava  admiravelmeiíte  as  armas  ,  manejava  ayrola  ,  e 
jci^atemeiíte  os  cavallos  ,  exercitava  deílramente  a  ca- 
ça J  e  aellas  ,  e  outras  utiliírimas  doutrinas  o  inclinava 
com  inceísante ,  e  louvável  difvelo  feu  Meílre  Francif- 
co  Corrêa  de  Lacerda  *.  e  eíte  exemplo  ,  que  pudera  fer- 
vir  a  ElRey  de  emenda  ,  lhe  accrefcentava  com  a  in- 
veja mais  hum  defeito  J  e  de  forte  íè  lhe  multiplicou 
a  emulação,  que  por  inítantes  foraó  creícendo  as  cir- 
cumftancias  do  defabrimento  ?  e  as  confequencias  dos 
perigos  da  Monarquia  ,  que  naquelle  tempo  mais  ,  que 
em  algum  outro  ,  acreditou  o  ieu  grande  poder ;  pois 
teve  forças  para  refiftir  aos  combates  furiofos  de  tantos, 
etaó  poderofos  inimigos  domeílicos  ,  e  tirar  dos  p^ri- 
ros  da  ruina  alentos  ,  que  lhe  facilitarão  coroas  de  im- 
rnortal  gloria  ,  fuperando  o  poder  dos  inimigos  exter- 
nos. 

As  negoceaçoens  políticas  deite  anno  nos  Reynos 
Noticias  ^<'í  «<•  extranhos  correrão  todas  pela  direcção  5  e  prudência  do 
gsaos^  extran-  Marquez  de  Sande.Em  Roma  naó  haviaò  deixado  o  pc- 
^^^"''  der  de  Caílella  mais  eítrada  ,  para  fe  adiantarem  as  di- 

ligencias ,  que  as  fervorofas  ,  e  Catholicas  inílancias 
da  Rainha  de  Inglaterra  ,  que  inflamada  na  Fé  ardente 
da  verdadeira  Religião  ,  confeguio  com  intervenção  do 
Chanceller,  e  diligencia  do  Marquez  de  Sande  mandar 
ElRey  da  Gram-Bretanha  a  Roma  hum  Irlandez  chama- 
do Beiling ,  Catholico  de  conhecida  virtude  ,  intelli- 
genti ,  e  de  largas  experiências,  Diziao  as  inílrucçoens, 
que  levou  :  Qiie  obfervafse  o  eítado  ,  em  que  fe  acha- 
vao  as  differenças  entre  o  Pontífice  ,  e  ElRey  de  Fran- 
ça ,  e  que  défse  com  toda  a  brevidade ,  e  fegredo  par- 
ticular noticia  ao  Chanceller  :  e  a  Rainha  efcreveo  ao 
Papa  huma  larga,  ebem  ponderada  carta,  cuja  iub- 
ílancia  era  dar-lhe  conta  de  liaver  chegado  a  Inglaterra; 
e  que  alem  de  haver  aceitado  aquella  Coroa  pela  gran- 
deza delia  ,  fora  a  razão  principal  o  fervoroío  delejo  , 
que  a  animava  ,  de  fervir  a  Religião  Catholica  Roma- 
na: 


PARTE  IL  LIVRO  IX.        197 

na  :  que  em  poucos  mezes  de  aiiiílencia  via  confegui-  A  iino 
do  pela  mifericordia  de  Deos  efíeitos  ,  que  palsaudo  de  ' 
naturaes  ,  l'e  adiantavao  a  parecer  milagroíos  j  felicida-  I^o5* 
de  que  attribuia  ao  Real ,  e  virtuolb  íangue  de  Por- 
tugal ,  de  que  nafcera  ,  por  cuja  razão  íe  achava  obri^ 
gada  a  repreíentar  aos  pés  do  Poittiiice  ,  que  naó  me- 
recia menos  attençòes  da  Sé  Apoílolica  o  perigo  dos  fi- 
deliUimos  Catholicos  de  Portugal ,  que  os  eítragos  da 
iníidelidade  de  Inglaterraj  e  que  neíla  confideraçaò  era 
obrigada  a  exporão  Poiítiíice  pda  importoncia  da  Igre- 
ja ,  e  pela  juiliça  clara  ,  e  lem  duvida  ,  as  muitas  ra- 
zoens  ,  que  o  obrigavaó  a  acodir  a  Portugal ,  livraii^ 
do-íe  do  elcandalo  ,  que  dava  aos  Catholicos ,  e  do  mo- 
tivo ,    que  tomavaô  os  Hereges  (  ainda  falia  mente  )  de 
arguir,  que  nem  íempre  na  Santa  Cadeira  deS.  Pedro  fe 
achava  a  juiliça  igual  ,  que  íegurava  a  aíliílencia  do 
Elpirito  Santo  ,  e  queeíles  motivos  ,  que  ella  reconhe- 
cia ,  e  experimentava  ,  não  íó  como  Infante  de  Portu- 
gal, ma5  como  Rainlia  de  Inglaterra  ,  a  obrigarão  (além 
da  precifa  razão  de  beijar  o  pé  a  Sua  Santidade)  a  man- 
dar em  qualidade  de  Inviado  a  Mon-Senhor  Belling  ,  a 
quem  Sua  Santidade  poderia  dar  inteiro  credito  ,  a  f é  a 
tudo  i  quanto  dafua  parte  lhe  reprefentaíse:  feguranda 
a  Sua  Santidade  ,  que  na  fua  mão  eílava  abrir  a  porta 
a  grandes  felicidades  da  Igreja  nos  Reynos  de  Inglater- 
ra ,  para  que   fe  achavaõ  todas  as  diipoíiçoens  oppor- 
tunas  ,  reconhecendo   es  Hereges  ,  que  a  juiliça  de 
Sua  Santidade  começava  a  abrir  camialio  ao  remedia 
de  Portugal  J  equefuccedendo  o  contrario  ,  o  que  não 
efperava,  protefcava  a  S.  Santidade  o  imminente  perigo 
a  que  expunha  ,  náo  lò  os  princípios  da  refoluçao  de  In- 
glaterra ,  fenâo  o  rilco  da  conílancia  de  Portugal  ,  de 
que  a  união  temporal,  em  que  fe  achava  com  Ingla- 
terra, pudefse  paísar  (o  que  Deos  não  permittifse  )  a 
efcrupulos  efpirituaes  ;  e  que  a  Sua  Santidade,  como 
Vigário  de  Chriílo,  tocavi  attender  m,iJiir.q,  e  defente- 
refsadamente  á  diípofçãodo  efradoda  ReiipiãoPortu- 
gueza  ,  e  Ingleza  ;  h\]vc,?.  pava  Jiiíl:entnr-ie,  para  rnclho- 
rar-fe  outrai  e  que  da  juftiça.  ji-izo  ,  cl/mmcia  ,  ebon- 
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Anno  cladj  de  Sua  Santidade  eípsravaooij  dous  Reynos  o  féu 
./■/■^  ni3is  íegLiro  remédio  ;  e  que  luccedeado  d^sbarata-r- 
*^^>  •  fe  tao  bjiii  fundado  diícuríb  ,  tomava  a  Deos  porteíli- 
muiiha,  de  que  o  único  motivo,  que  a  períuadira  a 
íer  Rainha  de  Inglaterra  ,fora  mais  ,  que  de  Sceptros, 
e  Coroas  ,  o  deíejo  de  íervir  á  Religião  Catholica  Ro- 
mana ,  que  confeísav^^i ,  e  efperava  confeísar  até  os  úl- 
timos alentos  da  vida.Neílni  meíma  íubílancia  efcreveo 
a  Rainha  aos  Gardiaes  ,  e  principalmente  ao  Cardial  Ur- 
fino  ,  recòm2ndandQ-lhe  também  a  Milord  de  Aubing 
feu  GapellaÒ  mor  ,  para  que  foíse  nomeado  Cardial  pe- 
jas íuas  grandes  virtudes  ,  e  elevados  merecimentos. 
Efcreveo  ElRey  de  Inglaterra  também  a  muitos  Gar- 
diaes ,  com  que  tinha  particular  correfpondencia  ,  e 
pedia  na  pertençao  de  Portugal  refpoíta  formal. 

Partindo  o  ínviado  ,  applicou  a  Rainha  fervoroía- 
mente  todas  as  diligencias  poíTiveis  a  favor  dos  Catho- 
licos  de  Inglaterra  ,•  e  fendo  muito  poderofa  a  oppoíi- 
çaó  dos  Proteílantes  ,  efpalhando  que  as  affe^uoías  di- 
ligencias da  Rainha  períuadiaó-  a  ElRey  a -fe  declarar 
Catholico  ,  e  entendendo   ElRey  ,  que  em  tempo,  tao- 
perigolo  ,  e  entre  ânimos  taó  obilinados  era  neceísario 
temperar  movimentos  revolto  los  ,  chamou  a:  Parlamen- 
to ,  onde  deu  por  efcrito  huma  proclamaçiiõ,  que  con- 
tinha circumítancias  eísenciaes  para  a  melhor  direcção 
do  governo  do  B^eyno  ,•  e  chegando  a  fallar  nos  Gatho- 
licos  ,  em  hum  dos  capítulos  dizia  por  palavras  expreí- 
jias  as  razoens  feguíntes ,  miniílradas  pelas  eílicazes  di- 
ligencias da  Rainha;  Com  amefma  liberdade  confef- 
famos  ao  mundo ,  que  a  nofsa  tenção  naÕ  lie  excluir 
da  nofsa  piedade  nofsos  fubditos  Gatholicos  Romanos, 
que  taõ  igualmente  fe  portarão  em  beneficio  nofso  nos 
fucceíos  pafsados  ,  que  os  fizerao  merecedores  por  fuás 
acçoens  de  noísas  Reaes  promefsas  ,  efperando  da  pru, 
dencia  do  nofso  Parlamento  nos  aiTiíla  com  a  fór.ma,que 
l!ie  parecer  conveniente  para  aUivio  de  tenras  confcien- 
^ãds  ^'  porque  nao  feria  nienosíl^mju íliça  y  que  áqi^ccl- 
les  ,  queforao  merecedores  de  premio  ,  feiíies  negai-  ^ 
ie  algunxa-  parte  da  mifèricordla  ,  que  temos  moil-rado  ' 
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áquelíes,  qiíeprocetkraõ  em  muito  diíierente  fóriTia  ;  ^nno 
e-ilcm  deftas  razoeiís  ,  laó  taõ  fortes  as  Jeys capitães»      ,^ 
queeliaò  efrabckcidas  contra  cJles  ,  que  Ivippolto  que  ^^"5* 
foicem  JLiiliíicadoii  no  leu  rigor  pelos  tempos,  em  que 
le  piomulgiirao,  confeisamos  que  nos  leria  pezado  vir 
na  execu^^ao  delias  ,  dando  morte  a  alguns  dos  noísos 
iubditos  iomente  pelas  matérias  da  Religião.  Po rém^  no 
meimo  tempo  ,  em  que  declaramos  o  mal ,  que  nos  pa- 
rece effiiíao  de  langue  ,  e  nolsas  graciofas  tentaçoens  íè- 
jaó  para  aquelles  nolsos  ilibditos  Catholicos  Romanos, 
que  viverem  paciíicamente  lem  eicandallo  ,  queremos, 
■que elles  todos  entendaó  ,  que  devem  fazer  aquillo  ,  a 
que  laó  obrigados  pela  íua  lealdade  ,  e  pelo  noíso  re- 
co ihecimento  ,  naooffendendo  as  leys  ,  que  já  eílaó  , 
ca  felizerem  para  impedir  ,  ou  efpalliara  lua  doutrina 
em  prejuízo  da  Religião  proteílante ;  ou  íe  pela  noísa 
declaração  ,  conforme  a  qualidade  Chrirtaa,  de  nos  nao 
parecer  bem  effufaó  de  langue  fomente  por  Religião  , 
os  Sacei"dotes  tomarem  coníiança  de  apparecerem  ,  e  fe 
darem  a  conhecer  em  offenla  ,  e  eicandallo  dos  Prote- 
ílantes  ,  e  das  leys  em  feu  vigor  contra  elles,  deprefsa 
conhecerão  ,  que  íabemos  ler  feveros  ,  quando  a  pru- 
dência o  requere  ,  aíiim  como  fomos  brandos  ,  quando 
a  caridade,  e  o  conhecimento  do  mérito  o  pede. 

Defta  forte  difpoz  a  Rainha  o  animo  d'hlRey  ,  pa- 
ra que  o  tempo  ,  e  as  diligencias  efpi  ritual  mente  polí- 
ticas folsem"  com  o  feu  poder,  e  com  alua  induílria 
enfraquecendo  as  forças  dos  Hereges  ,  e  todas  eílas  dif- 
poliçoens  manejava  a  grande  prudência  doMarquezde 
Sande  com  incefsaate  diívelo  ,  e  ao  melmo  tempo  cor^ 
riaó  por  lua  conta  as  negoceaçoens  de  França  ,  eHoL 
landa;  porque  em  França  naõ  havia  Minillro,  e  em  Hol- 
landa  aíliília  António  Rapolo  com  itaó  pouca  attençao 
dos  Miniftros  da  Corte  ,  que  padecia  entre  os  Hollan- 
dezes  o  opprobrio  de  defprezado. 

Em  França  fubfiília  de  forte  a  aífeiçaó  .  que  o  Ma- 
nchai de  Turena  moftrava  a  Portugal ,  que  cada  dia  fe 
experimentavaõ  maiores  efíeitos  da  lua  direcção  ,  e 
valendo-l|í  das  difsencoens ,  que  havia  entre  o  Pontifi- 
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Anno  C2  j  e  ElRey  de  França ,  começou  a  facilitar  os  foccor- 
.X     ros  de  Portugal  ajudado  da  intervenção  d'ElRe7  de  In- 

ioOJ.  gi^t^rra  ,  de  cuja  vontade  o  Marquez  deSande  diípu- 
nlia  com  foccorro  fuperior  em  beneficio  de  Portugal ; 
e  p.netrando  os  Caílelhanos  as  forças  ,    que  tomava, 
eíle  negocio  ,  períuadiraó  a  ElRey  de  França  ,  que  da 
conferencia  ,  que  Joaó  Nunes  da  Cunha  continuava  em 
Entre  Douro  ,  e  Minho  com  o  Marquez  de  Penalva  ,  e 
D,  Balthaíar  Pantoja  ,  tinlia  reíultado  paísar  a  Madrid 
Joaò  Nunes  da  Cunha  a  ajuílar  oTratado  da  paz  em  uti- 
lidade de  Caítella  :  porém  deívanecida  eíla  induílria  , 
mandou  ElRey  de  França  remeter  a  Inglaterra  cem  mil 
cruzados  ,  que  foi  o  primeiro  foccorro  ,  com  que  fe 
abrio  caminho  aos  mais  ,  que  depois-  fe  continuarão  j  e 
fervia  fó  de  embaraço  aos  foccorros  de  Inglaterra ,  e 
França  os  mios  officios  ,  que  fazia  a  Portugal  o  Con- 
de de  Cominges  ,  naquelle  tempo  Embaixador  em  In- 
glaterra ,  depois  de  haver  fido  em  Portugal ,  ganhado 
pela  diligencia  dos  Caílelhanos  :  eo  Marquez  deSan- 
de  com  taó  grande  prudência  desfazia  todos  eíles  nu- 
blados ,  que  por  inítantes  liiao  crefcendo  as  utilidades 
de  Portugal ,  ajudando-fe  de  Haíset  Secretario  do  Ma- 
nchai de  Turena  ,  que  com  grande  intelligencia  era  ex- 
ecutor das  ordens  doMarichaLChegou  nefte  tempo  a  In- 
glaterra D.Francifco  Manoel  de  Mello  com  ordem  d' El- 
Rey para  pafsar  a  França  a  folicitar  o  cafamêto  d'ElRey 
debaixo  da  direcção  do  Marquez  de  Sandê,tornando  a 
fufcitar  a  pratica  do  cafamento  deMadamoyzella  de  Or- 
leans,  que  havendo  pafsado  muito  a  diante,  fe  fufpendeo 
por  ordem  d'ElRey  » e  nefte  intervallo  forao  poderofas 
as  negociações  da  Rainha  May  de  França  ,  e  da  Rainha 
reinante  para  d  ifsuadir  a  Madamoyzella  do  intento,que 
teve  de  cafar  em  Portugal ,  facilitando-lhe  poderlè  con- 
feguir  o  cafa mento  de  D.  João  de  Auftvia  ,  dotando-lhe 
ElRey  de  Caftella  ,  ouo?Eftados    de  Flandres»  ou  o 
Eílado  de  Milão  ,'  eeft'a  induftria  foi  de  taò  e^caz  ef- 
feito  ,  que  naóbaftaraoa  reduzir  a  vontade  de  Mada- 
moyzella, nem  o  poder  d^ElRey  de  França  ,  nem  as  ne- 
gociaçoens  do  M^richal  de  Turena  ,•  chegando  a  tan- 
to 
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to  extremo  a  eífícacia  d'ElRe7  ,  que  fó  por  eíte  refpci-  Anno 
to  mandou  deterá  Madamoyzella  em  Saò  Pragoii  com 
dilFimulada  priíaò  ,  até  dar  a^ultima  refpoíla  Ibbre  o  ca-  '  ooj . 
lamento  ,  que  ElRey  tanto  dclejava  ,  achando-íe  ium- 
mamente  obrigado  de  laber,  que  ElRey  D.  Alibníb  naô 
determinava  calar  lem  a  íua  approvaçioj porque  os  tem- 
pos,e  a  qualidade  dos  negócios  fazem  as  ílibordinaçoes, 
e  ilençoensdos  Principes  em  igual  parallelo  louváveis, 
e  convenientes.  No  caio  que  eíte  negocio  fe  naõ  pu- 
delse  concluir  ,  declarava  a  inílrucçaó  ,  que  levou  Dom 
Francilco  Manoel  pôr  em  pratica  o  caíamento  da  rilha 
mais  velha  do  Duque  de  Orleans  do  legundo  matrimo- 
nio ,  ou    a  Princeza  de   Parma :  e  como  a  negociaçio 
de  França  eílava  taó  embaraçada  ,  pareceo  ao  Marquez 
deSande,  que  D.Franciíco  Manoel  paísafse  a  Roma,fa- 
zendo  caminho  por  Parma, para  que  vendo  aquella  Prin- 
ceza, tomando  as  noticias  necefsariasjffzeíse  avizo  a  El- 
Rey j  e  coníeguio  levar  cartas  para  Roma  d^ElRey,  e 
Rainha  de  Inglaterra  ,  dizendo  a  Rainha  aos  Cardiaes  , 
que  Dom  Franciíco  Manoel  hia  por  fua  ordem  a  aíTiítir 
áquella  Cúria  a  íblicitar  os  feus  negócios ;  por  fer  eíte 
o  pretexto  mais  útil  para  Ib  eícufar  dos  embaraços  ,  que 
os  Miniftros  de  Caílella  haviao  de  fazer  ás  luas  diligen- 
cias. Partio  D.  Franciíco ,  e  fendo  o  principal  objecto  a 
negociação  do  caíamento  d' ElRey,  a  foi  difpondo  na 
fua  jornada  com  muito  acerto  ,  e  depois  de  fahir  de 
Inglaterra,  recebeo  o  Marquez  de  Sande  huma  carta  do 
Duque  de  Guiza  ,  em  que  lhe  referia  com  razoensef- 
peciofas  ,  quanto  lhe  parecia  conveniente  ,  que  o  caía- 
mento d' ElRey  le  naó  efíeitualse  com  nenhuma  das 
Princezas  ,  com  quem  havia  noticia  fe  tratava  r-  e  ió 
lhe  parecia  útil  ,  que  ElRey  ajuílaíseo  feu  caíamento 
com  Madamoyzella  de  Nemours  peias  razoensfeguin- 
tes  ,  que  deduzia  em  memoria  á  parte.  Os  Duques  de 
Nemours  faó  Principes  daCafa  de  Saboya  ,  como  hoje 
jaó  os  Condes  de  Suifons  filhos  do  Príncipe  Thomás  , 
que  cafou  com  a  Princeza  deCarrignan  filha  do  Conde 
de  Sniíons.  A  mây  de  Madamoyzella  de  Nemours  he 
filha  do  Duque  de  Vandofme ,  por  onde  fica  Neta  de 

He  a  ri- 
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Anno  Henrique  IV.  ,  e  prima  com  imiãa  d'JblRey  Luiz  XIV; 
.  .       lua  mãyjie  a  Duqueza  de  Mercúrio  da  Caía  de  Lorena  , 

*"^3*  por  onde  lie  parenta  do  Duque  de  Guiza.  Por  ontra 
parte  he  lua  prima  íegundaMadamoyzella  de  Nemours, 
porque  Anna  de  Líle  ,  liiha  única  do  Duque  Je  Ferrara, 
(em  quem  íe  acabou  a  linha  )  foi  caiada  duas  vezes, 
a  primeira  com  o  Avo  do  Duque  de  Guiza,  de  quem 
naíceoo  pay  do  Duque,  que  hoje  vive,  ea  íegunda 
vez  com  o  Duque  de  Nemours ,  donde  naiceo  o  Pay 
de  Madamoyzella  ,  de  quem  hoje  íe  trata.  Líla  Anna 
deEíle  era  legitima  iierdeira  de  Ferrara,  Modena,  e 
Bretanlia  por  íeu  Pay.  No  tocante  á  idade  de  Mada- 
moyzella laó  dezoito  annos ,  muito  bella  ,  e  formoía  , 
as  virtudes  Angélicas  ,  criada  muito  fora  doscoltumes 
Francezes  ,  por  íer  ília  May  liuma  Santa ,  e  nao  liie 
lerá  difficultoíc)  acc6modar-íe  aos  uzos  de  Portugal, naó 
vivendo  dilièrentemente.  Pelo  que  toca  ao  dote  ,  tem 
quinlientos  mil  eícudos  de  bens  patrimoaiaes,  que  de 
huma  hora  a  outra  íe  achará  logo  o  dinheiro  efiedUvo, 
O  que  coílumaó  a  dar  os  Keys  de  França  a  luas  pri- 
mas ,  faõ  cem  mil  francos  ,  que  lerão  trinta  e  três  mil 
eícudos  ,  iílo  he  quando  cafaó  no  Reyno  j  mas  quan^ 
do  calaò  com  os  Reys  ,  ou  Príncipes  ibberanos  ,  lhes 
dão  cem  mil  eícudos.  A  mã y  lem  duvida  lhe  dará  al-< 
guma  fumma  coníideravel  em  joyas.  julga-fe  efta  Priu- 
ceza  mui  própria  para  LlRey  ,  e  para  o  Keyno. 

Remetteo  o  Marquez  eíla  memoria  ao  Conde  de  Ca- 
Ítelo-Melhor ,  e  foi  o  primeiro  palso  ,  que  íe  deu  ne- 
fte  caíamento  ,  de  que  adiante  daremos  mais  larga  no- 
ticia. As  diligencias  do  Marichal  de  Tu  rena  hiãocref- 
cendo  em  tão  conhecido  beneficio  de  Portugal, que  con- 
leguio  permittir  ElRey  de  França  a  ElRey  de  Inglater- 
ra levantar-fe  naquelle  Reyno  hum  Regimento  deín- 
fanteria  para  Portugal,  por  cuja  cauía  pedio  o  Marquez 
de  la  Fuente  ,  Embaixador  d'ElRey  de  Caílella  em  Pa- 
ris ,  audiência  a  ElRey,em  que  expoz  myíteriofas  quei- 
:5rac  ,  dizendo,  que  íe  encontravão  os  capitules  da  paz 
de  S.João  da  Luz  oppoíla  aos  intereíses  de  Portugal. 
Reipondeo-lhe  ElRey,que  quando  comprara  Dunquer- 
que 
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que  aElRey  de  Inglaterra,  lhe  concedera  permiísaõ  pa-  AnnO 
ra  levantar  gente  no  leu  Reyno,  todas  as  vezes  qiie  Uie- 
pareceíse  ,  com  reciproca  correipondencia,  o  que  fe  ve-  ^  ^*^3  • 
rificava,tendo  elle  mandado  levantar  gente  para  a  guer- 
ra dos  Gliigis  ,  (  que  era  o  titulo  ,  que  íe  dava  á  guer- 
ra do  Pontiíice  )  com  que  naó  era  obrigado  á  reipon- 
der  pela  parte  ,  a  que  blRey  de  Inglaterra  applicava  a 
gente  ,  que  fazia  em  França.  Eíla  noticia  deu  o  iMar- 
quez  de  Sande  ao  Embaixador  de  França,  que  por  pre- 
ceito d'ElRey  tratava  com  mais  attençaó  os  negócios 
de  Portugal. 

Embaraçou  o  felice  progrefso,  com  qiíeo  Marquez 
de  Sande  augmentava  os  interefses    dePcrtugal,  naò 
io  em   Inglaterra  ,   fenaó  em  toda  a  Europa  ,  e  força 
que  tomou  em  Londres  o  partido  dos  Proteiuantes  con- 
tra o  CliancvIIer  ,  que  era  o  m.ellior  direclordas  dili- 
gencias do  Marquez  ,  eo  defenfor  mrdsíeguroda  Re- 
ligião Catholka  ,  que  tinha  devido  á  Rainha  a  conver- 
laóda  Duqueza    de  Yorch  ,  fendo  eíle  hum  dos  mais 
glòriofos  entre  os  feus  feiices  progrefsos:  porém  o  Mar- 
quez"-fempre  confiante  piloto  em  todas  as  tormentas  , 
riaò  fé' levantava  alguma  taÕ  poderoía,  que  o  foçobraf- 
fe,  fendo  tantas  as  contradiçoens  ,  nao   fó  dos  Mini- 
ílros  extranhos  ,  íe  naó  dos  naturaes  y  que  merece  a  fua 
memoria  muito  repetidos  elogios.  Tev^e-  neíle  tempo 
avizo  do  Inviado  D.  Ricardo  Belling  ,  (  que  a  P.ainha 
de  Inglaterra  havia  mandado  a  Roma)  que  o  Pontiíice 
o  recebera  em  audiência  publica   com  grandes  denion- 
ílraçoens  de  contentamento  ,  e  promeísas  de  fatiòfl:zer 
^udo  ,  o  que  a  Rainha  defejafse;  e  chegando  ao  ponto- 
de  dar  o  Capello  de  Cardial  a  Aubing  r  lhe  refpQíidera; 
€)  Pontiíice  por  formaes  palavras  : ,,  Diz;ey  a  ElRey  »  e 
„  r.  Rainha  da  Gram-Bretanha  ,  qiieeu  IhofárevoCar- 
rjdial»  qn 2  pedem  ,  mos  naô  lho  digais  da-minhav  par- 
y>  íe ,  fei.ao  como  de  vós  ,  e  que  i ia  primeira  proir:o-cao? 
y,  lia  de  fer  ,  dos  que  íu:n:enteni  o  pezo  da  Igreja:  e  que- 
„  quando  a  houver,  que  toquem  aos  Príncipes  vCntrari. 
y,  aenaíem  duvida,-  mas  qiie  onao  farey,  íem  ver  o 
^  que  determina  ao  primei ro  Parlameirto  'fobre  a  Reli- 


204    PORWGAL  RESTAURADO, 

Anno  »  gi'iõ  <^athoUca.  Porém  o  Inviado  fegaiado  aorJeni, 
x/      íjU'-  levava d'ElRe)r ,  como  naõ  coaíeguio  a  nomeação 

* "^ ;  *  logo  do  Cardíal  ,  entregaudo-lhe  o  Breve  ,  (  que  iie o 
eft^lo  ,  que  le  guarda  neíles  calos)  naó  aceitou  reípo- 
íla  por  elcrito  ,  por  naó  ler  formal.  Foi  a  cauía  que  em- 
baraçou eíle  negocio  ,  opporem-iè  á  reíoluçaó  do  Poa- 
tiíice  osCardiaes  de  Aragão  ,  Colona  ,e  Franciíco  Bar- 
barino  facionarios  de  Caítella  ,  por  entenderem  ,  que 
eíle  era  o  caminlio  de  íe  adiantarem  os  negócios  de 
Portugal ,  que  era  a  pedra  deefcandalo  ,  que  desbara- 
tava outros  quaefquer  intereíses ;  e  Dom  Franciíco  Ma- 
noel ,  que  havia  chegado  a  Roma,  fez  também  avizo  ao 
Marquez  de  Sande ,  que  fem  fe  accómodarem  as  diíTe- 
renças  do  Pontiíice  com  ElRey  de  França ,  nao  teria 
abertura  conveniente  a  negociação  de  Portugal ,  pois 
le  o  temor  de  França  facilitaria  tantos  impoliiveis  :  que 
eíta  controvsrfia  pareceria  ,  que  naó  poderia  ter  elí ei- 
to ,  porque  o  Papa  já  concedia  a  França  a  reftituiçaô 
de  Caftro  ao  Duque  de  Parma, a  de  Camacho  ao  de  Mo- 
dena ;  que  eílava  extinda  a  guarda  dos  Corfos  :  que 
o  Cardial  Imperial  feria  bandido  do  Eílado  Ecdeliaíti- 
co  ,  e  D.  Mário  irmão  do  Pontiíice:  que  o  Nepote  iria 
j)or  Núncio  a  França  a  pedir  perdão  ,  e  que  em  Roma 
le  levantaria  huma  pyramide ,  em  que  i'e  efcrevefse  to- 
do o  fuccefso  ,  que  naó  referimos  ,  por  andar  muito  re- 
petido em  outras  hiílorias  ,  e  naó  pertencer  a  eila  mais, 
que  o  que  toca  ao  afsumpto  principal  ?  queemprende- 
mos. 

Qiiando  D.  Francifco  Manoel  partio  de  Londres ,' 
que  foi  a  dezafete  de  Mayo  ,  e  em  direitura  a  Paris  , 
lhe  deu  o  Marquez  de  Sande  ainílruucçaó  leguinte.Có- 
fiderando  as  ordens  de  Sua  Mageítade,  que  Deos  guar- 
de >  em  que  íe  me  declara  ,  o  que  devemos  feguir ,  por 
quatro  cartas  cfcritas  em  quatorze  de  Novenibro  pafsa- 
do  ,  trinta  de  Janeiro  ,  primeiro  ,  e  nove  de  Fevereiro 
deite  anno  ;  tirey  da  fubftancia  deUns  eífas  advertên- 
cias. Pelo  que  toca  á  do  negocio  de  Boma  ,  tendes  já 
recebido  as  cnrtas  da  Sereni/Iima  Rainha  da  Gram-Brete- 
nha  para  os  Cardiaes ,  e  a  do  Ciianceller  para  o  f<^v.  In- 
\   V  viado 
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viacTo  D.  Ricardo  Bclling  com  pretextos  de  irdes  a  feiís  AnilO 
negócios,  que  he  o  mais  decorolo,  e  conveniente  meyo,    ^^ 
que  le  pôde  achar  no  tempo  preíentc  i   e  aílioi  nos  pare-  ^  ^  ^  5  • 
ceo ,  que  com  o  favor  de  Deos  neíla   parte  eítá  tudo 
muito  bem  accõmodado.  No  mais  que  pertence  aos  ca- 
famentos  ,  eu  naó tenho,   nem  poiso  ategora  alcançar 
Telpolla  formal  do  Marichal  de  1  urena  iobre  o  calamê- 
to  de  Madamoyzella  de  Monpelier  ,  que  o  nolso  def- 
cuido  ,  e  o  cuidado  dos  Cailelhanos  tem  perdido  ,  nem 
de  outro  cafamento  de  íua  irmãa.  Aihm  vos  podeis  par- 
tir para  Itália  ,  e  em  Génova  ,  ou  Roma  efperareis  a 
minha  relpolla  ,  a  qual  vos  mandarey  ,  tanto  que  a  ti- 
ver do  Marichal ;  e  em  quanto  vos  naó  chegar,  vos  ve- 
reis com  o  Padre  Jeronymo  Claramente  ,  e  com  as  pef- 
foas  que  vos  parecer ,  para  começar  a  pratica  do  cafa- 
mento de  Parma  na  conformidade  das  vofsas   ordens  , 
e  em  virtude  delias  deveis  logo  começar  a  tratar :  po- 
rém naó  concluindo  coufa  alguma  ,  fenaó  depois  de  re- 
ceberdes outro  avizo  meu.  Em  Paris  fareis  faber  ao  Ma- 
richal de  Turena,  que  eílais  alli,  porque  meaviza  quer 
fallar  comvofco  ,  o  que  íerá  na  forma ;  e  com  a  caute- 
la ,  que  vos  apontar ;  porque  niílo  vay  muito,  confor- 
me os  preceitos ,   que  neíla  matéria  me  tem  poíto  j  e 
na  conferencia  lhe  agradecereis  o  muito  ,   que  lhe  de- 
ve Portugal  ;  e  lhe  fareis  entender  o  eftado  ,  em  que 
eítamios  ,  e  o  quanto  importa,  que  fe  eifeitue  o  cafa- 
mento da  Magellade  d'ElRey  meu  Senhorj  mas  naó  lhe 
nomeareis  aspefsoas  ,  falvo  fe  elle  vos  fallar  nellas  :  e 
fendo  aílim  ,  lhe  repetireis ,  como  eu  tenho  todos  os 
poderes  para  logo  celebrar  os  cafamentos  em  forma , 
que  fiquem  os  Reys  de  Portugal  ,  e  de  França  primei- 
ro lervidos,do  que  os  Cailelhanos  tenhaÕ  tempo  de  nos 
embaraçar.  De  tudo  meavizareis  ,  e  continuareis  vofsa 
jornada  ,  para  que  eu  obre  com  mais  acerto  febre  as 
vofsas  noticias,  evos  comasminhis  adianteis  as  vol- 
fas  negociaçoens.  Ifco  he  o  que  nie  parece.  E  accrefcen- 
tava  :  Amigo  ,  faço  os  apor.tamentos  ,  que  vos  difse  , 
|>orvós  mo  mandares,  ainda  que  o  julgo  por  efca  fa- 
do ,  tanto  por  as  razoens  ,  que  vos  íaó  prefentes ,  co- 


mo 
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AnnO  ^^^  porque  a  vofsa  memoria  naó  neceílita  de  tantas  lem- 
/ry.  brancas  j  mas  firvovos  pontualmente  ,  como  meorde- 

^"^3  ■  nais  ,  e  digo  por  artigos. 

Primeiro  :  que  paísadosos  cumprimentos  ,  de  que 
deveis  uíar  com  o  Marichal  de  Tu  rena  em  a  forma  ,  que 
na  minha  carta  efcrevo  ,  lhe  deveis  fazer  huma  relação 
do  eftado  do  P^eyno  ,  do  muito  que  gaíla  ,  da  impolTi- 
bilidade ,  em  que  eílá  para  o  continuar ,  e  que  em  pro- 
porção da  neceííidade  ,  tudo  o  que  França  der  ,  he  li- 
mitado ,  eque  vós  Ijio  dizeis  francamente  ;  porque  íe 
a  lua  tenção,  e  de  Sua  Magellade  Chriílianiíiima  for 
de  nos  ajudar  ,  e  manter ,  também  deve  íer  de  nao  ar- 
rifcar  os  íeus  loccorros  i  os  quaes ,  quando  forem  limi- 
tados, teraõ  duas  propriedades :  a  primeira,  que  íao  dif- 
pendio  para  França  ;  e  a  fegunda  ,  que  naó  laó  propor- 
cionados para  nos  livrar  do  maior  aperto. 

Segundo :  que  elle  confidere,  quanto  o  Reyno  pa- 
gou ,  e  paga  a  Inglaterra  ,  e  Hollanda ,  e  que  os  foccor- 
ros  ,  e  humores  dos  Inglezes  eftaõ  em  eílado  ,  que  Sua 
Mageílade  Chriftianiílima  pelas  conveniências  de  Fran- 
ça (  que  em  tudo  faó  as  noísas  )  havia  de  applicar  os 
Tratados  de  Inglaterra  ,  e  incluir  nelles  Portugal  ,•  por- 
que de  outra  maneira  ,  vendo  os  Inglezes  ,  que  fe  ha 
indifferente  ,  e  que  Caílella  foffre  ,  que  elles  ioccorraõ 
aos  Portuguezes,  farão  hum  Tratado  com  Caílella,  pa- 
ra que  naó  faltaõ  inclinaçoens  aqui  ,  humas  efpalhadas 
pelo  Conde  de  Briítol ,  outras  pelos  Irlandezes  ,  e  ou- 
tras pelos  mercadores,*  equeaíTim  naó  he  tempo,  de 
que  o  perca  França  ,  ao  menos  fegundo  nós  podemos 
entender. 

Terceiro  :  que  França  naó  fó  ha  de  manter  a  Por- 
tugal com  os  foccorros  ,  mas  com  a  reputação  ,  e  que 
eíta  naó  a  pôde  ter  Portugal ,  até  Sua  Mageílade  Chri- 
Hianiílima  trate  publicamente  de  nos  aííiftir  em  Roma, 
em  Hollanda  ,  e  em  Inglaterra  :  em  a  primeira  ,  para 
lermos  admittidos  í  e  em  a  fegunda,  para  nos  ajudarem, 
e  efpcrarem  a  paga ,  a  que  nos  obrigarnos  pela  paz  j 
e  em  a  terceira  ,  para  que  fe  appliquem  os  foccorros, 
e  le  avantagem  os  Tratados  ,•  e  ió  com  ver  iílo  o  mun- 
do, 
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do  ,  Portugal  íe  defenderá,  eS.  Mageílade  Chriílianiíli-  AnilO 
ma  terá  aquelle  Reyno  ,  e  famUia  Keal  diípoíla  a  Teus      .  \ 
verdadeiros  intereúes.  l6oj. 

Qi^arto  :  que  ao  Maridial  he  prefente  ,  que  os  Ca- 
ílelhaiios  delejaóa  paz  ,  e  que  ainda   que  nao  íeja  co- 
mo os  Portuguezes  a  querem  ,  com  tutio  a  neceilidade, 
a  continuação  das  calamidades  da  guerra  ,  e  falta  de 
foccorro  ,  ede  Embaixador  de  França  em  Portugal,  pô- 
de fazer  ,  que  os  Portuguezes  aceitem  os  partidos  ,  que 
nao  devem  admittir,  fe  fe  virem  aííillidos,e  aliados  com 
Sua  Mageílade  Chrillianiíílma  ,  cuja  amizade  coníiderí^ 
mais  natural ,  e  fegura  á  familia  Real ,  e  de  que  EIRey 
N.  Senhor  faz  aeítimaçao  ,   que  he  publica  ao  mundo. 
Qiiinto  :  que  EIRey  de  Portugal  tem  declarado  aos 
Caftelhanos  ,  que  não  virá  na  paz  com  elles ,   fem  a 
mediação  de  Sua  Mageif  ade  Chrif!:ianiílima,e  Britânica; 
mas  que  vós  ,  como  bom  Portuguez  ,  e  Prancez  ,  folga- 
reis que  iíl:o  não  fó  fofse  dito  peíagenerofidade  d'ÉU 
Rey  xV.  Senhor,  e  pelo  Confelho  de  feus  Miiiiftros,  mas 
que  ainda  fofse  fortiíicado  por  hum  Tratado  entre  Fian- 
ça ,  e  Portugal. 

Sexto  ;  que  não  fe  fazendo  eíte  com  os  cafamen- 
tos  ,  que  ahi  íe  tratão  ,  terá  França  o  mefmo  ,  que  com 
os  melliores  Tratados  ,  e  com  ifso  acodiremos  ao  eítado 
da  familia  Real  em  Portugal. 

Sétimo:  que  o  Marichal  deve  coníiderar,  que  Por- 
tugal he  remoto  de  França  para  os  foccorros  ,  e  que  he 
\izinho  de  Hefpanha  para  os  perigos  ,•  e  que  todos  os 
Aliniílros  de  França  la  bem  ,  que  os  Portuguezes  por  fé, 
c  por  feus  interefses  merecem  do  ívlariclial  toda  a  aífi- 
Ifencia  ,'eque  nenhuma  lerá  tão  própria  de  prefente, 
como  applicar  a  Sua  Mageílade  Chriilianiílima  ,  a  que 
fc^ça  o  caíameiito  com  Portugal.  Eítas  lao  as  razíieus  , 
que  íemeoílerecem  dasgeraes,  que  pontualmente  vos 
refiro 

Erão  tantos  os  negócios,  que  manejava  o  Marquez 
dcSande,  que  não  era  poliivel  deixar  de  haver  muitos 
accideutes ,  que  os  embaracafsem.  Chegou  a  ElPvCy  de 
Inglaterra  noticia  da  índia  \  de  que  António  de  Mello 

de 
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AnnO  deCaítro  naó  tinha  feito  entrega  de  Bombaim  ao  Ge- 
rr^y    ^^^^^^  ^^  Inglaterra  pelas  razoens  ,  que  acima  referimos; 
1003.  g  como  eíta  matéria  era  taóefsencial ,  alterou  ,  muito 
os  ânimos  dos  Miniítros  d'LlRey ,  e  abrio  eílraja  ás 
diligencias  dos  Caitelhanos,  introduzindo  em  LlKey  a 
deíconiiança  de  íe  lhe  haver  faltado  ,  ao  que  le  lhe 
promettera  no  contrato  do  ca  (amento:  porem  o  Mar- 
quez íoube  temperar  eíte  contratempo  com  tanta  de- 
Itreza  ,  e  íuavidade ,  attribuindo  aquella  delbrdem  a 
accidente  aaô  imaginado  ,  que  maderou  todos   os  im- 
pulíbs  ,  e  começou  apor  em  pratica  a  mediação  d' El- 
Rey  de  Inglaterra  ,  para  leajuílar  a  paz  entre  Caítel- 
la,  eeíle  Reyno  ,  íendo  o  primeiro  inílrumento  Dom 
Ricardo  Fanlcheon,  Embaixador  d^ElRey  da  GraÓ-Bre- 
tanhaaElRey  D.  Afíbnlo.  Para  eíteeffeito  lhe  palsou 
ElRey  as  ordens  necelsarias;  porém  íufpeadeo-le  a  ex- 
ecução pelo  grande  poder  ,  com  que  D.  João  de  Auitria 
deu  principio  áCampanlia  daqujlleanno  ,   quede  Iol- 
te  desbaratou  com  a  tomada  de  Évora  todos  os  negó- 
cios ,  que  íehiaó encaminhando,  que  fez  fulpender 
em  Paris  todas  as  negociaçoens  de  D.  Francifco  Ma- 
noel i  e  fazendo  avizo  á  Rainha  de  Inglaterra  ,  e  ao 
Marquez  de  Sande  ,  íe  lhe  ordenou  ,  que  continuaísea 
íua  jornada  atè  Génova,  onde  com  os  últimos  fucceí- 
Ibs  da  Campanha  poderia,  oudeter-íe  pela  infelicida- 
de, ou  pafsar  a  Roma,  chegando-lhe  novas  mais  alegres, 
O  Marquez   de  Sande ,  tanto  que  recebeo  a  nova  da 
perda  de  Évora ,  applicou  com  incefsante  diligencia  na* 
vos  meyos  de  folicitar  íoccorros  de  França  ,  e  Inglater- 
ra ,  moílrando  com  vivas  razoes  em  hum,  e  outro  Rey- 
no  feraquelle  o  tempo  de  fe  acodir  a  Portugal ,  man- 
dando-fe  tropas  tao  numerofas,  queevitafsem  o  infal- 
livel  intento  ,  que  D.  Joaó  de  Auitria  havia  de  ter  ,  de 
tomar  Praças ,  que  facilitafsem  a  comunicação  de  Évo- 
ra com  Olivença;  porém  fahio  deíla  tormenta  de  cui- 
dados com  a  chegada  de  Francilco  Ferreira  Rebello  9 
que  ElRcy  mandou  ,  depois  de  ganhada  abatallia  da 
Canal  ,  por  Inviado  a  França  ,  com  ordem  de  fazer  a 
■jornada  por  Londres  a  tomar  as  inílrucçoens  do  Mar- 
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qiiez  de  Saúde  O  alvoroço, que  o  Marquez  rccebeo  com  y\  fjno 
a  nova  de  que  eílava  dopeii dente  o  locego  do  Iley-    ^  , 
110,  e  todas  ?.s  ÍLias  negociaçoens  ,  manifeítou  com  fe-  *°^3* 
llejos  públicos  ,  e  no  meímo  ponto  mudarão  de  íem- 
blante  todas  as  diíHculdades  ,  que  com  a  noticia  da  per- 
da de  Évora  haviâo  tomado  vigor ;  e  o  Conde  de  to- 
minge:í>Embaixador  de  França,buícou  logo  o  Marquez 
para  liie  dar  o  parabém;  e  o  Marquez  fez  pafsar  a  Fran- 
ca a  Franciico  Ferreira, dando-liie  todas  as  noticias  con- 
venientes para  coníeguir  o  intento  ,  a  que  era  man- 
dado ;  e  renome ndando-lJie  ,  que  em  nenlium  caio  to- 
malse  reíbluçaó  alguma  íem  approvaçaô  do  Mariclial 
de  Turena  ,  tirme  columna  dos  interefses  de  Portugal,  e 
de  quem  ElRey  de  França  juítamente  fiava  os  maiores 
acertos,  por  concorrerem  na  lua  grande  pefsoa  todas 
aquellas  heróicas  virtudes  ,  que  no  mundo  coílumarao 
aconllituir  os  Capitães  mais  celebres  ,  e  os  Varoens 
mais  excellentes.  Partido  Francitco  Ferreira,  tomou  gra- 
des forças  a  conjuração  do  Conde  de  Briílolcontra  o 
grande  Clianceller  ,  dando  capítulos  ,  que  perturbarão 
muito  os  interefses  de  Portugal,  e  embaraçarão  a  direc- 
ção do  poder  da  Rainha  de  Inglaterra  ,  que  o  Cliancel- 
ler miniítrava  com  grande  cuidado  :  e  fendo  eíte  incon- 
veniente muito  grande  ,  foi  maior  o  de  huma  doença , 
quefobreveyo  á  Rainha  de  Inglaterra  ,  taõ  perigofa, 
que  a  reduzio  ao  ultimo  periodo  da  vida  j  e  foraó  de 
qualidade  as  demonftraçoens  do  fentimento  d' ElRey  , 
e  dos  Catholicos  de  Inglaterra  ,  que  manifeílaraó  ao 
mundo  o  valor  das  fuás  grandes  virtudes.  Livrou  da 
doença ,  refervando-a  a  Providencia  Divina  para  maio- 
res empregos. 

D.Francifco  Manoel  fabendo  em  Génova  a  nova  da 
vicloria  da  batalha  do  Canal ,  pafsou  a  Roma,  como  re- 
ferimos. 

O  Eílado  da  índia  governava  António  de  Mello  de 
Caítro,  depois  de  fe  defembaraçar  da  controveríia  ,  que 
teve  com  os  Inglezes  em  Bombaim.  Defpedio  no  mez 
de  Janeiro  aManoel  de  Saldanha  da  Gama  com  cem  Sol- 
dados ,  que  fe  embarcou  na  Armada  do  Capitão  mór 
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AnnoJ*^íi^  cie  Soufa  Freire  com  ordem  de fe  introduzir  em 
X  /     Cochim  ,  levando  as  muniçoens ,  que  lhe  folse  políi- 

^""5   vel ,  ou  nasalmadias  de  Tanor  ,  ou  por  terra  ,•  porque 
a  Armada  pelo  aperto  do  litio  dos  Hollandezes  naò  po- 
dia entrar  no  porto  de  Cochim  :  porém  foi  inútil  eíla 
diligencia, 'porque  quando  Manoel  de  Saldanha  chegou 
a  Tanor ,  encontrou  a  Armada  de  Hollanda,  de  que  era 
General  Henrique  Lobo  ,   que  trazia  os  prifioneiros  de 
Cochim  ,  e  vinha  a  occupar  a  Barra  de  Goa  /  e  Manoel 
de  Saldanha  voltou  para  Cananor  ,  de  que  era  Capitão 
António  Cardoío  ,  e  introduzio  na  Fortaleza  os  cem 
Soldados  para  esforçar  aquelle  prefidio  ^  porém  Antó- 
nio Cardofo  lem  refiílencia  alguma  >  mandando-lhe  o 
General  de  Hollanda  dizer  ,  que  fe  entregafse  ,  obede- 
ceo  ,  com  o  partido  de  ler  lançada  a  guarnição  na  Cofta 
da  Índia.  Havia  fubíiílido  cinco  annos  a  defenía  de  Co- 
chim ,  e  fuccedido  no  decurfo  defte  tempo  acções  mui- 
to memoráveis.  Chegando  o  principio  do  anno  ,  que 
efcrevemos  ,  derao  hum  afsalto  á  Cidade  pelo  poíto  do 
Caltéte,  onde  aílillia  o  Capitão  mór  Luiz  da  Coíla  com 
íeis  Companhias  da  melhor  gente  do  prclidio  :  fuíten- 
tou-lé  o  aísalto  todas  as  horas ,  que  lhe  durou  a  vida  ,  e 
começou-fe  a  perder  terreno  com  a  fua  morte  »  tiran- 
<io-lhe  ávida  humabala,  que  lhe  acertou  pelos  pei- 
tos. O  General  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho  ,  por  cu- 
ja conta  corria  a  defenfa  de  Cochim  ,  mandou  acodir 
ao  perigo  ,  que  via  imminente  ,  com  a  maior  parte  da 
gente  da  Praça  á  ordem  de  D.Bernardo  de  Noronha  ; 
mas  como  os  Hollandezes  haviaó  achado  lugar  para  en- 
trar na  Praça  ,  íubiraó  tantos  a  ella  ,  que  foi  morto 
U.  Bernardo  ,  e  toda  a  mais  gente  ,  que  o  acompanha- 
va ,  de  que  fe  originou  ceder  Ignacio  Sarmento  a  tan- 
to iafartunio,  capitular  ,  e  entregar  Cochim  com  o  pat- 
tido  de  ferem  levados  a  Goa  os  Officiaes  ,  Soldados  , 
e  paizanos  com  todos  os  moveis  ,  que  pudelsem  con- 
duzir ;  o  que  pontualmente  fe  obfervou. 

O.  tempo,  em  que  os  Holhmdezes  tomarão  Cochim, 
-e  C.iiiaiior  ,  foi  o  mefmo  ,  que  pelos  capítulos  da  paz  » 
q.us  o  Coad^  dè  Miranda  celebrou  com  os  Eftados  de 
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Hollanda  ,  devia  eítar  íiifpeníaa  guerra  da  índia,  íem  AniiO 
poder  haver  hoílilidade  de  liuma  ,  e  outra  parte;  po-      .. 
rém  com  induítrias  ,  e  amiibologias  dilatarão  a  reítitui-  ^^^J' 
(^aó  deílas  duas  Praçasj  licaudo  iuípenía  a  deteriviiiiaí^aò 
deíla  matcria  ,   cm  quanto  íe  nao  oíferece  occaíiaó  op- 
portuua  ,  que  facilite  duvida  taò  mal  fundada.  Os  Hol- 
Uiidezes  aíTútiraÓ  na  Barra  de  Goa  até  os  últimos  dias 
do  mez  de  Mayo  ,  em  que  íe  retirarão. 

O  Mogor  inveílio  no  melmo  tempo  com  grande 
poder  as  terras  do  Norte  :  defendeo-as  o  General  U.  Al- 
vjro  de  Ataide  com  valor  ,  e  adividade  j  e  como  a  con- 
llellaçaó  era  infelice ,  padeceo  António  de  Mello  na 
mefma  occafiaó  contédas  domeíticas  muito  prejudiciaesj 
porque  fuccedendo  huma  pendência  entre  Alanoel  Cor- 
te-Real  deSampayo  ,  e  D.  Francifco  de  Lima  ,  acodio 
a  ella  António  de  Mello  ,  e  tirando  hum  negro  hum 
carabinaço  ,  o  ferio  com  huma  bala  em  huma  maó  ;  e 
lendo  prezo  Manoel  Corte-Real  naFortaleza  daAugua- 
da  ;  foi  procefsada  a  fua  culpa  com  a  feveridade  ,  que 
era  conveniente  j  e  juntamente  mandou  António  de 
Mello  prender  na  Fortaleza  de  Murmugaó  a  D.  João 
Manoel ,  que  era  cunhado  de  Manoel  Corte-Real :  é 
partindo  em  Mayo  Bartholomeo  de  Vafconcellos  em  a 
náo  Sacramento  ,  o  mandou  António  de  Mello  embar- 
car nella  ,  por  fe  lhe  haverem  arguido  algumas  culpas 
graves  ,  de  que  naò  houve  inteira  prova,  Refpirou  o 
liílado  da  índia  com  a  chegada  a  Goa  no  mez  de  No- 
vembro do  Capitão  André  Pereira  dos  Reys  ,  que  trou- 
xe a  nova  da  paz  celebrada  com  os  Hollandezes  ,•  e  ou- 
tra náo  ,  que  vinha  em  fua  companhia  ,  arribou  a  Mo- 
çambique ,  onde  invernou  em  virtude  da  paz.  Naó  vol- 
tarão os  Hollandezes  á  Barra  de  Gôa,e  abrindo-fe  o  Co- 
mercio ,  foraõ  mais  favoráveis  os  fuccefsos  daquelle 
Eílado. 

A  diíferença  das  fortunas  augmentava  as  forças  do  AnnO 
exercito  de  Alentejo  ,  e  enfraquecia  as  prevençoens  dos     ^  , 
Caítelhanos,  porque  o  fegredo  nunca  averiguado  na  in-  '^4' 
telligencia  humana  dasdifpofiçoens  Divinas  desbarata- 
va os  coafelhos  dos  Caílelhanos ,  e  fortalecia  as  nof- 
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Anno  ^3S  difpofiçoens.  No  principio  do  anno  de  feísenta  e 
1  f>^  <luatro  voltou  D.  João  de  Auílria  de  Madrid  para  Bada- 
I004.  JQ2  ,  havendo  comunicado  com  ElRey  leu  Pay  os  cami- 
nhos ,  que  liie  parecerão  mais  proporcionados  ,  de  re- 
Itaurar  a  opinião  enfraquecida  do  luccelso  da  batalJia 
do  Canal  ,  coníeguindo  largas  elperanças  de  engroísar 
o  exercito  com  novas  tropas,  e  empregallas  em  progreí- 
íos  úteis  ,  e  glorioibs. 

O  Conde  de  Villa-Flor  ,  depois  de  rendida  Evcra, 
pafsou  a  Lisboa  ,  como  acima  expuzemos  j  e  encadean- 
do-íe  á  pouca  íatisfaçao  de  íeus  lerviços  vários  delbon- 
tentamentos ,  íe  deu  por  delobrigado  do  governo  das 
Armas  da  Provincia  de  Alentejo,  e  foi  entregue  ao 
Marquez  de  Marialva  com  o  titulo  de  Capitão  Gene- 
ral j  porém  offereceo-fe  novo  embaraço  na  eleição  do 
Marquez  na  queixa  vehe mente  do  Conde  de  ScJiom- 
berg  juftiíicada  na  fua  capitulação,  que  o  eximia  de 
obedecer  a  outro  Cabo  fuperior ,  que  naó  fofse  o  Con- 
de de  Atouguiaj  e  que,  havendo  cedido  duas  vezes  no 
feu  juílificado  requerimento  ,  fe  refolvia  a  naõ  conti- 
nuar finezas  ,  que  lhe  prejudicavao.  Reconhecendo  o 
Conde  de  Caílrello-Melhor  ajuíliça  da  pertençaó  do 
Conde  de  Scomberg  ,  recorreo  á  mediação  de  D.  Joaõ 
da  ÍSilva  ,  particular  amigo  do  Conde ,  que  lhe  acon- 
felhou  introduzifse  em  ElRey  perfuadir  ao  Conde  de 
Schomberg  nao  quizefse  largar  a  defenfa  do  Reyno,em 
que  havia  tido  tanta  parte  ,  e  que  lhe  ofièrecelse  o  ti- 
tulo de  Governador  das  Armas  Portuguezas ,  e  Extran- 
geiras.  Sortio   deíle  arbítrio  verdadeiro  eíFeito  ,  e  ce- 
deo  o  Conde  de  Schomberg  da  fua  propoíiçaô  ;  porém 
luccedeo  outro  embaraço  ,  de  que  depois  refultáraó  pe- 
rigofas  confequencias.  Intentou  o  Marquez  de  Marial- 
va levar  á  fua  devoção  Meílre  de  Campo  General ,  que 
vagava  com  o  novo  titulo  de  Governador  das  Armas 
do  Conde  de  Schomberg  ,  e  negoceou  com  o  Conde  de 
Caftello -Melhor,  que  fofse  nomeado  Gil  Vaz  Lobo  , 
que  exercitava  o  poílo  de  Meílre  de  Campo  General 
de  Extremaduna  ,  compondo-íe  as  juílas  queixas  de  Di- 
niz de  Mello  de  Caftro  com^  alguns  defpachos  ,  que  fo- 
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licitou  O  Marquez  de  Marialva  ;  porque  allegava  ,  que  ^nno 
nem  por  íerviços ,  nem  por  merecimentos  íelhede-       ^ 
via  adiantar  pclsoa  alguma-   Decididas  eítas  duvidas,  Í004» 
palsoLi  Gil  Vaz  a  Alentejo  ,  e  foi  nomeado  o  Conde  da 
li.'orre  Meilire  de  Campo  General  da  Corte  ,  e  Extrema- 
dura.  O  Marquez  de  iNíarialva  ,  e  os  mais  Cabos  forao 
poucos  os  dias  ,  que  íe  detiveraó  em  Lisboa  ,  e  juntos 
em  Kltremoz  ,  íe  deu  principio  á  união  do  exercito. 
Juntou-i'e  a  Cavallaria  ,  e  os  Terços  ,  que  fobravao  das 
giiarniçoens  :  chegarão  os  Icccorros  das  Províncias  ,  que 
foraó  os  mais  numerolos  ,  que  até  áquelle   tempo  ti- 
nhaó  paísado  a  Alentejo ;  porque  o  Conde  de  S.  Joaõ, 
havendo  conieguido  licença  d^^ÊlRey  ,  lahio  de  Chaves 
com  dous  mil  Infantes ,  e  feifcentos  cavallos  pagos  , 
tao  valorofos  ,  e  luzidos  ,  que  uaó  reconheciaó  a  alguns 
outros  ventagem  ,  acompanhado   de  feus  dous  irmãos 
Miguel  Carlos  de  Távora  ,  e  Vranciíco  de  lavora,  hum 
Sargento  mór  de  Batalha  ,  e  outro  Tenente  General  da 
Cavallaria  ,  e  de  feu  cunhado  D.  Miguel  da  Silveira , 
que  no  anno  de  mil  feiscentõs  fefsenta  e  três  havia  dei- 
xado a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  em  que  tinha  feito 
nas  Letras  felice  progrefso  ,  para  o  fazer  igualmente 
nas  Armas.Teve  a  meíma  permifsaô  Affonío  Furtad  ode 
Mendoça  ;  chegou  a  Eítremoz  com  mil  Infantes  ,  e  tre- 
zentos cavallos ,  ainda  que  inferiores  no  luzimento  , 
iguaes  no  valor.  Com  eftes  íoccorros  ,  as  tropas  de  Lis- 
boa ,  e  os  Regimentos  extrangeiros  fe  formou  o  exerci- 
to com  defazeis  mil  Infantes  pagos ,  fete  mil  Auxilia- 
res, cinco  mil  cavallos,  quinze  peças  de  artilharia, 
quantidade  de  muniçoens  ,  e  carruagens  ,  devendo-fe  á 
diligencia  do  Conde  de  Caítello-Melhor  toda  a  difpoíi- 
çaó  de  taõ  numerofo  exercito  em  grande  benefício  da 
defenfa  do  Reino ;  porém  era  diííicultofo  o  emprego 
de  taó  grande  poder,  porque  confiava  ao  Marquez  de 
Marialva  ,  que  D.  Joaó  de  Auílria,  tendo  experimenta- 
do muito  inferiores  os  eífeitos  dos  foccorros  ás  pro- 
mefsas  d'ElRey  leu  Pa 7  ,  naó  lhe  havia  fido  poíTivel 
juntar  mais ,  que  oito  mil  Infantes ,  e  féis  mil  cavallosj 
tropas ,  que  determinava  empregar  mais  na  defenfa,  que 
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AnnO  ^"i^conqulíta.  O  Marquez  para  íahir  da  juíta  duvida  i 
^yy.  em  que  íe  achava ,  cham  )U  a  confelho  íò  os  Cabos  ,  e 
*o04»  Sargentos  Maiores  de  Batalha  ,  havendo  moftrado  a  ex- 
periência, que  o  grande  numero  dos  Meítres  de  Cam- 
po ,  e  Tenentes  Generaes  da  Cavai  laria  ,  que  coftuma- 
vão  entrar  no  Confelho  ,  occaíionavão  nelie  irreme- 
diável confuíaÔ,  e  que  era  poucoíeguroo  fegredo,  que 
fe  devia  guardar  nas  refoluçoens  ,  que  íe  tomafsem»  Fi- 
carão os  Officiaes  excUiidos  excelli vãmente  queixoios,, 
e  o  Marquez  com  a  prudência  ,  de  que  era  dotado,  em- 
pregou varias  diligencias  para  atalhar  efte  inconvenien- 
te ,  que  fó  pudera  remedear  a  fua  authoridade ;  é  no 
Confelho,  a  que  chamou,  propoz  as  razoens  feguintes: 
Que  o  numero  do  exercito  era  grande  ,  e  preciío  em- 
pregarfeem  empreza  ,  que  delempenhafse  as  diipezas, 
que  havia  feito :  Qiie  recebera  noticia  certa  de  que 
D.  Joaó  de  Auítria  naó  fahia  em  campanha  r  e  fó  tra- 
tava de  fe  defender  com  oito  mil  Infantes  ,  e  Íqís  mil 
cavallos :  Qiie  o  rigor ,  com  que  entrava  o  calor  do 
Verão,  era  inimigo  muito  poderofo  ,  eneftas  coníide- 
raçoens  pedia  a  foluçaõ  de  taò  forçofas  duvidas, 

Foraó  difierentes  os  difcurfos  dos  que  fe  acharão 
no  Confelho  j  porque  o  maior  numero  de  votos  con- 
cordav^õ  ,  que  o  exercito  naó  devia  fahir  em  Campa- 
nha ,  por  fer  a  maior  vidloria  triunfar-fe  em  D.  Joaó 
Áuftria  da  fuberba  Caftelhana  ,  obrigando-o  depois  de 
desbaratado  na  batallia  do  Canal,  e  de  haver  ElRey  de 
Caítella  convocado  todas  as  Naçoens  de  Europa  para 
defaggravo  do  feu  infortúnio  ,  a  naó  fahir  em  Campa- 
nha ,  refpeitando  o  nofso  poder,  e  temendo  a  nofsa  re- 
ibluçaó :  Que  fitiar  Praça  de  confequencia  ,  era  expor 
outra  nofsa  ao  mefmo  perigo^  ou  o  Paiz  a  total  ruina  , 
por  fer  o  numero  da  Cavallaria  inimiga  muito  fuperior^ 
eque  o  eílrago  do  Sol  feria  maior,  que  a  utilidade  da 
Praça  conquiftada ;  e  que  ultimamente  expor  todos  os 
annos  o  exercito  ás  contingências  de  huma  batallia  >, 
íeria  indifculpavelmeiíte  tentar  a*' incouílancias  da  for- 
tuna. 
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O  Conde  de  Schomberg,  o  Conde  de  S.  João  ,  o  Ge-  ^  p,^Q 
neral  da  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes  íeguiraò  opi-     ,  > 
rfuó  contraria  ,  dizendo  ,  que  aquelle  exercito  era  po-  K^^-f. 
-derofiílimo  ,  eem  grande  parte  luperior  ao  de  Caílel- 
la  j  por  cujo  reípeito  parecia  precilo  moílrar-le  ao  mun- 
do quanto  íuperavao  as  forças  de  Portugal  ásdeCa- 
ílella  j  e  os  Reys  de  Inglaterra, e  Françâ,  que  nao  mal- 
logravaó  as  tropas ,  e  cabedaes  ,  com  que  nos  aííiílião, 
empenhando-os  a  maiores  roccorros:Qj.ie  o  exercito  ile- 
via  com  toda  a  brevidade  marchar  á  Codiceira  ,  ganhar 
aquelle  Forte  j  empreza  íem  controveríia  pela  fua  li- 
mitação diíFeren temente  julgada  por  taõ  grade  Author, 
como  o  Conde  Mayolino  nas  fuás  guerras  Civis  ,  com 
que  não  fó  fe  dava  principio  á  Campanha  com  credito  , 
lenaô  que  fe  animavaó  os  Soldados  a  maiores  empre- 
zas,  e  fe  tirava  aos  CaíteíHanos  aefcala  doscomboys, 
que  de  Albuquerque  pafsavaò  a  Arronches  :  Que  na  fç- 
gunda  marcha  aviílafse  o  exercito  Ouguela  ;  e  que,  pa- 
recendo pelo  eílado  da  fortificação  a  empreza  facil ,  fe 
intentafse  ;  e  quando  fe  julgafse  difficil ,  continuafseo 
exercito  a  marcha ,  e  alojafse  entre  os  dous  rios  Caya  5 
-eCayola,  que  diítava  huma  fó  legoa  de  Badajoz,  e 
era  hum  dos  melhores  ,  e  mais  feguros  alojamentos, 
que  fe  podia  defejar  j  porque  formado  o  exercito  em 
batalha  ,  ficava  coberto  pelos  dous  lados ,  e  pela  fren- 
te ,  pelo  circulo ,  que  fazia  Caya,  para  entrarem  Gua^ 
diana,  e  Cayola  ,  para  defaguar  em  Caya:  Que  as  aguas 
-eraõ  excellentes  ,  as  farragens  muitas ,  Elvas. ,  e  Cam- 
po-Mayor  pouco  diílantes  para  fegurãça  dos  comboys  , 
a  grande  defeza  de  Godinha  unida  ao  quartel  ,  que  mi- 
niftrava  rama  para  barracas  ,  e  troncos  para  o  fogo;  co- 
modidades ,  que  defvaneciaó  o  perigo  das  doenças ,  , 
devendo  mais  recear-fe  a  eítreiteza  dos  alojamentos  das 
poucas  Praças  ,  em  que  o  exercito  eílava  dividido;  pois 
nao  permittiao  abrigo  nos  quartéis  aos  Soldados  pela 
multidão  delíes ,  e  ler  mais  prejudicial  dormirem  nas 
mas  immundas  com  o  grande  concurfo  ,  e  íicaremex- 
poílos  a  padecernaquelles  impuros  ares  omefmo  ri- 
.  gor  do  Soí ,.  que  fe  receava  na  Campanha  ,  em  grande 

O  4  pre;ui- 
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AnnO  pí"eJLÚzo  dos  interefses  dospaizaiios:  Que,  tomado  eíle 
alojamento  ,  le  prefentava  a  D.  João  de  Auítria  a  ba- 

1654.  talha  ,  que  tanto  publicava  appetecei"i  que  ,  refolven- 

do-íe  a  atacalla  ,  que  naó  leria  poílível  pelas  confide-     í 
raçoens  liumanas  deixar  de  perdella  j  porque  hum  exer-      ] 
citj  tão  uumeroíb  ,  de  tão  excellentes  Cabos ,  e  valo-      I 
rofos  Soldados  ,  fortificado  com  dous  rios  caudaloíos, 
e  feguros  oscomboys,  e  mantimentos  ,  íicaría  incon-      1 
trartavel  a  muito  maior  poder  daquelle ,  que  coníla-     | 
va  tinha  D.  João  de  Auílria  para  íahir  em  Campanha; 
e  que  fe  acaío  o  receyo  o   abftivefse  de  buícar  o  con- 
fli:io  ,  naó  poderia  haver  fuccefso  mais  gloriolb  ,  nem 
de  mai5  relevantes  coníequencias  ,  pois  íerviria  eíta 
demonftraçaó  de  deíenganô  a  toda  a  Europa  ,  onde  f  a- 
2ia6  tanta  imprefsaó  os  fabuloibs  manifeílos  de  Gaíte- 
Ihanos  ,  queerao  necefsa rias  vidorias  muito  repetidas 
para  desbaratarem  os  ameaços ,  com  que  determinavaó     ^ 
elcurecer  asfoi-ças  de  Portugal ;  e  que,  íuccedendo  naõ     | 
buícar  D;  Joaõ  de  Auílria  o  nofso  exercito  ,  nos  ficaria 
o  caminho  aberto  para  le  elegera  Praça,  que  pare- 
ceíse  menos  forte  >  e  mais  conveniente  ,  para  íe  atacar 
com  o  poder  ,  que  baftalsea  conquiítalla  ,  ficando  ore- 
Ito  do  exercito  na  defenfa  da  Província. 

O  Marquez  de  Marialva  depois  de  ouvir  hum  ,  e 
outro  parecer  ,  fe  afíeiçoou  ao  ultimo  ,  de  que  havia 
fido  author  o  General  da  Artilharia  ,  approvado  pelos 
Condes  de  S.  João  ,  e  Schomberg.  Deu  promptamente 
conta  a  ElRey  com  a  diítincçaõ  dos  votos,  que  le  acha^ 
raõ  no  Coníelho  :  eforaó  os  que  feguiraô  a  parte  con- 
traria ,  Gil  Vaz  Lobo  ,  Diniz  de  Mello  ,  Affbnlb  Furta- 
do ,  o  Conde  da  Vidigueira  ,  naquelle  tempo  nomeado 
General  da  Cavallaria  da  Província  da  Beira.  Logo  que 
o  Correyo  chegou  a  Lisboa  ,  mandou  ElRey  ,  que  fe 
5untafse  o  Confelho  de  Eítado,  e  Guerra  >  e  examinan- 
,do-fe  na  carta  do  Marquez  de  Marialva  os  fundamen- 
tos de  huma  ,  e  outra  opinião  ,  fe  reíolveo  ,  que  o  ex- 
ercito íaliifse  em  Campanha  na  forma  propoíla  pelo 
General  da  Artilharia ;  porque  ,  luppoílo  que  houve  vo- 
tos em  contrario ,  o  Conde  de  Caítello-Melhor  abra- 
çou 
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çou  efte  partido,  delejaudo  tirar  fruto  do  trabalho,  que  Anno 
havia  tido  em  juntar   taõ  numeroío  exercito  ;    divida  ,     ., 
que  o  Reyno  coufeísava  áíua  virtuoía  diligencia.,  lo-  ^6^4- 
mada  ella  reíoluçaó  ,  foi  remettida  ao  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  que  fem  dilação   alguma  ,  tanto  que  lhe  che-  ^^^^  ^^  ç^^. 
gou  ,   faliio  em  Campanha  a  cinco.de  Junlio   a  bulcar  panha  o  Mar- 
o  alojamento  de  Caya ,  iem  intentar  a  empreza  da  Co-  q^'-ez.  de  Ma,:- 
diceira.  Foi   o  primeiro  alojamento   o  de  Alcaravica  ,  "'^^'^ :  ^'''''''''* 
onde  le  juntarão  todas  as  tropas  diviaidas  pelos  quar-„  de  Badajoz  , 
teis  vizinlios.  Confiava  o  exercito  de  doze  mil  Infan-  onde  aijijua  d. 
tes  Portuguezes  ,  e  três  mil  e  trezentos  Lxtrangeiros»  ^'"'^^^'^"A»* 
iicando  o  refto  nasguarniçoens  das.  Praças,  divididos  "^'^^^^■^J[^^"* 
em  vinte  e  feteelquadroens  ,  ede  cinco  mil  e  trezen-  * 

tos  cavallos,em  que  entrava ó  quinhentos  Extrangeiros, 
repartidos  todos  em  oitenta  batalhoens.  Compunha-fe 
a  primeira  linha  de  Infanteria  de  doze  corpos  j  nella 
tocou  o  lado  direito  aTrilfaó  da  Cunha;  feguiafe-lhe 
Simaò  de  Vafconcellos  ,  Meítre  de  Campo  do  Terço  da 
Armada  ,  de  que  fazia  ,  por  fer  muito  numerofo,  dous 
efquadroens ,   Francilco  da  Silva  de  Moura  ,  Pedro  Ce- 
far  de  Menezes  ,  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  Martim 
Corrêa  de  Sá  ,  Roque  da  Coita  Barreto  ,  Diogo  de  Cal- 
das Clara  a  ,  e  os  dous  Regimentos  do  Conde  de  Schom- 
berg  ,  hum  de  Francezes  ,  outro  de  Inglezes  ,  que  mar- 
chava ao  lado  efquerdo.  A  fegunda  liahdi  fe  formava 
de  quinze  efquadroens}  occupava  o  lado  direito  Manoel 
de  Souía  de  Caftro,  feguido  de  Jofeph  deSoufa  Sid,  Ja- 
ques  Tolon  ,  D.  Francilco  Henriques ,  Ayres  de  Salda- 
nha ,  Ayres  de  Soufa  de  Caílro  ,  Manoel  Paclieco  de 
Mello  ,  dous  Regimentos  de  Francezes ;   eno  lado  ef- 
querdo hum  Regimento  de  Inglezes.  Na  referva  mar- 
chavaõ  três  Terços  ,  que  eraó  dos  Meílres  de  Campo 
Manoel  Lobato  Pinto,  Balthalar  Lopes  Tavares,  e  Riiy 
Pereira.  As  quatro  linhas  da  Cavallariafe  compunJiaó  de 
fefsenta  e  oito  bataiiioens  -,   féis  cobriaó  a  reíèrva  ,  íeis 
aíliíliaó  ás  guardas  dos  Generaes.  O  lado  direito  gover- 
nava o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  de  Caílro, 
aíliílido  do  Tenente  General  da  Cavallaria  D-Maaoel 
i-uiz  de  Ataíde,,  o  efquerdo  o  Tenente  General  D. Luiz 

da 
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Anno  ^^  Coíla  :  o  direito  da  íegunda  linha  governava  o  Con- 
\66±  ^^  '■^'^  Vidigueira  ,  a  que  aíliilia  o  Tenente  General  Go^ 
•t'  mes  Freire  de  Andrade  ,  e  o  Coronel  Jeremias  JoveteJ 
o  eCquerdo  Domingos  da  Ponte  Gallego ,  General  da 
,^  v\í»i  ArtilJiaria  adhonorem  com  o  exercicio  de  Tenente  Ge- 
■ .,  i' ,."  nerai  da  Cavallaria.  O  Tenente  General  D.  João  da  Sil- 
va  havia  mandado  prender  o  Marquez  de  Marialva  no 
Caíleilo  de  Marvão,  por  duvidar  eítar  á  ordem  de  Ago- 
ítinho  de  Andrade  ,  a  quem  ElRey  havia  mandado  paf- 
far  Patente  de  General  da  Artilharia  adhomrem  ,  e  Go- 
vernador da  Praça  de  Elvas  ;  e  como  eftes  titulos  nao 
tinhaó  exercicio  ,  duvidava©  obedecer-lhe  os  OtRciaes 
maiores  ;  e  em  D.  Joaó  da  Silva  fempre  cahiao  com 
mais  força  os  deíconcertos  da  fortuna  ,  preparando-o 
a  Divina  Providencia  para   fe  encaminhar  com  melho- 
res direcções  ao  delprezo  do  mundo.  Dividio-fe  a  ar- 
tilharia nos  claros   de  duas  linlias  de  Infanteria  ,  eo 
exercito  marchou  de  Alçara  viça ,  á  fonte  dos  Sapatei- 
ros >  o  dia  feguinte  á  Torre  de  Sequeras ,  e  a  oito  de 
Junho  íicou  alojado  entre  os  dous  riosCaya  ,  e  Cayo- 
la ;  e  fuccedendo  fer  eíte  o  mefmo  dia  ,  em  que  fe  con- 
tava hum  anno  ,  que  fora  ganhada  a  batalha  do  Canal, 
folemnizou  aquella  noite  o  exercito  eíla  gloriofa  me- 
moria com  repetidas  cargas  de  artilharia  ,  emofqueta- 
ria,  que  íoando  em  Badajoz  ,  na  pequena  diftancia  de 
huma  legoa  ,  donde  fem  embaraço  davifta  ,  por  fer  a 
planície  igual ,  fe  eítava  reconhecendo  o  exercito  for- 
mado ,  foi  mais  plauíivel  aquella   viílofa  celebridade 
drnada  de  cuílofas  galas  dos  Cabos  ,  e  Officiaesdeva^ 
riedades  de  cores  das  cafacas  dos  Terços,  e  Companhias 
de  cavallos ,  da  multidão  de  plumas  ,  da  diverfidade  de 
adereços  ,  que  levavaõ  os  cavallos  dos  Officiaes  ,  e  Sol- 
dados do  corpo  da  Cavallaria  j  e  fubindo  a  maiseleva«^ 
■  da  contemplação  do  valor  ,  e  fciencia  militar  ,  de  que 
fe  compunlia  todo  o  exercito  ,  adquirido  hum ,  e  ou- 
tro luzimento  entre  generofas  felicidades. 

Lograda  eíla  primeira  acção  ,  ereconhecendo-fe; 
que  os  Cafte lhanos  não  contribuião  em  nofso  benefi- 
cio, querendo- pelejai:  mais  que  ^  com  apenadanoísa 


vaidade  >  deliberou  o  Marquez  deMariaJva  bufcarem-  Anno 
preza,  que  com  realidade  acrcditalse  o  poder  do  exer-  ^y 
cito  ,  que  governava.  Chamou  a  Coníelho  ,  e  íuppoílo  ^^^4» 
que  na  primeira  conferencia  houve  variedade  nos  vo- 
tos, conformaraó-íe  todos  com  a  opinião  do  General 
da  Artilharia  D.Luiz  de  Menezes  em  litiar  Valença,  dií-  Re,ohe  fiiiar 
curlando  ,  que  era  facil  a  conquiíla  daqueHa  Praça,  por  «  ^'í-^f^  ^e  í'f 
jerem  antigas  as  muralhas  ,  que  a  defendíaó,  e  que,  ga-  ^'"^^' 
nhando-fe  ,  era  in^pollivel  a  ilibfiítencia  da  Praça   de 
Arronches,   por  ler  Valença  o  lugar  ,   de  que  com  mais 
facilidade  íe  lhe  introduziaó  mantimentos;  porque  a 
eílrada  de  Albuquerque  cótinuan-iente  occupada  de  par- 
tidas de  Elvas,  e  Cam.po-Maior  ,  difficultava  de  jbrte 
os  comboys  ,  que  naõ  entravaõem  Arronches  fem  mui- 
to grande  trabalho  ,  e  dilpeza  ,  e  ultimamente  íer  Va- 
lença huma  Praça  varias  vezes  intentada  com  máo  fuc- 
ceíso  j  defdouro  ,  a  que  fe  devia  acodir  com  particular 
attençaõ, Tomada  a  reíoluçaó  referida,  tivera ó ordem", 
antes  de  íe  publicar  ,  os  Mcílres  de  Campo  Ayres  de 
Saldanha  ,  D.  Francifco  Henriques  ,  Martim  Corrêa  de 
Sá  ,  e  Manoel  Lobato  Pinto  ,  para  marcharem  a  ViUa- 
Viçofa  ,  onde  fe  abriria  huma  carta  ,  que  fe  entregou 
ao  mais  antigo  ,  e  feguiriaó  todos  a  ordem,  que  ella 
continha.  Promptamente  fe  puzeraõem  marcha,  e  che- 
gando a  Villa-Viçofa  ,  aberta  a  carta  ,  entenderão ,  que 
o  Marquez  ordenava  a  Manoel  Lobato  ,  que  ficafse  em 
yilla-Viçofa  com  o  leu  Terço  ,  D.  Francifco  Henriques' 
jpafsafse  a  Extremoz  ,  Martim  Corrêa  a  Mourão  ,  Ayres 
deSoufa  st  Moura  ,  Ayres  de  Saldanha  a  Serpa.  Foi  a 
caufa  de  que  o  Marquez  tomafse  eíta  refoluçaõ  que- 
rer excufar-fe  das  inftancias  dos  cinco  Meííres  de  Cam- 
po ,  qiie  emui  os  da  gloria  dos  queíicavaõ,  feriao  ef- 
icazes pertendentes  de  fegu  irem  o  exercito' f  e  quando 
os  Generaes  podem  fer  obedecidos  a  benepTacíto  de  to- 
dos os  Soldados  ,  fegurao  osf ânimos,  e os cícetta^í. 

Partidos  os  Meltres  de  Camp6 ,  e  prevenido  o  Tfení 
de-artiliiariagrofea  ykilas  ,  emtiniçòens  proporciona-- 
das ,  porém  menos  das  í^iie  erafô  necefsdrías ,  por  íerem. 
^s  carruagens  poucas ,  íiando-fe  o  General  da  Artiiliaría^ 
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Anno  •^^OP''^^^"^^^^^^  dos  Armazéns  de  Portalegre  ,  eCaílel- 
'    >^      lo  de  Vide  ,  tomou  o  exercito   a  onze  ,de  Junho  o  pri- 
004,  uieiro  alojamento  na  Ribeira  de  Xévora  ,  que  como  íi- 
cava  pouco  diílante  de  Ouguela  ,  foi  grande  o  receyo 
do  Governador  daquella  Praça  i  cuidado  ,  de  que  íicou 
livre  ao  dia  lèguinte  ,  vendo    que  a  marcha  íeguia  a 
,  meíma  Pvibeira,   e  que. íicava  alojado  no  iitio  de  nolsa 
Senhora  do  Carriaó  ,  menos  de  huma  legoa  diílante  de 
Albuquerque:  e  em  toda  a  marcha  foi  de  forte  a  quan- 
tidade da  caça  grofsa  ,  que  levantou  o  exercito  ,  que, 
naò  le  podendo  conter  a  obediência  dos  Soldados  ,  fe- 
guindo  o  exemplo  dos  Generaes  ,  foraó  taó  repetidos 
os  tiros  das  bocas   de  fogo  ,  que  todos  os  que  ignora- 
vaó  a  caufa  ,  por  fer  encoberta  a  marcha  pela  efpeísura 
do  mato  ,  pafsaraó  todo  o  dia  em  continua  vigihuicia. 
Tomado  o  quartel ,  perfuadiraò  alguns  dos  Cabos  ao 
Marquez  de  Marialva  mandafse  aquella  noite  atacar  a 
Villa  ,  e  Arrabalde  de  Albuquerque  ,  fácil   de  ganhar , 
por  naó   ter  fortificação  ,  que  a  defendefse  ;  porém  o 
Marquez  naò  querendo  exporíe  aos  accidentes  da  guer- 
ra ,  nao  quiz  dividir  o  poder ,  e  mandou  continuar  a 
marclia.  A  treze  aviílou  o  exercito  o  Callello  de  Ma- 
yorga  ,  fituado  em  huma  afpera  eminência  i  mandou  o 
Marquez  ao  Tenente  de  Meílre  de  Campo  General  An- 
tónio Tavares  de  Pina  com  algumas  mangas  de  moí-*^, 
queteiros  a  ganliar  o  Caílello.  Chegando  a  eJle,  íe  ren- 
deo  hum  Ajudante  ,  que  eftava  dentro  com  dez  Solda- 
dos J  e  o  Caílello  fazendo-fe-lhe  alguns  fornilhos,  fe 
lhes  deraó  fogo  ,  e  ficou  desbaratado  ;  e  no  mefmo  dia 
entrou  o  Sargento  mór  de  Batalha  Joaó  da  Silva  de  Sou- 
fa  no  lugar  de  S.  Vicente  ,   que  ficava  pouco  diftante , 
occupando-o  com  dous   mil  Infantes  ,  e  feiscentos  ca- 
vallos  ;  e  ao  d-ia  feguinte  chegou  o  exercito  áquelle  lu- 
gar ,onde  achou  quantidade  de  mantimentos,  que  D. 
João  de  Auftria  havia  mandado  prevenir  ,  para  fe  intro- 
duzirem e.m  Arronches.  Adiantou-fe  Joaó  da  Silva  a  ga* 
nhar  póílos   fobre  Valença  ,  e  o  General  da  Artilharia 
mandou  ao  Tenente  General  i\Ianoel  da  Rocha  ,  e  ao 
Capitão  Manoel  Duarte  a  conduzirem  de  Caílello  de. 

Vide 
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Vide  a  Valença  muniçoeiís  ,  duas  peças  de  vinte  e  qua-  Anno 
tro  ,  e  três  de  dez.   No  meínio  dia  clieí:ou  o  exercito     .^ 
a  Valença  ,  naó  íem  diíiiculdade  pela  aípereza  do  terre-  '  ^^M» 
no,  que   o  trabalho,  eaindullria  tacilitava  ;  e  antes 
de  anoitecer  reconlieceraó  a  Praça  o  Conde  de  Schom-  ^""^^^"^'^  /*<P 
berg  ,  e  o  General  da  Artilharia  ,   para  determinarem  a  "^^^j'^^"' 
parte  -,  donde  haviaó  principiar-ie  os  aproxes  ,  e  forma- 
rem-fe  as  baterias.    Confiava  o  exercito  de  doze  mil  In- 
fantes ,  e  cinco  mil  cavallos ;  porque  a  mais  gente  fe 
tinha  dividido  pelas  guarniçoens  das  Praças  ,  quelica- 
vaó  expoítas  ás  diverloens  dos  Caítelhanos. 

Valença  ,  que  tem  o  titulo  de  Alcântara  ,  para  fe 
diílinguir  de  outras  do  mefmo  nome,  he  Jiuma  das  mais 
principaes  ,  e  ricas  Villas  da  Extremadura:    eltá  fituada 
em  pofto  eminente  ,  frefco  ,  e  fadío  ,  fertilizado  o  ter- 
reno de  varias  ribeiras  ,  e  a  principal  toma  o  nome 
daVilIa.  Diíla  três  legoas  de  Caítello  de  Vide  ,  outras 
três  de  Portalegre ,  cinco  de  Alcântara,  celebre  lugar 
pela  ponte ,  que  fobre  o  Tejo  com  grande  magniiicen- 
cia  fundou  o  Imperador  Trajano.    Entre  Alcântara  ,  e 
Valença  corre  a  ribeira  de  Solor  ,  e  fe  extendem  os  fer- 
tililFmios  campos  da  Cidade  de  Broísas.  He  Valença  po- 
voação de  miil  vizinhes ,  fortificada  com  huma  muralha 
antiga  defendida  de  terrapleno  natural  ,  ea  parte,  em 
que  lhe  faltava  ,  fe  cobria  com  raeyas  Luas,  e  outras 
obras  exteriores.  A  porta  chamada  de  S.  Francifco,  que 
no  fitio  efteve  fempre  aberta  ,  cobria  huma  meya  Lua, 
com  que  também  fe  defendia  hum  Convento  de  Reli- 
giofas  Erancifcanas.  A  fituaçaó  do  Caílello  he  na  parte 
fuperior  da  Villa,  vizinha  a  huma  Serra, que  fica  nas  co- 
ílas  delia,  e  naõ  fendo  grande  a  fituaçaó  ,  tem  boas  de-    - 
fenías.  Governava  eíta  Praça  D.  Joaó  de  Ayala  Mexia, 
Soldado  de  merecida  reputação.  Guarneciao-a  três  Ter- 
ços de  Infanteria  ,  e  quantidade  de  payzsnos  da  Villa^ 
e  Lugares  vizinhos ,  e  havia  nelia  muniçoenç ,  e  man- 
timentos para  largo  fitio.  As  horas,  que  durou  o  dia  , 
gaílou  o  exercito  em  fe  aquartellar  ,  e  logo  que  cerrou 
anojte,  mandou  o  General  da  Artilharia  fabricar  Iiu- 
jca  plataforma ,  que  acabada  antes^  de  amanhecer  ,  co- 
meça- 
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Anno  'neçarao  a  jogar  deJla  dous  meyos  canlioens  contra  a 
,.      muralha  da  parte  do  Convento  de  S.  Francilco  ,•  e  qiia- 

^^004  tropeças  de  doze,  que  combatiaõ  as  defenfas  delia. 
Na  meíma  noite  le  deu  principio  a  hum  aproxe  ,  e  en- 
trou de  guarda  a  elle  o  Meílre  de  Campo  Triílaó  da  Cu- 
nha ,  ede  retém  Simaò  de  Valconcellos  ,  e  ambos  com 
inceísante  calor  adiantarão  o  trabalho.  O  corpo  do  ex- 
ercito íex>^cupou  todas  as  horas  referidas  em  í"e  forti- 
ficar para  a  parte  da  CampanJia  ,'  e  como  as  ferras  eraò 
muito  levantadas  ,  baítou  hum  meyo  circulo  para  ficar 
defendido.  No  dia  feguinte ,  que  fe  contavaó  quinze  de 
junho  ,  jogáraó  inceísantemente  as  baterias  ,  e  como  fí- 
cavaó  menos  de  tiro  de  piítola  ,  começou  a  íe  mani- 
feílar  a  ruína  das  muralhas  naquella  parte  ,  que  as  nao 
íuílcatava  o  terrapleno  natural  ,•  defenfa,  que  reconhe- 
cida pelo  General  da  Artilharia  ,  mandou  mudaras  ba- 
terias para  outro  lanço  de  muralha  oppollo  ao  Caítel- 
lo  ,•  obfervando-fe ,  que  em  hum  torreão  ,  que  defendia 
aquelle  diítrido  ,  por  cerrar  dous  outeiros  ,  em  que  a 
Villa  eílá  fundada  ,  naó  po  Jia  fer  taó  levantado  o  ter- 
rapleno natural ,  como  nas  mais  partes  fe  reconhecia. 

Deo-fe  principio  ao  fegundo  aproxe  ,  e  mudáraõ- 
fe  as  guardas  do  primeiro.  Entregou-fe  o  fegundo  ás 
Naçoens  extrangeiras,  e  entrarão  nelle  de  guarda  o  Co- 
ronéis Claran  ,  e  Xaveri  ,•  e  nos  dos  Portuguezes  o  Me- 
ítre  de  Campo  Roque  da  Coita  Barreto,  e  Diogo  de 
Caldas  Barbofa  ,•  e  tiverao  ordem  em  hum,e  outro  apro- 
xe para  arrimarem  ao  romper  da  manhãa  mantas  amu- 
ralha ,  e  coníeguindo-fe  eíte  intento  ,  feintroduzifsem 
mineiros ,  que  abrindo  fornilhos  ,  e  atacando  as  minas, 
fofse  mais  breve  a  execução  daempreza.NaÓ  correfpon- 
Jeo  o  fuccefso  ao  intento  ,•  porque  a  afpereza  do  terre- 
no naó  deu  lugar  a  que  os  Soldados  fe  cobrifsem  de 
forte  ,  que  pudefsem  íupportar  a  multidão  de  cargas  de 
mofquetaria,  de  pedras,  de  traves,  edeartificios  de 
f  )go,  que  os  Caftelhanos  lançarão  fobreelles  ,*com  que 
forâo  obrigados  a  fe  retirarem  ,  ficando  alguns  mortos, 
e  duas  mantas  arrimadas,  que  fe  não  puderão  retirar: 
?  determinando  os  Meílres  de  Campo  tomar  a  todo  o 
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fifco  O  empenho  de  as  naÕ  deixarem  junto  damura- ^nflO 
liia  ,lhes  mandou  o  Marquez  de  Marialva  ordem  ,  para 
que  íe  recollietsem  aosaproxes  •,  porém  atempo  ,  que  ^^^'4» 
era  já  morto  Dolim  ,  lenente  Coronel  do  Regimento 
Francez,  que  íeJiavia  deixado  no  quartel, para  leachar 
neíta  occaíiaõ  como  particular  :  e  foi  geralmente  ien- 
tida  a  íua  falta ,  porque  era  Soldado  de  miuito  valor: 
mas  ainda  acabara  maisglorioíamente,íe  morrera  dian- 
te do  íeu  Regimento  ,•  que  naó  pode  haver  na  guerra 
deíorjem  mais  prejudicial ,  nem  mais  digna  de  caíligo, 
que  íahirem  os  Oííiciaes  ,  e  Soldados  dos  ieus  pollos  a 
pelejar  em  outro.  Ficou  também  mal  ferido  o  Sargen- 
to mór  de  Batalha  Balandrim  ,  e  morrerão  os  Capitães 
Luiz  Fernandes  da  Paz ,  e  Giraldo  Pereira  ,.  que  con- 
duzirão as  mantas  á  muralha.  Na  mefma  tarde  óqGíq  dia, 
que  fe  contavaò  dezafete  de  Junho  ,  apparecerao  á  vi- 
íta  do  quartel  cinco  mil  cavallos  Caílelhanos,  governa- 
dos pelo  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  Diogo  Cor- 
rêa,* porque,  havendo  chegado  a  Badajoz  Alexâdre  Far- 
nefio .irmão  do  Duque  de  Parma,  com  Patente  de  Gene- 
ral da  Cavallaria  ,*  e  duvidando  ceder-lhe  eítePofto  D, 
Diogo  Cavalhero,  que  o  exercitava  com  patente  de  Me- 
ílrede  Campo  General  ,  fe  accendeo  de  forte  a  conten- 
da entre  os  Italianos  ,  eHefpanhoes,  que  fe  perderão 
na  competência  muitas  vidas  de  ignorantes  ,  que  cu- 
llando  a  Deos  taó  lubido  preço  ,  morrerão  portão  pe- 
quena caufa  ,•  enganofos  laços,  em  que  o  Inferno  co- 
jftuma  collier  a  imprudência  humana.  Por  não  pafsara 
maiores  excefsosefta  diíFerença, mandou  D.João  de  Au- 
ítria  a  D.  Diogo  Corrêa  governando  a  Cavallaria  ,  que 
com  infelice  pr/_>gnoítico  ,  como  adiante  diremos  ,  co- 
meçou a  mandalla  a  dezafete  de  Junho.  Trazia  ordem 
para  animar  (vendo-o)  aos íitiados  ,  cobrir  Alcântara, 
e  Brofsas  ,  e  intentar  foccorrer  Valença  na  forma  ,  aue 
lhe  fofse  poílivel. 

A  naó  efperada  viíta  deíle  grande  corpo  de  Caval- 
laria caufou  no  exercito  tanta  ccnfuíao  ,  c  embaraço  , 
que,  confundindo-fe  os  corpos  de  Cavallaria ,  e  L^Tan- 
tcria,  quando  intentarão  forniar-fe  em  batalha  deiiíro 
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^\\\y^  do  quaitel  ,  íoi  necelsaria  grande  diligencia,  para  í'e 
,.        tornarem  a  compor ,  em  que  teve  grande  parte  c  Sar- 

1()C?4.  gento  mór  de  BaíalJia  joaõ  da  Silva  de  Souia  ,  que  pa- 
ra fimilhantes  operaçoens  tinha  particular  deíireza.  Sa- 
iiio  do  quartel  o  Conde  de  Schomberg  ,  Gil  Vaz  Lobo, 
o  Coiuie  d-  S.  Joaó  ,  e  Alíbnío  Furtado  com  hum  cor- 
po de  InfdUteria,  e  Cavallaria  a  reconhecer  os  íitio.'?,  fe- 
^urar  as  entradas  das  ierras  ,  e  a  proporcionar  todas  as 
diípoíiçoens,  para  que  não  houvefse  novidade  em  qual- 
quer accidente.  O  Marquez  de  Marialva  attendendo  á 
legurança  do  quartel,  mandou  ordem  ao  General  da 
Artilharia,  que  alliília  nos  aproxes,  retirafse  das  baterias 
algumas  peças  para  guarnição  do  quartel.  O  General  da 
Artilharia  chegando-llie  eíca  ordem  ,  lhe  pareceo  pre- 
ciío  ,  antes  de  a  executar ,  reprefentar  ao  Marquez  os 
inconvenientes  ,  quefepodiaó  íeguir.  Montando  a  ca- 
vallo  paísou  ao  quartel ,  dilse  ao  Marquez,  que  os  Ca- 
ílelhanos  naõ  traziaõ  Infanteria  ,  e  que  iem  ella  julga- 
va impolíivel  foccorrerem  a  Praça  í  e  que  ao  tempo  que 
le  avilta fse,  o  que  fe  não  devia  fuppôr ,  confronta ndo- 
fe  todas  as  noticias  antecedentes ,  que  mais  depreísa 
havia  de  occupar  a  artilharia  os  lugares  na  trincheira  , 
-que lhe  eílavao  deítinados ,  que  os  inimigos  chegafsem 
a  inveítillos  j  e  que  os  íitiados  não  vendo  movimento 
algum  nas  baterias  ,  e  aproxes  ( demonílraçaó  ,  que  ma- 
nifeílava  a  nolsa  confiança )  perderião  o  alento  ,  que 
lhes  occafionara  a  vizinhança  do  foccorro.  Approvou 
o  Marquez  eíle  difcurlb ,  e  qualificou-o  a  experiências 
porque  D.  Diogo  Corrêa  reconhecendo  a  difpofição  do 
quartel  ,  íe  retirou  deixando  nos  fitiados  a  defelpera- 
ção  de  ferem  foccorridos  ,  e  defvanecida  a  alegria,  com 
que  celebrarão  a  villa  dos  feus  batalhoens,publicando-a 
com  repetidas  cargas  ,  e  guarnecendo  as  muralhas  de 
bandeiras  ,  que  abaterão  ,  vendo  a  retirada  de  D.  Dio- 
go Corrêa  ;  e  ao  mefmo  tempo  mandou  o  General  da 
Artilharia  arvorar  no  lado  direito  da  bateria  ,  em  que 
eíbava  ,  o  e<l:andarte  ,  que  coítumava  levar  no  exercito 
com  as  Armas  Reaes  ,  e  outro  com  as  fuas  Armas ,  e 
ao  pé  delias  huma  peca  de  artilharia ,  entre  as  quaes 
■  1  e 
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fe  vlaÔ  liumas  letras  de  ouro  ,  que  diziaõ ;  S'7Je  çtiã  iic-u  AniTO 
Aí»'  outras  baterias, que  fe  haviaõ  cngroísado  com  a  aiti-     .  . 
Iharia ,  que  chegou  de  Ca  íle  11  o  de  Vide,  e  os  apro-  ^^^4' 
xes  le  guarnecerão  de  bandeiras,  eforaó  as cargas  taó 
repetidas  ,  e  taó  furiofas  ,  que  caliio  ao  impuUo  delias 
hum  torreão,  e  lium  grande  lanço  de  muralha ,  e  incel- 
fantemente   occupavaõ  o  ar   as  bombas ,  e  padecii  a 
Praça  os  eftragos  delias  ;  porém  naó  bailarão  tantas 
tormentas  militares  para  deíanimar  aos  fitiados  j  por- 
que com  grande  valor  repararão  asruinas,  eembara- 
çavaó  o  lavor  dos  aproxes.  Naó  fe  haviao  elles  adian- 
tado muito  a  reipeito  da  afpereza  do  terreno  ,  donde 
também  os  muitos  ,  e  grandes  penedos  embaraçava©  as 
íortidas.  Segunda  vez  appareceo  a  Cavallaria  inimiga, 
e  com  poucas  horas  de  preíiílencia  tornou  a  retirar-fe, 
deixando  aos  fitiados  na  ultima  defeíperaçaó  de  ferem 
foccorridos  \  mas  naõ  lhe  introduzio  tanto  receyo  ,  que 
deixafsem  de  prefiftir  na  defenfa  da  Praça  com  grande 
v^lor  5  e  continuando  as  baterias ,  fe  acharão  entre  as 
balas  de  mofquete,que  difparavaó,  algumas  de  eftanho. 
Mandou  o  General  da  Artilharia  dar  parte  ao  Marquez 
de  Marialva, que  lhe  ordenou  mandafse  advertir  ao  Go- 
vernador naó  continuafse  aquelle  excefso ,  por  naó  ca- 
hir  na  ultima  ira  dos  Soldados ,  quando  entralsem  na 
Praça,Tocou  ao  Tenente  General  da  Artilharia  Manoel 
da  Rocha  Pereira  a  chamada ,  para  le  fazer  eíla  adver- 
tência. Ceísarão  as  armas  ,  e  o  tempo  ,  que  a  propoíla 
foi  ao  Governador  ,  gaitou  Manoel  da  Rocha  em  per- 
fuadir  aos  Officiaes  ,  que  lhe  fallarâo  ,  o  rifco  a  que  fe 
expunhão  ,  continuando  a  fua  contumácia ,  efperando 
que  a  brecha  fofse  entrada  por  afsalto  nâo  íó  nos  Sol- 
dados Portuguezes,  mas  nos  extrangeiros,  menos  empe- 
nhados na  commiferação.  Foi  muito  efficaz   eíta  di- 
ligencia ;  porque  fallando  com  o  Governador,  pedirão 
conferente  ,  e  propofiçoens  por  efcrito.  Voltou  Manoel 
da  Rocha  para  o  aproxe  ,  e  mandándo-o  o  General  da 
Artilharia  ao  Marquez  com  a  noticia  deíla  novidade, 
refultou  eleger  o  Marquez  o  Sargento  mór  de  Batalha 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo  para  ir  á  Praça  a  conferir 

P  as 


2t6    VORWGAL  RESTAURADO, 

AnilO  ^^  capitulaçoens  ,•  porém  lèado  huma  delias  querer  o 
./      Governador  efperar  quatro  dias  pelo  foccorro  do  leu 

loo4'  exercito  ,  naõ  quiz  o  Marquez  admittilla,  por  lhe  ha- 
ver chegado  noticia  de  que  novas  levas  engrolsavaõ 
o  exercito  de  CaftelJa.  Retirou-le  Diogo  Gomes ,  e  tor- 
narão a  jogar  taô  furiofamente  as  baterias  ,  que  veyo  a 
terra  huma  grande  parte  da  murallia,  que  era  batida  ; 
e  reconhecendo-fe  eíla  ruina ,  mandou  o  Marquez  per- 
guntar ao  General  da  Artilharia  fe  eílava  a  brecha  ca- 
paz de  Te  poder  dar  o  aísalto.  Refpondeo-lhe  ,  que  as 
defenías  eítavaõ  tiradas,ea  muralha  abatida  tudo  quan- 
to podia  diípeníar  o  terrapleno  natural ,  que  era  o  que 
corria  por  conta  da  fua  obrigação  ,•  e  que  reconhecer  a 
capacidade  da  brecha  tocava  ao  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral aíliftido  dos  Ingenheiros.  O  Marquez  mandou 
promptamenté  fazer  eíla  diligencia  ,  e  julgou  o  Meílre 
de  Campo  General  ,  e  os  Ingenheiros  que  ,  fuppoílo 
que  a  brecha  eílava  alta  pelo  terrapleno  natural ,  e  pe- 
los penedos  da  ruina  ,  e  o  terreno  era  taõ  embaraçado  ,  q 
fe  não  podia  formar  nelle  Infanteria  ,  como  eítas  diíE- 
culdades  ferião  também  de  defenfa  aos  que  fubião 
-pela  brecha,  poderia  dar-fe  o  aísalto.  Approvou  o  Mar- 
quez eíla  opinião  ,  e  deu  ordem  que  o  afsalto  fe  déf- 
fe  na  noite  feguinte  ,  contra  o  parecer  de  outros  Ca- 
bos ,  em  que  entrou  o  General  da  Artilharia  ,  que  em 
todo  o  tempo  ,  que  fervio  na  guerra  ,  encontrou  as  em- 
prezas ,  que  íe  inteiítarão  de  noite  ,  podendo  execu- 
tar-fe  de  dia;  entendendo,  que  nem  o  valor  fe  alenta 
na  confiança  do  feu  merecimento  ,  nem  o  medo  fe  re- 
llringe  no  temor  da  íua  infâmia  ,  nem  as  ordens  feob- 
lervaõ  ,  nem  íe  confei-vaó  as  formas  ;  os  amigos  ,  e  ini- 
migos igualmente  íeignorâo,  e  igualmente  faò  con- 
trários >  o  clamor  perturba,  o  rumor  embaraça  j  íinal- 
mente  a  gloria  ,  e  o  inferno  do  exercito  militar  con- 
'ílrue-fe  do  dia  ,  e  da  noite ;  porque  a  luz  do  Sol  dám 
prémios  iguaes  aos  merec-mentos  ,  e  ?  fombra  da  noi- 
te os  caftigos  fem  diíViacçac:  dos  erros  dos  culpados' 
P.einUito  o  afsalto  ,  entrarão  de  guarda  aosaproxeso^ 
Meíhes  de  Campo  Álanoel  Pacheco  de  Mello  da  Pro- 
víncia 
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vincia  de  Trás  os  Montes  ,  e  Balthaíar  Lopes  Tavares  A^nO 
da  Província  da  Beira  ,  e  no  dos  Extraiigeiros  o  Regi-  " 
mento  Inglez  do  Gonde  de  Schomberg,  eo  do  Coroucl  1<J^4* 
Pizon  5  e  todos  tiveraó  ordem ,  que  ao  tempo  ,  qtie  íe 
dlíparaísein  íeis  peças  de  artilliaria  juntas  ,  invelliísem 
á  brecha  J  e  para  o  meimo  tempo  le  diípoz  iiuma  di- 
veriao  pelo  poílo  de  S.  Franciíco  ,  e  duzentos  France- 
zes  Te  oííereceraó  para  intentar  com  eícadas  entrar  na 
Yilla  pela  parte ,  em  que  achaísem  menos  defenla.  Na 
frente  de  cada  hum  dos  Terços  marcharão  vinte  e  cin- 
co Soldados  com  granadas ;  leguiao-íe  rodeleiros  ,  e  ar- 
cabuzeiros ,  e  o  reílo  da  Infanteria  havia  de  fegurar  os 
póílos  ,  que  íe  ganhafsem.  Repetidas  as  ordens  ,  foi  a 
execução  delias  com  menos  filencio  ,  do  que  pedia  a 
vizinhança  dos  inimigos ;  porque,  avizando-os  o  rumor 
mais  que  ordinário  ,  os  obrigou  a  fe  diíporem  para  a 
defenfa  da  Praça.  Guarnecerão  promptamente  as  mura* 
lhas  .  pendurarão  nellas  quantidade  de  candieiros  ,  que 
as  ailumiavão,  e  lançarão  tantos  artifícios  de  fogo,  que? 
ateando-fe  nas  faxinas  dos  aproxes  ,  occafionarâo  hum 
grande  incêndio.   Acodirâo  todos  os  Gabos  ,  e  Officiaes 
maiores  ,  que  eífavaó  nos  aproxes  ,  a  extinguir  o  fo- 
go ;  e  durando  ella  diligencia  largo  efpaço  ,  mandou 
ordem  o  Marquez  de  Marialva  ,  que  havia  ficado  no 
quartel  com  o  exercito  em  batalha  ,  para  acodir  a  qual- 
quer accidente  ,  que  fuccedefse  ,  ao  Sargento  mór  de 
Batalha  António  Soares  da  Goíla,que  governava  a  gen- 
te 5  que  havia  de  atacar  pela  parte  de  S,  Francifco  ,  e 
aos  Francezes ,  que  levavâo  asefcadas  ,  que  fufpendef- 
fem  as  diveríoens  pelo  embaraço  do  afsalto  da  bre- 
cha ,  refpeitando-fe  o  incêndio.  Defpedida  eíla  ordem, 
aplacou  o  fogo  ,  e  deu  lugar  a  que  fe  intentafse  o  af- 
falto  •,  ecomo  eíla  refoluçao  dependia  do  Gonde  de 
Schomberg  ,  que  eítava  com  os  mais  Gabos  no  apra- 
xe  )  e  a  ordem  da  fufpenfaó  das  diverfoens  foi  do  Mar- 
quez de  Marialva  ,  refultou  deita  confuíaó  fufpende- 
rem  os  Gabos  das  diverfoens  a  fua  operação  ,  e  ficar 
livre  toda  a  guarnição  da  Praça  para  refiílir  por  iiu- 
ma fó  parte  ao  impulfo  do  afsalto ,  que  teve  principio 
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Anno  ^oiiaú  das  íeis  peças  de  artilharia  juntas,  que  {h  tí- 
y      nha  prevenido  para  íe  avançar  a  brecha.  Marcharão  os 

IÔ04.  Xerços  Portuguezes  ,  e  Inglezes  ,e  inveftirão  a  brecha 
com  tão  valo  roía  emulação  ,  que  vencendo  a  eítreiteza, 
.  e  diíHculdade  do  terreno  ,  a  fúria  das  cargas  ,  a  voraci- 
dade dos  artifícios  de  fogo  ,  montarão  a  brecha  ,  e  os 
Inglezes  arvorarão  nelJa  as  fuás  bandeiras  :  porém  co- 
mo os  litiados  le  occuparão  íó  em  defender  pequena 
porção  de  terreno  ,  por  eítarem  defembaraçadcs  de  ou- 
tros perigos,  rebaterão  tão  furiofamente  osexpugna- 
dores,que  degolando  alguns  Inglezes,que  faltarão  den- 
tro da  Praça ,  precipitarão  os  que  havião  occupado  a 
brecha,  e  ganharão  duas  bandeiras  Inglezas  ;  e  não  dan- 
do lugar  a  afpereza  ,  e  pouca  capacidade  do  íitio  a  íè 
renovar  o  afsalto  ,  íe  retirarão  os  Terços.  Ficarão  mor- 
tos trezentos  Infantes  Inglezes,  e  fetenta  Portuguezesj 
entre  eiles  os  Capitães  Francifco  Pereira  ,  do  Terço  de 
Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  e  o  Capitão  Manoel  de 
Mello  ,  do  Terço  de  Baltliafar  Lopes  Tavares. 

Retirados  os  Terços  j  foi  o  remédio  do  damno  pa- 
decido continuarem  promptamente  com  maior  calor  os 
íiproxes  ,  ecom  maior  fúria  as  baterias  ,  e  fabricou  na- 
quella  noite  o  General  da  Artilharia  outra  ,  que  come- 
çou a  jogar  ,  quando  amanheceo ,  e  tão  pouco  diAan- 
te  dd  miirallia  ,  que  receberão  osfitiados  confideravel 
damno  na  brecha  reparada  com  a  débil  defenfa  de  col- 
choens  ,  e  arcas  >  e  vendo  os  Caílelhanos  ,  que  o  bom 
luccefso  da  defenfa  da  brecha  lhe  era  muito  prejudicial, 
por  haver  accrefcentado  o  empenho  do  exercito  ,  e  o 
perigo  evidente  das  vidas  de  todos ,  pois  havião  coope- 
rado na  morte  dos  muitos  Soldados  valoro fos  ,  que 
tinhaô  acabado  no  afsaltoj  e  accrefcentando-fea  eíle  re- 
ceyo  o  eílrago  ,  que  fez  huma  bomba  ,  que  cahio  en- 
tre a  pólvora,  que  eítava  no  Caftello  ,  e  occaíionou 
muitas  mortes  ,  e  grande  ruina  ,  tratarão  de  entregar  a 
-Praça  ,  ouvindo  as  propoíiçoens  do  Comrnirsario  geral 
António  Coelho  de  Goes  ,  feitas  em  duas  horas,  que  fe 
-deraó  de  fufpeníao  de  armas,  para  fe  enterraremos 
■moftosj  e  depois  de  ventiladas  varias  propofiçoens  , 

conce- 
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côcedeo  o  Marquez  de  iVlariaJva  ao  Goveraador  os  qiia-  AnnO 
tio  dias  de  dilação  ,  que  antes  do  alsalto  IJie  havia  ii--     .. 
gado  ,•  pai"eceado-lhe  mello.^  anileado  eíleeaipeuho  na  ^  ^"4* 
eíperança  ,  que  o  exercito  de  Ca ílella  não  eíliva  com 
numero  baílaate  para  Ibccorrer  a  Praça ,e  expòríe  á  fal- 
ta de  maiitimeatos ,  que  pela  diminuição  dds  carrua- 
geas  íe  começava  a  padecer :  e  tomada  elta  refoluçlo, 
concedeo  ao  Goveraador,  que  pudeíse  mandar  hum  Ot- 
íicial  a  dar  conta  a  D.João  deAuítria  do  perigo,  em 
que  ie  achava  i  que  no  termo  de  quatro  dias  entrega- 
ria a  Praça  ,  não  Jendo  ioccorrido  ,•  e  que  no  caíb ,  que 
nefte  prazo  chegaíse  D.  João  de  Auítria  com  o  exerci- 
to ,  econléguiise  introduzir  na  Praça  Ibccorro  Real  , 
fe  havia  por  deiobrigado  o  Governador  da  entrega  del- 
ia ,*  licando  porém  íujeito  á  capitulação,  ainda  quefuc- 
cedeíse  introduzirem-íe  furtivamente  na  Praça  quatro- 
centos ,  ou    quinhentos  homens:  e  que  no  caio  ,  que 
dia  de  S.  João  feguinte ,  em  que  le  acaba  vão  os  quatro 
dias  ,  a  Praça  nãoeílivefse  foccorrida  com  rompimen- 
to do  nofso  exercito  ,   ás  lete  horas  da  manJiãa  íe  en- 
trega riaó  as  portas  ,  e  Caltello  da  Praça  ,  onde  íe  acei- 
taria í"ó  a  guarnição  Portugueza ;  e  fe  concedia  ao  Go- 
vernador huma  peça  de  Artilharia  do  calibre,  que  ef- 
colheise :  que  os  Religiolbs ,  e  Religioías  ficaria  a  leu 
arbítrio  faJiirem  pa  Praça  ,  ou  licarem  nos  Conventos: 
que  aos  Soldados ,  e  paizanos  le  fariao  as  mais  commo- 
didades  coílumadas.  Firmadas  as  capitulações  pelo  Mar- 
quez de  Marialva  ,  e  o  Governador  ,  le  íiiípenderão  as 
armas,  e  fe  applicou  todo  o  cuidado  á  fegu  rança  do 
quartel,  para  fe  impedir  o  loccorro  ,  por  haver  noti- 
cia que   D.  Joaó  de  Auftria  remettera  a  D.  Diogo  Cor- 
rêa três  mil  Infantes  ,  que  havendo-os  unidos  a  cinco 
mil  cavallos  ,  eftava  alojado  na  ribeira  de  Solor  em  íi- 
tio  forte  cobrindo  Alcântara  ,  e  os  campos  de  Brofsas, 
e  folicitando  com  grande  diligencia  caminho  proporcio- 
nado ao  intento  de  foccorrer  a  Praça. 

O  Conde  de  Scliomberg  mandou  guarnecer  todos  os 
poftos  vizinhos  amuralha  ?  e  fez  frente  á  Campanha 
com  a  primeira  linha  da  vanguarda,  e  entre  ella  ,  e  a 

P  3  fegun- 
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Annoí^gu'i^^  litiha  fe  levantou  huma  triacheira  :  cerrarãa* 
•  ^  íe  os  dous  quartéis  de  S.  Fraaciíco  ,  e  dos  Lxtrangei- 
^'  ros:  paí'sou-íe  a  artil]iaria  das  baterias  para  os  quartéis, 
e  ficou  largo  tempo  á  Gavallaria  para  pelejar  íem  cori' 
fuTaó )  e  na  confiança  deitas  dilpofiçoens  dava  pouco 
cuidado  ao  Marquez  de  Miirialva  areibJuçpo  dos  Ca- 
Itelhauos  íoccorrerem  a  Praça.  Dura  ido  o  termo  dos 
quatro  dias  ,  vierãó  os  moradores  do  lugar  de  S,  Vicen- 
te ,  os  de  Santiago  ,  Carvajo ,  e  outros  dar  obediência 
a  ElRey  na  forma  feguinte : 

\N770  do  Nafclmento  de  Nolfo  Senhor  JESUChr:- 
de  mil  efejcentosfejjbitã  e  quatro  ã7mos  ■,  aoszm^ 
te  e  quatro  dias  do  mez>  de  Junho  do  d  to  mmo  em  cjla 
Cíimpanha  de  Valença  na  Tenda  do  Senhor  Marquez  de 
Marialva  ,  Capit.ío  General  dejie  exercito  ,  e  Froiinda 
de  Alente)o  ,  fendo  ai  li  prejente  Liogo  (Somes  de  Figuci' 
redo  ,  Sargento  mor  de  Batalha ,  perante  elle  parecerão 
o  Clero  ,  e  Regedores  do  lugar  de  Saõ  Vicente  ,  TÍ  rmo  de 
Valença^  epor  elles foi  dito ^  que  elles  em  nome  do  Lk" 
ro  do  dito  lugar ,  e  os  Regedores  em  nome  do  Fovo  to- 
nhio  a  ElRey  Nojfo  Senhor  Dom  Affonfo  ,  que  Deos 
guarde  t  efeconfejfavXo  por  feusleaes  lajfallos  ,  efeof- 
fereciio  voluntária  ,  e  fielmente  a  feu  ji.rviço\  e  outro- 
fim  prometti.io  de  náo  toynar  armas  ,  nem  irem  em  ai- 
guma  matéria  contra  feu  Real  fcrviço  ,  antes  ampara^ 
riio  do  modo  ,  que  lhes  for  pijfrcel  ,  quaefquer  parti- 
das ,  que  c bega'''em  dquelle  lugar  \  e  fe  ohrigavá.0  a  aco~ 
dir  om  mantimentos  cijfim  ao  exercito ,  como  d  guarni- 
ção da  Praça  de  Valença  \  e  nio  dar  ao  nenhum  avizo , 
que  pojfa  prejudicar  ds  nof]as  armas ,  antes  no  lo  dardo 
a  nós  ,  como  vajfallos  de  Sua  Magejlade  ,  e  o  dito  Se* 
fíhor  Marquez  de  Marialva  ,  General  deJle  exercito  ^ 
como  a  taes  lhes  affegura  fuás  fazendas  ,  moveis  ,  epef- 
foas ,'  para  o  que  lhes  mandou  paffar  (/dvc-ccnduão ,  de 
que  Je  fez  efle  Au^o ,  rus  todos  o.Jfi^rario  aqui  com  o 
dito  Sars,ento  mor  de  Batalha  ,  e  eu  hrancifco  Lopes  EJ- 
Crivào  da  Auditoria ,  que  o  ef:rev\ 

Diogo  Gomes  de  ílgueiredo»  Manoel  Garcia  de  Moura. 

Irai-cifco 
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Francif CO  Gonfalves  Merques.  D.  Pedro  Merques  Cof-  ^nno 

coíTO.  Alonfo  'Scihchcs  i\<.bcilo.  Diogo  Marces  Rubíon. 
Diogo  G077J alves  Marques,  1  o  o  4. 

O  iMarquez  de  Marialva  lhes  pafsou  o  falvo-condu- 
do  íeguinte; 

POr  qtiãiíto  os  moradores  do  Ingar  de  Saõ  ViCente  ^Yf- 
rixo  dar  ohedknâa  a  Sua  Megejíede  ,  que  JJeos 
guarde  1  fe  lhes  concede  em  nome  do  dito  Stnhor  ,  (jte 
pojfaò  lograr  Jiias  facundas  ,  e  bens  livrcmerite , 
trazendo  J eus  gados  na  Campanhã ->  jhn  que  as  par U das 
dejle  exercito  lhes  feçao  damno  cdgum  ^'  para  cii)0  (f'C'-' 
to  recmTerãõ  ao  (soi^erhadsr  da  Praça  de  7^  lença  ,  que 
lhes  dard  Jahos-conduãos  para  podtrem  pajtar  J eus  ga- 
dos Jeguramente  ,•  advertindo  ,  que  tvi  tudo  o  cjieje  lhes 
encotumendar  do  Jerviço  de  Sua  Magejiade  ,  Je  haieraÕ 
com  grande  zelo,  nj.o  tomar  do  armas  cmUra  nós  •>  am- 
parando  todas  as  partidas  ,  que  por  aqtifile  lugar  pajja- 
rem  ,  trazendo  todos  os  mtii  tmientos  necejjarios  azefJer 
n  ejle  exercito  ,  c  Fraca  dt  V,  hnça  ,  com  ccmminaçaÕ  de 
que ,  procedendo  pelo  contrario  em  alguma  7haneíra  ,  Je 
ti  fará  com  elles  do  ultimo  rigor.  Dada  iia  Campanha  jo- 
hre  Valença  a  vinte  e  c^uatro  de  'junho  dt  mil  Jeijcentos 
Jeijenta  e  quatro. 

Pafsou-fe  o  termo  dos  quatro  dias  ,  e  não  fizerão 
os  Caítelhanos  mais  movimento,  que  apparecerem  com 
a  Cavallaria  aolonge  á  villa  do  quartel.  O  ultimo  dia 
do  prazo  dos  quatro  alsentados  na  capitulação  íucce- 
deo  cahir  á  terça  feira  ,  que  fe  havia  apoftado  a  tranf- 
fomar-íe  felice  em  beneficio  do  Marquez  de  Marial- 
va ,  cahindo  em  dia  de  S.  João  Baptiíla  ,  em  que  le 
contava  hum  anno  ,  que  havíamos  entrado  em  Évora: 
ás  quatro  horas  da  tarde  entregarão  os  Caílelhanos  a 
porta  deS.  Francilco  ,  e  entrou  neila  c^e  guarda  o  Ter- 
ço de  Cafcaes  ,  de  que  era  Meflre  de  Campo  Jofeph 
deSoufa  Sicl;  e  na  brecha  entrou  de  guarda  Manoel 
de  Souía  de  Caílro  ,  Meftre  de  Campo  do  Iciço  do  Al- 
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Anno  g-uve  ,  e  hum  troço  dç  CavalJaria  rodeou  amuralha. 
,f./^.  h,ntrou  oGeneral  da  Aitilharia  a  tomar  poise  da  Pra- 
T"'  ça  ^  artilharia,  armas  ,  muniçoens  ,  e  mantimeiuos  ,  e 
a  tirar  a  guarnição  Caitelhaaa.  Era  hum  dos  JMellres  de 
Campo  D.  João  de  la  Carrera  ,  que  também  havia  lido 
hum  dos  rendidos  em  Hvora  dia  deS.  João  anteceden- 
te j  e  iuccedendo  encontrar-íe  logo  á  entrarda  da  porta 
com  o  General  da  artilharia  ,  lhe  diise  com  a  coftuma- 
da  agudeza  da  Nação  Caílelhana  ,  que  lhe  pedia  ,  por 
íe  livrar  de  cuidados,  lhe  apontaíse  a  parte  ,  para  onde 
havia  de  mudar  o  feu  fato  o  S.  João  íeguinte  ,  viilo  ha- 
vello  duas  vezes  defacommodado.  Erâo  os  outros  dous 
Meílres  de  Campo  D.  Pedro  da  Poníeca  ,  que  também 
íe  havia  achado  em  Évora  ,  e  D.  Prancilco  Ru  cio.  Ob- 
íervaraô-ie  as  capitulaçoens  com  muita  pontualidade, 
e  conllava  a  guarnição  de  oitocentos  Infantes  ,  quaren- 
ta cavallos  ,  e  grande  numero  de  paizanos.  Entrou  na 
Praça  o  Marquez  de  Marialva  com  os  mais  Cabos  a  lo- 
grar o  fruto  do  trabalho  padecido,  fignalando-le  com 
muita  particularidade  o  Conde  de  S.  João  ,  e  Aiibnfo 
Furtado  J  porque  em  quanto  durarão  os  aproxes  ,  e  ba» 
terias  ,  naó  íahirão  dos  lugares  mais  perigoíos  ,  traba- 
lhando com  as  pefsoas ,  e  com  o  exemplo^ 

O  Marquez  logo  que  entrou  na  Praça  ,  mandou  a 
nova  a  ElRey  por  Simão  de  Valboncellos  ,  e  foi  applau- 
dida  cam  as  demonítraçoens  de  contentamento  ,  de  que 
era  digna  s  e  o  Conde  de  Caítello-Melhor  foi  da  parte 
d' ElRey  dar  o  parabém  á  Marqueza  de  Marialva  ,*  íin- 
gularidade  merecida  das  virtudes  do  Marquez  continua- 
mente occtipado  em  fervoroío  zelo  da  gloria  ,  e  defen- 
ía  da  fua  Pátria. 

Ao  dia  íeguinte  depois  daentrega  de  Valença  ,  de- 
íenharão  os  Ingenheiros  a  fortificação  ,  que  pareceo 
preciía  para  a  melhor  defenfa  daquella  Praça,  fabrican- 
do-íe  no  Caftello  huma  Cidadela  ,  e  accómodando-íe 
a  muralha  antiga  com  travezes  ,  foisos  ,  eílrada  cober- 
ta ,•  e  fez  o  Marquez  p^eiçao  do  Meílre  de  Campo  D 
Manoel  Henriques  de  Almeida  ,  que  governava  Caftel- 
lo  de  Vide,  para  o  governo  daquella  Praça.  Deixou- 

lhe 
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quatro  Conipani 
e  mantimentos  ;  e  reediíicadas  as  ruinas  da  muraliia ,  íe 
retirou  o  exercito  j  e  dentro  de  breves  dias  vieraô  para 
Valença  de  Lisboa  dez  peças  de  artilharia  ,  quantida- 
de de  miiniçoens  ,  e  ferramentas  ,  e  ni andou  EIRey  , 
que  D.  Manoel  Henric^ues  voJtalle  para  o  governo  de 
Caítelio   de   Vide  ,  e  entregaí^e  Valença  ao  Sargento 
mor  deBatJha  Diogo  Gcm"es  de  Figueiredo  ,  que  aíli- 
ítio  nelJa  poucos  dias  ,  e  fe  fez  eleição  de  João  Macha- 
do Fagundes,  que  governava  o  Crato  ;  e  os  Caílelhanos 
naò  deraó  lugar  a  que   dnrafse  o  cuidado  deita  Praça  ; 
porque  logo  que  o  noí>o  exercito  ie  retirou  ,  rnandou 
D.  Joaó  de  Auílria  o  exercito  para  osíeus  quartéis  ,  naó 
havendo   em  toda  acuella  Campanha  atacado  nem  a 
mais  leveefcaramuça/  A  vinte  e  oito  de  Junho^  nos  pu- 
zemos  em.  marcha  ,  erdin  feguinte  fe  dividirão  nofu 
tiodaAlagôa  o  Conde  de  S.Joâo,  eAííbnfo  Furtado 
com  a  lua  gente  ,  o  primeiro  para  a  Avis  ,  o  fegundo  pa- 
ra Nila  ;  e  brevemente  tiveraò  ambos  ordem  d^E^Kej  Betira/e^i 
para  voltarem  para  as  fras  Províncias.  O  Marquez  com  Marquez,  às 
o  reíto  do  exercito  pafsou  a  Fronteira ,  e  deu  ordem  pa-  ^'"'^''^'^'*t 
ra  que  fe  aquartelaíse. 

Havia  naquelle  tempo  crefcido  com  excefso  a  def- 
confiança  entre  o  Marquez  ,  e  o  Conde  de  Schomberg, 
fendo  a  principal  csufaa  cíefcuberta  oppofçaó  do  Me- 
ftre  de  Campo  General  GU  VazLobo  ao  Conde  de  Schó- 
berg,  e  o  grande  empenho  do  Marquez  em  moílrara 
boa  eleição  ,  que  fizera  de  Gil  Vaz  para  o  Poílo  de  Me- 
ítre  de  Campo  General  ,  que  achava  parciaes  dos  feus 
interefsesao  General  da  Cavallaria  ,  aos  Sargentos  mo- 
res de  Batalha  ,  e  a  outros  Cííiciaes  do  exercito.  O  Ge- 
neral da  Artilharia  era  totalmente  oppcfto  a  fimilhan- 
tes  deíunioens  ,  defejmdo  çue  todos  igualmente  con- 
correfsem  para  a  gloria  da  Nação,  edefenfa  do  Rey- 
no.  Eílimava  por  eíle  refpeiío  ,  como  era  juílo,  as 
grandes  partes  do  Conde  deSchomberg,  conl^ecendot 
que  na  fua  doutrina  militar  confiíUa  a  melhor  direcção 

do 
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Anno  ^^g"''^^^*"*^  do  exercito.  Porefte  re  1  peito  ,  e  porque  ò 
i/i/*>  1  ^°^^^^  ^^  Schomberg  era  depeiiJente  do  Conde  d-  8ou- 
I004»  j.g^  q^jg  havia  fido  cauía  dclle  paisar  de  França  a  Por- 
tugal ,  luíleatava  com  grande  firíneza  a  íua  amizade,de 
que  lhe  reíliltava  ler  o  Marquez  menos  agradável  a  íua 
correípondencia,  do  que  lhe  merecia  o  leu  procedimen- 
to ;  e  entendendo  o  Marquez  que  convinha  ,  para  fazer 
mais  poderolb  o  partido  de  Gil  Vaz  ,  tirar  ao  General 
da  Artilharia  do  quartel  da  Praça  de  Elvas  ,  onde  havia 
aíli  ilido  de  ide  o  primeiro  anno  ,  que  começou  a  fervi  r, 
e  grangeado  inleparavel  fequito  dos  Oiiiciaes  daquella 
guarnição  ,  e  de  outros  muitos  do  exercito  ,  por  lhe 
deverem  as  luas  melhoras ,  lhe  mandou  ordem  ,  que  de 
Fronteira  mavchalse  com  o  Trem  a  alojar  em  Évora. 
Qi-iando  chegou  eíta  ordem  a  D  Luiz  de  Menezes  ,  pa- 
decia legnnda  ceiaò  ,  havendo  o  M  irquez  íido  teítimu- 
•  nha  o  dia  antecedente  da  primeira;  e  naõ  reparando  ne- 
íta  grande  diiíiculdade  ,  nem  tendo  lembrança  de  que, 
havendo  no  principio  da  Campanha  começado  as  dil- 
fenloens  referidas.e  conhecendo  o  General,  que  o  Mar- 
quez delconíiava  da  lua  amizade  ,  lhe  havia  dito  o  dia, 
que  chegarão  lobre  a  Praça  de  Valença  ,  que  eítava  em 
tempo  de  obfervar  quem  era  o  que  mais  fe  applicava 
á  djfenfa  do  Reino  ,  e  augmento  da  fua  gloria  ;  e  aca- 
bado© fitio ,  confefsara  o  Marquez  devia  ao  voto  de  D. 
Luiz  trazello  a  Valença  ,  e  á  grande  parte  do  feu  traba- 
lho ganhar  aquella  Praça,  Foi  grande  o  lentimento  , 
que  o  General  da  Artilharia  teve  quand.3  recebeo  eíta 
ordem  J  a  que  refpondeo  pcomptamente  ,  que  elle'  le 
achava  com  a  enfermidade  ,  que  ao  Marquez  era  pie- 
fente,  e  que  fendo-lhe  preciíb  tratar  dos  remédios  da 
fua  íáude  ,  lhe  naó  era  poííiv^l  poder  pafsar  aEvora, 
onde  nao  tinha  cala,  nem  comodidade  alguma;  que 
quando  melhorafse  do  achaque,  que  padecia,  trataria  de 
obedecer  ao  que  fe  lhe  ordenava.  Voltou  fem  dilação 
fegunda  ordem  do  Marquez,que  fem  embari^o  da  repli- 
ca do  General  paísaise  a  Évora  Reípondeo-lhe ,  que 
como  General  da  Artilharia  nao  duvidava  de  obedecer, 
como  era  obrigado  \  porém  que,  ddiítindo  deite  poíto  , 
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como  logo  deliília  ,  ficava  livre  para  tratar  da-fua  fau-  Anno 
de,oiide  melhor  lhe  parecelse.  O  Marquez  que  naó  íup-  \xjr 
puuhd  ,  que  o  General  tomaíse  títa  deliteraçaÔ  ,  deter-       ^4« 
minou  atalJialIa  ,  viado  buicallo  d  Igieja  de  Fronteira, 
onde  alojava  ,  atempo  queeítava  para  entrar  em  hu- 
ma  carroça  ,  que  trazia  na  Campanha,  para  partir  pa- 
ra Elvas  :  poiem  eílando  a  queixa  taó  viva  j  naó  admit- 
tio  acõaudanicnto  ,  e  partio  D.  Luiz  de  Menezes  para 
Elvas  delobrigado  do  poíto  de  General  da  Artilharia  ,  e 
o  Marquez  para  Eítremoz.  Ambos  deípacharaó  de  Fron- 
teira Correyos  a  ElRey  ,  que  chegarão  a  hum  tempo  a 
Lisboa  i  e  mandando  EiRey,  que  no  Coníelho  de  Eíta- 
úo  ie  vilse  elta  queltao  ,  ventilada  nclle  ,  ordenou  El-  ^ 
Rey  ,  que  o  Irem  íe  naõ  mudalse  da  Praça  de  Elvas, 
eícre Vendo  ao  General ,  que  lhe  naõ  aceitava  a  deixa- 
çaó  do  pollo  ,  referindo  os  íeus  íerviços  ,  e  o  quanto 
lhe  etcô  aceitos  ,  cem  palavras  taó  encarecidas ,  que 
naó  tem  confiança  a  modeília  para  referillas ,  e  com  ef- 
ta  carta  vinha  a  copia   da  que  ElRey,  efcrevera  ao  Mar- 
quez ,  em  que  íe  IJie  ordenava ,  que  o  1  rem  íe  naó 
mudalse  de  Elvas,  Em  quanto  íe  dilatou  efta  reíoluçaó, 
havia  o  Marquez  mandado  governar  Elvas  ao  Meltre 
de  Campo  General ,  que  com  a  noticia  referida  íe  re- 
tirou para  Ellremoz.  Paiou  a  doença  do  General  com 
doze  langiias  :  poiém  naó  íe  diminuio  oíentimento 
de  que  o  Marquez  mal  informado  lhe  déíse  occaíiaõ  de 
fazer  huma  demonflr&çaó  taó  publica ,  venerando-o 
íummamente  tanto  pela  fua  grande  authoridade  ,  co- 
mo por  cabeça  da  fua  cafa  ,  a  que  íe  juntava  a  eílrei- 
ta  amizade,  que  haviaó  profeísado  todos  os  íeus  aícen- 
dentes  ,  e  o  tempo  (como  referiremos)  veyo  a  deíco- 
brir  ao  Marquez  quanto  D.  Luiz  íabia  rr  erecer-lhe  to- 
do o  favor.  Neííe  tempo  ,  por  ordem  do  General  <Ia 
Cavallaria  ,  íahio  o  Capitão  de  cavallosignacio  Coelho 
acorrer  a  títrpda  delsJavera  cem  noventa  cavallos, 
e  encontrando  hum  comboy  de  muniçoens  ,  que  hia  pa- 
ra Badajoz  crm  cincoenta  cavallos,  Ignacio  Crelhc  Jhe 
tomou   o  cor  boy  ,  e  ycz  em  fugida  a  eícoJta  ,  que 
correo  a  "unir-íe  com  o  Príncipe  de  Parma»  Voltarão , 
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Anno  e  eucorpíDírados  carregarão  a  Igriacio  Coelho  até  a  paf- 
^,       íagem  de  Guadiana,  onde  volta ndo-lhe  caras  osnof- 

^^"4*  íos  ,  receando  o  Príncipe  de  Parma  embolcada  ,  fez  al- 
to j  com  que  ganhando  eíte  tempo  a  noísa  partida.  Te 
recolheo  com  toda  a  preza.  Naõ  foi  menos  feliz  o  fuc- 
cefso  ,  que  algum  tempo  depois  teve  Manoel  Travaísosj 
o  qual  íahindo  com  cento  e  cincoenta  cavallos  a  ar- 
mar as  tropas  de  Geromenha  ,  derrotou  três  ,  tomando- 
Ihes  trinta  e  fete  cavallos. 

O  troço  de  exercito  ,  que  chegou  a  Eílremoz,  e  as 
carruagens,  le  não  dividirão,  em  quanto  nãoconílou  ao 
Marquez  ,  que  os  Gadelha  nos  aquartelavaõ  totalmen- 
te o  exercito  j  o  que  brevemente  fuccedeo,  eo  Mar- 
quez, deípedidas  as  carruagens  ,  tratou  das  fortilicaçoes 
de  Eltremoz  ,  e  das  mais  Praças  com  liimma  ailivida- 
de  ,  acodindo  o  Conde  de  Caílello-Melhor  com  todo  o 
dinheiro  necelsario  para  as  obras  miis  precifas.  Acha- 
va-feneíte  tempo  alojado  em  Monforte  o  Commifsario 
geral  António  de  Siqueira  Peílana  com  duzentos  caval- 
los, e  tinha  ordem  para  deíacómodar  a  guarnição  de 
Arronches,  quanto  lhe f o fse  poílivel.  Teve  avizo  que 
vinha  ao  Atsumar  hum  comboy,  que  feguravâo  cem  ca- 
vallos :  determinou  ,  dividindo  os  duzentos  daquelle 
quartel ,  cortar  os  cem  ,  mandando  outros  tantos  ás 
portas  de  Arronches  ,  e  que  os  que  licafsem ,  inveílif- 
íem  o  comboy  ,  quando  cerrafse  a  noite.  Chegou  a  ho- 
ra da  execução  ,  eífando  os  Caftelhanos  já  perto  de  Ar- 
ronches ,  e  lendo  inveftidos ,  acodio  da  retaguarda  o 
Commifsario  geral  D.Carlos  Eflaço  ,  que  vinha  por  Ca- 
bo ,  e  querendo  refiítir  ,  achou  pouca  conílancia  nos 
Soldado? ,  prefumindo  ,  que  era  muito  maior  o  poder. 
Voltarão  as  codas,  forao  rotos,  equafi  todos  prifio- 
neiros,  entrando  o  Commifeario  geral,  e outros  Oíii- 
ciaes,  fem  mais  perda  noísa  ,  que  a  do  Capitão  Pedro 
Luiz  Paim  ,  que  havia  procedido  com  muito  valor  ,  e 
a  de  cinco  Soldados  ,'e  retirou-fe  António  de  Siqueira  a 
Monforte  com  todo  oci^mboy  ,  que  os  Caftelhanos  le- 
vavão:  porém  como  muitas  vezes  fuccede  não  ferbem 
O  bem  demaíiado ,  occwiTionou  a  felicidade  deíle  íuccef- 
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fo  o  defcuido  de  naõ  deixar  António  de  Siqueira  aquel-  AnllO 
la  noite   partida  íobre  Arronches,  como  le  Jhe  Jiavia      .. 
encomendado   para  legnrança  da  guarnição  de  Cabeça  I^"4» 
de  Vide  ,  que  governava  o  Tenente  de  Meitre  de  Cam- 
po General  Manoel  de  Siqueira  Perdigão  ,  e  aíiiília  de 
quartel  no  lugar  o  Coronel  Briquemont  com  três  Com- 
panhias de  cavallos  ,  e  Xeveri  com  o  leu  Regimento  . 
Naquella  meíma  noite  íahio  de  Arronches  o  lenente 
General  da  Cavallaria  D.  Belchior  Porto-Carrero  ,  le- 
vando mil  Infantes  ,  e  íeiscentos  cavallos,  com  que  che- 
gou de  Badajoz  ,  poucas  horas  depois  do  fucceíso  de 
António  de  Siqueira.  Quando  amanhecia  ,  aviftou  C>a- 
beça  de  Vide  ,  e  tocarão  arma  as  partidas  ,  que  Brique- 
mont tinha  fora  do  Lugar  ,  eteve  tempo  de  retirar-fej 
exemplo  que  naó  feguio  o  Capitão  Cellirie  Maltez  ; 
porque  fem  ordem  le  foi  meter  no  Lugar  ,  podendo 
retirar-fe.  Avançarão  os  CaíteUianos  ,  e  como  as  trin- 
cheiras erão  baixas  ,  as  penetrarão  facilmente.  Xeveri  , 
e  alguns  Officiaes  fe  recolherão  ao  Caílellejo  ,  que  ti- 
nha pouca  defenía  :  refiílirâo  quanto  lhes  foi  poíTiveJ, 
e  depois  de  mortos  vinte  e  dous ,   em  que  entrou   o 
Capitão  Cellirie  ,  le  renderão  ,  não  podendo  confeguir 
a  diligencia  ,  e  valor  de  Manoel  de  Siqueira  Perdigão  , 
que  durafse   mais  a  defenía ;  porém  teve  a  fortuna  da 
confuíaõ  ,  e  brevidade  ,  com  que  os  Caílelhanos  fe  re- 
tirarão ,  de  que  fe  originou  não  ir  priíloneiro  ,  ficando 
diílimulado  entre  os  paizanos.  O  Marquez  de  Marial- 
va no  mefmo  ponto  ,  em  que  teve  noticia  deite  fuccef- 
fo  ,  defpedio  os  Soldados  das  ordens  ,  e  juntando-fe  as 
guarniçoens  dos  quartéis  vizinhos  ,  marchou  com  elles 
o  Meílre  de  Campo  General;  chegou  a  Cabeça  de  Vide, 
e  achando  ,  que  os  Caílelhanos  fe  haviaõ  retirado,  vol- 
tou para  Eítremoz  ,  e  dentro  de  poucos  dias  paí*sou  o 
Marquez  de  Marialva  a  Lisboa  ,  onde  já  eílava  o  Con- 
de de  Schomberg  ,  e  (ficou  í^overnando  o  Alentejo  o 
-Meílre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo, que  até  o  mez 
de  Setembro  paísou  fem  novidade  digna  de  memoria. 
Neíle  tempo  teve  Gil  Vaz  noticia  ,  que  a  Praça  de  Ar- 
ronches fe  começava  a  defmantellar/  porque  havendo 
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Alino  cjiegado  a  Badajoz  o  Conde  Mareia  deliro  ,  e  valorofo 
^  /      y^^ànci^z,  com  titulo  de  Governador  das  Armas,  que  cc- 
^  ^^4'  meçou  a  exercitar  ,  por  haver  paísado  a  Madrid  iJ.joao 
deAuítria,-  e  ]ia  vendo  reconhecido  Arronches,  e  jul- 
gado que  era  impoífivel  a  íua  coníervaçaò  íem  com- 
boys-  Keaes,  porque  as  continuas  partidas,  que  cor- 
riaò  de  Elvas  ,  Campo-Mayor  ,  Portalegre  ,  e  Monfor- 
te áeítrada  de  Albuquerque,  naó  deixavaó  communi- 
o.  cajielhanos  ^""l  ?  g^^aniiçaô  de  Arrouclies  com  outra  alguma  Praça, 
reconheu»do  n  feíolveo  deimantellalla  ,  e  voar  as  muralJias  ,  que  com 
difficuuudií  de  tanto  dilpendio  fe  haviaó  levantado,  Gaítarao-íe  alguns 
confcrva^^  á^    clias  em  desfazer  as  obras  exteriores  ,  e  atacaras  minas 
7onlhes! a  de/.  ^^  ^^^P^  ^^  Praça.  A  viutc  e  íeis  de  Setembro  íahio  de 
manteiiaraõ^    Badajoz  O  Conde  Marcin  com  quatro  mil  Infantes  ,  e 
rres  milcavallos,  carruagens  para  conduzir  a  artilharia, 
muniçoens ,  e  mantimentos.  CJiegou  a  Arronches  ,  e 
depois  de  poucas  horas  de  dilação  ,  íe  poz  em  marcha  , 
mandando  dar  fogo  ás  minas ,  que  naó  executarão  o 
effeito   pertendido.  Retirou-fe  atempo,  que  Gil  Va4 
chegava  a  Veyros  com  três  mil  cavallos ,  e  dous  mii 
Infantes  ;  e  conílando-lhe  j  que  os  Caílelhanos  fe  ha- 
viaó retirado  ,  paísou  a  Arronches,  donde  fez  retirar 
o  fato  dos  moradores  para  lugares  feguros  ,  em  quanto 
fe  naó  tratava  da  fortificação  daquella  Praça. 

Naó  foi  inferior  a  fatisfaçao  ,  que  os  Povos  tive-» 
raó  deíle  fucceíso,  ao  contentamento,  que  confeguirao 
nasvidorias  antecedentes;  porque  as  batalhas  vencidas, 
e  as  Praças  ganhadas  recreavaõ-lhe  os  ânimos  pelo  bem 
commum  \  e  Arronches  defmantellada  focegavalhes  os 
receyos  ,  que  lhes  caufavaó  as  partidas ,  que  fahiaó  da- 
quella Praça ,  e  que  prejudicavaó  muito  íenfivelmente 
naó  io  aos  lugares  das  fronteiras  ,  mas  aos  mais  interio- 
res de  toda  aquella  Província.  Havia  fido  Arronches  o 
deíempenho  dos  cabedaes  da  Campanha  do  anno  de  le- 
iscentos  fefsenta  e  hum ,  e  o  principio  dos  progrefsos 
deD.Joaóde  Auftria,encarecida  empreza  por  feus  ami- 
gos ,  e  louvada  acçaó  de  feus  parciaes.  Tinha  cuílado 
a  fua  fortificação  cabedaes  muito  grandes,  e  naó  havia 
JFeito  menor  difpendio  reformarem-íe  as  ruinas,  que  oq-' 
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cafionoii  o  incêndio  da  pólvora  ,  cujo  damno  havia  caii-  ^tino 
fado  a  morte  de  muitos  Soldados,  que  juntos  aos  que 
acabarão  de  doenças  ,  e  em  vários  encontros  ,  palsaraó  ^  "^4* 
de  nove  mil  os  que  renderão  as  vidas  nos  três  annos, 
que  os  Caílelhanos  íuílentáraó  eíle  preíidioj  lendo  tam- 
bém grande  o  numero  de  cavallos,  que  perderão:  e 
álcm  defces  damnos,  deiVaneceo  efca  Praça  deímantella- 
da  todos  os  encarecimentos,com  que  D.Jeronymo  Maf- 
carenhas  encheo  o  Mundo  de  louvores  de  D.  Joaõ  de 
Auftria  no  livro  ,  que  imprimio  intitulado  Campanha 
de  Portugal ,  de  que  já  acima  íizemos  memoria.  Retira- 
do Gil  Vaz,  deu  conta  a  ElRey.  Foi  na  Corte  recebi- 
da a  nova  dos  Caílelhanos  largarem  Arronches  com 
grande  contentamento  ,  fendo  eíle  alvoroço  em  benefi- 
cio do  General  da  Artilharia  D,  Luiz  de  Menezes  ,  por 
con'c^uir  dar-fe-Uie  o  parabém  da  parte  d'ElPvey,e  léus 
Miniílros  ,  de  haver  fido  author  do  fitio  de  Valença, 
apontado  por  confequencia  a  reílauraçaó  de  Arronches; 
e  paísado  poucos  dias  ,  defmantellarão  os  CaílelJianos  a 
Codiceira ;  porque,  largando  Arronches ,  lhe  ficava  inú- 
til aquelle  prefidio. 

O  Meílre  de  Campo  General  defejando  fazer  plau- 
fivel  o  tempo  do  feu   governo  ,  intentou  ganhar  a  Vil- 
3a  deFreixenal  ,  cinco  legoas  diílante  de  Mourão  para 
a  parte  de  Xerez  ,  aberta ,  mas  dilatada  ,  e  opulenta. 
Marchou  com  eíle  intento  a  Monçaraz  com  a  maior 
parte  da  Cavallaria  ,  e  dous  mil  Infantes  >  porém,  con- 
ílando-lhe  ,  antes  de  paísar  Guadiana  ,  que  tinha  fugi- 
do hum  Soldado  decavallo  para  Caílella  ,  fulpendeo  a 
jornada,  e voltou   para  Eílremoz.  Ao mefmo  tempo  , 
que  havia  marchado  para  Monçaraz  ,  mandou  ao  Sar- 
gento mór  de  Batalha  João  da  Silva  de  Soufa  entrar 
com  novecentos  cavallos  nos  campos  de  Montijo  a  di- 
Verti  r  a  Cavallaria  de  Badajoz  ,  e  Tala  vera  ,  que  não 
país?.fsea  Freixenal.  Compualia-feeíle  troço  de  Caval- 
laria das  Companhias  de  Elvas,  eCampo-Maior ,  de 
hum  Regimento  de Francezes,e  outro  de  Inglezcs.Joao 
da  Silva  adiantou  até  Montijo   a  Dom  Manoel  Lobo 
com  trezentos  cavallos ;  com  os  feiscentps  o  foi  fegu in- 
do. 
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Anno  ^o-  ^'  Manoel  avançou  varias  partidas  á  ordem  do  Ca- 
16^ ±    pit^^^o  Ignacio  Coelho  da  Silva  ,  que  fez  taó  boa  dilí- 
^4-  geiícia  ,  que  ao  romper  da  manhãa  eílava  eiicorporado 
com  D.  Manoel  ,  e  João  da  Silva  ,  havendo  rebanhado 
lete  mil  ovelhas.  Depois  defahir  o  SoJ ,  apparecendo 
dous  batalhoens  Caítelhanos,que  tinhaó  íahido  deMon- 
tijo  ,  mandou  Joaó  da  Silva  adiantar  a  preza  a  paísar 
as  ribeiras  de  Xévora  ,  e  Botova  ,  e  íicòu  efperando 
outras  partidas ,  que  tinha  mandado  para  a  parte  de 
Badajoz.  Chegarão  ellas  ao  meyo  dia  ,  e  naó  havendo 
até  aquelle  tempo  movimento  algum  na  Cavallaria  de 
Badajoz,  marchou  Joaô  da  Silva  a  fe  encorporar  com 
a  preza  ,  a  que  fe  unio  no  cabeço  da  Alivan  ,  huma 
legoa  diílante  de  Campo-Mayor,  duas  de  Badajozj  e  ao 
niefmo  tempo  teve  avifo  das  partidas  ,  que  tinhao  íica- 
do  na  reclaguarda ,  que  a  toda  a  diligencia  marc.^vvao 
a  bufallo  oito  batalhoens.  Fez  alto  ,  formou  a  Caval- 
laria ,  encobrindo-a  quanto  lhe  foi  poffivel ,  e  elperou 
que  chega fse  D.  Diogo  Corrêa  ,  que  era  o  Cabo  dos  ba- 
talhoens,que  vinha  com  exprefsa  ordem  do  Conde  Mar- 
cin  de  pelejar  com  qualquer  troço ,  que  encontrafse. 
Esforçou  João  Leite  de  Oliveira  o  engano  de  D.  Diogo 
Corrêa  fuppor ,  que  era  fó  a  Cavallaria  de  Campo-Ma- 
ior  ,  a  que  fizera  aquella  preza,  mandando  difparar  re-<, 
petidas  vezes  a  artilharia,  para  moftrar  ,  queaaviíava 
do  feu  perigo  ;  e  neíla  confideraçaó  chegou  D.  Diogo 
a  entrar  na  embofcada  fem  cautella  alguma  ;  e  reconhe- 
cendo que  era  impoílivel  retirar-fe ,  appellou  para  o  re- 
médio dos  valorofos  ,  de  fe  perder  pelejando  ,  e  diíse, 
que  o  engano  eftava  confeguido ,  que  faltava  fó  mor- 
rer por  ElRey  r  e  pela  honra  ;  e  formando  os  batalhões 
em  huma  fó  linha  ,  fez  alto  antes  de  pafsar  huma  fan- 
ja ,  que  difficultava  fer  avançado  pela  vanguarda.  Joa6 
da  Silva  eílava  formado  em  duas  linhas,  e  para  obri- 
gar aos  Caílelhanos ,  a  que  fe  moverem  ,  fez  avançar 
quatro  batalhoens  ,  que  foraó  recebidos  dos  inimigos 
com  huma  carga  de  caravinas  taõ  bem  dada  ,  que  fize- 
raó  alto.  Soccorreo-os  o  Commifsario  Geral  Rixardier 
com  a  linha  da  vanguarda ,  que  governava  :  refi  íliraó  os 
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Caílelhanos  largo  ,eípaço  ;  porém  ,  chegando  Joaóda  Anilo 
Silva,  foraó  dei^baratados  quando  cerrava  a  noite,  que  ^^ 
naõ  embaraçou  aos  Capitães  D.  João  de  Alencaitre,  Pe-  ^^4«^ 
dro  de  Lima  ,  D.  Manoel  Lobo  ,  e  Iguacio  CojlJio  íe- 
guirem-llie  o  alcance  todo  o  tempo  ,  que  puderao  del- 
montar  os  que  ie  retiravaó  ajudados  do  favor  da  noi- 
te. Os  mortos,  que  dos  Caílelhanos  perderão  mayores 
poítos  ,  foraô  o  Tenente  General  da  Cavallaria  L).  Ale- 
xandre Moreira  ,  Portuguez  ,  que  havia  licado  em  Ca- 
ílella  quando  ElRey  leacclamou  ,  eoliendia  naquel- 
le  exercito  as  obrigaçoens  com  que  nalcera  ,  três  Ca- 
pitães de  cavallos ,  outros  Oíficiaes  ,  e  cem  Soldados. 
Picarão  prifioneiros  o  Capitão  de  cavallos  D.  Fernando 
de  Avalos  ,  o  da  guarda  do  Conde  Marcin  ,  e  D.  Fran- 
cifco  António  Auguílos  ,  e  Joaõ  Franciko  Domiuico  , 
Tenente  Capitão  da  Companliia  do  General  da  Caval- 
laria ,  e  outros  Officiaes  ,  e  Soldados  feridos.  Repar- 
tiraô-fe  pelas  Companhias  duzentos  cavallos  ,  e  cullou 
a  peleja  as  vidas  dos  Capitães  Theodoro  Rufsel,  e  TJio- 
más  Madoche  Inglezes,eZambronont  Francez,  Tenen- 
te do  Conde  de  Maré.  Ficou  ferido  o  Capitão  Pedro 
Alvares  de  Abreu,  íilho  de  Joaó  daSilva  ,  com  huma 
bala  pelo  roíto  ,  o  Ajudante  da  Cavallaria  Domingos 
Ferreira,e  alguns  Soldados.  Sentio  o  Conde  Marcin  ef- 
te  fucceíso  pela  culpável  difciplina  ,  com  que  havia 
mandado  pelejar  D.  Diogo  Corrêa  fem  attençaó  ao  pe- 
rigo ,  com  que  marchao  pela  Campanha  tropas  venci- 
das ,  na  contingência  de  a  poderem  occupar  as  vidorio- 
fas.  Retirou-fe  Joaõ  da  Silva  ,  e  logrou  merecida  eíti^ 
maçaó  do  bom  fuccefso  ,  que  tinha  alcançado  ,  que  foi 
o  ultimo  militar  daquella  Província  ,  o  anno  que  efr 
cvevemos  j  naó  tendo  a  mefmafufpenfaõ  as  contendas 
politicas  ,  que  pelas  confequencias  naó  eraó  menos 
arrifcadas. 

Continuava  a  difsenfao  entre  o  Conde  deSchom- 
berg,  e  Gil  Vaz  Lobo:  achava-fe  o  Conde  em  Lisboa, 
o  Marquez  de  Marialva  ,  e  o  General  da  Artilharia  ,  e 
cada  hum  trabalhava  com  tenção  diverfa ;  porque  o 
Marquez  levado  das  perfuafoetis  de  Gil  Vaz ,  e  de  feus 
f  ;••  Q^  amigos. 
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AnnO^'^'S^^' '  tratava  de  expulíar  do  Reyao  ao  Conde  de 
x^  Schombergje  os  amigos  do  Conde  trabalha vao  j^^elo  có-» 
I004>  fervar  nelle  ,  conhecendo  o  feu  merecimento  .  e  a  gran- 
de eltimaçaô,que  faziaõ  das  luas  partes  os  Reys  de  Fra- 
ca ,  e  Inglaterra  ,  havendo-lhe  entregue  o  abíbUito  do- 
mínio das  tropas  Inglezas ,  e  Francezas  ,  que  íerviao 
neíle  Reyno.  Todo  o  tempo  que  durou  a  Campanha 
de  Valença  ,  foraõ  creícendo  as  queixas  ,  que  o  Meítre 
de  Campo  General  publicava  do  Conde  de  Schomberg» 
Dizia  que  o  Conde  Ih.^  embaraçava  totalmente  o  exer- 
cício da  lua  occupaçao ;  que  diílribula  as  ordens  ,  man- 
dava as  tropas  j  difpunlia  as  marclias  ,  elegia  os  quar- 
téis ,  deíenliava  as  foitificaçoens  ,  e  nao  confentia  >  que 
os  Regimentos  Extrangeiros  obedeceísem  mais  que  aos 
feus  preceitos,  Delobrigava-íe  o  Conde  de  Schomberg 
das  razoens  deílas  queixas ,  dizendo ,  que  era  verdade 
tudo  ,  o  que  o  Meílre  de  Campo  General  referia  j  porém 
com  huma  diítincçaô  ,  que  elle  nao  dava  ordem  algu- 
ma no  exercito  do  Meítre  de  Campo  General ,  íenao 
quando  reconhecia  ,  que  alguma  das  operaçoens,  que 
ie  executava©  ,  hiao  defencaminhadas  ;  que  1\\q  pare- 
cia faltava  á  fua  obrigação  ,  diffimulando  erros  ,  que 
podiaó  expor  o  exercito  a  manifeíta  ruina;  que  ás  tro- 
pas Francezas,  e  Inglezas  nao  prohibia  ,  que  obede- 
cefsem  a  qualquer  dos  Cabos  do  exercito  nas  occa li  óes 
em  que  fe  pelejava  :  porém,  que  os  quartéis  eílando  de- 
baixo da  fua  ordem  por  capitulação  feita  pelos  Rey& 
de  França ,  e  Inglaterra  ,  como  podia  permittir ,  fem 
oíFender  a  lua  obrigaçaõ,que  recebefsem  ordens  doMe* 
ítre  de  Campo  General  dada  pelos  Oíficiaes  Poitugue- 
zes  ,  fenaô  pelo  íeu  Sargento  Maior  de  Batalha  em  fua 
aufencia  ?  Fafsqraó-fe  neítas  duvidas  alguns  mezes,  fem 
fe  tomas  conclufao  nellas,  e  o  Conde  de  Schomberg  di- 
zia ,  que  nao  havia  de  ceder  da  fua  propoliçaó,  feni 
ter  relpoíla  dos  Reys  de  França  ,  e  Inglaterra  ,  a  quenr 
tinha  dado  conta  daqnelle  accidente.  Defejava  fumma- 
JTiente  o  General  da  Artilharia  moderar  o  fentimenta 
do  Conde  de  Schomberg  ;  difpondo  o  animo  de  todos 
os  parentes ,  e  amigos  ,  que  tinha  na  Corte  >  a  favor 

das 
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das  luas  propoíiccens:  porém  naõ  íc  achava  com  menos  AnnO 
embaraços  para  voltar  ao  exercito  do  ieu  Fcllo  ,  afiim  '/ 
pela  pouca  correípondencia  ,  em  que  havia  ficado  com  ^064. 
o  Marquez  de  Marialva,  como  por  íe  haver  concertado 
para  caiar  com  D.  Jomna  de  Menezes,  íilJia  única  de 
leu  irmão  o  Conde  da  Ericeira ,  coma  clauíiila,  de  que 
iiao  havia  de  voltar  á  guerra  ,  ao  menos  em  quanto  nao 
chegaíse  a  diípenlaçaõ  do  Summo  Pontiíice  ,  eleeííei- 
tuaise  o  caíamento  j  ecomo  as  deliberaçoens  da  Corte 
nao  coílumavao  tomar  reloluçao,  fenaõ  nos  mezes  pró- 
ximos á  Campanha  ,  ficamos  obrigados  a  dar  conta  da 
decilaô  deilas  no  anno  feguinte. 

O  Conde  do  Prado  Governador  das  Armas  da  Pro-  ^''^'''o^  f»cccjfos 
vincia  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  havendo  retirado  o  f  rT"'Z, 

^•1  1      j  -n  1     A  .       ^  de  hntre    DoU' 

exercito,  com  quetuiha  ganhado  o  Porte  da  Conceição  ^g  ^  e  Minho. 
(  como  referimos  no  fim  do  anno  antecedente )  deixan- 
do entregue  o  governo  delJe  ao  Meílre  de  Campo  Ma- 
noel Nunes  Leitão  com  a  guarnição  do  leu  Terço  ,  e 
os  Terços  de  feu  filho  o  Conde  do  Prado,  Gonfalo  Vaí- 
ques  da  Cunha  ,  o  de  Auxiliares  ,  de  que  era  Meílre  de 
Campo  Joaó  Velho  Barreto  ,  e  três  Companhias  de  ca- 
vallos,  de  que  eraó  Capitães  Ignacio  de  França  ?  João 
Ferrão  de  Caílello-Branco,  e  Agoítinho  Soares  ,  chega- 
rão eílas  noticias  a  Luiz  Poderico  novamente  eleito  Vi- 
fo-Rey ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de  Galliza  ,  e 
dando  mais  credito  ,  a  que  a  fortificação  do  Forte  eílava 
imperfeita,  que  ao  numero  da  guarnição,  que  lhe  fi- 
cara ,  intentou  ganhallo  a  fete  de  Janeiro  ,  juntando  to- 
da a  Infanteria  ,  e  Cavallaria  ,  de  que  íe  compunha  o 
exercito;  e  marchando  a  eílaempreza  ,  occupou  a  ruina 
de  humas  cafas,que  ficavaó  defronte  do  Forte.  Chegan- 
do aeftepoíto  ,  começou  a  jogar  a  artilharia  ,  e  mo(- 
quetaria  do  Forte  com  tanta  fúria,  que  brevemente  re- 
conheceo  o  feu  engano  ,  e  fe  retirou  fem  outro  eíTei- 
to.  Acodio  ao  rebate  o  Con-de  do  Prado  ,  e  com  a  no- 
ticia ,  de  que  Luiz  Poderico  aquartelara  o  exercito  ,  íè 
retirou  ;  e  chegando-lhe  avizo  de  Manoel  de  Barbeita 
Governador  da  Praça  de  Valença  ,  que  a  guarnição  do 
Forte  de  S.  Luiz  fahia  fora  delle  com  pouca  cautela  do 

C^  2  Gover- 
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Atino  Governador,  chamado  D.  João  de  Taboada  ,  intentou  ò 
.^      Coiíde  do  Prado   uíar  deite  defcuido  ,  edeu  ordem  ao 

I.004'  Capitão  de  cavallos  António  Gomes  de  Abreu  ,  que  com 
quatrocentos  cavallos',e  trezentos  Infiintes,governados 
por  Manoel  deBarbeita  ,  íe  emboícaísem  em  huns  gé- 
ílaes  vizinhos  ao  Forte  deS.  Luiz  -,  e  que  ao  tempo  , 
•em  que  de  Valença  fe  difparafse  a  artilharia  ,  que  era 
linai  da  guarnição  eítar  fora  do  Forte  ,  avançaísem  ás 
portas  ,  e  degollaísem  toda  a  gente,  que  íicafse  na  Cam- 
panlia.  Pela  huma  hora  depois  do  meyo  dia  íefez  o 
íinal  em  Valença  ,  e  ouvido  dos  que  eítavaò  emboíca- 
dos,  executarão  a  empreza  com  tanto  acerto  ,  que  cor- 
rendo a  tomar  as  portas  do  Forte  ,  lhes  ficou  fácil  de- 
goUar  grande  numero  de  Valões  ,  e  tomarem  cincoen- 
ta  cavallos  ,  retirando-fe  íem  damno  algum:  e  naõ  hou- 
ve naquella  Provincia  eíle  anno  mais  fucceísos  dignos 
de  memoria. 

O  Conde  de  S.  João  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vincia de  Trás  os  Montes  ,  logo  que  íe  retirou  de  Entre 
Douro,  e  Minho  ,  depois  de  fortificado  o  Forte  da  Con- 
ceição ,  pafsou  a  Chaves  ,  Praça  ,  em  que  coftumava  aí- 
fifi:ir  j  e  como  o  feu  valorofo  ,  e  infaciavel  efpirito  fem- 
pre  hydropico  de  emprezas  generofas  (  que  fó  na  fatis- 
façaõ  de  confeguir  humas  mitigava  a  fede  de  inten- 
tar outras  )  lhe  nao  permittia  algum  defcanço  ;  dando- 
Ijie  cuidado  entender  ,  queeílava  unido  o  exercito  de 
Galliza  ,  mandou  varias  vezes  ,  fem  eífeito  ,  armar  ás 
Companhias  de  cavallos  da  guarnição  de  Monte-Reyj  e 
prefumindo  ,  que  naó  fahirem  daquella  Praça  ,  era  por 
.haverem  pafsado  a  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  querendo 
tomar  com  o  defengano  partido  ,  mandou  ao  Tenente 
General  da  Cavallaria  Manoel  de  Paiva  Soares  com  tre- 
zentos cavallos,  e  cem  Infantes  queimar  o  lugar  de  Vil- 
laça  ,  grande  ,  e  rico,  com  huma  cafa  forte  ,  e  taô  vizi- 
nho a  Monte-Rey,  que  ou  havia  de  fahir  a  Ca  vali  a- 
■riaa  defendello  ,ou  manife/tarfe,  que  tinha  pafsado  ao 
Alinlio  ,  para  onde  o  Conde  de  S.  Joaõ  com  eíla  certe- 
,za  determinava  marchar.  Entrou  Manoel  de  Paiva  no 
;liigar  de  Villaça,  e  desbaratando-o  ,  ganhou  a  caía  for- 
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te  J  rebate  ,  a  que  íahiraó  duzentos  e  cincoenta  cavai-  AdííO 
los  de  Monte-Key  ,  e  quinhentos  infantes }  poder  com 
que  determinarão  occupar  o  paíso  da  montanhaj^araa  ^^^4* 
Veiga  ;  porém  Manoel  de  Paiva  antes  de  o  coníegui- 
rem  ,  íe  formou  por  conrra-marcha  na  Campanha  ,  e 
CS  Gallegos  liados  no  txcefso  da  infanteria  determina- 
rão pelejar.  A  racima  refohiçaó  acharão  em  Manoel  de 
Paiva  ,  que  iem  dilação  alguma  inveílio  primeiro  com 
a  Cavallaria  ,  e  ntio  advertindo  ,  os  que  a  governavao, 
jQ\ber  valer-le  do  calor  dos  Infantes  ,  nem  tendo  valor 
•para  refiílir  ,  íorão  desbaratados  j  e  como  tinhao  Mon- 
te-Rey  pouco  diílante  ,  muitos  fe  livrarão  na  Praça  do 
perigo.  Não  teve  a  Infante  ria  igual  fuccelso  ,  que  iave- 
,ltida  pelos  nofsos  Soldados  ,  quafi  fem  refiílencia  foi 
rota  ,  e  todos  os  quinhentos  Infantes  ,  ou  ficarão  mor- 
tos ,  ou  ieíizerão  priíioneiros.  Entrarão  nos  mortos  cin- 
co Capitães  de  Infanteria  ,  quatro  Alferes  ,  e  féis  Sar- 
gentos :  os  da  nofsa  parte  foraõ  doze  »  entre  elles  o  Te- 
nente Miguel  de  Soufa.  Sinalou-fe  neíla  occafiao  Ma- 
noel de  Paiva,  Duarte  Teixeira,  António  de  Soufa  , 
feiíhor  de  Vai  de  Perdizes  ,  e  outros  Oíiiciaes. 

Depois  deite  fuccefso  prevenio  o  Conde  de  S.  João 
íis  tr5pa.9 ,  com  que  pafsou  a  Alentejo  ,  e  ficou  gover-  ^/Jprovtmiíl 
nandoTras  os  Montes  o  Meítre  de  Campo  General  Dio-  TrasesMomest 
go  de  Brito  Coutinho.  O  tempo  ,  que  o  Conde  efteve     ■ 
em  Alentejo  ,  padecerão  os  lugares  abertos  algumas  ho- 
ítilidades  ,  de  que  tomou  fatisfação  ,  logo  que  voltou 
ao  íeu  governo.  E  fem  embargo  de  \\\q  conílar ,  que 
havia  grofso  prefidio  em  Monte-Rey,  mandou  o  Gene- 
ral da  Cavallaria  Pedro  Cefar  de  Menezes  com  féis  ba- 
talhoens  ,  e  mil  Infantes  faquear  os  lugares  de  Oimbra, 
Tamaguelos  ,  Marraços  ,  e  Tofal  j  e  não  bailou  eíle  ef- 
timulo  para  fahirem  de  Monte-Rey  a  defender  eítes  lu-  ' 

gares  fete  batalhoens  ,  e  três  Terços,  que  feachavão 
naquella  Praça.  Retirou-fe  Pedro  Cefar.  Pafsados  alguns 
dias ,  teve  noticia  o  Conde  de  S.  João  ,  que  Pedro  Ja- 
ques  de  Magalhães  entrava  com  groíso  poder  pelos  lu- 
gares abertos  do  feu  diilrido  ,  e  como  o  feu  zelo  era 
univcrfal ,  e  o. feu  valor  ijnvencivel ,  rcfolveo  fazer  hu- 
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Anno  ^^  diverfaò  ,  que  folse  útil  a  entrada  de  Pedro  Jaques , 
y.^      e  marchou  com  íeiícentos  cavallos  ,  e  dous  lerçõs  de 

I0O4.  Infanteria  a  iiiterprender  Villa  deBoz  ,  lugar  grande, 
fortiiicado  ,  e  muito  rico  ,  por  le  depoíitarem  nelle  os 
moveis  dos  paizanos  de  muitos  lugares  abertos.  Dei- 
xou Monte-Key  ámão  efquerda  ,  chegou  ao  lugar  ,  e 
mandou  inveílir  hum  Forte  ,  que  era  toda  a  íua  defen- 
ía  ,  pelo  Mellre  de  Campo  Francifco  de  Moraes  com  o 
íeu  Terço  ,  e  de  retém  o  Mellre  de  Campo  Manoel  Ta- 
checo  de  Mello.  Não  quiz  render-le  Jium  Alferes  ,  que 
governava  o  Forte  ,  epadeceo  o  eítrago  dos  contuma- 
zes ;  porque  dando-fe  oaísalto,  foi  entrado  o  Forte 
á  cuita  das  vidíis  de  quaíi  todos  ,  os  que  o  defendião. 
Saqueou-fe  o  lugar  com  grande  utilidade  do.s^  Soldados, 
porque  eílava  riquiílirao',  e  marchou  o  Conde  de  S.Joaõ 
para  a  Vílla  de  Rios  ,  fiíio  em  que  íe  encorporou  com 
elleo  Meílre  de  Campo  Diogo  de  Caldas  Barboía  com 
fetecentos  Infantes  do  feu  Terço  ,  e  duzentos  cavallos 
do  quartel  de  Bragança ,  deixando  deílruidos  no  dillri- 
Õ.0  de  íeis  legoas  todos  os  lugares  abertos  por  onde 
paísouí  padecendo  igual  ruína  outros,  por  onde  entrou 
o  General  da  Cavallaria  ,•  e  todos  unidos  com  o  Conde 
de  S.  Joaõ  íizeraõ  retirar  aCavalíaria  deMonte-Rey, 
que  intentou  cortar  algumas  partidas  ,  que  andavaò  ef- 
palhadas  ,•  porém  recolhendo-as  Pedro  Cefar,  alojou  o 
-Conde  de  S.  Joaó  no  lugar  de  Mandim,  que  com  outros 
muitos  le  fujeitou  á  obediência  d'ElRey  ,'  porque  ven- 
^o-fe  indefeibs  das  íuas  tropas,  tratiraó  deaccommo- 
dar-fe  com  a  fortuna  dos  vencedores.  Recolheo-íe  o  Có- 
de  de  S.  JoaÕ  para  Chaves  ,  aquartelou  as  tropas  ,  dei- 
xando os  Gallegos  taõ  atemorizados  ,  que  fervia  o  feu 
nom.e  de  freyo  aos  intrépidos  ,  e  de  terror  aos  innocen- 
tes  ,  havendo  levado  porvalorofos  inílrumentos  das 
fuás  acçoens  feus  irmãos,  e  feu  cunhado  D.  Jvliguel 
da  Silveira,'  efte  Capitão  das  fuás  guardas,  Miguel  Car- 
los ,  Sargento  mór  de  Batalha  ,    Francifco  de  Tavcra  , 
Tenente  General  da  Cavallaria. 

Paísados  poucos  dias  ,  mandou  o  Conde  de  S.  João 
entrar  pela  parte  de  Bragança  nos  campos  de  Frieiras 

de 
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de  Caftella  a  Velh:^  ao  Meítre  de  Campo  Diogo  de  Cal-  j^pjno 
das  com  íetecentos  Infantes,  e  quatro  Companhias  ^^e  *  .  . 
cavallos  goverfiadas  pelo  Commilsario  geral  Bernardi-  I^^4-' 
no  de  Távora  ,   que  íaqueou  cinco  lugaucs'  ,  e  dellruio 
aquelias  Campanhas  fem  oppofiçaô  i  e  ultimamente  re- 
matou o  Conde  de  S.  Joaó  os  progreísos  deite  anno  com 
huma  entrada,  que  fez  no  Valle  de  Salas  j  e  deixando 
queimados  féis  lugares  grandes  ,  conleguio  fuílentar  as 
luas  tropas  com  os  defpojos  ,  e  contribuições  dos  ini- 
migos ;  huma  das  attençóes  mais  precitas ,  e  das  poli- 
ticas mais  acertadas  ,  de  que  devem  ufar  os  Príncipes  , 
que  pleitearem  guerra  defenfiva.  ,.   ,      ,  ,^ - 

^       ^w^   .     ,  ^        ,  ,  /      1  T-v  j      Vários     [ti  cel" 

Deixamos  no  hm  do  anno  paísado  aoDuque  de  jr,^  ^^  Provín- 
Ofsuna  aquartellado  junto  da  AUea  do  Bilpo,  fabrican-  ciadaBeira^ 
do  hum  Forte  ,  em  que  imaginava  confiilia  a  ruina  da 
Província  da  Beira :  Pedro  Jaques  de  Magalhães  grave- 
mente enfermo  na  Praça  de  Almeida  ,  Affonlo  Furtado 
de  Alendoça  com  a  gente  ,  que  pode  juntar  de  ambos 
os  Partidos',  foccorros  de  Cavallaria  de  Alentejo  ,  e  Trás 
os  Montes  em  marcha,  para  embaraçar  por  todos  os  me- 
yos  ,  que  lhe  fo fse  poiíivel ,    a  fabrica  do  Forte.  O  pri- 
meiro de  Janeiro  pafsou  o  rio  Tourões  com  féis  mil  In- 
fantes ,  e  mil  cavallos  ,  governados  pelo  General  da  Ar- 
tilharia ãd  honorem  Domingos  da  Ponte   Gallego  ,  que 
tinha  a  feu  cargo  a  primeira  linha  do  lado  direito  ,  a 
fegunda  D.  Martinho  da  Ribeira  (fuppoílo  que  ainda 
naó  exercitava  o  Poíto  de  Tenente  General ,  que  por 
queixa  particular  havia  largado. )  A  primeira  linha  do 
lado  eíquerdo  governava  Gomes  Freire  de  AndradejTe- 
nente  General  da  Cavallaria ,  affiftido  do  Commiísario 
geral  Jorge  Furtado  de  Mendoça.  Confiava  o  exercito 
dosCaítelhanos ,  conforme  a  coníifsaó  das  línguas  ,  de 
fete  mil  Infantes  ,  e  dous  mil  e  quinhentos  cavallos  j 
e  o  Forte  ,  que  era  de  quatro  baluartes  ,  eftava  em  de- 
fenfa,  Affonfo  Furtado,  quando  fahio  de  Almeida,  co- 
mo a  diílancia  era  taó  pequena  ,  paísado  o  rio  ,  tomou 
quartel  pouco  diílante  dos  inimigos  ,  que  não  lhe  plei- 
tearão ganhar  o  poílo  que  pertendia.  Levantada  a  trin- 
cheira ,  reconheceo  AíTonfo  Furtado  o  Forte ,  e  nao  íi- 

0^4  coa 


14^     PORTUGAL  RESTAURADO, 

AnnO  <^OLi  muito  íatisfeito  de  ver  quatro   baluartes  levanta- 
^  X      dos  ,  foíso ,  eílrada  coberta  ,  e  eílacada  ,  parecendo-llie 
*^*  difficultofa  empreza  para  a  qualidade  da  Iiifanteriajque 
levava ,  por  fe  compor  a  maior  parte  delJa  de  Auxi- 
liares,  e Ordenanças;  e  neíla  confideração  eranao  íó 
jnfrudHioía  ,  mas  arrilcada  a  perfiílencia  daquelle  quar- 
tel ;  e  deíejando  que  naó  fofse  de  todo  inútil  ,  inten- 
tou cortar  alguns  comboys  ,  por  íicar  o  quartel  para  a 
parte  de  Cafcella  :  porém  experimentou  enganoías  as 
noticias  de  todas  as  intelligencias ,  e  nao  achou  occa- 
fi ao  de  fazer  damno  aos  inimigos^  e  acabando  de  re- 
conhecer invenciveis  os  obílaculos,  e  iníuperaveis  as 
difficuldades  daquella  empreza  ,  determinou  queimar 
o  Arrabalde  deCiudad-Rodrigo,  parecendo-lhe,  que  eí- 
te  feria  o  caminho  de  tirar  a  Campanha  ao  Duque  de 
Ofsuna  ,  e  poder  pelejar  com  elle  iem  o  abrigo  da  trin- 
cheira. Para  lograr  oeífeito  pertendido  mandou  a  Al- 
meida bufcar  mantimentos  ,  e  com  menos  prevenção  na 
fegurança  do  comboy  ,  foiAfíbnlb  Furtado  com  Do- 
mingos da  Ponte ,  e  outros  Cabos  a  reconliecer  poítos , 
onde  aquella  noite  fe  metefsem  guardas  de  Cavallaria, 
que  pudelsem  cortar  alguns  pafsos  ,  por  onde  os  Caíte- 
Jhanoserão  foccortidos  ;  mas  como  elles  eftavâotão  vi- 
zinhos, teve  logo  o  Duque  de  Ofsuna  eíla  noticia  ,  e 
.determinou  derrotar  o  comboy.  Para  eíle  effeito  man- 
dou lahir  do  quartel  toda  a  Cavallaria  do  Forte  com 
hum  Terço  de  Infanteria  na  reílaguardarpuxou  D.Mar- 
tinho da  Ribeira  pela  nofsa  Cavallaria  para  foccorrer  o 
comboy  ,  e  desfillada  ,  a  fez  pafsar  o  ribeiro  de  Vai  de 
la  Mula  ;    e  depois  de  fubir  por  lèrras  ,  e  tapadas ,  qu2 
embaraça  vão  o  terreJio  ,  achou  aos  inimigos  formados, 
que  o  vierâo  bufcar.  Qiiizerão  os  primeiros  dosnofsos 
batalhoens  voltaras  coíl:as,e  puzierão  em  defordemaos 
da  red:aguarda  ;  mas  como  era  o  coníiidlo  tão  pouco  di- 
ítante  do  nofso  quartel ,  fahio  delle  Domingos  da  Pon- 
te ,  e  Gomes  Freire  a  toda  a  prefsa,  para  fe  acharem 
na  occafião  i  e formando  féis  batalhoens,  dos  que  co- 
/  meçavão  a  retirarfe  ,  íizerâo  roíto  aos  Caftelhanos  com 
valor  mais  precipitado,  do  que  pedia  a  fua  ventagem. 

Era  o 
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Erao  dezalete  os  bataUicens,  de  que  Domingos  da  Pou-  AnilO 
te  fez  duas  linhas:  conílava  a  vanguarda  de  nove  ,  de  ^z/^. 
cito  a  reíerva  ,•  e  lem  interpor  a  menor  di]ação  ,  atacou  *  ^"4» 
furioíamente  a  vanguarda  dos  Callelhanos  com  a  noísa, 
que  rompeo  com  grande  facilidade.  Acodio  a  reíerva  , 
voltarão  os  batallioens ,  que  fugiaò  ,  e  carregarão  com 
tanto  valor  a  noísa  vanguarda,  que  a  derrotarão.  Per- 
tendeo  Domingos  da  iionte  tornar  a  corapola  ,  palsan- 
do  pelos  claros  da  referva  ,•  porém  quando  a  bufcou  , 
havia  ella  largado  o  poílo  ,  que  devia  fuílentar.  Agon- 
io Furtado  vendo  a  defordem  ,  com   que  a  CavalJaria 
começava  a  pelejar  ,  fez  diligentemente  fahir  do  quar- 
tel dous  Terços  ,  e  quantidade  de  mangas  folt^s,  e  foi 
tão  útil  eíla  advertência  ,  que  livrou  do  ultimo  perigo 
os  batallioens, que  furiofamente  vinhao  carregadcSjfup- 
poílo  ,•  que  com  n«uito  valor  faziao  varias  voltas  ,•  po- 
rém achando  o  foccorro  dos  Terços  ,  e  mangas,  que  de- 
tiveraó  o  Ímpeto  dos  inimigos  ,  dando  lugar  ,  a  que  na 
lua  retaguarda  fe  formafsem  ,  e  tornalsem  a  pelejar  de 
novo,  e  unidos  pelejarão  com  tanta  reíoluçaõ,  que  obri* 
gárao  os  Caítelhanos  a  le  retirar  para  o  quartel,  deixan- 
do na  Campanha  quantidade  de  mortos  ,  e  entre  mui- 
tos priíioneiros  a  D.  Francifco  de  Angulo  ,  fobrinho  do 
Secretario  de  Eilado  de  Caílella.  Cuílou  o  conflido  as 
vidas  aos  Capitães  de  cavallos  João  Corrêa  Cardofo , 
Joaó  Alvares  Soboral  ,  António  Garcez  Coutinho  ,  da 
Província  de  Trás  os  Montes ,  e  António  Tavares  ,  que 
haviaó  pelejado  com  iníigne  valor  ,  e  trinta  Soldados. 
Picáraó  feridos oTenente  General  da  Cavallaria  D.Mar- 
tinho da  Ribeira,  os  Capitães  de  cavallos  Carlos  de  Tor- 
res ,  e  quarenta  Soldados,  O  Duque  de  Ofsuna  vendo  , 
que  a  Infanteria  do  nofso  quartel  lahia  a  foccorrer  a  Ca« 
vallaiia  ,   (  porque  Airbnfo  Furtado,  por  fegurar  a  occa- 
fião  ,  feguio  os  dous  Terços  com  a  maior  parte  da  gen- 
te ,  que  lhe  íicava  )  mandou  inveítir  o  quartel  com  a 
fua  Infanteria.  Reconheceo  Aííbnío  Furtado  eíla  refo- 
luçaõ  ,  acodio  a  foccorrer  ao  General  da  Artilharia  Dio- 
go Gomes  de  Figueiredo  ,  que  tinha  ficado  no  quartel 
com  três  Terços  da  Ordenança  ,  c  as  Companliias  de 
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Anno  «vallos  do  Capitão  Fernão  Cabral,  ea  dagiiarja  do 
.  ^      Governador  das  Armas  ,  que  governava  o  Tenente  Si- 
lo o  4.  j^^^Q  Dorta  Oforio  :  porém  como  a  diftancia  era  larga  , 
foi  neceísario  todo  o  valor  dos  defeníbres  para  a  fegu- 
rança  do  quartel  j  finalando-fe  Diogo  Gomes  com  par- 
ticulares acçoens  ,  e  Fernão  Cabral  ,  a  quem   fe  deveo 
grande  parte  daquella  refiftencia.Com  a  chegada  de  Af- 
fonío  Furtado  le  retirarão  os  Caftelhanos  deíenganados 
da  empreza  j  eAflbnfo  Furtado  tornando  a  dar  forma 
á  Cavallaria  ,  e  Infantaria  ,  occupando  os  lugares  dan- 
tes deílinados  para  a  defenfa  do  quartel,chamou  a  Con- 
íelho  propondo  a  difHcuidade  daquella  empreza.  Con- 
cordarão todos  osOiliciaes,  que  le  acharão  no  Confe- 
Iho  5  que  era  inútil  aquella  aíriftencia  ,  e  íicou   difpo- 
íla  a  retiradr.  para  o  dia  íeguinte  ,  que  fe  executou  feni 
oppofição  dos  Caíleliianosje  Affonfo  Furtado  chegando 
a  Almeida  pafsou  a  Penamacor  ,  e  voltarão  os  foccor- 
ros  para  as  fuás  Províncias  com  mais  prefsa  do  que  re- 
queria o  perigo  ,  em  que  ficava  aquella  fronteira,  QiÚT^ 
neíte  tempo  fazer  alguma  hoítilidade  aos  inimigos  ,  en- 
trando pelas  luas  terras  ;  poz-fe  em  marcha ,  hindo  Go- 
mes Freire  de  vanguarda  com  a  Cavallaria  5  e  depois  de 
muito  entrada  a  noite,  tocarão  arma  os  batedores:adiaii- 
tárão-fe  os  primeiros  batalhoens  para  melhorar  de  ter- 
reno ,  dcfcobriraô  du^is  Companhias  de  Infanteria  ,  que 
com  dezafete  cavallos  guardavão  hum  grande  comboy-« 
Ao  rumor  da  nofsa  marcha  fe  tinhâo  recolliido  ,  e  fei- 
tos fortes  em  huns  paredoens  de  huma  venda  chamada 
a  do  Cavalio  :  avançarão  as  nofsas  tropas  ,  por  enten- 
derem, que  podia  entrar  a  Cavallaria  naquelle  fitioj  mas 
forão  rebatidas  ,  e  feridos  alguns  Soldados,  até  que  che- 
gando a  nofsa  Infanteria  ,  não  querendo  os  Caftelha- 
nos render-fe  aos  partidos  ,  que  lhe  oíFereceo  o  Gover- 
nador das  Armas  ,  forao  todos  degollados  ,  eosdous 
Capitães  mal  feridos  ,  e  prifioneiros  ,  trazendo  os  noí- 
fos  o  comboy  ,  e  a  efquadra  da  Cavallaria  ,  que  o  guar- 
dava. 

O  Duque  de  Ofsuna  ,  logo  que  acabou  o  Forte  da 
Aldeã  do  Biípo  ,  marchou  a  desfazer  a  ponte  de  Riba- 
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coa  ,  que  facilitava  o  provimento  de  Almeida.  Confe-  j^xrno 
^uido  eile  iiiteato,  pnlsoii  a  deicruir  vários  lugares  aber-       .    ' 
tos,  que  achou  deípavoados  ,  efoi  efteounico  reme-   ^^^4' 
dio  de  que  Fedro  Jaques  pode  uíar,  já  coiívalecido  da 
doença  ,  que  padeceo  ,  para  que  os  paizanos  recebef- 
íem  rnaior  damno.  Recolhendo-ie  o  Duque  de  Olsuna  a 
Ciudad-Rodrigo  ,  deixando  muito  arruinados  todos  os 
lugares  por  onde  palsou  ,  e  Pedro  Jaques  tanto  que  te- 
ve eíla  noticia  ,  lahio  de  Almeida  a  reedificar  a  ponte, 
de  que  precilamente  neceíTitava  a  conservação  daquel- 
la  Praç2.  Executou  eíle  intento  com  brevidade  ,  e  fa- 
bricou junto  da  ponte  humaatalaya  ,  que  o  Duque  de 
Oísuna  intentou  derribar ,  depois  de  retirado  Pedro  Ja- 
ques ,  que  voltou  a  defendella  com  mil  Infantes,  e  qua- 
trocentos cavallos ,  e  o  obrigou  a  íe  retirar  com  algum 
damno  ,'  e  defejando  fatisfazer-íe  de  enfades  taõ  repe-         / 
tidos,  fahio  de  Almeida  com  mil  e  duzentos  infan- 
tes ,  e  quatrocentos  cavallos  ,  a  vinte  e  quatro  de  ?vía- 
yo  ,  e  foi  embofcar-fe  entre  Ciudad-Rodrigo  ,  e  o  For- 
te de  Fiel  com.  intento  de  cortar  lium  comboy  ,  e  obri- 
gar ao  Duque  de  Olsuna  a  que  lahifse  a  pelejar  na  Cam- 
panha. Succedeo  ,  que  na  melma  noite  havia  fahido  do 
Forte  o  General  da  Artilliaria  ,  que  o  governava  ,  com 
quatrocentos  cavallos,  e  trezentos  Infantes  a  tirar  o  ga- 
do ,  que  ficava  de  noite  no  fofso  da  fortificação  de  Al- 
meida ,  e  fendo  fentidos  os  Caftelhanos  das  partidas, 
que  fahiraõ  defca  Praça ,  vieraõ  dar  parte,  Diípararao- 
fe  cinco  peças  ,  final  que  Pedro  Jaques  havia  deixado 
prevenido  para  fuccefso  fimilhante  j  enomelmo  pon- 
to ,  que  ouvio  as  cinco   peças  ,  marchou   com  toda  a 
diligencia,  eboa  fórmapara  Almeida.  Pouco  liavia  ca- 
minhado, quando  lhe  deraó  noticia  ,  a<?  partidas  avança- 
das da  vizinhança  dos  inimigos  ,  que  tendo  também 
avizo  da  nofsa  marcha  ,  le  aramarão  ao  Forte  de  \^al 
de  la  Mula  ,  formando-fe  junto  a  elle  ,  e  valeado-íe  do 
calor  daartilhatia.  Pedro  Jaques  fem  reparar  na  van- 
tagem dofitio  ,  que  os  Cafteliian.os  occupavao  ,  man- 
dou avançar  ao  Tenente  General  D.  António  Maldona- 
do com  íete  batalhoens  ,  que  bailarão  para  fazer  voltar 
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Anno  35  coitas  á  Cavallaria  inimiga  ,  íicaiido  os  miieraveis  In- 
l66^  ^antey  expoítos  á  faria  dos  Soldados  ,  que  íem  pieda- 
^•de  degollaraõ  a  maior  parte  delles ,  e  os  que  íicaraó 
vivos ,  vierao  prifioiieiros.  A  Cavallaria  teve  meãos  per- 
da ,  parque  fogio  depreísa.  Pedro  Jaques  mandou  voar 
<..uas  atalayas  guarnecidas  com  mofqueteiros,  e  retirou- 
íe  para  Almeida. 

O  Duque  de  Ofsuna  defejando  melhorar  o  íeu  Par- 
tido ,  íahio  de  Giudad-Rodrigo   com  a  noticia  do  íuc- 
ceiso  referido  com  três  mil  Infantes ,  mil  cavallos  ,  e 
fete  peças  de  artilharia  ,  e  parou^todo  eíte  eílrondo  em 
deítruir  as  novidades  de  todos  aquelles  contornos  ,  fe- 
gando  humas,  e  queimando  outras.  Gaitou  fete  dias  ne- 
Ite   deteítavel  exercício  ,    nunca  imitado  da  piedade 
Portugueza  :  retirou-fe  a  Ciudad-Rodrigo  ,  e  Pedro  ja- 
ques tanto  que  íoube,   que  havia  dividido  as  tropas, 
marchou  com  dous  mil  e  quinhentos  Infaiites  ,  e  qua-' 
trocentos  cavallos  a  queimar  a  Villa  de  Sobradilho  \  o 
que  executou  ,  cuítando  a  vida  ao  Tenente  de  Meítre 
de  Campo  General  Domingos   da  Silva  ,  e  huma  ferida 
em  hum  braço  ao  Meítre  de  Campo  Diogo  Nunes  Pre- 
to :  e  deixou  de  atacar  o  Caítello  ;  porque  lhe  falta- 
rão os  petardos,  impedindo  a  quem  os  conduzia  huma 
trovoada  a  pafsagem  do  rio  Águeda.  Retirou-íe  Pedro 
Jaques  fem  oppofiçaô  ,  e  o  Duque  de  Ofsuna  ,  que  era 
de  animo  bellicofo ,  difpoz  a  vingança  com  o  empenho 
de  todas  as  tropas,que  lhe  foi  poííivel  unir,obrigando-o 
juntamente  a  experimentar  tanta  falta  de  cevadas ,  que 
intentava  tirar  do  nofso  paiz  o  fuítento  da  Cavallaria.' 
Levado  de  huma  ,  e  outra  confideraçaó  juntou  quatro 
mil  Infantes  ,  íetecentos  cavallos  ,  nove  peças  de  arti-* 
Iharia  ,  quantidade  de  muniçoens  ,  e  grande  numero  de 
carruagens  j  e  a  tres  de  Julho  amanheceo  fobre  Caítel- 
lo-Rodrigo  ,  Praça  femmiis  defenfa  ,  que  huma  mura- 
lha antiga-:  porém  fituada  em  terreno  defenfavel.  Go- 
vernava-Q  o  Áleílre  de  Campo  António  Ferreira  Ferrão, 
Soldado  de  conhecido  valor  ,  porém  fem  maior  guar^ 
niçao  ,  que  a  de  cento  e  cincoenta  Soldados  ,  e  pendia 
da  lubítancia   delia    a  melhor  fegurança  da  Provín- 
cia 
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cia  da  Beira.  O  Duque  de  Oísuna  fundando  na  diligea-  Anuo 
cia  o  bom  íiicceíí>o  daquella  empreza  com  o  receyo  dos  ^^ 
-fcccorros  do  Conde  de  S.  Joaõ  ,  e  Aíibníb  Furtado, que  *  ^"4», 
.retiraado-íe  da  Campanha  de  Valença  ,YÍnliaóem  mar- 
,cha  para  as  luas  Provincias  ,  e  obrigado  deite  diicuríb 
jio  meímo  inítante,em  que  chegou  a  Callello-Rodrigo, 
formou  baterias  ,  deu  principio  a  aproxes  ,  e  apertou 
por  todas  as  partes  incelsantemente  a  Praça.  Era  mui- 
to valo  rol  a  a  reíiítencia  dos  defen  fores  ;  porém  como 
eraó  taó  poucos  ,  e  combatidos  por  tantas  partes,  ne- 
ceilitavaó  de  promptiílimo  foccorro  ;  aperto  ,  de  que  o 
Governador  fez  repetidos  avizosa  Pedro  Jaques.  Che- 
gáraó-lhe  todos  ,  e  creceo-lhe  juftamente  o  cuidado  de 
confiderar  o  perigo  daquella  Praça  taó  vizinho  ,  e  mui- 
to diítantes  os  meyos  de  foccorrella  :  porém  ajudado  em 
tanto  aperto  do  feu  valorofo  ,  e  incanfavel  efpirito  , 
defpedio  Correyos  a  todos  os  lugares  ,  de  onde  podiao 
-mardiar  Auxiliares  ,  e  Ordenanças;  e  em  poucas  horas 
íahio  em  Campanha  aefperar  os  foccorros  ,  que  breve- 
mente chegarão  aquelles ,  que  era  poílivel ;  e  juntos 
dous  mil  e  quinhentos  Infantes  ,  quinhentos  cavaílos, 
e  duas  peças  de  artilharia  de  Campanha  ,  fe  poz  em 
marcha  com  taõ  poucos  mantimentos ,  que  naó  che- 
gando o  paó  de  munição  para  o  fuílento  daquelle  dia  , 
foi  necefsario  ao  Meílre  de  Campo  Manoel  Ferreira  Re- 
bello  ,  que  exercitava  o  poílo  de  Sargento  mór  de  Ba- 
talha ,  ufar  do  extraordinário  m.eyo  de  pedir  aos  Sol- 
dados do  feu  Terço  metade  de  hum  paó  ,  que  cada  hum 
levava  ,  para  ioccorrer  hum  dos  Terços  da  Ordenança, 
que  marchavaó  fem  elle.  Alegres  ,  e  valoroíos  obede- 
cerão os  Soldados ,  em  todos  os  feculos  gloriofos  por 
eíla  acçaó  ;  pois  raramente  fe  achará  exemplo  de  igual 
conílancia,  e  fofirimento. 

Com  èfte  pequeno  numero  de  Soldados  intentou 
Pedro  Jaques  foccorrer  Caítello- Rodrigo  ,  vencendo  a 
neceílidade  de  fer  foccorrida  brevemente  a  Praça  as  gran- 
des ,  e  perigofas  difficuldades  ,  que  fe  lhe  reprefenta- 
vaõ;  porque  romper  o  quartel  do  Duque  JeOlai na  pa- 
recia temeridade  impoílivel  de  vencer  peio  numero  in- 
ferior 
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Anno  ^^"^<^^''  e  qualidade  daquelle  pequeno  .troço  J  e  tomav 
/x      quartel  á  viíla  dos  Caftelhanos  para  lhe  d'iíiici)ltar  os 

.*^^4«  aproxes,  eafsaltos,  nao  o  permittia  a  falta  de  manti- 
mentos ,  e  a  de  carruagens  para  os  conduzir  ,  que  era 
invencível :  porém  fiado  na  Divina  Providencia ,  de  que 
parece  ofaziao  merecedor  as  íuas  grandes  virtudes  , 
continuou  a  marcha  ,  repartindo  todas  as  ordens  Manoel 
Ferreira  Rebello  ,  e  governando  os  quinhentos  cavallos 
o  Tenente  General  D.  António  Maldonado.  Teve  prin- 
cipio a  íeis  de  Julho  ,  ás  quatro  horas  da  tarde  ,  e  con- 
tinuando-a  com  grande  íilencio,amanheceo  na  Serra  de 
Marofa,  que  ficava  íuperior  ao  quartel  dos  Caítelhanos, 
iiaó  íendo  lentido  das  partidas  avança  das.  Naquel  la  ma- 
drugada mandou  o  Duque  de  Ofsuna  dar  hum  aísalto  á 
Praça  por  todos  os  poílos ,  por  onde  podia  íerattaca- 
da  ,  e  íendo  valorofa  mente  combatida  ,  realçou  mais  a 
conítancia  ,  com  que  foi  confervada ,  executando  o 
Governador  acçoens  dignas  de  particular  memoria.  Ef- 
te  íuccefso  fervio  de  maior  eítimulo  a  Pedro  Jaques  ,  e  a 
todos  os  que  o  acompanhavaõ,  e  a  luz  do  Sol  lhe  deíco- 
brio  ganhada  a  barbacãa,  e  na  Campanha  quantidade  de 
corpos  mortos.  Julgou  Ped ro  Jaques  eíle  tempo  conve- 
niente para  intentar  o  foccorro,  entenderido,que  os  Ca- 
ítelhanos eílavão  cançados  do  afsalto,  e  receando  novos 
foccorros,  que  tinlia  noticia  vinhaô  marchando  afeen- 
corporarem  com  o  Duque  de  Ofsuna  ■■,  fendo  os  mais 
promptoso  Cómifsario  geral  da  Cavallaria  D.Joaó  Ro- 
bles com  trezentos  cavallos  ,  e  o  Terço  da  Serra  de  Gata 
com  Infantes ,  que  a  noite  antecedente  haviaô  chegado 
a  Ciudad-Rodrigo,  e  eílimulado  deites  mefmos  perigos, 
refolveo  intentar  o  foccorro  ,  por  naó  accrefcentar  o 
damno. 

Alegre  ,  e  refoluto  pafsou  por  todos  os  Terços  ,  e 
Cavallaria  ,  lembrando  aos  Soldados  com  femblante  ge- 
neroíb  a  injuítiça  da  cauía  ,  que  defendiaó  ,  o  valor  de 
que  erâo  dotados,  os  excefsos ,  que  o  Duque  de  Of- 
funa  havia  exercitado  naquella  Província  ,  tirando  a  vi- 
da a  miferaveis  ,  e  dando  fogo  ás  íementeiras  ,•  extor- 
foens ,  que  obrigavâo  a  clamar  ao  Ceo  os  iaterefsados  ,• 

e  que 
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e  que  moítravão  pendente  o  caítigo  merecido  ,   e  ul-  An»-5/\ 
timamente  aíua  felicidade  tantas  vezes  experimenta- 
da. Referidas eftas  razoens  ,  e  reconhecendo  no  alvo-  ^^^4- 
roço,  com  que  forão  ouvidas,  a  reloluçaó  dos  Soldados, 
compoftos  os  Terços  ,  e  as  Companhias  de  cavallos , 
marchou  a  bufcar  os  inimigos.  O  Duque  de  Olsunaef- 
tava  tão  fora  de  padecer  eíle  íobrefalto  ,  que  o  íom 
das  trombetas ,  e  caixas  forão  os  primeiros  batedores  , 
que  Uie  derão  noticia  da  reíolução   de  Pedro  Jaques , 
entendendo  que  lhe  íeria  impoílivel  tomalla,íem  haver 
chegado  o  Conde  deS,  João  ,  eAfíbnfo  Furtado  ,  que 
eftava  íeguro  fe  achavão  muito  difcantes.  Confuío  com 
eíle  contra  tempo  ,  fem  acertar  o  remédio  ,  nem  aco- 
dirá  defenía  ,  foi  a  primeira  ordem  mandar  dar  fogo  ás 
trinciíeiras  das  baterias  ,  e  aproxes  ,  havendo-íc  com- 
pofto  de  pavèas  dos  trigos  fevadas  ,  arderão  facilm.cnte, 
e  acenderão  de  forte  o  temor  em  todos  os  Soldados  Ca- 
llelhanos  j  que  entre  medo  ,  e  confufaõ  lhes  nao  occor- 
reo  mais  penfamento  ,  que  a  retirada.  Reconheceo  Pe- 
dro Jaques  o  não  imaginado   foccorro  >  com  que  o  Ceo 
difpunha  afua  felicidade  no  pânico  temor  dos  Caíle- 
Ihanos  ;  e  com  valorola  rcfoluçao  aprefsou  a  marcha  , 
efez  adiantar  os  batalhoens  com  mangas  de  mofque- 
teiros  ,  feguindo-a  D.  António  Maldonado  o  Terço  de 
Manoel  Ferreira  Rebello   Apouca  terra,  que  avança- 
rão ,  fefizerao  fenhores  de  huma  peça  de  artilharia  ,  e 
como  folse  manifeíto  final  de  vidloria  ,  marchou  Pedro 
Jaques  a  toda  a  diligencia  a  dar  calor,  aos  que  havia 
mandado  avançar.  Os  Caílelhanos  pafsáraó  a  Ribeira  de 
iiofsa  Senhora  de  Aguiar,  que  lhe  ficava  vizinjia,  e  vol- 
tando alguns  as  caras  ,  deraóhuma  carga  tão  mal  luc- 
cedida,  que  não  fez  damno  algum  nos  que  determina- 
rão pafsar  o  porto  ,  que  o  coníeguirao  fem  outra  op- 
pofiçaó  ;  e  reconhecendo  o  ultimo  defmayo  dos  Caíle- 
lhanos ,  os  inveíliraó  valoro famente  ,  e  em  breviílimo 
eípaço  foraó  todos  desbaratados.  O  Duque  deOfsuna 
vendo  fem  remédio  a  fua  fatalidade  ,  feguido  de  pou- 
cos cavaIlos,e  com  trage  diíIimulado,pafsou  o  rio  Águe- 
da ,  e  ficou  na  Campanha  defpojo  dosnofsos  Soldados 

toda 
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ÁVinO^^^^^  Infaateria  ,  artilharia  ,  bandeiras,  muniçoeiís,  e 
if^ÍA  ^^S^S^^'^^  f  e  a  maior  parte  da  Cavallaria.  Morrerão  mil 
* ^04  e duzentos  Infantes,  os  mais  vieraò  priíioueiros  ,  en- 
trando nelles  o  Tenente  General  da  Cavallaria  D.  An- 
tónio lísaci ,  o  Capitão  de  cavallos  D.  João  de  Chaves 
Maldonado  ,  os  Sargentos  Maiores  D.  António  Colme- 
nero  ,  e  Chriílovaó  Honorato  ,  dezoito  Capitães  de  In- 
fantaria ,  íeis  Ajudantes ,  vinte ,  e  oito  Alferes.  Fica- 
rão entre  os  mortos  quatro  Meítres  de  Campo  ,  outros. 
Oííiciaes  ,  e  D.  Joaó  Giron  ,  filho  illegitimo  do  Duque 
de  Oísuna.  As  peças  de  artilharia  foraó  nove ,  quatro 
petardos  ,  quinhentas  carretas  carregadas  de  munições^ 
e  mantimentos  ,  e  a  Secretaria  do  Duque  de  Oísuna^ 
com  os  fegredos  mais  Íntimos  da  fua  occupaÇaó.  Da 
nofsa  parte  nao  houve  perda  alguma;  efinalaraó-íe  ne- 
fte  fel  ice  fuccefso  Manoel  Ferreira  Rebello ,  que  foi 
hum  dos  que  eftimtilaraò  com  grande  valor  a  Pedro 
J-aques  a  que  atacalse  a  batalha ,  D.  António  Maldo- 
nado ,  António  Velofo  de  Figueiredo  ,  os  Capitães  de 
cavallos  Paulo  Homem  Telles  ,  António  Ferraô  de  Ca- 
ílello -Branco,  Joaõ  Soares  de  Almeida,  Chrilfovaó  Cor- 
r,ea  Freire  ,  Martim  Aííbnfo  de  Mello ,  o  Sargento  Ma-, 
ior  Jofepli  de  Figueiredo  da  Silveira ,  o  Governador 
da  Comarca  de  Pinhel  Álvaro  Saraiva  da  Gama,  Fran- 
ciíco  Coelho  Glorio  ,  Alcaide  mór  de  Caítello-Mendo, 
o  Sargento  Maior  António  de  Figueiredo.  O  Duque  de 
Gísuna  fe  retirou  com  grande  trabalho  ;  principalmen- 
te na  pafsagem  do  rio  :  recolheu-fe  a  S.  Felices ,  e  lo- 
go palsou  a  Ciudad-Rodrigo  ,  onde  padeceo  na  calum- 
nia  univerfal  da  fua  confiança  maiores  incentivos  a  fua 
pena. 

Triunfante  fe  retirou  Pedro  Jaques  para  Almeida ; 
havendo  alcançado  huma  vidoria  ,  fe  naó  imaginada, 
bem  merecida  do  feu  grande  valor  ,  e  refoluçaô.  Man- 
dou a  nova  a  ElRey  por  feu  filho  Henrique  Jaques  ,  em 
quatorze  annos  de  idade  imitador  do  valor  de  feu  pay, 
que  exercitava  o  poílo  de  Capitão  de  Infanteria ,  e)á 
fe  havia  achado  na  batalha  do  Canal  Celebrou-fe  na 
Corte  eíta  nova  com  as  demonílraçoens  ,  que  merecia 
■•. .  ;  tanta 
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tanta  felicidade  ,  e  Pedro  Jaques  animado  a  novos  pro-  Anno 
greisos  ,  havendo-lhe  cliegado  os  foccorros ,  que  remet-  -  , 
teo  a  Alentejo  ,  fahio  a  tresdeAgoílo  de  Almeida  com  ^"^4* 
dous  mil  Infantes,  e  Ijafecentos  cavallos  a  queimar  a 
Villa  de  Serralvo  em  Caílella  a  Velha  ,  fete  legoas  di- 
ílante  de  Almeida.  Adiantou-fe  o  Capitão  Paulo  Ho- 
num  com  três-  batalhoens,  pafsou  o  rio  Águeda,  e  ama- 
nlieceo-lhe  junto  a  Serralvo.  Dividio  as  Companhias  em 
partidas,  e todas  íe  recolherão  com  huma  groísa  pre- 
za a  Serralvo  ,  onde  ]i  acháraô  Pedro  Jaques  ,  e  o  Con- 
de da  Vidigueira  ,  General  da  Cavallaria  de  air^oos  os 
partidos.  Achava-le  em  Almeida  o  Duque  do  Cadaval 
di-derrado  da  Corte  pelas  razoens  ,  que  já  referimos,  e 
fatisfazendo  aggravos  ,  como  favores  ,  fervia  de  Solda- 
do com  tanta  pontualidade ,  e  rifco  de  lua  pefsoa  ,  que 
naô  fe  offerecia  empenho  ,  nem  trabalho  algum  ,  a  que 
o  feu  valor  ,  e  o  feu  zelo  nao  déíse  principie.  Achou 
Pedro  jaques  em  Serralvo  mais  defenfa  ,  do  que  fuppu- 
nba^  porque  o  Caílello  eítava  bem  guarnecido, e  fortifi- 
cado, e  rodeava  a  fortificação  huma  grofsa  eílacada, on- 
de fe  recolhia  todo  o  gado  »  e  era  difiicultofo  tirar-fe 
delia,  porque  naò  havia  inítrumento  algum  deexpug- 
naçaó,  que  o  facilitafse.  Embaraçado  Pedro  Jaques  com 
eíle  accidente  ,  fe  oíFereceo  o  Meítre  de  Campo  Ma- 
noel Ferreira  Rebello  para  romper  com  o  feu  Terço  as 
eílacadas.  Com  ordem  de  Pedro  Jaques  o  executou  por 
entre  nuvens  de  balas  á  cuíta  de  algumas  vidas  ,  que 
erao  de  muito  maior  preço  ,  que  o  interefse  da  preza. 
Entrou-fe  ,  e  faqueou-fe  a  Villa  :  Pedro  Jaques  fe  reti- 
rou fem  oppofiçaõ;  porque  o  Duque  de  Ofsuna  havia 
fido  chamado  a  Madrid  por  ElRey  ,  e  fahio  de  Ciudad» 
Rodrigo  em  occafiaõ  taó  perigofa  ,  que  avizado  Pedro 
Jaques  por  huma  intelligencia,  adiantou  Paulo  Homem 
com  os  três  batalhoens  ,  e  poucas  horas  ,  que  fe  anti- 
cipara  ,  encontraria  infallivelmente  o  Duque.  Retirou- 
fe  Pedro  Jaques  ,  e  tornou  a  entrar  ao  dia  feguinte  ,  pa- 
ra que  o  deícuido  lhe  facilitafse  aempreza  na  confian- 
ça da  fua  retirada  ,  e  emboícou-fe  junto  a  CiuJad-Ro- 
drigo.  Confeguio  entrar  na  embofcada  fem  fer  fentidoi 

R  fahio 
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AnnO  ^-ah^o  a  Companhia  da  guarda  ,  eordeaou  o  Coade  da 
.        Vidigueira  a  D.  Martinlio  da  Ribeira  ,  que  a  carregalse 

^"M*  com  três  batallioens,  AlFim  o  executou,  maadandoo 
Duque  do  Cadaval  o  do  lado  djxeito  ;  e  quando  chega- 
rão junto  da  porta,  haviaó  íaTiido  da  Praça  quinhen- 
tos ca  vallos  em  íbccorro  da  Companhia,  que  carrega- 
rão taó  vivaniente  ,  que  os  obrigarão  a  íe  recolherem 
á  Praça  com  perda  confideravel ,  e  íendo  a  mais  íeníi- 
vel  a  da  reputação.  Voltou  Pedro  Jaques  para  Almeida, 
e  com  inceísante  diívelo ,  deixando  delcançar  as  tro- 
pas até  dezoito  de  Outubro  ,  neíles  dias  prevenio  man- 
tas ,  petardos  ,  ferramentas  ,  e  elcadas  ;  e  no  dia  refe- 
rido marchou  com  três  mil  Infantes,  e oitocentos  ca- 
vallos  a  interprender  a  Villa  de  Freixeneda  ,  grande  ,  e 
rica  ,  e  defendida  com  hum  Forte  bem  guarnecido  ,  por 
cujo  refpeito  fervia  de  alojamento  a  algumas  Compa- 
nhias de  cavallos ,  de  que  o  termo  de  Caítello-Rodri- 
go  recebia  grande  incommodidade.  Adiantou-fe  o  Con- 
de da  Vidigueira  a  ganhar  poítos  com  a  Ca  valia  ria  ío- 
bre  a  Villa  ,  e  chegando  Pedro  Jaques  ,  mandou  arri- 
mar ao  Forte,  naò  querendo  o  Cabo  render-fe  ,  as  man- 
tas ,  e  o  petardo.  Fizerao-fe  fornilhos  ,  deu-fe  fogo  ás 
minas  ,  e  ao  petardo  ,  e  fe  abrio  brecha  capaz  do  afsal- 
to  ,  e  depois  de  algumas  horas  de  valorofa  reíiítencia , 
foi  entrado  o  Forte.  Recolheraó-fe  os  defeafores  â 
Igreja  ,  que  também  tinha  defenia;  e  mandando  Pedro 
Jaques  offerecer-lhes  partido  ,  para  que  fe  entregafsem, 
o  naô  quizeraò  acceitar,  Arrimou-fe  á  porta  o  íegundo 
petardo  ,  deu-fe-lhe  fogo  ,  e  querendo  entrar  os  Solda- 
dos pela  brecha  ,  acodiraô  a  pedir  milericordia  os  Sacer- 
dotes reveítidos  :  e  fendo  dignamente  refpeitados  ,  de- 
teve Pedro  Jaques,o  Duque  do  Cadaval ,  e  o  Conde  da 
Vidigueira  a  fúria  dos  expugnadores ,  e  feparado  o  fa- 
cro  do  profano  ,  ficarão  a  ley,  e  a  ambição  inteiramen- 
te fatisfeitas.  Sinalou-fe  no  afsalto  o  Meílre  de  Campo 
Manoel  Ferreira  Rebello ,  que  lervio  de  Sargento  mór 
de  Batalha  ,  o  Meílre  de  Campo  Diogo  Nunes  Preto  , 
o  Sargento  maior  Jofeph  de  Figueiredo  ;  e  ajudando  a 
invelUr  a  breclia  do  Forte  a  Cavallaria  defmontada,  en- 
trou 
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trorna  barbacãa  o  Duque  do  Cadaval ,  eo  Conde  da  Alinò 
Vidii^ucira  ,  e  íubio  ao  Forte  o  Tenente  General  Dom     .^ 
Martinho  da  Ribeira,  e  outros  Oliiciaes ,  e  imitando  ^""4' 
todos  o  valor  ,  com  que  Pedro  Jaque^'  diílribuia  todas 
as  ordens  ,  íem  fazer  caio  dos  maiores  perigos.  Naó  cu- 
íbju  a  empreza  mais  ,  que  algumas  feridas  de  Soldados 
particulares.  Mandou  Pedro  Jaques  arrazar  o  Forte  ,  e 
queimar  a  Villa  ,  e  na  marcha  da  retirada  mandou  der- 
ribar huma  atalaya  ,  que  os  Caítelhanos  haviaó  levan- 
tado lebre  o  rio  Águeda  no  Porto  de  S.  Martinho  ;  e 
entendendo  ,  que  naó  podiaó  conter var  o  Forte  de  Fiel 
de  Vai  de  la  mula  ,  mandarão  retirar  a  guarnição  com 
tanta  preísa,que)  fazendo  pouco  eíieito  algumas  minas, . 
que  deixarão  atacadas  ,  acodirao  diligentemente^  Pedro 
Jaques  ,  eo  Conde  da  Vidigueira  ,  eacháraó  no  Forte 
grande  quantidade  de  muniçoens  ,  e  mantimentosipor- 
que  ió  a  artilharia  retirarão  os  Caftelhanos  i  e  os  luga- 
res abertos  de  todoaquelle  diílri^ílo  íicáraó  muito  alie- 
Ylados  da  oppreísaó  ,  que  continuamente  Uies  dava  a 
guarnição  do  Forte, 

Retirado  de  Almeida  no  principio  deite  anno  Af- 
fonío  Furtado  de  Mendoça  a  Penamacor ,  e  havendo 
pafsado  a  Alentejo ,  (  como  fica  eícrito  )  ficou  entregue 
aquelle  Partido  ao  General  da  Artilharia  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  com  taó  pouca  gente  para  o  defender  , 
que  ulou  do  único  remédio  de  fazer  retirar  os  gados, 
e  mandar  recolher  a  roupa  dos  paizanos  aos  lugares  for- 
tes. Com  eíla  prevenção  foraó  menos  fenfiveis  as  en- 
tradas ,  que  os  Callelhanos  fizeraó  em  quanto  Afi^onfo 
Furtado  eíteve  em  Alentejo.  Logo  que  voltou  para  o 
feu  Partido,  intentarão  os  Caítelhanos  ganhar  o  Rof- 
maninhal ,  para  cujo  effeito  íahio  de  Alcântara  D.Gui- 
lherme Mafsacan  com  mil  Infantes  ,  e  quinhentos  ca- 
vallos.  Havia  na  Villa  hum  Forte  ,  que  governava  An- 
dré Urfino  Napolitano,  Capitão  de  Infanteria  do  Terço  ^ 
deBalthafar  Lopes  Tavares,  com  a  guarnição  da  fua 
Companhia,  edos  paizanos  da  Villa.  Chegarão  os  Ca- 
ítelhanos ao  Forte  com  a  noticia  anticipada  da  fua  mar- 
cha. Eítavá  prevenido  pela  diligencia  do  Governador : 

R  1  deraò 
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AnnO  ííeraõ  afsalto  ,e  fazendo  Mafsacan  repetidas  diligencias 
i^/í      por  ganhar  o  Forte  ,  íizeraõ  os  defenlbres  taôvaloro- 
1004.  |-^  reliíteacia  ,  que  íe  retirarão  os  Caftelhanos  ,  deixan- 
do as  eícadas  na  muralha ,  e  íeísenta  mortos  na  Cam- 
panha ,  e  retirados ,  çefsáraó  as  entradas  de  huma  ,  e 
outra  parte. 

Menos  felices  ,  que  os  da  guerra  ,  erao  os  fuccef- 
íos  da  Corte  >  porque  ,  creícendo  nosCortezâoso  deíe- 
jo  de  governarão  pafso  ,  que  as  vidorias  repetidas  in- 
finua  vaó  a  fegurança  da  Monarquia ,  lhe  prognoítica- 
vaõ  o  precipicio  as  dirsenfoensdomeílicas  j  porque  nem 
os  vinculos  da  amizade  ,  nem  a  eílreiteza  dos  parentef- 
cosferviaó  de  meyos  proporcionados  para  auniaó  dos 
ânimos ;  e  ElRey  entregue  inlaciavelmente  aos  feus  di- 
vertimentos ,  naõ  fe  deícobria  alguma  entre  todas  as 
fuás  acçoens ,  que  pudefse  dar  efperança  de  que  os 
annos ,  e  a  razaõ  houvefsem  de  mudar  os  exercicios  t 
que  iníinuavao  pendente  o  perigo  da  Monarquia  ,  prin- 
cipalmente achando-fe  prezos  no  Caílello  de  Lisboa 
com  pouco  recato  na  communicaçao  o  efpirito  intré- 
pido ,  e  defafocegado  do  Marquez  deLiche,  a  prudên- 
cia de  D.  Anielo  de  Gufmaó  ,  e  a  induftria  de  muitos  , 
e  valorofos  Officiaes  ,  e  Soldados  Caftelhanos ,  que  era 
razaó  temerfe  poderem  fer  incentivos  das  refoluçoens 
domefticas.  Nefte  tempo  ,  perluadido  ElRey  dos  gran- 
des males,  que  o  Conde  de  Soure  padecia  em  Loulé  , 
ondeeftava  defterrado  ,  e  inftado  de  apertadas  diligen- 
cias de  feus  amigos  ,  chegando  D.  Luiz  de  Menezes  a 
oíFerecer  pelo  feu  alivio  todo  o  merecimento  ,  e  fervi- 
dos ,  que  havia  feito  na  guerra  ,  lhe  permittio  licença 
para  eleger  fitio  fora  de  Lisboa ,  em  que  pudefte  aííi- 
ílir.  Com  eftapermiísaõ  partio  de  Loulé  ,  e  accrelcen- 
tando-lhe  os  achaques  o  abalo  do  caminho  ,  llie  fobre- 
veyo  em  Palmella  tao  grave  enfermidade ,  que  o  che- 
gca  ao  ultimo  periodo  da  vida.  A  efte  lugar  veyo  de 
Alentejo  bufcallo  D.  Luiz  de  Menezes  ,  e  foi  de  quali- 
dade o  alvoroço  ,  que  o  Conde  teve  de  ouvir  referir-lhe 
as  circuftancias  dos  progreísos  da  Campanha  antece- 
dente? e  da  batalha  do  Canal,  que  provocado  do  fer- 
vo rof  o 
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vorofo  zelo  da  coaiervaçaó  do  Reyiio  ,  í"e  levantou  da  AnnO 
cama.  Melhorou  o  Conde  em  PalnieUa  ,  e  paitio  Dom     ,^ 
'Luiz  para  Lisboa,  oi^de  o  Conde  clie^ou    em  breves  *"^4" 
dias.  Coiillando  a  LIRey  do  perigoloeilado  da  lua  vi- 
da ,   petmittio  y  que  em  íua  caía  tratalse  daíua  íaude* 
porém   liaviaó  os  males  cL^brado  tanta  força  ,  que  por 
jnais  eíHcazes  ,  que  foraó  os  remédios  ,  le  debilitou  de 
iorte  a  natureza  ,  que  eom  o  verdadeiro  conhecimento 
da  morte  ,  e  dirpoliçoens  proporcionadas  ás  luas  gran- 
des virtudes,  veyo  a  acabar  a  vida  ,  faltando  nella  ao 
Reyiio  defenla  ,  a  ícws  amigos  interelse  ,  e  a  íeus  filhos 
amparo. 

Foi  D.  Joaó  da  Coita  filho  deD.  Julianes  da  Co- 
ita, e  de  Dona  Francilca  de  Valconcellos.  De  poucos 
annos  lhe  faltarão  léus  Pays  ,  deixando-lhe  na  lua  qua- 
lidade as  obrigaçoens  do  leu  procedimento  ;  leparaçaõ, 
que  deitou  alua  educação  devedora  ás  virtudes  natu- 
raes  ,  de  quefoi  compoíto  ,  e  em  ficar  único  ,  começou 
a  conhecer  ,  que  devia  caminhar  á  perfeição  da  li ngu- 
íaridade.  De  poucos  annos  palsou  a  Madrid  a  lervir  a 
Rainha  Dona  líahel ,  mulher  d^ElRey  D.  FilippelV,  e 
oito, que  continuou  aquella  afiilfencia,  lervindo  de  bra- 
ceiro  á  Raiiiha  ,  mereceo  particular  eílimaçaò  ;  porque 
oingenho  brotava  fubtilezas,  diílribuhia-as  ojuizo, 
aperfeiçoava-as  a  arte  ,  e  eímaltava-as  o  lemblante  ,  e 
todas  com  tanta  excellencia  ,  que  voltando  a  Portugal, 
deixou  nos  annos  futuros  vivas  memorias  dos  léus  pue- 
ris acertos;  Logo  que  chegou  a  Lisboa  ,  começou  a  go- 
vernar a  fua  caía  de  quatorze  annos,  lem  mais  affi- 
ftencia  ,  que  a  fidelidade  de  alguns  criados  antigos  del- 
ia. Naó  fendo  muita  a  íua  fazenda  ,  moderou  de  Ibrte 
os  infeparaveis  appetites  da  primeira  idade,  que  lem 
faltar  ao  luzimento  publico  ,  gaitava  muito  menos ,  do 
que  tinha  de  renda.  Poz  elpada  ,  epafsou  a  Tangere, 
onde  aíliítio  três  annos  com  taõ  airolas  acçoens,  que 
deixou  naquella  virtu  o  la  guerra  memorias  heróicas  do 
leu  valorolo  procedimento.  Voltou  a  Lisboa  ,  e  de  ibr- 
te íoube  temperar  as  acçoens  do  valor  na  jultifícaçao 
das  pendências  ,  que  pudera   a  lua  difpofiçab  fazer  me- 
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AnnO  nos  culpáveis  os  efcru pulos  do  duello  J  o  que  fe  veri- 
166 A  ^^^  (  álèm  de  outros  accidentes)  nodefafio,  que  teve 
"**  cam  FraacifcQ  Moniz  ^  occaíiaò  ,  em  que  exercitou  taó 
prudentes  primores  ,  oue,  Hcaiido  o  feu  contrario  mui- 
to ferido  ,    fem  haver  faltado  ás  abrigaçoens  daquelle 
empenho ,  foi  depois  Jium  dos  amigos  mais  íntimos , 
que  D.  Joaó  teve.  Era  huma  das'  exemplares  doutrinas, 
que  coílumava  expor  ,  que  poucas  vezes  tirariaó  os  ho- 
mens pela  efpada  fem  razaô  ,  fe  confideraísem  os  em- 
penhos, em  que  fe  punhaõ   para  tornar  a  embainhalla, 
como  deviaòj  e  por  eíla  confideraçao  praticava  Hniííi- 
mos  documentos    para    fe  efcufarem    airolamente  as 
leves  defconfianças  ,  que  coíkimaó   obrigar  os  perigo» 
fos  empenhos  dos  dei afios;  introduzindo  no  tempo  da 
guerra  a  doutrina  de  fe  aprazarem  para  asoccalioens 
dos  inimigos  doReyno,  tendo-ie  o  mais  arrojado  pe- 
lo melhor  fuccedido- ,  fem  que  o  competidor  hcaíse  mal 
avaliado?  opinião  que  (como já  difsemos)  igualmen- 
te praticou  André  de  Albuquerque-  Reinou  nelle  a  mo- 
deíbiaconi  tautas  ventagens  ,  quercmbaraçando-lhe  va» 
rias  fuggelloensa  confciencia  ,  allumiado  da  razaó  buf» 
cou  por  defenfavel  remédio  fazer  ailiíteacia  largas  ho- 
ras dentro  do  horror  da  prapria  íepultura.  Era  o  leu 
mais  agradável  divertimento  o  da  lição  das  letras  ,  e  das 
Mathematicas  ^  e  chegando  á  idade  de  vinte  e  nove 
aíiiioSj  fuccedeo  a  acclamaçaó  d'ElRey  D.  Joaó  ,  onde 
executou  as  prudentes  ,  evaiorofas  acçoens  ,^  que  refe- 
rimos ,   e  ao  melmo  tempo  começou  a  ler  diícipulo  ,  e 
MeAre  de  Campo  da  guerra  ,  comprando  n^  batalha  de 
Montijo  (  tempo  ,  em  que  exercitava  o  Paílo  de  Gene- 
ral da  Artilharia  )  com  o  preço  do  íeu  langue  a  defen- 
fa  da  íua  Pátria  ,  fendo  hum  dos  principaes  inílrumen- 
tos  de  íe  confeguir  aquella  memorável  vicloria.  Falsan- 
do ao  Poílo  de  Meílre  de  Campo  General  logrou  ,  go- 
vernando as  Armas  em  Alentejo  ,  feliciífimos  fuccefsos; 
e  encómendando-lhe  El Rey  D.  Joaó  nas  ultimas  horas 
defua  vida  a  defenfa  do  Reyno  ,  naquelle  mefmoin- 
ftante  foi  para  Alenlejo  com  o  Poílo  de  Governador 
das  Armas  y  de  que  a  inveja  ,  e  a  emulação  o  privou. 

Foi 
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Foi  muitos  aimos  Coníelheiro  de  Guerra  »  ^onfeguiii- ^P^q 
do  nos  léus  votos  grandes  melhoras  os  interelses  publi-  .. 
COS.  Todo  o  tempo,  que  exercitou  a  occiipa(;?i5  de  Prç-  ^004. 
íidente  do  Conlellio  Ultramarino  ,  experimentarão  as 
Co nquiílas  os  acertos  de  luas  dilpofi^oens.  Paísou  por 
Embaixador  a  França  no  tempo  mais  embaraçado,e  mais 
contrario  ás  conveniências  da  lua  Pátria:  porém  ,  aju- 
ftando-ie  naquelle  tempo  o  calamento  d'F]Rey  Luiz 
XIV.  com  a  Princeza  de  CafbeJla  ,  naó  foi  poderola  to- 
da a  induftria  dos  Miniítros  Cafteliianos  ,  e  Francezes, 
para  divertirem  os  íoccorros  ,  que  conleguio  para  a  de- 
fenfa  do  Reyno  ,  fervindo-lJie  de  admiração  a  lua  pru- 
dência a  toda  a  politica  do  Cardial  Malsarino.  FoiGen- 
til-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pedro  ,  e  exerci- 
tou taó  decorofamente  eíla  occupaçaó  ,  que  mereceo 
confefsar-Ihe  eíla  ventagem  o  mefmo  Príncipe  ,  a  que 
íervio.  Heroicamente  alFiílio  ás  ultimas  refoluçoens  da 
Rainha ,  e  foi  deíterrado  por  zelofo  ,  e  confiante.  En- 
tre tantas  virtudes  lhe  condemnava  a  ignorância  como 
defeito  naó  ufar  de  temperança  no  ardor  da  conferva- 
çaô  do  Reino.  Algumas  vezes  lhe  fez  damno  a  con- 
éança  do  merecimento  próprio  ,•  porém  fempre  foi  em 
occaíloens  ,  que  felicitou  empreza  em  utilid?!de  com- 
mua.  Teve  fmgular  eloquência  ,  graça  natural  em  tudo 
o  que  referia :  lançava  os  papéis  com  eminente  pro- 
priedade:  foi  na  amizade  conílantiííimo  ,  e  igualmen- 
te ofiendido  da  ingratidão  ,•  porém  com  tal  temperan- 
ça ,  que  em  muitas  occaficens  conhecendo-fe  cífendi- 
do  antepoz  a  l^y  Divina  aos  impulíos  humanos,'  e 
por  conclufaõ  teve  todas  aquellas  qualidades,  de  que 
virtuofamente  fe  deve  compor  hum  varaõ  perfeito.  Foi 
de  meâa  eítatura  ,  branco,  e  corado,  olhos  grandes, 
e  verdes  ,  cabello  negro  ,  e  comporto.  Gafou  com  Do- 
na Francifca  de  Noronha  ,  filha  terceira  de  D.  Pedro 
de  Noronha,  fenhor  deVilla  Verde,  e  de  Dona  Julia- 
na de  Noronha  t  morreo  de  cincoenta  e  fete  annos  \  te- 
ve lete  filhos  ,  D.  Juliannes  da  Golla ,  que  lhe  fucce- 
deo  na  Gafa,  e  titulo  ,  D.  Rnc^rigo  ,-  que  hoje  vive  , 
D,  P'^dro  ,  D,  Álvaro  ,  D.  A  ntoráo  \  que  morrerão  mini- 
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AnnO  ^^os  ,  Dona  Juliana  Condefsa  de  Aveiras  ,  e  Dona  líele-. 

166 A   ^^^  '  ^^^  morreo  também  meaiaa,  Foi  euterradb  na  lua. 

J004,  Q^pçij^  ^^ç  S^l-Q  Antaò  dosReligiolbs  Agoltinhos.  Mui- 
to mais  dilatado  fora  eíle  elogio  ,  fe  os  preceitos,  irre- 
vogáveis da  hiítoria  o  permittiraó  j  porque  as  grandes 
virtudes  doConde  de  Soure  foraó  merecedoras  de  par- 
ticular volume,  easíiíigulares  obrigâçoens ,  quçQOii'- 
fefsamos  dever  á  lua  memoria  i  pediaò  demonítraçoens 
muito  mais eíKcazesr  iem  moderar  efbe  affedíro  a  cen- 
fura  daquelles ,  que  no  primeiro  volume  ,  que  demos  á 
eftampa,  injuílamente  julgarão  a  obrigação  porexcef- 
Ibi  parece  que  iate  ata  aio  ,.  que  a  aaiizade  caminhaf- 
fe  pelos  defeitos  do  ódio,  eacobrindo-fe  a  verdade, 
por  naó  incitar  ainve)a  j,  ma>  qualquer  Hiíloriador  he 
obrigado  alei*  arbitro  taò  recio  ,  que  naò  tema  os  pe^ 
rigos  d.a  emulação  ,  nem  receye  as  calumnias  da  cen- 
íura. 

A  grande  falta  ,  que  fazia  á  confervaçao  do  Rey- 
no  a  pelsoa  do  Conde  de  Soure  ,  foi  geralmente  fenti- 
da  de  todos  aquelle$  ,  que  a  delèjavaò  fem  attençaó  a 
interefses  próprios,  emereceo  a  lua  memoria  publicas 
demonílraçoens  de  íentimento  no  Infante  D.  Pedro  , 
em  cujas  cxcelleates  acçoens  fe  naó  conhecia  deíigual- 
dade.  Governava  neftc  tempo  a  Gafa  do  Infante  Simaõ 
de  Vafconcellos  com  grande  cuidado  ,  e  deíinterefse  j 
porém  com  attençaó  particular,  a  que  outra  alguma 
pefsoa  naó  participalse  no  Infante  daquella  luz  ,  (imi- 
tação do  Sol )  que  os  Príncipes  devem  comunicar  igual- 
mente a  todos  ,  os  que  dependem  dn  benignidade  das 
fuás  influencias  ;  ede  forte  crefcia  em  Simaó  de  Vaf- 
concellos o  diíVello  deflia  diligencia  ,  que  atéaoCoíide 
de  Caftello-Mellior  feu  irmaõ  chegava  o  fentimêto del- 
ia »  julgando-a  por  inítrumento  muito  arrifcado  áfa- 
brica  da  fua  fortunar  Eífes  ,  e  outros  movimentos  íuc- 
cediaó  na  Corte ,  fem  delles  ter  ElRey  mais  indivi- 
dual notícia,  que  aquel'a  quebaftava  para  naó  fer  ar- 
guida como  culpa  ^  díiixarem  de  felbe  commuuicar; 
ainda  que  até  áqu^lle  tempo  n-ió  haviq  quem  encon- 
tralSvi  Q  poder  do  Co:iUe  de  CalfeJlo-Mclhor ,  que  como 
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ei^a  grai:ide  ,  eutil  o  zelo  com  que  tratava  da,  diífeu-  A  .-.n^v 
ia  do  Reyno.)  e  os  »airnos  belJicofos  nâo  attendiaò  mais,  ^**"^ 
que  a  eíie  emprego,  reconiiecendo-íe  err  ElKey  inveiv  1(^64. 
eivei  deiúttcn^ao  ,  todos  leaccop  me  dava  6  á  felicidade 
do  Conde  j  por  le  não  arrilc^r  a, ;  ccníervaçaô  publica 
a  encontrar  inconvenientes  mai^iníuperâVeisi.  eera  i'ó 
eicandalo  univerial  a  duração  daf>  iacommo.didadcs,qu(^ 
padecião  os  deiterrados,  lendo  priíícipai  objedo.o  Du-^ 
que   do  Cadaval ,  que  alem  da  grandeza  da  íua  Caía, 
o  merecimento  das  luas  acçoens  cada  dia  le  accreícen- 
tava  no  exercício  da  guerra  da  Beira  j  e  corno  íe  naô 
adiava  pretexto  para  iimilJiante  lem-razao,  publicava- 
le  ,  que  era  vontade  d^hlKeyj  lendo  a  maior  infeli- 
cida0e  de  hum  Príncipe  rroubaremle-lhe.nos  benefícios 
os  effcitos  ,  queperiuadem  a  aiieição  ,  e  tomarem-nos 
por  inílrumentos  dos  excelsos ,  que  os  embaraçâo  no 
ódio. 

Os  primeiros  dias  de  Janeiro  deíle  anno  paísou  EI~ 
Rey  ,  e  o  Infante  a  Santarém  a  lançar  a  primeira  pedra 
em  huma  Igreja  da  invocação  de  NoJsa  Senhora  da  Pie- 
dade ,  Orago  ,  a  que  a  devoção  commua  attribuio  avi- 
doria  do  Canal ,  afíirmando-le  ,  que  ícndo  de  barro  a 
matéria  ,  de  que  era  formada,  le  virão  na  velpera  da- 
quclledia  na  imagem  iacrolanta  movimentos  lobrena- 
turaesáviíla  de  todo  o  Povo.  Entrou  blRey  em  San- 
tarém pela  porta  de  Leiria  adornada  fumiptuofamente  : 
dentro  delia  ellava  levantado  hum  theatro ,  donde  o 
Juiz  de  Fora  Franciíco  Luiz  de  Caivalhofa  referio  hu- 
ma bem  compoíla  Oração,  e  entregou  as  chaves  da 
Villa.  Foi  ElRey  acompanhado  de  toda  aKcbrezaa 
pé  :  levava-lhe  a  rédea  do  cavallo  D.  Diogo  Fernandes 
de  Almeida  ,  Alcaide  mór  daquella  Villa,  e  íó  o  Vilcon- 
de  de  Villa-Kova,  que  fervia  de  Fítribeiro  irór,  hia 
a  cavallo.  Havia  ElRey  antes  da  entrada  feito  oração 
na  Igreja  da  Piedade  ,  e  caminhando  para  a  Igreja  Ma*- 
triz  ,  lahio  no  caminho  a  beijar-lhe  a  máoo  Monteiro 
mór  Garcia  de  Mello  ,  por  lhe  ter  levantado  o  cfefterro^ 
que  tão  injuíVamcnte  padecia  ,  e  lhe  hsver  reftituido 
o  exercício  da  fua  occupação.Efperavaa  ElRey  na  Igre- 
ja 
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AtltiO  )^  o  Biípo  de  Targa  ,  Capellao  mór ,  e  eleito  Bifpo  de 
x/     Lamego  ,  pafa  lhe  dar  agua  beata.  Havendo  feito  ora- 
A^  4»çaó,  e  viíitado  outras  relíquias,  que  naquella  Villa 
íe  coníervao  com  digaillima  veuera^^aõ  ,  alojou  nas  ca- 
ías do  Conde  de  Unhaó  ,  queeílavaò  magiiiricamente 
adereçadas.  O  dia  íeguinte  fez  ElRey  a  função  de  lan- 
çar a  primeira  pedra  na  Igreja  de  N.  Senhora  da  Pieda- 
á^  ,  fituada  no  Ghaõ  da  Feira  ,  e  íepultou  apedra  com 
a  infcripçaó  íeguinte. 
* 

Deipara  Virgini  à  Pietate  denomnata 

Alphonfuf  VL  Lujltani£  Rex* 
Quod  ejur  ope  ad  miracitlum  infigni 
Joãnem  Auftriacú  Philtppi  iV.CaftellaRegis  filiii 
Pugna  Canalmji , 
Sexto  J^dus  Juntas  aiu  Dni  M.  DC.  LXUL 
Ctrca  Stremotium  commtffa 
Profltgaverit , 
Muitos  hofiium  inter fecerit ,  plures  ceperit , 
Tíf mentis  ,  armis  ,  impedimenits 
Potitus  ftt ; 
Hoc  Sacellun 
Impenfií  fuif  faciendu^curavit , 
Primumque fundamentum  íapidun 
Própria  manum 
In  ater  num  gr  ai  f^  devotique  animi  monumentum 

k*oJuit 
Seq.  anno  oâfavo  Kalend,  Februar, 

De  Santarém  pafsou  ElRey  ,  e  o  Infante  a  Salva- 
terra ,  e  neíta  livre  aíTiftencia  crefceraó  de  forte  asdeí- 
attençoens  d' ElRey,  que,íendo  para  encarecellas  preci- 
ío  individuallas  ,  por  nao  faltarmos  a  taó  altos  reípei- 
tos  ,  íe^uimoso  eítylo  mais  decorofo  de  omittillas  ,  ba- 
ilando para  explicallas  o  notório  excefso  deferem  na- 
quelle  tempo  i nítru mento  das  refoluçoens  d'ElRey  oS 
delinquentes  mais  faciaoroíos  da  Monarquia  >  que  por 

íeus 
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íeus  decretos  ahíolutos  pafsavaó  do  íupplicio  para  o  Pa-  AnilO 
ço.  Padeceo  neíle  tempo  grande  perigo  a  i"^ isca  d' El-  ^, 
Rey ,  eado  Infante  ,  pela  aleivoía  traição  ,  que  lhe  *^^4' 
forjarão  os  inimigos  deíla  Coroa  ,  m.-ndando  a  Pedro 
deFrecur  Francez  ,  que  havia  lervidoem  Caftella  de 
lenente  decavallos,  com  cartas  para  algumas  pef&oas, 
que  não  chegou  a  communicar.  Holpedou-íe  em  caía 
de  Joaõ  Beclier  também  Francez  >  e  Trombeta  do  In- 
fante. A  primeira  pefsoa,  a  quem  participou  o  leu  pre- 
verío  intento  ,  o  delarou  ;  e  tile  ,  e  Joaô  Beclier  foraõ 
condemnados  á  morte  ,  e  fel h es  executou  a  ientença, 
pondo-fe  a  cabeça  de  Pedro  de  Frecur  em  hum  poíto 
alto.  Deílas  conjuraçoens  houve  varias  no  tem.po  do 
governo  da  Rainha  ,  e  d'£lRey  j  e  todas  defcobrio  com 
lumma  intelligencia  Pedro  Fernandes  Monteiro,que  ti- 
nha em  Caílella  quem  lhe  àéisQ  osaviíbs  com  toda  a 
promptidaó.  Nelsas  conjuraçoens  houve  dez  condem- 
nados á  morte  ,  alguns  defnaturalizados  ,  e  outros  de- 
gradados^ entre  os  últimos  foi  Diogo  Leite,  Meftre 
de  Campo  de  hum  Terço  de  Alentejo  ,  toda  a  vida  pa- 
ra a  Índia.  Franciíco  da  Silva  de  JVloura  fe  juíliíicou 
deíla  calumnia  ,  provando  a  lua  innocencia  em  huma 
prizaõ  ,  que  padeceo  iem  eaula  ,  e  de  que  fahio  livre 
juíliticando-le  com  apurada  fidelidade.  tlRey  por  ma- 
nifeftar  com  todas  as  publicas  demonílraçoens  o  mui» 
to  ,  que  fe  agradava  dobem  que  o  lervia  o  Conde  de 
Caílello-Melhor,  nalcendo-lhe  hum  filho  foi  leu  Com- 
padre, honrando  a  lua  caia,  onde  foi  o  Baptifmo, 
indo  a  ella  pela  porta  interior  do  Paço  acompanhado 
do  Infante ,  e  de  toda  a  Nobreza,  Foi  madrinha  a  Mar- 
queza  de  Caítello-Melhor  ,  n.ãy  do  Conde:  baptizou-o 
feu  tio  Frey  Luiz  de  Sou  la  ,  Llmoler  mór  d'LlRey^  . 
Bifpo  eleito  do  Porto.  Aíl  ílio  o  Infante  á  fundão  ,  e 
toda  a  Kobrtza  y  e  derac-fe  nella  pelos  mais  bem  fuc- 
cedidos  aquelles  ,  a  quem  tccarao  faleiro ,  toalha  ,  pra- 
to, jarro  ,  e  tochas.  Todos  antes  ,  e  depois  do  adio 
beijarão  a  ma  o  a  ílRey  pela  attençaó  ,  com  que  remu- 
nerava osferviçrs  <]© Conde,  applaudidos juUsmente; 
forque  a  pontualidade  era  grande ,  o  zelo  louvável ,,  í 
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AnnO  actividade  muita  ,  requiíitos  proporcionados  para  aco- 
>/  dir  á  defer.ia  do  Reyao.  Brevemeate logrou  Sim .10  de 
ip&4»  ValcoaGellos  igual  hoara  do  Infante  ,  íeiído  leu  com- 
padre do  primeiro.  íiiho  ,  que  lhe  nafceo.  E  o  Conde 
de  Ga ílello- Melhor  ,  que  eítudava  com  grande  cuidado 
os  meyos  deleacci\;ícentarem  os  cabedaes  da  Mouaf- 
quia  ,  fez  que  iilRe/  tomatse  por  lua  coiíta  a  admini- 
ítraçaó  da  Companhia  do  Comm^rcio  Geral  do  Brafil, 
dando-íb  íatisfaçió  aos  intereísados  em  juros  de  vinte 
o  milhar  ,  aísentados  nos  direitos  do  tabaco  (  naquelle 
tempo  menos  rendoíbs  ,  do  que  hoje  íe  experimenta  ) 
ficando  obrigados  os  direitos  do  comboy  ,  e  não  haven- 
do mudança  na  forma  do  Commercio, 

Noá  njgocijs  politicos  de  Europa  continuava  a  dií- 
continuãje  a  pofiçaó  pela  direcção  do  Marquez  de  Sande  ,  que  com 
rX  'limbai  &'^\^-  prudência  ,  e  zelo  os  encaminliava,  e  dilpunha 
xaias,  coaleguírem-ie  com  a  felicidade  ,  que  teíHmuiihavaÓ 

as  experiências  ;e  havendo  (  como  referimos  ;  tratado 
com  a  mai':3r  attençaò  ,  de  quefe  ajuítalse  o  cafâmento 
d<ElRey  com  aquella  Princeza  ,  de  que  pudelsem  re- 
íultar  no  Reyno  maiores  interelses,  valendo-le  da  gran- 
de applicação  ,  e  fingular  aíTed-o  ,  com  que  o  Marichal 
deTurena  fe  tinha  difpofto  ao  augmento  ,  e  melhoras 
de  Portugal  i  com  avifo  jeu  ,  e  ordem  d^ElRey  reíol- 
veo  paísar  a  Paris,  havendo-Ihe  chegado  todos  os  po- 
deres neceísarios  para  tratar  o  cafâmento  d'ElRey  com 
•  Madamoyzella  de  Nemours  ,  remettendo-lhos  o  Conde 
de  Caítelio-Melhor ,  de  que  mandou  a  copia  ao  Mari- 
chal deTurena  ,  por  lha  pedir  antes  de  fahir  de  Lon* 
dres,  Erâo  muitas  as  razoens,  que  moílravão  fer  eíte 
cafâmento  o  mais  conveniente  ,  por  concorrerem  todas 
para  a  clara  demonítrãção  de  ferem  as  maisfeguras  as 
alianças  deFranÇq.  Antes  do  Marquez  partir,  deu  con- 
ta a  El  Rey  ,  e  á  Pvainha  dá  Gram-Bretanha »  que  ap^ 
provarão  a  negociação  ,  e  lhe  concederão  a  licença-, 
promettendo-lhe  o  fegredo  ,  que' lhes  pedio;  impor- 
tante p!?ra  feconfeguir  ,  que  as  diligencias  induftriofas 
dós  Ca  ílelh  a  nos  na  õ  desbarata  fsem  o  intento  pertendi- 
,do;  e  antes  que  o  Marquez  partilse  ?  quiz.  ElRey  d^a 
,     ^*.      -  Gram- 
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Oram-Bretanha  ,  que  lhe  accòmodalse  varias  duvidas,  Anno 
que  havia    eatre  os  Embaixadores  de  França  ,  e  o  de 
Inglaterra,  quealliília  em  França;  porque  ambos  (em  '^^^4* 
notório  benéfico  da  reputação  do  Marquez  )  o  deleja- 
vaó  por  medianeiro.  Sendo  os  negócios  muito  graves, 
deíempenhou  o  Marquez  a  confiança  ,  que  íizerao  da 
íua  prudência,  e  deixou  íblicitando  em  Londres  os  roc- 
cerros  de  Portugal  ao  Padre  Ruísel  Biípo  eleito  de  Por- 
talegre ,  e  dilportos  eni  tão  boa  forma  ,  que  não  tive- 
rão  alteração,  leni  lervir  de  embaraço    o  lucceiso  de 
Bombaim  -,  accidente  ,  de  que  os  Callelhanos  íouberaò 
ufar  com  muita  induílria  em  damno  ,  entre  muitos  Mi- 
nillros  Inglezes ,  dasaliiílencias  ,  com  que  Inglaterra 
concorria  para  a  defenía  de  Portugal.  Levou  o  Marquez 
Embaixador  em  íua  companhia  o  Secretario  Franciíco 
de  Sá  de  Menezes,  a  feu  fobrinho  Ruy  Telles,  e  a  Fran- 
ciíco de  Azevedo  ,  e  poucos  Gentis-homens  de  íua  fa- 
milia  ,  por  fazer  menos  luípeitofa  aqueila  jornada,  que 
diílimulou,  fazendo  publicar,  que  palstiva  a  huma  quin- 
ta ,  e  deixou  a  íua  cafa  compoíta ,  e  aberta  com  a  af- 
fiítencia  de  toda  a  fua  familia.  A  inítrucçaó  ,  que  lhe 
mandou  o  Marichal  de  Tu  rena  ,  foi ,  que  não  íizelse 
jornada  por  Caléz,  que  defembarcafse  em  Normandia, 
que  pafsaíse  a  Ruaõ  ,  eaPonthoifa  ,  onde  acharia  em 
huma  eílalagem  finalada  humGentil-homem  chamado 
Picart ,  cuja  inílrucção  feguiria  :  porém  havendo-íe  án- 
ticipado  a  chegada  do  Marquez,  ao  que  o  Marichal  en- 
teadeo  ,  não  achando  o  Gentil-homem  na  eítalagem, 
fe  adiantou  a  S.  Diniz ,  donde  avizou  ao  Marichal  a 
parte ,  em  que  ficava  encoberto  ,  pedindo-Ihe  a  ordem 
do   que  devia  executar.  Promptamente  chegou  Hum 
Gentil-homem  do  Marichal ,  que  o  conduzio  de  noite 
ao  feu  Palácio  a  Parí^ ,  e  o  introduzio   w^Wq  em  cafa 
do  feu  Capitão  da  Guarda  ,  que  achou  bem  adereçada, 
fem  que  outra  pefsoa  alguma  tivefse  noticia  deíla  hof- 
pedagem.  Recebeo-o  o  Marichal  com  grandes  demon- 
llraçoens  do  feu  aíFefto  (nunca  baftantemente  encare- 
cido) fegurou  ao  Marquez  2  vontade  d'ElRey  Chriília- 
•niiiimo  i  porém  que  era  grande  a  diligencia ,  qi>e  os 
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Anno  Caílelhanos  faziaó  ,  ajudados  do  Duque  de  Lorena,  pa« 
.^      ra  que  Madamoyzella  deNemours  cafaíse  com  o  Duque 

I604«  Carlos  de  Lorena  ,  herdeiro  daquelle  Eítado  ,  que  Ll- 
Rey  havia  largado  ,  reiervando  parafi  duas  Praças  ;e 
o  Marichal  de  Tu  rena  quaíi  aísentia  neíte  embaraço  y 
deíejando  que  a  fortuna  de  ler  Rainha  de  Portugal  ca- 
hifse  em  Princeza  ,  com  que  tiveíse  mais  eítreito  paren- 
tefco ;  porém  não  de  íorte  ,  que  f  ataíse  com  generoía 
refolução  a  todas  as  diligencias  polliveis  ,  para  íeeíTei' 
tuar  o  cafamento  de -Madamoyzella  de  Nemours  ;  e  da 
meíma  forte »  e  com  o  mefmo  aííedio  procurava  adian- 
tar os  fojcorros  dePortugal,moíl:rando  fazer  grande  ef- 
timação  da  prudência  ,  e  talento  do  Marquez  deSande, 
ajudando  as  negociações  do  Marichal  o  Duque  de  Gui- 
za  ,  e  o  Marquez  de  Ruvigni  com  o  mefmo  ardor,  que 
o  Maric]ial  lhes  influia,  por  fe  acharem  fubordiaados 
á  fua  direcção  ;'e  o  Marquez  de  Sande  continuava  a  af- 
fiílencia  da  cafa  do  Marichal  com  o  mefmo  recato,  com 
que  havia  entrad©  nella  ;  ea  induílria  do  Marichal  di- 
ílribuia  de  forte  as  diligencias  politicas  de  França  ,  que 
as  tropas  daqueIleReino,fazendo  frente  em  Itália, obri- 
gavâo  aos  Caílelhanosa  lufpender  tirar  gente  dos  feus 
domínios  para  a  guerra  de  Portugal.  Eítando  os  ne- 
gócios de  França  neítestermos,  e  apertando  o  Marquez 
de  Sande  a  concluíaõ  do  cafamento  de  Madamoyzella 
de  Nemours  por  via  do  Bifpo  de  Lans  ,  Duque  Par  , 
e  tio  de  Madamoyzella  ,  teve  o  Marquez  noticia  que 
em  cafa  de  Madamoyzella  de  Nemours  mãy  da  Prince- 
za fe  fazia  junta  de  Theologos  ,  em  que  aíTiítia  o  Bif- 
po ;  e  defejando  averiguar  a  caufa,  foube  que  Madama 
de  Nemours  defejava  deíembaraçar  a  confciencia  para 
ajuílar  o  cafamento  com  ElRey  ,  por  haver  feito  al- 
gum tempo  antes  hum  contrato  com  o  Príncipe  Fran- 
cifdo,  pay  de  Carlos  de  Lorena  ,  que  tendo  procura- 
ção de  feu  filho  fe  recebera  com  Madamoyzella  de  Ne- 
mours, e  que  neíte  embaraço  fem  a  reltituição  das  pro- 
curaçoens ,  que  felicitava  Madama  de  Nemours,  fe  não 
podia  ajuítar  o  cafamento;  obrigado  juntamente  de  ^ho 
mandar  declarar  ElRey  Chriílianiflimo  pelo  Secretario' 
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de  Eftado  Tellier  ,  que  em  nenhum  caio  conlentiria  o  AnnO 
carameuto  de  lua  íillia  com  o  Príncipe  de  Lorena.  Eí- 
teaccidente  occalionou  grande  confuTaò  ao  Marquez  I0Ó4* 
Embaixador,  principalmente  depois  que  líie  coaltou, 
que  o  Principe  Carlos  eltava  na  Corte  do  Imperador, 
e  queos  Cattelíianos  fazião  exquiíitas  diligencias  ,  pa- 
ra que  elle  não  conientilse  em  le  romper  o  Tratado. 
Achando-ie  nefta  confulaõ  ,  e  dilpondo  dar  conta  a  El- 
Rey?  e  ao  Conde  de  Caftello-?vIelIior ,  do  grande  ob- 
Itacuio  ,  que  le  Iheofterecera  ,  llie  difse  o  Marichalde 
Turena  ,  que  entendia  ,  que  aquelle  negocio  não  elta- 
va em  eitado  de  Te  continuar  ,  por  embaraçado  ,  e  por 
indecoroío  ,  e  que  em  França  havia  outras  Princezas  da 
meíma  qualidade  ,  e  belleza  ,  de  menos  annos  ,  e  igual 
dote.  Reípondeo-Ihe  o  Marquez,  que  neíta  parte,  como 
em  tudo  ,  leguiria  voluntariamente  a  íua  opinião  :  po- 
rem que  o  opprimia  entrar  na  coníideração  de  que  El- 
Rey  feu  Senhor  ,  e  ieus  Miniílros  íe  poderião  deixar 
penetrar  da  deíconfiança  de  que  em  França  fe  dilata- 
va com  efperanças  o  cafamento  d'ElRey  ,  defviando  os 
caminhos  de  concluilloj  e  que  o  eítreito  recolhimento  , 
em  que  eítava  naquella  Corte  ,  lhe  perturbava  acodir 
a  outros  negócios  muito  importantes,  principalmente 
os  foccorros  de  dinheiro  ,  e  gente  ,  que  eraõ  neceísa- 
rios  para  a  Campanha  futura  ,  que  quali  íe  hia  chegan- 
do j  e  juntamente  ,  que  elle  fe  achava  fem  poderes  pa- 
ra tratar  de  outro  cafamento  miis  ,  que  do  propoílo; 
e  que  quando  fe  não  eíTeituafse  ,  lhe  leria  forçolb  vol- 
tar para  Inglaterra  -a  tratar  as  conveniências  de  Portu- 
gal com  os  inimigos  da  Coroa  de  França ;  e  que  de* 
íta  fua  refolução  ,  e  de  tudo  ,  que  lhe  havia  referido  , 
pedia  ao  Marichal  défse  conta  a  ElRey  Chriílianiílimo 
na  hora  do  defpacho  ,  em  que  o  Marichal  aíliftía  com 
Tellier ,  Lione  ,  e  Colbert ,  que  erão  os  quatro  ,  de 
quem  ElRey  fiava  todos  os  negócios  da  Monarquia.  Foi 
de  grande  effeito  efta  reíolução  do  Marquez  ,  porque 
ElRey  Chriílianiffimo  ,  e  os  Miniltros,  que  lhe  aíliftião, 
conhecerão,  que  o  maior  beneficio  da  confervação  de 
Fraaça  era  a  união  de  Portugal ,  e  im mediatamente  ref- 
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AnnO  pondeo  o  Marichal  ao  Marquez  ,  que  para  que  elle  co- 
..  nhecefj-e  quanto  em  França  fe  deíejava  a  amizade  de 
1004'  Portugal,  lelhelignalava  igual  ca fa mento  ao  deMa- 
danioyzella  de  Nemours  na  belleza  de  Madamoyzelía 
de  Elboeuf  com  a  meíma  quaHdade,com  o  meímo  dote, 
e  com  as  mefnías  condiçoens  ,  que  eílavão  ajuítadas;  e 
por  íer  eíta  Princeza  prima  d'ElRey,  e  biíneta  deHen- 
rique  IV  ,  que,  lendo  de  menos  idade ,  era  de  Índole  ca- 
paciílima  de  palsar  da  liberdade  da  vida  de  França  aos 
coííiumes  de  Portugal  ;  e  que  além  deílas  razoens  ,  era 
feu  Pay  Governador  das  Províncias  de  Picardia  ,  e  Ar- 
tois ,  e  da  Praça  maritima  de  Montevir ,  por  onde  o 
Duque  de  Elboeuf,  pay  de  Madamoyzelía  teria  pretex- 
to de  expedir  os  íbccorros  de  França  ,  iem  parecer  que 
íe  violava  o  Tratado  da  paz  pela  eílreiteza  do  parenteí- 
co  :  que  o  Tratado  íe  faria  com  o  Marichal  de lureiía, 
como  procurador  do  Duque  de  Elboeuf,  e  que  o  Mar- 
quez poderia  declarar  ,  que  não  tinha  ordem  d'£lRey 
para  fimilhante  ajuítamento  :  e  que,  dado  caio  que  El* 
Rey  íe  não  íatisíizefse  (  o  que  fe  não  podia  prelumir ) 
de  tão  úteis  condiçoens  ,  poderia  romper  o  Tratado  fem 
oíFenfa  de  França  ,  e  que  com  elle  pafsaria  o  Marquez 
a  Portugal ,  aílim  para  o  ratificar  ,  como  para  moílrar 
a  ElRey  as  difpofiçoens  ,  em  que  França  fe  achava  pa- 
ra foccorrer  a  Portugal.O  Marquez  de  Sande  vendo  def- 
vanecido  o  primeiro  intento  do  cafamento  de  Mada- 
moyzelía de  Nemours  ,  e  aberto  o  caminho  para  fe  fe- 
guirem  os  interefses  de  Portugal,  fem  felhe  metter  por 
condição  ,  que,  ofierecendo-fe  occaíiaõ  de  fe  ajuílar  a 
paz  entre  Portugal ,  e  Caítella  ,  não  feria  necefsario  o 
beneplácito  de  França  ,  ponto  muito  efsencial  para*  o 
felice  fim  de  tão  grande  negocio  ,  admittio  a  pratica  , 
entendendo,  que  o  cafamento  de  Madamoyzelía  de  El- 
bocufiião  era  de  inferiores  conveniências  pela  qualida- 
de, pelo  parecer,  pela  idade  ,  e  pelo  dote,-accrelcentan- 
do-íe  o  empenho  do  Marichal  de  Turena  ;  porém  em 
quanto  a  pafsar  a  Portugal ,  refpondeo,  que  era  con- 
tra o  fim  da  conclufaó  do  negocio  ,  e  que  o  caminho 
mais  fácil  para  fe  confeguir  feria  entregar  o  Tratado  ao 
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Secretario  da  Embaixada  Francilco  de  Sá  Je  Menezes,  A.nno 
e  que  elle  eíci-cveria  ,  e  o  faria  pratico  em  todas  as  cir-  ,  . 
cumíta:icias  ,  que  fofsem  mais  eisenciaes.  Ajuílou-íe  o  ^"^4* 
Mariclialcomeíla  propofiçao,  ediise  ao  Marquez,  que 
paraaquelle  tempo  guardava  outra  propoítapara  allia 
peísoa  de  mayores  circumltandas  ,  e  que  trabalhara 
muito  ,  antes  de  proferilla,  de  moílrar  a  EIRey  de  Por- 
tugal ,  que  lem  iutereíse  algum  íblicitava  as  conve- 
niências da  fua  conièrvaçaó  ,  entendendo  que  era  iiu- 
ma  das  maiores  leguranças  deleaugmentar  a  grande- 
za de  França  :  que  por  eítes  reípeitos  fizera  toda  a  di- 
ligencia ,  para  que  le  ajuítaise  o  caíamento  d'EIPvey 
com  Madamoyzella  deMonpenrier,mandando  paraeíle 
effeito  o  feu  Secretario  a  Portugal ,  que  depois  agen- 
ceara  o  caíamento  de  Madamoyzella  de  Nemours,  e  íi- 
nalmente  o  de  Madamoyzella  de  Elboeuf :  que  havia 
aíliíUdoa  D.  Franciíco  Manoel  em  França  ,  e  Itália  ,  e 
da  meíma  forte  naquella  Corte  a  Francifco  Ferreira  Re- 
bello  ,  que  tinha  facilitado  os  foccorros  de  França,  que 
em  Portugal  íe  julgavaõ  impoíFiveis  ,  havendo  ailiítido 
por  eíte  refpeito  o  feu  Secretario  em  Londres  dous  an- 
nos ,  como  confiava  ao  Marquez  }  e  que  das  finezas  , 
que  havia  obrado  com  a  fua  pefsoa,  fem  as  explicar, 
podia  elle  fer  a  mais  verdadeira  teílimunha ,  e  que  a 
latisfaçaó  ,  que  defejava  de  todos  efles  benefícios  ,  era  a 
honra  dele  aparentar  com  HJRey  ,  reconhecendo  a  di- 
ítancia  ,  que  havia  da  Cafa  Real  de  Portugal  á  fua,  con- 
leguindo  a  fortuna  de  fe  ajuítar  o  caíamento  do  lafan- 
teD.  Pedro  com  fua  fobrinha  Madamoyzella  de  Bovil- 
lon  ,  filha  de  feu  irm.aó  o  Príncipe  de  Turena  ,  que  pa- 
ra eíleeííeito  fmalara  dote  em  dinheiro  de  contado, 
muito  á  fatisfaçao  d'ElRey :  que  a  fua  Cafa  tinha  o 
tratamento  em  França  de  Prncipe  extra ngeiro  ,  da  mef- 
ma  íorte  ,  que  a  Caía  de  Saboya  ,  e  Lorena  ,  e  que  a 
grandeza  da  fua  família  tinha  tanta  antiguidade  ,  que, 
prefumindo-fe  poderia  faltar  a  Rainha  de  Liglaterra  da 
doença  ,  que  antecedentemente  tinha  padecido  ,  fe  ha- 
via aberto  pratica  para  EIRey  da  Gram-Bretanha  cafar 
com  fua  fobrinha ,  a  que  qLI^  ,  por  nao  ter  herdeiros, 
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Anno  tratava  coinoamor  dePayj  e  que  o  ma'ordote  ,  que 
,.  Portugal  coaíegLi ia  neíle  caíam ioto  ,  era  o  empenho  , 
io64'  em  que  ficava  de  acodir  á  lua  defeuía ,  não  íó  como 
Mililitro  tão  principal  com  todas  as  forças  de  França, 
lenão  como  parente  tão  chegado  com  a  lua  própria 
peísoa  em  qualquer  empenho  ,  que  pediíse  eíla  delibe- 
ração ;  e  que  havendo  elle  participado  eíla  noticia  a 
Fermond  ,  int.^Jigente  Francez,  que  aíTiília  em  Lisboa, 
elle  a  communicara  ao  Conde  de  Caílello- Melhor,  que 
3he  íegurara  ,  que  não  ló  lhe  parecia  praticável  o  ca- 
faniento ,  fenao  elfeituavel. 

O  Marquez  parecendo-lhe  eíla  pratica  utiliííima 
para  aconfervação  da  Monarquia,  olfereceo  ao Mari- 
chal  a  lua  mediação  com  todas  as  palavras  ,  demonílra* 
çoens ,  e  requiíitos  ,  que  lhe  parecerão  neceísarios,  pa- 
ra ficar  fatisfeito  o  Mariclial  de  Turena  ,  de  cujas  ne- 
gociaçoens  eíbavaó  dependentes  todos  os  Ibccorros  de 
França;  eíeparado  do  Marichal  ,  dilpoz  com  toda  a 
brevidade  a  partida  de  Francifco  de  Sá  ,  e  eícreveo  a 
ElRey  ,  expondo  com  razoens  prudentiííimasas  queo 
havião  obrigado  ,  aííim  a  fazer  o  Tratado  com  Mada- 
moyzella  de  lilboeuf  ,  fem  ter  poderes  ,  como  o  de  ad- 
mittir  a  pratica  do  cafamento  do  Infante  D.  Pedro  com 
Madamoyzella  de  Bollivon ;  fendo  as  principaes  haver 
de  confiderarfe,que  naquelles  cafamentos,  não  fó  fe  de- 
via attender  ,  ao  que  fe  ganhava  ,  fenão  ao  que  íe  ar- 
rifcava,  defabrindo-íe  o  Marichal  de  Turena  em  tempo, 
que  Portugal  fe  achava  refiílindo  á  grade  guerra  de  Ca- 
jlella ,  pouco  firme  a  paz  deHoUanda  ,  e  Inglaterra 
defabrida  ,  por  lhe  não  liaver  entregue  a  Bombaim  , 
e  França  feparada  pelas  capitulaçoens  da  paz  ,  e  cafa- 
mento deCaílella,  defejando  fuílentar  em  Portugal 
hum  ramo  taó  dependente  dos  feus  intereíses  ,  como 
Caílella  no  Império  o  da  Cafa  de  Auftria.  Antes  que 
Francifco  de  Sá  fe  partifse  ,  avifou  ao  Marquez  o  Ma- 
richal de  Turena  queria  moílrar-lhe  a  elle  ,  e  a  Fran- 
cifco de  Sá  as  duas  Princezas  deílinadas  para  ElRey  ,  e 
o  Infante  de  Portuga^ ;  e  aquella  noite   o  levou    a  fua 
caía ,  a  Francifco  de  Sá  ,  e  a  Ruy  Telles  ,  e  entrou  a 
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velas  ♦  que  eftavão  aíliftidas  de  Madama  de  Elboeut ,  ^'  À  nno 
admirou  nelJas  excellente  formoíurai  pedio  os  retratos        . 
ao  Marichal,  que  remetteo  por  Franciíco  de  Sá;  porém  *^^4» 
reconliecendo  as  dilpofiçoens   da  Corte,  elcreveo  ao 
Conde  de  Caftello-MeJhor,  pediado-lhe  com  graacie  ef- 
iicacia  aceitalse  os  partidos  referidos ,  e  favorecelse  a 
deliberação  queliavia  tomado  ,  dizenjo-lhe  juntamen- 
te ,  que  receava  o  que  llie  advertia  a  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  quando  partira  para  França  ,  que  le  naó  metelí^e 
em  fer  calamenteiro  de  íeus  Irmãos  ,  pela  incerteza  dos 
fuccefscs  futuros. 

Partio  Francifco  de  Sá  com  o  Tratado  feito  entre  o 
JVÍarquez  de  Sande,e  o  Marichal  de  Ih  rena  com  Mada- 
nioyzellaAnna  Lliiabethde  Lorena  ,  filha  mais  velha 
do  Príncipe  Carlos  de  Lorena  ,  Duque  de  Elbocuf  ,  e 
de  lua  primeira  mulher  EliJabeth  deLaunoy,eem  quin- 
ze artigos  le  expreísavao  condiçoens  ,  vantagens  ,  e  do- 
te de  grande  conlideraçao  para  os  termos  ,  em  que  fe 
achava  a  guerra  de  Portugal,  reprefentando  o  JVIarquez 
de  Sande  a  ElRey  ,  que  naó  ie  podiaó  achar  em  Euro- 
pa melhores  caíamentos  ;  porque  em  Suécia  naó  havia 
Princeza  ,  nem  em  Dinamarca  ,  nem  em  Inglaterra  ,  e 
que  em  calo  que  as  houvelse  ,   leria  diíhcultofo  mu- 
dança da  Religião  ,  que  em  Hollanda  íe  achava  a  filha 
do  velho  Principe  de  Orange  >  porém  que  era  de  mui- 
to inferior  parecer  ,  eque  naó  queria  mudar  de  Reli- 
gião :  que  no  Império  ,  e  em  Caítella  era  impraticável» 
ainda  em  cafo  ,  que  houvelse  Princezas  defembaraçadas 
detaó  forço ibsobfracuIos:que  ficava  16  Parma  com  ida- 
de difierente  ,  lém  dote  »  e  grande  dilpendio,  e  difficul- 
dade  na  condução;  e  que  íem  embargo  de  todcsos  in- 
tereíses  penderem  para  a  uniaó  de  França, o  tratado, que 
havia  feito  para  o  calamento  de  Madamoyzella  de  El- 
boeuf ,  que  preferia  a  todas  as  mais  Princezas  pelas  ra- 
zoens apontadas  ,  hia  condicional:  que  em  caíb  ,  que 
ElRey  o  naó  aceitalse  ,  nem  a  reputação  ,  nem  osinte- 
reJí^es'ficavaó  prejudicados  3  e  que  ainda  eílreitava  mais 
ajullar-le  o  cafamento  ,  haver  noticia  ,  queasdilscn- 
çoens  entre  o  Pontífice ,  e  ElRey  de  França  ellavaó 
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Anno  aj'-^ftadas,  o  que  fc;  tinha  por  iufallivel  pela  oíFerta  ? 
/^       que  ElRey   de  Caftdla  havia  feito  a  ElRey  de  França 

*^^4'  de  lhe  dar  paísa^:^em  ás  ílias  tropas  pelo  Eftado  de  Mi- 
Jaó  ,  e  em  caução  da  ília  fiiiceridade  a  Praça  ,  que  eíco- 
IJiefse  j  juizo  ,  que  deprefsa  íe  coníirmou  no  ajuílamen- 

^  to  das  coatroverlias  ,  de  que  o  Pontilice  moítrou  gran- 

de lentimento  ,  queixando-le  de  que  ElRey  deCaílel- 
la  o  mettera  ao  empenho  ,  e  o  deixara  nelle  J  e  de  que 
ElRey  de  França  o  apertafse  com  tanto  excefso  ,  por 
entregar  todas  as  fuás  reíoluçoens  fó  ao  parecer  de  três 
creaturas  do  Cardial  Mafsarino  ,  e  fe  governar  pelo  Ma- 
nchai deTurena  ,  naquelle  tempo  de  differente  Reli- 
gião ;  e  que  neíle  accidente  poderia  facilitar  que  ,  reti- 
rando ElRey  de  França  as  tropas ,  que  tinha  em  Itália, 
mandaria  ElRey  de  Caílella  as  de  Milaó,  e  Nápoles  pa- 
ra a  fronteira  de  Portugal. 

Partio  Francifco  de  Sá  para  Lisboa  ,  e  o  Marquez 
de  Sande  íicouem  Paris  com  grande  prudência  colhen- 
do o  fruto  das  diligencias  do  Marichal  de  Turena  ,  nas 
elperanças  de  fe  coníeguirem  os  dous  cafamentos.  Che- 
goulhe  avizo  do  Conde  de  Caítello-Melhor  do  defabri- 
mento  do  Conde  de  Schomberg  ,  originado  da  conten- 
da de  Gil  Vaz  Lobo  ;  e  dando  noticia  ao  Marichal  de 
Turena ,  concordou  com  elle  eicrever-Ihe  com  tanto 
aperto  ,  que  foihuma  das  cautas  ,  por  onde  fe  faciUta- 
rao  as  duvidas  nefte  particular  ,  que  acima  referimos, 
e  juntamente  foi  fomentando  os  foccorros  ,  ailim  de 
França  ,  como  de  Inglaterra  ,  applicando  com  o  mefmo 
'  fervor  adiantar  os  negócios  de  Roma  ,  e  os  de  HoUan- 
da  pela  mediação  de  França  ;  e  chegando  neíte  tempo 
•  huma  carta  do  Imperador  para  ElRey  ChriílianiíTimo, 
que  lhe  prelentou  o  feu  Inviado  o  Coiíde  Eílro fsy  ,  em 
que  lhe  pedia  foccorro  contra  o  Gram  Turco;  conferin- 
do o  Marichal  deTurena  com  o  Marquez  de  Sande  eíla 
inílancia,  ajuílarao  que  fe  refpondefse  ;ao  Imperador 
que,  aííiífindo-lhe  ElP^ey  de  Caftelha  como  mais  empe- 
nhado nos  interefses  da  Cafa  de  Auílria ,  com  as  tropas 
de  Itália,  elle  o  foccorreria  com  igualnumeroj  porque  , 
íiiccedendo  aceitar-fe  eHa  propoíta,  licava  livre  a  guer- 
ra 
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ra  de  Portugal  de  (les  inimigos  ,  e  naó  aceitando,  (  co- ^|3j-|q 
mo  aconteceo  )  dcíobrigava-fe  ElRey  de  Françq  deco-     ^. 
roíamente  deííe  empenho  i  e  dando-lhe  o  Marquez  cui-  ^"M' 
dado  a  brevidade  de  te  retirarem  de  Itália  as  tropas  de 
França  ,  conleguio  a  dilação  das  ordens  todo  o  tempo  , 
que  foi  conveniente  á  paisagem  das  de  Caílella  para 
Helpanlia. 

Chegou  neíle  tempo  Francifco  de  Sá  a  Lisboa  >  e 
examinada  a  lubílancia  de  todas  as  proporições,que  tra- 
zia  do^larquez  de  Sande,  lem  prevalecerem  as  luasin- 
llancias  ,  não  íó  nao  foi  admittida  a  propof  çao  do  ca- 
famento  deMadamoyzella  de  Elboeuf,  íenaô  foi  con- 
demnada  a  refoluçaó  ,  que  o  Marquez  tomou  ,  de  fazer 
o  Tratado  fem  ordem  d'hlRey ,  fem  embargo  da  decla- 
ração de  íer  condicional.  Com  brevidade  ie  lhe  refpon- 
deo  ,  que  tornafse  a  pôr  em  pratica  o  cafamento  de 
Madamoyzella  de  Nemours,  e  relpondefseao  Marichal 
de  Tu  rena  ,  que  empenhando-fe  o  feu  poder  de  forte, 
que  eíle  intento  íe  conftguifse  ,  fe  admittiria  a  pratica 
do  cafamento  do  Infante  D.Pedro  com  Madamoyzella 
deBovillon,  Chegou  elta  ordem  ao  Marquez  de  Sande, 
e  fentio  com  grande  excefso  eíle  contra-tempo  ,  por- 
que naò  luppunha,  quefe  enjeitafsea  pmpofçaô,  que 
tinha  feito  ,  e  temia  ,  que  o  Marichal  de  Turena  oíTen- 
dido  da  repulía  de  hum  negocio,  que  havia  fabricado 
com  tanto  empenho,  fe  deíabrif^e  nos  interelses  de  Por- 
tugal ;  porem  avizando-o  de  huma  quinta  (para  onde 
pafsara  da  eftreiteza  dar^dufaô,  em  quetinha  eftado 
em  cafa  do  Marichal )  de  \\\q  haver  chegado  a  refpoílra, 
feaviflaraô  brevemente  ,  e  o  Marquez  compondo  com 
as  melhores  razoens  ,  que  lhe  foi  polllvel  ,  a  ordem  , 
que  lhe  tinha  chegado  ,  pf  rfuadio  ao  Marichal  ,  a  que 
continuafse  em  tomar  o  eílèito  delia  por  fua  conta  ; 
pois  era  o  mefmo  empenho  ,  que  já  havia  tido  ,  e  El- 
Rey  urbanamente  lhe  deferia  ao  intento  principal  do 
caíamento  do  Infante  com  fua  fobrinha.  O  Marichal, 
fuppoílo  que  fentio  muif-o  o  nao  aceitar  EIRey  as  van- 
tao^ens  do  Tratado  do  cafamento  de  Madarr.oyzella  de 
Elboeuf,  conhecendo  arrazoadaa  propoíiçaÕ  do  Mar- 

S  3  quez , 


ij%    PORTUGAL  KESJ^m^DO, 

Anno  ^^^^^  '  ,lHerefpoiideo  qua  elJe  faria  as  diligencias,  que 
//      llie  foísem  poíTivels  o  que  executou  j  ea  noite  leguia- 
*^^4'  te  tomou  a  dizer-llie  ,  que  le  havia  encomendado   ao 
Mariclial  de  Eílrée,  pay  do  Biípo  de  Lnans  ,  que  trata- 
va efte  caíamento  »  fallalse  com  aperto  a  Mac'aiTia  de 
Nemours,  e  que,quando  nâ.j  baítaíse  a  ília  intervenção, 
eílava  prompto  para  ir  periuadir  o  Secretario  de  TeJ- 
lier.  Agra  jeceo  o  Marquez  ao  Mariclial  muito  elta  dií- 
pofiçã)  •,  poré:n  íepnrados  ,  fepaísárâo  alguns  diasíem 
outra  rei  polia  ,  e  nelles  teve  noticia  que  lem  interven- 
ção lua  íiivii  ElRey   mandado  a  Portugal    encoberto 
hum  homem  de  grande  capacidade  ,  chamado  Torront, 
primo  de  Colbert,  aexamiaar   oeítado  das  forças  de 
Portugal,  que  levava  cartas  para  o  Conde  de  Schom- 
berg  ,  e  para  Formand  ,•  accidente  ,  de  que  o  Marquez 
deu  conta  a  ElRey  ,  moítrando-ie  gravemente  íentido 
de  fe  nâo  ter  aceitado  a  íua  propofição  ,  de  que  havião 
refultado  as  perigofas  confequencias ,  que  o  tempo  hia 
deícobrindo  ;  porem  ,  fem  embargo  do  leu  lentimento 
feguio  com  igual  zelo  a  negociação  do  cafamento  de 
Madamoyzella  de  Nemours  ,  empenhando   as  diligen- 
cias do  Duque  de  Guiza ,  com  quem  tinha  particular 
communicaçãô  ,  e  as  do  Marquez  de  Choupes  taô  alfei- 
çoado  aos  interefses  de  Portugal ,  como  havia  manife- 
ílado  em  muito  repetidas  experiências ,  e  tomou  por 
fua  conta  reprefentar  ao  Secretario  Lione  da  parte  do 
Marquez  quanto    importava  aos  interefses  de  França 
coiícluirfe  o  cafamento  d'ElRe7  com  Madamoyzella  de 
Nemours  ,  por  nao  fer  precifo  tomar-íe  outra   eílrada, 
dequ2  refultafsem  prejuízos  ás  conveniências  d'ElRe7 
Cliriílianilhmo.   Paísou  o  Marquez  de  Choupes  a  Fon- 
tayaebku   (  onde  ElRey  alhília  )  a  fallar  ao  Secretario. 
Reípondeo-lhe  ,  que  elle  d  ifejava  muito  ,  que  o  cafa- 
mento fe  elfeitualse  ,  e  que  entendia  le    poderia  con- 
feguir  ;  porém  que  a  co  iclufaó  fe  dilataria  até  voltar 
de  Portugal  Forront ,  a  quem  fe  havia   particularmen- 
te encommendado  o  e^^ame  àí\s  ne^oc'açoens  do  Em- 
baixador de  Inglaterra  Franfcheou  com  osCaílel'  anos 
fobre  a  paz  de  Portural  i  que.  nã./  !■  íj-^í.-  rrr  íjUlí  ven- 
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cão  d'ElRe7  Chiiftiamfiimo,  nao  poderia  coadiiirreem  /^  iij-jq 
beneficio  das  luas  conveniências.  ^ 

Noeílado  rcíerido  le  achava  eíle  negocio  quan-  I004. 
do  fuccedeo  a  morte  da  Madama  de  Nemours,  que  aca- 
bou em  poucos  d  íj.s  do  bexigas.  Eitendeo  o  Marquez 
de  Sande  ,  que  cíle  accidente  faria  defembaraçar  as  dif- 
Acuidades  ,  que  taõ  repetidamente  íe  havião  oiícrecido, 
que  o  Marques  entendia  procederão  de  irreloluçao  de 
Madama  de  Nemours  ,  edaafieição  ,  quemallrava  ao 
Príncipe  Carlos  de  Lorena  5  e  levado  defte  dilcuríb  en- 
caminhou as  diligencias  pelo  Biípo  de  Laans,pelo  Con- 
de de  Eftrée  ,  de  quem  entendeo  ,  que  dependia  a  von- 
tade do  Duquede  Vaudoima  ,  avô  deMadamoyzella  de 
Nemours  ,  e  que  havia  ficado  por  íeu  tutor.  Paísados 
os  primeiros  dias  das  demonílraçoens  do  íentirr^ento  da 
Priíiceza  deNemours,entrou  na  pratica  do  leu  calamen- 
to  ,  e  mollrou  grande  inclinação  a  íeefíeituar  em  Por- 
tugal ;  porém  declarando,  que  também  íe  havia  de  aju- 
llaro  caíamêto  de  lua  irmãa  Madamoyzella  deAumal- 
le~,  de  igual  belleza  ,  e  de  fingulares  virtudes ;  foi  eíta 
novidade  cufiioío  embaraço  para  as  dirpofiçòes  do  Mar- 
quez de  Sande  ;  porque  como  todo  o  empenho  do  Ma- 
nchai de  Tu  rena  era  o  cafamento  de  fua  fobrinha  com 
O  Infante  O.  Pedro  ,  desbaratado  efte  fundamento  ,  íe 
cortava  totalmente  o  fio  a  todos  osintereíses  de  Por- 
tugal ,  dependentes  dasdirecçoens  do  Marichal  de  Tu- 
rena,accreícentando-re  aeíle  receyo  voltar  Torrontde 
Portugal ,  eFranciíco  deSá  ;  o  primeiro  pouco  fatisfei- 
to  dasincIinaçoensd'ElRey,  o  íègundocom  íeveras  re- 
prehenfoens  ao  Marquez  de  Sande  de  haver  feito  o  tra- 
tado do  calamento  d^ElRey  com  Madamoyzella  de  El- 
boeuf :  noticias  que  todas  encontravao  o  animo  do  ?vla- 
richal  deTurena:porém  o  Marquez  Embaixador  cobra- 
do forças  nas  difíiculdadas  ,  continuou  as  diligencias 
pelo  Marquez  de  Rouvigni  ,  pelo  Uuque  de  Guiza  ,  e 
pelo  Marquez  de  Clioupes  *,  e  chegando  as  propofições 
da  parte  do  Marichal  de  Turena  ,  do  Biípo  de  Laans  ,  e 
do  Conde  de  Eftrée  a  publica  conferencia,  e  havendo 
pouca  fociedade  entre  huma  ,  e  outra  cafa  ,foraó  inex- 

S  4  plicvi- 
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AnnoP^^^^'^^^^  as  politicas,  que  fe  interpuzerão  para  coafe- 
,^      gLiir  cada  huma  das  paitCò^  o  peiteiidido  fim  do  calamen- 

IDo4«  to  do  Infante  D.  Pedro  ,  e  depois  de  perigofas  conten- 
das ,  íeoíFereceo  ao  Mariclial  de  Turena  por  parte  do 
Duque  de  Vandoíma  ,  que  no  termo  de  leis  mezes,  de- 
pois de  celebrado  o  calamento  de  lua  neta  com  LlRey 
D.  Affonlo  ,  poderia  fazer  as  diligencias  »  que  lhe  pa- 
recelsem  ,   para  le  elfeituar  o  caíamento  de  fua   fobri- 
nha  com  o  Infante  ,  lem  que  Madamoyzellade  Nemo- 
urs, depois  da  Rainha  de  Portugal,  asencontralse,  Não 
quiz  o  Marichal  aceitar  elle  partido  ,  dizendo  ,  que  el- 
tas  promelsas  todas  erao  inválidas  j   porque  as  negocia- 
çoens  occultas  de  Madamoyzellade  Nemours  depois  de 
Rainha  ,  não  podendo  ler  manifeífas  para  a  queixa  ,  le- 
rião  convenientes  para  o  intento  dodeípoforio  deMa- 
damoyzella  de  Aumalle.  Quando  efta  contenda  eftava 
jnaisvigorola  ,  a  moderou  o  novo  accidente  da  perten- 
<^ão  do  Duque  de  Saboya  Carlos  Emmanuel  ,  viuvo  da 
Duqueza  Prancilca  de  Lorena  ,  filha  do  Duque  de  Or- 
liens  ,  que  mandou  hum  Miniílro  a  Paris  a  íolicitar  o 
cafamento  de  Madamoyzella  de  Nemours,que  a  poucas 
diligencias  moítrou  afieição  a  aceitar  eíla  pratica  ;  mu- 
dança ,  de  que  o  Marquez  teve  prompta  noticia  ;  e  con- 
ílando  ao  Biipo  de  Laans ,  que  não  podia  eíla  novida- 
de eítar  encoberta  ao  Marquez  ,  o  bufcou  ,  e  lhe  dilse> 
queelle  o  havia  tratado  fempre  com  finceridade ,  e  ze- 
lo do  íerviço  d'ElRey  D.  Aífbnlb,  que  determinava  tão 
ter  em  qualquer  luccefso  mudança  o  feu  affe^o  ',  ene- 
íta  confideraçâo  vinha  dar-lhe  noticia  ,  que  o  Príncipe 
Frãcifco  de  Lorena  tinha  mandado  o  leu  Confeisor  com 
caitaspara  ElRey  ChriítianiíTiiTío  ,  em  que  lhe  pedia 
quizelse  pevmittir  ,  que  o  Príncipe  Carlos  íeu  filho  fi- 
zefse  vida  com  liia  mulher  Madamoyzella  de  Nemours, 
com  quem  eílava  legitimamente  ca  fado  :  que  LlRey 
não  quizera  aceitar  as  cartas  y  nem  fallar  ao  Confeisor, 
e  mandara  dizer  a  elleBifpo  ,  ea  feu  pay  pelo  Secreta- 
rio Tellier,  que  tivefsem  entendido  ^  que  em  lua  vida 
naõ  havia  de  pemiittir ,  queefte  cafamento  fe  celebral- 
fe  7  por  varias  razoens,  que  conviahaó  á  confervacão 

daquel- 
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^aquelle  Reyno  :  que  neíla  coníideraçaò  poderia  adian-  Anno 
tar  ,  quanto  ]Jies  íolse  polLvel  ,  a  pratka  do  calan:ento  .  , 
d^blRey  dePoitugal  i  peinúlsão,  tin  que  juííiíicava  o  ^^64. 
aííeclo  ,  ccn^  que  attendia  á  grandeza  c^a  Cala  de  lS!e- 
mcurs,  facilitando-lhe  a  íua  maior  felicidade  :  que  el- 
íe  rejpondera  ao  Secretario  ,  que  lencia  as  graças  a  £]- 
Rey  peJa  nierce  ,  que  fazia  a  lua  lobrinJia  ,  e  á  lua  Ca- 
la :  que  em  quanto  ao  chamado  caíamento  do  Prínci- 
pe Carlos  ,  elle  o  tivera  lempre  por  nulio  ,  como  varias 
vezts  havia  referido  aos  Miniltros  de  aniba&  ai>  Aiage- 
ftades;  que  deíla  melma  opinião  erão  vários  Iheolo- 
gos,  com  quem  havia  conferido  tão  importante  maté- 
ria ,  que  brevemente  tlperava  a  rtíolução  de  Sorbona 
naquella  tão  ventilada  queílaò  ;  e  que  deíle  propoíito 
o  não  havião  de  mudar  asexquiíitas  diligencias  da  Gafa 
deAullria  ,  e  da  Cala  de  Lorena  ,  que  havião  lido  tão 
extraordinárias  ,  que  ie  valerão  de  vaiios  Religioíos , 
para  introduzir  não  ló  efcrupulos  em  JNladamoyzella  de 
Nemours  ,  para  não  desfazer  o  caíamento  do  Principe 
Carlos,  lenão  individuaes  noticias  de  iiivenciveis  de- 
feitos d'ElRey  D.  Aííbnlo  j  informaçotiis ,  que  havião 
introduzido  em  MadamoyzelJa  de  Isemours  tanta  con- 
fuiaõ  ,  e  embaraço  ,  que  padecia  humas  celoens  perigo- 
ias ,  que  elperava  ceísafsem  com  os  remédios  -,  porem 
que  lhe  pedia  não  áé(se  noticia,  nem  aíeu  pay,  do 
que  lhe  havia  referido.  Refpondeo-lhe  o  Marquez,  que 
elle  lentia  com  incomparável  pena  ver  aquella  matéria 
taóconfufa,  que  naó  lepudelse  tratar  claramente  en- 
tre pays  ,  e  filhos  :  pedindo  a  razaó  ,  que  do  prato  , 
queprefentava  afortuna  á  Cala  de  Nemours,  gallaí- 
lem  todos  os  dependentes  delia  com  igual  latisfa- 
^aõ. 

Separado  o  Blfpo  do  Marquez,  veyobufcallo  Rou- 
vigni ,  e  lhe  difse  ,  que  havia  fallado  com  o  Biípo  de 
Laans,  eque  alem  de  lhe  referir  tudo,  o  que  havia 
dito  ao  Marquez  ,  accrelcentara  ,  que  em  caío,quenao 
folsem  vencíveis  as  diííiculdades  do  caíamento  de  Ma- 
damoyzella  de  Nemours,  as  excellentes  virtudes, fingu- 
lar  formofura ,  e  a  igualdade  do  dote  de  Madamoyzella 

de 
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Anno  de  Aunialle  a  nao  faziaó  menos  merecedora  da  Coroa 
~     X  ^      de  Portugal ,  que  íua  irmâa,  preferiado-lhe  na  conítan- 
Io04«  ^j^^  ^  g  Ibbrenatural  generoíidade  de  efpirito.  Naó  íoou 
ao  Marquez  mal  eíla  pratica  ,   por  entender  eíleerao 
caminlio  de  ter  effeito  o  intento  do  Mariclial  de  7ure- 
na  do  cafamento  de  lua  íbbrinha  com  o  infante  ;  alem 
de  que  Uie  parecia  indecoroíb  fer  neceísario  ,   para  ca- 
iar El  Rey  ,  Jiaver  íentenças  de  leparaçâo  do  cafamen- 
to do  Príncipe  Carlos  ,  parece  ndo-lhe    que  fe  rompiaõ 
diíiicaldades  para  huma  matéria  de  tão  grandes  conve- 
niejicias  para  a  Cafa  de  Nemours  ;•  porém  como  as  car- 
tas d^ElRey  ,  e  do  Conde  de  Caílello- Melhor ,   que  lhe 
havia  trazido  Erancifco  de  Sá  ,  lhe  prohibiaó  entrar  em 
pratica  com  outro  cafamento, que  não  fofse  o  de  Mada- 
moyzella  de  Nemours  ,  naódeferio  aefta  propofiçaó  ,• 
metendo-a  porem  nos  diários,  em  que  dava  conta  a  El- 
Rey  ,  para  que  conítafse  o  muito  que  trabalhava  a  lua 
diligencia  em  confeguir  o  cafamento  d'ElRey ,  como 
eraprecifo,  para  fegurar  a  íuccefsão   do  Reyno ,  que 
com  louvável  zelo  applicava  o  Conde  de  Callello-Me- 
Ihor.  Seguiraô-j'e  a  eltas  outras  hiuitas  diligencias  ,  jun- 
tas de  Letrados  ,  conferencias  deMiniilros,  para  le  aca- 
bar de  tomar  refolução  fobre  o  cafamento  do  Príncipe 
Círios  fer  ,  ou  naó   fer  válido  ;  e  depois  de  dilatadas 
propofiçoens  por  liuma  ,  e  outra  parte,  vierâo  a  enten- 
der a  maior  parte  dos  Theologos  que  ,  naó  querendo 
alTiítir  o  Príncipe  Carlos ,  ao  Pontiíice  tocava  tirar  os 
eícrupulos  ;   e  os  Doutores  de  Sorbona  todos  ajuílárao, 
que  o  tratado  do  cafamento  não  tinha  força   alguma  : 
que  Madamoyzella  de  Nemours  podia  cafar  com  quem 
lhe  parecefse.  Porém  nefte  tempo  crefciao  as  negocea- 
çoens  de  Saboya  ,   e  a  inclinação  de  Madamoyzella  de 
Nemours  para  o  cafamento  daquelle  Príncipe,  com  que 
íicavâo  infruftuofas  todas  as  outras  diligencias;  e co- 
nhecendo o  Blfpa  de  Laans  eíta  tão  grande  difficuldade, 
esforçou  quanto  l!ie  foi  poílivel  o  calamento  d'ElRey 
com  Madamoyzella  de  Aumalle  ,  e  o  Marichal  de  Tu- 
rena  afventia  neíla  propoíição  ,  defejando  verfedefem- 
baraçado  ,  para  confeguir  o  intento  de  cafar  fua  fobri- 

nha 
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filia  com  O  Infante,  dilcuiíando  alua  prudência  pelas  Anno 
particuíares  ^noticias  ,  que  tinha  d^tJKey  D.  Aííbnío  , 
que  naõ  podia  a  Coroa  dePoitugal  deixar  de  elmal-  *^"4* 
tarle  mais  tarde  ,  ou  mais  íedo  na  cabeça  do  Infante: 
porém  todas  eftas  variedades  confundido  de  forte  a  ne- 
goceaçno  do  Marquez  ,  que  quaíi  exalperado  buicou  ao 
Aíaiichal  ue'lurcna  ,  e  lhe  dilse ,  que  eile  fe  achava 
refoluto  em  fe  partir  daquela  Corte  a  foJicitar  cm  ou- 
tra jafimento  paraF.IRey  ,  onde  conviefse  a  Portugal, 
villo  ter  perdido  tanto  tempo  em  apurar  a  paciência 
parafatisfazer  a  França  ,  fem  mais  effeito  ,  quehumas 
quimeras  ,  e  embaraços  ,  que  faziaó  inevitável  o  enle- 
yo  do  labyrintho  ,  em  que  le  achava  naquella  t  oite  : 
porem  íicando-lJie  lempie  na  memoria  o  afièdo  ,  que 
havia  experimentado  no^  fcus  bentiicios  ,  para  naó  lar- 
gar a  pratica  do  caíamento  do  Infante  D.Pedro  com 
Madamoyzella  de  Bullon.  O  Marichal  acJiou  tão  arra- 
zoada a  reioluçao  do  Iv.arquez ,  que  lhe  prometteo  re- 
preíentaUa  a  EJRey  Chriílianillimo  \  e  íeparados  ,  teve 
o.  Marquez  occahão  prompta  de  elcrever  a  ElRey,  dan- 
do-llie  conta  larga ,  e  pruueutementc  (aai>  confuioens, 
em  que  fe  achava  ,  e  pedindo  relolução  do  que  devia 
fazerem  cinco  pontos.  O  primeiro  ,  o  que  devia  dizer 
tocante  ao  caiamento  de  Aiaàamoyztlla  de  Aumalle 
com  o  infante  >  propofiçâo  ,  km  a  qual  naò  havia  que 
cfperar  refoluçâo  alguma  no  cafaniento  d^LlKey,  lai- 
vo fe  MadamoylelJa  de  Aumalle  calaiseem  Saboya  ,  ou 
Lorena»  lembrando  juntamente  o  empenho  do  Mari- 
chal de  Tu  rena]  para  o  caiamento  de  fua  lobrinha.  Se- 
gundo, que  devia  fazer  em  calo,  que  Madamoyzella 
de  Nemours  fe  declaraJse  por  Saboya.  Terceiro,  que 
relolução  havia  de  tomar  ,  luccedendo  ir  a  Roma  aap- 
pellação  do  Principe  Carlos  Jobre  a  nullidade  do  mia- 
trimonio  de  Madan.c  yzella  de  Ntm.ours  ;  e  feem  cafo 
que  fe  refolveK^e  ,  antes  de  chegar  a  relolu(,?o  de  Ro- 
ma ,  a  ajuítar  o  cafamento  ccm£lRfy,  fe  poderia  re- 
cebella  em  virtude  da  procurrção  ,  que  tlRey  lhe  havia 
dado.  Quarto,  le  depois  c>.i:ts  cates  delvimtcidos  fe- 
deria admittir  a  praticc;  co  cafaixento  citMacan,o}Zella 

de 
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Anno  ^^  Aumalle  com  ElRey.  Quinto  ,  fe  apertaria  pela  ref- 
^  ,      polta  de  Madainoyzella  de  Nemours  ,  e  íe  naò  a  teado 
1 004.  cathegorica  em  tempo  determinado  ,  íe  íahiria  de  fran- 
ça ,  ou  fe  avizaria  a  £lBL.ey. 

Delpedidas  eílas  cartas  ,  ficou  o  Marquez  íuíten- 
tando  fem  decitaõ  todas  as  praticas  referidas,  e  conti- 
nuando as  diligencias  dos  foccorros,  parecendo-l!ie,  que 
eraó  mais  necelsarios  pela  refoluçaó  ,  que  o  imperador 
havia  tomado  em  ajuílar  a  paz  com  o  Turco  fem  in- 
tervenção d'ElRey  de  França  ,  que  havia  naquelle  tem- 
po foccorrido  o  Império  com  tropis  ,  e  cabedaesj  re- 
IbluçaÒ ,  que  ElRey  fentio  vivamente  ,  entendendo  que 
ElRey  de  Caítella  fora  author  daquelía  novidade  ,  por 
cujo  refpeito  fez  efpaUiar  a  pratica  ,  de  que  lhe  tocava 
a  herança  dos  Eítados  de  Flandres  ,  porque  pertenciao 
á  Rainha  fua  mulher  pela  claufula  exprefsa  de  naó  ha- 
ver de  feguir  a  linha  mafculina  a  herança  daquelles  Ef- 
tados ,  feaaò  o  filho  ,  ou  filha  mais  velha  do  ultimo 
pofsuidor,  e  com  mais  clareza  na  Província  de  Hanau. 
Eíta  demonílraçaó  d*ElRey  começou  a  dar  indícios  de 
que  a  paz  ,  que  havi^  celebrado  com  ElRey  de  Caítel- 
la ,  naó  havia  de  ler  muito  durável ,  entendendo-fe  jun- 
tamente ,  que  ,  rota  a  guerra  ,  feriaó  os  Caílelhanos  os 
que  folicitaísem  a  paz  d^  Portugal ,  por  fer  impoílivel, 
pela  debilidade  das  forças  de  Caítella  ,  poder  fuíleatar 
duas  guerras  tão  formidáveis  ,  lendo  a  de  Portugal  tan- 
to mais  fenfivel ,  que  a  de  França ,  quanto  he  mais  pe- 
rigofo  o  achaque  ,  que  o  coração  padece  ,  ao  que  fente 
qualquer  das  outras  partes  do  corpo  ,  fendo  ao  humano 
em  tudo  fimilhante  o  da  Monarquia.  Neíte  tempo  fe 
hiao  defcobrindo  varias  circunítancias  ,  que  claramente 
moítravaô  ,  que  nâo  era  poífivel  effeituar-fe  o  cafamen- 
tod'ElRey  com  Madamoyzella  de  Nemours  f  porque 
ainda  que  fe  vencefsem  os  embaraços  do  Príncipe  Car- 
los de  Lorena  ,  o  que  conítava  foUcitar  Madamoyzella 
de  Nemours  com  grande  efficacia  ,  entendia  o  Marquez 
de  Sande  nio  fer  o  íeu  fim  para  ajuítar  o  cafamento 
de  Portugal,  fenao  concluir  odeSaboya  ,  a  que  fehia 
moítrando  notoriamente  íuclinaJa,  e  manifeítavão  mais 

cita 
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e/la  preíumpçaó  as  apertadas  diligencias  ,  que  o  Biípo  y\n|-jQ 
de  Laans  fazia  com  o  Marquez  de  Sande  ,  para  que  en- 
traise  na  pratica  do  calauieiito  de  Madamoylella  de  Au-  ^^04. 
inal]e,e  figuiticaise  ao  Conde  de  Caítello  Melhor  quan- 
to convinha  ao  Reyao  ,  e  á  lua  própria  coníervaçaò  ca- 
hir  a  ibrte  de  Rainha  de  Portugal  em  Madamoylella  de 
Aumalle  :  (taò  incertos  iaó  os  juizes  do  mundo.  )  O 
Marquez ,  íuppofto  que  fe  excuíbu  de  naó  poder  entrar 
neíla  pratica  ,  deu  noticia  delia  ao  Conde  de  Caílello- 
Melhor ,  e  foube  ,  que  Torront  (  que  era  Baraõ  de  Che- 
vining;íecretamente  tratava  com  Madamoyzella  de  Au- 
malle ,  Iblicitando  que  a  pratica  do  caíamento  d'ElPvey 
fe  en  ca  minha  fse  de  Ibrte  ,  que  nunca  tomafse  a  delibe- 
ração de  caiar  fora  de  França  j  porque  como  ElRey 
Chriftianiílimo  (  como  referimos)  le  achava  eílimulado 
àa.  paz  ,  que  o  Imperador  inípirado  d' ElRey  de  Caítel- 
la  fez  com  o  Gram  Turco  fem  beneplácito  feu  ,  havcn- 
do-lhe  aíTiílido  com  as  fuas  tropas  ,  deíafogava  o  feu 
lentimento  em  beneficio  de  Portugal ,  applicando  fem 
algum  rebuço  todos  os  meyos  proporcionados  para  a 
lua  defenfa  ;  e  chegando  naquelle  tempo  a  Paris  o  Mar- 
quez de  Caracena  ,  que  ElRey  de  Cailella  havia  man- 
dado retirar  do  governo  de  Flandres  ,  teve  ElRey  Chri- 
ítionilFimo  huma  larga  conferencia  com  elle,e  dentro  de 
poucos  dias  fe  divulgou  que  o  Marquez  fora  chama- 
do d'ElRey  de  Caftel  la  ,  para  o  mandar  a  governar  as 
Armas  de  Estremadura  ,  prevenindo-fe  para  a  Campa- 
nha da  Primavera  futura  hum  grande  exercito  contra 
Portugal ,  convocando  para  eíle  effeito  naó  fó  as  tro- 
pas de  Itália  ,  fenaó  as  do  Império  ,  e  Cantões  dos  Ef- 
guizaros. 

Eftas  noticias  introduzirão  em  o  Marquez  de  Sande 
novos  efpiritos  para  folicitar  os  foccorros  de  França  ;  e 
achando  igual,  e  promptillinio  inftrumento  no  gene- 
rofo  coração  do  Marichal  de  Turena  ,  foi  facilitando 
tudo  ,  o  que  lhe  pareceo  conveniente  para  a  defeiila 
de  Portugal  ,  agenceando-lhe  o  Marichal  grande  íocie- 
dade  com  Colbe»*t ,  de  quem  naquelle  tempo  dependiao 
as  mais  cxa cias  politicas ^d' ElRey  ChriiliauiíliaiQ  j  e  ha- 
vendo 
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Anno         Vendo  dado  conta  a  £lRey  de  todas  eftas  dirpoíiçoens, 
..  e  que  lhe  parecia  já  indecente  alua  aífiilencia  naquel- 

Ióo~f.  Ja  Corte  pelas  poucas  eiperanças  de  leajuftar  ocala- 
mento  de  Madamoyzc]  Ia  de  Nemours,teve  ordem  d'EI- 
Key  para  voltar  para  Londres,  o  que  promptameiUe  ex- 
ecutou nos  últimos  de  Novembro  ,  deípedindo-íe  antes 
de  partir  do  jMariachal  de  lurena,  Colbert,e  Rouvigni, 
e  deixãdo-os  inteiramente  íatisfeitos  da  lua  grande  pru- 
dência ,  zeJo  ,  e  reíbluçaó.  Chegou  a  Londres  ,  e  achou 
todos  os  negócios  ,  que  havia  deixado  entregues  ao  Bií- 
po  D.  Ricardo  Rufseí ,  encaminliado  ao  fim  que  perten- 
dia  dos  foccorros  de  Portugal ;  e  de  Roma  teve  avizo  de 
D.  Francifco  Manoel  ,  que  o  Pontince  ie  moítrava  incli- 
nado á  juíliça  de  Portugal :  porém  como  os  ameaços 
dos  Caílelhanos  crelciaó  para  os  progreísos  da  futura 
CampanJia  ,  todos  os  deíejos  concluhiaó  em  eiperanças, 
apurando-fe  mais  a  conílancia  da  fe  Portugueza  nos  dis- 
favores  ,  que  por  elpaço  de  vinte  e  quatro  annos  havia 
experimentado  na  Cúria  Romana. 
Continua  fe  a  O  Governador  do  Eílado  da  índia  continuava  Anto- 
noticia  da^uer-  nio  de  Mello  de  Caítro  ,  e  havendo  paísado  hum  anno 
ra  das  Conqai-  daquella  alliítencia,  teve  principio  o  titulo  de  Viío-Rey, 
Z"^*  que  com  eíla  clauíula  fe  lhe  havia  difpenfado  ,  quando 

partio  de  Lisboa  í  e  como  os  HoUandezes  depois  de  to- 
marem Cochim  ,  declararão,  que  eílavao  promptos  para 
obfervar  a  paz  ,  ^ue  os  Eíla  dos  haviaó  ajuílado  como 
Conde  de  Miranda  ,  confirmada  por  ElRey  D.  Afix)nlo, 
ficou  deíembaraçada  a  barra  c^e  Côa.  Mandou  na  mon- 
ção de  Janeiro  para  o  Reino  a  D.  Pedro  de  Alencaílre 
na  náo  N.  Senhora  do  Populo,ea  Francifco  Rangel  Pin- 
to na  Cafabé  :  defpedio  para  o  Norte  huma  Armada  de 
remo  á  ordem  de  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  por  ha- 
ver noticia  ,  que  o  Mogor  inquittava  aquelle  diílricflo: 
defpachou  para  a  China  o  Galeão  S.  Francifco  ,  e  livre- 
mente navegarão  os  navios  do  contrato  para  as  mais 
partes  da  Afia  ,  fem  haver  fuccefso  digno  de  memoria, 
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S  U  M  M  A  R  I  o. 

NTE  NT  A  Alexandre  rayftefw  Ge-  Anno 
ner/}l  cia  Cnvallaria  extranq^etra  do  i^)gç, 
exercito  de  Caftelta  ^  inte^ prender  a 
Praça  de  Valença  ,  e  retira-fe  cnm 
nido  \uccejfn.  Compõem- fe  as  duvidas 
àos  Cahns  do  exercito  de  Alentejo  ,  e 
trata-fe  das  preven;õ''S  para  a  futura  Cãpanba  cÔ 
grande  calor.  Elege  ElRey  D.  Filippe  por  General 
do  Exercito  de  Extremadura  ao  Marquez  de  Cara' 
cena.e  retira-' e  D.Jaa'}  de  AuílriaparaConf  legra. 
Convoca  varias  tropas  natwaes  ,  e  extrangeiras  ,  e 
faja  o  Marquez  de  Car acena  de  Madrid  a  Bada* 
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Anno/ííz  :  ]íín!a  com  aClividade ,  e  diligência  hum  gran* 
j5(5p  //^  exercito  ,  co7n  que  fahe  em  Campanha,  Pane  de 
Lisb:)a  o  Marquez  de  Marialva  ,  e  previne  outro 
poderofo  exercito  em  oppofiçaÕ  do  de  Caffella,  Mar- 
cha o  Marquez  de  C  ar  acena  afiliar  F^illa-Fiçojaí 
defendt-Je  valorojamente  aCidadella.Sahe  deEjire- 
tnoz  o  Marquez  cie  Marialva  com  o  exercito  afoc 
ccr relia :  intenta  o  Marquez  de  Caracena  desbara- 
tallo  na  marcha  :  da-^e  a  batalha  ,  a  ficaò  venci- 
dos  os  Caftelhanos.  Fartos  [uccejjos  confeguidos  de- 
pois  de  ganhada  a  batalha.PafJa  o  Conde  de  Schoni', 
berg  por  ordem  d  ElRey  a  Entre  Douro  ,  e  Minho 
com  as  trrpas  de  Alentejo  :  junta- je  naquella  Pro^ 
vincia  hum  poderofo  exercito  \  fahe  em  Campanha 
o  Conde  do  Prado  ,  entra  em  Gailiza  jem  oppofi" 
çaÔ  ,  fitía  a  Villa  da  Gurda  ,  ganha  efta  Praça  , 
e  deixa-a  preftdiada.  Retira-fe  o  exercito  ,  paffa  o 
Conde  de  S»  João  de  entre  Douro  ^  e  Minho  d  fua 
Provinda',  entra  varias  vezes  nosReynos  confinan^ 
tes  com  felices  fuccejos.  Sitia  Affonfo  Furtado  a 
Praça  da  Sarfa  ,  eganha-a.  Varias  controver fias 
politicas,  Morre  ElRey  D.  F'1'ppe  ^fica  entregue  o 
governo  da  Monarquia  de  Caftella  a  Rainha  Dona 
Marianna  deAultria-Noticia  dos  negócios  poli  icosi 
que  fe  tratavaÔ  nas  Cortes  de  Eur^^pa  }  e  da  guerra 
das  Conquilias^ 

Ntrou  o  anno  de  feiscentos  e  fefsenta  e  cin-» 
CO,  tempo,em  que  chegarão  ao  mais  alto  pon- 
to as  glorias  de  Portugal.  As  noticias  das  pre- 
vençoens  de  Caítella  obrigarão  ao  Conde  de 
Caítello- Melhor  (de  quem  dependiaõ  todos  os 
maiores  negócios  da  Monarquia  ,  procurando  augmen- 
talJa  com  incelsante  cuidado  )   a  folicitar  o  ajuílamento 
das  duvidas  dos  Cabos  da  Província  de  Alentejo  amea- 
çada do  grande  podei"  de  Cailella  ,  como  amais  delin- 
quente 
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íjuente  nos  infortúnios  daquella  Coroa.  Continuava  o  AntlO 
governo  das  Armas  em  Alentejo  o  Meftre  de  Campo     .^ 
General  Gil  Vaz  Lobo  ,  e  com  os  repetidos  avitos  das  ^o^J' 
prevenções  dos  CaítL4hanos  naó  permittio  as  entradas, 
que  aCavallaria  coftumava  a  fazer  nos  annos  antece- 
dentes ,  parecendo-lhe  mais  precifo  fortaleccr-fe  com  o 
defcanço  ,  que  procurarem-i'e  os  interefses  das  prezas. 
A  vinte  de  Março  intentou  ganliar  Valença  por  inter- 
preza  o  Príncipe  de  Parma, General  da  Cavallaria  extran- 
geira  de  Caftella  ,  com  dous  mil  Infantes  ,  e  três  mil  e 
quinhentos  cavallos.  Sahio  de  Albuquerque  na  confian- 
ça de  que  alguns  Caílelhanos ,  que  licaraó  dentro  de 
[Valença  ,  lhe  haviaó  de  facilitar  a  entrada  da  Praça  : 
apre fsou  a  marcha  ,  porque  no  quarto  da  Alva  era  a  ho- 
ra deílinada  para  a  execução  da  mterprezá  }  porém  che- 
gando á  viílâ  da  Praça  ,  e  faltando-lhe  vários  íinaes , 
que  havia  ajuítado  com  os  paizanos  ,  que  eílavaò  den- 
tro ,  teve  por  fufpeitofa  a  execução  ,  que  determinava; 
porém  rompendo  a  manhâa  ,  e  naõ  fe  havendo  total- 
mente defenganado  ,  padeceo  o  damno  das  prevenções 
do  Meftre  de  Campo  Domingos  de  Matos  ,  que  gover- 
rava  Valença;  porque havendo-lhe  chegado anticipa- 
da  noticia  defte  perigo  ,  tinha  prevenida  a  artilharia  > 
e  guarnecida  a  muralha  com  toda  a  Infanteria  ;  e  logo 
que  a  luz  do  dia  defcubrio  as  tropas  Caftelhanas  ,  fo- 
Taó  tantas  as  balas ,  que  cahiraõ  fobreellas  ,  que  o  Prín- 
cipe de  Parma  fe  retirou  com  muito  grande  perda  pa- 
ia Membrilho  ;  e  Domingos  de  Matos  examinando  os 
Caftelhanos  ,  que  foraõ  comprehendidos  naquelle  fuc- 
cefso  ,  fe  livrou  com  toda  a  diligencia  de  tão  arrifcado 
embaraço  Melhor  fortuna  confeguio  o  Tenente  Gene- 
ral D.  Luiz  da  Coita  ,  no  lugar  de  S.  Silveftre  ,  algumas 
legoas  diftante  de  Serpa  ?  que  entrou  ,  e  faqueou  com 
grande  utilidade  dos  Soldados. 

Nefte  tempo  havendo  chegado  dos  Reys  de  Fran- 
ça ,  e  Inglaterra  varias  diftinçoens  fobre  o  dominio, 
que  o  Conde  de  Schomberg  devia  ter  nas  tropas  extran- 
geiras  ,  procurou  o  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  que  o 
Meftre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo  fe  accommo- 

T  daíse 
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!AnnO  ^^^^e  ao  exercício  do  Teu  Poílo  fem  novas  duvidas;  por-» 
.         que  o  Conde  de  Schomberg  dizia  eítar  prompto  ,  para 
loo  J.   naô  alterar  o  que  diípunhaó  as  ordens  de  laglaterra  •,  e 
.  França;porém  Gil  Vaz  naò  querendo  mudar  de  opinião, 

dJ^iZTdos^'  largou  o  Poílo  ,  e  paísou  ao  governo  de  Setuval ;  eo 
Cabos  doexer-  Goude  de  Scliomberg  íicou  com  o  exercido  de  Meílre 
cito  de  Alente- ^0,  C.2l^^o  General,  e  o  titulo  de  Governador  dasAr- 
■Í-*  mas.  Faltava  por  decidir  o  embaraço  ,  com  que  fe  acha-* 

va  o  General  da  Artilharia  D.  Luiz  de  Menezes,  aíTim 
pela  controveríia ,  que  ainda  durava  com  o  Marquez 
de  Marialva ,  como  por  fe  achar  obrigado  á  palavra , 
que  havid  dado  a  íeu  irmaó  o  Conde  D.  Fernando  ,  de 
fe  feparar  do  exercício  da  guerra  ,  em  quanto  nao  che- 
gaíse  de  Roma  a  difpeníaçaô  do  Pontífice  ,  para  le  ef- 
teituar  ocaíamento  ajuílado  com  íua  fobrinha  Dona 
Joanna  de  Menezes  \  e  entendendo-íe  que  era  nec;ÊÍsa- 
r.io  alguma  efpecíalidade. ,  para  fe  ajuílarem  eftas  diíH- 
culdades,  lhe  ordenou  ElRey  o  acompanhafse  na  jorna- 
da annual  da  caça  de  Salvaterra;  e  a  poucos  dias  de 
aífiílencia  daquelle  fitio  lhe  fallou  o  Marquez  de  Gou- 
Vea  ,  Mordomo  mór  d'£lRey,  perfuadindo-o  a  naõ  lar- 
gar o  feu  Poílo  em  occafiaõ  ,  que  as  Armas  de  Caílel- 
la  ,  governadas  pelo  Marquez  de  Caracena,  ameaçavao 
com  formidável  poder  a  Província  de  Alentejo.  Ref- 
pondeo-lhe  D.  Luiz,  que  naó  tinha  mais  duvida  de  con- 
tinuar o  exercício  do  feu  Poílo  ,  que  a  palavra  ,  que 
havia  dado  a  leu  irmaõ  ,  que  era  indifsoluvel ,  fem  a 
lua  vontade  le  accommodar  ao  defejo,que  elle  tinha  de 
continuar  a  guerra.  Levou  o  Marquez  eíla  refpoíla  a 
ElRey  ,  e  no  mefmo  dia  chamou  ElRey  a  D.  Luiz  de 
Menezes,  e  lhe  encareceo  o  muito  ,  queeílímava  os 
fervíços  ,  que  \\\q  havia  feito  na  guerra  ,  dizendo-lhe  , 
que  ou  lhe  havia  de  prometter  de  voltar  ao  exercício 
do  feu  Poílo,  ou  o  exercito  naõ  havia  de  fahir  em  Cam- 
panha a  defender  o  Reino.  Reconhecendo  D.  Luiz  o 
-  muito  preço  deíla  fingularidade ,  beijando  a  maô  a  El- 
Rey ,  llie  pedio  licença  para  dar  conta  a  íeu  irmaó  j 
permittio-lha  ,  e  dando  promptamente  noticia  a  feu  ir-i 
mão  de  todo  o  referido ,  lhe  refpondeo  ,  que  havendo 

fempre 
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fempre  antepoíto  os  interelses  públicos  aos  paiticulareá,  AnnO 
lhe  ordenava  ,  que  obedeceíse,  e  voltaíse  ao  exercício    ^/^  , 
do  feii  Poílo}  porque  ao  grande  favor  d'KlRey  naõ  ^^^)* 
era  poflivel  dar-ie  outra  relpoíla,'  e  levando  D.  Luiz  ef- 
ta  a  ElKey,  moílrou  fazer  grande  eílimaçaó  da  iua  obe- 
diência ,•  e  voltando  a  Lisboa  ,  como  faltava  ajuítar-íe 
com  o  Marquez  de  Marialva  ,  dizer^do-lhe  o  Conde  de 
Caílello- Melhor  ,  que  o  Marquez  defejava  a  fua  amiza- 
de ,  o  foi  bufcar  a  fua  cafa  ,  elicou  ajuítada  com  tan- 
tos vínculos ,  que  naô  houve  induUria ,  que  pudefse 
delatalos. 

As  prevençoens  do  exercito  applicadas  pelo  Conde  1''''^'"^^  ^*^  , 
de  Caítello- Melhor  le  adiantarão  com  muita  brevidade,  r«  a  futura 
e  nos  últimos  de  Abril  pafsou  a  Alentejo  o  Marquez  de  campanha  eõ 
Marialva  ,  e  os  mais  Gabos,  eOíiiciaes  do  exercito  jí*""»^*  Mlor» 
que  todos  annunciavaÕ  a  felicidade  futura ,  fundando- 
fe  na  confiança  de  vencedores  na  certeza  dos  poucos 
cabedaes  da  Monarquia  deCaílella,  na  delbrdem  do  feu 
governo  politico  ,  na  deílruiçaó  dos  exércitos  ,  no  pou- 
co alento  dos  Soldados  ,  na  limitada  prevenção  das  Pra- 
ças ,  e  muitas  delias  perdidas  ,  fujeitando-fe  á  obediên- 
cia d'  ElRey  D.  Affonfo  os  lugares  abertos  ,  que  as  cir- 
cundavâo  ,  os  Povos  impacientes  com  os  fubfidios  ,  os 
Cabos  ,  e  Officiaes  Maiores  ,  huns  mortos ,  outros  pri- 
iloneiros  ,  e  em  defenfa  do  Reino  triunfantes  ,  e  nu- 
mero los  exércitos ;  porém  ainda  que  eíles  diícurfos  erao 
bem  fundados  ,  confiderava-fe  por  outra  parte  ,  que  os 
damnos  padecidos  ,  e  a  opinião  tantas  vezes  ultrajada 
havião  occafionado  no  animo  d^ElRey  D.  Filippe  infa- 
ciavel  defejo  de  vingança  ,•  applicando  por  eíles  refpei-< 
tos  o  empenho  de  todas  as  fuás  attençoens  em  juntar 
hum  poderofo  exercito  ,  animando-o,  para  o  confeguir, 
apazajuílada  com  ElRey  de  França,  eaque  proxi- 
mamente o  Imperador  havia  feito  com  o  Gram  Turco, 
-que  lhe  facilitavaô  engrofsar  os  exércitos  contra  Por- 
tugal com  as  tropas  de  Alemanha  ,  Itália  ,  e  Flandres; 
fomentando  os  {qus  ^eíignios  ,  e  a  fua  defconfíança 
hum  íilho  amado  ,  e  hum  valido  poderofo ,  ambos  ven- 
cidos das  Armas  Portuguezas  em  duas  iníignes  batalhas. 

T  2  Com 
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AnnO  Com  eíla  refoluçaõ  mandou  folicitar  ,  que  marchalsern 
^^      de  Alemanha  três  mil  Soldados  velhos,  para  fervirem  na 

1065.  Cavallaria  ,  e  dous  mil  Infantes  ,  e  ordenou  ,  que  nos 
Cantões  dos  Efguizaros  ,  e  das  guarniçoens  de  Itália  fe 
conduzifsem  a  Cádis  dez  mil  homens,  e  todas  eftas  dif- 
poíiçoens  íe  executarão  pontualmente ,  e  íe  alojarão 
todos  eítes  Extrangeiros  nos  Povos  de  Andaluzia,  e  Ex- 
tremadura  mais  abundantes.  Fizeraó  novas  levas  de  Ef- 
panhóes ,  e  remontas  de  Cavallaria ,  e  foi  efcolhido  pa- 
ra General  deíle exercito  o  Marquez  de  Caracena:acha- 
va-fe  em  Flandres  ,  ( como  referimos )  e  chegando  lhe  a 
ordem  de  paísar  a  Hefpanha  ,  fazendo  a  jornada  poc 
França ,  conílou  ,  que  affirmára  a  vários  Cabos  daquel- 
le  Reino  ,  que  lhe  dava  pouco  cuidado  a  conquiíta  de 
Portugal;  porque  todos  os  infortúnios,  que  Gaítella  ha- 
via padecido  naquella  guerra ,  íe  originarão  mais  da  ig- 
norância dos  Cabos  ,  que  mandarão  aos  exércitos  ,  que 
do  valor  dos  Portuguezes ;  porque  todos  fe  empenha- 
rão em  conquiílar  Praças  fronteiras  ,  havendo  de  fer  o 
principal ,  e  o  único  objedo  a  empreza  de  Lisboa, por- 
que fó  cortando-fe  a  cabeça,  acabava  de  hum  golpe  o 
corpo  de  huma  Monarquia ;  que  D,  Luiz  de  Aro  fora 
desbaratado  fobre  a  Praça  de  Elvas  ,  e  D.  Joaó  de  Au- 
llria  depois  de  haver  ganhado  Évora ;  e  que  fe  hum  » 
e  outro  fe  naó  houveraó  dilatado  neílas  emprezas  de 
^  poucas  confequencias  ,  e  marcharão  a  Lisboa  ,  lograrão 
o  fim  pertendido  ,  e  nao  deraó  lugar  á  uniaó  das  for- 
ças Portuguezas,  ao  pafso  que  desbaratava©  as  próprias: 
que  Scipiaó  fem  Carthago  nao  triunfara  dos  Africanos, 
e  Cefar  fem  Roma  nao  confeguira  o  doniinio  do  Im- 
pério ;  e  que  fendo  o  maior  perigo  dos  Conquiftado- 
res  perder  batalhas,  que  até  eíta  fortuna  dos  conquifta- 
dos  os  deílruia  }  porque  naó  podendo  comprar  as  vi- 
torias fem  o  preço  de  muitas  vidas ,  fe  arruinavaõ  nas 
felicidades  5  e  por  conclufao  confiília  a  conquiíta  de 
Portugal  em  ganhar  Lisboa ,  ou  ao  menos  a  Villa  de 
Setuval ,  para  que  huma  fó  acçaò  arraílafse  muitas  con- 
fequencias ,  e  os  foccorros  marítimos  pudefsem  fuíten* 
tar  hum  dos  dous  lugares ,  que  fe  conquiítafsem. 
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Eílemelnio  difciirlo  ,  que  em  França  efpalhou  o  ^^-jtlO 
Marquez  de  (^aracenn  ,  expoz  ,  chegando  a  Madrid  ,  a  ^  .  ' 
blRey  1).  Filippe,  que  na  fé  das  experiências  do  íeu  ^^oj. 
grande  merecimento  approvou  com  aceitação  as  luas 
propoíiçoens,*  e  mandando  ElRey  cõmunicallasao  Du- 
que de  Aveiro,  as  approvou  com  declaração,  que  pa- 
ra íe  conlegu  ir  qualquer  das  emprezas  apontadas ,  era 
neceísario  preparar-ie  liumaArmada  muito  poderoia, pa- 
ra que  ao  melríio  tempo  operaíse  com  o  exercito  ,  e 
à^isQ  occafião  >  a  que  dividido  o  poder  de  Portugal , 
pudeíse  ler  mais  facilmente  desbaratado.  O  Marquez  de 
Caracena,dando-llie  EIRey  noticia  deite  parecer  do  L)u- 
(^ue  ,  o  julgou  por  muito  acertado  ,  aíiim  pelas  razoes 
f uadamentaes  delle  ,  como  por  fer  em  manifjíto  bene- 
ácio  dos  íeus  progreisos  ,•  e  aconfelhou  a  EIRey  ,  que 
fizefse  ao  Duque  executor  da  fua  opinião  ,  nomeando-o 
General  da  Armada  }  porque  com  eíla  eleição  confeguia 
muito  acertadas  politicas  ,  e  no  valor ,  e  grande  quali- 
dade do  Duque  aísentava  de  molde  efte  grande  empre- 
go. EIRey  íem  dilação  alguma  ,  feguindo  elte  parece f^ 
chamou  o  Duque,  e  lhe  ordenou  pafsaísea  Cádis  com 
liuma  Patente,  em  que  le  lhe  fmalavaô  a  mplillim  as  jú- 
ri fdiçoens,  para  fe  aparelharem  trinta  navios,  e  vinte  ga- 
lés ,  em  que  fe  haviaó  de  embarcar  oito  mil  Soldados , 
e  grande  numero  de  muniçoens  ,  mantimentos ,  e  in- 
ftrumentos  de  expugnação.  Partio  o  Duque  para  Cádis, 
e  nao  achando  dinheiro  algum  para  preparar  a  Arma- 
da ,  por  fe  haver  dilatado  a  frota  das  índias ,  cujos  ef- 
feitos  le  IJie  haviao  fignalado  para  taó  largas  defpezas, 
foi  maior  a  dilação  ,  do  que  folicitava  o  feu  ardente 
efpirito  j  o  que  fentio  com  grande  extremo  ,  naõ  que- 
rendo conhecer  ,  que  era  beneficio  da  fortuna  negarlhe 
CS  meyos  de  fer  author  das  offenfas  da  fua  Pátria  ,  par- 
ticipando o  Marquez  de  Caracena  do  feu  pezar  ,  na  cer- 
teza ,  de  que  lhe  faltava  na  divérfaô  da  Armada  hum 
dos  mais  proporcionados  inílrumentos  das  fuás  opera- 
çoens, 

-  As  noticias  das  grandes  prevençoens  dos  Caftelha- 
nos  ,  qy  e  por  inílaates  fazia  mais  evideates  a  entrada 
V    .  Ti  da 
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A  Tino  '^^  Primavera,  deleiíganáraò  os  diícuríbs  de  muitos  Sol- 
t/íKr  ^^^^^^  '  ^  Gortezao.s,  que  duvidavaó  da  íahida  em  Cam- 
lOOJ.  ^2í\\\\d.  do  exercita  de  Caílella  ,  deícobriaJo  o  deíejo  de 
terem  menos  perigo  ,  e  meaor  trabalho;  objetçòes  com 
que  perteiidiao  fazer  provável  a  íuaopiaiaó  j  prejiidi- 
dal  coííiame  ,  que  te  aao  havia  desbaratado  com  as  pal- 
iadas experiências.  DeíVaiieceraô-íeeítas  mal  formadas 
vozes  com  a  certeza  de  haver  chegado  o  Marquez  de 
Caraceaa  a  Badajoz  no  principio  de  Mayo;  avizo  ;  que 
applicoLi  as  prevençoens  ,  que  e/lavão  diípoltas  pelo 
incefsante  cuidado  do  Conde  de  Caílello-Meihor ,  de 
que  refultou  conleguir  o  Marquez  de  Marialva  juntar 
brevemente  hum  poderoío  exercito.  Logo  que  o  Mar- 
quez de  Caracena  chegou  a  Badajoz  ,  examinou  com 
acertada  ponderação  oeítadodas  Praças  daquella  Pro- 
víncia >  a  qualidade  das  tropas,  e  a  quantidade  dos  man- 
timentos, que  opinião  corria  da  capacidade  dos  noT^os 
Cabos  ,  e  do  numero  ,  ediícipiina  do  nofso  exercito. 
Todas  as  informaçoens ,  que  teve,  (como  depois  fe 
averigou  )  diminuirão  muito  a  confiança  ,  com  que  paí- 
íou  de  Flandres  á  conquifta  de  Portugal )  porque  Lis- 
boa eítava  diltante  ,  e  interpoíla  a  larga  corrente  do  rio 
Tejo  ,  as  Praças  da  fronteira  erau  muitas  ,  e  bem  for- 
tificadas ,  o  exercito  difpoílo  para  a  defenfa  do  Rei- 
no ,  grande  ,  veterano  ,  e  violiorioío ;  os  Cabos  ornados 
de  experiências  ,  osOíficiaes  de  valor  ,  os  Soldados  de 
obediência  i  qualidades,  que  fe  efirendiaó  a  vaticínios 
de  invencíveis.  A  Campanha  era  eíferíl  de  forragens  y 
os  lugares  abertos  eílavao  deílituidos  de  mantimentos, 
por  ie  haverem  recolhido  ás  Praças  fortes  ,  com  que  era 
necefsarioconduzílosem  carruagens,que  nâoeraó  mui- 
tas. Todos  eíles embaraços,  e  a  noticia  de  fe  retardar 
a  Armada  ,  lhe  confundirão  o  difcurío  ,  e  o  obrigarão  a 
fufpender  a  deliberação  da  empreza  ,  a  que  havia  de  en« 
tregar-fe  ;  embaraço  ,  d 3  que  fe  originou  fer  occulta  ao 
Marquez  de  Marialva  ,  que  havia  pafsado  a  Alentejo  a 
exercitar  o  feu  Poíto;  porque  os  fucceisos  dasCampa- 
nlias  antecedentes  tinhao  moítrado  ,  que  não  fe  occul- 
tava  o  intento  dos  Caltelhanos  mais  ,  que  o  tempo  , 

que 
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que  fe  dilatavaò  em  reíolver  a  eir.preza  ,  que  haviaó  de  Anno 

O  tempo,  que  o  Marquez  de  Caraceiía  gaílou  em  ^^^)' 
unir  o  exercito  ,  e  tomar  reíoluçaó  ,  ganharão  os  ibc- 
corros  das  Provindas  para  chegarem  a  Alentejo.  Foi  o 
primeiro,  que  entrou  em  Eítrcmoz,  o  Conde  de  S.Joaõ 
com  oitocentos  cavallos  divididos  em  quatcrze  Com- 
panhias ,  de  que  era  General  Pedro  Gelar  de  Menezes, 
Tenente  General  Franciíco  de  Távora  ,  irmaó  do  Con- 
de i  Commilsario  geral  Bernardino  de  Távora.  A  Infan* 
teria  conltavade  dous  mil  eíetecentos  Infantes  ,  repar- 
tidos em  quatro  Terços  ,  de  que  eraó  Meílres  de  Cam- 
po Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  Sebaíliaó  da  Veiga  Ca- 
bral ,  Franciíco  de  Moraes  Henriques  ,  e  Diogo  de  Cal- 
das Barbola  ,  e  em  todo  eíle  corpo  igualmente  íe  pra- 
ticava a  ordem  ,  e  o  luzimento  >  porque  o  cuidado  ,  e 
adividade  do  Conde  de  S.  João  naó  dava  lugar,  a  que 
tomaíse  forças  o  mais  pequeno  defcuido.Chegáraó  quaíi 
^  hum  mefmo  tempo  os  Terços,  e  Companhias  de  ca- 
vallos de  Lisboa  á  ordem  do  Governador  daCavallaria 
Simaò  de  Vaíconcellos  de  Soula.  Era  Tenente  General 
da  Cavallaria  Roque  da  Coita  Barreto  ,  Cómilsariosge- 
raes  Luiz  Lobo  da  Silva ,  e  Diogo  Luiz  Ribeiro ;  e  Me- 
ílres de  Campo  dos  três  Terço?  da  Armada  ,  Lisboa  ,  e 
Cafcaes  Mathias  da  Cunha  ,  Gonfalo  da  Colla  de  Me- 
nezes ,  e  Jofeph  de  Soufa  Sid.  Conílavaó  os  Terços  de 
dous  mil  Infantes  ,  e  compunhaó-fe  de  trezentos  as  Có- 
panhias  de  cavallos.  Mathias  da  Cunha  ficou  alojado 
em  Beja  ,  e  os  dous  Meílres  de  Campo  ,  o  primeiro  em 
Monçaraz  ,  o  fegundo  em  Évora  ,  e  em  Peja  fez  alto  o 
Meílre  de  Campo  do  Terço  do  Algarve  Manoel  de  Sou- 
fa de  Caílro.  Governava  Beja  Francifco  de  Brito  Freire, 
Évora  o  Conde  de  Vimiofo.  Naò  foi  menos  numero- 
ío  o  foccorro  da  Beira ,  com  que  marchou  Pedro  Ja- 
ques  de  Magalhaens ;  porque  confiava  de  quinhentos 
cavallos  ,  governados  pelo  Tenente  General  D.  António 
Maldonado  ,  e  de  mil  e  quinhentos  Infantes  repartidos 
em  três  Terços  ,  de  queeraõ  Meílres  de  Campo  Manoel 
Ferreira  Rebello ,  BaltJiafar  Lopes  Tavares,  e  o  Terço 

T  4  de 
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AnnO  de  Feniio  CAbi"al,que  goK^raavi  o  Sirgcato  Mai;3r  Ja- 
..  ^    dato  de  Figueiredoje  Aít^^^iilo  Furtado   de  Mendoça  íj- 

*^">*  cou  governando  ambos  os  Partidos  daBeiri  com  o  in- 
tento ,  que  em  ieu  lugar  referiremos.  Os  Teremos  pa- 
gos da  Provincia  de  Alentejo  ,  e  os  de  Auxiliares  íe  re- 
partirão pelas  Praças  mais  importantes  ,•  três  de  Trás  os 
Montes  ficáraó  em  Ellremoz,e  o  de  Franciíco  deMoraes 
pafsou  a  Villa-Viçola  ,  os  da  Beira  ficáraó  também  em 
Eílremoz  ,  e  a  maior  parte  da  Cavallaria  ,  que  l'e  divi- 
dio  em  Regimentos  ,  entregues  aos  Cómilsarios  geraes,* 
nova  diíciplina  ,  de  que  relultou  grande  utilidade.  Da 
meíma  forte  eítava  prevenido  em  Eílremoz  o  Trem  da 
artilharia,  e  juntas  as  carruagens,  efperando  o  Marquez 
de  Marialva  averiguar  a  certeza  do  intento  do  Marquez 
deCaracena  ,  para  comella  mandar  encorporarasguar- 
niçoens  das  Praças  ,  que  licafsem  livres  do  receyo  de  fe- 
rem fitiadas:  e  ao  mefmo  tempo  prevenio  a  Armada  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  em  Lisboa,  eellavão  guar- 
necidos todos  os  portos  do  mar ,  que  podião  ler  amea- 
çados ,  e  com  particular  attençao  a  Praça  de  Setuval 
governada  por  Gil  Vaz  Lobo,  que  adiantou  as  forti- 
íicaçoens  com  grande  cuidado  ,  aíliftido  do  Meílre  de 
Campo  FernaõMafcarenhas  com  olerço  daquella  guar- 
nição ,  hum  de  Auxiliaras  damelma  Comarca  ,  outro 
pago  ,  que  formou  em  Lisboa,  que  foi  entregue  ao  Ge- 
neral da  Artilharia  ad  honorem  António  de  Almeida  Car- 
vaihaes,'  dedicando-le  juntamente  para  a  defenlk  de  Se- 
tuval a  geiíte  de  Lisboa, e  feu  termo,  que  era  innumera- 
vel,'e  a  governar  Cizimbra  pafsou  Jorge  Furtado  deMe- 
doça.  No  Reino  do  Algarve  o  Conde  de  Avintes  eftavj 
com  toda  a  prevenção  necefsaria  ,  e  não  era  o  diílriéto, 
que  dava  menos  cuidado  pela  vizinhança  de  Cádis  ,  em 
que  fe  prevenia  a  Armada  de  Caftella  ,«  e  para  que  a  vi- 
gilância correfpondeísea  eíb  cuidado  ,  nomeou  ElRey 
por  Meftre  de  Campo  General  do  Reino  do  Algars^e 
a  Joaõ  Vanichele  ,  que  havia  cliegado  de  Roma  ,  onde 
tinha  exercitado  com  grande  aceitação  o  Poílo  de  Mel- 
trede  Campo  General  do  exercito,  que  o  Pontilice  Ale- 
xandre VII.  formou  para  refiíHr  aos  ameaços  da  guer- 
ra 


nnJíK.  Alga  iiAs  pjqiii-iias  v^arcigais  aaiinavâó'os  'aol'-^    .  . 

ÍK)S  SoidcUlo^,po Knuj  lah i^ Jo  de  C ímpo-Mayor  oOápi^   ^  ^"4* 

tuò  decavalhw  Filippe  de  A/í^vedo  com  oitoiít.i  caval*- 

losa  tomar  Uagiia  ,  derrotou  huma  partida  \ios  iaimi- 

gòs,  trazendo  nuú^t^s  priíioaeiros :  e  lendo  mandado  da 

inetnia  Praça  peio  Cèmirsiirio  geral  D.  Manoel  Lobo  a  .,t>\i,^  u^-m.\k 

limil ha n te  diligencia  o  Tenente  Balthaíar  Ferna  idés-    •-.~^.''   .- •  •■ 

com  quarenta  cavallos  ,  encontrando  huma  partida  de 

igual  numero  ,  as  desbaratou  ,  aprilionaudo  a  maior 

parte.  i- 

O  Marque^!;  deCaracena  reconhecendo  o  prejuízo 
de  íahirem  em  Campanha  na  força  do  Verão,  vencendo 
todas  as  difficuldades  ,  que  Te  lhe  ollereciaó  por  inítan- 
tes  ,  relblveo  pôr  em  marcha  o  exercito  a  vinte  e  dous 
dejMayo,  e  para  o  regular  na  forma  conveniente  ,  fi- 
cou alojado  huma  legoa  de  Badajoz  entre  os  rios  Xévo* 
ra,  cBotova,  quartel  abundante  de  agua  ,  lenha,  e 
forragem:  porém  dilatando-fe  algumas  tropas  ,  que  fe 
haviaò  aquartelado  em  lugares  diitantes ,  le  dilatou 
nelte  quartel  quinze  dias;ruí'peníaó, que  esforçou  varias 
cpiaioens,  quealsentavao,  que  não  havIao  osCaílrelha- 
nos  entrar  em  Portugal ,  fem  a  Armada  faliir  de  Cadis; 
cuidado  ,  que  depreisa  Te  deiVaneceo,  conílaiido  que  as 
prevençoens  da  Armada  hiaó  muito  vagara  las  a  pezai* 
das  diligencias  do  Duque  de  Aveiro  ,  que  com  extraor- 
dinário fervor,  e  grande  defmterel&e,  admirado  dos  Ca- 
ítelhanos,  lolicitava  íaJiir  de  Cádis  ,  antes  que  o  Mar- 
quez  de  Caracena  entraise  em  Portugal ;  e  com  a  certe- 
za delia  noticia  entendeo  o  Marquez  de  Marialva,  e  to- 
dos os  mais  Cabos  do  exercito  ,  que  Villa-Viçofa  era  a 
Praça  mais  arrifcada  pela  falta  de  fortificaçoens ,  por 
íer  rodeada  de  padraílos  ,  e  nao  ter  mais  defenla  ,  que 
o  pequeno  Caftello  circundado  de  huma  E/lrella  ,que 
ló  como  prognoftico  felice  lhe  podia  lervir  de  iegu- 
rança,  occupando  tao  pouco  terreno  ,  que  na  permit- 
tia  a  numeroía  guarnição,  de  que  neceílitava  a  reliílen- 
cia  de  hum  exercito  táo  poderoío  ,  f  acilitaiido  (  fe  os 
Caílelhanos^  ganhaisem)  ai^çiirJu  a  Setuval ;  e  po- 

deu- 
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'Anno         ^^"-K^iofervircoma^yitíuiliaiiçddíiGeromeaha  de  aloja- 

1 6  6  í  íí^ento  Í5>-  tropas extrangeiras  em  grande  dercommodida- 

;*         de  dos  lugares   abertos   de  toda  aquelh    Província  ,  e 

embaraço  dos  comboys  ,  que  paísavaò   de  Eftremoz  a 

Elvas ,  e  Campo-Mayor. 

^O  primeiro  de  Junho  fe  poz  em  marcha  o  exercito 
i^archa  oMar.  de  Caítella  ,  e  avilando  o  Meltre  de  Campo  Francilco 
9«í4  de  Cara  PacJieco  Malcarenlias  ao  Marquez  de  MariaJva,  que  fa- 
tenaafitiar  zia  poiíta  a  Portalegre  r  fe  .engroísou  a  guarnição  da- 
vuu.v,ioja.  q^eii^^  p^.^ç3  ^  ^  ^g  Vallença  ,  e  Caílello  de  Vide  ,  íem 
embargo  dele  entender  ,  que  era  mais  diveríaó  ^  que 
realidade  j  o  que  logo  feveriíicou  ,  tornando  o  exerci- 
to a  occupar  o  primeiro  quartel ,  de  que  havia  fahido, 
onde  le  deteve  cinco  dias  ;  e  a  feís  alojou  em  Caya  , 
a  íete  palsou  eíte  rio  ,  e  fcaqurtelou  na  Torre  dos 
Siqueiras  i  ecomo  fe  hia  entendendo  mais  defcuberta- 
mente  ,  que  os  Caílelhanos  marchavaó  a  íitiar  Villa-Vi- 
çofa  ,  ao  pafso  deíle  receyo  fe  augmentaraó  as  preven- 
çoens:  achava-fe  governada  por  Chriitovaõ  de  Brito  Pe- 
reira ,  de  cujo  procedimento  íe  efperava  inteira  fatif- 
façao.  A  Cidadella  ,  que  era  fó  capaz  de  defenfa,  guat- 
necião  mil  e  quatrocentos  Infantes  dos  Terços  dos  Me-^ 
ítres  de  Campo  Manoel  Lobato  Pinto, Franciico  de  Mo- 
raes Henriques  ,  e  algumas  Companhias  de  Auxiliares  y 
que  governava  o  Meítre  de  Campo  Thomás  de  Eftrada: 
jogavnó  nas  muralhas  onze  peças  de  artilharia,  e  ha- 
via nos  Armazaens  grande  numero  de  munições,e  mau-» 
timentos 

Villa-Viçofa,  como  coníta  de  tradições  antigas,  foi 
povoação  nobiUifima  em  todos  os  íeculos  ,  e  fe  affirma» 
que  antes  da  vinda  deChrifto  Senhor  Nofso  a  redemic 
o  mundo  ,  fundou  neíle  território  Maharbal  Capitão 
Carthaginez  hum  mpgTlofo  Templo  ao  Deos  Cupido^ 
e  cento  e  ciiicoenta  annos  depois,  Lúcio  Munio  Pretor 
Romano  outro  a  Proferpina ,  onde  lioje  he  a  Igreja 
de  Santiago  ,  voto  ,  que  lhe  p^receo  precifo  para  alcan- 
çar vicloria  dos  Lufitanos  •,  fimulachro  tão  frequentado 
de  varias  Naçoens  ,  que  fe  formou  naquelle  lugar  hu- 
ma  Republica,deílruida  povoação  muitos  annos  depois 

pela 
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peld  eiitradi  dos  jMouros  cm  Heipanhn.  Recnperou-a  Ani?,0 
EIRey  D.  Aíioiíio  II.  de  Portugal  no  aiiao  de  mil  edn-     // - 
zeiitos  e  dczalete  ;  porem  com  a  contiiuiaçno  da,s  guer-  J  " 

ras  padeceo  total ,  e  miíeraveí  ruina  :  reedifico ii-a  ií!- 
Key  D,  Aíiouio  III.  no  anuo  de  mil  e  duzentos  e  Te- 
teiUa,  coacodeiulo-liie  gratuies  foros  ,  e  privilegies.  Foi 
cabeça  de  Marquezado,  titulo  que  deu  ElRey  D.Aííba- 
ío  V.  1  D.  Fernando  ,  Hlho  íegundo  do  primeiro  D  jque 
de  Bragança,  SerenilfimaCala,  que  a  íublimou  a  maior 
grandeza  ,  e  felicidade  ,  por  fer  glorio fo  berço  d' El- 
Rey D.  Joaõ  o  IV.  de  iaudofa  memoria, heróico  Reílau- 
rador  da  liberdade  Portugueza,  e  invivíl:o  Heroe  daHl- 
Aoria  ,  que  efcrevemos.  Dllla  Villa-Viçofa  oito  legoa<? 
de  Evora  ,  quatro  de  Elvas  ,  duas  deEítremoz  \  eil:á  fi- 
tunda  em  amsno  ,  alegre  ,   e  laudavel  terreno.  He  ador- 
nada do  íumptuofo  Paço  ,  a  que   íe  une  huma  grande 
tapada   com  três  legoas  decircumferencia,   OCaíbcllo 
foi  levantado  por  ElRey  D.  Dioniz  :  he  fertililiima  de 
paó  ,  vinho  ,  azeite  ,  frutas  ,  hortas  ,  caças  ,  e  gados. 
Aftirma-íe  que  teve  minera  es  de  prata,  e  pedras  ver- 
des ,  que  com  eftimação  forão  conduzidas  ao  Efcoiial. 
Tem  voto  em  Cortes  ,  e  por  armas  três  Caítellos  em 
humEícudo;   habitao-na  pouco  mais  de  mil  fogos  di- 
vididos em  duas  Parochias :   tem  cinco  Conventos  de 
Frades  ,  trcs  de  Religiolas  ,  e  quatro   fontes  tão  abua- 
dantes  de  agua  ,  que  fórmaó  huma  grande  Ribeira. 

Com  o  intento  de  ganhar  eíla  VilJa  feguia  a  mar- 
cha o  exercito  de  Caftella  ,  e   na  fua  vaiiguarda  pafsoii 
de  Elvas  a  Eífremoz  com  a  Cavallaría  daquella  guarni- 
ção o  Tenente  General  D.  Joaõ  da  Silva  ,  livre  dos  in- 
juílos  embaraços  ,  que  o  havíaó  moleftado  ,  deixan- 
do em  Elvas  ao  Commilsario  geral  Bernardo  de  Faria 
com  quatro  Companhias,  que  depois  fe  encorporou 
com  o  exercito  ,  e  como  a  advertência  de  O.  Joio  co- 
íluraava  difpôranticipajaniente  os  accideiites  futuros, 
derribou  na  marcha  o  tanque  da  fonte  dosS\pateiros, 
rompeo-Ihe  os  canos  ,  a  divertio-lhe  a  agua  ^  e  foi 
e';l:a  diligencia  occafiaó ,  de  .^ue o  exercito  de  Caftelí^i, 
que  havia  de  owcupar  aque He  alojamento  >  necefsaría- 

mente 
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Anno  ra^i^te  paísalse  a  Akarâviça  ,  duas  legoas  diítant^  ,  oa. 
.      de  \ò  havia  agua  v  leniindo  os  Extra ngeiros  com  o  ca* 

1(),(X4.  Iqi-  a  marcha  de  lortc  ,  que  muitos  íícáraó  iiacícrada 
Digrtos  ,  e  moribundos  ,  outros  impacientes  ^iigira^  pa- 
ra Elvas,  A  vizinhança  dos  inimigos  accrelcentou  ao 
Marc^uez  de  iVlariaiva  os  cuidados  i  porque  íuppoílo  , 
que  a  Villa-Viçoía  fe  tinha  acod/do  com  todas  as  pre-. 
Yençoens,  de  que  era  capaz  a  Tua  forfi/icaçaõ  ,  oCaltel-í 
lo  ,  e  Eílrella  ,  que  era  íó  o  que  eítava  iuffi^iente  pa- 
ra defender-le  ,  erataó  débil  receptáculo  ,  que  naóíe 
podia  confiderar ,  que  3  defenia  permanecelse  muitos 
dias  ,  e  pareceiia  infallivel  o  fitio  de  ViJJa-.ViçoJa  ;  por-» 
que  Eílremoz  defendido  por  hum  exercitO)'iaò  era  ima* 
gmavel ,  que  os  CaíleUianos  emprendeíseni  tão  grande 
temeridade,  como  buícar  eíta  em  preza.  Amanliãade 
nove  de  junho  juítiíicou  eíta  opiniõo  ,  marchando  o  ex- 
ercito de  Caílella  para  Villa-Viçola  ,  e  occupando  a 
vanguarda  a  Villa  de  Borba  ,  que  eílava  Tem  povoação: 
porém  como  ló  diftava  meya  legoa  de  Villa-Viçoía , 
preíidiaraõ  a  Villa  três  Regimentos  delnfanteria,ehum 
troço  deCavallaria." 

'  Era  ("apitão  General  do  exercito  de  Caílella  Dom 
Luiz  de  Benavides  Marquez  deCaracesia  ,  Meftre  de 
Campo  General  D.  Diogo  Cavalhero, General  da  CavaU 
laria  D.  Diogo  Corrêa  ,  e  com  titulo  de  General  da  Ca- 
vallaria  extrangeira  Alexandre  Farneho,  irmão  do  Prín- 
cipe de  Parma  ,  G-ueral  da  Artilharia  D.  Luiz  Ferrer  , 
Sargentos  Mores  de  Batalha  D  Francilco  de  Alarcão,  íi-, 
lho  de  D.  Joaó  Soares  ,  D.  Manoel  Garrafa  ,  e  D.  Fran- 
cilco Roze  Italianos.  Conftava  o  exercito  de  quinze 
mil  Lifantes  ,  fete  mil  e  feifcentos  cavallos,  quatorze 
peças  de  artilharia»  dons  morteiros,  grande  numero  de 
muniçopns  ,e  inílrumentos  deexpugnaçaô,  quantidade 
de  carruagens  carregadas  de  mantimentos.  Logo  que 
chegou  a  Badajoz  o  Marquez  deCaracena  ,  pafsou  para 
rvladrid  o  Conde  Marfim,  que  naó  quiz  accommodar-fe 
a,  obedecer  ao  Marquez  ;  e  D.  Joaò  de  Auftria  ,  haven- 
do prevalecido  a  parcialidade  de  léus  inimigos  ,  eílava 
retiradq  ci>)  Confuegra  j  e.toda  Europa  naquelle  tempo 
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deíoccupada  de  outra  guerra  ,  le  applicava  com  pro-^^jj-j^ 
funda  atte Açao ,  e  di verias  politicas  aos  progreísos  deíle    ^ ^  ^ 
exercito.  O  Marquez  de Caracena  ,  quaudo  entrou  no  ^^^)* 
território  de  Villa-Viçjía  ,  naó  íicou  totalmente  1'atif- 
feito  ,  por  ver  que  o  occupavao  montes  afperos  ,  que 
luccedem  huns  a  outros  ,  todos  eminenteo*  á  Praça  , 
plantados  de  olivass  ,  e  vinhas  ,  com  diverfaô  de  muros, 
e  vallados  ,  que  leparaô  as  propriedades  humasde  ou- 
tras ,  e  fazem  todos  aquelles  fitios  mais  úteis  ,  que  tra- 
táveis para  a  marcha  de  hum  exercito  ,  principalmente 
a  parte  que  occupa  a  tapada  quaíi  impenetrável  pe- 
ia eípefsura  dos  arvoredos  j  porém  eítas  difficuldades 
tamhem  ferviaó  de  defenfa  aos  Cattelhanos  pelos  gran- 
des embaraços  ,  que  o  nolso  exercito  havia  de  encon- 
trar no  intento  de  foccorrer  Villa-Viçofa. 

O  Governador  Ghriftovaõ  de  Brito  defprezando  to- 
dos os  perigos  ,  que  o  ameaçavão  ,  não  querendo  tra- 
tar fó  da  defenfa  daEftrella  ,  e  Caftello  ,  mandju  oc- 
cupar  asruinasdo  Forte  de  S=  Bento,  que  dous  annos 
antes  le  havia  demolido  ,  por  fe  julgar  inútil  confer- 
var-fe  aquelle  fitio  ,  e  entregou  a  defenfa  das  ruinas  ao 
Meílre  de  Campo  Thomás  de  Bilrada  ,  eaosCapiíaea 
António  de  Mefquita  ,  Jofeph  de  ívlagalhaens  ,  e  Ma- 
noel António  do  Terço  de  Trás  os  Montes,  que  gover- 
navaó  cento  e  cincoenta  mofqueteiros.O  Capitão  Fran- 
cifco  Carvalho  do  Terço  de  Manoel  Lobato  guarnecia 
a  porta  do  Nó  ,  e  o  Capitão  Braz  Torrado  do  mefmo 
Terço  eílava  dentro  do  Paço.  Com  pouca  attenção  a 
eíta  defenfa  inveílio  a  vanguarda  dos  Caftelhanos  a 
hum  mefmo  tempo  todos  eíles  póiios  i  porém  fendo 
Va^orofamente  rechaçados  com  perda  de  trezentos  ho- 
mens, fe  retirarão  para  fe  lhe  encorporar  maior  foc- 
corro  ,  eChriítovao  de  Brito  ,  tanto  que  cerrou  a  noi- 
te ,  recolheoeíla  gente  ao  Caílello  peh  certeza-de  per- 
della  ,  ou  na  mefma  noite,  ou  ao  amanhecer  ,  ficando 
mortos  noconflicfo  o  Capitão  Jofeph  de  Magalhães, 
e  quatro  Soldados.  Os  Meítres  de  Campo  Manoel  Lo- 
bato ,  c  Francifco  de  Moraes  guarnecerão  com  muito 
acerto  todos  ospóíljs  conveniente  dentro  da  Eílrella , 
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Anno  eoccupauçio  os  que  parecerão  iiecefsariosna  Villa-Ve- 
1 6í^  C  ^^'^  '  ^^^  diJatarem  o  mais  tempo  ,  que  foíse  poííivel , 
*"^>'  o  provimento  da  agiiaj  porque  dentro  das  fortificações, 
naó  havia  mais  que  huma  ciíterna  no  Caítello  ,  nao 
muito  abundante.  Ao  amanhecer  acabou  de  chegar  to- 
do o  exercito  ,  e  mandou  o  Marquez  de  Caracena  re- 
partillo  :  padecerão  os  paizanos  ,  que  ficarão  na  Villa, 
e  osReligioíos  extraordinárias  moleílias.EIegeo  o  Mar- 
quez o  Paço  para  íeu  alojamento  ;  porém  a  artilharia 
do  Callello  o  obrigou  a  mudar  de  opinião  buícando  íi- 
tio  menos  arriícado.  Ao  dia  feguinte  atacarão  alguns 
Terços  a  m.eya  lua  ,  que  cobria  a  porta  de  Noísa  Se* 
nhora  dos  Remédios  ,  defendida  pelo  Capitão  Manoel 
Nogueira  do  Terço  de  Franciíco  de  Moraes,  e  achãdo-a 
impenetrável  ,  arrimarão  hum  petardo,  e  eftadas  á  mu- 
ralha jjmas  foraõ  rebatidos,  e  defendida  a  Villa-Velha  , 
que  por  aquella  parte  eftava  mais  expoíta  ao  perigo 
de  fer  entrada.  Aquartelou-fe  o  exercito  com  pouca 
regularidade  ,  porque  o  fitio  o  não  permittia  ,  e  foi  o 
maior  cuidado  do  Marquez  mandar  occupar  as  emi- 
nências ,  que  entendia  podiaó  facilitar  o  foccorro  da 
Praça  ,  e  ao  mefmo  tempo  tiverão  principio  as  bate- 
rias ,  e  os  aproxes.  A  primeira  bateria ,  que  começou 
a  jogar ,  foi  a  do  outeiro  da  forca  ,  a  fegunda  no  ter- 
reiro dos  Padres  da  Companhia;  porém  comoeílavão 
diftantes  ,  não  era  grande  o  prejuizo  dos  fitiados  ,  re- 
cebendo-o  maior  da  artilharia  da  Cidadella  ,  que  com 
grande  diligencia  fazia  jogar  o  Cómifsario  Eítevaó  Ma- 
ná ,  de  que  o  General  da  Artilharia  fez  eleição  para 
aquelle  emprego  ,  por  fer  Soldado  de  conhecido  valor, 
e  experiência.  A  bateria  dos  morteiros  era  mais  preju* 
dicial  aosfitiados  pela  efti"eiteza  do  terreno. 

Diípoítas  todas  eftas  preparaçoens  ,  começarão  a 
onze  d£  Junho  a  caminhar  os  aproxes,  eera  tão  pou- 
ca a  diftancia  ,  que  havia  das  calas  da  Villa  ,  do  Con- 
vento das  Religiofas  da  Efperança  ,  e  das  cafas  da  Ca- 
jnera  ,  donde  começarão  ,  que  facilmente  puderao  che- 
gar os  três  remaes  á  eílrada  cuberta  ;  fe  o  valor  dos  fL'> 
tiados  os  não  embaraçara :  porque  aíliílidqs  os  Solda- 
dos 
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dos  do  Goveniador ,  e  Oificiaes  ,  pelejavao  igual ,  e  ma-  A"nno 
ravillioiamente  em  todas  as  defenías.  O  jMarquez  de 
Caraceaa  deíejando  com  o  receyo  àj  íoccorro  a  brevi-  ^^04. 
dade  da  empreza  ,  dava  calor  aosaproxcs,  e  mandou 
abrir  huma  mina  contra  a  muralha  da  Villa- Velha.   Du- 
ro-idous  dias  o  trabalho  pela  difficuluade  do  terreno, 
deu-1'e-lhe  fogo  ,  e  padecerão  os  fabricadores  o  caíHgo 
da  intuíiicieacia  -,  porque  rebentou  contra  elles  ,  matan- 
do ,  e  ferindo  os  Oificiaes  ,  e  Soldados  ,  que  íe  acháraô 
mais  vizinhos-  Naquella  noite  entrou  na  Praça  o  Capi- 
tão Francifco  Carneiro  de  Moraes  ,  Capitão  reformado, 
com  carta  do  Marquez  de  Marialva  para  o  Governador, 
e  do  Conde  de  S.  Joaó  para  o  Meíli"e  de  Campo  Francii- 
CO  de  Moraes ,  em  que  os  exhortavão  á  defenfa  da  Pra- 
ça ,  e  feguravão  o  íoccorro  delia.  Pela  meima  parte , 
por  onde  entrou  o  Capitão  ,  fahio  hum  Soldado  com  a 
refpafta  das  cartas  ,  que  coatinhaõ  efficazes  proteílos  da 
reioluçao  do  Governador ,  e  de  todo  o  preíidio.  Che- 
gou o  Soldado  a  Eftremoz  lem  perigo  ,*  de  que  o  Mar- 
quez de  Marialva  ,  viíto  o  quecontinhao  as  cartas  ,  te- 
ve grande  íatisfaçaó.  A  treze ,  e  quatorze  adiantarão 
CS  Caílellianos  os  aproxes ,    e  de  huma  brecha,  que 
abrirão  na  m-uraliia  da  Villa- Velha, ofièndiaó  os  íitiados, 
que  hião  buícar  agua  ao  poço  ,   porém   naó  lhe  evita- 
vão  levala  ,*  e  vendo  o  Marquez  de  Caracena,  que  con- 
tra defeníores  tão  vaJoroíos  erâo  preciías  execuçoens 
mais  refolutas  ,  mandou  á  meya  noite  dar  hum  furiofo 
afsalto  á  eftrada  encuberta  ,  e  três  vezes  que  o  repeti- 
rão ,  forão  rebatidos  os  expugnadores  com  damno  con- 
íideravel.  Também  o  receberão  os  fitiados  ,  tão  ambi- 
cioíos  dos  perigos ,  que  as  mefmas  granadas  ,  que  os  rie fende- fe  va^ 
Caílelhanos  lançavão  ,  lhes  tornavaó  a  reílituir  ,  antes  ^^''fJ^^^^nte  a  ' 
ÒQ  rebentarem  ,  defprezando  as  experiências  de  muitos,  ^''^'''^^? 
que  perderão  as  mãos  nefte  valorofo  exercício.  Antes 
do  aísalto  entrou  na  Praça  o  Sargento  Maior  Joaõ  Pe- 
reira do  Terço  do  Meílre  de  Campo  Francifco  de  Mo- 
raes ,  que  chegando  de  Lisboa  a  Eftremoz ,  e  achando 
ofeuTerço  fitiado,  o  foi  buicar  com  valo'oío  exem- 
plo ,  emofttou  no  afsalto  a  grande  utilidade  da  fua 
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Ànno  peísoa.  O  Governador  ,  e  os  dous  Meílres  de  Campo  ; 
Aí  e    ^^P°^^  ^^  haverem  executado  no  conílidio  acçoens  mui* 

^""5*  to  fignaladas  ,  foraó  feridos;  porém  eftimando  ,  co- 
mo deviaò  ,  mais  que  a  vida  ,  a  honra  ,  naó  quizerâo 
retirar-íe  até  o  fim  da  contanda ;  e  fendo  maiores  as 
feridas  do  Governador  ,  e  Manoel  Lobato  j  fe  recolhe- 
rão á  Praça  ,  e  ficou  Francifco  de  Moraes  aíliílindo  na 
eftrada  cuberta.  Ao  xiia  feguinte  ,  que  fe  contavaõ  quin- 
ze de  Junho  ,  intentarão  os  Caítelhanos  queimar  aeíla- 
cada  ;  porém  foraó  rebatidos,  e  perderão  os  inílrumen- 
tos  delia  operação.  Na  mefma  noite  mandou  o  Mar- 
quez deCaracena  dar  dous  furiofos  afsaltos  á  eftrada  cu« 
berta  ,  e  depois  de  muitas  horas  de  porfiada  contenda  , 
nos  que  atacarão  pela  parte  doaproxe  daCamera,  fi* 
caraõ  ganhando  dous  alojamentos  em  hum  angulo  da 
eílrada  cuberta  ,  e  osíitiados  em  hnma  cortadura  ,  que 
haviâo  fabricado  ,  cuftando  a  valorofa  defenfa  as  vidas 
dos  Capitães  Manoel  da  Rocha ,  e  Manoel  Nogueira 
Valente  do  Terço  do  Meílre  de  Campo  Francifco  de 
Moraes ,  e  ficando  trezentos  feridos  ,  e  entre  ellos  o 
Capitão  Jofeph  da  Silva  ,  e  o  Alferes  António  Gomes. 
Recebeo  o  Marquez  de  Marialva  vários  avifos  do  Go- 
vernador do  eftado  ,  em  que  fe  achava  a  Praça,  e  en- 
tendeo  ,  que  fe  havião  perdido  os  Capitães  Chriílovao 
Dornelas  de  Abreu  do  Terço  de  Francifco  da  Silva  de 
Moura  ,  e  António  Gomes  do  Terço  de  Ayres  de  Salda- 
nha com  fefsenta  Soldados  ,  que  havia  mandado  de  foc- 
corro  á  Praça ;  e  por  huma  ,  e  outra  razão  reconhe- 
ceo  com  os  mais  Cabos  ,  que  lhe  aífiíliaó  ,  que  não  era 
poíFivel  dilatar-fe  o  foccorro  ;  porque  perdida  a  eftrada 
cuberta ,  ficava  aos  fitiados  pela  eítreiteza  das  fortiíi- 
caçoens  ,  muito  perigofo  o  defendelas. 

No  mefmo  dia  ,  que  os  Caftelhanos  marcharão  pa- 
ra Villa-Viçofa,  fahio  o  Marquez  de  Marialva  de  Eítre- 
moz  a  reconhecer  o  exercito  com  todos  os  Cabos ,  e 
Offíciaes.  Recolherão-fe  com  a  certeza  ,  de  que  era  Vil- 
la-Viçofa defempenho  das  idéas  do  Marquez  de  Cara- 
cena.  Sem  dilação  chamou  o  Marquez  aConfelho  os 
Cabos  do  exercito  ,  o  Conde  de  S.  Joaô  ,  Pedro  Jaques 
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de  Magalhães  ,os  Sargentos  riióres  de  Batallia.  Propoz  Aotltl 
o  Marquez  o  numero  do  exercito  deCaílella,  e  a  re-     ,^ 
Ibluçaó  que  havia  tomado  o  Marquez  deCaracena  de  ^"    Ji' 
atacar  Villa-Viçoía  ,    taó  pouco  defenfavel  ,  como  a 
todos  era  notório  }  e  entrarão  os  do  Conlelho  a  dilcur- 
far  ,  que  as  vido  ri  as  paísadas  haviaó  Jdeixado  as  Armas 
de  Portugal  taó  glorioías  ,  que  para  fe  acreditarem, nao 
dependiaó  de  reloluçoens  arrojadas  ,  quando  as  cauías 
naó  eraô  taó  urgentes ,  que  obrigaísem  o  exercito  a 
empenhar-lè  ,  por  evitar  maiores  perigos  t  que  os  íiic- 
cefsos das  batalhas  eraó  muito  contingentes,  e  ascon- 
íequencias  de  íe  perder  huma  ,  taó  relevantes  ,  como 
em  todos  os  leculos  as  maiores  Monarquias  haviaó  ex- 
perimentado :que  a  Praça  de  Villa-Viçofa  naó  era  a  mais 
importante  daquella  Província  ,  aííim  por  ficar  entre 
Elvas  ,  e  Eilremoz  ,  como  por  fer  taó  irregular  a  íua 
fituaçaó  ,  que  era  quafi  impoínvel  fortificar- fe  de  forte, 
que  naó  foíse  facililhmo   recuperala  :   porém  depois  de 
ventiladas  todas  eítas  razoens  ,  que  infallivel mente  fa- 
zia praticáveis  o  ufo  darazaó,  levados  todos  ,  os  que 
fe  acháraó  os  Confelhos  ,  ou  da  generofidade  valorofa» 
(  commua  á  Naçaó  Portugueza)  ou  de  eipirito  fupe- 
lior  ,  que  os  conduzia  á  ruina  dos  Caílelhanos  ,  concor- 
darão fem  contradição  alguma  ,  que  Villa-Viçofa  havia 
de  fer  foccorrida  a  todo  o  rifco  do  exercito,  fundan- 
do-fe  ,  em  que  ficava  duas  Jegoas  deEfirremoz  ,  eque 
occupada  ,   feria  o  inimigo  arbitro  das  eílradas  de  El- 
vas ,  eCampo-Maior  ,  efícariaó  aquellas  Praças  expo- 
Itas  a  muito  grande  oppreísaó  pela  difiiculdade  dos  com- 
boys  :  que  Borba  ,  Redondo,  Landroal ,  e  Terena,lu- 
gares  dos  mais  abundantes  da  Província  ,  e  mais  accom- 
modados  para  alojamento  de  hum  exercito,  ficariaó  fem 
remédio  fujeitos  á  guarnição  de  Villa-Viçofa  ,  e  feriaó 
commodo  quartel  das  tropas  extrangeiras ,  e  por  eíte 
xelpeito  ficaria  fácil  fuítentarem  os  Cafl:elhanos  a  Praça 
de  Setuval ,  naó  fó  pelos  foccorros  maritimos  ,  fenaó 
pelos  comboys,  que  deites  lugares  felhe  podiaó  in- 
troduzir :  e  ultimamente  fendo  todas  eítas  razoens  taó 
forçofas  ,  era  a  mais  efsencial  venerar-fe  o  Paço  de  Vil- 
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Anno  la-Viçofa  ,  como  templo  coiifagrado  i  memoria  do  Au- 

yr        thor  da  noísa  libei*d.\de. 
loój .        Tomada  eíta  reíbluçaó  ,  que  o  Marquez  de  Marial- 
va agradeceo  a  todos  ,  os  que  aíiiíliraõ  no  Coiiíelho  com 
taó  alegre,  e  valorofo  íemblaate,que  era  verdadeiro  an- 
nuncio  de  plauíiveis  felicidades,  deu  conta  a  ElRey  , 
individuando  todas  as  razoens  ,  que  le  liaviao  ventilado 
no  Conlelho.  Na  meima  liora  ,  que  o  Corre yo  chegou 
a  Lisboa,  mandou  ElRey  juntar  os  Confelheiros  de  Ef- 
tado  ,  e  Guerra,  e  confideradas  todas  as  razoens  da  car-< 
ta  do  Marquez  ,  myíteriofamente  íe  conformarão  com  a 
opinião  dos  Cabos  do  exercito  ;  porque  fem  influencia 
particular  encontrava  todos  os  fundamentos  da  prudên- 
cia chegar  ao  maior  empenho  de  huma  batalha  ,  fican- 
do em  contingência  a  confervaçaõ  do  Reino  pelo  íoc- 
corro  de  hum  lugar  ,  que  perdido  ,  era  muito  mais  fá- 
cil reítauralo  ,  e  as  mais  confideraçoens  referidas  fica- 
vao  taô  remotas  ,  que  deviaõ  contar- fe  por  impoíliveis. 
Approvou  ElRey  a  refoluçaó  de  foccorrer  o  exercito 
Villa-Viçoía  :  deipedio  oConde  de  Caítello-Melhor  o 
Correyo  com  eíla  ordem  ,  e  cartas  d'ElRey  para  os  Ca- 
bos de  agrad;,'CÍmento  ,  por  fe  haverem  conformado  em 
opinião  taó  vale  roía  ,  que  progaoíticava  a  maior  glo- 
ria ,  e  felicidade  da  Monarchia.  O  Marquez  ,  logo  que 
chegou  eíla  ordem  ,  defpedio  vários  avifos  a  todas  as 
Praças ,  onde  eílavaõ  alojados  os  foccorros  das  Provin- 
das ,   e  guarniçoens  do  exercito  ,  entrando  a  gente  , 
que  aínília  em  Setuval ;  por  confiar  fem  duvida  ,  que  a 
Armada  de  Caílella  eílava  muito  dilatada  :  e  para  que 
todos  os  accidentes  concorrefsem  favoráveis  ,  chegarão 
de  França  em  fcis  dias  mil  Soldados  Infantes ,  que  def- 
embarcando  em  Lisboa  pafsárao  logo  a  Alentejo  ,  e  co 
efta  nova  recluta  compoz  o  Conde  de   Scomberg  oS 
Terços  daquella  Naçaô  ,  que  chegarão  ,  quando  toma- 
mos Évora. 
sahe  de  Efíre-       Juntas  todas  as  tropas  ao  tempo  ,  que  chegou  o  avi- 
t»o„  oMar^ue^  r^  ^q  Maroucz  de  Marialva  do  ultimo  afsalto  da  eílrada 
l'/ritmV.  coberta  deVilla-Viçofa  ,  onde  os  Caftelhanos  ficarão 
afoccorrdia,    alojados ,  nao  querendo  expor-fe  ás  contingências  do 
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fuccefso  de  Kvora  ,  deliberou  pôr  em  marcha  o  exerci-  Annò 
to  3  porem  nâo  era  íegurar  o  foccorro  tomar  eíla  rcío-    ^^ 
luçaó  ; porque  as  difficuldades  de  coafeguir  aemprcza  ^^^?* 
premeditada  pareciaó  quaíi  iaíliperaveis ,  coaíideraii- 
do-le  a  ellreiteza  ,  e  embaraço  dj  terreno  ,  por  oude 
havia  de  marchar  o  exercito  ,  occupado  de  tapadas  ,  oU- 
vaes  ,  e  vinhas,  defendidos  todos  eiles  paísos  de  valo- 
roíos  inimigos  ,  lendo  necefsario  abater  os  vallados  pa- 
ra marchar  o  exercito  em  forma  de  pelejar  fem  total 
perigo,e  ainda  depois  de  fuperada  efta  diffi-uldade,dous 
poílos ,  de  que  parecia  mais  fácil  introduz  ir- fe  o  foc- 
corro ,  que  eraó  o  do  outeiro  da  iMina  ,  e  outro  chama- 
do de  Lavra  de  Noite  ,  o  primeiro  fuperior  ao  Forte  de 
S.  Bento ,  o  fegundo  áVilla,  haviaò  os  inimigos  oc- 
cupado com  dous  Fortes  ;  e  chamando-fe  os  práticos 
do  paiz  ,  ignorantemente  facilitarão  a  marcha  do  exer- 
cito ,  provando  a  fua  opinião  com  a  ignorância  de  di- 
zerem ,  que  fem  diíliculdade  coílumavaó  andará  caça 
por  aquelles  fitios  i  como  fe  o  corpo  de  hum  exercito 
occupára  o  mefmo  terreno  ,  que  o  corpo  de  hum  ho- 
mem, O  Marquez  para  facilitar  todos  eítes  embaraços, 
chamou  a  Confelho  ao  Conde  de  Schomberg  ,  ao  Con- 
de de  S.  Joaò  ,  ao  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mel- 
lo ,  ao  General  da  Artilharia  D,  Luiz  de  Menezes ,  e 
a  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  eaos  Sargentos  Maiores 
de  Batalha  •,  e  depois  de  ventiladas  ,  e  vencidas  todas  as 
referidas  difHculdades  na  melhor  forma  ,  que  foi  poífi- 
vel ,  fe  afsentou  ,   que  o  exercito  fe  puzefseem  marcha 
quarta  feira  dezafete  de  Junho  ,  com  ordem,  que  fe  to-» 
mafse  o  primeiro  alojamento  no  fitio  de  Montes-Cla- 
ros  ,  huma  legoa  diít.uite  de  Eftremoz  ,  outra  de  Vil- 
la-Viçofa ,  confiderando-fe,  que  nelle  fe  apartavaô  dous 
caminhos  ,  que  hiao  demandar  ,  o  da  mao  direita  afer- 
ra de  Lavra  de  Noite  »  o  da  mao  efquerda  o  outeiro  da 
Alina  ;  porque  com  efta  refoluçao  obrigávamos  aos  Ca- 
ítelhanos  ,  confufos  na  perplexidade  do  nofso  inteato,a 
dividirem  o  exercito  em  defenfa  dos  dous  Fortes  ,  que 
haviaó  fabricado, 'e  para  que  a  nofsa  marcha  íicafse  me- 
nos perigofa ,  na  msíma  noite  de  quarta  feira  havia 

Vi  '  de 
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Anno  deoccupar  hum  troço  do  exercito  a  Serra  da  Vigaira,' 
^y.       que  ficava  eminente  ao  outeiro  da  Mina  ,  e  coníegui- 

lOoJ.  do  eíte intento,  ganhar-íe  na  mefma  noite  a  Serra  de 
Barradas ,  diítante  da  Vigaira  hum  tiro  de  piítola  ,•  por- 
que occupados  eítes  dous  poílo  ,  naõ  parecia  difficul- 
toío  íoccorrer  a  Praça  na  fuppohçaó  ,  de  que  os  Caíte- 
Ihanos  naó  haviaó  de  largar  o  alojamento ,  que  tinhao 
tomado  ,  com  que  até  aquelles  poftos  le  confeguiria 
fem  diíliculdade  a  marcha  do  exercito  ,•  e  como  delles 
até  Villa-Viçofa  começava  a  fer  o  terreno  tao  embara- 
çado ,  que  naõ  cabiaó  mais  ,  que  quatro  Terços  de  fren- 
te ,  oníeimo  terreno  enfinou  a  forma  da  marcha  ,  oc- 
cupando-o  quatro  Terços  de  vanguarda, dando-lhe  caloc 
outros  quatro  batalhoens  de  Cavallaria  ,  até  todos  fe 
apurarem  ,•  e  como  os  lados  eílavaõ  feguros  de  ferem 
atacados  ,  e  éramos  fuperiores  aos  Caftelhanos  no  cor- 
po da  Infanteria,  parecia  fadivel  todo  o  intento  pre- 
meditado :  e  como  o  alojamento  do  exercito  de  Caílel- 
la  todo  eítava  rodeado  de  montes  pouco  diílantes,  fe 
enganados  da  conhança  do  feu  poder  naò  pleiteafsem 
a  difriculdade  da  marcha  do  nofso  exercito  ,  infallivel- 
mente  ficariaõ  expoílos  com  danmo  irremediável  ás  ba- 
terias da  nofsa  artilharia.  Porém  fuppoftas  todas  eftas 
efperanças  da  felicidade  do  fucceíso  ,  naõ  fe  ignora- 
rão no  Confelho  os  diíFerentes  eíFeitos  ,  que  coítumaa 
a  ter  eílas  anticipadas  imaginaçoens ,  conhecendo-fe  , 
que  o  exercito  inimigo  era  muito  nu  mero fo  ,  que  fe 
compunha  deexcellentes  Cabos,  de  Soldados  vetera- 
nos ,  e  valorofos  de  Naçoens  diverfas  ,  que  haviaõ  de 
premeditar  os  perigos  mais  evidentes,  eoccupar  os  fi- 
tios  mais  ventajolòs  ,•  mas  como  Villa-Viçoía  ,  nem  ef- 
tava  em  eftado  de  admittir  diverfaó  ,  nem  era  capa2S 
de  outra  forma  defoccorro,  com  a  d ifpofiçaó  referida 
ficou  determinada  a  forma  ,  e  marcha  do  exercito, 

Dous  dias  antes  de  fahirmos  em  Campanha  ,  forao 
os  Condes  de  Schomberg  ,  eS.Joaõ,  eos  Generaes  da 
Cavallaria,  e  Artilharia,  eos  mais  Officiaes  maiores  a 
reconhecer  a  Campanha  ,  por  onde  havia  de  marchar  o 
exercito  /  e  como  os  fegurava  a  maior  parte  de  Caval- 
laria, 
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iarlâ  ,  carregarão  os  batalhoens  das  guardas  dos  Caíle-  ^^^p^jo 
lhanas  até  dentro  de  Borba,  em  recompenfa  de  haver     ^^ 
tomado  o  Msrqiiez  deCaracena  igual  reíoluçaõ   no  dia  I^^J* 
antecedente  ;  íicando  na  diípofiçaò  dos  Generaes  de  hu- 
iDa  ,  e  outra  parte  a  eleição  dos  fitios  ,  que  fe  deviaô 
efcolhet  ,  para  com  maiores  ventagens  melhorarem  o 
feu  partido*  O  dia  f/Atecedente  ao  da  marcha  do  exer- 
cito'fe  lhe  pafsou  moftra  ,  e  ie  averiguou  ,  que  coufta- 
va  de  quiuze  mil  Ira'antes  divididos  em  vinte  ,  e  oito 
efqnadroenr ,  naó  havendo  chegado  os  Terços  de  Seíu- 
vai»  e  Valença  *.  que  aCavallaria  fe  compunha  de  cin- 
co mil  e  quinhentos  cavallos  ,  repartida  a.Portugueza 
da  Província  áe  Alentejo  em  nove  troços  governados 
por  nove  Commirsarioí' i  a  Estrangeira  da  me  ima  Pro- 
víncia em.  cinco  ivegimentos  ,  quatro  de  Francezes  ^  e 
ímm  de  Inglesei;  e  a  todo  eíle corpo  de  Cavaiilaria  fe 
ajuntava  a  de  Tras  os  Montes ,  Beira  ,  e  Lisboa  ,  e  nel- 
le  fe  contavao  oitenta  e  dous  batalhoens  deílros  ,  luzi- 
dos, e  bem  armadosj  c  feita  pelo  Conde  de  Schomberg 
a  forma  da  batalha  ,  fe  compunha  a  primeira  linha  de 
Infanteria  de  doze  efquadroens.  Occu pavão  lado  direi- 
to o  Meítre  de  Campo  Triftaó  da  Cunha,feguia-fe  Fran- 
cifco  da  Silva  de  Moura ,  Joaó  Furtado  de  Mendoça » 
Pedro  Cefar  de  Mene2Ses ,  Ayres  de  Saldanha ,  Manoel 
de  Soufa  de  Caftro  ,  Jaques  Alexandre  l<>lon  ,  Manoel 
Ferreira  Rebello, Diogo  de  CaIdas,o  Regimento  deFrã- 
cezes  do  Conde  de  Schomberg  dividido  em  dous  cor- 
pos ,  governados  pelo  Tenente  Coronel  Defugeré  ,  cer- 
rando o  lado  efquerdo  o  outro  Regimento  de  IngJezes 
do  mefmo  Conde.  O  lado  direito  da  fegu n da  linha  oc- 
cupava  o  Meftre  de  Ca-mpo  Gonfaío  da  Coíla  de  Me- 
nezes ,  por  naó  haver  chegado  Fernão  Mafcarenhãs ,  a 
quem  tocava  ,•  feguiaõ-fe  Ayres  de  Soufa ,  D.Francifco   - 
Henriques ,  Martim  Corrêa  de  Sá ,  Alexandre  de  Mou- 
ra ,  Jacinto  de  Figueiredo  ,  Baldia far  Lopes  Tavares  ,  o 
Coronel  Xeveri  com  humi  Terço  de  Francezes  ,  e  cer- 
rava o  lado  efquerdo  deíla  linha  Clara n  com  o  feu  Re- 
gimento de  Alemães,e  Italianos.  Compunhanh^-fe  ^  re- 
ferva dos  Terços  de  Auxiliares  de  Manoel  de  Lemos 

V  3  Mou- 
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Anno  J^^ouraõ  ,  e  António  Velez  Caílello-Branco  ,  o  primei* 
^  ,      ro  da  Comarca  de  Évora  ,  o  íegundo  de  Avis  ,  e  fe  aca- 
*"";•  lo  chegara  de  Valeaça  o  Meftre  de  Campo  Francifco 
Mendes  ,  eílava  deílinado  para  aíliítír  neíte  ultimo  cor- 
po. Na  vanguarda   do  exercito  marchava  António  de 
Saldanha  ,  Meftre  de  Campo  de  Auxiliares  da  Comarca 
de  Thomar  ,  com  quinhentos  Infantes  de  todos  os  Ter^ 
qos  de  Auxiliares ,  que  levavão  ferramentas  ,  para  aba» 
terem  os  vallados,  e  facilitarem  os  pafsos  diíScultoíos. 
Os  quatro  Terços  dos  Maítres  de  Campo  Mathias  da 
Cunha  ,  Jofeph  de  Soufa  ,  Manoel  Pacheco  de  Mtlío , 
e  Períbn  Inglez,  ordenou  o  Conde  deSchomberg  fefor- 
maísem  entre  as  linhas  da  Cavallaria  da  vanguarda, par^ 
tindo-fe  cada  huma  delias  em  parte»  iguaes;  no  lado 
direito  Mathias  da  Cunha  ,  Jofeph  de  Sou  la  >  no  lada 
eiquerd©  Manoel  Pacheco  ,  e  Períbn.  « 

O  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  aíliftia  no       , 
lado  direito  da  linha  da  Cavallaria  da  vanguarda  eonx.     | 
dezoito  batalhoens  ,  no  efquerdo  Simaó  de  Vafconcel^ 
los  ,  Governador  da  Cavallaria  de  Lisboa  ,  e  com  Diniz 
de  Mello  ficou  o  Tenente  General  da  Cavallaria  Roque 
da  Coita  Barreto  ,  e  com  Simaõ  de  VafconcellosD.Joaa 
da  Silva.Os  Commifsarios  geraes  Joaó  do  Crato  da  Fon-       . 
feca,  Bernardo  de  Faria,  Antoaio  Coelho  de  Goes,Luia"       j 
Lobo  da  Silva  ,  Diogo  Luiz  Ribeiro  ,  D.  Manoel  Lobo 
governavaô  os  troços  ,  que  lhes  tocavaó.  A  fegunda 
Enhamãdava  o  Tenente  General  D,  Luiz  da  Coíla  com 
os  Cómiísarios  Duarte  Fernandes  ^  Bartholomeu  de  Bar- 
ros ,  e  as  Companhias  do  quartel  de  Moura  governava 
&  Capitão  Luiz.  de  Sanclà, 

A  linha  do  lado  efquerdo  da  vanguarda  e/lava  á 
ordem  do  General  da  Cavallaria  do  Minho  ,  e  Trás  os 
Montes  Pedro  Cefar  de  Menezes,  e do  Tenente  Gene- 
ral da  Cavallaria  Francifco  de  TavorarCópunha-le  das 
Companhras da  guarda  do  Conde  deSchomberg,  hum 
Regimento  de  Francezes  r  outro  de  Inglezes  ^  o  do  Co- 
ronel Jovete ,  e  féis  batalhoens  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  que  governava  o  Commifsario  geral  Bernardi- 
no de  Távora.  A  fegunda  linha  eítavaá  ordem  do  Te- 
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nente  General  D. António  Maldonado  ,  e  formava-fe  do  AtltlO 
Coronel  Briquimon  ,  doComniiísario  gerai  Paulo  Ho-    ^^ 
mem  com  osbatalhoens  da  Beira.  A  rei  erva  conílava  í^o5» 
de  leis  batalhoens  á  ordem  doCommiisario  geral  Antó- 
nio de  Siqueira  Peítana. 

Compunha-fe  o  Trem  da  artilharia  de  vinte  peças  , 
quinze  de  lete ,  féis,  e  quatro  libras,  três  de  doze,  e 
duas  de  vinte  e  quatro  ,  com  todos  os  Officiaes  ,  e  pre- 
vençoens  preciias  ,  para  le  moverem  íem  embaraço, 
Marcliavaõ  as  íeis  mais  ligeiras  na  vanguarda  da  Jnfan- 
teria  ,   as  quatorze  na  retaguarda  da  iegunda  linha  ,  a 
que  fuccediaó  as  Vcdorias  ,  e  bagagens  j  e  o  fim  da  con- 
dução da  artilharia  grolsa  era  (  como  fica  referido  )  de 
occupar  qualquer  dos  montes  eminentes  a  Villa-Viçola, 
entendendo-fe  que  o  exercito  de  Caílella  pelo  lítio  in- 
ferior ,  em  que  eftava  alojado  ,  lhe  naõ  era  poíHvel  li- 
vrar-fe  do  grande  eítrago  das  balas  da  artilharia. 

Ao  romper  da  manhãa  de  dezafete  de  Junho  ,  di- 
ílribuidas  as  ordens  ,  e  linalados  os  poílos  ,  fe  poz  em 
marcha  o  exercito ,  e  foi  o  primeiro  prognoílico  de  fe- 
licidade a  attençaó  ,  com  que  todos  osCatholicos  bul- 
caraó  nos  Sacramentos  das  Coníiçoens  ,  eCcmmunhões 
ofocego  das  confciencias.  Repartio-fe-lhe  por  nome, 
para  ularem  no  conílido,a  coílumada  invocação  da  Có- 
ceiçaó  de  N.  Senhora  ,  cuja  devota  Cafa  (  que  foi  a  pri- 
meira ,  que  fe  inílituhio  nefte  Reino)  eííava  fitiada 
em  Villa-Viçofa }  e  fundando-fe  aselperanças  da  vido- 
ria  naquella  fé,  e  neíla  confiança  ,  ficava  muito  duvi- 
dofa  a  infelicidade.  O  dia  antecedente  havia  dado  or- 
dem o  Conde  de  Schomberg  ao  Commifsario  geral  Bar- 
tholomeu  de  Barros  ,  que  aquella  noite  fahifse  com  leis 
batalhoens ,  e  occupaíise  a  Serra  da  Vigaira  ,  e  outras 
quaefquer eminências  mais  vizinhas  ao  exercito,  que 
lhe  fofse  poflivel,  e  promptamente  fofsé  mandando  avi- 
fos  de  todos  os  movimentos  ,  que  obfervafse:  porém  a 
ordem  fe  diílribuhio  tao  confu lamente  ,  queBartholo- 
meu  de  Barros  naõ  fahio  de  Eftremoz,  fenaó  ao  ama- 
nhecer do  mefmo  dia  da  batalha  ,  e  pudera  fer  eíle  erro 
caufa  de  a  perdermosjporque  havendo-fe  difcurfado  to- 

y  4  dos 
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AlJT^O  dososaccidentes,  que  poJiaó  acontecer   entre  os  Ca- 
>/•      bos  do  exercito ,  naô  tinha  entrado  em  queílaô  haver 

*^^5'  o  Marquez  deCaracena  de  atacar  a  batalha  no  primei- 
ro dia  da  marcha  ,  por  naó  parecer  fiippoíiçaõ  racio- 
nal ,  queo  Marquez,  depois  de  tantos  annos  de  expe- 
riências militares ,  largaíse  a  ventagem  de  occupar  os  íi- 
tios  T  por  onde  o  nofso  exercito  determinava  entrar 
no  fegundo  dia  da  marcha ,  e  que  precipitadamente  éx- 
puzelse  a  hum  fó  ponto  as  coníequencias  dehumavi» 
d:oriaj  elo  na  tarde  antecedente  ao  dia  da  batalha, 
achando-fe  o  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  o  General  da  Arti- 
lharia com  o  Conde  de  Schornberg  ,  difse  o  General  da 
Artilharia ,  que,  í'e  o  Marquez  deCaracena  quizeíse  da* 
a  batalha  em  Campanha  livre  ,  havia  de  fer  no  primei» 
ro  dia  da  marcha  ,•  porque  do  íeguinte  por  diante  tu- 
do eraõ  fitios  impedidos  ,  e  embaraçados:  porém  eíla 
refiexaó'  foi  caíuaimeiite  feita  ,  íem  fazer  afsento  nel- 
lia  nem  o  que  areferio,  nem  os  que  a  ouvirão.  Te- 
ve principio  a  marcha  fahindo  de  vanguarda  todo  o 
Corpo  da  Cavallaria  ,  porque  o  exercito  inimigo  íica- 
va  na  frente»  Seguiaô-fe  íeis  peças  de  artilharia?  e  o 
corpo  da  Infanteria  na  forma  }á  referida,e  na  redaguar^ 
dada  I  ifanteriaa  mais  artilharia  ,  e  bagagens  ,  e  qua- 
renta cargas  de  muniçóes,que  le  haviaõ  de  repartir  pro- 
porcionalmente pela  retaguarda  de  cada  hum  dos  Ter- 
ços,álem  de  hum  arrátel  de  pólvora ,  e  do^e  balas  ,  que 
eílava  diílribuida  por  cada  huma  das  bocas  de  fogo.Com. 
o  primeiro  batalháó  da  vãguarda  da  Cavallaria  fe  adian-- 
tou  o  Conde  de  S.  Joaô  ,  e  o  General  da  Artilharia  ,  le- 

'  vadosdo  cuidado  de  fe  nao  ouvirem  a  noite  anteceden- 

te as  baterias  de  Villa-Viçofa  y  defejand o  examinar ,  fe 
poderia  fer  a  eaufa  o  vizinho  eftrondo  do  exercito,*por- 
que  feacaío  houvefse  fuccedido  ter  capitulado  o  Gover- 
nador ,  depois  de  perdida  a  eftrada  coberta ,  o  quefe 
naô  podia  cuidar  do  feu  valor ,  totalmente  mitdavaô 
de  fubíírancia  todas  as  diípoíiçoens  antecedentes  .  e  era 
preeifo  reformarem-fe  todas  as  ordens  ,  que  fe  b avião 
pafsado  ao  exercito  :  porém  naó  havendo  pizado  mui- 
to terreno  ,  e  tendo  occupado  huma  eniineíicia ,  ouvij. 

raõ 
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raá  difti  lida  mente  os  eccos  da  artilharia  da  Praça  ,  que  Anno 
jelas  conlequencias,  que  reíultavão  da  íua  períiílencia, 
íizeraó  agradável  conronancia.  Neíle  tempo  marchava  ÍOOj, 
avançido  do  exercito  o  Cõrniisario  geral  Bartholomeu 
de  Barros  ,  levando  os  féis  batalhoens  ,  com  que  devia 
fahir  a  noite  antecedente  ,  (como  íica  declarado  )  per- 
tendendo  ublervar  os  movimttos  dos  Caítelhanos  de  al- 
guma das  eminências  íuperiores  áquella  Camparnhai  fem 
reparar  que  havião  occupado  o  alto  da  Serra  de  Vigai- 
ra  as  Companhias  da  guarda  do  Marquez  deCaracena 
conhecidas  pelos  timbales  ,  eternos  de  trombetas  ,  era 
que  fe  difíerençavão  das  mais  do  exercito  ;  novidade  % 
que  observada  pelo  Conde  de  S.João,  e  pelo  General 
da  Artilharia  ,  mandarão  a  Bartholomeu  de  Barros,  que 
ízeísealto  ,  por  nãoleex^ôr  lem  alguma  utilidadea 
manifeíto  perigo.  Fizerâoavizoao  General  daC^valla- 
ria  dacauía  demandarem  íutpender  a  fua  ordem  ,  e 
avizáraó ao  Conde  de  Schomberg  ,  qne  diligentemen* 
occupou  o  meimo  monte  ,  em  queeáâvão  os  dous  Cam- 
bos referidos  ,  alliilido  dos  três  Sargentos  Maiores  de 
Batalha  Portuguezes  ,  e  Balandrim  ,  que  exercitava  efte 
poílo  entre  as  Naçoens  extrangeiras  ;  e  elie  mefmo  avi» 
zo  obrigou  ao  Marquez  de  Marialva  a  repartir  todos  os 
OíHciaes  de  Ordens  ,  para  que  promptamente  formal* 
lem  o  exercito. 

Chegada  o  Conde  de  Schomberg  á  eminência,  que 
occupavao  Conde  de  S.  João  ,  eo  General  da  Artilha- 
ria ,  obferváraò  ,  que  os  batalhoens  da  Cavaliaria  ini- 
miga fucceíH vãmente  vinhão  fahindo  á  Campanha  ,  ha- 
vendo eftado  cobertos  com  a  Serra  da  Vigaira  ,,e  fe  for- 
mavâo  com  tanta  prefsa,  que  manifeítaméte  defcobrião 
a  deliberação  de  pelejar  ,  íêndo  o  Conde  de  Schomberg 
o  primeiro  ,  que  teve  por  infallivel  efte  dilcurfo  e  com 
eíta  repentina  coníideraçaô  determinou  vencer  em  hum 
inílante  na  compolição  do  exercito ,  que  vinha  em  mar- 
cha ,  todo  o  tempo,  que  parecia  faltava  para  rerredear 
tio  rnanifello  perigo  j  e  valendr-fe  de  toda.^  rs  expe- 
riências militares  ,  de  que  tra  Gcn^fcíla  a  lua  cryacida- 
<ie,  ordenou  ao  General  da  Cavaliaria  Itdro  CtMarde 

JMcne-^ 
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AnnO  Menezes  ,  que  fe  achava  naquelle  lítio  ,  que  com  a  ma- 
ior  diligencia  ,  que  lhe  fofse   poííivel  ,  correíse  a  pw- 

loo^*  xarpelas  duas  linhas  daCavallaria  ,  que  já  havíao  oc- 
cupado  o  lado  efquerdo  do  exercito,  conforme  a  ordem 
da  batalha  ,  e  marchatse  com  ellas  a  formallas  no  lado 
direito  da  Infanteria  j  para  que  aquelie  corpo  íicaTse 
fortificado  com  quatro  linhas,  e  pudeíse  refiítir  o  Ímpe- 
to de  toda  a  Cavallaria  deCaílella  ,  que  moítrava  que- 
rello  atacar  ;  e  reconhecendo  o  General  da  Artilharia  a 
utilidade  deíla  ordem  do  Conde  de  Schomberg  ,  difse  a 
Pedro  Gelar  ,  que  na  fua  diligencia  levava  a  íegu rança 
do  exercito  >  e  ordenou  o  Conde  de  Schomberg ,  junta- 
mente a  Pedro  Cefar  deixalse  ficar  ao  Coronel  Jovete 
com  cinco  batalhoens  no  lado  efquerdo  para  dar  ca- 
lor á  Infanteria  ,  baftando  eíte  corpo  para  fortificalla, 
por  fer  o  fitio  ,  em  que  íe  havia  de  formar  ,  taô  afpero, 
e embaraçado,  que  naó  podia  temer  os  impulfos  da 
Cavallaria  inimiga.  Pedro  Cefar  ,  eo  Tener^e  General 
da  Cavallaria  Francifco  de  Távora  ,  ornados  uo  valor,  e 
adividade,  executarão  ella  ordem  com  tanta  diligencia, 
que  naó  lhe  íobrou  hum  inílante  de  tempo  ,  fucceden- 
do  inveítirem  os Caftelha nos, quando  acavabaó  de  com- 
por o  ultimo  batalhão.  No  mefmo  inílante  ,  em  que 
Pedro  Cetar  foi  defpedido  ,  íe  dividirão  os  mais  Cabos 
a  compor  o  exercito ,  para  que  na  fua  defordem  não 
lografsem  os  Caítelhanos,  o  feu  intento. 

No  lado  direito  em  o  fim  da  várzea  ,  onde  a  fer- 
ra de  Olsa  tem  principio  por  aquella  parte, fe  aílignalou 
poílo  ao  primeiro  batalhão  de  Cavallaria  ,  e  era  o  ter- 
reno ,  que  corria  para  a  mao  direita  ,  tao  embaraí^ado 
de  fanjas  ,  e  vallados ,  aue  ficava  a  Cavallaria  fegura  de 
fer  atacada  por  aquelie  flanco  ,  porém  alterada  a  forma, 
occupou  inutilmente  eíle  terreno.  Defte  fitio  para  o 
lado  efquerdo  continuava  a  Campanha  raza  ,  o  que  ba- 
ítavapara  fe  formar  a  primeira  linha  de  Cavallaria^  os 
dous  Terços  de  Infanteria  ,  que  fe  lhe  interpolava©  ,  e 
três  Terços  da  linhada  vanguarda  da  Infanteria  ,  e  no 
fim  do  ultimo  deites  fe  hia  levantando  fuavemente  hu- 
iTia  coUina  ,  que  todos  os  mais  Terços  daquella  linha 

da 
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da  vanguarda  foraó  occupando.  Eíla  melVna*  forma  de  a 
terreno  continuava  atéá  redaguarda,  e  não  permittia,  ^'^'^^^ 
que  o  lado  direito  ,  e  elquerdo  hum  a  outro  íe  deíquar-  1 66  J. 
tiaaíse.  Havia  hum   calai  com  huma  pequena  tapada 
de  pedra  íblta  ,  que  íicava  immediato  ao  lado  direito 
da  vanguarda.  Eíle  mandou  occupar  o  General  da  Ar- 
tilharia com  duas  peças  ,  e  cem  moíqutteiros  á  ordem 
do  Tenente  General  Marcos  Rapoío  Figueira.  As  três 
linhas  de  CalvalJaria  ,  e  a  fegunda  linha  de  Infanteria 
foraó  occupando  em  terreno  igual  ao  referido  os  cla- 
ros dos  batalJioens  ,  e  Terços  da  vanguarda.  O  primei- 
ro Terço  do  lado  direito  era  o  deTriítaó  da  Cunha  j 
feguia-fe  para  oefquerdo  Franciíco  da  Silva  ,  e  Joaó 
Furtado  formados  na  Campanha  rtza.  O  Meílre  de  Ca- 
po Pedro  Ceíar  ,  e  os  mais  ,  queie  continuava©  confor- 
me a  ordem  referida,  occuparaóa  collina  ,  tornando  a 
baixalla  até  topar  com  as  «i^nhas  ,  quelicavaóao  lado 
eíquerdo  ,  e  no  alto  deita  eminência  plantou  o  Gene- 
ral da  Artilharia  quatro  peças  ligeiras,  que  começando 
a  jogar ,  logo  que  appareceraó  os  primeiros  batalhoens^ 
Caílelhanos  ,   ainda  que  a  diílancia  era  larga  ,  por  or- 
dem do  General  da  Artilharia  íe  confeguiraó  ao  mefmo 
tempo  dous  grandes  eífeitos :  ©  primeiro,  que  ouvindo- 
fe  em  todo  o  exercito  o  eílrondo  delta  militar  tormen- 
ta ,  todos  íe  applicáraó  a  buícar  os  póitos  ,  que  antici- 
padamente  le  lhe  haviaó  lignalado,íem  dependerem  das 
ordens  dos  Oificiaes  Maiores  ;  que  fora  impoUivel  àS' 
ítribuillas  ,  como  era  preciío  ,  em  tão  breve  tempo  ;  o 
ieguado  ,   lervia  de  alento  aos  Soldados  ,  que  não  po- 
diaó  examinar  as  diítancias  ,  entenderem  ,  que  os  Calte- 
Ihatlos  começavão  a  receber  o  damno  da  artilha  ria,  acre- 
ditada em  todas  as  occalioens  dos  annos  antecedentes. 
As  mais  peças  ligeiras  fe  introduzirão  com  grande  bre* 
vidade  nos  claro*  dos  Terços  da  vanguarda  ,  e  as  grof- 
fas  jogáraÔ  em  huma  collina  ,  que  ficava  na  reítaguarda 
^o  exercito  ,  e  dominava  toda  a  Campanha. 

O  breve  tempo  ,  que  ie  gaitou  neitas  diípoíiçoens, 

"Viverão  os  Caítelhanos  de  formar  o  exercito ,  occupan- 

<do  toda  a  Infanteria  o  Jadp  direito,  todaCavallaria 

o  ef- 
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AnnO  o  efquerjo  ,  formada  a  GavallarU  em  quatro  linhas,  â 
Itifaiiteria  em  duas  ;  e  como  era  eítreito  o  Titio  da 
Campanha  livre ,  rellri agirão- fe  os  batalhoens  da  Ca- 
vallaria  mais  da  que  era  útil  para  a  regularidade  da  di- 
vifao  dos  claros,  que  a  eíte  refpeito  fe  engrofsáraõ,  que 
foi  huma  das  caufas  de  fer  mais  vigorolo  o  ímpeto , 
com  que  inveílirão.  A  Infanteria  marchou  por  humas 
vinhas  daquelle  diftrido  ,  e  pelo  embaraço  do  terreno, 
e  a  precifa  obrigação  de  vir  formada  ,  foi  mais  vaga- 
roíb  o  feu  impullo.A  artilharia  jogou  com  pouco  dam- 
no  nofso  de  huma  eminência  ,  que  ficava  na  re^Saguar- 
da  do  feu  exercito. 

Formados  os  dous  exércitos  ,  fe  dividirão  os  Gene- 
raes  pelos  póílos  mais  importantes.O  Marquez  de  Ma- 
rialva acompanhado  dos  Tenentes  de  Meílre  de  Cam- 
po General,  dos  Meftres  de  Campo  de  Auxiliares  Antó- 
nio da  Silva  de  Almeida,  António  Ferreira  da  Carne- 
ra  ,  e  D.  Pedro  Opeílinga,  General  da  Artilharia  do  Bra- 
lii,  occupou  a  vanguarda  da  fegunda  linha  da  Infante- 
ria  ,  depois  de  liaver  corrido  todos  os  póítos  referidos, 
e  com  alegre  ,  e  valorofo  femblante  na  brevidade  ,  que 
deu  lugar  o  tempo, referio  eítas  palavras:,,  Segunda  vez, 
Valorofos  Soldados,por  Divina  permifsaó  corre  por  mi- 
nha conta  exhortarvos  a  coafeguirdes,  rompendo  pe- 
los perigos  de  huma  batalha ,  as  confequencias  de  hu- 
ma vidloria ;  e  fe  na  primeira  ,  na  occafiao  das  linhas 
de  Elvas  ,  julgaíles  as  minhas  razoens  forçofas,  he  ago- 
ra razaõ  ,  que  as  avalieis  invencíveis ;  pois  fe  multipli- 
carão de  forte  as  experiências  do  vofso  valor  ,  e  da 
Vofsa  felicidade  ,  que  podeis  contar  eíta  viítoria  (gue 
fupponho  infallivelmente  alcançada )  como  tributcfin- 
difpeníavel  ,  que  vos  paga  a  fortuna.  Compual>a-fe  o 
pequeno  exercito  ,  com  que  rompemos  as  linhas  de  El- 
vas ,  de  poucas  tropas  pa,8jas,as  mais  Auxiliariares,  e  Or- 
denanças *,  e  com  eíle  inferior  partido  vencemos  hum 
exercito  fortificado  ,  nu merofo  ,  e  veterano,  Seguirão- 
fe  a eíte  tão  multiplicados,  e  gloriofos  fuccefsos ,  que, 
ainda  que  o  tempo  fora  mais  dilata  lo,  me  não  pude- 
ra dar  lugar  para  referillos  ;  valha-fe  cada  hum  de  vós 

da 
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da  fua  memoria  ,  que  he  o  melhor  mappa,  em  que  co-  Anno 
ítumaó  debuxar- íe  as  glorias,  lembrando-vos  porém  lUs  .  , 
Campanhas  antecedentes,  porque  foraõ  muitas  as  cir-  ^^^J» 
cunllancias  maravih'ioías  da  batalha  do  Canal  ,  da  re- 
cuperação de  Évora,  da  batalha  de  Caílello-Rodrigo,da 
tomada  de  Valença  ,  e  dos  progreísos  das  Províncias  de 
Entre  Douro ,  e  Minho  ,  Beira  ,  e  Traz  os  Montes,  que 
naó  podendo  defenganar  a  arrogância  de  nofsos  inimi- 
gos, eíla  os  abriga  a  buícarnosna  delordem  ,  tendo- 
nos  por  invenciveis  no  vaJor;  porém  vencendo  as  noí- 
fas  experiências  até  a  incontraítavel  ligeireza  do  tempo, 
temos  coníeguido  formar  o  exercito  em  perfeita  regu- 
laridade com  vantagem  lingular  no  fitio  ,  que  occupa- 
mos.  Efpero  ,  que  rebatemos  o  primeiro  impulío  dos 
CaílelJianos  na  certeza  ,  de  que  eíta  primeira  acçaõ  nos 
íegura  a  vi(floria  \  porque  como  he  taó  diítante  a  divi- 
faó  ,  que  íica  entre  o  corpo  da  Cavallaria  ,  e  Infanteria 
inimiga  ,  e  tão  embaraçado  o  terreno  ,  diíhcultofamen- 
te  poderá  tomar  forma  o  exercito  deCaílalla  ,  deíva- 
necido  o  impeto  do  primeiro  combate ;  e  como  reco- 
nheço ,  que  fois  todos  taó  déítros  ,  que  não  dependeis 
de  mais  ordens  ,  que  das  vofsas  experiências  ,-executay 
o  que  vos  eníinarem  os  açcidentes  deíle  conflivflo  ,  va- 
lendo-vos  da  doutrina  ,  que  aprendeftes  nos  fuccefsos 
palsados,  e  confeguireis  infallivelmente  na  prefente  oc- 
cafiaò  fuperior  vicloria  a  todas  as  outras  ,  que  tendes 
alcançado. 

Nao  houve  Soldado  de  tao  humilde  efpirito  ,  que 
ouvindo  o  Marquez  ,  fe  naò  difpuzefse  a  executar  ac- 
ções maravilhofas  OCondede  Schomberg  naó  fez  el'-n- 
çaó  do  lugar  certo  ;  porque  entendeo  juílamente  ,  que 
em  todos  era  necefsaria  a  fua  pelsoa  ,  de  que  foi  inie- 
paravel  o  Sargento  Maior  de  Batalha  Miguel  Carlos  de 
Távora  ,  que  com  iníigne  valor  ,  e  excellente  ingenho 
foi  digniílimo  imitador  dos  feus  acertos.  O  General  da 
Cavallaria  elegeo  o  lado  efquerdo  da  primeira  linha  da 
vanguarda  da  Cavallaria  ;  porque  o  direito  pelos  emba- 
raços do  terreno  referidos  naó  podia  fer  atacado.  O 
Conde  de  SJoaõ,e  o  General  da  Artilharia  occupáraó  o 

lado 
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Anno  ^^<^o  direito  da  Infanteria.  Fedro  Jaques  de  Magalhães 
l6{'iC    ^^'''^^"sva  o  lado  eíqiierdo  da  Infanteria.  Os  Sargentos 
*"">•  Maiores  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,e  Joaô 
da  Silva  de  Souía  ,  além  da  obrigação  ,  que  tinhão  ,  pe- 
los íeuspóílos,  deacodirem  d  todos  os  lugares,  que 
ameaçaíse  o  maior  perigo  ,  tinhão  á  lua  conta  o  gover- 
no da  íegunda  linha   de  Infanteria ,  em  que  affilHa  o 
iKtenta  o  Mar-  Marquez  de  Marialva, 
quet,  de  Cara-  Q  Marquez  de  Caracena  fem  mais  Confelho  ,  qu^ 

ZlJlnarlL  °  ^^"^  ^^.^^^^°  ^^P^'^^^^  '  ^  ^^^"'^'^^  refoluçao  ,  tanto  que  J 
teve  avizo  das  partidas  ,  que  eítavao  avançadas  fobre  o  J 
nofso  exercito  ,  que  começava  a  íahir  de  Eílremoz  ,  de-  ■ 
terminou  inveflrilo  na  marcha  ,  e  rompelo  nadefordem, 
e  para  efte  efleito  leparou  a  Cavallaria  da  Infanteria  , 
entendendo  ,  que  como  era  mais  rápido  o  movimento 
daquelle  corpo  ,  feria  mais  efficaz  o  emprego  delle  ,  e 
que  evitando  tomar  forma  o  nofso  exercito  ,  daria  lu- 
gar,  a  que  a  Infanteria ,  que  mandou  avançar  pelo  la- 
do eíquerdo  ,  acabafse  de  rompelo ;  e  todo  entregue  ao 
calor  deila  imaginação  ,  não  admitio  as  prudentes  pon- 
derações de  outros  Gabos,  e  Oííiciaes  (em  que  entra- 
va com  forçofos  argumentos  o  Sargento  Maior  de  Ba- 
talha D.  Manoel  Garrafa)  que  lhe  advertirão  ,  que  a 
maior  fegurança  do  exercito  era  naó  largar  o  quartel 
tomado  fobre  Villa-Viçofa  ,  occupando  todos  os  póílos, 
que  podiâo  fer  favoráveis  á  nofsa  determinação  ,  e  de- 
fendendo os  pafsos  ,  que  os  embaraços  do  terreno  com 
pouca  guarnição  fazião  defenfaveisj  e  que  nao  quizef- 
íe  ,  feguindo  a  fua  opinião  ,  arrifcar-fe  á  contingência 
de  poder  refiftir  o  exercito  de  Portugal  o  primeiro  im- 
pulib  ;  porque  logrando  ,  como  era  poífivel ,  eíla  gran- 
de fortuna  ,  coníeguiria  aquella  mefma  vantagem  ,  em 
que  o  Marquez  determinava  fer-lhe  fuperior  ,  enâo  fe- 
ria poílivel  tornar  a  ordenar  hum  exercito  ,  a  quem  fe 
mandava,  que  atacafsem  com  deíordem.  Nãobaftárao 
eítas  bem  confideradas,  e  prudentes  advertências  a  obri- 
gar ao  Marquez  de  Caracena ,  a  que  retrocedefse  da 
opinião  permeditadajeaccreícentandodhe  a  vaidade  do 
intento  nova  arrogância ,  o  tempo  que  gaitou  na  mar- 
cha 
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cha  de  Villa-Viçoía  ao  íitio  da  batalha  correndo  os  Ter-  Anno 
cos  ,  ebatalhoeas ,  diípeiideo  nefjs  diícurío.  >.. 

As  experiências  adquiridas  em  tão  dilatados  amios  ^^^5» 
de  guerra  ,  valoroillmos  Soldados  me  habilitarão  afer 
eícolhido  para  a  conquiíla  de  Portugal,  em  queconíi- 
ilj  ,  íem  controverlia  ,  nâo  lo  o  íbcego  ,  mas  o  aug- 
mento  da  Monarquia  deCaftella,  depois  de  fe  haver 
examinado  neíta  guerra  a  fciencia  de  todos  os  Cabos  de 
maior  valor ,  e  fuppoíição  ,  naturaes  ,  e  extrageiros  ,  e 
ultimamente  a  peísoado  lenhor  D.João  de  Auílria  ,  a 
cujas  virtudes  íe  acha  unida  a  grande  fortuna  ,  com 
que  Ibcegou  Nápoles  ,  apazigou  Sicilia  ,  íoccorreo  Va- 
lencianes,reílaurou  Barcelona,ganhou  Arronches,  con- 
quiílou  Geromjnha  ,  e  rende  o  Évora.   Em  todos  eftes 
Cabos  forao  diíferentes  os  íuccefsos  ,  e  em  quaíi  todos 
não  correfponderão  aos  diícuríbs  ,  que  íizerão  anticipa- 
damente  :   não  porque  faltafse  nos  Cabos  a  capacidade, 
nem  nos  Soldados  o  valor ,  fenâo  porque  fe  defacertou 
o  modo  de  fe  lograr  o  intento  deíla  conquiíla  ,  queren- 
do-fe  coníeguir  com  lium  pleito  dilatado  ,  e  com  hum 
procefso  iníinito  ,  o  que  devia  fer  feito  fummario.  He 
Portugal  muito  grande  Reino  para  fe  ganha  a  Praça,  e 
Praça  ,  e  muito  pequeno^  para  refiílir  á  Perda  de  huma 
batalha, principalmente  não  podendo  fer  foccorrido  dos 
feus  aliados, lenão  pelas  incertezas  da  navegação, achan- 
do ^e  rodeado  de  todas  as  nofsas  fronteiras  ;  e  conheci- 
do o  achaque  defte débil ,  e  inimigo  enfermo  ,  fora  im- 
prudência nâo  lhe applicarmos  inítrumentos  á  morte. 
Temos  preíente  a  occaíião  de  coníeguir  eíle  tão  gran- 
de intento^  porque  fe  ganharmos  eíta  batalha,  pode- 
mos fem  duvida  contar  Portugal  por  conquiítado  ;  e  íe 
a  perdermos,pouco  damno  faremos  á  Monarquia  deCa- 
ftella •:  e  onde  o  partido  he  tão  defigual  ,  fora  impru- 
dência não  abraçar  oempenlio,  principalmente  fendo 
infallivel  confequencia  da  vifloria  aíórma  ,  em  que  de- 
termino atacar  a  batalha»  porque  quanto  temos  por 
mais  indubitável  entenderem  os  Portuguezes  ,  que  vúo 
.pôde  fer  hoje,  (  como  fe  reconhece  na  marcha ,  que  tra- 
zem )  tanto  mais  devemos  ammarnos ,  a  nâo  aguardar 

o  em«« 
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Anno  °  emprendella  para  a  manliãa,deívaiieceado  o  dílcurfo; 
^^  c]uc  devem  ter  feito,  de  que  naõ  havemos  faliir  do  quar- 
1 DOJ.  tel  de  Villa-Viçoía  ,  valeado-í"e  das  vantagens  do  terre- 
noí  e  n-eíla  luppoíiçaó  parece, que  vem  preparados  com 
o  numero  ,  e  qualidade  de  Infanteria  ,  em  que  nao  íao 
inferiores, para  ganhar  qualquer  das  eminencias,que  ro- 
deaó  o  quartel  de  Villa-Viçoía, intentando  deíalojarnos 
com  a  Artilharia  grolsa,  que  trazem  prevenida,  pois  não 
pôde  haver  outro  intento  ,  que  os  origine  a  marchar 
comeíte  embaraço,o  que  heinfallivel  pela  coníilsaó  das 
iinguas  j  e  fendo  eíta  a  arte  dos  noísos  inimigos,  deve- 
mos defvanecella  com  refoluçaõjpor  menos  imaginada, 
mais  eíFediva  ,  na  certeza  ,  de  que  o  exercito  não  pôde 
trazer  forma  proporcionada,  fahindo  do  quartel  de  Ef- 
tremoz  fem  intento  de  pelejar  hoje  ,  e  não  podendo  as 
tropas  Eítrangeiras,e  foccorros  das  Provincias^fendo  eí- 
te  o  primeiro  dia,que  fe  juntão  ao  exercito)  conhecer  íó 
por  ordens  vocaes  os  póílos  ,  que  lhe  eílaó  fignalados  > 
porque  eíla  fciencia,em  que  confifte  a  certeza  das  vito- 
rias ,  aprendem-na  os  Soldados  pelos  olhos,  e  não  pelos 
ouvidos  j  e  os  dous  Cabos  maiores  ,  a  quem  toca  reme- 
diar eíle  manifefto  perigo,ao  primeiro  ufano  com  as  vi- 
torias pafsadas,póde  faltar  a  prevenção,  porque  lhe  fo- 
braa  confiança  ;  ao  fegundo  falta  a  fé  ,  porque  fenão 
alimentou  do  fuave  leite  da  Religião  Catholicaí  e  por 
eítes  refpeitos  ,  tendo  a  noíso  favor  a  Providencia  Divi- 
na, e  a  difpofiçao  humana  ,  quanto  maior  for  a  brevida- 
de ,  com  que  pelejarmos,  tanto  mais  deprefsa  confegui- 
remos  a  fortuna  de  vencermos. 

QLiafi  nas  ultimas  clau fulas  das  razoens  referidas  fe 

BÁ'ie  a  bata-  íi^^bau  de  dividir  a  Ca  valia  ria  da  Infanteria  ,  e  marchou 

Ih7,efícaó  ven'  Cada  hum  dos  corpos  fe  parados  a  atacar  a  batalha  j  a  Ca- 

cidòs  os  cafte-   vallaria  pelo  lado  efquerdo,a  Infanteria  pelo  lado  direi- 

lhanos.  ^Q  ^Q  exercito  ,  e  o  Marquez  de  Cara  cena  fubio  ao  alto 

da  grande  Serra  da  Vigaira,  que  ficava  em  igual  diftan- 

cia  de  hum,  e  outro  corpo  ,  a  obfervar  fem  rifco  algum 

pelsoal ,  os  progrefsos  da  fua  refoluçao.  Os  mais  Cabos 

5e  dividirão,  D.Diogo  Cavalhero  a  governar  a  Infãteria 

com  os  Saríreiítos  Maiores  de  BatalhavAlexandre  Farne- 

lio, 
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íio  ,  eD.  DÍ030  Corrêa  a  inaudar  a  Cwallaria:  fendo  a   ^4.nnO 
primdra  vez  ,  que  os  CaitciJidiios  cederaÕ  a  vanguarda      ^  ^ 
aos  Extraiigeiros ;  porq  as  primeiras  duas  linlias  íe  com-   i^^)  * 
puzeraó  da  Cavallaria  das  Xaçocns,  as  íèguiidas  duas  da 
Gaítelhaiia. 

Aviítado  hum  ,  e  outro  exercito,  deu  principio  á  ba- 
talha a  tempaítade  furioía  da  artilharia, que  das  baterias 
referidas  começou  a  jogar  ,  dando  lugar  as  paufas  do  ef- 
trondo,ds  confonancias  dos  clarins,  e  caixas. Marchava  o 
exercito  de  Caílella  na  forma  declarada  com  igual,  e  z6~ 
poílo  pafso  a  bufcar  a  linha  da  vanguarda  do  lado  direi- 
to do  nofso  exercito  com  a  Cavallaria  ,  e  a  do  lado  ef- 
querdo  com  a  Infanteria,íicando  fó  livres  defte  primeiro 
encontro  todos  os  batallioens,  q  da  bateria  das  duas  pe- 
ças de  artilharia  fe  eílenderaó  para  a  Serra  de  Ofsa.Pade- 
ceraô  com  mais  vigor  o  primeiro  impulfo  os  Terços  de 
Triílaò  da  Cunha,  Francifco  da  Silva  de  Moura,  e  Joaò 
Furtado  de  Mendoça,que  occupavaõ  o  plano  ,  eos  bata- 
Ihoensda  Cavallaria, que  eílavaó  mais  vizinhos  ao  Ter- 
ço de  Triftaó  da  Cunha  alíiítidos  do  General  Diniz  de 
Mello:  e  o  Conde  de  S.  Joaô,  e  o  General  da  Artilliaria, 
que  occupavaó  o  claro  dos  Terços  de  Triílaó  da  Cunha, 
e  Francifco  da  Silva  ,  deraó  ordem  ,  que  as  peças  de  ar- 
tilharia ,  que  eílavaô  carregadas  de  facos  de  balas  miú- 
das ,  nao  defsem  a  primeira  carga,  fenaÕ  ao  tempo,  que 
os  inimigos  eílivefsem  na  diítancia  de  cincoenta  pafso>; 
e  foi  taó  pau  fada  ,  e  bem  compoíla  a  fornia  ,  em  que  el- 
les  inveítiraõ,  que  deu  lugar  ,  a  que  eíta  ordem  pontual- 
mente fe  obfervafsej  e  foi  taó  notável  o  damno,  que  pa- 
decerão ,  que  os  batalhoens  do  lado  direito  ,  obriga- 
dos do  receio, voltarão  os  meios  corpos  dos  cavallos  cam 
apparencia  de  quererem  fugir,  de  que  fe  originarão  ale- 
gres vozes  em  toda  a  nofsa  vanguardajrepetindo  os  Sol- 
dados ,  que  os  inimigos  fagiaõ  :  porém  elles  tornando 
a  compôr-fe,e  obrigando-os  a  defordemdo  movimento, 
que  íizeraó,  a  occupar  para  o  íeu  lado  efquerdo  os  coíti- 
pafsados  claros  ,  que  traz  ia  ó  ,  íicando-lhes  por  eíle  ref- 
peito  os  batalhoens  dobrados  ,  inveftirao  valorofamente 
O  corpo  da  Infauteria  ,  e  Cavallaria  ,  que  Uiq  ficava  op- 
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Anno  pí^í^^'^  rompêdo-o,chegáraó  até  á  vanguarda  da  fegun- 
^^      da  linha  da  infãteria,e  da  terceira  da  Cavallaria.  Acodio 

1 66  j«  [^iniz  de  Mello  com  grande  promptidaõ  ,  e  valor  ao  re- 
médio d  JÍte  damiio ,  reforçando  a  peleja  com  novoó  ba- 
talhoens,  lem  perder  terreno,  nem  mudar  forma, A  meí- 
ma  coiíílancia  tiveraõ  os  lerços  de  Triílaó  da  Cunha  , 
Francifco  da  Silva  ,  e  João  Furtado  :  porém  ainda  que 
repetliao  incelsantesc.irgaSjentráraó  mais  de  mil  cavai- 
los  pelo  claro  dos  Terços  de  1  riftaó  da  Cunha  ,  c  Fiaa- 
ciíco  da  Silva  ,  onde  eítava  o  General  da  Artilharia  ,  e 
o  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  atropellando  algum.as  mangas  de 
guarnição  do  lado  direito  do  Terço  de  Franciico  à^  Sil- 
va, deixarão  ferido  aoMeítre  de  Campo,  e  mortos  trin- 
ta Oiiiciaes  ,  e  Soldados  j  porém  o  Terço  ,  que  lé  havia 
avançado  inadvertidamente  a  efperar  o  choque  ?  tornou 
com  grande  acordo  a  occupar  opoílo  ,  de  que  havia  la- 
hido  e  o  Códe  de  S.  joaô,depois  de  peljjar  largo  eípaço, 
unido  ao  General  daArtiIharia,puxou  para  a  defenla  da- 
quelli^  lugar  pelo  batalliáó  de  JoaÓ  Pinto  ,  e  Francisco 
de  Ledeimajium  dos  da  fua  Provinda;  e  á  mefma  parte 
acodio  o  Capitáó  Joíeph  Pafsanha  de  Caftro  ,  e  outras 
Companhias, que  do  lado  direito  tirou  o  General  da  Ca- 
vallaria  para  aquelle  lugar:  porem  naõ  b.ufando  ella  op- 
pofiçaó  a  reliílir  á  fúria  dos  inimigos ,  chegarão  os  dous 
troços,  que  inveíliraõ,  a  1  e  unir  na  vanguarda  dalegun- 
da  linha  da  l»ifanteria  ,  onde  alhília  o  Marquez  de  Ma- 
rialva,que  com  vaíorofo  acordo  animou  osl  erços  á  pre- 
ciía  conftancia  ,  e  a  que  com  vivo  fogo  fizef&em  pade- 
cer aos  inimigos  os  eífeitos  da  fua  temeridade ;  porem  o 
Terço  do  Meílre  de  Campo  Goníalo  daCoíla,  c]ue  fi- 
cou mais  vizinho  ao  perigo  ,  padeceo  o  maioi  damno  O 
Conde  de  Schomberg  vendo  ,  que  nefta  parte  era  mais 
vigorofo  o  conílido,  acodio  a  ella  com  taó  perigoia  re- 
foluçaó  ,  receando  mais  o  damno  publico  ,  que  o  rijco 
particular  ,  que  lhe  foi  precifo  romper  pelos  batalhoens 
inimigos  para  chegar  ao  poílo  ,  em  que  eítava  o  Mar- 
quez de  Maiialva,  recebendo  o cavalIo,em  que  montava 
quantidade  de  f 'ridas,de  que  ficou  taó  defangrado,quea 
naô  ler  íoccorrido  de  feus  três  valorofos  filhos  cò  os  léus 
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batalhoeiís,  do  Conde  de  Koiaò  coma  lua  CompanJjia,  ;\nno 
€  do  Conde  de  Maie  coiu  o  íeu  Regimento,  pudera  per-        . 
der  a  vida,  ou  a  liberdade;  porem  todo^com  maravilho-  *^^5* 
fo  elieito  derao  lugar,  a  que  o  Coade  deSchomherg 
moataíseem  outro  cavalIo,e  chegalse  aos  lei'ços  da  vã- 
guarda  da  legunda  liuha.Os  inimigos  perplexos  na  reíb- 
luçaó  ,  que  devia  d  tomar  ,  intenturao  romper  os  bata- 
liioens  ,  a  que  aliiília  Pedro  Ceiar  ,  Franciíco  de  Távo- 
ra, e  Bernardino  de  Távora:  porem  achando-os  confian- 
tes ,  e  impenetráveis  ,  voltarão  ,  perdida  a  relolução  ,  e 
mortos  muitos  Officiaes  ,  e  Soldados,  pela  meíma  parte, 
por  onde  havião  inveílido  ,  entendendo  píxierião  rom- 
per pela  reclaguarda  os  três  Terços  ,  com  que  prinieiro 
encontrarão  :  porém  deívaneceo-lJie  eíla  luppofiçâo  o 
CondedeS.  João  ,eo  General  da  Artilharia  ,  por  have- 
rem dado  ordem  ás  ultimas  três  íilei ras, que  voltalsem  as 
caras  á  recl:aguarda,callada  a  picaria,e  prevenidas  as  bo- 
cas de  fogo  ;  o  que  prompta mente  executarão  ,  anima- 
dos dos  Meares  de  Campo  ,  e  Ofíiciaes  ,  com  tão  felice 
e^ffeito ,  que  obrigarão  aos  inimigos  a  voltarem  com  fu- 
riola  torrente  pelo  mefmo  claro  ,  por  onde  havião  in- 
veílido,  com  evidente  perigo  dos  dous  GeneraeSiqueaf- 
fiílião  naquelle  pofho,íucceden  io  levarem  ao  General  da 
Artilharia  ,  embaraçado  da  multidão  ,  largo  eípaço  en- 
tre fi  os  inimigos ;  porém  felicemente  tornou  a  occupai* 
o  polcO  ,  de  que  havia  fahido.  Eíle  intervallo  deu  lu^ 
gar  ao  General  da  Cavallaria  ,  ajudado  do  Tenente  Ge- 
neral Roque  da  Coita ,e  dos  Commi^sarios  geraeí  Diogo 
Luiz  Ribeiro  ,  e  Luiz  Lobo  da  Silva  ,  de  tornar  a  com- 
por os  batalhoens  desbaratados  ;  lendo  o  que  recebea 
a  maior  força  do  primeiro  ataque  o  de  D.  Miguel  da 
Silveira,  irmão  do  Conde  de  Sarzedas,  Capitão  de  Cou- 
raças das  guardas  do  Conde  de  S.  João  ,  que  eítava  for- 
mado em  o  lado  efquerdo  ,  e  rompeo  pelos  batalhoens 
inimigos  ,  recebendo  D.Miguel  com  grande  valor  mui- 
tas fendas;  e  fem  defunir  o  feu  batalhão  ,  fe.io  com 
as  próprias  mãos  ao  Príncipe  de  Xale  ,  edeu  grande  ca- 
lor aeítes  batalhoens  o  Terço  de  Manoel  Pacheco  de 
Mello  formado  na  linha  da  vanguarda  j  porque  na  fua 

X  2  reda- 
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Anno  tedaguarda  fe  tornavão  acompôr  os  que  vinhão  carre- 
gados; e  o   Meílre  de  Campo  fazia  íern  ceísar  labo- 
rar as  bocas  de  fogo  ,  de  que  os  inimigos  receberão 
grande  d  amuo  ,  e  igual  prejuizo  do  Terço  do  Meílre  de 
Campo  Mathias  da  Cunha  formado  em  huma  horta, 
donde  í"e  flanqueava  a  maior  parte  dos  feus  batalhoens. 
Ao  melmo  tempo  ,  que  a  Cavallaria  inimiga  inveftio  o 
nofso  exercito ,  avançou  a  Infanteria  pelo  leu  lado  di- 
reito com  tão  valorolia  reíolução  ,  derribando  pedras, 
rompendo  tapadas, faltando  fanjas  ,fuperando  vallados, 
que  a  ferem  outros  os  defenfores  ,  pudera  fer  duvidofa 
avicloria.  Fizerão  os  Terços  da  vanguarda  retirar  algu- 
mas mangas  de  mofquet-jiros  ,  que  por  ordem  do  Con- 
de de  Schomberg  eftavão  avançados  em  hum  fitio  van- 
tajoib  ,  e  veyo  juntamente  carregado  hum  Terço  de  In- 
glczes ,  que  t^^  adiantou  lem  mais  ordem  ,  que  a  fua  re- 
folução  ;  porem  acodindo  ao  remédio  deíle  accidente 
Pedro  Ja quês  de  Magalhaens,e  os  Sargentos  Maiovesde 
Batalha  com  alguma  gente,  íizerão  alto  os  que  fe  retira- 
vão;  e  reforçando  os  inimigos  o  combate  com  mais  1  er- 
ços  ,  degollárão  parte  da  Infanteria  folta,  com  que  mar- 
chava o  Meílre  de  Campo  de  Auxiliares  António  de  Sal- 
danha na  vanguarda  do  exercito,  perdendo  elle  valoro- 
famente  a  vida  ;  e  neíle  impulfo  obrigarão  a  perder  ter- 
reno a  alguns  dos  Terços  do  lado  efquerdo  ,  e  a  def- 
compor-íe  o  Regimento  Francez  de  Fugerè  ,  e  o  de  Xe- 
verí.  Acodio  João  da  Silva  de  Soufa  a  remediar  eíle  pe- 
rigo com  o  Terço  de  Auxiliares  de  Évora,  de  que  era 
Meílre  de  Campo  Manoel  de  Lemos  Mourão,  que  tam- 
bém foi  desbaratado  ,  e  o  Meílre  de  Campo  ferido,  e 
prifioneiro  j  e  o  primeiro  Terço  formado  ,  que  deteve  o 
Ímpeto  dos  Caílelhanos ,  foi  o  do  Meílre  de  Campo  Se- 
baílião  da  Veiga  Cabral ,  porque  os  obrigou  a  fazer  al- 
to ,  e  ganhou  a  primeira  bandeira. O  Conde  de  Schom- 
l  erg  ,  que  com  diligencia  inexplicável  acodia  aos  ma- 
iores coníli<ílos  ,  acompanhado  dos  Sargentos  Maiores 
de  Batalha  Miguel  Carlos  de  Távora  ,  e  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  ,  puxou  pelos  Terços  de  Manoel  de  Sou- 
fa de  Caílro  ,  Alexandre  de  Moura  ,  Martim  Corrêa  de 
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Sá  ,  e  O  de  Toloa  ,  e  ijitroduziiido-o  a  pelejar  ,  obriga-  /^nno 
rão  todos  os  Cailelhanos  a  perder  o  terreno  ,  queh^-    ^, 
vião  ganhado  5  e  ao  tempo,  que  o  Coronel  Xe  verí  vi-  ^^^5* 
nha  retirando-le  rechaçado  ,  obJcrvando  o  General  da 
Artilharia  do  poilo  ,  em  cue  pelejava  ,  eíla  delordem, 
correo  á  legunda  lirdia  ,  fez  marchar  o  Terço  de  Ayres 
deSouía  ,  que  com  valorolas  demonílraçoens  de  conten- 
tamento agradeceu  ao  General  eíle  emprego.  Subirão 
ao  monte,  que  defcia  Xeven  desbaratado  ,  compuzerão- 
llie  o  Terço,  aggrcgou-fe  o  de  Ayres  de  Saldanha,  já  fe- 
rido em  hum  braço,defp rezando  o  perigo  para  augmen- 
tar  a  gloria;  eeiles  ,  e  os  mais  Terços  nomeados,  rebate- 
rão de  forte  a  fúria  dos  Caílelhanos ,  que  perderão  nâo 
fó  o  terreno  ,  quehavião  ganhado  ,  mas  todo  ,  o  que  era 
livre  do  embaraço  das  vinhas  í  e  o  General  da  Artilharia 
deixando  feguro  eíle  fitio  ,  e  a  artilharia  laborando  da- 
quelie  lado  ,  que  havia  parado  ,  por  haverem  chegado  a 
aelle  os  Cailelhanos, tornou  a  bufcar  o  Conde  de  S.João, 
que  não  tinha  largado  o  primeiro  pofto  ,  em  que  valo- 
rolamente  fubíiítia :  e  vendo,  que  começava  a  haver  fal- 
ta de  muniçoens  ;  porque  as  cargas ,  que  vinhão  dividi- 
das pelos  Terços,  haviâo  fugido,  defpedio  rão  repetidas 
ordens  aEílremoz,  antes  de  íe  conhecer  a  falta,  que 
cliegárão  muitas  cargas  ,  que  mandou  logo  repartir  pe- 
los Terços  ;  e  no  tempo,  que  fe  dilatarão,  mandava  buf- 
calis  á  reclaguarda  do  exercito  aos  Ofiiciaes  ,  que  as  vi' 
nhão  pedir  ,  fem  dizer ,  que  faJtavão  ,  para  que  eíla  di- 
lação entretivefse  o  tempo  ,  que  bailou  para  cJiegarem, 
as  que  vierão  de  Eílremoz. 

Os  inimigos  tornarão  a  por  em  ordem  os  batalhoens, 
que  primeiro  avançarão,  e  fegunda  vez  penetrarão  a 
nofsa  vanguarda  pelos  mefníos  pafsos  ,  que  a  primeira: 
porém  como  os  Terços  eílavao  com  maior  prevêção,  foi 
muito  maior  o  eílrago  ,  que  padecerão  ;  e  Pedro  Cefar  , 
e  Francifco  de  Távora, Bernardino  de  Távora,  e  os  mais 
Oíiiciaes  daquella  parte  ,  como  eftavaô  deílros  ^om  a 
primeira  experiência  ,  continuarão  a  mefma  conílaucia, 
e  os^inimigos  fe  retirarão  pelas  mefmas  pizadas  ,  e  rece- 
berão dos  Terços  da  vanguarda ,  que  havião  tornado  a 
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ÁnnO  ^âzer  duas  frentes ,  furiofiílimas  cargas :  e  pafsando  eíte 
^^      corpo  de  mil  e  quinhentos  cavallos  ,  andou,  todas  as  ve- 
100).  2.QS  queinveíliraó  ,  entre  elles  o  Conde  de  S.  Joaõ  af- 
íiílido  de  alguns  Officiaes,  e  peisoas  particulares,  que 
oacompanhavaó  com  taóiníigne  valor,  quefuccedeo 
varias  vezes  defcuidar-fe  o  General  da  Artilharia  do  pe- 
rigo próprio  ,  por  admirar  as  heróicas  acçoens  delle  in- 
íigne  varaó  }  e  vendo  os  dous  ,  que  os  Caítelhanos  de- 
pois da  fegunda  inveílida  fe  detiveraó  largo  efpaço  íem 
operação  alguma ,   preiumiraô  ,  queelperava  a  Cavai- 
laria  1  erços  de  Infanteria  para  esforçar  o  combate  com 
mais  vigor  ,  e  melhor  eíleito  ;  e  formado  eíle  dilcurlo, 
tendo-o  por  infallivel,correraó  os  Terços  da  vanguardci, 
e  louvando  com  multiplicados  encómios  aos  Officiaes  t 
e  Soldados,  o  va}or,com  que  haviaô  pelejado  até  aque-^- 
le  tempo  ,  osexhortárao  a  permanecer  na  conílancia  > 
para  acabar  de  vencer  a  batalha.  Relponderaó  todoi 
quafi  ao  meimo  tempo  ,  lançando  os  chapéos  para  o  ar^ 
que  antes  morreriaó  feitos  em  pedaços,que  perder  hum 
palmo  de  terreno  ,  em  que  eítavaó.  Com  alvoroço  ,  e 
alegria  inexplicável  ouvirão,  e  agradecerão  os  dous  Ge- 
neraes  eíle  militar  impulfo  ,  e  com  lumma  brevidade  pu- 
xarão pelos  dous  batalhoens  dos  Capitães  Manoel  da 
Serra  ,  e  Joaó  de  Sanei á  ,  e  reforçarão  com  elles  o  claro 
dos  Terços  de  Triílao  da  Cunha  ,   e  Francifco  da  Silva, 
por  onde  os  inimigos  duas  vezes  haviaó  avançado  í  eo 
General  da  Cavallaria ,  que  naó  tinha  faltado  hum  pon- 
to f  com  valor  ,  e  fciencia  igualmente  grande  ,  ás  notá- 
veis, e  repentinas  obrigaçoens  da  fua  occupaçaõ,  foi 
engrofsando  com  outros  batalhoens  de  forte  o  lado  ef- 
querdo  ,  que  arro)ando-fe  os  inimigos  outras  vezes  a  in- 
veftir ,  naó  pafsáradda  vanguarda  da  primeira  linha  ,  e 
naó  foraô  foccorridos  das  duas  ,  que  governava  D.Dio- 
go Corrêa  j  porque  temerão  ( ignorando  a  qualidade  do 
terreno  )  os  batalhoens  do  lado  direito  ,  que  governava 
Simaõ  de  Vafconcellos  ,  e  D.  João  da  Silva  ,  tendo  por 
infallivel  ,  quehavraode  atacallos  fem  refiftencia  pelo 
coílado.  No  lado  efquerdo  da  Infanteria  ,  onde  aífiítia 
Pedro  Jaques  de  Magalhaeas  com  iaíigne  valor ,  ead:i- 
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vidade »  eftava  a  batalha  mais  vigoroía  ,  e  os  Meftres  de  AnnO 
Campo  Manoel  Ferreira  Kebello  ,  e  Diogo  de  Caldas    ^^ 
vendo,  que  osCaítelhanos  intentavaó  delalojarhumAS  *"">• 
mangas  de  moíqueteiros  ,  que  giiarneciaó  hunspare- 
doetis  ,  que  le  continuavaó  pela  deícida  de  huma  emi- 
nência ;  occupáraõ  o  alto  delia  ,  e  á  cuíta  de  muito  íaii- 
guea  conlerváraó  ;  porém  neiie  tempo  achando-fe  uni- 
da toda  a  Infanteria  inimiga  ,  intentou  romper  os  Ter- 
ços ,  que  le  lhe  oppunhaõ  ,  e  o  pudera  conleguir,  a  naò 
acodir  o  Marquez  de  Marialva  a  taõ  perigofo  accidente 
com  valorofa  refoluçaô  ,  e  alegre  femblante  ,  feguido  de 
huma  parte  dos  Terços  da  fegunda  linha  ,  com  que  fez 
iufpender  todo  o  arrojamento  dos  Caítelhanos. 

Eraó  três  horas  da  tarde ,  havendo  pafsado  fete  de 
furioío  combate,  fem  que  no  decurfo  deíle  tempo  hou- 
vefseo  nofso  exercito  mudado  o  fitio  ,  em  que  fe  prin- 
cipiou a  batalha,e  nefte  tempo  fe  começou  a  reconhecer, 
que  os  inimigos  cediaó  a  viéí^oria  ;  porque  a  artilharia, 
que  em  larga  diftancia  havia  jogado  ,  fufpendeo  o  exer- 
cício ,  parou  o  impulfo  da  Cavallaria  ,  e  a  forma  da  In- 
fanteria começou  a  confundir-fe.  Eftas  demonftraçoens 
reconheceo  primeiro  ,  que  todos  os  do  exercito  ,  o  Te- 
nente General  D.  Joaô  da  Silva  ,  tendo  em  todas  as  oc- 
caíioens  o  ingenho  prompto  parafaber  ufar  da  fortuna; 
e  feita  efta  obfervaçaó  ,  correo  do  lado  direito  ao  ef- 
querdo,  e  diíse  a  Diniz  de  Mello,  que  elle  tinha  por  in- 
fallivel ,  que  a  Cavallaria  inimiga  pertendia  retirar-fa 
porcontramarcha,  e  que  fe  o  confeguifse  da  Campanha, 
em  que  eftava  formada  ,  até  chegar  aos  Olivaes  de  Bor- 
ba ,  que  lhe  ficava 6  na  reiítaguarda ,  que  toda  fem  du- 
vida fe  havia  de  falvar  em  Geromenha  :  que  lhe  pare- 
cia ,  que  o  General  aballalse  os  batalhoens ,  com  que 
aíFiíVia  ,  e  que  elle  voltava  a  fizer  o  mefmo  com  os  do 
lado  direito  ,  defembaraçando-osdas  fanjas  ,  e  cortadu- 
ras  ,  que  lhe  ficavão  na  vanguarda;  e  que  eftava  ven- 
do a  Cavallaria  inimiga  com  movimento  tão  inconftan- 
te ,  que  entendia  havia  de  baftar  o  primeiro  impulfo 
da  nofsa  ,  para  a  obrigar  a  fugir  defordenada.  Approvou 
Diniz  de  Mello  efta  opinião  ,  marchou  D.  João  a  execu- 
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Annd  ^^^^í  porém  veado,que  íe  dilatava  o  movimento  dos  ba- 
x^     tallioens  do  lado  eíquerdo(como  tinha  concertado  com 
*  ^5   o  General  )  tornou  a  íaber  a  caufa  ,  e  acliou  que  Diniz 
de  Mello  ,  depois  delie  liaver  marchado  ,  acodira  a  exa- 
minar prudeiiteniente  o  co^iíiitflo  da  Infanteria  ,  eo  el- 
tadj  ,  em  que  íe  achava  ,  deixando  ordem  a  Roqtóe  da 
Coíla  ,  quií  os  batallioens  fe  naó  movelsem  ,  lem  que 
eile  voltaíse.  D.  Joaó  vendo  ,  que  os  Cjílelhanos  hiao 
confeguindo  ohm,  que  pertondiaó  ,  de  le  retirar  yor 
contramarcha  ,  difse  a  Roque  da  Coita,  que  lhe  parecia, 
que  elle  devia  aballar  os  batalhoens  ,  como  lhe  propu- 
nha; porque  íe  o  General  alJi  ellivera,  e  vira  a  occaíiaõ, 
que  íe  perdia  ,  lem  duvida  os  mandara  avançar  para  lo- 
gralla,  Roque  da  Coíla,   que  neceJTitava  de  menos  efti- 
mulos  para  acçoens  heroicas,e  profefíava  em  igual  gráa 
valor,  e  entendimento  ,  concordou  coma  opinião  de 
D.  Joaò  da  Silva  ,  que  cabalmente  íatisfeito  delia  relo- 
luçaó  5  voltou  para  o  lado  direito  ,  e  ao  melmo  tempo 
chegou  Diniz  de  Mello,  e  approvandoo  partido,qiie  os 
dous  Tenentes  G_nieraes  haviaó  tomado  ,  e  mandando 
três  linhas  de  Cavallaria,que  leguiísem  a  da  vanguarda, 
começou  a  aballar  todos  os  batalhoens  com  grande  or- 
dem ,  e  compoílura.  O  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  o  General 
da  Artilharia  vendo  eíte  movimento  ,  hzeraó  ao  meímo 
tempo  marchares  Terços  da  vanguarda  ,  para  fegurar 
com  eíte  reforço  o  empenho  da  Cavallaria ,  fe  acafo  os 
Caílelhanos  (  como  íe  devia  íuppor )  tivtfsem  a  perfií- 
tencia  ,  a  que  eftavaõ  obrigados.  O  Conde  deSchom- 
berg  obíervando  toda  efta  bem  regulada  deliberação  , 
ordenou  ultimamente  aos  Meftres  de  Campo  Manoel 
Ferreira  Rebello  ,  e  Diogo  de  Caldas  ,  que  marchaísem 
a  occupar  huma  coUina  ,  na  qual  -,  depois  de  ganhada,fí- 
cavaò  cortando  a  reth-ada  da  Cavallaria  inimiga  ,  que 
ainda  luílentava  a  peleja  ;  porém  taófroxamente  ,  que 
-deu  lugar  ,  a  que  Pedro  Jaques-  de  Magalhães  ,  tendo-a 
por  vencida  ,  puxaíse  pel''s  cinco  batalhoens  ,  que  ha- 
viaó ficado  daquella  parte  ,  e  obrado  iníign.s  <\c<^  -ens, 
governados  (  como  dilsémos )  por  Jeremias  Juv  te»  e 
marchafse  a  esforçar  com  ell^^s  o  combate  da  Cavallaria. 
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Já  nefte  tempo  havião  Sin:ão  de  VaíconcelJos  ,  e  D.  ^nnO 
João  da  Silva  delenibaraçado  do  terreno  ,  em  que  eíla-     ., 
vão  ,  os  batalhoens  do  lado  direito  ,  e  quafi  todo  o  exer-  ^^^J* 
cito  em  batalJia  inveftioa  Cavallaria  inimiga  ,  que  náo 
podendo  refiltir  a  tão  furioío  impulío  , voltou  as  coílas 
delordenada  ,  e  em  delcompoíla  fugida  ,  e  os  Ofr'ciaes, 
e  Soldados  vendo  perdida  a  opinião  ,  pertenderão  liar 
as  vidas  ,  e  as  liberdades  da  ligeireza  dos  eavallos.  Po- 
rão leguidos  da  nolsa  Cavallaria  até  perto  de  Gerome- 
nha  ;  receptáculo  ,  que  a  muitos  íeivio  de  reparo  aos 
golpes  ,  que  os  ameaçarão  :  e  algumas  horas  antes  ha- 
via chegado  áquella  Fraca  o  Marquez  de  Laracena,que 
não  baixando  da  Serra   da  Vigaria  em  todo  o  ferver  da 
batalha  ,  não  tiverão  mais  exeiticio  as  iuas  largas  expe- 
riências ,  que  reconhecer  tão  anticipacamente ,  que  a 
perdia  ,  que  fe  retirou  com  menos  íobrelaltos  ,  antes 
dosxercito  eftar  totalmente  desbaratado  ,  feguido  do 
Duque  deOlsuna  ,  que  como  particular  havia  aíliítido 
neíta  Campanha  ,  e  de  outros  Cíhciaes,  e  pejsoas  de 
grande  qualidade.  O  Marquez  de  Marialva  vendo,  que 
a  Infanteria  ainda  períillia  em  pelejar,  marchou  tem  os 
'i  erços  da  íegunda  linha  ,  e  r^lei  va  ,  e  inveílindo  todos 
com  os  inimigos,  acabarão  totalmente  dedesbaratallos, 
retirando-fe  fomente  para  a  Serra  quatroTerços  forma- 
dos ,  que  depois   le  renderão:  e  reconhecendo  o  IVlar- 
quez  abatida  toda  a  oppofção  dos  Caílelhanos  ,  vido- 
riofo  ,  e  triunfante  marchou  com  o  exercito  para  Villa- 
Viçofa  ,  rendendo-le  ,  antes  de  chegar  áquella  Praça, 
hum  grande  corpo  de  Infanteria  ,  que  fe  havia  retirado 
a  Borba. 

Os  vaiorofos  íitiados  não  haviâo  eílado  ociofos  o- 
tempo  ,  que  durou  a  batalha  j  porque  ficando  os  apro- 
xes  guarnecidos  com  mil  e  oitocentos  Infantes  á  ordem 
de  Nicoláo  de  Langres  ,  que  ingratamente  havia  pafsa- 
do  a  França  ao  ferviço  d^ElRey  de  Caftella  r  efqueci- 
do  dos  benefícios  ,  que  recebera  em  Portugal,  e  perfua- 
dindo-le,  a  que  podia  conleguir  a  gloria  de  render  a  Ci- 
daiella,  que  todo  o  exercito  não  pudera  avançar ,  man- 
dou fazer  huma  chamada,  eptrfuadir  ao  Governador 
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AnnO  Chriítovao  de  Brito  ,  que  fe  rendeíse ,  pornaó  experi- 
y.  mentar  ,  vencida  a  batalha  ,  o  caftigo  da  fua  contuma- 
*""/•  cia  ,•  e  defcobriado-í"e  dosaproxes,  para  iafiauar  eíla 
perfuaçaó  com  maisefficacia  ,  lhe  pfoteítáraó  da  mura- 
lha, que  le  retiralse,*  coaí'elho,que  á  lua  cufta  naó  quiz 
tomar,'  eesforçando-íe  afazer  nova  itifta:icia,  recebeo 
huma  bala  pelos  peitos,  que  ao  dia  ieguinte  lhe  ti- 
rou a  vida  ,  e  nella  a  occaíiaó  de  novos  deíacertos  ,•  e  os 
litiados  tanto  que  reconhecerão  no  embaraço  dos  inimi- 
gos ,  que  eílavaó  nos  aproxes  ,  as  evidencias  da  vicílo- 
ria ,  fizeraõ  huma  íortida  todos  os  que  eílavaô  capazes 
de  tomar  armas,e  a  pezar  da  porfiada  refiílencia  ganha- 
rão as  trincheiras ,  degoUiraõ  a  maior  parte  dos  inimi- 
gos ,  que  as  defendiaó  ,  íizeraõ-fe  fenhores  da  artilha- 
ria groísa  ,  e  de  hum  morteiro  ,  e  coroarão  com  eíta  ac- 
çaó  todas ,  as  que  valorofamente  haviaó  executado  na 
defenfa  da  Praça  ,  onde  lem  damno  chegarão  os  Capi- 
tães António  de  Abreu  ,  e  Chriftovaõ  Dornellas  ,  que 
o  Marquez  de  Marialva  havia  mandado  de  Extremoz  a 
foccorrella  com  fefsenta  muiqueteiros  ,  como  referi- 
mos. 

Chegou  o  exercito  a  Villa-Viçofa ,  enao  havendo 
em  todos  aquelles  valles  ecco  ,  donde  naõ  retumbafsem 
asfuavesconfonancias  da  vi^floria  ,  ficou  taó  proílrada, 
e  abatida  a  vaidade  Caítelhana  ,  que  não  fó  Portugal, 
mas  toda  a  Europa  triunfou  da  fua  diígraça.  Particula- 
» rizar  asacçoens  dos  Cabos,  e  Oííiciaes  ,  que  tiverao 
parte  nefte  gloriofo  fuccefso  ,  fora  pertender  contraílvir 
hum  impofli/el  ,*  e  fica  fácil  conhecer-fe  em  todovS  os  fe- 
culos  ,  que  qualquer  dos  nomeados  ,  ou  na  batalha,  ou 
na  forma  do  exercito,  e  aquelles  que  pela  confufaó,  que 
occafionava  á  hiítoria  ,  (enao  efp?cificao  ,  procederão 
com  tanto  valor  ,  que  fe  conftituírao  invencíveis  ,  e 
deixarão  no  tempo  da  Fama  eternamente  confagrada  a 
fua  memoria. 

Pafsáraò  de  quatro  mil  os  mortos  ,  que  ficarão  na 
Campanha  do  exercito  de  CaíVella  ,•  e  de  féis  mil  os  pri- 
fioneiros.Tomarao-fe  três  mil  e  quinhentos  cavallos,que 
íe  dividirão  pelas  GompaaJiias ,  e  pelo  Reino.  Os  pri- 

íionei- 


VJRTE  11.  LIFKO  X.  551 

fioneiros  de  maior  fuppofiçao  foraó  o  General  da  Cavai- ^  ^^^^q 
laria  D.  Diogo  Corrêa,  D.  Gaípar  de  Aro,  íilho  do  Con-      .  . 
de  de  Caítrilho  (naqueJIe  teinpo  valido  d*fc.]Rey  D.  Fi-  •^6"5* 
lippe, genro  do  Marquez  de  Caracena,e  Capitão  das  Tuas 
Guardas  )  que  n.orrco  en-  EUrenioz  das  feridas,  que  re- 
cebeo  na  batalha,  com  pcua  s  dias  de  prizao  ,•  e  a  mcf- 
ma  infelicidade  padecerão  c^  Sargentos  Maiores  de  Ba- 
talha D.  Manoel  Garrafa  ,  e  Nicoláo  de  Landres  ,  que 
também  ficarão  priíioneiros  :  D.  Francifco  de  Alarcão, 
hlho  de  D.  João  Soares  ,  os  lenente^  Generaes  da  Ca- 
vallaria  D.  Belchior   Porto  Carrero  ,  e  D,  Jofeph  da  Ia 
Reategui  ,  os  Commilsarios  geraes  da  Cavallaria  D.  Jo- 
feph Roguera  ,  e  D.  Garcia  Sarmento,  o  Príncipe  deXe- 
le,Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  Franceza, 
D.  Francilco  Flanquet,  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Infanteria  ,  olenente  Coronel  lederico  Henrique  de 
Ganceut ,  os  Sargentos  Maiores  Cláudio  Cubim  ,  e  1  i- 
burt ,  o  Mellre  de  Canpo  reformado  D.  António  Gin- 
dafte,o  Governador  das  Guardas  do  Marquez  de  Cara- 
cena  D.Gonfalo  de  Guerra,  o  Conde  de  S.  Martim,o  Ba- 
rão deEítubeque,  quatro  Capitães  de  cavallos  ,  trinta 
Capitães  dè  Infanteria  vivos  ,  vinte  e  íete  reformados, 
dezanove  Tenentes  de  Cavallaria,leis  Ajudantes  da  Ca- 
vallaria, cinco  de  Infanteriaj  feí&enta  e  dous  Alferes  vi- 
vos ,  dezafete  reformados  ,  quatorze  1  orrieis  ,  felsenta 
e  dous  Sargentos  ,  os  Adminiílradores  geraes  do  exer- 
cito ,  e  do  Holpital ,  quatorze  peças  de  artilharia  ,  dous 
morteiros  ,  quantidade  de  balas  ,  todas  as  armas  da  In- 
fanteria ,•  porque  toda  ,  a  que  fe  achou  na  batalha, ficou 
em  Portugal:  oitenta  e  féis  bandeiras  de  Infanteria  , 
dezoito  de  Cavallaria  ,  os  timbales  do  Marquez  de  Ca- 
racena  ,  e  do  Príncipe  de  Parma,  todos  os  fornos  de  fer- 
ro ,  inílrumentos  de  expugnação  ,  e  ferramentas ,  que 
trazia  o  exercito, 

A  perda  ,  que  tivemos  ,  não  pafsou  de  ietecentos 
mortos  ,•  entre  elles  os  Capitães  de  cavallcs  João  Pinto, 
Balthafar  Freire  ,  Cuílodio  Soares,  Francifcc  de  Cli- 
vares, Tenente  de  D.  Miguel  da  Silveira  ,  B?rt]  olcmeu 
Ferreira,  jacinto  de  Sampayo  ,  Tenente  da  Companhia 
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An  no  ^°  Sargento  Maior  de  Batalha  Miguel  Carlos  ,  os  Ca- 
,        pitães  de  lafaiiteria  Fraacifco  Velho  de  Avelar ,  Joleph 

•*t>ÓJ  Fialho  ,  e  outras  Oificiaes,  Os  feridos  paísarao  de  dous 
mil  ,•  os  deinaior  luppofiçao  forão  D.  Miguel  da  Sil" 
veira  com  quatro  feridas  recebidas  com  o  valor,  que  iia- 
vemos  referido  ,  D.  Manoel  Luiz  de  Ataíde  ,  que  havia 
deixado  o  poíto  de  Tenente  General  da  Cavaliaria  ,  pe- 
lo haver  feu  pay  caiado  ,  e  não  querendo  faltar  em 
occafiâo  tão  fignalada,  acompanhou  na  batalha  a  D.Mi- 
guel da  Silveira,'  e  ordenando-lhe  no  conflido  o  Gene- 
ral da  Cavaliaria,  que  introduzifse  alguns  Batalhoens  à 
pelejar ,  recebeo  cinco  grandes  feridas  ,•  mas  nem  elle, 
nem  O.  Miguel  quizeraó  retirar-fe,  fem  a  certeza  da  vi- 
lítoria,  Henrique  J.iques  de  Magalhães  ,  que  de  quinze 
annos  de  idade,'  e  que  já  fe  havia  achadojna  batalha  do 
Canal ,  recebendo  huma  bala  pelo  roíto  ,  o  obrigarão, 
a  que  ie  retiralse  \  e  acompanhando-o  dous  Soldados  de 
cavallo  ate  os  Eítremoz,  liies  ordenou  do  caminlio  ,  que 
voltafsem  para  a  batalha  ,  dizendo-lhes  ,  que  mais  fal- 
ta fariaó  nella  ,  do  que  lhe  faziaó  a  elle:  Manoel  de 
Siqueira  Perdigão  ,  Tenente  do  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral ,  Duarte  Teixeira  Chaves  ,  que  exercitava  o  mef- 
mo  pofto  na  Província  de  Trás  os  Montes  ,  que  acei- 
tando-lhe  huma  bala  ,  e  dando-lhe  duas  grandes  feri- 
das ,  fe  naó  quiz  retirar  até  o  fim  da  batalha  com  peri- 
go evidente  ,  e  arrebatando  a  hum  Alferes  de  huma 
Companhia  de  Couraças  no  maior  fervor  da  batalha 
hum  Eítandarte  das  mãos  ,  o  preientou  valoroíamente 
ao  General  da  Artilharia:  o  Meltre  de  Campo  Francilco 
da  Silva  de  Moura  ,  o  Meítre  de  Campo  Ayres  de  Sal- 
danha, que  também  com  louvável  valor  fe  não  quiz  re- 
tirar-, eílando  tão  mal  ferido  j  que  ainda  depois  de  cura- 
do veyo  a  padecer  continuo  embaraço  :  o  Capitão  de 
cavallos  Francilco  de  Albuquerque  de  Caííro,  que  com 
ardor  implacável  recebeo  vinte e  duas  feridas:  óCnpi- 
taó  de  Infanteria  Manoel  de  Mello.  Dos  Officiaes  Fran- 
cezes  o  Tenente  Coronel Cheldox,  que  matára6:o  Con- 
de de  M  iré  ,  e  outros  de  póítos  inferiores;  porém  todos 
os  deita  Naçaó  fizerao  acçoens  memoráveis,©  dignas  de 
eterna  memoria.  Lo^o 
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Logo  que  o  exercito  chegou  a  VíHa-Viçoía  ,  en-  AnilO 
trou  o  Marquez  de  Marialva  na  Cidadella  glorioíb  ,  e     ^^  ^ 
triunfante,  nao  í"ó  pela  grandeza  do  lucceíso  ,  íenão  *^^>« 
pelo  valpr  ,  e  acerto  ,  com  que  havia  procedido  ,  e  com 
os  encómios,  que  era  juílo  ,  louvou  ao  Governador 
Chriítovao  de  Brito  ,  aos  Meftres  de  Campo  ,  e  mais 
OÍHciaes  fitiados  o  fingular  valor ,  com  que  tinhaõ  pe- 
lejado ,  e  deu  graças  a  todos  os  Cabos  ,  e  mais  Officiaes 
do  exercito  ,  que  le  acharão  prcíentes  :e  lembrando-íe 
da  paísada  controverfia  ,  que  havia  tido  com  o  General 
da  Artilliaria  ,  lhe  dilse   abraçando-o  que  lhe  dava  fua 
palavra  de  nunca  mais  fe  deixar  enganar  de  alheyas  in- 
formaçoensj  prcmeísa  que  íliít:entou,eni  quanto  lhe  du- 
rou a  vida  ,  com  demonftraçoens  muito  aíieduofas  ;  e 
com  poucas  horas  de  dilação  mandou  Simaô  de  Valcon- 
cellos  a  Lisboa  coma  nova  da  vidoria.Partio  diligente- 
mente ,  e  chegou  á  Corte  ao  dia  íeguinte  ás  lete  horas 
da  tarde.  Foi  a  alegria  igual  á  felicidade:  baixou  ElRey, 
e  o  Infante  á  Capella  a  dar  graças  a  Deos  por  beneii- 
cro  tao  lignalado.  Fez  huma  diícretA  Oração  Fr.Domin- 
gos  de  Santo  Thomás ,  Meílre  ,  el^régador  de  grande 
opinião  ,  da  Ordem  de  S.  Domiingos.  Da  Capella  ialiio 
ElRey  até  á  Sé  acompanhando  o  SaatiJlimo Sacramento} 
l:vou-o  o  Bifpo  de  Targa,   (eleito  de  Lamego  ; )  e  vol- 
tou ao  PaÇo  acompanhado  da  Nobreza  ,  e  íeguido  do 
Fovo,  que  com  alegres  vozes  applaudia  na  viií^foria  con- 
íeguida  o  remate  de  todos  os  trabalhos  padecido  em  taõ 
dilatada  guerra  na  cófideraçaó  do  eftrago  das  forças  de 
Caílella  ,  e  na  debilidade  dosannos  d'ElRey  D.  Filip- 
pe  ,  que  era  fó  quem  fuítentava  as  diígraças  da  Monar- 
quia ,  por  não  ceder  ás  felicidades  de  Portugal.  Reco^ 
3hido  ElRey  ao  Paço  ,  deípachcu  o  Conde  de  Caílello- 
Melhor  hum  correyo  ao  Marquez  de  Marialva  com  car- 
ta d^ElRey  de  agradecimento  do  valor,  e  acerto;  com 
que  havia  procedido ;  e  outra  para  os  Cabos  ,  e  Oftciaes 
Maiores  ,  e  ordem  ,  que  continuafse  os  progrefsos  na 
forma,  que  julgafse  mais  conveniente  ao  credito ,  e  uti- 
lidade das  fuás  Armas, 

Eíta  foi  a  ultima  das  íeis  batalhas ,  que  os  Portu- 

guezes 
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Anno  guezes  ganharão  aos  Caílelhanos  depois  da  Accla'Taçaó 
l6óT  veiitLiroía  d'EIRe7D.  Joaõ  IV,  e  a  vigeli  ma  primeira, 
)•  contando  a  de  outros  íeculos  ,  como  coníta  de  acredi- 
tados, ediíFcrentes  ALithorcs,aleni  dos  memoráveis  re- 
contros ,  efignaladas  fnnçoens  ,  em  que  por  particular 
providencia  lempre  a  Naçaó  Portugueza  lahio  vido- 
riofa.  Poucas  Nações  liouve  em  Europa  ,  q  ^^  ^^'^õ  ach.\(- 
lem  na  batalha  de  Montes  Claros  ,  tellimunhando  não 
fó  o  valor  ,  mas  a  Iciencia  ,  com  que  foi  coníeguida  ef- 
ta  íignalada  vistoria  ,  naó  havendo  accidente  ,  a  que  os 
Cabos  ,  e  Oliiciaes  Maiores  não  acodiísem  de  partes  dif- 
ferentes  com  tanta  promptidaó,  e  deltreza,  com.o  íe  an- 
ticipadamente  houvelsem  conferido, o  que  executavão; 
e  todos  os  Terços  ,  e  batalhoens  de  Ca  valia  ria  fouberão 
uíar  do  beneíicio  do  tempo  com  tanta  arte,  que  moílrá- 
raó  os  Soldados  ,  que  não  dependiaõ  das  ordens  dos  fu- 
periores  ,  eímaltando  eítas  virtudes  o  luzimento  geral 
de  todo  o  exercito  ,  em  que  fe  defcobria  a  opulência  do 
Reino.  O  delpojo  deita  batalha  foi  menor,  queoqie 
íe  confeguio  na  do  Canal  ;  porque  como  citava  pouco 
diítante  a  Praça  de  Geromenha  ,  o  efpaço  de  oito  horas, 
que  durou  o  conflidto  ,  tiverâo  os  Caítelhanos  ,  que  íi- 
cáraõ  nos  quartéis  ,  para  fe  retirarem  com  as  tendas  ,  e 
bagagens  ;  íb  fe  recolherão  as  armas,muniçoens,  e  man- 
timentos ,  que  foraó  innumeraveis. 

O  Marquez  de  Marialva,tanto  que  recebeo  a  ordem 
d'ElRey  de  intentar  a  empreza  ,  que  lhe  parecefse  mais 
Conveniente,  chamou  a  Gonfellio  ,  e  propoz  os  int^,- 
refs-ís  ,  e  inconvenientes  ,  que  pojiaó  feguir-fe  de  ie  iii . 
tentarem  novas emprezas.  Ventiluu-ieeíta  matéria  ,  e 
na  conferencia  houve  diíierentes  pareceres. Diziaóhuns 
que  o  Sol  era  tão  intento  ,  que  não  podia  haver  em- 
preza ,  que  não  fofse  mais  cuílofa,  que  conveniente  pe- 
las enfermidades  ,  que  os  Soldados  haviaó  de  padecer 
fem  remédio  ,  como  fe  tinha  experimentado  em  todas 
as  Campanhas  antecedentes  :  que  <\s  mantimentos  erao 
•poucos,  e  as  carruagens  ,  que  os  haviaó  de  conduzir  , 
inferiores  áquellas,  de  que  neceíTitava  taó  grade  exerci- 
to; que  neíía  coalideraçaó  parecia  o  mais  prudente  con- 

felho 
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felho  aquartebr-íe  o  exercito, para  fe  empregar  em  tem-  j^j^po 
po  menos  perigoío.  Seguirão  diíterente  opinião  o  Con-  ' 
de  de  Schomberg  ,  o  Conde  de  S.  JoaÓ  ,eo  General  da  ^^'^J* 
Artilharia.  D.  Luiz  de  Menezes,  e  o  Sargento  Maior  de 
B-italha  Miguel  Carlos  de  Távora  ,  dizendo,  que  naõ 
podia  haver  razaô  para  o  exercito  iuípêder  os  progref- 
JOo  de  huma  vidoria  taò  fignalada,íem  Jiaver  precedido 
m.,is  trabalho  aos  Soldados,  que  hum  dia  de  Campanha, 
1  m  maior  perda  ,  que  a  deíetecentos  mortos,  e  cous 
ir.il  feridos  ;  que  a  dilaçaó  da  alFiftencia  da  Campanha, 
íem  ler  muito  grande ,  poderia  ler  muito  conveniente, 
e  com  muita  felicidade  le  fuílentaria  o  exercito  fem  de= 
pendência  de  quantidade  de  miantímentos  ,  edemulti- 
d.io  de  carruagens  ;  que  a  Cidade  de  Mendaera  muito 
fácil  de  ganhar  ,  fendo  celebre  ,  e  conhecida  pela  lua 
antiguidade  ,  por  não  ter  mais  defenla,  que  iiuma  anti- 
ga ,  e  desbaratada  muralha;  que  o  exercito  podia  mar- 
char junto  a  Guadiana,até  chegar  a  Alerída,  com  que  fe 
evitava  o  perigo  da  falta  de  agua  ;  e  que  a  Cavallaria 
podia  fuílentar-fe  dos  trigos ,  e  cevadas  das  fementeiras 
daquellas  diJatadiiíimas  ,  e  férteis  Campanhas  ,  que  não 
eilavaó  recolhidas  :  que  de  le  ganhar  Merída  fe  conlc- 
guia  a  grande  utilidade  de  fe  arrazar  aquella  Cidade  em 
grande  prejuízo  da  confervação  de  Badajoz  j  e  que  por 
fer  rica,  e  abundante  >  ferviria  aos  Soldados  de  fatisfa- 
çaó,  e  premio  ao  vaior,  com  que  haviao  padecido:  alem 
deita  empreza  ,  nao  feria  menos  fadivel  a  das  Cidades 
de  Xerés  ,  ou  Brolias  com  outros  muitos  lugares  fitua- 
dosnaquelJes  diílrid-osi  e  que  na  marcha  de  qualquer 
delias  fe  encontraríão  iguaes  commodidades ,  ás  que  fe 

.  haviao  reprefentado  na  empreza  de  Merída  Je  que  ulti- 
mamente qualquer  intento  parecia  mais  decoro fo  ,  que 
aquartelar-fe  hum  exercito  numerofo,  e  vencedor,  fem 

.  mais  trabalho  ,  que  hum  dia  de  Campanha.  O  Marquez 
de  Marialva  j  fuppoílo  que  feguio  a  opiniâ:>  contraria, 
n?o  quiz  tomar  a  ultima  refolução,  fem  dar  conta  a  EU 
Key.  Defpedido  hum  correyo  com  eíla  propoíla  ,  e  El- 
Pvcy  refolveo  ,  que  o  exercito  fe  aquartelafsej  dehbe- 
lação,  quelogofeexcutou, 

-OMãr« 
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Anno  ^  Marquez  de  Caracena  recolliendo  em  Badajoz  aS 

poucas  tropas, que  elcapáraó  da  batalh3,tornando  a  com- 

I  6  ó^.  polas  aa  forma, qne  lhe  maiúfeílava  o  aperto,em  que  fe. 
achava  ,  as  devidio  pelas  Praças  mais  importantes,  que 
deviaò  temer  os  progreísos  do  exercito  viitorioíb  ,  e 
promptamente  deu  coata  a  ElRey  D,  Filippe  da  iafeli- 
cidade  ,  que  havia  padecido  ,  dizendo  ,  que  oblervaado 
os  preceitos  militares  ,  atacara  a  batalha  com  rirmes  el- 
peraaças  da  vistoria:  que  a  pleiteara  com  graade  ardor 
todo  o  tempo  ,  que  lhe  fora  poííivel  j  porém  que  de- 
pois de  palsadas  muitas  horas  de  furiofo  combate  ,  fo- 
ra desbaratado  com  tao  confideravel  perda  do  exercita 
de  Portugal ,  que  brevemente  determinava  penetrar  a 
_  rovincia  de  Alentejoirefoluçaó,de  que  efperava  a  con- 
fequencia  de  felices  progrefsos,-  porem  que  para  execu- 
tar efte  intento  neceííitava  de  foccorros  promptos  ,  de 
gente,  e  dinheiro.  A  carta,  que  continha  eílas  razoes, 
mandou  o  Marquez  por  hum  confidente  feu  com  ordem 
exprefsa  de  a  entregar  nas  mãos  próprias  d'ElRey.Che- 
gou  a  Madrid  ,  e  achando  ElRey  no  Bom-retiro  ,  lhe 
entregou  a  carta  ,  e  publicou-fe,  que  lendo-aaté  o  pon- 
to ,  em  que  o  Marquez  declarava ,  que  o  exercito  fera 
desbaratado  ,  lhe  cahira  das  mãos  ,  dizendo  ;  Parece  lo 
quiere  Dios ,  e  fem  dar  outra  refpoíla  ao  Official,  que  lhe 
levou  a  carta;  fe  recolheo  com  moílras  de  exceíTivo  íaii- 
timento.Confufamente  fe  divulgou  eíla  nova  pela  Cor- 
te ;  e  conforme  os  aíFeilos  ,  e  os  interefses,  íe  deu  cre- 
dito ás  primeiras  noticias.  Brevemente  chegarão  do  ex- 
ercito muitas  ,  que  juítiíicáraó  a  verdade  ,  e  fe  diííuiidio 
pjr  toda  a  Monarquia  de  Caílella  o  intimo  pezar  de  tão 
laoientavel  perda  ,  e  como  nas  dilgraças  feexaminaó  as 
caufas  pelos  eííeitosjcondemnavao  os  Soldados  ao  Mar- 
quez de  Caracena  a  mal  fundada  arrogância  de  atacar  a 
batalha  fem  forma  ,  fó  pelo  fundemento  imaginário, 
e  incerto  ,  de  que  o  exercito  de  Portugal  a  nao  poderia 
tomar,  reconhecendo-fe  ,  que  vinha  em  marcha  ,  per- 
tendendocom  huma  delbrdem  infalUvel  vencer  outra 
defordem  duvidoía  ,  e  expondo-íe  ao  perigo  manifeílo 
de  naò  poder  dar  remédio  ao  erro  ,  que  fazia  ,  defvane- 

cido 
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eido  O  intento  que  levava.  Os  Cortezãos  culpavaó  o   AnnO 
Conde  de  Callrilho  í  porque  liavia  encoatrado  as  nego- 
ciaçoens,  que  antes  da  batalha  infmuavao  accoiumo- 
damento  entre  as  duas  Coroas.  Os  parciaes  de  D.  Joaó 
de  Auftria  eraó  os  que  menos  fentiaó  a  perda  da  batalha 
pela  grande  antipatia, que  DjoaÔ  tinha  com  o  Marquez; 
ea  fuadifgraça  fazia  menos  lenfivel  a  que  D.  João  ti- 
nha padecido  na  batalha  do  Canal :  porém  como  ElRey 
naõ  achava  outro  Gabo  ,  que  julgatse  por  mais  capaz  , 
que  o  Marquez  ,  a  impoíTibilidade  o  obrigou  a  diííimu- 
lar  o  lentimento  daqueile  í"uccelso,e  a  deixar  o  Marquez 
continuando  a  fua  occupaçao, 

Pouc«s  dias  depois  de  aquartellado  o  exercito,  con- 
feguio  oMarquez  de  Marialva  licença  para  paísar  a  Lis- 
boa ,  onde  foi  recel^do  com  o  merecido  applaufo  do 
íeu  finalado  procedimento.  O  Conde  de  S.  Joaó  ,  e  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhães  voltarão  para  as  fuás  Provín- 
cias ;  e  todo  o  tempo  ,  que  durou  o  Ellio  ,  ficou  o  Con- 
de deSchomberg  governando  as  Armas  j  e  naô  houve 
acção  digna  de  mem  )ria,aílim  por  embaraçar  os  progref- 
fos  do  exercito  o  exceíTivo  calor ,  como  pela  falta  de 
mantimentos  para  a  Cavallaria  pela  deíordem,  com  que 
a  Junta  do  (^ommercio  tratou  efta  adminiítraçao  ,  que 
tomou  Dor  fua  conta. 

Na  entrada  do  Outono  teve  noticia  o  Conde  de 
Schomberg  que  duas  léguas  de  Badajoz  ,  Ribeira  aci- 
ma cio  Guadiana  ,  e-n  hum  fitio  chamado  as  Charcas 
pilsavaó  quantidade  de  mulas  do  Trem  da  artilharia  ,  e 
alguns  cavallos ;  e  entendendo  que  feria  faclivel  ,  man» 
d^ndo  pegar  ne;1:a  preza  por  huma  partida  ,  fahir  a  Ca- 
vallaria de  Badajoz  a  reílauralla  ,  ni\  fuppoíiçaó  de  nao 
haver  mais  poder  ,  que  a  de^endefse  ,  que  a  Cavallaria 
de  guarnição  de  Campo-Maior  ,  juntou  mil  e  duzentos 
cavallos,e  marchou  com  o  General  da  Cavallaria,  os  Sar- 
gentos Maiores  de  Batalha,  eOfficiaes  de  Ordens,  e 
íahindo  ao  anoitecer  de  Campo- Maior,fez  alto  nos  ma- 
tos deSagraje' ,  fitio  capaz  deconfeguir  o  intento  pre- 
meditado. Succedso  que  no  mefmo  dia  ,em  que  o  Con- 
de de  Schomberg  aguardava  cortar  a  Cavallaria  de  Ba- 

Y  dajoz , 
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AnnO  dajoz,fahio  daquella  Praça  o  Princip-  de  Parma  com  oU 
tocentos  cavallos  a  armar  á  Cavallaria  da  guaraiçaó  de 
Elvas,  que  haveiído  marchado  cora  o  Conde,  ticárau 
por  eíte  reípeito  recolhidos  os  gados  ,  e  o  Príncipe  íem 
eiTeitocorreo  aqueUa  Campanha.  Governava  Elvas  Joad 
Leite  de  Oliveira  ,  e  logo  que  os  inimigos  fe  deícobri- 
raó,  mandou  difparar  quantidade  de  artilharia,  para  que 
ouviíido-a  o  Conde  de  Schomberg  ,  entendelse  ,  que  os 
inimigos  aadavâo  naquella  Campanha  ,  e  com  eíla  no- 
ticia íizeíse  eleição  do  partido,  quejulgalse  mais  con- 
veniente. O  Conde ,  tanto  que  ouvio  a  artilharia  de  El- 
vas ,  entendeo  a  razão  do  linal,  o  que  verificou  hum  Re- 
ligioío  ,  que  tomou  a  partida  ,  que  foi  avançada  a  pegar 
nas  mulas  ,  eíereth'ou  íem  elías  ,  por  não  liaverem  la-- 
Ilido  naquelle  dia  ,  dizendo  ;  que  a  Cavallaria.  de  Bada- 
joz marchara  para  Elvas :  porém  o  Religioíb  accreícen- 
tou  tanto  o  numero  de  Cavallaria  ,  com  que  dilse  íahi- 
raoPriíicipe  de  Parma,  que  aliirmou  lerem  três  mil 
cavallos  ,  o  que  erão  íb  oitocentos.  O  Conde ,  e  o  Ge- 
neral da  Cavallaria  reiolverão  a  retirar- íe  a  Campo-Ma- 
ior  ,  dando  credito  a  eíla  informação  ,  e  com  eíTeito  ie 
puzerâo  em  marcha.  O  Príncipe  de  Parma  tomando  na 
Campanha,  de  Elvas  alguns  prilioneiros  ,  foube ,  'iue  a 
Cavallaria  daquelle  alojamento  tinha  paísado  a  C^mpo- 
Maiorj  poiém  não  teve  noticia,que  o  Conde  de  Schom- 
berg ,  e  o  General  da  Cavallaria  havião  marchado  com 
ella  i  porque  os  paizanos  fó  pela  inferência  dos  gados 
não  fahirem  da  Praça  aííirmárão  ,  que  a  Cavallaria  eíla- 
V  a  fora  delia.  Parecendo  ao  Princ;ipe  de,  Parma  muito 
opportunaaquellaoccariâo  ,  entendendo,  que  entre aíí 
Companhias  de  Elvas  ,  e  Campo-Maior  (que  era  16  as 
que  fuppunha  ,  que  tinhão  entrado  )  não  poderiâo  ia- 
hir  á  Campanha  ,  mais  que  fetecentos  Cavallos  ,avizou 
.  ao  Marquez  de  Caracena ,  pedindo-lhe  ,  que  lhe  reme- 
tefse  Infanteria ,  e  ss  mais  Companhias  de  cavallos  > 
que  fe  achafsem  em  Badajoz.  O  Marquez  íem  dilação 
mãdou  encorporar  com  o  Príncipe  feiscentos  Infantes,  e 
trezentos  Cavallos  ,  com  que  marchou  o  Rio  Xévora 
"^  acima  com  tauta  diligencia  ,  que  havendo  andado  pou- 
co 
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ço  mais  de  huma  légua  ,  íe  encontrarão  os  batedores  de  Anno 
hum,  -e  outro  tro^o  ,  e  o  Condo  de  Schomberg  ,  que  y^ 
com  a  noticia  antecedente  marchava  com  grande  caute-  ^^^í* 
la  ,  mandou  avançar  cinco  bat;ilhoens  com  ordem ,  que 
carregiiísem  com  toda  a  fuiia  todos  os  inimigos,  que  en* 
contrafsem  ,  o  que  1^  executou  com  tanta  actividade  , 
que  o  Principe  de  Parma  havendo  deícuberto ,  que  o 
nolso  numero  de  batalhoens  era  maior  ,  do  quefuppu- 
nha  ,  perplexo  na  reíbluçaó  de  pelejar, ou  retirar-ie,to^ 
mou  in te mpeftiva mente  o  feguado  partido  í  porque  a 
diftancia  ,  que  havia  entre  Imm  ,  e  outro  troço  ,erata6 
pouca  ,  que  ficava  o  rifco  da  retirada  luperior  ao  da  pe- 
leja ,  principalmeiite  naó  fendo  tanta  a  deligualdade  do 
numero  da  Cavallaria,  que  a  naòpudelsem  lupprir  os 
íeilcentos  Infantes,  Tomado  efte  infelice  partido  ,  e  re- 
conhecendo-o  o  Conde  de  Schomberg  ,  e  o  General  da 
Cavallaria  ,  aprefsáraó  a  marcha  ,  e  nella  o  receyo  aos 
inimigos  ,  que  fe  augmentou  de  qualidade  ,  que  os  ba- 
talhoens defamparárao  a  Infanteria  ,  que  fem  reíiílencia 
rendeu  as  armas,  dando  lugar,  a  que  a  maior  parte 
<ía  Cavallaria  avançafsem  aosCallelhanos ;  porém  elles 
fugirão  com  tanta  brevidade  ,  que  os  nofsos Cabos,  fup- 
pondo  ,  que  era  maior  o  corpo  da  Cavallaria  ,  pela  no- 
ticia ,  que  o  Religiofo  havia  dado  ,  mandarão  feguiros 
inimigos,  fem  defcompôr  a  forma  ,  conhecendo,  que 
a  regrí^  da  prevenção  he  tanto  mais  fegura  ,  quanto  vai 
da  prudência  de  cófervar  o  próprio  á  fortuna  de  conqui- 
Itar  o  aIhe)^o.  Os  Caftelhanos  correrão  até  Badajoz,  par- 
teem  que  fó  fe  deraó  norieguros,  eo  Conde  de  Schom- 
-berg,eo  General  da  Cavallaria  chegarão  aaviítaraquel- 
-3a  Praça  ,  e  a  pefs'oa  do  Marquez  de  Caracena  ,  que  do 
alto  do  olteiro  de  Santa  Engracia  obfervava  a  defgraça 
ílaquelle  fuccefso;  e  experimentado  fucceíliv? mente  no- 
rvoseílimulos  á  coíera  demafiida ,  de  que  era  conipoílo, 
'*f6\  pouco  Oitempo,  que  lhe  durou  ávida,  tomando 
-prindtro  defta  pena  a  enfermidade,  de  que  depoi*^  mor- 
•-reo.  Perderão  os  Caftelhanos  no  alcance  quantidade  de 
^'  «cavarílns;,  re  poikos  fe  retirarão  ,  fe  a  ordem>  nao  enfrea- 
>•}  *á  a  reíbjuçâó.  Voitácaò  ppr.i  rFJyasos  daus  Generaes,  e 
■  'i-j^   -.  Y'%  dentro 
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Anno  ^<^í^t''0  cie  poucos  dias  mandou  ElRey  ao  Gòiide   de 
j  ••  -   Schomberg  paísaise  á  Província  de  Entre  Douro  ,  e  Mi- 
**'";•  nho  com  três  Regimentos  de  Infanteria  ,  hum  de  Ale- 
0  íiA  O  Coi^âê  "^^^^  *  ^°"^  ^®  Ingleses  ,  e  hum  de  Cavallaria  Franca* 
àt  Schomberg    ^^»  a  reforçar  o  exercito,  com  que  o  Conde  do  Prado  de- 
perf>rdemd'El'  terminava  fahir  em  Campanha  a  confeguir  a  empreza  ♦ 
Reya  Entre     que  em  lugar  competente  referiremos. 
fom^í  ^Imi         ^^^-?^  governando  a  Província  de  Alentejo  o  Gene- 
âi^AUnteio!  ^  ^^^  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  a  quem  no» 
vãmente  ElRey  tinda  mandado  Patente  de  Meftrede 
Campo  General  da  Cavallaria.  Chegou  ao  Marquez  de 
Caraceaa  noticia  que  o  Conde    de  Schomberg  havia- 
paísado  á  Provinda  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  nefta 
eonhanca  formou  hum  corpo  de  dous  mil  cavallos  ,  e 
dous  mil  Infantes  ,  com  que  pafsou  de  Badajo55  a  Gero» 
menha  ^e  marchando  por  Alcaraviça,  chegou  á  Villa  de- 
Veiros  ,  que  duas  vezes  havia  íido  arruinada  ,  e  naó  era 
defendida  de  alguma  guarnição.  Qiieimou  as  poucas  ca- 
ías, que  achou  habitadas  de  alguns  moradores  ,  e  com 
apreísada  marcha  pafou  a  Fronteira ,  onde  fez  o  meímo' 
damno,  ecom  igual  celeridade ,  á  que  havia  trazido»' 
tornou  a  voltar  para  Badajoz,  Diniz  de  Mello  com  a 
primeiro  avizo  ,  que  teve  da  entrada  dos  Caítelhanos  »^ 
juntou  diligentemente  todas  as  guarnições  dos  quartéis^ 
mais  vizinhos,  e  pondo-le  em  marcha,foube  que  o  Mar- 
quez d€  Garacena  ,  D.  Diogo  Cavalhero ,  e  o  Príncipe 
de  Parma,  que  o  acompanharão,  fe  haviaô  retirado  com 
pouco  eiíeito  ,  e  menos  reputação  ,  por  ferem  fimilhan-- 
tes  entradas  fó  pernilttidas   aos  Oííiciaes  inferiores ,  e 
eondemnadas  aos  Cabos  fupremos.  Ao  mefmo  tempo 
com  mais  aírofo  fuecefso  fahio  de  Moura  o  Tenente  Ge«- 
neral  da  Cavallaria  D.  Luiz  da  Coíla  ,  e  entrou  eln  Caf- 
tella  com  feifeentos  eavallos ,  e  outros  tantos  Infanteso 
Marchou  pela  parte  de  Gibraleaõ ,  e  chegou  aO  lugar  de 
S.  Bartholomeu  ,  que  era  grande,  e rico.  Determina- 
rão os  moradores  defendfer-íe  >  e  naó  lhes  valendo  a  re- 
loluçaõ  ,  foi  entrado  o  lugar  ,  faqueado  ,  e  queimadoí 
refpeltando-fe  unicamente  ás  Igrejas  ,  e  tudo  o  que  to- 
cava ao  culto  Divino  J  e  palsando  â  Caílelejo ,  Villa  de- 
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feifcentos  fogos,  tcveomeímo  iucceiso  i  e  erao  eftes  Anno 
lugares  taó  interiores  ,  que  de  Sevilha  fe  divifou  o  iii-  .^^ç 
cendio  delles  com  notável  confu (ao  daquelld  grande,  e     ^    /* 
opulenta  Cidade.  Retirou-re  D.  Luiz  daCofta,  trazen- 
do os  gados  daquelles  contornos  ,  e  os  Soldados  ricos  de 
defpojos  ,  e  no  caminho  degollou  três  Companhias  de 
Infanteria  ,  que  marcliavaóa  íoccorrer  Gibraleaô^ 

De  huma  ,  e  outra  parte  íealternavaó  as  entradas 
com  diíferentes  fuccelsos  ,,  todos  de  pouca  importância, 
centre  elles  houve  hum  fó  digno  de  memoria.  Sahio 
^eCampo-Maior  o  Alferes  Álvaro.  Fernandes  (  por  al- 
cunha o  Marrão  )  a  tomar  língua  com  vint?e  çavallos, 
encontrou  hum  Tenente  Cailelhano  com  trinta  ,  que 
levavaõ  huma  preza  Jnveítiraõ-fe  as  duas  partidas , 
vencerão  os  Gafl:elhanos,tugio  o  Alferes  mal  ferido  com 
doze  Soldados.  Vendo-íe  livre  do  perigo  ,  1  he  entrou  o 
fentimento  da  quebra  da  reputação,  eaffii<flo  pedio  aos 
doze  Soldados  ,  que  o  ajudafsem  a  recuperalla  rpromet- 
teraó-Ihe  vai  oro  lamente  de  o  acompanharem  »  até  per- 
der as  vidas.  Voltarão  todos  .  ci  chega n do  aos  Caíle lha- 
nos ,  depois  de  haverem  paísado  os  lugares  da  Raya  , 
fem  temor  de  malograrem  o  luccefso  ,  que  tinhaó  con- 
feguido  ,  inveíiio  o  Alferes  com  eJles  ,  e  depois  de  por- 
fiada contenda  os  desbaratou  :  deímontoii  treze  >  que 
trouxe  priíioneiros  ,  fugirão  os  mais  ,  refgatou  a  preza; 
retirou-fe'para  Campo- Maior  com  taõ  penetrantes  feri- 
das ,  que  dentro  de  poucos  dias  acabou  a  valorola  vida 
com  muito  gloriola  morte. 

O  Marquez  de  Caracena  defejava  n>GÍtrar  ao  mundo 
o  defejo  ,  com  queeílava,de  emendar  o  raáo  fuccefso  da 
batalha  de  Montes  Claros:  por  eíle relpeito ,  naÔ po- 
dendo confeguir  maiores  progrefsos  ,  fazia  varias  entra- 
das em  lugares  abertos  ,  e  quaíi  defpovoados  ,  e  confe- 
guia  referirem-fe  eítes  fuccefsos  nas  Gazetas  Caítelha- 
nas ,  dando-fe  tituloç  de  Cidades  populoías  aos  lugares, 
em  que  entravao:porém  edas  ficçoens  naõ  eraò  mais  du- 
ráveis ,  que  o  tempo  que  fe  dilatava  defeobrir-fe  a  ver 
dade ,  e  refultava  maior  prfíjuizo  aos  que  dete!"mina- 
vaõ  emendar  erros  com  fali*  lides.  Continuando  o  Mar- 
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Anno  ^Liez  deCaracena  oiateato  referido  ,  mandou  entrar 
XX  mil  cavallos  ,  que  marcharão  junto  a  Elvas ,  e  chegarão 
^'  ao  lugar  de  S.Eulalia,  e  achando-o  com  guarnição, rece- 
bendo algumas  cargas  ,  palsáraô  a  Barbacena,  e  queima- 
rão as  caías  do  pequeno  Arrabalde  ,  que  naó  tinhaó  de- 
fenía.  Sem  mais  operação  voltarão  para  Badajoz  ,  e  ao 
meímo  tempo  entrarão  outros  mil  Cavallos  por  Mon- 
çarás,  fizeraó  huma  preza, e  queimarão  algumas  Aldeãs. 
Qiiando  fe  retirava6,encoatrou  huma  partida  hum  Sol- 
dado de  cavallo  dâs  ordens  ,  que  Diniz  de  Mello  com  a 
noticia  defta  entrada  mandava  ao  Commilsario  gtral 
Joaó  do  Crato  ,  ordenando-lhe  ,  que  marchalse  com  to- 
da a  diligencia  a  íe  encorporar  com  elle  i  e  íuppondo  os 
Caílc-lhanos  com  eíta  noticia, que  a  meíma  ordem  have- 
ria chegado  a  D.  Luiz  da  Colla  ,  foi  taó  efficaz  oincon- 
fiderado  receyo  ,  que  conceberão,  que  largarão  a  preza, 
e  fugii'aó  com  tanta  prelsa  ,  e  delbrdem  ,  como  fe  foraó 
desbaratadostque  eíles  effcitoscollumaó  produzir  as  Ar- 
mas vidorioías.Dentro  de  poucos  diasíahio  de  Badajoz 
o  General  da  Artilliaria  D.  Luiz  Ferrer  com  tres  mil  in- 
fantes ,  e  dous  mil  cavallos.  Chegou  a  Santa  Eulália  , 
que  achou  lèm  moradores,nem  preíidio,  tirando-íe-lhe, 
por  naô  eílar  a  fortificação  capaz  de  defenía  ,  e  haver* 
Diniz  de  Mello  conhecido,  que  o  Marquez  deCara- 
cena íe  applicava  a  eíles  pequenos  empregos.  Naquelle 
fitio  fe  detiveraò  os  CaílelJianos  huma  noite",  e  ao  dia 
leguinte  paísáraõ  pelo  Forte  deBarbacena,fem  fereíol- 
verem  a  a  taça  Ho. 

As  aguas  do  Inferno  feparáraõ  as  entradas  de  huma,' 
e  outra  parte  ,  e  acabada  a  Campanha  do  Minho  ,  vol- 
tou o  Conde  de  Schomberg  para  a  Provinda  de  Alente- 
jo com  a  gente  que  havia  levado,e  com  grande  attençao 
diipoz  os  progrefsos  da  Campanha  futura  ,  entendendo 
dos  fuccefsos  antecedentes,  que  ou  o  aperto,  em  que  fe 
achavaó  os  Caítelhanos ,  os  havia  de  obrigar  a  pedirem 
a  Portugal  huma  paz  mui  vantajofa  ,  ou  a  íua  contumá- 
cia os  havia  de  chegar  á  ultima  ruina;porque  as  differen- 
«^as  enfre  aquella  Coroa,  e  a  de  França  crefciaó  de  lorte, 
que  anieaçavaó  o  ultimo  rompimento. 

Os 
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Os  progreisos  das  Campanhas  antecedentes  haviaõ  ^^^íno 
abatido  de  lorte  o  poder  de  Galliza  ,  que  iiao  dava  ao 
Conde  do  Prado  tanto  cuidado  adefenla  da  Província  looj» 
de  entre  Douro  ,  e  Aiinlio  ,  con;o  a  efcoliia  da  conquií- 
ta  de  alguma  das  Praças  mais  importantes  dos  inimigos: 
porém  a  Campanha  de  Alentejo  o  obrigou  a  deferir  os 
íeus  intentos  para  o  Outono.  Nos  primeiros  mezes  dei- 
te anno  naò  íuccedeo  encontro  digno  de  memoria.  Em 
o  mez  de  Abril  teve  o  Conde  avizo  de  António  Paes  de 
Sande  (  que  fervia  a  occupaçaõ  de  Corregedor  da  Praça 
de  Monção  (  que  determinava  palsar  a  eíte  Reino  com 
toda  a  fua  familia,  por  fer  naícido  nelle  ,  e  ter  pafsado  a 
Caílella  no  anno  de  mil  feiscentos  ecincoenta  e  cinco 
com  fua  mulher  ,  e  tilhos  ,  e  com  faculdade  d'HlRey  D. 
João  a  cobrar  fazendas  ,  que  tinha  em  índias,  para  cujo 
eíFeito  lhe  foi  precifo  fervir  aquella  Coroa  em  lugares 
de  letras.  Era  muito  difficultoib  o  eíFeito  da  fua  delibe- 
ração ,  por  fer  grande  a  vigilância  dos  Caftelhanos,  que 
prefidiavaò  aquella  Praça. porém  o  defejo  que  tinha  An- 
tónio Paes  de  voltar  para  a  fua  pátria,  lhe  facilitou  o  ca- 
minho de  o  confeguir  }  porque  depois  de  haver  ajuíla- 
do  com  o  Conde  do  Prado  a  forma  de  paf^ar  a  eíte  Rei- 
no ,  publicou  ,  que  promettera  huma  Novena  a  huma 
Ermida  de  nofsa  Senhora  ,  que  eftava  pouco  diftante  de 
Monção  ,  e  com  eíte  pretexto  dilíimulou  de  forte  o  feu 
intento,  que  em  hum  dos  dias  da  Novena  mandou  o 
Conde  do  Prado  ao  Commifsario  geral  António  Gomes 
de  Abreu  com  quatrocentos  cavai  los  a  embofcar-íe  em 
hum  fitio  cuberto  ,  pouco  diftante  da  Ermida.  Chegou 
a  elle  com  afortuna  de  naó  ferfentido  ,  e  quando  lhe 
pareceo  hora  conveniente,  avançou  a  ganhar  a  porta  ,.' 
da  Ermida  ,  onde  achou  prompto  António  Paes  com  fua 
mulher,e  filhos  para  a  execução  da  promelsa,quehaviaò 
feito.  Montarão  todos  com  diligencia  nos  cavallos,  que 
o  Commifsario  geral  trazia  prevenidos  para  eíle  fim.S^- 
hioao  mefmo  tempo  da  Praça  toda  a  Cavallaria  ,  e  In- 
flinteria  da  guarniçaó:carregáraó-na  os  nofsos  batalhóe^, 
e  fuílentiraó  aefcaramuça  todo  o  tempo  que  baftou, pa- 
ra que  os  novos  hofpedes  chega fsem  a  lugar  feguro  ,  e 
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AnnO^^^^^^^V'^^^^  ^^  r^tirouo  Commífsario,  havendo  to- 
l^/»f    mado  aos  inimigos  dacoenta  cavallos.  Recébeo  o  Coii- 
""">'  de  do  Prado  Antoi\io  Paes  com  a  honra  ,  que  pedia  a 
noticia  do  feu  merecimento.  Remetteo-o  a  Lisboa,  onde 
confeguio  a  occupaçnó  de  Provedor  dos  Armazéns  ,  de- 
pois de  liaver  pafsado  a  primeira  vez  á  índia ;  e  voltan- 
do fegunda  com  o  kigar  de  Confelheiro  Ultramarino,  e 
occupaçaó  de  Vedor  da  Fazenda  da  índia  ,  a  governou 
quatro  annos  por  morte  de  D.Pedro  de  Almeida  coni 
muito  ace'"to. 
«       -  Começou  neíle  tempo  a  haver  noticia  ,  que  os 'Ga-í- 

Provinda  dt    ^egos  íe  prgparavao  para  íaJiirem  em  CampanJia.  1  ez  x> 
Entre  Douro,  e  Coude^lo  Prado  a  melma  di-Ugencía  na  certeza  ,  de  qut; 
Minho  hHmpo-  q  intento  dosinimigos  era  divertir,  que  as  nolsas  tropas 
dtroío  ixtrcito.  pafsafsem  a  Alentejo.  Neilás  preparações  íepafsou  de 
'hiima,  e  outra  pavte  até  o  mez  de  Outubro  ,  tempo  ,  em 
que  ElRey  reíolveo  ,  que  o  exercito  daquella  Proviív- 
cia  com  o  íoccorro  de  outras  fahiíse  em  Campanha  3  *« 
•como  eíla  determinação  eftava  premeditada  demuitoíí 
mezes  antes ,  havia  o  Conde  do  Prado  feito  a«  prepara- 
çoens  para  a  guerra  oiFenfiva  com  tanto  fegredo  ,  que 
naó  feerttendeo  fediípunha  mais,  que  para  a  defenia 
da  Província.  Chegou  o  Conde  de  Sciíoinberg  a  Entre 
Douro  ,  e  Minho  com  astropas extrangeiras  ,  querefe- 
rimos,e  í^edro  Jaques  de  Magalhães  com  quinhentos  ca- 
vallos ,  emil  e  quatrocentos  Infantes  da  Província  da 
Beira:  -òo  Porto  o  Conde  de  Miranda  com  dous  Teiços 
íie  virífanteria  ,    a  quem  acompanhava  feu  filho  Dio- 
•^o  Lopes  de  Soufai  e  como  particular  D.  Francifco  de 
^á,  Marquez  de  Fontes,  fe  achou  no  exercito,  onde 
procedeo  com  o  valor ,  que  acreditava  o  feu  nobre  fa li- 
gue i  deXisboa  o  Conde  da  Torre,  Meílre  de  Campo 
^General  da  Extremadura;eda'Provincia  deTrasos  Mon- 
Tes  tirou  o  Conde  de  S,  Joaó  três  mil  Infantes ,  e  oito- 
centos cavai  los  ,  e  unidos  os  referidos foccorros  á  gente 
da  Província  ,  confiava  o  exercito  de  doze  mil  Infantes» 
edousmil  e  quinhentos  cavallos.  Era  Governador  das 
-  Armas  o  Conde  do  Prado ,  Meílres  de  Campo  Generaes 
O  Conde  de  S.  João ,  eJ^.  Francifco  de  Azevedo  ,  que 
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governavaó  cada  hum  lua  íeman?.;  General  da  Cs\'álla-  ^  j^,^^ 
ria  Pedro  Celar  de  Menezes   ,  General  da  Arnlharia    ^ 
Femaô  de  SouíaCoutinhcSargeiUo  Maior  de  Batalha  ^^^ ?• 
Miguel  Carlos  de  Távora.  Eraó  Meíbres  de  Campo  os 
quatro  da  Provinda  de  Trás  os  Montes  ,  Sebaílião  da 
Veiga  Cabral  ,  Diogo  de  Caldas-  ,  Franc'lco  de  Mora.:s 
Henriques  ,  Manoel  Pacheco  de  Mello.  O^  dous  Ter- 
ços  da  Beira  não  trciuxeraó  Meítres  de  Campo.  Gv^ver- 
nava  hum  dt-Hes  o  Sargento  Maioi  Sebaílião  de  Elvas  , 
o  outro  o  Tenente  de  Meílre  deCampo   General  João 
Alvares  Crava.  Os  Meftres  de  Campo  pagos  daProvin- 
*cia  do  Minho  eraó  D.  António  Luiz  de  Soiaía  ,  D.  Luiz 
M.inoel  de  1  avora  ,  Manoel  Nunes  Leitão  ,  e  o  Terço 
=^de  Fernão  de  Sou  ia  daSilya  «  go\'^ernado  pelo  Sargento 
Maior  Manoel  Ferreira  da  Fonfecajoão  Figueira  Gaio, 
João  iRebello  Leite.  Os  Tenentes  ^Generaes  da  Cavalla- 
ria  erão  Francifco  de  Távora  da  Província  de  Trás  os 
MonttíS,  D.  António  Maldonado  da  Província  da  Beira, 
e  "Manoel  da  Ceita  Pefsoa  da  Província  do  Minho.  Con- 
ílava  o  Trem  de  quatorze  peças  de  artilharia,quantida- 
<le  de  munições,  e  de  inílrumentos  de  expugnaçaó  ,  e  as 
carruagens  excediaó  ás  que  eraó  neceísarias. 

Foi  grande  a  differença,  que  hooive entre  os  Cabos 
fobre  a  empreza  ,  que  devia óefcolher  :  os  mais  práticos 
propuzeraõfitiar  a  Cidade  de  Tuy,  Praça  de  Armas  dos 
inimigos,  por  ferem  muito  grandes  a&coníequencias, 
que  retiiltavaó  de  feganhâr,e  por  ferJ3ouco  fortificada, 
€  muito  facirl  cde  atacar ;  porém  prevalecerão  os  votos , 
que  entenderão' era  mais  facil ,  eo  mais  útil  faquear  o 
exercito  todo  aquelle  fertiliílimo  paiz  ,  deítruir  os  mui- 
tos lugares  fituados  nelle  ,  e  atacar  o  Forte  da  Guarda , 
porto  de  mar  ,  ainda  que  -dos  mais  inJerior^s  de  toda 
aquella  C-oíla.  A  vinte  e  oito  de  Outubro  fahio  o  Qx-s^ètem  cam. 
ercito  em  Campanha,  paísou  o  rio  Minho  junto  ao  ^ox-p^nha  » cond, 
-  te  de  Gayaó  :  deteve-fe  dous  dias  para  aperfeiçoar  a  fór-  '^  ^'""^^í  "»• 
ma  da  marcha ;  pafsados  qWqs  ,  a  continuou  em  três  li-  TmTpp^t^'^^ 
nhãs.  Compunha-fe  a  primeira  de  oito  Terços  de  Infan-  ' 

teria ,  e  dezaTeis  batalhoens  de  Cavallaria^  que  levavaõ 
^ousler^os formados  aomeio  de  £adajiuin  dos  corpos. 

Afe- 
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^nnoÁ  fegunda  Unlia  ]evava  iete  Terços,  e  quatorze  bata- 
y.  ^  lhÒ2S :  a  referva  quatro  de  Auxiliares  ,  e  três  batalhões, 
íóo^.  Q  pri.Tieivo  alojímeato,que  o  exercito  occupou  em  GaU 
liza,foi  em  Vai  de  Rolai. Oepois  de  laquear  todo  aquel- 
le  diftrivito  ,  pafsou  atperiíli  nas  lerras  ,  e  deitruio  os 
valles  de  Miaíios  ,  e  Fragoío  ,  havendo  desbaratado  a 
Villa  de  Gondomar.  O  Conde  do  Prado  defejando  con- 
leguir  maior  empreza,  intentou  queimar  a  Villa  de  Ba- 
yoiía  \  miv  tbi  taóexc:;(nva  a  tempestade  de  vento  ,  e 
agua  ,  que  divertio  o  Sargento  Maior  de  Batalha  Mi- 
guel Carlos  ,que  era  Cabo  da  empreza,a  determinação, 
e  empregou  o  exercitou  em  laquear  a  Villa  de  Bouçes  , 
que  íica  fobre  o  mar  junto  a  Vigo.  Era  de  letecentos  vi- 
zinhos, rica  ,  e  abundante  ,e  depois  de  laqueada,  íe  lhe 
poz  o  fogo, lendo  Cabo  da  em  preza  o  Capitão  de  cavai- 
los  Ignacio  de  França.  Luiz  Poderico  Viío-Rey  de  Gaí- 
liza  juntou  cinco  mil  Infantes,  e  oitocentos  cavallos, 
e  occupou  a  Portella  de  S.  Colmado  ,  fitio  por  pnde  P 
exercito  forçoiainõnte  Jiavia  de  pafsar  ,  querendo  con- 
tinuar amarclia.  Acompaihavaõ-no  todos  os  Gabes  ,  e 
Oiiiciaes  do  exercito  ,  e  perfiltiraò  na  reíoluçaó  de  con- 
íervarem  o  poílo  ,  que  havião  occupado  ,  em  quanto 
naó  appareceraó  os  primeiros  batallioens  do  iiofso  exer- 
cito. Logo  que  derao  villa  delles  ,  marcharão  para  Re- 
dondel^a,  e  pafsiraó  da  outra  parte  da  ponte  de  Sápayo, 
Occupou  o  nofso  exercito  o  lítio  de  S.  Colmado  ,  e  foi 
ao  dia  fe  ;uinte  queimada  a  ViUa  de  Porrinho,  e  nella  as 
fabricas  de  farinhas,  e  bilcoutos  ,  que  allimentava  o  ex- 
ercito inimigo.  Detodasas  Villas  ,  e  Lugares,  deílruidos 
foiinnum^ravel  o  deípojo  ,  ainda  que  o  Invetuo  efla- 
va  taó  entrado  ,  que  fazia  as  marclias  muito  trabalhofas 
pela  alpereza  das  lerras, diiii;-;is  de  vencer  em  têpo  mais 
luave:  porém  fuperados  todos' os  inconvenientes,  che- 
gou o  exercito  fobre  a  Villa  da  Guarda  ,  cuja  defcnfa 
confiftia  em  hum  Forte  de  quatro  baUiartes  coradez  pe- 
sitiaama  da  ^^^  ^^  artilharia,  mile  feifcentos  Infantes,  de  guarnição 
G^^i"'^'  eduas  Companhias  de  cavallos.  Ganhou  a  Cava  liaria 

^^óílos  fobre  a  Villa:  defempararaô-na  ,  e  reduzira6-|e 
todos  ao  recinto  do  Forte,  A  doze  de  Novembro  tomou 
'    '  ■  -  aloja- 
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aTojíimêto  todo  o  exeicitoje  dividiraó-íeosqiiarteis,ie-  Anno 
vantaraõ-íe  as  plataformas ,  começáraô-íe  os  aproxeá;  5  e     ^  , 
os  Meítres  de  Campo  com  valoroía  cópetencia  osadiaa-  ^^^  J* 
tavaó  de  íorte  ,  que  por  inílante  íe  introduzia  nos  fitia- 
dos  a  deiconfiança  de  íe  defenderem  ,  tendo  juntamen- 
te por  infaJlivel ,  que   não  haviaó  de  ler  íoccorridos  j 
que  de  hum  dos  melhores  vaticinios  dos  fitiadoresj  por- 
que íem  efpe  rança  de  gloria  ,  dificilmente  fe  refolvem 
os  Soldados  a  arrilcar  as  vidas,  principalmente  não  fen- 
do de  grandes  conlequencias  as  Praças  que  defendem* 

Oito  dias  durou  a  conílancia  dos  fitiados  ,  naó  ad- 
mittinJo  varias  chamadas,  que  fel  Jies  rize  ra  o  ;  nelles 
uiando  de  todos  os  meyos  de  defenia,  le  arrojarão  a  fa- 
zei algumas  jòrtidasi  porem  todas  com  infeUce  fucceí- 
lo  ;  porque  os  expugnadores  eraó  déftros,  evalorolos, 
e  impacientes  da  dilação  chegarão  os  ataques  á  efbrada 
cuberta  ,  e  na  mefma  noite  portres  partes  IJiederaó  hií 
furiofo  afsalto,  em  que  o  Meílre  de  Campo  Joaõ  Rebel- 
lo  Leite  ,  e  o  feu  Sargento  Maior  Clemente  Rodrigues 
Salgado  ficarão  mál  feridos  ,  depois  de  procederem  com 
muito  valor,  e  mortos  o  Capitão  de  Infanteria  Bento 
Vieira  ,  e  oitenta  Soldados,  todos  do  Terço  de  Joaó  Re- 
bello.  Alojaraó-fe  os  lerços  naeftrada  cuberta  ,  e  prin- 
cipiarão a  picar  a  muralha, ultimo  defengano,  que  obri- 
gou aos  fitiados  a  fazerem  chamada,  que  le  lhes  admit- 
tio  >  e  começou  a  capitulação  tm  Sabbado  vinte  de  No- 
vembro ,  dia  ,  em  que  o  Conde  de  S.  Joaõ,  conforme  o 
ajuílamento  ,  que  tinha  feito  com  D.  Francifco  de  Aze- 
vedo ,  havia  de  largar  a  iemana ,  para  entrar  D.  Fran- 
cifco ao  governo  da  leguiutCj  porém  o  Conde,  queren- 
d-o  lograr  o  fruto  do  íeu  valorofo  trabalho,  reprelentou 
ao  Conde  do  Prado,  que  no  principio  daquella  femana, 
que  lhe  tocava  ,  havia  começado  oíitio  daquelle  Forte, 
e  que  fora  effeito  da  fua  diligencia  difporem-íe  osíitia- 
dos  a  fe  renderem;  e  que  neíla  confideraçaó  naó  parecia 
jufto  ,  que  a  Praça  fe  entregafse ,  fenaõ  ao  JVleítíe  de 
Campo  General ,  que  tinha  cooperado  na^femana  ,  em 
que  gf  vernava  es  aproxes ,  a  fe  renderem  os  fitiados. 

Encontrava  D.  Francifco  de  Azevedo  eíla  propofi- 
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AnnOÇ-í»  »  cíiaendo  ,  que  nos  exercícios  militares  não  podiaõ: 
I  66  "  ^^^fe^^^i''-^^  divíloens  ,  quando  os  póílos  eraó  iguaes  , 
^  *  e  alternativo  o  governo  delles ;  e  que  os  dias  das  lema- 
pas  não  íe  contavao  pelas  em  prezas  ,  íenao  pelas  horas, 
eque  eíla  forma  do  contrato, que  entre  os  dous  íe  havia 
feito,  aaõ  permittia  interpietaçoens.  O  Conde  do  Pra- 
do ornado  de  prudeneÍ3,e  fummadeftreza,  não  refolveo 
eíta  duvida,poreílar]i  celebrada*  a  capitulação  por  par- 
te do  Conde  de  S.  Joa<o  ;  e  D.  Francifco  de  Azevedo  lar- 
gauf  o  Poílo  de  Meítre  de  Campo  General  rC  fervio  co- 
mo particular  na  Companhia  de  feu  filho  D-Manoel  de 
Azevedo ,  ( que  com  muito  valbr  íeguia  em  todas  as  oc- 
cafioeiís  o  exemplo  de  leu  pay  )  enaó'  tornou  a  exerci- 
tar o  Poílo»  até  que  ElRef  por  huma  carta^  lua  ,  eoiique 
juftamente  exprimia  as  íua  grandes  virtudes  ,  lhe  orde- 
nou ,  que  o  tornaíse  a  aceitar,  fem  embargo  d^^^  lua  quei- 
xa. O  Conde  de  S.  Joaó  logrou  o  merecido  fruto  do  ap- 
plaufo  militar  do  grande  ril'co,e  trabalho,  que  havia  ti- 
do na  afíiílencia  dos  aproxes  ,  acompanhado  de  feu  ir- 
mão Miguel  Carlos  ,.  que  naó  houve  inítaate  ,  que  naó 
diípendefse  em  continuas  operaçoens  com  tantO'  rifco,e 
acerto,  que  logrou  na  opinião  de  todo  o  exercito  mere- 
cido louvor. 

Aíuftadas  as  capitulaçoens,  fe  entregou  o  Forte,  e 
fahio  delle  o  Governador  chamado  Jorge  de  Madureira 
com  fel  [centos  vSolda<ios  pagos  ,  e  quinhentos  Auxilia- 
res. Levava  cem  feridos,  e  morrerão  na  defenía  oitenta 
á  cu  (ta  de  fefsenta  mortos  áos  expugnadores  ,  e  duzen- 
tos feridos.  Levou  o  Governador  por  capitulação  huma 
peça  de  artilharia.  Os  cavallos  ,  e  tudo  o  mais  que  eíta- 
va  dentro  no  Forte,  fe  entregou  ao  General  da  Artilha- 
ria Fernão  de  Soufa  Coutinho,  que  tomou  pofse  delle. 
Foi  a  guarnição  comboyada  até  a  Praça  de  Tuy  ,  per- 
mittindo  o  Conde  do  Prado  aos  Soldados,  que  levafsem 
as  faas  armas  ;  e  ficou  o  governo  do  Forte  entregue  ao 
Meílre  de  Campo  Balthazar  Fagundes,deixando-lhe  no- 
vecentos Infantes  de  guarnição  ;  e  retirou-fe  o  exercito^ 
porque  o  rigor  do  íiverno  naò  dava  lugar  a  maiores 
operações. Voltarão  os  foccorros  para  as  fuás  Provindas, 

e  foi 
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e  foi  eíla  em  preza  de  conlequencia  j  porque  fuppofta  ,  ^4nnO 
que  o  porto  domar  era  pequeno,  cobria  o  Forte  da  *     . 
Conceição  ,e  livrava  de  hoíHlidades  o  porto  de Cami-  ^^^í* 
nha  :  porém  parecia  íem  duvida,  que  fe  o  exercito  fitta- 
raTuy ,  como  o  Conde  do  Prado  intentou  ,  mais  facil- 
mente confeguira  aquella  grande  emprez^i  ,  e  com  mui- 
to menos  traDalho, do  que  executou  a  do  Forte  da  Guar- 
da, Luiz  Poderico  ,  e  os  mais  Caboí»  do  exercito  de  Gal- 
liza  ,  todos  fe  conformarão  em  deixar  perder  a  Guarda 
fem  oppofiçao  ,  tendo  féis  mil   Infantes  pagos,  dous 
mil  cavailos  ,'  e  grande  numero  de  Milicianos  j  porque 
parece  ,  que  todos  os  ânimos  dos  Caftelhanos  cançados 
de  ta 6  repetidos  infortúnios  pendiaó  mais  paraofoce- 
go  ,  que  para  a  guerra. 

A  Província  de  Trás  os  Montes  pela  grande  adHvi- 
dade  do  Conde  deS.  Joaô  fe  achava  tao  abundante  de 
prevençoens  ,  que  até  os  paizanos  moítravao  elpiritoíi 
btllicofos.  Em  aufencia  do  Conde  governava  as  Armas 
o  Meftre  de  Campo  General  Diogo  de  Brito  Coutinho. 
Is^eíle  tempo  intentavaó  os  iniiriigos  queimar  na  Raya 
o  lugar  de  Pitoens  j  atacou-o  huma  madrugada  o  Meí* 
tre  de  Campo  Dom  Jeronymo  de  Quinones  com  hum 
grandetroço  de  Infanteria,^  Cavallaria,  Defenderão-  ^esjoa^^lt 
fe  poucos  paizanos  com  tanta  perfillencia  ,  que  oS  ini-  umn  D«un,t 
migos  fe  retirarão  com  perda  confideravel.  Voltou  o  áí'»ã«  à  fua 
Conde  para  a  Província ,  e  deu  ordem  a  Domingos  da  p^^-^^^^^^^*»* 
Ponte  Gallego  entrafse  pela  parte  de  Bragança  noslu-  1'^^  ^^f// X*»** 
gares  de  Villa- Velha ,  Peredo,  e  Sedaes,  Queimou-os  ,  con^nàntit  i% 
e  a  muita  neve  o  obrigou  a  fe  retirar.Igual  damno  occa«  í*^i«tsfuci»Jfoty 
íionáraò  no  Valle  de  Salas  os  Capitães  de  cavailos  Duar« 
te  Teixeira,e  Joaõ  Cardofo  Piçarroje  excogitando  o  Có« 
de  de  S.  Joaõ  todos  os  caminhos  de  incommodar  os  ini- 
ijiigos ,  tendo  noticia  ,  que  no  Valle  de  Salas  le  ajunta- 
va q  lantidade  de  paô  para  fuítento  da  Cavallaria  ,  que 
havi    crefcido  em  oppofiçao  da  nofsa,  mandou  a  D.  Mi- 
guel da  Silveira,  Capitão  de  Couraças  das  fuasguardas, 
examinar  aos  mefmos  lugares  ,  em  que  o  pao  eftpva  re- 
colhido, a  verdade  deita  noticia.  Brevemente  fez  D.Mi* 
guel  eita  diligencia  >  e  voltou  a  informar  o  Conde  com 

tanta 
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Anuo  t<^"^t3  iadividualidade,  que  ao  mefmo  inítante  em  que 
.  recebeo  eíle  avizo,  mandou  juntar  toda  a  Cavallaria,  e 
*"^/ •  Infaateria  paga,  e  grande  numero  de  carruagens,  o  que 
fe  executou  com  tanto  íegredo  do  intento  premeditado, 
cjue  chegou  lem  ler  íentido  aos  lugares  ,  em  que  o  paó 
èllava  depoíitádo,  e  o  fez  conduzir  a  Chaves  lem  opoíi- 
çâo  alguma, havendo  conhecido  os  inimigos,  que  qual- 
quer relblução,  a  que  ie  arrojarsem,  fegurava  ao  Conde 
de  S.  João  huma  nova  viLloria. 

Pedro  Jaques  de  Mugalhâ^ís  aíTiílio  em  Almeida  nos 
primeiros  mezes  deíle  anno,onde  prevanio  os  íoccorros 
com  que  marchou  para  a  Província  de  Alentejo.  Antes 
de  fazer  eíla  jornada,avifl:ou  a  Giudad-Rodrigo  co  dous 
mil  Infantes,  e  feiícentos  cavallos,  e  não  podendo  obri- 
gar aos  inimigos  a  íahirem  em  Campanha,havendo-lhes 
rebanhado  todo  o  gado  ,  que  andava  nella  ,  á  viílá  da 
Cidade, laqueou  os  lugares  de  S.Erpirito, Moras- Verdes, 
e  Aldeya  de  Alva,  e  retirou-í"e,  deixando  deílruida  toda 
aqucHa  Gampanha,'e  como  a  maior  parte defte  anno  ef- 
teve  aulente  nas  Províncias  de  Alentejo  ,  e  Entre  Dou- 
ro ,  e  Minho  ,  exercitando  as  fignalad^as  acções  ,  que  fi- 
cao  referidas,  não  houve  naquelle  Partido  occaíiaó,qae 
mereça  repetida,  porque  os  Gaftelhanos  não  tratavão  já 
naquelle  tempo  mais  que  da  guerra  defenfiva. 

AíTonfo  Furtado  de  Mendoça  trabalhava  com  incef- 
íante  cuidado  em  adiantar  os  prógrefsos  do  íeu  Partido. 
M.^rchou  no  principio  defte  anno  á  ferra  da  Gata  com 
quatrocentos  Infantes,  e  trezentos  cavallos  ,  de  queera 
Caba  feu filho  mais  velho  Jorge  Fiirtado  de  Mendoça  , 
Com  iiiísario  geral  da  Cavallaria,  que  fe  adiantou  Com 
efti  troço  ,  e  ficou  feu,  pay  com  os  Infantes  feguran- 
do-lhe  o  porto  de  Santa  Maria.  Correo  Jorge  Furtado 
largamente  todo  aquelle  diílri  lT:o,e  fazen  Io  hnma  gro^- 
fa  preza,  a  conduzio  :  e  intentando  os  Ca fte lhanos  em- 
baraçar-lhe  a  marcha  em  lium  pafso  eífreito  com  hum 
t«*oço  de  Infanteria,  os  desbaratou  trazendo  a  preza  ,  e 
.feencorpr)rou  com  íeu  pay  ,  que  fe  retirou  temr>nh'a 
cppofição  ,  e deíle  tempo  atéo  mèz  déjuuho  n^o  fez 
outraentrada,  occupando4ô  em  preveair,  para  fitiara 
^  Villa 
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Villa  de  Sarla  ,  Praça  ,  de  que  todos  os  lug^ires  abertos  Anno 
daquelle  Tartido  recebiaó  grande  danino.  A  quinze  de 
Junho  marchou  a  coníeguir  eíta  enipreza  com  cinco  mil  ^  66  J, 
Infantes  ,  qumhentos  cavaJlos  ,  féis  peças  de  artilharia» 
e  todas  as  muniçoens  ,  e  carruagens  ,  que  lhe  pareceríió 
convenientes.  Chegando  a  Saria  joccupou  os  fóílos  me- 
nos de  tiro  de  caravina  da  muraliia.  Era  General  da  Ar- 
tilharia António  Soares  da  Coíia:  Govcriíava  a  Cavalla- 
ria  o  Tenente  General  Gomes  I  leire  de  A ndrade.C oita- 
va a  Praça  de  mil  fogos  ,  e  algumas  fortificações  moder- 
nas iiaviaó  emendado  os  erros,e  ruinas  das  muralhas  an- 
tigas. Lra  governada  }.or  Alaitim  Sanches  Faido  ,  Ge- 
neral da  Aitilhariaíi^  Uf/otcrfi ,  e  conílava  a  guarnição 
de  duzeiitos  iniantes  pagos  ,  giande  num.ero  depaiza- 
nos  ,  e  cem  cavai Ics,  » 

Aiionlo  1  urtado  naó  difpendeG  muito  tempo  nas 
fortiiicaçoens  da  Campanha  ,  por  entender^  que  os  Cai- 
telhanos  naõ  podiao  introduzir  fcccorro  na  Praça  facil- 
mente.Com  brevidade  mandou  levantar  as  plataformas, 
e  abatido  hum  laAÇo  da  muralha,  intentou  a  Infanteria 
entrar  pela  brecha.  Deféderaò-na  os  inimigosiporém  re- 
ceando o  vigor  do  legundo  impulfc  ,  íizeraó  chamada, 
e  tratarão  das  capitulaçoens  ,•  as  quaes  fez  o  1  enente 
General  Gomes  Prcire  ,  por  chegar  António  Soares  de- 
pois da  Praça  íe  ter  rendido*  Concedeo-lhes  Aíibnio 
furtado,  que  os  Soldados  lahilseni  com  armas,  e  os  pai- 
zanos  com  a  roupa  de  leu  ulo  ,  que  pudelsem  levar  ás 
coitas :  que  os  Soldados  de  cavallo  lahiraó  delmontado, 
mas  com  as  fuás  armas:  que  ao  Capitão  íe  cócediaò  dous 
cavallos  ,  e  hum  a  cada  hum  dos  outros  ClEciaes :  e  que 
fahiriaó  féis  rebuçados  ,  lem  ferem  conhecidos;  e  ajuí- 
tada  neíta  forma  a  capitulação  ,  entrou  a  guarnição  na 
Praça  ,  e  lahindo  delia  os  Caítelhanos,  forão  comboya- 
dos  até  Alcântara,  e  depois  de  faqueada  a  Villa  em  gra- 
de utilidade  dos  Soldados  ,  pelos  muitos  defpojos ,  que 
havia  aella  ,  mandou  Agonio  Furtado  arruinaras  mura-^ 
3has  ,  e  queimar  as  cafas  com  particular  attenção,  a  que 
ficafse  a  Villa  totalmente  arrazada,  para  que  nâo  fofse 
^.  poílivel  aos  CaílelJianoô  tornar  a  povoala  j  o  que  foi  em 
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^j^j^Q  grande  benelicio  de  todos  aquelles  Povos  pelo  grande 
damao  ,  que  continuamente  recebiaó  daquella  guarni- 

lóoj:.  ç^Q^  Affbnlo  Furtado  confeguio  eílâempreza  com  gra- 
de valor ,  e  acertada  dirpofiçâo  ,  e  fignalarão-fe  nella  o  j 
Tenente  General  Gomes  Freire  de  Andrade,  os  Meftres 
de  Campo  Fernão  Cabral ,  Diogo  Dias  Preto  ,  Manoel 
de  Soula  de  Refoyos  ,  Eftevão  Paes  Eítaço,  o  Commif- 
fario  geral  Jorge  Furtado  ,  feu  irmão  João  Furtado,  Ca- 
pitão das  guardas  de  leu  p^y  j  Franciíco  de^ Lemos  de 
Nápoles  ,  Capitão  morde  Viíeu,  António  Ferreira  Fer- 
ião,Governador  de Caftello-B ranço. Morrerão  neíla oc- 
cafião  Eítevão  Paes  Eílaço  ,  e  vinte ,  e  dous  Soldados. 
Recolheo-le  Affbnfo  Furtado  a  Gaftello  Branco;e  a  vin- 
te e  três  de  Junho  mandou  a  Gomes  Freire  com  cem  ca- 
vallá?,  e  á  Tua  ordem  o  Meílre  de  Campo  Fernão  Cabral 
com  feiícentos  Infaates  a  queimar  a  Villa  de  Ferreira, 
domicilio  dos  maiores  pilliantesdaquella  Fronteira.Par- 
íou  o  Tejo  ,  entrou  a  Villa ,  e  aprifionou  dentro  delia  a 
tropa  dos  pilhantes ,  e  queimou-a  i  porém  não  rendeo  o 
Caítello  ,  porque  não  pôde  levar  artilharia.  Voltou  pa- 
ra Cafbello-Brancoje  AíFjnfo  Furtado  continuou  as  en- 
tradas ,  queimando  muitos  lugares  ,  e  trazendo  gro/IiC- 
fimas  prezas.  Foi  oíuccelso  de  maior  importância  mar- 
char com  dous  mil,  e  trezentos  Infantes,  e  feiícentos 
cavallos  a  interprender  Vilhanel ,  aue  era  das  mais  ricas 
Villas  da  ferra  de  Gataj  o  que  coníeguio  entrando  tam- 
bém Villa-Verde ,  e  deftruido  todo  aquelle  paiz  ,  fe 
retirou  fem  oppofição.  Não  foi  tão  feliz  o  fuccefsodo 
Meíire  de  Campo  Ruy  Pereira  da  Silva,  que  marchando 
com  o  feu  Terço  (  que  confiava  de  pouco  mais  de  qua- 
trocentos Infantes)  da  Villa  de  Proença  para  a  de  Pe- 
namacor ,  em  que  tinha  o  feu  quartel  ,  e  donde  havia 
fahido  a  guarnecer  as  Praças  de  Silva terra,e  Seí3;ura,im- 
penfadamente  encontrou  mil  e  duzentos  cavallos ,  que 
vinhão  a  fazer  preza  nos  campos  da  Idanha  aNova.For- 
mou-fe  ,  e  efperando  com  muito  valor  os  Caftelhanos  y 
foi  rota,  e  degoliada  a  maior  parte  da  gente  ,  perdendo 
os  inimigos  muitos  Soldados,  e  íicando  Ruy  Pereira  fe- 
rido ,  e  prifioneiro.  De  igual  perigo,  e  com  melhor  fuc- 
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cefso  livrou  a  Gomes  Freire  o  feu  valor ,  e  fciencia  mi-  A  nno 
■^iur;  porque  governando  quatro  tropas  de  Idanhaa       - 
'^ova,  tocando-fe  arma  pela  parte  da  Ribeira, duas  Com-  loO  J« 
panhias,  que  eílavaõ  com  as  armas  na  maõ,laiiiraó  ao  re- 
bate ♦  antes  de  poder  montar  a  Cavallaria.  Mandou  Go- 
mes Freire  hum  Tenente  com  quarenta  cavallos  ,  qae 
foíse  recolher  a  Infanteria  ,  e  achando-a  deíordenada, 
marchou  com  oitenta  cavallos  a incorporar-íe  como 
Tenente.Os  Caílellianos  com  Setecentos  cavallos  tinhaó 
fahido  da  embofcada,e  derrotando-lhes  Gomes  Freire  os 

Í)rimeiros  batalhoerís  ,  fez  marchar  a  Infanteria  a  valer- 
e  de  hum  calaráó  ,  e  tapada  ,  e  fe  retirou  á  Praça  pe- 
lejando fempre  com  os  inimigos  ,  matando-lhes  vinte  e 
féis  Soldados  ,  hum  Tenente  ,  e  outros  Officiaes,  fó  com 
perda  de  hum  Capitão  de  Infanteria ,  e  onze  Soldados; 
rendendo-fe  a  Infanteria  a  partido,  fem  bailar  toda  a  di- 
ligencia de  Gomes  Freire  >  que  a  deixou  em  fitio  capaz; 
de  defende r-fe. 

A  grande  fortuna  dos  fuccefsos  da  guerra  accrefcen- 
taraó  ao  Conde  de  Caílello-Melhor  a  eíl:imaçao,e  o  po- 
der ,  e  no  animo  d*EIRey  multiplicava  o  deíembaraço, 
parafeguir  íem  reparo  osfeusinfelices  divertimentos, 
Kaó  podia  o  Conde  de  Caílello-Melhor  atalhallos,*  por- 
que a  arte  era  infrudlifera  ,  a  força  perigofa,  e  a  media- 
nia entre  eíles  dous  extremos  naó  a  difpeníava  a  irre-^ 
gularidade  dos  aíTedos  d'ElRey.  Neíle  tempo  havia  o 
Infante  D.Pedro  por  Divina  Providencia  feito  eleição 
dos'  exercidos  mais  virtuofos  ,•  deíviando-fe  totalmente 
da  a/íiftencia  d'ElRey  ,  que  eraÕ  os  mais  feguros  paf- 
fos  da  perfiftencia  das  fuás  difpoliçoens.  Efta  mudança 
noinfante  incitou  em  ElRey  o  delabrimento  7  e  nos  va- 
lidos a  defconfiança  ,  avaliando  por  arte  eníinada  o  que 
era  milagre  da  natureza  por  obra  daDivina  Providencia. 
Accrefcentou  a  controveríia  a  chegada  do  Marquez  de 
5ande  de  Inglaterra ,  depois  de  haver  voltado  de  França 
áquelle  Reino  na  forma  ,  que  referimos  ,•  e  porque  hum 
dos  pontos  da  fua  commiísaó  era  ajuílar-fe  o  cafamento 
de  MadamoyzelladeBiilhon  com  o  Infante  D,  Pedro,' 
pratica ,  a  que  fe  havia  dado  principio  com  involunta* 
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Anno  rio  confentimento  do  Infante  ,  havendo  declarado,  que 
1 66 Ç  ^^  íuípendeíse  o  tratado  por  razoens  particulares,qiie  % 
-  "  >•  lhe  oferecerão  para  dilatar  a  fefoluçao  do  leu  calamen-^ 
to;  a  qual  mud.iiiça  de  animo  deu  grande  íentimento 
•  ao  Conde  de  Caílello-Melhor  ,  principalmente  depcis 
de  chegar  o  Marquez  deSande,  que  duvidava  voltara 
França  íem  o  caíameiíto  ajullado  pelo  manifeílo  p^eri^ 
go  ,  em  que  cahia  no  deíabrimento  do  Marichal  de  Tu- 
rena  ,  em  cuja  direcção  tinhaõ  fundamento  íolido  to- 
das as  conveniências  de  Portugal  ;  e  por  eíle  reipeita 
riandou  EíRey  repretcntar  ao  ínfaiíte  o  muito  que  con- 
vinha á  coníervaçaõ  do  Reino  não  mudar  de  opinião; 
porque  a  iua  repraíj-.i  poderia  desbaratar  o  tratado  do  íeii 
caíaniento  ,  e  ticaria  dilatada  a  fucceísao  do  Reino,  que 
por  tão  fundamentaes  razoens  convinha  abbreviar-íei  e 
que,  havendo  dado  a  lua  paíavra  ,  e  ailinadoo  íeu  con- 
íentimento,  não  erão  aquelles  os  laços ,  que  os  Prín- 
cipes coílumavão  a  delatar.  Reípondeo  o  Intante  a  El-^ 
Rey  ,  que  era  coílupe  muito  ordinário  no  mundo  dif- 
iolverem-lè  os  deípolorios,  ainda  depois  de  ajuílados 
com  mais  apertados  vínculos  ,  não  íó  entre  os  vaísallos, 
-  mas  entre  os  Príncipes  loberanos  ;  que  ElRey  D.  Ma« 
noel  caiara  com  a  Rainha  D.  Leonor  ,  havendo  eítado 
contratada  para  caiar  com  o  Príncipe  D,  João:  que  a  In- 
fanteD.  Beatriz,íilha  d'ElRey  D.  Fernando,  calara  com 
ElRey  D.João  o  Primeiro  de  Caílella  ,  depois  de  jura- 
da com  D.  Fadrique  Duque  de  Benavente  \  e  com  Duar- 
te íilho  de  Aymon  Conde  deCambris,  e  ultimamente 
capitulada  com  o  Infan  ti  D.  Fernando  íilho  do  melmo 
D.João  Rey  de  Caílella  j  e  outros  muitos,  de  que  as 
Hiílorias  faziâo  memoria  :  que  em  quanto  a  ler  a  lua 
reíolução  embaraço  ao  cafamento  d' ElRey  era  inveroíí- 
mel  ,  por  não  haver  circunllancia  aígum.a  ,  que  o  iníi- 
nuafse.  Oponde  de  Caílello-Melhor,  conhecendo, que 
era  invencível  a  determinação  do  Infante  ,  recorreo  a 
ElRey ,  moílrando-lhe  com  vivas  razoens  o  muito,  qie 
^  eraneceísario  peribadilo  com  os  meyos  mais  fuaves,que 
1  foíse  poíFvcI.  Nâo  duvidou  ElPvey  de  fegu ir  eíle  do- 
cumento ;  porém  perturbado  da  pouca  rwf.exâo ,  quefa- 
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ziâ  na  importância  dos  negócios  ,  eícolheo  o  eftylo  ,  e  _A.nno 
a  hora  mais  incompetente  ,  que  podia  achar-íe  ,  para  o 
effeito  ,  que  pertendia ;  e  fallou  ao  Infante  na  Tribuna,  1  ^o  J, 
Seíla  feira  da  lemana  Santa  ,  ouvindo  a  conferencia  to- 
dos os  Títulos,  e  Officiaes  da  Cala  ,  queaíTiíliaó  na  Tri- 
buna; e  fem  mais  exórdio  ,  ou  preparação  alguma  do  ef- 
tylo fuave ,  que  pedia  o  intento  ,  a  que  caminhava  , 
dilse  ao  Infante  ,  que  caufa  tinha  para  naõ  cafar,  como 
havia  promettido  ;  c  que  eíta  rcfoluçaó  era  ,  como  que« 
rer  tirar-lhe  o  Reino  por  induílria  da  Rainha  fua  mly. 
Alterou-fe  de  forte  com  taó  repentina  ,  e  defigual  pro- 
poíla  o  valor  ,  e  prudência  do  Infante  ,  que  lhe  foi  ne- 
cefsario  valcríe  de  todo  o  feu  acordo,para  naó  expor  em 
publicas  vozes  os  effeitos  do  feu  fentimento:  porém 
compondo  maduramente  o  animo  »  difse  focegadamen- 
te  a  ElRey  ,  que  Sua  Mageílade  como  Rey,  aíliftido  de 
duas  Angélicas  Intelligencias  ,  reconhecia  que  naô  de« 
via  enganar-fe;  porém  que  como  homem  informado  de 
efpiritos  revoltofos,  e  inquietos  fe  enganava  no  que  ha- 
via referido ;  porque  nem  da  doutrina  da  Rainlia  fua 
mãy  ( huma  das  mais  virtuofas  ,  e  efclarecidas  Princezas 
de  todo  o  Univerfo  )  nem  das  fuás  inclinaçoens  havia 
aprendido  acçaõ,  que  naõ  fofse  igual  á  grandeza  do  feu 
nafcimento  :  que  em  quanto  á  refoluçaõ  de  cafar,  o  naô 
poderia  obrigar  alguma  perfuafaó  ;  porque  nem  o  feu 
mefmo  entendimento  tinha  neíla  parte  império  para 
perfuadir  a  lua  vontade.  E  querendo  continuar  outras 
razoens  mais  forçoías  ,  oatalJiou  ElRey  dizendo  ,  que 
o  mandaria  meterem  huma  Torre.Refpondeo-lhe  o  In- 
fante ;  que  como  feu  Rey  naõ  tinha  duvida  a  poder 
prendello  ,  masque  como  Rey  juílo,  o  naõ  devia  caíli- 
gar  fem  culpa.  Acabou-fe  nefte  tempo  o  Officio  na  Ca- 
pella  ,  efeparou-fe  a  pratica  por  Providencia  Divina; 
porque  pelos  termos,  a  que  havia  chegado,poderia  creí- 
cer  pela  cólera  d'ElRey  a  maior  rompimento  ,  e  o  In- 
fante fe  recciheo  ao  leu  Q.'^^í<^  com  implacável  fenti- 
mento detaõ  defordenado  nccicVnte. 

Ac  àh  fequinte  fahio  ElRey  da  Miísa  ,  chamou  á 
íiia  Camera  Siroao  de  Vafconceilos,e  D.Bvodrigo  de  Me- 
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AnnO  "ezes  ,  e  o  Secretario  de  Eftado,  que  lhes  difse ,  que  EI- 
\á/^e  ^^^  ^^^^^  ordenava  reduzifsem  o  Infante  a  aceitar  o  ca- 
***^í '  íamento  ,  que  fe  lhe  havia  propoílo ;  advertindo-Ihes 
que,  fe  naõ  confeguifsem ,  o  que  lhes  mandava  ,  le  da- 
ria por  mal  fatlsfeito  do  feu  procedimento. Refpòderaóí 
que  as  fuas  diligencias  chegariaò  aos  termos  poíTiveis, 
com  que  fatisfaziaó  ,  ao  que  erao  obrigados :  e  referin- 
do ao  infante  ,  o  que  haviaõ  pafsado  com  EIRey  ,  fer- 
viraó  eíles  imprudentes  ellimulos  de  o  exaíperar  de  for- 
te ,  que  reiolutamente  mandou  a  ElRey  o  ultimo  def- 
engano  ,  de  que  fe  naó  havia  de  eííèituar  o  cafamento 
propoílo  ,•  com  que  foi  precifo  voltar  o  Marquez  de 
Sande  a  França  com  o  cuidado  deite  fúccefso  >  e  com  o 
receyo  das  queixas  do  MaricJial  de  Tu  rena,  fundada's  na 
razaó  dever  defvaaecida  aefperança,em  quejuílamen- 
te  havia  empenliado  todo  o  íeu  poder  ,'  e  naõ  era  me- 
nor a  pena  ,  com  que  partio  o  Marquez  ,  dos  irremediá- 
veis excelsos  d'ElRey,  e  das  noticias  ,  que  na  Corte  fe 
efpalhavaó  ,  de  que  havia  de  ler  infelice  ,  einfruvíluo* 
lo  o  niatrimonio. 

Nefte  tempo  chegou  noticia  a  Lisboa  de  que  era 
morto  ElRey  D.  Filippe  ,•  novidade  ,  que  accrefcentoii 
as  efperanças  ,  de  que  a  Providencia  Divina  determina- 
va defembaraçar  oReino  de  Portugal  da  oppreisaô  pade- 
cida na  formidável  guerra ,  que  tolerava.  Paisava  de  féis 
annos  ,  que  ElRey  D.  Filippe  era  moleítado  de  graves 
enfermidades;  foraó  crefcendo  de  forte,  que,fem  lhe  va« 
ler  grandeza ,  remédios  ,  e  diligencias  humanas  ,  entre* 
gou  a  vida  ao  infallivel  arbítrio  da  morte  Quinta  feira, 
íete  de  Setembro  deite  a n no, que  efcrevemos,de  mil  e  fe- 
ifcentos  fefsenta  e  cinco,ás  quatro  horas  da  manliãa,ha- 
vendo  vivido  íefsenta  annos ,  cinco  mezes ,  e  nove  dias;^ 
reinado  quarenta  e  quatro  annos ,  cinco  mezes ,  e  de- 
zaíete  dias  ,  e  governado  Portugal  dezanove  annos  y 
e  fete  mezes.  Compoz-fe  a  fua  Real  pefsoa  de  mais  par- 
tes de  Cortezaò  ,  quede  Rey  ,'  porque  era  difcretoraf- 
favel ,  Cavalleiro  ,  tira  dor.  Poeta  ,e  no  governo  da  Mo- 
narquia foi  omifso  ,  f roxo  ,  defcuidado  ,  e  irrefoluto. 
Deixou  governar-fe  da  induílria  do  Códe  Duque°de  OJi- 

yaresg 


PARTE  II.  LIVRO  X.  557 

vares  ,  de  D.  Luiz  de  Aro  ,  enltimameiíte  do  Conde  de  Anno 
Caílrilho.  Foi  filho  d'ElRe7  Filippe  llí.  de  Caflrella  ,  ^, 
e  da  Rainha  D,  Margarida  de  Au ftria.  Ciíbu  a  primeira  *^"J» 
vez  com  a  Princeza  O.Habel  de  Borbon,  de  que  teve  oi- 
to filhos  ,  o  Pria:ipe  D.  Balthaíar,  que  morreo  homem, 
a  Princeza  D.  Maria  Thereía  ,  que  calou  com  ElRey  de 
França  Luiz  Xi\''i  os  íeis  morrerão  mininos.  Caiou  fe- 
gunda  vez  com  a  Princeza  D.  Marianna  de  Auílria  ,  de 
que  teve  três  filhos  ,e  huma  filha,  que  foi  D.  Margarita 
de  Auílria  ,  primeira  mulher  do  Imperador  Leopolpo  I, 
e  de  que  íó  vive  ElRey  D.  Carlos  ,  que  hoje  reina.  Foi 
a  enterrarão  Hícorial ,  e  deixou  o  governo  da  Monar- 
quia entregue  á  Rainha.  Tiver-aó  principio  com  a  lua 
morte  muito  perigofas  difseníoens  domeílicas  entre  a 
Rainha  ,  e  D,Joaó  de  Auílria  ,  que  vieraõ  a  tirar  á  Rai- 
nha o  goveno  ,  «  a  DJoaó  de  Auílria  a  vida. 

Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  ao  Marquez 
deSande  ,  depois  dos  embaraços,  que  padeceo  em  Fran- 
<^a  ,  reílituido  a  Londres  j  e  poucos  dias  depois  de  che- 
gado áquella  Corte ,  recebeo  avizos  d'ElRey  ,  e  cartas 
do  Conde  de  Caílello-Melhor  em  refpoíla,  das  q  havia 
efcrito  de  França  ,  em  que  fe  lhe  dava  permilsaõ  ,  para 
poder  tratar  o  caíamento  de  Madamoyzella  deAumaile, 
Sando-fe  por  defvanecida  a  pratica  de  Madamoyzella  de 
Nomours  lua  irmaa  ,  por  fe  entender ,  que  infallivel- 
mente  íe  ajuítava  o  leu  cafamento  corft  o  Duque  de  Sa- 
boya.  Logo  que  recebeo  eíle  avizo  ,  deu  conta  a  El- 
Rey ,  e  á  Rainha  de  Gram-Bretanha,  que  approvaraó  a 
eleição  d'ElRey  pela  noticia  ,  que  tinhaó  das  fingulares 
partes  ,  e  excellentes  virtudes  daquella  Princezàj  e  fem 
j-nterpor  dilação  alguma,mandou  hum  expreíso  com  car- 
tas para  Madamoyzella  de  Aumalle  ,  e  para  o  Bifpo  Du- 
que de  Laon  ,  em  que  lhes  dava  noticia  das  ordens, que 
havia  recebido  d' ElRey  ,  e  de  que  pafsava  a  Lisboa  a  re- 
ceber as  com  que  voltaise  a  Pariz,  fignifícando  á  Prince- 
za o  feii  grande  contentamento,  e  o  muito  que  devia  ao 
empenho;que  o  Conde  de  Caílello-Melhor  moílrava  na 
execução  do  caíamento. 

i-^  T&nto  que  entrou  a  Primavera ,  paGou  o  Marquez 
-■'■  -  '  Z  3  de 
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Anno  ^^  Londres  a  Portugal,  como  já  referimos,  edeixou  en- 
.  >      tregues  os  negócios  de  Inglaterra  á  direcção  de  D.Fran- 

looji'  ciíco  de  Mello, merecedor  pela  lua  grade  capacidade  da- 
quelle  emprego.  Chegou  a  Lisboa,e  padeceo  logo  a  pe- 
na da  refoluçaó,q  o  Infante  D.Pedro  tomou  de  nao  que- 
rer cafar  com  Madamoyzella  de  Bovilhon,  pelo  grande 
fentimento  ,  que  lhe  conítava  havia  de  padecer  o  Mari- 
chal  de  Turena  ,•  (  como  acima  referimos)  recebendo  as 
ordens,e  poderes  para  ajuítar  o  cafamêto  de  Madamoy- 
zella de  Aumalle  ,  partio  de  Lisboa  nos  últimos  de  Ou- 
tubro em  huma  fragata  de  guerra  Franceza  em  compa- 
nhia de  outras  da  mefma  Naçaô,  e  achando  ventos  con- 
trarios,encontrou  na  altura  do  Cabo  deFinis-Terrx  cin- 
co fragatas  de  Argel,  que  pelejarão  com  os  navios  Fran- 
cezes  com  artilharia  ,  e  mofquetaria  muitas  horas,*  con- 
fli^ílo  ,  a  que  o  Marquez  aíTiílio  com  mi^ta  conítancia,  e 
valor.  Defenganados  os  Mouros  da  reíiílencia  dos  Fran- 
cezes  ,  os  deixarão  feguir  fua  viagem ,  e  chegando  á  vi- 
íta  da  Arrochella  lhes  deu  huma  tormenta  ,  que  os  obri- 
gou a  entrar  em  Bella-Ilha,  onde  eftiverao  oito  dias 
com  outras  fragatas  de  fua  conferva  ,*  e  abonançando  o 
tempo  ,  tornarão  a  navegar  na  volta  da  Arrochella,-  po- 
rém padecerão  outra  tormenta  mais  rigorofa,  em  que  ef- 
tiverao  çoçobradas  duas  fragatas  ,  e  o  Almirante  da  Ar- 
mada tornou  a  entrarem  Bella-Ilha:e  vendo  o  Marquez 
quanto  importa\^  a  brevidade  da  íua  jornada, fretou  hu 
barco  ,em  que  levou  o  feu  fato ,  eempreílando-llie  hum 
bergantim  o  Governador  de  Bella-Ilha,  pafsou  á  Cidade 
de  Nantes  ,  que  diftava  oito  legoasdaquelle  porto.Def- 
embarcou,-e  da  Arrochella  o  veyo  buícar  Ruy  Telles  de 
Menezes,  que  tinha  chegado  áquella Cidade  com  Pe- 
dro de  Almeida  de  Amaral  ,  q\\\q  deu  as  noticias  do  ef- 
tado  dos  negócios  de  França  ,  encarecendo  o  muito  que 
creícia  o  valimento  do  Marichal  de  Turena  com  ElRey 
Chriílianiífimoj*noticia,que  fora  mais  agradável  ao  Mar- 
quez ,  feo  naõ  moleílara  o  cuidado  da  nova  ,  que  leva- 
va ,  da  refoluçaó  do  Infante.  De  Nantes  pafsou  o  Mar- 
quez a  Pariz  ,  padecendo  em  cento  e  fefsenta  legoas  de 
marcha  as  incommodidades,que  occafiona  o  rigor  do  In     J 

verno    " 
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verno.Duas  legoas  de  Paiiz  o  veyo  buícar  o  Marquez  de  AnnO 
Rouvigni  ,  e  o  conduzio  iacogaito  áquella  Cidade  por  .. 
ordem  d'ElRey,por  ler  eíle  o  caminho  mais  fácil  de  aju-  ^^^í* 
ílar  o  caíamentoíefem  dilação  airiílido  do  melmo  Rou- 
vigni,  foi  vifitar  a  Princeza  deAumalle,  de  quem  foi 
recebido  com  agradáveis  demoiiilraçoens  ,  fazeiído-lhe 
queixa  da  lua  tardança,  que  lhe  tinJia  dado  cuidado  pe- 
la luppoliçaò  das  negociaçoens  dos  Caítelhanos,que  nao 
craò  occultas  naquelle  Reino ,  entendendo-fe,que  pode- 
riaò  còleguir  com  a  lua  indullria,  o  que  naó  haviaó  con- 
traitado  com  os  léus  exercitoste  depois  de  íe  informar  da 
faude  d'ElRey,e  do  eílado  da  Corte, fe  delpedio  o  Mar- 
quez ,  e  pajsou  a  bufcar  o  Marichal  de  Tu  rena,  a  quem 
entregou  Jiuma  carta  d'ElRey,e  outra  do  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor,que  continhaó  todas  aquellas  exprefsoens, 
e  remédios  ,  que  eraó  neceísarios  para  íuavizar  o  lenti- 
mento  ,  que  o  Marichal  padecia  ,  de  ver  baldada  a  efpe- 
rança  do  caiamento  do  Infante  com  fua  íobrinha  ,  que 
pelas  circunílancias  antecedentes  contava  como  pofsej  e 
depois  de  dizer  ao  Marquez  Embaixador  a  muita  eíti- 
maçaõ  ,  que  fazia  do  favor  d'ElRey  referido  naquella 
carta  ,  exagerou  a  dor  implacável ,  que  lhe  cuílava  en- 
tender ,  que  havendo  lido  atéaquelle  tempo  naquella 
C^rte  objeclo  da  inveja  pela  grande  fortuna  ,  que  havia 
grangeado  á  lua  Caía,houvelse  de  fer  afsumpto  do  ludi- 
brio de  toda  a  Europa  ,  quando  conílafse  ,  que  fe  acha- 
vaó  defvanecidas  elperanças  taõ  feguras.  O  Marquez 
havia  de  antemão  premeditado  todos  os  caminhos  de 
atalhar  a  queixa  do  Marichal,  empenhou  toda  fua  capa- 
cidade em  o  fatisfazer ,  moftrAndo-lhe  eílradas  ,  que  fe 
podiaó  ieguir ,  e  infinuaçoens,que  vaticinavaó  remédios 
convenientes  ao  ám  que  pertendia  ;  mas  fem  mais  pro- 
mefsa,  que  as  propofiçoens  do  feu  difcurfo, porque  aílim 
lho  declarava  a  fua  iníf  rucçaó.O  Marichal  como  era  pru- 
dentiflimo  ,  e  cheyo  de  experiências,  moftrou  entender, 
que  a  mudança  do  Infante  fora  originada  das  negocia- 
çoens dosCaílelhanos,  e  que  neíla  coníideraçaõ  efpera- 
va  cortar  o  íio  ás  luas  induftrias ,  moftrando  a  ElRey  , 
eao  Infante,que  naò  podiaó  achar  outra  alguma  aliança 
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AlinO  '""^^^s  ^^t^^  ^  defcnfa  ,  e  interefses  de  Portugal ,  que  á  de 
^^      fua  Caía.  Valeo-fe  o  Marquez  Embaixador  deíla  ílippo- 

IÕO5.  fiao  do  Marichal ,  e  nao  esforçou  muito  as  razoens  de  o 
difsuadir  delia  ;  porque  ou  fingida  ,  ou  verdadeira,  jul- 
gava ,  que  era  mais  conveniente  queixar-fe  o  Marichal 
da  politica  dos  CaíleUianos ,  que  da  vontade  do  Infante; 
e  o  Marichal  para  dourar  o  feu  pezar  poderia  fucceder, 
que  abraçafse  eíte  pretexto,  como  mais  decorofo;  e  paf- 
fando  efta  matéria  á  commua  da  união  dos  Reynos  ,  dif- 
le,  queElPvey  Chriílianiílimo  havia  mandado  as  fuás 
tropas  em  fcccorro  dos  Hollandezes  contra  o  Bifpo  de 
Muníler,e  que  pafsando  pelas  Praças  de  Flandres,lhe  re- 
ferirão vários  Ofíiciaes  de  capacidade  as  grandes  difpo- 
íiçoens ,  queachavaó  nos  Caílelhanos,  para  ajuífareiua 
paz  de  Portugalj  e  que  aíTim  efperava  lhe  difseíse,fe  tra- 
zia alguma  inílrucçao  fobre  efta  m.ateria.Reípondeo-lhe 
o  Marquez  ,  que  a  uniaõ  de  Portugal  com  aquella  Co- 
roa era  infeparavel,  e  que  proximamente  havia  juílifica- 
do  ElReya  fuaíinceridade  j  porque  mandando  o  Em- 
baixador de  Inglaterra  ,  D.  Ricardo  Fanlchon  ,  que  af- 
fiília  em  aMadrid,  ao  feu  Secretario  com  as  propoíiçoens 
de  paz  ,  que  oíFereciao  os  Caílelhanos,  ElRey  tinha 
mandado  pelo  Conde  de  Caítello-Melhor  dar  conta  a 
GravierMiniílro  d'ElRey  Chriílianiílimo,que  aíTiília  egi 
Lisboa  ,  de  tudo  o  que  continhao  as  propofiçoens;  e  da 
refpofta,  que  fe  lhe  dera  ;  porém  que  ainda  entendia; 
que  fe  o  contagio  da  pefte  ,  que  padecia  Inglaterra  ,  ti- 
vera cefsado  ,  que  as  pazes  pudcrao  eítar  concluidas: 
que  efta  noticia  llie  dava  particularmente,  parque  os 
poderes  da  fua  commifsao  fe  nao  eftendiao  a  mais  ,  que 
a  conduzir  a  Portugal  a  Princeza  de  Aumalle.  Com  efte 
incentivo  moftrou  o  Marichal  entrarem  ciúdadoi  e  dif- 
fe  .ao  Marquez  ,  que  ElRey  de  Portugal  devia  confide- 
rar  a  difierença  ,  que  faziao  as  alianças  de  Franca  ás  de 
Inglaterra  ,  e  pouca  duração  j  que  fe  podia  eíperar  da 
paz  de  Caftella  ,  fem  haver  precedido  hum  conveniente 
tratado  com  França  ,  para  fe  feguir  a  firme  fegurançada 
paz,e  em  quanto  fe  dilatava,fe  poderia  remeter  daquel- 
Is  Reyno  hum  prompto  ,  e  crefcido  foccorro  a  Portu- 
gal. 
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gAl.O^Marquez  déftro  ,  e  experimeatado  nos  negócios  AnnO 
políticos  ,  iabeado  valer-íe  dos  accideiites  para  as  vau-  ^^ 
tageiís  da  riiaNaçaó,dilse  ao  jMarichal,  que  aquella  pro-  ^^'^5* 
poliçaò  era  como  todas,  as  que  le  fonnavao  ao  feii  ele- 
vado'enteiidimeato  •,  porém  que  para  fe  facilitarem,  era 
prcjiib  cefsarem  asdeícoatiaaças  ,  que  havia  entre  os 
Reys  de  França  ,  e  Inglaterra  ,*  porque  efta  defuniao  fó 
erautil  aosCaítelhanos,edo  ajull:améto  das  duas  Coroas 
necelsariamente  havia  dereíultar  naõajuílar  Portugal 
a  paz  de  Caftella,  tem  beneplácito  de  França  ,  e  que  de 
outra  íorte  leria  impraticável  feparar-íe  ElRey  de  con- 
cluir a  paz  de  Caftella  da  mediação  de  íeu  cunhado  El- 
Rey de  Inglaterra.  Refpondeo  o  Marichaí  aefta  propo- 
liçao  ,  referindo  ao  jMarqaez  as  diligencias  ,  que  ElRey 
Chriílianiííimo  havia  feito  ,  por  fati?fazer  aos  Inglezes 
de  accidentes  ,  que  não  tinhão  nome  ?  o  pouco  que  ef- 
perava  França  da  fé  dos  Hollandezes  ,  e  o  cuidado  que 
lhe  dava,  rompendo-fe  com  Inglaterra  ,  entender ,  que 
os  Caftelhanos  havião  de  enganar  aos  Inglezes  com  as 
efperanças  da  paz  de  Portugal ,  e  que  neíle  intervallo 
poderiâo  faltar  a  Portugal  os  íbccorros  de  França,  e  de 
Inglaterra  *,  íuccefso  ,  de  que  os  Caftelhanos  poderiâo 
elperar  melhor  fortuna  na  conquiíta  de  Portugal,  e  que 
defte  grand "  inconveniente  fó  poderia  fer  remédio  ajuf- 
tar-fe  huma  fó  liga  entre  Portugal,  Inglaterra  ,  e  Fran- 
ça. Concordou  o  Marquez  comeíla  propoíiçao,e  a  fo- 
mentou ,  dizendo,  que  as  prevenções  de  Gattella,  ain- 
da que  tantas  veze^'  rebatida,  e  com  a  ultima  derrota  da 
batalha  de  Montes-Claros  ainda  mais  fuffocada  •,  pode- 
riâo íer  formidáveis  pelo  grande  poder  daquelía.VIo- 
narquia ,  por  cujo  refpsito  necejfitava  Portugal  promp- 
tamente  dos  foccorros ,  dinheiro  ,  e  munições.  Promet- 
teo  o  Marlchal  de  fazer  prefentea  ElRey  ,  o  que  havia 
paísado  naquella conferencia  ,  e  ao  dia  feguinte  voltou 
a  bufcar  ao  Embaixador  com  o  Marquez  de  Rouvií^ni,  e 
na  fua  preiença  difse,  que  ElRey  queria  mandar  accom- 
modaroEmbaixador  na  quinta  de  Lione  *,  porén  que 
a  Princeza  deAumalle  lhe  tinha  pedido  o  mandafse  hof- 
daremPariz-,  e  porque  havia  incoaveaieute  para  el- 

le 


jéi     PORIVGJL  RESTAURADO, 

Anno  ^e  ^^^^  em  caía  do  Duque  de  Vandofme ,  ElRey  lhe 
X/<      pedia  quizeíse  aííillir  incógnito  naqucJle  apoieiíto,  que 

I  oôj,  tiiiha  toniadoj  e  que  podia  eílar  certo,  que  o  calamento 
fe  havia  de  concluir  com  a  brevidade  poJiivel ,  efperaii- 
do  que  o  Marquez  foís  inítrumento  de  ie  ajuílar  a  liga 
de  Portugal  com  aquella  Coroa  ,  ea  de  Inglatern.  O 
Marquez  naó  teve  duvida  a  ficar  em  Pariz  na  forma, que 
ElRey  pertendia  ,  e  que  ajuílado  o  caíamento  le  offere- 
ciaa  paísar  a  Inglaterraje  fe  o  contagio  o  não  impedilse» 
eílarianaquella  Gorte  em  beneficio  comum  das  três  Co- 
roas ,  em  quanto  as  prevençoens'  da  jornada  da  futura 
Rainha  de  Portugal  fe  acabavaô  de  ajuílar :  que  efpera- 
va  ,  que  ElRey  Ihenomeafse  a  Armada  ,  quehaviade 
conduzir  a  Princeza  ,  e  o  Cabo  ,  que  a  havia  de  gover- 
nar i  eíperando  juntamente  fofsem  as  nomeaçóts  com- 
petentes á  grande  função  ,  a  que  íe  dellinavaó.Naõ  poz 
o  Marichal  duvida  a  eítas  propofiçoens,e  accrefcentou, 
que  fundava  a  fatisfaçao  da  fua  diligencia  na  interven- 
ção das  Rainhas  de  Inglaterra ,6  Portugal  com  o  Infan- 
te D.  Pedro  ,  para  que  fe  refolvefsè  a  não  deixar  balda- 
das as  fuás  bê  fun dadas  efperanças  no  cafamento  da  fua 
fobrinha,para  que  as  alianças  daquella  Coroa  com  Por- 
tugal ficaísem  de  todo  folidas,  e  firmes,tendo  por  infal- 
livel,  que  França  havia  de  romper  a  guerra  de  Caítella; 

'  porque  tendo  a  Rainha  mây  eícrito  da  parte  d'ElRey  á 

Rainlia  Regente  de  Caítella  a  juítiça,que  ElRey  Chrif- 
tianiíTimo  tinha  por  duas  heranças  no  Eítado  deFlãdres, 
ellalhe  havia  refpondidocom  foberania-,  dizendo,  que 
ElRey  feu  fenhor  lhe  havia  deixado  ordenado  no  íeu  te- 
ílameiíto  ,  que  das  Coroas  de  feu  filho  ,  nem  amais  in- 
ferior parte  fe  défse  a  França%e  que  depois  deíla  relpo- 
lla  tinha  ElRey  dado  ordem  para  fe  lavantarem  vinte 
mil  Infantes  ,  e  dez  mil  cavallos  ,•  porém,  que  o  feu  in- 
tento era  não  romper  a  guerra  a  Caílella  ,  fem  ajuítar 
a  liga  com  PortugaI,e  Inglaterra*,  e  que  efsa  conjund:u- 
ra  era  tão  favorável  aos  interefscs  de  Portugpl,  que  pa- 
recia precifo  naõ  fe  perder  tão  opportuna  occafiaó,-por- 
que  o  tempo  fugia  ?,  fe  fe  deixavaó  mplograr  os  leus 
accidentes.O  Marquez  refpondeo  com  huma  tão  eificaz 

gene- 


PARTE  11.  LIVRO  X.  jó? 

geiíeraliiade ,  que  nem  íicou  obrigado  iieíla  matéria  a  ^\nno 
algum  empenho  ,  n^m  deixou  preUiadir  ao  jMarichal ,  ,. 
eao  Marquez  de  Rouvigni,  que  ficara  muito  penetrado  1^"5* 
o  feu  entendimento  de  propoíiçoens  tao  ajudadas,  e  foi 
continuado  diligentemente  com  a  negação  de  fe  ajuítar 
o  caíamento ;  eteve  co;n  Golberte  quafi  íimilhantes  dif- 
curlbs  ,  dos  qae  havia  tido  na  conferencia  do  Marichal 
de  Turena  i  e  com  permiísaó  d'ElRey'  o  vierao  buícar  o 
Bitpo  de  Laans  ,  o  Duque  de  Vandofme  ,  e  o  Conde  de 
Trée  ,  a  quem  deu  as  cartas  ,  que  trazia  d'ElRey,  e  to- 
dos com  a  eftimaçaõ  de  taó  fingular  fortuna  difcorreraõ 
iobre  a  brevidade  da  jornado  da  Princeza ;  e  o  Marquez 
com  elles  lhe  foi  levar  a  primeira  carta  d'ÉlRey,  de  que 
fez  a  merecida  eftim:içao  ,  e  a  mandou  moítrar  a  ElRey 
ChriílianiíTimOjpara  que  de  todo  redefvanecefsem  as  fa- 
bulas inventadas  pelos  Caftelhanos  ,  que  haviaõefpa- 
Ihadoém  França,  queajuftavao  apaz  com  Portugal  fem 
intervenção  daquella  Coroa  j  e  que  a  jornada  do  Mar- 
quez de  Sande  a  Pariz  era  fantaftica,  e  fó  a  fim  de  evitar 
as  negociaçoens  ,  que  França  podia  fazer  na  conclufaõ 
da  paz  de  Portugal;  milagre  das  felicidades  confeguidas 
na  guerra  ,  trocarem  os  Caftelhanos  em  ciúmes  amiza- 
de de  Portugal  as  arrogantes  promeísas  ,  que  coítuma- 
vaò  fazer  ao  mundo  da  fua  conquiíla. 

O  Embaixador  de  Inglaterra, que  aíTiília  em  Paraz, 
bufcou  o  Marquez  ,  havendo  concordado  com  o  Mari- 
chal de  Turena fer  necefsaria  a  fua  communicaça6,e  de- 
pois de  difcorrerem  largamente  fobre  as  controveríias 
daquella  Coroa  ,  e  a  de  Inglaterra  moílrou  o  Embaixa- 
dor admirar-fe  da  confufao  com  q  D.Ricardo  Fanfchon 
conferia  em  Madrid  com  o  Marquez  deFuentes,fem  ha- 
ver conclufaó  ,  de  que  fe  pudefse  efperar  o  ajuílamento 
da  paz  de  Portugal ,  e  Caítella  ,  que  fó  podia ,  e  devia 
concluir-fe  com  a  intervenção  d'ElRe7  de  Inglaterra: 
e  que  neíta  coníideração  fuppunha  ,  que  o  Marquez  vi- 
nha a  Pariz  íó  a  tratar  do  caíamsnto  d^ElRey  ,•  e  que 
fe  acafo  determinava  declarar-fe  Embaixador,  que  o  dia 
da  íua  entrada  fahiriaelle  de  Pariz  ,  c  partiria  para  In- 
glaterra. Suavifou  o  Marquez  eíta  defconíiança ,  fegu- 
^.. .'  :  rando 
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Anno  ^"^'í^-^-o  ^'<^  Embaixador  ,  que  a  vontade  d'ElRey  era  fii- 
.  ,        tordinada  á  de  íua  innãa  a  PvainJia  de  Ing]ateria,e  con- 

1005.  íequentemente  a  d'L  IRey^e  quetambeiii  não  n^erecia  a 
aítenção  ,  com  que  elleliavia  íervldo  aambos  os  Pria- 
cipe>>  ,  preíumir-le  ,  que  poderia  ler  inftrumento  de  ac- 
ção ,  que  os  defgoftalse. 

Chegou  naquelle  tempo  a  noticia  a  Pariz  de  havef 
tomado  o  Conde  do  Prado  com  o  exercito  do  Minho  o 
Porte  da  Guarda  ,  e  foi  grande  o  contentamento,  que  o 
Marichal  de  lurena  recebeo  da  conclulaó  deita  empre- 
za  j  porque  deíejavao  os  Francezes  fummamente,  que 
a  conquiíta  de  Portugal  fe  eítendeíse  por  aquelJa  parte 
das  Rias  de  Galliza  ,  para  ferem  mais  communicaveis  os 
foccorros  de  França  ,  e  mais  fenfivela  guerra  a  Gafcella, 
que  quafi  íe  avaliava  por  indubitável  ,  caminhando  a  cf- 
te  íim  todas  as  difpohçoens  j  porque  logo  que  morreo 
ElRey  deCaftella  ,  começou  ElRey  ChriílianilTimo  a 
difpôr  levantarem-fe -cincoenta  mil  Infantes  ,  e  vint^ 
mil  cavallos ,  que  unidos  ao  exercito  quefuílentava  j 
faziao  oitenta  mil  Infantes  ,  e  trinta  mil  cavallos  ,  de 
que  determinava  formar  quatro  exércitos, paraFlandres> 
Alemanha  ,  Catalunha,  e  Itália  ,•  porém  os  eííèitos  para 
fe  fuílentarem  taõ  poderofos  exércitos  eraõ  fummamen- 
te violentos-,  porque  fe  prendião  os  homens  de  negocio 
com  leys  novas  ,  de  que  fe  originava  grande  embaraço, 
e  extraordinária  confufaó  j  e  o  preço  dos  officios  ,  que 
coílumavaó  vender-fe  era  taó  exorbitante, que  hum  Pre- 
fidentc  ,  que  havia  comprado  eíla  occupaçaõ  por  qua- 
renta mil  cruzados,  que  era  a  taxa  ordinária,  Uio  levan- 
tarão acento  ecincoenta  mil  cruzados;  eeftes  incon- 
venientes, e  os  ameaços  da  guerra  de  Inglaterra  ,  que 
os  Reys  não  querião  ,  e  os  Miniílros  defejavão,  fez  fuf- 
pender  o  fervor ,  com  que  ElRey  ChriítianiíTimo  per^ 
tendia  romper  a  guerra  de  Ceftella:  e  de  todos  eítes  ac- 
cidentes  fabia  valer-fe  o  Marquez  de  Sande  com  admirá- 
vel ,  e  zelofa  deílreza  em  grande  utilidade  dosinteref- 
íesde  Portugal  ,  e  os  mais  fuccefsosda  fua  commifsão 
referiremos  no  anno  feguinte.  Nos  de  Roma  ,  e  Hol^' 

landa  não  houve  novidade  digna  de  memoria, 
.  :    .  Goa- 


mo  Qe 


Continuava  o  goVerno  da  índia  o  Viío-Rey  Ante-  ^  ^j^q'  ^ 
^ix^  de  Mello  de  Caítro,  fazendo  grande  diJigerda  por  ^ 

'compôr  o  melhor  ,  que  era  poíTivel  ,  cs'grav£S  damnos,  166J. 
que  a  dilatada  í^uerra  dos  Hollandezts  ,  fuípenja  coma  „  .  .  , 

-^  1         •  "^ r  1       -NT      /-        j      I  •        J  UV  . -»;^  ,-        Noticia  da^uer- 

paz  ,  liavia  occaíionado.  Is  o  hm  de  Janeiro  delj-  edio  }'a-  ^^  daccnawfta 
ra  o  Reino  a  náo  NoJsa  Senhora  de  Fenhâ  de  França  da  Undia. 
por  conta  de  D.  Franciíco  de  Lima  ,  e  hum  Pataxo. 
Nomeou  por  Capitão  mór  da  Coita  do  Norte  a  fcu  fi- 
lho Diniz  de  Mello  de  Caítro  ,  e  por  Capitão  mór  do 
Sul  a  D.  Manoel  Lobo  da  Silveira  ,  e  outra  Armada 
de  remo  ,  que  fabricou  ,  foi  entregue  a  Diogo  de  Frei- 
tas de  Macedo  ,e  andou  lempre  unida  á  do  Norte  , 
para  onde  mandou  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho  com 
titulo  de  General  daquellas  Fortalezas,  em  lua  com- 
panhia foi  o  Doutor  Joaó  Alvares  ,  Chanceller  do  Ef- 
tado  ,  e  Luiz  Mendes  de  Vaíconcellos  Veador  da  Fa- 
zenda ,  com  ordem  de  entregarem  Bombaim  ao  Gover- 
nador da  gente  Ingleza  ,  que  eftava  em  Engediva  , 
chamado  Honofre  Coque.  Chegarão  a  Bombaim  ,  e  fi- 
zèraó  entrega  da  Fortaleza ,  e  porto  aos  Inglezes  ,  de- 
clarando-fe  nas  condiçoens  ,  que  fe  firmarão  ,  que  le 
receberiaó  naquelle  porto  as  noísas  embarcaçoens  da 
meíma  forte  ,  que  as  dos  Inglezes ,  naó  permittindo 
nelle  navios  inimigos  j  e  que  dos  moradores  da  Ilha 
naô  tirariaò  mais  contribuição  ,  que  a  dos  foros  ,  que 
era  o  tributo  ,  que  pagavao  a  ElRey  de  Portugal.  Lo» 
go  que  os  Inglezes  entrarão  de  pofse  da  Ilha  ,  alte- 
ilraô  quafi  todo  o  capitulado  ,  fazendo-fe  fenhorcs 
delia,  deílituindo  os  Portuguezes  das  fuás  fazendas  , 
e  outras  extorfoens  ,  que  faziao  lamentável  o  feu  do- 
mínio; pafsando  também  o  prejuízo  aos  moradores  de 
Baçaim  ,  que  com  efta  vizinhança  logravaó  pouco  fo- 
cego.  Neíte  tempo  chegou  á  Barra  de  Goa  Dom  An- 
tónio Mafcarenhas ,  que  partio  de  Lisboa  em  a  náo 
Nofsa  Senhora  da  Guia  em  companhia  do  Capitão 
jnór  Bernardo  de  Miranda  Henriques  ,  que  arribou  ao 
JBrafil  ,que  naquelle  tempo  governava  o  Conde  de  Obi- 
âoSy  e  tendo  noticia  ,  que  a  náo  ,  de  que  era  Capi- 
tão mór  D,  Pedro  de  Alencaílre  5  havia  arribado  a 

Moqâíti* 
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AnnO  Moçambique,  lhe  mandou  Jium  pataxo  com  marinhei- 
.^       vos  ,  e  mantimentos ,  que  lhe  facilitou  feguir  a  fua 
166  J,  viagem  j  e  no  Eílado  da  índia  naô  houve  eíle  annQ 
guerra  ,  ou  fuccefso  capaz  de  referir. 
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OVERNJ  as  JJrwas  de  Ah  vtejo  o  k  ^^^ 
Cor  de  de  Schon  òers  :  jza  hum  <  en- 
trada ro  Ccvdado  de  N^ba  ganha 
a  Villa  deAlcarw  de  la  Putbla^qfei- 
ma  a  hiHa  .  t  pafla  à  de  f  a^niogOy 
entrega] "lhe  ,  e  de^xa-a  com  prtji- 
dio  :  1  árias  ffitradas  vehe  te^py 
com  felice  fuccelJo  ;  Jahe  de  Payrhopo  Salcmav  ,  e 
eahe  em  huma  > mb' f cada.  em  queperàeo  xaiofofa^ 
mente  avida,Qjttren  r,s  Cafielhrvrsr  capirar  eT* 
ta  Villa  >  he  focarridp  ,  t  revrarac-ie*  Sitia  o  Con- 
de de  Scbomberg  S.  Lttcar  de  Guadiana  :  /^zwA^  a 
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Anno  Fí//a  ^  e  a  de  GihraleaÕt  pondo  em  contribuição 
i6ó6.  ^^^^^^^  lufares  de  Andaluzia,  Diniz  de  Mello  {que 
*  tinha  jà  Patente  de  Me [tre  de  Campo  General)  der- 
rota  duzentos  e  cincoentacavallos  Cajielhanos ^fa* 
zem  varias  entradas  mal  fabricadas,  ^oaô  daSil' 
va  de  Soufa  (e  retira  com  grande  perda  ,  efecafii^ 
gaô  os  culpados  nefla  dejordem.  Intenta  o  Conde  de 
Schomherg  interprende^Geromenha  no  principio  do 
anno  de  1 66y.  Dejvanece-fe  a  iuterpreza :  varias 
occafloens  de  fies  últimos  dons  annos ,  em  que  os  ini*. 
tnigos  tiveraô  algumas  vantagens*  Governa  o  Con- 
de dff  Prado  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  e  o  Condefla" 
ble  Galliza  ,  quefahe  em  Campanha  com  hum  groj' 
Jo  exercito.  Oppoemfe-í he  o  Conde  do  Prado  fempre 
com  felices  fuccejfos :  retira-fe  o  Conde flable.  Sue 
cefjos  defta  Provinda  nos  dous annos  feguint es  .Go- 
verna 'T'  as  os  Montes  em  aufeijcia  do  Conde  deS* 
Joaò  o  Meftre  de  Campo  General  Diogo  de  Brito 
Coutinho*  Deftroem  os  Caflelhanos  muitos  lugares: 
chega  àe  Lisboa  o  Conde  de  S.  JoaÕ  ,  e  ganha  Mi- 
guel Carlos  o  lugar  de  Mesquita*,  desbarata  Pedro 
Cefar.,  e  D. Miguel  da  Silveira aCavallaria  inimi- 
ga. Grjvrna  Pedro  ^aques  o  Partido  de  Almdda : 
ganha  Redondo  ,  e  Umbrales  ,  efaz  priftoneiro  o 
General  da  Artilharia  D.  JoaÔ  Salamanques:  o 
Partido  de  Penamacor  governa  nejie  tempooGene^ 
ral  da  Artilharia  António  Soares  da  Cofia  y^^^^^f 
aVilla  de  Ferreira,  e  outras  FtUas.  Succeljos  da 
Jndia  no  governo  de  António  de  Mello  ^  e  do  Conde 
de  S.  Vicente.  Negócios  públicos  da  Corte  de  Fram 
ca.  Camfamento  d'ElRey  com  a  Princeza  de  Au- 
tnalle.  Pane  a  Rainha  da  Arrochella  conduzida 
pelo  Marquez  de  Sande. 


O  Conde 
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Conde  de  Schomberg  ,  que  deixamos  no  fim  ^nno 
do  aiiao  antecedente  continuado  o  governo       ,^ 
das  Armas  do  exercito  de  Alente]o,depois  de  10<>o. 
haver  voltado  da  Provinda  de  Entre  Douro, 
e  Minho,  delejando  não  ter  ocioiasas  nofsas 
Armas  vicloriolas,  e  triunfantes  ,  e  accreícentar  aos  Caí- 
telhanos  o  temor  dos  noísos  progreísos  ,  para  que  che- 
galse  a  concluíaó  da  paz  defejada  de  ambas  as  Naçoens, 
marchou  com  dous  mil  cavallos  ,  e  dous  mil  Infantes  a 
caíligar  a  ingratidão  dos  Povos  do  Condado  de  Niebla, 
que  havendo  fido  prefervados  de  todas  as'  hoílilidades 
da  guerra  ,  refpeitando  a  eílreiteza  do  parenteíco  ,  que 
tinha  com  ElRey  o  Duque  de  Medina-Sidonia,  de  quem 
eraovafsallos  ,  e as  moleílias  ,  que  havia  padecido  por 
efte  refpeito  ,  fem  replica  alguma  tinhaó  admittido  alo- 
jamentos de  Cavallaria,  de  que  aquella  fronteira  recebia 
confideravel  damno  j  e  fendo  varias  vezes  amoeílados  , 
íe  haviaó  efcufado  com  frivolas  refpoítas.  A  vinte  e  hum 
àe  Janeiro  íahio  o  Conde  de  Schomberg  de  Serpa  com  o 
poder  referido  ,  e  marcliou  nove  léguas  fem  fazer  alto. 
Chegou  á  Vi  lia  de  Alçaria  de  la  Puebla  ,  e  fem  o  have- 
rem fentido  ,  atacou  hum  Forte  ,  que  lhe  fervia  defe- 
gurança  ;  que  rendeo  com  pouca  refiílencia  ;  e  haven- 
do a  Cavallaria  lançado  hum  cordão  ao  redorMaVil- 
la  ,  ficarão  dentro  quatro  Companhias  de  cavallos  de 
Alemães  do  Regime. ito  de  Rabat ,  que  de  novo  fe  ti- 
nhaó remontado.   Foi  a  Villa  entrada  fem  refiífencia  , 
e  depois  de  faqueada  ,  e  defmantelado  o  Forte  ,  pafsou 
o  Conde  de  Schomberg  á  Villa  de  Paymogo  rodeada  de 
]evantadas  trincheiras,  e  defendida  de  hum  Forte  de 
quatro  baluartes,  taõ  bem  fabricado  ,  que  entendeo  o 
Conde  dé  Schomberg,  que  era  maior  a  empreza  ,  do 
que  fuppunha  :  porém  livrou-o  deíle  cuidado  a  boa  cor- 
refpódencia  do  Governa  Jor,que  fem  querer  em penhar- 
fe  nos  perigos  doafsalto,  entregou  o  Forte,  ehuma 
Companhia  de  cavallos.  Pareceo-lhe  ao  Códe  de  Schom- 
berg deixalo  guarnecido  com  quatro  Compaaliias  de  In- 
fanteria ,  para  grangear  a  contribuição  de  muitos  luga- 
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Anno  "^"^^  ai  ertos  ,  que  occij]  avaõ  todo  aqueJJc  diílrié)-©.  V^;l- 
xt^C    ^-'r  P^''''^Sc!-pa  com  os  Soldados  jicos  de  deípcjosj  fa- 
igjo^.   tisfaçaõ  ,  queunindo-feaovalor  ,  dequeeraõ  dotacos, 
csccnílituia  iavencivcis. 

Ao  mefmo  tempo,  que  o  Conde  de  Scliomberg  m.ar- 
choíí  ppra  o  Condado,  quinze  bataliiôes  de  Cavacaria 
de  Ba.'ajcz  carregarão  as  guardas,qfegurava6a  Campâ- 
nula de  Cãpo-Maior,  C'>m  iiitento  de  as  derrofar,  c  reba- 
nhõT  os  gados;  mas  as  guardas  íuílentáraó  o  impi  Ifc-  até 
a  cílr.jda  encuberta  defta  Pr.iça  cem  tãto  valor, qie  am^ 
p.^rados  da  a;  t!lharia,e  moíquetar!a,reco]jieraõ  osgadt-^^ 
pjrdendo  alguns  Soldados  Caílelhanos.   Peitendeo  Ji- 
cença  Bernardo  de  1  ária  ,  Commiísario  geral  da  Caval- 
laria  ,  paia  armar  á  de  Badajoz  ,  e  Taiiio  com  a  de  lílvas- 
ái  Canipo-Maior  a  embofcar-le  no  Arcornocal,  antes  de 
o  conícguir  delcobrio  Inim  ccrpo  deCaval-'aiia  ,  e  leni 
examinar  o  leu  poder  ,  o  carregou  com  tanta  ft;rça,que 
'íe  retirarão   confiiíos   os  inimigos  ,  deixando  Uiuitos 
mortos  ,  e  vinte  e  dous  priiioneiros.  Algum  tem^po  de- 
pois teve  avizo  o  General  da  Cavallaria  Diniz  de  Mello 
de  Caílro  de  hum  comboy  ,  que  intentavaõ  os  Caílelha- 
nos  meter  em  Geromenha  ;   mandou  ao  Capitão  de  ca- 
vallos  Manoel  Travaços  com  duzentos  cavallos  ,  que 
na  eílrada  de  Olivença  ao  amanhecer  encontrou  a  Com.- 
panliia  da  guarda  delía  Praça:  inveftio-a,e  desbaratou-a, 
e  o  combo)^,  que  a  leguia  com  hum  batalhão  deelcolta, 
padcceo  a  m.eíma  dilgraça  ,  tomando  o  comVoy,  e  o  Ca- 
bo ,  que  o  conduzia  com  felsenta  e  tres  priiioneiros. 

Mandou  nelletem.po  Diniz  de  Mello  a  JoaÓ  da  Sil- 
va e  Souía  a  Badajoz  com  hum  corpo  de  Cavallaria  a  di- 
vertir aquella  guarnição  ,  que  confeguio  íem  maisefièi- 
to  ,  que  a  preza  de  hum  comboy.  O  Marquez  de  Cara- 
cena  ,  de(ejando  contraprazer  eftas  hoílilidades  ,  man- 
dou á  Villa  do  Landroal  mil  e  quinhentos  cavallos  ,  e 
cem  Infantes.  Foraó  fentidos  antes  de  chegarem  ,  e  re- 
colheo-íe  ao  Caíl:ello,que  governava  André  MendesLo- 
bo  ,  o  Capitão  de  cavallos  António  Botelho  com  a  lua 
Companhia. Em  quanto  durou  a  noite, faquearao  os  Ca- 
ítelhaiios  as  caías  do  Arrabalde.  Logo  que  amanheceo  , 

fe2L 
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feZ  António  Botelho  huma  fôrtija  com  toj.i  a  gente  do  J^  ^j^q 
Caílello  com  tão  bom  íucceiso  ,  que  degolláraò  quaii-      ..^ 
tidade  de  lafantes  ,   que  acharão  nas  câlas  divertidos  íoCO» 
com  os  roubos  da^  alfaias  delias  ;  íizeraõ  hum  Coronel| 
prilloneiro,  e  os  Caflelhanos  íe  rttir£U'aó.Dava-l]ies  gra- 
de cuidado  o  Forte  de  Paymogo  ,  que  governava  por 
ordem  do  Conde  deSchombeig  o  Capitão  de  cavallos 
Salamaó  ,  valorolb  Fraacez:  porque  em  grande  damno 
dos  lugares  daquelle  diílrido  ,  que  não  havião  padeci- 
do ,  como  os  mais  ,  as  calamidades  da  guerra  ,  tinha  fei- 
to repetidas  entradas  lèmpre  comfelice  fuccefso.Mudou- 
fe-lhe  a  fortuna  ,  por  fazer  maior  confiança,  do  que  era 
juílo  de  hum  Caítelhaao,que  lhe  legurou  conduzir  hu- 
ma grande  preza  dos  Montes  de  S.  Benediclo  ,  féis  lé- 
guas diítantes  de  Paymogo,  Com  efte  incerto  fundame- 
to  fahio  do  Forte  com  cento  e  cincoenta   Infantes  ,  e 
vinte  e  cinco  cavaJlos.  Chegou  ao  lugar  da  preza,  con- 
duzio-a  muito  coníideravel  íem  oppollçaõ  alguma;  po- 
rém voltando,  e  querendo  pafsar  Malagaõ,  achou  o  Ba- 
rão de  Santa  Chriílina  avizado  pela  elpia  ,  que  o  ellava 
elperandocom  quinhentos  Infantes  ,  e  duzentos  e  cin- 
coenta cavallos.  VendvC-fe  Salamaó  perdido  ,  dourou  o 
defacerto  da  fu a  confiança  cem  os  ultinios  quilates  do 
feu  valor  ;  porque  promptamente  deu  ordem  ao  feu  Al- 
feres ,  que  retirafse  os  vinte  e  cinco  cavallos  a  Paymo- 
go ,  e  que  íizeíse  avizo  a  Moura  ,  que  com  toda  a  dili- 
gencia íe  acodifse  ao  Forte  ;  porque  elle  ficava  pelejan- 
do com  a  Infãteria  até  dar  a  vida  pelo  iérviço  d^ElRey, 
Retirou-fe  o  Alferes  ,  e  Salamaõ  deímontado  amparou 
a  Infanteria  de  huns  penedos  ,  e  pelejou  quatro  horas, q 
lhe  durarão  asmuniçoens,  que  trazia  ,  e  ao  tempo  que 
fe  lhe  acíibavaõ  ,  cahio  moribundo  com  íeis  feridas  , 
depois  de h^iver  pelejado  com  admirável  reícluçao  ,  e 
perdido  a  maior  parte  dos  Oíiiciaes ,  eSoldadosá  cuf- 
ta  de  muitas  vidas  dos  inimigos  jC  faltando  defeaía  aos 
penedos  ,  foraô  entrados  ,  e  deraô  os  Caílelhenos  quar- 
tel ,  aos  que  acharão  vivos;  querendo  urbanamente,  qucí 
fe  preferyafsem  de  morte  violenta  taó  valorcfos  Solda- 
pos.  Retirarão  Salamaõ  ainda  vivo  ,*  mas  durou  poucí?s 

Aa  2  heras, 
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Annof^o^^^'  merecendo  a  ília 'memoria  eternos  elogios  ,  de 
^  .  X   oue  a  Naçaó  Franceza  fe  fez  fempre  digna  na  guerra  de 
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'  O  Baraó  de  Santa  Chriílina  ,  querendo  executar  ,  o 
que  a  prudência  de  Salamao  (nunca  mais  merecedor  def- 
te  nome  )  havia  prevenido,  puxou  por  Infanteria  de 
todo  aquelle  diítri;íl:o  ,  e  marchou  para  Paymogo  j  po- 
rém quando  chegou  ,  achou  já  no  Forte  ao  Tent- iite  Ge- 
neral daCavalIariaD.  Luiz  da  Gofta  avizado  pelo  Al- 
feres, que  mandou  Salamao  ,  com  Infanteria,  munições, 
e  mantimentos  ,  e  com  eíta  noticia  íe  retirou  o  Baraõ  , 
e  D  Luiz  para  Moura, deixando  entregue  o  Forte  a  Ma- 
noel Rodrigues  Covas  ,  Capitão  do  Terço  de  Ayres  de 
Souía  de  Caibro.  Sentio  o  Conde  de  Schomberg  muito 
-a  morte  de  Salamao ,  porque  juílamente  eíHmava  o  íeu 
valor ;  e  deíejando  naò  dilatar  a  latisfaçaò  ,  diípoz  in- 
terprender  a  Praça  de  S.  Lucar  de  Guadina  ,  fituada  fo- 
bre  efte  Rio,  onde  defemboca  no  Mar,  no  Reino  do 
-Algarve  defronte  de  Alcoitim.  Antes  de  intentar  o  Con- 
de eíta  empreza,  mandou  examinar  o  eítado  da  defenfa 
da  Praça  ,  e  recebendo  individual  noticia  da  facilidade, 
com  que  podia  ganhalla,  tendo  difpDÍlasiiifenfivel me- 
te todas  as  prevjnçoens  convenientes  ,  lahio  de  Eftre- 
moz  a  vinte  e  três  de  Mayo.  Chegando  a  Beja  ,  achou 
todos  os  Tc  rços ,  e  Companhias  de  cavallos  ,  que  tinha 
mandado  convocar  áquella  Cidade,  e  continuou  a  mar* 
cha  para  S.  Lucar  com  três  mil  Infantes,  e  mil  e  du*- 
zentos  cavallos.  Mandou  pram.ptamente  adiantar  hum 
Troço  de  Cavallaria  ,  e  Infanteria  com  ordem  de  occu- 
parem  os  póftos  fobre  a  Praça  ,  para  evitar  os  foccorros, 
que  íe  lhe  podiaó  introduzir,  tendo  os  Caftelhanos  no- 
ticia da  marcha.Confeguio-fe  efte  intento  tao  facilmen- 
te j  que  foi  entrado  o  Arrabalde  ,  em  que  fe  achou  coa- 
fideravel  defpojo.  Recolheo-fe  a  gente  ao  Caftello,  que 
começou  a  difparar  a  artilharia  com  pouqp  dano  dosex- 
pugnadores,  e  o  Governador  do  Caftello^levando  (quã- 
do  fe  recolheo)  das  cafasda  Villa  ,  hum  Soldado  prifio- 
neiro  ,  o  lançou  fora  com  hum  papel  ^  em  que  dizia , 
que  eftimava  muito  darfe-lhe  occafiaô  de  ganhar  honra, 

na 
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lia  defenfa  daquelle  CallelIo.Tornou-lhe  a  refpoíta  por  ^.nno 
hum  Caítelhauo  também  por  efcrito,  em  que  íe  liie  ad-  ^  >^ 
vertia  ,  quetratafse  deíe  entregar  lego  ,  lenaó  queria  ^^^^* 
morrer  enforcado ,  e  os  mais  que  eílavaõ  dentro  no  Ca- 
ítello.  Abateo-lhe  de  íorte  o  ardor  eile  ameaço  ,  que 
mandou  hum  Official  com  ordem  ,  que  examinafse  ,  íe 
era  o  Conde  de  Schomberg  Cabo  daqnellas  tropas.  Fal- 
lou-lhe  o  Conde,  e  certificado  o  Governador  deita  ver- 
dade, íem  outra  inílancia  mandou  dizer,  que  queria 
render-fe.  Aceitou-lhe  o  Condeaofferta  >  e  concedeo- 
Ihes  fahir  com  a  guarnição  para  Ayamonte  ,  e  ao  dia  fe- 
guinte  ,  que  fe  conta  vaó  vinte  e  nove  de  May  o  ,  enti'ou 
noCaftello.  Os  dias ,  que  fe  deteve  nelle  ?  vieraódar 
obediência  a  ElRey  muitos  lugares  circum vizinhos,  e  os 
moradores  de  S.  Lucar  quafi  todos  ficarão  nas  fuas  ca- 
ías :  e  foi  grande  o  terror  ,  que  entrou  em  todos  os  Po- 
vos de  Andaluzia  ;  porque  nao  eftavao  coílumados  a 
padecer  os  eftragos  da  guerra  ,  quefe  accrefentou  com 
huma  entrada  ,  que  fez  o  Tenente  General  D.  Luiz  da 
Cofta  com  mil  cavallos  ,  e  cem  Infantes  para  o  diílrivílo 
da  Villa  de  Gibraleaô,  Marchava  de  vanguarda  o  Baraô 
de  Schomberg  com  quatro  batalhóesj  e  chegando  a  hum 
Rio  junto  da  Villa,  determinou  impedir-lhe  a  pafsagem 
o  Coronel  Rugemont  com  trezentos  cavallos  ;  porém  o 
Bara6,cujo  valor  não  fabia  conhecer  receyo,por  todas  as 
qualidades  dignillimo  filho  de  tão  excellente  pay,  arro- 
jando-fe  ao  Rio  pafsou  da  outra  parte ,  a  tempo  que  D, 
Luiz  da  Coita  chegava  com  o  reíto  da  gente.  Fugira  o 
os  inimigos  ,  e  feguio-Ihes  o  Barão  o  alcance  até  á  Vil^a 
de  Frigueiras ,  e  entrarão  pelas  ruas  os  Caítelhanos  mif- 
turados  com  a  nofsa  gente^e  defmontando  a  maior  par- 
te ,  faqueárâo  a  Villa.  Voltarão  fobre  Gibraleão  ,  que 
ficava  quafitres  léguas  pela  retaguarda  ,  e  não  achando 
refiítencia  ,  faqueárâo  ,  e  queimarão  a  Villa  ,  e  foi  o  dejf- 
pojo  o  mais  rico  ,  que  fe  havia  trazido  de  Caítella  em 
todo  o  tempo  antecedente ;  e  executando  o  mefmo  dam- 
no  nos  lugares  de  Cartaya  ,  e  Lepe ,  fe  retirou  D.  Luiz 
da  Coita  ,  deixando  tão  amedrontados  todos  os  lugares 
daquelle  diítricto ,  que  chegou  o  receyo  a  Sevilha  ,  on- 

Aa  3  de 
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Anno^^  ^"^^^^^'"^o  perigolas  alteraçoens.  Sahioemíim  no 
1  ^/í/>  ^^^  ^^  Junho  de  Cádis  a  Armada  de  CaH:ella,govenia- 
da  pelo  Duque  de  Aveiro  ,  e  compolta  de  quinze  na-^ 
vios ;  reduzira ó-fe  os  feus  progrelí>os  a  ganhar  na  Coíla 
do  Algarve  lium  pequeno  Forte  chamado  a  Baicyeira> 
que  tinha  íó  três  peças  de  artilJiaria  >  e  querendo  inter- 
prender  a  importante  Fortaleza  de  Sagres,  que  domi- 
na o  famoíb  Cabo  de  Saó  Vicente  ,  forao  rebatidos , 
os  que  íe  atreverão  a  chegar  nos  batéis ,  pela  aitilharia 
da  Praça  ,  que*  governava  Simão  Rodrigues  Moreira  : 
palsou  a  Armada  á  pequena  Ilha  da  Berlenga  ,  que  hca 
três  léguas  da  Cofta  de  Peniche  ,  e  depois  de  1\\qs  reíiític 
dous  dias  a  pequena  guarnição  de  trinta  Soldados  ,  que 
defendia  hum  Forte  de  pouca  importância,  o  renderão,. 
e  deímantelaraó  ,  recollieraó-fe  aos  feus  portos fcm ou» 
tra  operação.  O  Conde  de  ScJiomberg  aiites  de  voltar 
para  Ellremoz  ,  fez  outra  entrada  no  Condado,  em  que 
deftruio  muitos  lugares  ,  e  com  poucos  dias  de  delcan- 
ço  pafsou  a  Arronches  a  dar  ordem  a  fe  fortificar  ;  o 
que  difpoz  com  a  brevidade ,  e  acerto  ,  que  coílumava 
em  todas  as  acçoens  ,  que  emprendia :  fendo-Die  Portu- 
gal devedor  de  eterno  agradecimento  ,  que  LIRey  def- 
empenhou  ,  dando-lhe  o  titulo  de  Conde  de  Mertola  , 
e  dezoito  mil  cruzados  de  renda  ,  em  que  entravaó  os 
delpachos  de  feus  filhos  i  conveniências  ,  que  todos  lo- 
grarão em  fua  vida.  A  Praça  de  S.  Lucarlicou  preiidia» 
da  ,  e  pela  vizinhança  do  Algarve  era  fácil  o  foccorro, 
•fe  os  Caltelhanos  intentafsem  reítauralla. 

Diniz  de  Mello  ,  que  aííiííia  em  Villa-Viçofa  ,  e 
que  já  governava  a  Cavallaria  com  titulo  de  Meftre  de 
Campo  General ,  teve  noticia  ,  que  entrarão  por  junto 
a  Tuiena.duzentose  cinccenta  ca vallos. Marchou  a  buf- 
callos  com  poucu  mais  numero  ■■,  e  encontrando-os  ,  foi 
o  mefmo  inveílilos,  que  desbaratailos.Seguio-lhes  ©al- 
cance ate  Geromenha  o  Cómifsario  geral  João  do  Cra- 
to da  Foníeca  5  e  poucos  fe  recoliíerâo  áquella  Praça» 
Delejava  o  Marquez  de  Caracena  tomar  fatisfoçaó  de 
tantos,  e  tão  repetidos  infortúnios,)  porém  todos  os  in« 
tentos  felhe  defYaneciaó  ,  ou  porque  a  primeira  caufa 
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efa  propicia  aosPortuguezes ,  ou  porque  as  fegunda.s/^j^j^Q 
totalmeate  enfraquecidas  não  labiaó  atinar  com  os  acer-    ,^^ 
tos.  Recorreo  o  Marquez  ao  íbccorro  do  Duque  de  Me-  ^^^^» 
dina-CoeU  ,  que  governava  Andaluzia  ,  e  ajuítaraó  en- 
trarem ao  meímo  tempo  com  groíso  poder  nos  Reinos 
de  Portugal  ,   e  Algarve.  Foi  grande  a  preparação  ,  e 
dilatadas  as  eíperanç as  ,  porém  o  efeito  muito  inferior 
ús  diípofiçoeas  \  porque  a  gente  do  Duque  parou  junto 
a  Deleite  ,  três  léguas  diílantes  a  Caftro-Marim  ,  e  com 
menos  difculpa  ,  que  a  de  Annibal  em  Capua  ,  por  não 
correlponder  ao  nome  o  fitio  do  lugar  ,  entrarão-no  du- 
zentos Infantes  ,  e  quarenta  cavallos  ,  e  quando  anda- 
va© mais  occu pados  no  delpojo,  acodiraó  de  Caftro-Ma- 
rim os  Capitães  Balthafar  da  Cofta  ,  Nicoláo  Monteiro, 
e  Francilco  de  Oliveira  com   pouco   mais  de  duzentos 
Infantes,  e  entrarão   pelo  lugar,  fem  ferem  «entidos 
dosCaftelhanos.  Obrigarao-ms  a  falnr.em  delJe  ,  e  ma- 
tando, e  ferindo  muitos, dos  que  andavaó  roubando  pe- 
las cafas,  guarnecerão  astrinceiras ,  e  asf.zeraó  impe- 
netráveis ,  aos  que  eftavao  fora  ,•  e  baftou  efte  fuccef- 
ío  ,  pjra  fulpender  a  refoluçaõ  do  Duque  de  Medina- 
Coeli ,  retirando-fe  osCaftelhanos  fem  outro  effeito.  O 
Marquez  de Caracena  entrou  ao  mefmo  tempo  na  for- 
ma ,  que  havia  ajuftado  com  o  l^uque  de  Medina-Cceli, 
com  três  mil  I  ifantes  ,   e  dous  mil  e  quinhentos  caval- 
los.  Chegou   á  Cabeça  de  Vide  ,  e  com  pouca  rcfiften- 
ciafelhe  reiíd^o  o  pequeno  Caftellejo.  PafsouaAIter 
do  Cha5  ,  e  achaiiJo  o  CaftjJlo  guarnecido  ,  o  comba- 
teo  dez  horas  ,  e  recebendo  avizo  ,  que  Diniz  de  Mel- 
lo íe  punha  em  marcha  para  foccorrer  o  Caftello  ,  defi- 
ílio  daem.^reza  ,  evoltou  para  Badajoz. 

Dentro  de  breves  dias  fez  outra  entrada  ,  dividin- 
do a  Cavallaria  em  dous  troços.  Marchou  o  Marquez 
com  dous  mil  cavallos  ,  edous  mil  Infantes  por  Gero- 
Bienha,  e  por  Monçarás  entrarão  mil  e  quinhentos  ca- 
vallos i  efles  queimarão  o  lugar  de  Montouto  ,e  outras 
Aldeyas,  e  querendo  chegarão  Redondo  ondetinhaõ 
ordem  para  feencorporarem  com  o  Marquez,  receberão 
outra  para  fe  retirarem  j  porque  havendo-lhe  confiado^ 
'         Aa  4  que 
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Anno  ^^^  ^^^^  fentido  de  partidas  nofsas ,  retrocedeo  do  em- 
.        penho  começado  ,  e  os  mil  e  quinhentos  cavallos  íc  re- 

1066.  tirarão  com  tanta  prelsa  ,  que  morrerão  muitos  na  mar- 
cha ,  e  entrou  efte  poder  com  a  aíiiílencia  de  todos  os 
Cabos  Maiores  a  caíligar  os  moradores  de  Alter  do 
Chão  ,  por  haverem  faltado  áentrega  de  quatro  mil  cru- 
zados, que  havião  prometido  ao  Marquez  deCaracena, 
por  fe  livrarem  de  Terem  faqueados  os  do  Arrabalde  na 
entrada  antecedente.  Tendo  noticia  defte  movimento  o 
Comnúlsario  geral  da  Cavallaria  Franciíco  Cabral  Bar- 
reto ,  íahio  de  Portalegre  com  as  tropas  daquella  Praça, 
e  as  do  Conde  de  Maré ,  encorporando-fe  com  o  Coni- 
mifsario  geral  António  debiqueira  Peílana.  Forâo  le-^ 
guindo  a  marcha  dos  Caílelhanos  ,  epara  embaraçar  as 
íuas  lioíbilidades,  cobrirão  o  paiz  com  algumas  partidas. 
O  Principe  de  Parma  ,  que  governava  a  Cavallaria  ,  te- 
mendo ,  a  nofsa  í'e  juntaíse  ,  depois  de  fe  alojar  aquel- 
la  noite  em  Alter  ,  voltou  para  Albuquerque :  obíervá- 
râo-lhe  a  marcha  as  nofsas  tropas;  mas  tendo  os  Caíle- 
lhanos avançado  d iverfas  partidas,  huma  de  fefsenta  ca- 
vallos ,  que  tinha  tomado  lingua  junto  a  Portalegre  , 
encontrou  com  os  nofso  batedores  j  correrão  a  valer-fe 
dos  nofsos  batedores ,  imaginando  os  primeiros ,  que 
era  maior  o  poder ,  com  demafiado  terror  cahirão  defor- 
denados  fobre  o  batalhão  da  red:aguarda ,  que  governa» 
va  o  Capitão  de  Cavallos  Bernardim  Freire  de  Andrade» 
Reprefentou-lhe  elle  com  vivas  razoens,quanto  era  in- 
tempeílivo  aquille  movimento  ,  e  com  as  fuás  vozes  de- 
teve o  feu  temor,acreditando  com  as  acções  as  palavras;, 
voltou  cora  os  Officiaes,  e  recuperou  es  priíioneiros » 
que  nos  tinhão  feito  ,  trazendo  outros  ,  e  fazendo  reti- 
rar com  perda  os  contrários ;  e  fuppondo  o  Marquez  , 
que  o  prefidio  de  Campo-Maior  fahiria  a  foccorrer  Al- 
ter ,  mandou  três  mil  Infantes  para  Ouguella  com  or- 
dem ,  que  conílando-lhe  ,  que  a  guarnição  de  Campo- 
JVíaior  era  fahida  ,  marchafsem  com  toda  a  diligencia  a 
interprenderaquella  Praça  »*  porém  defvaneeerão-fe to- 
dos eíles  intentos  ,•  porque  na  marcha ,  tendo  o  Mar- 
quez avizo;  ^ue  Diniz  de  Mello,  que  governava  as  Ar- 
mas, 
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xnas  ,  por  haver  pafsado  o  Conde  de  Schomberg  a  Lis-  Anno 
boa  ,  juntava  gente  para  focconer  Alter  ,  íe  retirou  pa-     ,  ,  , 
ra  Badajoz  ,  e  mandou  ordem  á  Infanteria  de  Ouguella,  * 666, 
quevoltafse  paraaquelJa  Praça. 

Diniz  de  Mello  delejando  tirar  melhor  fruto  das 
fuás  em  prezas,  do  que  coníeguia  o  Marquez  deCarace- 
na  ,  e  nao  baldar  o.traballio  da  Cavallaria  ,  que  havia 
mandado  fahir  dos  ieus  quartéis  ,  marcliou  com  mil  e 
trezentos cavallos  para  aparte  deFreyxenal,  onde  fez 
huma  conlideravel  preza  í  e  Joaò  da  Silva  deSoufa  no- 
vamente provido  no  poíto  de  General  da  Artilharia,  va- 
go pelas  razoens,  que  adiante  referiremos  ,  marchou 
com  mil  e  duzentos  cavallos  a  le  emboicar  entre  Cam- 
po-Maior  ,  e  Badajoz,  avançando  com  cem  aos  Capitães 
Ignacio  Coelho,  e  Francilco  Galvão,  com  ordem  de  pe- 
garem em  alguns  boys ,  que  andavaò  na  Campanha. 
Executáraó-na  elles  com  boa  dilpoliçaõ,  porém  forao 
carregados  de  cinco  batalhoens,  que  lahiraô  de  Badajoz^ 
Mandou  João  da  Silva  foccorrer  os  Capitães  com  parte 
da  Cavallaria  ,  que  levava  ,  e  unido  efte  corpo  ,  volta- 
rão os  Caílelhanos  as  coílas,  e  perderão  cineoenta  ca- 
vallos. Neíte  tempo  appareceo  o  Príncipe  de  Parma 
com  mil ,  e  quinhentos  cavallos  >  divididos  em  duas  li- 
3\has  em  diílancias  convenientes  ,  e  claros  proporciona- 
dos. Fizeraó  alto  os  nofsos batalhoens,  que  hião  avan- 
çados ,  e  chegou  João  da  Silva  a  foccorrellos  aíTiílida 
dos  Commifsarios  geraes  António  de  Siqueira  Peílana , 
Bernardo  de  Faria  ,  João  de  Sanclá  ,  D.  Manoel  Lobo  , 
e  Francifco  Cabral ,  do  Meílre  de  Campo  Pedro  Cefar 
de  Menezes,  e  do  Tenente  de  Meílre  de  Campo  Gene- 
ral Manoel  de  Siqueira  Perdigão :  porém  como  a  chega-- 
da  do  Príncipe  de  Parma  com  maior  grofso  de  Cavalla- 
ria, do  que  João  da  Silva  iuppunha  ,  foi  repentina , 
não  teve  João  da  Silva  lugar  de  compor  os  batalhoens  , 
para  haverem  de  pelejar  na  forma  conveniente  ,  nem 
detornar  aencorporar  os  Soldados  efcolhidos  dos  féis 
batalhões,  quehiaó  na  retaguarda, eforaõ  os  primeiros 
carregados  ,  os  quaes  eraó  de  Ignaeio  Coelho ,  Francif- 
co Galvaõ  >  Pedro  de  Lima;  ( que  exn  todas  as  occafióes. 

nos 
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Anno '^^'^ '^^'^•"^*^^  ^^"^^^  da  guerra  procedeo  com  muito  va- 
.,  .    Jor  ,  lendo  em  hum  recontro  particular  ferido,  e  prifio- 
10  00.  iieiro  )   Julião  da  Campos  ,  Bernardim  Freire  ,  e  Mon- 
fieur  deBuriene  ,  que  voltando  aencorporar-íc  com  a 
víegunda  linha ,  eavaiguarda,  as  achirâo  em  defor- 
denada  fugida  ,  e  não  puderaò  refazer-fe  ,  de  que  fe 
originou  ficarem  todos  os  batalhoans  enfraquecidos  ,e 
pelejarem  os  melhores  Soldados  fora  da  obediência  dos 
ieus  CHjia^is  ,e  como  o  temor  he  infallivel  coifequen- 
ciadaconfufaô  ,  foi  defortj  ,  o  que  le  diffundio  por 
tod  )S  os  Soldados ,  que  antes  dos  Caftelhanos  inveíti- 
rem  ,  voltarão  os  nolsos  batalhoens  as  coitas  tão  intem- 
peítivamente  ,  que  todos  aquelles  Soldados  ,  tantas  ve- 
Rttira  fe poao  zes  vífloriolos ,  e  omados  de  valor ,  e  diiciplina,  fiarão 
di  ^'^''-^ J^^"*'  [ó  as  vidas  da  ligeireza  dos  cavallos.  Seguirão  os  Caíle- 
perd*.  liianos  O  alcance  ate  Campo-Maior ,  e  hzerao  pnnonei- 

los  trezeitose  cincoenta  Soldados  j  e  os  Ofticiaes  ,  que 
entrarão  neíte  numero  3  forao  os  Capitães  Ignacio  Coe- 
lho ,  Balthaíar  Fernandes  ,  Manoel  Pacheco  com  huma 
ferida,  dequemorreo  em  Badajoz  dentro  em  poucos 
dias  ,Bei"nardíni  Freire  ,  a  quem  matarão  o  cavallo  no 
primeiro  encontro  ,  e  com  huma  perigofa  eftocada  pa- 
deceo  dezafeis  mezes  de  penofiUima  prizão  j  Monfieur- 
de  Buriene  também  ferido  ,  António  Cardofo  ,  e  Manoel 
da  Serra,  o  Ajudante  de  Tenente  de  Meílre  de  Campo 
General  Braz  Rodrigues,  o  Ajudante  da  Cavallaria  Gaf- 
par  da  Fonfeca.  Forao  feridos  o  Capitão  Francifco  Gal- 
vão ,  o  Ajudante  da  Cavallaria  Pedro  G  )mes,  Fernan- 
do Alvares  de  Toledo  ,  filho  natural  de  João  da  Silva 
deSoufa,  e  outros  Soldados.  O  Príncipe  de  Parma  fe 
retirou  a  Badajoz  com  a  gloria  de  haver  vencido  com 
numero  pouco  fuperior  Soldados  ,  que  pelas  occafioens 
antecedentes  parccião  invencivjis  ,  de  que  fe  deixa  co- 
nhecer ,  que  a  ordem  rvà  guerra  he  mais  poderofa  ,  que 
o  mefmo  valor. 

Compoz  João  da  Silva  a  gente  que  fí(;ava  ,  dividio 
as  Companhias  pelo'?  teus  quartéis  ,  e  foi  grande  o  fen- 
timento  ,  que  Diniz  de  Mello  teve,  não  fó  da  infelicida- 
de daquelle  fucce-fso ,  mas  da  defordem,  com  que  Te  pro- 

cedeO) 
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ccdeo.  Deu  couta  a^lílty  indivlviando  to^ss  as  cir- Aj^^^ 
cunítancias,  qjje  liaviao  iuccedido  ,  eveiidc-ie  a  lua 
carta  no  Conlclho  dt  Guerra  ,  jobio  huma  conlulf^',cue  1^66, 
LlRey  logo  rtklveo,  dando-le  crtífèm  ao  Coi.J^  Jq 
Schcmberg  ,  que  havia  voltado  para  Aícntejo  ,  cue  fe- 
veramente  procedeíse  contra  os  culpados  no  íucceíso^''^'^**'^'*'' 
referido  ,  cilUlido  do  Meílre  de  Campo  X>.-^--!    ^  ""^det/dlL  "^' 
Auditor  gtral  Ignacio  de  Guevara.  Os  Cíhvaíjs  ,<5*í&'ía-  '  "^  "' 
hiraó  coJidemnados  ,  foraó  os  meln^os  ,  que  em  outras 
occalioens  obrarão  com  tanta  iatisfaçaõ  ,  quenosnao, 
pareceo  juíto  deixar  a  lua  memoria  c  licndida  cem  hum 
accidente ,  em  que  poderiaõ  nao  íercuJpadcSj  e  dos 
primeiros  cinco  batalhoens  ,  que  fugirão  ,  ieíortearc.6 
os  Soldados»  para  ler  arcabi;:<eado  hum  de  cada  bata- 
lhão. Executou-ie  a  íentença  \  e  o  terror ,  que  occalio- 
nou  no  exercito  ,  foi  utiliíi  mo  exemplo   para  o  tempo 
futuro. 

Começcu  o  anno  de  mil  feilcentos  efcí^enta  e  fe- 
te  ,  e  as  maisoccafioens  ,  que  houve  de  huma  ,  e  outra 
parte  ,  foraó  de  taó  pouca  conllderaçaó  ,  que  naô  mere- 
•  cem  dividir-le  pela  ordem  dosanncs,  e  todas  aíí"m  da 
-Provincia  de  Alentejo  ,  como  das  mais ,  ainda  que  fuc- 
cederão  nos  dous  anncs  futuros  ,  neíle  as  referirem.os, 
para  que  fem  embaraço  acabem.os  tila  obra  cem  a  elpe- 
ciíicaçaó  dos  m.ovimentos  políticos  ,Goroando-a  o  triun- 
fo elclarecido  da  paz  ,  pertencido  fim  tmi  taó  dilatados 
anr.os  de  guerra.  Ko  principio  dtile  anno  mandou  o 
Conde  de  Schomjterg  cinccenta  cavallos  ,  e  cem  Infan-^ 
tcs  ,  a  tomar  as  barcas,  cue  no  Inverno  intrcdi.ziaóos- 
fcccorros  em  Gercm.enh?.  Confeguirac-nc  ,  e  nellas  en- 
trou a  nolsa  Infanteria  fem  reli^encia  até  dentro  das- 
obras  exteriores  daquella  Traça.  Tcmáraó-fe  junto  de 
Elvas  outras  barcas,  e  coníiderani^c  o  Conde  de  Schcmi- 
berg  a  falta  ,  que  faiiaô  cm  Gercirenha  ,  o  dtfc^iJc  da^ 
iiia  guarnição  ,  e  ruínas  das  íertifcaçoens  ,  qi.Iz  com- 
o  voto  dos  mais  Cabes  interfrenctlla.Dervf.r.ecc.c-fe  ef- 
ta  acçaó,  porque  D.  Luiz  Ferrer  ,  e  o  Tr^r^cipe  de  Par* 
Sía  meterão  na  Praça  gerte,muniçcens,  e  ip^ntiirentçs^ 
prevenindo  anofsa  refclu^ao- 
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Anno         O  Conde  de  Schomberg  fazendo  efpeculaçao  da 
y  parte,  onde  podia  dar  algum  exercício  aos  Soldados,  in- 

1 6Ó0,  teatou  interprender  Albuquerque,  diícurlíindo,q  quan- 
*do  naò  coníeguifse  ganhar  o  Caílello ,  poderia  deíhruic 
o  Arrabalde  ,  que  era  grande  ,  e  povoado  dos  morado- 
res de  outros  lugares  deba ratados.  Marchou  a  eíla  em- 
preza  com  quatro  mil  Infantes  ,  e  três  mil  cavallos.  Foi 
lentido  antes  de  chegar  a  Albuquerque :  preveniraõ-fe 
os  Gaítelhanos  ,  guarnecerão  o  Caftello  ,  e  o  Arrabalde, 
Chegou  a  nofsa  gente  ,  e  fem  embargo  da  oppoliçaõ, 
foi  entrado  ©Arrabalde,  efaqueada  a  Villa  ,  de  que 
os  Soldados  tiráraó  grande  defpojojporém  a  grande  cul- 
to pela  morte  do  Marquez  já  Duque  de  Normontier ; 
Meítre  de  Campo  do  Terço  de  Caílello  da  Vide,  em 
quem  refplandeciaõ  tantas  virtudes ,  tão  infigne  valor, 
e  tão  grande  qualidade  ,  que  o  conílituíão  merecedor  da 
affeição  de  todo  o  exercito.  Morrerão  também  na  Vil- 
la quantidade  de  Soldados ,  e  naò  intentou  o  Conde 
de  Schomberg  ganhar  o  ("nítello,  porque  a  afperezado 
fitio  o  não  permittia  íem  baterias,  e  inítrumentos  de  ex- 
pugnação.Os.Caílelhanos  lizerâo  huma  entrada  com  do- 
ze batalhoens  de  Ca  valia  ria  ,  e  duzentos  Infantes :  che- 
garão aosOlivaes  deElvas,e  voltarão  fem  maisemprego, 
q  voar  huma  atalaya.  Pouco  depois,fabendo-fe,que  com 
toda  a  fuaCavalIaria  faziaó  hum  movimento  para  a  par- 
te de  Valença  ,  fahio  o  Ajudante  da  Cavallaria  Pedro 
Vaz  Mendes  a  tomar  lingua  com  trinta  cavallos;  encon- 
trou hum  grande  comboy  guardado  por  igual  numero, 
derrotou  a  efcolta,  e  tomou  o  comboy.  Quiz  neíte  tem- 
po o  Governador  de  Elvas  João  Leite  deOlieira  tomar 
lingua  ,  mandou  o  Capitão  de  cavallos  António  Pereira 
da  Cunha  (  hoje  Secretario  de  Guerra,  e  que  nos  últimos 
annos  delia  fervio  com  mui  boa  opinião  )  com  huma 
partida  ;  a  qual  íeguia  o  Commilsario  geral  Sanclá  com 
trinta  cavallos  ,  e  Joaô  Leite  lhes  dava  calor  com  oiten- 
ta. Tomou  lingua  Antoriio  Pereira  ,  e  fahio  a  refga- 
talla  a  Companhin  d^is  guardas  de  Badajoz:  fez-lhe  San- 
eia alguns  priílonoiros  ;  mas  pafsando-fe  naquelle  diâ 
moftra  á  Cavallaria  de  Badajoz  ,  fahiraó  vinte  e  cinco 
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batallioens,  e  carregando  aos  iioísos  ,  cederão  ao  nume-  A  «m^ 
ro,  e  iem  lerem  rotos  na  retirada,  íe  falváraó  em  Elvas, 
levando  os  inimigos  quinze  prifioneiros,  entre  os  quaes  ^666» 
foi  António  Pereira  da  Cunha  ,  (a  quem  cahio  o  caval- 
Jo  )  hum  Tenente  ,  e  hum  A^íeres:  parece  que  queria  a 
fortuna  com  taó  pequenas  vantagens  conícJaraos  Caí- 
tclhaaosde  tao  grandes  perdiisj  e  como  a  paz  elb.va  taó 
imrnediata, intentou  mioÂrar  que  a  deíejavaó, ainda  qua- 
do  a  lua  natural  vaidade  fem  razaõ  os  appeliidava  viclo- 
rioíoF.Con;  quinhentos  ca vallos  carregou  D.Carlos  Taf- 
fo  ao  Tenente  General  Joaó  do  Crato  ,  que  com  as  tro- 
pas de  VilJa-Viçoia  forrajeava  junto  ao  Forte  de  Ferra- 
gudo.Naò  quiz  Joaó  do  Crato  retirar-íe,rem  reconhecer 
o  numero  dos  inimigos,e  lendo  taó  íuperior,  o  naõ  po- 
de fazer  fem  perda  de  quarenta  e  cinco  cavallos  ,  lican- 
do  elle  priíioneiro  ,  efeu  irmaó  Damiaó  do  Crato^e  fe- 
ria maior  a  psrda  ,  íe  a  Campanha  naó  fo fse  taó  cuber- 
ta  ,  que  deixafse  ao  reíto  da  Cavallaria  amparar-fe  em 
Villa-Viço-ía.  Quizeraó  os  Caítelhanos  com  mil  cavai- 
los  interprender  a  Praça  de  Serpa  ,  por  terem  avizo  , 
que  a  íua  guarnição  havia  marchado  paraEllremoZjmas 
na  pouca  gente  ,  que  acháraõ  na  Praça,  encontrarão  taó 
valorofa  refillencia  ,  e  fe  retirarão  rechaçados  ,  e  com 
muitos  mortos ,  e  feridos.  Teve  neíte  tempo  noticia 
Francilco  Pacheco  Mafcarenhas  Governador  deCampo- 
Maior  ,  que  de  Albuquerque  para  Badajoz  havia  de  fa- 
hir  hum  grande  comboy  com  cincoenta  cavallos  ,  e  os 
moços  ,  que  conduziaõ  mais  de  quatrocentas  mulas,  ar- 
mados de  bocas  de  fogo. Mandou  ao  Commifsario  geral 
D.  Manoel  Lobo  ,  que  correfse  a  tomallo  com  as  tropas 
de  Campo-Maior  -,  e  valeo-lhe  a  fua  diligencia  desbara- 
tar a  pezar  de  valorofa  defenfa  a  guarda  do  comboy,re- 
colhendo-o  todo,  e  voltado  com  muitos  priíioneiros,e  o 
Tenente,  que  governava  os  cincoêta  cavallos  muito  mal 
ferido  ,  fem  mais  perda  ,  que  a  do  Tenente  D.  Manoel, 
que  ficou  morto ,  e  feridos  alguns  Soldados.  A  tropa 
de  Geromenha  ,  que  conílava  de  trinta  e  cinco  cavallos, 
aprifionou  toda  o  Capitão  Santegriza  por  ordem  de  Di» 
niz  de  Mello. 

^Pelâ 
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Anno  ^'^^^  parte  de  Aya-Moate  intentarão  os  Caílelhanos 
/C/C/C  ga^'^'^^'  P^""  iiiterpreza  aS.  Lucarde  Guadiana  com  mil  e 

lóoo  tiuzentos  Infantes  ,  e  cem  cavallos.  Refiílio-lhes  ,  e  re- 
bateo-os  o  Governador  de  S,  Lucar  António  Tavares  de 
Pina.  Taísaraó  com  maior  esforço  a  Utiar  Paymogo  > 
e  induzindo-lhe  de  'Serpa  foccorro  ,  defiítirao  de  am- 
bas as  emprezas.  Da  Praça  de  Moura,  de  que  era  Gover  • 
nadorAyres  de  Saldanha  de  Menezes,  fizeraó  hua  entra- 
da emCaílella  os  Capitães  de  cavallosjoao  de  Saldanha, 
e  António  Lobo  de  Saldanha  ,•  fendo  em  todos  os  defta 
familia  o  maior  abono  do  feii  valor  efte  appellido.  Fize- 
râo  huma  grofsa  preza  ,  que  os  Caftelhanosrecupararaó 
com  quatrocentos  cavallos  ,  levado  prifioneiro  Joaó  de 
Saldanha:  ialvou-le  a  Cavai laria  em  Moura,  fazédo  alto 
os  inimigos,  por  fahirera  daquella  Práça  hum  Terço  ,  e 
duas  tropas  a  reccberé  as  noísas.Ayres  de  Saldanha,  cuja 
avílividade  não  podia  eílar  ociofa,  cò  faculdade  do  Con- 
de de  Schoberg  determinou  interprender  aVilla  de  Cor- 
tejana;  poz-fe  em  marcha  c6  quinhentos  Infantes,  e  tre- 
zentos cavallos,'  os  guias  regularão  mal  o  tempo,  e  avi- 
ltou a  Villa  três  horas  depois  de  fahir  o  Sol.  Entrou  a 
com  alguma  reUÍtencia  dos  moradores ,  que  fe  retirárpo 
ao  Caítello  ,  que  deixou  de  atacar,  por  não  ler  capaz 
de  coniervar-fe.  Saqueou  a  Villa  ,  e  voltarão  os  Solda- 
dos ricos  de  defpojos.O  Conde  de  Charni  com  quinhen- 
tos cavallos  faliioa  talar  a  Campanha  de  Monçarás,-mas 
tendo  avizo  de  01ivença,que  Diniz  de  Mello  o  bufcava 
com  igual  numero,  abbreviou  a  retirada.  Com  duzentos 
cavallos  fe  embofcarão  os  Caílelhanos  junto  de  Arron- 
ches ,  etendo  faliiJo  o  Commifsario  geral  António  de 
Siqueira  Peftana  o  dia  antecedente  a  armar  ás  tropas  de 
Arroyo  ,  acudirão  ao  rebate  as  Companhias  de  Niza  ,  e 
Alpalhão,  o  Tenente,  e  Alferes  da  ultima,  que  com  cin- 
co Soldados  fetinhao  avançado  ácufl-a  das  liberdades, 
defcobrirão  aemboícada  ajs  companheiros,  e  com  o  feu 
avizo  a  António  de  Siqueira.  Pafsados  poucos  dias,  íize- 
râo  outra  entrada  os  Caftelhanos,  fem  mais  eííeito,  que 
arruinar  junto  a  Elvas  a  quinta  da  Torre  das  Arcas  de 
D.  Fernando  da  Silva,  que  jfe  havia  prefe^vado  do  furor 
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iriiii:ar  os  annos  ,  que  durou  a  guerra  jnai.s  \  iva.  Rcti-  A  Pr  o 
rou-le  o  Conde  de  bchoniberg  do  Condado  de  Nichl^i ,    ^  . 
e  paísados alguns  mezes  ,  ajuítou-le  com  Affo  ilo  Fur-  ^^^^» 
tado  atacarem  oCaílelJo  dei  errei ra.prefidio,de  que  to- 
dos os  Povos  daquelle  diíuicÍLO  recebi?o  grande  fre]ui- 
7.0.  Marchou  a  gente  de  lu-.ma  ,  e  outrn  Previncia  nos 
ultimos  dia.s  de  Setembro  do  aniio  de  íeiícent^cse  kr'^en- 
ta  e  íete ,  echtgáv^o  a  1  entira  osdou.s  Governadores 
das  Armas  ,  eformv'índo  diligentemente  luima  bateria 
contra  o  Caítello  ,  a  poucos  golpes  le  rendeião  rs  C"af- 
tc]ha;i05.  Deixou-o  prefidiado  o  Conde  de  Schrn.berg, 
de  que  tiverão  grade  latiífeçr.o  tcdovS  os  1  cvcs  daquefje 
diftricto.  Retirou-le  oConde  ,  c  AíFcmlo  1  urtado  lera 
oppofi^ão  algurna  ,  que  os  en  baraçajse. 

OConde  do  Prado  continuava  o  governo  das  A r- 
n  as  de  Entre  Douro  ,  e  JNiinho  com  tantas  vantagens 
iuperior  ao  poder  contrario  ,  que  não  IJiecuílou  gran- 
de cuidado  a  noticia  de  ter  por  oppollo  ao  Condeltable 
de  CaíleJla  D.  Inhigo  lernande  de  Valalco  novamente 
provido  na  occupação  de  Capitão  Cenera]  do  Keino  de 
Galliza  5  e  luggerido  da  iua  grande  qualidade, e  conhe- 
cido poder,  fam.entava  creícer  de  Jorte  o  ni.mero  do  ex- 
ercito ,  que  pudelse  rellaurar  os  damnos  padecidos  nos 
annos  antecedentes.  S^ahio  cem  groi^o  exerciro  do  Porte 
de  S.  Luiz  ,  e  intentou   paísar  a  ponte  de  S.  Martinhoí 
mas  achando-a  defendida  de  hum  corpo  de  Iníanteria  , 
eCavaJlaria  ,  ie  retirou  Jcm  outro  efíeito.  O  Conde  do 
Prado  utilizando  melhor  as  íuas  emprezas  ,  m;andouJa- 
liir  do  Forte  da  Guarda  trezentos  cavallos  ,  e  duzentos 
Infantes  á  Ordem   de  João  da  Cunha  Sottr-Alaior ,  os 
quaes  amanhecerão  junte  de  Eayona,'e  na  Freguezia  de 
Varedo  ,  que  diílava  a  tiro  de  moíquete  daquelJa  Pra- 
ça, derrotarão  huma  Ccn-panJiia  de  Cavallcs,que  alo- 
java naquelles  lugares,  depois  de  alguma  oppoliçaõ,que 
facilmente  foi  luperada.  Era  já  nelle  tempo  Sargento 
Maior  de  Batalha  o  Conde  do  Prado  D.  Antonio^Luiz 
de  Sou  ia  ,  e  fuccedendo  pafsar  de  VilJa-Nova  para  Va- 
lença ,  teve  noticia  ,  que, os Caílelhanos  intentavaõ  em-« 
baraçar-lhe  ajornad  a  ,  lahindo-lhe  ao  encontro  trezen- 
tos 
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Anno  ^^^  cavallos  ,  que  o  eíperavao  no  Forte  de  S.  Luiz.  Pre- 
/</C/C    veuio-íe  contra  efte  inteato,puxãJo  pelas  Companhias, 
IO 66.  jg  caVttUos  de  Valença  j  e  mandou  ao  Capitão  la  Rocha 
com  cem  cavallos ,  com  ordem  ,  que  ao  tempo  ,  que  o8 
CaíleUianosavauçaisem  a  lhe  cortar  a  retirada,  como 
era  infallivel  haviao  de  inteatar,íizerse  elle  a  mefma  di- 
ligencia ,  atalha ndo-lhes  o  retirarem-íe  ao  Forte  ;  ad- 
vertindo-lhe  ,  que  elle  com  as  mais   Companhias  ,  que 
perfaziaõ  o  numero  de  quatrocentos  cavallos,  o  loccor- 
reriafem  falta.  Correfpoideo  o  íiiccefso  ataó  bem  or- 
denada diípoíiçaô ;  porque  os  Gallegos  ,  logo  que  derao 
viíla  do  primeiro  batalhão  do  Conde  (que  he  o  que  íup- 
punhaó,que  fó  o  comboyava)lãçaraó  cem  cavallos  a  cor- 
tar-lhe  a  retirada  de  Valença, e  la  Rocha  correo  no  mef- 
mo  ponto  a  impedir-lhes  a  de  S.  Luiz  com  taÔ  bom  fuc- 
cefso  ,  que  duzentos  cavallos  ,  que  fe  haviao  apartado 
do  Forte  a  dar   calor  a  Jiumas  mangas  de  Infanteria  ^ 
queoccuparão  hum  reduíto  imperfeito,  avançados  do 
Conde  ,  e  de  la  Rocha  ,  forão  desbaratados  ,  e  rendida 
a  Infanteria  ,  fendo  o  Conde  o  primeiro,  que  entrou  no 
perigo.  Avizinliança  do  Forte  de  S.Luiz  remediou  a 
defordem  dos  Gallegos  ,  de  que  fe  originou  fjrem  o» 
mortos  mais  ,  que  os  priíioneiros.  Continuou  o  Conde 
a  fua  jornada  ,  e  foi  o  primeiro  ,  que  chegou  a  dar  no- 
va afeu  pay,  juítamente  amante  das  fuás  acçoens  ,  e 
que  fe  achava  naquelle  tempo  prevenindo  o  exercito 
para  fe  oppôr  aoCondeftable  ,  que  com  incefsante  dili- 
gencia fe  preparava  para  fahirem  Campanha,o  que  exe- 
cutou no  principio  do  mez  de  Junho  com  quatorze  mil 
Infantes  ;  mil  e  feteceiítos  cavallos  ,  artilharia  ,  e  todas 
as  mais  prevençoens  preciías  para  fe  alimentar  tão  gran- 
de corpo,  deixando  as  Praças  guarnecidas  com  grofsos 
prefidios. 
^,,     ,  ,,  í'Fez  ofConde  doPrado  oppofiçâo  a  eíle  exercito 

Donde  do  Prado  com  quatro  Hul  e  quinheutos  Infantes  ,  e  mil  e  cem  ca- 
fetnfíre  com  ff  vallos.  ToHiárâo  OS  inimigos  o  alojamento  de  Forcadel- 
innii*aeps,     j^  ^  g  depois  de  alguns  dias   de  dilação  ,  e  de  haverem 
f^ito  vários  gyros  ,  fem  confeguiremíucceíso  de  confe- 
quencia  pela  oppofição  do  Conde  do  Prado  ,  mudarão 

o  quar- 
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O  quartel  para  a  Tamugem,  deliberação,  que  fez  eaten-  AniíO 
der  ao  Conde  do  Prado  ,  que  o  Co  idjltable  iate  itavi     ^^^ 
fitiar  o  Forte  da  Guarda  ,•  e  obrig,ído  deíla  prudente  *      ^* 
confideraçaó  mandou  com  toda  a  brevidade  lançar  nu- 
ma ponte  de  barcas  lobre  o  Rio  Minlio ,  paisou  da 
outra  parte,  e  tomou  alojamento  junto  ao   Forte.  O Retíra'reoCõn\ 
Conde ibable  vendo  com  eíla  anticipada  prevenção  deí-  íiejlaHe. 
vanecido  o  íeu  intento,  levantou  o  quartel  ,  e  voltou 
para  Forca dda  ,  fitio  em  que  aíHílio  até  quatro  deju- 
llio  ,  dia  em  que  pafsou  a  alojar  junto  do  Fort^  de  Ca- 
pote-Vermellio  ,   communicando-íe   com  o  Forte  de 
S.  Luiz.  Deteve-íe  cinco  dias  fem  operação  alguma  j"  e 
reconhecendo  o  Conde  do  Prado  o  Teu  receyo  ,  de  que 
Os  Povos  de  Galliza  publicamente  murmuravaó  ,  deter- 
minou a  ccreícentar-lJie  o  temor,  e  augmentar  a  murmu- 
ração ,  lançando  ponte  no  rio  Minh  •  o,epafsando  a 
Cavallaria  ao  Forte  da  CóceiçaÓ5onde  chegarão  os  Ter- 
íjos  da  guarnição  de  Villa-Nova  ,  e  fahindo  efte  corpo  á 
Campanha  com  a  guarnição  do  Forte  ,  bailou  efba  de- 
iBonítraçaô  para  obrigar  ao  Condeítable  a  levantar  o 
quartel ,  e  paísar  a  Tuy  com  apreísada  marcha  j  e  de 
Tuy  fe  adiantou  a  Ponte- Nova,  que  era  o  primeiro  alo- 
jamento ,  que  havia  occupado  quando  íahio  em  Cam- 
panhaDeíte  quartel  deípedio  ao  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral D.Baltliazar  Pantoja  com  cinco  mil  Infantes,  e 
trezentos  cavai  los  ,  e  ordem  deentrarporMontalegre 
iva  Provincia  de  Trás  os  Montes.Chegando  eíle  avizo  ao 
Conde  do  Prado  ,  mandou  promptamente  marchar  para 
Trás  os  Montes  dous  Terços  ,  e  féis  Companhias  de  ca- 
vallos  daquella  Provincia,e  da  Praça  da  Conceição  f  Jiio 
vom  toda  a  gente, que  lhe  fobrava  ,  a  bufcar  os  inimigos 
no  quartel  da  Ponte-Novajporém  achando  difficultofa  a 
paisagem  de  hum  rio,  tomou  quartel  entre  o  Forte  dos 
Medos,e  o  de  Capote- Vermelho, e  Tuy,e  deíle  alojame- 
to  mandou  varias  partidas  a  deílruir  toda  aquella  Cam- 
panha. O  Condeíiable  nem  querendo  pelejar  ,  nem  íer 
teftimunha  de  tantos  dam  nos  ,  paisou  co  ti  o  exercito  a 
alojaras.  Colmado,  e  o  Conde  do  Prado  Gondomar; 
e  os  Gallegos  naô  fedando  por  íeguros  no  quartel ,  de 

Bb  que 
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Anno  ^'^^  h-iviaó  feito  eleição  ,ie  retirarão  paraRedondeJíí,e 
,         Ponte  de  Sampayo  ,  receptáculo  ,  onde  ficou  lem  ercru- 
luõo.  pulos  o  íeu  reccyo  ;  e  o  Conde  do  Prado  depois  de  deí- 
baratar  todos  os  lugares  daquelles  fertiliíTmios  valles  , 
íem  achar   oppoíiçaó  alguma  no  exercito  contrario , 
olhando  oCondeííable   da  íegunda  'larpeya  os  incên- 
dios ,  que  padeciaó  os  miieraveis  paizanos  ,  le  retirou 
com  os  Soldados  ricos  ,  e  triunfantes,  e  foi  recebido  dos 
povos  da  íua  Provinda  com  graades,e  merecidos  applau- 
fos. 
sueeejfps   dejia         Depois  deíle  fuccefso  naó  houve  no  anno  de  fefsen- 
Provincia   nos  ta  6  íeís  outro  de  importância.  No  íeguinte  de  íeísenta 
dous  annos  /e.  g  ç^^^  tomou  ajuntar  gente  o  Condeítable,e  a  oppór-fe- 
gumes,  lhe  o  Conde  do  Prado  i   e  pertendendo  divertir  os  Gal- 

legos  em  beneficio  da  Província  de  Trás  os  Montes,  que 
a  ameaçarão  ,  entrou  em  Galliza  a  dezoito  de  Agoíto, 
fem  juntar  ,  por  naó  íeríentidos  ,  Terços  de  Auxiliares, 
nem  carruagens  :  porém  naÓ  pode  conleguir  eíle  inten- . 
to  \  porque  o  Condeítable  teve  anticipada  noticia.  Alo» 
jou  a  primeira  noite  em  Gondomar  ,  e  adiando  deípo- 
voados  os  lugares  abertos  ,  conheceo  ,  que  fora  notó- 
ria a  fua  determinação  ,  antes  de  a  executar:  o  que  fe 
juftiíicou  ,  apparecendo  iete  batalhoens  de  Cavallaria  , 
ehum  Terço  de  Infante  ria  ,  que  pertenderao  embara- 
çar a  marclia  da  nofsa  gente  j  (  e  naó  era  difficultofo 
fclaafpereza  do  terreno  )  porém  prevalecendo  a  con- 
fiança do  Conde  do  Prado  pela  eleição  do  Cabo,  que  no- 
meou para  defalojar  os  inimigos ,  ordenou  a  íeu  genro 
D.  Luiz  Manoel  de  Távora  ,  que  havia  trocado  o  exer- 
cido de  Meftre  de  Campo  pelo  de  Tenente  General  da 
Cavallaria  ,  que  com  oito  batalhoens  ,  e  quantidade  de 
mangas  de  moíqueteiros  inveíliíse  osGallcgos;  o  que 
executou  com  tantoi  valor,  eboa  difpoíiçaó,  que  fez 
voltar  as  caras  aos  batalhoens  ,  e  Infanteria  ,  que  a  na0 
fer  favorecidos  da  noite,  que  encontrarão  em  íeu  foc-^ 
corro  ,  poucos efcapáraó  do  perigo.  Retirou-íe  D.  Luiz 
Jv,íanoel,^e  o  Conde, determinando  encaminhar  a  marcha 
á  Portela  de  Binços ,  teve  noticia  ,  que  o  Condeftable 
cccupavaaí^uelle  íitio  eom.hum  grande  troço  de  exer- 
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-crcito  ;  e  veado  baUado  o  feu  defignio  ,  paíb^ou  a  aquar-  Anno 
telar-le  entre  a  Cidade  deTuy,  e  o  Forte  de  Capote-  ^^^ 
Vermelho,  e  chegando  avizo  ,  que  o  Condeítable  oc-^"^^* 
cupava  a  Portela  de  Santo  Antaò  ,  queera  aeítrada  , 
que  lhe  facilitava  paísar  a  Redondela  i  deligaio  ,  que  o 
encaminhou  áqucUa  entrada  ,  e  que  nao  largando  a  de 
Binços,  mandara  lançar  ponte  par  Lapella,para  paísar  o 
Rio  Minho  ,  voltou  para  a  lua  Provincia,dt'ixando  def- 
truidos  grande  numero  de  lugares  ,  e  o  Condeítable  des- 
fez promptamante  a  ponte:e  tiveraó  remate  os  fuccefsos 
gloriolbs  daquella  Província,  onde  cada  Jium  dos  Ge- 
neraes  foi  dignamente  merecedor  de  hum  triunfo  ,  e  os 
.Soldados  de  multiplicadas  coroas  militares  j  porque  fe 
.na  Província  de  Alentejo  í'e  pelejou  com  mais  força  ,  na 
de  Entre  Douro  ,  e  MinJio  com  mais  arte;  fe  aquella 
Província  íeguio  a  efcolha  de  Marcello,  efta  a  de  Fabioj 
ficando  por  efte  reípeito  illuítrada  a  Provincia  de  Alen- 
tejo em  vencer  batalhas  ,  a  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  > 
em  defender  terrenos  ,  e  todas  as  Provindas  do  Reyno, 
e  Conquiífas  gloriofas  por  acçoens  fingulares. 

O  Conde  de  S.  Joaó  naó  aíFiílio  eíte  anno  na  fua  Pro- 
víncia de  l'ras  os  Montes  pelo  trazerem  a  Lisboa  os  ne- 
gócios políticos  ,  que  referiremos.  Governou  a  Provin- 
cia em  fua  aufencia  o  Meílre  de  Campo  General  Diogo 
de  Brito  Coutinho,  e  procurou  com  todo  o  cuidado  con- 
jervar  o  focego  dos  Povos  ,  e  tendo  noticia  ,  que  o  Con- 
deítable entrava  em  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  Ibccorreo 
ao  Conde  do  Prado  com  hum  Terço  pago  ,  e  trezentos 
,cavallos,  e  conílando-lhe,que  D.Balthafar  Pantoja  mar- 
chava por  ordem  do  Condeílable  a  fe  encorporar  com  as 
tropas  de  Monte-Rey  ,  para  entrar  naquella  Provincia 
pela  parte  de  Montalegre,  deu  ordem,  que  fe  retirafsem 
os  gados  ,  e  fe  recolhefsem  os  paizanos  aos  lugares  inte- 
riores da  Provincia  Guarneceo  as  Praças  mais  importan- 
tes ,  e  juntou  em  Chaves  duzentos  cavallos.  A  onze  de 
Julho  entrou  D.  B.iltha(ar  por  Montelegre,e  deílruhio, 
s  queimou  todos  os  lugares  daquelle  diíridio  ,naó  per- 
doando ás  extorfoens  mais  cruéis.  A  treze  aviílou  Cha- 
ves ,  e  laliindo  daquella  Praça  o  Capitão   Gafpar  Vaz 

Bb  2  Teixeira 
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Anuo  ieixeira  j''or  Cabo  de  duzentos cavallos ,  e  travando-fe 
^^y    h',:ma  bem  pelejada  efcaramuça,  carregarão  os  inimigos 
I  jao.  ^Qj^-,  taiito  vigor  ao  Capitão  de  cavallos  A;itoiiio  de  Sou- 
ia  Pereira,  que, a  naõ  ler  íbccorrido  do  Capitão  Manoel 
da Coílade  Oliveira  ,  ficara  morto,  ou  fora  prifioneiroj 
porem  ambos  íe  defenderão  com  íignaladas  acçoens.Se- 
parou-fe  a  eicaramuça  ,  havendo  de  ambas  as  partes  al- 
guns Soldados  mortos.  Continuou  D.  Balthazar  a  mar- 
cha ,  e  ao  dia  íeguinte  inveílio  os  lugares  de  Fayoens, 
e  Santo  Eftevaõ  ,  e  os  achou  defendidos  peío  Sargen- 
to Maior  de  Auxiliares  António  de  Azevedo  da  RocliA 
com  duas  Companhias  da  Ordenança  da  Comarca  deVii- 
la-Real,  de  que  eraó  Capitães  Manoel  Pereira,  e  An- 
dré Correaj  porém, depois  da  refíílencia  de  algumas  ho- 
ras, foraó  os  lugares  entrados,  degollada  a  guarnição  ,  e 
os  Capitães  pvificneiros,  O  Sargento  Maior  com  alguns 
Soldados  ,  e  paizanos  fe  retirou  ao  Caílellejo  de  Santo 
Eftevaô, que  procurou  defender  o  tempo  ,  que  lhe  foi 
poíTivel.  Ultimamente  fe  rendeo  ,  capitulando  ficarem 
livres  as  vidas  dos  defenfores  :  porém  quebrou-fe -lhes  a 
capitulação  ,  matando  os  inimigos  alguns  Soldados,  e 
ferindo  outros  ,  e  o  Sargento  Maior  recebeo  três  feri- 
das, queefmaltáraó  o  valor  ,  com  que  havia  pelejado, 
D.  Balthazar  foi  continuando  a  marcha ,  e  de  hu- 
ma,e  outra  parte  do  rio  Tâmega  fez  grande  deítruiçao 
nos  lugares  de  todos  aquelles  contornos.  Recolheo-fe  a 
Monte-Rey  ,  e  com  poucos  dias  de  dilação  tornou  a  en- 
trar por  Monforte  ,  havendo  feito  diveríaõ  por  Barrofo 
com  quarenta  cavallos ,  a  que  acodio  o  Tenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  Fraucifco  de  Távora  com  féis  Com- 
panhias, Correo  os  quarenta  cavallos,  tomou  alguns, 
e  retirou-íe  para  Chaves  a  tempo  ,  que  D-Balthazar  def- 
truindo  ,  e  queimando  todos  os  lugares  ,  que  encontra- 
va ,  havia  pafsado  a  Vinhaes,  nobre  Villa  dos  Condes  de 
Atouguiâ.  Com  efta  noticia  fahio  deChaves  o  Meílre 
de  Campo  General  Diogo  de  Brito  com  dous  Terços  p?.- 
gos,  dous  de  Auxiliares ,  e  féis  Companhias  de  cavallos, 
entrou  no  valle  de  Monte-Rey  ,  queimou  Villaça  ,  que 
era  Villa  grande,  eriça,  e  doze  lugares.  Havia  D.  Bal- 
thazar 
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.  .thazar  Pantoja  deixado  em  Mont<i-Rey  duv.eiitos  e  cin-  Anno 
.  coenta  cavalloji.Sahirao  ao  rebate  i"óra  de  Verim,forinã-      .  ,. 
do-íe  mais  dilta ates  da  Praça  ,  do  que  llies  fora  couve-  '"°^', 
.  niente  ,  na  co.iíiança  de  íVrem  poucas  as  noísas  Compa- 
■  nhias  j   poi  cm  Francifco  de  Távora  ,  que  media  as  em- 
prezas  pelo  valor ,  e  nao  pelo  aumero  ,  inveílio  cora 
as  íeis  aos  iaimigos  com  tauto  vigor,  que  os  desbaratou, 
e  voltando  as  coitas  fugirão   para  a  Praça.  Perderão  no 
alcance  quarenta  cavallos,e  Franciíco  de  Távora  depois 
de  lhe  matarem  o  cavallo,  e  montar  em  outro  ,  fez  pe- 
las luas  mãos  priíioneiro  com  cinco  feridas  ao  Capitão 
de  cavallos  D.  Luiz  Carrilho.  Retirou- fe  Diogo  de  Bri- 
to para  Ghaves  ,  e  D.  Balthazar  Pantoja  chegou    a  Vi- 
nhaes  ,  que  governava  Eílevaó  de  Mariz,  e  nao  fe  acha- 
va com  mais  guarnição  ,  que  a  decincoenta  Auxiliares, 
e  de  alguns  paizanos  ,  e  moradores.  Inveftiraõ  os  Galle- 
gos  de  noite  a  Villajporem  recon]iecendo,que  era  maior 
a  refiílrencia  ,  do  que  fuppuzeraó  ,  pelejarão  até  a  ma- 
drugada ,   e   coníeguindo  levar  a  porta,  lhes  foi  a  en- 
trada defendida  com  tanto  valor  de  Eílevaó  deMariz, 
e  dos  mais  que  o  acompanhava©,  que  durou  o  combate 
todo  o  dia  feguinte  i  e  julgando  D.  Balthafar  aempre- 
zi  impoíTivel  de  confeguir  ,  fe  retirou  de  noite  ao  lugar 
de  M^fquita  ,  havendo  queimado  na  marcha  algumas 
AUevas. 

No  mefmo  ponto,  em  que  chegou  a  Lisboa  ao  Con-  ^^^     ^^  ^.^^ 
dedeS  Joaó  a  noticia   dos  fucceísos  de  Trás  osMon- boToComh'de 
tes  ,  partio  para  aquella  Província  ,  e  promptamente  5.  >d? ,  ega- 
tratou  da  fatisfaçaó  dos  damnos  antecedentemente  pa-  ^'"^  -'w/^wí/ 
deci.ío^  ;  vingança  ,  que  D.  Balthafar  Pantoja  nao  quiz  í;t^'j;'ír 
experimentar,retirando-fe  para  Tuy,e  o  Conde  juntan- 
do  a  Cavallaria  ,  e  Infanteria  ,  forao  tantas  ,  e  taó  n  pe- 
tidasasentradas  ,  que  fez  em  todos  os  lugares  ,  naó  io 
vizin'io,s  ás- fronteiras;  mas  naquelles,  que  por  muito  di- 
ílantes  íe  julgavao  fe^uros  das  extorçoens  da  guerra  , 
queconfeguio  naquelles  Reinos  fer  admiração  dos  ho- 
mens ,  e  terror  dos  meninos ,  ameaçando-os  os  pa ys  pa- 
ra a  obediência  com  o   nome  deConde  de  S.Joaói  e 
foi taõ  grande  o  numero  dos  lugares,  que  fe  fujeita- 

Bb  ^  raó 
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Anno    ''^^  ^  ^^'^  diípoíiçaó  ,  que  o  feu  íuhfidio  aJimentav?  a 
>r^        noisa  CavalJaria.  Foi  entre  eílas  occaíioens  mais  digiia 
lOOó.  cie  memoria  a  entrada,  que  fez  Miguel  Carlos  de  Tá- 
vora ,  General  da  Artilharia  de  Trás  os  Montes,  com 
cinco  tropas  ,  e  o  Terço  de  Bragança  ,  de  que  era  Mef- 
tre  de  Campo  Duarte   Teixeira  ,  a  ganhar    o  lugar  de 
Mesquita ,  rico  ,  povoado  ,  e  forte  ,  que  varias  vezes 
havia  refiítido  a  maior  poder.  Avillou  Miguel  Carlos 
o  lugar  ,  e  depois  de  muitas  horas  de  refiítencia  ,  faze:> 
do  voar  algumas  minas  ,  entrou  o  lugar,  perdendo  no 
aísalto  hum  Alferes  do  Meftre  de  Campo,  e  alguns  Sol- 
dados \  queimou-o  ,  e  recolhco-fe com  mais  de  quii.lien- 
tos  priíioneiros  ,  eosSoldacos  ricos  de  defpojos.  Che- 
gou naqueIJe  tempo  a  Monte-Rey  D.  Diogo  Gafconha 
com  a  occupaçaó  de  General  da  Cavallaria  ,  e  com  altas 
propoíiçòes  da  própria  fantaíia  de  emendar  os  erros  dos 
Jeus  antecefsores  ,  perfuadido  o  íeu  delvanecimento  da 
opiniaõ,que  havia  adquirido  nas  fronteiras  de  Manares. 
Teve  eíla  noticia  o  Conde  deS,  Joaó,  e  determinou 
valer-fe  da  íua  arrogância  para  calligar  a  íua  ouíadia. 
Havia  D.Diogo  Gafconha  mudado  o  quartel  ás  Com- 
panhias de  cavallo  ,  que  alojavaó  diílantes  de  Monte- 
Rey  ,   mandando  aquartelallas  em  lugares  taó  vizinhos 
áquella  Praça  ,   que  pudelsem  brevemente  unir-l"e  ao  fi- 
nal dehuma  peça  de  artilharia,  informado  o  Coadede- 
Iba  dilpoíiçaò  ,  juntou  mil  infantes  ,  e  oitocentos  javal- 
los  ,  e  entrou  de  noite  no  valle  de  Laça ,  que  era  o  dif-^ 
tri^ilo  ,  em  que  as  Companhias  eftavaó  aquarteladas  J  e 
dividindo  em  dous  troços  a  gente,  que  levava  v  entre- 
gou hum  ao  General  da  Cavallaria  Pedro  Cefar  de  Me- 
nezes ,  o  outro  a  D.  Miguel  da  Silveira  ,  que  já  naquel- 
le  tempo  occupava  o  pofto  de  Tenente  General  da  Ca- 
' vadiaria,  elevarão  os  dous  Cabos  ordem,  que  depois 
de  conduzirem  a  preza;que  lhes  fofse  poíiivel  rebanhar, 
fe  juntafsem  em  hum  monte,que  lhes  fmalouje  foi  o  h"m 
deita  divifaó  pertendero  Conde  fomentar  o  ardor  de  D, 
Diogo  Gafconh?., para  que  obrigado  do  primeiro  avizo, 
de  que  lia  via  entrado  menos  poder  daquelle  ,  que  podia 
)untar,  fe  arrojafse  a  pelejar  ?  eviefse  afeatir  o  mef- 
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iiiodamao,  que  íeusaatei^ei-sores  haviaò  padecido.  AnnO 
Amaniieceo  ,  elpalluiiao  íc:  as  partidaò  por  todo  o  ^^^ 
Yallcde  Laça  ,  e  O.Dioi;!)  teve  breven^entc:  avizo  deita  ^^^O» 
eitrada  ,  e  concorre. ido  todos  os  accldentes  para  a  lua 
dilgraça,  íe  achavaó  na  hora  do  rebate  em  Monte-Rey 
palsado  moílra  dezanove  Companhias  de  cavaUos,  Com 
^rãdc  dilig<^acia  ialiio  com  ellas  o  General  á  Campanha 
a  examinar  a  origem  do  rebate  ,  e  brevemente  encon- 
trou a  Occafiaó  da  ruina  ,  porque  acontecendo  nao  po- 
der deícobrir  mais  ,  que  as  ultin.as  Ccmpan' iav  da 
rectaguarda  do  troço  de  Pedro  C.lar  ,  que  palsava 
do  valie  de  Laça  para  o  v^ll^  de  Limia,  fez  alto,  e  gai- 
tou grande  pcirte  do  dia  em  exandnar ,  íe  poderia  ter 
mais  i.'iimigos  ;  que  aquelles  que  tinha  delcoberto  ,  e 
por  eíle  rei  peito  havii  o  Conde  deS.  JoaÓ  (a  quem  as 
experiências  defcobriaó  os  íucc^-ísos  futuros  )  appJica- 
do  todas  as  att^^^nçoens  em  cccuJtar  a  Infanteria  ,  eo 
troço  ,  que  niandava  D.  jMiguel  da  Silveira.  Enganado 
D.  Diogo  Gafconha  deíle  artificio  ,  fe  anojou  a  invef- 
tirò  troço  de  Pedro  Cefar.  AcJiou  oppoftovS  cinco  ba- 
talhoens  a  efte  primeiro  impuMo  ,  osquaes  vieraó  en- 
tretendo os  inimigos  até  os  alargar  de  li  umas  monta- 
nhas,que  íicavao  vizinjias,  que  podiaó  fervir-lhes  de  re- 
ceptáculo. Havendo  coníeguiJo  eíle  intento  ,  voltarão 
as  caras,  e  carregarão  taò  vigoroíamente,  que  romperão 
osininfigos:  tomiraò-llies  trezentos  e  vinte  e  fete  ca- 
Vãllos  ,  e  a  noite  ,  cue  irbrcvtyo ,  foi  favorável  aos 
mais,  e  a  D.  Diogo  Gílconha  ;  o  qual  emendado  com 
efla  doutrina  ,  n;iÓ  tornou  a  períiílir  nas  Juas arrogân- 
cias. Retirou-fe  o  Conde  .  e  eíta  foi  a  ultima  acçaõ  me- 
morável da  guerra  eritre  as  duas  Coroas  ,  por  íucceder 
no  anno  de  lefsenta  e  fete  ,*  fendo  reconipenfa  da  Pro- 
videncia Divina  premiar  as  Angulares  virtudes  do  Con- 
de deS.  Joaó  com  o  triunfo  de  claufularo  feu  valor  (fe- 
gu-ndo  Hercules  )  as  heróicas  acções  íuccedidas  em  guer- 
ra tao  formidável ,  e  dilatada  ,  devendo  aos  dous  Cabas 
deífa  em  preza  grande  parte  da  fua  gloria. 

Pedro  Jaquesde  Magalhães  profe2;uia  com  grande 
fortuna  os  progrefsos  do  feu  partido.  Nospriucipios  de 

Bb  4  Feve- 
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A  nno  fevereiro  entrou  com  quinhentos  cavallos  ,  e  mil  In- 
1  ááft  ^^^"^^^^  ^  provocar  a  refoluçaô  do  Conde  de  Fontana, que 
looo.  governava  leislcentos cavallos.  NaÔ  lhe  foi  poílivel  con- 
íeguirefta  determinação,  e  depois  degaftar  a  Campa- 
nha ,  le  retirou  ,  e  toriiou  a  entrar  dentro  de  brev:  s  dias 
com  feií centos  Infantes  ,  e  oitocentos  cavallos.  Saqueou 
a  Villa  de  RetortilJio,  cinco  léguas  de  Ciudad-Kodrigo, 
onde  fez  alto  ,  e  mandou  queimar  doze  Villas  ,  e  luga- 
res fituados  naquelle  diílridlore  iem  encontrar  o  menor 
obllaculo  ,fe  retirou  com  grandes  prezas  ,  edelpojos  a 
pezar  dos  deíprezos  ,  com  que  o  General  da  Artilharia 
D.Joaó  Salamanques  (comj  repetiaó  vários  prifioneiros) 
tratava  em  Ciudad-Rodrigo  ao  valor  dos  Portuguczes. 
Ka  entrada  do  mez  de  Março  mandou  Pedro  Jaques  ao 
lenente  General  D.  António  Maldonado  laquear  a 
Vilia  de  Delcarga-Maria ,  abundante  ,  e  rica  i  o  que  exe- 
cutou fem  refiltencia  alguma  ,•  eíucceííivamente  depois 
de  retirado  D.  António  y  íaliio  de  Almeida  Pedro  Jaques 
com  íeilcentos  infantes  pagos,  quatrocentos  Auxiliares, 
e  quinhentos  cavallos,e  marchou  a  íaquear  alguns  luga- 
res no  interior  do  Abadengo  ,  e  coníeguindo^o  fem  re- 
fiílencia,-ie  retirou  com  vagarolamarcha,delejando  dar 
tempo  aos Caílelhanos  a  ajuntarem  algu as  Companhias 
de  cavallos  ,  que  fabia  era  poder  inferior  aoqueleva- 
^    ,        ,     va»  Naõ  faltou  o  íucceíso  a  "correfponder  ao  intento  ,• 

Canha  Redon-        „  n  -^  ri  tt     u 

do  .eumbralcs,  V^^^?^^  aquella  noite,que  aquartelou,  cliegou  a  Umbra- 
les,  Villa  de  íeilcentos  vizinhos,  e  bem  fortiíicada,o  Ge- 
neral da  Artilharia  D.  Joaõ  SaUmanques  com  quatrocé- 
tos  cavallos  ,  e  quinhent.  >s  Lifantes  ,  refoJuto  a  pelejar 
com  Pedro  Jaques ,  que  foiçoz  a  mente  havia  de  palsar 
poraquellediítrido.  Na  manhãadodia  feguinte  com- 
pondo Pedro  Jaques  a  gente ;  que  levava,  marciíou  jun- 
to de  Umbrales  com  afFedada  prefsa,  folicitando  accreí- 
centar  aos  Caílelhanos  a  confiança  de  pelejarem.  Logo- 
que  fe  apartou  de  Umbrales,  ofegniraó  os  inimigos^ 
Marchava  de  redtaguarda  o  Meftre  de  Campo  Manoel 
Ferreira  Rebello  com  o  feu  Terço  ,  que  prudentemente 
deu  ordem  aos  Soldados ,  que  nao  diíparafsem  as  bocas 
de  fogo,fem  que  elle  o  mandafse,e  fó  voltando  as  caras, 

todas 
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todas  as  vezes  que  os  Caílelhanos  chegaíscm  com  as  par- 
tidas avançadas, mettelsem  os  moíquetes  ao  roílo^e  que  Anno 
4e  os  Carteliianos  íizelsem  aJto,  continuaísem  a  marcha, 
até  vencer  a  lubida  de  hum  monte  pouco  lc\ãtado>  íitio,  I066. 
que  Pedro  Jaques  hia  dem.andar  para  form.ar  os  Solda- 
dos na  delcida  do  monte  da  pavte  oppoíla  á  frente  ,  que 
levava  ,  lem  poder  ier  viltc  dos  LalteU^anos,  accrejcen- 
tanuo  com  eíla  induíbia  o  engano,  com  que  marchavao 
do  íeu  receyo. 

O  General  da  Artilharia  ,  que  obíervou  a  preísaj 
com  que  ledro  Jaques  le  retirava  ,  teve  por infallivel 
a  fortuna  de  o  aesuaratar ,  e  deu  promptamente  ordem 
ás  partidas  avançadas,  a  que  davao  calor  dousbataljiões, 
que  inveílilsem  o  Terço  de  Manoel  Ferreira  ;  porém  os 
Soldados  valoroíos  ,  e  obedientes  á  ordem  do  Meílre  de 
Campo  ,  ao  tempo  que  obíervavaõ  ,  que  os  Callclhanos 
vinhaò  chegando  a  inveltillos,  voltavaõ  as  caras  ,  e  met- 
tiao  os  molquctes  ao  roíto  ,  e  os  Caílelhanos  relpeitan- 
do-os  ,  faziaó  alto  ,  dando  lugar  a  que  o  Terço  conti-     , 
nàaíse  a  marcha  5  e  iuccedendo  varias  vezes  eíla  opera- 
ção ,  coiííeguio  Manoel  Ferreira  chegar  ao  monte,  on- 
de já  Pedro  jaques  eítava  formado ;  e  todas  as  vezes  que 
Vf)ltou  afazer  rolto aosCalfelhanhos,executaraó  o  ir^í- 
mo   dous  batalhoens ,   que  feguravaõ  os  coitados  do 
Terço.  Pedro  Jaques,  a.ites  que  os  Caítelhanos  odef- 
cobriisem  ,  fez  avançar  a  Cavallaria  taõ  vigorofamentej, 
que  lem  lhes  dar  tempo  a  fe  formarem  ,  os  desbaratou, 
ecarregando-os  ,  osleguiraõ  até  o  lugar  da  Redonda, 
onde  intentarão  tornar  a  formar-íe,  e  lendo  feguda  vez 
derrotados  ,  teve  a  mel  ma  difgraça  a  Infiniteria  ,  que  os 
hia  feguindo  ,  fem  fazer  a  menor  reíiílenciai  D.  Joaõ 
Salamanques,  vendo-fe  perdido  ,  fe  recolheo  a  Umbra- 
les.  O  Conde  de  Fontana  ,  e  alguns  Officiaes  pafsáraõ  a 
Ciudad-Rodrigo  ,.  e  todos  os  Soldados  ,  que  efcapáraò 
do  alcance  ,  entrarão  em  Umbrales  eom  o  General.  Pe- 
dro Jaques  valorofo  ,  e  deílro  deliberou  ufar  do  benefi- 
cio da  fr.rtuna  ,  íitiando  a  Umbrales  ,  e  tornando  a  for- 
mar a  gente  ,  marchou  a  occuparos  póllos  fobreaquel- 
Ja  Villa,e  fez  avizo  a  Almeida  com  toda  a  diligencia,pa- 

ra 
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Anno  ^^^  ^^-'^  ^e  llie  remett^íí^em  miatim^iitos  ,  e  a  mais' gente, 
...  q  íe  putleísejimtarcDin  brevidad^i.  D.Joaó  Salamaiiques 
vj  i-iO-íe  Titia Jo  ,  íem  att-.ider  aos  poucos  iaílrumeií- 
Taz  prlfionetro  tos  deexpugaaçao  ,  com  que  Pedro  Jaques  determinava 
o  General  da  conibater  a  \^illa  ,  e  a  milita  ge;ite  ,  com  que  íe  acidava 
jirtilhan.t  D.  para  a  defcuder  ,  uaó  teve  mais  conítancia  ,  que  para 
jues.  repuUar  a  pruneira  chamada  ,  que  íellie  maudou  fazer, 

a  que  iiao  relpoudeo  :  c  Pedro  Jaques  com  grande  dili- 
geiícla  ,  e  a.lividade  diipoz  js  meyos  mais  proporcio- 
nados, que  podecoaleguir ,  para  atacara  Villa  i  e  ha- 
vendo gaitado  dous  diav  neíta  duvidola  preparação  , 
naó  teve  o  G:neral  da  Artilharia  íbíFrimento  para  ex- 
perim^  itar  o  eíf^ito  deflj^;  aineaços;  e  pela  parte  do 
Forte,  a  que  eílava  arrimad  )  Maaoel  Ferreira  Rebello 
coai  o  Teu  Terço  ,  m.aadou  fazer  cíiamada  ,e  pedir  cef- 
faò  dearinas.  Deu  Pedro  Jaques  ordem  ao  Aleítre  de 
Campo  Maaoel  Ferreira  que  entraíse  na  Villa  a  ajudar 
a  capitulação  ,  que  elle  executou  íubiiido  por  humaeí- 
cada  ,  qLie  liie  lançiraó  da  muralha  •.  e  ventiladas  bre- 
vemente algumas  duvidas  ,  fe  ajuíliraòas  capitulaçôe*?, 
e  nellas  tratou  DJo.íóde  falvar  a  fua  peTsoa, alguns  O^- 
ficiaes ,  e  C:íato  e  fefsenta  cavallos;  e  tudo  o  mais, que  ci- 
tava naVilla, entregou  á  mercê  do  vencedor.VoItou  M  -* 
iioel  Ferreira  com  a  capitulação  aí?iaada;e  Pedro  Jaques, 
que  aílinando-a  também  eiitrou  na  Villa,  uH^ndo  com  os 
moradores  de  tanta  pieda  le  ,  que  deixou  intadaa  rou- 
pa r  que  íe  havia  recolhido  i  Igreja  ,  que  era  o  mais  pre- 
cloícj  nao  íó  daquella  Villa  ,  fenaò  de  outros  muitos 
lugares,  que  julgavaó  aquelle  por  mais  fegiiro  :  e  Pedro 
Jaques  deu  ordem  ,  que  logo  o  General  marchafse  para 
Ciudad-Rodrigo  ,  feguido  de  todos  os  privilegiados  na 
capitulaça  '< ,  ufando  com  ell  es,  e  com  D.  Joaó  de  toda  a 
urbanidade,  e  cortezia  ,  que  coftuma  exaltara  gloria 
dos  vencedores,'e  retirou-fe  para  Almeida  com  o  applau- 
fo  ,  que  merecia  tao  impenfado  ,  e  felice  í\icceíso  ,  lem 
lhe  haver  cuílado  oconfeguillò  mais,  que  aj?  vidas  de 
fete  Soldados, -e  com  poucos  di.is  de  defcanço  cõtinuou 
as  entradas  ,  íem  lhe  fazer  embaraço  chegar  por  Gover- 
nador das  Armas  de  Ciudad-Rodrigo  Dom  Joaó  de  Li- 
ma, 
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ma  ,  Marquez  de  l'enorio,irinaõ  mais  velho  do  Vikon-  ^pj^Q 
de  de  Vi]la-Kova  ,  que  havia  íei  vido  ruitos  annos  em 
CalleJla  o  m  grande  opinião;  porem  tedrof  aqueí.  go-  l6Co. 
vernava  taò  vaJoroíos  toldados;  eexyerirrei.tava  taó 
favorável  fortuna,  qut  vaiiat  vezes  chegou  as  portis 
de  Ciudad-Rodrigo  ,  quun.c  h  Jugaiei)  ,  c  trou:.e  prezas, 
iem  receber  prejuízo  algim  ,  deixando  pela  gloria,  que 
coníeguio  naquella  Província,  in.moitalizada  a  fua  opi- 
nião. 

Governava  nelfe  tempo  o  Partidp  de  Penamacor  o 
General  da  Artilharia  António  Soarei  da  Coita ,  por  ha- 
ver paisado  a  Lisboa  ,  com  licença  d'blRey  ,  Aíionlo 
Hirtado  de  Aiendoí^a.  leve  avizo  o  General,  que  o  Cal- 
telhanoi  tornavao  a  reeciíicar  terrena  ,  e  promptamen- 
teihancou  marchar  a  Gaitei Ic-b ranço  o  lerço  de  Auxi- 
liares daqutlla  Comarca  com  o  pretexto  Ce  lhe  palsar 
m.oltra  j  e  tendo  prevenido  barcas  no  lejo,  ordenou,^ 
que  com  todo  o  legredo  paísalòe  b  lerc^o  da  outra  par- 
te do  rio  )  e  chegando  a  Perreira  Iem  ler  lentido  ,  en- 
trou as  novas  trincheiras  j  degoHou  ,  os  que  as  defen- 
dia© ,  edeíniurou  todos  os  princípios  de  defenla  da- 
quelle  lugar,que  taô  repetidos  damnos  havia  occafiona- 
do  aos  paizanos  daquelle  diítridio.  Retirou-le  o  lerço^ 
e  m.andou  António  borres  armar  á  Gavailariaoe  Sacara- 
vim  ao  Gapltaõ  António  Rodrigues  Pereira  com  lelseii- 
ta  cavallos  j  palsou  o  rio  Lagao  ,  e  derrotou  quarenta 
cavallos  dos  inimigos, de  que  lo  hum  le  livrou,  trazendo 
priíionciro  o  Capitão  de  cavallos  U.Marcos  de  Rabanha- 
les  j  e  continuáraõ-le  de  huma,e  outra  parte  entradas  de 
conleqiiencias  pouco  relevantes.  Ultimamente  marchou 
António  Soares  com  mil  e  quatrocentos  Infantes  ,  e  tre- 
zentos e  cincoenta  cavallos  ,  paísou  o  Llge  ,  e  por  junto 
a  Trevilho  chegou  á  Serra  de  Gata.  Amanhece©  fobre 
aV^illa  deHojos  ,  que  conllava  de  fetecentos  vizinhos^ 
e  tinha  de  guarnição  huma  Companhia  de  Infanteria 
paga.Arrimou-le  á  Villa  por  huma  parte  o  SargentoJVIór 
Sebaftiaõ  de  Elvas  Leitão  com  algumas  mangas  demof- 
queteiros,  dando-lhe  calor  o  feu  Meítre  de  Campo  Ruy 
Pereita  da  Silva ,  e  trei  batalhoens ,  que  governava  o 

Tenea- 
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AnnoTeaeate  General  da  Cavall.iria  Jorge  Furtado  deMen- 
y^/  doca  ,•  por  outra  parte  o  Sargento  mór  Joaó  Feraandes 
^o^O" Magro  »  eo  Terço  de  Auxiliares  de  Caftello-Branco  co- 
bertos com  dous  batalhoeus  ,  que  governava  o  Capitão 
D. Fernando  de  Chaves.  Arrimou-fe  hum  petardo  á  mu- 
ralha,e  feita  a  brecha  ,  entrou  por  ella  o  Terço  de  Ruy 
Pereira  ,  e  os  batalhoens  de  Jorge  Furtado  ,  e  facilitan- 
do-fe  a  entrada  aos  mais  ,  chegarão  ao  Forte  ,  e  breve- 
mente íe  rendeo  :  faqueárao  ,  e  queimarão  a  Villa.  An- 
tónio Soares  íe  retirou  com  os  Soldados  ricos  de  muitos, 
e  preciofos  defpojos ,  e  fem  achar  oppofiçaó  ,  voltou 
para  Caítello-Branco.  Naó  he  juíto  ,  que  fique  em  íilen- 
cio  a  entrada,  que  fez  D.  Chriítovaó  Manoel  (hoje 
Conde  de  Villa-Flor  )  Capitão  decavallos,  e  imitador 
do  valor  de  íeu  pay  ,  que  íahindo  de  Idanha  no  princi- 
pio doanno  de  n\il  e  feiícentos  fe isenta  e  oito  cam  cen- 
to e  feísenta  cavallos, tendo  noticia  de  huma  groísa  par- 
tida T  que  tinhaõ  oa  Caílelhanos  mandado  de  Alcântara, 
a  foi  bufcar  ,  e  s  derrotou  ,  tomando-lhe  vinte  e  cinco 
cavallos  ,  e  deixando  os  outros  mortos  ,  e  feridos  ,  e  en- 
tre os  primeiros  a  hum  Tenente  Portuguez  ,  que  íe  ti- 
nha pafsado  a  Caílella  ,  e  feito  muito  damno  á  fua  meí- 
ma  Pátria-,  efperando  a  Providencia  Divina  até  o  ultimo 
dia  da  guerra  o  feu  arrependimento  ,  e  naò  querendo, 
que  fe  acabafse  fem  o  feu  ciíligo.  Pouco  depois  D.Ghri- 
ílovao  fó  com  oito  cavallos  tirou  huma  preza  ,  que  os 
inimigos  haviao  feito  ,  e  cora  arrojo  difculpavel  nos 
íeusannos  feguio  a  partida  ,  que  a  tomara ,  mais  de  cin- 
co léguas  pela  terra  dentro.  Affbnfo  Furtado,  acabada  a 
licença  ,  que  teve  para  pafsar  a  Lisboa  ,  fe  recolheo  ao 
feu  Partido  ,•  e  fem  niaisoccafiao  digna  de  memoria, que 
a  da  empreza  de  Ferreira  ,  que  havemos  referido  ,  tive- 
raõ  remate  os  fuccefsos  daquelle  Partido  ,  havendo  a 
prudência  ,  e  valor  de  Aííbnfo  Furtado  vencido  os  obf- 
taculos  ,  e  difíiculdades  ,  (  de  que  demos  noticia  ^  nao 
fó  para  defenfa  do  feu  Partido  ,  íenaô  em  notório  dam- 
no dos  Caílelhanos  •  e  fuppoíto  que  as  acçoens  ante- 
cedentes de  todas  as  Províncias  fofsem  com  tanta  diffe- 
rença  fupenores  aeítas  dos  últimos  annos  da  guerra,náo 

qui- 
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quizermos  deixar  de  iadividuallas,por  naó  fahirmosda   AnnO 
ordeiii  deíla  Hilloria,  a  que  no  principio  ddia  no5?  obri-      >  ,^ 
gamos,  e  juiitameiUe  parecendo  precilb  naó  ficarem    ^^^"» 
ein  eiqucciiTii^nto  ,  ainda  os  íucceísos  mais  inferiores  de 
varoens  taó  dignos  de  memoria. _      ^    ^^  „     ^    ^  succefos  ds  r». 

O  Vice-Rey  da  índia  António  de  MjIIo  de  Caítro,   dia  r^ o  governo 
que  pacificamente  governava  aquelle  Eílado  ,  e  com   </«  yjmonio  de 
grande  prudência  remediava  os  damnos  padecidos  na  di-   J^ello,e  docon- 
latada  guerra  dos  Hollaadezes  ,  deípedio  para  o  Rey;io 
nos  primeiros  de  Fevereiro  a  D.  António  Mafcarenhas 
em  a  aio  Noísa  Senhora  da  Guia  ,  e  nomeou  por  Capi- 
tão da  Armada  do  Norte  a  D.  Franciíco  Lobo  ,  e  a  íeu 
filho  Joleph  de  Mello  de  Caílro   raaiidou  com  duas 
fragatas  par  Capitão  Mór  deCanará  ,  que  comboyou  as 
cáfilas  de  baílimentos  para  Goa  ,  e  tomou  duas  embar- 
caçoens  do  Samorí  -,  e  o  mefmo  íliccefso  tev^  Domingos 
Barreto  da  5ilva  ,  Almirante  de  D.  Franciíco  Lobo  ,  em 
hum  navio  do  Samorí,  que  trouxe  a  Goa  com  hiía  gran- 
de preza.No  mez  de  Março  chegou  áquella  Barra  a  náo 
S.  Pedro  de  Alcântara  ,  de  que  era  Capita c5  Mór  D.Noi- 
tel  de  Caílro  ,  que  morreo  na  viagem :  levou  eíla  náo 
outra  de  Mouros  ,  que  tomou,  havendo  íahido  do  por- 
to de  Miracula-PataÕ  j  c  fendo  muitos  os  cabedaes,  que 
fe  achiraô  nella,  foraó  tantos  os  defcaminhos,  que  avul- 
tou pouco  a  preza.  Hia  por  Almirante  de  D.Noitel  Fran- 
ciíco Rangel  Pinto  na  náo  Cafavé;invernou  em  Moçam- 
bique ,  chegou  em  Mayo  a  Goa ,  e  no  mez  de  Outubro 
Joaò  Nuns-,  da  Cunha  com  o  titulo  de  CÕde  de  S.Vicen- 
te ,e  nomeado  por  Vice-Rey  da  índia,  tãto  em  beneficio 
daquelle  Eílado  pelas  fingulares  virtudes,  de  que  era 
compoílo  ,  quanto  pelo  ciúme ,  que  caufava  aos  Mijiif- 
tros  a  aífiftencia  que  fazia  ao  Infante, que  recohhecendo 
o  feu  merecimento  ,o  eítimava,  como  era  juílo.  Entrou 
em  Goa  com  as  náos  Noísa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  qu* 
embarcou,'  Noísa  Senhora  de  Penha  de  Fraiiça  ,  de  que 
foi  por  Capitão  Franciíco  Gomes  do  Lago  ,  e  huma 
náo  caravela, que  governava  Manoel  Pereira  Coutinhoj 
e  todas  eftas  embarcações  levavaõ  quinhentos  SoIJados. 
Deu  o  Conde  principio  ao  feu  governo  com  prudentií- 

fimas 


|98  PpRTtJGJL  REST.-ÍUR^ro, 

AnnQÍimas  difpofi^oens  ,  e  como  peks  razoens  referidas  lie 
/C/</C   P^"eciíb  íicarínos  delembaraçados  de  todos  os  íucceíos  , 

I  õoo.  q^e  acontecerão  fora  do  Reino  ,  antes  de  entrarmos  nas 
ultimas  acçoens  do  governo  poJiticoaté  a  feliceconclu- 
faõ  da  paz,  daremos  noticia  de  tudo  o  que  aconteceo  no 
Eftado  da  índia  até  eíle  tempo.  Mandou  o  Vifo-Rey  lo- 
go que  entrou  no  governo  aparelhar  a  náo  S.  Pedro 
de  Alcântara  ,  em  que  embarcou  António  de  Mello  de 
Caílro  ,  com  quem  teve  os  mezes  ,  que  aííiítio  em  Goa, 
amigável  correípondencia,  lem  alterar,  a  que  havia  pro- 
fefsado  com  elle  nos  primeiros  annos  de  fua  idade.  Par- 
tio  em  Fevereiro  ,  e  para  o  Norte  huma  Armada  de  re- 
mo governada  por  D.  Ruy  Gomes  da  Silva ,  com  ordem 
para  coduzir  a  Goa  das  Fortalezas  daquella  parte  a  pól- 
vora, que  lhe  fofse  poíHvel,  e  de  Baçaim,  e  Oamaó  os  fi- 
dalgos, que  íe  achafsem  defobrigados  até  idade  de  qua- 
renta annos.  Foi  o  intento  defta  diligencia  determinar 
o  Vifo-Rey  prevenir  huma  Armada  de  alto  bordo  ,  em 
quedifpoz  embaraçarfe,e  navegar  nella  ao;Eílreito  a  fa- 
zer guerra  aos  Arábios  ,  que  leachavaó  muito  podero- 
fos.  Voltou  a  Armada  de  remo  ,  evieraó  nella  cem  íi- 
dalgos  ,  e  homens  nobres  ,  que  com  grande  defpeza  ,  e 
luzimento  fe  difpuzeraó  a  acompanhar  o  Vilb-Rey  ,  e 
na  viagem  morreo  Jorge  da  Silva  de  Menezes  de  hu- 
ma baila  de  hum  navio  de  Mouros,  com  que  pelejou. 
O  Vifo-Rey  fe  entregou  com  todo  o  cuidado  ao  apreílo 
da  Ai'i'nada  ,  que  confiava  da  Capitania  Nofsa  Senh.ora 
da  Ajuda, em  que  o  Vilo-Rey  embarcou,  Noisa  Senhora 
de  Penlia  de  França,entregue  a  Francifco  Gomes  do  La- 
go, a  fragata  S.  Joaó  da  Ribeira,  de  que  era  Capitão  D. 
Francifco  Manoel  ,  e  da  Fragata  S.  Paulo  João  Pereira 
de  Vafconcellos.  Manoel  Pereira  Continho  hia  embar^ 
cado  na  náo  caravela,  em  que  havia  chegado  do  Reino, 
e  em  hum  pataxo  D.  Vafco  Luiz  da  Gama.  Servia  de  Al- 
mirante o  Capitão  mór  das  náos  D.  Jeronymo  Manoel , 
e  efcolheo  para  embarcar  a  náo  Nolsa  Senhors  dos  Mi- 
lagres. Era  Capitão  da  Armada  de  remo  João  de  Soufa 
Freire.  Sahio  o  Vifo-Rey  com  eíla  Armada  da  Barra  de 
Goa  nos  primeiros  de  Abril,  e  levou  ncUa  vários  inílru- 
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mentos  deexpugaação  com  iatéto  de  iuterprêder  Maf-  A  «rjo' 
cate  ,  naó  íe  deixando  vencer  das  opinioens  ,  que  o  en- 
contravaó  ,  na  coaíideraçaó  de  íer  aípeniriuio  o  litia,em  l666» 
que  a  Fortaleza  era  fabricada  j  e  ajudado  da  Arte  com 
grande  attençaó  íem  poder  penetrar  a  profunda  conli- 
deraçaó  ,  com  que  diipoz  eíla  empreza  ,  naó  fó  na  cer- 
teza do  defcuido  do5>  Arábios,  originado  do  focego  dos 
annos  antecedentes,que  occafionou  a  guerra  dosHoUan- 
dezesí  lenâo  da  intelligencia  ,  que  confeguio  na  com- 
numicaçaÕ  de  Manoel  de  Andrade  Maqueteiro,  que  oc- 
culto  eíteveeni  Goa  ,  e  depois  de  defvanecido  eíle  in- 
tento ,  le  retirou  de  Mafcate  ,  onde  vivia  com  fua  niãy, 
que  naquella  Praça  o  criou  de  menino  ,  e  onde  os  Ará- 
bios fctziaó  grande  confiança  dellce  lervio  o  Eílado  da 
índia  com  fummo  valor  ,  e  prudência  i  e  íuppoíto  que 
a  monção  era  opportuna  para  o  Eítreito  de  Ormuz,  lhe 
não  foi  poillvel  cliegar  mais  ,  que  até  Angediva  ,  de- 
zoito léguas  de  Goa  ,  onde  arribou  ,  trazendo  menos  a 
fragata  de  D.  Fraiiciíco  Manoel ,  que  havendo-fe  apar- 
tado Jiuma  noite  da  Armada  ,  pafsou  o  Eílreito. 

Vertdo  o  Vilò-Rey  malograda  a  primeira  empreza, 
fez  viagem  para  o  Norte  a  bufcar  por  aquella  parte  al- 
gum emprego  útil ;  poròm  tornou  a  arribar  depois  de 
alguns  dias  de  navegação  ,  havendo-ie  apartado  da  fua 
coníiirva  os  Capitães  Francifco  Gomes  do  Lago  ,  Ma- 
noel Pereira  C  outinho  ,  e  João  Pereira  de  Vafconcellos, 
que  unindo-fe  com  D.  Jeronymo  Manoel  inventarão 
em  Baçaim  Oi  primeiros  de  Agoílo  mandou  D.  Jero- 
nymo duas  fragatas  á  Barra  de  Bombaim  aefperar  al- 
gumas prezas  i  e  a  fragata  de  João  Pereira  de  Vafcon- 
cellos ,  que  adoeceo  ,  entregou  a  Manoel  de  Saldanha, 
que  também  mandou  fahir  com  o  mei  mo  intento  ,  e  a 
poucos  dias  de  viagem  tomou  huma  embarcação  do  Si- 
de  de  Daada  ,  que  vinha  de  Mafcate  com  carga  de  cavai- 
los  ,  e  outras  drogas  ricas.  Com  eíta  preza  voltou  Ma- 
noel de  Saldanha  a  Bombaim,  onde  chegou  Manoel  Pe- 
leira  Coutinho  com  outra  Preza  de  Mouros  ,  que  vinha 
de  Maícate  ,  com  as  mefmas  drogas  j  e  ao  Side  fe  tornou 
a  eatregar  o  cafco  da  íua  embarcação  ?  poi  liayer  capitu 
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Anno  ^^^^  fazer-íe  feudatarioa  ElRey  ,  e  D  Franciíco  Mano- 
/  •  ,  el  voUou  para  Goa,aoade  chegou  a  vinte  e  íete  deAgof- 

J  000  tQ  o  Galeão  S.  Bento  ,  que  havia  partido  do  Reyno  em 
Abril  ,  e  iielle  por  Capitão  Jeronymo  Carvalho  ,  que 
levava  cento  e  vinte  Soldados  luzidos. 

No  mez  de  Outubro  entrou  o  Sevagi  na  Ilha  de  Bar- 
dez  rompendo  os  números  ,  que  a  defendem  pela  terra 
íirme,tomando  por  pretexto  haver  o  Vice-Rey  ampara- 
do Alcomocanto  hum  Deísavi  das  Tuas  terras,  que  por 
levantado  vinha  feguindo^  porém  averiguou-fe,  que  fo- 
ra chamado  dos  Gentios  da  mefma  Ilha  ,  obrigado  das 
inílancias,  que  o  Vice-Rey  Uiqs  mandara  fazer ,  para  ie 
reduzirem  á  Fé  de  Chriíloj  porque  o  feu  zelo,  o  íeu  def- 
interefse  ,  e  a  fua  piedade  í"ó  eíte  felice  cuidado  tinha 
por  objeâ:o.  Achava-fe  o  Vice-Rey  neíla  occaíiaô  com 
poucos  Soldados  em  Goa  ;  porém  incitado  do  feu  va- 
lor,  fàhio  daquella  Cidade  a  bufcar  os  inimigos  acom- 
panhado de  alguns  Fidalgos,  e  peísoas  particulares.  Avi- 
fcou-os  i  e  por  fer  quafi  noite  ,  os  nao  inveítio.  Antes  da 
madrugada  lhe  chegou  de  Goa  mais  gente  ,  que  dividio 
á  ordem  de  Manoel  de  Saldanha  de  Távora  ,  D.  Vafco 
Luiz  da  Gama  ,  e  Manoel  Furtado  de  Mendoça  }  e  logo 
que  fahio  o  Sol  ,  marchou  a  bufcar  os  inimigos  ,  que 
com  o  receyo  da  fua  refoluçaó  haviaõ  pafsado  aquella 
noite  para  as  fuás  terras.  Com  eíte  avizo  ordenou  a  Ma- 
noel de  Saldanha  de  Távora  ,  e  a  Martim  de  Soufa  ,  que 
os  feguifsem  :  porém  reconhecendo  ,  que  era  a  empre- 
zaperigofa,  os  mandou  retirar.  Levarão  os  inimigos  al- 
guma preza  ,  e  degolláraó  três  Religiofos  ,  que  acharão 
nas  fuás  Igrejas.  Voltou  o  Conde  para  Goa ,  e  dentro 
de  poucos  dias  lhe  mandou  o  Sevagi  hum  Embaixador 
pedindo-lhe  paz  ,  que  ^e  íijuílou  por  intervenção  do  Pa- 
dre Gonfalo  Martin  daC  )mpanhia  de  Jefus  ,  reílituin- 
do  o  Sevagi  osprifioneiros,  e  a  preza  que  havia  leva- 
do. 

No  principio  do  anno  de  fefsenta  e  oito  partio  para 
o  Reino  a  náo  Nofsa  Senhora  da  Ajuda  ^  e  nella  o  Ca- 
pitão Jeronymo  Carvalho  ,  e  o  Vice-Rey  tornou  a 
apreílar  a  fua  Armada ,  em  que  intentou  fegunda  vez 
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embarcarie»  e  pafsar  o  Eftreito  ,  para  onde  havia  defpe-  AriílO 
dido  em  Setembro  do  aiiiio  antecedente  a  Manoel  Mert-  .^  , 
des  Superintendente  da  Feitoria  de  Congo  ,  comboiado  ^  ""^•. 
das  fragatas  Caíave,  e  S.  Thome  ,  de  que  eraó  Capitais 
Pedro  Carvalho  ,  e  D.  Garcia  Henriques ,  que  arribou  a 
Goa  por  lhe  faltar  Piloto,*e  encontrando  hum  navio  de 
Mouros  ,  fem  embargo  de  trazer  paísaporte  ,  faltando 
á  fe  publica  ,  lhe  tirou  a  fazenda ,  que  levava  ,  experi- 
mentando melhor  paisagem  em  Pedro  Carvalho ,  com 
quem  primeiro  encontrou  ,  que  oblervando-lhe  o  feu 
privilegio»  continuou  a  fua  viagem  ,♦  e  chegando  a  Con- 
go o  Superintendente  ,  cobrou  com  muito  acerto,  e  re- 
putação os  direitos  Reaes  de  todos  os  navios  mercan- 
tis ,  que  achou  naquelle  porto  ,  e  voltou  para  Goa  cora 
fomma  conlideravel  de  dinheiro  ,  que  o  Vice-Rey  dif- 
pendeo  na  prevenção  da  Armada  ,  que  poz  de  verga  de 
alto  com  todas  as  prevençoens ,  e  mantimentos  necefsa- 
rios  ;  porém  fahindo  da  Barra  nos  primeiros  de  Março, 
tornou  a  arribar  com  grande  fentimento  í"eu,porquede- 
lejava  renovar  naquelle  Eítado  a  memoria  de  feus  afcen- 
dentes,  tendo  por  objecíto  asacçoens  do  grande  Nuno 
da  Cunha.  Logo  que  defembarcou  ,  fe  fufpenderaó  os 
impulfos  do  Sevagí ,  que  com  a  noticia  da  fua  aufencia 
intentou  romper  a  guerra  ,  e  defpedio  para  o  Eftreito  a 
D.  Jeronymo  Manoel  com  quatro  fragatas  ,  e  titulo  de 
General.  Eraó  Capitães  das  fragatas  Pedro  Carvalho, D. 
Miguel  Henriques ,  João  Borges  da  Silva  ,  e  Almirante 
Jofeph  de  Mello  de  Caftro.  Chegando  eíía  Armada  ao 
Cabo  Roíalgate  ,  encontrou  cinco embarcaçoens  de  vá- 
rios portos  ,  em  que  fez  preza  coníideravel  >  que  luavi- 
íbu  aos  Soldados  o  grande  trabalho,  que  padeciaó.  Che- 
gando a  Congo  cobrou  os  direitos  Reaes  ,  e  vol- 
tou para  Goa  com  trezentos  mil  xeraíins.  Com  efte  íoc- 
corro  determinou  o  efpirito  invecivel  do  Vice-Rey  apre- 
ítar  huma  poderofa  Armada  ,  em  que  intentava  terceira 
vez  embarcarfe  com  idéas  ,  que  naó  quiz  fofsem  com- 
municaveis  ;  porém  atalhou-as  a  morte  ,  porque  nos  úl- 
timos dias  de  Outubro  Iheibbreveyo  hfia  enfermidade, 
c[uelhe  tirou  a  viíla^e  ao  Eftado  da  índia  naquelle  tem- 
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Anno  P^  ^^  efperança  de  reílaurar  a  íua  ruina,por  concorrerem' 
..     em  João  Nunes  da  Cualia  todas  as  virtudes  ,  que  coílu- 

1  OOó.i-^-^ao  compor  hum  varão  perfeito jfendo  dotado  de  graa- 
de  valor  ,  de  muito  entendimento  ,  de  íumma  adtivida» 
de  >  empregando  todas  eílas  p\rtes  no  amor  da  Patria,e 
no  augmento  da  gloria  Portugueza.  Morreo  de  quarenta 
e  nove  annòs  ,•  luccedeo-lhe  no  titulo  ,  ecafa  Miguel 
Carlos  de  Távora  ,  hoje  Conde  de  S.  Vicente  ,  poi  iia- 
ver  caiado  ( como  referimos) com  D.  Maria  Caietana  fua 
jilha  mai^}  velha ,  e  lua  herdeira  ,  por  fallecer  depois  da 
íua  morte  teu  filJio  Manoel  da  Cunha.  Foi  enterrado  na 
Caía  Profeísa  dos  Padres  da  Companhia  com  grade  fen- 
timento  de  todo  oEílado  da  índia  :  e  abeiras  as  vias  ?  le 
acháraó  nomeados  por  Governadores  António  de  Mello 
deCaítro  ,  Luiz  de  Miranda  Henriques,  e  Manoel  Cor- 
te-Real  de  Sampayo.  Achava-fe  Luiz  de  Miranda  em 
Baçaím ,  havendo  acabado  o  governo  da  Fortaleza  de 
Dio.  Para  o  conduzir  a  Goa  ,  mandarão  os  dous  Gover- 
nadores féis  navios  de  remo  á  ordem  de  Jofeph  Pereira 
de  Menezes  ,  e  iiuma  fragata,  de  que  era  Capitão  Antó- 
nio de  Mefquita ;  e  conhecendo ,  que  D.  Manoel  Maf- 
carenhas  fe  achava  jullamente  queixoío  de  naó  vir  no- 
meado nas  vias ,  o  mandarão  por  General  para  a  Ilha  de 
Saífete  ,  tendo  noticia  que  o  Sevagí  intentava  entrallat 
e  D.  Manoel ,  que  antepunha  o  ferviço  d'ElRey  a  todas 
as  razoens  particulares ,  pafsou  a  Salfete  com  a  melhor  ■ 
gente  de  Goa  ,  e  atalhou  todos  os  intentos  do  Sevagí.      " 

Chegou  a  Goa  a  vinte  e  oito  de  Dezembro  a  nova 
de  que  onze  embarcaçoens  dos  Arabios,govern-adas  pelo 
General  Aliinaísalud,havia6  chegado  a  Dio,  e  fem  reíif- 
tencia  lançado  gente  em  terra ,  e  ganhado  a  Cidade, el- 
calando-a  valorofamente.  Defpedirao  os  Governadores  | 
promptamente  a  Manoel  de  Saldanha  de  Tavora,a  quem   1 
tocava  o  governo  da  Fortaleza  deDio,e  partioa  foccor- 
rella  com  duas  fragatas,  e  hum  navio  de  remo,  e  das  fra- 
gatas erao  Capitães  Francifco  Gomes  do  Lago  ,  e  Anto*.  . 
niodeCaftro  de  Sande.  Levava  ordem  Manoel  de  Sal-   | 
danha  para  fe  encorporar  com  huma  Armada  ,  que  em, 
Baçaím  havia  de  t@r  prevenidp  o  Governador  Luiz  de 
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Miranda  Henriques.  Chegou  a  Baçaím,  e  lem  delembar-  ^4nnG 
car,  maadou  dizer  a  Luiz  de  Miranda,  que  elle  determi-     ,/^ 
nava  partir  logo  a  Ibccorrer  Dio,  por  cujo  reípeito  naó  ^^^6» 
defembarcava.  Luiz  de  Miranda  com  grande  diligencia 
acabou  de  aparelhar  a  Armada, nomeando  por  Cabo  del- 
ia a  Teu  cunhado  lliomás  Teixeira  de  Azevedo  , e  todos 
os  íidalgos,e  peísoas  principaes  de  Baçaím  o  acompanha- 
rão neíta  empreza. 

Havia  fahido  alguns  dias  antes  a  foccorrer  Dio  o  Ca- 
pitão Mór  Joíeph  Pereira  de  Menezes ;  o  que  naó  exe- 
cutou chegando  á  Fortaleza ,  por  entender  ,  que  eíla- 
va  ganhada  pelos  Arábios  ,•  difculpa  ,  que  oíFendeo 
muito  a  Tua  opinião.  Teve  melhor  íuccelso  o  Capitão 
Mór  da  Armada  de  Dio  António  da  Motta  de  Oliveira,* 
porque  tendo  noticia  em  Damão  que  os  Arahios  haviaô 
iefembarcadoem  Dio,  partio  com  poucas  embarcações 
a  foccorrer  a  Fortaleza, e  com  valoro  ia  refoluçaó  entrou 
pela  Barra,  e  defprezando  o  perigo  da  Armada  inimiga, 
e a  artilharia  dos  baluartes  da  Cidade  ,  que  jogava  em 
íeu.  damno  ,  laltou  em  terra,  eintroduzio  o  foccorro  na 
Fortaleza, que  os  Arábios  puderaó  ter  ganhado,  fe  a  in- 
veftiraó  logo  que  entrarão  a  Cidade.  Governava  o  Caf- 
tello  João  de  Siqueira  de  Faria ,  e  convocou  para  fua 
defenfa  aos  Cafados  da  Cidade  ,  e  aos  Religioíos  ,  que 
nella  aíliíliad.  Os  Arábios  eftiveraõ  treze  dias  dentro  da 
Cidade  ;  e  no  lim  delles  fe  retirarão  com  três  mil  priíio- 
neiros  Gentios  ,  e  mais  de  dous  milhoens  de  preza  ,  e 
pondo-lhe  o  fogo  ,  a  deixarão  em  laílimofo  incêndio,* 
e a  fer  teílimunha  deite  efpeâ:aculo  chegou  Manoel  de 
Saldanha  depois  de  treze  dias  de  viagem  ,  e  com  gran- 
de zelo  ,  edifvello  tratou  de  reparar  taõ  grande  ruina. 
Voltou^a  Armada  para  Goa  ,  e  os  Governadores  fe  dif- 
puzeraó  com  grande  cuidado  para  a  vingança  do  damno 
padecido  gm  Dio.  Nomearão  por  General  da  Armada  do 
Eílreito  a  D.  Jeronymo  Manoel,,  que  por  morte  do 
Conde  de  S.  Vicente  havia  feito  deixaçao  deíle  poíto ; 
porém  nao  puderao  confeguir  aparelhar  mais  que  as 
quatro  fragatas  S.  Bento  ,  S.  João  da  Ribeira  ,  a  náo 
caravela  ,  e  Nofsa  Seniiora  dos  Milagres,  de  que  erao 
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ÀllílO  Capitães  Manoel  de  Soufa  Pereira ,  António  de  Caici'0 
1  éi^í  ^^  Sande,Pedro  Garvalho,e  o  Almirante  Joleph  de  Mel- 
^"^"'lodeCaftro  ,-eda  Armadaderemo,  queJevava  íó  qua- 
tro embarcaçoens,  era  Capitão  Mor  João  Freire  da  Coi- 
ta. Chegou  D.  Jeronymo  á  Bahia  de  Maícate  ,  donde  os 
Arábios  não  quizerão  fahir  a  pelejar,  e  não  podendo  fa- 
zer-lhes  outro  damno,  le  retirou  para  Congo,- e  encon- 
trando na  viagem  cinco  fragatas  dos  Arábios ,  lhes  deu 
alcance  ,  e  feguindo-as  até  á  Fortaleza  de  Soar ,  a  cujo 
abrigo  fe  recolherão ,  mandou  D.  Jeronymo  lançar  os 
bateis  fora  governados  porManoelde  Saldanha, Martira 
de  Soufa  deSampayo  ,  D.  Jofeph  da  Coita  ,  e  João  An- 
tunes Portugal ,  que  com  valorofa  refolução  inveítirão 
os  navios  ,  e  lhe  puzerão  fogo ,  jogando  contra  elks  a 
artilharia  da  Fortaleza ,  e  incefsantemente  a  mofqueta- 
ria  das  trincheiras  da  praya  ,  de  que  os  Soldados  dos  ba* 
teis  receberão  grande  damno,  por  não  levarem  algum 
reparo.  Recolheo-fe  D.  Jeronymo  para  Congo  com  ef- 
te  bom  fuccefso  ,  e  tendo  avizo  ,  de  que  os  Arábios  o 
bufcavão  com  vinte  e cinco  embarcaçoens,  de  qera  Ge- 
neral Alirazute ,  fahio  promptamente  a  pelejar  com  el- 
les,  QLiaíi  noite  fe  aviítarâo  as  eíquadras,  e  ambas  derão 
fundo  em  pouca  diítancia  humas^  das  outras  ,  e  todos  os 
navios  accenderâo  de  noite  os  faróes .  com  que  fe  não 
duvidava  da  batalha  no  dia  íeguinte  ,•  porém  os  Arábios 
pela  meya  noite  osap:agárão ,  e  fazendo-fe  á  vela  ,  re-» 
conheceo  D.  Jeronymo  ao  amanhecer  ,  que  havião  fu- 
gido para  Malcate-  Recolheo-fe  a  Congo,  e  o  General 
dos  Arábios  reduzindo  os  vinte  e  cinco  navios  a  dezafe- 
te,  todos  à/^  maior  porte,  que  a  nofsa  Capitania  ,  cheyos 
de  gente  de  mar ,  e  guerra  ,  e  Officiaes  Extrangeiros  , 
tornarão  a  buícar  a  D.  Jeronymo,  que  tendo  eíla  no- 
ticia ,  tirou  a  gente  dos  navios  de  remo  ,  com  que  ac- 
crèfcentou  a  guarnição  ás  fragatas,  e  lahindo  com  ellas, 
a  poucas  horas  de  viagem  encontrou  os  inimigos  ;  e  de- 
pois de  haver  diítribuido  todas  as  ordens  necefsarias  ,  e 
lembrado  aos  Officiaes  ,  e  Soldados  asacçoens  defeiis 
gloriofôs  progenitores,queem  tantos  feculos  havião  en- 
iicbrecido  -ã  Pátria  ,  entrou  a  pe^-rjav  ,  e  d^nó.o  a  Capita-. 

■      '  nia> 
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nia,e  nasmaiy-embarcaçoeiií>furLoí'cimeiUe  atacadas  dos  .jV^imo 
Atabios  ,  Ib  travou  deíigual,  e  valoro  la  peleja  ,  aiicheii-     y^. 
do  a  artilharia  o  marde  eítrondo,  e  o.ar  de  fumoj  e  uaó"'''"""' 
ló  a  molquetaria.,  mas  -todas  as  mais  armas  ,  e  inílru* 
mentos  do  eílrago  ,  laborava ò  igualmente  em. todas  as 
partes}  porem  D.  Jeronymo  mandando  ,  e  pelejando 
fingularmente  ,  e  os  mais  Capitães  ,  Officiaes  ,  e  Solda- 
dos ,  obrarão  naquelle  dia  tantas  maravilhas  ,  que  qu-âíi 
elgotaraò  os  termos  de  referillas  j  e  dividindo  a  noite 
a  contenda,  deicobrio  o  Sol  do  dia  íeguinte  ,  que  os 
Arábios  medroi"os,edeílroçados  fugirão  para  iVIaJcate, 
e  D.  Jeronymo  íè  retirou  para  Congo.  Signalaraô-le  ne- 
'íla  occaíiaó  Martim  de  Souía  de  Sampayo embarcado  n-a 
fragata  S.  Joaò  da  Ribeira  ,  e  prezo  nella  por  hum  de- 
faíio  ,  que  depois  de  pelejar  com  iníigne  valor,  perdeo 
ti  vida  de  huma  baila :  Pedro  de  Magalh.ães  Coutinho  , 
que  havendo  recebido  huma  ferida  em  huma  perna,  tor- 
nou a  pelejar  ,até  que  outras  IJie  tirarão  a  vida  -,  e  per- 
dendo-a  juntamente  com  memoráveis  acçoens  Francif- 
co  Paes  de  Sande  ,  filho  de  António  Paes  de  Sande  ,  na- 
quelle tempo  Veador  da  Fazenda  da  índia,  que  recebeo 
do  Príncipe  D.  Pedro  huma  honrada  carta  j  em  que  lhe 
encarecia  o  fentimento  ,  que  tivera  de  perder  em  íeu  fi- 
lho taô  valorofo  vafsallo.Morreo  também  o  Capitão  Pe- 
dro Carvalho,e  grande  parte  da  guarnição  do  feu  navio: 
e  foraõ  feridos  o  Capitão  Gracia  Rodrigues  de  Távora  , 
D*  Filippe  de  Souía  ,  BelcJiior  de  Amaral  de  Menezes  , 
D.  Vafco  Luiz  Coutinho;  eeftando  a  náo  caravella  ,  em 
que  pelejarão  ,  em  grande  aperto  ,  a  foccorreo  a  Almi- 
rante. A  Capitania  atracarão  três  navios  ,  e  pegandoíe- 
Ihe  o  fogo  no  tombadilho  ,  fe  queimarão  alguns  Solda- 
■dos  ,  eD,  Jofeph  daCoílacahindo  ao  mar,achou  mais 
piedade  no  alimento  da  agua  ,  que  no  dofogo;  porque 
fe  ídlvou  com  tanto  acordo  ,  que  dentro  do  mar  dilse» 
<jue  perdera  o  feu  habito  ,  onde  os  outros  vinhaõ  a  ga- 
nhalos.Singularizou-fe  neíta  ocoafiaó  Manoel  de  Salda- 
nha ,  que  governava  a  artilharia,  e  achando-adefam- 
parada  dos  Soldados,  fe  arrimou  a  huma  "peça  de  dezoi- 
to ,  para  a  fazer  jogar ,  e  dando-llie  fogo ,  /rebentou  , 

Ce  ^  ecaliio 
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^nno  ^  cahio  mor  to.  To  dos  os  mais  Oíficiaes,SoldadoSie  gente 
^•^  de  mar,e  guerra  íizeraó  acçóes  muito  fmaladas,nao  íêdo 
toOO.  j^^jj  ^  trezêtos,os  de  q  confiava  a  guarnição  dos  noísos 
navios,averiguando-fe,q  os  dos  Arábios  traziaó  íeis  mil. 
Logo  que  D.  Jeronymo  chegou  a  Congo  ,  teve 
varias  embaixad^is  dos  Perlas ,  e  foi  tratado  com  a  vene- 
ração ,  que  merecia  o  íeu  valor  ,  e  éxceilente  procedi- 
mento: pagaraó-llie  pontualmente  todo  o  tributo,  que 
fe  devia  dos  annos  antecedentes,  e  com  elte  íoccorro  ,e 
a  gloria  coníeguida  aaquella  viííloria  voltou  para  Goa, 
onde  foi  recebido  dos  Governadores  com  grade  applau- 
f o  ,  e  ialvas  de  artilharia,  e  achou,  que  iiavia  chega- 
do áquelle  porto  a  náo  N.S.da  Ajuda, de  que  era  Capitão 
mór  Chriílovaó  Ferrão  de  Caílello-Branco  ,  ea  náo  S. 
Goníalo  governada  por  Francilco  Ferreira  Vai  de  Vezo, 
que  vinha  a  exercitar  a  occupaçaó  de  Vedor  geral  da  Fa- 
zenda do  Eílado  da  índia  ,  e  trouxera  a  Jiova  de  haver 
tomado  poise  do  governo  do  Reino  o  Príncipe  D»  Pe- 
dro, eajuítado  gloriofa  ,  e  felicementea  paz  de  Caílel- 
la  i  noticias,  que  dobrarão  o  contentamento  aos  Gover- 
nadores ,  e  a  todos  os  Portuguazes  ,  que  habitaó  as  di- 
latadas povoaçoens  do  Eílado  da  índia. 
2^í?y/«  palhí-  Deixamos  no  fim  do  anno  antecedente  ao  Marquez 
^franta.'"^^^  ^  de  Sande  na  Corte  de  Pariz  ,  negociando  naó  fóos  in- 
terefses  de  Portugal,e  França  na  concluíao  do  caíamen- 
to  d''HlRey  ,  fenaó  os  de  Inglaterra  com  França,  e  Por- 
tugal ,  os  de  Roma ,  e  Hollanda ,  e  ligados  com^  eâes  os 
de  toda  a  Europa,difpondo  com  tanto  acordo,  prudên- 
cia ,  induílria ,  refoluçaó  ,  e  zelo  taó  graves  ,  e  impor- 
tantes matérias,  que  juflamente  deve  fer  contado  entre 
os  Miniílros  de  maior  íuppoíiçaó,de  que  fazem  memo- 
ria os  volumes  innumeraveis ,  que  contém  noticias  po- 
liticas ,•  e  no  tempo  em  que  continuava  as  prevençoens 
para  a  jornada  da  futura  Rainha  de  Portugal ,  e  tratava 
com  grande  attençao  do  ajuflamento  dosReys  de  Ingla- 
terra ,  e  Frnnça  ,  chegou  a  Pariz  o  Gardial  Virgíneo  Ur- 
fmo,e  tendo  noticia,  de  queo  Marquez  eílava incógni- 
to naquella  Corte,fallou  ao  Secretario  da  Embaixada  Pe- 
dro de  Almeida  de  Amaral,  pedindo-lhe  quizefse  facili- 
tar 
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tar  poder  elle  commuiiicar  ao  Marquez  negócios  de  có-    ^nno 
fideravel  importância,   Reípondeo-Uie  Pedro  de  Almei- 
da ,   que  elle  reconhecia  no  Marquez  o  meimo  delejo,  lo 66. 
depois  que  tivera  noticia  da  lua  chegada  ^*  porém  que 
naó  podia  fallar-lhe  íem  permiísao  d^LlReyChriílianif- 
fimo  ,  e  o  naó  devia  fazer  de  outra  forte/por  naó  arrif- 
car  íem  neceílidade  urgente  do  íerviço  d'ElRey  a  boa 
opinião  do  feu  retiro  ,  e  que  a  forma  em  que  eíla  comu- 
nicação íe  podia  facilitar,era  reprefentar  elle  a  Móíieur 
de  Leone  ,  que  tendo  noticia  ,  de  que  o  Marquez  efta- 
va  naquella  Corte  ,  defejava  fallar-lhe  em  matérias  mui- 
to importantes  ,  e  que  como  Protei5lor  de  Portugal  naó 
devia  negarfe-lhe  eíla  permirsaó.Naó  duvidou  o  Cardiíil 
de  fazer  eíla  diligencia  ,  e  naó  diUicultou.  Leone  per- 
mittir-lhe  licença  ,  precedendo  fazer  avizo  ao  Marquez 
porMoníieurdeRouvigni;e  pedindo  o  Cardial  hora  pa- 
ra a  conferencia  ao  Marquez,  lhe  reípondeo,  que  o  naó 
permittia  o  myílerio  da  lua  reloluçaõ,e  que  com  o  reca- 
to poílivel  iria  bufcallo  ,  o  que  executou  acompanhado 
de  Ruy  Telles  de  Menezes  ,•  e  depois  de  apuradas  as  ce- 
remonias  ,  e  cumprimentos  ,  lhe  repreíentou  o  Cardial, 
o  que  amava  os  iatereíses  d'ElRey  ,  a  forma  ,  em  que  o 
tinha  fervido,  os  avizos,  que  havia  dado,  e  as  relpoílas, 
e  refoluçoens ,  de  que  confervava  os  originaes,  que  mo-, 
flrou  ao  Marquez  em  forma  de  diários  diftinclamente 
repartidos  em  hu  volume  ,  com  que  pertendia  fortificar 
as  circunílancias  das  fuás  propoíiçóes.  Expoz  juntamen- 
te o  modo  ,   com  quefempre  íe  houvera  ,  para  tempe- 
rar os  embaraços  do  Pontiíice  ,  e  as  deílrezas  dos  CaAe- 
lhanos, -que  naquella  Corte  haviaõ  feito  varias  diligen- 
cias,porque  naó  fofse  nellaadmittido  d'ElRey  Chriília- 
niílimo,por  fer  emRoma  Miniltro  d'ElRey  dePoitugal, 
eProted-or  de  feus  Reinos,  por  cujo  relpeito  havia  per- 
dido confideraveis  interefses  era  o  Reino  de  Nápoles  ,  e 
que  efperavados  eííeitos  da  fua  intervenção  ver  a  paz 
deÇaí^ella  a  ju fiada  ,e  corrente  a  nomeação  dos  Bifpps, 
parecêdo-Jhe  paraeíle  eíleito  os  rrteyos  mais  propercio- 
fiadosunir-íe  ElRey  com  a  Coroa  de  Frãça,fem  dar  cre- 
dito lásiapfar  çn^íi^  ii5genhoÍiíç  4fís  QÃ^Uiaçio^ ,  «que  ídj. 
£iíno.hí  Ce  4  oppri^ 
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AnnO  oppriniidos  poderiaõ  ler  reconciliáveis,  e  qiieeíta  uniaÒ' 
.,      leria  mais  ftígi ira  enlaçada  com  osinterels^es  deJngla- 

loôo.  t^rra  ,'e  qiieeíle  metmo  diíciírfo  tinha  feito  com  o  Ma- 
fichalde.'1'iirena  lellier,  e  Leone  ->  que  fervorofamente 
concordarão  nefta  oplniaó.-Qiie  huma  das  matérias  mais 
efseaeiaesera  nao  aJeançarem  os  Portuguezes  benefícios 
H,ccleíiafticos  agenciados  pelo  Embaixador  de  C.ariella: 
em'  Roma  /  porque  os  intereíses,  que  coinfeguiaó  delha 
diligencias  os  Ca.í  telha  nos ,  os  incitavao  'jom' novos  eíti>- 
miilos  a  per'uadirem  ao  Pontitíce  Alexandre  VIL  que 
Portugal  í'e  naó  podia  coiilervar,e  o  Pontífice  naô  fazia 
granie  diligencia  por  averiguar  a  verdade  á^iHs  noti- 
cias;  porque  defejava  achar  pretextos  para  dilataras 
refoluçoens  ,  que  com  tanta  juíliça  pertendia  ElRey  de 
Portugal' :  e  que  o  remédio  defte  damno  era  ordenar  Elr- 
Rey,  que  nenhuma  pelsoa  pudelse  a^Icançarem  Roma 
Beneficio,  fem  fer  por  intervenção  doProteflor  j  por- 
que eíle  era  o  eft ylo  obfervado  de  todos  os  Principes  Ca- 
tholicos;  que  elle  antes  de  lahir  de  Roma,  havia  fallâdo- 
ao  Papa  varias  vezes  na  nomeação  dosBifpos,  e  c[ue 
naó  alcançara  outra  refpoftâmais  que  dizer-]he,q;ueel- 
perav.-»  por  huma  refoluçaó  da  junta  feita  íobre  o  Mo- 
to próprio  ,  e  refpoíla  cathegorica'  d'LlRey  ;  e  que  per- 
guntando ao  Cardial,  le  entendia  elle,q;ue  ÉlRey  aceita- 
ria elfe  partido  ,  que  lhe  reípondera  ,  que  tinha  por  in- 
dubitável naó  íe  admittir  tal  pra-tica,principalmentede-* 
poÍ6'  àé  tantas  vi  do  rias  alcançadas ,  e  de  tantos  triunfos 
gloriotos  confeguidos  da  Naçaó  Portugueza  contra  a 
Gaftel-han^  ,  ajudada  de  varias  Naçoens  da  Eurapa.  .B 
que  oPontifijedeviaconfiderar  profundamente  as  con- 
jequenciâs  dat  opinião,  qwê  vulgarmeutie  corria  entre  oã 
maiores  Letradoi  ,  dequ«;ElRey  de  Portugâíl  peia  tra- 
dição d^'  Igreja^e  di'fpôfíçaÓ  dos  Ganofies  podia  t^  Bif-; 
pos  no  feu  Reino  fem  confifitiâçáó  do  Popítííice-, -pot 
ferem  muitos  os  exemplos  ,  que  ô  facilitãVad;  efrí  ca^fo» 
de'  muita  inferiaT  juftf^  j»  e que  da.  afpere^za  ^  cdm  àpt) 
o-PoAtiíicetomatrâí  eftá  fuá  j^ropoíiçaó  ,  inferia  qtie  fo- 
a  p  12-  hâvlá  de  facirit^r  a  côncefsaó  ãõi  Bifpos  ,•  [porque- 
ElRsy  ufãv*  de#i^i«>  íabmáiiáô  ,\.  dà  ^Ue  Fáqu^rií^  Q^n^ 
'-j::'io  j  f  3->  Roma 
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Iloma  os  negócios  políticos  ,  e  que  tudo  o  refeiido  pe-  Anno 
dia  ao  Marquez  fizeísepielcnte  a  ElKey.  Rcfpondeo- 
Ihe  o  Marquez  ,  que  .ellevoiuntaiiamente  tomava  elhi  í^^^» 
commiisaò  por  íua  cojita,  por  reeonJiecer  no  leu  grande 
dilcurlb  as  luas  intençoens  ;  e  que  breveniente  eiperava 
\tí  os  negócios  de  Ron.a  ajuihidcs  na  certeza, de  que  os 
Caílelhanos  haviaó  de  ler  ,  os  que  rogaísem  com  a- paz 
alilKey  ,  e  aos  Fortuguezes  ,  taó  repeti-d-amente  vi^llo- 
riolos  iediilipadores  das  mais  rí)buílas  for-ças  de  Caílel^ 
Ja. 

Recolheo-íe  o  Marquez  ao  feu  retiro,  e  continuou 
com  grande  diligencia  os  negócios,  que  carriaÓ  por  íua 
conta  i  ecomo  era  o  principal  divertir  adefconíiança  , 
que  por  initantes  liia  crelcendo  entre  osReys-dePran*- 
ça  ,  Inglaterra-,  por  fer  a  abertura  da  guerraentre  eilas 
duas  Coroas  o  maior  heneíicio  dos  C? ilelhanos^e  por  cõ.- 
íequencia  o  nifiis  petigolo  embaraço  das  utilidades  de 
Portugal ,  lhe  pareceo  precifo  eicrever  a  ElRey  de  In- 
glaterra a- carta  ícguiate: 

Sire..  Pariz  linte  de  Janeiro  de  666^ 

CHeguei  a  ejla  Corte ,  e  devo  fazer  prefente  a  FoJjTa 
Magejiade  ,•  que  pilgnei  conveíik7Jte  aj.a(  Jeriíçofd" 
síer  ejia  )omãda-y  feni  chegar  aos  ^s  de  VtJfa^MageJiàde , 
^elaj  razoens  ,  que  breiettmite  fernõ  pr e/entes  a  Vojjã  Ma*- 
gejiade -,'  e parecendo  a  Milord  CaMelkr ,  que  o  J^ifpOi de 
Portalegre  D.  Ric/irdo  Rtiffel  púff&Jfc  li^ga  a  Inglaterra  con^ 
forque a:s.  orÂenj  d^ElRey',meti:èi<.nieí^  ylle.deit.cdasías  qm 
Jtíppuz  convenientes*-,  p{ma  que.VúlJÍíMagefiadeentí%deJ^ 
fii  e  tmiheni  de  D.  Itemcifio  de  Mello  ,  que  ElRey  meu 
Senhor  eni  minha  aujencia  lhe  0'dena  faça  prefente.  a  Kojja 
'Mãgefiáde  as  fuás  intetj^aens ,'  e  que  rcferifá  eonio  ElRej^ 
fiteit  Senhor  xprdealmente  põem  todos  &sfeiiS'intereffes  fias 
màosde  FaffaiMagefi^^e:  e  conw  eu  cm  Ãishoanaõ faltei 
etn  lhe  reprefentar  tudo  ,  o  (jue  Vop.  M a gef ode  foi  fértil- 
^0  encarregar -me  ,  de  fim  grande ,  e  muita  iordade  ef pêro, 
^tiefeperfuadird  ,  qm  fempre  que  Voffa  Mageflíide  féf^v^ 
^ída  de.me  mandar ,..  ^e  o  fcri^iffe ,  Ih^  okdeà  com  mevdaT 
^  ãe^ 
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Anno^  ,  ziehy  e  amor  de  feii  ferviço ,  como  quem  conhece ,  que  o 

/C/C/C  '^^^^^^^i^o  i^iterejje  d^ElRey  meu  Semor  he  infeparavel  ^ 

looo.  ^^j.  conveitienciíis  de  Vojja  Magejladcy  e  im^offiveí^em  quan* 

to  me  durar  a  vida.,  deixar  de  fer  de  VoJJa  Magejiade  o  mais 

obrigado  ,  efiel  criado. 

Com  eíla  carta  remeteo  o  Marquez  outra  para  a  Rai- 
nha da  Gram-Bretanha  ,  reprefeatando-Hie  quanto  con- 
vinha, que  ella  empeahaíse  todo  o  feu  poder,  tanto  nos 
interefse  de  Portugal, quanto  em  divertir  o  empenlio  da 
guera  ,  que  fe  receava  entre  as  duas  Coroas  de  França  , 
e  Inglaterra  j  e  juntamente  efcreveoao  Conde  de  Clari- 
don,grande  Canceller  de  Inglaterra,  fazendo-lhe  a  mef'- 
ma  inílancia ,  e  com  incefsante  dilVello  trabalhava  o 
Marquez  por  unirosintereíses  das  maiores  Coroas  da 
Europa  ás  utilidades  de  Portugal. 

QLiandoos  negócios  de  França  fe  achavão  no  efta- 
do  referido  ,  fiiccedeo  â  vinte  de  Janeiro  deite  anno,que 
efcrevemos  ,  de  fefsenta  efeis,  a  morte  da  Rainha  D, 
Anna  de  Auílria  ,  mãy  d'ElRe7  Luiz  XIV.  Foi  a  caufa 
da  fua  doença  hum  catarro  ,  a  que  lhe  fobnevierão  excef- 
fivas  dores,  de  que  lhe  refultou  abrir-íe-lhe  huma  gran- 
de chaga  fobre  o  coração,  que  a  corrompeo  de  forte, qiiç 
lhe  vião  os  Cirurgioens  palpitar  o  coração  ,  e  era  a  cor£ 
rupção  tão  info portável ,  que  nao  fe  podia  aííiftir  na  ca- 
ía ,  em  que  eítava  doente ,  fendo  poucos  dias  antes  cof- 
tumada  a  todas  as  delicias  ,  de  que  fe  ferve  o  olfato,pe-, 
la  grande  inclinação  ,  .que  fempre  havia  tido  a  elta  ef* 
íicaz  atracção  da  grandeza; porém  nãb  forão  poderofos,. 
nem  os  contrários  effeitos  que  Ibntio  .'nem  as  dores  giiic. 
padeceo  ,  para  lhe  desbaratarem  a  conftancia  ,  é  fofrir 
mento,  nem  a Catholica  attençâo  ,  com  que  fe difpoz 
para  acabar  a  vida  ,•  e  fazendo  com  grande  acordo  o  íèa 
teftamento ,  prinieiro  que  Iho^  approvafséW  m^ándau.  a 
Monfieur  Tellier ,  que  na  fua  pr^íença  o  i&Xçe^a  ElRey; 
íeu  filho,  para  qive  epêndafse  tís  erros  qurfívefse}'« 
ElRey  tomou  a  pemia. ,  eoaílinou,  approvando-o,fein 
confentir  que  fe  lefse  ,r  e  depois  de  feito  o  final ,  difse  á 
Rainha,  que  lhe  pedia  licença  para  o  lêr*^  Lançou- Ih® ek 
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-la  a  benção  ,  moílrando  grande  latisfaqaó  defía  íineza, 
c  declarava  nô  teftamento  a  EJRey  ,  e  ao  Duque  de  Or-  ^p^Q 
liens  por  iguaes  herdeiros  ,  releivaado  hum  miJhaô  de 
livras  para  íua  neta,  filha  do  Duque.  Eípirou  com  gran-  I060. 
•des  finaes  de  arrependimento.  Mandou  enterar  o  leu  co- 
ração no  Convento  de  Valle  da  Graça  ,  que  havia  fun- 
dado ,  e  o  corpo  em  S.  Dioniz  lem  pompa  alguma. 

Poucos  dias  depois  da  morte  da  Rainha,  lem  vale- 
rem as  diligencias,  e  negociaçoens  ,  que  íehaviaõ  fei- 
to ,  mandou  £iRey  publicar  a  lom  de  trombetas,  e  com 
-editaes  públicos  a  guerra  de  Inglaterra  ,  depois  de  ha- 
ver eígotado  tcdos  os  meyos  de  ajuílamento  ,  lendo  ini- 
trumento  principal  o  Marquez  de  bande  ,  que  hlRey 
quiz  em  grade  authoridade  da  pelsoa  do  Alarquez,e  da 
lua  prudência,  que  folse  m^ediador  dtíta  concórdia:  po- 
rém ElRey  de  Inglaterra  perfuadido  ce  íeus  Miniílros,e 
de  toda  a  Nação,  lempre  oppoíla  á  Francezajlerefolveo 
-a  declarara  guerra,  lendo  os  pretextos  venderem  aos 
Francezes  Dumquerque  ,  fobre  a  boa  fé  de  fazerem  hu- 
jna  liga  ,  e  faltar  França  a  ella  ,  depois  de  terem  a  poise 
da  Praça  i  e  naô  íó  faltar  á  liga  ,  mas  no  meímo  tempo 
ligar-fe  com  feus  inimigos  os  Hcllandezes  j  dando-lhes 
foccorro  ,  e  livre  a  pelcaria  dos  arenques  ,  que  não  con- 
lentirão  a  outra  alguma  Kação  em  as  luas  Coílasj  fendo 
«lia  garantia  taó  pezada  a  Inglaterra  ,  q  nunca  os  Hol* 
landezes  a  puderaó  confeguir,nem  no  governo  do  Car- 
dial  de  Reichellieu  ,  nem  no  de  Mafsarino  ,  naó  obílan- 
te  os  grandes  esforços  ,  que  em  França  fizeraõ  pela  al- 
cançar ,  queixando-fe  no  mefmo  tempo  aos  Rcys  de  In« 
glaterra ,  e  França  pelos  feus  Miniftros ,  aíím  por  pala- 
vra ,  como  por  efcritoj  a  que  os  Francezes  relponderao, 
negando  a  garantia  ;  e  dizendo,  que  no  tratado  de  Hol- 
landa  naó  havia  nada, que  folse  contra  Inglaterraj  e  que 
Jiavendo  entre  França  ,  e  Inglaterra  hum  tratado  como 
nacional,  que  celebrarão  Luiz  XlII.  ejaques  Reyda 
X^ram-Bretanha  noanno  defeifcentos  edez,  que  feus, 
filhos  ratificarão  ,  e  Carlos  II.  o  tornou  a  ratificar  antes, 
do  tratado  da  liga  de  França ,  e  Hollanda.  Refpondiao 
ps  Inglezes  a  eitas  queixas ;  que  ElRey  de  Firança,  fera 

faltar 
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Anno  f^^^tará  liui  palavra,  naò  podia  etn  íeuprejuizo  celtíbrair 
,  ,^  com  os  Hollatidezes  novo  ttatado  ,*  e  que  caío  negado, 

IODO,  qi,(^  a  liga  de  França  foíse  julbamente  celebrada  ,  era  íó 
tiefeníiva.,  e  com  JecUraçaó  ,   que  naó  leria  ElRey  .-ds 
França  obrigado  a  aíllítir  aos  Hollandezes  ,  íuccedendo 
•íerem  invadidos  em  Europa  ,*  e  que  na  prefente  occafiao 
foraó.os  Hollandezes  os  primeiros ,  que  romperão  ccm 
♦Inglaterra  ,  fazendo  hoílilidades  ,   naó  íó  em  Europa,; 
-mjis  em  todas  as  partes  do  Mundo  aos  navios  Inglezes::' 
:e  qiíe-íeado  eíla  .verdade  infãllivel  ,>eítava  ElRey  de 
•Francadeibbrigado.de  Ihes-alMir,  e  q  ElRey  da  Gram- 
Bretanha  havia  deíejado  com  tanta  efficacia  a  amiza- 
de ^ie  França.,  que  experimentando  o  pouco  ,que  o  ieu 
■Embaixador  negociava  em  Pariz  ,  -e  o  muito  ,  queo  em- 
baraçava em  Londres  o  Embíiixalior  de-Fraça  Monfieur 
-deCominges,  deípachara  a  Milort  Fisliarden,  leu  maior 
confidente  ,  e  a  França  com  huina  carta  da  fua  própria 
ma  ó  para  ElRey,  em  que  lhe  pedia  ,  que  palsando  pe- 
los accidentes  íUccedidos,  ajuílafsem  hum  tratado  como 
reciprocamente  convieíò>e -aos  EíladGsdeambos,para  cu- 
jo eíFeito  lhe  remetia  o  Miniílro  de  maior  cóíiança,com 
permilsaó  de  comunicar  aquelle  taó  importante  nego- 
cio com  o  Marquez  de  Sande  ,  de  quem  fiava  ,  reconhe- 
cendo a  fua  prudência  ,  que  havia  de  íolicitar  a  amiza- 
de das  duas  Coroas  pelos  interefses  ,  q  refultavaó  a  Por- 
tugal :  e  que  fem  embargo  ,  de  que  ElRey  de  França 
•moílrava  fazer  grande  eftimaçaó  defta  fineza,  e  lhe  ref- 
-pondera  dafua  própria  maó,  que  logo  que  voltara  para 
■Inglaterra  Milort  Fisharden  ,  e  o  Marquez  de  Sande 
paCsara  a  Portugal,  tornarão  os  negociofs  a  ifioar  como  de 
antes ;  o  que  reconhecido  por  ElRey  de  Ingl5Cterra,íin- 
tentara  a  mediação  -'de' hum  terceiro  ,  «  elegera  o  Mar- 
quez de  Sande ;  a  quem-ordenara^fcreveíse  a^ Coíbe rt» 
que^tiiiha^aquélfepoder^;  'eque  tomando  EtRey  Chrií* 
^ianiirím'o  réfoinçaó-de  fe  li^arcom  Inglat&rra  ,'reobri^ 
^«ria-a-aífiftir-ihe  na  conquífta  deFkndrvSSv^om  condi** 
çâv>,qu^e*lhe não çm^-íraçaft^  abater 'nomar o  poder  doS 
Hollandezes  ,•  a  qColberti^fpondera  femoutra  decla- 
ração ,.^ue'ElR^y'de-Fpaii^a  mandava' tJíQís-JEn4bAÍxailo' 
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res  a  Inglaterra  a  tratar  eíla  ,  e  outras  matérias  muito  ^nno 
importantes.  i/í6^ 

Eílas  erão  as  razoens  dos  luglezes  ,  e  íuccedenJo  pai-  *  o'^*^» 
farem  os  Embaixadores  de  Franç-i  a  Louires  ,  recoake- 
cendo  ElRey  da  Gram-Bretaiiha  ,  j^ue  a  propoíiçâcque 
havia  feito  o  Marquez  deSaade,nâo  proíeguia,e  as  lua-j 
diligencias  viahaó  a  íer  mais  como  de  particular  ,  q  co- 
mo mediator,  entendeo  ,  que  perdia  tempo;  e  vendo 
juntamente  quâto  oslnglezes  íentião  verem  os  feus  na- 
vios embargados  em  todos  os  portos  de  França,  le  reíbl- 
veo  a  foccorrer  o  Bilpo  deMunlter  com  grande  empe- 
nho ,e  dilpendio,  remetendo  os  loccorros  por  Oftende, 
e  AmburgOjdeliberaçâo,  de  que  ElHey  de  França  fe  deu 
por  muito  ientido  ,  conílando-lhe  >  que  o  exercito  da- 
quelle  Prelado  íe  compunha  mais  de  Caítelhanos  ,  e  Im- 
periaes  ,  que  de  outras  Naçoens ,  e  que  era  huma  refer- 
va muito  vizinha  ,  com  que  os  Auítriacos  fe  preparavâo 
para  a  defenfa  de  Flandres  ,•  conquiíta  ,  em  q  tinha  em- 
penhado todo  o  feuaiTedio,  e  por  eíla  razão  lentia  fum- 
mamente  ver  as  forças  do  Bifpo  crefcidas  com  o  poder 
dos  Inglezes ,  álèm  das  publicas  ,  e  fecretas ,  com  que 
o  Imperador ,  e  o  Marquez  de  Caílello-Rodrigo  lhe  al- 
fiftiâo ;  e  por  efta  razão  logo  que  o  Bifpo  fahio  em 
Campanha  ,  e  entrou  nas  jurifjicçoens  das  Provincias 
unidas,  as  foccorreo  com  hum  corpo  de  leis  mil  homens; 
e  álèm  deites  motivos  havia  outro  muito  efsencial  para 
o  génio  d' ElRey  Gliriítianifiimo  ,  que  era  haver  feita 
huma  liga  com  os  Principes  do  Reino,  e  com  ella  imagi- 
nava ,  que  tinha  fechadci  o  Imperador  da  outra  banda 
do  Rio  ,  e  fazia  particular  eftimaçao  de  entender  ,  que 
tinha  tantos,  e  tao  grandes  Príncipes  ,  e  Eleitores  de- 
pendentes da  fua  direcção  i  e  fendo  hum  deites  o  Bifpo 
deMuníter,  foi  grande  o  fentimanto  ,  que  teve  de  o 
ver  fahir  em  Campanha  contra  o  leu  goíto ;  e  tendo  eíta 
noticia  ElRey  daGram-Bretanha  ,  defejando  contrape-, 
zareíta  politica  ,  applicou  as  negociaçoens  do  leu  Em- 
baixador D.  Ricardo  Fanfclion  ,  para  fecocluira  paz  de 
Portugal  pela  fua  meiiaçioj  diligencia,  que  reconhecia 
ler  muito  fenfivel  a  ElReydeFranc.^ :  o  qual  p">re!t:3 

refpei-^ 
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Anno  '^«ííp^itos  continuou  deícobertâmête  hum  Tratado  com 
,     ,    as  Províncias  unidas,  e  mandou  retirar  os  Embaixadores 

1666.  de  Inglaterra  ,  tomando  por  pretexto  o  pouco,que  a  Tua 
mediação  tinha  aproveitado  ,  e  o  que  era  obrigado  a  fa- 
zer ,  por  dar  inteiro  cumprimento  á  fua  palavra, naô  ob- 
ílante  que  porella  perdefse  os  maiores  interefses:  ene- 
íte  melmo  tempo  ,  lèm  noticia  dos  Francezes ,  fe  havia 
aberto  hum  Tratado  entre  Inglaterra  ,  e  HoUanda  j  e 
ElRey  Chriítiani/íimo  ,  para  que  os  HoUandezs  naó  ti- 
veísem  pretexto  de  fe  feparar  de  França,aprefsou  a  reti- 
rada dos  feus  Embaixadores  ,  com  quecefsou  a  pratica 
entre  Hollanda  ,  e  Inglaterra :  e  accrefcentou  o  defabri- 
liiento  entre  as  duas  Coroas  a  pouca  correfpondencia» 
que  o  Chanceller  de  Inglaterra  teve  com  o  Embaixador 
de  França  Monfieur  deCominges,e  das  muitas  occaÍJÓes 
de  difgoílo  ,  que  padeceo  com  os  Miniílros  de  França 
Millord  Hollis,por  cujo  refpeito  os  inílrumentos  da  paz 
forao  os  que  miniítraraó  os  incentivos  da  guerra;e  veyo 
a  fer  taõ  publica  a  contenda  entre  o  Chanceller,  e  Mon- 
fieur de  Cominges,  que  fe  declarou  parcial  do  Conde  de 
Briítol  ,  e  Bennet ,  inimigos  do  Chanceller ,  que  decla- 
rou também ,  que  nao  queria ,  que  tratafsem  lenaó  por 
efcrito  :  e  o  Embaixador  de  França  ,  por  fazer  melhor 
partido  ao  Conde  de  Briílol ,  publicou,  que  por  fua  via 
o  Chanceller  havia  negociado  a  protecção  d^ElRey  de 
França ;  de  que  o  Chanceller  recebeo  taó  grande  fenti- 
mento,  que  pedio  com  grande  in^ílancia  ao  Marquez  de 
Sande  negociafse  com  o  Marichal  deTurena  íizefse  re- 
tirar de  Inglaterra  a  Monfieur  de  Cominges:  enao  po- 
dendo confeguillo,e  juíla mente  obrigado  de  fe  publicar 
em  Inglaterra ,  q  Dunquerque  fe  vendera  aos  Francezes 
porque  ElRey  Chriílianiílimo  lho  comprara  a  elleípara 
juíliíicar  afua  finceridade,applicou  todas  as  negociações- 
íjo  rompimento  das  duas  Coroas;  coftumando  fer  ama^ 
ior  deítfuiçaô  das  Monarquias  embaraçarem-fe  rta  fu« 
cònfervaçaõ  os  interefscs  dos  particulares ;  cahindo  emí 
igual  defconcerto  Millordde  Hollis,  naõ  querendotra- 
tar  de  Excellencia  ao  Secretario  de  Eftado  Moníieus  de 
Leoue,  que  allegava  fer  eíle  o  eftylo  ,  com  que  fempre 
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fora  tratado  -,  e  Millord  de  Hollis  dizia  ,  que  auuca  tal  Anno 
íuccedera  com  os  Embaixadores  de  Inglaterra ;  e  que  fe    ^^^ 
foíse  poíTivel  ajultar-íe  que  Morifieur  de  Cominges  déf-  ^^^^* 
fe  igual  tratamento  aos  Secretários  de  Eílado  d'ElRey 
da  Gram-Bretanha,  que  elle  naô  teria  duvida  em  fazer  o 
meímo;  porém,  naó  íe  ajuítando  eíta  propofiçaõ  ,  ficou 
também  porefte  reípeitocom  pouca  correípondencia,e 
fociedade  com  Tellier  ,  e  Golbert  ,  de  que  ie  originou 
naó  poder  conleguir    o  que  intentava  ,  e  retirar-fe  a 
Inglaterra  com  ordem  d'ElReyjporém  com  declaração, 
que  naó  pediíse  audiência  ,  fenaó  depois  de  llie  conilac 
que  os  Embaixadores  de  França  haviaó  laiiido  de  Ingla- 
terra; e  Millord  de  ríollis'conferio  com  o  Marquez  de 
Sande  huma  larga  ,  e  bem  ponderada  oraçaõ  ,  que  fez  a 
ElRey  Cliriílianiíli  no  quando  fe  defpedio  delle ,  de 
que  foi  a  claufulaqueixar-íe  de  hum  aggravo  ,  que  fe 
havia  feito  aos  lacayos  ,  que  acompanhava^  a  Embai- 
xatriz fua  mulher,  de  que  pedio  fatisfaçaó  -,  e  negan* 
do-lha  ElRey  ,  ferefolveo  a  naó  querer  aceitar  a  joya, 
que  lhe  mandou  dar  de  deípedidaje  interpondo-íe  neíta 
matéria  a  diligencia  do  Mirquez  de  Sande  com  o  Miri- 
chal  de  Turena,e  Moníieur  de  Roíivigni,  naó  puderao 
perfuadir  a  ElRey   a  que  lhe  mandafse  dar  fatisfaçaó 
nem  com  a  politica  de  que  haveado-fe  refirado  os  feus 
Embaixadores  de  Inglaterra ,  e  tenjo  aceitado  asjoyas, 
que  ElRey  da  Gram-Bretanha  lhe  mandara  dar  ,  ficaria 
iadecenteenjeitilia  Millord  de  Hollis  :  o  qual  vendo  a 
repulía  ,  naô  quiz  aceitar  hum  precioíb  diamante  ,  que 
lhe  ,foi  levar  o  introduftor  dos  Embaixadores  ,  que  ha- 
via cuftado  três  mil  dobroens  ,  e  ElRey  a  trouxe  alguns 
dias  no  dedo  ,  entendenio-fe  ,  que  fora  para  moítrar  o 
valor  delle:  o  qaaleítimalado  naó  fó  de^e  fuccefso  , 
mas  da  noticia  de  que  ElRey  da  Gram-Bretanha  havia 
aíTiítido  a  huma  Comedia ,  que  fe  tinha  reprefentadaem 
caía  da  Condèísa  deCaftello-Mendo  ,  em  cuja  idèa  en- 
trava com  indecencia  a  fua  pefsoa  ,  applicou  coni  deíèjo 
particular  o  rompimento  da  guerra,  e  deíiílio  do  inten- 
to ,  que  tinha  de  romper  com  Caftella  ,  refervando  pa- 
ra meihor  qccaíiaó  o  poder  coatinualla  em  b.eneíicio  de 

Portu- 
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Anro  i^^i tíJgal,  e  por  ella  vir  a  coiiíeguir  íer  abíoliito  media- 
66 /í  *^"^  ^^  P^^  ^^^^^  Reino  com  o  de  Caílella  ,  excluindo  , 
00.  como  deíejava,a  ElRey  de  Inglaterra  deita  negociação; 
eiperando  também  a  concluíaó  das  propoíiçoens  ,  que 
Monfieur  dcS.  Romen  havia  feito  em  Portugal  ;e  que 
no  tempo  ,  que  duraíse  a  guerra  de  Inglaterra  ,  fe  exa- 
minariaó  as  negociaçoens,  que  liaviaõ  tido  principio  em 
Conílantinopla,  Alemanha,  e  Suécia,  e  entreteria  o  Im- 
perador ,  que  eftava  poderolb,  com  as  tropas,  com  que 
ibccorria  o  Biípo  de  Muníterj  e  no  mefmojtempo  pode- 
ria faltar  o  Pontiíice  Alexandre  VII.  que  eílava  velho , 
e  enfermo,  e  repugnava  dar  á  execução  o  Tratado  de  Pi- 
za ,  naó  querendo  reltituir  Caftro  ,  dizendo  o  Nunçio, 
q  naó  eílava  obrigado  o  Pontiíice  a  eíla  reílituiçaó;  poc 
haver  confentido  naquelle  Tratado,  facrifícãdo  a  íua  re- 
putação ao  aperto  ,  em  que  fe  achava  naquelle  tempo  a 
,  Chriltande  de  Ungria  ,•  embaraço  ,  que  fe  podia  facili- 
tar na  eleição  de  outro  Príncipe  inclinado  á  Coroa  de 
França  :  que  na  guerra  de  Inglaterra  le  exercitariaõ  as 
tropas  Francezas ,  ainda  que  excellentes  ,  compoítas  de 
muitos  Soldados  novos  ,•  que  com  a  uniaó  de  Hollanda 
abateria  a  prefumpçaô ,  com  que  os  Inglezes  fe  queriaô 
fazer  fenhores  do  comercio  de  todos  os  mares,e  que  aos 
Hollandezes ,  que  afpiravaó  ao  mefmo,  quebrantaria  as 
forças  de  forte ,  que  naò  quizeísem  unir-fe  com  Caítel- 
la  ,  quando  elle  intentafse  fazer  guerra  a  Flandres:  que, 
porque  o  Bifpado  de  Muníler  era  hu  feminario  de  Solda- 
dos Auílriacos  ,  que  íe  depofitavaó  nelle  para  defenla 
de  Flaudres,ficava  utiliíTimo  ajuílar-fe  ElRey  com  Hol- 
landa ,  e  fazer  quanto  liie  fofse  poífivel ,  por  feajuítac 
liga  com  ElRey  de  Dinamarca  ,  ElRey  de  Suécia  ,  e  o 
Marquez  de  Brandéburg, «porque  com  eíta  politica,ain- 
da  que  em  apparencia  ajudava  aosHollandezes,em  fub- 
ílancia  fazia  ElRey  ,  o  que  devia  á  fua  palavra  ,*  enfra- 
quecia a  huns  ,  e  outros  inimigos ,  e  com  o  beneficio  do 
tempo  fortificava  as  fuás  Praças  ,  para  com  mais  vigor ;' 
eacerto  intentar  a  guerra  a  Caílella. 
•ís  A'srazoens referidas,  para  ElRey  Chriílianiílimo 
romper  a  guerra  ,  fe  accrefcentou  ter  avizo  deHollan- 
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da  ,  que  a  diviíaó  entre  as  parcialidades  do  Príncipe  de  Anno 
Orange,  e  Monlieur  de  VVhate  eílavaó  para  íe  declarar     ^  ,  . 
em  publica  rotura  ,•  e  coníiderando  ElRey  ,  que  podia  ^^^^* 
lucceder  cahir  a  forte  a  favor  da  Caía  de  Oraige  ,  e  por 
conlequeacia  reíultar  a  ventagem  a  Inglaterra, apreisou 
o  rompimento  com  aquella  Monarquia  para  fortificar  o 
partido  de  VVliaterporém  primeiro  que  o  fizefse  publi- 
co ,  dilse  á  Rainha  mãy  de  Inglaterra  ,  que  padecia  im- 
placável fentimento  de  haverem  fido  naquelle  negocio 
taó  inúteis  os  remédios  ,  que  ferviraò  mais  de  aggravar, 
que  de  curar  o  mal  ,  que  communicaraó  aos  dous  Rei- 
nos )  de  que  havia  refultado  fer-lhe  preciío  romper  a 
guerra  com  ElRey  da  Gram-Bretanha  leu  filho  ,  e  que 
Jhe  pedia  quizeíse  efcrever-lhe  guardafse  no  feu  peito 
a  boa  vontade  ,  que  elle  no  feu  coração  coníervava  pe- 
lo amor  ,  e  refpeito,  com  que  fempre  o  tratara,*  porque 
deíla  forte  entendia  feria  mais  fácil  de  vencer  a  conílel- 
3açdó  de  fe  tornarem  a  unir,  do  que  fora  a  fatalidade  de 
fe  fepararcm  ,  e  por  conclufao  fe  declarou  a  guerra:  e 
foi  de  forte  o  movimento  do  povo,  que  o  Embaixador 
de  Inglaterra  ,  receando  o  perigo  próprio  ,  fe  valeo  do 
jVíarquez  de  Sande,que  pafsoH  a  fua  caía  com  a  gente  da 
fua  familia,  e  negociou  cont  o  Mariclial  de  Turena  a  fe- 
gu rança  do  Embaixador,  e  voltar  a  Inglaterra  fatisfeito 
da  fua  correfpondencia  ,  e  das  diípofiçoens  ,  que  agen- 
ciara nos  ânimos  dos  Miniílros  da  Coroa  de  França  ,  pa- 
ra entenderem  ,  que  a  guerra  naó  feria  muito  durável/ 
noticia  ,  que  chegando  aos  HoUandezes  ,  abaterão  o 
grande  goílo  ,  que  tiveraó  da  uniaó  de  França  ,  com  o 
temor  da  pouca  íegurança  daquella  liga,*  e  eíla  incerte- 
za os  obrigou  a  aceitarem  de  boa  vontade  as  oíFertas  do 
Marquez  de  Caftello-Rodrigo,  que  lhes  moílrou  pode- 
res, para  fe  ajuílarem  com  ElRey  de  Inglaterra  fem  in« 
tervençaó  de  França  ,•  e  como  pela  incomparável  pers- 
picácia d'ElRey  Chriílianiífimo  nao  podia  nos  outros 
Príncipes  haver  fegredo  permanente,  conftando-lhe  de- 
íla  negociação  ,  fe  lhe  accrefcentaraó  osdefejos,  que 
/tinha  de  romper  a  guerra  de  CaílelJa; 

O  Marquez  de  Sande  a  hum  mefmo  temno  tratava 

Dd  ^  os 
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ÀniiO  ^^  negócios  referidos  em  grande  utilidade  dos  interefses 

>^  ,  d'ElRey,  edifpmiha  a  partida  da  Rainha  com  tanto 

1666.  acerto  ,  que  íervia  de  exemplar  aos  Miniílros  daquelle 

caiame  í^'£/-^^"^P°  '  ^^^  ^^  ^^  Portugal ,  mas  de  toda  a  Europa  ,  e 
Kfy  íTwIp^/»- a PP^ içando  o  maior  fervor  á  brevidade  da  jornada  da 
cei.4  í/f^;«w<j/-Rain ha  ,  e  a  fe  livrar  do  cuidado  dos  embaraços  ,  q  occa- 
^Ji  fionava  a  guerra  de  Inglaterra,  e  França,*  e  conhecendo, 

que  eraó  os  melhores  inítrumentos  os  mais  interefsa- 
dos  na  coaclufaó  do  caíamento  d'ElRey  pelo  parentef- 
CO  da  Rainha  ,  fe  juntarão  na  fua  caía  os  Duques  de 
Vandofma  5  deEftrée,  edeLans,  Moníieur  de  Nauve 
Curador  da  rrinceza,e  Moníieur  de  Martharela,para  af- 
finarem  o  contrato  do  caíamento  depois  de  ajuítadas  al- 
gumas duvidas  ,  que  íe  oíFereceraó  entre  o  Duque  de 
Vandoíma,  o  Duque  de  Eílrée  ,  e  o  Bilpo  Duque  de  La- 
on,  deíejando  cada  hum  delles  íer  íó  por  fi,  o  q  ajuftaf- 
feo  caíamento  ,•  conhecendo  porém  o  Marquez  ,  que  a 
inclinação  da  Princeza  pendia  para  o  Biípo  de  Laon,  de 
quem  fiava  toda  a  direcção  dos  íeus  negócios  ,  e  con- 
correndo ElRey  Chriílianillimo  por  íeus  Miniftros  em 
tudo  ,  o  que  era  beneficio  da  concluíaó  do  caíamento, 
com  attençaó  a  que  Portugal  naó  ajuftaíse  a  paz  de 
Caítella  por  outra  alguma  intervenção  ,  que  naó  foíse 
a  de  França  ,  e  íeguindo  eíla  meíma  intenção  ,  deí- 
viou  os  embaraços  occafionados  pela  Duqueza  de  Sa- 
boya  nas  partilhas  ,  que  fe  haviaõ  de  fazer  nos  bens 
da  Caía  de  Nemours,  de  que  íe  havia  de  formar  a  prin- 
cipal parte  do  dote  da  Princeza  j  e  ultimamente,  confe- 
guindo  o  Marquez  ,  que  o  Biípo  de  Lansacompanhaí- 
íe  a  Princeza  ( efíeito  que  ella  íummamente  deíejava  , 
e  que  ElRey  ,  e  íeus  Miniítros  muito  tempo  contradif- 
íeraó)  veyo  a  íer  a  íubftancia  de  todas  eílas  propofi- 
çoens  a  que  íe  inclue  nos  Capítulos  do  Tratado  íèguiiv 
teo 
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Anno 
Contrato  do  cafamefito^  dote^  e  arrhar  que  Je  ha  de  ,/-/;/- 

celbrar  entre  o  Serenijjlmo  ,  e  Podem  fíj]}  mo  Se-        *   * 

nhor  D.Afo77jG  VI.  por  graça  de  D  em  Rey  de 

Portugal,  e  dos  Algar ves^  daqutniy  e  dalém  ,  n.ar 

em  Afnca.,  ScJíbor  de  Guiné ,  e  da  Conquifla ,  7,7?- 

vrgaçaô.^  e  commercio  daEthiopia  ,  Arub  a^Per- 

fia ,  da  india^  &c.  e  a  Sereniffíma,  e  Excellentif- 

fwia  Ptinceza  Maria  Francijca  Ijabel  de  Sa-. 

òoya ,  Duqueza  de  Nemours ^^  de  Aumalle ,  tra- 

tado-i  e  concluído  pelo  exceli  ente  Senhor  Fravcif'. 

CO  de  Me^lo  de  Torres.,  Marquez  de  Sande  ,  Con^ 

de  da  Ponte  ,  dos  Confelbos  de  E fiado ,  e  Guerra 

úo  dito  Senhor  ,  como  Procurador  ,  c  Embatxa* 

dor  extraoodinario  do  Sereni(fimOy  e  PoderoJtJJit 

mo  Senhor  Rey  de  Portugal ^  e  pelos  excelhnt es 

^  Senhores  Duque  de  Ejirée^  Par^  e  primeiro  Ma- 

richal  de  França,  e  Cefar  de  EJlrée^  Bifpo  Duque 

de  Laony  Par  de  França ,  como  Procuradores  da 

ExcdlentilJima  Pri^ceza  Maria  Francijca  Ifa- 

bel  de  Saboya  \  e  outro  fim  dos  altos ,  e  poder of os 

Príncipes  e Senhores  Duque  de  Vand  Jma.^Mada-' 

ma  deVandojma  Tío.,e  Avo  eTutores  daSerenifJl- 

via  Princeza  Maria  Francifca  ijabel  de  Saboya. 

I  p  Or  quanto  ,  depois  de  confideradas ,  e  deli- 
X  be radas  todas  as  coufas,  fe  aísentou  mutua- 
mente entre  os  ditos  excellentes  Senhores  Francifco  de 
Mello  de  Torres  ,  Marquez  de  Sande  ,  Conde  da  Ponte, 
dos  Gonielhos  de  Eftado  ,  e  Guerra  de  Sua  Mageílade; 
o  Duque  de  Eílrée  ,  Par ,  e*primeiro  Marichal  de  Fran- 
ça ,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  ,  Par  de  França  ,  cafar  o 
SereniíTimo,  e  Poderofiffimo  Senhor  D.  Affbnfo  VI.Rey 
de  Portugal  com  a  SereniíTima  ,  eExcellentiíTima  Prin- 
ceza Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  Duqueza  de  Ne^ 
fiiours ,  e  de  Aumalle.,  com  a  rnaioV  brevidade  ,  que  o 
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Anno  íiegocio  de  tanta  coafideraçaô  ,  e  bem  da  Chriítandade 

X v-^  pede ,  le  concluio,  e  reíblveo  ,  que  o  excellente  Senlior 

"^^•Fraiiciíco  de  Mello  de  Torres,  Marquez  deSande,Con- 

de  da  Poate,  em  virtude  dos  poderes  ,  e  procuraçoens 

\  eípeciaes  ,  que  tem  do  dito  Sereniílimo  Rey  de  Portu- 

gal ,  receberá  em  íeu  nome  por  Efpola  do  dito  Serenif- 
íimo  Rey  de  Portugal  a  SerenilTima  Princeza  Maria  Frã- 
ciíca  Ilabel  de  Saboya^-e  eíle  aâ:o  de  cafamento  íerá  ce- 
lebrado com  aquella  peísoa  ,  a  quem  a  Serenillima  Pr  ia- 
ceza  terá  dado  hum  límilhante  poder,  e  procuração  eí- 
pecial,  para  receber  por  feu  marido  ao  dito  Sereai/íimo 
Rey  ,  fegundo  a  forma,  e  ceremonias  da  Igreja  Catkoli- 
ca  Apoítolica  Romana  ,  prelcritas  pelos  fagrados  Câno- 
nes ,  e  pelo  Concilio  Tridentino  ,  e  fegundo  os  adlos 
coílumados,  quefe  ufaô  nos  cafamentos  dos  Keys  >*  e  o 
dito  excellente  Senhor  Bifpo  Duque  de  Laon,  ou  a  pef- 
foa  que  celebrar  eíle  ado  ,  dará  os  inítrumentos  ,  e  cer- 
tidoens  authenticos  ao  dito  excellente  Senhor  Marquez 
<le  Sande,e  á  dita  Sereniffima  Princeza  Maria  Francifca 
Ilabel  de  Saboya  ,  queallmaráõ  nelles,  como  também 
as  teílimunhas  necefsarias. 

t  Logo  que  eíle  adto  for  celebrado ,  e  inftrumen- 
tos  dados  a  huma  ,  e  outra  parte ,  o  dito  excellente  Se- 
nhor Marquez  de  Sande  reconhecerá  a  dita  Serenillima 
Princeza  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  por  Rainha 
de  Portugal. 

^  Foi  convido ,  e  acordado  entre  os  exceílentes 
Senhores  Marquez  de  Sande ,  Duque  de  Eílree  ,  e  Bifpo 
Duque  de  Laon  ,  que  o  dote  da  dita  SereniiTima  Prin- 
ceza Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  fera  de  feilcentos 
mil  efcudos ,  moeda  de  França ,  prata  boa  ,  e  corrente» 
que  fasem  hum  milha  =»,e  oitocentas  mil  livras  tornezas; 
a  íaber  ,  quatrocentas  mil  efcudos,que  feraõ  levados  em 
efpecie  a  Lisboa  ,  e  os  outros  cem  mileícudos  em  ef- 
feitos  ,  e  da  maneira ,  que  lerá  declarado  no  artigo  íè- 


gumte. 


4  Foi  acordado  entre  os  ditos  Senhores  Marquez  de 
Sv.nde  ,  Duque  de  Efcrée  ,  e  Bifpo  Duque  de  Laon,  que 
a  íim,díí  q  toda  Eiiropa  veja  na  e^peneiícia  a  grande  ef-, 

tiniaçaoy 
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timaçao,  e  diíterença  ,  que  as  Calas  de  Nemouri^  e  Vari-   J^  ^^y  q 
dofma fazem  docaíaméto  do  Sereniííiirio  lley  de  Portu-      .^y^ 
gal  a  todos  os  outros, o  dote  da  SereniíTima  Princeza  fe-    ^^^(>f 
ria  maior ,  que  todos  os  outros  ,  que  até  agora  íe  dera (5 
ás  Priacezas  ,  que  eílas  Calas  dotarão  ;  e  alfim  acorda- 
rão ,  que  o  dito  dote  íeria  deíeiíceatos  mil  eícudos, 
moeda  de  França  ,  a  íiiber  ,  cem  mil  eícudos  ,  que  o  ex- 
celleiíte  Senhor  Marquez  de  Sande  levou  o  anno  paísa- 
do  a  Lisboa  ,  de  que  o  excellente  Senhor  Conde  de  Ca- 
Hello-Melhordeu  já  recibo  a  Moníieur  Gravier^declara- 
do  nelle  ,  que  os  recebia  por  conta,  e  por  parte  do  Jito 
dote  ;  e  os  outros  quinlientos  mil  efcudos  ,  que  faltao 
para  o  cumprimento  delle  ,  os  ditos  excellentes  Senho- 
res Duque  de  Eilrée,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  íe  obrigaó 
na  dita  qualidade  de  Procuradores  a  ter  appareUiada  a 
fomma  de  quatrocentos  mil  eícudos  ,  moeda  de  Fran- 
ça ,  que  fazem  hum  milJiao  ,  e  duzentas  mil  livras  tor- 
nezas ,  prata  boa,  e  corrente,   no   porto  onde  a  dita 
SereniíTima  Princeza  fe  embarcará  para  paísara  Portu- 
gal ,  e  para  que  o  dito  dinheiro  fe  leve  nos  próprios  na- 
vios j  e  o  dito  excellente  Senhor  Marquez  de  Sande 
em  nome  d*ElRey  feu  Senhor  fera  obrigado  a  íegurar  ^ 
dita  Serenifiima  Princeza  de  todos  os  rilcos,  que  feu  do- 
te poderá  correr  fobre  o  mar  defdeodia  que  vir  em- 
barcar a  íomma  delle  nos  navios,  em  que  a  dita  Serenií- 
fima  Princeza  íe  embarcar  para  pafsar  a  PortiJgal,  até  o 
dia  da  íua  chegada  a  Lisboa  ,  ou  a  outro  qualquer  por- 
to de  Portugal,  onde  a  dita  SereniíTima  Princeza  defem.- 
barcan  e  neíle  lugar  os  ditos  Senhores  Duque  de  Eilrée» 
eBiípo  Duque  de  Laon  íe  obrigaó  a  fazer  remetera  di- 
ta fomma  de  quatrocentos  mil  eícudos,  moeda  de  Fran- 
ça ,  na  meíma  natureza,  e  no  mefmo  dinheiro  corrente, 
e  em  efpecie,  ás  mãos  dos  Miniílros  do  SereniífimoPvey 
de  Portugal  ,  que  forem  deputados  para  efle  effeito 
pelo  dito  Senhor  :  os  quaes  daraó  todas  as  quitações, 
edefcargas  necefsarias  aos  que  tiverem  poder  da  Se re-. 
niílima  Princeza  ,  e  forem  por  ella  nomeados  para  eíle. 
effeito ,  e  pelos  ditos  excellentes  Senhores  Duque  de  Ef- 
trée  ,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  ;  e  outros  cem  mil  efcu-, 
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AnnO^os  reftantes  para  o  cumprimento,  e  perfeito  pagamen- 
•  •X  to  do  dito  dote  ,  os  excellentes  Senhores  Duque  deEí- 
•trée  ,  e  Bifpo  Duque  de  Laon  fe  obrigaó  aos  fazer  pa- 
gar em  Lisboa  aos  iVIiniftros  de  Sua  Mageítade  em  tem- 
po de  quatro  annos  ,  ou  antes  dilso  ,  fea  difcufsaò  dos- 
bens  puder  íer  feita  antes  ,  fegundo  a  forma  fobredita  j 
fobre  a  qual  fomma  de  hum  milhão  ,  e  duzentas  mil  li- 
vras tornezas  fe  tomará  a  fomma  de  noventa  mil  livras, 
ele  porá  nas  mãos  daSereniílima  Princeza  p;ra  os  gaf- 
tos  da  lua  viagem  ,  e  para  outras  coufas ,  que  lhe  íerao 
convenientes  ao  tempo  da  fua  partida  ,  íem  alguma  di- 
minuição da  dita  fomma  de  hum  milhão, e  duzentas  mil 
livras  tornezas  ,  a  relpeito  da  reftituiçaõ  do  dote. 

$  Sua  Mageílade  o  Serenillimo  Rey  de  Portugal , 
defejando  apaixonadamente  moílrar  a  todo  o  Mundo  a 
eftimaçaó  ,  que  faz  das  grandes  qualidades ,  e  virtudes 
da  SereniUima  ,  e  Excellenti/Iima  Princeza  Maria  Fran- 
ciíca  Ifabel  de  Saboya ,  quer  ,  que  íuccedendo  a  morte 
da  Sereniílima  Rainha  de  Portugal  fua  mãy  ,  e  Senhora, 
a  dita  SereniíFima  Princeza  tenha  depois  delia  a  Cidade 
de  Faro  ,  Alem^uer  ,  Cintra  ,  e  outras  Villas  ,  governos,, 
•Caílellos  ,  jurifdiçoens  ,  nomeaçoens,  e  difpoliçoens  de 
Abbadias,  e  outros  Benefícios,  e  geralmente  todas  as  ter- 
ras ,  que  a  dita  SereniíTima  Rainha  may  goza  ,  e  poísue 
de  prefente  ,  para  ferem  polsuidas  pela  dita  Sereniílima 
Princeza  Maria Francifca  Ifibel  de  Saboyaem  fua  vida, 
aliim  como  a  dita  Serenilíima  Rainha  mãy,e  todas  as  ou- 
tras Senhoras  Rainhas  de  Portugal  fempre  as  lograrão,, 
e  poísuiraò  :os  quaes  Efbados  v2em  oiteita,  ou  cem  mil 
eruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  ,  e  algumas  vezes, 
mais. 

6  OSereniíIimo  Rey  de  Portugal  formará  aCafa 
da  Sereniílima  Rainha  fua  mulher  ,  hum  mez  depois  de 
fua  chegada  a  Lisboa  ,  com  a  mefma  grandeza,  e  ma- 
gniíicencia  ,  que  l"e  fez  ás  outras  Senhoras  Rainhas,fua3 
antecefsoras  ,  e  que  convém  a  feu  Eílado,e  fua  dignida- 
de Real, 

7  E  tanto  que  a  dita  Sereniílima  Princeza  Maria 
Francifca  Ifabel  de  Saboya  chegar  a  Lisboa ,  gozará  de 

todos 
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todos  OS  direitos  ,  privilégios  ,  e  faculdades  ,  de  qtie  as  Anno 
ditas  Serenillimas  Senhoras  Rainhas  de  Portugal  goza-      .  .^ 
raõ  ate  o  tempo  preíente  nas  Alfandegas  ,  Cala  de  Con-  1  o66« 
quiftas  ,  e  em  todas  as  mais  partes  ,  onde  lhe  pertence- 
Kem; 

8  E  em  quanto  a  dita  Sereniíliraa  Princeza  Maria 
Francifca  Ifabel  de  Saboya  naô  entrar  na  pofse  dos  Ef- 
tados  mencionados  no  quarto  artigo  ,  o  Sereniílimo  Rey 
de  Portugal  lhe  aíTmará  huma  renda  de  trinta  mil  cruza- 
dos em  cada  hum  anno  para  léus  gaílos. 

9  Em  cafo  ,  que  a  dita  SereniíTmia  Princeza  Maria 
Franáfca  Ifabel  de  Saboya  vença  em  dias  a  Sereniííima 
Rainha  de  Portugal,  ou  tendo  filhos  ,  ou  naõ  os  tendo, 
haverá  ,  em  quanto  viver  ,  os  ditos  Eftados  das  Senho- 
ras Rainhas  de  Portugal ,  para  os  gozar  ,  e  pofsuir  da 
mefma  maneira, que  as  outras  Senhoras  Rainhas  os  pof- 
fuiraó  ,  e  gozáraó  ,  e  como  a  Sereniííima  Rainha  mãy 
os  goza  de  prefente, 

10  Eem  cafo  que  a  dita  Sereniííima  Princeza  Ma- 
ria Francifca  Ifabel  de  Saboya  vença  em  dias  ao  Serenif- 
fimo  Rey  feu  Efpoío  ,  e  a  Sereniííima  Rainha  mãy  pof- 
fua  ainda  os  Eílados  mencionados  no  quinto  artigo  ,  e 
que  por  eíle  meyo  a  dita  Sereniííima  Princeza  os  naõ 
pofsa  ainda  gozar  ,  o  SereniíTimo  Rey  de  Portugal  per- 
mitte  ,  e  fe  obriga  fegundo  fua  magnificência  ,  e  gene- 
rofidade  coílumada,  álèm  dos  trinta  mil  cruzados  acima 
mencionados  ,  de  Iheaílinar  outros  eílabelecimentos,  e 
rendas  j  até  que  ella  goze  dos  Eftados  ,  e  em  lugar  del- 
les ,  que  fejaô  convenientes  ,  e  proporcionados  a  feu  Ef- 
tado  ,  e  á  íua  dignidade  Real ,  e  iguaes  aos  tratamen- 
tos feitos  ás  outras  Rainhas,  que  a  precederão  ,e  a  eíles 
que  goza  de  prefente  a  Sereniííima  Rainha  mãy  ;  porém 
de  tal  maneira  ,  que  os  trinta  mil  cruzados ,  de  que  fe 
faz  mesção  no  prefente  artigo  ,  faraó  parte  ,  e  entrará  1 
na  conta  dos  ditos  eílabelecimentos  ,  rendas,  e  Eílados, 
que  fe  houverem  de  aíTmar  á  dita  Sereniííima  Princeza 
em  virtude  do  mefmo  artigo. 

11  Em  cafo  que  a  dita  SereniíTima  Princeza  Maria 
Francifca  Ifabel  de  Saboya  vença  em  dias  a  leu  marido  o 
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Anno  Sereni/íimo  Rey  de  Portugal ,  e  que  naõ  tenha  íiJhos , 
AAA  ^  *^^^^^'^  íahir  do  Reyiio  ,  fe  lhe  tornará  a  dar  o  feu  in. 

lôoó.  teiro  dote  j  eálènida  reítituiçaó  do  dito  dote,  fe  lhe 
dará  também  a  fomma  de  quinhentas  mil  livras  torne- 
zas  ,  que  faz  hum  terço  do  dote  ,  a  qual  foninna  pode- 
rá levar  livre,  e  íeguramente  para  qualquer  lugar, a  que 
fe  retirar ,  e  da  mefma  maneira  os  feus  anneis  ,  joyas, 
móveis ,  e  baixelas  >  e  aílim  os  que  houver  levado  com- 
figo  ,  como  aquelles  que  tiver  ,  ou  puder  ter  adquiri- 
do depois  ,  excepto  com  tudo  aquelles,  ou  aquellas, 
queconílarem  ler  da  Coroa  de  Portugal;  e  na  mefma 
forma  poderá  difpdr ,  e  teílar ,  íegundo  fua  vontade,  e 
intenção ,  de  tudo,  o  que  houver  adquirido,  e  lhe  cou- 
ber por  luccefsao  ,  doação,  ou  por  outro  modo?  em  qual- 
quer maneira, que  poisa  ler,  até  o  adual  pagamento  das 
ditas  fommas  ;  e  gozará  inteira  ,  e  livremente  ,  ou  feja 
em  Portugal,  ou  em  qualquer  outra  parte,  dos  direitos, 
privilégios  ,  prerogativas  ,  hílados,  e  rendimentos  per- 
tencentes ás  Rainhas  de  Portugal,e  mencionados  nos  ar» 
tigos  precedentes :  os  quaes  feraõ  pagos  em  três  paga- 
mentos iguaes  em  tempo  de  três  a  unos  conlècutivamen- 
te  j  eá  proporção  ,  em  que  os  ditos  pagamentos  íeraõ 
feitos  ,  a  Sereniíiima  Princeza  dimittirá  de  íi  os  ditos  di- 
reitos ,  privilégios  ,  prerogativas  ,  Eítados,  rendimentos 
abíoluta  ,  e  inteiramente  depois  do  adual ,  e  real  paga- 
mento das  ditas  fommas. 

T  t  Como  também  a  dita  SereniiUma  Princeza  ten^^ 
doíilhos  do  feu  Matrimonio  ,  e  vencendo  em  dias  a-j 
Sereniílimo  Rey  de  Poitugai  ,  emcafaque  eHa  queira 
fahif  do  Reiao  ,  le  lhe  tornará  lóniente  a  terça  parte 
do  feu  dote  >  e  a  terça  parte  das  quinhentas  mil  livras 
tornezas  dadas  de  mais  do  dito  dote  ,  do  qual  ella  Sere- 
niíFima  Princeza  poderá  difpôrda  raefma  maneira  ,  que 
dos  anneis  ,  joyas  ,  móveis  ,  e  baixelas,  que  tiver  levado 
comíigo  ,  ou  que  tiver  adquirido  ,  exceptos  com  tudo 
aquelles ,  que  forem  da  Coroa;  e  da  mefma  maneira  po- 
derá difpôr ,  e  teftar  de  todas  as  coufas  ,  que  lhe  coube- 
re?n  por  fuccefsaó ,  doaçaõ,  ou  qualquer  maneira  qiíe 
feja,e  kvallas  comfigo  para  qual(juer  parte  a  que  fe  re- 
tire; 


PARTE  II.  LIVRO  XJ.        41  j 

tire  ;  eos  outros  dous  terços  do  dote  ,  e  do  terço  del-^f^j^Q 
le  ,  que  monta  quinhentas  mil  livras  torne zas  ,  scorda- 
das  por  forma  de  augmentaçaô  do  dote  ,  íicaráó  perten-  Ivéo» 
cendo  a  feus  filhos  j  dos  quaes  a  Sereniííirca  Princeza  te- 
rá fomente  o  ufo,e  pofsefsaô,dos  rendimentos,em  quan- 
to viver  ,  que  lhe  ferao  levados  fegura,  e  livremente  a 
qualquer  parte  ,  onde  eítiver. 

1 3  E  fuccedendo  primeiro  a  morte  da  dita  Serenif- 
fima  Princeza  Maria  Francifca  Ifatel  deSahoya,  hum 
terço  do  feu  dote  ,  que  importa  a  fomma  de  quinhentas 
mil  livras  tornezas,ficará  por  forma  de  lucro  nupcial  ao 
Serenillimo  Rey  de  Portugal,  eos  outros  dous  terços 
reilantes  com  íeus  anneis,  móveis ,  e  joyas ,  allim  aquel- 
lesS ,  que  tiver  levado  comfigo  ,  como  aquelles  ,  que  ti- 
ver adquirido  ,  (tirado  com.  tudo  os  que  pertencerem  á 
Coroa  de  Portugal  )  com.o  tamhem  o  mais  ,  que  lhe  per- 
tencer ,  durante  o  Matrim.onio  ,  por  luccefsaò  ,  doação, 
ou  de  outro  modo  ,  e  maneira  ,  que  poisa  ler  ,  pertence- 
ráó  propriamente  a  ieus  filhos  ?  e  faltando  elks  ,  paísa- 
ràó  a  íeus  herdeiros  da  fua  parte  ,  e  linhagem  ;  fem  que 
com  tudo  ,  em  ccufequencia  deftes  artigos  ,  Ihefeja  ti- 
rado o  poder  ,  e  faculciade  de  teliar ,  e  diíf  ôr  livremen- 
te ,  fegu  ndo  fua  intenção,  e  vontade,  de  todos  es  bens, 
que  ella  tiver, 

14  O  dito  Sereniílímo  Rey  de  Portugal  dará  em  fa- 
vor do  Matrimonio  da  dita  Serenijlima  Senhora  Prince- 
za D.  M^ria  Francifca  Ifabel  de  Sahoya  o  valor  de  qua- 
renta mil  efcudos  em  anneis,  e  joyas  ,  queferaó  eílima- 
dos,  e  avaliados,  quando  le  entregarem  á  Sereniíf ma 
Princeza  j  os  quaes  poderá  levar  também  comligo  ,  fuc- 
cedendo, que  vença  em  dias  ao  Sereniílimo  Senhor  Rey 
de  Portugal  ,  com  feu  dote  ,  e  o  mais  que  lhe  for  conce- 
dido porelles  prefentes  artigo.^, 

i«5  A  dita  SereniíEma  Senhora  Princeza  tcm^  por 
fua  conta  os  gaílos  das  pefsoas  ,  que  a  acompanharem, 
depois  que  partir  de  Pariz  até  a  fua  chegeda  a  Lisboa, 
ou  a  outro  qualquer  porto  do  Reyno  de  Portugal ,  on- 
de defem.barcar. 

16    Foi    também  convido  ,  c  acordado  ,  que  na 

ícmma 
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Anno  io^í^a  de  hum  miJhao,e  quinhentas  millivras  tornezas 
/•      promettidas  em  dote  ,  a  qual  íbmma  devem  contar  ,  e 

10D6.  receber  os  Miniílros  do  SereniíTimo  Rey  de  Portugal , 
como  acuna  íica  declarado ,  naò  deve  entrar  o  valor  dos 
anneis,  ejoyas  da  dita  Sereniílima  Princeza  Maria  Fran- 
^cifca  Ifabel  de  Saboya  ,  nem  os  outros  moveis,  que 
ella  poderá  levar  comfigo  ,  de  qualquer  qualidade  que. 
fejaô ,  os  quaes  com  tudo  feraò  taes,  que  os  ditos  excel- 
lentes  S-nhores  Duque  de  Eftrée  ,  eBiípo  Duque  de 
Laon  julguem  fer  próprios ,  e  convenientes  á  grandeza 
de  huma  tal  Princeza. 

17  E  por  quanto  eftava  refoluto  ,  e  acordado  ,  que 
o  excellentiílimo  Senhor  Bifpo  Duque  de  Laon  pafsafse 
a  Inglaterra,para  alli  concluir,e  ratificar  o  que  em  Fran- 
ça havia  ajuítado  com  o  excellente  Senhor  Francifco  de 
Mello  de  Torres  Marquez  de  Sande  ,  o  que  fe  ajuftou 
por  intervenção  do  Marquez  de  Rouvlgni  com  appro- 
vaçaô  de  Suas  Mageítades  Britaaicasje  porque  em  o  ar- 
tigo primeiro  deite  tratado  eftava  também  refoluto  ,  e 
acordado  ,  que  o  cafamento  do  SereniíUmo ,  e  Podero- 
fiíTimo  Senhor  D.Affonfo  VI.Rey  de  Portugal  com  a  Se- 
reniíTima  ,  e  Excellentiílima  Princeza  Maria  Francifca 
liabel  de  Saboya  fe  devia  celebrar  na  Corte  de  Inglater- 
ra ,  e  em  prefença  de  Suas  Mageftades  Britânicas,  fendo 
a  Omnipotência  Divina  ,  a  que  permittio,  que  o  mal  de 
contagio  naquelle  Reyno  fofse  taõ  cruel ,  como  fe  ex- 
perimenta ,  e  o  Grande ,  e  SereniíTimo  Rey  de  Portugal 
pela  grande  ,  e  fmgular  eftimaçaó,  que  faz  da  Pefsoa  da 
Sereniífima » e  ExcellentiíTima  Princeza  Maria  FrancifcA 
Ifabel  de  Saboya  ,  a  nao  quer  expor  a  hum  tao  grande 
perigo,  fendo  para  elle  huma  pefsoa  taó  fagrada ,  orde- 
nou ,  que  o  dito  cafamento  fofse  celebrado  na  forma 
declarada  no  primeiro  artigo  em  Arrochella,ou  na  par- 
te ,  onde  depois  com  o  decoro  devido  fe  deve  em- 
barcar a  dita  Sereniífima  Princeza  ,  e  com  magnificên- 
cia ,  e  apparato ,  que  convéiTi  a  fimilhantes  Magefta- 
des. 

18  Por  quanto  em  o  quarto  artigo  de fte  tratado  fe 
ob  rigô  osditos  excellentes  Senhores  Duque  de  Eftrée, 

e  Bifpo 
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€  Bifpo  Duque  de  Laon  ,  a  que  em  Lisboa  íe  dará  a  fom-  Anno 
iDa  de  quatrocentos  mil  efcudos  ,  que  fazem  hum  mi-  ^^-^ 
Ihaó  ,  edizentas  mil  livras  torníZas,  boas  de  receber,  *^of>. 
e  do  valor  ,  e  para  o  feivi<ío  do  Sereniflimo  Rey  de  Por- 
tugal pôde  íer  neceísario  valer-íe  da  parte  deíle  dinhei- 
ro ,  fera  dada  a  dita  quantia  ,  ou  quantias  por  huma,  ou 
duasvezes,ouasmais  que  quizer,  ao  Doutor  Pedro  de 
Almeida  do  Amaral  ,  do  DeJembargo  de  Sua  ATageíVa- 
denaCafa  da  Rels^aó  do  Porto ,  Secretario  deftaEm- 
baixada,como  Iheloureiro  do  de  te  da  SereniUIma  Prin- 
ceza  ,  como  coníla  do  leu  poder.  E  todo  o  dinheiro  pe- 
lo dito  Pedro  de  Almeida  do  Amaral  recebido  ,  fera  le- 
vado em  conta  ,  como  fe  realmente  o  dito  Screnillimo 
Rey  de  Portugual  o  houveles  recebido. 

19  E  finalmente  os  Senhores  Duques  de  Eílrée,  o 
Bifpo  Duque  de  Laon  ie  obrigaó  ,  e  promettem  ,  que  o 
dito  Senhor  Duque  de  Vandofma  ,  etoda  a  fuaCala  ie 
empregará  alíim  em  França  ,  como  em  qualquer  parte, 
em  tudo  o  que  tocar  aos  interefses  do  Sereniif  mo  Se- 
nhor Rey  de  lortugal,  e  os  trará,  e  procurará  coma 
próprios  em  todas  as  cccafioens  ^  que  cíTerecerem;  e 
para  eíte  eifeito  o  dito  Senhor  Rey  de  Portugal  poderá 
ter  em  França,  e  junto  á  pefsoa  do  Senhor  Duque  de 
Vãdofma  a  pelsoa  ,  que  julgar  necefsaria^como  também 
o  Senhor  Duque  poderá  ter  em  Portugal,  a  que  lhe 
parecer  ,  junto  á  pcfsoa  de  Sua  Mageilade ,  tudo  na 
ir.eíma  formai  E  eu  Pedro  de  Alm.eida  do  Amaral ,  Se- 
cretario de  Sua  Mageílade  na  Pmbaixada  extraordinária 
a  Sua  Mageílade  da  Gram-Bretar.ha  ,  oefcrevi  emcafa 
do  Excellentiílimo  Senhor  Embaixador  extraordinário 
Marquez  de  Sande  >  em  Pariz  £os  vinte  c  quatro  de  Fe^ 
vereiro  de  mil  feifcentos  fefsenta  e  féis. 

Firmados  os  capitules,  continuou  o  Marquez  as 
diligencias  dafua  partida  j  porém  atalhou-ashum  acci-. 
dente ,  que  lhe  embaraçou  por  alguns  dias  a  faude ,  e 
leítaurando-a  no  mefmo  trabalho  ,  que  lhe  havia  occa- 
fionado  o  achaque  1  fe  foi  difpondo  a  partida  da 
Princeza ,  e  nomeou  EIRey  por  Cabo  da  Armada  ,  que 
a  havia  de  acompanhar ,  e  Monfieur  de  Rouvigni ,  íu» 

geito 


4tS    PORIUGAL  RESTAURADO, 

Anno  g-ito  ^Q  que  fazia  merecida  eítimaçaõ.O  Bilpo  de  Laori 
^,^   depois  de  haver  coafeguido  (  como  referimos )  licença 

lOOo.  ^'ElRey  para  acompanhar  a  Priaceza  ,  compoz  luzi- 
damente a  familia  ,  que  determinou  ,  que  lhe  aíliílifse  ; 
e  juntamente  difpeníou  ElRey  aMoníieur  de  la  Nauve, 
Conlelheiro  do  Parlamento  de  Pariz,  que  acompanhafse 
a  Princeza,  por  haver  lido  íeu  Curador,  e  Intendente,  e 
os  Capitães  de  oito  fragatas  de  guerra  ,  de  que  confta^ 
va  a  Armada  ,  todos  eraó  de  grande  qualidade,  O  Mar- 
quez difpunha  com  grande  prudeiacia  o  animo  da  Prin- 
ceza, para  que  a  naó  tomaíse  de  íobrefalto ,  o  que  ti- 
nha que  vencer  no  empenho  ,  a  que  fe  arrojava  no  Ef- 
pofo  ,  que  elegia  ;  e  tratava  com  grande  efficacia  de  a 
inílruir  no  muito, que  devia  ao  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor,e  quanto  lhe  convinha  fazello  infeparavel  das  fuás 
direcçoens:  e  todas  eílas  noticias  dava  o  Marquez  ao 
Conde  muito  individualmente. 

Neíle  tempo  incitado  El Rey  ChriílianiíIImo  do  de- 
fejo  ,  que  tinha  de  romper  a  guerra  a  Gaítella  ,  o  que 
naõ  podia  feguir  ,  fem  íe  ajuílar  com  Inglaterra  ,  man- 
dou dizer  ao  Marquez  de  Sande  ,  que  fazia  taó  graade 
eítimaçaõ  da  fua  prudência,  que  tinha  por  infallivel, 
que  fó  elle  poderia  ajuílar  as  cõtroverfias  de  Inglaterra, 
e  França  ;  e  Vmodo  de  fe  confeguir ,  era  fazer  elle  avi- 
zo  a  ElRey  da  Gram-Bretanha,que  fe  acafo  quizefse  en- 
trar em  huma  boa  paz,  e  Tratado, como  convinha  9  hu, 
e  outro  Reino  ,  e  a  feus  aliados  ,  devia  mandar  poderes 
a  Monfieur  Hollis  feu  Embaixador ,  que  fe  havia  deti- 
do naquella  Corte  mais  do  que  fe  fuppunha  ,  para  que 
juntando-fe  com  Monfieur  VVanig  ,  Miniítro  dos  Efta- 
dos  de  HoUanda,  emcafa  da  Rainha  mãyde  Inglaterra, 
e  na  prefença  do  Marquez  de  Sande  ,  a  quem  nomeava 
por  mediador  defta  concórdia  ,  e  dava  poder  para  fazer 
ss  propofiçoens  de  huma  ,  e  outra  parte  ,  para  fe  poder 
ajuílar  o  accõmodamento  de  ambas  as  Coroas.  Naó  du- 
vidou o  Marquez  de  aceitar  taõauthorizada  comifsaõ, 
e  tao  uti!  aos  interefses  de  Portugal ,  e  dando  a  ElRey 
asdeví'.la<?£íraças  da  honra  ,  que  lhe  fazia  ,  efcreveo  a 
ElRey  de  In^^laterra  ,  e  o  mefnío  fez  á  Rainha  mãy  ,  e 
^    ':  como 
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^òmo  era  muito  importante  o  íegredo,  para  que  os  Caí-  Anno 
tellianos naó penetraísem eíle intento, mãdou com eílas     .  .^ 
cartas  a  Inglaterra  a  ieu  ibbrinho  RuyTelleSje  partindo  ^^o6. 
■com  toda  a  diligencia  aefta  taó  honrada  comilsaó  ,  de 
que  era  muito  capaz  pelo  leu  talento  ,  depois  de  fazec 
exactas  diligencias,  naõ  pode  confeguir  o  que  intenta- 
va ,•  porque  os  ânimos  dos  Inglezes  eítavaò  totalmente 
feparados  da  concórdia  ,  achando  a  Rainha  mãy  menos 
^iifpofiçoens  parao  ajuítar  ,do  que  imaginava,'  porque 
naquelle  tempo  naó  ellava  cabalmente  latisfeita  das  di- 
ligencias do  Marquez  de  Sande ,  tendo-o  porauthor 
^o  ca  lamento  d'ElRe}r  com  a  Princeza  de  Nemours,que 
ella  naó  havia  approvado,  havendo  preferido  ajuílar-fe 
a  beneplácito  de  Caítella  com  a  irmãa  do  Imperador,ou 
com  a  Princeza  de  Caílella. 

Vendo  ElRey  Chriítianiilimo  deívanecída  eíta  fua 
idéa,mãdou  dizer  a^  Marquez  de  Sande  pelo  Marichal 
de  Turena,  que  deíejava  fallar-lhe,*  porque  tinha  negó- 
cios de  grande  importância  ,  que  comunicar  com  elle. 
•Reípondeo-lhe  o  Marquez,  que  como  particular  eítava 
prompto  para  lhe  obedecer,  pois  ao  titulo  de  Embaixa- 
dor naó  fe  extendiaó  os  feus  poderes ,  e  fó  á  função  de 
acompanhar  a  Princeza  íelimitavaó.  Recebida  eíla  ref- 
poíla  d' ElRey,  mandou  a  Moníieur  de  Rouvigni  con- 
duzir a  vinte  de  Abril  ao  Marquez  de  S.  German  ,  que 
o  introduzio  á  prelença  d'ElRey  pela  porta  de  hum  jar- 
dim á  galaria  de  Gaílello-Novo  ,  onde  ElRey  o  eípera- 
va  lo  ,  fem  Capitão  da  Guarda  ,  nem  Gentil-homem  da 
Camera.  Recebeo-o  có  extraordinária  demonftraçaó  de 
honra,  e  paíoadas  as  primeira  ceremonias,  IKq  diíse,que 
havia  dado  ordem  ao  Arcebifpo  deAmbrun,  que  afiif- 
tia  em  Madrid,  para  offerecer  á  Rainha  Regente  de  Ca- 
ítella a  mediação  da  paz  de  Portugal,  que  conforme  os 
avizos  ,  que  tinha  do  Arcebifpo  ,  ella  a  havia  aceitado; 
«  elle  relpondera  ao  Arcebifpo  ,  que  fendo  as  propoíi- 
çons  capazes  de  admittir  ,  pafsaíse  a  Lisboa  a  ajuítar  a 
paz,'  e  que  fendo  preciío  dilatar-fe  ,  lizefse  avizo  a  Mó- 
lieur  de  S.  Romen  ,  para  que  communicando-o  aos  Mi- 
niítros  d^ElRey,  fe  naó  perdefse  tempo  em  negocio  taó 

impor^ 
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Anno  importante,  tendo  por infallivel  ajuílar-fe,pelo  mife«' 
X  yj^   ravel  eílado,  a  que  eítava  reduzida  a  Monarquia  de  Ga- 

1006.  fteiia  ,  e  felicidade  de  Portugal ,  obrigada  do  valor  dos 
Cabos  ,  e  Soldados  ,  e  acerto  dos  Minillros  ;  e  que  o  feu 
delejo  era  ajuílar-le  huma  paz  íirme  ,  e  nunca  teria  poc 
acertada  huma  tregoa  duvidofare  que  porconclulaó  po- 
dia o  Marquez-,  dizer  a  ElRey  de  Portugal  da  lua  parte, 
que  para  a  paz  o  teria  por  garante,  ( foraó  palavras  for- 
maes  )  e  para  a  guerra  por  companheiro,  naó  fó  na  def^ 
-peza  ,  mas  na  Campanha. 

Deite  difcurfo  pafsou  á  guerra  de  Inglaterra,  íegurâ- 
do  ao  Marquez, que  le  achava  muito  da  parte  da  íua  opi-< 
niaò  ,  deíejando,  queíe  ajuftalse  huma  liga  entre  elle;t' 
e  o  Reino  de  Portugal ,  e  Inglaterra  ,  achando-íe  arre-^ 
pendido  do  empenho  ,  que  havia  tomado  com  os  Hol- 
landezes ,  de  q  le  tinha  originado  a  defconíiança  d* El- 
Rey de  Inglaterra,  tendo  pelo  remédio  mais  efficaz  def- 
tes  accidentes  ,  querer  elle  tomar  o  trabalho  de  palsar  a 
Inglaterra  i  porque  íiava  da  fua  prudência  ,  e  capacida- 
de inteirar  a  ElRey  de  Inglaterra  da  eftimaçaó  ,  que  fa* 
zia  da  fuacorrefpondencia  j  e  que  elle  tomava  por  fua 
conta  ordenar  ao  Embaixador  de  Hollanda  íizeíse  toda 
a  diligencia  poílivel  por  obrigar  aos  HoUandezes  á  ref- 
tituiçaó  de  Cochim ,  e  Gananor  ,  que  reconhecia  uíur- 
pavaó  injuítamente  a  Portugal. 

O  Marquez,  depois  de  render  a  ElRey  obfequioía- 
mente  as  graças  da  fua  benevolência  ,  lhe  reprefentou  o 
Verdadeiro  conhecimento  ,  em  que  Portugal  fe  achava, 
das  grandes  obrigaçoens  ,  que  devia  á  Coroa  de  França, 
e  o  muito  que  ElRey  defejava  gratificalas  em  beneficia 
dos  interefses  daquelle  Reino  j  e  neíta  confideraçaô  ti- 
nha por  fem  duvida, que  Sua  Mageílade  empenharia  to- 
do o  feu  poder  em  fe  confeguir  a  paz  entre  a  Coroa 
pe  Portugal ,  e  Caítella  com  as  vantagens  ,  e  feguran- 
ças ,  que  haviao  grangeado  as  íinaladas  vi(florias  alcan- 
çadas em  Portugal  contra  as  Armas  de  Caftella  í  e  que 
em  quanto  a  palsar  a  Inglaterra  ,  eítava  prompto  para 
•obedecera  Sua  Mageítade  em  tudo  ,  o  que  naoencon* 
trafse  as  fuás  inítrucçoens ,  repreíentando-Ihe  o  muito, 
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que  eílava    próxima  a  jornada  da  futura  Rainha  de  A  ,-.p,xv 
Portugal ,  e  quanto  elle  era  obrigado  pela  íua  com- 
miísaõ  ataljiar  que  a  partida   da  Armada  le  naó  dila- l666« 
tafse  de  forte  ,  que  vielse  a  encontrar    na  Coíla  de 
Portugal  os  perigos  das  tormentas    do  Inverno.  Que 
em  quanto  á  liga  ,  que  a  Sua  Mageílade  conílava  das 
grandes  diligencias ,  que  Portugal  havia  feito  por  fe 
ajuftar ,  e  o  muito  que  fe  repulfara  no  anno  ,  em  que 
íe  tratara  a  paz  dos  Pyreneos  ,  fendo  certo  ,  fe  fe  ajufta- 
ra  naquelle  tempo  ,  tivera  confeguido  a  paz  de  Caílel- 
la  ,  e  que  os  Hollandezes  naó  tiveraó  violado  as  leys 
da  paz  lirmada  ,  podendo  por  eíte  caminho  lograr  toda 
Europa  a  felicidade  de  huma  paz  íegura.  Aeíla  propo- 
fií^aó  acodio  ElRey  dizendo  ,  que  lhe  naó  défse  a  mo- 
leltia  de  fallar  na  paz  dos  Pyreneos  j  porque  o  magoava 
a  errada  politica  daquelleajullamento,  originada  de  in- 
terefses  allreyos;  porem  que,  fe  faltara  a  Portugal  na  ef- 
fencia  ,  lhe  acodira  com  as  circunítancias ,  concorrendo 
com  os  esforços  para  a  fua  confervaçaó  ,  de  que  o  Mar- 
quez era  teílimunha,pois  lhe  haviaó  corrido  pelas  mãos 
todas  as  fuás  boas  intençoens,  Sahio  o  Marquez  da  pre- 
fençad'ElRey  7  nao  havendo  demonítraçaó,  que  naó 
lografse  da  fua  grandeza  ,  e  incomparável  urbanidade; 
e  o  Marichal  de  Tu  rena  ,  e  Colbert  esforçarão  ,  quanto 
lhes  foi  poíTivel,  as  propoíiçoens  d' ElRey;  a  que  o  Mar- 
quez fatisfez  com  generalidade  ,  por  lhe  parecer  juíta- 
mente  impraticável  pafsar  a  Inglaterra  pelas  obrigações 
da  fua  cómifsaó  ;  e  tornando  o  Marichal  deTurena  a 
inílar  fobre  o  caíamento  do  Infante  com  fua  fobrinha, 
lhe  refpondeo  o  Marquez  por  termos  taó  agradáveis , 
e prudentes,  e  com efperanças  tao  geraes,  eaccômo- 
dadas  aos  negócios  ,  que  tratava  ,  que  deixou  ao  Ma- 
richal í  fe  naó  fatisfeito ,  perfuadido  a  que  com  a  che- 
gada da  Rainha  poderia  ter  conclufaó  a  fortuna  ,  que 
tanto  appetecia. 

Defejava  fummamente  o  Marquez  abbreviar  a  par- 
tida da  Princeza,e  fazia  muito  por  vencer  os  muitos  em- 
baraços ,  que  occafionava  o  rompimento  de  França  com 
laglaterra  5  eparecendo-lhe  que,  partindo  a  Rainha  pa- 
ra 
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Anno  ^^  Arrochella  ,  onde  determinava  embarcar  ,  mandaria 
•  yj  ElRey  fazer  promptas  as  prevençoens  da  Armada  ,  que 
\^^6»  Q^■3i^3^o^o^[2i'^\xi\2^x:  ^  ^Q\-{\x2iáio  áPrinceza  a  que  ma u- 
daíse  ,  que  le  expedilsem  as  difpoíiçóes  da  íua  jornada; 
e  havendo-fe  ajuítado,  íe  defpedio  d'EIRey  o  primeiro 
de  Mayo ,  que  lho,  deu  taô  oblequiofo  tratamento  ,  que 
manifeílamente  publicou  quanto  defejava  a  felicidade 
de  Portugal ,  e  a  fua  uniaó.  E  a  Rainha  de  França  ,  co- 
nhecendo a  vótade  d'ElRey,  moltrou  á  Princezao  mef- 
mo  agrado  ;  e  pafsando  a  fe  defpedir  da  Rainha  mãy  de 
Inglaterra, do  Duque,  e  Duqueza  de  Orliens,foraòinex-i 
plicaveis  as  domonílraçoens  do  carinho  ,  que  em  todos 
achou  ,  conhecendo-fe  claramente  no  Duque  particular 
affedo  a  Portugal  em  todas  as  occaíioens ,  que  fe  havia 
tratado  dos  interefses  deíle  Reino.  Os  mais  Príncipes , 
e  Princezas  da  Corte  ,  havendo-lhes  ElRey  participado 
ocafamento  da  Princeza  ,  a  forao  viíitar ,  eeílandoíi^ 
nalado  o  dia  quinze  de  Mayo  para  alua  partida,  en- 
tendendo o  Marquez,  que  Ruy  Telles  de  Menezes  nao 
poderia  dilatar-fe  com  os  pafsaportes  d*ElRey  de  Ingla- 
terra ,  que  havia  hido  bufcar  ,  e  juntamente  o  fato  ,  e 
familia  do  Embaixador  ,  lhe  chegou  avizo  ,  que  hum 
navio  Francez  fizera  priíioneiro  a  Ruy  Telles  ,  e  o  ha*^ 
via  levado  ao  porto  de  Flecing  em  Zelanda  ;  noticia  » 
que  lhe  occafionou  grande  cuidado  pela  forçofa  dila- 
ção ,  a  que  o  obrigava  efte  accidente  ;  porém  forao 
taò  apertadas  as  diligencias  ,  que  fez  pela  reftituiçao 
de  Ruy  Telles,  e  da  fua  familia,  efato,  que  ó  veyo 
aconfeguir  ,  e  com  eíte,  delem  baraço  partio  a  Princeza 
nt7'dtTrr'o-  ^^  ^^^^"^  Sabbado  vinte  e  nove  de  Mayo  ,  vifitando 
Ma\1nduli'  com  grande  carinho  na  ultima  defpedida  as  Religiofas 
dapelo  Mar.  do  Couveuto  de  Santa  Maria  de  Carmelitas  Defcalçasi 
t^iiez.ide  sande.  j-gtiro  a  que  havia  pafsado  depois  da  morte  da  Duqueza 
fua  mãy. 

Acompanharão  a  Princeza  até  Arrochella  fua  Avó 
materna  a  Duqueza  de  Vandofma,  viuva  de  poucos  me- 
zes  ,  e  feu  filho  o  Duque  novamente  herdado.  Fora  de 
Pariz  ,  pouca  diílancia  ,  a  efperava  o  Marquez  de  San- 
de  com  muito  luzido  c\compaahamento ;  ç  o  Duque  de 

-^  Eítree  i 


PARTE  II.  LIVRO  XI.        455 

Eílfée  ,  Madcha!  de  Fran^^a  ,  aiiiiUdo  J>^  teusfillij.  o    Aíiro 
'    Marquez  de  (^oeuvres,  eo  Bilpo  Duque  de  Lion  Par      ..  . 
de  Fra!iça,e  Moafieur  deiaNiuve  Coiíleíiíeiro  d^ElRey    ^^^^^ 
no  Parlameato  de  Pariz  ,  Curador  da  Rai  ilia  ,  Sup^ri  i- 
teiidentc  da  íua  Gafa ,  (  c  jino  diísemo)  e  outras  peís  >  is 
priíicipaes  ornadas  de  viltoío  luziíneato.  Co;itiiuou-t'e 
a  jornada  para  A'-'!"-)c^iella,  dillaate  cento  e  vi.it-i  ieguas 
de  Pariz,  eem  vinte  edous  dias  chegam ó  áqiielle  porto. 
Era  todas  as  Cidades  ,  e  Villas  ,  por  onde  a  Princeza  paf- 
fou  ,    lhe  íizeraó   por  ordem  d'ElRey  Ghriílianiíump 
muitos  folemnes  recebimentos.  Fora  de  Arrochella  a  et- 
pcrava  o  Duque  de  Nayvalles  ,  Par  de  França  ,  e  Gover- 
nador daquella  Cidade  com  a  lafanteria  ,  eCavalIaria-   - 
da  íua  guarnição  ,  e  todas  as  mais  ceremonias  militaras, 
e  politicas  íe  obíervarao  fem  differença  alguma   ás  que 
fe  coílumavno  fazer  na  entrada  dos  Reys  de  França.Eí- 
tava  prevenido  hum  fumptuolb  Palácio  para  a  aíTiíten- 
cia  da  Rainha;  e  depois  de  deícançar  do  trabalho  da  jor- 
nada ,  deu  audiência  ao  Marquez  de  Sr^nje,  Domingo 
á  tarde  vinte  e  íete  de  Junho.  Acompanhavaõ-o  três 
carroças,  cada  hunia  de  íeis  ca  vali  os  ,  aíIiíHdas  de  de- 
fafeis  lacaios  veílidos  de  panno  verde,  cobertos  de  paC- 
famanes  de  ouro.  Hiaô  nas  carroças  oito  Gentis-homens 
com  variai,  cuftofas  ,  e  diiFerentes  galas  ,  e  oito  pagens 
veítidos  develudo  verde, guarnecidos  de  palsamanes  de 
ouro,  e  forradas  as  capas  de  tela  branca.  Fazia  mais 
luzido  o  acompanhamento  o  Conde  de  Maré  ,  que  com 
licença  d*ElRey  havia  p:íC«?ido  a  cafar-fe  a  França  ,  e 
trazia  cem  Soldados  de  cavaco  ,  que  fe  haviaó  de  mon- 
tar nefte  Reino  ,  com  calaças  de  panno  verde  ,  guarne- 
cidas de  paísamanes  de  prata,  cincoenta  com  partazanas, 
e  outros  cincoenta  com  caravinas.  Chegou  o  Marquez 
ao  Paço,  em  que  a  Rainha  eítava  com  a  Duqueza  de 
Vandofma  ,  e  em  audiência  publica  ,  a  que  a/Iiftiraó  as 
Damas  principaes  ò^  Arrochella,  lhe  deu  a  carta  de  cren- 
ça ,  que  levava  d'ElRe7.  Logo  baixou  á  Capella,  onde 
eílava   o  Bifpo  Duque  de  Laon  ,  o  BiTpo  de  XaiUes, 
oBifpode  Luçon  ,  o  Vigário  geral  do  Bifpo  de  Arro- 
chella ,    o  Pároco  dá  Freguezia ,  (  que  era  da  invocação 
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bridade.  L^No-íe  a  procuração  d'ElRey  ,  que  o  Marquez 
levava  ,  e  a  da  Rainha  ,  que  deu  ao  Duque  de  Vandof- 
nia  ,  e  em  viitude  delia  celebrou  o  caíamento  o  Bifpo 
Duque  de  L  íoq  n  i  forma  ordenada  pela  Igreja  Romana. 
Acabada  elia  função  ,  ibbiraó  todos,  os  que  fc  acha- 
rão nella  ,  a  huma  grande  fala  ,  em  que  a  Rainha  efta- 
vá  f-íntada  debaixo  d^  hum  docel  collocado  fobre  huma 
ti  rima  de  quatro  degráos.  Eítava  fentado  no  fegundo, 
em  hum  tamborete  ,  o  Duque  de  Vandofma  ,  que  era  o 
lugar,que  lhe  era  permittido  diante  da  Rainha  de  fran- 
ça. O  iMarqujz  deSande  com  as  ceremonias  coíf umadas 
em  Portugal  chegou  aos  pés  da  Raia  ia,  e  depois  dehu- 
ma  larga  ,  e  bem  compoífa  Oração  ,  deu  á  Rainha  hu- 
ma carta  d'ElRey  ,  que  trazia  prevenida  para  aquelle 
a<ílo  :  bejou-lhe  a  maó  ,  e  as  mais  pelsoas ,  que  o  acom- 
panhava j  ,  e  muitos  Giutis-homens  Francezes  ,  que  ur- 
banamente íeguiraó  eíle  exemplo.  Apartou-fe  o  Mar- 
quez ,  tomando  o  lugar  ,  que  Ine  tocava  r  centrou  o 
Duque  de  Nayvallts  com  titulo  de  Embaixador  d'EIRey 
Chriílianiiíimo  a  dar  o  parabém  á  Rainha.  Seguio-o 
hum  Gentil-homen)  d'ElRey  de  Inglaterra  com  huma 
carta  lua  para  eíte  ni^rmo  íim  ,  e  liuni  iuviado  do  Du- 
que deSaboya,  Ultimamente  chegou  a  dar  o  parabém  á 
Rainha  o  Senado  ,  e  Goveiiio  da  Arrocclla  i  e  acabado 
efte  a:l:o  ,  le  recolheo  a  Rainha  ,  ordenando  ,  que  eíli- 
velse  prompta  a  Armad.T  ,  para  le haver  de  embarcará 
Quarta  feiía  íeguinte  ,  em  que  íecontavaó  trinta  de 
Junho.  No  dia  íinalado  iahio  do  Paço  em  huma  cadeira 
detéla  verde,  acompanliando-a  em  outra  a  Daqueza  de 
Va;ídolma.Hia  a  cadeira  daRainlia  deoaixo  de  hum  pal- 
Jio  ,  cujas  varas  levavaõ  os  Magilfrados  da  Cidade,  e 
de  huma  ,  e  outra  parte  toda  a  Cavallaria  ,  e  Infanteria 
da  guarnição,  rodeando  a  cadeira  a  pé  toda  a  mais  Cor- 
te. Chegou  a  Rainha  ao  bergantim  ,  oíide  fedefpedio 
dfl  Duqueza  fua  Avó  com  as  lagrimas  ,  e  laudaídes  •>  a  que 
a  obriga vaô  a  eílreiteza  do  langue,  e  amor  da  criaçaôi 

effeitos, 
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efTeitos ,  de  que  nao  podem  ií'eatar-le  ãS  Mageflades,  O 
Duque  deNayvalles  acompanhou  a  Rainha  até  o  bordo   Anno 
da  Capitania,  e  toda  a  Armada  Iblemnizou  a  lua  chega-     ^  .^ 
da  com  repetidas  l>lvas.  Conftava  elJa  de  dez  navios  de   ^^^^* 
guerra  ,  cinco  de  fogo  ,  de  que  era  General  o  Marque^i 
de  Rouvigni.  Era  Capitania  o  navio  chamado  S.  Coi- 
me ,  que  jogava  oitenta  peças  de  artilharia  de  bronze, 
e  tinha  de  guarnição  Tetecentos  homens  ,.'  adereçada  ex- 
cellentemente  a  camera,  em  que  a  Rainha  veyo;  e  a  rel- 
peito  da  guerra  declarada  entre  França  ,  e  Inglaterra, 
deu  ElReyda  Gram-Bretanha  laivo  condutílo  ;  porque 
nao  houveíse  encontro  ,  ou  embaraço  ,    que  moleltalse 
a  Rainha  5  logrando  o  melmo  indulto  os  navios  mer- 
cantes ,  que  foraõ  naquella  coníerva  ,   le.  vindo  a  íegii- 
rança,  iiaó  lo  para  a  paisagem  defta  Armada  a  Portugal,' 
lenaó  para  a  volta  delia  até  Arrocjiella.  Fez-le  á  véla 
Domingo  quatro  de  Julho,  naó  lhe  dando  o  tempo  con- 
trario iugar  de  Tahir  com  mais  brevidade;  e  o  que  a  Rai- 
nha gaílou  m  navegação  ,  tomaremos  para  d^r  noticia 
doslucceísos  da  Corte  no  livro  feguinte  ,  que  he  o  ulti- 
mo ,  com  que  remata  o  íegundo  volume  deita  Hiíloria. 
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'^]Cr.ríe  (h  Mãdr'tâ\  cfitnpropofiçoenr 
de  paz,  que  fe  lhe  nao aãmitte^n  :  e 
de  França  ordem  remetida  pelo  Ab^ 
bale  de SRamen^ para  fe r. nijiar  a- 
li^n  evtre  aj  d(4afCfroã'fy  que  fe  cotjjeí^tíe. Morte  da 
Rainha  may  -.  w^  obriga  a  FJRey  vo/tof  ^e  Salva- 
terra para  iJsb  "a.  fiarias  dij^enfoen^  polticas.Che^ 
ga  a  ilahiha  a  Lishoa ,  referem-Je  as  feftas  ,  que  Jt 
çelebraraQ-  Sabe  o  infante  da  Corte  para  a  quinta 
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de  Otdelííz ,  v^tta  ci  Corie-Real  com  a  peymiffao  de  AntTo 
^tornear  Gentis-homeus  cia  Camcra,  Rewrj jó-j e  dsj-  j  ^^^;^ 
confianças  entre  os  d>H\  Prit:cipes,arfna-ie  o  PaçOi 
Jem  fe  partíctpar  ao  Infante:  queíxa-Je  a  ElRejj  vao 
fe  lhe  defere,  lomaô  armas  as  tropas  da  Corte  ^  di- 
jvíde^je  a  Nobreza  ,  affligem-Je  os  ^óvoí  xfomevtao 
CS  Caflelhanos  a  guerra  Civil  com  diligencias  occul- 
ias.jttjtifica  o  Infante  a  igualdade  das  Juar  acções 
€om  var  ios  Mamfejtos,  Sabe  da  Corte  o  Conde  de 
Caftelh- Melhor '  pertende  o  Infante  congraçar-fe 
com  ElRey  ^efem  efeito.  Rtira-je  a  Rainha  para 
o  Convento  das  Religiofns  da  Efperança.Expoemje 
em  Juízo  as  caufas  de  divorcio  dd-fejentença  a  [eu 
favor  ',  cotjjirma-a  o  Pomifice.  CouttnuaÕ os  cxce/Jos 
d''E]lRey,  Toma  o  Infante  pó fje  do  governo.  Chama 
XI  Cortes  \  ajufta-fe  o  feti  caja^ncnto  com  a  Rainha 
em  virtude  dafeparaçao  do  Matrimonio.  Solicnaô 
os  Caflelhafiospor  varias  diligencias  a  paz  :  conje^ 
gtiem-a  com  memorável  gloria  de  Portugal* 

EM  quanto  os  fuccefsos  da  guerra  coiicorriaó  fe- 
licemente  aimmortalizar  a  gloria  de  Portugal, 
íiverão  principio  novas  contendas  politicas, 
taô  embaraçadas  ,  e  perigoTas ,  que  puzerão  em 
contingência  a  lua  conièrvâçaó  ;  e  como  eíla 
matéria  feja  a  mais  alta  de  todas,  as  que  contém  eíta 
Hiíloria  ,  e  foi  o  principal  motivo  ,  que  nos  períuadio 
•a  abraçar  a  difficultofa  empreza  de  efcrevella  ,  deixamos 
de  parte  todos  os  outros  fuccefsos  ,  para  naó  interrom- 
permos o  fio  de  negocio  tao  grave,  e  de  tão  importan- 
tes confequencias  j  efperando  com  fegura  confiança,que 
a  mefma  verdade  pura  ,  e  folida  ,  que  fazia  parecer  dif- 
iicultoío  individuar  accidentes  tão  revoltofos,  nos  firva 
de  fundamento  ,  para  fahirmos  fem  cenfura  ,  nem  quei- 
xa, de  em.penlio  tãoconíideravel ,  e  relevante. 

No  principio  do  anno  de  feifceatos  fsísenta  e  féis 
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ArinoP,^^'^^^  EiRey  a  Salvaterra  na  forma,  que  con;umava;po- 
,.,  rèm  com  mais  luzido  acompaiiJiamento.  Fez  o  Infãte  D; 
*""^'Fedi-oa  mcfma  jornada,achando-íè  naquelle  tempo  dejf- 
tituido  da  aíiiíteíitcia  da  Nobreza  ,  feparada  deita  obri- 
gação pelo  rece  70  da  cólera  d<EiRey  ,  que  pertendião 
todos  nâò  excitar  íem  occafiao  júítiiicada.  Eráo  os  Gen* 
tis-iiomens  da  Camera  ,  que  o  fervião  unicamente,  Sn 
mao  de  Vaíconceílos  ,  e  Chriítovão  de  Almada  ,  pouco 
tempo  antes  provido  nefta  occupaçao ,  e  D.  Rodrigo  de 
Menezes  ,  que  aííiília  ao  Infante  ,  como  feu  Eftribeiro 
mór  ,  que  fempre  alliítio  ao  Infante  com  fummo  zelo  9 
e  attenção  j  e  todos  os  mais  Gentis-homens  da  Camera 
íetinhão  apartado  de  feu  ferviço  pelas  razoens,  què 
ficâo  referidas.  Poucos  dias  depois  de  haver  ElRey  en-. 
trado  em  Salvaterra  ,  teve  avizo  o  Conde  de  Caftello"», 
Melhor  de  que  chegava  áquella  Villa  (havendo  partido 
da  Corte  de  Madrid;  D.  Ricardo  Fanfchon  ,  do  Gonfe* 
Jho  de  Eftado  d'ElRey  de  Inglaterra ,  e  feu  Embaixa- 
dor ordinário  a  ElRey  Catholico,e  D.Roberto  Sóthuel, 
hum  dos  Secretários  do  feu  Confelho  de  Eítado,  a  pro^ 
porem  a  ElRey  meyos  de  ajuílamento  entre  as  duas  Co- 
roas de  Pertugal,  e  CaftellaJ  porque  ElRey  de  Inglater- 
ra perfuadido  das  inftancias  da  Rainha  fua  mulher  ,  das 
diligencias  do  Marquez  de  Sande  (  como  referimos  )  e 
de  vários,  e  importantes  iate refses  políticos ,  deíejava  a 
paz  ajuftadaj  e  para  confeguir  eíte  intento  ,  havia  man- 
dado ordem  a  Madrid  ao  feu  Embaixador,para  que  ten- 
tafse  os  ânimos  dos  maiores  Miniítros  daquella  Monar- 
<]uia;  e  fazendo  o  Embaixador  com  grande  attenção  ef- 
ta  diligeíicia  ,  achando-os  difpoílos  a  fe  abrir  o  Trata- 
do, deu  conta  a  ElRey,  que  lhe  ordenou  pafsafse  a  Por» 
tugal  com  as  propofíçoens  ,  que  os  Caltellianos  íizeí- 

ieru. 

Chegados  eíles  Tvliniftros  a  Salvaterra  ,  forão  hoí- 
pedadòs  na  Villa  de  Benavente,  que  fica  pouco  diítan- 
te  ,  com  grande  magnificência ;  e  como  a  Providencia 
iDJvina  declarada  pelas  finaiadas  vidorias,  pouco  tempo 
ííutes  coníeguidas  ,  dilf>unha  o  fccego  gioriofo  do  Rei- 
no áe  Portugal;  antes  dos  Miniílrc^  de  Inglaterra  decla- 
rarem 
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farem  as  propoliçoensdos  Caítelhanos  ,cliegou  de  Fran-  ^4ji{iq 
qã  Melchior  de  Hirod,  Abbade  deS.  Romeu  ,  com  hu- 
ma  carta  do  Marichal  de  1  ureaa  para  o  Códe  de  Caltel-  ^  ^^^* 
lo-Melhor,em  que  lhe  dizia  da  parte  d'LIÍvey  Chriília- 
niíiimo,  que  délse  inteiro  credito  a  tudo  quanto  o  Ab- 
badelhe  referilse  e  parecendo  conveniente  lerem  ouvi- 
das as  luas  propofiçòes  primeiro,  que  as  do  Embaixador 
de  Inglaterra  ,  diíse,  que  ElRey  Ciirillianiiiimo  mâdava 
diíselse  a  ElRey  D.  Alibníb  ,  que  tendo  noticia  do  de- 
fejo ,  que  os  Gaílelhanos  tinhão  de  ajuftar  a  paz  de  Por- 
tugal, era  de  parecer  que  ,íendo  honoriíica,  e  vantajofa, 
aaceitafse  ;  porque  elle  com  lincero  coração  a  approva- 
va ,  e  tinha  por  precifa  ;  porém  que  fe  acaíb  as  propo- 
íiçoens  dos  Caftelhanos  não  fofsem  convenientes ,  eíla- 
Ta  prompto  paraaíliílir  á  guerra  de  Portugal  com  tro- 
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Rey  delembaraçados  para  eleger  o  mais  íeguro,  ehon-. 
róíb  partido  em  occurrencia  tão  relevante  ,  e  com  eíta 
defembaraçada  confiança  forâo  ouvidas  as  propoíições 
dos  Miniftros  de  Inglaterra :  e  como  no  íobreícrito  tra* 
zião  a  repulfa,  e  o  defengano,  pouco  durou  a  conferen- 
cia ;  porque  difserão  ,  que  os  Caftelhanos  eftavão  prom- 
ptos  para  abrir  o  Tratado  da  paz  ,  com  declaração ,  que 
havia  fer  de  Reino  a  Reino  ,  e  não  de  Rey  a  Rey  :  e 
perguntando-lheoConde  de  Gaftello-Melhor  (  depois 
de  dar  conta  ao  Confelho  de  Eftado  )  fe  trazia  alguma 
inílrucção  fecreta  ,  que  derogafse  aquelle  temerário  def- 
vanecimento  dos  Caftelhanos ,  e  refpondendo  ,  que  não 
trazia  ordem  para  abrir  de  outra  forte  o  tratado  da  paz, 
foi  defpedido  por  opinião  conforme  de  todos  osGon- 
felheirosde  Eftado  com  muitas  joyas  ,e  regalos  j  e  fup- 
pofto  que  defejava  confeguir  o  que  havia  intentado, 
conheceo  a  juftifícada  razão, com  que  era  defpedido.Em 
breves  jornadas  voltou  para  Madrid,  e  achou  nos  Mi- 
niftros daquella  Corte  fentimento  de  lhe  não  haverem 
dado  mais  amplas  inftrucções;  porque  a  grande  confu- 
faõ ,  e  aperto  daquella  Monarquia,  padecido  pelaguer- 
"    "  Ee  4  ra 
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Anno  í^"  de  Poitugal,  osobrigavaa  reconhecer  que  lo  na  pa^zí 
x/-^   das  íuas  Coroas  corifilHa  o  feu  derafogo, 

i006.       Continuou  ElRey  alguns  dias  a  aííiítencia  de  Sal- 
vaterra com  a  maior  parte  da  Nobreza  da  Corte,que  fa-     j 
ziaviílo/a  a  Campanha,  havendo  EIRey  dado  ordem,      | 
q  á  fua  imitação  veíliísem  todos  calaças  de  panno  azul 
com  paísamanes  de  prata.  Partidos  os  Embaixadores  a 
.vinte  edous  de  Fevereiro  ,  voltarão  osConlelheiros  de 
Eftado  para  Lisboa,  que  acharão  com  prognoílicos  me» 
nosapraziveis,  por  i'e  aggravarem  naquelle  tempo  as 
enfermidades  da  Rainha  Db  Luiza  ,  çue  padecia  muitos 
rnezes antes  ,  e  tolerava  com  tanta  paciência ,  e  foíFri* 
mento  ,  que  promettia  o  feu  agradável  trato  mais  dila« 
tada  vida  :  porém  Quarta  feira  vinte  e  quatro  de  Feve- 
reiro começou  a  Rainha  a  fentir,  que  o  mal  íe  augmen» 
tava  de  forte  ,  que  requeria  remédios  mais  vigorofos» 
Deu  conta  aos  Médicos,  e  reconliecendo  elles  ,  q  le  con- 
firmava a  hydropiíia  ,  que  havia  tempos  receavaó,e  qua 
conhecidamétea  diíficuldade  da  refpiraçaõ  Iheprogno- 
ílicava  poucas  horas  devida  ,  fe  refolverao  ,  einílnuar- 
IJio :  ecoma  aquelle  elevadoentendimento  ,  eantici- 
pada  refignaçaô  naõ  neceflitava  de  muitos  incêtivos  pa- 
ra a  conformidade  na  vontade  Divina  ,  fe  confefsou  ,  e 
recebeo  o  SantiíHmo  Sacramento  do  feu  Oratório  ,  re- 
ceando a  dilâçao  pela  diftancia  da  Freguezia.  Fez  teíta- 
mento  por  maô  do  feu  Secretario  Belchior  do  Rego  de 
Andrade;  approvou-o  ,  e  foraó  teítimunhas  o  Marquez 
de  Marialva,  o  Marquez  de  Niza  ,  o  Conde  de  Arcos  ,. 
Ruy  de  Moura  Telles,Antonio  de  Mendoça,  Arcebifpa 
eleito  de  Lisboa, o  Bifpo  de  Targa,  eleito  de  Lamego, D. 
Lucas  de  Portugal ,  e  Gafpar  de  Faria  Severim;  e  aílinado 
o  teftameato,.efcreveo  três  cartas  a  feus  íillios;duas  mã- 
dou  remeter  logo  a  Salvaterra  ,  a- terceira  a  Inglaterra*. 
Ao  diafeguinte  teve  mais  algum  focego.  Tornou  a  có* 
feísar-fe  geralmente  i  e  ao  Sabbado  comungou  por  Via- 
tico  da  Freguezia,e  recebeo  a  Unçaó  com  ados  tao  fer- 
Yorofos  ,e  c?ní>:ante,9  ,  que  claramente  maílravaó  a  pu- 
i-e%a  do  efpirito.  E  com  o  Bifpo  de  Targa  ,  que  \\\q  deu 
aComniunliaõ.,  Ç^7>  folemne  puoteílaçao  da  Fé;e  em  voz 
X.;  '  ^      \  ^  '    cJara;:' 
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clara  ,  e  intelligivel  pedio  perdão  a  feus  criados  do  tra-  ^nnò 

balho  ,  que  lhes  havia  dado  ,  e  nas  copioías  lagrimas, 

que  todos  derramarão  ,  reçonheceo  o  íeiítimeato  ,  que  l6Ó0*. 

padeciaó  ,  exprefsajo  pelo  feu  Mordomo  maior  o  Coa- 

de  de  Santa  Cruz. 

Chegou  a  Salvaterra  eíla  noticia  ,  que  as  cartas  da 
Rainha  em  breve  efpaço  confirmarão  ,  e  lida  a  queef- 
creveo  a  ElRey  ,  pelo  Conde  de  Caítello-Melhor  na  fua 
prelença  ,  acharão,  que  continha  asdifcretas  ,  e  pruden- 
tes razoens  feguintes ;  Fi/ho ,  ^fico  em  tal  e fiado ,  que  dU" 
vidio  os  Médicos  da  minha  vida  ,  e  eu  com  elles  entendo  , 
que  n.io  p9ffo  durar  muito»  Refolvime  afazer  a  Voffa  Ma^ 
gejhde  ejíe  aviz^o  ,'  porque  náofeife  atempo  dard  lugar  a 
9Htra  prevençio.  Na  aperto  de  fia  horajó  lembra  o  remedia 
da  alma  ,  e  acbaudo-me  impofflhilitada  para  o  def  cargo  dei-* 
kl ,  fá  de  vós  ,  como  meu  filho  ,  poffo  fazer  efia  confiança. 
Tudo  vos  digo  y  lembrando-vos ,  que  fou  vojfa  míy  ,  e  tudo 
efpero  de  vos  y  quando  reconheçais  as  obrigaçoens  y  com 
^ue  nacefies.  Aqui  efpero  a  morte  entre  as  lagrimas  daquel* 
les  a  que  falto  y  fendo  o  meuynaior fentimento  a  feu  dej  am- 
paro. Peço-vos  y  que  depois  de  fazerdes  o  que  deveis  pela 
minha  alma^pagiiás  por  mim  o  muito  que  eu  devo  aos  que  me 
acompanharão  ,•  e  )untamente  ,  que  nas  minhas  fimdaçoens 
acabeis  â^  fazer  o  que  eu  naõ  pude  ,  pois  Deos  ajfima 
quer  ,•  efe  elle  per  mi  tt  ir  ,  que  eu  acabe  yfemqm  vos  ve]ay 
fó  a  minha  hençio  vos  deixo  ,  porque  fó  efta  tenho  que  dei- 
xarvos  ,•  advertindo- vos  ,  que  me  nio  ha  Deos  de  pedir  con* 
ta  de  nio  tratar  fempre  a  Voffa  Mageílade  ,  como  fiihoy 
que  efpero  guarde  ,  e  defenda  a  Voffa  Magefiade"  largos ,  e 
felíces  amws,  Xabregas  ,  vinte  e  féis  de  Fevereiro  áemile 
Jeifcentosjefjenta  ejeis. 

RAINHA. 

No  mefmo  tempo,  em  que  ouvío  ElRey  léreíía 
carta ,  lèo  o  Infante  a  que  a  Raiiihi  lhe  efcreveo  ,  que 
exprelsava  as  pala^/ras  leguintes;  Filh^y y  otennoy  qie 
me  pode  durar  a  vida  ,  he  taâ  p-raco  ,  qtte  por  iz/^/z//- 
tes.  me  ve]a  acabar.  Sou  v.^fa  miy  j,  e  efiando  de  cami- 
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Artno  ^^<^  P^^^  afepultura,  7iio  ws  quero  deixar  Jem  a  minha 
•  XX    bençdo.  Com  ella  vos  encomendo  o  temor  de  Deos  ,  e  a  obedi^ 

1000,  ^.^^^  ^^  ^^jj-^  ir  mio  ,  em  que  vos  fica  toda  a  felicidade  ,•  e 
ultimamente ,  que  depois  de  minha  morte  vos  lembreis  dd 
minha  alma  ,  que  tudo  deveis  ao  meu  amor,  Deos  vos  guar-» 
âefelices  ,  e  dilatados  annos,  Xabregas  ,  vinte  e  féis  de  Fe* 
vereiro  de  mil  e  feifeentos  jeflenta  e  féis* 

RAINHA. 

Forão  differentes  os  efFeitos  ,  que  produzirão  eítaS 
cartas  da  Rainha  nos  ânimos  d<ElRey ,  e  do  Infante  ,* 
porque  ElRey  fez  gala  de  não  fentir  a  fua  morte ,  e  » 
Infante  ludo  do  fentimento  ,  aecrefcentando-lhe  a  pe-» 
na  ,  que  padecia  ,  zombar  ElRey  das  muitas  lagrimas, 
que  juítamente derramava,  depois  de  lhe  negar  licen- 
ça »  para  partir  no  mefmp  inftante  a  tomar  a  benção 
a  Rainha  ,  valertdo-fe  ElRey  do  pretexto ,  de  que  fazia 
a  mefma  jornada.  Ambos  refponderaõ  ás  cartas  da  Rai» 
nha.  Partioalevar  a  d' ElRey  o  Marquez  deGouvea» 
feu  Mordomo  maior ,  e  a  do  Infante  Simaô  de  Vafcon- 
cellos.Sabbado  ás  dez  horas  chegarão  a  aprefentar-lhas. 
Deu  ordem  ,  que  entrafsem :  beijarâo-lhe  a  maõ,  e  aber- 
tas  pelo  Secretario  ,  dizia  ad'ElRey;  Com  o  difgojio  ^ 
que  merece  efla  nova  ,  queyor  carta  de  Voffa  Mageflade  rf- 
cebo  ,  fico  de  caminho  com  toda  a  prefja ,  pedindo  a  Deos  > 
que  permitta  tenha  eu  a  confolaçdo  de  beijar  a  máo  a  Fojfa 
Mageflade  :  e  para  que  feja  a  Voffa  Mageflade  prefente  ef- 
ta  iuinha  refulaçdo  ,  de  [pacho  ao  Marquez  de  Gouvea  ,  meu 
Mordomo  maior ,  ordenanda-lhe  ,  que  com  a  maior  brevi'  . 
dade  chegue  aos  pés  de  Voffa  Mageflade  ,*  e  acontecetido,  que-, 
a  dif graça  de  todos  fe]a  de  maneira^  que  eu  o  n.io  faça  a  tem- 
po de  o  dizer  a  Voffa  Mageflade ,  as  óbrigaçoens  de  filho  de 
Voffa  Mageflade  ,  com  que  nafci ,  me  nio  ejquecerdõ  nunca^ 
eciOn forme  iffo  experimentara  aspeffoas  ,  que  fervem  a  Vof^ 
fa  Mítgejlade  ,  one  mais  ,  que Je  a  mim  fora  ,  efiimo  eu  os 
Jer  viços ,  mte  a  Voffa  Mageflade  tem  feito  ,•  e  que  as  funda-' 
çbens  d^V)(fa  Ma^geflaâe  a]udarei  com  todo  o  calor  <,  como- 
por  efla  ttirta  o  faço  ^e  efpsro  em  Dtos,queha  de  dar  a  Vojfa 

Mzgej- 
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Magejiade  muita  vida ,  para  que  nella  expermiente  Vujja  ^.nnO 
Magefiade  ijio  ,  qtie  refiro,  (atuir de  Veoy  a  Real  pe(]oa  de     .., 
Voffa  Magefiade ->  como  deJejo,e  hei  inifier.  Salvaterra^  vinte  ^""6. 
£  Jeis  de  Irvereiro  de  mil  e  feijcentosjejjenta  efeis.  Beija  as 
mids  de  J/^o  (Ta  Magefiade  leu  muito  obediente  filho,. 

REY. 
Bem  fe  deixa  reconhecer  nos  termos  deita  carta  a  pou- 
ca regularidade  das  acçoens  d*  ElRey .  e  como  a  verdade 
da  hiiloria  naó  permitte  mudar  a  lubílancia  de  matérias 
taó  graves,  e  he  tirada  do  original,  naó  erq  poilivel  dif- 
penrar-íe  mudarem-fe  os  termos  expreísos  delia. 

A  carta  do  Infante  continha  as  razoens ,  que  fe  fe- 
guem :  Minha  miy-,  e  Senhora  :fe  em  taâ poucas  regras  pu^' 
dera  explicar  as  anciãs  ,  com  que  fica  o  meu  cm^açáo  ,  depois 
de  haver  recebido  a  carta  ,  que  Vojja  Magefiade  me  fez  mer- 
cê efcrever  ,  conhecera  Vojfa  Magefiade  o  como  corre/pon- 
dem  as  lagrimas  exteriores  aofentimento  ,  que  a  alma  pade- 
ce na  confederação  da  falta  de  htima  t  do  grande  rãiy  ,  como 
Vofja  Magefiade  j  e  de  himi  tâo  obediente  filho  ,  como  eu 
fmi  ifepdde  crer yqtie pela  doutrina  de  Vojja  Magefiade  naÕ 
faltarei  nunca  no  temor  de  Deos  ,  e  na  ohediejicia  d'' ElRey 
meu  Senhor.  Fio  da  Mifericordia  Divina  ,  que  me  não  cafii- 
gue  tilo  rigorojamente  ,  e  que  ha  de  dilatar  a  Vo(]a  Magef- 
iade p9r  muitos  annos  a  vida  ,  que  hei  niifier,  A  Real  peffoa 
de  Voffa  Magefiade  guarde  Deos ,  como  eu  maisy  que  todos ^ 
defe]o»  Salvaterra ,  vinte  efeis  de  Fevereiro  de  mil  cjeif- 
centosfeffenta  e  féis*  Filho  mais  obediente  de  Voffa  Magef- 
iade» 

O  INFANTE, 

Ouvio  a  Rainha  lér  eílaç  cartas  com  grande  ternura; 
emoílrava  notável  anciã  de  ver  feus  filhos  antes  de  ex- 
pirar. Levantou-fe  nefte  tempo  hum  rumor  na  cafa  de 
que  chegava  ElRey:  chamou  a  Rainlia  ao  Conde  de 
Santa  Cruz  ,e  lhe  ordenou  ,  que  fofse  recebello:  porém,  .,       , 
defvanecendo-fe  eíla  noticia  ,  porque  ElRey  navegava  «i^^w^y",  n!,] 
com  menos  prefsa,  do  que  pedia  taó  relevante  Q^uíà  ..  obriga  a  ElRey 
Sabbado  ás  cinco  horas  da  tarje  foi  a  Rainha  entrando '^''^t'»''  ^«^aha. 
no  ultimo  parocifmo  j  e  correndo  feguiida  voz  ,  de  qi^eí'"^**  ^'"^'^  ^"* 

^  ElRey     ' 
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Anno  EJi^ey  chegava  ,  aiada  a  percebeo  j  porém  vendo  que 
•  ^^  tardava  ,  levantou  a  maó,  e  lançou  abençaó  para  a  por* 
"^"' ta  por  oade  léus  filhos  haviaó  de  entrar  i  e  conhecen- 
do ,  que  íe  hia  delatando  da  uniaó  do  corpo  aquelle  in- 
vencível ,  e  incomparável  eípirito ,  proteítou  com  voa 
intelligivcl ,  que  nunca  tivera  ódio  a  peísoa  alguma  ,  e 
Tepetio  os  aélos  de  amor  de  Deos  com  fervor  taõ  efficaz, 
que  vaticinava  o  premio  da  verdadeira  reíignaçaó  ,  que 
a  efperava  em  melhor  vida;  ecrefcendo  o  accidente  , 
foraô  as  ultimas  palavras ,  que  pronunciou  ,  pedir  a  to- 
todos  ,  os  que  eftavaó  prelentes ,  que  lhe  perdoafsem,fe 
alguma  offenfa  fua  haviaó  tido  ,  ecomeíta  ultima  ex- 
prersaó  lhe  faltou  a  voz  ,  e  nefte  tempo  dando  oito  ho- 
ras ,  entrou  ElRey,  e  o  Infante  á  fua  prelença,  acompa- 
nhados do  Conde  de  Caílello-Melhor ,  e  de  Simaô  de 
Vafconcellos  :  puzeraó-fe  de  joelhos  ,  e  pedirão  a  fua 
iTiây  ,  que  lhes  défse  a  bençaô  ,  e  não  podendo  ella  ref- 
ponder-lhes  mais ,  que  com  a  ternura  dos  olhos  ,  lhe  ti- 
rou a  mão,  que  eftava  coberta,  D.  Ifabel  de  Caftro,  que 
com  grande  fineza,e  conítacia  havia  aííiftidoaté  aquel- 
le ponto.  Seus  filhos  lhe  beijarão  a  maó  ,  e  feita  efta  ce- 
remonia  ,  deixando  o  Infante  copioias  lagrimas  por  in- 
dicio da  fua  dor,  voltarão  para  o  Paço,  e  a  Rainha,  paf- 
fdndo  pouco  mais  de  três  horas  ,  expirou,  Sabbado  vin- 
te e  fete  de  Fevereiro  ,  ás  nove  horas  da  noite.  Ao  ama- 
nhecer le  juntou  na  mefma  quinta  o  Coníelho  deEíla- 
do,onde  entrou  o  Secretario  da  Rainha  Belchior  do  Re- 
go de  Andrade  com  o  teílamento  ,  que  havia  feito  ,  q 
entragando-fe  ao  Doutor  António  Lobo  de  Torneyo 
Corregedor  do  Civel  da  Corte  ,  que  eílava  preíente  , 
o  abrio  ,  e  conforme  as  difpofiçoens  delle  ,  fc  tratou  do 
feu  enterro  ,  feguindo-íe  o  melmo,  que  fe  havia  execu- 
tado no  enterro  d'ElRey'  feu  marido  ;  e  ordenando-fe  , 
que  os  feus  criados  fizelsem  naquelle  ado  as  funçoens 
de  léus  oínciòs,e  a  occupaçaô  de  Camereira  mayor  exer- 
citafsJ  D.  Luiza  de  Menezes ,  que  havia  fido  Guarda 
mayor,*  e  que  a  Condefsa  de  Santa  Cruz  ,  mulher  do 
Mordomo  mayor,  efcrtvefse  a  todas  as  fenhoras  viuvas, 
para  que  vieísem  airiilir  ao  coi"f  o  da  Rainha  ;  queas  ca- 
ías 
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/"as  fe  adereçafsem  com  grandeza  funeral ,  e  o  corpo  fe  A^nQ 
puzefse  em  hum  leito  de  borcado  roxo:  que  a  liteira  fof-  , 
ie  de  veludo  negro  com  franjas  de  ouro,  forrada  de  bor-  ^  ^^6m 
cado  negro  :  e  que  o  corpo  le  depofitalse  no  Hoípicio 
dos  Carmelitas  Defcalços  da  rua  doslbrneiros,  como 
a  Rainha  ordenava  ,  na  Capellamor  da  parte  do  Evan- 
gelho:que  a  Mifsa  de  Pontifical  dilseíse  o  Bifpo  de  Tar- 
ga  ,  os  Reíponlbs  o  Arcebilpo  eleito  de  Braga  ,  os  Bif- 
pos  eleitos  de  Leiria  ,  o  do  Porto  Efmoler  mór ,  e  o  Bif- 
po Confefsor  ,•  e  para  levarem  o  caixão  ,  foião  nomea- 
dos o  Marquez  de  Marialva  ,  o  Marquez  de  Niza,  os 
Condes  de  Miranda  ,  Ericeira  ,  S.  João  ,  Arcos ,  Santa 
Cruz  ,  Villa-Verde  ,  Unhaó  ,  e  Ruy  Fernandes  de  Al- 
mada. Avizou-íe  o  Provedor  da  Mifericordia  ,  para  que 
efper.iíse  com  a  Irmandade  no  terreiro  de  S.  Nicoldo  ,  e 
daquwlle  fitio  levafsem  o  corpo  os  Irn. aos  até  a  Igreja, 
quebrando  primeiro  os  Officiaes  da  Caia  as  infignias  dos 
íeus  oÔicios  ;  que  poílo  o  corpo  no  lugar  do  depofito , 
fe  abrifse  o  caixão  pelo  Conde  Mordomo  mór ,  e  íe 
liavia  de  fazer  a  entrega  delle  pelo  Secretario  daPvai- 
iiho  com  auto  a/Hgiiado. 

Ajuftadas  todas  eílas  difpoíiçoens ,  mudarão  o  cor- 
po da  Rainha  da  cafa  ,  em  que  morreo  ,  para  a  que  ef- 
tava  preparada  com  os  Altares  ,  e  leito  os  feus  Officiaes 
da  Cafa  >  efoi  accommodado  nelle  com  a  veneração  , 
e  decência  devida  por  D.  Luiza  de  Menezes,  metendo-a 
no  caixão  ,  e  cerrado  ,  entregou  a  chave  ao  Conde  de 
Santa  Cruz  ,•  e  dita  a  Mifsa  ,  e  os  Refponfos  logo  que 
cerrou  a  noite ,  lahio  ElRey  ,  e  o  Infante  dehuma  ca- 
fa ,  em  queeftavâo  recolhidos  ,  a  deitar  agua  benta  á 
Rainha  fua  may  ,  e  na  prefença  dos  feus  Príncipes  pe- 
garão no  caixão  as  pefsoas  nomeadas  ,e  ElRey,  e  o  In- 
fante acompanharão  o  corpo  até  fe  pôr  nosvaraes,  e 
lahir  á  rua  ,  elogo  fe  recolherão  ao  Paço  ,  onde  eítive- 
lão  occultos  nove  dias  ,  e  o  defpacho  dos  Tribunaes  fe 
fufpendeo  por  quatro,  veílindo-fe  a  Corte,  e  Reino 
de  igual  ludlo ,  ao  que  fe  havia  trazfdo  na  morte  d'El- 
Rey  D.  João. 

SaJiida  a  liteira  da  quinta ,  caminhou  para  o  Campo 

4q 
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Anno  ^^  Santa  Clara  ,  eatroii  pela  porta  da  Cruzj,  íahio  á  Rí- 
^  ,     beira  ,  pela  Rua  nova  ,  e  rua  dos  Ourives  dò  ouro  ,  che- 

lp^&,  gou  ao  terreiro  de  S.  Nicoláo:  foraõ  diante  a  cavallo  os 
Porteiros  da  Cana:  leguirao-le  os  dous  Corregedores  do 
Crime  da  Corte ,e  em  duas  alas  os  Titulos  á  maó  direita, 
os  Officiaes  da  Caía  á  eíquerda,e  os  Capellaes  da  Capei- 
la  com  fobrepellizes  ,  e  tochas  entre  as  duas  alas  ,  e  no 
fim  delias  o  coche  de  refpeito  diante  da  liteira,  que 
acompanhavaó  os  moços  da  Caniera  com  tochas:  detraz 
delia  o  E^lribeiro  mór :  e  os  Prefidentes,  Fidalgos  ,  e 
Conlelheiros  tomarão  os  lugares,que  lhes  pertêciaó  nos 
acompanhamentos  ordinários  dos  Príncipes  ;e  ultima- 
mente hiaò  os  Capitães  ,  e  Tenentes  das  Guardas  com 
os  Soldados  delias  na  forma  coílumada.Chegando  o  cor- 
po á  igreja  ,  e  feitas  as  ceremoniis  referidas  ,  le  fechou 
no  breve  depofito  de  hum  cofre  a  relpeitada  cinza  da 
Rainha  D.  Luiza  Fancilca  deGufmaó  ,  que  logrou 
todo  o  tempo  ,  que  IJie  durou  a  vida  ,  as  virtudes  m.iis 
heróicas  ,  que  devem  ornar  a  Prince:ía  mais  excellente. 
Caílella  lhe  deu  o  Ibr  ,  Portugal  a  Coroa  :  forao  íeus 
pays  D.  Manoel  de  Gufmaó  ,  e  D.  Joanna  do  Sandoval 
Duques  de  Medina-Sidonia.  NafceoemS.  Lucar  ,  Dc- 
mingo  treze  de  Outubro  do  anno  de  mil  leifcentos  e 
treze.  Concertarao-a  íeus  pays  para  cafar  com  ElRey 
D.  João  ,  íendo  Duque  de  Bragança:  recebeo-le  a  onze 
de  Janeiro  no  anno  de  mil  íeilcentos  trinta  e  três.  O 
tempo  que  aííiítioein  Villa-Viçofa  dilpendeo  taõ  vir- 
tuoí  j  ,  e  pt^u  lonteíiie  ite,  que  eri  venerada  como  ora- 
CLib  ,  e  de  forte  refpeitada  do  Duque  íeu  marido  ,  que 
fiou  a  decifaó  dos  empenhos  de  Caítella  ,  forjados  na 
induftria  do  Conie  Duque  ,  da  íua  prudência  ,  de  que 
le  vileo  na  duvida  Je  \ceitar  a  Coroa  »  e  de  que  o  livrou 
coma  opinião  generofa  ,  d.3queera  mais  conveniente 
perigar  Rey,  que  vafsiUo.  Seitada  no  throno  ,_^  pare- 
ceo  ,  que  nao  fe  criara  fora  delle  ,  logrando  tao  natu- 
ral aM:a^etde,que  fora  difere Jito  ia  fortuna  na6  triun- 
far coro  v.li.  Em  q  iiito  vi/eo  ElReyJhe  comunicou  os 
ne  pcios  mais  árduos  á\  Monarquia  e  íêdo  muitas  vezes 
as  refol.uçoens  accesdltA  ias  com  o  fuccelso,  nunca  fez  ja- 

dancia 
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dãcia  defe  deverem  ao  feu  difcurfo,  avaliando  adquirir  AniiO 
]ouvcr£S  a  tlKey  f  tia  maior  gloria  i  porque  o  amava  ^  ,  > 
taõ  cfJcduofâmente  ,  que,  fe  as  illujbtni  do&  ciuniei'  ,  *^^^« 
com  elHmulo  niais  jodercio  ,  que  o  do  an  cr ,  lhe  per^ 
turbavaõ  a  ccnílaiicia  ,  naò  Iviava  na  queixa  o  delafc- 
^o  ,  e  íó  attteiidia  a  diveitir  cí^  inllii  n  tnttò  da  lua  ma- 
goa i  prudência  ,  com  que  c<.sbaratava  os  feus  receyos. 
Morre  EIP  cy  i  nem  teve  o  leu  kntimeiito  igualdade, 
nem  a  lua  fortaleza  fimilhança  J  porque  o  nieinio  co- 
ração ,  que  era  feHiinil  nas  lagrimas  ,  foi  varonil  nas  • 
dilpofiçoeiís  ,  com  que  fe  introduzio  no  governo  do 
Reino;  que  acertadamente  continuou  a  pezar  dos  em- 
baraços, que  lhe  occafionáraõ  contender  com  hum  fi- 
lho lem  diicurlo  ,  e  huns  MiniÍLros  fem  concórdia , 
conciliando  de  forte  os  ânimos  de  todos  ,  que  a  aju- 
darão refiílir  á  forn.idavel  guerra  de  CaíleUa  ,  e  a  tirar 
das  relíquias  de  hum  exercito  defiruido  do  contagio 
outro  vict:orioio,e  triunfa nte-AppHcou  ás  defatteiiçòes 
d'tJRey  feu  íilho  remédios  taô  proporcionados  ,  que 
fein  receyos  de  perigofas  novidades  apartou  da  fua  com- 
panhia os  ptiiicipàes  incentivos  dos  iti\s  deíconcertos. 
Conleguio  o  caianicnto  de  íta  Uha  a  Rainha  de  Ingla- 
terra, tanto  com  o  nm  da  authoridade  do  Reino,  quan- 
to cem  a  politica  de  fegurar  a  íua  defenfa ,  defeíliman-  . 
do  de  forte  o  Império  ,  que  era  o  feu  maior  difvelo  o 
intento  de  deixallo,  de  que  a  diveitiraó  muito  tempo  os 
preceitos  dos  léus  Confefsores  ptlos  efcrupulos  do  rif- 
co  ,  a  que  expunha  a  Monarquia  determinação,  que  fc 
juítiíicoti  quando  entregou  a  ElRey  o  governo,  no  pa- 
pel ,  quefe  achou  na  Secretaria  de  Eílado  eícrito  da  le- 
tra da  Rainha  de  Inglaterra.  Viveo  no  Paço  algum  tem- 
po ,  fem  governar  ,  com  igual  Magellade  áquella ,  que 
íLÍlentou  quando  imperava  j  e  no  dia  que  pafsou  para 
a  leclulaó  do  Convento  ,  ondemorreo,  fe  elevou  ao 
maior  auge  a  fua  prudência  j  porque  triunfou  de  toda 
a  mortalidade ;  e  reduzida  a  fua  grandeza  a  huma  breve 
-  claulura,  dilatarão  de  forte  a  memoria  os  feus  virtuofos 
exercícios  ,  que  parece  penetrara^  a  celeftial  Esfera  , 
4)nd€  piedofamente  fe  pôde  prefumir  logrará  eternamé- 

te 
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Anno^^  o  gloriofo  premio  de  feus  fuperiores  merecimento?. 
A/^A   Honrou  o  feculo,  em  que  viveo  ,  com  a  verdadeira  def- 

1 666.  íiaiçaó  da  formofura  i  porque  íe  admirava  no  feu  Real 
lembUate  huma  compoliçaó  chea  de  fuaviade ,  e  em 
todas  as  Tua  acçoens  publicas  ,  e  domeílicas  íe  venera- 
rão tao  refplandecentescircunítaacias,quebaítara  qual- 
quer delias  a  imoiortilizar  a  Princ:;za  ao  mundo  mais 
admirável.  Morreo  decincoentae  três  aanos  ,  evivirá 
por  gloria  em  toda  a  eternidade. 

A  morte  da  Rainha  cerrou  de  todo  os  olhos  d' El- 
Re/feu  filho;  porque, fuppoílo  que  deípre^ava  os  feus 
documentos,  de  alguma  íbrte  fe  moderava  com  a  íua 
doutrina  j  e  crefceraó  tanto  os  feus  excefsos  ,  que  apu- 
rarão os  termos  defe  poderem  explicar,  fendo  eíle  fó 
o  beneficio,  a  que  ficou  devedora  a  liberdade  di  fua 
vida  :  e  a  oppofiçaõ  ,  que  tinha  i  Rainha  fua  mãy  ,  em- 
pregou no  infante  feu  irmaõ,'e  finalmente  entregue  aos 
feus  indecentes  divertimentos, era  fem  contradicçaó  ab- 
foluto  o  governo  do  Conde  de  Gaílello-iMelhor.  (^ii(i 
no  mefmo  tempo  acabou  a  vida  o  Conde  de  Atouguia 
de  huma  febre  maligna  ,  occafionada  das  femrazoeiís, 
que  experimentou  no  governo  d'ElRey  i  e  os  repetidos 
defenganos  introduzirão  de  forte  no  feu  efpirito  o  def- 
prezo  do  mundo,como  moílráraõ  as  virtuofas  attençóea 
do  feu  teftamento  ,  e  acabara  no  feu  generofoelpirito 
o  exemplar  das  m  i  is  excellentes  virtudes  ,  fe  a  morte 
tivei'a  o  poder  de  triunfar  da  memoria  poílhuma. 

Morto  o  Conde  d^  Atouguia  ,  mandou  ElRey  para 
o  Gaítello  da  Feira  a  Sebaíliaò  Cefar  ,  e  ficou  defemba- 
raçido  de  toda  acontroverfia  o  abíoluto  dominio  do 
Conde  de  Gaílello-Melhor,  porque  o  Infante,  que  com 
fuperior efpirito,  excellente  di fc rica ô  ,  e  fuave trato 
crefcia  em  virtudes ,  que  lhe  podia  dar  cuidado,  fup- 
punha  ,  que  o  fegurava  com  a  aífiílencia  de  íeu  irmão 
Simão  de  Vafconcellos:  porém  brevemente  defcobrioo 
tempo  o  engano  deíti  difcurío,'  porque  crefcendo  no 
Infante  com  os  annos  as  attençoens  ,  que  devia  appH- 
car  ao  feu  refp^ito,  e  quant,-)  fe  achava  diminuída  a  fua 
aííiíteicia  por  falta  dos    G^ntis-homens  da  Camera, 

qu^ 
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queíahirao  de  íeu  ferviço  ,  pelas  razoen< ,  que  afiima  Alir.O 
reterimos,  e  pela  aoineaçSo  de  Vice-Reyda  1  idia  ,  que  ^.  ^ 
KJRey  iiaquv^Ile  tempo  fez  na  pelsoa  de  João  Nunes  da  '^^^^' 
Cunha  ,  confiderando  a  próxima  chegada  da  Raiaha  , 
pedio  licença  a  ÉlRey  para  nomear  quatro  Gentis-ho- 
mens  da  Camera  ,  que  iem  duvida  alguma  Jhe  conce- 
deo  ;  eem  virtude  deila  permilsao  nomeou  o  Infante  a 
D.  Luiz  da  Silveira,  Conde  de  Sarzedas,  a  Miguel  Car- 
los de  Távora  ,  General  da  Artilharia  da  Província  de 
Trás  os  Montes  ,  a  D.  Vafco  Lobo  ,  Barão  de  Alvito  , 
e  Conde  de  Oriola  ,  e  a  D.  Lourenço  de  Alencaílrc,  Pu- 
blicou-fe  eíí-ii  nomeação  do  Infante  ;  e  entrando  na  Ca- 
mera d'  EIRey  a  agrpdecer-lha  ,  lhe  refpondeo  ,  que  ti- 
nha razoens  para  dilptalla,  coiícedendo-lhe  a  nomeação 
dos  dous  últimos  ,  que  o  Infante  naô  quiz  admittir  , 
fem  fe  lhe  concederem  os  dous  primeiros.  Sentio  o  In- 
fante fummammenteeíta  intempeíl:iva  novidade;porérf\ 
fahio  da  prefeuça  d'E]R:7,rem  moftrar  perturbação  al- 
guma :  e  fuccedendo  chegar  noticia  ao  dia  feguinte  de 
que  a  Rainha  havia  partido  de  Pariz  ,  com  eíle  novo 
motivo  tornou  afazer  a  ElPvey  fegunda  Inílancia  ,  e 
refpondeo-lhe  com  tanto  derabrimento,que  lhe  foi  for- 
çofo  feparar-fe  (fora  das  funçoens  publicas)  totalmen- 
te da  fua  aífiílencia  ;  e  de^e  feu  retiro  fe  tornou  a  le- 
vantar novo  rece/o  ,  efpalhando-fe  no  Povo  ,  que  per- 
tendia  acreditâr-le  com  a  modeítia,  e  aífabilidadej  para 
ganhar  os  ânimos  dos  mal  fatisfeitos  da  condição  d'£I- 
Rey  ,  eexcefsos  do  feu  governo  ;  e  efte  temor  veyo  a 
fera  primeira  difpofiçaõ  ,  que  tiverao  osefpiritos  dos 
varoens  efclarecidos  ,  e  prudentes  a  livrarem  o  Reyno 
do  precipício  ,  a  que  caminhava. 

Nefte  tempo  chegou  a  nova  de  que  a  Rainha  ,  qre  ^^'^'*  '*.  ,^'''' 
deixamos  embarcada  na  Armada  de  França  do  Porto  "  ^  *  ^"  ""*• 
da  Arrochella  ,  chegava  á  Coíla  de  Portugal ,  depois  de 
trinta  dias  de  viagem  ;  enfadofa  navegação  ,  de  que  fe 
originou  defencontraraquella  Armada  outra  de  quaren- 
ta navio5  ,  que  governava  o  Duque  de  Beaufor  ,  grande 
Almirante  de  França,  a  quem  EIRey  Chriílianiííimo  ha- 
via ordenado  efperafse  a  Rainha  na  Coíla  de  Portugal, 

Ff  para 
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Anno  P^^^  fegu rança  de  qualquer  intento  ,  que  os  Caftelha- 
•  •X     nos  pudeísem  ter,  de  embaraçar  a  íua  viagem  ;  e  a  falta 

1000.  de  mantimentos  obrigou  ao  Duque  a  voltar  á  Coíla  de 
França  ,  tendo  primeiro  entrado  em  Lisboa  ,  efallado  a 
ElRey  ,  que  como  tio  da  Rainha  o  recebeo  com  mui- 
to agrado,  e  deípedio  com  joyas  de  grande  preço,  A 
trint.i  e  hum  de  Julho  chegou  da  altura  da  Berlenga  car- 
ta a  ElRey  da  Rainha  ,  e  do  Marquez  dcSande  ,  e  logo 
mandou  coma  repofta  em  hum  barco  do  alto  a  joaó  da 
Caílanheira,Contador  mór  dos  Contos.  Dentro  de  pou- 
cas horas  chegou  com  íegunda  carta  Domingos  Ferreira 
Laboraó  ,  moço  da  Guarda-roupa  d'lillley  ,  que  iiavia 
paísado  a  França,que  logo  voltou  com  a  reípolla,e  hum 
grande  refreíco  ,  naò  faltando  ElRey  ás  correípoa deli- 
cias ,  que  correrão  por  conta  do  cuidado  alheyo. 

A  dous  de  Agoílo  ,  dia  da  Porciuncula,  ao  meyo  dia 
entrou  pelo  Rio  de  Lisboa  a  Anr;'^d.í  Fràuceza  ,  e  deu 
fundo  defronte  da  praya  da  Junqueira.  Foraô  mili- 
to repetidas  as  falvas  dos  navios ,  e  torres  ,  e  no  mef- 
mo  inítante  chegou  a  bordo  da  Capitania  o  Conde  de 
Caílello-Melhor,  e  a  Marqueza  lua  may,a  quem  ElRey 
havia  nomeado  Camereira  mór  da  R.iinha.  Era  a  falida 
bem  dourada ,  e  três  que  a  feguiaó  com  luítroia  familia 
do  Conde  ,  veílidos  os  remeiros  de  efcarlata  com  pafsa- 
manes  de  prata.  Foraó  a  Marqueza  ,  e  o  Conde  recebi- 
dos da  Rainha  com  grandes  demonítraçoens  de  benevo- 
lencia,e  agrado:  íicou  a  Marqueza  aíIiítindo-lhe,e  o  Có- 
de  voltou  a  bufcar  a  ElRey,e  nao  pode  lograr,  fem  gra- 
de delconto ,  oalvoroço  de  taô  alegre  função  J  parque 
achou  ElRoy  taó  alheyo  das  obrigaçoens  ,  em  que  o  pu- 
nhão  as  forçoías  demonítraçoens  daquelle  dia  ,  que  não- 
havião  lido  poderofas  exquifitas  diligencias ,  que  havia 
feito  com  elle  Henrique  Henriques  ,  para  o  perluadirem 
a  fe embarcar,  eir  bufsar  a  Rainha  :  e  veado  Henrique 
Henriques,  que  fe  gaítavao  as  horas  inutilmente ,  por 
evitava  murmuração  de  toda  a  Corte  ,  que  com  luzidas 
galas  efperava  a  ElRey  ,  o  levou  déílramente  em  huma 
liteira  a  Santo  António  dos  Capuchos  com  fingido  pre- 
texto de  ganhar  o  Jubileo  da  Porciuncula ,  procurando 
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artiíiciofameate  defmentir  a  repug'-iaacla  d-ElRey  uri- 
giaaja  do  conhecimento  próprio.  Hia-le  acabando  o  Anno 
di.i ,  e  cr^^ícendo  em  toda  a  Curte  o  eípanto  da  dilação. 
Voltou  ElRey  para  o  Paço,  e  applicou  o  Conde  de  looo. 
Caltello-Melhor  ,  e  Henrique  Henriques  taó  efficazes 
diligencias  ,  que  vencerão  o  perigo  imniinente  ,  em  que 
fe  achavaó  ,  de  íe  manifeftar  ao  Mundo  a  incapacidade 
d'ElRey.  Sahio  do  Paço  ás  íeis  horas  da  tarde  cuíloia- 
mente  veítido , acompanhado  do  Infante  ,  em  quem  reí- 
plandeciaó  as  galas  ,  comoeímaltes  da  galhardia.  Em- 
barcarão na  Ribeira  das  náos  em  hum  bergantim  enta- 
lhado ,  e  dourado  com  toldo  ,  cortinas  ,  e  almofadas  de 
borcado  carmezim  com  ramos  ,  e  franjas  de  ouro>  e  pra- 
ta ,  e  trinta  remeiros  com  veftidos  de  damaíco  carme- 
zim guarnecidos  de  pafsamanes  de  ouro  ,  e  prata.  En- 
trarão no  bergantim  com  ElRey  o  Infante  ,  e  os  Ccníe- 
Iheirosde  Eíbdo.  Era  hum  djUes  o  Marquez  de  Niza, 
Veador  da  Fazenda  da  repartição  dos  Armazéns  ,  e  ín- 
dia ,  que  exercitou  no  mar  ,  precedendo  a  todos  os  Of- 
íiciaes  da  Cafa  as  grandes  preeminências  da  lua  occj- 
paçaô   Seguia  ao  bergantim  d'E}Rey  outro  do  Infante 
naõ  inferior  no  adereço,  a  falua  do  Veador  da  Fazenda 
muito  luzida  ,  a  do  Provedor  dos  Armasens  ,  e  outras 
dez  ,  as  mais  delias  com  tr  :mbetas  ,  qu  j  fazião  agradá- 
vel con  foi  anciã.  Embarcara o-f 2  n  Jlas  alguns  Fidalgos, 
mais  por  curiofidade  ,  quepor  ordem  >  porque  a  todos 
aquelLs,  que  naó  forão  chamados  p  lo  Secretario  ds 
Eítado  ,  forão  as  fuás  carroças  efperar  em  huma  ponte, 
que  fe  fabricou   na  praya  da  Junqueira,  para  a  Rainha 
defembarcar ,  e  em  igual  parall^lo  deleitava  aos  olhos  o 
Púo  ,  e  eítrada  ,  navegando  os  bergantiiis  ,  e  cami- 
nhando os  coches  a  hum  mefmo  tempo,  e  concorren- 
do innumeravel  povo  em  falúas,e  na  praya,  alternando- 
fe  fucceíli vãmente  falvas,  e  inílru mentos ,  ereprefen- 
tando-fe  todo  eíle  cuítofo  ,  e  luzido  efpecíaculo  no  íi- 
tio  de  Belcm  ,  o  mais  excellente  ,  e  admirável  theatro, 
que  conhece  o  Univerfo  ;  que  logra  eíta  propriedade  , 
por  reencontrarem  nelle  as  aguas  do  rio  Tejo  com  as 
do  mar  Oceano  no  cliaa  rnais  benigno  ,   que  doura 
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AnnO  o  Planeta  ,  que  he  Príncipe  de  todos. 

l6K^  ^^^^egou  o  bergautim  d'JbJRey  á  Capitania  ,  em  que 

""•a  Retinha  viiiiia  embarcada,  que  eílava  ,  e  os  mais  na- 
vios da  Armada  Franceza  com  toldes  viítoíos  ,  e  orna- 
dos de  flâmulas  ,  e  galhardetes  de  diílerentes  coies.Aba- 
teo  a  Capitania  a  bandeira  ,  dilparou  toda  a  aitilharia  > 
e  o  melrao  íizeraó  os  navios  da  íiia  coníerva.  Deíceo  o 
Marquez  de  Sande  a  beijar  a  rnãu  a  ElKey  ,  e  ao  Infan- 
te. Seguio-íe  o  Biípo  de  Laans  a  íignificar  a  honra,  que 
a  fua  cala  recebia  aaquella  função,  cambos  recebeo 
ElRey  com  benevolência  ,*  e  logo  fobio  ao  navio  ,  e  a 
Infante  por  huma  eícada  larga  i  e  no  piimeiro  degráo 
delia  eílava  o  Marquez  de  Rouvigai  GtMeral  da  Arma- 
da ,  a  quem  ElRey  agradeceo  (lendo  interprete  o  Mar- 
quez de  Sande  )  as  íiíiezas  ,  que  havia  executado  ,  aííim 
emfeajufcar  ocalameuío  ,  como  naquella  jornada.  A 
Infaateria  Franceza  eílava  formada  n^^  coaves,  e  em  ala 
a  Companjiia  do  Conde  de  Maré  do  purtaloaté  á  porta 
da  Camera  ,  em  que  efcava  a  Rainha  ,  onde  ElRey  ,  e  o 
Infante  entrarão, 'e  na  primeira  viíla  moílrárâo  os  Reys 
no  iobreíalto  ,  que  manifeílárão  nos  íerablantes,  os  fu- 
neílos  infortúnios  daqueUas  apparencias  de  Matrimo- 
nio ,•  e  não  foi  poderofo  todo  o  luzimento  daquelle  dia 
a  divertir  a  magoa,  q  padecerão  os  cortezãos  de  verem 
entregue  aos  de ícon certos  da  vida  d'  ElRey  huma  das 
mais  exceilentes  Princezas  da  Europa  na  virtude ,  na 
prudência  ,  no  agrado  ,  na  difcriçaò  ,  e  na  formoíura. 
A'  porta  da  Camera  veyo  a  receber  a  EIR^ey  ,  que  llis 
fallou  poucas ,  e  eítudadas  palavras  ,  explicadas  pelo 
Marquez  de  Sande  ,  e  também  as  razoens ,  que  ella  dif- 
cretamente  lhe  refpondeo.  Chegou  o  Infante  a  beijar- 
Ihe  a  mão  ,  e  não  confentio  ,  que  le  puzefse  de  joelhos.^ 
Seguirão-fe  todos  ,  os  que  acompanharão  a  ElRey,  que 
fahio  logo  da  Camera  com  a  Rainha  ,  e  deicerão  ao  ber- 
gantim ,  em  que  entrou  a  Marqu<rza  Camereira  mór  ,  e 
Madama  de  Puy  ,  que  veyo  de  França  com  eíla  occupa- 
çâo  Para  o  Bifpo  de  Laans  eftava  prevenido  hum  ber- 
gantim ,  em  que  o  havia  de  conduzir  o  Conde  da  Tor- 
re,  mas  a  reípeito  de  huma  indifpofiçao  naó  defembar- 
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cou  ,  fenaõ  ao  dia  leguinte.  Separado  da  Capitania  o  AnilO 
bergantim  d'hlRey  ,  diíparou  ella  toda  a  artilharia  j  o        ^  , 
meimo  íizeraó  o  navio  da  Armada  Frãcfza,  os  de  guer-   loóo, 
ra  da  Coroa  ,  mercantis  ,  e  as  J  brres,  Cliegou  o  bergan- 
tim á  ponte  ,  que  eílava  levantada  com  viílofos  adere- 
ços na  praya  da  Junqueira  ,  e  nella  toda  a  Nobreza  com 
luzidilíimas  galas.  Delembarcaraó  os  Reys,  entrarão  em 
huma  carroça  com  o  Infante ,  e  em  outra  a  Marqueza 
Camereira  mór  ,  e  leguidos  de  toda  a  Corte,  fe  apearão 
ja  de  noite  na  Igreja  das  Religiolas  Flamengas  Reco- 
íetas  da  Ordem  de  S.  Francilco  ,  Convento  ,  que  íica 
unido  a  quinta  d'ElRey  ,  que  eítava  prevenida  para  a 
fua  aíTiílencia  ,  os  dias  que  fofsem  neceísarios  para  fe 
preparar  a  fua  entrada  em  Lisboa,  Ejperavaô  na  Igreja 
as  Damas  ,  meninas  ,  Guarda  maior,  e  Donas  de  He  nor, 
quehaviaó  de  aíliítir  á  Rainha  ,  e  entre  as  luzes  ,   flo- 
res ,  perfumes  ,  e  adornos  ,  lariçou  as  bênçãos  aos  def- 
pofados  o  Bifpo  de  Targa  ,  eleito  da  Lamego  ,  e  Capel- 
iaõ  mór.  Acabada  efta  ceremonia  ,  tornarão  os  Reys  a 
entrarnas  carroças, pafsaraõ  o  breve  tranfito,que  fica  da 
Igreja  á  porta  da  quinta, que  eílava  magniíicamête  ade- 
reçada. Acompanhou  olnfante  aos  Reys  até    á  porta 
da  feguda  antecamera,recoIheo-fe  para  a  quinta  de  Luiz 
Cefar  de  Menezes  ,  que  fe Hie  havia  prevenido  ,  por  fi- 
car pouco  diftante  da  d'ElRey  :  e  naõ  houve  quem  nao 
admirafse  em  todas  asacçoens  daquelle  aâ^o  o  defeni- 
baraço  ,  e  galhardia  do  Infante  ,  e  a  prudência  ,com 
que  diííimulava  os  aggravos  que  padecia.  ElRey  depois 
dedifpender  poucas  palavras  ,  deixou  a  Rainha  no  feu 
quarto  ,  e  pafsou  a  outro  ,  em  que  o  efperavaõ  os  feus 
continues  afliftentes  ,  e  com  elles  defafogou  a  oppref- 
faô  ,  e  anciã  ,  que  havia  padecido  o  tempo  ,  que  durou 
a  função  daquelle  dia  ;  e  chegadas  as  horas  ,  em  que  de- 
via voltar  para  o  quarto  da  Rainha,  naõ  houve  diligen- 
cia ,  nem  perfuafao  alguma ,  que  o  obrigafse,  tomando 
vários  pretextos  de  indifpofiçoens  ,  que  acabarão  de 
deílruir  todas  as  efperanças  mal  fundadas,  que  a  fua  fa- 
milia  domeíbica  podia  ter  da  fua  fuccefsaó  ,  que  deto- 
<3o  naó  eílava  introduzida  na  defconfianca  univedal  pe- 
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Anno  ^^s  repetidas  acçoens ,  com  que  ElRey  as  diílimulava. 
^/•^y     Eftas  defattençuens  , ou  eílcs defeitos  pertendia  ElRey 
1000,  encobrir  com  galanteyos  ,emuficas;  porém  ao  meimo 
tempo  oíTendia  as  appart  nelas  de  íin -zas  com  tantas  im- 
prudências ,  e  defordens  ,  que  por  iaíi:a  ites  creliciaò  na 
Rainha  o   pezar  ,  e  ientimento  da  infelicidade  ,  que 
tolerava  ;  havendo  achado  na  CJoroa  ,  em  que  havia  en- 
tendido fegurava  a  íua  fortuna  ,  laítimolcs  tffeitos  da 
ília  inconílancia.  Para  iiidividuaras  circunftancias  deíles 
íiicccísos,  era  necelsario  ,  que  fofscm  os  obje(Ltos  menos 
'fupeviores  ;  porque  foraò  tantos  ,  e  taó  diverlos  os  ca- 
los ,  que  fucceíii vãmente  íe  enlaçarão  huns  com  outros, 
que  nao  pôde  difpenfar  individualidades  nemagran- 
"deza  daspeísoas  ,   nem  a  gravidade  da  Hiíloria. 

Poucos  dias  depois  de  chegar  a  Rainha  deu  ElRey 

-  audiência  ao  Bilpo  iJuque  de  Laon  ,  que  foi  conduzi- 

-  do  pelo  Conde  da  Torre  ,  e  fucce^T: vãmente  ao  General^ 
Marquez  de  Rouvignt ,  que  acompanhou  D.  Lucas  de 
Portugal ,  MeílreSala  d^ElRey  ,  e  logo  a  hum  Ínvia- 
do  do  Duque  de  Saboya  ,  que  veyo  dar-Ihe  o  parabém» 
por  fer  o  Frincipe  mais  intereTs^ado  naquelle  calamento^ 
aílim  pela  eílreiteza  doparentefco  ,  como  pelo  muito^ 
que  a  Rainha  amava  a  íiia  irn^ãa  a  Duqueza  de  Saboya» 

-  Poucos  dias  depois  partio  a  Armada  de  França,  e  nel-^ 
la  O  Bíípo  ,  o  iiwiado  da  Madama  de  Puy,  e  a  toda 
dos  mandou  ElRey  dar  joyas  de  grande  preço  ,  e  aos 

^Capitães  de  navios  outras  inferiores.  Partida  a  Armada,. 

»./•;.    r        €  acabados  os  arcos  triunfa:ites,entroi:t  ElPvey  em  Lisboa. 

(tftas,  >futje    -a  vmte  e  nove  de  Agoíto.  Sahio  da  quinta  de  Alcântara 

-eelthara^'^       30  meyo  dia  ,  e  deraõ  principo  ao  acompanhamento  os 

dous  Procuradores  do  Senado  feguidos  dos  Muiiítros^ 

em  que  elle  tem  juriídicçaõ, todos  luzidaméte  veítidos,. 

com  as  librés  dos  lacayos  viftofas  ,  e  os  cavallos   be^i 

adereçados;  feguiaó-fe féis  Porteiros  d' ElRey  com  as 

maças  aos  hombros  ,  logo  os  Reysdc  Armas  ,  Arautos^ 

e  Pafsavantes  com  cotas  de  armas ,  e  cadêas  de  ouro :  a 

eítes  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  com  as  garna- 

chas  forradas  de  téla  branca,  os  Juizes  do  Crime,  e  niais 

Juíliças,  procurando  cada  hum  exceder  no  luzimento  a 

feus 
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feus  cabedaes.  Coutinuavaó  as  carroças  ,  e  liteiras  dou-  ^nno 
radas  ,  e  guarnecidas  a  competeacia  do  primor  ,  e  capri-      ,  ^ 
cho  ,  obíervaado-íe  o  mel  mo  nas  libres.  Osíitulos,   ^^^Q* 
emais  Nobreza  ,  que  asoccupavaò  ,  levavaõ  taò  ex.ccl- 
lentes  veftijos  ,  e  tantas  joyas,  que  naõ  podia  o  luzi- 
mento  lubir  a  ponto  mais  alto.   Não  havia  nos  coches 
precedência  ate  chegar  o  do  Jtlinbeiro  mór  d'lilPvey , 
a  que  íeguiaó  os  de  relpeito  do  Infante  ,  da  Pvainha  »e 
d'ElRey.  A  carroça  dos  PrincipcS  era  a  ultima  ,•  hia  El- 
Rcy  íentádo  á  mão  direita  da  KainJia  ,  o  infante  na  ca- 
deira de  diante  ,  e  no  eílribo  da  ináo  eiquerda  a  iMar- 
quoza  Camereira  mor.  Não  levava  o  coche  tegadilho  , 
e  reparava  o  Sol   hum  chapeo  de  daniâíco  carnicziía 
guariiecido  de  ouro  ,  que  em  hum  varaó  dourado  leva- 
va hum  moço  da  Caniera  ,  com  que  de  todas  as  janelldS 
dãs    Lias  ,  por  onde  palsou  o  acompaniiarnento,  foi  vil- 
ta  a  Rainha  com  admiração  ,  e  laílima  ,  por  ler  já  notó- 
rio em  toda  a  Corte  os  eclypfe^j ,  que  padecia  a  fua  for- 
mofura.   Caminhava  a  carroça  íeguida  dos  Capitães  da 
Gúsrda ,  Tenentes  ,  e  Soldados  ,  e  rodeada  dos  moços 
daeílribeira  luzidamente  veftidos.  Era  a  libre  das  guar- 
das Reaes  de  panno  verde  ,  guarnecida  de  paísamanes 
verdes,  e  prata.  Immediaías.  á  carroça  d' EiRcy  iiião  as 
carroças  das  Damas  ,   Meuiaaò^ ,  e  Donas  de  Honor, fen- 
do a  belleza  das  Damas  >  e  a  riqueza  das  galas  obje  J:o 
dos  olhos  de  toda  a  Corte.  Varias  danças  ,  que  vieraò 
de  todo  o  Reino  ,  occupavão  as  ruas  ,  ea  multidão  do 
povo  as  guarnecia  ,  e  ornadas  a&  janellas  (  que  occupa- 
vão as  Damas  da  Corte  )  tom  o  mais  preciofo  da  índia, 
eEurop?.. 

Erâo  dezafeis  os  arcos  fabricados  a  diítancias  pro- 
porcionadas.Dava  principio  o  primeiro  na  porta  de  Saii- 
ta  Cathari.n,h:'Vantado  pelos  Italianos ,  os  outros  Pelos 
Prancezes  ,  Alemães,  Inglezes  ,  Flamengos  ,  e  Miste- 
res dos  officios  de  Lilboa.  A'  competência  fe  adereça- 
rão ,  e  enriquecerão  de  ouro,  prata,  pedras  preciofas, 
de  emblemas  ,  e  infcripçoe  is.  Pouca  Jiílancia  deite  pri- 
meiro arco  citava  levantado  hum  theatro,  que  occn- 
pava  oPreíidente  do  Senado  daCaiuerâ,  Vereoi dores , 
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Alltioemais  Miiiiílros  daquelle   Tribunal.  Era  Chriílovao 

-^•^  Soares  de  Abreu  Vereador  mais  antigo  ,  e  tocando-lhe 

^•por  efte  refpeito  a  Oração  coítumada  em  fimilhantes 

funçoens,  parando  a  carroça  dos  Priacipes  ,  refeiioas 

razoens  leguintes. 


MUil^o  altos  ,  e  poderofos  Reys  ,  Senhores  noffos  ck" 
mentjjimos  \  AJempre  nobre  ,  efempre  leal  Cidci^ 
(ie  de  Lisboa^  Corte  de  Pofflis  Magejlidí^s,  Prmce^i  das  Ci- 
dades ,  Metrópole  do  Reino  ^  v.ifi)  Empório  do  Mundo  y 
theatro  das  Naçceas  ,  ]ugo  ,  e  naõ  tributo  do  Oceano , 
acompanhada  de  Illiijlrcs ,  de  Nobres  Cidadaons ,  do  in^ 
ftgne  povo ,  e  defeiir  homens  bons  ,  cor/i  ajfeãos  de  amor^ 
e  de  alegria  ,  comfelices  atifpicios  ,  com  jejtivos  applau- 
fos  ,  coíh  arcos  trmnfacs  ,  pirâmides ,  e  obelijcos  ,  ( índi- 
ces das  viãorias  pajfadas  ,  e  annvnclos  das  futuras )  com  o 
devido  acatamento  da  reverencia  ^rj funda  entrega  aVof- 
fas  Magejlddes  nas  chaves  das  fuás  portas  as  de  [eus  co- 
raçoens  ,  repetindo  recíprocos  parabéns  gratulatorlos  de 
taô  altas  bodas ,  e  dando  a  Vojfa  Magjtude  em  particu- 
lar as  graças  de  haver  efcolhido  com  tanto  acerto  huma 
Princeza  digna  do  hnperlo  ,  para  conforte fua  ,  e  Senhora 
de  f eus  Reinos ,  e  yiijfallos  ,  Fcnix  das  Rkinhas  ,  que  na 
fragrância  das  fuás  virtudes  renova  emft  o  nome  das  mais 
ef  clareadas ,  e  excellentes  ,  que  encherão  o  Mundo  de  ref- 
plandor ,  e  admiraçoens ,  onde  o  amor  com  armonla  fuave 
cantara  o  epithalamio ,  e  invocará  o  Rymeneo  Real  coirí 
as  teas  ardentes  das  cbaminas  anorozas  ,  por  ferem  feTH 
numero  as  glorias  ,  que  encerra  efle  taõ  grande  da ,  quefe 
cofitard  com  pedra  de  diamante ,  e  a  fua  memoria  efcrita  em 
porfido ,  e  trasladada  em  bronzes  apofiará  duraçoens  com 
a  eternidade, 

Vofjd  Mageftade ,  Senhor ,  como  Sol  da  esfera  For*' 
tugueza  ,  Monarca  àe  hum ,  e  outro  emis ferio  ,  dê  lugar 
no  Sólio  excelfo  ao  novo  Aflroy  que  amanhece  eyn  no  ff  os  ho- 
rizontes ,  que  veneramos  Vénus  celeftial ,  e  Lyrio  Francez, 
emulação  da  purpurante  Rofa  ^  que  em  afpeão  benigno  com 
influencias  fecundas  vem  promettendo  faufios  ,  e  profpe- 
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TOS  fticceífos  a  e (la  Monarquia  ;  e  quem  pd de  duvidar  ,  que  AnilO 
de  taõ  eieitída  conjmicçaõ ,  e  do  covforào  de  tanta  luz  ,  e  (í//l 
tanta  flor  ha  jaó  de/er  em  o  m.n.tro  ,  e  fia  hillcza  osfru-  *^^^» 
ãos  eftrellas]  Hoje  o  terno  das  Cracas  cor  ar  de  cem  o  das 
Mufas  aleires ,  e propicias  cotr.poem  as  nmf.cas  para  as 
cantilenas  do  berço  gravado  de  trcpkos  ^  orde  os  Infatites 
r a  tenra  idade  ynat ar aÕ  Jtr pentes  ^  enaproveãa  vencerão 
ViOnflros  ,  efucctjjforesdas  lirtudes  ,  e  dotes  dor  Pays  ,  ej-^ 
in  altar  ao  de  z>elotíFe  ,  ajíijliça  ,  e  a  clemência  de  magna- 
nimidí.de  do  valor  ^  da  formo/ura,  da  priiducia,  dadíjcri- 
çaõ ,  da  liberalidade  ,  da  valentia  ,  e  das  maij  artes  do  li- 
vro de  reinar  ,  cj^ue  enjiruiõ  os  Frijcipes  a  veiccr  primeiro  a 
fi  mepnos  ,  perdoando  dos  humildes ,  e  debellando  aosju- 
kerbos;  e  najtialongay  erobiiflapojieridade  gozará  Portu- 
gal a  idadelde  ouro^e  em  repetidos  ^e  dourados  feculos  a  glo- 
ria dos  Hugos  i  dos  Robertos  dos  Jlff.nfos,  dos  Lm^s, 
dos  inviãos  Condes  de  Moriana  ,  dos  1  elisbertos  ,  e  Car- 
los de  Saboya  ,  do  liberal  Lioniz  ,  do  grande  Manoel ,  do 
Henrique  o  Crande  ,  de  hmi  Joaõ  o  Primeiro  ,  ede  outro 
Qiíarto  ,  renovando  alianças  ^  injinuando  os  Impérios.  De 
tantas  felicidades  participa  o  Ínclito^  e  Serenijjimo  In  jan- 
te ,  o  irmaÕ  único  de  FoJ/a  Magejlade  ,  em  (jtc  Je  cijrao 
todas  as  virtudes  ,  etcdus  as  e [per ancas  ^  cjte  fufpendeni 
os  dijcurfof  ,  e  deleitio  os  coraçoens  j  e  digne-Je  a  grandezíi 
de  yojja  Magejlade  de  attender  a  ejfes  rayos  vibrados  da 
Yi.efma  es j  era  ,  pendentes  de  hum  aceno  ,  para  executarem 
prodígios  no  valor,  e  acertos  7ia  cbediencui-y  illujlrijjimos 
heroes  filhos  de  Marte  ,  que  vinculando  as  acçoens  próprias y 
€  proezas  raras  ás  clrtgaçoens  ào  nafciniefito ,  eaountigo 
tronco  defius  maiores  ,  faõ  os  Acates  f^^éis,  os  Numas 
Beligiofos  y  prudentes  nos  cof:fclhos ,  nos  governos  ,  e  nos 
Tribunaesy  ena  Campanha  Hercules  valcrojos ,  eintrepi^ 
dos  Firiatos.  Digác-o  tantas  batalhas  eftrondofas ,  tanto 
tropel  de  rendidos  ,  tanto  militar  triímfo.  QtHeta  algum 
dia  a  Pátria  ,  ejocegada  apodtr  de  víãorias ,  dilatarão 
Jem  duvida  a  Fé  j  e  o  Império  ,  coliocando  as  Quinas  San- 
tas y  e  Reaes  dlèni  do  Nilo ,  do  Ganges  ,  e  do  Eufra- 
tes ,  p>ara  que  o  ãocel  da  Monarquia  Litfitafia  penda  de 
hum  Polo  a  outro  Polo ,  e  fe  verifique  aquella  admira* 

'uel 
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AnnO  ^^^  conclufãÕ  do  Frmcipe  dos  Poetas  : 
1666. 

E  julgareis  qual  he  mais  excellente , 
Se  íer  do  Mundo  Rey ,  lè  de  tal  gente. 

E  tu  feliz  argumentofa  abelha ,  fe  humilde  ,  fe  ftm^Ies 
horholeta  ,  a  quem  por  tanta  dita  coube  a  honra  def- 
ta  acçaõ ,  abrasada  em  gloriojo  incêndio  entre  abyf^ 
mos  de  luzes  ,  e  labyrinthos  de  Jlores ,  liba  o  neálar  ce- 
ie Jie  ,  e  livra  nas  azas  ,  e  nos  clarins  da  fama  tudo ,  ao 
que  naò  pode  chegar  o  teu  voo  ,  nem  a  tua  rethorica , 
alternando  com  o  coro  dos  Cifnes  a  ultima  voz  ,  que  du- 
rará nos  gloriofos  ,  e  immortaes  eccos*  VivaÕ  ,  viva^ 
AjfonJOi  e.  Maria  Reys  ,  e  Senhores  nojfos  cleynent-jji- 
mos. 

Acabada  a  Oração  ,  entregou  o  Prefidente  da  Carne- 
ra  Riiy  Fernandes  de  Almada  as  chaves  da  Cidade  .^i  EU 
Rey,  que  ordenou  as  délse  á  Rainha  ,  eellaaceitan- 
do-as,  lhas  tornou  a  reítituir  ,  e  andando  a  carroça  d'kí,l- 
Rey  poucos  paísos  ,  encontrou  a  cavallo  o  Marquez  de 
Marialva,  Governador  das  Armas  de  Lisboa  ,  e  Froviii- 
cia  de  Extremadura,o  Conde  da  Torre, Meílre  de  Cam- 
po General ,  e  todos  os  mais  Officiaes  de  Ordens  com 
grande  luzimento  de  veítidos ,  e  librés ;  e  entrando  pe* 
la  porta  de  Santa  Catharina  ,  tinha  principio  a  ala  de 
Infanteria,  que  continuava  até  a  Sé,  baixando  pela 
rua  Nova  do  Almada,  e  voltando  da  Sé  até  o  terreiro  dQk 
Paç.i ,  ondeeílavâo  formados  os  lerços,  que  íbbravao, 
eaCavallarií.  Entrarão  os  Reys  na  Sé,  que  acharão 
magnificaTiente  armada.  Cantou-fe  o  Te  Deum  lauda- 
mus:  voltarão  para  o  Paçi ,  qua  edava  o4'nado  com  grâ« 
deza,  e  mageílade.  A  Riinha  mo/tron. juntamente  notá- 
vel fatisfaçK:)  do  applauíb,.  e  mignifícencia,com  que  foi 
recebida  na  Corte, da  formofura  da  Cidade,  do  luzimen-. 
to  da  NobrvíZ:!  ,  dí  gloria  antiga  ,  e  novamente  adqui- 
ria paios  Poirtiguízes  j  e  fenjo-liiq  por  concluíaó  tuda 
ivi-  agrada-i 
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agradável  ,fó  na  peísoa  d' ElKey  achava  todos  csmoti^  Anno 
vos  de  fentimento,  que  íe  augmentavão,  pareceu do-lhe 
totalmente  irremediável  a  íua  infelicidade.  Ka  Corte,  looo. 
•onde  não  erão  notórias  taõ  aggravantes  circiiníi-ancias, 
]ogiavaõ-le  fcílivalniéte  os  ap]  aratcs  daqu(  Jla  iiinçao  , 
e  as  tlperanças  dss  feftas ,  que  eftiwaò  }  revtnidas  :  po- 
rém perturbou  todo  eíle  alvoroço  a  rcíoluçaò  ,  que  o 
Infante  tom.ou  o  dia  feguinte  ao  da  entrada  d'E]Key, 
de  lahir  da  Corte  com  a  fua  Caía  a  aíl-ftir  na  quinta  de 
(Queluz  ,  diílante  duas  kgoas  da  Cidade.  1  oi  a  caufa 
entender  ,  que  naõ  era  cor.veniente  á  lua  opinião  di-» 
Jatar  mais  tempo  toniar  el>e  partido  ;  porque  aJém  das 
razoens  do  íeu  jufto  enfado,  que  íicaõ  referidas  ,  Jobre- 
veyo  outra  ,  que  acabou  deconíirmar  a  fua  queixa. 

Antes  que  partilse  o  Marquez  de  Rouvigni  Gene- 
ral da  Armada  de  França  ,  mandou  pedir  licença  ao 
Infante  ,  para  lhe  faUar  ,  e  delpedir-le.  Achava-le  a  Jua 
Cafa  lem  mais  criados  ,  que  D,  Kodrigo  de  Menezes  , 
por  adoecerem  naquelle  tempo  Simaú  de  Valconcellos, 
eCJhrillovaõ  de  Almada  j  por  cujo  refpeito  mantiou 
ElRey  ,  que  aíIiiUísem  alguns  litulos  na  caía,  em 
que  o  Infante  deu  audiência  ao  Embaixador.  Acabada 
ell.r ,  ordenou  o  Infante  ao  ieu  Secretario  Joaõ  de  Ro- 
xas de  Azevedo  difsefse  ao  Conde  de  Caftello-Melhor 
repreientalse  a  E]Rey,que  era  julto  permittir-lhe  Jicen- 
çn  de  pc derem  aíliílir  ao  íeu  ferviço  os  Gentis-homens 
da  Camera  ,  que  havia  nomeado  ^  porque  íe  achavaô  na 
-Corte  muitos  MiniíIros,e  Gentis-homens  Extrangeiros, 
que  haviaó  de  querer  fallar-lhe  i  e  que  naõ  era  poíli- 
rel ,  que  faltaísem  na  íua  Caía  criados  aduaes,  que  lhe 
a/íiftiísem,por  naõ  íicar  dependente  dos  que  o  naõ  eraô. 
Deícuidou-le  o  Conde  defta  diligencia ,  de  que  o  Infan- 
te íe  deu  por  mal  fatisfeito  ,  e  quando  chegou  a  fazei- 
la  ,  foi  taõ  inutilmente  r  que  encontrando-íe  o  Infante 
com  ElRey  na  praya  da  Junqueira  ,  fem  preceder  ante- 
cedência alguma  ,  Ihediíse  ElRey  ,  que  pois  tinha  da- 
do em  íer  teimoío  ,  que  elle  ellava  reíoluto  também  em 
querer  teimar.  Refpondeo-lhe  o  Infante,  que  como  nao 
Jiavia  dado  caufa  alguma  áquella  propoiiçaó ,  que  ea- 

tendia 
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^l-jj-jQ  te  iJid  devia  origtaar-fs  da  iiiítancia  ,  que  fazia  de  fe 
^  pjder  íervir  dos  criados  ,  qui  ti  ilia  nomeado  ,  que  era 

*"^^'taó  juíla  ,  como  era  Sua  Mageítadá  fatisfazer  á  palavra, 
que  Itie  dera  de  llie  í"er  perinittido  nomear  os  criados  , 
queUie  parecelse  ,  e  que  haveado-a  alterado  íem  cauía 
alguma  ,  que  folse  maiifeíta  ,  viaha  a  entender  ,  que 
unicamente  ,  porque  Sua  Mageílade  queria  moleílallo, 
privava  a  lua  aJliíte  icia  de  Fidalgos  taó  beneméritos, 
como  havia  elcolhi  Jo  para  a  contiiuaremj  por  cuja  cau- 
ía ,  viifco  nao  pad^r  eílar  na  Corte  com  a  decência  ,  que 
eia  juíto ,  pedia  a  Sua  Mageítade  licença  para  íaiiir 
delia.  Reípondeo-lhe  ElRey  ,  que  elle  o  naõ  mandava 
Jaiiir  da  Jorte,  mas  que  íe  quizeíse ,  o  podia  fazer. 
Beijou-llie  o  Infante  a  maô, determinando  lahir  da  Cor- 
te para  a  íua  quinta  de  Q,iélLiz  o  dia  depois  da  entrada 
d'ElRey  ,  a  que  Hae  pareceo  prudentemente  nao  devia 
faltar  j  euos  dias  que  le  dilatou  ,  continuando  afliítir 
a  ElRey  o  tempo  ,  que  eíteve  em  Alcântara  ,  lhe  difse 
ElRey  varias  vezes  ,  como  motejando  a  lua  reibluçaó, 
que  razaõ  tivera  para  fe  nao  partir  ;  e  em  todas  lhe 
refpondeo  o  Infante  com  fumma  prudência  ,  que  a  cau- 
la  que  havia  tido  ,  era  nao  querer  faltar  á  obriga- 
ção de  acompanhar  a  Sua  Mageílade  o  dia  ,  que  en- 
trafse  em  Lisboa ;  e  não  pezando  ElRey  as  graves  con- 
fequencias  deita  matéria  ,  ofPendia  ao  Infante  na  for- 
ma ,  com  que  o  tratava  na  fua  refpoíla  ,  taó  interior- 
mente ,  que  bufcava  todas  as  occafioens  de  defafogar  o 
feu  fentimento.  Foi  a  primeira  que  encontrou  ,  luc- 
ceder  ,  que  pafsando  da  quinta,  em  que  eítava  ,  para  a 
d'ElRey  em  huma  carroça  ,  e  nos  eítribos  delia  Simaò 
de  Vaíconcellos ,  e  D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  difse  ,  que 
ellava  perfuadido  ,  a  que  na  moleftia ,  que  ElRey  lhe 
dava,  era  comprehendido  o  Conde  de  Ca ftello- Melhor; 
porque  os  aíFev^ros  naturaes  d' ElRey  todos  reconhecia 
afeufav^r,  eas.refoluço;íns  communicadas  todas  fuc- 
cediaoem  feu  damno  ,  e  qufe  folgaria  muito  ,  que  Si- 
mão de  Vafconcellos  difsefse  a  íeu  irmaõ  ,  que  puzefse 
grande  euidado  na  emenda  deíles  defa certos  ;  porque  o 
nao  neceífitafse  a  tomar  outra  reíoluçao.  Simaó  de  Vai- 

concel- 
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concellos  ,  cujo  natural  era  iummamer,te  arrebatado  ,  AnilO 
devendo  iliavizar  a  paixão  do  InfV.nte  ,  por  atalJ^ar  os     v^/^ 
graves  inconvenientts  ,    que  podiaõ  íobrevir  ,  lhe  rei-  ^^^  ^* 
pondco  ,  que  viíto  Sua  Alteza  fazer  aquelle  conceito 
de  leu  irmaó  ,   que  elle  ie  achava  cbrigaco  afedcípe- 
dir  de  leu  lerviço.  Relpondeo-lheo  Infar.te  Ibcegaua- 
niente,  que  lhe  advertia  naõ  tornaíse  a  fallar  por  aquel- 
les  tern^os.   Replicou  dizendo  ,  que  efiava  íirme  na  re- 
íoluçaó  referida.  Difse-lhe  o  Infante  ,  que  confideraí- 
fe  bem  ,  no  que  dizia  ,  e  qve  lhe  dava  de  termo  o  tem- 
po ,  que  íe  detivelse  no  Paço  ^  e  que  tiveíse  entendido, 
que,  leonaó  achalie  moderado  ,  como  elperava  ,  que 
a  porta  ,  que  tantas  vezes  achara  aberta  ,  havia  de  ex- 
perinicntar  para  íenipre  cerrada. 

Naò  bailou  eíta  prudentiíiima  admoeílsçaó  do  In- 
fante, para  moderar  a  cólera  de  Simão  de  Valconcellos, 
e  levaijo  delia  ,  naõ  eiperou,  que  o  Infiintevoltalse,  pa- 
ra o  acompanliar  até  a  carroça.  Cliegou  depois  de  haver 
entrado  nella  :  ordenou-lhe  ,  que  tornaíse  o  íeu  lugar. 
Hícufou-íe  de  lhe  obedecer:  inílcu  :  naó  le  períuadio  : 
e  vendo  o  Infante  eíla  imprudência  ,  mandou  ,  que  an- 
dafse  a  carroça  ,  com  reíolução  tão  íirme  de  naõ  toi-" 
nar  admittir  a  feu  ferviçoSimaó  de  Valconcellcs  ,  que 
não  foraó  baítantes  as  exquifitas  diligencias,  que  depcís 
fe  lizeraÓ,para  o  obrigarem  am.udarde  reíolução,  com 
grande  íentimento  do  Conde  cc  CafLello-Melhor  ,  que 
leconheceo  neíle  accidente  ,  qi-c  a  cólera  de  íeu  irmaó 
tinha  dado  arn.as  contra  a  lua  fortuna  ;  tendo  poria- 
fallivel  ,  que  o  Infante  naó  havia  de  deípedir  de  feu 
lerviço  a  ^imão  de  Vaíconcellcb  íem  caula  muito  rele- 
vante J  e  em  quanto  ellecontinuaíse  a  fua  alTiílencia, 
e  o  tempo  que  ella  permanecefse  ,  poucas  pef&oas  have- 
ria ,  que  le  reíolveísem  a  ti  atar  com  o  Infante  negocio 
algum  ,  que  não  foíse  em  beneficio  do  Conde  ;  o  qual 
neíla  connde ração  ,  vendo  apuradas  todas  as  diligen- 
cias ,  que  fez  por  moderar  o  Infante  ,  tomou  a  refolu-. 
çâo  de  lhe  fallar  ;  e  fem  a  communicar  a  outra  pefsoa, 
buícando  o  pretexto  de  participar  ao  Infante  vários  ne- 
gócios políticos  ,  foi  hun.a  tarde  á  quinta  ,  em  que  af- 

Hitia. 
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Anno  íiftia.  Deu íb-lhe  recado,  e  fahio  a  fallar-lhe.  Fez-Ihe  o 
^^  Coade  huma  larga  oração,  em  que  refe  rio  os  grandes 

lóòo.  j^erviços  ,  que  havia  feito  ao  Reino  ,  e  os  que  particu- 
larmente fizera  a  Sua  Alteza ,  e  ultimamente  lhe  pe- 
dio  folse  íervido  de  conhecer  a  íua  juítificaçaó  ,  e  ad- 
mittillo  á  íua  graça  ,  e  a  Simaó  de  Vafconcellos  a  Çtu. 
ferviço.  Relpondeo-lhe  o  Infante  ,  que  as  repetidas 
lem-razoens  ,  que  tinha  experimentado  em  ElRey  ,  o 
haviaó  obrigado  a  elcandalo  tao  jufto  i  que  confeisava 
que,  le  acafo  conhecera  o  author  daquella  zizania  ,  pa- 
gara com  a  vida  os  delconcertos  da  íua  maldade  :  que 
le  o  Conde  queria  juílificar  o  quelie  havia  referido  ,  q 
na  fua  maõ  eftava  eíte  remédio  ,  moderando  as  acçosns 
d'ElRey,conhecidamente  governadas  pela  fua  direcção, 
e  que  Te  confeguifso  eíta  experiência  ,  daquelle  po  ito 
por  dia  ite  fe  eiqueceria  de  todos  os  fuccelsos  pafsados, 
eo  teria  por  dilculpado  i  e  que  paraeíla  occaíiaó  reíer- 
Vâva  reiponJer-lhe  á  inílancia ,  que  lhe  fazia,  lobre 
tornir  a  admittir  Simaô  de  Vafcoacellos  á  feu  ler- 
viço. 

Defpedio-fe  o  Gonde,  e  nao  experimentou  o  Lifan- 
te  mudança  no  trrat  >  d'EIRey;  defattençaó,  que  IJie  ac- 
crefcentou  o  efcandalo,  e  dobrou  o  fentiniento  e  o  Con- 
de,naó  tendo  por  grade  inconveniente,que o  Infante  la- 
hir<?e  da  Corte  ,  muito  contra  o  que  convinha  á  lua  con- 
fervaçaõ,  o  deixou  executar  eíte  intento  ,  unicamente 
feguido  no  dia  ,  que  íahio  da  Corte- Real ,  de  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  ,  e  da  familia  inferior  da  fua  caía} 
porque  Chriílovao  de  Almada  eftava  mal  convaleci- 
do  da  doença  ,  que  padecera  ,  e  Simão  de  Vafcon- 
cellos totalmente  fepara  Jo  do  exercicio  de  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  \  porém  tanto  que  fe  divulgou  a  noti- 
cia da  refoluçaó  do  Infante,  pafçáraôa  Qiiéluz  aquellas 
peísoas  principaes,  que  fem  attençoens  a  dependên- 
cias coílii  ma  va  6  aíliftir-lhe  na  Corte-Real ,  e  caufou  eí- 
ta novidade  em  todo  o  Reino  notável  perturbação  ,  e 
nos  Gaítelhanos  ,  que  eftavâo  prifioneiros ,  alegre  con- 
fiança de  que  po  terião  na  guerra  civil  coníeguircom 
as  mãos  dos  Portugnezes  o  que  aao  puJerâa  alcançar 

coai 
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com  as  fuás  armas.  Pveconhecendo  o  Conde  de  CaíleJlo*  Anno 
Melhor  eíle  perigo íoeíFei to  da  deliberação  do  Infante, 
entrou  juílamente  cm  vehemente  cuidado  ,  tendo  por  ^666. 
infallivel  ,  que  a  incapacidade  d'E]Rey  ,  íó  coiíicguiii- 
do  a  fortuna  de  naó  ter  oppoiiçaó  ,  podia  fer  tolerada, 
principalmente  teiido  por  oppolh:s  as  íingulares  virtu- 
des do  Infante ,  que  o  faziaõ  tão  amado  dos  povos  , 
como  aborrecido  delles  os  defconceitos  d'ElRey  j  e  en- 
trando o  Conde  neíla  coníideração  ,  procurou  por  to- 
dos os  caminhos  períuadir  ao  Infante  a  que  voltaíse 
para  a  Corte.  Miiiiílrou  ofuccelso  opportuna  occaíiâo 
de  fe  ccnfeguir  eíle  ku^delejc  ;  porque  ,  padecendo  a 
faude  da  RainJia  oseficitos  da  grande  pena  ,  que  inte- 
riormente tolerava  ,  c  cuílaiido-lhe  huma  grande  febre 
algumas  fangrias  ,  entendeo  o  Infante  ,  ci:e  era  obri- 
gado a  naò  faltar  naquella  occaíiaõ  na  affiílencia  do  Pa- 
ço ;  e  varias  vezes  palsou  da  quinta  de  Queluz  á  Cor- 
te a  faber  da  Rainha  ,  tornando  á  noite  a  recolher-fe 
paraQ.uéluz,  A  Rainha  períuadida  das  diligencias  do 
Conde  de  Ca ílello» Melhor  ,  difseao  Infante  ,  que  por 
naó  padecer  a  moleília  de  andar  tantas  vezes  taó  largo 
caminho  ,  quizefse  ficar  na  Corte-Real  es  dias ,  que  du- 
rafse  a  fua  doença.  Pareceo-llie  ao  Infante,  que  naÒ  po- 
dia deixar  de  obedecer  á  perfuafaõ  da  Rainha  ,e  ficou 
na  Corte-Real.  Os  dias,  que  íe  deteve  ,  crefceraó  as  ne- 
gociaçoens  ;  e  depois  de  varias  propelias  ,  que  íe  Ihefi- 
zeraó  da  parte  d'ElRey,  íe  ajuílou  que  ,  para  ie  feparar 
a  original  defconíiança  da  falta,  com  que  íe  achava 
nos  Gentis-homens  da  Camera ,  que  contentandc-fe  de 
nomear  quatro  ,  em  que  naó  entrafsem  o  Conde  de  Sar- 
zedas  ,  e  Miguel  Carlos  ,  ElRey  lhe  naô  faria  embara- 
ço. Ao  Infante  faziafe-lhe  diíEcultofo  concordar  neíle 
ajuítamento  5  porque  entendia  ,  que  a  primeira  obri- 
gação ,  que  corria  por  fua  conta  ,  era  naó  faltar  á  pala- 
vra ,  que  havia  dado  aos  primeiros  dous  Gentis-homens 
da  Camera  ,  que  nomeara ,  por  ferem  dignos  pelas  fuas 
partes ,  e  grande  qualidade,  de  todas  as  attençoens.  Po- 
lémrecorihecendo  ,  que  as  confequencias  daquellafe- 
paraçaõ  ,  em  que  eítava  com  ElRey  3  hiaô^crefcen do 

em 
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Anno  ^""^  damno  da  Monarquia  ,  por  conítar  ,  que  a  induftría 
•^   dos  Caítelhaaos  procurava  vivamente  fomentrílass  e  en- 

lo^^*  tendendo ,  que  a  variedade  das  reíoluçoens  d'ElRey 
naooífeadia  a  opinião  daqueles  ,  que  aggravava  ,  por 
ler  manifefta  a  íua  incapacidade  tendo  juntamente  pre- 
íumido  ,  que  os  dousGentis-liomens  daCamera,  que 
havia  nomeado  zelola  ,  e  prudentemente  ,  íe  accom- 
modava5  a  reíoluçaó  ,  que  foíse  maisutiJ  ao  bem  do 
Reino,  eloce^o  do  Infante ,  cedeu  do  feu  intento, 
e  nomeou  por  íeus  Gentis- homens  da  Camera  a  Luiz  Al- 
vares de  Távora  Conde  de  S.  Joaó  ,  a  D.  Joaò  Malca- 
renhas  Conde  da  Torre  ,  a  Luiz  da  Silva  Tello  Conde 
de  Aveiras  ,  Regedor  da  Juítiça  ,  e  a  Manoel  Telles  da 
Silva  Conde  de  Villar-Mayor.  Feita  eíta  eleição  ^  naó 
foi  a  noticia  delia  agradável  a  ElRey  ,  nem  aos  Minif- 
tros  ,  que  familiarmente  lhe  aííiíliaõ  i  porém  parecendo, 
que  feria  totalmente  perigofo  fegundo  embaraço  ,  fi- 
cou appi"ov.ida  por  ÈlRey,  e  tornou  o  Infante  com 
grande  fatisfaçaõ  da  Corte  ,  e  do  Reino  para  a  alfillen- 
cia  da  Corte-Real  ,  dando  ordem  ,  quefe  fufpendeísem 
as  prevençoens  ,  que  havia  mandado  fazer  na  Viila  de 
Almada  ,  fitio  onde  tinha  determinado  paísar  o  Inver- 
no futuro.  O  dia  leguinte  ao  que  tomáraó  poise  es 
novos  Gentis-homens  da  Camera  ,  fe  defpedio  do  fer- 
viço  do  Infante  Chriítovao  de  Almada  com  pretextos 
taó  decorofos,  que  os  louvou  o  Infante,  confefsandoo 
muito  ,  que  lempre  le  dera  por  iatisfeito  da  fua  allil- 
tencia  ,  pelo  amor ,  zelo ,  e  acerto  ,  com  que  o  ler- 

'  vira. 

Socegados  eftes  perigofos  accidentes  ,  e  havendo  a 
Rainha  melhorado  do  achaque  ,  que  padecera  ,  conti- 
nuarão com  grande  alvoroço  as  prevençoens  das  feitas, 
que  tiverao  principio  a  quinze  de  Outubro.  Fabricou- 
fe  a  Praça  ,  corta ndo-fe  a  do  terreiro  do  Paço  a  diftan- 
cia  ,  que  baftou  para  ficar  quadrada.  Osdous  lados, 
que  occupavaõ  os  palanques  ,  fe  levantarão  em  três  or- 
dens com  igual  arquitedlura  ,  a  primeira  de  degráos  , 
3  fegunda  ,  e  terceira  de  varandas  ,  que  fe  dividiaò  em 
arcos  com  balcões  de  grades  torneadas,pintadas  de  azul, 

c  ouroj 
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e  ouro  ,  e  na  parte  íuperior  eícudos  dss  Armas  Reaes,  e  /^nno 
iisfera^'  do  Reino  ,  e  no  alto  dos  palanques  em  diihm-      ... 
cias  convenientes  faróes  grandes  dourados  com  vidra-  ^^^^» 
<^as  ,  para  eftarem  acceíbs  nas  teítas  ,  que  ie  celebralsem 
de  noite.  Armárao-ie  os  palanques  por  dentro  de  télas, 
e fedas,  e  repartirão-fe (  como  he  coílume  nas  feílas 
Reaes)   pelos  Tribunaes  ,  e  Coníelhos  ,  e  os  mais  pe- 
la Nobreza,  para  verem  as  fuás  familias,  íinalando-fe 
ao  povo   os  lugares  ,  que  íicavão  iguaes  com  a  terra. 
Os  outros  dous  lados  do  terreiro,  que  occu  pavão  as  ja- 
nellas  do  Paço  ,  le  vião  armados  com  muito  cullofos 
adereços  ,  e  as  varandas  ,  que  fe  levantarão  até  o  prin- 
cipio das  janellas  ,  todas  fe  formarão  de  arcos ,  que  cor- 
refpondiâo  á  fabrica  dos  palanques.  A  noite  anteceden- 
te á  feíla  das  Canas ,  que  foi  a  primeira  ,  em  que  tive- 
rão  principio, houve  no  terreiro  vários  fogos.  No  meyo 
delie  fe  formou  huma  torre,  donde  faliio  huma  fer- 
pente  a  contender  com  hum  leaõ  ,  e  gaílárâo-fe  algu- 
mas horas  em  dilferentes  artifícios.  Ao  dia  feguinte,  á 
huma  hora  da  tarde,  fahio  ElRey  ,  e  a  Rainha  á  janel- 
la  ,  que  eítava  prevenida  ,  para  verem  as  feitas ,  e  mag- 
nifícamente  adereçada  ,  e  outra  para  o  Infante  ,  que 
lhe  fícava  immediata  :  as  mais  para  o  lado  efquerdo  oc- 
cupárão  as  Damas  ,  Donas  de  Honor  ,  e  mais  familia  do 
Paço  i   as  do  lado   direito  os  Officiaes  da  Cafa  ,  e  Mi- 
iiii1:rosExtrangeiros\  Occupava  os  palanaues-o  mais  lu- 
zido da  Corte ,  a  Praça  quantidade  de  danças  veftídas 
de  varias  fedas  ,  e  grande  numero  de  Povo.  Logo  que 
ElRey  appareceo  na  janella  ,  íe  começou  a  regara  Pra- 
ça ,  e  livre  com  eíle  remédio  |da  offenfa  do  pó  ,  entrou 
D.Francifco  de  Soufa,Capitão  da  Guarda  Alemãa,a  def- 
embaraçalla  da  multidão  do  povo  com  grande  luzimen- 
to ,  e  asceremonias  coílumadas  ;  e  no  mefmo  inítan- 
te  ,  em  que  lahio  da  Praça  ,  entrarão  nella  o  Conde  de 
Miranda  ,  eo  Vifconde  de  Villa-Nova  ,  ambos  Confe- 
Iheiros  de  Eftado  ,  o  primeiro  Governador  das  Armas  , 
e  Rela<^ão  do  Porto  ,  o  fegundo  Eltríbeiro  mór  d'El- 
Rey  ,  e  Prefidente  da  Junta  do  Commercio  ,  que  forão 
nomeados ,  para  íerem  padrinhos  das  Canas ;  e  depois 
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Anno  ^^  fazerem  a  primeira  fuiiçaó  de  pedir  a  ElRey  licença 
x^       com  muito  airofo  deíembaraço  ,  luzimento  ,  e  oíleri- 

100  6.  ^.^ç^Q  ^  tornarão  a  faJiir  da  Praça  ,  e  immediatamente 
voltirão  aella  ,  feguidos  cada  hum  de  quatro  quadri- 
lhas, íiraó  os  quadrilheiros  oito  ,  o  Marquez  de  Gou- 
vea  ,  Mordomo  maior  d'ElRey  ,  e  do  Confelho  de  Eí- 
tado  5  a  quem  íahio  nas  fortes;  das  cores  ,  que  fe  tirarão 
na  Secretaria  de  Eílado  ,  a  de  pardo  ,  e  ouro  *.  o  Conde 
de  Caftello-Melhor  ,  do  Confelho  de  Eítado,  Efcrivao 
da  Puridade  >  de  azul  ,  e  ouro  :  o  Marquez  de  Marial- 
va ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Veador  da  Fazenda  ,  Ca- 
pitão General  da  Provinda  de  Alentejo ,  Governador 
das  Armas  de  Lisboa,  e  Província  da  Extremadura  ,  no- 
gueirado  ,  e  prata  :  o  Conde  de  Aveiras  Gentil-homem 
da  Camera  do  Infante  ,  e  Regedor  das  Juíliças ,  bran- 
co ,  e  ouro  :  o  Conde  da  Torre,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera do  Infante  ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  Meílre  de 
Campo  General  da  Corte  ,  e  da  Província  de  Extrema- 
dura ,  acamuçado  ,  e  prata:  o  Conde  de  Sabugal ,  Mei- 
rinho mór  do  Pveino  ,  e  do  Confelho  de  Guerra ,  en- 
carnado ,  e  prata  :  o  Conde  de  Villa-Flor  ,  do  Confelho 
de  Guerra  ,  laranjado  ,  e  prata.  A  oitava  quadrilha 
(porque  todas  as  nomeadas  vaó  pela  ordem,  que  ti- 
verao  no  lugar  das  Canas)  era  do  Conde  de  S.  Joaõ  , 
iGentil-homem  da  Camera  do  Infante  ,  do  Confelho  de 
(Guerra  ,  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
Montes  ,  Meftre  de  Campo  General  de  Entre  Douro  , 
e  Minho  ,  que  fahio  de  verde  ,  e  ouro.  Cada  hum  dos 
quadrillieiros  nomeou  cinco  Fidalgos  feus  parentes  ,  e 
do  feu  appellido  ,  com  que  todas  as  quadrilhas  fe  vi- 
nhaó  a  comjôr  de  quarenta  e  oito.  Deu  ElRey  ordem, 
que  não  pudefse  exceder  cada  hum, dos  que  entrarão  nas 
canas  ,  o  numero  de  dous  lacayos,  nem  os  padrinhos  de 
vinte  e  quati'o.  Á^  marlotas  ,  jaezes  ,  e  librés  foraó  tão 
luzidas  ,  e  cuíloías  ,  que  nem  o  difpendio  ,  nem  a  arte 
podiao   exceder-fe. 

No  mefmo  inllante  ,  em  que  cspadrinhcs  fahirão 
dá  Praça  ,  tornarão  a  entrar  nella  ,  iegiiídos  das  qua- 
drilhas desfiladas  ein  vinte  e quatro  parelhas,  ederacS 

princi- 
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principio  nlmma  elcaramuçci  delium  fó  íio.  Apoiíc.ts  Anil') 
voUas  íe  dividirão  em  dous  :  traviraò-fe  varias  vjzes,  e  ^^y 
depois  de  darem  a  toda  a  Praça  hum  viítofo,e  alegre  eí-  ^"^^» 
paço ,  tornarão  a  íahir  delia  ,  correndo  cada  parelha  do 
per  li  da  jaiiella  d'ElRey  até  á  porta.  Fora  da  Praça  mu- 
darão cavallos  Tem  diLiçao  í  compuz^rao-leas  quadri- 
iiias,  e  tornarão  a  entrar-nella  peia  ordem  referida  ,  e 
forão  occupando  os  quatro  cantos  da  Praça  ,  e  os  dous 
lados  delia  ,  fazeado  com  viftoía  ordem  íaliidas  a  íeus 
te'ti^pos,  carregando  cada  huma  das  qu.iddlhas  a  que  lhe 
licava  oppQ<la,alternando-íe  mais  íuc^eíTiva mente  com 
tanta  ordem  ,  e  tanta  deílreza  ,  que  por  tod.is  as  cirum- 
ilancias  foi  eíta  fefta  geralmente  app!aadida;e  depjis  de 
íq  gâftar  a  tarde  neite  alegre  exercício,  íe  pararão  as  pa- 
drlnnos  a  contenda  ,  e  í  ahirao  todos  da  Praça  na  forma, 
que  haviâc  entrado  neila. 

Em  a  noite  do  dia  íeguiate  fe  gaíliráo  algumas  ho- 
ras em  vários  fogos  diíferentes  dos  da  primeira  ,  e  a  tar- 
de fuccelliva  foi  o  primeiro  dia  de  touros,  que  to- 
cou ao  Conde  da  Torre  ,  o  fegundo  a  D.  Joaó  de  Caf- 
tro  ,  o  terceiro  ao  Conde  de  S.João,  e  a  íeu  irmão  Fran- 
cilco  de  Távora.  As  librés  foráo  tão  cuíloias,  que  o 
Conde  da  Torre  guarneceo  os  veílidos  de  doze  lacayos 
de  alamares  de  ouro  ao  martelo.  D.  João  de  Caibro  le- 
vou cento  e  íefsenta  com  trages  de  varias  Naçoens, 
veílidos  de  differentes  fedas  ,  guarnecidos  de  pafsama- 
nes  de  ouro  ,  e  prata.  O  Conde  de  S.João  ,  e  Francif- 
co  de  Távora  veílirão  trezentos  homens  de  diverías  te- 
las, e  chamelotes  de  prata  com  guarniçoens  de  pafsama- 
nes  d^  prata  ,  e  ouro.  Todos  fizerão  excellentes  fortes, 
e  igualou  o  acerto  delias  o  cuílo,  e  luzimento  das  librés 
dos  lacayos  ,  jaezes  ,  e  clinas  dos  cavallos.  As  mais  fei- 
tas ,  que  eílavão  preparadas,  em  queentravaó  humas 
Juftas  ,  de  que  era  mantenedor  Francifco  de  Távora , 
desbaratou  o  rigor,  com  que  entrarão  as  tormentas  do 
Inverno. 

Acabadas  as  feílas  alegres,  fe  tornarão  a  renovar 
os  accidentes  trifte^;  porque ,  crefcendo  em  ElRey  o 
Cdio  ,  e  inveja ,  que  tinha  ao  Infaate,  enão  haven- 
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Afino  *-^^  *^  cuidado  ,  que  era  jiifto  em  fe  atalhar  tíiÓ  perigo- 
.        io   empenho ,  não  havia  dia  ,  que  fe  não  folsem  au- 

looo.gmeiítaiido  os defconcertos.  Succedeo  levaatar-íe  hu- 
ma  contenda  entre  a  Marqueza  de  Gaítello-Melhor , 
Camareira  mór  da  Rainha  ,  e  o  Conde  de  Santa  Cruz 
feu  Mordomo  mór  ,  Ibbre   preeminências  das  fuás  oc- 
cupaçoens.  Alterou-fe  a  duvida  entre  ElRe}r ,  e  a  Rai- 
nha na  prefença  do  Infante.  Diíse  ElRey  ,  que  deter- 
minava ajuílalia  ,  e  juntamente  tomar  por  fua  conta  o 
governo  da  íua  cafa.  Approvou  o  Infante  prudente- 
mente efta  propofição  ,  e  accrefcentou  ,  que  não  fó  de- 
via governar  a  fua  cafa,  fenão  também  o  feu  Reino  , 
para  defvanecer  as  queixas  defeus  vafsallos  opprimidos 
de  muitas  fem-razoens  ,  que  padecião.  Perfuadio-le  El- 
Rey ,   que  o  Infante  Uiq  fazia  eíta  advertência  com  o 
fim  de  favorecer  a  pertencão  do  Conde  de  Santa  Crua 
contra  a  Marqueza  Camereira  mór  ,  e  levado  deíla  pre- 
função  ,  defcompondo  a  ira  imprudente  todas  as  atten- 
çoens  ,  a  que  o  obrigavão  a  prefença  da  Rainha  ,  eau- 
thoridade  do  Infante,  foltou  deíconcertadas palavras, 
e  paísou  a  taó  perigofas  demonllraçoens  ,  que  foi  ne- 
cefsario  interpor-fe  a  Rainha  com  generofa  reíolução, 
para  fe  atalhar  o  excefso  ,  com  que  ElRey  determinava 
provocar  a  paciência  do  Infante  taô  modeílamente  va- 
lorofo  ,  que  não  fe  diílinguia  no  feu  efpirito  em  qual 
das  duas  virtudes  era  mais  fuperior.  Confeguio  a  Rai- 
nha feparar  os  dous  Principes  do  perigo  ,  aqueeílive- 
rãoexpoítos:  porém  as  occafioens  era ó  tão  continuas, 
que  quafi  parecia  impoílivel  que  o  foffrimento  do  In- 
fante pudefse  tolerar  os  aggravos  d' ElRey.  Succedeo 
naquelle  tempo  a  morte  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  de 
Saldanha,  Sumilher  da  cortina  do  Infante,que  nomeou 
para  efta  occupação  a  D.  Veriííimo  de  Alencaftre  ,  do 
Confelho  geral  do  Santo  Oífício  ,  depois  Arcebifpo  de 
Braga  ,  e  Inquifidor  geral ,  hoje  Cardial  da  Igreja  ,  por 
fer  contado  pelas  fuás  virtudes,  e  grande  qualidade, 
por  hum  dos  lujeltos  Ecclefiafticos  de  maior  eftima- 
ção.  Dando-fe  conta  a  ElRey ,  negou  ao  Infante  a  per- 
niifsao  ,  que  lhe  pedia,  e  nomeou  a  D.  Veriííimo  por 

feu 
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feu  Sumilaer  da  cortina,  e  íeguio-í'e  a  efte  defabri-^nno 
mento  apartar  da  afiilencia  do  Infante  ,  com  o  pretex-    ^., 
to  de  o  nomear  Cónego  da  CoUegUda  de  Ourem,  ajo-  ^"^"* 
1'eph  da  Foníeca  ,  Capellaò  da  Capella  Real ,  que  aHií- 
tia  ao  Infante  com  grande  amor  ,  e  zelo  de  feu  ferviço: 
refoluçaó  ,  de  que  o  Infante  teve  grande  pena  J  porém 
recatou-a  com  o  íoffrimento  ,  e  prudência  ,  que  repeti- 
damente havia  exercitado  ,•  e  confiderando,  que  por  to- 
dos os  caminhos  íelheapuravão  os  termos  da  paciên- 
cia ,  elegeo  generofo  meyo  de  atalhar  os  perigos ,  a  que 
eftava  expoílo  ,  e  reprefentou  a  ElRey  em  hum  largo, 
e  bem  ponderado  papel ,  que  em  virtude  de  o  haver 
n  orneado  a  Rainha  fua  mây  Capitão  General  do  Reino» 
e  como  Conde ilable  delle,  lhe  tocava  paisar  á  Provín- 
cia de  Alentejo  ,  levando  em  fua  companhia  ao  Mar- 
quez de  Marialva ,  a  quem  a  Rainha  havia  nomeado 
também  feu  Tenente  General ,  a  tratar  não  fó  da  de- 
fenfa  do  Reino  ,  mas  de  Iheextender  o  dom.inio   com 
novas  conquiítas ,  porque  era  tempo  de  fegurarafua 
opinião ,  moílrando  ao  Mundo  a  fua  capacidade, 

Efta  propoíla  occafionou  grande  co'4fuíaó  em  to- 
dos ,  os  que  alHílião  a  ElRey  ,•  porque  quanto  a  coníi- 
deravão  mais  juílificada  ,  tanto  a  fuppunhão  mais  pe- 
rigofa  ,*  pois  conceder  ao  Infante  a  occupação  ,  que  pe- 
dia ,era  accrefcentar-lhe  o  poder  ,  que  receavão,*  e  ne- 
garlha  feria  manifeílar  ao  Mundo  ainjuíliça  ,  com  que 
ElRey  procedia  no  trato  de  hum  irmaò  tão  benemé- 
rito ,  que  fó  fe  lembrava  de  acodir  á  defenfa  do  Reino, 
de  que  era  immediato  fuccefsor,  deliberando  expor  a 
vida  aos  incertos  ,  e  perigofos  accidentes  da  guerra ;  e 
parecendo  a  ElRey  grandes  os  inconvenientes  de  qual- 
quer das  deliberaçoens  ,  elegeo  ,  por  confelho  dos  que 
lhe aíliftiaõ ,  naó  refponder  ao  papel  do  Infante;  poli- 
tica ,  que  deve  fer  contada  pela  mais  injuíla  ,  e  mais 
efcandalofa  dos  Príncipes  ^  porque  logo  que  chegaó  ao 
Throno  ,  fe  conflituem  oráculos  viventes  ,  e  devem 
medir  asrefpoílas  pelas  perguntas  ,  e  as  refoluçoens  pe- 
las propoílas,  e  em  qualquer  outra  eílrada  ,  que  fe- 
guem  ,  manifeílão  defeitos  repreheníiveis,  e  deícobrem 
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erros  ipéemediiivets.  Fai  grande  o  fentlm-erit-o  do  Iiifart- 
A.nno  te;  erando  offjadido  o  íeu  relpeito  erti  le  lhe  na'5 
.^^   reíponder,  e baldadas  as  fuâs  mais  appetecidas  efpeí* 
loòo.  j.^.^ç^  ^  periíiadiiido-fe  ,  que   lhe  podia  faltar  camoo* 
em  que  defcobrifse  os  realces  do  íeu  eípirito^  e  os  alen- 
tos d  j  íeu  valor,  cahio  a  deliberação  da  propoíla  do 
lafaiite  para  a  íuí peita  de  que  o  Conde  deS.  Joaò  ,  e 
o  Conde  da  Torre  haviaó  fido  inftrumentos  da  lua  re*' 
foluçaó  ,  e  íém  mais  outro  exame ,  que  eíte  diíburfo  « 
'  mandou  ElRey  ordem  ao  Conde  deS.  Joaó,  quepaf- 

íaíse  a  continuar  o  governo  das  Armas  da  Província  de 
Trás  os  iMontes ,  e  ao  Conde  da  Torre ,  que  partifse  â 
levA  itar  gente  na  Comarca  de  Extremadura.Naó  quiz  o 
Infante  prudentemente  oppôr-fe  a  eíta  deliberação ,  co» 
nhecendo  o  fim  ,  a  que  caminhava»  e  mandou  dizer  a 
EiRey  ,  que  quando  os  feus  criados  acertafsem  a  fervU' 
a  Saa  iMageílade ,  os  julgaria  por  mais  beneméritos  en» 
íeu  ferviço.  Partirão  os  dous  ,  e  ElRey  mandou ,  qu^ 
ití  prevenifse  o  aprefto  da  jornada  de  Salvaterra.  Dele*» 
jou  o  Infante  levar ,  além  dos  feuscriâdoií>  alguns  K^ 
éalgos )  que  o  acompanhafsem  ,  daquelles ,  que  ElRey 
i*aò  uomeafse,  para  lhe  aíliftirem  neíta  jornada,  e  de  to^ 
d"OS ,  os  que  eícolheo  ,   depois   de  grande  contradiz 
çao  ,  lhe  foi  íó  concedido  o  Conde  de  Sarzedas  ,  que 
era  hum  ,  dos  que  o  Infante  com  mais  efikacia  havia 
defejado  juítamente  que  o  acampa nhafse  ,  por  achaf, 
que  concorria  o  na  íua  pefso^a  todas  as  qualidades  dignaS 
daíua  eftimaçaó. 

Hum  dos  que  ElRey  naó  difpenfou  aoTnfanté  > 
foi  D-  Luiz  de  Menezes  ,  a  quem  nos  annos  antece*- 
dentes  Jiavia  levado  a  Salvaterra  ,  lingularizando-o  com 
tão  públicos  favores ,  que  cauíárâo  cuidado  aos  que 
fundavaô  a  fua  fortuna  na  perfiftencia  da  valia.  Culti*- 
vou-os  D.  Luiz  com  eíficaz  attenção  ,  e  zeloío  aíTedò^ 
tendo  ió  por  objeííto  no  bom  governo  d' ElRey ,  e  no 
at:ertò  das  luas  aeçoen«  a  confervaçaó  do  Reyno,  e  com 
eíle  mefmo  fím  continuou  a  a/Iiftencia  do  Infante ,  pro*- 
curando  merecer  o  feu  generofo  agrado  ,  que  com  affe- 
<íiuolív  Veneração  rcípeitava.  Teve  ElRey  eíla  noticia  , 

efez 
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rfez  tão  publiciís  ,  e  extraordinams  demonílrâçoens^l^j^Q 
do  Teu  eiiíado  ,  que  atalhao  totcilmente  acoiiíiaiK^ade    ^,^ 
refeiiliasie  por  ultimo  remate  ma  adou  ordem  a  D.Luiz,  i^"^» 
qoie  foise  iiuma  noite  ao  Paço,  Unguiarizaivdô-lhehu- 
flia  caía  interior  ,  onde  eftève  muitas  horas  fechado. 
No  fim  delias  lhe  mandou  hum  papel  ,  que  dizia  eítas 
palavras :  Sua  MageJUide  mmida    dt-^r  a  J^^offa  Senho- 
na  ,    que   lhe  confina  ^  que  f^ôffa  SônhoHm  f&f^a  Qtiarta 
feira  á  Corte^Recl ,   e  que  Suã  Alteza  o  levara  d  fua 
âafa  de  arenas ,  e  que  lhas  offereoera  \  e  quer  Sua  Ma^ 
gejiade ,  que  Fbjjd  Senhoria  declare  ao  pé  djjle  papel  o 
partido  j  que  deternma  feguir ,  fe  o  de  Sua  Magejiade, 
Je  d  de  Sua  Alteza  ;  e  que  prazerá  a  Deos  ,  que  dejja 
parte  lhe  venhaõ  as  fortunas,  Achando-íe  D.  Luiz  na 
confuíaó  de  fe  ver  conllrarrgido  a  refponder  a  tão  ex- 
traordinária propoíta  na  forma  da  ordem  d'ElRey  , 
refpondeo  ao  pe  delia  as  palavras  feguintes  :  He  verda^ 
de-,  que  Sua  Ate za  me  fez  mercê  dememojlrar  Qttarta 
feira  na  Cai'te"Real  afta  cafa  de  armas  •>  fem  más  atte^t" 
fia ,  que  a  fua  Real  generofidade  \  deliberei  continuar  a  af- 
fifiancia  de  Sua  Alteza  ,  entendendo ,  que  era  o  maior  fer^ 
viço  t  que  pedia  fazer  a  Sua  Mageflade  \  porque  yjendo 
Sua  Alteza  ,  como  o  mais  obrigado  ,  o  mais  attento  a  dar 
%qfto  a  Sua  Mageflade ,  e  d  confer^açào  do  Reyno  ,  710.9 
he  )Hfto  ,  que  os  vajfallos  de  Sua  Mageflade  fe  feparem  da 
communicaçdo  de  Sua  Alteza ,  ajfitn  para  fomentar  tiio 
preci/a  ,  como  louvável  miiáo ,  como  para  participaçÀo  dóiS 
fuás  fohrenaturaes  virtudes  j   e  fe  acafo  fiiccede  ,  cjue 
hd)a  alguma  peffoa ,  que  perfilada  a  Sua  Mageflade  a  opi- 
nião contraria  ,     juflamente    merece   Jevéro    caftigo  , 
p(írque    totalmente  encontra  a  confervaçdo  defle  Rey* 

-  Efta  refpoíla  ,  como  fe  fora  grande  deliâio,  indignou 
^e  forte  o  animo  d'EIRey  ,  que  naquella  meíma  noite 
reíolveo  mandar  tirar  a  vida  a  D.  Luiz  ,  e  pafsou  ordem 
ãtres  dos  cbamadol  valentes ,  para  ferem  executores 
defte  intento.Hum  delles  reconhecendo  aquella  fem-ra- 
zaó  5  bufcou  o  Padre  Jorge  da  Coíla  da  Companhia  de 
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A>nno  Jeí^Lis  ,  e  lhe  difse  >  que  iizerse  avizo  a  D.  Luiz  ,  que  fe 
^•^    recatafse  ,  porque  iiitentavão  tirar-lhea  vida  J  ea  mef- 

*.^^^*  ma  diligencia  fez  com  hum  Padre  Dominico  ,  Sacrif- 
tão  dos  Hybsrneos.  Quaíi  ao  mefmo  tempo  íizerão  am- 
bos eíte  avizo  ,  e  reconheceado  D.  Luiz  evidentemeti' 
te  a  poderofa  máó  ,  que  lhe  procurava  a  morte ,  coati- 
nuou  muitos  mezies  a  prevenção  ,  e  o  recato  :  poréai 
partindo  ElRey  para  Salvaterra  ,  entendeo  ,  queeílava 
defvanecido  elce  intento  ,  e  recolhendo-fe  do  Paço  íem 
prevenção  em  huma  carroça  com  fua  mulher  ,  e  feu  ir* 
mão  o  Conde  D.  Fernando  de  Menezes ,  fahirão  dos  uU 
timos  arcos  da  Praça  do  Rocio  pela  parte  do  Moíleira 
de  S.  Domingos  três  homens  a  cavallo ,,  e  difparárâo  na 
carroça,  que  hia  fechada  a  refpeito  de  huma  grade  tem- 
peítade ,,  três  bacamartes  ,  e  fugirão  a  toda  a  fúria  dos 
cavallos ,  deixando  feridas  duas  mulas  das  que  tiravâa 
acarroçA,  fem  fazer  outro  damno^  A  prefsaij  com  que  os 
afsaJíinos  fe  aufentárâo  ,  não  deu  lugar  aos  ofíendidoft 
mais, que  a  defafogar  o  fentimento  do  aggrefsor  com  o 
foffrimeato  da  innoceaciajachando-fe  menos  prejudica-» 
dos  norifco  da  vida»  que  no  íobrefalto  ,  que  padeceo 
D^Joanna  de  Menezes,não  chegando  a  deziaíeis-annos, 
expofta  a  tão  deíufado  ,  e  manifeíto  perigo  v  e  vencen- 
do keroicaraente  todo  o  horror  que  fentio,  forão  as  úni- 
cas palavras  ,  que  pronunciou.,  quando  os  bacamartes 
fe  diíparárão;  que  foí«e  fó  a  fua  vida  emprego  daquelles. 
golpes  ^  e  detida  a  fúria  das  mulas  jferidas  ,  faltara O' 
os  dous  da  carroça  i  e  como  pela  fugida  dos  afsailinos 
não'  puderão  fatisfazer  a  concebida  cólera,  recolhen- 
do a  pouca  familia,  que  os  acompanhava,  fe  retira- 
rão a  lua  caía  com  tão  intolerável  dor  ,  e  fentimento,. 
como  explica  o  mefmo  fuccefso  j  pois  as  circumítancias 
delie  r  ainda  que  pudera  exprimillas  a  magoa  ,  íaô  me- 
lhor explicadas  peio  entendimento ,  que  pela  rheto- 
rica. 

Cliegou  a  Salvaterra  a  noticia  de/te  fuccefso.,  eo 
Infante  encareceo  com  tantas  circumítancias  a  D;  Luiz 
o  feu  fe.itimento  ,  e  jheoíibreceo  com  tanta  eíHcaciaa 
in-otecçso  da  fua  grandeza  «  que  fó  eíte  alivio  pôde  fa- 
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zcr  tolerável  oiafortimio  padecido.  O  Conde  de  Caí- ^^-jj^^ 
tello-Mellior  ,  chegaado-Uie  o  avizo  deíle  iuccefso,  fez 
publica  demoiiíbraçaò  da  peaa  ,  que  liie  caufara  ,  dizea-  1 66j» 
do  ,  que  com  o  próprio  faiigue  comprara  iiaó  ter  acoii- 
tecido.  Paísados  alguns  dias  ,  determinou  ElRey  palsac 
para  Lisboa.  Mandou  ordem  a  D.  Luiz  ,  que  íem  dila* 
çaò  íahiíse  da  Corte  a  levantar  géte  ao  Condado  da  Fei" 
ra ,  como  lhe  havia  ordenado  ,  antes  que  partiíse  para 
Salvaterra,  com  circumílanciastaò  myfterioías  ,que  pu- 
deraó  dar  cuidado  a  coração  menos  innocente.  Orde- 
nou-lhe  o  Infante  ,  que  partifse  íem  réplica  ,  e  obede- 
cendo ,  continuou  a  jornada  ,  e  chiando  ao  Porto,  re- 
cebeo  avizo  ,  que  ElRey  mandava  íeis  homens  áquella 
Cidade  a  executar  ,  o  que  os  outros  naô  puderao  confe- 
guir  j  porém  as  prevençoens  do  Conde  de  Miranda  Go- 
vernador do  Porto  ,  em  cuja  cafa  eílava  D.  Luiz  poula- 
Go  ,  desbaratou  to  los  eftes  intentos ;  e  acabada  a  com- 
mifsaõ  ,  voltou  D.  Luiz  para  Santarém  ,  onde  íeu  irmaó 
com  toda  a  fua  familia  aííillia,  havendo  paísado  de  Lis- 
boa para  aquella  ViUa,  logo  que  D.  Luiz  íahio  da  Cor- 
te ,  parecendo-lhe  com  grande  prudência  indecente  a 
aífiftencia  delia  i  e  a  ordem  ,  que  D.  Luiz  teve  d'EI- 
Rey  para  íe  poder  retirar  ,  foi  com  declaração  ,  que  não 
lahiria  de  Santarém  íem  ordem  íua  ,  ficando-lJie  o  dei- 
te rro  por  premia  do  lerviço  ,  que  havia  feito  á  fua  cuf- 
tai  porque  nao  lo  lhe  tirarão  o  íbldo  de  General  da  Ar- 
tilharia ,  que  íe  lhe  devia  dar  dobrado  todo  o  tempo- ^ 
que  durafse  a  fua  commifsaõ',  fenaõ  huma  coníínaçaô 
de  mil  cruzados  ,  que  fe  lhe  finalou  no  Porto  j  e  quei- 
xando'fe  de  fem-razoens  taõ  manifeftas  ,  recd^eo  hum 
cícrito  do  Secretario  de  Eítado  António  de  Soufa  de 
Macedo  ,  em  que  lhe  dizia  ,  que  ElRev  Ihs  nao  deferia, 
porque  juíliça  fazia  a  todos  ,  e  favores  a  que  tinha 
vontade.  Eífas  matérias  íe  fubílanciarao  o  mais  que  foi 
;i^oílivel>porque  íe  íe  referirão  as  relevantes  circumítan- 
cias  rC vários  caíbs,  que  a  gravidade  delJes  occulta,  pu- 
derao fer  afsumpto  de  volume  feparado. 

Todo  o  tempo  ,  que  ElRej  aíliílio  em  Salvaterra, 
creíceo  de  forte  a  deíiguaído^de ;  cym  que  tratava  a  Rai- 

nha; 
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A!)^on>^K^'  qi^eeraaquellâ  fo:beraiaa ,  e  ianocentc  Priaceaa 

1666  ^'''J~^^^^^^í??Wlefa<^  Uilivepíalj  parque  as  grandes 

.         '  virtii4p^,  qmf  nçjla  íeíplattíieawQ  ,  ceadíaó.JMiitameate 

oscoraçQenis  de  tqdQsftíiis  yaíijaUo^ ,  que  fem  rebuçg  íe 

^l^raygí)  parciaes  da  íiia  ra^ão,  e  do  íeu  merecimento. 

Voltqu  iilR^y  para  LUjjoa  ,  e  reconhecendo  os  Miaíf- 

trp§  de  i?)g,i,Qr  íuppofiçaó  ,  que  não  fó  fe  dilata  vão  as 

f  íperança^  de  4,ar  ao  Reino  íuccefsores ,  fenaó  que  fe 

avaliava  eíla  felicidade  por  impoíTivel ,  apeitarâo ,  que 

íè  tratafsç  com  todo  o  cuidado  do  cafamento  do  Infan?. 

te  ,  fendo  os  Marquezes  de  Niza ,  e  Sande  os  que  mais 

applicavâo  a  brevidade  deíla  deliberação.  Reconhecendo 

ElRey,  que  não  era  poííivel  encontralla  fem  efcan- 

dalo  manifeíto ,  msdou  dizer  ao  Infante  pelo  leu  Gon- 

fefsor  ,  que  era  t^mpo  de  fe  tratar  do  feu  cafamento  ,  e 

çfperava  ,  que  lhe  finalafse  as  Princezas  da  Europa ,  a 

que  mais  fe  inclinava.  Agradeceo  o  Infâte  a  ElRey  a  re- 

figrida  propoíiçâo  :  pediorlhe  licença  ,  para  que  antes 

delie  declarar  a  fua  vontade  ,  comunicafse  eíla  matéria 

a  fua  irmãa  a  Rainha  de  Inglaterra,e  a  ElRey  da  Gram- 

^retenhai  porque  defejava  »  que  a  negocio  tão  grave 

precedefse  a  approvação  daquelles  Principes,e  para  que 

eíla  diligencia  não  folse  infru6luofa,  efperava  da  gran-       i 

deza  de  S.  Mageíla^e  lhe  fmalafse  rendas  competente^       ! 

para  fuílentar  a  familia  ,.  e  eíplendor  ,  que  era  jufto  ti^ 

Yeíse  com  o  novo  eílado  ,  que  tomava ;  e  para  eíte  ef- 

feito  nomeava  ao  feu  Secretario  João  de  Roxas  de  Aze- 

yedo  ,  para  que  fe  ajuftafse  com  o  Miniílro  ,  que  Sua 

Mageltade  fofse  fervido  fmalar-lhe.  Approvou  ElRey 

eíla  propoíição  do  Infante  ,  e  deu  ordem  ao  Secretario 

de  Eílado ,  que  conferifse  com  João  de  Roxas ,  para  fe 

ajuííarem  as  coníinaçoens,  que  fehaviâo  definalarao 

íjifante. 

No  dia  deílinado  para  eíle  negocio  ointerrom- 
peo  hum  novo  accidente  originado  da  imprudência  do 
Secretario  de  Eílado.  Havia-lhe  encommendado  a  Rai- 
nha com  efficacia  a  direcção  de  vários  negócios  de  feu 
jerviçn;  e  con(lando-lhe,  que  (q  defcuidava  de  os  appli- 
car )  iuccedeo  levar-lhe  o  Secretario  huma  carta  do  Se- 
nado 
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tiúáo  da  Camera  da  Cidade  de  S.  Paulo  do  Reino  de  An-  AnnO 
gola,  e  entregando-lha  na  antecamera  em  audiência  pu-     ^/-^ 
blica  ,  llie  perguntou  a  Rainha  em  que  eílada  eílavaõ  ^^^^ 
os  negócios  ,  que  lhe  havia  encommendado.  Reipon- 
áeo-lhe  com  pouca  advertência  ,  que  outros  cuidados 
o  tinhaó  divertido  de  os  applicar  :  que  devia  advertir 
a  Sua  Mageílade,  que  íe  queria  conleguillos  ,  íe  valefsé 
do  Conde  de  Galíel lo- Melhor.  A  Rainha  eftimulada  da 
deíacordo  deita  indecencia ,  lhe  refpondeo  ,  que  naó 
viera  a  Portugal  para  depender  mais  que  da  vontade 
d'ElRey  ,  e  que  naó  era  aquella  a  primeira  vez,que  ex* 
perimentava  poucas  attençoens  ao  leu  reípeito  :  de  que 
juílamente  eilava  offendida.Replicou  António  de  Sou- 
ia  de  Macedo  com  taò  delbrdenadas  razoens  ,  e  dei* 
concertadas  vozes ,  encarecendo  os  merecimentos  do 
Gt)ade  >  e  a  íem-razaó  da  Rainha  ,  que  lhe  ordenou  el- 
la  ,  que  ou  fallafse  baixo  ,  ou  íe  foíse  da  fua  preiença» 
Levantou   elle  mais  a  voz  ,  dizendo  ,    que  pertendiá 
queoouviíse  todo  o  mundo;  e  foi  continuando  com 
lanta  demaria  ,  quD  à  Rainha  por  atalhar  eítâ  impru» 
dencia  le  levantou  ,  pertencendo  fahir  da  antecamera: 
eo  Secretario, para  confirmar  o  leu  defacordo  com  o  ul- 
timo extremo  ,  quando  ã  Rainha  voltava  as  coitas  ,  IhQ 
pegou  na  roupa  para  a  deter.  Voltou  a  Rainha  com  tão 
ioberana  cólera  ,  que  o  fez  defiílir  daquelle  íacrikgo 
áeíacâto  ,  gritando  furiofartiente  ,  que  a  Rainha  o  tra- 
tava com  os  defprezos  y  que  naó  merecião  os  lerviços, 
que  havia  feito  a  ElRey  ,   e  que  toda  a  culpa   era  dos 
traidores,  quea  aconfelhavâo.  Retirou-fe  a  Rainha,  e  de 
forte  irritados  todos  os  Offíciaes  da  Cafa  ,  que  a  acom- 
panha vão  ,  que  íe  a  Rainha  lhes  não  mandara  íevera- 
mente ,  que  andaísem  fem  fazer  cafo  daquelle  delirioy 
pudera  o  Secretario  experimentar  no  lugar  daoufadiíi 
Cj  caftigo  delia.  Com  diligencia  foi  eHe  dar  conta  a 
ElRey ,  antes  que  a  Rainha  referifse  o  feu  excefso,  ten- 
do por  mais  eificazes  os  efK;itos  das  primeiras  informa- 
^oens.  QueiXou-fe  a  Rainha  a  ElRey  ,  que  lhe  promet- 
teo  caftigar  ao  Secretario:  poí*ém  dilatando  a  execução^ 
íentio  ella  de  forte  eíte  defcuido?  que  havertdo-le  d.i- 

do 
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«A  nno  do  principio  á  feíla  de  Santo  António  ,  que  celebrou  ò 
\^r^   Senado  da  Camera  com  hum  dia  de  touros ,  na 5  qui:? 
^"^Z  'ella  aíTiftir  ao  iegundo  ,  por  cuja  caufa,  tomaudo-íe  ou- 
tros pretextos ,  íe  íufpenderaõ  ;  e  reconliecendo  o  Con- 
de de  Caftello-Mellior  a  conílancia  do  fentimento  da 
Rainha,  e  quanto  era  precifo  dar-fe  fatisfaçaõ  ao  efcan- 
dalo  publico  do  exceíso  do  Secretario  ,  de  que  podiao 
refultar  cóíequencias  perigofas,  perfuadio  a  ElRey  cha- 
malse  a  Coníelho  de  Eítado,  e  fe  referifse  nelie  a  culpa* 
e  defeza  de  António  deSouía.  Teve  execução  eíle  in- 
tento; e  depois  de  dilatada  conferencia  ,  ficou  refolu- 
to  ,  que  ElRey  mandafse  fahir  da  Corte  ao  Secretario» 
e  que  pafsados  alguns  dias  de  aufencia  ,  lhe  tornaísea 
reltituir  a  fua  occupaçaó.  Publicou-fe  eíla  refoluçaô ,  e 
t      crefceo  com  ella  de  forte  o  efcâdalo  univerfal,queeíli«. 
inulado  o  Infante  deíle  excefso ,  e  de  todos  os  antece- 
dentes ,  que  fe  haviao  executado  contra  o  feu  refpeito, 
reconhecendo  o  rifco  ,  a  que  eítava  expoíta  entre  tan- 
tas deíbrdens  a  confervaçaõ  do  Reino ,  gloriofamente 
-defendido  do  poder  d'ElRey  de  CaftelTa  ,  ajudado  das 
Naçoens  mais  bellicofas  de  Eu  ropa,valorofa mente  deli- 
berou ferfegundo  Athlante  da  Monarquia  Portugueza, 
luzido  retrato  da  Esfera  Celeíle,  e  communicando  a  re- 
foluçaô ,  que  havia  tomado  com  os  feus  Gentis-homens 
da  Camera  ,  com  feu  Meftre  Francifco  Corrêa  ,  e  o  feu 
Secretario  Joaó  de  Roxas  de  Azevedo ,  fe  ajuftou ,  que 
participafse  eíte  intento  ao  Marquez  de  Marialva  ,  aa 
Conde'de  Villa-Flor  ,  ao  Conde  de  Sarzedas ,  a  Miguel 
Carlos  de  Távora,  a  Luiz  de  Mendoça  Furtado,  a  Fran- 
cifco  Corrêa  da  Silva ,  a  D.  Joaõ  daSilva  ,  eaeftesfe- 
guiaó  outros  parentes ,  e  amigos  feus  ,  infeparaveis  das 
luas  difpofiçoens ,  e  no  mefmo  tempo  avizou  a  D.  Luiz 
de  Menezes,  que  viefse  a  Lisboa  de  Santarém  (onde  eí- 
tava deílerrado  )  occulto  acafa  de  D.  Joaó  da  Silva ,  e 
na  mefma  noite,  que  chegou, conferio  o  Infante  com  el- 
le  a  fua  heróica  determinação  ,  de  que  também  na  mef- 
ma noite  deu  noticia  ao  Duque  do  Cadaval ,  que  pou- 
cos dias  antes  tinha  chegado  a  Lisboa  ,  levantando-lhe 
ElRev  o  defreiTO  ,  qiieinjuílamente  havia  padecido  na 
'  aíliítea- 
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aíllílencia  da  Praçdde  Almekla,  e  todos  os  referidos^,  AnnO 
e  outros  muitos  ,  que  fe  faraó  uniado  á  juíta  reíoluçaõ      , 
do  Iafaate,começáraõ  a  diipôr  á  forma  de  fe  executar,e       ^/  • 
quali  todas  as  diligencias  mais  efficazes  paraeíla  virtuo- 
fa  uniaó  applicou  o  Infante  eom  tanta  adlividade ,  pru- 
dência ,e  riíco  ,  que  muitas  vezes  íahia  de  noite  íem 
pefsoa  alguma  a  conferir  a  importância  de  matéria  taó 
grave  com  muitos  ,  dos  que  eítavad  difpoftos  á  fua  obe- 
diência ,•  porém  naõ  puderaó  eilas  dirpofiçoensíertao 
occultas  ,  que  naó  tivefse  o  Conde  de  Caftello-iMe- 
Ihor  noticia  confufa  deite  movimento  ,•  e  períuadido 
de  que  o  feu  poder  feria  alvo  dos  difcurfos  de  confe- 
rentes  ta 6  poderofos  ,  fe  refolveo  ,  contra  o  pare- 
cer da  prudência  de  muitos  de  feus  amigos ,  a  armar  o 
Paço  com  todas  as  chamadas  patrulhas  d'EIRey,  de  do- 
braras  guardas  ,  e  ter  prevenida  a  Cavallaria  nos  quar- 
téis. 

Sefta  feira  ,  que  fe  contavao  dous  de  Setembro  , 
amanheceo  no  Corte  eíla  intempeíl:iva,e  perigofa  novi- 
dade. Chegando  ao  Infante  a  noticia  de  tão  publica  de- 
monílraçaó  ,  eofFendido  juítamente  de  fe  lhe  nao  dar 
conta  da  caufa  daquelle  movimento  ,  de  que  forçofa- 
mente  fe  havia  de  feguir  entender  o  mundo  ,  que  era 
elle  o  objevífo  de  taó  manifeíla  perturbação,*  e  jutamen- 
te  ,  que  não  podia  achar  recurfo  na  incapacidade  d'El- 
Rey ,  reprefentando-lhe  pefsoalmente  a  razaó  da  lua 
queixa  no  perigo  da  fua  opinião,  antes  de  eleger  aquel- 
le  partido  ,  feria  arrifcar  a  fua  authoridade  na  cólera  , 
com  que  ElRey  fem  alguma  temperança  coftumava  tra- 
tallo  ,  fazendo  avizo  aos  Fidalgos  nomeados  ,  e  demais 
ao  Conde  de  Villa-Verde  ,  achando-fe  todos  na  Corte- 
Real  ,  refolveo  fazer  por  efcrito  huma  larga  propoífa  a 
ElRey  ,  cuja  iubílancia  era  a  feguinte :  Qj^ie  a  noticia 
de  fe  armar  o  Paço  ,  novidade  atè  aquelle  tempo  nun- 
ca acontecida  em  Portugal ,  por  fer  o  reípeito  ,  amor  ,  e 
fidelidade  dos  Portuguezes  ,  a  mais  fegura  defenfa  dos 
feus  Príncipes  ,  e  a  extranha  refoluçaó  de  fe  lhe  naó  dar 
parte  da  caufa  original  daquelle  cílrondoíb  movimêto  , 
o  deixara  taó  confufo  >  e  taó  admirado  ,  que  nem  acer- 
.  .  tava 
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Anno^*^^'^  3  exporá  Sua  Mageícddeoíeu  fentimento  ;  porém 
</X  '^^^  recorrédo  aos  excefsos  aatecedêtes  executados  coii- 

looó,  j-f^Q  ^gu  reípeito  ,  eeatendeado  não  haverem  nafcido 
de  refoluçoeas  de  Sua  Mageítade,  vinha  a  conhecer  cla- 
ramente ,  que  o  prefente  ar  roja  mento  havia  íldo  fabri- 
cado na  meíma  oííicina  ,  em  que  fe  forjarão  osinílru- 
mentos  anteriores  ,  por  cujo  refpeito  havendo  defpre- 
zado  até  aquelie;  tempo  varias  advertências  ,  que  íe  llie 
íizeraó ,  para  íe  refguardar  dos  perigos  ,  que  lhe  amea- 
çavão  a  vida ,  o  preíente  exceíso  lhe  fervia  de  cautella, 
reconhecendo,  que  aquelles,  que  o  devia Õ  refpeitar,  co- 
mo o  primeiro  defenlor  daimmunidade  do  Paço,  re- 
folvendo-fe  a  armallo  fem  lhe  dar  conta  ,  o  publicavaõ 
por  inimigo  da  confervação  da  Monarquia  jexorbitan-. 
cia  ,  de  que  íe  achava  tão  oíTendiJo  ,  que  proílrado  aos 
pés  de  Sua  Mageítade  ,  a  quem  venerava  como  Rey ,  e 
amava  como  irmão  ,  lhe  pedia  quizefse  apartar  da  fua 
aíliítencia  ao  Conde  de  Gaítello-Melhor  ,  a  quem  como 
primeiro  Miniilro  l'e  divia  attdbair  movinisto  taó  def- 
ufado  ,  e  executar  nelle  tão  exemplar  caíligo  ,  que  fí- 
calse  fatisfeita  a  grande  culpa  commettida  contra  o  feu 
reípeito  ;  e  que,  fuccedendo  (  o  que  não  efperava)  nao 
deferir  S.Mageíl:ade  á  fuajuíla  pertcnçaó  ,  lhe  feria  pre- 
cito tomar  a  refoluçaó  depifsara  Reinos  extranhos  a 
buicar  na  diítancia  da  fua  Pátria  o  deíafogo  do  feu  fen^ 
timeiíto. 

Efte  papel  levou  a  ElRey  o  Secretario  Joaò  de  Ro- 
xas^ e  ElRey  fem  penetrar  ,  nem  examinar  a  gravidade 
da  matéria,  que  continha  ,  o  entregou  ao  Conde  de  Ca- 
Ílello-Melhor:  o  qual  juítamente  confufo  com  acciden- 
te  taò  perigofo  ,  recorreo  prudentemente  ao  caminho 
mais  próprio  de  entregar  a  propofiçvj  do  Infante  ao 
exame  do  Confelho  de  Eftado-,  e  fem  embargo  de  ferein 
nove  lioras  da  noite  ,  fe  convocou  o  Coníèího ,  nao 
le participando  eíla  refoluçaó  a  João  de  Roxas,  que 
fem  refpofta  alguma  d' ElRey ,  voltou  para  a  Corte- 
Real;  e  o  Infante  entendendo,  que  nao  havia  novi- 
dade ♦  que  merecefse  cautella ,  defpedio  uaó  fó  aos 
Gentis-liomens  da  Camera  ,  e  mais  Fidalgos  ,  que  cof- 

tuma- 
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tumaTdõ  aíTiílir-lhe  ,  fenaõ  também  todos  os  criados  da   A  nrjrj 
faniilia  inferior  ,  íicaudo  unicamente  acompanhado  do 
Conde  de  Villar-Maior  ,  queeílava  de  <emana  ,  de  cu-  l666* 
ja  prudência  ,  e  capacidade   íiava  juílamente  o  acerto 
das  melhores  direcçoens. 

Junto  o  Conielho  de  Eílado  ,  em  que  aííiftio  El- 
Rey ,  e  a  Rainha  ,  lido  ,  e  examinado  o  papel  do  Infan- 
te ,  í"e  poz  na  balança  da  juíliça  o  pezo  deíigual  de  ia- 
hir  o  Infante  do  Reino  ,  ou  o  Conde  de  Caltello-Me- 
Ihordo  Paço  ;  e depois  de  dilatada  conferencia  ,  ficou 
eícolhido  pelo  meyo  mais  proporcionado  ,  que  na  ma- 
nhãa  leguinte  dilsefse  o  Marquez  de  Marialva  ao  In- 
fante da  parte  d^ElRey  ,  que  por  juftas  razoens  ,  e  cau- 
las  relevantes  mandara  armar  o  Paço  ,  e  dobrar  as  guar- 
das ;  e  que  o  Marquez  procuralse  entender  do  Infante 
fe  admittiria  o  obíequio  de  ir  o  Conde  de  Caílello-Me- 
Ihor  beijar-lhe  a  mão  ,  e  deitar-fe  a  feus  pés ;  porque 
confiando  ao  m.undoefta  demonítraçaó  ,  ficafse  mais 
defembaraçada  a  queixa  do  Infante  ,  e  mais  juítificado 
o  procedimento  do  Conde.  Aceitou  o  Marquez  a  com- 
mifsaó  ,  naó  ignorando  as  difficuldades  ,  que  continha. 
Na  manhãa  ieguinte  fallou  ao  Infante  ,  que  ouvindo  a 
propoíla  ,  foi  nova  a  matéria  ,  que  accendeo  o  ardente, 
e  generofo  efpirito  ,  que  o  illuítrava  ,  confiderando  of- 
fendida  alua  grandeza  no  pouco  cuidado,  que  tinha 
dado  a  ElRey  ,  e  a  feus  Miniítros  a  grave  propofíçaõ  , 
que  havia  feito  í  e  que  ,  tendo  poílo  em  publico  o  íeu 
enfado  ,  devia  moílrar  ao  mundo  ,  que  naó  havia  entra- 
do ligeiramente  em  taó  grade  empenho  fem  fundamen- 
tos manifeílos ,  que  o  conílrangiaó  a  embar:içar  o  foce- 
go  publico  ;  e  que  nefta  confideraçaó  era  já  fem  remé- 
dio ,  que  univerfalmente  fe  conhecefse,  que  quando  fe 
lhe  faltava  á  juftiça  ,  negando-fe-lhe  os  meyos  da  pró- 
pria fegurança  ,  tinha  reíbluçaó  para  fefazer  refpeitar, 
caíligando  todos  aquelles ,  que  achafse  haviaõ  delin- 
quido  contra  a  fua  grandeza-,  e  tendo  conferido  eífe  dif- 
curib  com  todos  ,  os  que  lhe  aífiíliao  ,  o  approvarao 
com  os  encómios,  que  merecia  taõ  prudente  refoluçaò, 
e  reconhecendo-a,  refpondeo  ao  Marquez  de  Marialva, 

que 
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Anno  q^-'e  a  propoíla  ,  que  fizera  a  ElRey  ,  fora  fundada  em 
í/^^^y    razoenstaõfuperiores,  que  pediaõ  outro  género  áQÍSL-^ 
*0^/«  tisfaçaó  daquelJa,  que  fe  lhe  infinuava ;  e  que  quanto 
mais  experimentava  ,  que  fe  fazia  eíludo  de  fe  lhe  en- 
cobrir a  caufa  de  fe  armar  o  Paço,  tanto  maior  era  a  fua 
defconfiança  j  porque  fó  a  prelunçaõ  ,  que  ElRey  de- 
via ter  de  ler  elle  autlior  de  novidades  ,  poderia  lera 
razaõ  de  fe  lhe  naô  dar  parte  de  taõ  efcandalofo  movi- 
mento ;  e  que  augmentando-fetao  forçofos-  requifitos  , 
íe  achava  de  novo  obrigado  a  pedir  a  ElRey  refpoíla  ca- 
thegorica  do  papel ,  que  lhe  tinha  remettidoj  e  que  ne- 
gandofe-lhe,  lhe  feria  precifo  tomar  a  refoluçaó  ,  que 
nelle  havia  fegurado  -,  entendendo  porém  ,  que  naó  ba- 
ilaria a  fem-razaó  a  perturbara  razaó  d'ElRey  a  lhe  de-í 
ferir  na  forma  ,  que  propozura. 

Levou  o  Marquez  de  Marialva  eíta  propofta  ,  e  a 
conílancia  inflexível  do  Infante  accrefcentou  em  ElRy 
o  receyo  ,  e  no  Conde  de  Caílello-Melhor  o  cuidado; 
e  depois  de  varias  Conferencias  ,  que  fe  fizera ó,  em  que 
fe  ventilarão  os  meyos  de  fe  atalharem  tantos  perigos, 
apontando-fe  igualmente  os  fuaves ,  e  os  violentos  ,  to- 
dos fe  fufpenderaõ;  porque  os  fuaves  pareciaô  inúteis, 
e  os  violentos  arriícados  :  e  naó  fe  tomando  concluíaó 
alguma  ,  fe  continuou  com  mais  vigor  o  eílrondo  das 
armas  ,  que  naõ  íervindo  de  terror  ao  Infante,  nem  aos 
que  ]he:  afiiíliaô  ,  enfinados  nas  largas  experiências  da 
guerra  a  defprezar  perigos,  e  desbaratar  difiiculdades, 
erâo  occafiao  de  fe  alterar  o  animo  do  povo  ,  e  de  o  fa- 
zer parcial  da  juíliça  do  Infante  j   obfervando-fe  ,  que 
todos  eíles  ameaços  perturbava©  tão  pouco  o  feu  elpi- 
rito  valoroíò  ,  e  invencível  ,  que  abertas  de  dia  ,  e  de 
noite  as  portas  da  Corte-Real  ,  naõ  conduzia  para  a  fua 
aliiiiencia  mais  rcfguardo  ,  que  a  companliia  dos  feus 
Gentis-hontens  da  Ca  mera  ,  feu  Meílre  ,  e  as  pefsoas  da 
fua  familia  dedicadas  ao  ferviço  interior  da  fua  guarda- 
roupa  ,  e  os  poucos  Fidíilgos ,  que  o  feguiaó.  A  refpo- 
íla  do  Infante  ,  que  levou  o  Marquez  de  Marialva  ,  nao 
obrigou  a  ElRey  a  mudar  a  refoluçaó,  que  havia  toma- 
do de  o  perfuadir  á  defiítencia  do  feu  intento,  e  por  eí"- 
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ta  caufa  ordenou  ao  Marquez  voltaíJ>c  a  dizer  ^o  Infãte,  AtinO 
<jue  devia  aceitar  a  propoíla  ,  que  lhe  fizera,  podendo  _>^-. 
entrar  na  elpcrança  ,  de  que  todas  as  duvidas  í"a  haviaó  ,  ^^l' 
deaccõmodar,  pediado-lhe  quizeíse  ir  velo.,  porque 
o  delejava  muito.  O  Infante  vendo  ,  que  náo  havia  no- 
vidade ,  que  o  obrigafse  a  mudar  de  refoluçaó ,  refpon- 
deo  por  escrito  ,  que  eílava  refokitoa  naó  ir  aos  pés  de 
Sua  Mageítade  ,  íem  íè  lhe  dar  íatisfaçaó  ao  publico  ag- 
gravo  ,  que  íe  lhe  fizera  de  le  armar  o  Paço ,  íem  íe  lhe 
manifeílara  caufa  de  taó  grande  movimento ;  e  quepa« 
ra  o  exame  defte  excelso  ,  ou  Sua  Mageítade  havia  de 
mâdar  fahir  do  Paço  ao  Conde  de  Caítello-Melhor,com 
a  íegu rança  de  aaó  prejudicar  á  fua  pefsoa.  o  íeu  retirp, 
ou  eíle  havia  íahir  fora  do  Reino  a,  bufcar  em  outra 
qualquer  parte  do  mundo  mais  feguro  domicilio.  Vol- 
tou o  Marquez  com  a  refpoíla  a.  ÉIRey ,  e  reconhecen- 
do-fe  aconjftancia  do  Infante  ,  crercer3Óoscuidados,em 
todos  ,  os  que  lhe  aíTiíbiaõ  ,  vendo  ,  que  por  eíla  caufa 
fe  achava  a  Corte  alterada  ,  econfuía,  admirando  to- 
dos os  zeloíos  da  confervaçaó  do  Reino  o  excefso  de 
eílarem  os  Terços  de  Infanteria  arrimados  no  terreiro 
do  Paço,  dobradas  as  guardas  ,  multiplicadas  as  rondas, 
prevenida  a  CavaiJaria,  e  os  Caítelhanos  prezos  no  Caf- 
tello,  e  cadêas  da  Corte ,  vigilantes  ,  e  induítriofos  ,  pa- 
ra fufcitarem  com  diligencias  ,  e  cabedaes  os  empenhos 
dâ  guerra  civil ,  fendo  eítes  fó  os  effeitos  perigofos  def- 
tas  eílrondofas  preparaçoens  J  porque  como  fe  faziao 
Íem  fim  particular  ,  lerviaó  fó  de  irritarem  ao  valorofo 
eipirito  do  Infante,  havendo  entrado  na  juíla  defcon- 
áança  de  íè  defender  a  immunidade  do  Paço  ,  moftran- 
do-fe  ao  mundo  ,  que  era  o  receyo  da  fua  peísoa  ;  e  era 
taõ  pouca  a  diligencia  ,  que  fazia  de  fe  defender  de  taó 
perigofas  armas  ,  que  naó  íe  achava  naquelie  tempo 
com  mais  aífiftencia,  que  a  das  pefsoas  nomeada? ,  a  que 
le  unirão  o  Condede  Villa-Verde  ,  D.  Fernando  Máif-  j^i^iu-fh  ^ 
carenhas  ,  o  Condede  Palma  Meirinho  mór  ,  D.  Eire-  :s'oèriza^ 
vaó  de  Menezes  ,  que  achando-fe  fora  da  Corte  ,  vieraó 
aíliílir  ao  Infante  ,  e  no  dia  que  chegarão  ,  foraó  ao  Pa- 
99,  e  com  elles  D.  Luiz  de  Menezes,  pertCiídendo  mof-  .., 

1101  Bh  trar,  ,;^ 
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ÃtTllO  ^^^^  »  ^^^  também  viera  naquelle  dia  ,  porém  uíou-fe 
.      comelle  diíFerente  demontlraçaó  ,  da  que  ElRey  teve 

1067 •  com  os  três  nomeados  ,•  porque  permittindo-lhes  ,  que 
pudefsem  continuar  a  aíliltencia  do  Paço  ,  ordenou  a 
D.  Luiz  ,  que  antes  da  meya  noite  partifse  para  Santa- 
rem.Refpoadeo-lhe,  que  os  léus  ferviços  naó  merecião 
aquelle  trato  ,  e  outras  razoens  ardentes ,  e  forçoías  , 
que  juftificavâo  o  feu  fentimento  ,•  porém  não  obriga- 
rão a  ElRey ,  a  que  defiítiíse  da  ordem  ,  que  lhe  dera,  e 
pafsando  immedíatamente  a  dar  conta  ao  Infante,  do 
que  lhe  havia  fuccedido  ,  refolveo  ,  que  logo  partifse 
para  Santarém  ,  onde  aíliftiíse  dous  dias ,  para  juílificar 
a  fua  obediência ,  e  que  voltafse  occulto  para  Lisboa  > 
como  executou  ,  fem  fazer  reparo  em  vários ,  e  mani- 
feílos  perigos  ,com  que  depois  foi  ameaçado.  Unirão- 
fe  a  eíles  Fidalgos  na  aíTiftêcia  do  Infante  D.  Miguel  de 
Menezes ,  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  Gil  Vaz  Lobo, 
Franciíco  de  Brito  Freire ,  Pedro  Fernandes  Monteiro, 
e  feu  filho  Roque  Monteiro  ,  Pedro  Vieira  da  Silva  , 
^  Jofeph  da  Fonfeca ,  que  da  aíliltencia  de  Oin  em  havia 
pafsado  occulto  a  Lisboa  ,  e  com  zelo  ,  e  utilidade  em 
negócios,  quefetratavaõ  ,  aíliília  ao  Infante.  O  Con- 
de da  Ericeira  ,  e  Joaó  de  Saldanha  ,  que  íe  achavão  em 
Sant-rem  ,  foraó  chamados  do  Infante^e á  fua  obedien-' 
cia  eftavaò  no  Porto  o  Conde  de  Miranda  ,  e  feu  irmão 
Luiz  deSoufa,  e  na  Província  de  Trás  os  Montes  o 
Gonde  de  S.  Joaó  ,  feu  irmaó  Francifco  de  Távora,  feu 
cunhado  D.  Miguel  da  Silveira  ,  e  todos  os  mais  ÒHi- 
ciaes  ,  e  Soldados  entregues  voluntárias ,  e  infeparavel- 
mente  á  direcção  do  Conde,  eá  julfiça  do  Infante  ,  que 
livrava  o  reparo  de  qualquer  infortúnio  em  ter  á  fua  dC" 
VoçaõTras  os  Montes ,  e  a  Cidade  do  Porto,  fucce- 
dendo  obrigallo  a  violência  d'ElRey  a  fahir  da  Corte, 
M  ^  fNeíte  tempo  teve  noticia  ,  que  a  notória  razaõ  do 
feu  feiitimeuto  naó  era  a  todos  manifefta  ,  e  para. obviar 
efte  inconveniente  ,  deliberou  dar  conta  aos  Tribunaes» 
ao  Senado  da  Caraera  ,e  á  Cafa  dos  vinte  e  quatro  ,  das 
-  razoens  juílificadas  da  fua  queixa,ede  tudo  quanto  ha- 
-Tàirepteieaudo  a  ElRey :  e  ao  mefmo  -dia  • ,  «fn^<iv'e 
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foraõ  eíte*;  papeis  ,  mandou  recado  ao^  ConíelJiçiros  de  ^^riô 
Eftado  ,e  mais  Nobreza  da  Corte  ,  c[\\ç.  vjelsemfaJlar-'  .  .  .  ' 
]Jie  ,  e  a  todos  os  que  chegarão  á  íua  preíença  ,  infor-  í  0«!^í» 
mou  com  vivas  razoens,   e  agradável  eloquência  indir 
vidualmente  de  todos  os  accidentes ,  e  circumílancias, 
que  haviaó  acontecido  na  controverfia  ,  que  a  todos  era 
notória  ,  e  que  tanto  embaraçava  a  boa  direcção  do  go^ 
verno  ,  e  o  conveniente  Ibcego  publico.  Naó  houve  aJr 
gura  ,  ainda  dos  mais  dependentes  dos  favores  d'ElRçy, 
que  naõ  conhecefse  a  juftiiicada  razaó  do  Infante,  prin-r 
cipalmente  chegando  ao  ponto  de  expor  o  fentimentOj 
com  que  fe  achava  ,  de  íe  armar  o  Paço  ,  de  fe  verem 
formadas  as  tropas  da  Corte  ,  íem  fe  lhe  participar  4 
caufa  detaô  defufado  movimento  i  excefso  ,  que  enca- 
recia com  taõ  arrezoada  dor.que  aííirmava  o  havia  obri- 
gado aquella  affiicçaó  a  deíprezar  totalmente  os  repeti- 
dos avizos  ,  que  fe  lhe  haviaó  feito  ,  para  refguardar  a 
íua  pefsoa  do  perigo  de  hum  veneno;  porque  eílima- 
va  muito  mais  a  imm.ortalidadeda  opinião, que  a  da  vida 
temporal,  e  caduca.Chegou  a  ElRey  avizo  do  caminho, 
que  o  Infante  utilmente  havia  tomado  para  fatisfazer 
c:.balmente  a  toda  a  CorterC  por  coafequencia  a  todo  o 
Keino  da  juíliíicaçao  do  feu  procedimento  ,  e  a  coníe- 
Ijiado  dos  que  mais  familiarmente  lhe  aííiíliao,  ordenou 
ao  Marquez  de  Marialva  ,  ao  Marquez  deSande  ,  e  a 
Ruy  de  Moura  Telles  foísem  dizer  ao  Infante  da  íua 
parte  ,  que  fem  dilação  alguma  lhe  manifeítafse  a  pef- 
íba  ,  de  quem  foubera  ,  que  fe  confpirava  contra  a  fua 
vida,  para  ièr  juridicamente  examinada  ,  e  que  fem  du^ 
vida  alguma  mandaria  caftigar  ao  dilinquente  conven- 
cido, ou  ao  delator  falfario,  eque  era  razão,  que  enten- 
defse,quanto  convinha  á  confervação  do  Reino  a  focie- 
dade  de  ambos.  Ouvio  o  Infante  eíta  propoíta  com  im- 
paciência ,  entendendo  ,  que  todas  as  fatisfaçoens  ,  que 
je  pertendiaõ  dar  á  fua  queixa  ,  eraó  cobertas  de  diíll- 
muladas  politicas  ,  pois  fe  lhe  não  deferia  ao  fentimen- 
to  principal  de  fe  armar  o  Paço  ,  íem  fe  1\\q  dar  conta, 
e  fe  lhe  ordenava,  que  defcobrifse  a  pefsoa  ,  que  aman- 
te da  fua  vida  ,  fe  havia  íiado  da  palavra  Real ,  que  lhe 
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A  mio  <iei'a  >  de  confervar  o  Tegredo  ,  em  que  confiítia  a  fegu- 
láGi  "^^'^9^  do  delator  j  pois ,  ou  fendo  falia  ,  ou  verdadeira 
-."  ^  *a  aoticia,  que  dera,  fendo  defcoberta,  fempre  eílava  ex- 
poíto  a  padecer  a  ultima  ruina  ,  e  por  todas  eltaS  con- 
fideraçoens  refpondeo  o  Infante  a  ElRey ,  que  por  va- 
rias vezes  iiavia  reprefentado  a  Sua  Mageítade  a  razaõ 
dofeu  fentimento  ,  e  difficuldade  de  fe  tratarem  maté- 
rias tao  graves,  fubílílindo  o  Conde  de  Caítello-Melhor 
no  lugar ,  que  occupava  j  porque  como  era  já  notório 
haver-íè  feito  parte  por  repetidos  anitos  em  todos  aquel- 
les  fuccefsos^  naó  era  poíTivel  fem  defigualdade  da  julli- 
ça  averigua rem-fe  na  lua  prefença ,  achando-fe  com  po- 
der abfoluto  de  primeira  Miniílro,e  dependentes  do  feu 
favor ,  ou  da  fua  paixão  todos  os  que  houYefsem  de  fer 
Juizes  de  matérias  taõ  graves. 

Voltarão  os  três  Miniítros  com  eíta  refpofta  ,  e  en* 
tendendo-fe^  que  era  incontraílavel  a  Gonítancia  do  In- 
fante pelas  diligencias  ,  que  haviâo  efcolhido  por  me- 
dianeiras daquella  contenda,  depois  de  vários  difcurfos, 
e dlíFereites  pareceres,  feelegeo  arefoluçao  deman- 
dar ElRey  chamar  a  hum  congrefso  os  Conleliíeiros  de 
Eftado  ,  o  Chanceller  mór ,  os  Defembargadores  do  Pa- 
<jo  ,  e  os  dos  Aggravos  ,  os  Juizes  da  Coroa ,  o  Procu- 
rador delia  ,  e  o  da  Fazenda  ?  e  dous  JVliniftros  de  cada 
lium  dos  Tribunaes ,  e  que  a  todos  fe  lefse  em  publi- 
co a  propoíiçaó  do  Infante  ,  e  quelivremente  votalsem 
a  forma  ,  em  que  ElRey  havia  de  proceder  em  nego- 
cio de  confequencias  tão  importantes.  Julgou-íse  por 
precifa,  e  prudente  a  refoluçâo  ,  que  o  Conde  de  Caí- 
tello-Melhor tomou  de  feguir  efta  eíf rada,entendendo> 
que  fe  juíHficava  com  o  mundo,  moífrandG-lhe,que  não 
queria  fer  occaíiaõ  de  inquietaçoens  publicas ,  nem  va- 
ler-fe  da  vozd'ElRey,para  ufar  de  meyos  violentos  con- 
tra a  Real  pefsoa  do  Infante ,  em  que  eílavão  livradas 
todas  as  efperanças  da  fuccefsaò  do  Reino  ,  que  o  Con- 
de com  muito  reíla  intenção  defejava  confervar  ■■,  unin- 
do-fe  ^nta mente  a  eíle  difcurfo  prefumir,  que  não  po- 
deria haver  Miniilro  na  Junta  ^quenáovotafsea  favor 
dos  féus  iateiitos ,  e  que  reíultando  eíte-efíèito  daquel- 


le  congreíso  ,  ficaria  livre  da  cenfura  em  qualquer  par-  AnilO 
tido  ,  que  tomais,  e  como  de  fe  naó  deivanecer  eíle  \. 
penlamento,  imaginava,  que  havia  de  reíuitar  a  lua  con-  ^^^7* 
lervaçaó,  naó  perdoou  a  diligencia  alguma  para  o  faci- 
litar ,  chegando  ao  ultimo  ponto  de  fallar  publicamen- 
te a  todos  os  Miniítros,  que  entravaó  na  junta,  pedin- 
do-lhe  ,  que  attendefsem  á  íua  juíliça,e  que  aconfelhaf- 
fem  a  ElRey,  em  cuja  prefença  haviaó  de  votar ,  o  que 
conviefse  á  con  lervaçaó  do  Reino,  juntos  os  Miniítros, 
léo  o  Secretario  de  Eilado  hum  papel  feito  pelo  Conde, 
i;ujo  traslado  he  o  í  ,.  uinte  ; 

Com  a  occofiaõ  de  Sua  Mageftade  mandar  dobrar 
as  guardas  do  Paço  por  razoens ,  que  para  ijjo  teve  ,  ejcre- 
*veo  o  Senhor  Infante  a  Sua  Mageftade  hunia  carta  ,  fa- 
%endo4he  prefente  o  fentimento  ,  cont  que  fe  achava  ,  da- 
quella  demonftraçaõ ,  e  pediudo-lke ,  que  pela  culpa  delia , 
€  porque  o  Conde  de  Cafiell o -Melhor  havíTi  maquinado 
contra  afua  vida  ,  Sua  Mageflade  o  excluiffe  defeufer- 
liço» 

Em  refpofta  de  fia  carta  mandou  Sua  Mageflade  de- 
clarar  ao  Senhm"  Infante ,  que  as  prevençoens ,  de  que  fa- 
zia a  primeira  queixa  ,  e  de  que  formava  culpa  ao  Conde  , 
fe  baviaô  feito  por  jnajidado  de  Sua  Mageflade  \  e  quanto 
à  fegundã  ,  eflava  Sua  Mageflade  prompto  para  majidar 
caftigar  a  pejfoa  do  Conde  ,  como  merecia  taõ  grave  y  e 
deteftavel  crime ,  ainda  imaginado  ;  porém  que  o  fazer 
comjufliça^  eranecejfario  preceder  prova,  e  que  para  cfie 
effcito  lhe  nomeaffe  a  peffoa  ,  que  lhe  dera  aquella  noticio', 
efuppoflo  ,  que  fe  entendeo  por  efta  ,  e  outras  diligencias  ^ 
que  a  queixa  do  Senhor  Infante  eflava  moderada  ,  de  nyvo 
tornar  a  inflar  j  que  precifamente  he  necejfario  fer  9 
Colide  depoflo  das  fuás  occupaçoens  ,  e  do  grande  po- 
der ,  com  que  as  exercita  ,  fabindo  da  Corte  aquellas 
léguas ,  que  parecer  conveniente  para  fe  fazer  efle  exa- 
VI e  ,*  e  que  affim  deve  Sua  Mageflade  mandar ,  para 
que  os  Ânimos  dos  homens  fiquem  com  a  Uberdade  ne- 
cejjaria  ,  para  entrarem  Jem  receyo  em  tao  grande  nego- 
cio* 

Hh  i  Sup\)of 
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Anno  Suppojio  o  referido  ?  q^^er  Sua  Magejiade  ^  que  Je 

lhe  diga ,  fi  conforme  a  direito  ,  fó  pela  dita  queixa  ,  pOr 

^^^1  *  àarâ)nfiamente  proceder  adefterro do  Conde  ,  e  fufpenfaô 
do  exercido  do  feu  lugar  -,  confiderando  por  huma  par- 
te afatisfacio  honefla  ,  e  decente  ,  que  convirá  dar  ao  Se- 
nhor  Infante  em  viateria  de  fia  qualidade  j  e  por  outra. 
fe  he  ver  o f  mil  o  delia  o  arguido  ,  ponderando-fe  a  fide- 
lidade  ,  fer  viços  ,  e  zelo  do  Conde  ,  e  a  ojfenja  do  credito 
,  da  Jua  peffoa  ,'  e  familia ,  no  que  também  vai  inter e ff adu.  a 
yifliça  ,  e  providencia ,  com  que  Sua  Mageflade  deve  pro- 
ceder  em  fimilhante  matéria  ,  par :  jue  depois  Jei?aô  ache, 
que  ol/rou  fem  baflante  fundamento.  E  confiderando  ou- 
tro-fim  o  damno  dos  negócios  públicos  ,  decoro  da  anthori' 
-ãadv  Real  ,  confequencias  ,  que  puder  ao  refultar  de  fia  nO" 
vidade  com  as  Naçoens  Exlrangeiras  ■>  e  tnuito  principal- 
^nente  com  os  inimigos  defta  Coroa^  E  fe  o  rcceyo  ,  que 
fe  aponta^  da  affiftencia  do  Conde  ,  para  que  as  tejlimunhas 
deixem  de  )urar  livremente  ,  fe  evita,  fendo  ellas  exami- 
nadas na  prefença  de  Sua  Mageflade,  Que  efpera  do  zelo 
dos M.nijlros ,  que  votarem  nèfia  matéria  ,  o  façao  com  a 
-^ttençÃO  y  que  devem  a  feu  fer  viço  ,  ao  bem  y  e  focego  pu- 
dico ,  d  adminiflraçio  da  ]ufiiça  ,  e  á  reputaçdo  da  Co^ 
.ma, 

A  forma  defta  propofta  ,  em  que  não  Iiia  incluída  a 
fubílãcia  das  queixas  do  Infante  com  a  individualidade, 
que  elle  ash;ivia  expofto  aiilKey,  foi  caufa  ,  que  a 
-maior  parte  dos  Miniítros  ,  que  fe  acharão  na  Junta  , 
yotafsem  a  favor  da  juíliíicaçâo  do  Conde  de  Caílello- 
Meliior  ,  que  com  grande  ardor  havia  procurado  mof- 
ítrar  ao  JMundo  a  íua  innoGencia,que  em  crime  tão  atroz 
«nunca  foi  culpado  :  e  difserâo  ,  que  o  Infante  não  era 
-príncipe  fu premo  ,  pór  cuja  caufa  não  fazia  a  fua  afser- 
ção  plenária  pr.O^a,*  e  que  a  retiro,  e  fulpenfaó  do  Con- 
de de  CaílelIo-iMeUior ,  não  fó  era  calligo  ,  mas  caftigo 
tifroiitófo  para  elle  ,  e  para  feus  parentes  ,•  e  que,  viíto 
-que  aculpa.fe  não  provava  ,  fe  não  devia  executar  íimi- 
4hante  caíligo  .e  .fem  prova  legal  não  feria  razão  ,  que 
fe  dilsefse  no  Mundo,  que  o  primeiro  Miniítro  do  Rei- 
no 
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nó' confpirava  contra  a  peísoa  do  Infante,  único  fuccef-  Anno 
for  delle  ,  de  que  neceísa  ria  mente  íb  havia  de  feguir  aí-     ^  /  ^ 
fim  o  contentamento  dos  inimigos  do  Reino,    vendo-o  ^^^^^7^. 
perturbado  ,  como  a  duvida  dos  aliados-da  Coroa  ,   re-- 
conhecendo  contra  os  feus  intereíses  divididos  os  Vaf- 
íallos  delia  :e  que  ElRey  devia  pefsoalmente  averiguar 
aquelle  cafo  ,  e  iegundo  o  que  refultaíse  do  exame  , 
que  fe  lizelse,  feria  o  procedimento,  que  fe  tivefse  com 
o  Conde. 

SepararaÔ-fe  do  concurfo  deíles  votos  Martim  Af- 
fbnío  de  Mello  ,  Deputado  do  Santo  Oiiicio  ,  e  da 
Meia  da  Confciencia  ,  depois  Bifpo  da  Guarda ,  João 
de  Roxas  de  Azevedo  ,  e  Pedro  Fernandes  Monteiro  » 
dizendo  ,  qneElRcy  devia  ma^idarao  Conde  ,  que  le 
aufentaíseda  Corte  ,*  porque  eílando  nella  com  abfolu- 
to  poder  ,  fe  \úo  poderia  livremente  tirar  a  devaça  do 
leu  procedimento  i  e  que,íeacâfo  íeaveriguaísea  culpa 
arguida,  fe  procedefse  ao  caitigo  ,  de  que  ella  fofse  me- 
íecedora  \  e  le  coMÍlalse  (como  fe  devia  íuppór )  que  ef- 
tava  ianocente  ,  foise  relHtuido  aos  feus  lugares  com 
prémios  equivalentes  ao  feu  merecimento.  Conformou- 
fe  ElRey  com  a  opinião  ,  que  feguiraõ  os  mais  votos  ,  e 
iançando-fe  a  reiolu^aó,que  fcvenceo, ordenou,  que  to- 
dos a  aííinaísem;  porem  eximiraó-fe  deíle  preceito  ,  e 
deraõ  os  feus  votos  feparados  Pantalcão  Rodrigues  Pa- 
checo, Francifco  de  Miranda  Henriques,  Pedro  Fernan- 
des Monteiro  ,  Martiin  AíFonío  de  Mello,  Joaó  de  Ro- 
xas de  Azevedo  ,  Mattheus  Mouzinho  Procurador  da 
Coroa,  Jofepli  de  Sou  ia  de  Caíbello-B  ranço,  Duarte  Vaz 
de  Orta  ,  e  Domingos  Antunes  Portugal,  e  todos  decla- 
rarão ,  que  aquelle  negocio  era  taô  relevante  ,  que  ne- 
ceíiitava  de  maior  exame  ,  e  de  averiguação  mais  exa- 
da  ,  para  íe  tomar  nelie  a  ultima  reíoJuçaó  ;  e  os  três, 
que  fe  haviaó  feparado  no  congrelso  ,  lançarão  os  íeus 
pareceres  na  forma  ,  que  haviaò  votado  .■  porem  como 
era  maior  o  numero  dos  votos  a  favor  da  jullihcaçáo 
do  Conde,baíl:áraó  para  ElRey  approvar  a  lua  opinião, 
por  cujo  refpeito  mandou  dizer  ao  Infante  pelos  três 
Confelheirosde  Eílado  acima  referidos ,  que  conforme 
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Anno  »"'  i^efoluçao  ,  queeftava  a  isentada,  devia  entender,  que 
láCn  ^.^  ^''J''*^  ^l^eixas  naó  tinhaò  vigor ,  para  que  dejiiíliça 
1007.  íeparafseda  fua  aJriftécia  ao  Conde  de  Caílello-Melhor: 
e  ao  meímo  te  •  po  ,  que  foi  eíle  recado  ao  Infante, 
mandou  ElRey  chamar  aos  Teus  Gentis-homens  da  Ca- 
mera  ,  a  toda  a  Nobreza  ,  e  Prelados  das  Religioens  ,  e 
Ihesdifse,  que  eítava  aconíelhado  pelos  Miniftros  de 
maior  íuppoliçao  de  Eítado  ,  e  letras,  que  não  devia 
feparar  da  lua  aíTiftencia  ao  Conde  de  Caílello-Melhor 
pelas  queixas  do  Infante,  e  que  por  juftas  confideraçóes 
declarava,  que  aquelle  pleito  erafeu  ,  e  víslo  do  Con- 
de,  e  a  muitos  dos  Fidalgos  ,  a  que  ElRe/  fallou  ,  pro- 
hibio  a  aííiftencia  do  Infante ;  e  havendo  alguns  daquel- 
les  ,  a  quem  difse  ,  que  a  caufa  era  fua  ,  que  com  enge- 
nhofa  liberdade  lhe  reíponderaó,  que  não  podiaó  duvi- 
dar ,  de  que  aquella  caufa  ,  fendo  do  Senhor  Infante  , 
era  de  Sua  Mageílade  ;  replicou  ,  advertindo-lhes  ,  que 
não  era  aquella  a  razão  ,  porque  \h.Qs  fazia  aquella  lem- 
brança j  e  recolhendo-fe  com  exceíHva  cólera  ,  mandou 
chamar  ao  Juiz,  e  Eícrivão  do  Povo,  e  depois  de  eílron- 
dofos  ameaços  ,  lhes  notificou  o  que  havia  reíoluto:  e 
no  mefmo  tempo  ,  em  que  fuccederaó  eílas  admoeíla' 
çoens  ,  Te  defpachárao  próprios  a  todos  os  Governado- 
res das  Armas  ,  efcrevendo-lhesEIRey  ,  e  declarando? 
Ihesa  refolução  ,  que  havia  tomado,  e  com  eíp.^ciali- 
dade  ordenou  ao  Conde  deS.Joaô,  que  não  fahifse 
da  fua  Provincía  ,  nem  deixafse  lahir  delia  pelsoa  algu- 
Toinao  arttiAs  ^^  '  ^^^  exprefsa  ordem  fua.  E  fuccedendo  andar  a  Ar- 
as  tropas  âA  niada  correndo  a  Coíla,  mandou  ElRey,  que  logo  fe  re- 
Cír/#.  colheíse  ,  e  que  eftivefse  no  Rio  apparelhada  ,  fem  dei- 

embarcar  a  gente  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  da  que  conítava  a 
fua  guarnição  ,  até  fegunda  ordem. 

O  Infante  fem  mais  prevenção  ,  que  a  da  fua  juíli- 
ça  ,  nem  mais  interefse  ,  que  a  confervação  do  Reino, 
conferindo  a  refolução  ,  que  ElRey  lhe  havia  mandado 
intimar ,  com  todos  os  que  mais  familiarmente  lhe  aííif- 
tião  ,  concordarão  ,  não  podia  haver  perigo  ,  nem  acci- 
dente  algum,  que  o  obrigafse  a  retroceder  do  intento 
com  tão  forc^ofas  confideraçoens  premeditado  í  pois  E'- 

Rey 
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Rey  por  tiií^graça  uaiveríal  obrava  fem  difcurfo  ,  e  os  ^nno 
léus  preceitos  u.iquella  matéria  encontravaõ  as  utilida- 
des do  Reino ,  expondo-o  a  perder  na  pefsoa  do  Infan-  lo^Z* 
te  a  única  eíperança  da  lua  coníervaçaó  j  e  approvando 
o  Infante  eíte  parecer  com  valor  invencivel »  e  juizo  iii«« 
comparável ,  reípondeo  a  ElRey  ,  o  que  contém  o  fe- 
guinte  papel; 

Senhor :  Pelos  Confelhetros  de  EJiaào  ,  o  Marqticz 
de  Marialva ,  o  Marquez  de  Sande  ,  e  Ruy  de  Moura 
Telles  foi  Vbjjfa  Magejlade  fervido  mandar-nie  dizer  ,  que 
tinha  refoluto  ,  que  o  Conde  de  Cajlello-Melhor  não  Jã" 
hi/Je  de  fia  Corte  ,  para  o  fim  de  apurar  a  verdade  das  mi^ 
tibas  queixas  ,  fundando-fe  FoJJa  Magefiade  nos  parece- 
res dos  Letrados  ,  qtie  joi  fervido  mandar  confidtar ,  cu- 
)os  votos  me  trouxer ào  ,  dizcndo-me  juntamente  ,  que 
Fhjfa  Magefiade  me  ordenava  ,  qiie  me  refolve[je  a  ref- 
ponder  logo  ,  por  quanto  o  Reino  nio  podia  efiar  na  per- 
turhaç.io  ,  em  que  fe  achava  j  e  reconhecendo  ,  que  fiou 
ohí-igado  a  me  accommodar  com  a  rcfoluçio  de  Vofja  Ma- 
gefiade ,  como  fiz  em  todas  ns  niinhãs  acçoens  ,  parece  ,  que 
fempre  me  fica  f alva  a  liberdade  ,  para  pedir  a  Voffa  Ma-* 
gefiade  çsm  todas  as  veras  fe]a  ftrvido  tornar  a  mandar 
pezar  efia  matéria  5  pois  fendo  licito  em  negocio  de  menor 
importância  ,  quanto  mais  o  fera  nefie  ,  cu)as  confequen-^ 
cias  leViio  infallivel mente  a  perder  bum  único  Infante  ,  ir- 
?nào  ,  e  fidíel  filmo  vaffallo  de  Voffa  Magefiade  ?  E  infi- 
ro de  fia  refoluç.io  ,  que  o  intento  ,  a  que  fe  encaminha  y 
he  ãveriguar-fe  a  minha  queixa  com  maÔ  armada ,  qtie- 
rendc-fe  com  a  violência  a  medrontar  os  ânimos ,  e  dijpu- 
tar-fe  huma  matéria  civil  ,  em  que  fe  encontrou  a  votar 
com  exqui fitas  diligencias  antecedentes  ajom  de  tambor  es  y 
e  trombetas  ,  vendo-fe  no  congreffo  a  mi?iha  propofiçáo  t.w 
aprefiadameiite  ,  que  alguns  dos  que  votarão  ,  a  nio 
perceberão  ,  como  fe  ve  das  declaraçnens  ,  que  depois 
fizer do  -,'  e  os  que  votarão  a  favor  'do  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor ,  tomarão  fundamentos  contra  a  verdade  , 
ào  que  eu  pedia  ,  e  contra  o  effeito  ,  que  de  o  confe^ 
guir  rujultava  ,•  porque  nem  eu  pedia  ,    qtte  o  Coíide 
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AnnoJ^'  àejlerraffe  ,  nem  de  Je  acartar  por  alguns  dias  da  af- 
/  /r     Jlftencia  de  Vbjja  Mageftade  ,   como  eu  procara-va  ,   fe 

^^07  •Jhe  feguia  perigo  na  honra  ,  e  nejle  fentido  ficava  Ja-- 
tis  feita  a  )iifiiça  ;  porqtie  Je  acafo  Je  provaffe  a  fifa- 
culpa  y  jiijlo  era  ,  qtie  perde ffè  hcnra  ,  e  vida  ,•  e^  quan- 
do fe  nâo  auerigiiaffe  ,  tornaria  para  o  Jtu  lagar  mui-' 
to  mais  acreditado  y  do  que  fe  apartara  delle,  O  que 
Juppoflo  y  parece  ,  que  com  pre/Ja  ,  e  p^rtarbaçio  fe 
confideraráo  os  fundamentos  de  tio  grave  negocio  ,*  e 
deve-fe  inferir  ,  que  melhor  o  penetrarão  os  Douto-'' 
res  Martim  Affonfo  de  Mello ,  Jodo  de  Roxas  de  A-2ie^ 
vedo  y  e  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,  moftrando  efie 
iiltimo  com  a  pratica  de  vinte  e  fete  annos  ,  que  tra-^ 
tou  o  crime  da  Magejiade  offendida  >  o  exemplo  de 
Francijco  de  Lucena  ,  que  hafidrao  as  queixas  de  ai" 
guns  Fidalgos  particulares  ,  para  fèr  pnfto  em  cufto- 
dia  em  huma  prizaõ;  e  refolve-fe  agora  ,  que  naõ  baf- 
ta  a  minha  queixa  ,  para  que  o  Conde  fe  retire  das 
fuás  occupaçoens  por  alguns  dias  ,  deixando  por  de- 
fenfor  da  fua"innocencià  ytiaõ  menos  ,  que  o  favor  y 
e  grandeza  de  Voffa  Magefièídé  ,y  e  a  feiís  Reaes  lados 
Jeus  parentes  ,  confidentes  y  e  feituras  ,  cu]o  numero 
acere fcent ou  nefie  mefmo  teiQipo  a  perturbação  publi- 
ca y  achando  ,  que  era  melhor  ficar  cjm  a  nota  ,  de 
que  fe  dejviava  da  averiguaçio  ,  que  pór-fe  em  bum 
perigo  da  prova  ;  e  confeguo ,  que  J^újja  Mag^èfiad& 
declaraffe  fcr  a  fiia  caufa  particul  r  y  própria  de  Fo[J£i 
Mageflade  ,  fendo  eu  o  contendor  qiieixojo  ;  moflran-> 
do  Voffa  Magefiade  ncfla  refoluçaõ  ,  que  faõ  os  itite* 
reffes  do  Conde  infeparaveis  da  Coroa  ,  amda  a  ref* 
peito  meu  ,  único  Infante  ,  e  hoje  inmiediato  fuccef* 
for  de  Fojja  Mageflade  em  quanto  d  fuccefjaõ  ,  que 
éfpero  ha  Fofa  Mageftade  de  confeguir  o  nao  alterar -f 
e  crefcendo  de  forte  o  favor  ,  que  VÍJa  Mageftade  lhe 
faz  y  que  fobio  a  prohihir  Voffa  Mageftade  ,  qtie  ndo 
viefftm  àffiftirme  aquelles  Fidalgos  ,  qtie  o  coftuma- 
Vsio  fazer  ,  armando-fe  com  fiota  da  minha  peftòa  ,  e 
de  toda  a  Nobreza  ,  o  Faço  ,  e  a  Corte  com  Cavai la^ 
ria  y  e  Infanteria  ,•  ]uftíficando-fe   agora   aquellã  niinJja 

primeira 
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.primeira  queixa,  que  pojlo  que\l^oJJ'a  Mageftaãe  í^^»-  Anno 
tendei] s  fya  outra  a  canja  ,  verjica-  o  fiiccejjo  ,  eme  " 
ãquelle  feria  o  pretexto  j  com  que  V'[j]a  Magejiade  fo-  ^^07, 
ra  perJuaJido  ,*  pois  com  evidencia  fe  alcança  ,  que  Jaõ 
contra  mim  as  armas ,  que  Je  prepardó ,'  porque ,  ou  eu  f  ou 
autbor  ,  e  caufa  de  motim  ,  ou  entro  no  perigo  delle  ?  Se 
o  cimeiro  \  contra  mim  fe  tomaõ  as  armas :  fe  ojegun- 
do ;  eu  Jon  huma  das  pèjjòas  Reaes  ,  a  quem  fe  havia 
de  defender,  por  cuja  caufa  devia  Fojfa  Magejiade  man- 
.  dar-me  chamar ,  para  me  advertir ,  que  me  feguraffe  do 
.perigo,  que  nos  ameaçava,  e  para  me  matidar ,  quefoj* 
.fe  o  primeiro  ,  que  ajfijiiffe  d  defcnja  da  Cafa  Real ,  e 
.  a  ejle  píjfo  Je  me  devia  dar  parte  ,  de  que  por  crejcer  o 
receyo  ,Je  acere fcent ao  as  p^'evençoens  no  augmento  das  ar^ 
mas.  E  como  todo  o  procedimento  dejie  Juccefjo  tem  ftdo 
taõ  contrario  ,  venho  claramente  a  conhecer  ,  que  todo 
ejle  ruidojo  ejirondo  das  annas  he  contra  mim  ,  e  que  por 
■iuinha  catija  d  vijla  da  Nobreza  ,  e  povo  deJle  Reyno  Je 
-atemoriza  ,  e  perturba  o  e fiado  politico  ,  para  que  Je  naÕ 
ebre  com  o]iii-i>o  livre  em  huma  canja  ,  em  que  he  parte 
■hum  iryndo  de  Vqfja  Magejiade.  Porém  ,  Senhor  ^  a  for- 
tuna de  fie  titulo  ,  e  o  alento  deJle  fangue  me  fazem  def- 
prezíir  as  armas ,  que  ameaçio  ,  e  fendo  tao  ejlimavel , 
■rajgara  as  veas  para  o  ejgotar  ,  Je  nào  correjpondefje  ás 
obrigaçfens  ,  com  que  najci ,  para  imitar  os  Reys  pro- 
genitores de  Fofa  Magejiade,  E  por  conclusão  torno 
com  todo  o  devido  ref peito  a  fegurar  a  Voffa  Magej- 
iade ,  qtie  fe  Vojfa  Magpflade  for  Jervido  rejolver  ,  que 
Je  me  negue  o  que  tefiho  propojlo  ,  Jem  Jaltã  algu-* 
ma  bufcarei  em  domicilio  alheyo  a  igualdade  da  yijliça-y 
-que  me  falta  na  Pátria  própria  ,  onde  ao  menos  te- 
rei Jegura  a  minha  vida ,  a  dos  meus  criados ,  e  a  das 
mais  pefloas  ,  que  género Ja mente  pe'^tendem  acoinpanhar- 
■uie ,  e  terei  por  premio  dejembaraçar  o  Reino  ,  e  VdJ- 
Jallos  de  Fbjjiz  Magejiade  da  perturbação  ,  que  pade^ 
cem. 

Logo  que  o  Infante  remetteo  a  ElRey  o  papel  re- 
ferido ,  tendo  reíblutoperiiíUr  na  Corte-Rea],confide- 

rando 
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Anno  ^^^'^^^  ^  difficuldades  de  coníeguir,  oquetiiiha  intenta- 
,^      do  ,  com  o  voto  do  Conde  de  Sirzedas  tomou  a  ultima 

^00  J»  reíbluçaõ  de  mandar  dizer  a  ElRey,  que  fe  não  feparaf- 
íe  o  Conde  de  Caíbello-Melhor  ,  le  fahiria  da  Corte  5  e 
foraó  as  razoens  ,  em  q  íe  fundou  o  Conde  deSarzedas, 
que  depois  de  ir  o  primeiro  papel ,  em  que  elle  não  ti- 
nha votado  ,  aínm  por  entender,  que  eraõ  poucasarmas 
as  de  hum  papel  para  tão  grande  empenho  ,  como  por- 
que Sua  Alteza  arriícava  o  íeu  reípeito  ,  íe  naó  execu- 
tava o  que  nelle  propunha,  eftava  Sua  Alteza  já  obriga- 
do ,  a  que  fe  ElRey  aao  íeparaise  de  fi  o  Coide  de  Caí- 
tellQ-Melhor,devia  de  partir-ie  da  Corte  para  a  Provín- 
cia de  Trás  os  Montes ,  entendendo  ,  que  o  Conde  de 
Caíteilo-Melhor  era  tão  zeloíb  do  bem  publico  ,  que 
não  havia  deixar,  que  chegafse  a  guerra  civil  a  elíe  rom- 
pimento. Os  Condes  da  Torre ,  e  Villar-Mayor  íegui- 
raó  o  meímo  parecer ,  reconhecendo,  que  quando  o  In- 
fante chegafse  a  partir  para  a  Província  de  Trás  os  Mo- 
tes ,  podia  nella  com  mais  focego  tratar  ,  do  que  inten- 
tava executar  na  fua  partida  para  fora  do  Reino  ,  jul- 
gando o  receptáculo  daquella  Província  pelo  mais  con- 
veniente ,  e  pelo  mais  feguro  ,•  porque  o  Conde  de  S, 
João  ,  a  queaíliftiaó  feus  dous  irmãos  Miguel  Carlos  ,  e 
Francifco  de  Távora ,  e  feu  cunhado  D.  Miguel  da  Sil- 
veira com  os  póílos  mais  fupe rio res ,  concorriaó  todos 
os  requefitos  relevantes  para  osintêtos  decorofos  do  In- 
fante ,  e  todas  as  pefsoas  nomeadas  ,  que  lhe  aíliítiao , 
fe  difpuzerão  a  acompanhallo  até  os  últimos  perigos  da 
vida,  e  a  mefma  ofFerta  lhe  fizeraó  o  Conde  de  Mirada, 
e  feu  irmão  Luiz  de  Soufa  ,  que  feachavaó  na  Cidade 
do  Porto,  pedindo-lhe  o  Conde  licença  para  fe  defobri- 
gar  da  homenagem ,  que  tinha  dado  a  ElRey  daquelle 
governo. 

Foi  manifeíla  na  Corte  a  refoluçaó  do  Infante  ,  e 
'de  forte  fe  introduzio  nos  ânimos  da  Nobreza  ,)  e  povo 
o  ardor  ,  e  zelo  de  fe  atalhar  eíla  ultima  calamidade  do 
Reino  ,  que  chegou  a  fer  juíto  o  receyo  de  fe  declara- 
rem eftes  aíFe(n:os  em  perigofo  rompimento:  noticia,que 
obrigou  a  ElRey,  pafsados  dous  dias,  aefcreverhu- 

ma 
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ma  carta  ao  Infante   com  exprefsoens  muito  carinhofas;  Anno 
porém  fem  lhe  oíierecer  partido  algum  ,   que  íuavi-    ^ 
zafse  areíoluçaò  ,  que  eílava  aísentada  j  demouílraçaó,  íoó/. 
que  de  novo  tez  conhecerão  Infante  ,  que  todas  as  dili- 
gencias erao  excufadas ,  por  cujo  reípeito  refpondeo  a 
ElRey  com  o  ultimo  defengano  da  fua  partida. 

Neíla  grande  confufaó  fe  achava  a  Corte ,  e  nefte  Fomentai  «i 
embaraço  toda  a  Monarquia ,  fendo  diverfos  os  eííeitos,  cafieihams  a 
que  produziao  eftas  perigofas  controverfias  ,  (  como  he  ^"r'''*  ."'^'^<^» 
coílume  em  todos  os  negócios  grandes  do  Mundo  )  l^lt^iT^  "*" 
porque  os  interefsados  avaliavao  as  acçoens  á  medida 
das  fuás  conveniências ,  os  independentes  a  favor  dos 
interefses  públicos  ,  e  os  inimigos  prezos  no  Caílello  > 
Limoeiro  ,  e  mais  cadéasdo  Reino  ,  fundavaõ  na  guer- 
ra civil  naõ  fó  a  íua  liberdade  ,  fenaõ  o  novo  cativei- 
ro de  Portugal  a  Caítella ,  e  fomentavaó  com  exquifitas 
diligencias  as  difsenfoens  dos  dous  Príncipes ,  e  a  def- 
uniaô  da  Nobreza  ;  fendo  o  veneno  tao  mortífero,  e  pe- 
rigofo  ,  que  por  inítantes  íe  receavâo  inevitáveis  ruinas 
com  profunda  mágoa  daquelles  ,  que  havendo  lido  tao 
pouco  tempo  antes  não  fó  gloriofos  defenfores  da  li- 
berdade da  Pátria ,  fenâo  diííipadores  das  mais  robuílas 
forças  deCaítella  ,  vião  desbaratar  tantos  triunfos  he- 
róicos dos  golpes  de  emulaçoens  intempeítivas,  e  de  am- 
biçoens  defordenadas  ^  e  crefcer  de  forte  as  efperanças, 
que  entrarão  nos  primeiros  Miniftros  da  Rainha  de  Caf- 
tella  da  guerra  civil  de  Portugal ,  que  fufpenderaó  a 
abertura  da  paz,  que  haviaõ  dado  entre  as  duas  Coroas^ 
que  defejavaõ  como  ultima  faude  daquella  Monarquia. 
Porém  quando  o  aperto  parecia  mais  irremediável ,  e  o 
Çerigo  mais  infallivel ,  acodio  a  Providencia  Divina 
lempre  propicia  nos  últimos  paroci£mos,por  íeus  occul-* 
tos  ,  e  impenetráveis  juizos  ao;  Reino  de  Portugal  >  inf- 
pirando  no  Conde  de  Gaftello-Melhor  reíbluçaó, louvá- 
vel a  todas  as  luzes  ,  de  cederás  propofiçoens  do  Infan- 
te,, perfuadido  de  negociaçoens  prudentiliimas  da  Rai- 
nha i  porque  havendo  conhecido  aquela ,  em  todos  os. 
íeculosvirtuoCíTima,  e  difcreta  Princeza,  asconfequen^ 
cias  j  que  podiao  refuJtar  da  aufeucia  do  Infante  (de- 
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An  10  P°^5  ^^  ^"^'^  P''^  infallivel  a  diípofiçaó  do  animo  doCon- 
•  /  de  )  maiidoLi  dizer  ao  Infante  paio  feu  Confelsor  o  Pa^ 
1007*  ^jrg  Francifco  de  Vilie  da  Companhia  de  Jefus ,  fe  per- 
mittiria ,  antes  de  pôr  em  execução  a  fua  jornada  ,  quo 
ella  interpuzefse  a  íua  mediação  ,  para  ficarem  fatisfei* 
tas  as  juíbas  queixas  ,  que  publicava.  O  Infante  conhe*- 
cefido ,  que  nem  podia  faltar  á  obediência,  e  veneração, 
que  devia  á  Rainha  ,  e  penetrando  ,  que  a  Rainha  (que 
avaliava  por  prudentiífi  na  )  nâo  havia  tomado  aquella 
refoluçaófem  fundamentos  folidos,  que  a  deíembara* 
çaísem  de  tâo  grande  empenho,  refpondeo  ,  queelle 
eítáva  prompto  para  obedecer  ao  preceito  de  Sua  Ma- 
geítade,  e  íufpendia  a  deliberação  da  íua  jornada  até  íe* 
gundo  avizo  feu  ,  proteítando  obfequiofamente  a  íuâ 
obrigação  ,  e  o  feu  agradecimento.  Voltou  o  Confeísor 
com  eíta  refpoíta  ,  e  a  Rainha  confiadamente  entrou  no 
ajuftamento  ,  que  pertendia  ,  por  haver  tido  anticipada 
noticia  ,  de  que  o  Conde  de  Caftello^Melhor  reconhe* 
cendo  ,  que  a  deliberação  do  Infante  fahir  da  Corte  era 
iafallivel,  e  penetrando,  que  o  povo  opp  ri  mi  do  dos 
dèfacertos  irremediáveis  d*ElRey,e  defenganado  de  ha- 
ver de  dar  a  D  Reino  fuccefsores,amava  de  forte  as  gran- 
des partes  do  Infante  ,  que  havia  de  romper  em  furio- 
fos  excefsos ,  fe  vifse  aufentallo  da  Cortej  e  juntamente 
naó  querendo  desbaratar  a  gloria ,  que  tinha  adquirido 
na  defenfa  do  Reyno  ,  em  que  havia  tido  muito  prin- 
cipal parte ,  fervindo  de  inftrumento  d^.  fua  ruina ,  pe- 
los quaes  fundamentos  fe  refolvia  a  deixar  aborte ,  eo 
officio  de  Efcrivao  da  Puridade.  Comefta  noticia  orde- 
nou a  Rainha  a  Pedro  Fernandes  Monteiro  diísefse  ao 
Infante  ,  que  ella  lhe  agradecia  aceitar  a  fua  mediação, 
e  fufpender  a  fua  jornada  ;  e  que  fuppofto  haver  fido 
o  Conde  de  Caftello- Melhor  principal  objedo  da  fua 
queixa ,  íeacafo  elle  tomafse  a  refoluçao  de  fahir  da 
Corte',  e  FJRey  o  permittifse  ,  em.  que  forma  queria  o 
Infante,  que  fofse  :  para  que  lugar,  e  como  fe  havia 
de  fegurar  a  fua  peísoa:  e  que  vi.d-o  dizer  o  Infante  , 
aué  retirando-íe  o  Conde  de  Caftello- Melhor  ,  deixava 
a  arbítrio. da  Rainha  .0  a.juíí:âmeiito4iui  daqueila  con- 

troverfia; 
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'tfovetfí^  í  queria  entender  atè  onde  poderia  chegar  o  Anno 
cfièito  da  ília  mediação.  i/C/t 

A  eíte  recado,  qiie  Pedro  Fernandes  trouxe  por  el-  *"^7» 
trito  ao  Infante  ,  relpondeo  eIJe  na  melma  forma  ,  dir 
"Zendo  ,  que  reconhecia  ,  que  a  Rainha  com  a  íua  Real 
authoridade  poderia  fer  fó  quem  reduziíse  a  termos  prá- 
ticos, e  fociaveis  os  embaraços,  e  irreíbluçoens ,  eni 
-que  fe  achava  aconfervaçaó  publica  i  eque  neíba  çetr 
-teza  deixava  á  íua  eleição  declarar  o  lugar  ,  queíedef- 
•tinafse  para  a  aíliílencia  do  Conde ,  o  tempo ,  que  du- 
Taísealbaaufencia,  comattençaó  a  fer  adiílancia,  a 
^lue  fe  coílumava  arbitrar  em  íimilhantes  cafos}  eque 
€llQ  eílava  prompto  para  executar ,  o  que  Sua  Magelta;» 
de  lhe  ordenafse  paraa  feguraniça  da  pelsoa  do  Conde, 
íe  que  logo  que  eUe  fahiíse  da  Corte  ,  na  eleiçaÕ  de 
Sua  Magefta  de  deixava  tudo,  quanto  SuaMageftade 
difpuzelse  em  ordem  á  confervaçaõ  do  Reino ,  e  foce- 
go  publico.  Recebeo  a  Rainha  efta  reípoíta  do  Infante* 
e  conhecendo,  quenaó  convinha  em  os-negocios  de  taõ 
grandes  coníequencias  enfraquecerem-fe  as  forças  das 
negociaçoens  tom  os  perigos  das  demoras,  no  mefmo 
ponto  ,  que  recebeo  a  reípoíta  do  Infante ,  a  mandou 
communicar  ao  Conde  deCaftello-Melhorj  e  tendo  poí 
indubitável  a  íua  refoluçaõ ,  tornou  a  mandar  por  efcri^ 
to  dizer  ao  Infante  ,  que  agradecia  á  deliberação  ,  que 
havia  tomado  de  íe  conformar  comas  luas  difpoiíiçoens, 
lhe  pedia  quizefse  declarar  debaixo  da  íua  firma  Real , 
<[ue  depois  da  fahida  do  Conde  da  Corte  fegurava  a 
foia  peísoa  ,  e  honra  i  e  que  na  matéria ,  e  fundamento 
^<jueixa  do  Infante  fe  naÓfaXlaria  mais  em  tempo  al- 
gum ,  e  que  remettendo-lhe  a  carta  na  forma  propofta, 
fahiria  o  Conde  infallivelmcnte  da  Corte  ;  porque  ava- 
liava pela  maior  fortuna  do  mundo  confeguir  a  íua 
fgíaça,  e  que  para  o  fazer  maisdefeiiibaraçadamente> 
«^fiítiado  ofEcio  de  Eícrivaô  da  Puridade  ,  e  aílim.  HiQ 
mandava  expreísamente  declarar. 

Reíolveo  o  Infante  a  naó  alterar  a  refoluçaõ  ,  'qiíe 

-haviatomado  , 'de  íeguir ,  o  que  a  Rainha  diípuzefte 

-naquôlie  negocio,  -íeflíJh^feivird^  embaraçosa certe- 

í  zaa 
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A  nno  za ,  de  q  ElRey  eítiv^ra  deliberado  a  fahir  da  Corte  in-í 
/  r      cognito  com  o  Coade  de  Gaíl:ello-Mel]ior,e  os  mais  que 

*^^/*  lhe  aíIil:iáo  ,  determinando  pafsar  á  Provinda  de  Alen- 
tejo ;  porém  que  na  hora  ,  em  que  fc  havia  de  executar 
efte  intento,  fe  arrependera,  dizendo,  que  poderiâo  fal- 
tar-lhe  aquelles  divertimentos  ,  de  que  era  razão  que 
fugifse.  E  pafsando  o  Infante  com  generofidade  ,  e  coa» 
ítancia  por  todos  eftes  intempcítivos  accidentes,  refpon- 
deo  á  Rainha,  que  reverentemente  proílrado  aos  pés  de 
Sua  Mageftade  lhe  agradecia  a  grande  honra  ,  e  mercê, 
que  lhe  tinlia  feito  em  querer ,  que  com  a  fua  autho- 
ridade  Real  fe  ajuílafse  taó  importante  negocio  ,  e  que 
na  forma  da  ordem  de  Sua  Mageftade  remetia  a  car- 
ta para  a  fegurança  do  Conde  deCaftello-Melhorj  e 
que  no  mais  que  ficava  por  executar,eílava  diípoíto  para 
íeguir ,  o  que  fofse  conveniente  ao  ferviço  d'ElRey  , 
coníervaçaô  do  Reino,  bem,  e  quietação  dosYâfsaU 
los, 

'o-*  Dizia  a  carta  ,  que  foi  junta  ao  recado  por  efcrita- 
Logo  que  Vo[fa  Mageftade  houve  por  bem  querer  entrar 
nejie  negocio  ,  me  po^  na  obrigação  de  haver  de  obedecer  a 
Voffa  Magejlade  •>  como  Vo£a  Mageftade  f o  [fe  fervida ,'  e 
faí^isfazeudodquella  parte  ,  que  Fòffèz  Mageftade  ?ne  man- 
da ,  de  quefegure  a  pejfoa ,  e  honra  do  Conde  de  Caftello- 
Melhor ,  prometto  a  Voffa  Mageftade  debaixo  da  minha  fé, 
de  naÕ  intentar  contra  ellas  coufa,  que  asoffenda»  E  ent 
crdem  a  effefim ,  e  que  elle  Conde  conheça  quam  poderofa 
foi  a  mediação  de  Voffa  Mageftade  ,  quero  ,  que  na  minha. 
queixa  Je  ponha  perpetuo  filencio  ,  cjmõ  feanaõ  houvefte 
intentado,  X^jos  guarde  a  Real  pejjfoa  de  Voffa  Ma^efiada 
largos ,  efelices  annos»  .rrr/í  d:j;  .  d  ,  .t 

.^u  Erao  onze  horas  da  noite  quando  chegou  á  Rainha 
a  carta  do  Infante  ,  e  no  mefmo  ponto  ,  que  a  recebeoi 
a  mandou  ao  Conde  de  Caftello-Melhor ;  o  qual  tendo 
por  infalíivel  qae  o  Infant,;  nao  havia  de  pôr  duvida 
a  mandalla  ,  eftava  prevenido  para  íahir  da  Corte  ,  e  no 
meímo  tempo  ,  que  a  carta  lhe  chegou,  foi  á  prefen- 
çad^ElRey  aUie  darnoticiíi  dos.motiyosda fuarefolu- 
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çal  :  e  c\'pUcaiKÍo-ii'ios  com  todo  oaceitj,  €  prud^n-^j-jj^Q 
cia,  recoiiKS'--^;^)  nas  íuas  deíattençoens  taò  pouco  íen- 
timento   da  íua  autència  ,  como  í"c  naó  tivera  memoria  ^^^7* 
dos  grandes  íerviços  ,   que  havia   feito  ao  Reino  ,  e  do 
grande  affecto,  de  que  pai  ticularmen.te  IJie  era  devedori 
porque  o  havia  introduzido  no  governo  do  Reino  lem 
capacidade  para  o  governar,  fuítentaado-lhe  a  Coroa 
contra  o  formidável  poder  de  Caílella,  tem  intervenção 
do  feu  alvedrio  ,  e  tendo  poucas  efperanças  de  dar  ao 
Reino  fuccefsores ,  valendo-Je  das  remotas ,  que  po- 
dia confeguir  ,  lhe  agenciou  o  íeu  cafamento  j  e  alem 
deíles  grandes  benefícios ,  haver-lhe  feito  outros  ler  vi- 
ços domefticos  ,  t^ó  relevantes,  que  mereciao  diíte- 
rente  fatisfação.  Experimentando  o  Conde  de  Caltello- 
Melhor  eíle  penetrante  golpe  da  fortuna  inconlfanter 
fahio  da  prefença  d'ElR^y  ,  dizendo,  que  elle  fe  au-^'*^*  ^^  ^^*'^^ 
fentava  da  Corte,  eimmediatamente  fe  noz  a  cavalio  ^  ^''"f/ff  , 
lem  mais  companhia  ,  que  a  de  alguns  criados ,  e  coil> 
boyado  da  Cavallaria  fez  alto  no  Convento  dos  Reli- 
glofosArrabidosde  Nofsa  Senhora  dos  Anjos  ,  fete  lé- 
guas diftante  da  Corte.  Delle  lugar  defpedio  3  Cavalla- 
ria  ,  e  naquelle  dia  teve  íim  o  íeu  grande  valimento, 
e  principio  a  fua  grande  peregrinação  ,•  porque  depois 
de  andar  algum  tempo  incógnito  em  Portugal  ,  palsou 
incógnito  por  Caílella  a  França  ,  de  França  a  Saboya,  e 
de  Saboya  a  Inglaterra ;  e  em  dezoito  annos  ,  que  efte- 
ve  aufente  da  fua  Pátria ,  naó  fez  acçaõ ,  que  naõ  fof^e 
encaminhada  aos  interefses  ,  e  gloria  do  Reino  ,  prin- 
cipalmente na  aííiílencia  da  Rainha  de  Inglaterra,quan- 
do  a  fúria  dos  Hereges  fe  conjurou  contra  a  fua  inno- 
cencia  ,  e  incomparáveis  virtudes.  Acreditarão  a  igual- 
dade do  feu  procedimento  varias  cartas  dos  Príncipes, 
em  cujas  Cortes  a íli ílio  ,  como  fe  juítifíca  em  huma  da 
Duqueza  deSabova  para  a  Princeza  fua  irmãa  de  dez 
de  Outubro  de  1675'.  ^^  4^^^  louva  o  feu  grande  zelo, 
eattenção  aos  interefses  de  Portugal ,  e  pede  com  inf- 
tancia  ,  que  lhe  feja  permittido  o  defcanço  de  fua  cafa. 
O  meímo  acredita  com  maiores  exprefsoens  ElRey  Car- 
los I.  de  Inglaterra,  em  huma  carta  de  maó  própria. que 
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Anno  ^'^^''eveo  ao  Coade  a  vinte  de  Ma 70  de  1677.  riaqiíàl 
y,y  lhe  aísegura  com  o  tratamento  de  Primo,  e  outras 
lÕO/»  particulares  honras  a  eícimaçao  ,  que  faz  da  permilsaó, 
que  o  Conde  teve  do  Principe  D.  Pedro  para  poder  ir 
viver  a  Inglaterra.  E  em  outra  carta  para  o  meímo  Prini 
cipe  de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de  1678.  faz  huma  lar- 
ga narração  dos  grandes  lerviços  ,  que  o  Conde  fez  á 
Sereniílima  Rainha  da  Gram-Bretanha  ,  e  pedeíe-llie 
permittA  o  defcanço  da  íiia  Pátria.  Da  mefma  fubílancia 
laó  as  cartas  de  Monlieur  de  Lione  ,  Secretario  de  Eíba- 
do  d'ElRey  de  França  Luiz  XIV.  e  em  todas  fe  coníir- 
ma  a  graiide  eilimaçaó,  que  fe  fez  em  todo  o  Mundo  da 
peísoa  do  Conde,  e  da  grande  aâ:ividade,  e  defmterefse» 
com  que  concorreo  para  a  defenía  do  Reino  no  tempo 
da  lua  fortuna,  e  íunima  moderação,  com  que  tolerou  a 
fu.i  dilgraça. 

Paísados  alguns  annos  ,  havendo  o  Conde  de  Caílel* 
lo-Mel]ior  felicitado  por  varias  vezes  voltar  para  o  fo- 
cego  da  lua  caía  ,  lho  concedeo  ElRey  D»  Pedro  ,  que 
pLidef&e  pafsar  a  viver  na  Ilha  da  Madei  ra  com  toda  a  lua 
familia;  e  teve  ordem  o  Conde  da  Ericeira  ,  Author  def- 
ta  Hiítoria  ,  que  fervia  a  occupaçao  de  Veador  da  Fa* 
zenda  da  Repartição  da  ladia  ,  e  Armadas ,  (e  que  com 
grande  calor  loiíciLava  o  alivio  do  Conde  na  reftituiçaa 
da  fua  Pátria  )  para  prevenir  huma  fragata  de  guerra  , 
em  que  o  Conde  vindo  de  Londres  para  o  Algarve,  paf- 
false  i  Ilha  unido  com  a  íua  familia  :  porém  elle  nao 
aceitou  elta  commodidade  ,  e  infiílindo  no  leu  reque-» 
rimento,ajudado  da  intervenção  da  Rainha  de  Inglater- 
ra ,  alcançou  licença  d'- ElRey  no  anno  de  feiscentos  oi* 
tenta  e  féis  para  Voltar  para  eíle  Reino,  eaíliftir  na 
íua  Villa  de  Pombal  com  a  fua  família,  logrando  £!• 
Rey  nefta  deliberação  a  aceitação  commua  -,  porque  os 
íinalados  ferviços,  que  o  Conde  de  Gaftello-Melhor  iia- 
via  feito  á  fua  Pátria,  eraó  merecedores  {de  naó  acabai* 
a  vida  fora  delia  ,  e  pouco  depois  lhe  foi  permittido  o 
viver  em  Lisboa. 

Aufente  da  aífiítencia  d<ElRey  o  Conde  de  CaíteU@- 
M^Hior ,  eatôudeo  o  lafaate ,  e  todos  05  que  lixe  aifií'- 


PJRTE  11.  LWRO  X//.       499 

%\jí6  ,  que  íem  duvida  cefirariaó  os  inovhiiciUos  ,  que  tra-  ^\nno 
ziaó  conflito  ,  e  perturbado  o  governo  da  Monarquia;     .. 
porq  introduzi ndo-lb  o  Infante   na  lociedade  d'F-lRey  ^^^7' 
leu  irmaô  ,  poderia  tontar  poríua  conta  a  direcção  dos 
negócios  ,  deixando  a  EIRey  toda  a  liiperficial  authori- 
dade ;  e  acodindo  ao  perigo,  em  que  fe  achava  o  Reino, 
continuaria  o  governo  dene,livrando-o  da  incapacidade 
d^ElRey  taó  manifeíla  ,  que  naó  formava  difcurío  cer- 
to em  algum  negocio,  naó  fabia  lérlium  papel,  nem 
fazer  hum  final  -,  e  com  eíle  virtuofo  fim  ,  íem  pafsar  o 
Infante  ,  nem  as  pelsoas  que  lhe  aíliíliaó  ,  a  outro  al- 
gum intento  ,  felicitou  por  todos,  quantos  caminhos peneMàe  «  /«• 
5'e  puderaó  delcobrir ,  congraçar-fe  com  EIRey,  e  apar-/''"^'  atracar 
tar-lhe  do  animo  todo  o  receyo  ,e  defconfiança,  que  le-^'^*Jl^,JJ*'^'  * 
lhe  tivefse  introduzido  :  porem  por  mais  apertadas  ,  e  * 
exquifitas  ,  que  foraõ  as  diligencias  ,  que  o  Infante  fez, 
todas  fahiraò  baldadas  ;  porque  EIRey  alterado  de  va- 
rias infpiraçoens ,  concebeo  contra  o  Infante  em   taõ 
fummo  gráo  os  dous  maiores  oppoftos  á  fociedade  ,  te- 
mor ,  e  ódio  ,  que  nem  o  difcurlo  lhe  deixarão  livre  pa- 
ra a  dillimulaçaõj  e  fuccedendo  pafsaro  Infante  da  Cor- 
te-Real  ao  Paço  ,  e  pondo-fe  de  joelhos  diante  d' EIRey 
para  lhe  beijar  a  maõ  ,  dizendo-lhe  o  goíto  ,  com  que 
vinha  lançar-fe  a  feus  pés  ,  cafíiílir-lhe  com  o  carinho^ 
a  que  o  inclinava  o  feu  afíècto  ,  EIRey  naó  lhe  refpon- 
deo  palavra  alguma  ,  e  fó  pedindo-lhe  o  Infante  licen- 
ça para  fallar  á  Rainha ,  abaixando  a  cabeça  ,  moílrou, 
que  lha  concedia.  Levantou-fe  o  Infante  ,e  vendo  ,  que 
afua  aíTiítencia  fervia  a  EIRey  de  embaraço,  emolef- 
tia  ,  pafsou  ao  quarto  da  Rainha  a  fallar-lhe  ,  eagrade- 
eer-lhe  os  effeitos  da  íua  intervenção  ,  e  achou  na  fua 
refpoíta  difcreta  correfpondencia,  fegurando-llie  conti- 
nuar todas  as  diligencias,  que- fofsem  úteis,  para  fe 
confeguir  o  focego  publico.  Voltou  o  Infante  para  a 
Corte-Real,  e  defejando  naó  faltar  á  aíliílencia  d'ElRey 
com  o  fim  de  ir  temperando  a  fua  defconfiança  ,  teve 
fivizo  da  Rainha  ,  que  jfe  abftivefse  de  ir  ao  Paço ,  em 
quanto  durava  a  nova  cólera  ,  que  reconhecia  cm  Fl- 
Èey ,  incitada  de  todos  aquelles  homens  de  vil  naici-t 
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Anuo  m^-i^to  ,  que  temiaó  na  mudança  do  governo  o  caftigo 
,.    ^  de  íeas  grandes  delidos,  A'lèm  deíla  advertência  da  Rai- 

^"^7*nha,  fe  manifeílárao  da  parte  d' El Rey  outras  demon- 
ilraçoens  ,  de  queíe  inferio  ,  que  íe  aJteravaò  as  dilpo- 
íiçoens  do  íocego  pertendido  ,  dos  que  defejavaò  a  con- 
íervaçaô  do  Reino;  porque  nos  Terços  ,  queeftavaõ  ar- 
rimados ,  efperando-ie  ,  que  tivefsem  ordem  d'ElRey 
para  fe  recolherem  aos  ieus  quartéis  ,  íe  dobrou  o  refor^ 
ço ,  e  a  cautela  ,  e  das  patrulhas  íahiao  indecentes  amea- 
ços contra  osoppoílos  aos  malefícios.  Foi  intenfilíiraa 
o  íentimento  ,  que  o  Infante  ,  e  todos  os  que  lhe  aíTí- 
ítiao  tiveraô  deite  contra-tempoj  porque  ha  via  ô  per  íu- 
mido  (  como  dilserrios)  que  com  aaufencia  do  Conde 
de  Caítello-Melhor  ficava  totalmente  celsando  toda 
aquella  controverlia  ,  e  o  Infante  fem  embaraço  pode- 
ria afliítir  ,  e  aliviar  a  ElRey  do  pezo  do  governo,con- 
íervando-lhe  a  veneração  da  Coroa  ,  que  naó  pertendia 
ufurpar-]he  ,  abraçando  eíla  opinião  com  tal  eíiicaciá , 
como  depois  infallivelmente  acreditarão  as  experien- 
cias. 

Adoeceo  neíla  occaíiaó  Henrique  Henriques  de  Mi- 
randa, e  moítrou  ElRey  grande  jèntimento  dafua  en- 
fermidade ,  que  naõ  foi  prejudicial  aos  negócios  públi- 
cos pela  pouca  fatisfação  ,  que  o  Infante  tinha  das 
luas  diligencias,  e  íicáraó  confervando  o  maior  agra- 
do d^ElRey  o  Secretario  de  Eítado  António  de  Souía  de 
Macedo  ,  e  Manoel  Antunes  ,.  moço  da  Camera  ,  de  hu- 
milde naícimento  ,  natural  de  Villa-Viçofa ,  déílro  ,  ca- 
viiofo,  eapto  para  fufcitar  defafocegos ,  e  perturba- 
çoens:  porem  como  a  capacidade  dos  dous  fe  não  exten- 
dia  a  tratarem  com  prudência  as  elevadas  matérias  ,  que 
perturbavâo  o  governo  da  Monarauia ,  crelcia  de  forte 
a  confufaó  r  que  todo  o  Paço  eralabyrintho  dedefor- 
dens  :  porém  naò  obílante  toda  a  aversão  ;  que  ElRey 
tinha  ao  Infante  r  chegando-lhe  noticia,  de  que  era  eí- 
candalo  univerfal  a  feparaçaõ  ,  em  que  eílava  com  el- 
le  ,  por  atalhar  o  perigo  delíe  rumor ,  periuadio  a  Rai- 
nha ,3 que  mandafte dizer  ao  Infante  quizeíseachar-íe 
eoihumCoaíellio  deEílado^  que  íe  juntava  ,  para  fe 
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conferirem  negócios  de  grande  importaacias.Elegeo  pa-  Anno 
raeíla  commilsaò  ao  Conde  deSaiitaCruz  ,  Mordomo  ^, 
mór  da  Rainiia  ,  e  chegando  a  dar  o  recado  ao  InfantJ,  ^^^7* 
ouvindo-o  ;  ponderou  com  útil  coníideração  a  deíigUâi- 
dade  ,  que  havia  deile  recado  da  Rainha  ao  avizo  ,  que 
antecedentemente  llie  havia  feito  ;  e  íufpeitando  ,  que 
podérlctliaver  naqueila  novidade  mais  myílerio,  do  que 
deícobria  na  luperiicie  ,  refpondeo  por  efcrito  na  for- 
ma feguinte ;  Qiie  por  ordem  da  Rainha  íua  Senliora 
trazia  pelo  Conde  de  Santa  Cruz  a  vinte  e  dous  do  mez 
de  Setembro  .  que  corria  ,  ratificada  ,  e  aílignada  pelo 
melmo  Conde  ,  fora  Sua  Mageílade  íervida  mandar- 
IJie  dizer  quizelse  ablter-fe  de  ir  ao  Paço;  porque  íenti- 
riaque  entre  eiie ,  e  ElRey  pudelse  haver  accidente, 
que  os  defgoítarse  ;  e  porque  luppunha  ,  que  ao  recadj 
da  Rainha  íua  Senhora  teria  ElRey  dado  còfentimento, 
fentiria  como  era  juito  ,  que  ElRey  feu  Senhor  ,  depois 
de  lhe  haver  concedido  a  honra  de  ir  a  íeus  pés  ,  íem 
accrefcer  caufa  nova,que  o  íizefse  indigno  della,lhe  pro- 
hibifse  a  felicidade  de  poder  affillir  todas  as  Iioras  ,  ca 
todo  o  tempo  aos  pés  de  feu  irmão  ,  feu  pay,  e  feu  Rey; 
pena,  que  excedia  a  toda  a  culpa,  não  havendo  commet- 
ttdo  outra  alguma  mais  ,  que  o  cuidado  incerto  ,  com 
que  andava  ,  não  do  modo  ,  com  que  havia  de  agradar 
a  Sua  Mageftade  ,  mas  de  forma  ,  com  que  Sua  Magef- 
tade  fe  daria  por  bem  fervido  do  feu  allédo ;  e  que  nef- 
tes  termos  pedia  á  Rainha  fua  Senhora  ,  quizelse  pon- 
derar,que  fubfiília  aquella  anterior  confider^çâo  de  Sua 
Mageítade  do  perigo  de  não  fervir  de  agrado  a  ElRey 
a  fua  aíliílencia,  nem  o  recado  prefente  dava  por  levan- 
tada ííquella  proJiibiçaó  geral,  nem  individuava  ter  cef- 
fado  a  caufa  delia,  e unicamente  era  chamado  como 
Confelheiro  de  Eílado  ;  o  que  íuppoíto  parecia  naó  ef- 
tava  capaz  de  aconíelhar  a  ElRey  quem  padecia  adif- 
graça  da  fua  indignação  ,  ou  fo<se  com  caufa,  ou  feni 
ella :  e  que  fuppoílo  ,  que  fe  achava  prompto  para  obe- 
decer a  todas  as  ordens  da  Rainha  fua  Senhora  ,  enten- 
dia ,  pondo  em  igual  balança  o  primeiro  ,  e  o  fegundo 
recado, que  Sua  Mageftade  havia  de  approvar  a  fua  opi- 

li  5  nião, 
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^jTlPQ  niaó  ,  em  quanto  naó  reconhecia  no  agrado  ci'ElRey 
.  .      feii  Senhor  a  juíla  latisfaçaó  ,  que  devia  ao  muito  >  que 
1 067.  Q  amava ,  e  ao  deíejo  ,  que  tinha  de  eítar  continuamea- 
te  aos  pés  de  Suas  Mageítade."^» 

O  tempo  ,  que  le  dilatou  eíla  refpoíta  do  Infante,  fo- 
raô  á  Corte-Real  repetidos  recados  por  moços  daÇame- 
ra  ,  dizendo,  queoConíelho  de  Eftado  eíperava.pelo 
Infante :  porém  naó  querendo  elle  ouvir  a  tão  indecen- 
tes embaixadores  ,  e  conílrangido  ElRey  do  empenho, 
em  que  eílava  ,  mandou  eícrever  huma  carta  ao  Infan- 
te ,  que  lhe  levou  António  de  Mendoça  ,  Confelheira 
de  Eítado  ,  Preíidente  da  Mefa  da  Coniciencia  ,  Com- 
mifsario  da  Bulia  da  Cruzada  ,  eleito  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  ultimamente  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  que  com  grande 
eliicacia  defejava  evitar  a  controverfia  d'ElRey,e  do  In- 
fante ,  não  lo  pelo  focego  publico  ,  fenaó  porque  El- 
Pvey  havia  chamado  ,  para  lhe  aiTiílir ,  ao  Conde  de  Vai 
de  Reys  ,  que  cora  igualdade,  e  prudência  defejava  me- 
dir as  íhas  acçoens  pelos  regulados  pafsos  do  acerto  ;  e 
lhe  aíllília  também  o  Conde   de  Santiago,  e  D.  Pedro 
de  Almeida,  que  facilmente  fe  ajuítáraô  com  o  Infante. 
Dizia  a  carta  : 

Milito  haftrãdo  hífante  ,  e  ymúto  amado  ,  e  Rezado  ir^ 
maô  ■  Eu  ElRey  vos  envio  a  f  andar  ,  como  aquelle  ,  a  que 
muito  amo  ,  e  prezo.  Fareceo-rne  ordenarvos  por  ejía  car- 
ia ,  qtte  venhais  hoye  fallar-me  ,  e  eJUmarei ,  que  fe]a  lo- 
go ,  porque  vos  quero  mojlrar ,  e  que  todos  entendaõ  ,  como 
herazio^  aejlmmçdo  -,  que  faço  da  voffa  peffba  ^  conforme 
as  obrigaçoens  ,  em  que  me  põem  ofer  vojjò  Rey  ,  e  vojfo 
irmã') ,  e  ter  vos  cm  lugar  de  filho.  De  fia  maneira  ireis  con- 
tinuando na  forma  1  que  me  reprcjentou  da  voj] a  parte  a 
Rainha  i  minha  f obre  todas  muito  amada,  e  prezada  mu- 
lher> 

Recebida  efta  carta  ,  entendeo  o  Infante  ,  que  nao 
podia  negar-ie  á  obediência  d^ElRey  ,  íuppoíto  ,  qus 
conhecia  ,  queaquellademonftraçaócra  perfuadida  ,e 
íiaó  voluntária  ;  porque  os  inílru mentos  ,  queopude- 
rao  fer  da  conformidade  ,  todos  eílavaó  deitem  pêra  dos, 
e  diísonantes,  e  ElRey  combatido  dereceyo,  e  ódio 

naa 
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mo  fe  deixava  p-^netr.^r  de  terceiro  aiFocto,  que  ccii  i:i-  Anno 
íiiiencias  mais  benévolas  de4>baratah'e  os  furiol:)?  impui-     ^^ 
ios  de  coiítrarios  taó  tormeatofos ,  e  o  leu  delatado  dii-  ^^^7* 
ciirlb  ,  qual  baixel  leni  Piloto  naufragaute,   perigava 
€111  qualquer  tempeítadc/tromptaniente  palsou  o  líiraii- 
te  da  Cíute-Fveal  ao  Paço  com  particular  eítudo  de  per- 
luadir  a  ElRey  a  conformidade  ,  de  que  tanto  dependia 
o  locego  do  Reino.  Não  achou  no  leu  agazalho  ,  ix^ia 
ainda  o  artificio  de  mudar  de  trato  ,  ou  de  íemblante : 
porem  caminhando  pelas  pizadas  da  prudência  ,  nao  íe 
abíleve  de  continuar  a  aílillencia  d'Ellle7  o  tempo, que 
le  interpoz  ao  dia  ,  em  que  l"e  delcobrio  novo  acciden- 
te  ,  que  deítruio  todas  as  concebidas  eíperanças  de  con- 
córdia. 

Continuava  a  fuípensão  de  António  de  Soufa  de 
Macedo  no  e:<:ercicio  de  Secretario  de  Eftado,  pelo  ílic- 
ceíso  acima  referido  ,  e  todos  aquelles  ,  que  alliitiaò  a 
■ElRey ,  e  que  temiâo  o  poder  do  Infante  ,  buícav.iõ 
com  intemperanças  de  prejudiciaes  aíieclos  meyos  pa- 
ra luílentarem  a  fua  fortuna  j  e  como  António  de  Sou- 
áa  era  avaliado  por  totalmente  oppoílo  ás  dispoíiçoens 
da  Rainha  ,  e  do  Infante  ,  introduzirão  no  animo  d'El- 
íley  ,  que  o  reftituiíse  áíua  occupaçaõ   pelo  caminho 
de  perluadir  á  Rainha  ,  que  lhe  perdoafse  ,  e  que  fenão 
convencelse  a  íua  paixão  com  inítancias  ,   Iliedeclarat- 
fe,  que  não  devia  caliir  na  lem-juítiça  deextenderao 
Secretario  o  prazo  da  íua  aufencia   mais  tempo  ,  do 
que  explicava  o  aísento  do  Coníelho  de  Eílado  ,  que 
o  deite r rara.  Satisfeito  ElRey  defte  parecer  ,  fa''lou  va- 
dias vezes  á  Pvainha  ,  que  tomando  o  juílo  pretexto  da 
confervaçaõ  da  íua  authoridade  ,  fe  negou  á  permifsaó, 
que  ElRey  pertendia  ,  e  com  Real  conllancia  le   naò 
deixou  convencer  das  íiias  exceíTivas  perluaçoens, Vendo 
ElRey  >  que  era  invencível  o  feu  intento  com  eíta  di* 
ligencia  ,  por  juftiticar  a  lua  reíolução,  mandou  m.oítrar     ' 
'á* Rainha  o  afsento  do  Confeli^.o  de  Eilado ,  que  conti- 
nha as  feguintes  razoens  t    Propwdo-Je  aos-  M-n-Jl-^os 
abaiw  ãfJJgihidis  apr^-ticd  ,   ^ne  o  Sccvctnrio    âs  Eflr^ 
-do   Avtonio    de   Souja  de   Macedo   teve  com  a  Ré^ 

li  4  nba. 
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Anno  ^^^^^  ^^^^  Senhora  ,  que  conjia  do  papel ,  que  o  dito  Secre^ 
•  ^  tario  lhe  offereceo  ,  e  como  a  dita  Senhora  affirma  ,  que  o 
^"Secretario  lhe  per  de  o  oreJpeitO',  parece  o  ,  que  ndo  objlan- 
teyujljicar-fe  o  Secretario  ^  com  que  feria  mal  entendido 
da  Rainha  nifl a  Senhora  ^  mis  fó  ofeu  zelo  ocjlimularaa 
^er tender  díjjuadir  a  Sua  Megejlade ,  de  que  a  Naçio  Por^ 
íugueza  procurava  ref peitar  ^  e  venerar  a  Sua  Mageftade y 
€  naô  encontrar  afila  grandeza  ,  como  refere  o  papel ,  que 
expiem  efte  fuccejjo.  For  vários  ref peitos  deve  Sua  Ma- 
geftade mandar  ,  que  o  Secretario  de  Eftado  fe  retire  fora 
da  Corte  por  efpaço  de  dez ,  ou  doze  dias ,  e  que  nelles  ve- 
nha fervir  ofeu  oficio  António  Cabide ;  e  que  ElRey  nofa 
Senhor  deve  fazer  prefente  d  Rainha  jiofja  Senhora  ,  que 
executa  efta  iemonftraçío  fá  por  lhe  dar  gofto ,  e  que  em 
fimilhantes  occafioens  fenío  empenhe,  pelas  ruins  confe- 
qucncias  ,  que  do  contrario  podem  refultar  d  boa  direc- 
ç.io  do  governo  ,  afim  de  prefente  ,  como  de  futuro.  Us- 
boã  trinta  e  hum  de  Agofto  de  mil  efeif centos  fejfenta  e 
fete. 

Chegando  eíle  papel  ás  mãos  da  Rainha  ,  olêo  com 
tao  exceílivo  pezar  ,  que  naofoi  poíTivel  a  toda  alua 
prudência  coafeguir  recatallo ;  porque  coníiderava,  que 
a  fua  queixa  fora  no  Góíelho  de  Eftado  tao  mal  enten- 
dida ,  ou  taõ  defprezada  ,  que  íe  caftigara  ao  Secreta- 
rio com  a  leve  aufencia  de  dez  dias  ,  e  a  ella  com  huma 
fevéra  reprehenfaó  ,  não  fó  para  o  tempo  prelente,  fe 
nao  para  o  futuro  5  e  parecendo-lhe ,  que  não  convinha 
ao  feu  decoro  focegar-fe  com  aquella  refoluçaò ,  fez 
hum  papel  ,  que  continha  o  feu  grande  lentimento  , 
procedido  tanto  do  excefso  do  Secretario  ,  como  do  af- 
.feiíto  do  Gonfelho  de  Eftado,  por  cujas  relevantes  cau- 
fas  pedia  a  liiile^  de  juftiça,  qu.e  António  de  Soufá  de 
Macedo  fofse  julgado,e  caftigado  conforme  as  Leys  ef- 
tabelecidas  contra  oscriminofos  deJela  Mageftade. 

Entrogou-fe  a  ElRey  efte  papel ,  e  conferindo-o 
com  os  píirciaes  de  António  de  Soufa  ,  afse atarão  ,  que 
El-Rey  o  recolhefse  ,  e  nad  tive fse  delle  noticia  o  Gon- 
felho de  Eftado,  e  que  logo  ma  Jafse  vir  o  Secretario  pa- 
ra 
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ra  o  Paço  a  exercitar  o  íeu  oiiido.  Teve  a  Rainha  prom-  ^nno 
pta  iioticia  deíla  reloluçaò ,  e  levada  da  peaa  ,  que  lho. 
cuífcou  ,  tomou  por  cxpedieute  retirar-l"e  a  hum  apoíen-  ^  ^  ^1* 
to  inte'.'ior,  tem  aduiittir  mais  communicaçao  ,  que  a  de 
algumas  Fraiicezas  ,•  porque  alem  deíle  motivo  ,  e  dos 
que  licaó  referidos   ,    fe  multiplicarão  taó  indecentes 
ameaços  d'ElRey  ,  q  íizeraõ  precita  a  reíbluçao  da  Rai- 
nha, para  íegurança  da  íua  authoridade.  Accreíceo  a  ef- 
ta  taó  perigofa  novidade  manifeftar-fe  o  Secretario  de 
Eíladona  caía  ,  onde  coílumava  exercitara  íua  occu- 
paçaó,  aínilido  de  numeroía  familia  armada  de  piítolas, 
e  caravinas  ,  e  reaovarem-íe  com  tanto  myílerio  as  or- 
dens aos  Terços  >  e  Companhias  de  cavallos  ,  para, que 
eíciversem  to  Jos  promptos  ao  primeiro  avizo,  quettjn- 
do  o  Infante  eíla  noticia  ,  e  fazendo  diligencia  porex- 
pecular  a  cauía  ,  lhe  confiou  ,  que  ElRey  determinava 
íeparar-ie  com  violência  do  enfado  ,  e  opprefsaõ  ,  em 
que  fe  achava  ,  que  lhe  faziaó  parecer  mais  horrorofa 
aquelles,que  o  delejavaó  unicamente  dominado  das  dif- 
poíiçoens  dos  feus  interelses.  Confiderando  o  Infante 
■os  perigos  delia  reloluçaò  ,  e  juntamente  as  grandes  op- 
prefsoens,  que  a  Rainha  padecia,  reconhecendo  íer-lhe 
devedor,  poucos  dias  antes  do  defembaraço  das  diílr- 
culdades,  e  empenhos  ,  em  que  eílivera,  deliberou  com 
generofo  impulfo  lançar  fora  do  Paço  António  de  Sou- 
fa  de  Macedo  ,  entendendo  ,  que  naõ  eraõ  os  motivos 
prefentes  inferiores,  aos  que  haviaõ  obrigado  a  Rainlia 
lua  may  a  apartar  com  lieroica  reloluçaò  a  António  de 
-Contes  da  alíiílencia  d*ElRey  ,  e  communicando  eile 
•leu  intento  a  tojos  os  que  IheaíTirtiaõ  ,  Uiiiformemen- 
•te  o  approvarao,e  como  para  naó  mal-lograraquella  re- 
loluçaò ,  era  necelsario  naô  a  deferir  ,•  porque  fe  não 
anticipafsem  as  prevençoens  Q'ElRey  ,  fahio  da  Corte- 
•Real ,  Quarta  feira  pela  manhaa  ,  cinco  de  Outubro  do 
anno ,  que  efcrevemos  de  mil  e  feifcentos  fefsenta  e 
íete  ,  íeguido  da  maior  parte  da  Nobreza  ,  e  de  muita 
gente  do  povo  ,  queconcorreo  áquella  novidade.  En- 
trou no  Paço  ,  e  achando  ,  que  EIRey  eílava  recolhido, 
efperou  ,  que  fe  abrifse  a  porta  da  Camera,  Tanto  que 

eíle- 
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Anno  e^ííve  aberta  ,  entrou  ,  e  íocegaiido  a  perturbaçac),  que 
j  //--   recojiiieceo  em  ElRe}^,  com  demonílraçóes  obfequ.iGÍas, 
*  ^^7  •  e  reverentes ,  depois  de  Uie  parecer,  que  o  iwvia  coníe- 
guido  ,  lhe  fallou  na  íubílancia  feguinte  : 

^s  accoens  ,  Senhor  ,  qtie  tem  por  objeão  os  intentos 
ãefmteríiUados ,  e  virtHofos-  ,  cofiumxo  a  hitrodnzir  nor 
miimoy  ,  dos  qlie  as  emprendem  tão  fegura  confiança  ,  que 
de/prezando  a  ini^idade  dos  falfos  rumores  ,  bufcio  fd 
fios  acertos  o  premio  dos  Jeus  intentos.  Levado  defte  im" 
puljo  deliberei    vir  aos  pés  de  Vo[fa  Mogeftade  a  Jolici- 
tar  na  luz  da  razão  a  claridade  ,  de  que  necjjitâo  as  tré^ 
va4{:,    em  que  Je  precipita  o  governo  de  fia   Monarquia , 
confufa  ,  e  dej ordenada  pela  infelicidade  de  chegar  a  arã-* 
bicão  dos  homens ,  qtie  fe  ifitroduzirào  no  governo  politi^ 
CO ,   cegos   da  projperidade ,    a  preferir  as  conveniências 
particulares  aosinlerejfes  públicos  ,  ordinariamente  caufa 
total  da  dejlruiçdo  dos  Impérios.  Nio  duvido  eu  ,  que  as 
joberanas  intençoens  de  Fofja  Mageftade  concorre [fem  feni- 
pre  para  os  maiores  acertos ,  mas  também  conheço  ,    que 
os  aãos  virtuofos  ,    nio  fe  lhe  feguindo  execuçoens  con-» 
venientes  ,  qtial  fé  Jem  obras  ,  fe  exhaUo  nos  difcur- 
fos ,  como  luzes  de  relâmpagos  noãiirnos ,    que  mojiráo 
os  eflragos    das  tempejlades ,   dcixandc-as  mais  horroro^ 
Jas.  Exaltou  a  Providencia  Divina  as  Armas  de  fie  Rei- 
no  a  gloria  táo  fuperior  ,  qiie  efquecidas  as  viãorias  em 
todos  os  feculos  celebradas  ,  venera  o  Mundo  j   corno  as 
mais  fublimes  ,  as  valorofas  acçoens  dos  Vajfallos  gene* 
rofos  de  Vofja  Mageflaóle ,  que  venturojamente  tem  coU" 
feguido  conhecei^  todo  o  Univerfo  ,  que  a  paz  ,  ou  a  guer- 
ra ,  d'Jia  Coroa  depende  da  deliberação  de  Voffa  Magef- 
tade. Sendo  pois  ,  Senhor  ,  infahUvel  ejie  difcurfo  ,  corno 
pode  fer  razão ,  que  imprudências  fem  freyo  ,  e  refolu- 
çoens  fem  ordem  ,  foçobre    no  porto  jeguro   da  fortu- 
íia  o  Baixel  deflrocado  da  Monarquia ;  e  como  fera  ]tíf' 
to  ,    que  va  ff  ai  los    tao   merecedores  de  prémios  ,   e  de 
triunfos    pãdeçio    violências  ,    e  caftigos    pelas  inteyn* 
peranças    do    governo    politico  ?     Ejla   grande   calami- 
dade intentei  atalhar  ,    logo  que  a   cotnecei  a   conhe- 
cer ^ 
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cer  ,  /CfU  outic  ai  gim  i  ji,n  r,iais ,  que  o  oh)e6io]dcu  obriga-^  Anil  O 
i^osns ,  em  que  me  por^  o  RerJ  jímgue  de  Vojja  Magejhide, 
de  que  ammha  vid.a  feUce.ncnte  je  alimenl;a\  propojlçdo  ^^^7* 
tilo  "verdadeira  ^  como  ]iifíficxo  •,  ndo  Jó  os  juccejjos  paf- 
Jddos  ,  Jeiuo  o  cafo  prejent.'  j  e  n.io  dejnierece  quem  tan- 
tas vezes  tem  expoJJo  aos  ultbhos  perigos  a  própria  /eg;:- 
rança  ,  por  exaltar  a  gloria  de  VoJ[fa  Mugejiade ,  qiíe  dan- 
do FojTa  Mageftade  credito  d  Jynceridade ,  com  que  proce- 
do ,  fe  accommode  algtmia  vez  com  o  meu  parecer ,  e  na  ef- 
perahça  de  que  hei  de  alcançar  de  VoJJa  Magejlf.de  ejie  ,  e 
outros  favores  ,  me  animo  de  pedir  ajeus  pésjeja  fervi- 
do per  m,ttr  ,  que  António  de  Souja  de  Macedo  ^  que  in- 
digf lamente  ext  rcitou  occupaçao  de  Secretario  de  EJIadb  na 
Qccafi.io  ,  em  que  a  Bainha  minha  Senhora  ]ujiamentefe 
offendeo  dos  f eus  exceffos  ,  fahindo  fora  dejta  Corte  ,  fe 
retire  dos  olhos  de  todos  os  que  ]ujlamente  fe  irritaõ  da 
efcandalofa  afjijlencia  ,  qtie  nejie  Paço  continua.  Com  ejia 
denimijiraçio  a  todas  as  luzes  precifas  fatisfard  Fbffa 
Magejlade  d  yif  ficada  queixa  da  Rainha  minha  Senho- 
ra ,  e  aplacará  o  feu  arre-zoado  fentimento  ,  focegar- 
fe-hâo  os  ânimos  de  feits  VíiJJallos  coléricos  de  taõ  pe- 
rigofos  defconcertos  ,  tomarão  forma  os  negócios  pú- 
blicos ,  teráo  direcção  as  dfpoftçoens  militares  ,  e  to- 
dos com  amor ,  e  zelo  ajft  juremos  a  V^ffa  Magefiade  , 
para  que  fem  a  menor  occafuio  de  pena  ,  n,io  fó  logre , 
7nas  dilate  a  gloria  ,  que  tao  airofa  ,  e  felicemenie  lhe 
tem  adquirido  as  heróicas  acçoens  de  feus  valorofos  Vaf* 
fallos, 

Eílas  razoens  que  o  Infante  proferio  tao  fervo  ro- 
ía >  ecarinhoíamente  ,  que  puderaó  domeílicar  a  mais 
indoniita  ferocidade,  produzirão  em  EIRey  tao  contra- 
rio eíieito  ,  que  occupado  decolera  implacável,  pedio 
a  eípada  ,  que  nno  havia  poílo  na  cinta  ,  coin  taõ  deí- 
ordenadas  vozes,  que  íe  ouvirão  nas  mais  exteriores  an- 
tecameras.  O  Infante  que  havia  por  Divina  influen- 
cia ligado  os  incentivos  do  valor  aos  documétos  da  pru- 
dência ,  atalhou  eíle  excefso  com  impulfo  heróico  ,  ti- 
rando a  efpada  da  bainha ,  e  oíFerecendo-a  egregiamen- 
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Anno  t:e  a  ElRey  ,  Uhe  difse  : ,,  Senlior  ,  íe  Voísa  jMageílade, 
•  ^      ,,iieceílita  da  efpada  para  íatisfaçaó  de  alguma  iaad- 
"^7»  „  veiteiicia  da  minha  íynceridade  ,  aqui  tem  eíla  pa- 
„  ra  delafogo  da  lua  paixão  .-  íe  determina  empregalla 
,,  no  caftigo  de  alheyos  delidl:os,eu  ferei  o  m.elhorexe- 
,,  cutor  dos  íeus  preceitos.  Relpondeo  ElRey  a  taó  de- 
coroíos  obíequios  com  palavras  tao  indecentes,  e  impla- 
caveis,que  as  naó  puderaõ  atalhar  as  inftancias  dos  que 
eftavaõ  preíentes,que  pertenderaó  moderalas,'e  de  íorte 
creíceo  o  ruido  ,  e  a  confulaó  ,  que  chegando  notici- 
á  Rainha  da  perturbação  ,  que  havia  no  quarto  d'El- 
Rey ,  determinou  varonilmente  reraedialJa  ,  e  com 
efte  intento  paísou  do  íeu  quarto  á  Camcra  ,  onde  El- 
Rey ,  e  o  Intante  eítavaó  i   e  empenhando  todo  o  leu 
elevado  diícuríb  em  expender  prudentiiTimas  razoens, 
naÕ  pode  confeguir  ,  que  ElRey  íe  moderafse  j  porqu  e 
havia  imaginado  ,  que  o  Secretario  deEftado  era  mor- 
to ,  repetindo  m.uitas  vezes  ,  que  todos  os  comprehen- 
didos  naquelle  delido  haviaó  de  pagar  o  exceíso  do  ho- 
micídio, Desfez  eíte  engano  o  Duque  do  Cadaval ,  que 
eítavâ  prefente,'  porque  entendendo  que  era  neceisario, 
para  aplacara  ira  d'ElRey,  trazer  á  íua  preíença  Antó- 
nio de  Souía  de  Macedo  ,  faliio  abufcallo  ,  e  achando, 
que  obrigado  do  temor  de  perder  a  vida.eílava  fechado 
em  huma  cafa,bateo  á  porta.  Duvidou  António  de  Sou- 
ía abrilla  ;  porém  tirando-lhe  o  Duque  com  a  fegurança 
da  fua  palavra  o  receyo  ,  que  tinha  de  perder  a  vida  ,  a 
fe  manifeílou  com  a  eípada  na  cinta  ,  e  hum  Ghriílo  na 
mao.  Periuadido  do  Duque  ,  lahio  comelle  para  o  con- 
duzir á  Camera  d'ElRey  por  entre  o  cocuríb  da  Nobre- 
za 5  e  Povo,  que  eftava  wo  Paço  ,•  porém  alteraraò-ie  de 
Ibrte  os  ânimos  ,  dos  que  julgavaô  ao  Secretario  cau- 
fa  de  tão  perigofa  perturbação,  que  reconliecendo  o 
Duque  a  occafiâo  deliearrifcado  rumor,  levantou  a  voz 
com  valoro fa  authoridade,e  difse  :  Antmno  àeSoufa  vai 
comigo  ^e  bailou  eíla  acertada  advertência,  para  atalhar 
todo  aquelle  impulib  ,  e  entrando  com  o  Secretario  na 
Gamera  d' El  Rey  ,  o  delenganou ,  de  que  nno  era  mor- 
to ,•  mas  não  lhe  aplacou  a  paixão ,  porque  continuou 
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com  O  mefnío  exceíso  ,*  e  entendendo  a  Rainha  ,  e  o  In-  AnnÒ' 
fante  ,  que  era  o  remédio  mais  próprio  ,  para  delafoga-  .  / /- 
rem  a  cólera  d'ElRey  ,  deixarem-no  íó  coni  o  Secreta-  '"^7* 
rio  ,  pvefumindo  juntamente,  que  o  Secretario  penetra^ 
do  do  perigo  ,  a  que  eliava  expofto  ,  pederiaa  EIRey 
licença  ,  para  íe  retirar  a  lítio  mais  feguro  ,  íahiraõ  da 
preícnça  d'E]Rey  para  a  antecamera  immediata  ,  e  a 
Rainha  le  recolheo  ao  feu  quaito.  Paísado  algum  efpa- 
ço  ,  le  levantou  huma  voz  incerta  entre  tcdo  aquelle 
concuríb  de  que  eltava  focegada  aqueJla  contenda  ,  e 
de  Ibrte  crelceo  o  rumor  ,  que  voltou  a  Rainha  ao  qnar- 
to  d'ElRey  a  tempo  ,  que  eUe  íahia  da  íua  Camera 
com  o  Secretario  ,  e  porluadido  do  íeu  confelho  ,  levou 
para  huma  das  janellas  ,  que  cahem  para  o  terreiro  do 
Paço,  a  Rainha  ,  e  o  Infante  ,  com  intento  deper^ 
fuadir  ao  Povo  ,  que  eílava  no  terreiro  ,  -  que  naõ  Jiavia 
deíiiniaó  alguma  em  damno  da  coníervaçaó  do  Reino. 
Applaudiraõ  as  vozes  populares  eíla  demonílraçaó  ,  e 
reco!heraó-fe  os  Príncipes  dajanella  ,•  porém  como  to- 
dos eíles  remédios  eraò  íem  fim  determinado  >  aggrava- 
vaõ  por  inllantes  os  males,que  recreíciaõ,fendo  da  mef- 
ma  natureza  huma  voz,  qus  íoou  ,  repetindo  ,  que  El- 
Rey  perdoava  a  todos.  Poio  Conde  de  Sabugal  o  pri- 
meiro ,  que  íe  offendeo  deite  intempeítivo  indulto  ,  e 
com  valoroía  ,  e  illuílre  reíoluçaõ  replicou  diante  d'El- 
Rey  ,  dizendo  :  PerdaÕimõ  ,•  w.erce  ,fmi,  Relpondeo^lhe 
ElRey  ,  que  perdaõ ,  e  mercê  ,•  e  naó  tolerando©  Con-* 
de  eíle  compoíto  ,  tornou  a  repetir ,  que  íó  queiia  HnX'* 
pli-s  mercê.  ^\ 

Recolheo-fe  ElRey  para  o  apofento  y^  d^e  que  havia 
fahido  ,  e  quando  os  ânimos  de  todos  os  que  ficavaó  eí^ 
perando  o  deíenleyo  de  tantos  embaraços, le  occnpavao 
com  maior  efficacia  no  receyo  ,  de  que  PlRey  acompa- 
nhado da  muita  gente  armada,  que  l^Q  aHiília  ,  rompef^ 
íe  em  algum  notável  exceíso  ,•  nem  ElRey  conheceo  o 
perigo  tm  que  eítava  ,  nem  os  que  o  feguiaõ ,  íe  atreve* 
raoa  livrallo  delle.  Vendo  por  conclníaõ  a  Infante,que 
ElRey  íem  admittir  conlelho  íe  obílinava  naperíiílen- 
da  de  Antónia  4e  Sou  la  c'e  Macedo  na  íiia  occupaça6>, 
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AnnO  publicamente  diise  ,  queeftavano  Paço  ,equenão(íe- 
/C/C      t^^rrninava  fahír  delle ,  fem  executar  o  que  juítamen- 

.1 607.  ^Q  havia  empreiídido.  Chegou  efta  noticia  a  António  de 
Soufa,  e  concebendo  penetrante  temor  da  lua  contu- 
mácia ,  mandou  dizer  ao  Infante ,  que  logo  lahira  do 
Paço  ,  fe  não  receara  a  ira  do  Povo  i  mas  que  lhe  íegu- 
rava  ,  que  em  cerrando  a  noite  ,  fe  aufentaria  para  parte 
tão  occulta  ,  que  o  nao  achafsem  as  ordens  d' El Rey, 
fe  tornafse  a  intentar  trazello  para  o  Paço  ,  dando  por 
fiador  deíla  promefsa  a  Lourenço  de  Soufa  Conde  de  Sã- 
tiago,e  a  D.Pedro  de  Almeida  irmão  do  Conde  de  Avin- 
tes ,  que  fervorofamente  continuavaõ  a  aííiltencia  d'El- 
Rey.  Aceitou  o  Infante  efta  promefsa  r  e  acompanhado 
de  toda  a  Nobreza  com  acclamaçoens  do  Povo  ,  íe  reco- 
Iheo  para  a  Corte-Real.Naquella  noite  lhe  mandou  Ma- 
noel Antunes  pedir  licença  ,  para  fe  aulentar  da  Corte, 
edo  Reino  ,  com  fegurança  do  perigo  ,  que  podia  cor- 
rer. Concedeo-lha  o  Infante  ,  tendo  por  muito  conve- 
niente apartar  d'ElRey  a  preverfa  malicia  dos  feus  con- 
felhosí 

Amanheceo  o  dia  fucceílivo  ,  e  confiando  a  El  Rey, 
que  António  de  Soufa,  e  Manoel  Antunes  fehaviaô  au- 
.jentado,  foraó  exceííivas  as  fuás  demonftraçoens,e  gran- 
des as  diligencias  ,  que  mandou  fazer  ,  para  defcobrir  a 
parte  ,  em  queeílavao  retirados.Recommendou-as  com 
particularidade  aos  Meítres  de  Campo  Gonfalo  daCof- 
ta  de  Menezes  ,  e  Jofeph  de  Soufa  Sid  ,  e  ao  Tenente 
.General  da  Cavallaria  Diogo  Luiz  Ribeiro ,  ordenando 
aos  dous  correfsem  os  lugares  ,  e  Conventos  vifmhos  a 
Lisboa  ,  e  a  Diogo  Luiz  pafsafse  á  Província  de  Alente- 
jo j  e  voltando  todos  fem  noticia  alguma  dos  aufentes, 
defafogou  ElRey  efte  pezar,  affirmando,  que  fe  não  ha- 
,viao  de  corrrer  huns  touros  ,  que  eftavaõ  no  terreiro  do 
Paço  com  tantos  dias  de  demora  (  que  íerviaõ  de  zom- 
baria aos  que  obfervavao  efta  irregularidade  )  em  quan- 
to naò  apparecefsem  António  de  Soufa  ,  e  Manoel  An- 
tunes ;  e  acere fcentando-fe  efte  motivo  aos  mais  ,  que 
proYocavaô  a  fua  paixão  contra  o  Infante  ,  rompeo  em 
^meaçostão  públicos  ,  e  furiofos  ,    que  tendo  o  Inr 
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fanteeíla  noticia  ,  prudentemente  íeabíleve  de  '^^  ^o  J^^^^ 
Paço  ,  e  de  ioite  foi  crelcendo  a  confulaõ  ,  e  o  emba- 
raço do  governo,  que  totalmente  faltava  forma  nos  ne-  1^^  J* 
gocios,e  rtcurlo  as  partes;porque  nem  ElRey  governa- 
va o  Reino  ,  nem  deixava  governar-fe  de  peísoa  al- 
guma ,  fendo  invencível  o  feu  animo  aos  rogos  da  Rai- 
nha ,  as  advertências  do  Infante  ,  ás  perfuafoens  da  No- 
breza ,  ás  inílancias  dos  Eccleliaílicos  ,  e  aos  clamores 
do  Povo. 

Confideradas  taô  importantes  diíHculdades  por  to- 
dos os  que  zelavaõ  a  confervaçaó  da  Monarquia  ,  pare- 
ce© o  remédio  mais  faudavel  convocarem-fe  Cortes,  pa- 
ra que  com  a  uniaó  dos  7  res  Eítados  le  defse  forma  ao 
governo  do  Reino  ,  e  fe  pudefsem  atalhar  novidades  ef- 
candalofas.  Approvou  o  Infante  eíla  opinião  j  porque 
fó  attendia  ao  publico  focego  ,  e  á  íegurança  mais  íir- 
me  do  Império:  porém  como  a  união  das  Cortes  depen- 
dia da  vontade  d'ElRey,totalmenteoppoífa  aefte  Con- 
grcfso»  por  eftar  peruiadido  de  informaçoens  contrarias 
fío  peitendido  locego  i  que  a  união  das  Cortes  era  indu- 
jftria  do  Infante  ,  e  que  havia  dé  fer  afua  total  ruí- 
na,não  era  poíKvel  affeiçoallo  a  conlentir  em  fe  chama- 
rem Cortes.  Para  fe  facilitar  eíle  grande  inconveniente, 
lhe  fez  o  Senado  da  Camera  de  Lisboa  huma  larga  con- 
fulta  ,  cm  que  reprefentava  as  muitas  ,  e  grandes  mn-^; 
terias  ,  que  precila mente  pedíaó  a  uniaó  dos  Três  Eíla-: 
dos  do  Reyao  ,  por  nao  fer  poíUvel  determinarem-fe  ,: 
fem  eftarem  juntos.  Ouvio  ElRey  referir,  o  que  à  Con- 
fulta  continha ,  e  tomou  por  expediente  nao  refponder 
ao  SenaQO,não  bailando  a  obrigallo  repetidas  inftancias, 
que  fe  lhe  íizerão.  E  parecendo  ao  Senado,  que  era  pre-^ 
cífo  confeguir  o  feu  intento  ,  efcreveo  aos  Cabidos  ,  e 
Cameras  de  todo  o  Reino  ,  dando-lhes  conta  do  que 
havia  executado  ,  e  pedindo-lhes  esforçafsem  a  fua  di- 
ligencia ,  efcrevendo  a  ElRey  o  muito  ,  que  convinha» 
áconfervação  defeus  vaf^alJos  convocarem-fe  Cortes. 
Mas  ElRey  íuíiÍlÍo  cm  não  confentir ,  que  fe  convocaf-' 
cfm  Cortes  ^  havendo-operluadido  fervorofa mente  to- 
dos os  Confelheiros  de  Eílado^Neíla  perplexidade  hou-^ 
-    - '  ve 


jti     PORTUGAL  KEST JURADO, 

A.nnO  vevarias  opinioe as  ,  que  puzeraó  em  pratica  entregar- 
^^      íe  o  governo  á  Rainha,  eao  Infante,  íicando  em  ElRe/ 

'"^7*  aautlioridade  Real  íem  outra  operação algumaí  Foi  o 
Marquez  de  Sande  o  primeiro,  que  propoz  efta  matéria 
em  hum  largo  ,  e  prudente  papei ,  que  léo  no  Conieiho 
deEítado,  em  queexpoztaò  efficazes  razoens ,  que 
foi  uniformemente  approvado  por  todos  os  ConleJhei- 
ros  }  porém  1120  confeguio  outro  fruto  do  feu  louvável 
zelo,  m.nsquehum  grande  ódio  d'ElRey.  Naô  fe  ab- 
fteve  o  Marquez  de  Sande  ,  tendo  efte  noticia  das  di- 
ligencias ,  que  lhe  parecerão  úteis  á  coníervaçaó  do 
Reino  ,  e  ajudado  dos  mais  ,  que  feguindo  as  direcções 
do  Infante  concorriao  a  eíte  fim  ,  acháraó  meyos  de 
reduzirem  a  ElRey  em  confentir  ,  que  íe  chameísem 
Cortes;  porém  com  declaração  ,  que  não  haviaó  deter 
principio  ,  fenão  depois  de  voltar  da  jornada  de  Salva- 
terra ,  para  onde  determinava  partir  ,  como  fempre  cof- 
tumava  ,  a  dezanove  de  Janeiro  do  anno  leguinte.  £ 
como  eíta  claufula  oíFendia  na  dilação  os  eíFeitos  prin- 
cipaes  ,  para  que  as  Cortes  fe  convocavâo  i  fendo  hum 
delies  as  preveaçoens  da  futura  Campanha  ,  fe  fízerão 
comElRey  novas  inftancias  ,  e  obrigado  delias  ,  e  de 
outros  eftimulos  interiores ,  tornou  a  intentar  fahir  da 
Corte  i  exceíso  ,  de  que  o  Infante  promptamente  teve 
avizo  ,  e  o  atalhou  com  prudentes  negociaçoens  ;  mas 
naò  bailarão  todas  ,  para  perfuadirem  a  ElRey  a  alli- 
nar  as  cartas  ,  em  que  havia  de  mandar  ,  que  os  Procu- 
radores de  Cortes  eítivefsem  em  Lisboa  o  primeiro  dia 
de  Janeiro.  Quãdo  efta  negociação  mais  fervorofamea- 
te  íe  aplicava,  íbbreveyo  novo  ,  e  relevante  accidente , 
que  multiplicou  as  confuibens  ,  e  augmentou  os  emba- 
raços ,  defatando-fe  furiofamente  os  eíFeitos  de  todas 
.,  asconftellaçoensinfelicesem  funeftos  vaticínios  da  ul- 
tima calamidade  d'ElRey  a  pezar  das  género fas d iligç- 
çias ,  que  o  Infante  applicava  ,  para  lhe  fuftentar  a  Co- 
roa na  cabeça,  de  que  a  facodia  a  defordem  dos  feus  ex- 
cefsos  ,  e  precipitava  a  variedade  dos  léus  intentos. 

Achava-fe  a  Rainha  reduzida  a  taõ  grande  afílicçaõ, 
que  naó  lhe  era  poífivel  encontrar  exemplar ,  quepu- 
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defse  fervir-lhe  de  alivioj  porém  lendo  muito  exceilivas  A  *in/\ 
as  iadeceacias  ,  que  tolerava,  era  taõ  luperior  a  regula- 
ridade das  luas  virtudes,  que  íem  delatbgo  entregara  1607. 
o  leu  heróico  efpirito  á  clauíura  do  IbliVimento  ,  lenao 
pafsárao  as  llias  infelicidades  do  rigor  das  penas  de  mal- 
tratada aos  defalocegos  da  coniciencia  oíiendida  ,•  por- 
que as  afíiicçoe  ns  da  vida  pôde,  e  deve  Ibpportallas  a 
temperança  do  animo  generolojporém  os  elcrupulos  da 
alma  ,  nem  deve  ,  nem  pôde  recatallos  huma  vida  timo- 
rata ,  evirtuoía  ,  que  afpira  a  merecer  pela  pureza  da 
coniciencia  a  immortalidade  da  gloria.  Períuadida  deite 
Verdadeiro  conhecimento  fe  diípoz  a  Rainha  atropelan- 
do por  todos  os  inconvenientes ,  que  lelhe  reprelen- 
táraõ  ,  e  vencendo  todas  as  diíEculdades ,  que  fe  lhe  of- 
ferecerâo  ,  a  feparar-fe  da  companhia  d'ElRey  ,  conhe- 
cendo ,  que  a  vigorola  força  dos  males  ,  que  na  menor 
idade  tinlia  padecido,  o  haviaõ  incapacitado  a  ler  válido 
o  Matrimonio,  femfe poderem  defatar  os  laços  deíle 
vincUiO.Depois  de  vários  diícurfos,  e  efpirituaes  confe- 
rencias ,eleg.:.'o  o  Convento  da  Kfperança  de  Religioías 
deS.  Fraiicifco  para  receptáculo  da  fua  reibluçaó,  af- 
fim  pela  Religião  exemplar  ,  que  nelle  fe  profeisa  ,  co- 
mu  por  l^rem  as  Religioías  da  Nobreza  principal  do 
Reino,  revê  eíTjito  eíle  virtuofo  intento  Segunda 
-feira  vinte  ehum  de  Novembro  do  anno  que  efcreve- 
mos  ,•  e  b  Avendo  a  Rainha  fahido  do  Paço  pelas  três  ho- 
ras da  tilde  ,  alliílida  da  familia  ,  qnt  coftumava  acom- 
panhaila  ,  entrou  na  Efperança,elogo  entregou  ao  leu 
Mordomo  maior  o  Conde  de  Santa  Cruz  huma  carta  ,• 
que  levava  efcrita,  para  ElRey ,  que  continha  asfeguin- 
tes  razoe iis :  Deixei  a  Pátria  ,  a  cafa  ,  os  ^ar entes-,  e  ven^ 
di  >ninha  fazenda  ,  por  vir  acompanhar  a  Voffa  Nagejla- 
de  com  defejo  de  o  fazer  d  fua  fatisfaçío  ,  e  tenho 
Jer.tído  muito  a  difí^raça  de  o  n.io  poder  confegttir , 
por  mais  ,  que  o  procurei  ,•  e  obrigada  da  minha  coiif- 
ácv.cia  me  refolvi  em  tornar  para  Franca  nos  navios 
de  guerra  y  que  aqui  chegarão.  Peço  a  Voffa  Magef- 
taàe  me  faça  fjiercé  de  danm  licença  para  iffo  ,  e  de 
me  jnandar  entregar  o  meu  dote  ,  'pois  qtie  ^Vojfa  Ma- 

.     Kk  gsflade 
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Anno  tadefabe  muito  bem  ,  que  naô  ejlou  enfada  com  elle  \  c  efpe^ 

•  ^     ro  da  grandeza  de  Fòjfa  Magejlade  me  mande  fazer  ,  ajjim 

^^^7*  entrega  do  meti  dote  ^  como  também  o  favor  ^  que  ynerece 

huma  Princeza  extrangeira  ,  e  de/amparada  nejks  Remos y 

eque  veyo  a  bufcar  a  Foffa  Magejlade  de  parte  taõdljlan- 

te. 

Tanto  que  a  Rainha  remetteo  a  carta  a  ElRcy,  cha- 
mou as  Donas  de  Honor,e  as  Damas, que  a  acompanha- 
rão ,  ecom  manifefto  lentimento  Ihesdifse  ,  que  as  ra- 
zoens  ,  que  a  haviaó  obrigado  a  íe  retirar  áquelle  Con- 
vento ,  feparando-íe  d'ElRey  ,  lhe  moítravaó,  que  naó 
devia  perluadilJas  a  continuarem  a  aííiítencia  ,  que  lhe 
haviaõ  feito  até  áquelle  tempo  j  porque  oeícrupulo  , 
que  a  obrigara^  a  depor  a  Coroa  ?  lhe  prohibia  as  cere- 
monias  ,  eobíequios,  que  coílumavaó  dedicar  ás  Rai- 
nhas de  Portugal ;  fegurando-lhes  ,  que  em  quanto  a  vi- 
da fe  lhe  dilataíse  ,  lhe  duraria  a  lembrança  do  aííedo, 
que  lhes  devia.  Foi  grande  aconfuiaô  de  todas  as  que 
ouvirão  a  Rainha,pelas  tomar  de  improvifo  aquella  no- 
vidade, cuítando-lhes  grandes  pezar  a  infelicidade  da 
Rainha  ,  e  as  coniequencias  da  refoluçaó  ,  que  tomara; 
conhecendo  porém  da  íua  virtude,  elingular  entendi- 
mento, que  íem  infallivel  encargo  da  lua  confciencia  fe 
naó  refolvera  a  arrojar-fe  a  taõ  perigofa  deliberação 
íem  fundamentos  muito  juíliíicados;e  formado  eíte  bre- 
ve dilcu  rio  ,  refponderaô  á  Rainha  com  a  muda  rhetori- 
ca  da  trifteza  dos  femblantes ,  ea  eloquente  linguadas 
JagrimasJ  e  determinando  todas  continuarem  a  lua  aílif- 
tericia  ,  fe  renderão  ao  embaraço  da  claufura  ,  e  íicaraò 
unicamente  D.  Antónia  da  Silva, D.de Honor,  mulher,q 
havia  fido  de  Triílão  da  Cunhaje  do  numero  das  Damas 
P.  Antónia  Mauricia  da  Silva,  eD.  Ifabel  Francifcada 
Silva ,  a  primeira  filha  de  Martim  Corrêa  da  Silva  ,  a  fe- 
gunda  de  D,  Luiz  de  Almada. 

Chegou  nefte  tempo  ao  Paço  o  Conde  de  Santa 
Cruz  ,  e  achou  ,  que  ElRey  havia  mandado  prevenir 
carroças,  queoaguardavão  para  fahirao  campo.  En- 
trou a  fallar-lhe,  entregou-lhe  a  carta,  que  mandou  ler, 
e  das  razoens  ,  queella  contiaha  ,  concebeotão  defor- 

denada 
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(Jeaada  paix.io  ,  que  fem  conferir  aquella  ,  par  todos  Atino 
os  retpiíitosgrdviíiima  miteria,  com  Miniltro  ,  ou  pei-     ^,^ 
foaalgunia,  por  entender,  que  íeria  o  íeu  maior  o  p-  ^^^7» 
probrio  publicar-ie  a  iu.\  incapacidade  para  a  iuccdlaó 
do  lleiíio,ei\trou  em  huma  carroça  íegiiido  ,  dos  queeí- 
tavao  deítinado>s  para  o  acompan!iareni,ecom  eílroado- 
íà  celei  idade  pabou  ao  Convento  da  Elpe rança,  e  acha- 
do as  portas  cerradas  pjr  ordem  da  Rainha,  mandou 
com  fiirioias  vozes  ,  que  lhe  troKefsem  machados  para 
Requebrarem  j  porém  foi  a  tempo  ,  que  o  Infante  o 
divertio  delia  refoluçaõ  ;  porque  chegando-lhe  avizo  á 
Corte-Real  daquelle  naó  elperado  accidente,  fahio  a 
remediallo  com  a  poíFivel  diligencia  ,  feguido  dos  que 
lhe  afliiliaó  ,  e  veyo  co;icorreiido  parte  da  Corte  á  alFit- 
tencia  de  ambos  os  Priucipe^  ,  e  temperou  a  ira  d'ElRey 
fallando-llie  locegaja  ,  e  prudentemente  com  a  adver- 
tência de  que  a  relbluçao  ,  que  a  Rainha  havia  tomado, 
«ao  era  poílivel  atalhar-fe  com  violência  ,  por  fe  achar 
defendida  das  immunidades  da  claufura  ,  e  das  atten- 
^oens  ,  que  fe  deviaó  aofeu  refpcito  ,  pelas  quaes  ra- 
zoe ns  era  precifo  recolherem-fe  ao  Paço  ,  para  fe  tratar 
matéria  tão  grave  com  a  circumfpecçaò  ,  que  merecia. 
Perluadio-íe  íilRey  de  propofiçoens  tão  bem  fundadas, 
e  voltou  para  o  Paço  acompanhado   do  Infante  ,  e  de 
toda  a  Nobreza;  e  dentro  de  poucas  horas  moílrou,que 
totalmente  fe  efquecia  do  fuccefso  antecedente  ,  entre- 
gando-íe  aos  mefmos  divertimentos ,  a  que  inutilmente 
coftumava   applicar-fe. 

Na  manhãa  do  dia  feguinte  mandou  a  Rainha  pea 
dirão  Infante  quizefse  ir  fallar-lhe  á  grade  da  Igreja  d- 
Efperança.  Antes  que  elle  lhe  obedecefse ,  deu  conta  a 
ElRey  ,  pedindo-lhe  licença  ;  concedeo-lha  ,  e  chega n- 
po  a  fallar  á  Rainha  com  o  mefmo  obfequio  ,  reveren- 
cia ,  e  íubmifsâo,  que  fempre  coílumara  ,  lhe  referio  el- 
la  com  eloquentes  raaoens  acaufa  ,  que  tivera,  para  fe 
leparar  d'ElRey ,  fem  mais  attençâo  ,  que  a  do  encar- 
go da  fua  confciencia  ,  e  que  para  o  coníeguir  ,  e  vol- 
tar a  França  com  a  fentença  da  feparaçâo  do  Matrimo- 
nio ,  e  reílituição  do  dote  ,  que  trouxera  ,  implorava  o 

Kk  X  feu 


5i6     PORTUGAL  RESTALtADOy 

Anno  fe^^  favor.  Refpondeo-lhe  o  Infante ,  que  elle  eftava 
. .  prompto  para  Wiq  obedecer  com  a  efficacia  ,  em  que  o 
1007«  empenhava  a  fua  obrigação  ,  falva  a  authoridade  ,  e  re- 
putação do  Reino.  Voltou  para  o  Paço  j  e  dando  a  El- 
Rey  conta  ,  do  que  a  Rainha  lhe  havia  referido  ,  lhe 
refpoudeo  com  termos  taó  indecentes, pertendendo  dií- 
fimular  a  fua  manifeíla  impoffibilidade  ,  que  o  Infante 
naó  querendo  altercar  razoens  en^  matéria  taó  impor- 
tante »  fe  recolheo  para  a  Corte-Real  j  e  a  Rainlia  fez 
com  os  Confelheiros  de  Eíbado  ,  e  Titules  a  mefma  di- 
ligencia ,  que  havia  feito  com  o  Infante  ,  declarando 
a  todos  ,  que  a  fua  pertençaò  era  juítiíicar  em  Juí- 
zo ,  que  o  Matrimonio  eítava  inválido  i  e  informada 
a  Rainha  ,  de  que  ao  Cabido  da  Sé  de  Lisboa  tocava  fer 
Juiz  da  caufa  do  divorcio  ,  lhe  efcreveo  huma  carta,  que 
continha  as  razoens  íeguintes  ; 

Apãrtei-me  da  companhia  de  Sua  Mage  flade  ,  que 
Exbeemje  em    jj^^j.  guarde  ,  por  fuio  haver  tido  ejjeito  a  Matrimonio  , em 
dtáhordoí*      <iue  nos  concertámos  y  epor  naõ  poder  fojfrer  mais  tempo  os 
efcriipulos  de  minha  conj ciência  ,   que  me  fez  dijjlmnlar 
até  gora  o  amor ,  que  tenho  ,  e  me  merecem  ejies  Reinos.  Ef~ 
pêro  ,  que  Sua  Magejiade ,  como  melhor  tejiimunha  da  mi- 
nha razaè  ,  a  declare  ,  para  me  recolher  brevemente  a 
França  fem  embaraço  a  minha  pejfoa ;   e  rogo  ao  Cabi' 
do  da  Santa  Sé  dejla  Cidade  y  a  quem  porjéus  Minif- 
'  tros  toca  Jer  Juiz  dejia  canja  y  a  queiraõ  mandar  abbre- 

■  vif.r  y  quanto  for  poffivel  y  favorecendo  em  tudo  o  que  for 
)uftoahuma  Extrangeira  magoada  dadifgraça  den.io  po^ 
der  viver  na  terra ,  que  veyo  de  tdo  longe  bufcar  com  tan- 
to gofto  ,'  e  pude  rditito  confiadamente  entender  de  mim  o 
Qaoiào  y  que  em  tada  a  parte  y  em  que  affifllr  ,  faberei 
reconhecer  ,  e  agradecer  a  corte  fia ,  com  que  me  tratdrio, 
Lisboa  vinte  e  dous  de  Novembro  d^  mil  e  fel f centos  jeffenta 
efete, 

MariaFraiFictfcaljíiJjel  de  Saboya» 

Juntou-feo  Cabido  ,  e  Hda  nellea  carta  referídar  ref*» 
pbadeo  a  ella  na  forma  ,  <^ue  íe-  íegue  \  Lec-fe  nefte 
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Ckéido  com  grande  fetitiment o  a  carta  de  Fo [ia  Magejlade,  Anno' 
eja'itd  em  vinte  e  dons  do  corrente  ,  porjjcarmos  entendeU"  .  zz _  . 
doarefoluçaõ  ,  que  Fojja  Magejiade  havia  tomado  de  fe  ^^^7* 
recolher  ncjje  Convento  ,  com  determinaçio  de  Je  voltar  a 
França  ,  de/amparando  a  Portugal ,  onde  he  tdo  amada  ,.  e 
venerada ,  e  de  procurar  Jè  ammlle  no  JuÍ!ZO  da  Igreja  o  , 
Matrimonio  contrahida  entre  ElRey  no/Jò  Senhor  ,  e  Fojja 
Magejlade.  ...  ' 

Os  termos ,  Senhora  ,  ordinários  da  pi/liça ,  que 
fe  permiti  em  a  qualquer  pejjoaparticular  ,  mal  Je  podem 
negar  a  Fojfa  Magejlade ,  quando  as  matérias  cheguem  a  r/- 
te  ejlado ;  porém  concorrem  nefte  negocio  tantas  circunfian- 
cias  dignas  de  ponderação ,  que  pedimos  a  Vojfa  Magejlade 
licença  ,  para  que  antes  de  entrar  nelle  ,  o  encommendemoSy 
e façamos  encomrnendar  a  Deos  ,  ejperanda  da  fua  mijert^  . 
cor  dia  fe]a  fervido  de  o  encaminhar  a  feii  Janto  inten- 
te ,  hem  univerfal  dcfk  Reino  ,  e  confervaçdo  de  Vof- 
fa  Magejlade  ,  a  quem  o  mefmo  Senhor  guarde  porjeli- 
ces ,  e  largos  annos ,  como  todos  lhe  pedimos ,  e  deje]a- 
mòs, 

Tanto  que  a  Rainha  recebeo  a  referida  carta  do 
Cabido ,  conhecendo  ,  que  era  neceísario  applicar  todas 
as  políiveis  diligencias  a  hum  negocio  ,  de  que  eílavao 
dependentes  coniequencias  taó  relevantes  ,  reíclveo 
mandar  a  França  a  Luiz  de  Verju  ,  que  aíTiítia  em  Lis- 
boa com  titulo  delnviado  dos  Duques  de  Vandoíma  , 
informando-o  dasjuíliácadas  acçoens  do  íeu  procedi- 
mento ,  e  da  certeza  infallivel ,  com  que  le  achava  ,  de 
fahir  a  leu  favor  a  fentença  do  divorcio  ,  por  ferem  tao 
Iblidos  os  fundamentos  da  fua  juíliça,que  antes  de  pro- 
cefsada  a  caufa,a  julgavaõ  contra  ElRey  todos  íeus  vai. 
íallos  informados  poraófos  repetidos  ,  e  notórios  da  in- 
habilidade ,  que  padecia  para  a  fuccefsaó  do  Reino , 
originada  da  lefaó  ,  com  que  íicara  na  enfermidade,  quQ 
padecera  nos  feus  primeiros  annos. 

Trabalho  inútil  he  ufarmos  do5  termos  da  Rheto- 
rica,  nem  valermonosdas  vozes  da  eloquência,  para  que 
reconheçaó ,  os  que  lerem  efta  Hiiloria  ,  a  grande  con- 
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Anno  fufaó  ,  e  imminente  perigo  ,  em  que  fe  achava  a  confer- 
^r  vação  da  ;Coroa  de  Portugal  >  porque  a  variedade  ,  e 
/•grandeza  dos  extraordinários  fuccefsos  ,  que  temos  re- 
ferido ,  inculcão  a  certeza  defta  propofíção  ,  por  cujo 
refpeito  opprimidos,eduvidofos  todos,  os  que  zelavão 
a  confervação  da  Monarquia,  procuravâo  achar  meyos 
•  proporcionados,para  reduzirem  a  ElRey  a  entregar  lèm 
eftrondo  ,  nem  defalbcego  o  governo  do  Reino  ao  In- 
fáhte  ,  refervando  para  quietação  da  fua  vida  os  dous 
pólos  eílimados  dos  venturofos  de  defcanço,  eautho- 
ridade  j  porque  ajuílando-fe  amigavelmente  efte  útil 
partido  ,  nem  ficava  á  reputação  do  Reino  ,  que  defe- 
jar ,  nem  á  malicia  dos  homens  ,  que  arguir:  porém  to- 
das as  diligencias  ,  que  fe  applicavaó  para  fe  confeguir 
eíle  intento  ,  eraó  inúteis ,  e  todas  as  negociaçoens  in- 
frusfluoías ;  porque  fe  achavaó  oppoílos  ânimos  contu- 
mazes ,  e  invencíveis  á  razaó  ,  e  prudência  ,  e  dependia 
da  vontade  d'ElRey,  e  dos  que  lhe  aíTiftião  ,  ofelice 
fim  deíle  ajuftamento ;  naÕ  podendo  ElRe/,  opprimido 
de  temor  ,  e  ódio  ,  fofírer  a  companhia  do  Infante,neni 
os  delinquentes,  e  facinoroíbs  ,  a  que  dava  credito, 
ameaçados  das  fuás  culpas,  e atemorizados  do  caíli- 
gojuftoj  quemereciâo,  queriâo  aceitar  mais  partido, 
que  o  defafocego  ,  nem  mais  razaõ  ,  que  a  violência  , 
conhecendo  ,  que  fó  podia  fer  durável  o  tempo  ,  que 
ElRey  perraaneceíse  no  governo  do  Reyno.  Efta  infeli- 
cidade foi  a  caufa  total  da  ruina  d'ElRey ,  naõ  poden- 
do vencello  as  perfuaíoens  do  Infante  ,  as  advertências 
dos  Coníelheiros  de  Eftado ,  os  rogos  dos  doutos ,  e  vir- 
tuofos ,  os  clamores  do  Povo  ,  a  fujeitar-fe  ao  partidq 
propoíío  ,  conrundindo-lheopoucodifcurfo  ,  que  ti- 
nha ,  a  violência  dos  erros  commettidos  ,  que  o  conf- 
trangiaó  ao  fatal  precipício  ,  que  por  inftantes  o  amea- 
çava. Reconhecendo  pois  eíla  invencível  contumácia 
os  Coníelheiros  de  Eílado  ,  e  a  Nobreza ,  e  Povo  de 
Lisboa ,  determinarão  acodir  ao  perigo  manifeílo  da 
Monarquia,  quefiuiftuava  na  ultima  defefperação  de 
faltar  ao  Reino  governo,  e  a  ElRey  fuccefsores,  e 
quafi  todos  concordarão  ,  em  fe  entregar  á  direcção  do 
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Infante  por  immediato  fucceísor  d*EiRey,  e  por  dei*-  Anno 
cobrirem  dezanove  annos  de  idade  muito  íiagulares    ^^ 
partes  ,  que  eraó  os  requiíltos,  e  reniedios,de  que  neccl-  ^^^7* 
litavão  os  males  publicos,por  muitas  circunílancias  mais 
perigoíbs  ,  que  os  que  le  havião  experimentado  ,  quan- 
do íorão  cliamados  ao  governo  do  Reino  os  dous  In- 
fantes D.  Affoníb  ,  e D.  Pedro ,  o  primeiro  peJa  incapa- 
cidade d'EIRey  D.  Sancho  Capelo  ,  o  íegundo  pela  me- 
noridade d'ElReyD.  AlíbníoV. 

Conftou  ao  Infante ,  que  iiia  tomando  força  efta 
voz  commua,e  defejando  atalhar  com  eíricaz  affevfto  fa- 
zer-ie  preciio  o  fucceíso  de  fe  diegar  com  EIRey  a  vio- 
lência ,  e  concorreiído  neíta  digna  urbanidade  todas  as 
peísoas  ,  que  familiarmente  lhe  aíIilHâo  ,   fe  esforçarão 
com  todo  o  calor  as  diligencias  ,  para  que  EIRey  qui- 
zeíse  conlbntir  em  ticar  logrando  a  authoridade  Real ,  e 
o  Infante  exercitando  o  poder  abfoluto.  E  apuradas  to- 
das as  diligencias,  que  parecerão  mais  precifas  ,foi  a  ul- 
tima junta  rem-fe  osConfelheiros  deEftado  ,  (  que  va- 
rias vezes  temos  nomeado  )  e  entrarem  na  Ca  mera  d' EI- 
Rey a  perfuadillo  ,  econvencellona  fua  repugnanciaje 
no  meímo  dia  ,  em  que  feafsentou  eíta  reíoluçaó  ,  fal-» 
láraó  ao  Infante  os  Miniílros  do  Senado  da  Camera  ,  e 
a  Cafa  dos  vinte  e  quatro  do  Povo  ,  e  com  arJeníe  ,"  e 
zclolb  aperto  liie  pedirão  quizefse  entregar-fe  dog- 
verno  do  Reino. Refpondeo-lhes  em  palavras  geraes  be- 
névolos agradecimentos, e  dilse-lhes,  que  ao  dia  feguin- 
te  eftivefsem  juntos,  porque  deíejava  ,  que  o  feu  inten- 
to fe  ajuítafse  muito  á  latisfaçaó  d'ElRey  ,  que  era  o 
que  todos  feus  Vafsallos  deviaó  pertender.  Efta  genero- 
fa  modeítia  do  Infante  fundada  na  diligencia  ,  que  ha- 
viaó  de  fazer  com  EIRey  osConfelheiros  de  Efta  do  , 
que  julgava  eííeéliva  ,  inflammou  maisosanimos  ,dos 
que  defejavaõ  coroallorporêm  obedecerão  ao  feu  precei- 
to, e  no  dia  feguinte  deítinado  para  os  Confelheiros  de 
-Eftado  fallarem  a  EIRey ,  foi  o  primeiro  ,  que  entrou  no 
Paço  o  Marquez  de  Gafcaes,  anticipando-fe  com  zelofo, 
■e  prudente  eítudó  á  hora  dedicada  para  o  intento  ,  que 
eítava  premeditado,  defejando  ardentemente,por  maior 

Kk  4  que 


po    PORTUGAL  RESTAVnADO, 

Anno  ^^^  todos  nos  annos  ,  e  naó  inferior  a  algum  na  autho* 
^.      ridade  ,  reduzira  ElRey  particularmente  atomarare-. 
looj»  foluçaõ ,  que  mais  convinha  ao  feu   decoro  Real,  e 
que  mais  importava  á  coníervaçaó  da  Monarquia  Com 
eíle  intento  chegou  á  antecamera  immediata  á  cala,  em 
que  eílava  ElRey  ,e  conílando-lhe ,  que  dormia  ,  bateo 
taó  vigorofamente  aporta  ,  que  o  acordou  ,e mandou, 
-que  lhe  abrifsem.  Entrou  o  Marquez ,  e  chegando  á  ca- 
ma d'ElRey  com  liberdade  reverente  ,  e  zelo  em  todos 
os  íeculos  louvável ,  lhe  diíse ,  que  naõ  era  tempo  de 

-  dormir  com  tanto  defcançoj  porque  o  ameaçava  ine- 
vitável ruina,  e  infalHvel  precipicioj  porén^que  fe  açor* 
dafse  do  letargo  ,  em  que  eftava  ,  como  do  fomno  que 
dormia  ,  que  com  a  meíma  facilidade,  que  acordara,  ía- 

-  hiria  do  rifco  ,  á  que  eílava  expoíto;  e  que  pois  a  natu- 
reza lhe  negara  por  impenetrável  Providencia  Divina 

•  asacçoens  da  prudência  para  o  governo ,  edafecun- 
'  didade  para  a  geração  ,  que  fe  nao  negafse  pela  fua  con- 
tumácia, ao  que  feus  Vafsallos  eítavaó  promptos  para 
lhe  permittir ,  que  era  coníervallo  na  authoridade  Real 

'  em  íua  fegura  liberdade,  e  obedecer  todos  á  direcção  do 
-Infante  no  govei*no  do  Rsino,'e  que  o  Infante  era  quem 
eíficaz mente  pertendia  eíla  forma  fociavel  de  ajuftamé- 
to  ,  de  queerafeguro  fiador  o  feu  modeílo  ,  e  tempe- 
rado animo  ,  taõ  igual  5  e  definterefsado  ,  que  feefcu- 

•  fava  de  tomar  a  Coroa  ,  que  o  Reino  lhe  oíílírecia  ,  fó 

•  por  lhe  confervar  a  authoridade ,  lendo  infallivel  certé- 

•  za  ,  que  naõ  lhe  tiraria  depois  com  engano  ,  o  que  de 
íuvbanidade  lhe  deixava :  que  os  Príncipes  aliados  o  tra- 
•tariaó,  como  Rey  ,  e  os  Vafsallos  ,  como  Senhor:  que  as 
-felicidades  do  Reino  feriao  contadas  como  fuás  ,  as  dif- 
.graças  como  alheyas :  que  nao  haveria  divertimento  li- 
cito ,  que  naolograíse,  nem  cabedal  abundante  ,  que 
naõ  tivefse  ;  e  que  finalmente  ,  fe  fe  relolvefse  a  tomar 
o  feu  confelho  ,  alcançaria  tudo  quanto  odilcurfo  lhe 
podia  propor  para  feu  focego,  e  defcançoje  pelo  contra- 
rio fe  quizefse  defviar-fe  das  juítas  propofições  ,  q  com 
tanto  amor  lhe  apontava, padeceria  todos  quantos  traba- 
ihos,e  pez -ires  a  fua  enganada  imaginação  naõ  chegava 
a  comprehender.         ,  A  eíla 
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A  eíla  prudente  porpoíta  do  Marquez  deCakaes  Anno 
reípondeo  LlRey  com  tao  deíconcertadas  palavras  ,  e     y-y^ 
deíbrdenada  impaciência,  que  depois  de  repetidas  ,  e  ^^^Z» 
inúteis  admoeílaçoens,  reconhecendo,  quenaó  era  poí- 
fivel  convcncelo  ,  deu  lugar  as  inílancias  dos  maisCon- 
íelheiros  deEílado,  que  yx  eílavaó  juntos,  que  entrarão 
á  preíença  d'ElRey  :   porém  cançando-íe  largo  tempo 
em  bufcarem  efficaz  ,  e  fervoroíamente  todos  os  cami- 
nhos de  o  reduzirem  ,  vendo-íe  ElRey  apertado  ,  IhQ 

■  creíceo  de  íorte  a  defelperaçaó,  ea  ira,  que  deíengana- 
dos,  de  que  era  irremediável  a  Tua  diígraça,  relblveraÕ, 
que  o  Duque  do  Cadaval  folse  dar  conta  ao  Infante  do 
pouco  eíleíto  ,  que  havia  reíult^do  da  fua  diligencia. 
Paísou  o  Duque  á  Corte-Real ,  e  achou  o  Infante  acom- 
panhado de  todos  ,  os  que  havemos  nomeado  ,  que  fa- 

•  miliarmente  lhe  aííiíliaó,  e  dando-lhe  conta  do  delabri- 
'  mento,  em  que  fe  achava  ElRey,  e  da  pouca  efperança, 

que  ficava  de  fe  reduzir  á  pertendida  fociedade  ,  foi  in- 
explicável a  afíiicção  ,  em  que  o  Infante  entrou  ,  recc- 
'nhecendo  o  irapoíTivel  de  acodir  ao  aperto  do  Reyno, 
•fem  pafsar  pela  pena  de  o  liaver  de  executar  pelo  cami- 
nho de  concorrer  na  difgraça  da  reclufao  d'ElRey  -,  lem 
<a  qual,confiderada  a  íiia  contumácia, fe  não  podia  livrar 
-deeílragos  infalliveis  ,  e  de  perigos  inevitáveis;  po- 

■  rém  levado  do  defcjo  de  apurar  todos  os  remédios  ,  pa- 

•  ra  atalhar  o  inconveniente  da  cenfura  maliciola  dos  Jio- 
^mens  ,  que  depois  liavião  de  julgaras  luas  acçoens,  per- 
■guntou  a  todos  ,  os  que  fe  achavão  prefentes ,  le  deJco- 

briao  algunVmeyo  entre  os  dous  extremos  ,  a  que  eíla- 
-va  reduzido  ,  quevencefse  a  lua  perplexidade,  e  depois 
•de  varies,  eprudentiííimosdifcurlos, todos  concordarão, 
.que  confiderada  a  iníufíiciencia  d^ElRey ,  a  impoílibili- 
•dade  de  ter  iuccelsaó  ,  as  injuílas  operaçoens  ,  que  ha- 
:via  executado,  a  opprefsao  dos  Povos,a  reclufao  da  Rai- 
■nha  ,  as  negociaçoens  dos  Caílelhanos,  e  a  confufao 
-do  governo  do  Reino  ,  que  o  Infante  naô  fó  podia,  mas 
•era  obrigado  no  foro  da  confciencia  ,  como  immediato 
•luccelsor  d'ElRey  ,  a  tomar  pólse  do  governo  da  Mo- 
narquia por  qualquer  caminho,  que  foíse  faótivel,  viílo 

ter 
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Anno  ^p'  apurado  todas  as  diligencias  para  reduzir  a  ElRey 

á^7    í^ii  irmaó  a  decoro fa,  e  amigável  corre rpondencia,  con- 

*^^/*  correndo  para  eíle  fim  com  fervorofo  zelo  todos,os  qus 

ellavaó  preíentes ,  e  os  mais  ,  que  fe  achavaó  promptos 

á  lua  obediência  ,  e  quedefte  parecer  eraó  os  maiores 

Letrados ,  com  quem  íe  havia  coníultado  eíle  taó  gran- 

'de  negocio. 

-   -  Convencido  o  Infante  de  razoens  taò  funda men- 

Jorna  olnfan'  .    ^„  ^     r  .  /-  j  '  •     -^ 

tepgjfe  d9 10,  ^^^^  '  rompeo  pela  lua  repugnância  ,  e  reloiveo  a  imita- 
i/trno,  çaõ  d'EIRey  leu  pay  libertar  a  gloriofa  Pátria  da  excef- 

liva  opprefsaò,  que  padecia.  Com  elte  intento  faliio  áx 
Corte- Real  ,  Qiiarta  feira  vinte  e  três  de  Novembro  do 
anno  de  mil  e  leifcentos  fefsenta  e  íete  pelas  três  horas 
da  tarde  ,  acompanhado  da  maior  parte  da  Nobreza  de 
Lisboa  ,  do  Senado  da  Camera  ,  e  Caía  dos  vinte,  e 
quatro  ,  e  de  innumeravel  gente  do  Povo,  havendo  to- 
dos concorrido,  tanto  que  le  divulgou,  que  o  Coníelho 
de  Eftado  entrara  na  Camera  d'ElRe7  iem  ordem  fua. 
-Apeou-fe  o  Infante  de  hua  carroça  no  pátio  da  Capella; 
baixarão  a  bufcallo  os  Confellieiros  de  Eftado  ,  fobio  ao 
quarto  d' ElRey  com  taò  fevèra  ,  e  defembaraçada  reío- 
luçao,  que  até  aquelles,  que  a  temerão  ,  a  applaudiaô. 
Tornarão  a  entrar  os  Coníelheiros  de  Eftado  ,  fazendo 
a  ElRey  novas  inftancias,  e  como  o  Infante  vio,que  to» 
das  erao  inúteis  ,  chegou  á  porta  da  Camera  ,  em  que 
ElRey  eftava  já  veftido ,  e  cerrou-a  pela  parte  de  fora, 
•e  ordenando  a  fegurança  de  fe  naó  poder  abrir ,  íizerão 
varias  pefsoas  a  meíma  diligencia  nas  mais  portas,  que 
fe  communicavâó  pela  parte  interior  com  a  cafa  ,  em 
que  ElRey  eftava.  Huma  delias ,  que  fica  immediata  á 
efcada  do  corredor  da  íala  dos  Todefcos  ,  arrombarão 
alguns  dos  moços  da  Camera ,  e  patrulhas  d' ElRey, 
que  acodiraõ  ao  rumor  pela  parte  do  eirado.  Obriga- 
raõ-nos  ,  a  que  íe  retiraísem.  e  medrofos  do  caftigo  dos 
feusdeliífiosdeíampararaõ  o  Paço  ,  cuja  circunferência 
fe  occupou  de  í"entinellas,e  rondas  dos  Terços  da  guar- 
.niçaó  da  Corte  ,  e  ficou  ElRey  acompanhado  das  pef^» 
Toas  ,  que  parecerão  precitas  ,  p.ira  r-íliftirem  a  ícu  íer* 
viço  ,  e  tao  laftimofamente  allieyo  do  excefso  da  lua 

difgra- 
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difgraça  j  que  continuou  íeni  memoria  do  leu  iafortu-  AnilO 
nio  todos  aquelles  extravagantes  exercícios  domeílicos,     ^  . 
que  haviaô  fido  iaílrumentos  da  fua  ruiia,  moftrando  ^^"7" 
ter  delles  a  meíina  fatisfaçaó,que  manifeftava  no  tempo 
óa  íua  liberdade.  Foi  António  Cabide  (  que  fervia  a  El- 
Key  de  Secretario  de  Eílado)hu  dos  que  o  Infante  man- 
dou entrar  na  luacamera,*  e  havendo  tido  com  eUehu- 
nia  larga  conferencia»  por  fua  intervenção  aífinou  El- 
Rey  o  papel  feguinte  efcrito  da  letra  de  António  Ca- 
bide. 

ElRey  mjfo  Senhor  tendo  refpeito  ao  ejlado  ,  em 
^e  o  Reino  Je  acha  ,  e  ao  que  lhe  re^refejitou  o  Confelho 
de  Eftada ,  e  a  outras  muitas  caufas ,  e  razoens  ,  qite  a 
ijfo  o  obrigarão  ^  de  feu  jnoto  próprio  ,  poder  Real  ,  eab- 
folitto  hapjrbem  fazer  defiftencia  dejlesfeus  Reinos  ^af- 
ftm  ,  e  da  maneira  ,  que  os  pojjue  ,  de  ho]e  em  diante  pa- 
ra todofempre  ,  em  a  pejfoa  do  Senhor  Infante  D.  Pedro 
feuirmaõi  e  em  f eus  legítimos  defcendentes  <,  com  decla- 
ração <,  qiie  do  melhor  parado  das  reiídas  delles  referva  cem 
mil  cruzados  de  renda  em  cada  hum  anno  ,  dos  qtiaes  pode- 
rá te  fiar  por  tempo  de  dez  annos  j  e  outro  fim  referva  a 
Cafa  de  Bragança  com  todas  fuás  pertenças^  E  em  fé  ,  e 
verdade  de  Sua  Magejiade  ciffim  o  mandar  cumprir  ,  e 
guardar ,  me  mandou  fazer  ejie  ,  e  o  firmou.  António  Ca- 
pide  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  e 
feij centos  feffenta  e  fete. 

R  E  Z 

Achava-feo  Infante  no  Coníelho  de  Eílado,  quan- 
do António  Cabide  ,  pedindo-lJie  licença  para  entrar  a 
fallar-lhe  ,  lhe  entregou  o  papel  referido.  Agradeceo- 
]he,  como  era  juílo,  taó  importante  diligenciai  e 
mandou  ler  o  papel  pelo  Doutor  Pedro  Vieira  da  Silva, 
aquém  havia  reítituido  a  occupaçaó  de  Secretario  de 
Eílado,  aílim  pela  injuítiça  ,  com  que  fe  lhe  tirara,  co- 
rno pela  fua  grande  capacidade  exercitada  dilatado  tem- 
po com  geral  fatisfaçaõ.  Lido  o  papel ,  depois  de  larga, 
conferencia  ,  refoluto  o  Infante  a  aceitar  o  governo,  e 
naô  a  Coroa  ,  mandou  paísar  os  defpachos,  que  eraô  ne- 

ceísà- 
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Anno  ''^eísarios,  para  quele  lepai-aisem  os  effeitos,  que  ElRey 
l66y  "''^^^^'^^'^^^  reíervar  para  feu  fuílento  ,  e  conferiado-íe  ao 
100/.  Conídho  de  Eítado  a  parte,  onde  ElRey  havia  deaiíii- 
tir  ,  íe  aísentou  ,  que  foíse  mo  meímo  quarto ,  em  que 
eílava  ,_nqmeanda-íe-Ihe  para  o  íervirem  as  peisoas  ,  de 
que  maisíe  agradelse:  e  mandando-lhe  o  Lifaate  per- 
guntar, quaes  era  fervido  eícoíher ,  apontou  unicamen- 
te hum  moço  ,  que  trataya  do  fuílento  dos  cães  da  caça; 
deílemperança  de  diícurfo  ,  que  mereceo  generoías  la- 
grimas do  Infante,  quando  lho  referirão,  parecendo-ljie 
por  todos  os  requifitos  fer  ElRey  o  exemplar  mais  pró- 
prio do  defengano  do  Mundo  ;  porque  chegando  a  lo» 
grar  a  maior  veneração  pelo  nafcimento  ,  e  pela  gran- 
deza ,  veyo  a  padecer  a  mais  feníivel  infelicidade  pelos 
achaques ,  e  pelo  defacertos.  Aquella  noite  dormio  o 
Infante  no  Paço  aííiílido  de, léus  criados  ,  do  Duque  do 
Cadaval ,  o  Conde  de  Sarzedas  ,  Miguel  Carlos  ,  e  algu- 
mas outras  pefsoas,e  ao  dia  íeguinte  fe  defpacháraõ  Pró- 
prios a  todo  o  Reino  com  cartas  em  nome  d' ElRey  af- 
Ghomn  a  Cof  lignadas  pelo  Infante  ,  em  que  ordenava  ,  que  no  pri- 
"'•  melro  dia  do  mez  de  Janeiro  do  anno  feguinte  ellivef- 

fem  em  Lisboa  os  Procuradores  de  Cortes  das  Cidades, 
e  Villas,  que  coítumaò  mandallos  a  fmiilhaiites  congref- 
fos.  E  pafsados  alguns  dias  ,  divulgando-fe  a  renuncia, 
que  ElRey  havia  feito  do  Reino  no  Infante,  foi  de 
qualidade  a  eificacia  ,  com  que  abraçou  toda  a  Corte  a 
opinião  ,  de  que  o  Infante  tomafse  a  Coroa  ,  aceitando 
a  renuncia  ,  que  fe  adiou  elle  obrigado  a  pafsar  o  Íe- 
guinte decreto  ,  para  que  viílo  pelas  pefsoas  neíle  no- 
meadas, felhe  confultafse  ,  o  que  eiitendefsem  ,  que 
era  mais  juílo  ,  e  mais  conveniente  a  coníervaçaõ  do 
Reino  :,  D»  Rodrigo  de  Menezes  ,  Gentil-boniem  da 
minha  Carneira  ,  e  meu  Eflriheiro  mor  ,  avir^e  da  mi* 
nha  parte  aos  Doutores  Fedro  yernav.àes  Monteiro  9 
do  Cnnjeiho  d^ElRey  meu  S.nhor  r  ^  \l^^i  De/embarga-* 
dor  do  Paço  ,  Martim  Affonfo  ãe  Mello  ,  Deputado 
da  Mija  da  Covfcienáa  ,  e  Ordens  ,  ]ofeph  Pinheiro , 
doCovfelho  da  Fazenda- y  Luiz  Fernandes  Teixeira , 
Juiz  dos  feitos  da  Coroa  ,   Joaõ-  Lamprea  ^e  Pl^irgas , 

Corre- 
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Corregedor  do  Cr  mie  da  Corte ,  JoÁo  de  Roxas  e  Az>eve-  An  110 
do  1  meu  Secretario  ,  e  Defembargador  dos  Aggravos  ^^ 
da  C aja  da  Supplicaçúo  ,  para  que  Je  achem  na  cajá  ,  que  ^""7* 
o  dito  D.  Rodrigo  occupa  no  Paço  \  e  me  digao  com  a  con- 
fíderaç.io ,  que  a  matéria  pede  ,  'fe  conforme  ao  ejiado , 
em  qiic  fe  acha  a  pejfoa  d^ElRey  meu  Senhor  ,  e  ejles 
feus  Reinos  ,  hei  de  continuar  nas  Cortes  ,  e  pajfadas 
ellas  ^  o  governo  com  o  titulo  de  Curador  de  Sua  Ma^ 
gejlade ,  e  Governador  defies  Reinos  ,  que  he  o  de  que 
ate  gora  ufei ,'  ou  fe  devo  confentir ,  que  me  dem  o  titu-. 
lo,  e  mais  qualidades  deRey  ,•  efe  devo  ujar  da  renun^ 
ciaçiio  ,  que  Sua  Magefiade  me  fez  ,  do  direito  defla 
Coroa ,  pouco  depois  de  ejkir  reclujo ,  ou  do  que  o  direito 
difpoem  para  as  pefjoas  Í7icapazes  ,  p/?r  qualquer  titulo  , 
para  gove mar  feus  bens  :  advertindo  ,  que  quando  to^ 
mei  o  governo  defies  Reinos ,  n.io  foi  com  cobiça  ,  ambi- 
ção ,  ou  outro  fim  meu  particular  ,  fenio  fd  por  acodir 
à  faude  publica  ,  e  ao  remédio  ,  e  confervaçxo  do  Ráno , 
livrando  os  vafjdllos  das  mole  fias  ,  que  lhes  ^via  pade- 
cer ,  e  por  dar  fatisfaçxo  ás  infiancias  ,  que  continua- 
mente me  fa^iao  ,•  e  me  dirao  por  efcrito  ,  o  que  lhes 
carecer  fem  difiivçio  de  votos  ,  declarando  fd  ,  o  que 
pela  maior  parte  fe  vencer.  Em  Lisboa  a  de^  de  Dezem^ 
br  o  de  mil  feif centos  felTenta  e  fete. 

^         INFANTE, 

Juntos  CS  Miníílros  ,  depois  de  ventilarem  larga- 
mente as  grndes  circumílancias,  e  relevantes  conlèqiien- 
ciai  das  propoíiçoens  do  decreto  ,  pedirão  tempo  ,  para 
confiderarem  matérias  taó  graves. Falsados  alguns  dias, 
entregarão  os  feus  votos  ao  Infante  ,  que  ordenou  fe 
lefsern  na  prefença  dos  Gentis-homens  da  Ca  mera  ,  (em 
que  jà  entrava  o  Conde  de  S.  João  ,  que  havia  chegado 
da  Província  de  Trás  os  Montes)  e  de  outros  Miniilros» 
l^oraó  diverlos  os  pareceres  de  todos  ,  os  que  fe  conful- 
táráo ;  diziãohuns,  que  o  Infante  tinha  plenamente 
moítrado  ao  mundo  em  todo  o  progrefso  das  Ibas  he- 
róicas a»^Çoens,  que  fó  obrigado  do  perigo  publico,  fem 
attenção  alguma  a  utilidade  particular  ,  tratara  de  pre- 
venir 
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Anno^^'^^^'  ^'ernsdios  adequados  aos  males  ,  que  a  Monarquia 
,xx      laílimoíameiíte  tolerara:  que  em  repetidas  occafioens 

*^^7  perfuadira  aElRey  ,  que  moderaíse  os  feus  excefsos  , 
que  goVeraafse  o  keiíio  com  o  acerto,  a  que  era  obri- 
gado j  e  que  deftas  advertências  naó  tirara  interefseal- 
gú,  antes  o  expuzeraó  a  maiiifeílos  riicos,  occafionadosí 
da  cokra  deíordenada  d^ElRey  ,  que  nunca  pudera  ex- 
tinguir aíua  paciência;  e  que  era  infallivel  conhece- 
rem ,  os  que  diícuríaísem  com  íynceridade  eíles  íuccef- 
fos ,  que,  fe  o  Infante  appetecera  o  governo  do  Reino, 
que  o  mais  próprio  caminho  de  oconíeguirera  deixar 
engolfar  ElRey  no  perigo  dos  leiís  erros  ,  para  que  íe 
precipitaíse  nafua  mefma  imprudência:  que  a  todos 
era  notório  o  aperto  ,  que  em  varias  occaíioens  fe  ti- 
nha feito  ao  Infante  para  aceitar  a  Coroa  ,  e  a  modeftia, 
com  que  procurara  fuílentar  a  ElRey  na  authoridade 
Real ;  fociavel  ajuílamento  ,  que  blRey  nunca  quizera 
admittir;que  era  infallivel  fer  maia  pro.npta  a  obediên- 
cia dos  valsallos,  reconhecendo  ao  infante  porfeu  Rey, 
que  nomeando-o  por  feu  Governac5or;porque  neíta  for- 
ma haviao  de  ter  por  mais  certa  a  liberdade  dos  feus  pri- 
vilégios ;  que  os  indultos  defte  Mefcre  das  Ordens  Mili- 
tares melhor  fe  ajuftavaõ  nos  Reys  ,  que  nos  Governa- 
dores: que  os  Príncipes  da  Europa  poderiaó  ter  duvida 
na  igualdade  da  corrrefpondencia,  e  no  tratamento  dos 
Embaixadores:  que  por  conclufaó  a  defiílencia,  que  El- 
Rey fizera  do  governo  do  Reino  ,  renunciando-o  no 
Infante  ,  desfazia  qualquer  embaraço  ,  que  diíHcultafse 
tomar  a  precifa  refoluçao  de  íè  coroar. 
/  Expunhaó  os  que  fuílentavaô  contrario  parecer  ,' 

que  as  acçoens  dos  Príncipes  naõ  fó  deviaò  ler  juf- 
tas  no  foro  interior  da  coníciencia ,  fe  naó  também  no 
exterior  da  opinião;  que  fuppoílo  fer  infallivel ,  que 
o  Infante  naó  attendera  na  reíbUiçao,  que  tomara,  mais 
que  no  perigo  da  confervaçaõ  do  Reino  ,  que  qual  bai- 
xel fem  Piloto  experto  naufragava  na  tormêta  dos  def- 
acertos  ,  ficaria  duvidofa  na  malicia  dos  homens  efta  fe- 
dia intenção  ,  fe  o  Infante  ao  mefmo  tempo,  que  tiraf- 
fe  a  ElRey  a  liberdade  >  Iheufurpafse  a  Coroa}  porque 
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eftaACçaô  não  era  iieccrsAria  para  goveraar  o  Reino  ,  ^nno 
em  quanto  ElRey  fcí"S'á  vivo  ,  ç  íó  depois  de  morto  íi-  >  ,^ 
cava  prcciía  ,  e  obrigatória  i  porque  os  ToVoS  CDn'^^cell',  ^^^o. 
do  a  indubitável  incapacidade  d'ElRe)r  ,  mais  aiíeduo- 
famente  le  havia  de  íugeitar  a  obedecer  ao  Infante  ,  co- 
mo tutor  da  inluínciencia  de  leu  irrnaò,  que  como  Rev, 
quc  lhe  tirava  naõ  íó  a  liberdade  ,  Tenaó  a  Coroa  ;  quG 
èm  qi::»rito  aos  Embaixadores ,  mandando-os  o  In- 
fante em  nome  d'ElRe7  ,  tiravaó  a  duvida  ,  que  fe  ava- 
liava por  muito  diiiicil  de  ajuítar ;  c  que  aeíta  mefma 
forma  feria  corrente  o  tratamento  das  cartas  do  Reys 
amigos  :  que  os  privilégios  de  Meílre  ficavâo  a  ElRey, 
pois  o  nT^o  privavao  da  Coroa,  com  que  celsava  o  efcru- 
pulo  deíla  matéria  ,  que  devendo  fuppôr-le  pela  ordem 
geral  da  natureza  ,  e  pelos  achaques  d'ElRey  ,  que  o 
Infante  lhe  excederia  nos  annos  da  vida  ,  neíle  cafo 
lograria  o  Infante  airolamête  coroar-fe  fem  receyo  dos 
íAiícurios  do  leculo  preíente ,  e  fem  temor  dosjuizos 
dos  futuros  j  pois  como  immediato  fuccefsor  d'ElRey, 
naturalmente  viria  a  confeguir  o  que  naquelle  tempo 
felhe  podia  extranJiar. 

Approvou  o  Infante  eíle  parecer  com  grande  con- 
tentamento; porque  era  a  lua  maior  opprefsaofazeríe- 
lhe  precifo  ,  como  repetidamente  havemos  referido  ,  to- 
mara Coroa  em  vida  d' ElRey. 

Neíte  tempo  tinhaó  chegado  a  Lisboa  os  Procura- 
■dores  de  Cortes  ,  e  juntos  na  Sala  dos  Tudeícos  a  vinte 
e  fete  de  Janeiro  de  mil  e  feifcentos  fefsenta  e  oito  os 
TresEílados  do  Reyno  ,  foi  o  Infante  jurado  Prínci- 
pe na  feguinte  forma  j  havendo  referido  O,  Manoel  de 
Noronha  (poucos  mezes  depois  Bifpo  de  Coimbra)  lui- 
ma  larga  ,  e  bem  compoíla  Oração  ,  em  que  moftrou  as 
juítas  cauías  ,  com  que  o  Infante  le  introduzira  no  go- 
verno do  Reino  ,  obrigado  das  inílancias  de  feus  valsai- 
los  ,  que  pertenderão  politicamente  conJervallo,  cc- 
mo  militarmente  com  heróicas  acçoens  havião  conle- 
guido. 

Juramos  aos  Santos  Evangelhos   corporalmente 
com  wffas  mios  tocados  ,   e  declaramos^   que  recojihe- 
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Auno  ce»i OS  ,  e  recebemos  por  wjfo  verdadeiro  ,  e  natural 
l^(jQ  ^Prhiòpe  j  e  Senhor  >,  ao  muito  Alto  ^  e  muito  Excel- 
*  Isnts  Fr-incipe  D.  "Pedro  ,  filho  legitimo  d'ElRey  D. 
João  o  IVl  e  da  Rainha  D,  Luiza  Jm  mulher  ,  e  IrmiÕ 
do  milito  Alto  ,  e  muito  Poderofo  Rey  D.  Affonfo  FI. 
iiojfo  Senhor  ,  feu  verdadeiro  ,  e  natural  Juccejjor  na 
Coroa  defies  Reiíws  ,  e  corno  feus  verdadeiros  ,  e  na- 
tiiraes  fubditos  ,  e  vajjdllos  ,  que  fomos  ,  lhe  fummõf 
pleito ,  e  homenagem  j  e  promettemos  ,  que  depois  dos 
dias  de  Sua  Mageflade ,  fallecendo  fem  filhos  legítimos ^ 
o  reconheceremos  ,  e  receberemos  por  uojjb  verdadeiro  , 
e  natural  Rey  ,  e  Senhor  defies  Reinos  de  Portugal  y 
e  dos  Algarve s  ,  daquem  ,  e  dalém  mar  ,  em  Ajrica , 
Senhor  de  Cuiité  ,  e  da  Conquifia  ,  Navegação  ,  Com" 
mcrcio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfta ,  e  Índia  ,  (l^c, 
•  e  lhe  obedeceremos  em  tudo  ,  e  por  tudo  ,  e  a  jeus  man- 
dados  ,  e  juízos  no  alto  ,  e  no  baixo  ,  e  faremos  poy 
elle  a  guerra  ,  e  manteremos  paz  a  quem  nos  mandar j, 
e  naõ  obedeceremos  ,  nem  reconheceremos  outro  algum 
Rey  ,  Jalvo  a  elle  \  e  tudo  o  fobredito  juramos  a  l/eos, 
e  a  efici  Cruz  ,  e  aos  Santos  Evangelhos ,  em  que  cor- 
poralmente pomos  noffas  mãos  ,  de  ajfim  em  tudo  ,  e 
por  tudo  guardar  ,  e  em  final  de  fugeiçaõ  ,  obedien-- 
cia  ,  e  reconhecimento  do  d  to  Senhor/o  Real  beijamos 
a  maó  a  Sua  Alteza ,  que  efiá  prefente. 

Celebrado  o  juramento  do  Príncipe,  tiverao  princi- 
pio os  congrefsos  de  cada  hum  dos  Três  Eílados  do  Rei- 
no: o  da  Nobreza  na  Cafa  Profelsa  de  S.  Roque  da  Có- 
panliia  de  Jeíus;  o  dos  Povos  em  S.  Franciíco  da  Cida- 
de da  Oblervancia  J  o  dos  Ecclefiaílicos  no  de  S.  Domin- 
gos da  Ordem  dos  Pregadores  :  e  no  primeiro  dia  ,  que 
le  juntarão,  fe  Uo  em  todos  os  três  braços  o  decreto  ,  e 
papel  íeguinte  ,  que  o  Principe  mandou  a  elles:  ^|  Ve- 
ja-le  no  Eliado  dos  Povos,  o  papel,  que  fe  me  offereceo, 
,  e  lerá  incluío  neíte  decreto  ,  que  he  feito  com  relação 
verdadeira  ,  do  que  pafsou  naoccafiaõ  ,  em  que  tomei 
o  governo  ,  das  caulas  ,  que  tive  para  iíso  ,  e  titulo  de 
Curador  da  pefsoa  d'ElRey  meu  Senhor  ,  e  Governador 
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de  feus  Reinos  1  com   que  recolhia  fua  Real,  pelsoa  ;  ^nnO 
porque  liumá,e  outra  cauía  íe  juflitica  bem  nas  razoens    v-yQ 
do  papel  incluíb  ,  recommendo  muito  íe  approvem  ,  e  '^^*^» 
fe  declarem,íe  hey  de  continuar  o  governo  com  aquelle 
titulo  ,  e  i'e  pareci  ,  que  Tejí:  com  outro  ,  e  qual ,  e  con- 
formando-í'e  cada  hum  dos  braços  com  os  outros,no  que 
reíol-verem  ,  como  erpero  ,  feito  ,  e  tomado  al&ento  da 
reíbluçaó,  em  que  concordarem  jurarei  osfóros',  e  ikn- 
çoens  deftes  Reinos  na  forma  coílumada  ,  e  e^ks  me  ju- 
rarão lealdade,  e obediência  ,  em  quanto  me  durar  o 
governo. 

Dizia  o  papel  :  ^f  Pofto  que  fao  tao  patentes  as  ra- 
zoens ,  que  Sua  Alteza  ,  e  o  principal  defte  Reino  teve? 
para  rem.over  do  governo  aElRey  D.Affonfo  nofsoSe- 
nlior ,  he  conveniente  manifcltallas  por  eíte  papel  ao 
meímo  Reino  ,  e  ao  Mundo  $  porque  de  huma  coufatao 
publica ,  e  ta6  grande  ,  he  precifo  fe  publiquem  os  fun- 
damentos. E  como  raras  vezes  ha  relbluçaõ  ,  que  ou  da 
malicia,  ou  da  ignorância  naò  padeça  controverfias,com 
cfta  publica  noticia  fe  atalhará  aos  mal  intencionados  , 
efe  dará  luz  aos  menos  noticio fo5". 

Os  deiacertos  de  hum  Rey  mancebo  mal  aconfe- 
lhado(cujos  Miniíl:ros,e  Valsallos  podendo  atalhar  a  fua 
ruína  ,  o  naó  íizeraó  )  nos  reduzirão  de  conquiftadores 
a  conquiftados,  de  receber  a  pagar  tributo  ,  de  fenhores 
do  jMundo  a  efcravos  de  Gaílella,e  acs  que  pelas  glorias 
de  tantos  triunfos  adquiridos  na  terra  ,  e  no  mar  pare- 
cia ,  que  dominávamos  afortuna,  damelma  fortuna 
nos  Íizeraó  trágico  ludibrio.  Porque  com  a  perda  d<El- 
Rey  D,  Sébaftiaò  .  governado  fó  pelo  íeu  valor  impru- 
dente ,  e  por  pefsoas,  que  lhe  fallavaõ  á  vontade,  a  Na- 
çaó  Portugueza  )  aquella  que  naó  cabendo  nos  dons 
Reinos  ,  que  occupa  na  Europa  ,  tinha  pafsado  a  con- 
quiílar  o  melhor  da  Africa  ,  da  Afia  ,  e  da  America  ,  fa- 
zendo mais  dilatada  a  fua  Monarquia,  do  que  foi  a 
dos  Gregos  ,  e  a  dos  Romanos  ,  competindo  com  o  Soí 
na  jurifdiçaó,  com  que  dominava  as  terras,  em  que  naf- 
ce  1  e  as  em  que  morre:  aquella  que  fe  naó  contentou 
com  a  conquiíla  ^da  terra ,  mas  também  adquirio  ofe- 

Ll  nhorio 
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AnnO  ^íiorio  do  mar  na  mais  larga ,  na  mais  nova,  e  na  mais 
/C/:ç   perigoía  navegação  ,  que  os  homens  emprenderão:  a 

166  o*  que  fez  ao  íeu  Príncipe  verdadeiro  Monarqua,*  avafsal^ 
lando-lhe  tantos  Rcys  poderoíos ,  que  lhe  pagavão  tri- 
buto :  (  prerogativa  íingular  de  Portugal  entre  todos  os 
Principes  feculares  de  Europa)  a  que  levou  a  bandeia 
ra  de  Chriílo  ás  Naçoens  mais  barbaras  do  univerfo,en- 
finando-as  a  conhecer  ,  e  adorar  a  verdade ;  a  que  pude- 
ra magoar-le  (não  como  Alexandre  de  haver  conquiíta- 
do  tão  pequena  parte  do  Mundo  ,  mas  de  não  ter  outro 
Mundo  ,  que  conquiítar )  vio  com  feus  olhos  ecllpfa- 
das  tantas  glorias ,  e  adormecidos  tantos  alentos,  equafi 
fepultados  no  eíquecimento  tantos  brios  por  efpaço  de 
felsenta  annós ;  o  duro  cativeiro  de  Callella  ,  em  que  a 
metteo  o  precipício  cego  (pollo  que  valorofo)  daquelle 
Rey  mal  logrado. 

Mas  no  primeiro  dia  do  ultimo  mez  daquelles  annos» 
quando  a  Igreja  nos  manda  acordar  do  íbmno  ,  para  eí- 
perar  o  verdadeiro  Rey  ,  fe  levantou  delperta  ,  facu- 
dindo  as  cinzas  das  brazas  defeu  antigo  valor,  a  buU 
car  o  feu  Rey  natural ,  e  o  trouxe  tão  ditofamente  ^ 
que  íó  com  a  voz  de  fuás  trombetas  (  como  os  muros  de 
Jericó)  rendeo  a  feus  pés  tanto  Mundo  ,  e  em  quanto 
viveo  ,  triunfou  Je  íeus  inimigos  nas  fronteiras  ,  e  nas 
conquiítas,,  até  que  deixando-nos  aquelia  antiga  liber- 
dade ,  que  tínhamos  perdido  ,  e  taó  glorioíameate  no5 
reítanrou  com  obrigação  muito  particular  a  cada  hum 
de  nós ,  e  a  todos  em  commum  ,  de  a  naó  tornarmos  a 
perder,  em  quanto  naó  perdermos  a  vida  ,  fe  foi  áfe- 
pultura  com  tantos  louros ,  como  lagrimas  ,  e  perpetuas 
íaudades,  dos  que  lograrão  feu  governo,  que  tendo  tan- 
to de  ferro  ,  pareceo  de  ouro. 

Perdermos  em  fim  eíle  Monarqua,  peito  que  ja  em 
annos  maduros  ,  ainda  floridos ,  eíle  vaticinado,  e  dei<2^- 
jadode  tantos  ,  verdadeiro  cultor  da  juíhçri  ,  amorofo 
pay  da  Pátria,  taó  alheyo  de  vaidades,  que  declarou 
nas  ultimas  horas  >  que  o  naó  obrigarão  a  recuperar ,  c 
aceitar  a  Coroa  as  utilidades  próprias ,  as  ventagens  de 
íua  família ,  o  efplendor  de  fua  cafa  mais  Uluílre  >  e 
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íT.ais  rica  ,  que  todas  as  de  Hefpanha  ,  fenaó  o  duro  ca-  Anno 
tiveiro  >  que  via  padecer  á  lua  Naçaõ ,  e  o  deíejo  ,  e    ^^ç 
obrigação,  de  lhe  procurar  liberdade,  ainda  quefolsecó  ^ODp» 
evidente  riíco  leu  ,  e  dos  íeus,  E  bem  tinha  provado  a 
experiência  cita  lua  verdade  ,  pois  a  appjicaçaó  conti- 
nua ,  com  que  íempre  le  cccupava  ,  e  trabalhava  no  go- 
verno de  léus  Reynos ,  moílrava  ,  que  naó  tratava  tan- 
to de  viver  para  li  ,  quanto  para  íeus  valsallos. 

Coniblou-nos  efta  dor  (  que  lerá  eterna  em  nofsas 
memorias)  a  mais  deíconfoIada,e  prejudicada  nefta  per- 
da ,  a  SereniíTima  Raina  D.  Luiza  ,  digna  conlorte  de 
taó  grande  Príncipe.  Tomou  o  leme  ,  com  ilenta  das 
fragilidades  ,  do  íexo  ,  e  governou  a  barca  nas  grandes 
tormentas  ,  que  contra  ella  entaó  fe  levantarão  \  porque 
recolhida'  em  huma  caía,  de  que  naó  íahia,  acodio  a  tu- 
do ,  como  íe  fora  preíente  a  tudo  ,  paísando  ,  quando 
o  ^ediaó  as  cccafioens  ,  as  noites  inteiras  fem  deícan- 
qo  ,  e  os  dias  em  continuo  traballio.  Defendeo-nos  > 
em  fim  ,  fazendo  taó  cuíloíamente  tantos  exércitos, 
taô  bem  providos ,  e  íuílentado  todo  o  Veraó  ,  íem 
mais  moleftia  dos  vaísallos  ,  que  a  ordinária  da  guerra, 
Acodio  ás  Conquiítas,  naó  íe  perdendo  nellasemfeu 
tempo  ,  nem  huma  pequena  Praça.  Aparentou-nos  cora 
alianças  ,  e  amigos  poderoíos.  Foi  commumente  tida 
por  huma  das  maiores  matronas.E  coílumava  dizer  del- 
ia hum  grande  Príncipe  j  que  pudera  ocapello  da  Rai- 
nha de  Portugal,  o  quera.ó  podia  todo  Portugal.E  dif- 
fe  delia  ElRey  íeu  m?  :íc  >  no  teítamento,  com  que  fal- 
leceo  ,  que ;  porque  a  •,>.;  '^ecia  muito  bem  ,  lhe  deixa- 
va entregues  a  feus  filhos ,  nomeando-a  por  fua  única 
Curadora  ;  os  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  nomeando-a  por 
fua  única» Governadora  ;  e  a  fua  alma  ,  nomeando-a  por 
fua  única  te flementeirai 

Toda-via ,  como  era  humana  ''pofto  que  o  naó  pa- 
recia) fe  foi  rendendo  aquelle  grande  valor  ,  aquella 
altiveza  do  juizo ,  aquella  rara  igualdade  de  animof, 
naó  ao  trabalho ,  mas  a  deíprezos ,  e  ingratidoens  ,  que 
fempre  foraó  inimigos  deícobertos  da  virtude  ,  e  foraõ 
i  Raiaha  mais  ienfireis  ,  porque  o  faó  as  injurias,  dos 
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AnnO  4^^*^  ^^^^s  ^'^  amaó  ,  e  erao  muitas  ,  as  que  recebia  ,  dos 
\áá9.    ^Li^  "^^^s  as  deviaó  amar.  Qiiiz  pois  largar  o  governo, 
100  o,  e  recollier-ic  a  vida  particular,;e  bí^ni  particular.  As  cau- 
ías*,  que  paraliso  teve  ,  fera  atrevimento  referillas  por 
o.tra  lingua  ;  quando  fe  achaó  declaradas  pela  jua  em 
hum  papel ,  que  ella  didou  ,  e  eícreveo  á  Sereniffima 
Rainha  de  Inglaterra  da  íua  maó.  Eílá  com  huma  cu- 
berta  ,  e  nella  hum  fobrefcrito  de  letra  da  Rainha  ,  que 
diz:  Papel  de  tnirefolucion.  E  porque,  pela  peísoa  ;  que  o 
diclou  ,  e  pela  que  o  efcreveo  ,  por  fe  moítrar  por  ef- 
te  breve  rayo  ,  qual  era  a  luz  do  Juizo  y  de  que  fahio, 
e  contém  algumas  couías,  que  conduzem  para  o  prelen- 
te  fuccefso  >  ftí  traslada  aqui  fielmente.  E  nós  o  naó  re- 
petimos ,  por  ficar  referido  em  lugar  competente.  E  o    ; 
papel  propoílo  continuava  dizendo  com  verdadeiras,  e   j 
clariífimas  exprefsoens  tudo  ,  quanto  havemos  referido 
do  governo  daRainha  ,  edosexcefsos  d^LlRey.  Narra- j 
va  o  papel,  que  fe  léo  na  preíença  d'E]Rey  na  expullaó  1 
de  António  de  Contes,  exagerava  as  indignidades,  ein- 
decorofas  politicas  ,  com  que  a  Rainha  fora  tirada  do    j 
governo  ,  e  recolhida  na  claufura,  em  que  acabara  a  vi-    ' 
da  ,  encarecendo  as  fuás  grandes  virtudes  ,  moílrava  as 
exorbitâncias,  e  tyrannias,  com  que  EiRey  tratara  aleus 
vafsallos  o  tempo  ,  que  os  governara  ,  por  direcçoens 
alheyas  ,  declarando  as  noto.  -  is  evidencias  da  fua  inca- 
pacidade ,  por  cujo  refpeito  a  Nobreza,  e  Povos  haviaó  J 
perfuadido  ao  Infante,  que  t  .:  \\sq.  o  governo  ;  propo- 
fiçaõ  ,  que  nunca  quizera  a^  jitj  r  com  ofíènía  d'ElRey.    ! 
Individuava  todos  os  cami  jir,',  que  o  Infante ,  e  os    ' 
que  feguiraó  a  fuo  opinião  ,  oufcaraó  ,  para  que  ElRey    ; 
coníentilse  ,  em  que  o  Infante  governafse  o  Reino  em    ; 
feu  nome ,  deixando-lhe  livre  a  authoridade  Real ,   e    i 
toda  a  grande2;a  ,  e  commodidades,  que  devia  appe-    ; 
tecer,  outro  qualquer  Príncipe  digno  de  Império.  Rv-    | 
feria  a  deliíténcia,  que  ElRey  fizera  por  efcrito  no  me  -. 
media  da  fua  reciufaô ;  e  ultimamente  juítitícava  eíta 
acção  do  Infante  ,  e  provava  a  ra-zad.,  corn  que  fe  intro- 
dlizlri  no  gover.io  ,   com  asrazoens  íeguintes, 

A  prim.dra,  a  incapacidade  d^ElRey  ,.para  o  go^e):^ 
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nó  da  Monarquia:  a  fegunda,  o  abufodo  governo,  com  Anno 
que  em  muitas  acçoens  degenerara  em  tyrannico;  a  ter-    ^^n 
ceita,  a  diiíipaçaõ  dos  bens,  e  fazenda  Real.  looo, 

Suppoem-le  ,  (  dizia  )  para  fe  proceder  com  clare- 
za ,  e  brevidade ,  por  matéria  fem  duvida  ,  que  o  Rei- 
no pode  juftamente  privar  o  feu  Principe,ainda  que  feja 
legitimo  ,  quando  noexerciciohe  tyranno;  eno  Reino 
de  Portugal  nao  padece  duvida  eíla  propofiçaõ  ,  como 
verificarão  as  razoens  de  hum  livro,  em  que  íe  moílrou, 
qu^  os  Reys  de  Caílella  ,  dado  ,  e  naó  concedido  ,  que 
liiccedeísem  legitimamente  na  Coroa  de  Portugal  ,  pelo 
leu  governo  tyrannico  podiaó  fer  legitimamente  ex- 
pulíados.  E  prova-íe  eíle  permifso  taÕ  douta,e  plenária- 
mente  ,  que  naõ  ficou  novidade,  que  fe  pudelse  accref- 
centar,nem  que  com  íolido  fundamento  entralse  em  du- 
vida ;  e  juntamente  íe  provou  ,  que  a  incapacidade  do 
Rey  era  principio  ,  ou  origem  da  tyrannia. 

Naó  ie  duvida  ,  que  ElRey  D.AíTonfo  ,  quanto  ao 
titulo  ,  e  dominio  do  Reino  ,  he  nofsoRey  ,  e  Senhor 
rratural  >  aílim  o  confefsamos ,  e  reconhecemos ,  e  da 
mefma  íorte  eílamos  promptos  para  defender  a  Coroa  > 
que  l\\Q  tocou  por  morte  d'ÈlRey  noíso  Senhor  D.  João 
o  IV.de  faudola  memoria  j  porém  quanto  ao  exercício 
do  governo  faó  taò  notórias  as  três  caufas  capitães  ,  que 
íicao  apontadas  ,  que  ninguém  tratou  a  Sua  Mageítade, 
ninguém  íabe  o  eílado  ,  em  que  achou  ,  e  em  que  dei- 
xou eíbes  Reinos  :  ninguém  tem  noticia  da  prodigalida- 
de ,  com  que  deílruio  totalmente  os  bens  da  Coroa  ,  e 
as  contribuiçoens  dos  Valsallos,  que  palpa velmente  nao 
veja  a  verdade  do  referido.  E  fuppoAo  a  notoridade  de 
fado  ,  he  confequencia  também  fem  duvida  ,  que  para 
eíla  depofiçaõ  do  exercício  do  governo  nao  era  necef- 
fario  citar  a  Sua  Mageítade  j  porque  nas  coufas  notó- 
rias ,  em  que  manifeftamente  coníta  nao  haver  efcufa, 
nem  defeía  ,  naõ  fe  requere  citação  ;  e  o  que  mais  he, 
que  quando  fora  necefsario  ,  bem  fe  tinha  fatisfeito  a- 
ella  ,  não  fó  com  o  papel  ,  que  feléo  a  Sua  Mageítade, 
que  he  ,  o  que  fica  trasladado ,  quando  fuccedeo  a  ex- 
pulfaó  de  António  de  Contes ;  mas  também  com  as  re- 
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Anno  detidas  fiipplicas,  requerimentos,  admoelfcaçoens  ,  e  ad- 
/-y^o.  verteiicias  ,  que  a  Rainha  lua  mãy ,    o  Coafelho  de 

IO  o  O'  p^ibdo  ,  e  outros  M'uiiftros ,  e  Grande  do  Reino  lhe 
fizeraõ  ,  pedindo-lhe  com  incelsautcs  rogos  ,  quizefse 
emendar  o  leu  modo  devida  ,  e  do  governo  Nem  pa- 
ra citar  a  ElRey  havia  feguro  acceíso ,  pois  ninguém 
3hefallaria  direitamente  neíla  matéria  >  que  nao  foíse 
com  manifeílo  perigo  da  vida,*  porque  nas  matérias, 
que  o  defgoílavaõ  ,  nao  coílumava  remeter  o  caíligo  do 
leu  enfado  aos  Miniítros  de  juíliça  ,•  porque  clle  o  da- 
va ,  ou  pelas  fuas  próprias  mãos  ,  ou  pelas  dos  facino- 
roíos  ,  que  lhe  alíiítiaò  ,  a  que  dava  titulo  de  valen- 
tes ,  e  eíle  perigo  notório  também  faz  eícuíar  a  cita- 
ção. 

Com  eftas  fuppofiçoens  pafsaremosa  tratar  dos  três 
•pontos  principaes  ,  a  que  temos  reduzido  efta  matéria. 
He  a  primeira  caufa  da  depofiçaõ  d'E]Rey  nofso  Senhor 
do  governo  a  «lua  incapacidade  ,  que  teve  principio 
em  huma  doença  ,  que  padeceo  na  fua  infância  >  tao 
grave  ,  que  as  lagrimas,  e  oraçoens  da  Rainlia  lua  mãy, 
que  eítá  em  gloria  ,  parece»  que  alcançarão  de  Deos 
a  fua  vida  no  ultimo  perigo  delia;  mas  por  íeusjuílos 
juízos  nao  quiz  Deos  Nofso  Senhor  dará  Sua  Magef- 
tade  a  faude  inteira  ,•  ou  para  que  os  achaques,com  que 
íicou,  lhe  lembraísem  a  mercê  ,  que  lhe  lizera  em  oli- 
vrar  da  morte  ;  ou  para  caíligar  com  ellesnofsos  pecca- 
dos  porque  no  corpo  ficou  leio  no  braço  ,  e  perna  direi- 
tíi ,  e  no  entendimento  com  tanta  debilidade,  comole 
fem  apontado  por  todos  osaífos,  queficaó  referidos; 
porém  até  eíle  ponto  nao  era  o  achaque  culpa  d'El- 
Pv.ey,era  ruína  do  Reino;porque  juntando  a  todos  os  de- 
feitos a  inadvertência, com  que  favoreceo  tanto  na  pue- 
rícia, como  na  adolefcencia  a  homens  indignos  por  naf- 
cimonto  ,  eliíbngeiros  por  arte,  que  fó  tratarão  de 
o  agradar,  infinuando-lhe  tudo  quanto  era  mais  contra- 
rio á  authoridade  ,  e  eílado  Real ,  e  ao  governo  de  feus 
Reinos  ,  por  cuja  caufa  era  força  o  governar-fe  fem 
eleição  ,  nem  reíbluçaô  própria  ,•  difgraça  taó  notória, 
que  nao  fó  fe  chorou  em  Portugal ,  mas  chegou  aos 
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Reinos  eílranhos ,  e  por  quantas  Ji;igLias  í"e  fanaò  em  /^nno 
Europa  ,  íe  maiiifeítou  a  ia telic idade  ,  que  iieíba  parte     ^^ç 
padecemos.  í^^^' 

O  que  íuppoílo  ,  naó  teado  F.IRey  capacidade  pa- 
ra admiiiiJlrar  ieus  bens ,  le  as  leys  maadaò  acodir  com 
Curador  a  qualquer  pclsoa  particular ,  que  for  incapaz, 
naó  íb  arrilcando  na  lua  adminiítraçaó  mais, que  o  pou- 
co ,  que  cada  iiuin  pofsue  ,•  quanto  mais  íe  deveacodir 
com  eíte  remédio  a  hum  Rei  ,  em  quem  periga  oeíla- 
do  de  feus  Reinos  ,  e  a  confervaçao  de  íeus  Valsallos  ! 
lifte  remédio  ,  com  que  le  acode  aos  Reis  negligentes, 
incapazes  ,  ou  inúteis  (  como  Ihecliama  o  Direito  )  pa- 
ra governar  íeus  Reinos  ,  eítá  canonizado  por  repeti- 
das refoluçoens  dosSummosPontilices,  e  praticado  pe- 
lo exemplo  de  miuitos  Príncipes  ,  a  quem  le  tirou  a  ad- 
miniítraçaó dos  Reinos  pelas  ditas  cautas. 

Seja  o  primeiro  do  noíso  Reino  de  Portugal.  Era  El- 
Rey  D.Sancho  ofegundo,  Príncipe  bom,  ejuíloem 
íua  peísoa.  Deu  na  falta  de  fe  fervir  de  liomei^s  de  má 
vida,  que  á  íua  fombra  faziaó  nggravos ,  e  moleftias 
aos  Vaísallos ,  íem  que  os  atalhalse  ,  ou  reprimiile  a 
natural  remifsaõ  daquelle  Rey.  FaltáraÓ  ao  Reino  me- 
ios feguros  ,  com  que  o  poder  tirar  do  governo  1'eai 
perigo  ,  de  que  a  repugnância  dos  íeus  Vaisallo  occafio- 
naíse  algumas alteraçoens.  Recorreo-fea  Roma,  pedin- 
do-íe  favor  ao  Pontiíice  Innocencio  IV.  o  qual  appro- 
vou  a  privação  d'ElRey  do  governo  ,  e a  entrega  ,  que 
delle  íe  fez  ao  Conde  de  Bolonha  leu  irmaõ.que  depois 
foi  ElRey  D.  Affonlb  III.  e  deita  reíoluçaó  do  Ponti- 
íice íefez  hum  texto  de  Direito  Canónico  ,'  celebre  de- 
cifaó  para  íimilhantes  cafos. 

Segundo  exemplo,  e  fegunda  decifaó  ,  fe  acha  dos 
Grandes  ,  e  Povo  de  França,  os  quaes  pelo  leu  Rey  Clii- 
derico  fer  inepto  no  governo  do  Reino  ,  e  na  adminif- 
traçaó  da  juítiça  ,  o  removerão  ,  e  puzeraõ  em  feu  lu- 
gar a  Pipino  ,  filho  de  Carlos  Martelo,  a  qual  remoção 
foi  também  approvada  ,  e  delia  procedeo  outro  texto 
de  Direito  Canónico  ,  cujaglofa  íiippoem  ,  que  já  e;n 
tempo  de  outro  Pontiíice  havia  fuccedido  caio  fimi- 
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Anno  liiar^te  ;  porque  aíTim  fe  collie  do  mefmo  texto. 
^xn         O  terceiro  exemplo  he  d'ElRey  de  França  Filippe  , 
^^^'**  chamado  Formofo  ,  a  quem  o  Papa  Bonifácio  VIII.  pri- 
vou do  Reino  por  cauia ,  ainda  que  naó  em  tudo  funi- 
Ihantes  ás  no fsas. 

O  quarto  temos  em  EIRey  Duarte  III.  que  por  admi- 
niílrar  mal  o  Reino  de  Inglaterra  ,  foi  depoílo  delle  ,  e 
prezo  em  Gloceítria  no  Convento  deS.  Pedro  ,  onde 
falleceo. 

O  quinto  fe  refere  de  Theodorico  I.  do  nome  ,  filho 
de  Clodoveo  II.  Rey  de  França  í  o  qual  por  naó  fazer 
acção  digna  de  hum  Re)',  e  deixar  a  feus  v  lidos  todo  o 
governo  do  Reino ,  nao  tratando  mais  ,  que  deappeti- 
tes,e  fenfualidades  ,  foi  depoíto  da  Coroa  pelos  feus  Po- 
vos juntos  em  Cortes,  e  acciamado  Rey  feu  irmaó  Chil- 
derico  no  anno  de  feifcentos  íetenta  e  cinco  ,  e  o  depof- 
to  Rey  Theodorico  fe  metteo  Frade  no  Convento  da 
Abbadia  de  S.  Dionyíio. 

O  Sexto  fe  vio  em  Carlos  o  Gordo  ,  filho  de  Luiz 
Rey  de  Germânia  ,  o  qual  depois  de  fer  eleito  Impera- 
dor por  morte  de  Balbo  ,  pelos  achaques  que  tinha  ,  af- 
lim  no  corpo, como  no  animo,  foi  depoílo  do  Reino  por 
feus  Vafsallos  ,  e  eleito  feu  fobriuho  Arnulfo  ,  dando-fe 
ao  dito  Carlos  alguns  lugares ,  de  cuja  renda  fefuften- 
tou  em  quanto  viveo ,  e  foi  eíte  fucceíso  na  anno  de 
oitocentos  e  oitenta. 

Ofetimo  exemplo  experimentou  Duarte  II.  chama- 
do de  Cavernao  ,  Rey  de  Inglaterra,  que  depois  de  mui- 
tas guerras ,  que  teve  com  feus  Vafsallos ,  e  pela  defor- 
denada  affeiçiò,  que  tinha  a  feu  valido,  e  compadre  Pe- 
dro Ganeítou  ,  que  fempre  o  havia  inclinado  a  feguir 
toda  a  forte  de  vicios ,  foi  prezo ,  e  defamparado  de 
fua  mulher  Ifabel  ,  Filha  d' EIRey  de  França  Filippe  o 
Formofo  ,   no  anno  de  mil  trezentos  e  quatro. 

Outros  muitos  exemplos  feachao  nas  Hiítorias ; 
que  fe  naõ  repetem  ,  por  naó  fazer  mais  largo  efte  dif- 
carfo  ,  e  matéria  taó  indubitável ;  mas  pelos  referidos, 
e  por  todos  os  mais  fe  vê  ,  que  he  coílume  geral ,  e  di- 
reito das  gentes  privar  dos  Reinos ,  ou  pelo  menos  da 

adminif" 


PARTE  U.  LIVRO  XIl         yjr 

adaiiniítraçao  dallesaos  Reys  incapazes  de  os  governar,  AnnO 
pois  iiniverfalinante  íe  ula  lubílituir-lhe  outros  ,  que  os   .^x-  o 
governem  ,  eeíle  he  ogeral  coftame  das  Naçoens  ,  e   *^^*r 
o  que  le  chama  direito  das  gentes. 

E  naò  pôde  faz^r  duvida  intervir  em  alguns  dos  di- 
tos exemplos  a  authoridade  do  Summo  Pontiíice  ,  para 
ie  imaginar,  que  também  nós  neceílitavamos  delia.  Por- 
que fe  deve  advertir ,  que  nos  cafos,  em  que  interve)^o 
a  dita  aullioridade  acerca  dos  Reys ,  que  nao  conhecem 
íuperior  ,  foi  porque  os  Povos  não  ti  ihaõ  forças  baf- 
tante^  para  ex:puUar  a  violência  dos  validos  ,  e  por  eíl  j 
reípelto  implorarão  o  favor  do  Papa  »  lendo  certo  ,  que 
do  mefmo  modo  ,  que  fe  valerão  das  armas  Eccleíialti- 
cas ,  por  fer  remjdlo  músluave,  fe  pndero  valer  di 
qualquer  Princip  efecular ,  onde  efse  remédio  poderia 
ler  ma  is  viol^^nto  }  o  que  fe  coníirmi  efp^cialm^nte  pe- 
lo nofso  ecemplo  d^ElRey  D.  Sancho  lí.  do  qual  refe- 
rem as  Hiíloriís,  que  eraa  muito  poderofos  os  validos, 
quevioleiítamentequeriaodefenderaadminiílraçaodo 
Reino  na  fua  pefsoa  ,  por  cajá  caufa  fe  recorreo  ao  po- 
der do  Pontiíice.  Nem  podia  haver  outra  razão,  porque 
•he  Certo  ,  conforme  a  doutrina  dos  Efcrit ores  ,  aHim 
Theologos  ,  como  Juriítas  ,  que  o  Papa  naõ  difpoen 
couía  alguma  nas  matérias  têmpora -s  fobre  os  Principas 
íbberanos ,  que  não  reconhecem  fuperior.  E  como  o 
nofso  Rei  lo  de  Portugal  pelas  mefmas  caufas  ,  que  o 
de  Gafteila  ,  Jie  foberano  ,  e  independente  ,  claro  eíli, 
que  naquella  occafiaõ  d'ElRey  D.  Sancho  II.  era  necef- 
farlo  p^r  via  de  jurifdicçao  temporal  valer-fe  da  autho- 
ridade do  Papa, nem  também  agora  neíla  privação  d'El- 
Rey  D.  AíFonfo  Vl.feneneceflitava  do  feu  confentimea- 
to  :  o  que  procede  mais  fem  duvida  na  occafiaò  prefen- 
te  5  porque  Sua  Alteza  ,  e  os  Grandes  da  Corte  tinhao 
tanto  poder ,  por  eítar  da  fua  parte  o  concurib  da  No- 
breza ,  e  de  todo  o  Povo,  que  lhe  nao  era  necefsario 
pedir  ioccorros  de  fora.  Maiormente  ,  que  dado  ,  mas 
nao  concedido,  que  neceíTitaísem  da  authoridade  do  Su- 
mo Pontiíice  (  o  que  nao  neceífitavaó  ,  como  íica  mof- 
trado  )  ainda  nefsecafo  por  horafe  podia  obrar  fem  el- 
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AnnO  ^'^  por  muitas  razoens.  Primeira ,  porque  Sua  Santidade 
/•o  de  piefeiite  iiao  ouve  as  fupplicas  deíla  Coroa  ,  nem 

^^^^•def(^reaellas;  fegunda  5  porque  a  neceílidade  preciía 
de  íe  acodir  promptamente  a  taò  graves  damnos  naó  cô- 
lentia  retardar-fe  o  remédio:  terceira;  porque  com  a  di- 
lação havia  manifeilo  perigo  de  le  armarem  os  dilin- 
quentes ,  e  íuícitarem  algum  rumor  prejudicial  ao  Po- 
vo. Nem  fe  pôde  duvidar  ,  que  o  governo  ,  e  adminif- 
traçíió  do  Reino  nos  termos  ,em  que  eítamos  ,  perten- 
ça direitamente  ao  Serenilfimo  Infante  D.  Pedro  ,  por 
ler  o  parente  mais  chegado  de  Sua  Mageílade  ,  a  quem 
toca  immediatamente  a  legitima  lucceísaó  do  Reino  , 
fallecendo  hlRey  íem  íiljics  legítimos/  pois  eífce  foi 
hum  dos  fundamentos  ,  com  que  o  Pontifica  Innocen- 
cio  IV.  approvou  a  peftoa  do  Conde  de  Bolonha  D.  Af- 
fonfo  para  Curador  d'E!Rey  D.  Sancho  feu  irmaõ. 

Eíla  razão  de  fer  Sua  Alteza  o  mais  próximo  agnado 
de  Sua  Mageílade  ,  a  quem  pertence  a  fucceísaô  do  Rei- 
no ,  convence  ,  que  pela  incapacidade  d'£lRey  lhe  toca 
o  feu  gorveno  ( que  he  menos  ,* )  donde  lè  infere  ,  que 
Sua  Alteza  podia  por  fua  próprio  authoridade  tomar  a 
poise  do  dito  governo.  E  também  porque  em  Sua  Alte- 
za concorrem  todas  as  Reaes  virtudes ,  que  fe  podem 
çonfiderar  no  Príncipe  mais  perfeito,-  porque  íoube  jun- 
tar a  madureza  do  juizo  com  o  verdor  dos  annos,  a  juf- 
tiça  com  a  clemência  ,  a  liberalidade  com  a  parfimonia» 
íummo   amor  ,  e  temor  de  Deos  ,  hum  pio  refpcito  á 
Igreja  ,  e  naó  menos  mifericordia  para  os  miferaveis  , 
grande  aííeiçaó,e  nenhum  temor  dos  homens  ,  fer  mui- 
to reípeitado,  e  amado   pelo  grave,  e  pelo  agradável 
de  feu  femblante  ,  humano  no  trato  ,  eem  todas  as  ac- 
çoens  excellente  ,  deixando  de  referir  muitas,  quefo- 
bre  perfeito  Principe  ,  o  fazem  também  perfeito  Caval- 
leiro  ,  e  logra  em  gráo  taõ  fu premo  o  defmterefse  ,  que 
labendo  ,  que  muitas  pefsoas  nas  Cortes  lhe  queriaó  dar 
o  titulo  deRey  ,  encontrou  eíla  pratica  ,  aífirmandoás 
pefsoas  de  fua  confiança  ,  que  em  quanto  feu  irmaó  for 
vivo,  o.  naó  ha  de  aceitar,  nem  fazer  defpeza  alguma  á 
Coroa,  fuílentando  a  fua  cafa  fó  com  as  luas  próprias 
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readas  ,  e  com  eílas  granJes  qualidades  ,  e  o  direito  que  Anno 
fica  referido  ,  ninguém  poderá  duvidar ,  que  legitimo-     >.^o 
mente  íe  devia  a  Sua  Alteza  o  ler  Curador  d'EJKey  íeu  *  ^^*'' 
irmaó  ,  e  pelo  conleguiate  o  governo  deites   Reinos, 
viílo  íer  Suâ  Mageitade  incapaz, para  a adminiílraçaõ 
de  lies. 

Segunda  catifa  de  privação  de  Sua  Mageftade ,  qtie  con- 
Jijie  em  o  Jeti  governo  fer  tyranuko^ 

SEaremiísaó,  e  defcuido  dos  Reys  ,  como  temos 
moílrado  ,  he  baftante  ,  para  íe  llies  tirar  o  governo 
de  ícus  Reiíios  ,  naó  he  muito  com  igual ,  e  maior  ra- 
zão o  íeja  a  tyrannia  i  porque  com  o  meímo  nome  de 
Rey  Teja  temeroíb  ,  e  horrível  para  os  Povos  ,  como  íe 
vé  nos  Romanos  ,  que  por  hum  Rey  íoberbo  ,  que  ti- 
veraó  ,  íacudiraò  de  fi  para  íempre  o  jugo  deite  titulo, 
e  em  outras  muitas  Naçoens  ,  que  governando-fe  por 
outros  modos,  o  naó  quizerao  experimentar  ,  he  necef- 
fario,  que  os  Príncipes  o  adocem  muito  com  o  exercicio 
da  juítiça  ,  temperado  com  o  da  maníidaó  ,  ufaado  beni 
daquelle  íeu  ablbluto  poder  Real, para  lerem  iguahnen- 
te  amados  ,  e  temidos  de  feus  Vafsallos  com  o  aííeéto,  e 
eom  o  reípeito  ,  que  convém  aosPrincipes  íoberanos. 
Os  Portuguezes  logramos  quafi  íempre  eíta  ventu- 
ra ,  que  os  noísos  Reis  pela  maior  parte  amyaó  a  í^ws 
Vaísailos  como  pays  ,  e  os  Vaísallos  íempre  li»es  tiverao 
110  amor  reípeito  de  filhos  ,  e  quanto  maior  foi  íempre 
eíte  favor  dos  noisos  Reys  ,  de  que  citávamos  de  poise, 
tanto  mais  extranhamos  as  experiências  contrarias.  Bem 
le  pôde  crer  ,  que  Sua  Mageitade  naó  entendia  o  mal, 
que  obrava  ,  e  coníentia  íe  obraíse ;  mas  o  certo  he,  que 
a  íua  ignorância  naoeícoíava  de  tyran:iicasas  acçoens 
do  íeu  governo,  e  as  queexecutavaó  muitos  homens  fa- 
cinoroíos,  queeítavarí  á  íua  íombra. 

Chriíterno  Rey  de  Dinamarca  ,  Noroega  ,  e  VVan^ 
dália  ,  por  íer  muito  cruel ,  foi  privado  do-^eino  poi* 
Federico  Duque  de  Slevins  íeu  tio.  Duarte  V.  Rey  de 
Inglaterra  no  anão  de  mil  e  quatrocentos  oitenta  e  três, 

poí 
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AnnoP°'-  íertyranno  ,  e  cruel,  foi  privado  do  Reino  pela 
Q   Nobreza  delle.  Carlos  Rey  de  Napolos  ,  e  Sicília  ,  por 

loôo.fer  infolente  ,  e  governar  com  tyrannia,  o  privarão  íeus 
vafsallos  do  Reino  ,  donde  teve  origem  ,  pelo  que  toca- 
va a  Sicília  ,  aquelle  provérbio  dasvelperas  Sicilianas. 
D.  Pedro  chamado  Cruel,  Rey  de  Caílella  ,  lendo  mor^ 
to  por  leu  irmaó  D,  Henrique  ,  approvou  todo  o  Rei- 
no fua  morte  »  e  fem  embargo  de  naò  íer  legitimo  D. 
Henrique,  o  acclamou  aquelle  Reino  por  feu  Rey  ,  pe- 
las virtudes  ,  de  que  era  dotado.  £  eílaó  as  Hiilorias 
cheyas  de  íimilhantes  exemplos ,  que  os  Doutores  re- 
ferem, e  ninguém  pôde  negar,  que  Sua  Mageílade  exer-? 
citou  muitas  acçoens  tyrannas ;  como  foi  a  deíobedíen- 
cia  á  Rainha  lua  mãy  ',  ea  irreverência  ,  com  que  a  tra- 
tou, Deílerrar  as  pelsoas  grandes  ,  e  eminentes  do  Rei- 
no ,  fendo  os  mefmos  ,  de  que  ElRey  feu  pay  fazia  a 
maior  confiança  ,  e  que  pela  defcnla  da  Reino  haviao 
derramado  muitas  vezes  o  fangue  ,  bu Içando  para  a  lua 
domeftica  affiílêcia  os  homens  mais  facinorolos  da  Re^ 
publica  ,  em  que  fe  verifica  ,  e  raanifeílamente  fe  pro- 
va ,  que  o  feu  governo  era  tyrannico.  Levantar ,  e  ad- 
mittir  a  honras  j  e  dignidades  homens  indignos  ,  faci- 
noroíbs  ,  e  cruéis  ,  e  darlhes  confiança  ,  e  oufadia  para 
continuarem  íeus  máos  coftumes  á  íombra  do  feu  vali- 
mento: venderem-fe  as  horas ,  e  ofiicios  públicos ,  que 
faòothefouro  da  Republica,  com  o  qual  fem  fe  em- 
pobrecer o  património  Real  ,  fe  remuneraó  os  benemé- 
ritos; e  pelo  contrario  vem  aquellas  honras  a  perdera 
fuaeílimaçaó  ,  quando  fe  experimenta  ,  que  fe  alcança 
com  o  dinheiro ,  e  naó  com  o  merecimento  pefsoal  de 

cada  hum.  . 

Eftas  acçoens  tão  repetidamente  exercitadas,  ac-» 

crefcentando-fe  a  ellas  a  crueldade ,  com  que  ElRey, 
maltratava  ,  e  a  violência  ,  com  que  conlentia  maltra- 
tar todos  feus  vafsallos,  de  modo  ,  que  parecia  andavao 
em  competência  os  mefmos  vafsallos  a  querer  dar  avida 
em  feu  ferviço  ,  e  ElRey  a  oífendellos  ,  e  afrontallos, 
moftraó concludentemente,  que  o  governo  d' ElRey  era 
tyrannico  ,  e  em  confequencia,  que  Sua  Alteza,  e  a  ISo- 
breza  do  Paço  lho  podiaô  tirar.  Ter-^ 
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Anno 

Terceira  caufa    da  ^rhaçaÕ  do  governo  de  Sua  ^^g^J- 1^(^2* 
tade ,  que  cmfijie  na  dijjlpaçaõ  dos  bens  da  Co- 
roa s  e  do  Reino, 


Tinha  eíle  Reino  orçado  os  rendimentos  da  Coroa", 
e  as  coiitribuiçoens  dos  Valsallos  com  taô  ajiiílado 
computo  para  as  deípezas  da  paz  ,  e  da  guerra,  que  len- 
do tantas  as  occafioens  de  gaílo  nos  exércitos  ,  que  taò 
repetidamente  le  puzeraò  em  Campanha  nos  annos  an- 
tecedentes ao  governo  de  Sua  Mageítade  ,  iulientan- 
do-íe  Veroens  inteiros,  e  provendo-le  com  toda  a  abun- 
dância, nunca  houve  faltas,  que  obrigalsem  a  empenhar 
os  rendimentos  futuros,  nem  a  deixar  de  acodir  a  ou- 
tras grandes  deípezas ,  em  que  entrou  a  do  dote  de  In- 
glaterra. 

Tomou  Sua  Mageítade  pófse  do  governo;  e  poíto 
que  naô  achalse  fobras  ,  por  andar  ajuílada  a  receita 
com  a  delpeza  ,  também  naó  achou  dividas  de  gran»^ 
de  coníideraçaó.  Nos  annos,  que  durou  o  feu  gover- 
no, creíceo  a  Fazenda  Real  com  o  dote  da  Rainha,- 
com  os  íbccorros  extrangeiros  ,  com  o  novo  cunho  da 
moeda  ,  e  com  outros  meyos  ,  que  íe  bulcárao  para  a 
accrefcentar  i  e  diminuiraõ-íe  as  deípezas  pelos  poucos 
dias,  que  os  exércitos  perfiíliraó  na  Campanha  ,  dimi- 
nuindo-le  o  tempo  com  a  felicidade  das  vidorias  ,  que 
os  Soldados  valorofamente  akançáraó,  negando-lhes  os 
pagamentos,  que  lhes  eraõ  devidos,  e  achando- fe  as  for- 
tilicaçoens  lem  melhora  alguma  ,  e  faltando  todas  eílas 
deípezas  ,  nao  fó  íe  coníumiraõ  todas  as  rendas  ,  e  eíFei- 
tos  ordinários  ,  e  extraordinários ,  que  accreíccrao,  mas 
ainda  le  lizeraÕ  empenhos  adiantados  para  muitos  an- 
nos. 

Eíle  he  o  eftado  ,  em  que  Sua  M^geftade  achou  ef- 
te  Reino ,  eeíte  he  oeílado,  em  que  o  íeu  governo 
o  deixou  ,  diilipondo-íe  tudo  com  tanto  deíperdiço  ,  e 
ta ó  fora  do  que  pedia  o  bera  commum  ,  aqueeílava 
appJLcado  ,  que. poucos  dias  mais ,  que  duraíse  a  íua  a^i- 

miaiílr4.i^ 
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Anno  miiiinrraçaô  ,  feexpsrimentariao  irremediáveis  os  dam- 
.f.    nos  da  Monarquia.  Eítas  delp^zas  íera  ordem  ,  e  as  im- 

loóoi  módicas  doaçoeas  ,  e  mercês  de  teJiçis  ,  de  mezadas  ,  de 
ajudas  de  culto  ,  que  íem  cauía  ,  e  lem  neceíiidade  fefa- 
ziaó  ,  era  huma  maaifeíla  diflipaçaó  dos  bens  da  Coroa: 
1  qual  os  Reys  nao  podem  exercitar;  porque  naõ  io 
/ao  obrigados  aos  não  diminuir  íem  precita  neceíiidade, 
mas  ainda  a  acrefcentallos,  E  neíte  tempo  era  eíla  dif- 
fipaçaò  muito  mais  prejudicial  pelo  evidente  perigo, 
em  que  nos  punha  de  nos  perdermos  ,  exhauílos  todos 
os  meyos  da  nofsa  defenfa.  E  fe  quando  o  diílipador  de 
qualquer  morgado  defrauda  os  bens  delle,  deve  íer  pri- 
vado da  adminiítração  ,  e  reftituilla  ao  íeu  fucceísor , 
com  muito  mais  razão  o  pofsuidor  de  hum  Reino , 
lendo  diílipador  dos  bens  da  Coroa ,  fe  deve  privar 
do  governo  delle ,  reítituindo-fe  ao  fuccefsor  immedi - 
to  ;  porque  no  morgado  fe  não  arrifca  mais  ,  que  a  fa- 
-zenda  de  huma  pefsoa  particular  ,  e  no  Reyno  fe  poera 
a  perigo  a  confervaçaó  univerfal  de  toda  a  Monarquia. 
De  que  fe  fegue,que  licita,  e  injuítamente  fe  tirou  a  ad-» 
miniítração  deites  Reynos  a  Sua  Mageílade,* porque  dif- 
fipava  fem  moderação  alguma  os  bens  delles,e  íe  entre- 
gou ao  SereniíTimo  Infante  D.  Pedro  feu  im mediato  ,  e 
legitimo  fuccefsor ,  a  quem  direitamente  pertencia  não 
fe  diííí parem  .  nem  perderem, 

Eílas  faoascaufas  priícipaes,  que  teve  o  Serenií- 
íimo  Infante  D.  Pedro  aííiftido  da  Nobreza,  e  Povo,pa- 
ra  remover  do  governo  do  Reino  a  ElRey  D.  Affbnfo 
VI.  nofso  Senhor,  e  deixâo  de  fe  referir  algumas  circun- 
ílancias  muito  aggravantes  ,  porque  como  confefsamos 
a  Sua  Mageftade  por  nofso  Rey ,  não  confente  o  refpei- 
to  ,  que  lhe  te  nos  ,  referir  mais ,  que  aquillo ,  que  pre- 
ciíamente  he  necefsario  para  juftificar  eíta  privação,  e 
informar  ao  Reino  da  razão  forçofa  ,  com  que  fe  che- 
gou a  eíte  estremo  com  tao  conforme  união  ,  e  afsen- 
to  geral  de  todos,  que  não  houve  contradição  alguma 
em  executalla.  E  finalmente  he  de  notar  a  grande  van- 
tagem, que  nefta  occaíião  fe  fez  a  outras  ,  em  que  os 
K&p  forão  privados  do  goverAO/pois  fuccedêdo  a  mui- 
tos 
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tos  haverem  padecido  offenfas  inexplicáveis  riogover- ^PPq 
no  d'ElRey,naó  houve  neíla  mudança  quem  procuralse  .^^ 
a  fatisfaçaó  J  antes  Sua  Mageílade  foi  tratado  com  to-  lv6o« 
da  a  veneração  devida  á  lua  Real  pelsoa  ,  e  os  que  in- 
dignamente lhe  aíTiítião ,  não  padecerão  a  menor  def- 
compofiçaõ,  moílrando  quem  obrava  neílas  matérias, 
que  íomente  le  tratava  de  acodir  ao  damno  ,  e  perigo 
commum  ,  mas  de  nenhum  modo  de  procurar  vinganças 
particulares  j  e  deixão  de  referir-fe  os  excefsos  ,  que  fe 
uíarão  com  a  SereniíTima  Rainha  D.  Maria  ,  por  lerem 
taó  notórios  ,  que  le  impollibilitão  os  termos  de  í'q  ex- 
plicarem íendo  efte  hum  dos  maiores  motivos  de  fe 
verificarem  na  pefsoa  d'ElRejr  para  incapacidade  do  go- 
verno as  três  propoíiçoens ,  queíicaõ  referidas  ,  e  todas 
as  defte  papel  erão  elegantemente  authorizadas  com  al- 
legaçoens  de  Direito  ,  e  exemplos  da  Hiíloria ;  e  fó  na 
terceira  caufa  da  depofição  d*  El Rey  era  mais  diificil  a 
prova  ,•  porque  o  gaito  dos  exércitos  forão  exceílivos  , 
e  a  limpeza  do  Conde  de  Caílelle-Melhor  juíliíicada  ,  e 
fóíe  deve  entender  eíla  p^opofição  no  muito,  que  El- 
Rey  difpendia  cora  os  léus  divertimentos.  Foi  em  to- 
dos os  três  Eílados  uniforme  o  applaufo  da  juítificaçâo 
do  Príncipe  explicada  no  papel  referido,  reconhecendo 
a  igualdade  j  e  puro  intento  de  todas  as  luas  acçoens , 
e  unicamente  dilcordarão  na  propoíição  dele  haver  de 
coroar  ,  ou  confervar  o  titulo  de  Governador  ,•  porque 
o  Príncipe  ainda  que  ,  como  referimos  ,  eílava  refolu- 
to  a  não  tomar  a  Coroa  ,  creícerâo  de  forte  os  rumores 
dos  Povos  fobre  eíte  particular  ,  que  entendeo  era  obri- 
gado a  mandar  propor  nas  Cortes  matéria  tão  importan- 
te ao  governo  do  Reino. 

No  eftado  dos  Povos ,  lido  o  Decreto  ,  e  papel ,  a 
que  fe  referia  ,  votarão  todos  os  Procuradores  ,  que  o 
Príncipe  devia  coroar-fe,*  porque  todos  os  inconvenien- 
tes oppoftos  a  efta  refolução  erão  inferiores  ás  razoens, 
^  precifamente  pediâo  empenhar  o  Sceptro  para  maior  . 
authoridade  do  Reino  ,  e  confervação  dos  Vaísallos.  Os 
Eccleíiaílicos ,  e  Nobreza  refervárão  a  deliberação  pa~ 
laXvgundo  congrefso  >  c  no  dia  que  le  celebrou  ,  ihes 

manda 
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A  nno  mandarão  os  Povos  dar  conta  pelo  Marquez  de  Marial- 
/C/^5   va  ,  e  pelj  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro  ,  Procu-  . 

Ioo3.  radores  de  Lisboa  ,  da  deliberação  ,  que  haviaó  tomado, 
de  que  faziao  confultaao  Príncipe.  Conferirão  os  dous 
braços  tudo  quâto  fe  podia  ventilarem  negocio  taó  im- 
portante ,  e  depois  de  largos  diícurfos  ,  de  que  hum  a 
outro  fe  derao  conta, afsentou  o  Eítado  Eccleíiaitico,que 
jurafsem  o  Príncipe  Governador  ,  porfer  caminho  mais 
proprio,e  mais  decente  de  manifeftar  ao  Mundo  as  fuás 
generofas  intençoens.  O  Eílado  da  Nobreza  afsentou 
fazer  prefente  ao  Príncipe  ,  que  antes  de  fe  tomar  reío- 
luçao  taó  importante  ,  devia  mandar  communicalla  aos 
Letrados  ,  Theologos  ,  e  Juriítas  ,  que  fofsem  avalia- 
dos por  mais  doutos  ,  por  feraquella  matéria  tanto  de 
eílado,  quanto  de  confciencia  ,  e  de  Direito  ,  e  deíla  de- 
liberação foi  dar  conta  o  Duque  do  Cadaval ,  e  o  Con- 
de do  Prado  ao  Eítado  Ecclefiaftico  ,  e  ao  dos  Povos. 
OsEcclefiafticos  naõ  quizerao  admittir  eíta  propoíta  , 
por  fiarem  mais  das  fuás  letras  ,  que  das  alheyas.  No 
dos  Povos  houve  maior  perturbação  ,  porque  fem  ad- 
mittirem  votar-íe  na  propoíta  ,  acclamáraó  o  Príncipe 
Rey:  porém  chegando  ao  Príncipe  eíla  noticia  ,  e  as 
confultas,  fe  conformou  com  a  da  Nobreza,  e  forao  no- 
meados para  fatisfaçaó  ,  do  que  ella  propunha  ,  o  Padre 
Nuno  daCuilha,  da  Companhia  dejefus  ,  dotado  das 
virtudes  ,  de  que  havemos  dado  noticia  ,  o  Padre  Frey 
Valério  de  S.  Raymundo  ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores, Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
Deputado  do  Santo  Officio  (  depois  Bifpo  de  Elvas  >  o 
Padre  Frey  Fernando  Soeiro  da  mefma  Religião  ,  Me- 
ftre  de  Theologia  ,  e  Pregador  d'ElRey  ,  Frey  Joaò  de 
Mello,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho, 
Definidor  ,  Vifitador ,  Commifsario  Apoftolico  , e  Pro- 
vincial da  fua  Ordem,  e  Meítre  de  Theologia  ,  os  Dou- 
tores João  Velho  Barreto  ,  Chanceller  mordo  Reino, 
Manoel  Delgado  de  Mattos  ,  Lente  de  Leys  ,  e  Chan- 
celler dA  Cafa  da  Siipplicaçao ,  Luiz  Gomes  de  Bailo, 
Confelheiro  dâ  Fazenda,  Duarte  Vaz  Dorta  Oforio, 
Isente  da  mefma  faculdade  >  Goafdheiro  da  Fazenda, 

Chriílo- 
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Chriílovao  Pinto  de  Paiva  ,  Deputado  da  Meia  da  Con-  AílnO 
fciencia  ,  e  Ordens  j  e  no  dia  que  íecoiívocou  eíta  jua-  ..  ^ 
ta  ,  antes  de  votarem  os  que  i"e  acharão  nella  ,  lhe  maa-  ^^^  ** 
dou  dizer  o  Príncipe  por  leu  Meftre  Frãcilco  Corrêa  de 
Lacerda  ,  que  tivelsem  entendido  ,  que  o  intento,  com 
que  fe  in^-roduzia  no  governo  do  Rein0B  fora  unica- 
mente pelo  livrar  do  perigo  ,  a  que  eítiv^a  expoílo,  li- 
vre de  toda  a  imaginação  de  querer  ulurpar  a  leu  irmão 
a  Coroa  ,  c  que  para  efte  fim  o  titulo  de  Governador 
do  ReÍ5io  baííava  ,  para  le  confeguir  o  bem  publico  : 
que  naõ  lhes  mandara  fazer  eíta  advertência  ,  por  duvi- 
dar ,  que  votariao  conforme  as  letras ,  que  profelsavaó, 
pondo  diante  o  temor  deDeos,  porque  osefcolhera, 
reconhecendo  oíeu  merecimento;  Íqu^iô  para  queen- 
trafsem  a  votar  em  taó  grave  matéria  ,  tendo  entendido 
a  finceridade  do  leu  animo. 

A  todos  íatisfez  ,  como  era  razaô ,  eíla  advertên- 
cia do  Pri.icipe  ,  e  alguns  a  celebrarão  com  lagrimas  ,  e 
entrando  na  confereacid,  que  durou  muitas  horas,  pon- 
dcradts  1  rgamente  asrazoens  de  huma  ,  e  outra  opi- 
nU) ,  CO  icorjír.iò,  que  o  Principe  devia  de  tomar  o  ti- 
tulo de  Gjver.iador,  e  unicamente  votou  o  contrario 
João  V»liia  Barreto  ,  deixando  de  aíIiíHr  na  junta  por 
doentes  Daarte  Vaz,  e  Manoel  Delgado.  Aliiaada  a  co  i- 
fulta  ,  fe  remetleo  ao  Principe  »  que  CL>m  grande  íatis- 
façaódoque  ella  continha  a  mandou  aos  três  Eilads: 
e  examinada  ,  e  dilcutida  nelles  a  ponderação,  com  que 
fora  lançada,  íevenceo  nos  Ecclefiaílicos  ,  e  Nobreza 
que  o  Principe  tomafse  o  titulo  de  Governador ,  em 
quanto  duraíse  a  vida  d'ElRe7  ,  e  os  Povos  firmemente 
perfiftiraô  ,  em  que  devia  coroar-íe  ,e  o  Principe  gene- 
roíamente  declarou  ,  que  fe  conformava  com  os  Fxcle- 
fiafticos  ,  e  Nobreza ,  agradecendo  aos  Povos  o  afFedo , 
e  zelo ,  com  que  haviaò  votado ;  porém  elles  mal  fatis- 
feitos  de  naô  confeguirem  o  feu  intento  ,  pertenderâo 
acclamar  o  Principe  o  primeiro  dia  ,  que  f  ihiíse  em  pu- 
blico j  mas  chegando-lhe  eíta  noticia,  atalhou  com  pru- 
dentes diligencias  aquelle  empenho  ,  e  coníervou  o  ti- 
tulp  de  Principe^  e  Governador  até  a  morte  d^ElRey, 
■"'  Mm  que 
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Anno  4'*^^  iuqcedeo  no  Palácio  de  Cintra  a  doze  de  Setembro^ 
/'/í  í?    ^^  anuo  de  mil  e  íeifcentos  oitenta  e  três  ,  e  foi  lepul- 

IOao>  |.^^Q  no  Convento  Real  de  Belém  ,  fendo  em  todo  o 
tempo  ,  que  lhe  durou  ávida  ,  lervido  ,  e  refpeitado, 
como  era  juílo  ,  e  com  taõ  finas  attençoens  do  cuidado 
do  Príncipe, íjítie  he  diíiicil  poderem-fe  exprimir,  e  poc 
ferem  unÍYei>jàlniente  notórias  ,  deixamos  deexpref^ 
lal4S,  -! 

No  tempo,que  fe  gaitou  em  fe  tomarem  as  refolu- 
çoens  referidas  (  fendo  a  mais  alta  ,  e  de  maiores  con- 
lequenciasa  paz  de  Caftella ,  de  que  daremos  conta  em 
lugar  mal?  próprio,  por  fer  precifo,  havendo  dado  prin- 
cipio a  eíla  obra  com  a  guerra,rematalla  com  a  paz)  cor* 
ria  a  caufa  da  nullidadedo  Matrimonio  da  Rainha  (ten» 
do  eleito  por  feu  Procurador  ao  Duque  do  Cadaval  » 
que  em  aceitar  eíla  commifsao  deu  o  primeiro  teílimu- 
nho  de  juítiça  da  Rainha;  porque  a  naõ  tomara  por  fua 
conta,  fe  a  tivera  por  duvidofa  )  procefsando-a  D.  Fran* 
cifco  Sotto-Mayor ,  Bifpo  de  Targa  ,  Coadjutor,  e  Pro* 
viíor  do  Ai*cebifpado  da  Sé  Metrp^politana  de  Lisboa,  os 
Doutores  Valentim  Feyo.da  Motta  ,  Cónego  da  meíma 
Sé  ,  e  Vigário  Geral  do  mefmo  Arcebifpado  ,  Pantaleaa 
Rodrigues  Pacheco  ,  do  Confelho  d'El-Rey  ,  do  Geral 
do  Santo  Officio  ,  eleito  Bifpo  de  Elvas  ;  e  falecenda 
antes  da  fentença  ,  entrou  em  feu  lugar  Antaò  de  Faria 
da  Silva  ,   Cónego  da  mefma  Sé ,  Deputado  do  Santo 
Oílicio ,  e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  efcre- 
vendo  n^  CauiaSebaíliaõ  Diniz  VelJio,  Defembargador 
da  Relação  Ecclefiaílica  ,  Prior  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
rinha :  e  obleiyados  todos  os  termos  legaes  ,  conclufo  3 
final  o  procefso,  relatado  pelo  Bifpo  Coadjutor  ,  votan- 
do ,  além  dos  que  o  a(fl;uaraó,  Manoel  de  Saldanha,  Su- 
milher  da  cortina  d'ElRey,  depois  Bifpo  de  Vifeo,Fran- 
c.ifco  Barreto  ,  do  Coaftihod'lilPvey ,  do  Geral  do  San- 
to Officio ,  depois  Bilpo  do  Algarve  ,  Nuno  da  Cunha 
D^rsa  ,  que  com  louvável  exemplo  nao  aceitou  o  Bif- 
pado  dç  Miranda  ,  Pedro  de  Ataide  de  Caftro  ,  Inquiíi- 
J,or  da  jiiqaifição  de  Coimbra,  todos  Cónegos  da  Sé  de 
íi^'^'.^ft^j.  e^9>l^''ffelí^P'^)*Sadoíes  da  Relação,  jicclefiáílic?» 
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OS  Doutores  Goiílalo  Peixoto  da  Si!vá  ,  Cónego  nà  mef-  ^^jnO 
ma  Se  ,  Gaípar  Barata  de  Mendoça,  Prior  da  Igreja  de     ^  .^ 
Santa  Engracia,  Joaò  de  Pafsos  de  Magaljiâes  ,  da  de  S.  ^ o6 o» 
Juliaõ  ,  Joaó  Serraó  »  da  de  S.  Tliomé  ,  todos  Juizes  no- 
meados pelo  Cabido.  E  na  Caia  deUe  eni  prelènça  dos 
Capitulares  examinado  o  procelso  por  cada  hú  dos  Jui- 
zes com  diligente  inquirição  ,  econfideração  madura, 
Sabbado  vinte  e  quatro  de  Março  do  anno  de  mil  e  leii- 
centos  íeisenta  e  oito  ,  luccedendo  fer  vefpera  de  Ra- 
mos ,  que  foi  o  melitio  dia  ,  em  que  a  Rainha  D.  Luizít 
l"e  retirou  para  o  Convento  ,  em  que  faleceo  ,  padecen- 
éó  os  pezares  ,  que  havemos  referido  ,  occaíionados  põr 
leu  lilho  ,  le  proferio  a  feguinte  fentença. 

Acórdão  em  Relaçio  feita  em  prefeiiça  âo  Cabido^  ..  -  , 
e fiando  prejentes  ^  alem  dcsMmiJtros  orãnarios  delia  ^  ^-^^tuf^^vor*  ^* 
'juizes  nomeados   pelo  Cabido ,  por  votar  7ia  caufa  ,  ^c,  ' 

Oiie  víftos  eftes  autos  ,  líbelh  da  Ramha  no[ja  Senhora 
Maria  Franci/ca  Ifahel  de  Sahoya ,  qtie  lhe  foi  recebido  , 
•€ontefiaçaõ  por  negação  do  Promotor  cm  defeito  da  parte 
nafdrmado  ejlylo  ,  prova  dada:  Mojira-fe  ,  que  a  d.lta 
-Senhora  conírahio  Aíatrimonio  de  prefente  in  facie  Ec- 
clelriK  com  o  Sereniffimo  Senhor  U.  Ajfmfo  FI.  Rey  de 
■Portugal    eni  vinte  e  fete  de  Jmiho   do  armo  de  mil  e 
feifcentos  feffenta  e  féis  na  Cidade  da  Rochella  ,  Reiíío  de 
França  ,   donde  a  dita  Senhora  veyo  a  efta  Cidade ,  e 
iiella    no  Palácio  Real  os  ditos  Senhores  viverão  por  ef~ 
paço  de  d.'zafeis  mezes  -,  fazefido  nefte  tempo  vida  mari- 
taL  Mofira-fe  ,   ciuc  no  efpaço  delles  ,  intentando  ambos 
confummar  o  dito  Matrimonio  ,   o  nao  puder aõ  fazer , 
cpplicando  a  diligencia  moral ,  que  fomente  de  direito  fe 
requere ,  por  caufa  da  impotencid  do  dito  Senhor ,  pro- 
cedida da  enfermidade  ,  que  teve  ,  fendo  meni?io  ,  na  dita 
idade  incurável  ,  e  )d  agora  irremovivel  por  arte  huma- 
na ;  o  que  tudo  fe  prova  fuper abundantemente  pelos  me- 
-yos  appr ovados  porr  Direito  ,  com  os  quaes  o  dito  impedi- 
■  mento  fica  em  termos  de  certeza  ,  ao  íiienos  moral  j  nos 
quaes  termos  fe  não  requere  infpecçdo  ,    nem   experiên- 
cia triennal  fOU  de  outro  tempo  ■''arbitrário^  O  que  tudo , 
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Anno'^Íft(^  ^^^^  o  mais  àcs  autos  ^  edf[yoJíçaó  de  direito,  ]uU 

i/í^5?    è^^  *  '^^^^  Matrimonio  contrabido  entre  os  ditos  Seren-Jfi^ 

Ipoo,  ynQs  Smhores -,  por  contraJyido  defaéiOi  e  naõ  de  Direito, 

eoãLííarjLo  por  nuUo  ,  e  que  os  ditos  Senhores  poderio 

fa-^er  de  ft  o  que  bem   lhes  parecer  ,    e  que  hap  divi- 

ZÍ3  ik  bens  ,  nafórtna  de  feus  contratos. 

PubJicou-fe  a  fentença  referida,  e  fabendo  a  Rai- 
nha ,  que  eítava  dsifobrigada  dos  laços  do  Matrimonia, 
mandou  declarara  cada  hum  dos tres  E fiados  ,  queem 
virtude  da  tentença  dada  a  feu  favor  ,  determinava  fem 
dilação  voltar-fe  para  França ,  o  que  naô  podia  coní«- 
guir  iem  a  reílituiçao  do  feu  dote;  e  que reconliecea- 
do  a  inteireza  das  leys,  e  a  verdade  dos  ânimos  dos  Por- 
tuguezes ,  eíperava  ,  que  fem  embaraço  ,  nem  demora 
fe  lhe entregafse  o  feu  dote;  e  no  meímo  tempo,  que 
executou  eíta  diligencia,  fez  avizo  pela  poíta  a  Luiz  de 
Varju  Inviado  dos  Duques  de  Vandofma  ,  que  ailiftia 
em  Lisboa  ,  e  a  Rainha  havia  mandado  a  Pariz  ,  (  como 
)á  referimos }  o  dia  feguinte  ao  em  que  fe  recolheo  no 
Ccn\ento  da  Eíperança  ,  a  dar  conta  a  ElRey ,  e  a  feus 
parentes  dos  juftiíicados  motivos  da  fua  refoluçaò;  e  de 
que  muito  tempo  anteii  de  a  tomar  ,  fendo  manifeíla  a 
incapacidade  d'ElRe)r,era  voz  commua,que  feria  a  ma- 
ior utilidade  do  Reino  celebrar-fe  o  feu  cafâ mento  cora 
o  Principe  D.  Pedro ;  o  qual  por  todas  as  acçoens  an- 
tecedentes fe  entendia  ,  que  naò  havia  de  defviar-íe  de 
executar  tudo>quanto  feus  vafsallos  reconhecefsem,que 
era  utilidade  do  Reino, 

Lêo-fe  ein  cada  hum  dos  três  Eítados  o  papel ,  qu€ 
a  Rainha  remetteo  ,  e  a  cópia  da  fentença  dada  a  íeu  fa- 
vor na  feparaçaô  do  Matrimonio  ,  e  uniformemente  fe 
entendeo  ,  que  convinha  á  confervaçao  do  Reino  ajuí- 
tar-fe  ocafaniento  da  Rainha  com  o  Principe  D.Pedro, 
Ahjia  fe  o  frf.  aifini  pelas  grandes  partes  ,  e  fmgulares  virtudes  ,  e  que 
lá.rLc  doprm^QTâ  dotada  ,  como  por  fe  confeguir  abrevidade,  que  re- 
cm  íow  a  Ráí-  queria  o  cafamêto  do  Principe,  por  fe  confervarem  uni- 
wi^  fm  -Virtude  ç^j^ente  na  fua  pefsoa  as  efneranças  da  fuccefao  do  Rei- 
ào  .\iatnmom.  no ,  e  juntamente  pela  di5icuidade ,  que  fe  cpaíiderava 

em 
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em  fe  haver  de  reílituir  com  brevidade  á  Rainha  o  Icu  AllDO 
dote  »  que  Ic  tiaJia  delpeadijo  nas  guerras  aatecedentes     .^r, 
com  todos  os  maiseffeitos  ,  de  que  podia  lahir  eíle  dei-  ^^^"« 
embolço  j  e  por  todas  ellas  prudentes  conlideraçoens  , 
depois  de  dilatadas  conferencias,  fez  cada  hum  dos  tros 
braços  confulta  ao  Frincipe  ,  em  que  largamente  fe  lhe 
moltrava  os  motivos  das  luas  coníideraçoens  ,  pedindo- 
lhe  com  a  ultima  efficacia  quizefse  accommodar-íe  ao 
commum  confentimento ,  e  utilidade  do  Reino  ,  e  ao 
mefmo  tempo  fez  igual  diligencia  o  Senado  daCamera. 
Vio  o  Príncipe  as  coniultas ,  e  léo  a  fentença ,  e  primei- 
ro que  le  delibera fse  ,  mandou  naõ  fó  em  Lisboa  ,  mas 
em  outras  partes  do  Reino  encommendar  fervorofa- 
mente  a  Deos  pelas  pefsoas  de  vida  mais  exemplar  o 
acerto  daquella   refoluçaó  ,  e  com  eíle  faudavel  princi- 
pio ,  o  parecer  dos  Letrados  mais  doutos,  dos  Miniftros 
mais  empenhados  nos  íeus  acertos,e  do  Confelho  de  El- 
tado  refpondeo  ,  queelle  eftava  prompto  para  executar, 
o  que  fofse  mais  ferviço  de  Deos,   einterefse  da  Mo- 
narquia precedendo  a  vontade  da  Rainha. Com  a  repol- 
ta  do  Frincipe  reprefentáraó  á  Rainlia  o  defejo  univer- 
sal de  todo  o  Reino  ,  de  naó  perder  a  fortuna  de  a  ter 
por  Senhora,e  lhe  pedirão  affeduofamente  naõ  quizefse 
nial-lograr  taó  bem  fundadas  propoíiçoens  com  a  íua 
repugnância  ,  confentindo  a  conclufaõ  de  lê  ajuítar  o 
íeu  defpoforio  com  o  Frincipe  D.  Pedrou 

A  Rainha  depois  de  haver  ponderado  largamente 
todos  os  fuccelsos  palsados,  e  todas  as  circunílancias 
prefentes,  e  tratado  com  Deos  (  reíignando-fe  na  fua 
vontade)  matéria  taó  importante  ,  refpondeo,  que  obri- 
gada do  aíTeâio  , .  que  devia  aos  Portuguezes  ,  e  das  ra- 
zoens  politicas ,  que  fe  lhe  haviaó  reprefentado  conve- 
nientes ácoafervaçaó  do  Reino  ,   fe  ajuílaria  ,  ao  que 
parecefse ,  que  era  mais  juíliíicado  ,  e  mais  útil  ao  bem 
commum.  Conformes  as  vontades  de  ambos  os  Príncipes 
com  geral  contentamento  de  todos  os  vafsallos  ,  forao 
nomeados,  para  ajuítarem  os  contratos,  por  Procurado- 
res do  Frincipe  o  Marquez  de  Niza,  e  D.  Rodrigo  de 
Jvienezesje  da  Rainha  o  Duque  do  CadavaljC  o  Marquez 
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Anno  ^^  Marialva, que  diligentemente  ajuftdraõ  todas  as  pro- 
•  X  o   poíiçoens,  que  parecerão  mais  adequadas  ao  lim  pertea- 

*^^^*dido. 

O  tempo,  que  fe  gaitou  nas  diligencias  referidas,  te- 
ve Luiz  de  Verju,  (avizando-o  repetidamente  a  Rainha 
da  vontade  do  Reino  na  conclufaò  do  feu  caíamento  ) 
para  negociar  em  França  com  grande  prudência,  e  acti- 
vidade í  o  caminho  de  fe  naó  dilatar  j  porque  fucceden- 
do  achar-fe  o  Cardial  Luiz  Duque  de  Vandofma ,  Lega- 
do á  latere  ,  com  poderes  ampliílimos  ,  que  lhe  havia 
dado  o  Pontífice  Clemente  IX. ,  em  virtude  delles ,  e  á 
iaftancia  de  Luiz  de  Verju  ,  pafsou  hum  Breve,  em  que 
diípenfava,  pelos  fundamentos  da  íentença  dada  a  fa- 
vor da  Rainha  na  feparaçaô  do  Matrimonio  ,  no  impe- 
dimento de  publica  honeítidade ,  para  fe  poder  tratar  o 
calaniento  entre  os  Príncipes  D.Pedro  de  Portugal ,  e 
Maria  Frãciíca  Ifabel  de  Saboya  com  as  mefmas  razões, 
com  que  fe  difpenfaraaos  Reys  de  Polónia  Segifmundo, 
e  Joaõ  Cafimiro  ,  que  ambos  cafaraó  com  Luiza  Maria 
Gonzaga  ,  Princeza  de  Nemours,  fuccedendo  o  fegun-. 
do  irmaõ  ao  primeiro  no  Reinado,  e  no  Matrimonio. 

No  mefmo  inítante  ,  em  que  Luiz  de  Verju  alcan- 
çou o  Breve  ,  recebendo  cartas  d^ElRey ,  e  de  todos  os 
parentes  da  Rainha,  em  que  applaudiraó  o  acerto  da  re- 
Iblnçao  do  caíamento  do  Príncipe  ,  partio  pela  poíta, 
e  cliegou  em  breves  dias  a  Lisboa  ,  onde  foi  recebido 
com  univcrfal  contentamento;  porém  a  Rainha  queren- 
do neíta  acção  ,  como  em  todas,  a  maior  juíliíicaçaõ, 
e  a  melhor  fegurança  da  confciencia  ,  mandou  a  Pvpma 
ao  feu  Confef^or  o  Padre  Francifco  de  Villes.da  Compa- 
nhia de  Jefuí?,a  impetrar  Breve  efpecial  do  Summo  Pon- 
tífice» que  declaraísetudo  ,  quanto  fofse  conveniente  , 
para  naô  haverem  matéria  tao  grave  o  menor  efcrupu- 
íoi  e  o  Príncipe  ordenou,  que  o  Confeísor  fofse  aííiítido 
com  tudo  ,  o  que  era  precifo  para  confeí2juir  a  brevidade 
da  fua  jornada, que  em  pouco  tempo  felicemente  execu- 
tou ,  e  voltou  a  Lisboa  ,  havendo  alcançado  do  Pontífi- 
ce o  Breve  ,  que  fe  fegue, 

Jos 
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Anno 
jíof  arjJãdo r  filho?  Diogo  de Souja  primeiro  hiquifi-    ^^ « 

dor  710  Officio  da  Uiquijiçaõ  contra  os  Hereges 
nos  Reinos  de  Portugal^  e  dos  ^Igaries^  Antohio 
de  Mendoç a  Commt Ifario  geral  da  Bulia  da  Cru- 
zada^ e  Deputa Jo  fw  me ff?io  Officio  dahiqutjiçaõ^ 
Ltiiz  de  Sottja^  DeaÔ da  igreja  de  Porto  ,  e  Ala- 
noel  de  Magalhaens  de  Menezes ,  Arcediago  da 
igreja  de  Évora* 

CLEMENTE  PAPA  IX. 

AMados  filhos ,  faude ,  e  Apoftolica  bençaõ.Pe-  conflma»?»^^ 
de  o  cargo  do  Officio  Paítoral ,  que  Deos  nos  «/f»» 
tem  dado,  que  por  quanto  nos  he  concedido 
do  Ceo  j  fcgunâo  as  leys  da  juíliça,  e  da  pru- 
dência j  procuremos  de  prover  no  eítado  ,  e 
quietação  de  todos  os  Fieis  de  Chriíto,  e  principalmente 
das  peísoas  alt.\s.E  porque  o  conteú-lo  de  huma  petição, 
que  nos  foi  dada  ha  pouco  tempo  por  parte  do  muito 
amado  filho  ,  Varaô  Nobre,  Pedro  Principe  de  Portugal, 
e  da  muito  amada  emChriílo  íilha ,  jMulJier  Nobre, 
Maria  líabel  deSaboya  ,  Princeza  de  Nemours ,  que  a 
dita  Maria  Uabel  Princeza,  depois  de  haver  contrahido 
o  caiamento  por  palavras  de  prefente  com  o  muito  ca- 
ro em  Chrifco  lilho  noíso  Alíbnfo  Rey  de  Portugal ,  e 
dos  Alga rves,  e  viver  com  ella  por  eípaço  de  dezaíeis 
mezes  em  forma  de  cafados ,  havendo  experimentado 
a  impotência  delle  para  confummar  o  Matrimonio 
com  copula  carnal ,  e  havendo  julgado  ,  que  a  dita  im- 
potência era  perpetua  ,  foi  a  dita  Princeza  neceíTitaJa 
de  lua  cófciencia  a  intentar  juizo  íobre  a  invalidade  do 
dito  caf  mento  diante  dos  amados  filhos  o  Vigário  Ca- 
pitular da  Igreja  de  Lisboa  ,  deputado  legitimamente 
naquella  Sé 'Árquiepiícopal  vagante,  e  diante  do  Ca- 
pitulo ,  e  Cónegos  da  mefma  Sé  de  Lisboa  ,  que  por 
tazaó  da  dita  Séfervaga  tinhao  ajurifdicçaó  ordina- 
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AntlO  ^^^  '  ^  diante  de  outros  Juizes  deputados  pelo  mefmo 
yy^  Capitulo,  e  Cónegos  juntamente  com  o  dito  Vigário 

^^^"*  Capitular  ,  por  mellior  conhecimento  do  negocio,e  por 
mais  madura  determinação  da  caufa  ,  fahio  delles  hu- 
ma  íentença  declaratória  danullidade  do  dito  Matrimo- 
nio por  cauía  da  íbbredita  impotência ;  a  qual  lenten- 
ça  fendo  lida  ,  e  manifeílada  ,  ao  dito  Rey  Affonfo, 
foi  por  elle  Rey  em  voz  ,  e  em  efcrito  aceita.  De 
mais  que  querendo  ,  e  confentindo  a  meíma  Maria  lia- 
bel  Princeza  ,  e  o  dito  Pedro  Principe  ,  irmaõ  do  dito 
Rey  AíTonfo  contrahir  Matrimonio  entre  fi  a  rogo 
das  Cortes  do  Reino  ,  que  entaó  eftavaó  juntas  na 
Cidade  de  Lisboa  ,  para  procurar  por  eíle  meyo  a  quie- 
tação ,  e  tranquillídade  do  mefmo  Reino  í  e  haven- 
do duvidado  os  ditos  Príncipes  ,  que  queriaõ  contra- 
hir ,  fe  do  primeiro  Matrimonio  podia  refultar  entre 
elles  algum  impedimento  de  publica  honeítidade ,  de 
julHça  recorrerão  ao  amado  Filho  nofso  Luiz  de  Van- 
dofma  Cardial  da  Santa  Romana  Igreja ,  que  entaó  era  | 
Legado  á  latere  nofso  ,  e  da  Sé  Apoítolica  ao  muito  '^ 
charo  em  Chriíto  íilho  nofso  Luiz  Rey  Chriílianiíli- 
mo  de  França  :  o  qual  Cardial  Legado  havendo  con- 
cedido o  Breve  da  difpenfaçaó  ,  que  felhe  pedia  fobre 
o  impedimento  da  publica  honeftidade  ,  de  julliça  di- 
rigido ao  dito  Vigário  Capitular  ,  e  ao  Official  de  Lis- 
boa ,  e  a  cada  hum  delles  m  foUdum  ,  foi  difpenfado 
por  hum  delles  fobre  o  mefmo  impedimento  da  pu- 
blica honeftidade  de  juítiça  com  os  ditos  Pedro  Prín- 
cipe ,  e  Maria  Princeza  ;  os  quaes  depois  contrahiraó 
com  boa  fé  o  Matrimonio  entre  íi  na  face  da  Igreja, 
e  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridentino  ,  e  o  con- 
fumniaraõ  com  copula  carnal  com  próxima  efperança 
de  futura  fuccefsaõ  ;  mas  porque  (  como  a  mefma  peti- 
ção dizia)  os  ditos  Pedro  Principe,  e  Maria  Ilabel 
Princeza ,  como  muito  obíequioíbs  ,  e  muito  devor 
tos  filhos  nofsos,  e  da  Sé  Apoílolica,defejaõ  fummamen- 
te  ,  que  por  nós  fe  dê  alguma  provifaó  em  tudo  >  O 
que  nos  fizeraó  expor  para  a  feguridade  da  con- 
iciencia  delles ,  e  juntamente  pela  tranquillídade  do 
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dito  Relao:  Nó^^  hav^ííido  prim^lraineatc  conlultado  A.nno 
com  graade  madureza  tado  ifto  com  alguns  dos  vjue-  .^o 
raveis  irmãos  ,  noivos  Cardiaes  da  mel  ma  Santa  Roma-  "  • 
na  Igreja,  e  com  outros  Varoens  graviirimos,e  emi- 
nentes na  doutrina  dos  íagrados  Cânones,  eThcoIo- 
giâ  ,  na  ubedoria  ,  e  prudência  ,  e  negócios  muito  ver- 
lados  ,  e  querendo  por  quanto  podemos  em  Deos,  fa- 
vorecer benignamente  os  ditos  i:'edro  Frincipe,  e  Ma- 
ria líabel  Princeza  ,  abíol  vemos,  e  por  abiol  vidas  jul- 
gamos em  virtude  deílas  letras  ambas  as  peisoas  dos  di- 
tos Príncipes  de  todas  as  excommunhóes  ,  íufpenfoens , 
interdiclos ,  e  de  todas  as  mais  Ecclefiaíticas  lenten- 
ças  ,  ceníuras  ,  e  penas  d]ure  vel  ab  bompie ,  que  em 
qualquer  occafiaó  ,  ou  por  qualquer  cauía  foísem  en- 
^orridos  (  í"e  em  alguma  maneira  puderaó  encorrer)  pa- 
ra que  poísaó  fomente  confeguir  os  elíeitos  deitas  nof- 
fas  letras. 

E  havendo  nós  por  bem  confentirás  petiçoens, 
que  em  nome  delles  nos  foraò  humildemente  rcpre- 
fentadas  ,  e  confirmadas, e  confiando  muito  em  Deos  da 
vofsa  fé  ,  doutrina  ,  prudência  ,  e  inteireza  ,  para  com- 
nofco,  com  a  mefma  Sé  Apoftolica,e  não  tendo  Nós  no- 
ticia certa  de  tudo  o  acima  dito  ,  que  em  nome  dos 
mefmos  Principes  nos  foi  reprefentado  :  ordenamos , 
e  mandamos  i  voísa  difcripçaó  ,i  em  virtude  das  prefen- 
tes  letras  ,  que  vós  todos  juntos  ,  ou  ao  menos  três 
de  vós,  fe  algum  for  legitimamente  impedido  ,  e  naò 
pofsa  afiiílir ,  tomeis  do  que  fe  me  tem  reprefentado 
diligente  inquirição  ,  e  exa<íla  informação  J  e  fe  pela 
dita  inquirição  ,  e  informação  vos  conftar  da  verdade 
domefmo,  que  fe  nos  reprefentou  ,  e  particularmen- 
te ,  que  o  dito  primeito  cafamento  entre  o  dito  Afibn- 
fo  Rey,  e  a  dita  Maria  Ifabel  Princeza,  como  fe  diz 
contrahido  ,  nunca  foi  confummado  com  copula  car- 
;nal,fobreo  que  encarregamos  gravemente  a  confciencia 
de  cada  hum  de  vós  ,  cora  authoridade  nofsa  Apoítoli- 
ca  i  em  quanto  for  necefsario  ,  raígueis  diísoluvais , 
rompais  ,  e  annulleis ,  ainda  contra  a  vontade  do  dito 
Afibnfo  Rey ,  o  vinculo  do  primeiro  dito  Matrimonio, 

contra- 
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AnnO^'^^^''**^^''^^  >  como   íe  diz  ,  entre  adita  Maria  lílibel 
^,»  Princeza  ,  e  o  meimo  AíFonío  Rey  ,  depois- declarado 

IOOO.^^jjq  ^  j^gj^  confummado  nunca  com  copula  carnal, 
e  também  em  cafo  ,  que  cpnílou  no  principio ,  e  de 
prefente  coníla ,  ou  em  algum  tempo  poíia  parecer, 
que  conílou  ,  e  coníte  ,  que  fofse  ,  e  leja  valido.  E  vos 
mandamos  também  ,  que  com  amfma  nolsa  authori- 
dade  difpenfeis  os  ditos  Pedro  Príncipe ,  e  Maria  Ifa- 
bel  Princeza  nefte  impedimento  de  publica  honeílida-  ^ 
de  ,  de  juítiça  ?  em  tal  maneira  ,  que  poísaò  livre  ,  e 
licitameute  continuar  no  dito  íegundo  caíamento  ,  nao 
obílante  o  mefmo  impedimento  ,  e  tudo  o  mais  refe- 
rido acima  ,  e  quaeíquer  outros  impedimentos  ,  que 
pudeísem  haver  em  qualquer  maneira  >  ou  que  pudef- 
íem  reíultar,  e  apparecer  em  algum  tempo  j  naó  ob- 
Itante  também  quaelquei"  Conílituiçóes  Apoílolicas  de 
Concilios  Geraes  ,  Provinciaes  ,  e  Synodaes  ,  e  qual- 
quer outra  mais  efpecial,  ou  geral,  queíeja.  Quere- 
mos também ,  que  vós  determineis  com  a  nofsa  mef- 
ma  authoridade  >  que  tudo  o  acima  dito,  que  haveis 
de  fazer  ,  e  conceder  em  virtude  das  prefentes  letras, 
aproveite  >  e  valha  em  tudo;  e  por  tudo  aos  ditos  Pe- 
dro Principe ,  e  Maria  líabel  Princeza  ,  do  dia  ,  que  fe 
contrahio  o  dito  íegundo  Matrimonio  >  e  como  fe  af- 
tas prefentes  letras  foraõ  concedidas  antes  do  contra- 
to dellej  e  executada  por  vós 'na  forma  ,  e  conteúdo 
nellas  ,  declarando,  pronunciando,  e  determinando  por 
legitima  a  fuccefsaô  concebida  ,  ou  naícida  ,  e  também 
a  de  conceber- fe  ,  ou  nafcer  do  dito  íegundo  Matrimo- 
nio contrahido  (como  le  diz  )  com  boa  f é  ,  e  na  face  da 
Igreja;  porque  Nós  com  todo  o  poder  Apoílolico  vos 
damos  ,  e  concedemos  em  virtude  deílas  letras  facul- 
dade para  fazer  todas,  e  cada  huma  das  cou  ias  acima 
referidas.  Decretamos  mais ,  que  ainda  que  o  dito  Af- 
fonfo  Rey,  ou  outras  quaeíquer  pefsoas  dignas  de  ler 
exprefas ,  e  nomeadas  eípecifíca  ,  e  individualmente , 
por  ter  em  as  ditas  cou  ias  algum  intereíse  ,  ou  que  pof- 
íao  em  qualquer  maneira  pertender  de  havello  ,  nem 
hajaó  coníentido  ,  nem  fejaõ  eílado  chamados  ,  cita- 

âos, 
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dos  ,  e  ouvidos,  e  aiiidvi  que  as  ca u ias,  pelas  quaes  foraò  ^nno 
dadas  Qlt\s  letras  ,  naõ  fejao  iufficieatemente  veriH-         ^ 
cadas  ,  e  juftilicaJas  ,  ou  por  outra  qualquer  cauía  ie-  Icóo* 
gitima  .  jurídica  ,  e  privilegiada  ,  ou  por  qualquer  côr, 
e  pretexto  tirado  aiada  do  Direito  ,  eílas  prefeates  le- 
tras ,  etudo  o  conteúdo  uellas  ,  nunca  ,  e  em  nenlium 
tempo  poísaó  íet  notadas  ,  retratadas ,  ou  violadas  com 
algum  pretexto  de  íubrepçaó  ,  obrepçaô  ,  ou  nullida- 
de  ,  nem  qualquer  defeito  da  nofsa   intenção  ,  ou  do 
confeníb  ,  dos  que  tem  ,  ou  podem   ter  interefse  ,  ou 
por  qualquer  outro  defeito  por  grande  ,  e  lubítanciaJ, 
que  Teja ,  e  que  requeira  iuima  particular  ,  e  indivi- 
dual declaração  ,  nem  contra  ellas  qualquer  peísoa  pof- 
fa  intentar,  ou  impetrar  nenhum  remédio  de  Direito 
de  fa^ílo  ,  ou  de  graça  ,  nem  valer-íe  ,  e  aproveitar-íe 
delle,  feja  impetrado,  Teja  concedido  de  moto  pró- 
prio, e  com  total  poder  de  autlioridade  Apoílolicaj  mas 
queremos,  e  decretamos,   queeftas  meímas  letras  fi- 
quem para  íempre  firmes ,  e  valiofas  ,  e  tenliaô  leu  in- 
teiro efreito  ,  eque  valhao  em  tudo  ,  e  por  tudo  íem 
limitação,  ao  dito  Pedro  Príncipe,  e  Maria  líabel  Prin- 
ceza  ,  e  a  todos  os  mais  ,  quede  preíente,  e  em  qual- 
quer outro  tenipo  pôde  pertencer.  E  aíiim  ,  e  neíie 
íó  ,  e  naoem  algum  outro  modo ,  queremos  ,  que  fe 
julgue  ,  e  determine  fobre  o  acima  referido  ,  por  to- 
dos os  Juizes  ordinários  ,  e  delegados  ,  fejaó  Audito- 
res das  caulas  do  Palácio  Apoftolico  ,  fejao  Cardiaes  da 
Santa  Roma  lie  Igreja  ,  ainda  Delegados  delateie,  ou 
Núncios  da  Sé  Apoílolica,  ou  quaefquer  outros,  que  te- 
nhaô  ,  ou  (pofsao  ter  qualquer  preeminência  ,  e  poder: 
aos  quaes,  e  a  cada  qual  delles  tiramos  toda  a  facul- 
dade ,  eautlioriJade  de  julgar,  e  determinar  em  ou- 
tra maneira.  £  declaramos  vaó  ,  e  nullo  tudo,  o  que  fe 
attentará  fobre  eílas  coufas  por  qualquer  pefsoa  com 
qualquer  autlioridade  íciente,  ou  ignorantemente  ,  naô 
obílante  todas  as  caufas  acima  ditas  ,  e  a  regra  da  nofsa 
Chancellaiia  Apoílolica  ^e  j? ire qti.e fito  nontolleníhási 
bemaventurada  memoria  de  Bonifácio  Papa  VIII,  nof- 
fo  predecefsor  por  huma  parte  da  dita  regra  do  Conci- 
lio 


j5<5  PORTtJGJL  RESTAURADO, 

A  nno  ^^^  Geral ,  por  duas  partes ,  e  todas  as  mais  Conllitui- 
"  ^  çoens  ,  e  Ordenaçoens  Apoítolicas  feitas  nos  Coiifelhos 
I  oóô.  (jeraes  ,  Proviaciaes, ,  e  Syaodaes  ,  e  qua^qtier  outras 
couías  em  contrario.  Dada  em  Roma  flerto  de  Santa 
Alaria  Maior  debaixo  do  aanel  pifcatorio  ,  aos  dez  dias 
de  Dezembro  de  mil  e  íeiícentos  íeíseiita  e  oito  ,  e  do 
noíso  Pontificado  o  anno  legundo. 

Depois  de  recebido  o  Breve  relatado  ,  eadmittido, 
o  Principe  ao  reconhecimento  da  Sé  Apoílrolica,  haven- 
do pafsado  vinte  e  fete  annos  de  confiantes  ,  e  Catiioli- 
cas  diligencias  ,  (  como  largamente  havamos  referido 
jieíla  ,  e  na  primeir  a  parte  deita  Hilloria )  deu  o  Prin- 
cipe as  graças  ao  Pontifice  da  concefsaó  do  Breve  ,  e  re« 
cebeo  a  relpoíla  feguinte, 

jío  muito  Alto,  ao  muito  amado  mfjo  filho  em  Chrii 

Jio  o  Principe  D-  Pedro  ,  trmaõ  d^ElRey  Ue 

Pmugal ,  e  dos  Algarves 

CLEMENTE  PAPA  IX, 

Uito  amado  Filho  nofso  em  Chrifto,  íaude; 
e  Apoftolicà  benção.  Certamête  obrámos  em 
vofsa  prefente  caufa  com  todo  aquelle  favor 
que  os  fagrados  Cânones  permittem;  e  labe- 
do  agora  por  vofsa  carta  o  mu*to  ,  q  agrade- 
ceres eíle  Pontifical  beneficio  ,  recebemos  de fta  íignifi- 
cacaó  de  vofso  animo  gradiffimo  contentamento.Porem 
as  graças,  que  não  menos  pia,  queaffeauoíamente  nos 
dias,  que  o  mefmo  negocio  requere ,  e  Nos  )"ntamente 
volo  pedimos  as  queirais  principalmente  dever  a  benip- 
n?dadedefta  Santa  Sé  ,  e  reconhecer  dela  o  beneficio 
recebido  ,  o  que  cumprireis  perfeitamente  ,  fe  moftrar- 
<1es  ,  como  verdadeiramente  fazeis  ,  ter  cada  vez  rnaiot 
cuidado  ,  e  aíFeiçao  para  com  as  coulas  Pertencentes 
á  mefma  Santa  Sé  ,  e  á  Religião  Catholica  ,  imi  ando 
nifto  a  antiga  devoção  dos  Príncipes  de  Portugal,  e  a 
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gloria  ,  que  puzeraó  em  obedecer  á  melma  Sé,  Porque  Anno 
le  foi  em  ali^um  tempo  neceísario  procurar  de  reílituir  .^^-e» 
as  coutas  tocaates  á  Igreja  ,  e  ao  culto  Divino  ao  feu  *^^o« 
primeiro  elplendor  ,  hoje  particularmente  o  requerem 
^  muita  falta  de  Pallores  ,  e  os  tempos  de  huma  guer- 
ra taò  prolongada.  íMòs  confiamos  ,  que  brevemente 
fe  repararão  todos  eíles  detrimentos  com  o  lingular  ze- 
lo ,  e  prudência  >  com  que  haveis  de  ajudar  nofsos  cui- 
dados ,  e  a  applicaçaó  dos  Biipos.  No  tocante  á  mifsao 
de  hum  Embaixador  de  obediência ,  de  que  efcreveis, 
quando  chegar ,  o  receberemos  com  boa  vontade,  e  ho- 
norificamente ,  como  he  juilo.  Entre  tanto,  muito  ama- 
^o  íilho  ,  vos  danios  com  o  mais  fyncero  aíFecto  ,  que 
podemos  ,  a  Apoílolica  benção.  Elcrito  em  Roma  jun- 
to a  S.  Pedro  ibb  o  annel  do  Pefcador  aos  dous  dias  de 
Abril,  o  anno  do  Senhor  de  mile  feifcentosíefsentae 
nove  ,  o  íegundo  do  nofso  Pontificado. 

Juílificadas  as  premifsas  do  Breve  de  Sua  Santidade, 
^e  que  foraó  Juizes  Diogo  de  Sowfa,  ( depois  Arcebifpo 
de  Évora  )  António  de  Mendoça  ,  e  Luiz  de  Soufa  ,  que 
-também  foraô  depois  Arcebiipos  de  Lisboa ,  Martim 
A-ffonfo  de  Mello,  depois  Biípo  da  Guarda,  e  Manoel 
de  Magalhães  de  Menezes,  foi  por  elles  dada  a  feguinté 
íentença. 

Chrifti  nomine  Invocato* 

VIftos  eíles  íiutos ,  Breve  de  Sua  Santidade  ,  pelo 
qual  nos  commette  a  dirpofiçaõ  do  impedimen- 
to publica  honefiatis  ,  de  que  nelle  fe  faz  menção  ,  arti- 
gos juftificativos ,  e  prova  a  elles  dada  ,  documentos 
juntos,  e  mais  certidoens  juntas:  Mo(tra-fe  que ,  fen- 
do cafado  o  SereniUimo  Senhor  Rey  D.  Affoníb  VI.  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves  ♦  cora  a  SereniíTima  Senhora 
Princeza  de  Nemours  Maria  Fracifca  Ifabel  de  Saboyá^ 
a  dita  Senhora  obrigada  de  fua  confciencia  propoz  em 
juízo  a  nullidade  do  dito  Matrimonio  ,  que  de  fado 
havia  coatrahido  com  o  dito  Senhor  Rey  D.  Aâbnfo 

jjor 
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Anno  Po^'  caufa  da  impotência  perpetua  ,  que  neJIe  havia, 
iá6R  ^^^^  poder  coníummar  o  dito  Matrimonio  ,  como  em 
lOOô.ç^^g^to  naõ  havia  confummado  em  diícuríb  de  dezaíeis 
mezes  ,  que  viverão,  como  marido  ,e  mulher  j  a  qual 
caufa  correo  diante  do  Vigário  Geral  deíle  Arcebilpa- 
do  de  Lisboa  ,  e  dos  Juizes  nomeados  pelo  Cabido  Se- 
de vacante  ,  a  quem  pertencia  o  conhecimento  delia 
conforme  a  Direito.  Moílra-ie  ,  que  na  dita  cauía  fe 
procedeo  até  final  íentença  ,  na  qual  fe  julgou  ,  e  de- 
clarou por  nullo  o  dito  Matrimonio  contraindo  entre 
os  ditos  Senhores,  por  caula  da  dita  impotência  per- 
petua do  dito  Senhor  Rey  D.  Affonfo  ,  para  poder  con- 
fumar  o  dito  Matrimonio  com  a  dita  Serenifiima  Senho- 
ra Princeza  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya,  Moítfa- 
fe  ,  que  efta  fentença  foi  publicada  ,  e  notificada  judi- 
cialmente ao  dito  Senhor  ReyD.  Afibnfo,  o  qual  de- 
clarou por  termo  feito  pelo  EÍcrivaõ  dos  autos ,  e  af- 
fignado  pelo  mefmo  Senhor  ,  que  queria  ,  que  fe  cum- 
prifse  ,  nem  queria  appellar  da  dita  fentença.  Moítra^ 
fe  ,  que  os  três  Eílados  do  Reyno  de  Portugal ,  e  dos 
Algarves  ,  que  eítavaõ  no  dito  tempo  juntos  em  Cor- 
tes, pedirão,  e requererão  ao  Serenifilmo  Senhor  D. 
Pedro  Príncipe  de  Portugal,  e  Regente  do  Reino  qui- 
zefse  cafar  com  a  Sereniílima  SenJiora  Princeza  Maria 
Francifca  Ifabel  de  Saboya  »  para  quietação  do  Reino, 
e  fegurança  de  fua  Real  fuccelsaó  ;  e  o  mefmo  requeri- 
mento ,  e  petição  fizeraó  á  dita  Serenifiima  Princeza.' 
Moítra-fe,  que  emrazaõ  do  impedimento  pihUc£  hc-^ 
neftatis  ,  que  havia  para  o  dito  Serenifiimo  Senhor  Prín- 
cipe D.  Pedro  contrahir  elle  Matrimonio  com  a  dita 
Senhora  Princeza  »  le  recorreo  ao  Eminentifiimo  Se- 
nhor Cardial  de  Vandofma ,  Legado  á  latere  de  Sua 
Santidade,  e  da  Santa  Sé  Apoílolica  ,  ao  muito  Chriftia- 
nifiimo  Senhor  Rey  de  França  Luiz  XIV.  para  que  dif- 
penfafse  neíte  impedimento  puhlic^e  hoiiefíatis.  Moílra- 
fe  que  ,  vindo  o  Breve  da  difpenlaçaô  do  dito  SenhoC 
'Hminentifiimo  Cardial  commettido  ao  Vigário,  ou  Ofií- 
tial  dõ  Arcebifpado  de  Lisboa  ,  le  aprefentou  ao  Bifpo 
de  Targa ,  que  no  dito  tempo  fervia  de  Provifor  do  di- 
to 


PARTE  IL  LIVRO  XII.       ;;<? 

to  Arcebiíp-ido  ,  o  qual  conforme  aos  poderes  ,  que  lho.  /inno 
eraò  commettidos  ,  e  fazendo  as  diligencias  coíluma-     ^,ç 
das,  dirpeufou  no  dito  impedimento  ^iihlic^  honejlatij  ^"^**» 
€om  os  ditos  Senliores  Príncipes.  Moítra-fe ,  que  era 
virtude  deita  difpenfaçao  ,  e  com  boa  fé  delia  ,  fe  re- 
ceb^^o  o  SerenilFimo  Senhor  Principe  D.  Pedro  na  for- 
ma do  ía^rado  Concilio  Tridentino  com  a  ditaSerenif- 
fima  Sejihora  Princeza  Maria  Franciíca  Ifabel  de  Sa- 
boya  ,  e  confummáraô  Matrimonio.  Moítra-fe  ,  que  ef- 
tando  os  ditos  Senhores  Príncipes  em  boa  fé  caiados , 
e  recebidos  em  face  de  Igreja  ,  fazendo  vida  marital , 
para  maior  fegurança  de  fuás  confciencias ,  eíe  livra- 
rem deefcrupulos,  e  quietação  do  Reino  ,  recorrerão 
a  Sua  Santidade  ,  para  que  approvafse  »  coníirmafse  ,  e 
ratificafse  o   dito  Matrimonio ,  tirando-lhes  todos  os 
efcru pulos  ,  que  delle  poderiao  refultar  ,  o  que  Sua 
Santidade  lhes  fez  gr;iça  conceder  pelo  Breve  junto, 
commettendo  eila  caufa  aos  Juizes  delle  nomeados,  e 
para  que  achando  que  foi  verdadeira   a  fupplica  dos 
ditos  Senhores  Príncipes  impetrantes,  e  fazendo  as  di- 
ligencias, e  informaçoens  necefsarias  para  fe  informa- 
rem da  verdade  delia,  pudefsem  difpenfar  no  dito  im- 
pedimento publica  hoiíejiatis com  os  ditos  Seniiores  Prín- 
cipes ,  e  outros  quaefquer  impedimentos  ,  que  reful- 
talsem  ,  extinguindo  ,  e  declarando  por  nullo  o  vinculo 
(Io  primeiro  Matrimonio  ,  contrahido  entre  o  Sereniííi- 
mo  Senhor  Rey  D.Affoníb,  e  a  Sereni/íima  Senhora 
Princeza  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sabo/a.  O  que  tu- 
do viílo  ,  e  coníiderado  ,  e  o  mais  ,  que  dos  autos ,  e  do 
appenfo  a  elles   junto  confta  ,  audloritate  Apoílollca 
a  nós  commettida  ,    havemos    a    narrativa   da   fup- 
plica dos  ditos  Sereniílimos  Senhores    Príncipes  im- 
petrantes por  verdadeira  ,  e  as  premifsas  por  juftiíica- 
das ;  e  na  forma  do  dito  Breve  difpenfamos  com  os  di- 
tos Sereniílimos  Senhores  Príncipes  ,  para  que  pofsao 
latincar ,  continuar ,  permanecer  no  Matrimonio  ,  que 
tem  contrahido  válida ,  e  licitamente  ,   fem  embargos 
<ío  dito  impedimento  ptíblk^e  honejiatis ,  que  refultou  do  ■• 
primeiro  .Matrimonio  nullo,*  e  declaramos  por  legiti-' 


ma. 
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Anno  ^^^  »  ^  naícida  de  legitimo  Matrimonio  a  Senhora  la*^ 
^^rt   fanta  D.  Ifabel,  que  Deos  Nolso  Senhor  foi  lervido  , 

^"""' que  nafceíse  deíle  íegundo  Matrimonio,  eporJegiti- 
mos  ,  e  de  legitimo  Matrimonio  nafcidos  todos  os  mais 
filhos,  que  delles  naícerem  daqui  por  diante  ,  lent 
embargo  de  quaefquer  Ordenaçoens ,  e  Conítituiçoens 
Apoítolicas  em  contraria.  Lisboa  ,  dezoito  de  Feve- 
reiro de  mil  e  leiicentos  íelsenta  e  nove.  Diogo  de 
5ouía.  António  de  Mendoça.  Luiz  deSouía.  Martim 
Affonfo  de  Mello.  Manoel  de  MagalJiaens  de  Mene- 
zes. 

Tanto  que  chegou  de  França  Luiz  de  Verju  com  o 
Breve  do  Cardial  de  Vandofma  ,  le  difpoz  a  forma  da 
celebridade  do  caíamento  do  Príncipe  i  e  naó  querendo 
elle  lolemnidade  ,  ou  ceremonia  alguma  mais  ,  que  as 
indiípeníàveis  ,  finalou  para  fe  receber  a  primeira  oita- 
va da  Palcoa  ,  em  que  le  conta vaó  dous  do  mez  de  Abril 
deite  ultimo  anno  ,  que  efcrevemo-s ,  de  mil  íeiícen- 
tos  fefsenta  e  oito;  e  nomeaadj-fe  por  Procuradores  o 
Marquez  de  Marialva  do  Priacipe » e  o  Duque  do  Cada- 
val da  Rainha  ,  os  recebeo  no  Paço  o  Biipj  de  Targa  , 
afliftindo  a  eíte  acto  unicamente  os  G-ntis-homens  da 
Camera  do  Príncipe.  No  dia  íinalado  pela  manhãa  ,  ás 
três  horas  da  tarde  fahio  o  Príncipe  do  Paço  acompanha-» 
do  de  toda  a  Corte :  chegou  ao  Convento  da  Efperança, 
apeou-fe ,  e achou  a  Pri.iceza  (  que  depoz  pela  íeguran- 
ça  da  confciencia  a  vaidade  da  Coroa  ,  fujeitando-fe 
fem  repugnância  á  vontade ,  e  refoluçaõ  do  Príncipe)  na 
Portaria  do  Convento.  Sahindo  delia  ,  entrarão  ambos 
os  Príncipes  na  carroça ,  pafsaraò  á  quinta  de  Alcântara, 
Chegando  a  ella ,  entrarão  no  Oratório  ,  em  que  eítava 
o  Bifpo  de  Targa  ,  e  receberão  delle  as  bênçãos  matri- 
moniaes  taô  felices ,  que  pafsado  pouco  tempo  ,  tiverao 
principio  as  efperanças  da  defejada  íuccefsao  do  Prínci- 
pe; e  refultou  delias  inflammarem-fe  de  novo  os  ânimos 
dos  Povos  na  pertençaõ  de  coroallo,  renovando  exquifi- 
tís  diligencias  pelo  conreguír;porcm  o  Príncipe  conítan^ 
te  na  refoluçaa,  que  afsentara  ,  pafsou  hum  Decreto; 
para  que  os  três  Eítados  fejuatafsem  a  nove  de  Junho 

na 
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na  faia  dos  'iudeicos' ,  para  íer  jurado  Governador  do  ^j^^^ 
Reino,  é  jurar   os  toros  ,  e  privilégios  ,  que  era  obri- "       _ 
gado  a  conceder  a  íeus  vaísaHos.  No  dia  fiiialado  le  ce-  ^  ^^  ^' 
lebrou  o  juramento  leguinte  com  as  ceremonias  cof- 
turoadas  em  íimilhantes  ados  ,  e  coni  univerlal  ap- 
pldUÍO. 

'Juro  y  e  prometto  com  a  graça  de  Deos  regervoSy 
e  goveniaruos  bem  ,  e  direitamente  ,  e  adminijirarvos 
niteirameíite  )uj}iça  ,  quanto  a  humana  fraqueza  per- 
niitte  y  e  de  vos  guardar  uojjhs  hmis  cojtumes  ,  privi- 
légios ,  graças  ,  mercês  ,  liberdades  ,  e  fraiuiiiez>as  ^ 
que  pelos  Reys  meus  predecejjores  vos  foraõ  dados ,  ou-^ 
torgados ,  e  confirmados. 

E  os  três  Eilados  do  Reino  fizeraÓ  a  Sua  Alteza  o 
feguinte  juramento. 

Juramos   aos  Santos   Evangelhos    corporalmente 
com  noffas  mãos  tacadas  ,  que  reconhecemos  ,  e  reabe' 
mos  por  jwjfo  Governador  ,    e  Regente    defies  Reinos , 
pelv  impedimento  perpetuo  de  Sua  Mageftade  ,  'na  far- 
ina que  o  temos  julgado  ,    ao  muito  Alto  ,    e  fnuito 
Excellente  Principe  D,  Pedro   ,  flho  legitiino  d^ElRey 
D.  Joaô   o  IV.  ,    e  da  Rainha  D.  Luiza  fua  mulher , 
irmaõ  <,    e  Curador  do  muito    Alto  ,   e  muito  Poderofo 
Rey  D.  Affonfo  Fl.  feu  verdadeiro  ,  e  Jiatural  jucce/Jòr 
r.a  Coroa  defies  Reinos  ;  e  como  verdadeiros  ,  e  naturaes 
fubditos  ,  que  fomos  de  Sua  Alteza  ,  lhe  fazemos  pleito,   ' 
e  homenagem  ajjim  ,  e  da  maneira  ,  que  o  fizemos  a  El^ 
Rey  D.  Joaõ  o  IV,  feu  pay  ,  e  a  ElRey  D,  Affonfo  feu 
irmaõ ,  que  agora  por  f eus  itnpedimemios  privamos  do  go- 
verno ,  e  coma  mcfma  )iirifdicçaõ  -,  poder  •,  e  authorida- 
^e  ,  com  que  fempre  fe  piraraõ  os  Reys  ,  e  Senhores  def-^ 
ta  Coroa  ,  e  obedccerei7ios  em  tudo  ,  e  por  tudo  a  feus 
mandados,  e  y.tizosno  alto  ,  e  no  baixo  ,  e  faremos  por 
elle  guerra  ,  c  manteremos  paz  ,  a  quem  nos  7nandar , 
e  uaó  obedeceremos  ,  nem  recorhxerer/ios   outro    algum 
Rey  ,  e  Senhor ,  falvo  a  elle.  E  tudo  ofobredito  juramos 
d  Deos ,  e  a  efia  Cruz ,  e  aos  Santos  Evangelhos ,  em 
nne  corporalmente  pomos  noffas  vmos  ,    p  ajjlin  e??t  tit- 
do  5  e  por  tudo  o  guardar  ,  e  eift  final  dajujeicaõ ,  obe-^ 

Nn     "  '       dien^ 
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Atino  ^^^*^'^  í  ^  rcçonhcmimto   do  dito  &nhmo  ,  e  junfdk^ 
.  .fy    çaó  Real  hencmws  a  nm  a  Sí^ía  Ahem  ,  que  çíld    pre^ 

Feitos  os  juramentos  ,  Te  pafsaraó  em  nome  do  Prin- 
eipe  ,  como  Governador,  e  Regente  do  Reino  pelo  per- 
petuo impedimento  d^ElRey,  todas  as  ordens  ,  e def-^ 
pachos  na  mefma  tórma,  que  íe  expediaá  quando  o  In« 
fante  D.  Alíbiiíb  Conde  de  Bolonha  pela  incapacidade 
d'ElRey  D.Sanclio  feu  irmão  governou  o  Reino,  e  com 
o  poder  a£lual,  que  os  três  EítaJos,  reparando  a  deílrui- 
çiò  da  Republica  ,  e  íblicitanjo  o  leu  eílabelecimento, 
a  entregarão  ao  Príncipe  ,  ficou elle abíoluto  ,  e  pacifí^ 
CO  Governador  ,  e  Rey  em  todos  os  Reinos  ,  e  Senho- 
lios  de  Portugal  íem  çontradicçaó  alguma,  fendo  reco- 
nhecido por  eíla  forma  do  Pontífice  ,  dos  Reys  de  Fran- 
ça ,  Gaílella  ,  e  Inglaterra  ,  que  receberão  feus  Embai- 
xadores ,  e  Inviados  na  mefma  forma  ,  e  com  as  mefmas 
preeminências ,  que  aceitavaõ  a  todos  ,  os  que  lhe  eraó 
mandados  pelos  mais  Reys  da  Europa  j  merecida  fctis- 
façao  da  igual,  e  prudente  juíliça  do  Príncipe  ,  juítifi- 
cada  em  todos  os  aótos  ,  que  exercitou ,  principalmente 
na  igualdade,com  que  procedeo  no  trato  de  feus  vafsal- 
los  i  porque  entre  os  que  juftamente  aflilliraõ^  ElRey» 
até  o  dia  da  fua  reciufaó  ,  e  os  que  dignamente  ©acom- 
panharão na  juíta  empreza  da  confervaçaô  do  Reiíio» 
que  iiifa  Uivei  mente  durando  o  governo  d'ElRey  pade^ 
ceria  a  ultima  ruina ,  naô  fez  ,  nem  no  trato  ,  nem  nas 
ocGupaçoens,  nem  nas  mercas  difí^erença  alguma ,  fa- 
zendo as  repartiçoens  iguaes  aos  merecimentos ,  conhe- 
cendo ,  que  todos  ,  aind^  que  por  diverf os  caminhos, 
concorrerão  nas  guerras,  e  nas  politicas  ,para  a  defen- 
fa ,  e  feguranx^a  da  JVÍonarqwia. 

No  tempo  quq  fe  ventilarão  nas  Cortes  as  matérias 
referidas ,  e  outras  não  rr\enos  relevantes  ,  fe  ajuílou  o 
mais  importante  negQpio  ,  de  queeílava  dependente  a 
liiineza  immortsl  da  gloria  das  Armas  Portuguezasjpor- 
qae  os  fuccefsos  contingentes  da  guerra  naó  le  podem 
chamar  felices  íem  9S  fegui^r.ças  infalliveis  da  paz,que 
desbarf.va  çs  recejos  das  inconftattcias  da  fortuna.  Con- 
tinuava 
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tinuava  a  prizao  do  iMarquez  de  Elclie  no  Caílelio  de  ^.nno 
Lisboa  j  onde  tambcm  le acliavaõ  ,  como  havemos  rc-    ^  .ç 
ferido  ,  os  priiioneiros  de  maior  iuppoíiçaó  das  bata-  ^"^^ 
lhas  do  Canal  ,  e  Montes  Claros  ,  que  eraòem  grande 
numero  j  e  como   na  prizaó  lograva  toda  a  licita  liber- 
dade ,  naó  lhe  eraó  occultos  os  legredos  do  governo, 
e  com  as  noticias  ,  que  alcançava  ,  havia  deicoberto  o 
grande  deiejo  ,  que  os  Povos   em  Cortes  por  íeus  Pro- 
curadores moltravão  de  le  verem  livres  das  oppofiçoens, 
que  dá  a  guerra,  ainda  aos  vencedores;  e  por  outra  par- 
te reconhecia  o  grande  a  perto,em  que  eítava  a  Monar- 
quia deCaílella  ,  tanto  pelas  delbrdens  do  feu  governo? 
quanto  pela  pertendida  acçaò  ,  que  ElRey  de  França 
Luiz  XIV.  mollrava  ter  aos  Eílados  de  Flandres ,  rom- 
pendo a  guerra  ,  por  avaliar  invalida  a  defiílencia  da 
Rainha  lua  mulher ,  quando  na  prelença  d'ElRey  D. 
Filippe  iV.íe  ajuílou  em  S.  Joaó  da  Luz  o  íeu  caíamen- 
to  ,  e  a  paz  entre  as  duas  Coroas.  Com  eílas  confidera- 
çoens  ,  e  ler  a  paz  o  caminho  da  lua  liberdade  ,  inten- 
tou ,  e  conieguio  o  jMarquez  de  Elche  ajudado  de  feus 
parentes  ,  e  de  todos  aquelles  ,  que  eraõ  apparentados 
com  os  mais  priiioneiros  da  primeira  condição  ,  que  os 
Miniílros  de  Caítella,  com  quem  a  Rainha  Rege.ite  le 
aconíelhava  ,  lhe  fizelseni  entender  ,  que  era  impoííivel 
coníervar-íe  aquella  Monarquia  no  eítado  ,  em  quefe 
achava  ,  le  folse  obrigada  a  Uiítentar  a  hum  meímo 
tempo  as  formidáveis  guerras  de  Portugal,  e  França.  £ 
como  a  nece/Tidade  extrema  deítroe  todos  osimpoiTíveis, 
e  desbarata  todas  as  vaidades,depoíla  aquella  tantas  ve- 
zes efpalhada  arrogância  dos  Caítelhanos  ,  e  aquelles 
tão  reperidos  ameaços  á  Coroa  de  Portugal ,  quetinhão 
todo  o  mundo  por  teílimunha,urando  doconlelho  fau- 
davel ,  e  cedendo  ás  inílancias  dos  mefmos  authoresdos 
males  pafsados  ,  deliberou  a  Rainha  Regente  conceder 
poderes  ao  Marquez  de  F-lche  ,  para  negociar  que  o 
Príncipe  de  Portugal  admittifse  Tratado  de  paz  de  Rey 
a  Rey  ,  decorofa  ,'^e  útil  á  fua  Coroi,  e  promptamente  i^fJ^'^  '''^^ 
íe  lhe  pafsarão  toà^s  as  ordens ,  e  poderes  necelsarios  {^^aríaTdiUgtn^ 
para  confeguir  eílí  iatento.  Recebe-as  o  Marquez  de  das  a  faz» 
'^...^.  Nn  2  Elche 
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Anno  ^^'^^^s  ^^^  O  conteatamento  fundado  aasefperanças  da 
^  ^^  ília  liberdade  ,  e  no  remédio  da  lua  Pátria  i  e  a  primeira 

3uOí),  jf^iigeacia  ,  que  executou,  e  teve  por  mais  conveniente, 
foi  o  publicar  em  Lisboa ,  e  em  todo  o  Reino  por  todos 
-os  caminhos  ,  que  Die  foi  poílivel ,  que  tinha  poderes  da 
Kainha  de  Caílella  ,  para  tratar  da  paz  com  todos  os  in- 
terelses  ,  que  Portugal  quizeíse. 

Os  plaufiveis  eccos  deitas  fuaves  vozes  foarão  com 
agradável  coníonancia  nos  coraçoens  dos  Povos  ,  e  to- 
xnarão  neiles  forças  tão  vigorofas,que  defejando  o  Prín- 
cipe atalhallas  ,  por  fe  lhe  oíferecerem  razoens  muito 
forçolas,  para  entrar  em  outras  confideraçoens,  lhe  não 
foi  poíTivel  confeguillo ,  por  fer  maior  o  Poder  Divi- 
no ,  que  confundia  as  fuás  diligencias,  A  caufa  mais  po- 
deroía  ,  que  obrigava  ao  Principe  a  nâo  querer  admit- 
tir  a  paz  deCaftella  ,  era  o  Tratado  da  liga  oíFenfiva ,  e 
defeniiva  ,  que  ElRey  D.  Affoníb  havia  ajuítado  com 
ElRey  de  França  pelo  Abbade  de  S,  Romem  ,  que  veyo 
a  eíte  Reyno  fó  a  confeguir  eíla  negociação ,  como  aci- 
ma referimos  ,  e  mereceo  por  ella  o  titulo  de  Embaixa- 
dor ,  e  juntamente  pelas  muitas  partes ,  de  que  era  dota^ 
do»  Tanto  que  o  Abbade  teve  noticia  da  anciã  implacá- 
vel ,  com  que  os  Caftelhanos  foiicitavâo  a. paz  ,  deter- 
minou atalhar  as  diligencias  doMarque2:  de  Eliche,^e 
embaraçar  o  prejuizo,  que  no  ajuílamento  da  paz  pade- 
cia a  Coroa  de  França ;  e  obrigado  deitas  coníidera- 
çoens  ,  repreientou  com  prudente  ardor  ao  Principe  , 
a  todos  íeus  Miniítros,  e  aos  Procuradores  das  Cortes  as 
grandes  ,  eforçofas  razoens  ,  que  o  Principe  tinha  ,  pa- 
ra nâo  quebrar  a  liga  ,  e  coníequentemente  não  ajuítac 
a  paz  com  osCaítelhanos,  não  fó  pela  obrigação  de  fui- 
tentar  o  Traía  do, que  ElRey  feu  irmão  havia  feito  com 
ElRey  de  França  ;  pois  tomara  com  o  Reyno  as  obri- 
gaçoens  da  Coroa  ,  ienão  pelas  attençoens ,  e  benefí- 
cios ,  que  Portugal  devia  a  ElRey  Chriltianillimo ,  pois 
íeempenhara  iemprecom  innumeraveisdemonítraçóes, 
e  difpezas  de  fazenda  ,  efangue  de  feus  vaffaílos  ,  pela 
íuadt-feníaj  e  juntamente  por  naó  fer  poílivel  confe- 
guir-fj  ,  quea  paz  de  Caíleiiafe  ajuílaíse  com  ieguras 

vanta- 
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vaatagens  a  Portugal  na  forma  ,  que  le  propunha;  pois  Ai^^^n 
faltava  a  intervenção  c]'hIRey  de  França  ,  em  quem  fo 
coníiítia  a  certeza  de  íe  naó  quebrantarem  a  promeísas  ,  ^ 6ó  o«, 
econdi(j*oe!"is  do  tratado  da  paz-,  porque  os  Caftelha- 
nos  receei  os    dos  exércitos  de  França  ,  e  Portugal  acei- 
tariaó  a  paz  com  todas  as  propoliçoens  ,  que  o  Prin- 
cipe  ,  e  como  vencedor,  quizefse  impôr-lhes ,  até  que 
com  o  beneficio  do  tempo  piideísem  reítaurar  os  aper- 
tos ,  q-ue  padeciaò  ;  que  poucos  dias  de  dilação  naó 
eraò  perder  a  conjuntura  ,  lendo  taó  pouca  a  dlílância 
de  Portugal  a  França^ue  avizaíse  o  Principe  a  ElRey , 
remettendo-lhe  a  cópia  das  propoítas  dos  GaiFelhanos, 
e  que  com  a  lua  reípoíla  deliberaíse  o  que  entendefse, 
que  era  maisconveniête  á  coníervaçaó  de  feus  vaísallos; 
coníiderando,  que  os  Caílelhanos  fó  attentos,  lem  outra 
dependência,  aos  próprios  interefses,  naó  íuílentariaó  o 
tratado  da  paz  ,   como  em  repetidas  occaíioens  haviaó 
feito  ,  mais  que  o  tempo  ,  que  lhe  duraíse  a  impoílibi- 
lidade  de  continuar  a  guerra  i  mulíiplicando-lhes  g  ódio 
antigo  ,  e  entranhavel ,  que  fempre  tiveraó  aos  Por- 
tuguezes ,  asproximas  infelicidades.,  de  que  es  feus  va- 
lorotos  braços  haviaó  iido  inílrumentos  j  por  cujo  ref- 
peito  em  todos  ósfeculos  futuros  procurariaõ  ou  por 
lorça  ,  ou  por  arte  ,  ou  por  alianças  unir  outra  vez  a 
Coroa  de  Portugal  á  Coroa  de  Caftella  ,  para  confeg^ji- 
rem  vingança  taó  cruel  ,    que  iàcafse  memoria  da  No- 
breza ,  elpalhando  por  todo  o  mundo  os  que  eicspaf- 
lem  dos  tormentos  ,  e  venenos  ;  nem  nos  Povos  cabe- 
daes,  com  que  pudefsem  outras  vez  confeguir  iacodirem 
o  feu  tyranno  ,  e  pezado  jugo. 

No  mefmo  ponto  ,  que  chegou  efta  propofta  ás 
mãos  do  Marquez  de  EHche  ,  que  foi  poucas  horas  de- 
pois de  aoíFerecer  ao  Príncipe  o  Abbade  de  S.  Romem  , 
confeguindo  as  intelligêcias  do  Marquez  naó  fe  lhe  di- 
latar eíte  avizo  ,  fez  hum  papel »  em  que  contradizia  as 
propofiçoens  do  Abbade,  que  efpalliou  naõ  fó  pela 
Corte,  mas  por  todo  o  Reino,  cuja  fubftancia  era; 
que  os  artifícios  de  França  ,  para  augmentar  o  íeu  po- 
dder  ,  diminuindo  as  forças  alheyas  ,  eraó  taó  notórios 
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Anuo  í^o  mundo  ,  que  fao   grandes  encarecimentos  os  cafos 
•^ç   osfaziao  manifeílos,  e  que  neíle  íentido  era  lem  du- 
'vida  ,  nem  controveríia  alguma  ,  que  os  foccorros  ,  que 
os  Francezes  haviaó  dado  a  Portugal  no  tempo,  em  que 
durara  a  guerra  ,  foraõ  íó  com  o  intento  <Je  abater  com 
as  mãos  alheyas  o  formidável  poder  de  Gaítella  ,  para 
que  com  efta  politica  pudeísem  ficar  poderofos  contra 
ambos  os  Príncipes  j  e  que  naô  podia  haver  prova  mais 
certa  deíla  verdade  ,  nem  demonítraçaò  mais  clara  da- 
quella  infallivel  propoíiçaô  ,  que  a  paz  celebrada  em 
S.  Joaó  da  Luz  ,  onde  ElRey  de  França  havia  promet- 
tido  pefsoalmente  a  ElRey  D.  Filippe  IV.  e  firmado  nas 
capitulaçoens  do  cafamento,  que  coníeguio  com  a  Prin- 
ceza  fua  filha  ,  que  naÔ  ajudaria  a  Portugal  a  fe  defen- 
der das  Armas  de  Gaílella ,  e  que  ao  mefmo  tempo  , 
lem  pretexto  algum  juílifícado  ,  o  foccorrera  com  di- 
nheiro ,  Cabos,   Oíficiaes  ,   e  Soldados»  e  tendo  com 
aquella  promeísa  confeguido  a  grande  fortuna  do  cafa- 
mento da  Princeza  ,  e juntamente  declarado,  (para o 
facilitar  com  todas  quantas   claufulas  podiaõ  feguir-íè 
em  direito  )  com  horrendos  juramentos ,  que  em  ne- 
nhum tempo  nem  elle,  nem  feus  fuccefsores  ,  teriaõ 
acçaô  alguma  á  herança  dos  Reinos,  e Senhorios  de 
Caílella  ,  rompera  a  guerra  áquella  Monarquia;  faltan- 
do ás  promefsas,  e  tratado  ,  e  fe  arrojava  a  procurar  , 
que  Portugal  naõ  fizefse  a  paz  ,  para  que  difiipadas  as 
forças  de  Caílella  ,  e  acontecendo  ,  por  falta  de  íuccef- 
fores  poder-fe  introduzir  por  forças  nos  Senhorios  da- 
queles Reinos  ,  pudefse  com  a  mefma  fem  juíliça  con- 
quiítar  Portugal,  ufando  do  pretexto  ,  que  tomara  para 
romper  a  guerra  a  Caílella,  de  naõ  poder  defraudar  feus 
herdeiros  da  herança  de  tao  dilatadb  Senhorio  ;  poden- 
do juntar  a  efta  íem-razao  a  de  querer  conquiftar  os 
Reinos  de  Portugal  pelo  direito  ,  que  a  elles  perten- 
dera  ter  ElRey  D.  Filippe,  que  naquella  occaíiaó  en- 
contrava :  que  o  Principe  naó  fora  ,  o  que  fizera  a  li- 
ga de  Fraiiça,que  a  ajuftáraô  politicas  intrinfecas,  como 
era  notório  ,  fem  confentimento  dos  Povos  ,  eque  fe 
ElRey  de  França  rompera  a  guerra  a  Caílella  com  o 
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pretexto  de  iiaó  tirar  a  íeus  herdeiros  a  l"u ceei saô  do  Anno 
que  podia  pertencerlhes  ,  quebrando  por  eíle  reípeito 
as  capitulaçotiií»  ,  o  Principe  com  maisforçofas  cauías  ^^^^* 
naó  devia  tirar  aoi^  íeus  Povos  a  felicidade  da  paz, lendo 
decoroía  ,  e  conveniente  ,  depois  de  vinte  e  íete  annos 
de  furioía  guerra  ,  e  o  único  tim  ,  porque  ítí  continuara 
tempo  tao  dilatado  :  e  que  fe  a  guerra  pafsada  pela  de- 
tenta natural  íe  podia  chamar  juíla  i  a  futura  lem  mais 
fim,  que  a  conquiíta  de  Reinos  alheyos,  que  nem  a  Por- 
tugal ,  nem  a  Prança  pertenciaói  feria  injuíta,  e  defagra- 
davel  a  Dcíos,  epor  confequencia  infeliceje  que  por  con- 
cluiaó ,  que  os  íeus  poderes  eraõ  reftridós  a  dias  limita- 
dos ,  porque  a  Primavera  entrava  »  e  a  Rainha  Regente 
determinava  repartir  osfeus  exércitos  com  regularidade 
conveniente,  e  neíla  conlideraçaó,  pedia,  que  ou  o  Prin- 
cipe lhe  íinalafse  conferentes  para  tratar  da  paz  ,  ou  fe 
dava  por  defobrigado  daquella  commiísaô  ,  ficando  ío- 
bre  a  coafciencia  do  Principe  os  eílragos  da  guerra,  eos 
damnos ,  e  molellia  de  grande  numero  de  prilioneiros, 
que  occupavaõ  as  cadêas. 

As  circumílancias  deíla  matéria  eraõ  tantas  ,  e  tao 
grandes  ,  que  juíla  mente  entrou  o  Principe  ,  e  os  Mini- 
llros  ,  que  lhe  aififliiao  ,  em  profundas  confideraçoens 
do  partido  mais  útil  ao  Reino  ,  que  íe  devia  efcollier, 
porque  as  razoens  do  Abbade  de  S.  Romem  eraò  muito 
juíliíicadas  ,  e  apontavaó  oííertas  muito  convenientes, 
tanto  para  a  melhora  dos  partidos  da  paz ,  quanto  para 
aíegurança  delia  J  e  as  do  Marquez  de  Elicheferiaó  o 
ponto  mais  efsencial  da  íegurança  da  Monarquia  ,  e  pe- 
netravaó  de  forte  os  ânimos  dos  Povos  ,  que  parecia  in- 
contraílavel  o  deíejo  ,  que  tinhao  de  coníeguir  a  paz  , 
fendo  decorofa  ,  e  útil ,  de  que  íe  naô  duvidava  pelo 
manifeíto  aperto  ,  em  que  eílavaò  os  Caftelhanos ,  nao 
fó  por  falta  de  gente  ,  e  dinheiro  ,  fenao  pela  confu- 
faó  do  governo  ,  que  he  a  ultima  defolaçaõ  dos  Impé- 
rios. O  Principe  deíejava  fervo  roía  mente  a  guerra  ,  por 
manifeílar  ao  Mundo  os  fubidos  realces  do  feu  valor  , 
e  os  relevantes  quilates  5o  feu  entendimento  ;  porém 
reprimia  heroicamente  eiles  fervorofos  aííeclos  na  con- 
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Anno^^^-^^*í^^  do  amor ,  e  finezas  ,  que  devia  a  feus  Vafsaí- 
•  •n  los,  eiio  elcrupulo  de  lhes  impedir  os  iatereíses  ,  com 
lôõô*^^^g  pertendiaó  a  paz  ,  deixand-o-os  expóítos  aos  damnos 
irreparáveis  da  guerra  ,  que  fe  podia  ter  por  injuíta,  ce- 
dendo ElRey  de  Caílella  do  perteadiJo  direito  ^  que 
imaginava  tiaha  á  Coroa  de  Portugal. 

Os  Miniítros  militares,  e  todos  os  Cabos  ,  eOffi- 
ciaes  dos  exércitos,  aífignados  do  valor  dos. Soldados  in-. 
flammados  ,  e  gloriofos  com  as  repetidas,  e  memoráveis 
vidtorias  ,  que  proxiniameate  haviaô  alcançado,  clama^ 
vaó  pela  fubriílendada  guerra,  publicando,  que  era  ju- 
fta ,  que  íe  contlnuafse  até  o  tempo  ,  em  que  nã  con> 
qaiíla  dos  Reinos,  vizinhos  nos  fatisfizefsemos  dos  innu- 
meraveis  cabedaes  ,  que  os  Caítelhanos  haviaõ  uíurpa;- 
t.  daaos  Reiaos  ,  e  Senhorios  de  Portugal  env  felsenta 
aniios  da  injuíla  pofse  ,  com  que  o  domináraõj  deliilo>« 
que)^*  confeísavaô  na  paz  ,  que  pediaõ. 

Os  Miniílros.  políticos  ,  os  Cortezâos,  eosEccle*- 
liaMcos ,  inftavaó  pela  paz  ,  encarecendo  osefcrupulos 
de  íe  continuar  a  guerra;  porque  appeteciaó  a  quietação 
do  Reino  ,  e  deíejavao  o  augmento  das  fazendas  ,  que 
muitos  tinhaô  nas  Rayas ,  e  o  commercio  de  CaAella) 
que  a  todos  era  conveniente. 

No  tempo  ,  em  que  eftavaó  mais  vivas ,  e  fe  expení- 
diao  mais  vigorofas  as  razoens  de  hda ,  e  outra  opinião, 
entrou  em  Lisboa  ,  fera  haver  precedido  avizoanticipa- 
ÚQ  ,  o  Conde  deSanduick  Duarte  Montegu.  Embaixa*- 
dor  extraordlaario  d'ElRey  da  Gram-Bretanha  na  Corte- 
de  Madrid  r  obrigando-o  a  eíla  jornada  as  inílanci as  da 
Rainha  Regente;  porque  logo  que  todos  íeus>  Min  if- 
tros  lhe  declararão  a  fem-juftiça,.  com  que  ElRey  feu 
marido  íizera.guerra  a  Portugal,  e  ella  a  continuara  na 
tenipo  de  íeu  gpverno  com  pofse  de  má  fé,  por  fe  livrar 
a  fí ,  e  a  alma  d*^ ElRey  de  efcrupulos  taõ  perigofios,  vlr- 
tuoíamente  timorata  folicitou  todos  os  caminhos  mais 
próprios  de  coafeguir  a  paz  de  Portugal ;  e  entendendo 
feria  mais  certa  intervenção  a  do  Embaixador  de  Ingla- 
terra pelo  empenho  ,  que  ElRey  fempre  moftrara  d« 
concordar  as   duvidas  das  Coroas»  pexiuadio  ao  E,m.- 
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baixador,  a  qnepãísaíse  a  Portugal ,  encobrindo  o  in-  AitãÓ 
tento  da  íua  jornada  ,  quanto  foíse  poíTivel ,  e  que  naó     ..  j, 
perdoando  a  diligencia  alguma  ,  unido  com  o  Marquez  *^0  »• 
deEliche,  folicitaíse  aconcluíaó  da  paz.  O  Embaixa- 
dor uíando  das  ordens ,  que  tinha  d-ElRey  de  Inglater- 
ra ,  para  esforçar  a  mediação  por  todos  os  caminhos, 
que  a  íua  induftria  pudelse  deícobrir ,  naõ  dilatou  obe- 
decer ao  preceito  da  Rainha.  Com  a  fua  chegada  rece- 
beo  o  Marquez  de  Eliche  grande  contentamento  j  por- 
que íuppoíto  ,  que  levado  de  natural  fummamente  am- 
bicioíb  de  gloria  ,  deíejava  ,  que  a  íua  Pátria  lhe  devef- 
íe  a  fortuna  do  focego  ,  e  o  beneficio  da  paz  ,  conhecia 
que  eraó  em  Portugal  tantas,  e  tao  poderofas  as  opiniões 
dos  que  a  defprezavaõ  ,  e  taó  forçolas  as  diligencias  da 
Embaixador  de  França ,   que  naó  fiava  fó  da  íua  induf- 
tria a  coaclufaó  da  grande  empreza  ,  a  que  fe  animava. 
Chegando  o  Embaixador  ,  teve  audiência  do  Principe, 
■e  fallou  aos  Confelheiros  de  Eílado  r  e  de  forte  fe  appll- 
cou  a  nao  perder  inítante  de  diligencia ,  nem  hora  de 
negociação  ,  unindo-fe  a  eíle  rim  em  hum  mefmo  tem- 
po as  diligencias  do  Marquez  de  Eliche,  que  vierao  a 
cotifeguir  fazerem-fe  parciaes  do  ieu  intento  a  maioc 
parte  dos  três  Eílados  unidos,  era-  Cortes  ,  e  a  opinião 
do  Povo  ;  e  levados  deite  impulíb  ,  precedendo  bene;- 
placito  do  Príncipe  ,  a  quem  amantes  ,  e  obedientes  lu- 
jeitavaô  nos  alvedrios  naófó  as  vontades  ,  íeaao  osen^ 
tendimentos  ,  fubiraõ  quatro  confultas  ás  mãos  do  Prín- 
cipe ,  três  do  Congreíso  das.  Cortes,  e  huma  do  Senado 
da  Camera  ,  quecontinhao  varias  ,  e  forçofas  razoens, 
para  fe  ajuítar  a  paz. ,  e  moílravaó  ,  que  o  Piiacipe  nao 
podia  negalla  afeus  Vafsallos  depois  de  vinte  efete  ^n- 
nos  de  furiofa  ».  e  languinolenta  guerra  ,  que  fuilenta- 
rao  cora  o  julto-  íim  da  fcparaçaô  das- duas  Coro-as,  tixa- 
to  por  íe  entregarem  á  obediência  dos  feus  Príncipes  na~ 
turaes,  e  Senhores  verdadeiros  y  quanto  par  fe  livrarem 
do  jugo  infupportavel  ,  que  os  Portugueses  padecerão 
com  odominio  dos  Caílelhanos  ,  por  ferem  defeculos 
immemoraveis  tao  oppoítos  os  ânimos  ,  e  taõ  diverfos 
os  intentos  de JiuiTia^e  outra  Nação,  que  eraimpoílí- 
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'AnriÒ  vel  unirem-íe  em  tempo  algum  fem  total  ruína  da  Na- 
66S  ^^^  PoitugLieza  ,  l"uppondo-íe  ,  que  a  paz  ,  que  os  Caf- 
louo.  ^.gij-^ai-ios  pertendiaô  ,  le  havia  de  íegurar ,  capitulando- 
íe  de  Rey  a  Rcy  ,  deíiíHado  a  Rainha  Regeate  do  di- 
reito ,  que  ElRey  D.  Filippe  pertendera  ter  á  Coroa  de 
Portugal ,  por  íer  uíurpada  contra  juíliça  ,  e  direito, por 
força  ,  e  negociação  á  Duqueza  D.Catharina,  a  quem  a 
íucceísaó  do  Reino  pertencia  por  filha  do  Infante  D. 
Duarte  j  porém  que  e  ra  conveniente  ,  que  a  paz  íe  ajuf- 
taíse  íem  oíTenía  algiía  da  Coroa  de  França,  cuja  corref- 
pondencia  ,  e  amizade  devia  íer  infeparavel ,  attenden- 
do-íe  aos  benefícios  recebidos  em  todo  o  tempo, que  ha-, 
via  durado  a  guerra. 

Eftas  coníultas ,  as  propoílas  do  Marquez  de  El- 
che,  e  do  Embaixador  de  Inglaterra,  mandou  o  Prínci- 
pe ver  no  Confelho  de  Eítado  ,  e  juntos  todos  os  Con- 
fellieiros,  depois  de  larguiíHmas  conferencias ,  examina- 
das todas  as  razoens  politicas,  votáraó  uniformemen- 
te ,  que  o  Príncipe  devia  fem  duvida  alguma  nomear 
conferentes ,  para  tratarem  das  condiçoens  da  paz  com 
o  Marquez  de  Elche  ,  e  o  Embaixador  de  Inglatarra  j 
e  que  ao  mefmo  tempo  mandafse  manifeítar  ao  Embai- 
xador de  França  o  fentimento  ,  com  que  fe  achava  ,  de 
lhe  naó  íer  poílivel  pelas  forçofas  razoens  ,  que  lhe  erao 
notórias  ,  fazer  avizoa  F.lRcy  Chriílianiílimo  do  eíta- 
do daquella  matéria ,  nem  dilatar  o  1'ratado  da  paz  com 
Caílella  ,  pelas  incontraílaveis  inítancias  ,  com  que  es 
três  Eílados  do  Reino  juntos  em  Cortes  lhe  pediaó  a 
conclulaó  delia  ,  fendo  os  mefmos  Vafsallos  ,  a  quem 
devia  livremente  o  Reino  taó  pouco  tempo  antes  dos  pe- 
rigos ,  a  que  eílivera  expoílo  nas  guerras  externas  ,  e 
nas  difseaíbens  domeílicas  i  fegurando-lhe  porém,  que 
recoâliecia  de  forte  as  obrigaçoens  ,  que  o  Reino  devia 
a  ElRey  Chriílianiilimo  ,  que  nao  haveria  interefse  al- 
gum ,  que  pudefse  obrigallo  a  ofivnder  os  reípeitos  da 
íua  amizade  ,  nao  fó  nas  condiçoens  da  paz  ,  lenaoem 
todas  as  occafioens  .  que  fobrevieísern  nos  tempos  futu- 
ros. 

Conformou-fe  o  Príncipe  com  o  parecer  do  Confe- 
lho 
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lho  deEflrado  ,  emaadou  fazer  avizo  ao  Embaixador  Anno 
de  França  ,  na  forma  referida  J  o  qual  prudentemente         ^ 
rendeo  a  razão  nunifeíta  do  Príncipe  todas  as  fuás  dili-  ^^^*^* 
genciasj  temperança  ,  que  Hie  naòextranhou  a  incom- 
parável ponderação  d'ÊlRey  Chriílianiflimo  ,  conhe- 
cendo claramente  os  obílacuíos,  e  impoilibilidades,  que 
o  Príncipe  teve  para  tomar  a  relbluçaõ  de  tratar  a  paz, 
fem  Ihecommunicar  os  motivos  deite  empenho  ,  pelo 
aperto  dos  Povos  ,  e  eílreiteza  dos  poderes  do  Marquez 
de  Elíche. 

Ajuítadaeíla  grande  diíriculdade  ,  nomeou  o  Prín- 
cipe ao  Duque  do  Cadaval  ,  aos  Marquezes  de  Marial- 
va, Niza  ,  e  Gouvea  ,  e  ao  Conde  de  Miranda  (  hoje 
Marquez  de  Arronches)  por  Plenipotenciários  ,  para 
tratarem  da  paz  ,  aílifrindo  ás  Conferencias ,  que  fe  ce- 
lebrarão no  Convento  de  Santo  Eloy  ,  o  Secretario  de 
Eítado  Pedro  Vieira  da  Silva ,  que  promptamente  tive- 
raó  principio  ,  e  depois  de  varias  dificuldades  ,  que  os 
Plenipotenciários ,  e  o  Marquez  de  Eliche  offereceraò, 
e  que  concordou  a  diligencia,  e  mediação  do  Embaixa- 
dor de  Inglaterra  ,  federão  por  ajuílidos  os  capítulos  da 
pazjfeguintes ,  a  dez  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  feif- 
centos  fefsenta  e  oito. 

D.  AíFonfo  ,  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal ,  e  dos  Algarves  ,  daquem  ,  e  dalém  ,  Mar  em  Afri- 
ca ,  Senhor  de  Guiné,  edaConquiíla  ,  Navegação  , 
Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia, 
&c.  Faço  faber  a  todos  ,  os  que  eíiia  minha  carta  paten- 
te deapprovaçaò  ,  ratificação  ,  e  coniirmaçao  virem, 
que  nefta  Cidade  de  Lisboa  ,  no  Convento  de  Santo 
Eloy  ,  em  os  treze  dias  do  mez  de  Fevereiro  defte  an- 
uo prefente  de  mil  feifcentos  fefsenta  e  oito  ,  fe  ajuf- 
tou  ,  concluio,  e  aílinou  hum  tratado  de  paz  entre  mim, 
e  meus  fuccefsores  ,  e  meus  Reinos  ,  e  o  meu  Alto  ,  e- 
SereniíTimo  Príncipe  D.  Carlos  II.  Rey  Catliolico  das 
fíeípanhas  ,  e  feus  fucc-fsores  ,  e  feus  Reinos  com  D. 
Galparde  Haro  ,  Gufmaõ,  e  Aragão,  Marquez  dei  Gar- 
pio  ,  Commifsario  deputado  pava  efte  eíieito  e  n  virtu 
de  do  poder ,  e  procuração  da  muito  Alta,  e  Sereniííima 

Rainha 
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Anno  ^'^í'"^^^^  D. Maria  Aaiia  de  Auílria,como  Tutora  da  Real 
y-^rf  peísoa  d-ElRey  Catholico  leu  rilho ,  e  Governadora  de 
1 0  j  d .  todos  os  íeiís  Reinos  ,  e  Senhorios  de  huma  parte  ,  e  da 
outra  os  Cómifsarios  deputados  por  mim  abaixo  decla- 
rados; iiiterviíido  também  como  mediador  ,  e  fiador  do 
dito  tratado  em  nome  damuitoAlto,eSereQÍííimo  Priíi- 
cipe  Carlos  II.  Rey  da  Gram-Bretaiiha,meu  bom  irmão, 
o  Goiíde  de  Sanduik  feu  Embaixador  extraordinário 
com  poder,  que  para  o  dito  efeito  aprelentoa- ,  do  qual 
dito  tratado  reduzido  a  treze  artigos ,  e  poderes,  o  teor 
he  o  que  fe  íegue. 

Artigos  de  paz  entre  o  muito  Alto  ,  e  Sereniífimo 
Principe  D.  Carlos  II.  Rey  Catholico  ,  feus  fuccefsores, 
e  íeus  Reinos  ,  e  o  muito  Alto  ,e  Sereniílimo  Principe 
D.  Affoníb  VI.  Rey  de  Portugal,  feus  fuccersores,e  íeus 
Reinos  ,  á  mediação  do  muito  Alto,  e  Sereniílimo  Prin- 
cipe Carlos  II.  Rey  da  Gram-Bretanha  ,  irmaõ  de  hum, 
e  aliado  muito  antigo  de  ambos  ,  ajuítados  por  D.  Gaf- 
par  de  Haro ,  Guímaò  ,  e  Aragão,  Marquez  dei  Carpio, 
como  Plenipotenciário  de  Sua  Mageftade  Catliolica  ,  6 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque  do  Cadaval ,  D.  Vaf- 
co  Luiz  da  Gama  ,  Marquez  de  Niza  ,  D.  Joaó  da  Silva, 
Marquez  de  Gouvea  ,  D  António  Luiz  de  Menezes , 
Marquez  de  Marialva  ,  Henrique  de  Soula  Tavares  da 
Silva  ,  Conde  de  Miranda  ,  e  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  co- 
mo Plenipotenciário  de  Sua  Mageílade  de  Portugal ,  e 
Duarte  Conde  de  Sanduick  ,  Plenipotenciário  de  Sua 
Mageftade  da  Gram-Bretanha,  mediador,e  fiador  da  di- 
ta paz  ,  em  virtude  dos  poderes  íeguintes. 

D.  Carlos  II.  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  lasHef- 
panis,  de  las  dos  Sicilias ,  de  Hieru falem,  de  las  índias, 
&:c.  Archi-Duque  de  Auítria  ,  Duque  de  Borgoíía  ,  de 
Miranda,  Conde  de  Afpurg,  y  de  Tyrol,  &:c.  y  la  Reyna 
D.  Maria  Anna  de  Auftrialu  Madre  ,  Tutora  ,  y  Cura- 
dora  de  fu  Real  perfona  ,  y  Governadora  de  todos  fus 
Reynos  ,  y  Sefíorios.  Por  quanto  el  Sereniílimo  Princi- 
pe Carlos  II.  Rey  dela  Gran-Bret^na  movido  dei  zelo 
dei  bien,  y  repofo  comun  de  la  Chriftiandad.y  defeo  de 
que  íe  terminen  las  diferencias  entre  eíla  Corona,  y  la 
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<Ie  Portugal ,  ha  iaterpueílo  ea  difercates^  tiempos  rcpe-  AnnO 
tidas  iaíla  icids  ,  ofrecieado  íu  medi  icion  ,   y  íimigables    ^^  ^  a 
oíiicios  ai  íi  i  referidos' ,  y  ultimamente  embiado  a  eíla  ^  ^^ío. 
Corte  a  Eduardo  Goaie  deSaaduiJ:  ,  y  BilcoiíJe  de 
Hinchiabrooch  ,  Barou  Moutegu  .de  Saii-Neote  ,    s/"ice« 
Almirante  de  Inglaterra,  Maeltro  de  la  Gran-Guardaro- 
pa,  de  los  Conlejos  íecretos,y  Cavalíero  de  la  Ordea  de 
lajarretea  por  íu  EmbaKador  extraordinário  para  tratac 
algun  ajuítamcnto  de  reciproca  íatisfacion   entre  ambas 
Coronas  com  los  poderes  aeceísarios  para  ellojy  havien- 
dome  infmuado  el  diclio  Conde  de  Sandnick  ,  que  po- 
dria  ler  el  mejor  médio  para  conieguir  eíte  intento  ,  el 
de  una  buena  paz  con  el  liermano  de  íu  Rey  D.  Alon- 
ío  VI.  Rey  de  Portugal ,  le  han  luperado  las  diíficulta- 
des  ,  que  íian  occurrido..  y  finalmente  por  lo  mucho  que 
deíeo  complacer  ai  dicho  Sereniííimo  Rey  de  la  Graur 
Bretana,  fe  lian  ajuíladolos  treze  capítulos  de  paz,  que 
van  pueítos  en  un  projevílo  a  parte, para  cuya  inas  prom- 
pta  execucion  íe  Jia  ofrecido  el  dicho  Cõde  de  Sanduick 
a  hir  en  peribna  a  Lisboa  a  participar  ai  dicho  D.  Alon- 
fo  VI.  Rey  de  Portugal  todo  lo  difpueílo ,  y  tratado 
por  íu  mediacion  ,  y  a  procurar  en  nombre  defuRey  , 
que  íe  llegue  a  laconcluílon  :  y  porque  para  que  fe  cor^. 
figa  con  la  brévedad,  que  fe  requiere,  es  necefsario,que 
haya  en  aquella  Ciudad  peribna  de  authoridad,calidad, 
prudência  ,  y  zelo  ,  que  tenga  poder  mio  ,  para  ajuílac 
en  forma  devida  los  dichos  artículos  de  paz  ,  por  tanto 
concurriendo  ( como  concorren  las  dichas  ,  y  otrasbue- 
nas  partes  ,  y  calidadea  en  vos  D.  Gafpar  de  Haro,  Guf- 
man  ,  y  Aragan,  Marquez  dei  Carpio  ,  Duque  de  Mon- 
toro  ,  Con.de  Duque  de  OHvares  ,  Conde  de  Moronte, 
JMarquez  de  Eliche  ,  Senor  dei  Eítado  deSorbas,  y  de 
Ja  Villa  de  Lueches  ,  Alcaide  perpetuo  de  los  Alcáceres, 
de  la  Ciudad  de  Córdoba  ,  y  Cavalleriço  Mayor  de  fus 
jReales  Cavallariças ,  Alguazil  mayor  perpetuo  de  la 
mifma  Ciudad  ,  y  de  la  Santa  Inquificion  delia  ,  Alcai- 
de perpetuo  de  los  Reales  Alcáceres,  y  Taracaaa?  de 
Sevilla,  Gran  Chancelier  de  las  índias,  Comendador 
jmaior  de  la  Ordeu  de  A'cantara ;  Gentll-Iiorabre  de  la 
í^*^'-  Carne- 
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Atino  ^âiiícra,  Montero  Mayor,  y  Alcaide  de  los  Reales  fítios 
^  .  g   dei  Pardo  ,  Ballain  ,  y  Zarzuela  )  os  doy  ,  y  concedo  en 

XOOo.  virtud  de  Ia  preíente  taii  ciimplido  ,  y  baítante  poder, 
comiííioti ,  y  facultad  ,  como  es  neceísario  ,  y  le  riquie- 
re  ,   para  que  por  el  Sereniífimo  Rey ,  mi  muy  charo  , 
y  muy  amado  hijo  ,  y  en  íu  Real  nombre  ,  y  en  el  mio 
podais  tratar  ,  ajuftar  ,  capitular ,  y  concluir  con  el  De- 
putado ,  y  Gommiísario  ,  ó  los  Deputados,  ó  Commif- 
íarios  dellobredicho  D  Alonfo  VI.  Rey  de  Portugal  eu 
virtud  dei  poder  ,  que  prelentaren  dei  dicho  Rey  Luíi- 
tano,  una  paz  perpetua  conforme  ai  tenor  de  dichos  ca- 
pítulos ,  ó  en  la  forma  que  mas  bien  pareciere ,  y  obli- 
gar  ai  Rey  mi  hijo,y  a  mi  ai  cumplimiento  de  lo  que  an- 
li  ajuítareis,  e  firmareis.Y  declaro,y  doy  mi  palabra  Re- 
al ,  que  todo  lo  que  fuere  liecho,  tratado ,  y  concertado 
por  vós  el  dicho   Marquez  dei  Carpio  ,  delde  aora  para 
entonces  lo  confiento  ,  y  apruebo  ,  y  lo  tendre  fiempre 
por  firme  ,  y  valedero  ,  y  pafsarè   por  ello  ,  como  por 
cofa  hecha  en  nombre  dei  Rey  mi  hijo  ,   y  mio  ,  y  por 
mi  voluntad,  y  authoridadíy  aííi  mifmo  ratificaré,y  apro- 
baré  en  efpecial  ,  y  conveniente  forma  con  todas  las 
fuerças  ,  y  demás  requiíitos  necefsarios,  que  en  femejan- 
tes  caíos   fe  acoítumbra  j  todo  lo  que  en  razon  deito 
concluireis  ,  alsentareis ,  y  firmareis ,  para  que  todo  ello 
fea  firme  ,  valido  ,  yellable  con  precifa  condicion  ,  que 
fe  haya  de  fenecer,y  firmar  dichoTratado  de  paz  dentro 
de  quarenta  dias  ,  defde  el  dia  de  la  fecha  deite  poder; 
de  manera  ,  que  fe  eíte  plazo  fe  pafsare,  fin  quedar  con- 
cluído »  y  firmado  dicho  Tratado,  doy  defde  aora  para 
entonces  por  nulo  e lie  poder  ,  y  todas  las  claufulas, 
que  en  el  fe  contienen  ,  y  quaato  en  fu  virtude  huviera 
propueíto  ,  ó  començado  a  tratar  ,  en  cuya  declaracioti 
Yo  mandado  despachar  la  prefente  firmada  de  mi  mano» 
fellada  con  el  fello  fecreto,  y  refrendada  de  mi  infra  ef- 
crito  Secretario  de  Eítado.  Dada  en  Madrid  a  cinco  de 
Enero  de  mil  y  feilcentos  lefsenta  y  ocho. 

YO  LA  REYNA, 
Don  Pedro  Fernandes  dei  Cmn^o  >  j  Angula, 

D.Affonfq 
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D.  Aflbiiío  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  AntiO 
dos  Algarves ,   daque  ,  e  dalém  Mar  ,  em  Africa   Se- 
nhor de  Guiaé  ,  e  daCoiu;uill:a  ,  Navegação  ,  Commer-  t6oo. 
cio  de  Lthiopia  ,  Arábia  ,  Ferfia  ,  e  da  iadia  ,  &c.  Pela 
preíeate  dou  todo  o  poder ,    e  faculdade  a  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ,  Duque  do  Cadaval ,  Marquez  de  Ferrei' 
ra  ,  Conde  de  Tentúgal ,  lenhor  das  Villas  de  Povoa  de 
Santa  Chriíliaa  ,  Viíla-Nova  de  Anços  ,  Rabaçal  ,  Are- 
ga  ,  Alvayazere ,  Buarcos  ,  Anobra  ,Carapito  ,  Mortá- 
gua ,  Pena-Cova,  Villa-Ruiva  ,  Albergaria,  Agua  de 
Peixes ,  Operai ,   Avermelha  ,  Cercal  ,  Commendador 
da  Grandala  da  Ordem  de  Santiago, do  meu  Confelho  de 
Eftado  ,  e  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fobrinho  :  a 
D.  Vafco  Luiz  da  Gama  ,  Marquez  de  Niza  ,  Conde  da 
Vidigueira  ,  Almirante   da  índia  ,  lenhor  das  Villas  de 
Frades  ,  e  Trovoens  ,  Commendador  da  Commenda  de 
Santiago  de  Beja,  da  Ordem  de  Chrillo,  do  meu  Confe- 
lho de  Eftado  ,  e  Veador  de  minha  Fazenda:  a  D.  Joaõ 
da  Silva  ,  Marquez  de  Gouvea  ,  Conde  de  Portalegre  ? 
fenhor  das  Villas  de  Selorico  ,  S.  Romaõ ,  Muymenta  > 
Vallezim  ,  Villa-Nova  ,  Nelpereira  ,  Naboinhos  ,  Rio 
Torto  ,  Villa-Cova  ,  Acoelheira  ,  e  das  Ilhas  de  S.  Ni* 
coláo  ,  e  S.Vicente,  Commendador  da  Commenda  de 
Santa  Maria  de  Almada, da  Ordem  de  Santiago,  do  meu 
Confelho  de  Eftado  ,  Prefidente  da  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço  ,  meu  Mordomo  Mayor  ,  e  meu  muito  pre- 
zado fobrinho  :  a  D.  António  Luiz  de  Menezes  ,  Mar- 
quez de  Marialva  ,  Conde  de  Cantanhede  ,  fenhor  das 
Villas  de  Meltes ,  Mondin  ,  Cerva  ,  Atem  ,  Ermeliio  , 
Bilho  ,  Villar  de  Ferreiras,  Aveihans  do  Caminho,  I-eo- 
mil  ,  Penella  ,  Povoa  ,  e  Val-Longo  ,  fenhor  do  Mor- 
gado de  MedeUo  ,  e  S.  Silveftre  ,  Commendador  da 
Commenda  de  Santa  Maria  de  Almonda  ,  da  Ordem  de 
Chrifto,  do  meu  Confelho  de  Eftado,  Veador  de  minha 
Fazenda,  Governador  das  Armas  de  Lisboa,  da  Praça  dg 
Caícaes,e  daProvincia  da  Extremadura,e  Capitão  Gene- 
ral do  exercito,  e  Província  de  Alentejo :  a  Henrique  de 
Çoufa  Tavares  da  Silva  ,  Conde  de  Miranda  ,  ienhor 
das  Villas  de  Po  dentes  ,  Vouga  .  Fclgozinhos;  Olivei- 
ra 
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Anno  ^'^  <^'«  Bairro  ,  Germe! ho,  Soza,  Arrancada  ,  Alcaide  mór 
/^o    de  Arronches  ,q  Alpalhaó  ,  Comendador  das  Comrnert^ 

*^^^'  das  de  Alvalade  ,  Villa-Nova  de  Alvito  ,  Proenla  ,  Al- 
paliiau  ,  das  ilhas  Terceira  ,  S.  Miguel ,  e  Madeira ,  do 
meu  Coníelho  de  Eítado  ,  Governador  da  Relação  ,  e 
Caía  do  Porto  ,  e  das  Armas  da  meíma  Cidade  ,  e  leu  di- 
llricio  :  e  a  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  do  meu  Coníelho  , 
e  meu  Secretario  de  Eítado  ,  para  por  mim  ,  eem  meu 
nome  tratarem  ,  conferirem ,  e  ajuítarem  huma  paz  per-^ 
petua  entre  mim  ,  meus  luccefsores,  e  meus  Reinos, 
e  a  muito  Alta,  eSereniíIima  Rainha  D.Maria  Anna 
de  Auílria,  como  Tutora  da  Real  peísoa  do  muito  Alto,*, 
e  SereniiTimo  Príncipe  D.  Carlos  lí.ieu  filho ,  Rey  Ca- 
íholico  das  Hefpanhas  ,  das  duas  Sicilias ,  de  Jeru- 
lalem  ,  e  das  índias  Occidentaes ,  Archi-Duque  de  Bor- 
gonha ,  e  de  Milaó  ,  Conde  de  Afpurg  ,  e  de  Tirol  ,  e 
Governadora  de  feus  Reinos  ,  e  Senhorios,  e  entre  feus 
ilicccfsores  ,  e  Reinos  ,  por  meyo  de  D.  Gaípar  de  Haro, 
Gufmao  ,  e  Aragão ,  Marquez  dei  Carpio  ,  Duque  de 
Montoro,  Conde  Duque  de  Olivares,  Conde  de  Moren- 
te  ,  Marquez  de  Eliche  ,  fenhor  do  Eítado  deSorbas, 
da  Villa  de  Lueches ,  Alcaide  perpetuo  dos  Alcaçares 
da  Cidade  de  Cordova,Cavalhariço  de  fuás  Reaes  Cava- 
IJiariças  ,  Alguazil  Mayor  perpetuo  da  mefma  Cidade? 
e  da  Santa  Inquifição  deíla,  Alcaide  perpetuo  dos  Reaes 
Alcaçares  ,  e  Atafazanas  de  Sevilha  ,  Gram-Chanceller 
das  índias,  Commendador  Mayor  da  Ordem  de  Alcânta- 
ra ,  Gentil-homem  da  Camera,  Monteiro  mór  ,  e  Alçai-* 
de  dos  Reaes  fitios  do  Pardo  ,  Balçaim  ,  e  Zarzuela  ,  co-< 
mo  Plenipotenciário  deputado  para  eíle  cafo  pelo  dita 
SerenilTimo  Príncipe  D.  Carlos,  e  com  intervenção," 
mediação  ,e  fegurança  de  Duarte  ,  Conde  de  Sanduick, 
Biíconde  deííinchingrooch  ,  Barão  de  MontegudeS; 
Neote,Vice-Almirâte  de  Inglaterra,  dos  Conleilios  mais 
íccretos  do  muito  Alto  ,  e^Sereniilimo  Príncipe  Carijós 
lí.  Rey  da  Gram-Bretanha  ,  meu  bem  irmnõ  ,  em  feu 
r.ome  ,  e  como  feu  Emb^iixador  t:\trr.ordinariodeilina- 
do  para  eíte  mefmo  negocio  ,  tiido  na  forma  ,  e  com  as 
condiçoens ,  deda-raçoens^ .  e  claufulas ,  que  ]}ks  pare- 
'"■       '  cerem 
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cerem  convenientes  ao  ibcego,  bem  commum,  amizade,  A  ç^j-jq 
e  uniaô  entre  ambas  as  Coroas  ,  e  Vaísalios  delias  ;  e  o  ^  '.  ^ 
por  elles feito  ,  eajullado  neíta  parte,  me  obrigo  em  i66o« 
meu  nome  ,  e  no  de  meus  fucceísores  ,  e  meus  Reinos, 
ao  cumprir  ,  manter  ,  e  guardar  debaixo  da  fé  ,  e  pala- 
vra de  Principe  ,  e  o  haverei  por  bom  ,  firme  ,  e  valio- 
fo  ,  como  iè  por  mim  fora  feito ,  e  acordado  ,  e  iílo  fem 
embargo  de  quaefquer  leys  ,  direitos  ,  capítulos  de  Cor- 
tes ,  e  coílumes  ,  que  haja  em  contrario  j  porque  todos 
hei  por  derogados  para  eíte  cafo  ,  como  fe  delies  fize- 
ra aqui  particular  ,  eexprefsa  menção,  tudo  de  meu  mo- 
to próprio  ,  certa  fciencia  ,  poder  Real ,  e  abfoluto  no 
melhor  modo ,  e  forma,  que  de  Direito  pofso  ,e  devo.  E 
por  firmeza  de  tudo, que  dito  he,  mandei  pafsar  eíla  car- 
ta por  mimafiignada  ,  e  fellada  com  o  fello  grande  de 
minhas  Armas.  Dada  neíta  Cidade  de  Lisboa,aos  quatro 
dias  do  mez  de  Fevereiro.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a 
fez,  anno  do  Nafcimento  de  Nofso  Senhor  Jefu  Chriílo 
de  mil  e  leifcentos  fefsenta  e  oito.  Pedro  Vieira  da  Silva 
a  fiz  efcrever. 

O  PRÍNCIPE. 


Carolus  Secundus  Dei  gratia  magníe  Britaniíc , 
Franciíe  ,  &  HyberniíE  Rex  ,  Hdei  Defenfor ,  &c.  Om- 
nibus,  &  fmguíis  hafce  literas  infpeíluris  íalutem.  Cum 
niliil  mãgis  regium,autChriílianum  fit,quàm  compone- 
re  difiidia  ,  inimicitias  coníopire,&  inveteratas  odiorum 
radices  ita  penitús  evellere  ,  ut,  armis  depofitis,  &  pace 
redintegrata,  populistranquillitas,commercio  fecuritas, 
legibus  authoritas  reftituatur,  Principibus  denique  fub- 
ditorum  fuorum  plaufus  ,  &  apprecationes  undique  be- 
nedicant:  Nosquidem,qui  regna  HirpaaÍ2e,ac  Portugal- 
Yix  eodem  finu,&  affe^rii  compledimurjbellum  illud  in- 
ter continguas  nationes  totannis  geílum  ,  tot  funeribus 
maculatum,  non  fine  inefiabili  dolore  intueri  potuimus, 
optantes  identidem  ,  ut  ficut  illufi:ria  fortitudinis  ex- 
empla in  aliis  regionibus  adverfus  alios  hoftes  ede- 
rentur :  tandem  cum  propitium  Numen  ita  votis ,  & 

Oo  gemb; 
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Anno  gemittibus  aollris  refponderit  ,  ut  Príncipes  utriufque 
/</C8   píiítis  ad  parata   coafilia   quaíi  fpoiitsíuaíieéli  videan- 

looõ.f(jj.^  iiiceptiim  tampium,  &optabile  nobis  ornai  ftu- 
dio  foveadum,  &  aiiimorum  utriíique  non  modo  re- 
conciliatioiíem  ,   ied  coiijundtioaem  etiam  mediatio- 
ne  noftra    ítabiliendam    else  ceníuímus.    Qiiod  opus 
ut  felicÍLis  ineatur  ,  &  expeditius  ad   finem   perduca- 
tur ,  legatum  noílrum  extraordinarium  ad  Principes 
utriufque  partis  mifimus  ,  virum  è  nobilitate  noftra 
priíiiarium ,  utrique  Coronas  aeque  addidum  ,  eòque 
aafpicatius  ,  apud  utrumque  legatione    hac  pacifica 
defua.íturum  ,  prxdile^lum  ,  &  per  quàmfidelem  con- 
íanguineumnoítrum  Eduardum  Comitem  de  Sanduick, 
Vice-Comitem  de  Hinchingrooch  ,  Baronem  Monta- 
cutium   de  Sando  Neote,  Angliíe  Vice-Admirallum  i 
magiiíe  Garderobse  noftra  Magiítrum  ,  nobis  àfecre» 
tioribus  confiliis  antiquidimi  ,  nobiliflimique  Ordinis 
Perifcelibis  equitem.   Sciatis  igitur  ,    quòd  nos  fide , 
iaduftria,  judicio,  ac  prudentia  didli  Comitis  de  San- 
duick Legati  noítri  extraordinarii  plurimum  confifi  , 
ipíum  verum  ,  &indubitatum  Commiísarium  ,  acPro- 
curatorem  noítrum  fecimus  ,  ordinavimus  ,  &  dcputa- 
vimus  ,  ac  per  prsefentes  facimus  ,  ordinamus  ,  &  de- 
putamos, dantes  eidem  ,  &  committentes  pleuam  ,  & 
omnimodam  poteftatem  »  atque  authoritatem  pariter , 
&  mandatum   generale  >    &  ípeciale  nomine  noílro 
cum  prxfatis  Principibus   utriufque  partis ,  vel  ipfo- 
rum  Miniftris  congredieiidi ,  ac  fermones  habendi  ,  & 
cum  ipforum  Commifsariis ,    Deputatis  ,  &  Procura- 
toribus   ad    Iioc    fufficientem   poteílatem  habentibus 
conjundim  ,    vel  feparatim  in  confiniis  Regnorum, 
vel  alibi,  ubi  commodius-vifum  fuerit,  de  &fuper  pa- 
ce  perpetua  inter  Coronas  ,  &  Regna  Hifpaniís  ,  & 
Portugallias  ,  vel  de  &  fuper  multorum  annorum  in- 
duciis  inter  eafdem  ,  eademque  utiliílimis  ,  &  maxi- 
mè  convenientibus  articulis ,    &  conditionibus  ftabi- 
lienda,  vel  ílabiliendis  j  necnon  de  &  fuper  triplici 
fcçdere  ,    ac  confociatione  internos,  didofque  Prín- 
cipes utâufque  partis  pxg  cofliiHuni  >  ac  mutua  regno- 
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rum  noftrorum  defenlione  communicaadí ,  traclandi ,  \6ó%» 
conveniendi ,  &  coucludendi  ,   cseteraque  omiiia  fa- 
cieadi  ,  qua^  ad  pr^edidos  ííweSi  vel  quosUbet  eorum 
faciaiit,  &  conducant ,  atque  íuper  iis  artículos  ,  literas, 
&  iiiílrumenta  necelsaria  coníiciendi ,  &  ab  alteris  par- 
tibus  conjuaclim  ,  vel  feparatim  petendi ,  &  recipiendi. 
Deiiique  omnia  ea  ,  qux  ad  prajmiísa  ,  vel  circa  eadem 
quovis  modo  erunt  necelsaria  ,  &  opportuna  expedieu- 
dj.  Promittentes  bona  íide,&  in  verbo  régio  nos  omnia 
&  lingula,qu2e  inter  Principes  utriufque  partis,eorumv( 
Procuratores  ,   Deputatos  ,  aut  Conimiísarios ,  atqut 
pra:i:ominatum    Legatum    noítrum    extraordinarium 
conjundiim  ,  vel  leparatim  in  príemiílis  ,  feu  prjemiíso- 
rum  aliquo  erunt  fada,  pada  ,  &  concluía,  rata  ,  grata, 
.&  firma  habituros  ,  nec  unquam   contra  ipforum  ali- 
quid  ,  aut  aliqua  contra venturos  »  quin  potius  quijquid 
nomiae  noftro  promiísum  ,  aut  in  quovis  prsemiísorum 
conclulum  fuerit ,  non  folúm  ex  parte  noílra  fandè. 
&  inviolabiliter  obíervaturos ,    fed  fide  juísuros  ,  & 
iponlbres  futuros ,  idem  ab  alteris  quoque  partibus 
te  earum  alterutra  fandè ,  &  inviolabiliter  oblerva- 
tumiri;  in  cujus  rei  teftimonium  hafce  literas  iieri , 
manuque  noftra  fignatas  magno  Anglise  figillo  commu- 
niri  fecimus  :  qu3e  dabantur  apud  Palatium  noílrum 
VVefmonaílerii ,    fexto  decimo' die  meníls  Februarii , 
anno  Domiai  millefimo  fexcentefimo  fexagefimo  quir 
ta ,  Regai  noítri  decimo  odavo. 

GAROLUS  REX. 
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i6ó8.  Em  nome  da  Santiffima  Trindade  ,  Padre,  FU 
lho ,  e  Ejpirito  Santo ,  três  Fefjoas ,  e  hum 
fó  Deos  verdadeiro. 

ARTIGO  I.  "1"^  Rimeiramente  declaraõ  os  Se- 
mr^  iihores  Reys  Catholicos  ,  e  de 
A  Portugal, que  pelo  prefente  Tra- 
tado fazem,  eeftabelecem  em  feus  nomes,  de  fuás 
Coroas,  ede  íeus  Vaísallos  huma  paz  perpetua  ,  fir- 
me ,  e  inviolável  ,  que  começará  do  dia  da  pubicaçao 
deíle  Tratadcque  fe  fará  em  termo  de  quinze  dias^  cef^ 
fando  deície  logo  todos  osados  de  hoítilidade ,  de  qual- 
quer maneira  que  fejaõ  ,  entre  fuás  Coroas  ,  por  terra  ,  e 
por  mar  em  todos  feus  Reinos  ,  Senhorios  ,  e  Vafsallos 
de  qualquer  qualidade  ,  e  condição  ,  que  fejaó,  fem  ex- 
cepção de  lugares,nem  de  pefsoas;  e  fe  declara,  que  ha6 
de  fer  quinze  dias  para  ratificar  o  Tratado  ,  e  quinze 
para  fe  publicar, 

ARTIGO  II.  E  porque  a  boa  fé,  com  que  fefaz 
eft"  Tratado  de  paz  perpetua  ,  naó  permitte  cuidar- fe 
em  guerra  para  o  futuro ,  nem  em  querer  cada  huma 
das  partes  achar-fe  para  eíle  caio  em  melhor  partido  r 
fe  acordou  em  fe  reftituirem  a  Portugal  as  Praças  ,  que. 
durando  a  guerra  ,  lhe  tomarão  as  Armas  d'ElRey 
Catholico ;  e  a  ElRey  Catholico ,  as  que  durando  a 
guerra  ,  lhe  tomarão  as  Armas  de  Portugal ,  com  todos 
feus  termos  ,  aíTim  ,  e  da  maneira ,  que  pelos  limites , 
e  coafrontaçoens ,  que  tinhaó  antes  da  guerra i  c  todas 
as  fazendas  de  raiz  fe  reílituiráó  a  feus  antigos  pof- 
íuidores  ,  ou  a  feus  herdeiros  ,  pagando  elles  as  bem- 
feitorias  úteis  ,  e  necefsarias  ,  e  nem  por  ifso  fe  pode- 
ráó  pediras  damnificaçoens ,  que  feattribuem  á guer- 
ra ,  e  licará  nas  Praças  a  artilharia  ,  que  tinhao  quan- 
do fe  occuparaô;  e  os  moradores  ,  que  naó  quize- 
rem  ficir  ,  poderão  levar  todo  o  movei  ,  e  veaceráò  os 
frutos  do  que  tivereín  femeado  ao  tempo  da  publica- 
ção 
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çaô  da  paz^e  ella  reftituiçao  das  Praças  fe  fará  em  termo  Annó 
de  dovs  mez:s  ,  que  começarão  do  dia  da  publicação  da  '^  ^^a. 
paz.  Declarão  porem  ,  que  ii:fta  reílituição  das  Pr  ças  '^'^^» 
não  entra  a  Cidade  de  Ceuta  ,  que  Jia  de  íicar  em  poder 
d*ElRey  Catholico  pelas  razoens ,  que  para  ifso  ie  coti- 
íiderão,  E fe  declara  ,  que  as  íazeadaí^,  que íc  polsuirem 
com  outro  titulo,  que  não  íeja  o  da  guerra,podc>'io  dil- 
pôr  delias  feus  donos  livremente. 

ARTIGO  III.  Os  Vaísallos  ,  e  moradores  das  terras 
pofsuidas  de  hum,  e  de  outro  Rey,  teraó  toda  a  boa  cor- 
refpondencia  ,  e  amiz;de,  lem  moílrar  íentimeato  das 
offenfas,  e  dam  nos  pafsados ,  e  poderão  communicar,en- 
trar  ,  e  frequentar  os  limites  de  hum  ,  e  de  outro,  e  uíar, 
e  exercitar  commercio  com  toda  a  fegurança  por  terra,  e 
por  mar ,  aílim  ,  e  da  maneira  ,  que  íeulava  em  tempo 
d<ElRey  D.Sebaílião. 

ARTIGO  IV,  Os  ditos  Vafsallos  ,  e  moradores  de 
huma ,  e  outra  parte,  teraõ  reciprocamente  a  meíma  íe- 
gurança, liberdades  , e  privilégios,  que  eílaó  acordados 
com  os  fubditos  do  Serenillimo  Rey  da  Gram-Bretanha, 
pelo  Tratado  de  vinte  e  três  de  Mayo  do  anno  de  feif- 
centos  fefsenta  e  fete  ,  e  de  outro  anno  de  feiícentos  e 
trinta  ,  no  em  que  efte  Iratado  eftá  ainda  em  pé  .  aííim, 
e  da  maneira ,  como  fe  todos  aquelles  Artigos  em  razão 
do  commercio,e  immunidades  tocantes  a  elie  foraó  aqui 
exprefsamête  declarados  fem  excepção  deArtigo  algum, 
mudando  fomente  o  nome  em  favor  de  Portugal;  e  def- 
tes  mefmos  privilégios  ufará  a  Nação  Portugueza  nos 
Reinos  de  Sua  Mageítade  Catliolica  ,  aílim  ,  e  da  manei- 
ra, que  o  ufarâo  em  tempo  do  dito  Rey  D.Sebaílião. 

ARTIGO  V;  E  porque  he  necefsario  hum  largv> 
tempo  para  poder  publicar  eíte  Tratado  nas  partes  mui 
diílantes  dos  Senhorios  de  hum  ,  e  outro  Rey ,  para  cef- 
farem  entre  elles  todos  os  aíflos  de  hoftilidade ,  le  acor- 
dou ,  que  eíta  paz  começará  nas  ditas  partes  da  publi- 
cação ,  que  delia  fe  fizer  em  Hefpanha  ,  a  hum  anno  fe- 
guinte ;  mas  fe  o  avizo  da  paz  puder  chegar  antes  áquel- 
les  lugares ,  cefsaráó  defde  então  todos  os  acílos  de  hof- 
ly^^^^^e i  ?  í?2  Pftí?§^  9  ^^^o  ^rino ,  fe  commetter  por 
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AnnO  qualquer  das  partes  algum  ado  de  hoílilidade  ,  feíatis- 
^^2    fará  todo  o  damao  ,   que delle  nascer. 
166 o»       ARTIGO  VI.     Todos  os  prifioneiros  da  guerra; 
ou  em  ódio  delia  ,  de  qualquer  Naçaõ  que  íejaó  ,  i'em 
dilação  ,  ou  embargo  algum  leraò  poilos  em  fua  liber- 
dade ,  aíTim  de  huma,  como  de  outra  parte ,  íem  excep^ 
çaó  de  peísoa  alguma  ,  ede  razão  ,  ou  pretexto  ,  quefe 
queira  tomar  em  contrario  ,*  e  efta  liberdade  começará 
do  dia  da  publicação  em  diante. 

ARTIGO  VIL  E  para  que  eíta  paz  feja  melhor  guar- 
dada ,  promettem  reípe^ílivamente  os  ditos  Reys  Ca- 
tholico  ,  e  de  Portugal  de  dar  livre  ,  e  íegura  paisagem 
por  mar ,  ou  rios  navegáveis  contra  a  invafaõ  de  quaeí^- 
quer  Piratas  ,ou  outros  inimigos  ,  que  procuraó  tomar, 
e  caítigar  com  rigor ,  dando  toda  a  liberdade  ao  com- 
mercio. 

.  ARTIGO  VIII.     Todas  as  prlvaçoens  de  heranças  , 
e  difpofiçoens  feitas  co^u  ódio  da  guerra,  faô  declaradas 
por  nenhumas,  e  como  naó  acontecidas;  e  os  dous  Re/s 
perdoaô  a  culpa  a  huns  ,  e  a  outros  Vaísallos  em  virtu- 
de deite  Tratado,  havendo-fe  de  reílituir  as  fazendas  » 
que  efti verem  no  Fiíco  ,  e  Coroa  ,  ás  pelsoas  ,  ás  quaes 
fem  intervenção  deita  guerra  haviaó  de  tocar  ,  ou  per- 
tencer ,  para  poderem  livremente  uíar  delias  ;  mas  os 
frutos,  e  rendimentos  dos  ditos  bens  até  o  dia  da  pu- 
blicação  da  paz  íicaráõ    aos  que  os  tem  poísuido  ,  du- 
rante a  guerra  j  e  porque  le  podem  offerecer  íobre  iíto 
algumas  demandas  ,  que  convéni  abbreviar  para  o  f o- 
cego  da  Republica,  fera  obrigado  cada  Juim  dos  perten- 
dentes  a  intentar  as  demandas  dentro  de  hum  anno,  e  fe 
determinarão  breve,  e  fummariamente  dentro  de  outro, 
ARTIGO  IX.    E  fe  contra  o  difpoíto  neíte  Trata- 
do  alguns  moradores  fem  ordem  ,  e  mandado  dos  Reys 
refpedti vãmente  fizerem  algum  damno  ,  fe  reparará  ,  c 
caítigará  o  damno  ,  que  fizerem ,  fendo  tomados  os^  de- 
linquentes; mas  naó  fera  licito  por  eítacaufa  tomaras 
arma^ ,  e  romper  a  paz.  E  em  cafo  de  íe  nao  fa^er  juf- 
tiça,  fe  ppderáo  dar  cartas  de  marca,  ou  reprefalias  coq» 
tra  os  delinquentes  na  fórm.i  >  que  fe  coftuma. 

ARTI. 
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ARTIGO  X.  A  Coroa  de  Portugal  pelos  iiitererses,  Anno 
que  reciproca  ,  e  inleparavel mente  tem  cem  a  de  Ingla- 
terra ,  poderá  e.itrar  á  parte  de  qunJquer  liga  ,  ou  ligas,  ^^^^' 
olfciiriva  ,  e  defeníiva  ,  que  as  duas  Coroas  de  Inglater- 
ra ,  eCatholica  fizerem  entre  li  ,  juntamente  com  qua- 
efquer  confederados  ieiiSí  e  as  condiçoens,  e  obrigações 
reciprocas  ,  que  em  tal  calo  l'e  ajuítarem  ,  ou  fe  accref- 
centarcm  ao  diante  ,  íe  teraó  ,  eguaiJaráó  inviolavel- 
mente cm  virtude  deite  1  ratado  ,  aJÍim  ,  e  da  maneira  , 
como  íe  eíliveraó  particularnieate  expreisadas  nelle  ,  e 
eítiverao  já  nomeados  os  coUigadoy. 

ARTIGO  XI.  Promettemos  os  lobreditos  Reys  Ca- 
tholico  ,  e  de  Portugal  de  na õ  fazer  nada  contra  ,  eem 
prejuízo  defta  paz  ,  nem  confentir  le  faça  diredí:a  ,  ou 
indirectamente,"  efeacafo  fe  fizer  ,  de  o  reparar  fem 
nenhuma  dilaça6.  E  para  obfervancia  de  tudo  o  acima 
conteúdo  ,  fe  obrigaó  com  o  Sercniilimo  Rey  da  Gram- 
Bretanha  ,  como  mediador  ,  e  fiador  deita  paz  ,•  e  para 
firmeza  de  tudo  renunci:'ó  todas  as  leys  ,  coítumes  ,  ou 
coufa  ,  que  faça  em  contrario. 

ARTIGO  XII.  Eíta  paz  fera  publicada  por  todas 
£S  partes  ,  onde  convier  ,  o  mais  brevemente  ,  que  fer 
pofsa  ,  depois  da  ratificação  deiler  Artigos  pelos  fenho- 
res  ReysCatholico,e  de  Portugal,  e  entregues  recipro- 
camente na  forma  coítu  meda. 

ARTIGO  XIII,  Finalmente  Teraõ  os  prefentes  Ar- 
tigos ,  e  paz  nelles  contenda  ratificados  também,  e  reco- 
nhecidos pelo  Serenifiimo  Rey  da  Gram-Bretanha,Bco- 
mo  mediador  ,  e  fiador  delia  por  cada  huma  das  partes, 
dentro  de  quatro  mezes  depois  da  fua  ratificação. 

Todas  as  quaes  coufas  nePtes  Artigos  referidas  fo- 
raó  acordadas  ,  eítabelecidas  ,  e  concluídas  por  nós  D. 
Gafpar  de  Haro  ,  Gufmaó,  e  Aragão,  Marquez  dei  Car- 
pio ,  Duarte  Conde  de  Sanduick  ,  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  Duque  do  Cadaval,  D.  Vafco  Luiz  da  Gama  , 
Marquez  de  Niza ,  D.  João  da  Silva  Marquez  de  Gou- 
vea  ,  D.  António  Luiz  de  Menezes  ,  Marquez  de  Ma* 
rialva  ,  Henrique  de  Soufa  Tavares  da  Silva  ,  Conda 
de  Miranda  ,  ç  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  Commifsarios  de^ 
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jl^naoP^^tados  para  eíle.elièito  ,  em  virtude  das  Plenipoten- 
'  /^á^  ^^^^  '  ^"^  ^^^^  declaradas  em  nomes  de  Suas  Mageíla- 
^"?"'  des  Catliolicas  ,  da  Gram-Bretaaha  ,  e  de  Portugal ,  em 
cuja  fé  ,  firmeza  ,  e  teftimuuho  de  verdade  rizemos  eíle 
proíente  Tratado  firmado  de  noísas  mâos,e  íellado  com 
o  fello  de  noísas  Armas.  Em  Lisboa  no  Convento  de 
Santo  Eloi  aos  treze  de  Fevereiro  de  mil  leiícentos  fef- 
fenta  coito.  D.  Gafpar  de  Haro  ,  Gulmaó  ,  e  Afagaó, 
O  Conde  de  Sanduick.  O  Duque  Marquez  de  Ferreira. 
Marquez  de  Niza,  Almirante  da  India^Marquez  de  Gou- 
vea  ,  Mordomo  maior.  Marquez  de  Marialva.  Conde 
de  Miranda.  Fedro  Vieira  da  Silva» 

Havendo  eu  viílo  o  dito  Iratado  de  paz  perpetua  , 
depois  deconíiderado  ,  e  examinado  com  toda  a  atten- 
çao  ,  hei  por  bem  aceitaJlo  ,  approvalJo,  ratificallo  >  e 
coníirmallo  ,  comoem  efíeito  poreíla  minha  carta  pa* 
tente  o  aceito  >  approvo>  ratifico » e  confirmo  ,  promet- 
tendo  em  meu  nome  y  no  dos  meu-s^  fuccefsores  ,  e  meus 
Reinos  de  obíervar,  guardar^e  cumprir  in viola veímen- 
te  todas  ascouras  aellecanteúJas,  fem  admittir  ,  que 
por  modo  algurn  ,  que  haja  ,  ou  poCsa  haver  ^  direéla, 
ou  indireíPcamente  íe  contradiga  ,  o\i  vá  contra  elle  ^  e 
f e  l'e  houver  feito  >ou  le  fizer  em  alguma  maneira  eou- 
iaemcontrario  ,  de  o  mandar  reparar  fem  difiiculdade? 
&\iL  dilaí^aò  alguma ;  caíligar  ,  e  mandar  caftigar  os  que 
forem  nifso  complices  ,com  todo>  &  rigo^r  ^e  tudo  o  re- 
feri do  prometto  ,  e  me  obrigo-  guardar  debaixo  da  fé  ,  e 
palavra  de  Key  em  meu  name  ,  no  de  meus  fuccefsores, 
e  Reinos,  e  da  hypoteca ,  e  obrigação  de  todos  os  bens, 
rendas  geraes ,  e  eípeciaes  ,  prefentes ,  e  futuras  delles. 
E  em  fé  ,  e  firmeza  de  tudo  mandei  pafsar  a  preíente 
carta  por  mim  afiinada  ,  e  fellada  com  o  feliO  grande  de 
minhas  Armais.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  três  dias 
do  mez  de  Março.  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez,an- 
no  do  Nafâmento  de  nofso  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil 
e  Icifcentos  feisenta  e  oito.  Pedro  Vieira  da  Silva  o  fiz 
efcrever  O  PRÍNCIPE, 

D.  Carlos  11.  por  la  gracia  de  Dlos  Rey  de  las  Hef- 
panas ,  de  hs  óns  Sicilias  ,dHiçrufalçn ;  de  hs  índias  , 
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ficcí  Archi-Duquede  Auílria  ,  Duque  de  Borgofia  ,  de  AitinÒ 
Milan  ,  Conde  de  Aipiirg ,  y  de  Tirol ,  &:c.  y  la  Reyna  j  ^^g. 
Dona  Maria  Anna  de  Auílria  fu  Madre,  Tutora  ,  y  Cu-, 
radora  de  íu  Real  perlona ,  y  Governadora  de  todos  fus' 
Reinos  ,  e  Sefíoiios.  Por  quanto  D.  Gafpar  de  Haro  9 
Gufman  ,  y  Aragon  ,  Marquez  dei  Carpio,  &c.  en  vir- 
tud  dei  poder  ,  que  le  concedi ,  ha  ajuílado  ,conc1uido,  ' 
y  firmado  en  treze  d«l  prefente  mz  un  Tratado  de  paz 
con  los  Miniílros  Commifsarios  infra  elcritos  deputados 
para  efte  eífeiílo  por  el  muy  Alto  ,'y  Sereniííiino  Prín- 
cipe D.  Alonfo  Vi.  Rey  de  Portugal ,  &c.  intervenien- 
do  tanbien  ,  como  mediador  ,  y  fiador  en  nombre  dei 
muy  Alto  ,  y  Sereniífimo  Príncipe  Carlos  II.  Rey  dela 
Gran-Bretafia  ,  &c.  el  Conde  de  Sanduick  fu  Embaxa- 
dor  extraordinário  con  poder ,  que  para  ello  tuvo  fuyo, 
el  qualdicho  Tratado  vá  aqui  infierto  reduzido  a  treze 
artículos  ,  cuyo  tenor  traduzido  de  lengua  Portugueza 
€n  Caftellana  ,  es  como  le  íiegue. 

Artículos  de  paz  entre  el  muy  Alto  ,  y  SereniíTimo 
Príncipe  D.  Carlos  II.  Rey  Catholico  ,  íus  fuccefsores, 
y  fus  Reynos ,  y  el  muy  Alto  ,  y  Sereniílimo  Príncipe 
D.  Alonfo  VI.  Rey  de  Portugal,  fus  fuccefsores,  y 
fus  Reynos  ,  por  medíacion  dei  muy  Alto  ,  y  Serenilli-i 
mo  Príncipe  Carlos  II.  Rey  de  la  Gran-Bretana  ;  her- 
mano  dei  uno  ,  e  aliado  muy  antigo  de  ambos  ,  aju- 
Hados  por  D.  Gafpar  de  Haro ,  Gulnian  ,  y  Aragon  , 
Marquez  dei  Carpio,  como  Plenipotenciário  de  Su  Ma- 
geílad  Catholica  ,  y  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Duque 
2e  Cadaval ,  D,  Vafco  Luiz  da  Gama  ,  Marquez  de  Ni- 
za ,  D.  Luiz  da  Silva  Marquez  de  Gouvea  ,  D.  António 
Luiz  de  Menezes  ,  Marquez  de  Marialva,  Henrique  de 
Soufa  Tavares  da  Silva  ,  Conde  de  Miranda ,  y  Fedro 
Vieira  da  Silva  ,  como  Plenipotenciário  de  Su  Magef- 
tad  de  Portugal  í  y  Duarte  Conde  de  Sanduick  ,  Ple- 
nipotenciário de  SuMageílad  de  la  Gran-Bretana  media- 
jiero  ,  y  fiador  dela  dicha  paz  en  \irtud  de  los  poderes 
.leguientes. 
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^It  R  A  T  I  F  I  G  A  G  I  o  N. 

lOOS.  p  Qr  tanto  havieaáo  viíto  ,  corvfiderado  ,  y  examin^N 
jL  do  en  miCoafejo  maduramente  dicho  Tratado  yo 
por  mi ,  y  porei  muy  Alto  ,  y  SerenilFimo  Príncipe  Car- 
los II.  Rey  de  las  Heípanas ,  &c.  nueítro  muy  charo , 
y  muy  amado  hijo  ,  hemos  reíuelto  aprovarJe  ,  y  ratifi- 
carle,  como  en general,  ecada  punto  en  particular  le 
aprovamos,  y  ratifica-nos  por  nós,  y  nueílros  herederos, 
y  fuccefsores ,  como  aííi  mifmo  por  los  vafsallos  ,  fubdi' 
tos  ,  y  habitantes  de  todos  nuáílros  Reyaos ,  Paizes  ,  y 
Senorios,  aíllm  en  Europa,  como  fuera  delia  ,  íin  exce- 
ptuar ninguno  ,recebiendo  el  dicho  Tratado,  y  todo  lo 
que  contiene  ,  y  cada  punto  dei  en  particular  en  todas 
fus  partes  porbueno,  firme  ,ey  valedero  ,  prometien- 
do  en  fé  ,  y  palabra  Real  por  aós  ,  y  nueftros  íucc  fsa^ 
res  Reyes  ,  Príncipes  ,  y  herederos  fynceramente,  y  con 
buena  fé  íeguir,  obfervar,  y  cumprile  ínTíolable,  y  pon- 
tualmente fegun  íu  forma  ,•  y  tenor ,  y  hazerle  feguir , 
obfervar  ,y  cumplir  de  la  mifmi  manera,  como  li  le  hu- 
vieramos  tratado  por  nueftra  própria  perfon3,rin  hazer, 
ní  permitir,que  en  ninguna  manera  fe  haga  cofa  en  con- 
trario direita,  niindiredamente  en  qualquier  modo, 
que  fer  pueda :  y  fi  fe  huviere  hecho,  o  fi  fe  hiziere  eon- 
travenjion  en  alguna  manera ,  hazerla  reparar  íin  diíK- 
cultad  ,  ni  dilacion  alguna ,  caftigar,  y  mandar  caítigar  a 
los  que  huvieren  contravenido  con  toio  o  rigor,íin  gra- 
cia  ,  ni  perdon  ,  obligando  para  elefedt^  de  lo  fufodi- 
cho  todos  ,  y  cada  uao  de  nueílros  Reyios  ,  Paizes  ,  y 
Senorios,como  tambien  todos  nueílros  otros  bienespre- 
fentes,y  venideros  fm  exceptuar  nadie;y  para  la  firmeza 
deíla  obligacion  ,  renunciamos  todas  las  leyes,  coílum- 
bres,  y  todas  otns  cofas  contrarias  aéllo.  Enfé  d  lo 
qual  mandamos  defpachar  Ia  prefente  firmada  de  mi  ma- 
no, fellada  con  nueílro  fello  fecreto,  y  refrenada  dei  in- 
fra efcrito  Secretario  de  EflraJò.  Dada  en  Madrid  a  vinte 
e  três  de  Febrero  de  mil  feifcientos  fefsenta  y  ocho  aííos. 

YO  Lá  REYYA. 
Don  Fedro  Fernandes  dei  CampJ  >  y  Anmlo: 

Dilatou» 
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Dilatou-fe  vinte  e  oito  dias  Jevarem-fe  a  Madrid  as^j^no 
condiçoens  da  paz  nos  capítulos  referidos,  e  firmados  ^.^ 
pela  Rainha  Regente  deCaíleíla  D.  MariaÁnnade  Au-  >^^«»« 
ítria,e  pelo  Principe  D,  Pedro  de  Portugal ,  le  publicou 
a  dez  de  Março  íolemnemente  em  Lisboa,  e  em  Madrid 
com  inexplicável  alegria  dos  Povos  dehuma,  e  outra 
Coroa  ,  íendo  os  motivos  differentes  ;  porque  os  Portu- 
guezes  celebravao  a  gloria  da  liberdade,  que  cõfeguiaõ, 
e  das  memoráveis  vitllorias  ,  que  haviaó  alcançado  \  e  os 
Caftelhanos  eítimavaô  a  fortuna  de  fe  verem  livres  dos 
grandes  damnos,queos  ameaçavaój  excedendo  aos  mais 
no  contentamento  pelo  próprio  prejuizo  os  moradores, 
naò  fó  dos  lugares  da  Raya,íenaõ  dos  que  habitavaó  em  , 
outros  vinte ,  e  vinte  cinco  léguas  pelo  interior  dos  Rei- 
nos circumvizinhos;  e  entregues  de  huma,  e  outra  parte 
as  Praças  promettidas  nas  capitulaçoens  j  reformados  os 
exércitos,  que  conítavaõ  de  quarenta  mil  Infantes,  e  dez 
mil  cavallos,  relervando-íe  corpos  competentes  para  de- 
fenfa,e  fegurança  do  Reino,deípedidas  as  tropas  extran- 
geiras,  fatisfeitas  de  fe  lhes  ajullarem  as  contas  dos  feus 
loldos,  entregando-íe-lhes  pontualmente  tudo»  o  que  fe 
IJies  devia  ,  finaladas  confmaçòes  certas  aos  A Isentiltas, 
para  íe  embolfarem  dos  cabedaes  delpendidos  nos  con- 
tratos das  muniçoens,  e  mantimentos,  e  ajuílados  os  ne- 
gócios referidos  ,e  outros  naó  menos  conCderaveis,  def- 
pedio  o  Principe  D.Pedro  as  Cortes,e  em  todo  o  Mundo 
loaraó  pela  confonancia  do  clarim  da  fama  harmónicos 
applaufos  da  fua  grande  prudência  ,  por  haver  fido  au- 
tlior  ,  na  paz  ajuílada  com  a  Coroa  de  Caftella,  da  clau- 
fula  immortal  da  gloria  da  NaçaõPortugueza  ,  que  de- 
pois de  porfiada  ,  e  fanguinolenta  guerra  collocou  no 
throno  do  Império  a  feus  legítimos  ,  e  foberanos  Princi^ 
pes,  confefsando  na  paz  capitulada  a  fua  juftiça  os  mef- 
mos, que  fefsenta  annos  de  injuíla  pófse  ,  e  vinteefete 
de  furiofa  guerra  a  ufurparaó  ,  e  contradifseraõ, 

L  A  U   S     D  E  O. 
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notáveis ,  que  fe  c  )ni:ém  nos  fcis  livros 
defta  fegunda  Parte ,  e  Tomo  IV, 


A 


ABbade  deS.  Romen  ,  Inviado  d'EiRey  de 
França  ,  propõem  a  ElRey  D.  AHonfo  a 
approvaçaó  das  pazes  de  Portugal    com 
Caftella  ,  que  as  íufpirava ;  e  que  aaõ  ten- 
do mui  honorificas  á  Coroa  Portugueza, 
tlRey  de  França  eftavi  prompto  para  to- 
do o  auxilio  de  fe  profegiiir  a  guerra  ,  Pag.  459.  Pro- 
cura tenazmente  eftorvar  a  paz  entre  Portugal, e  Caí- 
tella  ,  que  anciofamente  a  Jeleja  ,    5*64. 
Abfurdo  do  Marquez  deCaracena  em  largar  o  ouartel 

no  fitio  deVilla-Viçofa,   51B. 
Acçaó  intrépida  d  1  Soldado  Simão  da  Co^a  ,  1 5-. 
Acção  gloriofa  do  Tenente  And^é  Gonulves,   29. 
D.  Afíonfo  o  VI.  Rey  de  P^-^^rtugal  refoP.^ê-íb  a  toniir 
o  governo  ,  68.  Entrado  n  ílle  ,  extermina  as  pelsois, 
que  intervieiad  aa  reioUr^aò  de  lhe  apartaram  A\tn- 
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aio  de  Conte  ,  e  provê  os  ofíicios  da  Caía.  8  r.  Chega- 
Ihe  a  nevada  vidtorU  do  Ameixial ,  baixa  á  Capella 
com  o  Infante  a  dar  graças ;  e  piamente  advertido  do 
Conde  de  Caítello-MeIJior  ,  manda  oíièrecer  muitos 
íuíFragios  pelos  que  morrerão  na  batalha  ,  i  yj.  Com 
a  recluíaó  da  Rainha  lua  mây,  que  lhe  dimittio  o  go- 
verno ,  crelcem  as  delbrdens  ,  a  que  o  incitava  a  vi- 
leza da  peble  facinorofa  ,  que  o  acompanhava  ,192, 
Ajuíta-íe  em  França  o  íeu  cafamento  com  a  Princeza 
de  Aumalle  ,  418.  Primeiras  viftas  d'£lRe7,  e  Rai- 
nha chegada  a  Lisboa  ,  451.  Concebe  delconíianças 
contra  o  Infante  ,  e  arma-fe  o  Paço  ,  476»  e  477.  Di- 
vide-fe  a  Nobreza  ,  481.  Propõem  em  grave  Junta  o 
deíterro  do  Conde  ,  48  f.  e  íeg.  Larga  o  governo  ao 
Infante  ,  e  he  recluío  ,  5:13,  Sua  morte  ,  5*46. 

Affonío  Furtado,  vai,litiar  a  Praça  da  Sarça  de  mil  fo- 
gos, a  qual  íe  rende,e  he  arrazada,  deixando  deíafom- 
brados  os  nofsos  confins  ,  que  delia  recebiaõ  graves 
damnos.  ^^i.  Manda  queimar  a  Villa  de  Ferreira,  co- 
vil dos  maiores  pilhantes  daquella  Fronteira  ,  aos 
quaes  fez  pririoneiros,^^;*.  Interprende  Vilhanel,hu- 
ma  das  mais  ricas  Villas  da  Serra  da  Gata,  deftroe  to- 
do aquelle  Paiz  ,  e  íenioppofiçao  fe  retira.  Ibid. 

Albuquerque,  Villa  opulenta  de  Caíiiella  ,  hepprin- 
terpreza  entrada  ,  e  laqueada  pelo  Conde  de  Schom-» 
berg  ,  380. 

Alexandre  Farnefio  ,  General  da  Cavallaria  extrangeira 

'  inimiga,  Príncipe  de  Parma  ,  determina  interprendec 

'  Vaieiiça  de  Alcântara  por  trato  de  priíioneiros  Cafte- 

Ihanos  e  baldada  eíla  aftucía  ,  com  grande  damno  fe 

retira,  189. 

Almeida, he  invadida  de  grande  poder,com  que  o  Duque 
de  Ofsuna  lhe  dá  hum  furiofo  ,  e  repentino  afsaltoí 
mas  defendida  com  o  valor  ,  e  deílreza  de  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo,  faò  rechaçados  os  inimigos,e  bal- 
dada a  confiança  do  Duque,  i8r.  até  184, 

D.  Anielo  de  Gufmaõ  ,  MeiTire  de  Campo,  filho  do  Du- 
que de  Medina  de  Ias  Torres,fica  prifioneiro  na  bata-" 

íha  do  Ameixial ,    1 50. 

D.An- 
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D.  António  Luiz  de  Menezes  Conde  de  Cantanhede  ,  e 
Marquez  de  Marialva,  coaibgue  licença  para  voltar  á 
Corte  *  íicao  governo  ao  Conde  de  Schojnberg  ,  que 
pouco  depois  paísa   a  Lisboa  ,    7.  Solicita  o  íoccorro 

.  para  recuperar  Évora  ,  i  ^4.  Conleguida  a  empreza, 
volta  a  Lisboa,  e  licenceâo-le  as  tropas  ,165.  He  ou- 
tra ve^  el-ito  com  titulo  de  Capitão  General  doAlera- 
tejo  ,  21  ».  Salie  em  campanlia  ,  forma  o  exercito  na 
frente  de  Badajoz  ,  onde  aíTiília  D.  Joaó  deAuftria 
com  o  exercito  de  Caílella  ,217.  Sitia,  e  expugna  Va- 
lença ,  que  fe  lhe  entrega  ,  e  a  deixa  fortificada,  119. 
até  131.  Parte  a  Alemtejo  a  prevenir  outro  poderoio 
exercito  em  oppofiçaó  do  de  Callella,e  promptamen- 
te  lhe  cheg^ó  os  foccorros  das  provindas  para  o  exer- 
cito ,  294.  S.  he  de  Extremoz  com  o  exercito  a  íoccor- 
rer  Villa-Viçoía  fitiada  ,  506.  Exhorta  os  Soldados  á 
batalha  ,  316.  Conleguida  felizmente  a  vidoria  ,  en- 
tra triunfante  na  Praça,  ecom  urbana  gratulaçaõ 
,  louva  os  Cabos  ,  eOíHciaes  ,  533.  He  nomeado  por 
Plenipotenciário  das  pazes  entre  Portugal ,  e  Caftel- 

lí^»  57  $• 

António  deConte,he  prezo,e  deportado  com  feu  irmaÕ 
para  o  Brafil ,   60. 

Armada  de  Inglaterra  chega  a  Lisboa  para  conduzir  a 
Rainha ,  49. 

Arronches  ,  accidentalmente  voa  parte  de  feu  Caítello 
com  muita  perda  dos  Caílelhanos  ,  166.  Reconhecem 
os  Caftelhanosdifficil  a  confervaçaõj  e  defmantelada 
a  defamparaò   ,  538. 

Ayres  de  Saldanha  ,  Meílre  de  Campo  ,  milita  valorofa- 
mente  na  batalha  de  Montes  Claros,  na  qual  perfeve- 
ra  até  ao  fim  da  vidloria,  fem  fe  querer  retirar  grave- 
mente ferido  ,   332. 


B 


D 


Om  Balthazar  de  Roxas  Pantoj a, governa  hum  po- 
derofo  exercito  de  CaílelJa  ,  que  entra  i\a  Provín- 
cia 
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cia  dó  Minho,  13.614.  Depois  de  fruítrada  a  fua  con- 
fxança  ,  e  diligeiícia  ,  íe  retira  com  o  exercito  quali 
desbaratado,  13.  Edifica  o  Forte  dos  Medos ,  moílran- 
do  o  que  tiniia  das  entradas  ,  com  que  o  Conde  do 
Prado  inteílava  aquelle  diftri(::1;o  ,  178,  Em  auíencia 
do  Conde  de  S.Joaò  entra  na  Província  de  Trás  os 
Montes,  onde  deílroe  muitos  lugares  ,  387. 

Batalha  do  Ameixial ,  1 39.  e  ieg. 

Batalha  deCaílello-Rodrigo  ,  em  que  he  desbaratado  o 
exercito  do  Duque  de  Oísuna  ,  »  ^4-  e  íeg. 

Batalha  de  Montes  Claros  ,  310. 

Bizarria  militar  ,  com  que  D.  Joaó  de  Auítria  pafsa  fem 
oíFender  Alegrete,  agradado  do  bom  humor,  com  que 
lhe  refponde  íeu  Governador  la  Coílé  ,  para  íe  naó 
render ,  j.  A  com  que  refponde  D.  Luiz  de  Menezes 
ao  arrogante  ,  e  gracioíb  recado  do  melmo  D.  Joaó, 
109. A  com  que  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  aviza  ao 
Duque  de  Olsuna;  que  íe  prepare  ,  e  acautele,  185. 

c 

CApitulaçoens  ,  com  que  fe  entrega  Évora  ao  nofs'o 
exercito,    164. 

Carlos  lI.Rey  de  Inglaterra,  moílra-íe  deícobertamente 
benigno  aos  Catholicos  ,  eíFeitos  íubminiftrados  pelo 
religioío  zelo  da  Rainha  D.  Catharina ,  198. 

Carta  da  Rainha  Regente  a  ElRey  leu  filho,  perfuadin- 
do-o  a  tornar  para  o  Paço,de  que  inconfiderudo  íe  au- 
íentara  ,  69.  Sua  reípoíla  ,  71 .  Segunda  carta  íobreo 
nieímo  ,  71.  Terceira  carta ,  íegurando-lhe  a  entrega 
do  governo  ,  y^. 

Carta  para  ElRey  íeu  filho  ,  deíenganada  que  morria ; 
441 .  Outra  para  o  Infante  D.  Pedro  ,  que  com  ElRey 
ieu  irmaõ  íe  achavaó  em  Salvaterra.  Ibid. 

cartas  da  Rainha  Franceza,em  que  expõem  o  efcrupu- 
lo  da  nullidade  de  íeu  Matrimonioj  implora  a  deciíao 
delle  com  reftituiçaó  do  íeu  dote,para  voltar  a  Fran- 
ça. 5  [  3.  e  5'r6-Reípofi:âS  de  huma,  e  outra  para  a  Rai- 
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D.  Chriílovaõ  Manoel ,  filjio  do  Conde  de  Villa-FJor, 
Capitão  de  Cavallos,  derrota  hiima  groísa  partida  do 
inimigo  ,  396.  Com  oito  cavallos  recupera  huma  pre- 
za, que  levaó  os  Caítelhanos  ,  e  com  temerário  arro- 
jo, diículpavel  nos  poucos  anuoi ,  íegue  a  partida  ini- 
miga mais  de  cinco  léguas  pela  t<.  rra  dentro.  Ibid. 

Conde  deS.  Joaó  ,  junta  poder  ,  iahe  de  Chaves  ,  entra 
nas  terras  inimigas  ,  devaíta  cento  e  cincoenta  Villas, 
e  lugares,e  felizmente  fe  recolhe  com  os  Soldados  ri- 
cos ,  174.  Torna  a  entrar  nos  Reinos  de  Galliza  ,  Ca- 
ítella  ,  e  Leaò  com  grave  damno  do  inimigo,  utilida- 
de dos  invaiores ,  e credito  do  Conde,  108.  Entra 
nas  terras  inimigas  ,  toma  a  Villa  de  Bós  ,  que  pade- 
ce fatal  eílrago  pela  refiílencia  obílinada  de  íeu  Caf- 
tello;  e  com  riquiílimo  delpojofe  recolhe,  146.  Su- 
jeita muitos  lugares  á  obediência  d'Elí^ey  de  Portu- 
gal. Ibid.  Faz  entrada  no  Valle  de  Salas  ,  queima  féis 
lugares  populoíbs  ,  com  cujos  defpojos  fuílenta  luas 
tropas  ,  147.  Adquire  grande  parte  do  triunfo  na  vi- 
doria  de  Montes  Ciares  ,317.  Soccorre  o  exercito  do 
Minho  í  volta  á  fua  Província  ,  e  dahi  faz  varias  en- 
tradas nos  Reinos  confinantes  profperamente  ,  549. 
Voltando  de  Lisboa  á  fua  Província  infeílada  do  ini- 
migo ,  toma  latisfaçaó  do  damno  recebido  ,  389. 

Conde  de  Miranda ,  o  Príncipe  o  nomea  Plenipotenciá- 
rio para  concordara  paz  entre  Portugal ,  c  Caíltlla  , 

Conde  do  Prado ,  junta  o  exercito  ,  e  fahe  em  campa- 
nha primeiro,  que  o  de  Caítella,  que  brevemente  en- 
tra na  Província  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ,  13.  In- 
tenta ganhar  Gayaó  ,  174.  Confegue-o  proípera- 
mente,  e  fortiíica-fe  ,  ajudado  das  diverfoens  do  Con- 
de de  S.  Joaó  ,  e  de  ambas  as  Províncias  ,  177.  Recu- 
pera Lindozo,  179.  Difpoem  entrada  em  Galliza  por 
Chaô  deCaílro  ;  e  faqueados  muitos  lugares  ,  le  re- 
colhe a  nofsa  partida  fem  oppofiçaõ,  1 8o- Ajunta 
poderofo  exercito  >  entra  em  Galliza  fem  refiílencia, 
344.  e  feg.  Devafta  as  Villas  ,  e  lugares  daquelle  par- 
tido >  ehega  á  Villa  da  Guarda  ,  que  fitía  ,  e  rendida  a 

P|)  deixq 
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deixa  prefidiada  7  546. ,  efeg.  Junta  exercito  para  fe 
oppôrao  doConJeltable  deCaílella,  385.  Impede- 
Ihe  todos  os  progrc ísos ,  fenhoreando  a  campanha, 
com  que  atemoriza  aos  Gallegos  ,  e  obriga  a  que  fe 
retirem,  586. 

Conde  de  Sanduick,  Embaixador  de  Inglaterra  na  Corte 
de  Madrid, pafsa  a  Lisboa  com  poderes  de  feu  Rey,co- 
mo  mediador ,  e  fiador  da  paz  entre  Portugal ,  e  Caí- 
tclla  ,  e  com  elle  le  ajuíla  ,  578. 

Co  ide  de  Scomberg,  marcha  no  exercito  ,  que  vai  foc- 
Lcrrer  Évora, 1 14.  Deítreza  militar,com  que  difpoem 
n  exercito  no  rio  Degébe  ,   122.  Eítrago  no  exercito 
inimigo  pela  boa  difciplina  do  Conde  ,  i  27.  Fica  go- 
vernando o  Alemtejo  j  intenta  ganhar  Aya-Monte,e 
Eli<.ey  lhe  fufpende  a  empreza  ,   169.  Vifita  as  Pra- 
ças ,  manJalfaquearFerreguela  ,  donde  fe  recolhem 
os  Soldados  com  boa  preza  ,  170.  Compoem-fe  as  du- 
vidas entre  o  Conde  ,  e  Gabos  do  exercito  de  Alem- 
tejo  ,  293.  Moftra  fua  deítreza ,  e  vigilância  na  bata- 
lha de  Montas  Claros  ,  j  17.  Pafsa  a  Entre  Douro  ,  e 
Mi.iho  com  as  tropas  de  Alemtejo  ,  340.  Governa  as 
Armas  de  Alemtejo,  entra  no  Condado  de  Niebla,ga- 
nha  ,  e  faquêa  a  Villa  de  Alçaria  de  la  Puebla  ,  pafsa 
a  Paymogo,  que  entregue  fica  com  prefidio,  369.Faz 
varias  entradas  profperamente ,  370,  Sitia  S.  Lucar 
de  Guadiana  ,  e  ganhada  a  Villa  com  a  de  Gibralea6, 
põem  em  contribuição  muitos  lugares  de  Andaluzia, 
371.  Faz  outra  entrada  no  Condado,  aliola  muitos 
lugares,  fortifica  Arronches;  he  remunerado  com  o 
titulo  de  Condede  Mertola  ,   e  dezoito  mil  cruzados 
de  loldo  em  quanto  viver  ,   374.  Caíliga  os  culpados 
na  retirada  ,  a  que  os  obrigou  o  Príncipe  de  Parma , 

^  379- 

Condeílable  de  Caftella,  entre  a  governar  as  Arnlas  de 
GaIJiza,e  com  poderofo  exercito  difpoem  fazer  guer- 
ra no  Minho  ,  385.  Sem  confeguir  empreza  alguma 
atemorizadoTe  retira  ,  385.  efeg. 

Conde  de Caílello- Melhor.  Veja-íe  Luiz  de  Soufa  de 
Vafcoact-Uos. 

Conde 
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Conde  da  Ericeira.  Veja-íe  D.  Luiz  de  Menezes. 

Conde  de  Miíquitella.  Veja-íeD.  Rodrigo  de  Chilro. 

Conde  de  Soure.  Veja-íeD.  Joaó  da  Cofta. 

Conde  da  lorre.  Veja-íe  D.  Joaò  Mafcarenhas. 

Conde  de  Villa-Flor.  Veja-íe  D.  Sandio  Manoel, 

Contrato  docafanientod'ElRey  D.  Alionlo  VI.  com  a 
Princeza  de  Aumalle  Duqueza  de  Nemours  ,  41 9, 

Crato,  intenta  reíiílir  ao  exercito  de  D.  Joaó  de  Auítria, 
que  irritado  ( por  fer  lugar  aberto  )  condemna  á  mor- 
te o  Governador  ,  e  manda  arcabuzear  ao  Sargento 
maior,  j.  O  Governador  eícapa  da  morte  por  inter- 
cefeoens  ,  e  o  Sargento  maior  varonil ,  e  catholica- 
meute  padece  a  morte  arcabuzeado.  Ibid, 


D 


Diniz  de  Mello  de  Caílro,fica  governando  as  Armas 
noAlemtejoem  aufencia  do  Marquez  de  Marialva, 
e  Conde  de  Schomberg  ,  8.  Torna  ao  governo  em  fal- 
ta do  Conde  de  Mifquitella  ,  11.  He  nomeado  Gene- 
ral da  Cavallaria  ,  loi.  Marcha  no  exercito  a  loccor- 
rer  Évora  ,  1 1  j.  Governa  em  auíencia  dos  Condes  de 
Villa-Flor,  eScomberg,  16^.  Marcha  no  exercito  , 
que  íbccorre  Villa-Viçola,  310.  Feito  Meftre  de  Cam- 
po General  derrota  duzentos  c  cincoenta  cavallos 
Caílelhanos ,  que  fazem  varias  entradas  mal  fuccedi- 
das  ,  574. 
D.  Diogo  Corrêa  ,  General  da  Cavallaria  Caftelhana , 
por  mandado  de  D.  Joaó  de  Auílria  vai  loccrrer  Va- 
lença de  Alcântara  fitiada  do  nofso  exercito  ,  e  á  viíta 
delia  perde  a  efperança  de  lograr  o  effeito  ,  e  fe  reti- 
ra, 124.  Fica  prifioneiro  na  batalha  de  Montes  Claros, 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  acode  folicitamente  a  pre- 
venir a  defenfa  de  Almeida,  q  o  Duque  de  Ofsuna  in- 
tenta conquiílar,i82.  Refiíte  com  hum  poríiado  com- 
bate, e  com  grande  eílrago  dos  inimigos  faz  que  de- 
íiítaó  daempreza;e  que  o  Du que  retroceda  para  Ciu- 
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dad-Rodrigo  com  perda   de  quatrocentos  Infantes  ; 
184.  Milita  felizmente  na  batalha  de  Montes  Claros, 
518. 
Duque  de  Aveiro ,  he  nomeado  General  de  huma  Arma- 
da ,  para  vir  contra  Portugal  ,  e  pafsa  a  Cádis  fem  ef- 
feito  ,  193.  Com  outra  Armada  de  quinze  navios  vai 
ao  Algarve  ,  ganha  hum  pequeno  Forte,  intenta  ren- 
der a  Fortaleza  de  Sagres^  donde  he  rebatido  i  paísa 
á  pequena  Ilha  da  Berlenga  guarnecida  de  trinta  Sol- 
dados,   rende  feu  limitado  Forte ,  e  fem  mais  opera- 
ção fe  retira ,  374. 
Duque  do  Cadaval ,  na  oceafíao  de  feu  oílracifmo  acha» 
fe  na  expug nação  da  Villa  de  Serralvo  ,  fete  léguas 
dentro  de  Caítella  a  «Velha  ,  onde  dá  evidente  prova 
de  feu  valor ,  257.  He  deíignado  Plenipotenciário  pa- 
ra concordara  paz  entre  Portugal  ,  eCaílella  ,  5:75:. 
Duque  de  Ofsuna,  entra  ^com  novo  exercito  nos  dous 
partidos  da  Beira  ,  46.  Intenta  ganhar  Almeida  por 
interpreza ,  dá-lhe  afsalto ,  e  retira-fe  com  grande 
perda,  1 8  r.  até  18  3*  Irritado  das  que  lhe  caufaó  as 
diligencias  de  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  entra  com 
grande  eílrondo  nas  terras  confinantes,e  põem  o  fogo 
impiamente  ás  fcaras  ,  e  fem  maior  facção  íe  recolhe, 
25*  1.  Vai  fobre  Caftello-Rodrigo ,  que  animofamente 
fe  defende  até  chegar  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  o 
qual  com  mui  deíigual  poder  derrota  o  exercito  con- 
trario ;  foge  o  Duque  ,  e  lograó  os  nofsos  o  defpojo 
dâ  campanha,  25*5'.  Na  batalha  de  Montes  Claros  com 
o  Marquez  de  Caracena  conhece  a  derrota  do  feu  ex- 
ercito,  e  antes  de  lhe  ver  o  ultimo  lim  fe  põem  em 
falvo,  329. 


E 


EMbaixador  de  Inglaterra  a  ElRey  de  Caftella  par- 
te de  Madrid  a  Portugal  com  propofta  de  paz  ,  que 
fe  lhe  naô  admitte  ,  438. 
Efcalhaõ  >  Forte ,  que  o  Duqus  ^e  Ofsuaa  começara, 

lie 
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he  recuperado  por  D.  Sanclio  Manoel,  que  o  guar- 
nece ,  46  Recobra-o  o  Duque  por  trato  de  hum  vil 
Alferes  ,  que  le  deixa  corromper.  Ibid.  Torna  a  ga- 
nhalo  o  Conde  de  ViJla  Flor  mais  decoroíamente  com 
batarias  ,  eaproxes,  47. 

Évora  he  preíidiada  ,  por  fe  conjedurar  ,  que  a  ella  fe 
dirigia  o  exercito  Caílelhano  ,  i(6.  He  fitiadapelo 
exercito  de  D.  Joaô  de  Aullria  ,  109.  Rende-le  com 
débil  reíiílencia,  1 1 1.  AUera-íe  o  Povo  informado  da 
perda  dos  Caílelhanos  norioDegébe,  129.  A  fini 
de  a  recuperar,  chegaô  os  noísos  Generaes  a  reconhe- 
cella  ,  1 5:  j.  Relblve-fe  o  íitio  ,  forma  do  quartel  ,  g 
aproxes  ,  1 56.  Entrega-fe  ao  noíso  exercito  ,    164. 

Exercito  no  Minho  ,  com  que  o  Conde  do  Prado  le  op- 
poem  ao  de  Galliza  ,  numero  dos  Cabos,  gente  >  e  pe- 
trechos de  ambos  ,  1 3.  e  1 4.  O  do  inimigo  ameaça  íi- 
tiar  Valença 5  o  noíso  lho  impede  ,  e  todos  os  progref- 
fos  ,  pelejando  quaíi  todos  os  dias  ,    18. 

.Exercito  ,  com  que  fahe  D.  João  de  Auftria  dirigido  a 
Évora  ,  105,  Difpoíiçao  da  lua  marcha,  106. 

Exercito  ,  com  que  D.  Sancho  Manoel  intenta  foccorrer 
Évora  ,  fua  marcha  ,  e  certeza  de  eílar  rendida  ,  1 1 1. 
Vai  aqiiartelar-íe  ao  Landroal ,  e  torna  a  pafsar  o  rio 
Degébe  ,  rii.e  121.  Ocontrario  intenta  pai  sare  fte 
rio  ,  e  íem  o  coníeguir  ,  padece  rnui  confideravel  ef- 
trago  ,  ii^.  O  noíso  le  aquartela  avilta  dosCafte- 
Ihanos  ,  127.  Paísaõ  ambos  os  exércitos  o  rio  Terá, 
130. 

Exercito  que  governa  o  Marquez  de  Marialva  ,  fe  deí- 

creve  ,  213.  e  kg.  Vai  fobre  Valença  de  Alcântara  , 

r  que  depois  de  porfiada  refillencia  le  entrega  ,219.  até 

M*-    .  .    . 

Exercito  mmiigo  ,  com  que  o  Marquez  deCaracena  vai 

fitiar  Villa-Viçofa,  Cabos,  e  Officiaes,  numero  de  gen- 
te ,  e  petrechos  belHcos  ,  ^00.    Deícreve^fe  o  noíso, 
que  vai  foccorrer  a  Praça  ,  309. 
Exercito  nu  mero íb  ,  que  no  Minho  forma  o  Conde  do 
Prado  ,  344, 
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FErreira,Villa  de  Caítella,  queinfeltava  muito  nof- 
fos  lugares  ,  Jie  rendida,  e  fica  com  prefidio  Portu- 
guez  ,  e  alleviado  aquelle  diítriiíto ,  }8  j. 
D.Fillppe  Rey  de  Caítella  ,  empenha-íe  em  vingar  os 
damnos  recebidos ,  e  opiníaõ  perdida  nas  duas  bata- 
lhas de  Elvas  ,  e  Ameixial ,  191,  Elege  por  General 
do  exercito  da  Extremadura  aO  Marquez  de  Garacena, 
quelhe  afsegura  fácil  conquiíla ,  292,  Sua  morte, 


3.>idncij 


mcifco  de  Alarcão ,  filho  de  D,  Joaô  Soares,  mili- 
ta coarra  íua  Pátria  na  batalha  de  Montes  Claros  , 
na  qual  he  rendido  ,  e  fica  prifioneiro  »  JJI. 
Franciíco  de  Mello  ,  Conde  da  Ponte ,  chega  a  Lisboa 
com  a  Armada  Ingleza  para  conduzir  a  Rainha ,  icom 
titulo  de  Marquez  de  Sandc  ,  49.  / 


G 


GAlantaria  donofa  de  hum  Meftre  de  Campo  Caf- 
telhano  ,  que  íe  rendera  no  mefmo  dia  de  S.  Joaó 
antecedente,e  pedio  ao  General  da  Artilharia  D.Luiz 
de  Menezes  ,  lhe  apontalse  o  lugar  feguro  de  o  deía- 
lojarem  cada  S.  Joaó  ,  porque  naquelle  dia  corria  a 
meima  fortuna,  231. 

D.  Galpar  de  Aro  ,  filho  do  Conde  de  Caftrilho  ,  genro 
do  Marquez  deCaracena  ^  e  Capitão  de  fuás  Guardas, 
liça  prifioneiro  na  batalha  de  Montes  Claros ,   j  ji, 

jil  Vsz  Lobo, feito  Meitre  de  Campo  General,  fica  go- 
vernando 3S  Armas  no  Alenitejo,»37.Intenta  a  inter- 
preza  de  Freixenal ,  que  íe  deívanece ;  mas  o  poder 
empe  hado  nelJa  desbarata  ao  General  da  Cavallaria 
CaíteUiana  D.  Diogo  Corrêa  com  grande  triunfo  da 
milicia  Po'tugiieza  ,  que  íe  íc?col-he  com  alguns  Oiii- 
claes  prilioneiíoò ,  e  boa  príiiía  ,  239»  e  leg. 

Henri- 
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H 

H  Enrique  Jaques  de  Magalhaens,  em  idade  de  quin- 
ze annos  imita  o  raro  valor  de  feu  pay,  achando- 
fe  na  batalha  do  Ameixial  e  na  de  Montes  Claros; 
he  ferido  de  huma  bala  >  351. 


DOm  João  de  Auftria  reforça  o  exercito  ,  retiova  a 
fortificação  de  Geromenha  rendida ,  e  marcha  a 
Veiros,  3.  Entra  no  lugar  aberto  ,  voa  o  Caítello, 
pafsa  a  Monforte  >  que  fe  lhe  entrega,  4;  Vai  a  Alter- 
Poderofo,  manda  voar  o  Caítelloi  rende-íe-lhe  o  Ai- 
fumar,  eOuguella,  j,  Retira-fe  a  Badajoz  íem  op- 
poíiç  ó,  6.  Sahe  em  campanha  com  mais  grofso  exer- 
cito ,  fviU  numero  ,  e  apparato,  10  j.  Sití  \  Evvira,  que 
fe  reade  s  entrega  feu  governo  ao  Conde  de  Setirana, 
e  delibera-fe  a  retirar  o  feu  exercito  ,1*8.  Perde  a  ba- 
talha do  Amexial  i  e  delia  fe  retira  ,  14^.  Intenta  in- 
terprender  Elvas  de  balde »   167. 

D,  Joaó  da  Gofta ,  Conde  de  Soure  ,  elogio  da  íua  vida, 
16 1. 

Joaó  do  Crato  da  Fonfeca,  Commifsario  geral  da  Caval- 
laria  ,  com  féis  com panliias  toma  hum  comboy  con- 
duzido de  cento  e  vinte  cavallos ,  que  põem  em  fugi- 
da ,  6 

D.  JoaÕ  Mafcarenhas ,  Conde  da  Torre  ,  marcha  no  ex- 
ercito ,  que  vai  foccorrer  Évora  ,  114. 

Djoaó  da  Silva  marcha  no  exercito  para  foccorrer  Évo- 
ra,! 1 3. Na  batalha  de  Montes  Claros  exercita  fua  pru- 
dente difciplina  ,  31a 

JoaÕ  da  Silva  de  Souia,  com  hum  troço  de  Cavallaria , 
e  duzentos  Infantes ,  vai  faquear  o  lugar  de  Terri- 
guella,  recolhendo- fe  com  rico  defpojo  ,  e  boa  preza 
de  gado  ,  170.  Logra  igual  felice  fuccefso  ,  desbara- 
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tando  ao  Meílre  de  Campo  da  Cavallaria  inimiga  D. 
Diogo  Corrêa ,  240.  e  feg.  Participa  do  triunfo  na  ba- 
talha de  Montes  Claros  ,  318. 


L 


Llndozo  rendido  ao  inimigo  ,  e  melhorado  de  forti- 
j  íicaçaò  ,  he  expugnado  ,  e  reílituido  aos  noísos , 
178.  efeg. 
D.  Luiz  da  Cofta  no  pofto  de  Tenente  General  afsalta, 
eíaqiiêa  olugar  de  S.  Silveítre  ,  289.  Faz  outra  en- 
trada ,  toma  por  alsalto  o  lugar  de  S.  Bartholomeu, 
que  laquêa  ,  refervando  as  Igrejas  ,  e  entrega  o  lugar 
ao  fogo.  O  mefmo  eítrago  fente  a  Villa  de  Caítellejo 
de  íeircentosviíinhos,e  recolhendo-fe  rico  de  defpo- 
jos  ,  egado,  degóUa  no  caminho  três  companliias  , 
340.  Entra  com  grande  eílrago  em  Andaluzia,  373, 

D.  Luiz  de  Menezes  fobe  a  General  da  Artilharia,  e  re- 
cebe hum  recado   gracioío  de  D.  Joaò  de  Auílria ,  a 
que  refponde  com  igual  defenfado ,  lembrando-lhe  as 
forcas  caudinas,   109.  Loboriofa  promptidaõ  ,  com 
que  difpoem  asoperaçoens  da  artilharia  no  conflid:o 
do  rio  Degébe  com  fatal  eítrago  do  exercito  côtrario, 
1 26.  Voto  bem  fundado  ,  com  que  perfuade  ,  que  fe 
de  a  batalha  do  Amexial,  136.  Perfuade  ir  o  nofso  ex- 
ercito fobre  Valença ;  he  aprovado  eíle  voto  ,  e  tem  a 
em  preza  fei  ice  effeito  ,  219.  Na  batalha  de  Moiítes 
Claros  exercita  o  feu  Poíto  com  o  coftumado  valor,  e 
militar  fciencia  ,  317.  Injuílas  defconfíaaças,,que  con- 
tra elIe  concebe  EiRey  D.  Affonfo  ,  e  produzem  abo- 
mináveis effeitos ,  470.6  feg. 

Luiz  de  Saldanha  fahe  a  impedir  huma  preza  levada  pe- 
les Caílelhanos,  aos quaes  põem  em  fugida,  e  cobrada 
a  preza  ,.  entra  no  lugar  de  Arouche  >  qne  deixa  fa- 
OLieado,-  170.  aí  Uio:  -•   -.0;; 

Luiz  de  Soufa  de  Vaíconcellos  ,  ConJedeCaítello-Me- 
Ihor,  iogra  a  veneração  de  primeiro  Miniílro,  e  diri- 
ge o  go\  e:no  do  Reino ;  attaade  ao  provimento  das 

froii- 
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fronteiras  ,  e  portos  mariuos  ,  8o.  Concebe  o  Infan- 
te dcfconlianças  contra  a  fu  a  li  delida  Je  ,  o  o  Conde 
cede  ás  inílancias  do  Infante, f^liindo  da  Corte,  493. 
e  497. Sua  peregrinação,  e  lealdade. Ibid.  Fie  reílitui- 
do  ao  Keino  ,  e  acreditado  leu  recto  procedimento, 
498. 

M 

MAnoel  Freire  de  Andrade  acode  ao  exercita  de 
Alemtejo  em  foccorro  de  Évora  ,113.  Marcha  no 
nofso  exercito  á  viíla  do  contrario,e  ataca  huma  gra- 
ve eícaramuça  >  133.  Ardor  impaciente  ,  com  que  in- 
vefte  ao  inimigo,  e  ferido  de  huma  bala  o  retiraò  mo- 
ribundo ,   141. 
Alarquez  de  Caracena  entra  na  Provinda  do  Minho  com 
mui  poderofo  exercito  ,  14.  PaTsa  de  Flandes  a  Cene- 
ral  dasArmas  na  Extremadura,em  Badajoz  junta  mais 
poderofo  exercito  ,  e  aíioxa  a  confiança  ,  com  que  fa- 
cilitava a  conquiíta  de  Portugal,  294,  Marcha  a  íitiar 
Villa-Viçofa,  298.  Intenta  desbaratar  o  nofso  exerci- 
to na  marcJia  ,318.  Reconhece  a  batalha  perdida  ,  e 
fem  efperar  o  fim  delia,  defampara  o  exercito,  e  fe  re- 
tira com  o  Duque  de  Ofsuna  ,3^9. 
Marquez  deKliche  ,  cinco  vezes  Grande  deHefpanha, 
iicaprifioneiro  na  batalha   do  Amexial ,  15*0.  Rece- 
be ordens  da  Rainha  de  Caítella  para  tratara  paz  de 
Reya  Rey  ,  ^6^-  Recebe  poderes  da  mefma  Rainha 
para  ajuítar  a  paz  com  Portugal  ,  e  tem  efteito , 

^,573- 

Marquez  de  Gouvea  he  hum  dos  Plenipotenciários  pa- 
ra o  ajufte  da  paz  entre  Portugal ,  e  CaíleUa  ,  ^y^. 

Marquez  de  Marialva,  veja-fe  D.  António  Luiz  de  Me-, 
nezes. 

Marque^  de  Niza  he  pelo  Príncipe  deítinado  Plenipo- 
tenciário da  paz  entre  Portugal ,  e  Caítella  ,   575:. 

Marquez  de  Sande  ,  vejâ-fc  Francifco  de  Mello. 

Miguel  Carlos  de  Távora  exercita  o  poílo  de  Sargento 
■  maior  de  Batalha  na  de  Montes  Claros  com»  infigne 

valor, 
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valor  ,  e  militar  difciplina  ,  J17.  No  poíbo  de  Gene- 
ral da  Artilharia  de  Trás  os  Montes  ganha  o  lugar  de 
Melquita  rico ,  povoado,  e  forte ,  390. 

D.Miguel  da  Silveira  Tenente  General  daCavallariade 
Trasos  Montes  ,  derrota  a  do  inimigo ,  39i- 

Monforte  Villa  aberta  rechaça  a  entrada  úo  exercito 
Caftelhano ,  a  quem  fe  oppoem  feu  Governador  An- 
tónio Álvaro  Vellez  da  Silveira;  mas  prezo  pelos  pai- 
zanos ,  he  entregue  com  a  Villa  ao  inimigo  ,   4. 


N 


NEgocios  políticos  da  Corte  de  França  no  anno  de 
1666.  ,  conducentes  a  Portugal,  406. 

Nicoláo  de  Langres  ,  Ingenheiro  Francez  ,  que  muitos 
annos  fervira  em  favor  de  nofsas  Armas ,  e  iníieljnen- 
te  fe  pafsara  ás  de  Gaítella ,  vem  no  feu  exercito  fitiar 
Villa- Viçofa ,  onde  huma  bala  lhe  tira  a  vida ,  ecaíti- 
ga  fua  vil  ingratidão ,   319.  e  feg. 

Nobreza  ,  e  Fidalguia  da  Corte  Portugueza  pafsa  com 
o  foccorro  para  recuperar  Évora,  154. 

Noticias  da  conquiíla  de  Tangere  no  anno  de  i66i.,9jr« 
Da  guerra  da  índia.  Ibid.,  e  9^  Dos  negócios  extra n- 
geiros  no  anno  de  i663oi96»Do  eftado  das  Embaixa- 
das no  anno  de  i664<)i68.  Dos  negócios  politicos  nâS 
Cortes  deEuropa  no  anno  de  166  j.,3f7«Da  guerra  da 
índia  ,  365.  Do  partido  de  Penamacor  no  anno  de 
1 666.  395'. 


O 


OFíiciaes ,  e  Cabos  do  nofso  exercito  ,  que  anciofa- 
meute  defejaò  dar  a  batalha  do  Amexial  ,  com  ra- 
ro valor  inveílem  as  tropas  inimigas  ,  e  accendem  o 
combate  ,  i  ^8.  e  139. 
Oração  ,  que  fez  o  Vereador  mais  antigo  do  Senado  na 

entrada  da  Rainha  Eranceza  ,  45:6. 
Ouguella  fe  rende  ao  exercito  inimigo  fem  a  devida  re- 

fiílehcià, 
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fifteiicia  ,  e  o  Capitão  ,  que  a  governava  ,  com  outro 
de  Infante  ria  ,  e  Jium  Ajudante  ?  íaó  punidos  com 
morte  vil  de  forca,  f.  e6. 


PApel ,  que  fe  lêo  a  ElRey  D.  AíFonfo ,  juílificando 
a  prizaô  de  António  de  Conte  ,  íeu  irmaó  ,  e  ou- 
tros ,  que  o  diftrahiaó  ,  60.  e  feg. 

Paymogo,  Villa  no  Condado  de  Niebla  ,  fe  rende  ao 
Conde  de  Schomberg  ,  que  a  deixa  prefidiada  ,  369. 
Querem  os  Caftelhanos  recuperar  eítaVillaj  heioc- 
corrida,  e  retiraó-fe  ,   372. 

Pazes  ,  que  ofíèrece  Caílella  a  Portugal  de  Reino  a  Rei- 
no, faó  generofamente  írepudiadas  ,  439.  Os  Cafte- 
lhanos priíioneiros  asfolicitaó  ,  563.  hmpenho ,  com 
que  por  parte  de  França  a  eftorvaó  ,  564.  Por  Caftella 
laõ  anciofamente  folicitadas,  e  confeguidas,  jóf.Paf- 
fa  a  Lisboa  o  Embaixador  de|  Inglaterra  em  Madrid, 
e  com  a  mediação  de  feu  Rey  fe  ajuftao,  j/i.até  581 . 

Pedro  Gefar  de  Menezes,  no  pofto  de  General  da  Caval- 
laria  ,  desbarata  a  inimiga  ,  391. 

Pedro  Jaques  de  Magalhâes,acha-le  na  batalha  do  Anie- 
xial,i47.  Rcílituido  a  Almeida,  manda  delen fada da- 
raente  hum  recado  ao  Duque  de  Olsuna,  e  interpren- 
de  a  Villa  de  Guinaldo  ,  que  fe  ganha  por  alsalto  ,  e 
delia  fe  tira  riquiífimo  defpojo  ,  i8j.  Faz  hiuDa  en- 
trada para  provocar  ao  Duque  ^  e  avizado  que  o  ini- 
■migo  vinha  roubar  o  gavio  de  Almeida  ,  acede  lego, 
põem  em  fugida  quatrocentos  cavallos,  que  deíampa- 
raõ  trezentos  Infantes,  e  a  maior  parte  perece   Def- 
pica-fe  da  impiedade,  com  que  o  Duque  queima  íís 
jearas  ,  vai  a  Sobradilho  ,  que  entrega  ao  fogo,  251. 
e  feg.Soccorre  a  toda  a  prefsa  Caftello-Rodrigo  íitía- 
do  pelo  Duque,  q  acceleradamente  foge  desbaratado 
de  mui  inferior  poder,  15' 3.   eíeg.  Em  outra  entrada 
fsquêa ,  e  queima  Serralvo  ,  25:7.  Interprende  Freixe- 
iieda  ,  que  obUinada  refiite  >  e  rendida  ,  he  faqueada, 

158. 
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,  2  58  .DUata  feus  triunfos  na  batalha  de  Montes  Claros, 
313.  A'  viíta  de  Ciudad-Rodrigo  íaqiiéa  três  lugares, 
e  com  muito  gado,  e  a  campanha  deítruida  le  recolhe, 
35'o.  Saquêa  Ketortilho  ,  manda  queimar  doze  Vilias, 
e  lugares  ,  e  em  íalvo  retira  lua  gente  rica  de  delpo- 
jos  ,  391.  Com  valor  ,  e  deítreza  ganha  Redondo  ,  e 
Umbrales ,  exercitando  generoía  clemência  com  os 
rendidos.   íbid. 

D.  Pedro  Infante  ,  e  depois  Rej   de  Portugal,  trata  a 
Rainha  íua  mây  dar-lhe  cafa  ,  porfe  naõ  iníicionac 
cora  os  indecentes  exercícios  d'ElRey  feu  innaó,  j-t. 
Relentido  dos  delabriraentos  ,  que  no  irmão  acha,  fe 
lhe  queixa  ,  e  pede  licença  para  fe  retirar  da  Corte , 
46'>.Sa]ie  da  Corte  para  a  quinta  de  Queluz, 46  2.V0I- 
ta  á  Corte-Real  com  a  permifsao  de  nomear  Gentis^ 
homens  daCamera,que  lhe  aínítaô,465.Fomentaó  os 
Cafbelhanos  priíioneiros  as  deíconíianças  do  Infante 
com  ElRey ,  464.  Crefce  a  averfaó  d^ElRey  para  com 
o  Infante,e  com  rara  prudência  a  dillimula  ,  46 8. Re- 
novaó-íe  as  deíconíianças,  reíolve-le  o  Infante  a  ata- 
lhar a  difsohiçaó  d'ElRe7 ,  o  que  participa  ás  pefsoas 
mais  qualificadas  da  Corte,  476.  Sabendo,  que  o  Paço 
fe  armava  fem  Uie  dar  conta  ,  queixa-fe  a  ElRey  pe- 
dindo-lhe  ,  que  a  parte  de  íi  o  valido  ,  como  inílru- 
mento  deíla  myíleriofa  novidade,  477.  Divide-fea 
Nobreza  íegundo  a  inclinação  a  cada  qual  dos  Prínci- 
pes ,  481.  Procura  congraçar-le  com  ElRey  (auíen- 
tado  o  Conde  valido  )  fem  elí^ito  ,  499.  Perturbações 
da  Corte,  508.  Toma  pofse  do  governo,  jji.  Heju. 
rado  em  Cortes  por  Príncipe  ,  e  Governador ,  517- 
NelJas  íejuílilicaô  as  ca  ufas  da  depoíiçaõ  d'ElRey; 
529.  Ajuíla-fe  o  cafamentodo  Príncipe  com  a  Rainha, 
invalidado  por  fentença  o  primeiro  Â'Iatrimonio,5'48. 
Vem  uiipenfaçao  do  Lagado   do  Papa  em  França.no 
impedimento  de  publica  honeíHdade,  e  depois  a  con- 
ti r -na  o  Papa  ,  ^^o.  cíeg-  Celebra-fe  o  cafamentOj 
^6o-  Juramento  ,  que  faz  como  Príncipe  ,  e  Gover- 
nador do  Reino  ,    ^61,  Admitte  a  paz  ,  que  Caílella 
lhe  oíierece,ajL  qual  Jie  mediador  ElRey  de  Inglater- 
ra, 
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ra  ,  $70-  Nomea  Plenipotenciários  para  o  Tratado  de 
paz  1  S7^-  Ajulta-fe  ,  e  publica-íb  a  paz  entre  Portu- 
gal ,  e  Call^lla  com  geral  applauío  de  ambas  as  Co- 
roas. Ibid.  atéjSó. 
Principe  de  Parma  ,  General  da  Cavallaria  extrangeira 
inimiga,  deíiíte  da  interpreza  de  Valença  de  Alcânta- 
ra com  perda  coníideravel  pela  boa  vigilância  de  íeii 
prelidio,i89.  Salie  de  Badajoz  em  oppoíiçaó  de  huma 
entrada, e  preza  confeguida  dos  nofsos ,  que  deforde-- 
nada ,  e  confufamente  mal  lograõ  a  empreza  ,  pade- 
cendo total  derrota  ,  377.  e  leg. 


Q 


QUeixas  do  Infante  D.  Pedro  a  ElRey  ,  com  que  fe 
recolhe  a  Qviéluz  ,  460.  e  489- 
Queixas  do  Meílre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lo- 
bo ,  com  que  juíliíica  as  defavenças  com  o  Conde  de 
'  Schomberg  ,  e  por  eíle  bem  diículpadas ,  141.  e  íeg, 
Qiieixas  da  Rainha  Regente,  com  que  exprime  a  mágoa 
dos  deiabrimentos  padecidos,  189. 

R 

RAinha  de  Inglaterra  Dona  Catharina,  fua  defpedi- 
dada  Pvainhamãy  ,  emageíloía  diípofiçaõ  ,  com 
que  íe  embarca, 4 9.  e  feg.Deíembarca  em  Porílmouth 
códuzida  a  terra  pelo  Duque  de  York  com  geral  agra- 
do ,  86-  e  leg.  Entra  em  Londres  ,  onde  he  recebida 
com  magnifico  apparato  ,  90.  Manda  feu  Inviado  a 
Roma, implorando  a  benignidade  do  Papa  a  favor  da- 
quelle  Reino,  e  de  Portugal,  196. 
Rainha  D.  Luiza  viuva  d'ElRey  D.  Joaó  o  IV.  dá  cafa, 
e  nomea  Officiaes  ao  Infante,  52.  e  5-3.  Determina  en- 
tregar o  governo  a  ELRey  feu  filho, e  vários  difcurfos 
íobreefta  refoluça6,j4.e  5 5,  Manda  prêder  a  António 
de  Conteja  íeu  irmaò,e  a  outras  pefsoas  indignas, que 

perver- 
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pervertião  a  ElRey,  j8.  Entrega  os  fellos ,  e  governo 
a  KlRey  ,  78.  contra  ella  le  delenfrea  a  averiaò,  e  in- 
lolencia  da  vil  plebe  ,  que  achava  alylo  nos  indecoro- 
fos  divertimentos  d' ElKey,  a  eíte  compaíso  deíentoa 
a  veneração  ,  que  devia  hum  filho  a  tão  benemérita 
mãy  ,  8 1.  Ketira-íe  ao  Convento  de  AgolUnhas  Def- 
calças,que edificara,! 86.  e  leg.  Aggrava-ie-ihe  mortal 
doença ,  ele  revê  aos  nlhos  a  Salvaterra  ,  e  com  herói- 
cos aiitos  de  piedade  Chriítãa  morre  no  leu  Convento, 
44  í.  e  feg.  Difpofiçâo  do  funeral ,  444.  Elogio  de  fua 
vida ,   44Ó. 

Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  fe  embarca 
na  Arrochella  para  Portugal»  451.  Chega  a  Lisboa, 
he  recebida  com  geral  applauib  da  Corte,  e  pouco  al- 
voroço d'ElRey, 449-6  feg.  Feítas,com  que  fe  celebra 
a  entrada,  4^4.  Continuaõ-fe  fumptuofas  feitas  ap- 
plaudindo  o  caiamento  ,  464.  Novo  accidente  ,  que 
exafpéra  a  prudência  da  Rainha  ,  47  j.  Retira-feao 
Convento  da  Efperança  ,  5*  15.  Expoem-fe  emjuizo 
as  caufasdo  divorcio,  5*1 6.  Dá-fe  ientença,julgando- 
fe  o  Matrimonio  por  nullo,  5'47.  Inftaó  os  três  braços 
das  Cortes  pelo  cafamento  com  o  Príncipe  D.  Pedro, 
para  o  qual  he  impetrada  difpenfaçaó  Apoílolica,  5*48 
e  feg.  Gelebra-fe  o  Matrimonio  ,  560 

Repofta com  donayre  dela  Cofté,valorofo  Francez,que 
governava  Alegrete  ,  a  D.  Joaõ  de  Auítria  íobre  não 
entregara  ViJla  ,  que  fica  fem  ofienfa  ,  5:, 

Rey  de  França, convida  ao  de  Portugal  com  a  liga  deitas 
duas  Coroas,  e  promettetodo  o  auxilio  para  cótinuar- 
mos  guerra  cõtra  os  Caftelhanos,e  firma-fe  a  liga, 439.; 

D.  Rodrigo  deCaftro  ,  Conde  de  Miíquitella  ,  pafsa  a 
Alemtejo  com  o  titulo  de  Governador  das  Armas ,  9» 
Volta  a  Lisboa  ,  onde  fallece ,  ii« 


Om  Sancho  Manoel ,  faheem  campanha  contra  o 
exercito  do  Duque  de  Oísuna,  e  obriga-o  a  retirar- 
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íe  ,  46.  Aperfeiçoa  ,  e  guarnece  o  Forte  de  EicaJiiaó, 
que  o  Duque  começara.  Ibid.  E  Tendo  entregue  por 
trato  vil  aos  Callellianos,  torna  a  ganhallo  com  bate- 
rias, e  aproxes  ,  47  He  nomeado  Governador  das  Ar- 
mas de  Alemtejo  ,  loi.    Parte  para  Eílremoz  a  pre- 
venir o  exercito  ,  102.  Marcha  aíbccorrer  Évora, que 
acha  rendida  com  débil  reliílencia  ,112.  Intenta  ga- 
nhar Olivença,  i  I9.0ccurrencias,que  defvanecem  efta 
empreza,  iii.  x\pprova  o  parecer  de  íe  dar  a  batalha 
do  Amexial,  140.  Exhorta  o  exercito  com  prudentes 
razoes,  1 42. Logra  os  applauíbs  da  vigilo  ria,  gratulan- 
do  aos  Cabos ,  e  Oíficiaes  o  valor  da  difciplina ,  com 
que  íe  conleguio  aquclle  triunfo,  149.  Difpoem  ao 
exercito  para  recuparar  Evora,e  marcha  para  efta  Pra- 
Ça ,  1,5-3.  Tendo-a  fitiado,  fe  lhe  entrega  ,  164. 
Simaõ  de  Vafcoacellos,   Governador  da  Cavallaria  de 
Lisboa  ,  marcha  no  exercito  >  que  vai  íbccorrer  Villa 
Viçofa  ,  510. 
Soccorrosde  Lifanteria ,  eCavallaria  de  Inglaterra  che- 

gaó  a  Lisboa  ,  7. 
Soccorro  de  Lisboa  chega  a  incorporar-íe  com  o  exerci- 
to ,  que  fe  difpoem  para  recuperar  Évora  ,  1^^, 
Souzel,  Villa  no  Alemtejo,  intentaó  osCaftelhanos  fua 

interpreza  ,  e  faó  valorofamente  rebatidos  ,  9. 
Sjiccelsos  das  Embaixadas  no  anno  de  1662. ,  91.  Vários 
na  Província  deTras  os  Montes  no  anno  de  1663  )i84 
-  Vários  do  anno  de  1664- no  Minho, 245. Vários  defte 
anno  em  Trás  os  Montes  ,  24^,  Vários  defte  anno  na 
Beira,  247.  Vários  coafeguidos  depois  de  ganhada  a 
batalha  de  Montes  Claros  no  anno  de  1665.,  3  37 .  Os 
da  Província  de  Entre  Douro  ,  e  Minho  ngs  annos  de 
1667.6  16Ó8, 386. Os  da  Índia  no  anno  de  1666. ,397 


TAngere  ,  Praça  de  Armas  em  Africa ,  íe  entrega  aos 
Inglezes  em  cumprimento  do  Tratado  fobre  o  cafa- 
mento  da  Infanta  D.  Gatharina  com  ElP\ey  ái  Gram- 
Bretanha ,  95.  Três 


6og  11^  Dl  CE. 

Três  Eítados  do  Reino  juraó  ao  Príncipe  por  Governa- 
dor ,  e  Curador  d'ElRey  feu  irmaó  ,   56  r. 

Tumulto  no  Povo  de  Lisboa,  alterado  com  a  nova  de  fe 
render  Évora,  ixo. 


V 


VAI  de  la  mula,  he  afsaltado  pelo  Meítre  de  Campo 
Manoel  Ferreira  Rebello,que  valorofamente  entra 
na  Praça  ,  e  a  íaquêa  ,  e  queima,  retirando-fe  com  ri- 
co defpojo,e  preza  de  gado  fem  oppofiçaò,i85.  e  feg»; 

Valença  de  Alcântara  ,  he  fitiada  pelo  exercito  do  Mar- 
quez de  Marialva,  expugnada,  e  rendida, 2 i9.Perten- 
de  recobralla  por  interpreza  Alexandre  Farnezio  Ge- 
neral da  Cavallaria  extrangeira  inimiga  ,  eretira-íe 
com  máo  íuccefso ,  289. 

Veiros,  lugar  aberto,he  entrado  do  exercito  de  D.  Joaó 
deAuítria  ,  4. 

Villa-Viçofa, pátrio  folar  da  Sereniílima  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  reílauradora  da  Mageftade  Portugueza^defcreve- 
fe  íua  fundação  ,  e  excellencias  ,  298.  He  fitiada  pelo 
numerofo  exercito  deCaftella,  299,  Defende-fe  valo- 
rofamente a  Cidadellaj^oj.Sahe  de  Eítremoz  o  Mar- 
quez de  Marialva  como  exercito  aíoccorrella  ,  50^, 
Dá-fe  a  batalha  ,  e  íicaõ  vencidos  os  Caílelhanos  em 
Montes  Claros,  320.  Morrem  mais  de  quatro  mil  ini- 
migos,efica6mais  de  féis  mil  prifioneiros,  e  três  mil  e 
quinlientos  cavallos ;  contaô-fe  os  Cabos,  e  Offieiaes 
mortos ,  e  o  grande  defpojo  do  exercito ,  330.6  feg. 

FIM 

DESTE  QUARTO  TOMO. 
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